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Enquadramento 

O Quadro de Referência Estratégico Nacional (QREN) assumiu como grande desígnio 

estratégico a qualificação dos portugueses e das portuguesas, valorizando o conhecimento, a 

ciência, a tecnologia e a inovação, bem como a promoção de níveis elevados e sustentados de 

desenvolvimento económico e sociocultural e de qualificação territorial, num quadro de 

valorização da igualdade de oportunidades e, bem assim, do aumento da eficiência e qualidade 

das instituições públicas. 

A prossecução deste grande desígnio estratégico, indispensável para assegurar a superação 

dos mais significativos constrangimentos à consolidação de uma dinâmica sustentada de 

sucesso no processo de desenvolvimento económico, social e territorial de Portugal, é 

assegurada pela concretização, com o apoio dos Fundos Estruturais e do Fundo de Coesão, 

por todos os Programas Operacionais, no período 2007-2013, de três grandes Agendas 

Operacionais Temáticas, que incidem sobre três domínios essenciais de intervenção, o 

potencial humano, os fatores de competitividade da economia e a valorização do território: a 

Agenda Operacional para o Potencial Humano, a Agenda Operacional para os Fatores de 

Competitividade e a Agenda Operacional para a Valorização do Território. A concretização 

destas três Agendas Temáticas é operacionalizada, no respeito pelos princípios orientadores 

assumidos pelo QREN - da concentração, da seletividade, da viabilidade económica e 

sustentabilidade financeira, da coesão e valorização territoriais e da gestão e monitorização 

estratégica – pelos vários programas operacionais. 

O Programa Operacional 2007-2013 para a Região Centro de Portugal, também adiante 

designado por Mais Centro e/ou Programa Operacional (PO) Regional, é um instrumento com 

aplicação à Região Centro de Portugal, do Quadro de Referência Estratégico Nacional que 

constitui o enquadramento para a aplicação da política comunitária de coesão económica e 

social em Portugal no período 2007-2013. 

O Programa dispõe de uma dotação FEDER de 1,7 mil milhões de euros, a que se associa 

uma comparticipação nacional de cerca de 0,4 mil milhões de euros, alavancando um 

investimento total de 2,1 mil milhões de euros nos sete anos de realização do Programa. O 

Programa foi inicialmente aprovado pela Comissão Europeia em 09/10/2007 pela Decisão C 

(2007) 4693, tendo sido aprovada uma versão do mesmo em 15/12/2011 pela Decisão C 

(2011) 9671 que correspondeu à reprogramação técnica, tendo a última versão sido aprovada 

em 13/12/2012 pela Decisão C (2012) 9276, correspondendo à reprogramação estratégica do 

QREN. 

Após o processo de reprogramação, a ajuda prestada pela União Europeia (UE) à Região 

Centro ao abrigo do FEDER representa cerca de 7,9% das contribuições comunitárias para 

Portugal no âmbito da política de coesão 2007-2013. 
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O Mais Centro, fazendo parte do QREN e partilhando os mesmos objetivos estratégicos, tem 

como principal objetivo estabelecer as condições do crescimento socioeconómico através da:  

• Qualificação e da valorização do território;  

• Qualificação dos recursos humanos; 

• Inovação e competitividade das empresas;  

• Exploração dos recursos e do património da região;  

• Melhoria da qualidade do ambiente;  

• Cooperação entre os setores e a construção de infraestruturas de desencravamento, 

no respeito da complementaridade entre os fundos comunitários.  

Deste modo, o Mais Centro contribui para a realização de um dos objetivos essenciais do 

QREN, um desenvolvimento regional equilibrado no conjunto do território.  

O Mais Centro encontra-se, desde dezembro de 2012, estruturado em torno de quatro eixos 

prioritários: Competitividade, Inovação e Conhecimento (718 milhões de euros FEDER); 

Valorização do Espaço Regional (210 milhões de euros FEDER); Coesão Local e Urbana (724 

milhões de euros FEDER); Assistência Técnica (44,6 milhões de euros FEDER). 

 
Governação do PO Regional do Centro 
A governação do PO desenvolveu-se de acordo com o modelo definido pelo Decreto-Lei n.º 

312/2007, de 17 de Setembro, com a redação dada pelo Decreto-Lei n.º 74/2008, de 22 de 

Abril, que estabelece as atribuições e competências dos órgãos do QREN, a estrutura orgânica 

relativa ao exercício das funções de monitorização, auditoria e controlo, certificação, gestão, 

aconselhamento estratégico, acompanhamento e avaliação, em conformidade com os 

regulamentos comunitários relevantes, designadamente o Regulamento (CE) n.º 1083/2006, do 

Conselho, de 11 de Julho.  

A Autoridade de Gestão do Mais Centro delegou competências aos seguintes Organismos 

Intermédios (OI), para desempenharem funções de gestão no âmbito dos Sistemas de 

Incentivos:  

- Instituto de Apoio às Pequenas e Médias Empresas e à Inovação, I.P. (IAPMEI); 

- Instituto do Turismo de Portugal, I.P. (Turismo de Portugal, I.P.); 

- Agência para o Investimento e Comércio Externo de Portugal (AICEP, E.P.E); 

- Agência de Inovação, S.A. (ADI).  

Em 16 de Dezembro de 2008, após homologação da Comissão Ministerial de Coordenação 

dos PO Regionais, a Autoridade de Gestão celebrou contratos de delegação de competências 

para gestão de subvenção global com os seguintes Organismos Intermédios/Associações de 

Municípios baseados em NUTS III: AM Dão Lafões, AM Comurbeiras, AM Pinhal interior Norte, 
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AM Médio Tejo e Pinhal Interior Sul, AM Baixo Mondego, AM Baixo Vouga, AM Pinhal Litoral, 

AM Oeste, AM Serra da Estrela, AM Beira Interior Sul. 

 

Realização Física do Programa Operacional 
Numa análise aos indicadores de realização destacamos: 

• A relevância dos incentivos aos projetos de investimento nas PME (total dos Sistemas 

de Incentivos, com exceção dos projetos conjuntos do SI Qualificação e 

Internacionalização de PME) num total de 1.274 projetos com contrato celebrado, 

envolvendo 279,6 milhões de euros FEDER e 999 empresas. Os projetos de apoio a 

empresas, com investimento encerrado, permitiram criar 635 novos empregos. Os 

restantes 62 postos de trabalho são resultado da conclusão de equipamentos 

apoiados; 

• O apoio a 283 projetos na área da investigação e desenvolvimento, 225 dos quais de 

apoio a empresas no âmbito do SI I&DT e 58 de apoio a Infraestruturas Científicas e 

Tecnológicas, a Parques de Ciência e Tecnologia e Incubadoras de Base Tecnológica 

e a iniciativas que visam a Promoção da Cultura Científica e Tecnológica e Difusão do 

Conhecimento.  

• O apoio no âmbito das energias renováveis a 148 iniciativas em termos dos efeitos 

demonstradores de eficiência energética e implementação de energias renováveis.  

• Os apoios no setor dos transportes e acessibilidades, com 189 projetos. A maioria diz 

respeito à requalificação e retificação da malha viária local, à melhoraria da mobilidade 

urbana e a intervenções que proporcionam formas de mobilidade sustentável.  

• Nos equipamentos, os do setor da saúde, com 22 projetos abrangendo 17 unidades de 

saúde, onde se inclui o Equipamento do Novo Hospital Pediátrico de Coimbra 

• No setor da educação, ensino pré-escolar, 1º, 2º e 3º ciclos do Ensino Básico 

construídos e/ou ampliados/requalificados com 210 projetos abrangendo o apoio a 

2.056 salas de aulas, beneficiando 51.898 alunos, cerca de 16% da população escolar 

da Região nestes níveis de ensino.  

• No âmbito da regeneração urbana, em todos os 24 protocolos de financiamento a 

Programas de Ação de “Grandes Centros” já foram aprovadas iniciativas, atingindo um 

total de 428 projetos.  

Realização Financeira do Programa Operacional 
A 31/12/2012, o PO financiou projetos que envolveram um investimento total de 

2.545.008.163,54 euros. A despesa validada aos beneficiários atingia, em 2012, o montante 

global de 957.359.372,86 euros e os pagamentos FEDER efetuados envolveram um total de 

981.899.813.89 euros, dos quais 166.817.215,39 euros foram realizados pelos Organismos 

Intermédios dos Sistemas de Incentivos. Destaca-se a realização financeira do Eixo 3, que 

corresponde a cerca de 69,31% do Programa. 
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 Programação Financeira, Aprovações, Execução e Pagamentos por EP, a 31/12/2012 

Designação de Eixo Prioritário 

Programação 
Financeira 2007-
2013 (FEDER) 

(PR) 

Aprovações - 
FEDER  

(AP) 

Execução - 
FEDER  

(EX) 

FEDER pago ao 
Beneficiário 

(PG) 

Eixo Prioritário 1: Competitividade, 
Inovação e Conhecimento 718.000.000,00 624.510.447,82 255.032.732,33 279.960.729,90

Eixo Prioritário 2: Valorização do 
Espaço Regional  210.000.000,00 242.467.379,35 166.511.929,77 166.176.504,94

Eixo Prioritário 3: Coesão Local e 
Urbana 724.000.000,00 747.609.951,60 518.164.013,48 518.951.224,04

Eixo Prioritário 4: Assistência Técnica  44.633.124,00 31.007.305,02 17.650.697,28 16.811.355,01

Total Programa Operacional 1.696.633.124,00 1.645.595.083,79 957.359.372,86 981.899.813,89

A taxa de execução alcançada em 2012 foi de 56,43%. De referir ainda que o Programa 

conseguiu, até ao final do ano 2012, que a sua execução correspondesse a 58,18% dos 

montantes aprovados (taxa de realização), e que os pagamentos correspondessem a 59,67% 

das aprovações (taxa de pagamento). 

Indicadores financeiros do Programa, a 31/12/2012 

Indicadores financeiros (Fundo) % 

Designação de Eixo Prioritário Taxa de 
compromisso

(AP/PR) 

Taxa de 
execução
(EX/PR) 

Taxa de 
realização
(EX/AP) 

Taxa de 
pagamento 

(PG/AP) 

Taxa de 
reembolso
(PG/EX) 

Eixo Prioritário 1: Competitividade, Inovação 
e Conhecimento 86,98% 35,52% 40,84% 44,83% 109,77% 

Eixo Prioritário 2: Valorização do Espaço 
Regional  115,46% 79,29% 68,67% 68,54% 99,80% 

Eixo Prioritário 3: Coesão Local e Urbana 103,26% 71,57% 69,31% 69,41% 100,15% 

Eixo Prioritário 4: Assistência Técnica  69,47% 39,55% 56,92% 54,22% 95,24% 

Total Programa Operacional 96,99% 56,43% 58,18% 59,67% 102,56% 

 

Apesar da recuperação na execução do Programa, verifica-se ainda uma diferença significativa 

entre a taxa de execução e a taxa de compromisso do Programa. Durante 2012 registou-se um 

aumento do compromisso do Programa encontrando-se muito próximo da dotação prevista. Ao 

nível do compromisso verifica-se um valor aprovado acima do programado nos Eixos 2 e 3. No 

Eixo 2, o valor ainda não reflete o resultado do processo de reprogramação do Programa 

aprovado em 13 de dezembro de 2012, sendo que a transição de operações para o POVT vai 

colocar o Eixo abaixo do valor programado. No caso do Eixo 3, o fato de ser o eixo com maior 

procura, em particular nas áreas de reabilitação urbana e educação, e que mais sentiu o 

impacto do processo de alteração de taxa de cofinanciamento para as entidades do perímetro 
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de consolidação orçamental (85%), levaram a que o valor aprovado seja já superior ao 

programado. O Eixo I é o que revela menor procura efetiva e menor execução, porque está 

associado a atores que estão mais dependentes do contexto económico-financeiro, tais como 

empresas e entidades do SCTN. No caso dos Sistemas de Incentivos, o valor comprometido 

não reflete a procura efetiva, pois são sistemas de incentivos que estão sujeitos a um crivo de 

seleção apertado e onde se verificam permanentemente anulações de operações que revelam 

incapacidade de execução. O Eixo 4 é relativo à Assistência Técnica, sendo que o seu 

compromisso e a sua execução evoluem anual e uniformemente até ao final do Programa.  

Se esta tendência se mantiver, i.e., se não existir uma inversão do cenário macroeconómico, 

existirá uma necessidade de reprogramar o Programa, ajustando-o para níveis mais 

consentâneos com a procura efetiva, sem descurar os objetivos e metas do Programa. Esta 

reprogramação, a realizar até ao final de 2015, poderá implicar uma diminuição da dotação dos 

Eixos 1 e 4. 

Evolução da taxa de compromisso, de execução e de realização, até 31/12/2012 

 

 

 

 

 

 

Quanto à distribuição por NUTS III verifica-se que a região do Baixo Vouga é a região com 

maior n.º de projetos aprovados, seguida das regiões do Baixo Mondego e Pinhal Litoral, que 

representam 18,86%, 14,89% e 13,55% do total, respetivamente. No que respeita ao fundo 

comunitário aprovado, a NUTS do Baixo Mondego apresenta o maior valor de aprovações, 

seguida pelas regiões do Baixo Vouga e Médio Tejo. O Oeste e o Médio Tejo, as novas regiões 

que vieram integrar a NUTS II Centro representam 20,99% do FEDER aprovado e 19,73% do 

n.º de projetos aprovados. 
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Repartição da contribuição da União por NUTS III, a 31/12/2012 

Aprovações Execução 
NUTS 

Nº Projs Fundo Fundo Tx EX/AP1  
(Fundo) 

Baixo Vouga 622 287.247.949,25 150.151.393,21 52,27% 

Baixo Mondego 491 288.366.998,70 162.856.144,87 56,48% 

Pinhal Litoral 447 158.791.004,46 86.198.328,47 54,28% 

Pinhal Interior Norte 190 97.694.569,19 67.091.291,43 68,67% 

Dão-Lafões 308 125.606.757,63 82.964.667,01 66,05% 

Pinhal Interior Sul 49 19.473.773,96 13.524.792,65 69,45% 

Serra da Estrela 57 29.170.477,44 17.196.167,50 58,95% 

Beira Interior Norte 179 117.983.441,55 77.107.574,02 65,35% 

Beira Interior Sul 99 52.157.352,43 34.087.819,55 65,36% 

Cova da Beira 152 52.205.092,49 25.543.961,05 48,93% 

Oeste 345 165.770.738,46 89.065.860,45 53,73% 

Médio Tejo 306 179.651.881,57 109.556.791,10 60,98% 

Multiregional Convergência por NUT III 28 7.711.723,08 3.077.791,01 39,91% 

Não Regionalizável por NUT III 25 63.763.323,58 38.936.790,54 61,06% 

Total  3.298 1.645.595.083,79 957.359.372,86 58,18% 

Considerando as taxas de realização de cada NUTS III, verificamos que o Pinhal Interior Sul, o 

Pinhal Interior Norte e Dão-Lafões evidenciam os maiores valores (69,45%, 68,67% e 66,05%, 

respetivamente). 

Quanto ao contributo para a execução do PO, a região do Baixo Mondego contribuiu com a 

maior percentagem (17,01%), seguida da região do Baixo Vouga (15,68%). 

Principais tarefas efetuadas pela Autoridade de Gestão 
Desde o início do período de programação foram apresentadas mais de 6.600 candidaturas 

que totalizam um investimento previsto de 6.911M€. No ano de 2012 foram apresentadas 1.023 

candidaturas, às quais corresponde um investimento previsto da ordem dos 484M€. 

Das 6.600 candidaturas apresentadas, 4.232 foram admitidas, com o correspondente 

investimento total previsto de 5.203 M€, o que traduz um investimento total médio por 

candidatura admitida de cerca de 1,23 M€. 

                                                      
1 Nos quadros apresentados, a taxa calculada neste campo é de realização, não obstante encontrar-se aqui associada 

à informação relacionada com a execução. 
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 Indicadores relativos ao processo de seleção, a 31/12/2012 

Indicador Valor 

Avisos de Abertura de Concurso 367 

Montante do Fundo a Concurso Associado 1.668,58 M€

N.º Candidaturas Apresentadas 6.636 

Investimento Total Previsto 6.911,43 M€

N.º de candidaturas admitidas 4.232 

Investimento Total Previsto 5.203,30 M€

Investimento médio por candidatura admitida 1,23 M€ 

 

Quanto aos resultados alcançados para cumprimento das prioridades da União Europeia em 

matéria de promoção da competitividade e de criação de emprego (despesas Earmarking), 

constata-se que do total aprovado no Programa (1.645.595.083,79 euros) cerca de 73,8% 

(1.215.697.753,51 euros) contribuem para a execução daquelas prioridades. Os maiores 

contributos verificam-se nos temas prioritários infraestruturas de ensino, projetos integrados de 

reabilitação urbana e rural e investimento em empresas diretamente ligadas à investigação e à 

inovação que, em conjunto, representam 66,6% do total Earmarking. 

Problemas significativos encontrados na implementação do Programa Operacional  

Os problemas que a Autoridade de Gestão encontrou, em 2012, são em grande medida 

próximos dos relatados nos exercícios anteriores. No entanto, destacamos quatro como mais 

significativos: 

i) fraco desempenho em termos de execução das operações aprovadas no âmbito dos 

Sistemas de Incentivos; 

ii) alterações introduzidas ao nível do quadro regulamentar; 

iii) tratamento dos projetos geradores de receitas; 

iv) carga administrativa associada a projetos de natureza imaterial, quer ao nível da aprovação, 

quer da análise dos pedidos de pagamento. 

Mudanças no contexto da execução do Programa Operacional 

A preparação do QREN (2007-2013) foi feita num contexto favorável ao crescimento, ao 

dinamismo económico e à criação de emprego, ou seja, num quadro muito distinto do da sua 

execução. As condições económicas e sociais do país alteraram-se significativamente, 

surgindo, assim, sucessivas dificuldades à operacionalização e execução dos vários programas 

do QREN. 
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Desde o início de 2010 que a situação nacional se tem degradado continuamente, tendo este 

período sido marcado pela instabilidade gerada pelas fortes pressões sobre as dívidas 

soberanas dos Estados Membros da Zona Euro e sobre o controlo orçamental, que resultou no 

pedido de assistência financeira2 por parte de Portugal ao Fundo Europeu de Estabilidade 

Financeira (FEEF) em Abril de 2011. O programa de assistência financeira concretizou-se num 

plano de ajustamento económico, até ao final de 2014, bastante exigente no sentido de garantir 

o controlo das despesas públicas, a sustentabilidade financeira, a competitividade e o 

crescimento económico.  

Estes últimos dois anos têm sido fortemente condicionados por esta nova realidade, 

traduzindo-se, por um lado, numa forte contração do consumo privado, do investimento, da 

produção e do emprego e, por outro, num agravamento contínuo do acesso a financiamento. O 

Produto Interno Bruto (PIB) nacional registou consecutivos decréscimos nos anos de 2011 e 

2012. Esta diminuição do PIB nacional tem resultado da diminuição das despesas de consumo 

final e do investimento. 

As perturbações externas e internas tiveram também graves implicações nas condições sociais 

e económicas do país, o que originou repercussões negativas no mercado de trabalho. A 

dificuldade de absorção da população disponível para trabalhar agravou-se no ano de 2012, 

originando níveis de desemprego que atingiram máximos históricos (16,9% para Portugal e 

12,7% para a região Centro no quarto trimestre de 2012). Também o número de 

desempregados inscritos nos centros de emprego do IEFP registou sucessivos aumentos, 

cifrando-se em 129,5 mil indivíduos na região Centro, no final de 2012. A taxa de desemprego 

registado3 refletiu este fenómeno, aumentando continuamente ao longo de 2011 e 2012. 

Tendo em conta as dificuldades atuais do país, a procura externa foi a única componente a 

evidenciar um comportamento conjuntural positivo. No final de 2012, a região Centro 

manifestava até uma dinâmica de comércio de bens com o exterior mais positiva do que o país. 

Face a todos estes constrangimentos conjunturais e operacionais, foi fundamental a 

reorientação das políticas públicas e a definição de medidas suplementares, nomeadamente no 

que respeita ao QREN, já que este assume um papel fulcral no combate à crise enquanto 

instrumento para a modernização e recuperação económica e para o aumento da coesão 

social e territorial no país. 

Investimentos na Região Centro 
No final de 2012, o Centro de Portugal mantinha-se como a segunda região que mais 

beneficiava de fundos comunitários (FEDER, Fundo de Coesão e Fundo Social Europeu), no 

âmbito do QREN, absorvendo 27,5% do total destes fundos aprovados no país.  

                                                      
2 O pedido de assistência financeira acordado entre o governo português e a Comissão Europeia, o Banco Central Europeu e o Fundo 

Monetário Internacional, em Abril de 2011, previa um empréstimo de 78 mil milhões de euros. 
3 A taxa de desemprego registado foi construída tendo em conta o rácio entre o desemprego registado (dados do IEFP) e a população 

média no grupo etário dos 15 – 64 anos (dados do INE). 
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Por programa operacional temático do QREN, verificava-se que a região Centro concentrava 

36% das aprovações de FEDER do PO FC, 26% de FEDER e Fundo de Coesão do PO VT e 

29% do Fundo Social Europeu aprovado no PO PH. O conjunto das três regiões de 

convergência do Continente registava um peso de 93% no PO FC, 83% no PO VT e 87% no 

PO PH. 

Até ao final do ano de 2012, foram aprovadas 14.897 operações, na região Centro, no âmbito 

do QREN. Estes projetos envolviam um investimento total na região de 9,2 mil milhões de 

euros, um investimento elegível de 8,2 mil milhões de euros e uma comparticipação de fundos 

comunitários FEDER, FSE e Fundo de Coesão de 5,4 mil milhões de euros. 

Os fundos comunitários aprovados na região, por Programa Operacional do QREN, até esta 

data, respeitavam, maioritariamente, ao Mais Centro e ao PO PH (representando 30,3% e 

31,2%, respetivamente). 

Durante o ano de 2012, a região Centro continuou a manifestar uma dinâmica positiva de 

investimento empresarial, evidenciando um desempenho muito positivo na Agenda Temática 

da Competitividade, no âmbito do QREN, nomeadamente no que respeita aos Sistemas de 

Incentivos. Esta dinâmica manifesta-se ao nível das intenções de investimento, i.e., 

candidaturas aprovadas, sendo que ao nível da execução não se encontra uma 

correspondência em valor absoluto de FEDER absorvido, dadas as dificuldades de acesso ao 

financiamento para a contrapartida nacional privada e à falta de confiança para investir, 

especialmente ao nível das micro e pequenas empresas.  

No final de dezembro de 2012, encontravam-se aprovados nos Sistemas de Incentivos 2.322 

projetos de empresas na região comparticipados pelo Mais Centro e pelo PO FC, 

correspondendo a um investimento elegível de 2,5 mil milhões de euros e um incentivo de 1,1 

mil milhões de euros. Face ao total aprovado a nível nacional nos Sistemas de Incentivos, as 

aprovações na região Centro representavam 32,5% do total de investimento elegível e 33,8% 

do total de incentivo aprovados. 

Conclusão 

No exercício de 2012 foi possível consolidar o ritmo de execução do Programa, o que permitiu 

atingir uma taxa de execução de 56,43%, (face a 34,71 % em 31 de dezembro de 2011 e 

15,4% em dezembro de 2010). De referir que a execução alcançada permitiu que o Mais 

Centro a 31/12/2012 tivesse a melhor taxa de execução dos Programas FEDER do Continente. 

O ano de 2012 ficou marcado também pela reprogramação estratégica e pela possibilidade de 

aplicar na Região Centro um conjunto de medidas incluídas no Impulso Jovem, que visam 

combater o desemprego jovem. 
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A ano de 2012 também se caracterizou por um esforço constante em termos de 

acompanhamento e monitorização das operações, programas e planos aprovados. 

Significando também que para garantir um encerramento compatível com o arranque do 

próximo período de programação, o foco terá de ser colocado na execução de compromissos 

já assumidos e na descativação de compromissos sem capacidade de execução. 

Foram submetidos à CE durante o exercício de 2012 pedidos intermédios num total de 

467.300.359,05 milhões de euros FEDER, (sendo que destes 64.395.147,50 euros se referem 

a top-up), ultrapassando claramente os objetivos previstos. O total acumulado de pedidos de 

pagamento submetidos à CE a 31 de dezembro de 2012 era de 917.030.397,15 milhões de 

euros FEDER (sendo que destes 64.395.147,50 euros se referem a top-up). 

Com a alteração do Regulamento (CE) n.º 1083, através do Regulamento n.º (CE) 539/2010, 

de 16 de Junho, a regra n+3 foi aplicada pela primeira vez em 2011, tendo sido superada. A 

meta n+3 a atingir em 31/12/2011 era de 143.993.649 euros (uma vez que considera o pré-

financiamento de 127.622.484 euros), de 420.279.138 em 31/12/2012, e de 987.233.601,00 

euros em 2013. Em face destes pedidos de pagamento intermédios em carteira junto da CE a 

regra n+3 já tinha sido atingida por excesso em 2012, estando também já garantido a 31 de 

dezembro de 2012, parte muito significativa da meta para 31 de dezembro de 2013. A 

execução de 1.031.224.210,16 euros a 30 de abril de 2013, coloca já o Mais Centro acima da 

meta estabelecida para 2013. 

Metas n+2 / n+3 31/12/2011 31/12/2012 

Metas: FEDER acumulado 143.993.649 420.279.139

Fundo submetido para 
certificação à CE 449.730.038 917.030.397

A fim de concretizar a estratégia de modernização e de reforço da competitividade do tecido 

económico da Região Centro, os avisos de concurso em 2012 privilegiaram os apoios às 

empresas através dos Sistemas de Incentivos, dando prioridade aos apoios aos setores dos 

bens e serviços transacionáveis, ao Impulso Jovem e aos investimentos inseridos em 

Estratégias de Eficiência Coletiva, nomeadamente no âmbito dos Polos de Competitividade e 

Tecnologia e outros Clusters. 

 

 

 

 



 

 

| 11 

INTRODUÇÃO 

O Relatório Anual de Execução de 2012 do Programa Operacional 2007-2013 para a Região 

Centro de Portugal apresenta-se em cumprimento das disposições regulamentares, 

comunitárias e nacionais, designadamente quanto às funções atribuídas à Autoridade de 

Gestão (AG) do Programa cofinanciado pelo FEDER, nos termos estabelecidos no artigo 67.º 

do Regulamento (CE) n.º 1083/2006, e no Decreto-Lei n.º 312/2007, de 17 de Setembro, com a 

redação dada pelo Decreto-Lei n.º 74/2008, de 22 de Abril. 

O Relatório Anual de Execução foi objeto de deliberação da Comissão Diretiva da Autoridade 

de Gestão, em 16 de maio de 2013 (enviado para apreciação pela Comissão Ministerial de 

Coordenação, em 17 de maio de 2013), e irá ser submetido à aprovação da Comissão de 

Acompanhamento em 05 de junho de 2013. Subsequentemente, o Relatório será enviado pelo 

Instituto Financeiro para o Desenvolvimento Regional, I.P. (IFDR) à Comissão Europeia (CE) 

através do sistema SFC2007. 

A estrutura e os conteúdos do Relatório seguem a versão da Norma n.º 01/2013, de 15 de 

março de 2013 do IFDR. O IFDR é o organismo público responsável pela execução da política 

de desenvolvimento regional, através da aplicação dos fundos comunitários, bem como pela 

gestão nacional do Fundo Europeu de Desenvolvimento Regional (FEDER) e Fundo de 

Coesão (FC) em todo o território nacional, no âmbito do Quadro de Referência Estratégico 

Nacional (QREN), como Autoridade de Certificação (AC) e órgão de ligação à Comissão 

Europeia.   

O Programa Operacional 2007-2013 para a Região Centro de Portugal, também adiante 

designado por Mais Centro e/ou Programa Operacional (PO) Regional, é um instrumento com 

aplicação à Região Centro de Portugal, do Quadro de Referência Estratégico Nacional que 

constitui o enquadramento para a aplicação da política comunitária de coesão económica e 

social em Portugal no período 2007-2013.   

O QREN tem como desígnio estratégico qualificar os Portugueses, valorizando o 

conhecimento, a ciência, a tecnologia e a inovação, bem como promover níveis elevados e 

sustentados de desenvolvimento económico e sociocultural e de qualificação territorial, num 

quadro de valorização da igualdade de oportunidades e, bem assim, do aumento da eficiência 

e qualidade das instituição públicas.  

Para além do PO Regional, que é financiado pelo FEDER da União Europeia (UE), o QREN 

intervém ainda na Região através do Programa Operacional Fatores de Competitividade 

(POFC), financiado igualmente pelo FEDER, do Programa Operacional Valorização do 

Território (POVT), financiado pelo FEDER e pelo Fundo de Coesão e do Programa Operacional 

Potencial Humano (POPH), financiado pelo Fundo Social Europeu (FSE). A intervenção dos 
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Fundos Comunitários na Região inclui também, fora do âmbito do QREN, o Fundo Europeu 

Agrícola de Desenvolvimento Rural (FEADER) e o Fundo Europeu das Pescas.  

O PO Regional dispõe de uma dotação FEDER de cerca de 1,7 mil milhões de euros, a que se 

associa uma comparticipação nacional de cerca de 0,4 mil milhões de euros, alavancando um 

investimento total de 2,1 mil milhões de euros nos sete anos de realização. 

O PO Regional foi inicialmente aprovado pela Comissão Europeia em 09/10/2007 pela Decisão 

C (2007) 4693, tendo sido aprovada uma nova versão em 15/12/2011 pela Decisão C (2011) 

9671. A versão atual data de 13/12/2012, aprovada pela Decisão C(2012) 9276), 

correspondendo à reprogramação estratégica do QREN. 

Após o processo de reprogramação, a ajuda prestada pela União Europeia (UE) à região 

Centro ao abrigo do FEDER, representa cerca de 7,9% das contribuições comunitárias para 

Portugal no âmbito da política de coesão 2007-2013. 

Para a elaboração do Relatório contribuíram, para além dos membros da Comissão Diretiva 

(CD), as Unidades Orgânicas do Secretariado Técnico (ST) da Autoridade de Gestão do Mais 

Centro, bem como os serviços próprios da Comissão de Coordenação e Desenvolvimento 

Regional do Centro (CCDRC), em particular o Centro de Observação das Dinâmicas Regionais 

do Centro (CODRC), no âmbito do contrato de assistência técnica à Estrutura de Missão do 

Mais Centro. Os documentos essenciais de suporte estão disponíveis para consulta em 

http://maiscentro.qren.pt.  

Assim, no Relatório Anual de Execução, a Autoridade de Gestão do Mais Centro descreve as 

atividades desenvolvidas no ano de 2012 e cofinanciadas pelo FEDER, em cumprimento do 

Programa outorgado em 17-10-2007 pelo Governo Português e pela Comissão Europeia. 

O relatório está organizado em sete capítulos: Apresentação do Programa Operacional; 

Execução do Programa Operacional; Execução por Eixo Prioritário; Grandes Projetos e 

Projetos Ambientais; Assistência Técnica; Informação e Divulgação; Conclusões e Previsões 

para 2013.  

No capítulo 1 é feita uma apresentação do Programa. No capítulo 2, destacam-se as questões 

da execução física e financeira do Programa, da conformidade do Programa com as políticas 

comunitárias, da mudanças no contexto de execução do Programa, da complementaridade 

com outras intervenções, e da avaliação e do acompanhamento. No capítulo 3 consta uma 

análise detalhada da execução por eixo prioritário e regulamento; no capítulo 4 uma análise do 

grande projeto do Mais Centro; no capítulo 5, uma análise do Eixo da Assistência Técnica, e no 

capítulo 6 uma descrição das iniciativas desenvolvidas no âmbito da informação e divulgação. 

No capítulo 7, consta uma conclusão e uma análise prospetiva do ano de 2013. 
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Nos pontos 2.3 e nos pontos 3.1.3, 3.2.3, e 3.3.3, estão identificados os problemas mais 

significativos encontrados na implementação do Programa Operacional e as medidas tomadas, 

bem como as questões mais particulares ao nível de cada eixo prioritário. 

No ponto 2.3 constam as boas práticas identificadas ao nível da gestão do Programa, no ponto 

2.6.1.5. estão identificadas as boas práticas no âmbito do PROVERE, e nos pontos 3.1.2, 

3.2.2, 3.3.2, estão identificados estudos de caso/boas práticas de operações financiadas pelo 

Mais Centro.  
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1. APRESENTAÇÃO DO PROGRAMA OPERACIONAL 
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Objetivo: Convergência 

Zona Elegível: NUTS II Centro 

Período de Programação: 2007-2013 

Número do Programa (CCI): 2007PT161PO003 

Programa Operacional 

Designação do Programa: Programa Operacional Regional do Centro 

Ano de referência: 2012 Relatório Anual de Execução 

Data de aprovação do relatório anual pela Comissão de 
Acompanhamento: 05/06/2013 

O PO Regional do Centro 2007-2013 é um instrumento do QREN com aplicação à Região 

Centro de Portugal alargada que inclui 100 municípios (Figura 1).  

Figura 1 – Enquadramento geográfico da Região Centro de Portugal 

 

  

 

 

 

União Europeia Portugal Região Centro de Portugal 

O Programa tem por base a versão inicial aprovada pelo Conselho de Ministros de 15 de 

janeiro de 2007, que acompanhou a consulta pública realizada, no âmbito da Avaliação 

Ambiental Estratégica (AAE), entre a referida data e 15 de fevereiro de 2007, e foi objeto de 

uma Avaliação Ex-Ante, cuja síntese integra o documento de aprovação do PO. O Mais Centro 

foi aprovado pela CE em 9 de outubro de 2007, decisão (CE) n.º C (2007) 4693, Objetivo 

“Convergência”, e foi outorgado em 17 de outubro de 2007 pelo Governo Português e pela 

Comissão Europeia, tendo sido aprovada uma atualização do Programa Mais Centro em 

15/12/2011 pela Decisão C (2011) 9671, após a reprogramação técnica do QREN, e uma nova 

versão em 13/12/2012, aprovada pela Decisão C(2012) 9276), correspondendo à 

reprogramação estratégica do QREN. 

O Programa Mais Centro tem por principal objetivo estabelecer as condições do crescimento 

socioeconómico através da:  

• Qualificação e da valorização do território;  
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• Qualificação dos recursos humanos; 

• Inovação e competitividade das empresas;  

• Exploração dos recursos e do património da região;  

• Melhoria da qualidade do ambiente;  

• Cooperação entre os setores e a construção de infraestruturas de desencravamento, 

no respeito da complementaridade entre os fundos comunitários.  

Deste modo, o PO Regional do Centro contribui para a realização de um dos objetivos 

essenciais do QREN: um desenvolvimento regional equilibrado no conjunto do território.  

O Mais Centro encontra-se, após 13/12/2012, estruturado em torno de quatro prioridades 

estratégicas:  

• Prioridade 1: Competitividade, Inovação e Conhecimento 

Visa as ações de criação e modernização de empresas, infraestruturaras científicas e 

tecnológicas e de acolhimento de empresas, bem como o desenvolvimento da sociedade da 

informação. Visa ainda facilitar a relação das empresas e dos cidadãos com a administração 

desconcentrada e local, mediante governo eletrónico regional e local e a promoção 

institucional da região.  

• Prioridade 2: Valorização do Espaço Regional  

Visa aperfeiçoar a gestão dos recursos hídricos, a valorização da orla costeira, a proteção e 

valorização das zonas sensíveis, e a gestão dos resíduos. Visa ainda, melhorar a prestação 

de serviços de saúde e promover o acesso a bens culturais. 

• Prioridade 3: Coesão Local e Urbana  

Visa a recuperação do património das cidades e a qualificação das redes urbanas, assim 

como a mobilidade urbana. Visa ainda, melhorar os bens e os serviços nas zonas rurais 

pela melhoria da mobilidade e a criação de infraestruturas de coesão social e territorial.  

• Prioridade 4: Garantir a Assistência Técnica  

Visa assegurar a eficácia e eficiência da assistência técnica à realização e gestão do 

Programa. O financiamento pode ser utilizado para a administração, o acompanhamento, a 

avaliação e o controlo.  

Estas prioridades estratégicas foram assumidas como objetivos e definidas as correspondentes 

dotações financeiras para os eixos prioritários de ação e desenvolvimento do PO Regional do 

Centro no período de programação 2007-2013.  
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Assim, e como já referido, o PO Regional do Centro alavanca atualmente um investimento total 

de cerca de 2,1 mil milhões de euros nos sete anos de realização do Programa, a que 

corresponde 1,7 milhões de euros de FEDER, e estrutura as áreas de intervenção 

selecionadas pelos quatro Eixos Prioritários aprovados, e com as dotações globais de acordo 

com o Quadro 1. No Quadro 2 consta a estrutura do Programa antes do exercício de 

reprogramação. As dotações por eixo prioritário/área de intervenção constam no Quadro 3, 

sendo que estão assinaladas as alterações ocorridas ao nível das novas áreas de intervenção. 

As dotações por ano de acordo com o  

Quadro 4. O  

Quadro 5 apresenta uma síntese, eixo a eixo, dos principais objetivos e dos beneficiários. 

Quadro 1 – Financiamento do Programa Mais Centro 

Unidade: Euros 
Repartição indicativa da 
contrapartida nacional 

Eixo Prioritário 
Financiamento 

Comunitário 
(a) 

Contrapartida 
Nacional 

(b)=(c)+(d) 
Financiamento 

público nacional 
(c) 

Financiamento 
privado 
nacional 

(d) 

Financiamento 
total (*) 

(e)=(a)+(b) 

1 
Competitividade, 
Inovação e 
Conhecimento 

718.000.000 239.333.333 49.333.333 190.000.000 957.333.333

2 Valorização do 
Espaço Regional 210.000.000 37.058.823 37.058.823 0 247.058.823

3 Coesão Local e 
Urbana 724.000.000 127.764.706 115.764.706 12.000.000 851.764.706

4 Assistência Técnica 44.633.124 7.876.434 7.876.434 0 52.509.558

Total 1.696.633.124 412.033.296 210.033.296 202.000.000 2.108.666.420

 

Quadro 2 – Financiamento do Programa Mais Centro anterior a 13/12/2012 

Unidade: Euros 
Repartição indicativa da 
contrapartida nacional 

Eixo Prioritário 
Financiamento 

Comunitário 
(a) 

Contrapartida 
Nacional 

(b)=(c)+(d) 
Financiamento 

público nacional
(c) 

Financiamento 
privado 
nacional 

(d) 

Financiamento 
total (*) 

(e)=(a)+(b) 

1 
Competitividade, 
Inovação e 
Conhecimento 

718.000.000 239.333.333 49.333.333 190.000.000 957.333.333

2 Valorização do 
Espaço Regional 220.000.000 38.823.529 38.823.529 0,00 258.823.529

3 Coesão Local e 
Urbana 714.000.000 126.000.000 114.000.000 12.000.000 840.000.000

4 Assistência Técnica 49.633.124 8.758.787 8.758.787 0,00 58.391.911
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Total 1.701.633.124 412.915.649 210.915.649 202.000.000 2.114.548.773

* Acresce 16,5 M Euros do BEI. 

Quadro 3 – Dotação por Eixo Prioritário e correspondentes Áreas de Intervenção 

Unidade: Euros 

Programa Operacional 2007-2013 para a Região Centro de Portugal 

Eixo Prioritário Área de Intervenção Dotação FEDER 

Inovação 
Qualificação de PME 

I&DT 

Apoios à formação profissional 

Ações Coletivas 

Promoção da Cultura Científica e Tecnológica 

Apoio a Entidades do Sistema Científico e Tecnológico Nacional 

Infraestruturas Científicas e Tecnológicas 

Parques de Ciência e Tecnologia e Incubadoras de Empresas de 
Base Tecnológica
Áreas de Acolhimento Empresarial 

Energia 

Economia Digital e Sociedade do Conhecimento 

Modernização Administrativa (anterior Eixo Prioritário 5) 

Eixo Prioritário 1: 
Competitividade, 
Inovação e 
Conhecimento 

Promoção e Capacitação Institucional (anterior Eixo Prioritário 5) 

718.000.000 

Ações de Valorização do Litoral (anterior Eixo Prioritário 4) 

Ações de Valorização e Qualificação Ambiental (anterior Eixo 
Prioritário 4) 
Gestão Ativa de Espaços Protegidos e Classificados (anterior 
Eixo Prioritário 4)
Prevenção e Gestão de Riscos Naturais e Tecnológicos – 
materiais (anterior Eixo Prioritário 4)
Prevenção e Gestão de Riscos Naturais e Tecnológicos – 
imateriais (anterior Eixo Prioritário 4)
Otimização da Gestão de Resíduos (anterior Eixo Prioritário 4) 

Reabilitação de Locais Contaminados e Zonas Extrativas (anterior 
Eixo Prioritário 4)
Ciclo Urbano da Água (anterior Eixo Prioritário 4) 

Saúde (anterior Eixo Prioritário 3) 

Património Cultural (anterior Eixo Prioritário 3) 

Eixo Prioritário 2: 
Valorização do Espaço 
Regional 

Rede de Equipamentos Culturais (anterior Eixo Prioritário 3) 

210.000.000,00 

Reabilitação urbana (anterior Eixo Prioritário 2)  
JESSICA (anterior Eixo Prioritário 2)
Mobilidade Territorial (anterior Eixo Prioritário 2 e 3) 

Ações Inovadoras para o Desenvolvimento Urbano 

Infraestruturas e Equipamentos desportivos 

Requalificação da Rede Escolar 

Eixo Prioritário 3: Coesão 
Local e Urbana 

Equipamentos para a Coesão Local 

724.000.000,00 
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Programa Operacional 2007-2013 para a Região Centro de Portugal 

Eixo Prioritário Área de Intervenção Dotação FEDER 
Eixo Prioritário 4: 
Assistência Técnica  Assistência Técnica (anterior Eixo Prioritário 6)     44.633.124,00 

Total PO Regional do Centro  1.696.633.124 

 

Quadro 4 – Dotação Anual do Mais Centro  

Unidade: Euros 

FEDER 
Ano 

Dotação Anual % Dotação Acumulada % 

2007 228.890.000,00 13,49% 228.890.000,00 13,49% 

2008 233.467.800,00 13,76% 462.357.800,00 27,25% 

2009 238.137.156,00 14,04% 700.494.956,00 41,29% 

2010 242.899.899,00 14,32% 943.394.855,00 55,60% 

2011 247.757.897,00 14,60% 1.191.152.752,00 70,21% 

2012 252.713.056,00 14,89% 1.443.865.808,00 85,10% 

2013 252.767.316,00 14,90% 1.696.633.124,00 100,00% 

Total 2007-2013 1.696.633.124,00 100%   

 

Quadro 5 – Objetivos e destinatários do Mais Centro 

Programa Operacional 2007-2013 para a Região Centro de Portugal 

Eixo Prioritário Objetivos Destinatários 

Eixo Prioritário 1: 
Competitividade, 

Inovação e 
Conhecimento 

São objetivos específicos deste Eixo a promoção do 
empreendedorismo e do emprego jovem, a promoção da 
inovação e da competitividade nas pequenas empresas, 
o desenvolvimento da sociedade do conhecimento, a 
dinamização do sistema científico e tecnológico, a 
promoção do ordenamento e qualificação de espaços de 
localização empresarial e de transferência de tecnologia, 
a promoção de energias renováveis, a capacitação 
institucional e a modernização administrativa. 

Os destinatários abrangidos por este 
eixo prioritário incluem os serviços da 
Administração Pública Central direta 
ou indireta, as Autarquias Locais e as 
respetivas associações, Agências de 
Desenvolvimento Regional, outras 
pessoas coletivas de direito público e 
de direito privado, e outras entidades 
públicas ou privadas similares.  

Eixo Prioritário 2: 
Valorização do 

Espaço Regional  

Os objetivos específicos a prosseguir por este Eixo 
Prioritário são:  
. Apoiar a proteção, gestão e qualificação ambiental, 
intervindo nas áreas onde assume importância mais 
sensível e/ou critica, promovendo, designadamente, a 
valorização do litoral, a valorização e qualificação 
ambiental, onde relevam intervenções de qualificação do 
ambiente urbano e de gestão dos recursos hídricos, a 
proteção de zonas ambientalmente sensíveis, sobretudo 
os espaços protegidos e classificados, a prevenção e 
gestão de riscos naturais e tecnológicos. Promover a 
valorização e a salvaguarda do património cultural, os 
equipamentos culturais e o acesso à fruição e 
participação em atividades culturais;  
. Otimização da gestão de resíduos e a reabilitação de 
locais contaminados e zonas extrativas; 
. Prevenir a doença e promover uma melhoria nas 
condições de saúde das pessoas, garantindo maior 
equidade no acesso dos cidadãos aos cuidados de 
saúde. 

Os destinatários abrangidos por este 
eixo prioritário incluem os serviços da 
Administração Pública Central direta 
ou indireta, as Autarquias Locais e as 
respetivas associações, Agências de 
Desenvolvimento Regional, outras 
pessoas coletivas de direito público e 
de direito privado, e outras entidades 
públicas ou privadas similares. 
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QREN PROGRAMAS OPERACIONAIS 
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PO Temáticos PO Regionais 

Programa Operacional 2007-2013 para a Região Centro de Portugal 

Eixo Prioritário Objetivos Destinatários 

Eixo Prioritário 3: 
Coesão Local e 

Urbana  

Os objetivos para este Eixo são a valorização de recursos 
específicos do território, o reforço da identidade da região 
e a qualificação integrada dos espaços sub-regionais. 
Incluem-se, dois tipos de intervenções. 
- Ações de reabilitação urbana; 
- Ações para as redes de infraestruturas, equipamentos e 
serviços coletivos, a fim de garantir as condições 
mínimas de bem-estar social atualmente requeridas. 

Os destinatários abrangidos por este 
eixo prioritário incluem os serviços da 
Administração Pública Central direta 
ou indireta, as Autarquias Locais e as 
respetivas associações, Agências de 
Desenvolvimento Regional, outras 
pessoas coletivas de direito público e 
de direito privado, e outras entidades 
públicas ou privadas similares. 

Eixo Prioritário 4: 
Assistência 

Técnica 

O Objetivo do Eixo é assegurar e criar condições para 
uma gestão dos recursos financeiros, atribuídos ao PO, 
criteriosa e eficaz, que se traduza no apoio ao 
desenvolvimento de iniciativas que tornem a Região 
Centro de Portugal mais rica e mais inclusiva, social e 
territorialmente, em 2013 e daí para o futuro. 

São destinatários deste Eixo as 
entidades públicas envolvidas na 
gestão do Programa (a CCDRC e os 
Organismos Intermédios). 

Governação do PO Regional do Centro 

A governação do Mais Centro desenvolveu-se de acordo com o modelo definido pelo Decreto-

Lei n.º 312/2007, de 17 de Setembro, com a redação dada pelo Decreto-Lei n.º 74/2008, de 22 

de Abril, que estabelece as atribuições e competências dos órgãos do QREN, a estrutura 

orgânica relativa ao exercício das funções de monitorização, de auditoria e controlo, de 

certificação, de gestão, de aconselhamento estratégico, de acompanhamento e de avaliação, 

em conformidade com os regulamentos comunitários relevantes, designadamente o 

Regulamento (CE) n.º 1083/2006, do Conselho, de 11 de Julho. A governação do Mais Centro 

compreende órgãos de direção política, órgãos de gestão e órgãos de acompanhamento 

(Figura 2). 

Figura 2 – Modelo de Governação do QREN 
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O órgão de direção política é a Comissão Ministerial de Coordenação dos PO regionais do 

continente. O órgão de direção técnica é a Comissão Técnica de Coordenação, composta por: 

coordenador do Observatório do QREN, que preside; presidentes dos conselhos diretivos do 

IFDR, I.P., e do Instituto de Gestão do Fundo Social Europeu, I.P. (IGFSE) e pelo Inspetor-

Geral de Finanças, que assegura a coordenação e monitorização estratégica, operacional e 

financeira do QREN. 

A Comissão de Acompanhamento encontra-se constituída para assegurar a eficácia e a 

qualidade da execução do PO Regional do Centro. 

O aconselhamento estratégico da execução do PO incumbe, de acordo com o disposto no 

artigo 42.º, do Decreto-Lei n.º 312/2007, de 17 de Setembro, revisto pelo Decreto-Lei n.º 

74/2008, de 22 de Abril, à Comissão de Aconselhamento Estratégico do PO Regional do 

Centro que se encontra constituída e composta pelos membros do Governo responsáveis pelas 

áreas do desenvolvimento regional, que preside, e da Administração Local, pelo presidente da 

CCDRC, por um representante das instituições do ensino superior, por um representante das 

associações empresariais, por um representante das associações sindicais e por um 

representante de cada uma das associações de municípios organizadas territorialmente com 

base nas unidades de nível III da NUTS. 

O órgão de gestão é a Autoridade de Gestão, que é composta pela Comissão Diretiva e o 

Secretariado Técnico, e reporta às seguintes Autoridades Nacionais: 

 Autoridade de Certificação – Instituto Financeiro para o Desenvolvimento Regional, I.P.;  

 Autoridade de Auditoria – Inspeção-Geral de Finanças; 

 Comissão Técnica de Coordenação do QREN. 

Nos termos do n.º 1, do Anexo V, da Resolução do Conselho de Ministros n.º 25/2008, de 

13/02, compete ao Secretariado Técnico desempenhar as funções que lhe forem conferidas 

pelo gestor do PO, por sua iniciativa ou na sequência de proposta da Comissão Diretiva, 

nomeadamente as necessárias para o cumprimento do disposto nos nºs 1 e 2, do artigo 46.º, 

do Decreto-Lei n.º 312/2007, de 17 de Setembro, sendo especialmente responsável pela 

verificação e emissão de parecer sobre a aceitabilidade das candidaturas a financiamento pelo 

PO. 

A Autoridade de Gestão do Mais Centro era composta à data de 31 de dezembro por uma 

Comissão Diretiva e por um Secretariado Técnico (Figura 2 e Quadro 6).  

A 31 de dezembro de 2011 (Resolução do Conselho de Ministros nº 5/2010 de 04 de Março) a 

Comissão Diretiva era composta pelo presidente da CCDRC (Alfredo Marques), que presidia na 

qualidade de Gestor do PO, por duas vogais executivas (Ana Abrunhosa e Isabel Damasceno) 

e por dois vogais não executivos (Raul Ventura Martins e Joaquim Morão Lopes Dias). 
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Em 20 de fevereiro de 2012 pelo Despacho n.º 2859/2012 do Ministério da Agricultura, do Mar, 

do Ambiente e do Ordenamento do Território, publicado em 27 de fevereiro, foi nomeado 

Joaquim Norberto Cardoso Pires da Silva presidente da Comissão de Coordenação e 

Desenvolvimento Regional do Centro e da Comissão Diretiva do Mais Centro.  

Em 20 de fevereiro de 2012 pelo Despacho n.º 2859/2012 do Ministério da Agricultura, do Mar, 

do Ambiente e do Ordenamento do Território, publicado em 27 de fevereiro, foi nomeado 

Joaquim Norberto Cardoso Pires da Silva presidente da Comissão de Coordenação e 

Desenvolvimento Regional do Centro e da Comissão Diretiva do Mais Centro. 

Em 01 de março de 2012 pela Resolução do Conselho de Ministros n.º 41/2012 publicada em 

12 de abril, foram nomeadas como vogais executivas da Comissão Diretiva do PO Regional do 

Centro, Ana Abrunhosa e Isabel Damasceno. 

Em 16 de julho de 2012 entrou em funções Pedro Manuel Saraiva enquanto presidente da 

Comissão de Coordenação e Desenvolvimento Regional do Centro e da Comissão Diretiva do 

Mais Centro. 

Assim, a 31 de dezembro de 2012 a Comissão Diretiva integrava o Presidente da CCDRC e 

duas Vogais executivas. 

O Secretariado Técnico foi nomeado inicialmente pelo Despacho n.º 14444/2008, de 26 de 

maio e pelo Despacho n.º 3258/2009, de 16 de janeiro. 

Em 04 de outubro de 2012 pelo Despacho n.º 13076/2012 do Gabinete do Secretário de 

Estado Adjunto da Economia e Desenvolvimento Regional foram nomeados 4 Secretários 

Técnicos do Mais Centro, fruto de uma alteração à estrutura de gestão do Mais Centro: 

Carlos Ferreira: Unidade Orgânica 1 – Inovação e Conhecimento 

Bernardo Campos: Unidade Orgânica 2 – Qualificação do Território 

Cristina Tadeu: Unidade Orgânica 3 – Valorização Ambiental, Sustentabilidade e Mobilidade 

Luís Manuel Filipe: Unidade Orgânica 4 – Acompanhamento, Avaliação e Informação 

Em 03 e 04 de outubro de 2012 foram publicadas as nomeações de três coordenadores de 

projeto, fruto de uma alteração à estrutura de gestão do Mais Centro: Equipa de Projeto de 

Verificação Administrativa e no Local; Equipa de Projeto do Controlo Interno; e Equipa de 

Projeto de Acompanhamento das Decisões de Descompromisso e Novas Aprovações e de 

Coordenação das Relações com as Comunidades Intermunicipais (CIM) e com o Programa de 

Valorização Económica de Recursos Endógenos (PROVERE). 
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Figura 3 – Estrutura Orgânica do Mais Centro, a 31/12/2012 

 

 

Quadro 6 – Estrutura de funções e competências da Autoridade de Gestão, a 31/12/2012 

AUTORIDADE DE GESTÃO 

COMISSÃO DIRECTIVA 

Presidente Pedro Manuel Saraiva (AM) 

Vogal Executivo Ana Abrunhosa (AA) 

Vogal Executivo Isabel Damasceno (ID) 

Unidade Orgânica 1 – Inovação e Conhecimento 

Secretário Técnico – Carlos Ferreira 

EP Regulamento 

1 Sistema de Incentivos à Inovação 

1 Sistema de Incentivos à Investigação e Desenvolvimento Tecnológico 

1 Sistema de Incentivos à Qualificação e Internacionalização de PME 

1 Apoios à formação profissional 
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AUTORIDADE DE GESTÃO 

1 Sistema de apoio a Ações Coletivas 

1 Parques de Ciência e Tecnologia e Incubadoras de Empresas de Base Tecnológica 

1 Sistema de Apoio a Entidades do Sistema Científico e Tecnológico Nacional  

1 Economia Digital e Sociedade do Conhecimento 

1 Promoção da Cultura Científica e Tecnológica e Difusão do Conhecimento 

1 Infraestruturas Cientificas e Tecnológicas 

1 SAMA – Sistemas de Apoio à Modernização Administrativa 

1 Promoção e Capacitação Institucional 

Unidade Orgânica 2 – Qualificação do Território 

Secretário Técnico – Bernardo Campos 

EP Regulamento 

3 Requalificação da Rede Escolar do 1º Ciclo do Ensino Básico e Pré-Escolar - 

2 Património Cultural 

2 Rede de Equipamentos Culturais 

3 Equipamentos para a Coesão Local 

2 Saúde 

2 Ciclo Urbano da Água 

3 Reabilitação urbana / Jessica 

3 Ações Inovadoras para o Desenvolvimento Urbano 

3 Infraestruturas e Equipamentos desportivos 

Unidade Orgânica 3 – Valorização Ambiental, Sustentabilidade e Mobilidade 

Secretário Técnico – Cristina Tadeu 

EP Regulamento 

3 Mobilidade Territorial 

2 Prevenção, Gestão e Monitorização de Riscos 

2 Gestão Ativa dos Espaços Protegidos e Classificados 

2 Ações de Valorização do Litoral 

2 Ações de Valorização e Qualificação Ambiental 

2 Reabilitação de Locais Contaminados e Zonas Minerais 

2 Otimização da Gestão de Resíduos 

1 Energia 

1 Áreas de Acolhimento Empresarial e Logística 

Unidade Orgânica 4 – Acompanhamento, Avaliação e Informação 

Secretário Técnico – Luís Filipe 

EP Regulamento 

Assistência Técnica 

Acompanhamento Financeiro 

Informação 

 
4 

Monitorização e Avaliação 

Coordenadora da Equipa de Controlo Interno – Carlos Curto 
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AUTORIDADE DE GESTÃO 

Equipa de Projeto de Verificação Administrativa e no Local – Ana Tracana 

Equipa de Projeto de Acompanhamento das Decisões de Descompromisso e Novas 
Aprovações e de Coordenação das Relações com as Comunidades Intermunicipais (CIM) e com 
o Programa de Valorização Económica de Recursos Endógenos (PROVERE) – Joaquim Felício 

Comunicação 

Assessoria Jurídica 

Unidade de 
Apoio à 
Autoridade 
de Gestão Administração 

Organismos Intermédios 

A AG delegou competências em Organismos Intermédios, para garantir uma maior eficácia na 

aplicação dos fundos estruturais. As delegações foram feitas no âmbito da gestão dos 

Sistemas de Incentivos e da Contratualização com as Associações de Municípios constituídas 

em CIM. 

Estas entidades delegadas contratualizaram a realização das tarefas de gestão, inerentes ao 

ciclo de vida dos projetos de acordo com os respetivos domínios de atuação e nos termos 

estabelecidos nos protocolos celebrados com a AG do Mais Centro. As tarefas dos OI são 

independentes face aos restantes níveis da estrutura de gestão e controlo do QREN, i.e., não 

efetuam tarefas de outra natureza, tais como certificação, auditoria ou avaliação. 

– Gestão dos Sistemas de Incentivos 

No desenvolvimento dos Sistemas de Incentivos, colaboram na gestão do Mais Centro, com 

competências delegadas, as seguintes entidades: 

- Instituto de Apoio às Pequenas e Médias Empresas e à Inovação, I.P. (IAPMEI);  

- Instituto do Turismo de Portugal, I.P. (Turismo de Portugal, I.P.);  

- Agência para o Investimento e Comércio Externo de Portugal (AICEP, E. P. E.); 

- Agência de Inovação, S.A. (ADI). 

De acordo com o Decreto-Lei n.º 287/2007, de 17 de agosto, a gestão dos Sistemas de 

Incentivos ocorre a nível temático ou a nível regional, consoante os projetos sejam promovidos 

por médias e grandes empresas, ou por micro e pequenas empresas, respetivamente. 

Em 30 de Junho de 2008 foram assinados pela AG e pelo IFDR protocolos de delegação de 

competências no Turismo de Portugal, I.P. e no IAPMEI, para efetuar pagamentos aos 

beneficiários, com o objetivo de tornar mais céleres os procedimentos de reembolso dos 

Sistemas de Incentivos FEDER. 

Na Figura 4 apresenta-se de forma esquemática a forma de articulação dos OI com a AG do 

Mais Centro no âmbito dos Sistemas de Incentivos. 
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Figura 4 – Síntese do Modelo: Organismos Intermédios – Sistemas de Incentivos 

 

 

 

 

  

– Gestão da Subvenção Global – Comunidades Intermunicipais  

Foram também celebrados contratos de delegação de competências com os Organismos 

Intermédios – Comunidades Intermunicipais, tendo em conta o disposto nos artigos 61.º a 64.º, 

do Decreto-Lei n.º 312/2007, de 17 de setembro, com a redação dada pelo Decreto-Lei n.º 

74/2008, de 22 de abril. 

Estes organismos intermédios são as Associações de Municípios criadas nos termos do 

Decreto-Lei n.º 68/2008, de 14 de abril, instituídas como Comunidades Intermunicipais (CIM) 

ao abrigo da Lei n.º 45/2008, de 27 de agosto. 

A Figura 5 sintetiza o modelo de exercício das competências dos Organismos Intermédios – 

Associações de Municípios/Comunidades Intermunicipais. 

Figura 5 – Síntese do Modelo Organismos Intermédios – Associações de Municípios/CIM 
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2. EXECUÇÃO DO PROGRAMA OPERACIONAL 
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No presente capítulo é efetuada uma análise da execução do PO, nomeadamente, a 

realização e análise dos progressos, prestação de informação sobre a conformidade com o 

direito comunitário, descrição dos problemas encontrados e medidas tomadas para a sua 

resolução, registo das mudanças ocorridas no contexto da execução do PO, alterações 

ocorridas na aceção do artigo 57.º do Regulamento (CE) n.º 1083/2006, complementaridade 

com outros instrumentos e acompanhamento e avaliação do PO. 

2.1. Realização e Análise dos Progressos 

2.1.1. Realização Física do Programa Operacional 

De acordo com o modelo de quadro constante do Anexo VI do Regulamento (CE) n.º 

846/2009, é apresentada, no Anexo VIII a este Relatório, a informação relativa à execução 

física do Programa. A análise por Eixo Prioritário é apresentada no Capítulo 3 deste Relatório. 

O conjunto de Indicadores Comunitários Comuns de Realização e Resultado foram 

estabelecidos no âmbito do QREN, de forma a sistematizar informações comparáveis e 

agregáveis à escala nacional e comunitária. As metodologias de cálculo foram alvo de 

documento específico elaborado em conjunto pelo Observatório do QREN e pelo IFDR que foi 

discutido com as Autoridades de Gestão dos PO Regionais. Estes indicadores são apurados 

anualmente, tendo por base os projetos aprovados/contratados. Alguns dos indicadores, dada 

a sua natureza, só poderão ser quantificados com a conclusão dos projetos, não sendo 

portanto apresentados neste Relatório já que, formalmente e a 31 de Dezembro de 2012, os 

investimentos encerrados não são em número muito significativo e os projetos encerrados dos 

Sistemas de Incentivos ainda são de menor expressão. Os indicadores apresentam valores 

acumulados, e a realização executada refere-se aos projetos concluídos, o que explica a 

diferença significativa de valores. 

O Quadro 7 explicita os valores apurados a 31 de Dezembro de 2012 para os Indicadores 

Comuns de Realização e de Resultado. Em complemento a esta informação, no Anexo I a 

este Relatório, é apresentada a realização física dos Indicadores Comuns Nacionais.  

Quadro 7 – Indicadores de Realização Física e de Resultado 

Tipo Código  Indicadores 2007 2008 2009 2010 2011 2012 2015 Total 

Indicadores Comuns Comunitários (core indicators) 

Realização 
Contratada   3.422 5.271 5.399 4.971  -- 

Realização 
Executada(*)   0 87 108 697  -- 

R
es

ul
ta

do
 

1 
Empregos criados 
(empregos diretos 
criados, em 
equivalente tempo 
inteiro) 

Metas       4.150 -- 
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Tipo Código  Indicadores 2007 2008 2009 2010 2011 2012 2015 Total 

Valor de 
Referência        -- 

Realização 
Contratada   ND 

 
ND ND ND  -- 

Realização 
Executada   ND ND ND ND  -- 

Metas        -- R
es

ul
ta

do
 

2 dos quais: homens 

Valor de 
Referência        -- 

Realização 
Contratada   ND ND ND ND  -- 

Realização 
Executada   ND ND ND ND  -- 

Metas        -- R
es

ul
ta

do
 

3 dos quais: 
mulheres 

Valor de 
Referência        -- 

Realização 
Contratada   98 201 253 283  -- 

Realização 
Executada   0 0 0 14  -- 

Metas       235 -- R
ea

liz
aç

ão
 

4 N.º de projetos de 
I&DT 

Valor de 
Referência        -- 

Realização 
Contratada   17 29 37 44  -- 

Realização 
Executada   0 0 0 0  -- 

Metas       34 -- R
ea

liz
aç

ão
 

5 

N.º de projetos de 
cooperação 
empresas -
instituições de 
investigação 

Valor de 
Referência        -- 

Realização 
Contratada   ND ND ND 261  -- 

Realização 
Executada   0 0 0 0  -- 

Metas       150 -- R
es

ul
ta

do
 

6 
Empregos na 
investigação 
criados 

Valor de 
Referência        -- 

Realização 
Contratada   594 897 1.112 1.274  -- 

Realização 
Executada   0 10 40 171  -- 

R
ea

liz
aç

ão
 7 

N.º de projetos de 
apoio direto ao 
investimento das 
PME 

Metas       1.150 -- 
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Tipo Código  Indicadores 2007 2008 2009 2010 2011 2012 2015 Total 

Valor de 
Referência        -- 

Realização 
Contratada   74 121 152 143  -- 

Realização 
Executada   0 1 2 16  -- 

Metas       143 -- R
ea

liz
aç

ão
 

 8 

N.º de novas 
empresas (start-
up) apoiadas 

Valor de 
Referência        -- 

Realização 
Contratada   

3.037 4.583 4.699 4286 
 -- 

Realização 
Executada(*)   

0 87 108 635 
 -- 

Metas       3.500 -- R
es

ul
ta

do
 

9 

Empregos criados 
em projetos de 
apoio direto ao 
investimento das 
PME 

Valor de 
Referência        -- 

Realização 
Contratada   183 268 302 264  -- 

Realização 
Executada   0 0.62 3.80 30.9  -- 

Metas       350 -- R
es

ul
ta

do
 

10 
Investimento 
induzido (em 
milhões de euros) 

Valor de 
Referência        -- 

Realização 
Contratada   155 231 248 254  -- 

Realização 
Executada   0 2 7 28  -- 

Metas       330 -- R
ea

liz
aç

ão
 

11 
Nº de projetos 
(sociedade de 
informação) 

Valor de 
Referência        -- 

Realização 
Contratada   114.575 168.306 168.190 150.761  -- 

Realização 
Executada   0 0 0 271  -- 

Metas       170.000 -- R
es

ul
ta

do
 

12 

Acréscimo de 
população com 
acesso à banda 
larga 

Valor de 
Referência        -- 

Realização 
Contratada   24 79 184 189  -- 

Realização 
Executada   0 0 0 15  -- 

R
ea

liz
aç

ão
 13 N.º de projetos 

(transportes) 

Metas       125 -- 
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Tipo Código  Indicadores 2007 2008 2009 2010 2011 2012 2015 Total 

Valor de 
Referência        -- 

Realização 
Contratada   14 37 78 75   

Realização 
Executada   0 0 0 6   

Metas       52  R
ea

liz
aç

ão
 

14 N.º de Km de 
novas estradas 

Valor de 
Referência         

Realização 
Contratada   56 236 500 504  -- 

Realização 
Executada   0 0 0 35  -- 

Metas       250 -- R
ea

liz
aç

ão
 

16 

N.º de Km de 
estradas 
reconstruídas e 
remodeladas 

Valor de 
Referência        -- 

Realização 
Contratada   ND ND ND ND  -- 

Realização 
Executada   ND ND ND ND  -- 

Metas        -- R
es

ul
ta

do
 

20 

Valor (em 
euros/ano) dos 
ganhos nos 
tempos de 
percurso, gerado 
pelos projetos de 
construção e 
reconstrução de 
estradas 
(mercadorias e 
passageiros) 

Valor de 
Referência        -- 

Realização 
Contratada   0 0 0 0  -- 

Realização 
Executada   0 0 0 0  -- 

Metas        -- R
es

ul
ta

do
 

22 

Acréscimo de 
população servida 
por intervenções 
de expansão de 
sistemas de 
transporte urbanos 

Valor de 
Referência        -- 

Realização 
Contratada   1 2 8 148  -- 

Realização 
Executada   0 0 0 0  -- 

Metas       12 -- R
ea

liz
aç

ão
 

23 
N.º de projetos 
(energias 
renováveis) 

Valor de 
Referência        -- 

Realização 
Contratada   376 792 1.408 5.777  -- 

Realização 
Executada      0 0  0 0  -- 

R
es

ul
ta

do
 

24 
Capacidade 
suplementar de 
produção de 
energia a partir de 
fontes renováveis 
(em MWh 

Metas       1.200 -- 
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Tipo Código  Indicadores 2007 2008 2009 2010 2011 2012 2015 Total 

Valor de 
Referência        -- 

Realização 
Contratada   6 6 6 6  -- 

Realização 
Executada   0 0 0 0  -- 

Metas       10 -- R
ea

liz
aç

ão
 

28 
N.º de projetos 
visando a melhoria 
da qualidade do ar 

Valor de 
Referência        -- 

Realização 
Contratada   ND ND ND ND  -- 

Realização 
Executada   ND ND ND ND  -- 

Metas        -- R
es

ul
ta

do
 

30 

Redução de 
emissões de gases 
com efeito de 
estufa (CO2 
equivalentes, kt) 

Valor de 
Referência        -- 

Realização 
Contratada   41 41 104 84  -- 

Realização 
Executada   0 0 0 5  -- 

Metas       25 -- R
ea

liz
aç

ão
 

31 
N.º de projetos 
(Prevenção de 
riscos) 

Valor de 
Referência        -- 

Realização 
Contratada   200.000 200.000 200.000 200.000  -- 

Realização 
Executada   0 0 0 0  -- 

Metas       200.000 -- R
es

ul
ta

do
 

32 

População que 
beneficia de 
medidas de 
proteção contra 
cheias e 
inundações 

Valor de 
Referência        -- 

Realização 
Contratada   746.528 746.528 746.528 746.528  -- 

Realização 
Executada   0 0 0 137.098  -- 

Metas       680.000 -- R
es

ul
ta

do
 

33 

População que 
beneficia de 
medidas de 
proteção contra 
incêndios e outros 
riscos naturais e 
tecnológicos 
(exceto cheias e 
inundações) Valor de 

Referência        -- 

Realização 
Contratada   47 94 125 135  -- 

Realização 
Executada   0 0 6 19  -- 

R
ea

liz
aç

ão
 34 N.º de projetos 

(Turismo) 

Metas       100 -- 
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Tipo Código  Indicadores 2007 2008 2009 2010 2011 2012 2015 Total 

Valor de 
Referência        -- 

Realização 
Contratada   311 510 677 671  -- 

Realização 
Executada     0   0 17 79  -- 

Metas       360 -- R
es

ul
ta

do
 

35 

N.º de empregos 
criados (em 
equivalente tempo 
inteiro) 

Valor de 
Referência        -- 

Realização 
Contratada   140 174 200 210  -- 

Realização 
Executada   0 0 0 3  -- 

Metas       160 -- R
ea

liz
aç

ão
 

36 N.º de projetos 
(Educação) 

Valor de 
Referência        -- 

Realização 
Contratada   30.531 39.610 44.492 51.898  -- 

Realização 
Executada   0 0 0 493  -- 

Metas       37.500 -- R
es

ul
ta

do
 

37 
N.º de alunos que 
beneficiam das 
intervenções 

Valor de 
Referência        -- 

Realização 
Contratada   2 26 23 22  -- 

Realização 
Executada   0 0 0 0  -- 

Metas       25 -- R
ea

liz
aç

ão
 

38 N.º de projetos 
(Saúde) 

Valor de 
Referência        -- 

Realização 
Contratada   75 217 415 428  -- 

Realização 
Executada   0 0 0 26  -- 

Metas       400 -- R
ea

liz
aç

ão
 

39 

N.º de projetos que 
asseguram a 
sustentabilidade e 
melhoram a 
atratividade das 
cidades 

Valor de 
Referência        -- 

Realização 
Contratada   0 0 17 29  -- 

Realização 
Executada   0 0 0 0  -- 

R
ea

liz
aç

ão
 40 

N.º de projetos que 
visam estimular a 
atividade 
empresarial, o 
empreendedorismo 
e a utilização das 
novas tecnologias 

Metas       70 -- 
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Tipo Código  Indicadores 2007 2008 2009 2010 2011 2012 2015 Total 

Valor de 
Referência        -- 

Realização 
Contratada   154 231 292 303  -- 

Realização 
Executada   0 0 0 8  -- 

Metas       220 -- R
ea

liz
aç

ão
 

41 

N.º de projetos 
dirigidos aos 
jovens e às 
minorias, que 
visam promover a 
oferta de serviços 
para a igualdade 
de oportunidades e 
a inclusão Valor de 

Referência        -- 

ND Não disponível; (*) No que respeita aos Sistemas de Incentivos a realização executada teve por base a informação os indicadores 

previstos nas candidaturas das operações com investimento encerrado 

Numa análise sumária dos indicadores de realização comuns comunitários, destacamos: 

• A relevância dos incentivos aos projetos de incentivos ao investimento nas PME (total 

dos Sistemas de Incentivos, com exceção dos projetos conjuntos do SI Qualificação e 

Internacionalização de PME) num total de 1.274 projetos com contrato celebrado, 

envolvendo 279,6 milhões de euros FEDER e 999 empresas. Das empresas 

apoiadas, 14% são consideradas novas empresas: 143, valor coerente com a meta 

prevista no Programa para 2015. Dos 171 projetos de apoio direto ao investimento 

concluídos, 81 incluem-se na tipologia SI Qualificação PME/Projetos Individuais e de 

Cooperação, com um investimento individual reduzido, média de 114 mil euros, bem 

como os 49 projetos de Vale I&DT e Vale Inovação, com investimento médio apoiado 

de 14 mil euros. Com investimento mais significativo os 41 projetos do SI 

Inovação/Inovação Produtiva e do SI Inovação/Empreendedorismo Qualificado 

beneficiaram de apoio a um investimento na ordem dos 39 milhões de euros; 

Figura 6 – Empresa Perfitec 
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•  Os projetos de apoio a empresas, com investimento encerrado, permitiram criar 635 

novos empregos. Os restantes 62 postos de trabalho são resultado da conclusão de 

equipamentos apoiados; 

Figura 7 – Empresa Kerion 

 

 

 

 

 

 

• O apoio a 283 projetos na área da investigação e desenvolvimento, 225 dos quais de 

apoio a empresas no âmbito do SI I&DT e 58 de infraestruturas no âmbito dos 

Regulamentos de Infraestruturas Científicas e Tecnológicas, do Apoio a Parques de 

Ciência e Tecnologia e Incubadoras de Base Tecnológica e da Promoção da Cultura 

Científica e Tecnológica e Difusão do Conhecimento. Do apoio a empresas nesta 

temática, 54% do incentivo contratado diz respeito a projetos individuais de empresas 

e 35% a projetos em copromoção, ou seja, projetos liderados por uma empresa, mas 

que envolvem vários coprodutores, empresariais e oriundos de Centros/ 

Infraestruturas de I&DT. Estes projetos em copromoção (44) envolvem 45 empresas e 

14 entidades do sistema científico e tecnológico, algumas das quais participando em 

mais do que um projeto; 

Figura 8 - Centro de Apoio Tecnológico Agro – Alimentar 
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• A importância da temática “sociedade da informação”, quer no âmbito dos sistemas de 

incentivos, com 192 projetos que desenvolvem atividade na área da sociedade da 

informação (Temas Prioritários 10-15 ou CAE com relevância nesta matéria), quer no 

âmbito do Regulamento Específico da Economia Digital e Sociedade do 

Conhecimento, com 62 projetos que envolvem a instalação de internet nas salas de 

aula, visando promover a utilização de TIC nos processos de ensino e de 

aprendizagem, beneficiando cerca de 150.761 crianças e jovens em idade escolar. 

Foram, ainda, aprovados 20 projetos no âmbito do Regulamento Específico Sistema 

de Apoios à Modernização Administrativa; 

• No setor do “Turismo” o apoio a 135 projetos, sendo 105 de incentivo ao investimento 

nas empresas, os quais preveem criar 671 postos de trabalho, 7 Ações de 

Valorização do Litoral e 21 Ações de Valorização e Qualificação Ambiental de outros 

espaços e 2 de Gestão Ativa de Espaços Protegidos e Classificados; 

 
Figura 9 - Valorização, preservação e conservação de Pedrógão – Leiria e  Requalificação Urbana 

das Termas da Curia - Anadia 

 

 

• O apoio no âmbito das energias renováveis a 148 iniciativas em termos dos efeitos 

demonstradores de eficiência energética e implementação de energias renováveis. 

São, na sua maioria, iniciativas de instituições sem fins lucrativos. 

• No domínio ambiental destacam-se as intervenções na promoção da qualidade do ar 

(6), na sua maioria relativas a estudos e a ações de sensibilização, na prevenção de 

riscos (84), projetos correspondentes a Plano Municipais e Intermunicipais de 

Emergência e Sensibilização no âmbito da Proteção Civil (estes planos abrangem 

cerca de 746.000 habitantes da região), a centros de proteção civil e a melhoria da 

frota de veículos para combate a incêndios florestais e urbanos. 
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• Os apoios no setor dos transportes e acessibilidades, com 189 projetos. A maioria diz 

respeito à requalificação e retificação da malha viária local, à melhoraria da 

mobilidade urbana e a intervenções que proporcionam formas de mobilidade 

sustentável. Estas ações envolvem 579 Km de vias e 135 Km de ciclovias. As 

intervenções apoiadas nos dois portos principais da Região, “Valorização do Cais 

Comercial do Porto da Figueira da Foz” e a “Construção de Rampa Ro-Ro no 

Terminal Contentores e Ro-Ro do Porto de Aveiro”, preveem um acréscimo de 

capacidade de movimentação de carga portuária na ordem dos 480 mil toneladas/ano; 

Figura 10 - Remodelação da Antiga Nacional EN 365-4 - Alcanena-Malhou-Moita e Requalificação 
da E.M. Grou-Guia 

 

 

• Nos equipamentos, os do setor da saúde, com 22 projetos abrangendo 17 unidades 

de saúde, onde se inclui o Equipamento do Novo Hospital Pediátrico de Coimbra, e os 

do setor da educação, ensino pré-escolar, 1º, 2º e 3º ciclo do Ensino Básico 
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construídos e/ou ampliados/requalificados com 210 projetos abrangendo o apoio a 

2.056 salas de aulas, beneficiando 51.898 alunos, cerca de 16% da população escolar 

da Região nestes níveis de ensino. No caso do ensino do pré-escolar e do 1º ciclo 

essa percentagem sobe para 20% e 32%, respetivamente. Tal como referido 

anteriormente, a população escolar beneficiou também de intervenções na instalação 

de internet nas salas de aula que abrangeram quer o 1º ciclo quer o 2º e 3º ciclo do 

ensino básico (64.030 alunos do 1º ciclo, 35.983 alunos do 2º ciclo e 50.748 alunos do 

3º ciclo do ensino básico secundário); 

Figura 11 – Centro Educativo de Nelas e Instalação e Equipamento do Novo Centro Regional de 
Sangue de Coimbra 

 

• No âmbito da regeneração urbana, em todos os 24 protocolos de financiamento a 

Programas de Ação de “Grandes Centros” já foram aprovadas iniciativas, atingindo 

um total de 428 projetos. Se a estes acrescentarmos os projetos das redes urbanas 

para a competitividade e para a inovação verificamos que 600 mil pessoas, cerca de 

89% da população das cidades da região, já beneficiaram de apoios nestes domínios; 
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Figura 12 – Requalificação Urbana – Arruda dos Vinhos  e  Exposição Permanente Espólio – 
Moagem- Fundão 

 

 

• Por último, será de destacar o papel que as intervenções já referidas, especialmente 

nas áreas da saúde, educação, desporto e outras áreas estritamente ligadas à 

coesão, têm na oferta de serviços que promovem a igualdade de oportunidades e a 

inclusão social. 

Figura 13 - Construção do Pavilhão Gimnodesportivo das Meirinhas - Pombal 
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No que concerne à realização física por género, esta informação não é disponibilizada uma 

vez que em sede de aprovação não é ainda possível obter uma repartição efetiva, dado que 

os valores assumem um caráter indicativo, por não existir uma obrigação ou quota de acesso 

em sede de candidatura.  

Em sede de encerramento das operações procurar-se-á avaliar o contributo do Programa para 

a política comunitária no âmbito da igualdade de oportunidades e não discriminação. Até final 

de 2012 só existiam 171 projetos com investimento concluído, relativos a incentivos ao 

investimento nas empresas, nos quais não foi possível recolher a informação sobre a 

repartição por género do emprego criado dado que os projetos ainda não se encontram 

encerrados. 

2.1.2. Realização Financeira do Programa Operacional 

Neste ponto apresentamos a informação de caráter financeiro do Programa, reportada ao final 

do ano 2012. 

O Quadro 8 mostra a realização financeira do PO Centro, a 31/12/2012. O PO tem um 

financiamento total de 2.108.666.420 euros. Até ao final do ano 2012 o total da despesa 

elegível certificada paga pelos beneficiários foi de 1.039.824.078,19 euros. 

Quadro 8 – Realização Financeira, a 31/12/2012 

Eixo Prioritário 

Financiamento 
total do 

Programa 
Operacional 

(União e 
nacional) 

Base de 
cálculo da 

contribuição 
da União 
(Custo 

Público ou 
Total) 

Total da despesa 
elegível 

certificada paga 
pelos 

beneficiários  

Contribuição 
pública 

correspondente 

Taxa de 
execução 

(%) 
 

 1 2 3 4 5=3/1 ou 
4/1 

Eixo Prioritário 1  957.333.333 3 312.207.772,87 238.959.619,31 32,61% 

FEDER      

Eixo Prioritário 2 247.058.823 3 152.293.266,78 152.287.481,23 61,64% 

FEDER      

Eixo Prioritário 3 851.764.706 3 555.663.641,52 554.503.660,29 65,24% 

FEDER      

Eixo Prioritário 4 52.509.558 3 19.659.397,02 19.659.397,02 37,44% 

FEDER      

Total PO 2.108.666.420 3 1.039.824.078,19 965.410.157,85 49,31% 

 

A distribuição da Programação Financeira, Aprovações, Execução e Pagamentos por Eixo 

Prioritário é efetuada no Quadro 9. 
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No final de 2012, o Mais Centro tinha validado despesa aos beneficiários no montante global 

de 957.359.372,86 euros e tinha efetuado pagamentos no total de 981.899.813,89 euros, dos 

quais 166.817.215,39 euros foram realizados pelos Organismos Intermédios dos Sistemas de 

Incentivos. À semelhança dos anos transatos verifica-se que o Eixo Prioritário 3 foi o que mais 

contribuiu para a execução do PO, em mais de 54,12% (Quadro 9). 

Quadro 9 – Programação Financeira, Aprovações, Execução e Pagamentos por EP, a 31/12/2012 

Designação de Eixo Prioritário 

Programação 
Financeira 2007-
2013 (FEDER) 

(PR) 

Aprovações - 
FEDER  

(AP) 

Execução - 
FEDER  

(EX) 

FEDER pago ao 
Beneficiário 

(PG) 

Eixo Prioritário 1: Competitividade, 
Inovação e Conhecimento 718.000.000,00 624.510.447,82 255.032.732,33 279.960.729,90

Eixo Prioritário 2: Valorização do 
Espaço Regional  210.000.000,00 242.467.379,35 166.511.929,77 166.176.504,94

Eixo Prioritário 3: Coesão Local e 
Urbana 724.000.000,00 747.609.951,60 518.164.013,48 518.951.224,04

Eixo Prioritário 4: Assistência Técnica  44.633.124,00 31.007.305,02 17.650.697,28 16.811.355,01

Total Programa Operacional 1.696.633.124,00 1.645.595.083,79 957.359.372,86 981.899.813,89

 

Durante o ano de 2012 foram apresentados 6 pedidos de pagamento à Comissão Europeia, 

no valor global de 467.300.359,05 euros. No que respeita aos valores acumulados, até 

31/12/2012, foram apresentados um total de 16 pedidos de certificação de despesa que 

totalizam 917.030.397,15 euros, conforme quadro seguinte: 

 

Quadro 10 – Montantes certificados à Comissão Europeia  

2012                                  
Montante PP à CE 

Acumulado                          
Montante PP à CE Eixos 

Total Do qual top-up Total Do qual top-up 

CENTRO-07 119.195.201,09 4.803.789,58 238.965.179,61 4.803.789,58 

CENTRO-08 52.308.723,38 12.933.383,56 142.382.660,60 12.933.383,56 

CENTRO-09 287.981.412,87 45.367.207,54 517.681.302,77 45.367.207,54 

CENTRO-10 7.815.021,71 1.290.766,82 18.001.254,17 1.290.766,82 

Total 467.300.359,05 64.395.147,50 917.030.397,15 64.395.147,50 

 

Importa ainda referir que, até ao final do ano 2012, o PO recebeu da Comissão Europeia 

1.036.115.724,72 euros, dos quais 127.622.484,30 euros correspondem a pré-financiamento, 

844.098.092,92 euros referentes a reembolsos e os restantes 64.395.147,50 euros 

respeitantes a pagamentos top-up.  

O mecanismo top-up está previsto no n.º 2 do art.º 77.º do Regulamento (UE) n.º 1311/2011, 

de 13 de Dezembro, que altera o Regulamento (CE) n.º 1083/2006, que cria a oportunidade a 
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Estados-membros submetidos a assistência financeira poderem beneficiar de incrementos nas 

taxas de reembolso até 95%. Através da deliberação da Comissão Ministerial do Coordenação 

(CMC) do QREN, de 17 de julho de 2012, foram implementados os pagamentos de top-up. De 

acordo com a referida deliberação da CMC do QREN, estes pagamentos consistem em 

adiantamentos FEDER a realizar para os pedidos de pagamento de reembolso apresentados 

desde 1 de janeiro de 2012 e até setembro de 2013 e para os pedidos de adiantamento contra 

fatura apresentados desde 1 de janeiro de 2012 e até junho de 2013. Com o valor de top-up, 

cada pedido de pagamento que cumpra esta calendarização será acrescido de um 

adiantamento de modo a que o pagamento total FEDER seja feito a uma taxa de 95%, 

destinada a promover a aceleração na execução da operação através de um reforço de 

tesouraria do beneficiário. Este adiantamento não tem porém reflexos na taxa de 

cofinanciamento aprovada para a operação e nunca poderá ultrapassar 95% do fundo 

aprovado para a operação. Este mecanismo revelou-se de grande importância  para o reforço 

da liquidez dos beneficiários e para a execução das operações e, desta forma, contribuiu para 

a desempenho de execução do PO. No exercício de 2012 foram transferidos para os 

beneficiários 16,33 milhões de euros de pagamentos top-up. 

Relativamente ao ano 2012, o PO recebeu 511.125.495,66 euros de transferências da CE 

relativas a reembolsos, a que acresce o valor do top-up. 

O Quadro 11 e o Gráfico 1 evidenciam os indicadores financeiros do PO. Esta informação 

encontra-se mais pormenorizada no Anexo II a este Relatório. 

Quadro 11 – Indicadores financeiros do Programa, a 31/12/2012 

Indicadores financeiros (Fundo) % 

Designação de Eixo Prioritário Taxa de 
compromisso

(AP/PR) 

Taxa de 
execução
(EX/PR) 

Taxa de 
realização
(EX/AP) 

Taxa de 
pagamento 

(PG/AP) 

Taxa de 
reembolso
(PG/EX) 

Eixo Prioritário 1: Competitividade, Inovação 
e Conhecimento 86,98% 35,52% 40,84% 44,83% 109,77% 

Eixo Prioritário 2: Valorização do Espaço 
Regional  115,46% 79,29% 68,67% 68,54% 99,80% 

Eixo Prioritário 3: Coesão Local e Urbana 103,26% 71,57% 69,31% 69,41% 100,15% 

Eixo Prioritário 4: Assistência Técnica  69,47% 39,55% 56,92% 54,22% 95,24% 

Total Programa Operacional 96,99% 56,43% 58,18% 59,67% 102,56% 

Da análise do Quadro 11 e do Gráfico 1 é de salientar a taxa de execução de 56,43% 

alcançada, que representa um acréscimo de cerca de 22 pontos percentuais relativamente ao 

final de 2011 (34,71%), continuando o Eixo Prioritário 3 a ser aquele que mais contribui para 

aquele valor. 
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De referir ainda que o Programa conseguiu, até ao final do ano 2012, que a sua execução 

correspondesse a 58,18% dos montantes aprovados (taxa de realização), e que os 

pagamentos correspondessem a 59,67% das aprovações (taxa de pagamento). Relativamente 

à execução do Programa importa referir que o seu valor inclui 8,8 milhões de euros de 

execução da iniciativa JESSICA reconhecida em 2012, que se reflete em toda a informação 

constante do relatório. 

Gráfico 1 – Evolução da taxa de compromisso, de execução e de realização, até 31/12/2012 
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A taxa de compromisso relativa às operações atingiu 96,99%, já muito próximo da dotação 

prevista. Ao nível do compromisso verifica-se um valor aprovado acima do programado nos 

Eixos 2 e 3. No Eixo 2, o valor ainda não reflete o resultado do processo de reprogramação do 

Programa aprovado em 13 de dezembro de 2012, sendo que a transição de operações para o 

POVT vai colocar o Eixo abaixo do valor programado. No caso do Eixo 3, o fato de ser o eixo 

com maior procura, em particular nas áreas de reabilitação urbana e educação, e que mais 

sentiu o impacto do processo de alteração de taxa de cofinanciamento para as entidades do 

perímetro de consolidação orçamental (85%), levaram a que o valor aprovado seja já superior 

ao programado. O Eixo I é o que revela menor procura efetiva e menor execução, porque está 

associado a atores que estão mais dependentes do contexto económico-financeiro, tais como 

empresas e entidades do SCTN. No caso dos Sistemas de Incentivos, o valor comprometido 

não reflete a procura efetiva, pois são sistemas de incentivos que estão sujeitos a um crivo de 

seleção apertado e onde se verificam permanentemente anulações de operações que revelam 

incapacidade de execução. O Eixo 4 é relativo à Assistência Técnica, sendo que o seu 

compromisso e a sua execução evoluem anual e uniformemente até ao final do Programa.  
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Se esta tendência se mantiver, i.e., se não existir uma inversão do cenário macroeconómico, 

existirá uma necessidade de reprogramar o Programa, ajustando-o para níveis mais 

consentâneos com a procura efetiva, sem descurar os objetivos e metas do Programa. Esta 

reprogramação, a realizar até ao final de 2015, poderá implicar uma diminuição da dotação 

dos Eixos 1 e 4. 

Através do Gráfico 2 permite uma análise da evolução do fundo executado e do fundo pago, 

desde o início do período de programação e até ao final de 2012. 

Gráfico 2 – Montante do fundo executado e pago, por ano, até ao final de 2012 
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De salientar que o fundo pago é sempre superior ao montante executado, justificado pelos 

adiantamentos concedidos aos beneficiários, especialmente ao nível das operações dos 

Sistemas de Incentivos. 

O Gráfico 3 mostra a evolução da execução mensal acumulada do Programa ao longo do ano 

2012, no qual se verifica uma evolução quase linear durante todo o ano. No final do ano, o 

fundo executado era cerca de 1,62 vezes superior ao registado no final de 2011, o que 

constitui uma evolução significativa da execução do Programa. 
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Gráfico 3  – Execução mensal acumulada do PO, em 2012 

0

200.000.000

400.000.000

600.000.000

800.000.000

1.000.000.000

1.200.000.000
Ja

n-
12

Fe
v-

12

M
ar

-1
2

Ab
r-

12

M
ai

-1
2

Ju
n-

12

Ju
l-1

2

Ag
o-

12

Se
t-1

2

O
ut

-1
2

N
ov

-1
2

D
ez

-1
2

 

O Gráfico 4 mostra a evolução dos pagamentos do PO ao longo do ano 2012, verificando-se 

uma evolução linear até ao mês de setembro, intensificada nos meses seguintes. 

Gráfico 4  – Pagamentos mensais acumulados do PO, em 2012 
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2.1.3. Informação sobre a repartição da utilização dos fundos 

Neste ponto é efetuada uma análise da repartição da utilização dos fundos pelos 

Regulamentos Específicos, e pelas dimensões de categorização das formas de financiamento, 

tipo de território, atividade económica e NUTS III.  
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No que respeita aos Regulamentos Específicos, a repartição das aprovações e da execução é 

a que consta do Quadro 12 verificando-se que o Eixo Prioritário 3 é aquele que mais contribui, 

tanto no que respeita à aprovação como à execução do Programa. 

Quadro 12 – Fundo Comunitário aprovado e executado, por RE, a 31/12/2012 

Fundo 

Aprovação Execução Regulamento 

Nº Proj. Montante 
€ 

Montante 
€ Tx EX/AP4 

Eixo Prioritário 1  - Total 1.948 624.510.447,82 255.032.732,33 40,84% 

Cultura Científica e Tecnológica 13 7.807.910,57 4.281.763,98 54,84% 

Apoio à Modernização Administrativa 
(SAMA) 22 15.541.409,08 10.137.495,98 65,23% 

Promoção e Capacitação Institucional 43 27.768.307,21 5.376.862,76 19,36% 

SIAC 37 7.957.176,44 2.064.498,05 25,95% 

Infra-estruturas Científicas e 
Tecnológicas 34 86.085.476,26 20.402.268,15 23,70% 

Áreas de Acolhimento Empresarial 43 34.642.596,92 22.553.248,24 65,10% 

PCT e Incubadoras de Emp. de Base 
Tecnológica 11 34.981.827,50 14.279.178,19 40,82% 

Energia 164 19.838.769,34 3.525.975,03 17,77% 

Economia Digital e Sociedade do 
Conhecimento 47 43.471.053,64 25.023.091,52 57,56% 

Sistemas de Incentivos - Qualificação 
de PME 999 66.220.425,67 22.206.109,87 33,53% 

Sistemas de Incentivos - I&DT 231 45.734.475,40 18.332.837,60 40,09% 

Sistemas de Incentivos - Inovação 304 234.461.019,79 106.849.402,96 45,57% 

Eixo Prioritário 2 - Total 356 242.467.379,35 166.511.929,77 68,67% 

Gestão Activa de Esp. Protegidos e 
Classificados 15 6.020.061,79 2.692.862,96 44,73% 

Valorização e Qualificação Ambiental 118 71.380.519,97 53.251.200,21 74,60% 

Valorização do Litoral 14 6.052.607,26 2.898.610,26 47,89% 

Prev. e Gestão de Riscos Mat. e 
Tecn. - Acções Mat. 59 11.825.845,97 3.728.404,94 31,53% 

Prev. e Gestão de Riscos Mat. e 
Tecn. - Acções Imat. 25 1.031.216,96 872.108,21 84,57% 

Reabilitação de Zonas Extractivas e 
Locais Contam. 4 3.533.780,55 1.394.044,32 39,45% 

Património Cultural 9 23.218.255,88 6.125.200,53 26,38% 

Infra-estruturas e Equipamentos de 
Saúde 22 77.058.263,44 62.815.392,85 81,52% 

Rede de Equipamentos Culturais 40 11.135.633,37 5.790.773,98 52,00% 

Ciclo Urbano da Água 41 28.824.717,38 24.633.922,44 85,46% 

Optimização da Gestão de Resíduos 9 2.386.476,78 2.309.409,07 96,77% 

Eixo Prioritário 3 - Total 934 747.609.951,60 518.164.013,48 69,31% 

                                                      
4 Nos quadros apresentados, a taxa calculada neste campo é de realização, não obstante encontrar-se aqui 

associada à informação relacionada com a execução.  
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Fundo 

Aprovação Execução Regulamento 

Nº Proj. Montante 
€ 

Montante 
€ Tx EX/AP4 

Reabilitação Urbana (a) 458 254.006.025,84 157.975.976,07 62,19% 

Requalificação da Rede Escolar 195 231.525.990,30 176.426.095,29 76,20% 

Mobilidade Territorial 189 139.326.007,79 110.555.276,50 79,35% 

Equipamentos para a Coesão Local 75 63.149.974,32 48.689.336,86 77,10% 

Requalificação da Rede Escolar 17 59.601.953,35 24.517.328,76 41,14% 

Eixo Prioritário 4 - Total 60 31.007.305,02 17.650.697,28 56,92% 

Assistência Técnica 60 31.007.305,02 17.650.697,28 56,92% 

Total do PO 3.298 1.645.595.083,79 957.359.372,86 58,18% 

(a) Este regulamento inclui o projeto da iniciativa Jessica, com 28.800.000,00 euros de fundo aprovado e executado. 

Quanto às formas de financiamento, verifica-se que os montantes aprovados e executados 

advêm sobretudo de operações relativas a ajudas não reembolsáveis, tanto em número de 

projetos (90,72%) como de montantes aprovados (83,94%) e executados (85,78%), conforme 

mostra o Quadro 13. 

Os montantes aprovados para as ajudas não reembolsáveis e reembolsáveis representam 

96,22% e 101,4% dos valores previstos no Programa, respetivamente. 

Quadro 13 – Repartição da contribuição da União por Forma de Financiamento 

Fundo 

Aprovação Execução Código Designação 

Nº 
Proj. 

Montante 
€ 

Montante 
€ Tx EX/AP4 

1 Ajuda não reembolsável 2.992 1.381.334.064,00 821.185.018,65 59,45% 

2 
Ajuda reembolsável 
(empréstimo, bonificação 
de juros, garantias) 

305 235.461.019,79 107.374.354,21 45,60% 

3 
Capital de risco 
(participação, fundo de 
capital de risco) 

    

4 Outras formas de 
financiamento 1 28.800.000,00 28.800.000,00 100,00% 

Total 3.298 1.645.595.083,79 957.359.372,86 58,18% 

Relativamente ao território (Quadro 14 e Gráfico 5), verifica-se que o número de projetos 

aprovados se concentra maioritariamente em áreas classificadas como aglomeração urbana 

(50,2%), seguidos das zonas rurais com 35,1%. Os restantes projetos situam-se sobretudo em 

zonas de fraca e muito fraca densidade populacional (13%). 
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Quadro 14 – Repartição da contribuição da União por Tipo de Território 

Fundo 

Aprovação Execução Código Designação 
Nº 

Proj. 
Montante 

€ 
Montante 

€ 
Tx 

EX/AP4 

01 Aglomeração urbana 1.654 823.721.302,16 471.082.130,07 57,19% 

02 Zona de montanha     

03 Ilhas     

04 Zonas de fraca e muito fraca 
densidade populacional 430 207.040.980,88 129.008.711,15 62,31% 

05 
Zonas rurais (que não montanhas, 
ilhas, ou zonas de fraca e muito fraca 
densidade populacional) 

1.156 541.326.141,53 314.746.956,54 58,14% 

06 Antigas fronteiras externas da UE 
(após 30.04.2004)     

07 Região ultraperiférica     

08 Zona de cooperação transfronteiriça     

09 Zona de cooperação transnacional     

10 Zona de cooperação inter-regional     

00 Não aplicável 58 73.506.659,22 42.521.575,10 57,85% 

Total 3.298 1.645.595.083,79 957.359.372,86 58,18% 

De referir que os montantes aprovados para as aglomerações urbanas e as zonas rurais 

representam 93,1% e 98% dos valores previstos no Programa (884.978.454,56 euros no 

primeiro caso e 552.213.884,61 no segundo), respetivamente. As zonas de fraca e muito fraca 

densidade populacional (código 04) aparecem com 102,6% e a designação não aplicável 

(código 00) com 127,6% (os valores previstos no PO são de 201.843.807,47 euros e 

57.596.977,36 euros, respetivamente). 



 

 

 | 52 

Gráfico 5 – Percentagem de projetos aprovados pelo PO, segundo o Tipo de Território, até 
31/12/2012 

1,76%

50,15%

13,04%

35,05%

Não Aplicável

Aglomeração urbana

Zonas de fraca e muito fraca
densidade populacional

Zonas rurais (que não
montanhas, ilhas, ou zonas de
fraca e muito fraca densidade
populacional)

 

Em termos de execução, são os territórios com maiores valores em termos de aprovações que 

também apresentam maiores valores. 

No que se refere à atividade económica, os montantes aprovados e executados encontram-se 

distribuídos conforme mostra o Quadro 15. Verifica-se uma predominância das atividades de 

construção, educação, administração pública e indústrias transformadoras diversas no que 

respeita aos valores aprovados. Contudo, no que respeita à taxa de realização, são as 

atividades financeiras (JESSICA), atividades de captação, tratamento e distribuição de água, 

atividades de agricultura, caça e silvicultura e atividades de saúde humana que apresentam 

valores superiores.  

Quadro 15 – Repartição da contribuição da União por Atividade Económica 

Fundo 

Aprovação Execução Código Designação 
Nº 

Proj. 
Montante 

€ 
Montante 

€ 
Tx 

EX/AP4 

01 Agricultura, caça e silvicultura 2 398.658,90 337.536,31 84,67% 

02 Pesca     

03 Indústrias alimentares e das bebidas 63 10.667.398,24 3.511.593,93 32,92% 

04 Fabrico de têxteis e produtos têxteis 23 3.780.220,96 1.830.149,36 48,41% 

05 Construção de material de transporte 19 7.265.955,44 1.272.121,43 17,51% 

06 Indústrias transformadoras diversas 514 142.258.031,87 65.039.289,18 45,72% 

07 Extração de produtos energéticos     

08 Produção e distribuição de 
eletricidade, gás, vapor e água quente 10 6.351.709,36 2.912.864,41 45,86% 
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Fundo 

Aprovação Execução Código Designação 
Nº 

Proj. 
Montante 

€ 
Montante 

€ 
Tx 

EX/AP4 

09 Captação, tratamento e distribuição de 
água 8 3.359.110,65 3.080.590,75 91,71% 

10 Correios e telecomunicações 3 21.403.071,52 3.776.525,48 17,64% 

11 Transportes 25 4.533.746,40 2.813.247,18 62,05% 

12 Construção 494 330.475.743,36 224.075.763,86 67,80% 

13 Comércio por grosso e a retalho 245 22.621.030,39 12.368.368,01 54,68% 

14 Hotéis e restaurantes 100 77.464.632,71 30.366.472,46 39,20% 

15 Atividades financeiras 1 28.800.000,00 28.800.000,00 100,00% 

16 Atividades imobiliárias, alugueres e 
serviços prestados às empresas 434 72.767.903,36 33.071.549,06 45,45% 

17 Administração pública 536 288.520.344,60 179.865.065,65 62,34% 

18 Educação 236 296.254.963,37 211.224.374,97 71,30% 

19 Atividades de saúde humana 23 80.659.780,30 66.241.765,35 82,12% 

20 Ação social e serviços coletivos, 
sociais e pessoais 202 37.344.531,73 14.655.276,86 39,24% 

21 Atividades associadas ao ambiente 40 19.161.697,11 12.950.519,91 67,59% 

22 Outros serviços não especificados 281 186.167.325,92 56.452.644,14 30,32% 

00 Não aplicável 39 5.339.227,60 2.713.654,56 50,82% 

Total 3.298 1.645.595.083,79 957.359.372,86 58,18% 

Quanto à distribuição por NUTS III verifica-se que o Baixo Vouga é a região com maior n.º de 

projetos aprovados, seguida das regiões do Baixo Mondego e Pinhal Litoral, que representam 

18,86%, 14,89% e 13,55% do total, respetivamente. No que respeita ao fundo comunitário 

aprovado, a NUTS do Baixo Mondego apresenta o maior valor aprovado, seguida pelas 

regiões do Baixo Vouga e Médio Tejo. O Oeste e Médio Tejo, as novas regiões que vieram 

integrar a NUTS II Centro, representam 20,99% do Fundo aprovado e 19,73% do n.º de 

projetos no âmbito da contratualização. 

Quadro 16 – Repartição da contribuição da União por NUTS III, a 31/12/2012 

Aprovações Execução 
NUTS 

Nº Projs Fundo Fundo Tx EX/AP 
(Fundo) 4 

Baixo Vouga                             622 287.247.949,25 150.151.393,21 52,27% 
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Aprovações Execução 
NUTS 

Nº Projs Fundo Fundo Tx EX/AP 
(Fundo) 4 

Baixo Mondego                           491 288.366.998,70 162.856.144,87 56,48% 

Pinhal Litoral                          447 158.791.004,46 86.198.328,47 54,28% 

Pinhal Interior Norte                   190 97.694.569,19 67.091.291,43 68,67% 

Dão-Lafões                              308 125.606.757,63 82.964.667,01 66,05% 

Pinhal Interior Sul                     49 19.473.773,96 13.524.792,65 69,45% 

Serra da Estrela                        57 29.170.477,44 17.196.167,50 58,95% 

Beira Interior Norte                    179 117.983.441,55 77.107.574,02 65,35% 

Beira Interior Sul                      99 52.157.352,43 34.087.819,55 65,36% 

Cova da Beira                           152 52.205.092,49 25.543.961,05 48,93% 

Oeste                                   345 165.770.738,46 89.065.860,45 53,73% 

Médio Tejo                              306 179.651.881,57 109.556.791,10 60,98% 

Multiregional Convergência por NUT III 28 7.711.723,08 3.077.791,01 39,91% 

Não Regionalizável por NUT III 25 63.763.323,58 38.936.790,54 61,06% 

Total  3.298 1.645.595.083,79 957.359.372,86 58,18% 

Considerando as taxas de realização de cada NUTS III, verificamos que o Pinhal Interior Sul, 

o Pinhal Interior Norte e Dão-Lafões evidenciam os maiores valores (69,45%, 68,67% e 

66,05%, respetivamente). 

Quanto ao contributo para a execução do PO a região do Baixo Mondego contribuiu com a 

maior percentagem (17,01%), seguida da região do Baixo Vouga (15,68%). 

Figura 14 – Fundo Comunitário Executado, por NUTS III, a 2012 
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O Anexo IV ao presente Relatório, bem como a análise da Figura 14 à Figura 18 oferecem 

mais informação sobre este assunto.  

Figura 15 – N.º de operações aprovadas por NUTS III e por Eixo Prioritário, a 31/12/2012 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

No que respeita ao fundo comunitário médio aprovado, a Figura 16 permite concluir que as 

regiões da Beira Interior Norte, Baixo Mondego e Médio Tejo são as que apresentam um 

fundo médio aprovado por operação mais elevado. 

Figura 16 – Fundo Comunitário médio aprovado por operação, por NUTS III, a 31/12/2012 
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Em termos de fundo comunitário aprovado nas operações, por NUTS III, a Figura 17 mostra 

que as regiões do Baixo Vouga e do Baixo Mondego evidenciam os maiores montantes. 

Figura 17 – Fundo Comunitário aprovado às operações, por NUTS III e por EP, a 31/12/2012 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Quanto ao fundo aprovado per capita, as regiões da Beira Interior Norte e Médio Tejo 

apresentam os montantes mais significativos. 

Figura 18 – Fundo Comunitário aprovado per capita, por NUTS III, a 31/12/2012 
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2.1.4. Informação sobre o apoio por grupos alvo 

A distribuição das aprovações e da execução por grupos-alvo (beneficiários) encontra-se no 

Quadro 17. 

Em termos de n.º de projetos aprovados verifica-se que a administração autónoma local, as 

pequenas empresas e as microempresas representam cerca de 82,5% do total, com 32,3%, 

25,6% e 20,6%, respetivamente. 

Quadro 17 - Repartição da contribuição da União por Tipologia de Beneficiário, em 31/12/2012 

Tipologia de Beneficiário N.º de 
Projetos 

Fundo  
Aprovado 

Fundo 
Executado 

Tx 
EX/AP 

(Fundo) 4

Administração Directa Serviços Centrais 3 23.685.044,18 21.436.944,50 90,51% 

Administração Directa Serviços Periféricos 17 29.892.490,44 16.626.714,17 55,62% 

Administração Indirecta Serviços Personalizados 55 66.394.673,59 40.108.738,94 60,41% 

Empresas não financeiras públicas e participadas 

maioritariamente pelo sector público 63 90.376.993,29 68.808.464,49 76,13% 

Administração Autónoma Local 1.196 834.644.613,47 566.655.391,67 67,89% 

Instituições do Ensino Superior 42 64.078.240,76 12.547.109,29 19,58% 

Empresa de média dimensão (recomendação 7 860.813,43 451.960,63 52,50% 

Pequena empresa (recomendação 2003/361/CE) 844 173.917.528,24 83.217.352,10 47,85% 

Micro-empresa (recomendação 2003/361/CE) 680 192.171.907,76 67.931.165,98 35,35% 

Soc.Púb.Inv.,Soc.Cap.Risco,Invest.Inst.s/controle na 1 28.800.000,00 28.800.000,00 100,00% 

Fundação 18 5.878.309,90 2.767.150,27 47,07% 

Entidade Privada sem fins lucrativos 223 38.601.597,51 14.928.139,80 38,67% 

Instituições do Ensino Superior 4 6.785.166,67 2.591.786,38 38,20% 

Centros de I&D 17 43.882.936,24 17.029.509,44 38,81% 

Associações empresariais 52 15.597.204,33 4.478.794,85 28,72% 

Agências e associações de desenvolvimento regional e 

local
49 18.622.879,59 3.615.574,73 19,41% 

Fundações, organizações não governamentais (ONG) e 

outras associações  27 11.404.684,39 5.364.575,62 47,04% 

Total 3.298 1.645.595.083,79 957.359.372,86 58,18% 

Quando analisadas conjuntamente, as pequenas e as microempresas representam 22,2% do 

fundo comunitário atribuído pelo PO. 
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Quanto à execução, verifica-se que a Administração Autónoma Local representa 59,2% da 

execução do PO, seguindo-se o contributo das empresas (8,7%). 

2.1.5. Apoio restituído ou reutilizado 

No âmbito do reporte relativo ao 4º trimestre de 2011, a Inspeção-Geral de Finanças aprovou 

e transmitiu à Comissão Europeia, através do sistema IMS (Irregularity Management System) 

do OLAF, os seguintes casos de irregularidades decorrentes de auditorias realizadas pela 

Autoridade de Certificação (IFDR) - Comunicação Trimestral nos termos dos art.º 28º a 30º do 

Regulamento (CE) n.º 1828/2006 da Comissão, sobre casos de irregularidades objeto de um 

primeiro auto administrativo ou judicial: 

− R1828/PT/2011/256/10060/FEDER/01 - relativo à operação CENTRO-02-0141-

FEDER-010006 /Requalificação do Espaço Público - Arruamentos, Largos e Praças 

Estruturantes A – Beneficiário: Município do Entroncamento - valor em dívida - 

24.964,35 € FEDER; 

− R1828/PT/2011/257/10061/FEDER/01 - relativo à operação CENTRO-03-0344-

FEDER-001003 /Centro Escolar de Santo Onofre  – Beneficiário: Município das 

Caldas da Rainha - valor em dívida - 23.618,00 € FEDER; 

− R1828/PT/2011/258/10062/FEDER/01 - relativo à operação CENTRO-03-0344-

FEDER-009009 /Ampliação/Remodelação da Escola do 1º Ciclo do Ensino Básico da 

Gândara dos Olivais – Marrazes – Beneficiário: Município de Leiria - valor em dívida - 

17.392,36 € FEDER; 

 R1828/PT/2011/259/10063/FEDER/01 - relativo à operação CENTRO-03-

0348-FEDER-004029 /Ampliação do Hospital de Sousa Martins – Beneficiário: 

Unidade Local de Saúde da Guarda, E.P.E - valor em dívida - 65.008,31 € FEDER; 

− R1828/PT/2011/260/10064/FEDER/01 - relativo à operação CENTRO-01-0403-

FEDER-003031 /YOUR HOTEL & SPA ALCOBAÇA - UMA REFERÊNCIA NO 

MERCADO DO TURISMO DE SAÚDE E BEM-ESTAR – Beneficiário: Termas da 

Piedade, Lda.   

No decurso de 2012, a Equipa de Projeto de Controlo Interno (EPCI), na sequência da 

recuperação das respetivas dívidas procedeu à atualização das seguintes Fichas de 

Comunicação de Irregularidades (FCI): 

- R1828/PT/2011/256/10060/FEDER/02 - Município do Entroncamento - Montante deduzido 

em Pedido de Pagamento Intermédio - 24.964,35 €. A operação encontra-se em fase de 

encerramento, em baixa, pelo que os valores restituídos não foram reutilizados; 
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- R1828/PT/2011/257/10061/FEDER/02 - Município das Caldas da Rainha - Montante 

deduzido em Pedido de Pagamento Intermédio - 23.618,00 €. A operação encontra-se em 

fase de encerramento, em baixa, pelo que os valores restituídos não foram reutilizados; 

- R1828/PT/2011/258/10062/FEDER/02 - Município de Leiria - Montante deduzido em Pedido 

de Pagamento Intermédio - 17.392,36 € A operação encontra-se em fase de encerramento, 

em baixa, pelo que os valores restituídos não foram reutilizados; 

- R1828/PT/2011/259/10063/FEDER/02 - Unidade Local de Saúde da Guarda, E.P.E - 

Montante deduzido em Pedido de Pagamento Intermédio - 65.008,31 €; 

Quanto à operação CENTRO-01-0403-FEDER-003031, que tem por beneficiário as Termas 

da Piedade, Lda, aguarda-se a conclusão da correção financeira a efetuar pelo Turismo de 

Portugal, IP (informação de 19-2-2013). A operação encontra-se em fase de encerramento, 

em baixa, pelo que os valores restituídos não foram reutilizados. 

 

No âmbito do reporte relativo ao 4.º trimestre de 2012, a Inspeção-Geral de Finanças aprovou 

e transmitiu à Comissão Europeia, através do sistema IMS (Irregularity Management System) 

do OLAF, os seguintes casos de irregularidades - Comunicação Trimestral nos termos dos 

art.º 2.8º a 30.º do Regulamento (CE) n.º 1828/2006 da Comissão, sobre casos de 

irregularidades objeto de um primeiro auto administrativo ou judicial: 

- R1828/PT/2012/020/10020/FEDER/01 - relativo à operação CENTRO-10-0173-FEDER-

012001 – Assistência Técnica – Beneficiário: IAPMEI – Instituto de Apoio às Pequenas e 

Médias Empresas e à Inovação - valor em dívida – 239.087,00 € FEDER. 

Decorrente de uma auditoria realizada pela Autoridade de Auditoria (IGF); 

- R1828/PT/2012/032/10030/FEDER/01 – relativo à operação CENTRO-09-0656-FEDER-

012002 – Requalificação Urbana de Vila de Rei – 3ª Fase – Requalificar e Promover o 

Desporto e o Bem Estar – Beneficiário: Município de Vila de Rei – valor em dívida/recuperado 

– 19.107,39 € FEDER. 

Decorrente de uma auditoria realizada pela Autoridade de Certificação (IFDR). 

2.1.6. Análise qualitativa 

Este ponto pretende efetuar uma análise qualitativa/crítica das realizações efetivas do 

Programa, com base na informação física e financeira apresentada nos pontos anteriores, 

tomando como referência os objetivos e metas fixados na última decisão do Programa 

Operacional. 
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2.1.6.1. Processos de Seleção/Admissibilidade de Operações 

Até ao final do ano 2012 foram abertos 367 avisos de concurso, envolvendo 1.668,58 milhões 

de euros de FEDER. Em 2012 foram abertos 25 avisos de concurso, aos quais corresponde 

um total de fundo de 78,83M€. De referir que neste número de avisos se encontra incluído o 

aviso POVT-97-2009-20 relativo a candidaturas transitadas do POVT no decurso do ano 2012 

mas que, efetivamente, havia sido aberto em 2009. 

O Gráfico 7 permite comparar a evolução da abertura de concursos e do correspondente 

fundo a concurso disponibilizado, por ano, desde o início do período de programação. 

Gráfico 6 – Avisos de concurso abertos acumulados, até ao final de 2012 
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Da análise do gráfico anterior é possível verificar que em 2012 foram lançados cerca de 10% 

dos avisos de concurso, que correspondem aproximadamente a 8% do fundo colocado a 

concurso. 

A informação agregada, dos principais indicadores referentes ao processo de seleção é 

apresentada no Quadro 18. 

Quadro 18 – Indicadores relativos ao processo de seleção, a 31/12/2012 

Indicador Valor 

Avisos de Abertura de Concurso 367 

Montante do Fundo a Concurso Associado 1.668,58 M€

N.º Candidaturas Apresentadas 6.636 

Investimento Total Previsto 6.911,43 M€

N.º de candidaturas admitidas 4.232 

Investimento Total Previsto 5.203,30 M€

Investimento médio por candidatura admitida 1,23 M€ 
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Desde o início do período de programação foram apresentadas mais de 6.600 candidaturas 

que totalizam um investimento previsto de 6.911M€. No ano 2012 foram apresentadas 1.023 

candidaturas, às quais corresponde um investimento previsto da ordem dos 484M€. 

Das 6.600 candidaturas apresentadas, 4.232 foram admitidas, com o correspondente 

investimento total previsto de 5.203 M€, o que traduz um investimento total médio por 

candidatura admitida de cerca de 1,23 M€. 

2.1.6.2. Acompanhamento de Operações 

Realização financeira 

No final do ano 2012 a taxa de compromisso do PO Centro era de 96,99 % (Quadro 11). Esta 

taxa foi calculada tomando como base apenas as operações aprovadas (contratos de 

financiamento), não obstante o compromisso de Fundo no âmbito de Protocolos de 

Financiamento relativos a Programas de Ação/Estratégicos e Estratégias de Eficiência 

Coletiva. 

No que concerne à execução, a taxa atingida foi de 56,43% (Quadro 11), valor que representa 

um acréscimo de cerca de 22 pontos percentuais relativamente ao final do ano 2011. No ano 

2012, a execução do PO foi 1,6 vezes a do ano anterior. 

A taxa de realização ficou nos 58,18% (Quadro 11), contudo este valor tem em conta 

parâmetros que respeitam a períodos temporais distintos, uma vez que as operações 

distribuem, em alguns casos, por vários anos. Como tal, se ambos os valores reportassem a 

2012, esta taxa seria superior. 

A este nível importa referir que a execução financeira alcançada pelo Programa tem vindo a 

aproximar-se do valor programado (tendo em consideração uma anualização do valor da 

dotação do Programa para o período 2007-2015), tal como é visível no Gráfico 7. Este facto 

demonstra capacidade não só de recuperação do período de arranque (2007 a 2009), como 

também de garantir o cumprimento da regra n+2/n+3. 
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Gráfico 7 – Evolução da execução vs programação  
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Quanto aos resultados alcançados para cumprimento das prioridades da União Europeia em 

matéria de promoção da competitividade e de criação de emprego (despesas Earmarking), o 

Quadro 19 mostra os valores atingidos, por tema prioritário. 

Da análise do mesmo constata-se que do total aprovado no Programa (1.645.595.083,79 

euros) cerca de 73,9% (1.215.697.753,51euros) contribuem para a execução daquelas 

prioridades.  

Os maiores contributos verificam-se nos temas prioritários investimento em empresas 

diretamente ligadas à investigação e à inovação (238.150.092,63 euros), infraestruturas de 

ensino (294.539.125,71 euros) e projetos integrados de reabilitação urbana e rural 

(276.987.448,26 euros) que, em conjunto, representam 66,6% do total Earmarking. 

No que concerne à execução são os mesmos temas prioritários os que mais contribuem para 

o valor indicado de Earmarking (73,8%) e para o total executado (51,1%). 

Os valores aprovados até ao final de 2012 representam 95,7% do Earmarking previsto para o 

PO para 2007-2013. 

De referir que os montantes aprovados nos temas prioritários 7 e 8 excedem os valores 

programados, considerando a política de reforço da dotação dos Sistemas de Incentivos para 

além dos montantes previstos na reprogramação estratégica do QREN. 

Os temas prioritários 39, 52, 62, 63 e 68 não apresentam valores aprovados, apesar de 

existirem valores programados. No que respeita aos temas 39, 52 e 63 trata-se de valores 
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pouco significativos. Os temas 62 e 68 encontram-se associados a iniciativas no âmbito do 

Impulso Jovem, cujas aprovações tiveram início apenas em 2013. 

Quadro 19 – Aprovações e execução por Tema Prioritário (contribuição da União) 
Fundo 

Aprovação Execução Código Designação do Tema Prioritário 
Nº 

Proj. 
Montante 

€ 
Montante 

€ 
Tx 

EX/AP4 

01 Atividades de IDT em centros de 
investigação 8 1.486.188,79 437.756,91 29,5% 

02 

Infraestruturas de IDT (incluindo 
implantação material, instrumentação e 
redes informáticas de alta velocidade entre 
os centros) e centros de competência 
numa tecnologia específica 
 

43 114.826.706,60 31.582.105,81 27,5% 

03 

Transferência de tecnologias e 
aperfeiçoamento das redes de cooperação 
entre pequenas e médias empresas 
(PME), entre estas e outras empresas e 
universidades, estabelecimentos de ensino 
pós-secundário de todas os tipos, 
autoridades regionais, centros de 
investigação e polos científicos e 
tecnológicos (parques científicos e 
tecnológicos, tecnopolos, etc.)  
 

47 16.963.934,26 5.950.602,96 35,1% 

04 

Apoio à IDT, em especial nas PME 
(incluindo acesso a serviços de IDT em 
centros de investigação)  
 

161 26.314.145,50 10.902.866,89 41,4% 

05 
Serviços avançados de apoio a empresas 
e grupos de empresas 
 

51 20.224.815,15 8.921.059,95 44,1% 

06 

Apoio às PME na promoção de produtos e 
processos de fabrico amigos do ambiente 
(introdução de sistemas eficazes de gestão 
ambiental, adoção e utilização de 
tecnologias de prevenção da poluição, 
integração de tecnologias limpas na 
produção)  
 

6 652.853,32 535.545,90 82,0% 

07 

Investimento em empresas diretamente 
ligadas à investigação e à inovação 
(tecnologias inovadoras, estabelecimento 
de novas empresas por universidades, 
centros e empresas de IDT existentes, 
etc.)  

329 238.150.092,63 108.457.243,64 45,5% 

08 Outros investimentos em empresas 929 67.523.936,59 22.861.937,56 33,9% 

09 

Outras medidas destinadas a estimular a 
investigação, a inovação e o 
empreendedorismo nas PME 
 

36 17.961.127,81 9.931.926,26 55,3% 

10 
Infraestruturas de serviços de telefone 
(incluindo redes de banda larga)  
 

6 492.002,72 429.127,46 87,2% 

11 

Tecnologias da informação e da 
comunicação (acesso, segurança, 
interoperabilidade, prevenção de riscos, 
investigação, inovação, ciberconteúdo, 
etc.) 

7 6.884.086,48 4.292.076,69 62,3% 

13 

Serviços e aplicações para os cidadãos 
(cibersaúde, ciberadministração, 
ciberaprendizagem, ciber-inclusão, etc.)  
 

50 34.770.938,38 29.384.439,20 84,5% 

15 

Outras medidas destinadas a melhorar o 
acesso à utilização eficiente de TIC por 
parte das PME 
 

45 25.504.797,71 5.930.968,29 23,3% 

22 Estradas nacionais 4 6.944.068,66 6.203.792,82 89,3% 
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Fundo 
Aprovação Execução Código Designação do Tema Prioritário 

Nº 
Proj. 

Montante 
€ 

Montante 
€ 

Tx 
EX/AP4 

23 Estradas regionais/locais 171 118.605.583,08 92.633.162,20 78,1% 

24 Pistas para ciclistas 5 6.607.558,44 5.267.386,68 79,7% 

25 Transportes urbanos 4 2.191.145,08 1.611.150,07 73,5% 

30 Portos 2 2.459.622,56 2.355.677,93 95,8% 

35 Gás natural 5 1.330.059,63 986.316,94 74,2% 

40 Energias renováveis: solar 1 282.123,91 277.369,35 98,3% 

42 Energias renováveis: hidroelétrica, 
geotérmica e outras 1 340.000,00 295.375,00 86,9% 

43 Eficiência energética, cogeração, gestão 
da energia 188 19.677.397,40 2.837.902,86 14,4% 

44 Gestão dos resíduos domésticos e 
industriais 10 2.784.979,54 2.700.157,80 97,0% 

45 Gestão e distribuição de água (potável) 16 10.647.898,01 8.772.218,34 82,4% 

46 Tratamento de água (águas residuais) 26 19.153.760,63 16.629.248,80 86,8% 

50 
Reabilitação de instalações industriais e 
terrenos contaminados 
 

1 5.245.507,96 5.236.674,66 99,8% 

51 Promoção da biodiversidade e proteção da 
natureza (incluindo rede NATURA 2000) 14 4.096.109,47 3.193.985,94 78,0% 

53 

Prevenção de riscos (incluindo a conceção 
e execução de planos e medidas 
destinados a prevenir e gerir os riscos 
naturais e tecnológicos) 
 

86 17.069.771,55 8.359.410,14 49,0% 

54 Outras medidas de preservação do 
ambiente e prevenção de riscos 50 35.362.578,33 23.175.966,60 65,5% 

55 Promoção dos recursos naturais 30 19.799.915,00 13.803.599,41 69,7% 

58 Proteção e preservação do património 
cultural 15 26.356.035,92 7.377.230,47 28,0% 

59 Desenvolvimento das infraestruturas 
culturais 72 40.761.642,82 26.872.052,92 65,9% 

61 Projetos integrados de reabilitação urbana 
e rural 497 276.987.448,26 176.294.698,31 63,6% 

75 Infraestruturas de ensino 215 294.539.125,71 204.345.451,33 69,4% 

76 Infraestruturas de saúde 23 80.659.780,30 66.241.765,35 82,1% 

79 Outras infraestruturas sociais 36 21.980.284,50 19.022.180,81 86,5% 

80 
Promoção de parcerias, pactos e iniciativas 
através da criação de redes de agentes 
relevantes 

38 28.034.181,15 5.361.526,47 19,1% 

81 

Mecanismos para melhorar a conceção, o 
acompanhamento e a avaliação de 
políticas e programas aos níveis nacional, 
regional e local, reforço das capacidades 
de execução de políticas e programas 
 

9 833.320,34 230.106,11 27,6% 

85 Preparação, execução, acompanhamento 
e inspeção 60 31.007.305,02 17.650.697,28 56,9% 

86 Avaliação e estudos: informação e 
comunicação 1 82.254,58 6.610,75 8,0% 

 TOTAL Temas Prioritários 3.298 1.645.595.083,79 957.359.372,86 58,2% 



 

 

 | 65 

Fundo 
Aprovação Execução Código Designação do Tema Prioritário 

Nº 
Proj. 

Montante 
€ 

Montante 
€ 

Tx 
EX/AP4 

 TOTAL Earmarking 2.760 1.215.697.753,51 662.485.167,38 54,5% 

 

Gráfico 8 – Categorias Earmarking que mais contribuem para a execução do PO 
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Quanto aos apoios concedidos às empresas é de referir que, no caso do PO Centro, todos os 

apoios são efetuados a PME, ficando assim evidenciada a observância do disposto na alínea 

a) do n.º 2 do artigo 3.º do Regulamento (CE) n.º 1080/2006, de 5 de Julho. 

Até ao final do ano 2012 foram aprovadas 1.534 candidaturas no âmbito dos Sistemas de 

Incentivos, a que correspondem 346.415.920,86 euros de Fundo, conforme mostra o Quadro 

20. 

Quadro 20 – Aprovações por Regulamento Específico (Sistemas de Incentivos), até 31/12/2012 

Regulamento Específico N.º de 
Projetos 

Custo Total 
Elegível Despesa Pública Fundo 

Incentivos à Qualificação e 
Internacionalização de PME (SI 
Qualificação de PME) 

999 133.124.696,57 66.220.425,67 66.220.425,67

Incentivos à Investigação e 
Desenvolvimento Tecnológico (SI 
I&DT)  

231 71.127.475,84 46.820.215,95 45.734.475,40

Incentivos à Inovação (SI 
Inovação)  304 349.042.984,32 234.461.019,79 234.461.019,79

Total Sistemas de Incentivos 1.534 553.295.156,73 347.501.661,41 346.415.920,86
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Realização física 
No Quadro VIII do Anexo, é apresentada a situação dos indicadores de realização e de 

resultado, com a indicação da quantidade contratada no final de 2012. Tendo em vista avaliar 

a previsão do grau do cumprimento das metas definidas no Programa e considerando que o 

período estabelecido para a aprovação de operações termina em 2013, ajustaram-se as 

metas para o fim de 2012, de forma proporcional, nos casos em que as metas estão 

estabelecidas em valores absolutos.  

No quadro seguinte é apresentada uma síntese dos indicadores cuja realização está acima ou 

abaixo dessas metas ajustadas. 

Quadro 21 - Previsão do grau de cumprimento das metas de cada Eixo Prioritário 

Nº de Indicadores de acordo com a previsão de % de realização 
Eixo Total 

<75% 75%-100% 100%-125% 125%-150% >150% 

Eixo I 100,00 3,13 15,63 43,75 18,75 18,75 

Eixo II 100,00 0,00 18,18 45,45 27,27 9,09 

Eixo III 100,00 0,00 18,18 27,27 36,36 18,18 

Total  100,00 1,85 16,67 40,74 24,07 16,67 

  

Tendo por base esta informação podemos concluir que:    

• Em cerca de 81% dos indicadores a realização prevista fica acima dos 100% da meta 

programada; 

• No Eixo I, visando a competitividade, a inovação e o conhecimento na Região, 

somente num indicador o compromisso atual fica abaixo de 75% da meta prevista 

ajustada. Neste Eixo, o peso dos indicadores relativos aos incentivos às empresas é 

dominante, sendo de realçar que as quebras na fase de execução são relativamente 

elevadas, pelo que a previsão da realização tem uma menor margem de segurança 

que nas outras tipologias de intervenção.  

• O Eixo II apoia intervenções em setores chave da região, ambiente, a cultura, a 

saúde. Dentro das metas previstas somente o indicador relativo ao “N.º de centros de 

informação, interpretação a educação a melhorar/realizar nas áreas protegidas” 

apresenta ainda uma taxa de compromisso inferior à prevista; 

• No Eixo III, relativo a ações de reabilitação urbana e ao reforço das redes de 

infraestruturas, equipamentos e serviços coletivos, estima-se que a generalidade das 

metas previstas venham a ser atingidas. 
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2.2. Informação sobre a conformidade com o direito da União 

Trata-se de capítulo onde iremos procurar demonstrar que as medidas e procedimentos 

utilizados pela Autoridade de Gestão foram os mais adequados para garantir o respeito pelas 

políticas comunitárias, nomeadamente as que se referem ao Limite Máximo de Apoio a 

Despesas de Formação Profissional, às Regras da Concorrência, à Promoção da Igualdade 

de Oportunidades e Não Discriminação, às Questões Ambientais e aos Mercados Públicos. 

A compatibilidade do Programa com as Políticas Comunitárias constitui uma forte 

preocupação da AG, por constituírem um referencial de boas práticas, e também porque recai 

sobre a sua não observação um ónus financeiro significativo. 

O Sistema de Informação do Mais Centro é um dos principais fatores de compatibilização das 

despesas cofinanciadas com as Politicas Comunitárias. O sistema dispõe de ferramentas e de 

bloqueios para os casos em que não seja demonstrado o efetivo cumprimento das obrigações. 

Também a implementação de Manuais de Procedimentos, a par das constantes sessões de 

formação efetuadas, são um fator determinante para a observação das regras enunciadas. 

- Mercados Públicos 

A AG presta particular atenção à verificação das regras dos mercados públicos e à garantia de 

igualdade de tratamento entre os agentes económicos no espaço comunitário. Este facto está 

refletido na própria conceção e construção do Sistema de Informação do Mais Centro, uma 

vez que estrutura a construção das candidaturas através de componentes de investimento 

com correspondência a procedimentos/contratos para efeitos de contratação pública. Esta 

lógica obriga também a uma submissão da despesa por rubricas afetas a componentes de 

investimento e por procedimentos de aquisição. Nestes termos, é possível obter informação 

sobre o valor associado a cada procedimento, ao nível das componentes aprovadas e 

executadas. O Sistema de Informação recolhe também informação sobre as correções 

efetuadas ao nível da aprovação e de acompanhamento, pela não observação das regras dos 

mercados públicos. A este nível, é de destacar igualmente a obrigação de elaborar check lists 

no âmbito da gestão para todos os procedimentos de contratação pública, em sede de análise 

ou acompanhamento de operações, com exceção dos procedimentos por ajuste direto em 

função do valor. 

Existe um módulo específico no Sistema de Informação do Mais Centro dedicado à verificação 

de mercados públicos, em que o beneficiário só pode submeter despesa, relativamente a uma 

componente, se previamente submeter os elementos indispensáveis à verificação das regras 

dos mercados públicos. As checklist de verificação estão disponíveis no sítio 

www.maiscentro.qren.pt.  
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A Orientação de Gestão N.º 01/2012: Alteração à Orientação de Gestão N.º 01/2010 (altera a 

Orientação de Gestão N.º 01/2010, que alterou e atualizou a Orientação de Gestão N.º 

07/2008) relativa a normas a observar no âmbito da Contratação Pública, consubstancia estas 

práticas. 

No que se refere aos Sistemas de Incentivos, os Organismos Intermédios utilizam as 

orientações de gestão emanadas pelo POFC e aplicáveis aos PO Regionais nos Sistemas de 

Incentivos (Orientação de Gestão n.º 04.REV1/POFC/2010 de Agosto de 2010 e 

03/POFC/2008 datada de 1 de Outubro e 2008) que têm como objetivo operacionalizar o 

regime de contratação pública, mediante a aplicação das disposições legais, em matéria de 

contratação pública, às entidades promotoras de projetos apoiados, bem como apresentar a 

metodologia de verificação sistemática do cumprimento das disposições referidas a adotar, no 

caso de Sistema de Incentivos, em função das competências de gestão que foram objeto de 

delegação, nos respetivos Organismos Intermédios, na verificação da despesa apresentada 

pelos promotores. 

Nos Organismos Intermédios (OI) EAT CIM (Estrutura de Apoio Técnico das Comunidades 

Intermunicipais) os procedimentos utilizados estão em linha com o Secretariado Técnico do 

Mais Centro, uma vez que as ferramentas informáticas e os guias de orientação técnica são 

partilhados. 

– Limite Máximo de Apoio a Despesas de Formação Profissional 

De acordo com o n.º 2 do artigo 34.º do Regulamento (CE) n.º 1083/ 2006, o PO Centro pode 

apoiar, até a um limite de 10% do financiamento comunitário de cada Eixo Prioritário, 

operações que incluem ações de formação profissional complementares e integradoras em 

operações de investimento e que sejam manifestamente específicas e necessárias para uma 

maior eficiência e eficácia dos investimentos financiados com as regras Feder. 

No âmbito da Rede de Competitividade, o COMPETE e os cinco PO Regionais, na qualidade 

de PO mono fundo FEDER, aprovaram o Regulamento Específico dos Apoios à Formação 

Profissional. 

O PO Centro considerou importante que para além dos sistemas de incentivos às empresas, a 

prerrogativa de apoiar ações de formação profissional pudesse ser igualmente utilizada em 

outros dois regulamentos específicos do Eixo – Competitividade, Inovação e Conhecimento.  

O Regulamento Específico dos Apoios à Formação Profissional não sofreu qualquer alteração 

durante 2012, pelo que continuou a ser aplicado nos seguintes sistemas de apoio: 

- SI Inovação; 

- SI à Qualificação e Internacionalização de PME (QPME); 

- Sistemas de Apoio a Ações Coletivas (SIAC); 
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- Sistema de Apoio à Modernização Administrativa (SAMA) 

Os avisos de concurso do SI Inovação e do SI QPME lançados em 2012 preveem, por 

operação, os apoios com regras FSE até 30% das despesas elegíveis. 

Até 31/Dez/2012 foram assumidos compromissos com 189 operações (deduzidas as 

operações anuladas e rescindidas), as quais mereceram um custo total elegível de 

105.601.826 euros e um incentivo aprovado de 66.463.434 euros. 

O custo elegível associado a regras FSE elevou-se a 4.230.052,24 euros, sendo o incentivo 

financeiro de 3.226.867,74 euros. Com este envolvimento financeiro Feder a ser utilizado 

como sendo do âmbito de intervenção do FSE em ações formativas, a percentagem de 

despesas elegíveis com regras FSE para o total da despesa elegível aprovada cifrou-se em 

4,0%, valor médio muito aquém dos 30% permitidos nos avisos.  

Manteve-se o princípio de que o incentivo FEDER associado a regras FSE é de natureza não 

reembolsável, com uma taxa máxima de cofinanciamento de 80% do custo elegível associado 

à componente formativa, podendo ser ajustados em função da aplicação dos máximos 

permitidos em termos de ESB. A taxa média de cofinanciamento FEDER com regras FSE 

para as 189 operações foi de 76,3% do Custo Total Elegível em despesas de formação 

profissional. 

Quadro 22 – Operações Aprovadas com Componente de Formação Profissional, 2007-2011 

Apoios à Formação 

Regulamentos Específicos  

N.º 
Operações 

 
(1) 

Custo Elegível  
Total 

 
(2) 

Custo 
Elegível 

(3) 

Incentivo 
(4) 

% 
Elegível 

(3/2) 

SI Inovação 59 70.854.489,26 1.695.581,77 1.261.580,48 2,4% 

SI à Qualificação e Internacionalização 
de PME - QPME 130 34.747.337,29 2.534.470,47 1.965.287,26 7,3% 

Sistemas de Apoio a Ações Coletivas - 
SIAC 0 0,00 0,00 0,00 0,0% 

Sistema de Apoio Modernização 
Administrativa - SAMA 0 0,00 0,00 0,00 0,0% 

Total das operações com regras FSE 189 105.601.826,55 4.230.052,24 3.226.867,74 4,0% 

Total das operações aprovadas EIXO VII 1948 906.038.820,75 4.230.052,24 3.226.867,74 0,46% 

Concluindo e visando demonstrar que o PO Centro está em conformidade com o direito da 

União no que respeita ao Limite Máximo de Apoio a Despesas de Formação Profissional, no 

final de 2012 o número de projetos aprovados com componente de formação profissional 

envolveu um incentivo FEDER com regras de FSE de 3,2 milhões de euros, ou seja 0,52% do 

total do incentivo atribuído no Eixo I que se cifrou em 624.510.448 euros e muito aquém dos 

10% permitidos em relação ao compromisso Feder do Eixo. 
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- Igualdade de Oportunidades 

A União Europeia tem vindo a reforçar as suas preocupações com a política de igualdade de 

oportunidades, e, designadamente, a igualdade de género. Ao ser classificada como uma 

orientação estratégica e transversal, esta temática tem sido tratada em diferentes iniciativas, 

regulamentos e comunicações comunitárias, tendo para o efeito sido criados o Instituto 

Europeu para a Igualdade de Género através do Regulamento (CE) n.º 1922/2006 do 

Parlamento Europeu e do Conselho, de 20 de dezembro de 2006 e o Comité Consultivo para 

a Igualdade de Oportunidades pela Decisão da Comissão n.º 2008/590/CE de 16 de junho de 

2008. 

Indo ao encontro da implementação de medidas políticas sinalizadas nos cinco domínios de 

intervenção previstos na Estratégia para a Igualdade entre Homens e Mulheres 2010-2015 já 

referido no relatório de execução de 2011, o Governo Português aprovou o IV Plano Nacional 

para a Igualdade – Cidadania e Género 2011-2013 (RCM n.º 5/2011, de 18/01) que prevê a 

execução de 97 medidas, em 14 áreas estratégicas, nomeadamente, a dimensão de género 

como requisito de boa governação, a conciliação da vida profissional com a vida familiar e 

pessoal, a luta contra a discriminação do género em termos de independência económica e do 

mercado de trabalho, assim como a garantia de igualdade de acesso e a participação das 

mulheres nos domínios da investigação e da sociedade do conhecimento. 

Em Portugal, a Igualdade do Género está fortemente associada a comportamentos de índole 

cultural, pelo que os impactos das políticas desenvolvidas nas duas últimas décadas ocorrem 

muito lentamente e só serão visíveis nas gerações vindouras. Contudo, as melhorias ocorridas 

em termos de igualdade de oportunidades em Portugal e designadamente na Região Centro, 

tem tido algum significado em áreas como o acesso à Educação, à Formação e à Investigação 

e em menor dimensão no Mercado de Trabalho, nomeadamente no acesso a determinadas 

carreiras profissionais, desempenho de lugares de chefia (sobretudo no setor público) e 

equidade remuneratória.  

Em período de grave crise financeira e económica (2008-2012), em que os indicadores mais 

relevantes são a perca de empregos, a galopante subida da taxa de desemprego para níveis 

incomportáveis e a significativa redução do rendimento das famílias, são as mulheres que 

enfrentam maior precariedade no mercado de trabalho, quer com salários inferiores, maior 

taxa de desemprego e acréscimo de horários ocupados no exercício de tarefas familiares não 

remuneradas. No gráfico seguinte é visível o maior impacto na taxa de desemprego feminina. 
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Gráfico 9 – Taxa de desemprego em Portugal e no Centro (por sexo) 

 

 

 

 

 

 

Contrariamente ao que decidiu o PO Potencial Humano, o MAIS CENTRO, ao ser um PO 

mono fundo Feder, não valorizou a temática da igualdade de oportunidades como sendo um 

Eixo Prioritário. No entanto, e com um caráter transversal, a grande maioria das políticas 

públicas previstas no PO incluem preocupações que contribuem para a consecução desta 

orientação comunitária, umas vezes diretamente, como é o caso da modalidade do 

Empreendedorismo Feminino incluída no SI Inovação dos sistemas de incentivos às empresas 

ou de regulamentos que integram critérios de seleção específicos em termos de igualdade de 

oportunidades, ou indiretamente, quando se apoiam infraestruturas de coesão ou outras que 

reforçam a oferta de bens públicos como a Saúde, a Educação, o Conhecimento, a Cultura, o 

Desporto e a Qualidade Ambiental. 

Como já foi referido em anteriores relatórios, consideramos determinante para a conciliação 

da vida profissional e familiar o elevado esforço financeiro que o PO Centro está a realizar em 

determinados investimentos, dos quais salientamos a qualificação da rede do sistema 

educativo ao nível do setor básico, ensino pré-escolar e 1º e 2º ciclos, a disponibilização das 

TIC e da Internet de banda larga nas escolas, mas igualmente a qualificação do serviço de 

proximidade do Serviço Nacional de Saúde, não esquecendo infraestruturas de coesão como 

sejam as creches, infantários, centros de dia e lares.  

A par da modernização do tecido empresarial, onde o PO Centro através dos sistemas de 

incentivos apoia investimentos que criam emprego, qualificado e não qualificado, e reforçam a 

competitividade empresarial de micro e pequenas empresas, consideramos importante e 

determinante que a Igualdade de Oportunidades é um objetivo estratégico que passará pela 

democratização no acesso à educação, à cultura e a outros bens ou serviços imateriais que 

no seu todo têm impactos positivos na estrutura psicossocial e comportamental de Homens e 

Mulheres na promoção da dimensão da igualdade de oportunidades e de género. 

No capítulo avaliação qualitativa far-se-á, quando se julgar pertinente, uma abordagem mais 

específica por regulamento específico. 

O PO Centro, ao longo de 2012, manteve em todos os momentos do ciclo de vida dos 

investimentos, nomeadamente na conceção dos regulamentos e avisos de concurso, e na 
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metodologia de seleção e de acompanhamento das candidaturas, os procedimentos que 

visam o cumprimento da política europeia em termos de igualdade de oportunidades, tendo 

praticado os seguintes princípios orientadores já enumerados em anteriores relatórios: 

• Preocupações técnicas na análise das candidaturas, visando que os projetos de 

arquitetura cumpram e superem os quesitos técnicos inerentes a acessibilidades; 

• Tipologias de investimento específicas dos SI para a conciliação da vida profissional, 

familiar e pessoal; 

• Reforço significativo da oferta educativa, quantitativa e qualitativamente em todo o 

território, de forma que todos os alunos do 1º ciclo tenham acesso às novas 

tecnologias, frequência de uma língua estrangeira, ocupação dos tempos livres 

extracurriculares em atividades desportivas e culturais; 

• Reforço da competitividade empresarial e da sua envolvente, designadamente 

expansão e qualificação das áreas de localização empresarial e o reforço 

infraestrutural científico de Entidades do Sistema Científico Nacional, visando a 

promoção do emprego qualificado e da competitividade das empresas em setores de 

atividades de Bens e Serviços Transacionáveis; 

• Apoio à criação de serviços de proximidade, quer no apoio direto a projetos de criação 

de empresas através do Empreendedorismo Qualificado, quer no apoio à criação de 

incubadoras de empresas e áreas de localização empresarial que facilitam a criação 

de emprego em territórios de baixa densidade; 

• O SI Inovação prevê a tipologia de Empreendedorismo Feminino, projetos de criação 

de empresas liderados por mulheres. Esta tipologia determinou uma majoração de 

10% na taxa de determinação do montante dos incentivos, quando estamos perante 

projetos de criação de empresas liderados ou por jovens, ou por mulheres; 

• O SI QPME e o SIAC prevê que as tipologias de investimento “Igualdade de 

Oportunidades” e “Responsabilidade Social e Segurança e Saúde no Trabalho” sejam 

dirigidas à problemática da Conciliação da Vida Familiar com a Vida Profissional. De 

referir que a Comissão para a Cidadania e a Igualdade do Género (CIG), órgão 

tutelado pela Presidência do Conselho de Ministros, participa no processo de decisão 

desta tipologia; 

A bateria de indicadores do Eixo Prioritário 7 permite uma avaliação fina dos impactos do PO 

Centro para a consecução da política de Igualdade de Oportunidades, nomeadamente: 

incentivo ao empreendedorismo com especial destaque o empreendedorismo feminino; postos 

de trabalho criados em setores intensivos em conhecimento e média-alta e alta tecnologia; 

postos de trabalho criados em ETC (H, M) em atividades industriais de média e alta tecnologia 
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e em TIC; qualidade do emprego criado e n.º empregos criados pelas PME envolvidas em 

projetos de cooperação (ETC (H, M)). 

A reprogramação estratégica do QREN ocorrida em 2012 ao priorizar a sua execução em 

investimentos empresariais com impacto direto no Crescimento Económico e na Criação do 

Emprego veio potenciar o reforço de algumas medidas relacionadas com a política de 

Igualdade de Oportunidades, a saber: apoio a estágios profissionais integrados em projetos de 

investimento de inovação, internacionalização ou industrialização assim como o lançamento 

de iniciativas de criação de emprego apoiadas a jovens desempregados que permitem 

transformar ideias de negócio em projetos de investimento de criação de novas empresas, 

onde se destaca o reforço de competências de gestão dos jovens, o acompanhamento do 

processo por mentores experimentados e a disponibilização de consultoria na prestação de 

serviços técnicos imprescindíveis ao sucesso das iniciativas. 

Será conveniente referir que só os regulamentos SI Inovação e pontualmente o SI QPME 

estabelecem compromissos contratuais referentes à criação líquida de emprego e à 

manutenção do volume de emprego, sendo estas obrigações de ocupação de postos de 

trabalho criados comprovados em sede de encerramento dos projetos e não no encerramento 

dos investimentos com a entrega dos PTRI e relatórios finais, revelando-se o momento ainda 

prematuro para evidenciar qual a distribuição por género do emprego criado.  

Uma avaliação rigorosa deveria ter em consideração não só os empregos diretamente criados 

com os investimentos apoiados pelo PO Centro, mas igualmente os indiretos que são 

impossíveis de determinar em sede de encerramento dos projetos, contudo trata-se de tarefa 

muito ambiciosa e de difícil concretização, pelo que em próximos relatórios ficaremos 

satisfeitos com os dados relacionados ao emprego diretamente associado aos investimentos 

cofinanciados.  

A estrutura produtiva nacional ao estar dependente do mercado interno, cerca de dois terços 

no arranque do QREN, tem consequências altamente nefastas em termos de perca de 

emprego quando se aplicam terapias de forte austeridade imprescindíveis ao controlo do 

endividamento externo e às exigências negociadas no programa de auxílio financeiro com a 

Troika. 

Igualmente consideramos que seria muito interessante comparar qual teria sido a evolução do 

mercado de emprego na Região Centro se não tivesse havido a intervenção do FEDER 

através do PO Centro no apoio aos 1534 projetos de investimento aprovados nos sistemas de 

incentivos às empresas e em plena execução. 

Apesar de ser muito preocupante a subida da taxa de desemprego para os 12,7% na região 

centro, constata-se que a mesma se situa 4,2 pontos abaixo da verificada a nível nacional. 
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Durante 2012 e inserida no plano de auditorias desenvolvidas pela IGF, decorreu uma ação 

específica de acompanhar e controlar a aplicação da conformidade da temática da Igualdade 

de Oportunidades. Desde logo se constatou que face à sua transversalidade de atuação e à 

inexistência de medidas específicas, tornou-se muito difícil associar os impactos ao esforço 

financeiro desenvolvido, tanto mais que este se torna quase impossível de contabilizar. 

Apesar de os executores dos investimentos serem informados e responsabilizados do 

cumprimento das regras da igualdade de oportunidades aquando da formalização das 

candidaturas, na assinatura dos contratos e em sede de acompanhamento, verificamos que 

deverá haver um reforço comunicacional da autoridade de gestão junto das empresas e do 

público em geral, visando que os promotores e as pessoas interiorizem e transferiram para 

terceiros o exercício de práticas mundanas que facilitem e promovam a não discriminação do 

género, o combate à violência doméstica e ao assédio sexual no mundo do trabalho, bem 

como a equidade de oportunidades em termos de raça, incapacidades físicas, motoras ou 

intelectuais no acesso ao emprego.  

Até 31/12/2012 foram abertos três avisos de concursos do SI Inovação - Empreendedorismo 

Qualificado com dotações orçamentais específicas de Empreendedorismo Feminino e com um 

orçamento específico de 5 milhões de euros, tendo sido, somente, 4 projetos decididos 

favoravelmente. No entanto, em termos de aprovações o número de projetos aprovados nos 

sistemas de incentivos com majoração de empreendedorismo feminino eleva-se a 30 projetos 

que representam um investimento total de 23.484.645 euros e um incentivo de 13.492.371 €. 

De salientar que, neste momento, 10 dos projetos apoiados foram anulados por não 

cumprirem as condicionantes de contratação ou por desistência.  

- Questões Ambientais 

Em termos das questões ambientais, as boas práticas difundidas pela Comissão Europeia – 

Documento COCOF 08/0020/01, preveem que durante o processo de decisão a gestão 

solicite ou se certifique que existem as licenças em matéria ambiental necessárias à execução 

de uma determinada operação. As check list de admissibilidade dos projetos materializam tais 

preocupações e levam a que, em caso de dúvida, a gestão as solicite às autoridades 

competentes do Ministério da Agricultura, do Mar, do Ambiente e do Ordenamento do 

Território, informações que visam comprovar o cumprimento da legislação em vigor em 

matéria ambiental. Em sede de verificações no local e na fase de exploração, a estrutura de 

gestão deve dar a devida evidência dessa tarefa nos relatórios efetuados. Estas tarefas estão 

incluídas na checklist de verificação no local. 

A alteração introduzida no Regulamento FEDER e de Coesão prevê que, em situações 

excecionais, a comprovação do cumprimento das questões ambientais possa ocorrer até ao 

momento da apresentação do Relatório Final das Operações. Nestes casos, a Autoridade de 
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Gestão tem imposto condicionantes contratuais que garantem que os compromissos 

assumidos e com despesas certificadas venham a cumprir a legislação ambiental. 

A apresentação, em fase de candidatura ou de execução, de declaração que atesta o 

cumprimento das políticas comunitárias em matéria ambiental; e os licenciamentos ou 

autorizações legalmente exigidos para a fase em que se encontra a operação atestam o 

alinhamento dos beneficiários com as preocupações comunitárias nestas questões 

ambientais. 

A Autoridade de Gestão emitiu a Orientação de Gestão N.º 03/2012 sobre obrigações legais 

dos beneficiários em Matéria Ambiental, para ajudar os beneficiários dos programas na 

observação das regras aplicáveis. 

Em sede de controlo ex-post será igualmente verificada a observação da compatibilidade da 

operação cofinanciada com as políticas comunitárias.  

Em termos de regulamentação observada pelas verificações efetuadas, destacamos as 

seguintes áreas de preocupação e a legislação (ainda que de forma não exaustiva) seguida: 

Quadro 23 – Legislação aplicável na área do Ambiente 

Área Legislação 

Impacte 

ambiental 

 

Decreto - Lei n.º 69/2000, de 03 de Maio – Aprova o regime jurídico de avaliação ambiental, com 

as alterações introduzidas pelo Decreto-Lei nº 197/2005, de 08 de Novembro, retificado pela 

Declaração de Retificação n.º 2/2006, de 06 de Janeiro. Esta legislação transpõe para a ordem 

jurídica interna a Diretiva n.º 85/337/CEE, do Conselho de 27 de Junho de 1985, com as alterações 

introduzidas pela Diretiva n.º 97/11/CE, do Conselho de 03 de Março de 1997, bem como pela 

Diretiva 2003/35/CE, do Conselho de 26 de Maio. 

Urbanização 

e edificação 

Regime Jurídico da Urbanização e da Edificação: Decreto-Lei n.º 555/99, de 16 de Dezembro, 

alterado pelas Leis n.ºs 13/2000, de 20 de Julho, e 30 -A/2000, de 20 de Dezembro, pelo Decreto -Lei 

n.º 177/2001, de 4 de Junho, pelas Leis n.ºs 15/2002, de 22 de Fevereiro, e 4 -A/2003, de 19 de 

Fevereiro, pelo Decreto -Lei n.º 157/2006, de 8 de Agosto, pela Lei n.º 60/2007, de 4 de Setembro, 

e pelos Decretos-Leis n.ºs 18/2008, de 29 de Janeiro, 116/2008, de 4 de Julho, e 26/2010 de 30 de 

Março e pela Lei n.º 28/2010, de 02 de Setembro. 

Planos Regionais e Municipais de Ordenamento do Território em vigor. 

RAN Regime Jurídico da Reserva Agrícola Nacional - Decreto-Lei n.º 73/2009, de 31 de Março. 

Portaria n.º 162/2011, de 18 de Abril - Utilizações não agrícolas de áreas integradas na RAN. 

Planos Regionais e Municipais de Ordenamento do Território em vigor. 

REN Regime Jurídico da Reserva Ecológica Nacional – Decreto-Lei n.º 166/2008, de 22 de Agosto, 

retificado pela Declaração de Retificação n.º 63-B/2008 de 21 de Outubro. 

Decreto-Lei n.º 239/2012, de 02 de Novembro – Altera e republica o Decreto-Lei n.º 166/2008, de 

22 de Agosto, em vigor desde 01 de Dezembro de 2012. 

Portaria n.º 1356/2008, de 28 de Novembro – Estabelece as condições para a viabilização dos usos e 
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Área Legislação 

ações referidas nos n.ºs 2 e 3 do artigo 20.º do Decreto-Lei n.º 166/2008, de 22 de Agosto. 

Portaria n.º 419/2012, de 20 de Dezembro – Definição das condições e requisitos a que ficam sujeitos 

os usos e ações referidos nos n.ºs 2 e 3 do artigo 20.º do Decreto-Lei n.º 166/2008, de 22 de Agosto, 

na redação que lhe foi conferida pelo Decreto-Lei n.º 239/2012, de 2 de Novembro, em vigor a partir 

de 01 de Dezembro de 2012. 

Planos Regionais e Municipais de Ordenamento do Território em vigor.  

Recursos 

Hídricos 

Lei n.º 54/2005, de 15 de Novembro – Estabelece a titularidade dos recursos hídricos (retificada 

pela Declaração de Retificação n.º 4/2006, de 16 de Janeiro). 

Lei n.º 58/2005, de 29 de Dezembro – Aprova a Lei da Água, transpondo para a ordem jurídica 

nacional a Diretiva n.º 2000/60/CE, do Parlamento Europeu e do Conselho, de 23 de Outubro, e 

estabelecendo as bases e o quadro institucional para a gestão sustentável das águas (retificada pela 

Declaração de Retificação n.º 11-A/2006, de 23 de Fevereiro). 

Alterada pelo Decreto-Lei n.º 231/2008, de 28 de Novembro, Decreto-Lei n.º 245/2009, de 22 de 

Setembro, Decreto-Lei n.º 60/2012, de 14 de Março (artigo 47.º) e pelo Decreto-Lei n.º 130/2012, de 

22 de Junho. 

Decreto-Lei n.º 226-A/2007, de 31 de Maio – Estabelece o regime da utilização dos recursos 
hídricos. Alterado pelo Decreto-Lei n.º 391-A/2007, de 21 de Dezembro, Decreto-Lei n.º 93/2008, de 

04 de Junho (retificado pela Declaração de Retificação n.º 32/2008, de 11 de Junho), Decreto-Lei n.º 

107/2009, de 15 de Maio (artigo 38.º e 39.º n.º1 b)) – Aprova o regime de proteção das albufeiras de 

águas de serviço público e das lagoas ou lagos de águas públicas, Decreto-Lei n.º137/2009, de 08 de 

Junho - Prorroga, por um ano, o prazo para a regularização dos títulos de utilização de recursos 

hídricos previsto no Decreto-Lei n.º 226-A/2007, de 31 de Maio, Decreto-Lei n.º 245/2009, de 22 de 

Setembro, Decreto-Lei n.º 82/2010, de 02 de Julho e pela Lei n.º 44/2012, de 29 de Agosto. 

Planos 

especiais de 

ordenamento 

do território - 

orla costeira 

Decreto-Lei n.º 309/93, de 02 de Setembro – Regulamenta a elaboração e a aprovação dos planos 

de ordenamento da orla costeira. 

Alterado pelo Decreto-Lei n.º 218/94, de 20 de Agosto, Decreto-Lei n.º 151/95, de 24 de Junho e pelo 

Decreto-Lei n.º 113/97, de 10 de Maio. 

Revogado pelo Decreto-Lei n.º 159/2012, de 24 de Julho – Regula a elaboração e a 
implementação dos planos de ordenamento da orla costeira e estabelece o regime sancionatório 

aplicável às infrações praticadas na orla costeira, no que respeita ao acesso, circulação e 

permanência indevidos em zonas interditas e respetiva sinalização, em vigor desde 25 de Julho de 

2012. 

Planos de ordenamento da orla costeira (POOC) em vigor. 

Resíduos Decreto-Lei n.º 178/2006, de 05 de Setembro – Aprova o regime geral da gestão de resíduos, 

transpondo para a ordem jurídica interna a Diretiva n.º 2006/12/CE, do Parlamento Europeu e do 

Conselho, de 05 de Abril, e a Diretiva n.º 91/689/CEE, do Conselho, de 12 de Dezembro. Este 

diploma foi alterado e republicado pelo Decreto-Lei n.º 73/2011, de 17 de Junho, transpondo para 

direito interno a Diretiva n.º 2008/98/CE, do Parlamento Europeu e do Conselho, de 19 de Novembro. 

Decreto-Lei n.º 46/2008, de 12 de Março – Aprova o regime das operações de gestão de 
resíduos resultantes de obras ou demolições de edifícios ou de derrocadas, abreviadamente 

designados resíduos de construção e demolição ou RCD, compreendendo a sua prevenção e 
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Área Legislação 

reutilização e as suas operações de recolha, transporte, armazenagem, triagem, tratamento, 

valorização e eliminação. 

Alterado pelo Decreto-Lei n.º 73/2011, de 17 de Junho (artigo 11.º). 

 

O decreto lei de enquadramento nacional dos Sistemas de Incentivos às Empresas, bem 

como o regulamento específico do SI Inovação estabelecem, que os promotores dos projetos 

devem cumprir as condições legais necessárias ao exercício da respetiva atividade e os 

projetos de arquitetura ou as memórias descritivas do investimento, quando exigíveis 

legalmente, devem ser previamente aprovados. 

Assim, em sede de admissibilidade dos projetos e/ou acompanhamento e validação do 

relatório final, os organismos intermédios, verificam o cumprimento de todos os licenciamentos 

obrigatórios para a concretização dos investimentos, nomeadamente licenciamento de 

edificação, licenciamento industrial ou comercial, cumprimento das regras ambientais, pelo 

que o sistema dá todas as garantias que os projetos cofinanciados respeitam os princípios e 

objetivos do desenvolvimento sustentável e da proteção e melhoria do ambiente referidos no 

Tratado e reforçados na Estratégia de Lisboa renovada, bem como a legislação comunitária 

em matéria de ambiente. 

A título de exemplo, o IAPMEI e a AICEP, verificam por consulta à base de dados do 

Ministério da Economia, se as empresas proponentes têm o licenciamento regularizado, ou, 

em momento anterior à submissão da candidatura, se deu entrada todo o processo de 

licenciamento em todas as vertentes consideradas obrigatórias. Caso estejamos perante uma 

candidatura que aguarde a decisão de licenciamento, a aprovação do pedido deverá ter 

condicionantes pré-contratuais e/ou pós-contratuais para que os projetos cumpram as regras 

de licenciamento, nomeadamente no que respeita à verificação dos requisitos conducentes ao 

licenciamento ambiental do projeto, emissão de gases e efeito de estufa. No âmbito do 

Turismo, e quando necessário, em sede de admissibilidade, exige-se a prévia aprovação dos 

projetos de arquitetura, que já incluem todos os pareceres setoriais intrínsecos ao 

licenciamento. 

De acordo com o direito comunitário em termos de Políticas de Ambiente e Desenvolvimento 

Sustentável, todas as operações apoiadas pelos fundos estruturais devem cumprir com os 

princípios e objetivos do desenvolvimento sustentável e da proteção e melhoria do ambiente 

referidos no Tratado, bem como a sua conformidade com a legislação comunitária em matéria 

de ambiente. 

Os procedimentos desenvolvidos pela EAT do PO Centro, visando o cumprimento do 

compromisso comunitário em termos das Questões Ambientais, designadamente as boas 
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práticas difundidas pela Comissão Europeia – Documento COCOF 08/0020/01, focaliza-se 

como preocupação preventiva ao nível da análise de admissibilidade dos projetos e dos 

promotores, e numa lógica pró-ativa. Assim sendo, as tarefas de verificação ocorridas no 

processo de decisão, designadamente aquando da emissão ou validação de check list de 

admissibilidade dos projetos, materializam tais preocupações. 

Situações duvidosas levaram a EAT a trocar informação técnica com as autoridades 

competentes do Ministério do Ambiente e do Ordenamento do Território em termos de 

licenciamento e fiscalização, pois tornou-se necessário validar a existência das licenças em 

matéria ambiental necessárias à execução de determinada operação. 

De referir que as modalidades de investimento previstas nos Sistemas de Incentivos às 

empresas preveem o apoio específico a investimentos que promovam o desenvolvimento 

sustentável, a saber: 

No âmbito do SI I&DT, até final de 2012 foram apoiados 7 projetos com um investimento 

elegível no montante de 642 mil euros na componente Ambiente e Desenvolvimento 

Sustentável, sendo 1 projeto individual e 6 projetos de Vale I&DT. 

No âmbito do SI Inovação, até final de 2012 foram apoiados 100 projetos com um 

investimento elegível no montante de 12.794 mil euros na componente Ambiente e 

Desenvolvimento Sustentável, sendo 77 projetos de inovação produtiva e 23 projetos de 

empreendedorismo qualificado. 

No âmbito do SI QPME, até final de 2012 foram apoiados 488 projetos com um investimento 

elegível no montante de 24.411 mil euros na componente Ambiente e Desenvolvimento 

Sustentável, sendo 303 projetos individuais, 3 projetos conjuntos e 182 Vales Inovação. Neste 

sentido, conclui-se que cerca de metade dos projetos aprovados no SI QPME (excluindo a 

tipologia Vale Inovação) apresenta nos seus projetos componentes de Ambiente, Qualidade, 

Diversificação e eficiência energética ou Responsabilidade social e segurança e saúde no 

trabalho. 

- Regras de Concorrência 

A grave crise económica e financeira europeia teve repercussões significativas no combate à 

dívida pública e ao défice soberano, o que conduziu o Governo a reprogramar o QREN, 

visando atenuar as dificuldades de financiamento da administração pública, assim como 

concentrar meios financeiros no estímulo ao investimento empresarial. 

O lançamento da operação limpeza no final do 1º trimestre de 2012 deu alguma dinâmica à 

execução do PO Centro. Outras medidas em paralelo, como a suspensão de todas as 

decisões de candidaturas, à exceção dos regulamentos dos sistemas de incentivos, e a 

implementação de procedimentos de acompanhamento muito apertados responsabilizaram os 
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promotores, revelaram-se muito importantes para acelerar a execução. Duas das medidas 

utilizadas foram o reforço das taxas de cofinanciamento para 85% das operações cuja 

contrapartida nacional fosse da responsabilidade de instituições públicas ou por entidades 

pertencentes ao perímetro de consolidação orçamental e a definição de orientações de gestão 

claras quanto à suspensão de contratos de operações que não apresentassem qualquer 

execução no período de seis meses. 

No contexto da crise económica e financeira foram adotadas medidas de caráter transitório 

em 2009 e 2010 que permitiram condições e regras de flexibilidade, tendo em vista a 

adaptação do SI I&DT e do SI Inovação às novas condições de mercado. Considerando que o 

enquadramento económico e financeiro do tecido empresarial não foi alterado, antes pelo 

contrário, foi publicada a Portaria n.º 274/2012, de 6/09, de forma a permitir a manutenção da 

aplicação do regime mais favorável aos beneficiários.  

Em termos de legislação comunitária foi publicado o Regulamento (UE) n.º 360/2012 da 

Comissão, de 25 de Abril, relativo à aplicação dos artigos 107º e 108º do Tratado sobre o 

funcionamento da União Europeia aos auxílios de Minimis concedidos a empresas que 

prestam serviços de interesse económico geral. 

Procurando facilitar a produção e a interpretação, optou-se por não se alterar o modelo do 

texto base desta temática utilizada em relatórios anteriores. 

O Eixo Prioritário 7 do Mais Centro, enquadrado na Agenda da Competitividade do QREN, 

inclui três Regulamentos Específicos de apoio a Empresas – Sistema de Incentivos à 

Investigação e Desenvolvimento Tecnológico nas Empresas, Sistema de Incentivo à 

Qualificação e Internacionalização das PME e Sistema de Incentivos à Inovação (SI 

Inovação), que foram objeto dos procedimentos previstos junto da Comissão Europeia, 

visando o cumprimento das regras da concorrência comunitária em termos das regras de 

concorrência, nomeadamente em termos de intensidade dos auxílios de estado e da tipologia 

das despesas abrangidas. 

 

Quadro 24 – Regimes de Auxílio Utilizados no PO Centro, por Enquadramento Comunitário 

Regulamentos 
Específicos  

Disposições 
Transitórias (a) 

Enquadramento Comunitário 
Anterior (b) 

Enquadramento 
Comunitário Atual (c) 

SI Inovação  

XR 60/2008 (Auxílios Regionais) 
XS 73/2008 (Auxílios às PME) 

XT 70/2008 (Auxílios à For. Prof.)
Minimis 

SA.32240 (RGIC) 
N 13/2009  (Minimis) 
SA.32122 (2010/N)  

(Minimis) 

SI à Qualificação e 
Internacionalização de 
PME - QPME 

 

XS 73/2008 (Auxílios às PME) 
XT 70/2008 (Auxílios à Form. 

Prof.) 
N 780/07 (SI I&DT) 

Minimis 

SA.32240 (RGIC) 
N 13/2009 (Minimis) 
SA.32122 (2010/N)  

(Minimis) 
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Regulamentos 
Específicos  

Disposições 
Transitórias (a) 

Enquadramento Comunitário 
Anterior (b) 

Enquadramento 
Comunitário Atual (c) 

SI à Investigação e 
Desenvolvimento 
Tecnológico – SI I&DT 

XS 73/2008 XS 
73/2008 (Auxílios às 

PME) 
Minimis (Auxílios às 

PME) 
Mi i i

N 780/07 (SI I&DT) 
XS 73/2008 (Auxílios às PME) 

Minimis 

SA.32240 (RGIC) 
N 13/2009 (Minimis) 
SA.32122 (2010/N)  

(Minimis) 

(a) Antes da Aprovação pela CE do SI I&DT 

(b) Antes da entrada em vigor do RGIC 
(c) Após entrada em vigor do RGIC 

O quadro demonstra que a totalidade das despesas apoiadas através dos Sistemas de 

Incentivos (SI I&DT, SI Inovação e SI PME) são compatíveis com o Regulamento de Isenção 

por Categoria (Regulamento (CE) n.º 800/2008 de 6 de Agosto) ou, em alternativa, com a 

regra de Minimis (Regulamento (CE) n.º 1998/2006 de 15 de Dezembro). 

O SI I&DT e o SI QPME (Vale Inovação) foram autorizados através do Auxílio Estatal n.º 

780/07, de 8 Agosto de 2007 – Decisão C (2008) 2902, de 17 de Junho. Trata-se do 

enquadramento comunitário no âmbito dos Auxílios Estatais à Investigação e 

Desenvolvimento e à Inovação (2006/C 323/01), não prevendo a acumulação de auxílios, 

nomeadamente os concedidos ao abrigo do controlo de Minimis. 

O SI I&DT (Núcleos e Centros de I&DT), SI QPME e SI Inovação respeitam o Regulamento 

(CE) n.º 800/2008, de 6 de Agosto (Regulamento Geral de Isenção por Categoria - RIC) e 

mereceram as aprovações de Auxílios Estatais n.º XS 73/2008 e XR 60/2008, este último 

publicado no JOC 293, de 15/11/2008. Estes auxílios estatais foram autorizados nos termos 

do Regulamento (CE) n.º 1628//2006 da Comissão, relativo à aplicação dos artigos 87.º e 88.º 

do Tratado CE aos Auxílios de Estado ao investimento com finalidade regional. 

As componentes de investimento cujas despesas não são enquadráveis nos Regulamentos 

Comunitários atrás citados deverão cumprir o Regulamento (CE) n.º 1998/2006, de 15 de 

Dezembro, relativo aos auxílios de Minimis.  

No âmbito das medidas políticas de combate à crise e após a Comunicação da Comissão 

Europeia relativa às medidas de auxílio estatal destinadas a apoiar o acesso ao financiamento 

durante a atual crise financeira e económica (2009/C 16/01), publicada no JO C 16, de 22-01-

2009, o Governo, publicou a Portaria n.º 184/2009, de 20 de Fevereiro, onde se aumentou de 

200 mil para 500 mil euros, a título provisório, o limite máximo acumulado, no espaço de três 

exercícios financeiros, de despesas Minimis por empresa. A Portaria n.º 184/2009, de 20 de 

Fevereiro, foi aplicada a todos os apoios financeiros Minimis concedidos entre 1 de janeiro de 

2009 e 31 de dezembro de 2010.  

A Resolução do Conselho de Ministros nº. 27/2009, de 20 de março, determina que o IFDR se 

responsabilize pela manutenção do registo central, acompanhamento e controlo de 

acumulação dos apoios financeiros concedidos no âmbito do Regulamento (CE) nº 

1998/2006, de 15 de dezembro. 
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Em sede de análise técnica, os Organismos Intermédios verificam a qualidade e os montantes 

de despesas elegíveis a enquadrar com as regras d Minimis. Após a realização da Comissão 

de Seleção, a estrutura técnica do COMPETE envia ao IFDR a lista das empresas com 

incentivo ao abrigo de Minimis, a fim de se efetuar o registo e controlar se o apoio está dentro 

do patamar legalmente exigido.  

A execução deste procedimento de controlo tem decorrido com normalidade e tem permitido a 

tomada de decisões pela Comissão Diretiva com alguma fluidez. 

Este mecanismo de controlo dos apoios de minimis, permite realizar correções à decisão 

inicial quando estamos perante situações de alterações ao investimento ou à constatação de 

propostas de ajudas de estado cujo valor acumulado ultrapassa o permitido pelo regulamento. 

Estas regularizações obrigam a nova decisão designada por Ajuste à Decisão, a qual obriga a 

nova notificação do promotor. 

Continua a ser utilizada pelos Organismos Intermédios a FACI como ferramenta informática 

de análise técnico-financeira, visando a harmonização e a automatização do cálculo dos 

custos elegíveis e montantes de financiamento consequentes da aplicação dos limites 

permitidos pelos normativos comunitários, nacionais, orientações técnicas e obviamente o 

cumprimento do Regulamento (CE) n.º 1998/2006, de 15 de Dezembro, relativo aos auxílios 

de Minimis.  

Trata-se de um algoritmo financeiro que permite isolar as componentes de investimento cujas 

despesas não são enquadráveis nos Regulamentos Comunitários dos Auxílios Estatais à 

Investigação e Desenvolvimento e à Inovação (2006/C 323/01) e no Regulamento (CE) n º 

800/2008 – Regulamento Geral de Isenção por Categoria (RIC). 

No quadro a seguir apresentamos a distribuição de despesas por natureza e por Sistema de 

Incentivo que carecem de controlo Minimis. 

Quadro 25 – Distribuição de tipologia de despesas sujeita a controlo de Minimis 

Regulamentos Específicos Tipologia de Investimento Natureza de Despesa 

SI à Investigação e 
Desenvolvimento 
Tecnológico – SI I&DT 

Todos 
Despesas com a proteção da propriedade Intelectual e 

industrial e Despesas relativas à participação em feiras e 
exposições 

Empreendedorismo 
Qualificado 

SI Inovação 

Inovação Produtiva 

Internacionalização (participação em feiras e 
exposições) e 

Direitos de Propriedade Industrial: subalíneas iv) e v) da 
alínea 

c) do n.º1 do art.º 11 do RE Inovação 

SI Qualificação PME 
Individuais e 
Cooperação e Conjuntos 
com PME 

Internacionalização e Direitos de Propriedade Industrial: 
subalíneas iv) e v) da alínea c) do n.º1 do art.º 12 do RE 

QPME 
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As candidaturas que mereceram controlo de Minimis até 31/12/2012 estão todas enquadradas 

nos Sistemas de Incentivos às Empresas, correspondendo a 1.126 de registos, todas elas 

associadas a projetos de 699 empresas diferentes, ascendendo a um apoio de 14.688.894 

euros.  

A focalização dos objetivos dos avisos de concurso em bens transacionáveis e na 

concretização de investimentos, visando a internacionalização das empresas continuou a 

intensificar os apoios financeiros em ajudas merecedoras de controlo de Minimis.  

Quadro 26 – N.º de registos de controlo Minimis no PO Centro, por regulamento específico 
(2007/2012) 

Programa/Medida Nº Empresas* Nº Registos Montante (€) 

SI I&DT/Núcleos de I&DT 5 7 8.387 

SI I&DT/Projetos em Copromoção 25 31 187.326 

SI I&DT/Projetos Individuais 71 153 780.595 

SI Inovação/Empreendedorismo Qualificado 55 82 906.161 

SI Inovação/Inovação Produtiva 119 175 2.060.872 

SI Qualificação PME/Projeto Individual e de 

Coop. 424 678 10.745.552 

QREN/PO Centro 699 1.126 14.688.894 

A tipologia de investimento que mais se destaca na utilização de auxílios estatais de controlo 

de Minimis é o SI QPME – Projetos Individuais, com 60,66% das operações e 73,15% dos 

incentivos atribuídos ao abrigo das regras de Minimis. Para além desta tipologia ser específica 

em fatores imateriais de competitividade, onde se destaca a elegibilidade de despesas de 

participação em feiras e exposições internacionais, as autoridades de gestão da Rede da 

Competitividade optaram por continuar a lançar no final de 2011 e com decisão em 2012 

avisos de concurso do SI QPME específicos da tipologia internacionalização, o que veio a 

intensificar este tipo de controlo. 

Em momento prévio à reunião da Comissão de Seleção dos avisos de concurso dos sistemas 

de incentivos, a Autoridade de Gestão do Mais Centro valida, por amostragem, os pareceres 

emitidos pelos organismos intermédios, os quais integram a verificação do cumprimento dos 

quesitos de admissibilidade das empresas e dos projetos previstos no art.º 9º, do Decreto-Lei 

n.º 287/2007, de 17 de agosto, revisto pelo do Decreto-Lei n.º 65/2009, de 20 de março, que 

aprovou o enquadramento nacional dos Sistemas de Incentivos.  

No âmbito dos Sistemas de Incentivos às empresas, o Mais Centro não apoiou qualquer 

projeto que merecesse a notificação individual à Comissão. 
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Em sede de análise do enquadramento setorial, as operações são igualmente verificadas em 

termos de cumprimento da tabela prevista no anexo I do Tratado da União Europeia, 

procedimento que é validado pelo IFDR aquando do registo do controlo de Minimis.  

- Notificação de Apoio a Projeto de Rede de Banda Larga 

O Mais Centro, enquanto Programa Operacional, visa contribuir para a consecução de 

políticas públicas comunitárias, nomeadamente para a implementação alargada de banda 

larga de alta velocidade, cujo objetivo está bem definido, quer nas políticas comunitárias e 

nacionais, quer ainda nos documentos que enquadram estrategicamente o Programa 

Operacional Regional. 

Entre outras linhas de orientação estratégicas, a banda larga de alta velocidade está prevista, 

nomeadamente na Agenda Digital Europeia (Declaração de Granada, Iniciativa Europa 2020 - 

Agenda Digital), na Estratégia Nacional de Desenvolvimento Sustentável e no PNPOT, e 

ainda no Plano Tecnológico e, em particular, no programa Ligar Portugal. 

Mais recentemente, a Iniciativa para o Investimento e o Emprego, incluiu a Medida 

"Modernização da Infraestrutura Tecnológica - Redes de Banda Larga de Nova Geração", 

tendo sido lançada, em 26 de Maio de 2009, a Iniciativa Redes de Nova Geração para as 

Zonas Rurais. 

Neste quadro, o XVIII Governo de Portugal abriu três concursos públicos internacionais para 

Implementação das Redes de Nova Geração no Continente (Norte, Centro, Alentejo / 

Algarve), destinados a colmatar possíveis falhas de mercado nestas regiões em matéria de 

acesso a redes de nova geração, prevendo-se desde logo a contribuição financeira do QREN 

para o apoio público a atribuir às empresas vencedoras dos concursos referidos. 

Como já referido no Relatório de Execução de 2010, o concurso público "Contrato para a 

instalação, gestão, exploração e manutenção de redes de comunicações eletrónicas de alta 

velocidade na zona Centro" foi objeto de anúncio em 27 de Maio de 2009, abrangendo em 

termos territoriais 43 concelhos da Região do Centro classificados como Zonas Rurais. 

Trata-se de território que, devido à sua baixa densidade demográfica, não cria estímulo para o 

mercado assegurar uma adequada infraestrutura e, consequentemente, o acesso de cidadãos 

e empresas a serviços digitais suportados por Redes de Nova Geração não está garantido. 

Em 5 de Fevereiro de 2010, por Despacho do Senhor Secretário de Estado Adjunto, das 

Obras Públicas e das Comunicações, foi proferida a decisão de adjudicação à “Viatel, 

Tecnologias de Comunicação S.A.” (Anúncio de adjudicação publicado no JOUE, com o nº 

64178-2010). 

Em 22 de Julho de 2010 foi assinado o "Protocolo de Articulação FEDER e FEADER", relativo 

à "Implantação de Redes de Banda Larga de Nova Geração em Zonas Rurais", através do 
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qual as Autoridades de Gestão do PRODER e dos Programas Operacionais Regionais do 

Norte, Centro, Alentejo e Algarve identificam e delimitam entre si os territórios (concelhos) 

passíveis de serem apoiados por cada um dos fundos e programas operacionais. 

Este protocolo viria a ser adendado em 2 de Fevereiro de 2011, retificando a alínea b) do 

Anexo II do Protocolo, retirando da elegibilidade FEDER na região Centro de Portugal o 

concelho de Manteigas. 

Neste cenário, o Mais Centro assumiu o compromisso de apoiar 29 concelhos (Sever do 

Vouga, Oleiros, Proença-a-Nova, Sertã, Vila de Rei, Góis, Miranda do Corvo, Pampilhosa da 

Serra, Penacova, Penela, Tábua, Vila Nova de Poiares, Alvaiázere, Ansião, Castanheira de 

Pera, Figueiró dos Vinhos, Pedrógão Grande, Constância, Ferreira do Zêzere, Mação, 

Sardoal, Vila Nova da Barquinha, Carregal do Sal, Castro Daire, Mortágua, Santa Comba Dão, 

São Pedro do Sul, Vila Nova de Paiva e Vouzela), sendo os restantes 14 concelhos apoiados 

no âmbito do PRODER. 

Nos termos do Programa do Concurso, a “Viatel” constituiu uma entidade, a “Fibroglobal, SA”, 

responsável pela instalação, gestão, exploração e manutenção de redes de comunicações 

eletrónicas de alta velocidade na Zona Centro, e atual beneficiária do Mais Centro, nos termos 

do concurso publicado pela Autoridade de Gestão em Janeiro de 2011. 

Posteriormente, a 19.01.2011, momento em que o Estado Português foi notificado pela 

Comissão Europeia, do Auxilio Estatal nº 252/2010, dando conta da conformidade do auxílio 

com o art.º 107.º, n.º 3, alínea c) do TFUE, a Autoridade de Gestão aprovou a operação de 

Banda Larga para as Zonas Rurais com um investimento elegível de 30.189.591 euros, e um 

cofinanciamento FEDER de 21.132.713 euros.  

Por se tratar de uma operação abrangente onde foram delimitados territórios por duas 

Autoridades de Gestão financiadoras, Mais Centro e PRODER, o contrato entre o Mais Centro 

e a “Fibroglobal, SA”, prevê uma cláusula de salvaguarda para a sua efetividade, 

designadamente o contrato só se tornou compromisso após a assinatura do contrato com o 

PRODER, o que veio a acontecer no último trimestre de 2011, estando neste momento em 

plena execução. 

A operação tem um valor elegível de 30.189.591,00 euros, um FEDER total de 21.132.713,70 

euros e uma contrapartida nacional de 9.056.877,30 euros. A taxa de cofinanciamento é de 

70%. A 31 de dezembro de 2012 a operação apresentava uma execução de 18%. 

O Quadro 27 evidencia as dificuldades encontradas e as soluções adotadas em matéria de 

cumprimento das políticas comunitárias.  
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Quadro 27 – Dificuldades e soluções encontradas em matéria de políticas comunitárias 

Dificuldade Solução 

1 – Dificuldade na assimilação das obrigações 
relacionadas com mercados públicos por parte dos 
beneficiários, em particular com a introdução do novo 
código de contrações públicas, e alterações criadas 
pelo do nº 2 do artigo 52º do Decreto-Lei nº 72-A/2020, 
de 18 de Junho e do nº 4 do artigo 35º do Decreto-Lei 
nº 29-A/2011, de 1 de Março e Decreto-Lei nº 
149/2012, de 12.07 

1 – Identificar as principais áreas de risco e mitigar os 
erros encontrados. 

2 – Dificuldade na assimilação das obrigações 
relacionadas com mercados públicos por parte dos 
beneficiários, em particular no que respeita aos 
critérios de adjudicação. 

2 – Identificar as principais áreas de risco e mitigar os 
erros encontrados. 

3 – Dificuldade ao nível da apreciação de candidaturas 
e das verificações administrativas em garantir a 
observação das questões ambientais pela elevada 
abrangência normativa destas questões. 

3 – Garantir um maior enfoque das verificações físicas 
e documentais no local sobre matérias ambientais.  

4 – Dificuldade do Secretariado Técnico ao nível da 
apreciação das candidaturas em garantir a observação 
das questões ambientais. 

4 – Reuniões informais com autoridades competentes 
para auxiliar a apreciação das candidaturas. 

5 – Insuficiente informação ao nível das candidaturas 
submetidas da observação da igualdade de 
oportunidades e da não descriminação. 

5 - Garantir um maior enfoque das verificações físicas 
e documentais no local sobre estas matérias.  
6 – Garantir um maior detalhe da informação ao nível 
da conclusão das operações. 

2.3. Problemas significativos encontrados na implementação do Programa 

Operacional e medidas tomadas 

Os problemas que a Autoridade de Gestão encontrou, em 2012, são em grande medida 

próximos dos relatados nos exercícios anteriores, no entanto destacamos quatro como mais 

significativos: 

i) fraco desempenho em termos de execução das operações aprovadas no âmbito dos 

Sistemas de Incentivos; 

ii) alterações introduzidas ao nível do quadro regulamentar; 

iii) tratamento dos projetos geradores de receitas; 

iv) carga administrativa associada a projetos de natureza imaterial, quer ao nível da 

aprovação, quer da análise dos pedidos de pagamento. 

Acresce ainda o seguinte conjunto de observações: 

• No exercício de 2012 o contributo dos beneficiários dos Sistemas de Incentivos para a 

execução do Programa foi de 38 milhões de euros, quando no exercício anterior foi de 75 

milhões de euros; 

• A resposta dada pelo Estado às mudanças ocorridas no contexto nacional e 

internacional, implicou sucessivas alterações dos regulamentos específicos, sendo 

reconhecido o impacto administrativo associado, em particular nas alteração das operações 
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aprovadas e emissão de autorizações de pagamento correspondentes às alterações de taxa e 

pagamentos top-up. Também de destacar que na sequência da Resolução de Conselho de 

Ministros n.º 33/2012, esteve em curso um processo de rescisão de contratos de algumas 

operações aprovadas anteriormente. Simultaneamente, conforme deliberação da CMC do 

QREN de 8 de maio de 2012, estiveram suspensas novas aprovações nos PO regionais do 

Continente durante a fase de reprogramação estratégica do QREN. Este processo de 

descativação de compromissos sem capacidade de execução e de impossibilidade de novas 

aprovações implicou uma diminuição do compromisso do Mais Centro ao longo do primeiro 

semestre de 2012. 

• Apesar de existir informação comunitária suficiente que permite a aplicação direta do 

artigo 55º do Regulamento (CE) n.º 1083/2006, um dos constrangimentos verificados com as 

operações classificadas como Projetos Geradores de Receitas foi o fato de o Secretariado 

Técnico da Autoridade de Gestão necessitar de reforçar competências técnicas neste 

domínio, através de ações de formação; 

• A AG tem um número significativo de operações imateriais, em particular as 

associadas aos programas de reabilitação urbana e PROVERE que, pela sua natureza, 

implicam um esforço técnico adicional quer na análise técnico-financeira, quer na apreciação 

de pedidos de pagamento. 

Além das dificuldades acima descritas, apresentam-se no Quadro 28 uma síntese das 

dificuldades encontradas pela AG em 2012. 

Quadro 28 – Principais dificuldades encontradas pela AG, em 2012 

Ref. Principais dificuldades Entidades 
Envolvidas 

1 
Incapacidade de responder nos prazos previstos nos avisos à procura demonstrada por 
parte dos principais beneficiários, atendendo ao número de candidaturas e alterações 
submetidas  

AG Mais Centro 

2 Sucessivas alterações dos regulamentos específicos durante o ano de 2012 AG Mais Centro 

3 

Necessidade de articulação, em todas as fases do ciclo de vida das operações, entre a 
Autoridade de Gestão do Mais Centro e os OI EAT/CIM, o que obriga a um 
acompanhamento e interações sistemáticos, uma vez que se pretende de uma gestão de 
maior proximidade com os beneficiários, o que implica uma maior exigência nas práticas 
de gestão adotadas 

AG Mais Centro 
e OI EAT/CIM 

4 

Dificuldade de compatibilizar a disponibilização de todos os módulos do sistema de 
informação com as alterações introduzidas no sistema de gestão e controlo, em particular 
as sucessivas medidas adotadas no que concerne ao aumento das taxas de 
cofinanciamento 

AG Mais Centro 

5 
Garantir uma compatibilidade entre o sistema de informação da AG e o da Rede de 
Sistemas de Incentivos de modo a tornar mais célere o processo de proposta de 
certificação de despesa 

AG Mais Centro 
e AG COMPETE 

6 Verificaram-se alguns atrasos do prazo de pagamento aos beneficiários após submissão 
dos pedidos à entidade pagadora IFDR 

7 Número elevado de documentos por pedido de pagamento nas operações imateriais o que 
torna a sua apreciação uma tarefa muito exaustiva. AG Mais Centro 
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A reprogramação estratégica aprovada em junho de 2012 pela Comissão de 

Acompanhamento do Mais Centro e aprovada pela Comissão Europeia no final de 2012, 

permitiu aumentar significativamente os apoios concedidos aos beneficiários que integram o 

perímetro de consolidação orçamental do Estado, por via da aplicação de taxas de 

cofinanciamento de 85%a todas as operações destes beneficiários. 

A reprogramação permitiu ainda uma aposta no apoio ao emprego e empregabilidade. Os 

objetivos pretendidos com os apoios concedidos neste âmbito, nomeadamente os que visam a 

modernização do tecido empresarial e o aumento melhoria produtividade e da competitividade 

determinam que as empresas apoiadas estejam dotadas de recursos humanos com as 

qualificações adequadas. Esta necessidade associada a uma taxa elevada de desemprego 

jovem, determinou que complementarmente aos apoios já concedidos às empresas sejam 

também apoiadas politicas de emprego e empregabilidade. Visando fundamentalmente os 

jovens desempregados, são apoiadas, complementarmente aos apoios já concedidos no 

âmbito dos Sistemas de Incentivos, as ações enquadradas no programa " Impulso jovem" no 

que concerne ao programa de estágios (Passaporte emprego industrialização, Inovação e 

Internacionalização) e a formação de vocação específica. As ações de apoio ao 

empreendedorismo local e a criação do próprio emprego enquadrada nos programas "Impulso 

Jovem" são também apoiadas. 

As boas práticas identificadas pela AG no decurso do ano 2012 constam de forma não 

exaustiva do Quadro 29. 

Quadro 29 – Boas práticas identificadas pela AG, em 2012 

Ref. Boas Práticas de Gestão Entidades 
Envolvidas 

1 Contratualização de objetivos de execução e descompromisso com os 
maiores beneficiários do Programa AG e beneficiários 

2 Acompanhamento numa lógica de proximidade dos investimentos de âmbito 
municipal, de serviços desconcentrados do Estado e das universidades AG e beneficiários 

3 
A existência de um sistema de informação residente que permite uma maior 
adaptabilidade face às necessárias alterações, e em particular a integração 
das EAT CIM numa plataforma informática única 

AG e OI EAT CIM 

4 
Gestão flexível dos recursos humanos afetos ao Programa que permite 
responder de forma mais eficaz a picos de procura nas diferentes fases do 
ciclo de vida das operações 

AG 

5 
Modelo de funcionamento em rede ao nível dos Sistemas de Incentivos, 
particularmente em sede de Comissão de Seleção, órgão onde estão 
presentes os organismos intermédios e as Autoridades de Gestão; 

AG e Rede de 
Incentivos 
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Ref. Boas Práticas de Gestão Entidades 
Envolvidas 

6 

Plano de Comunicação do Mais Centro, uma vez que a estratégia de 
comunicação tem, através de vários produtos, serviços e eventos, 
assegurado uma divulgação regular de informações sobre o Programa, 
tornando-o mais acessível aos potenciais beneficiários. Existiu também uma 
forte preocupação em promover uma imagem positiva da aplicação dos 
fundos comunitários na Região Centro de Portugal, identificando os projetos 
em curso e mostrando à população, através da comunicação social, as 
mais-valias destes projetos cofinanciados pelo Mais Centro/Fundos 
Comunitários. 

AG 

7 Acompanhamento constante das EEC com operações aprovadas no 
programa, em particular os PROVERE AG 

No que concerne ao relatório anual de controlo apresentado pela Autoridade de Auditoria, nos 

termos do n.º 1 do artigo 62.º do Regulamento (CE) n.º 1083/2006, importa referir que as 

conclusões da Inspeção-Geral de Finanças foram de que os “sistemas de gestão e controlo 

estabelecidos para o Sistema comum FEDER constituído pelos Programas Operacionais 

Fatores de Competitividade e Regionais do Continente e Regiões Autónomas, respeitam os 

requisitos aplicáveis por força dos artigos 58.º a 62.º do regulamento (CE) n.º 1083/2006 do 

Conselho e da Secção 3 do Regulamento (CE) nº 1828/2006 da Comissão e funcionam de 

forma eficaz, de modo a dar garantias razoáveis de que as declarações de despesa 

apresentadas à Comissão são corretas e, consequentemente, de que as transações 

subjacentes respeitam a legalidade e regularidade (…). São detetadas algumas deficiências 

para as quais foram formuladas recomendações algumas das quais ainda não satisfeitas. As 

“deficiências por satisfazer afetam moderadamente….pelo os sistemas são classificados na 

Categoria 2 -, de acordo com a documento COCOF 08/0019/00).  

Relativamente ao Mais Centro a Inspeção-Geral de Finanças refere, no entanto, que “ a 

autoridade de gestão (…) de um modo geral, implementou as recomendações que lhe foram 

dirigidas” (pag. 32 do Relatório Anual). 

Relativamente à análise por “elementos-chave” o sistema de gestão pertence à Categoria 1: 

Funciona bem; apenas necessita de pequenas melhorias (Pista de auditoria adequada; 

Sistemas fiáveis e informatizados de contabilidade, acompanham. e informação financeira; 

Informação e orientações prestadas aos beneficiários) ou à Categoria 2: Funciona, mas são 

necessárias algumas melhorias (Clara definição, alocação e separação de funções dentro e 

entre a AG e OI; Procedimentos adequados para a seleção das operações; Adequadas 

verificações de gestão; Procedimentos para prevenir e corrigir erros de natureza sistémica 

detetados pela AA). Não existe qualquer elemento chave classificado nas categorias 3 e 4. 

Relativamente às recomendações em curso, a Inspeção-Geral de Finanças particulariza 

algumas questões relacionadas com o Mais Centro, que apresentamos no Quadro 30. 

 



 

 

 | 89 

Quadro 30 – Principais conclusões e recomendações Mais Centro: IGF – Relatório Anual de 
Controlo 

Conclusões e Recomendações IGF  Proposta da Autoridade de Gestão  

A supervisão das competências delegadas nos OI/CIM não se 
revela eficaz. 

As metodologias de supervisão foram alteradas 
e consubstanciadas na alteração da DSGC. Foi 
efetuada a evolução no SI de forma a 
evidenciar os procedimentos de reverificação 
da admissibilidade e reanálise de mérito quer 
em verificação analítica quer em verificação 
documental. A reavaliação do mérito foi 
efetuada e evidenciada em follow-up 
anteriores, tendo sido implementados 
procedimentos internos de reavaliação da 
admissibilidade. As candidaturas objeto de 
verificação analítica (conferência de 
procedimentos) são listadas em listas 
específicas por procedimento. 

A informação disponibilizada pela AG em matéria ambiental 
assume um caráter generalista.  

Foi produzida uma Orientação de Gestão 
(03/2012). A AG aguarda orientações a nível 
nacional por parte da Autoridade de 
Certificação. 

Foram identificadas insuficiências que colocam em causa a 
elegibilidade de despesas em projetos dos OI CIM 

Foram corrigidos ou estão em fase de 
acompanhamento os projetos em que foram 
identificados despesas duvidosas/incorretas. 

Relativamente ao nível global de segurança dos Sistemas de 
Informação, a análise efetuada permitiu concluir que a 
informação crítica à atividade do organismo está, no momento 
da elaboração deste relatório, devidamente controlada em 
matéria de segurança, havendo um risco mínimo de perda da 
informação. Tal facto, poderá assegurar o normal 
funcionamento do Mais Centro. Porém, no caso de ocorrência 
de incidentes de segurança, a organização não poderá 
garantir um conjunto de respostas reflexas. 

O AG do Mais Centro está a implementar todas 
as recomendações indicadas pela IGF.. 

A AG ainda não realizou qualquer ação de supervisão aos 
organismos intermédios no âmbito da análise dos 
procedimentos de contratação pública. 

Incluído no PAC 2013 

Corrigir despesas incorretas no âmbito da contratação pública 
Foram corrigidos ou estão em fase de 
acompanhamento os projetos em que foram 
identificados despesas duvidosas/incorretas 

Não estão a ser adotados os procedimentos de encerramento 
das operações, conforme previsto na descrição do sistema de 
gestão e controlo do PO 

Os procedimentos de encerramento foram 
implementados conforme descrição, fluxo e 
termo de encerramento. Em 31/3/2013 estão 
classificadas como concluídas 45 operações. 

Ao nível da verificação dos Estudos Custo-Benefício e dos 
cálculos dos défices de financiamento disponibilizados pelos 
beneficiários foi identificada a necessidade de melhoria dos 
procedimentos de análise e registo. 

A AG está empenhada na melhoria dos 
procedimentos implementados. 

No domínio da Igualdade de Oportunidades foi identificada a 
necessidade de melhorar normas, orientações, instrumentos 
de gestão e registos de verificação das análises verificadas. 

A AG está empenhada na melhoria dos 
procedimentos implementados tendo alterado, 
num primeiro momento, o modelo de análise 
de candidaturas de forma a evidenciar as 
análises efetuadas nesta matéria. Na 
sequência de intervenção do IFDR junto da 
Comissão para a Cidadania e a Igualdade 
foram difundidas novas orientações de que 
resultará a evolução dos procedimentos e 
registos em uso no PO. 
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Conclusões e Recomendações IGF  Proposta da Autoridade de Gestão  

No domínio dos Custos Indiretos verifica-se a necessidade de 
reforçar o grau de exigência da ligação dos modelos de 
imputação de custos à contabilidade analítica, ou informação 
análoga (quando exigível) e melhorar os instrumentos de 
gestão e avaliação existentes, apesar do caráter residual 
deste tipo de despesas. Foi identificada uma despesa irregular 
numa operação de Assistência Técnica. 

A AG está empenhada na melhoria dos 
procedimentos implementados. 

No domínio das regras ambientais verifica-se a necessidade 
(transversal a todas as AG) de melhorar as metodologias de 
supervisão, a articulação com as autoridades ambientais, ao 
apuramento do histórico ambiental dos promotores, à 
coerência na solicitação de pareceres/licenciamentos, as 
verificações administrativas (que apresentam uma vocação 
predominantemente financeira não envolvendo, de modo 
explícito, a vertente ambiental). No caso do PO Centro foi 
identificado uma operação onde é necessário proceder a uma 
adequada fundamentação dos critérios de mérito identificados, 
bem como à confirmação da concretização dos objetivos 
previstos. 

A AG está empenhada na melhoria dos 
procedimentos implementados que deverão ser 
enquadradas em orientações de nível nacional. 
A AG procede à revisão e acompanhamento da 
operação em causa. 

No que concerne às conclusões transmitidas pela Comissão Europeia no decorrer do 

Encontro Anual em 21 de novembro de 2012, o Quadro 31 reflete a proposta da AG 

relativamente às mesmas, ainda que não tenha existido uma posição formal por parte dos 

serviços. 

Quadro 31 – Conclusões e Recomendações: Encontro Anual entre CE e AG 

Recomendações CE  Proposta da Autoridade de Gestão  

A CE recomenda uma especial atenção ao acompanhamento 
dos Grandes Projetos e das operações de engenharia 
financeira. 

A AG efetua um acompanhamento constante 
da única operação que constitui um Grande 
Projeto e da Iniciativa JESSICA. 

A CE recomendou que deveria ter em consideração o estado 
de maturidade das operações aquando do processo de 
seleção 

Este fator já está a ser considerado em sede 
de Abertura de Avisos de Concurso / Convites, 
como condição de acesso. 

A CE recomendou uma especial atenção ao portefólio de 
operações por concluir 

A AG tem efetuado reuniões periódicas com os 
principais beneficiários, para estabelecer 
cronogramas de execução e encerramento das 
operações  

A CE recomendou que a dimensão urbana dos territórios 
objeto de participação dos fundos comunitários fosse 
reforçada no próximo período de programação, face à 
experiência adquirida no período 2007-2013 

Esta recomendação foi acolhida pela AG 

2.4. Mudanças no contexto da execução do Programa Operacional 

A preparação do QREN (2007-2013) foi feita num contexto favorável ao crescimento, ao 

dinamismo económico e à criação de emprego, ou seja, num quadro muito distinto do da sua 

execução. As condições económicas e sociais do país alteraram-se significativamente, 

surgindo, assim, sucessivas dificuldades à operacionalização e execução dos vários 

programas do QREN. 
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Desde o início de 2010 que a situação nacional se tem degradado continuamente. Este 

período foi marcado pela instabilidade gerada pelas fortes pressões sobre o controlo das 

dívidas soberanas dos Estados Membros da Zona Euro e sobre o controlo orçamental, que 

resultou no pedido de assistência financeira5 por parte de Portugal ao Fundo Europeu de 

Estabilidade Financeira (FEEF) em Abril de 2011. O programa de assistência financeira 

concretizou-se num plano de ajustamento económico, até ao final de 2014, bastante exigente 

no sentido de garantir o controlo da despesa pública, a sustentabilidade financeira, a 

competitividade e o crescimento económico.  

Estes últimos dois anos têm sido fortemente condicionados por esta nova realidade, 

traduzindo-se, por um lado, numa forte contração do consumo privado, do investimento, da 

produção e do emprego e, por outro, num agravamento contínuo do acesso a financiamento.  

O Produto Interno Bruto (PIB) nacional registou consecutivos decréscimos nos anos de 2011 e 

2012, tendo no último trimestre de 2011 atingido a maior retração desde o início da série 

divulgada pelo INE (1995). Esta diminuição do PIB nacional tem resultado da diminuição das 

despesas de consumo final e do investimento. 

 
Gráfico 10 -  Produto Interno Bruto em Portugal (variação homóloga) 
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Fonte: Instituto Nacional de Estatística (Produto Interno Bruto: dados encadeados em volume) 

As perturbações externas e internas tiveram também graves implicações nas condições 

sociais e económicas do país, o que originou repercussões negativas no mercado de trabalho. 

A dificuldade de absorção da população disponível para trabalhar agravou-se no ano de 2012, 

originando níveis de desemprego que atingiram máximos históricos (16,9% para Portugal e 

12,7% para a região Centro no quarto trimestre de 2012). No último trimestre de 2012, havia 

                                                      
5 O pedido de assistência financeira acordado entre o governo português e a Comissão Europeia, o Banco Central Europeu e o Fundo 

Monetário Internacional, em Abril de 2011, previa um empréstimo de 78 mil milhões de euros. 
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na região 157,4 mil indivíduos desempregados em que uma grande parte respeitava a 

desempregados de longa duração e a desempregados mais jovens (entre os 25 e os 44 

anos). Esta situação é tão mais preocupante dada a sua relação com o agravamento 

observado nos níveis de pobreza e de exclusão social. Também a taxa de emprego atingiu o 

menor valor dos últimos anos. Apesar disto, o mercado de trabalho na região Centro 

continuou a apresentar uma situação menos desfavorável do que a nível nacional, mantendo-

se como a NUTS II com a menor taxa de desemprego do país. 

Gráfico 11 – Taxas de emprego e desemprego em Portugal e na região Centro 

Taxa de emprego em Portugal e na região Centro
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Fonte: CCDRC, “Região Centro – Boletim Trimestral”, a partir de dados do Instituto Nacional de Estatística 

Nota: Foi iniciada uma nova série de dados do inquérito ao emprego (INE) no primeiro trimestre de 2011, pelo que não são 

possíveis comparações diretas com os dados anteriores. 

 

Também o número de desempregados inscritos nos centros de emprego do IEFP registou 

sucessivos aumentos, cifrando-se em 129,5 mil indivíduos na região Centro, no final de 2012. 

A taxa de desemprego registado6 refletiu este fenómeno, aumentando continuamente ao 

longo de 2011 e 2012. 

                                                      
6 A taxa de desemprego registado foi construída tendo em conta o rácio entre o desemprego registado (dados do IEFP) e a população 

média no grupo etário dos 15 – 64 anos (dados do INE). 
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Gráfico 12 - Desemprego registado nos centros de emprego do IEFP na região Centro 
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(IEFP) 

Tendo em conta o panorama recessivo do país, a procura externa foi a única componente a 

evidenciar um comportamento conjuntural positivo. No final de 2012, a região Centro 

manifestava até uma dinâmica de comércio de bens com o exterior mais positiva do que o 

país. 

Gráfico 13 – Exportações e Importações em Portugal e na região Centro 
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Fonte: CCDRC, “Região Centro – Boletim Trimestral”, a partir de dados do Instituto Nacional de Estatística 

Esta resposta positiva da região Centro resulta, em parte, das alterações na estrutura 

produtiva regional e do investimento, potenciadas pela inovação, I&D, qualificação e 

internacionalização das empresas da região e pelas atividades direcionadas para o aumento 

da produção de bens transacionáveis. O investimento apoiado no âmbito do QREN, mais 

concretamente nos Sistemas de Incentivos, tem sido fundamental, alavancando a 
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competitividade regional, possibilitando um aumento da riqueza regional, um maior contributo 

da região para o crescimento nacional e assumindo um papel preponderante na 

internacionalização do país nas várias atividades em que se encontra especializada. A 

dinâmica de investimento empresarial na região Centro tem sido bastante expressiva, desde o 

início do QREN, evidenciando uma estrutura económica regional com vários pontos fortes que 

se refletem positivamente na posição da região face ao contexto nacional no que respeita ao 

investimento empresarial apoiado pelo QREN. 

Apesar destes resultados mais positivos, os anos de 2011 e 2012 foram marcados por 

grandes constrangimentos financeiros no setor empresarial, com o aumento do crédito 

vencido e com maior dificuldade em contrair financiamento junto do sistema bancário. Os 

promotores, tanto privados como públicos, foram muito afetados por estas restrições 

financeiras. Também o número de novas empresas constituídas diminuiu, a par de um 

crescimento das ações de insolvência. 

Gráfico 14 – Dinâmica empresarial e Empréstimos concedidos a sociedades não financeiras 

Dinâmica empresarial na região Centro
(variação homóloga)
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Fonte: CCDRC, “Região Centro – Boletim Trimestral”, a partir de dados do Instituto Nacional de Estatística 

O investimento na região e no país, no âmbito do QREN, tem atenuado alguns dos problemas 

estruturais detetados na avaliação ex-ante. No entanto, toda a situação conjuntural menos 

favorável que está a marcar estes últimos anos tem dificultado a diminuição das assimetrias 

inter-regionais, conforme se pode verificar nos indicadores de contexto apresentados no 

Anexo XV. De facto, ao nível regional, as sucessivas dificuldades, quer nacionais quer 

internacionais, tiveram implicações, uma vez que a eliminação das diferenças entre as regiões 

ficou mais dificultada. Esta situação é facilmente visível pelas disparidades encontradas em 

alguns dos indicadores apresentados neste Anexo, nomeadamente ao nível populacional 

(população residente e índice de envelhecimento), do desempenho económico (produto 

interno bruto por habitante, emprego), da inovação (despesas em investigação e 

desenvolvimento) ou da coesão social (poder de compra, beneficiários do rendimento social 

de inserção, ganho médio). Também o Índice Sintético de Desenvolvimento Regional 
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disponibilizado pelo INE evidencia estas diferenças inter-regionais, conforme se pode verificar 

nas figuras seguintes. 

Gráfico 15 – Índice global de desenvolvimento regional (Portugal = 100), NUTS III, 2010 
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Como se pode verificar, o QREN tem sido implementado num contexto de grandes 

dificuldades e de recessão económica. Por um lado, a deterioração das condições 

socioeconómicas na região e no país, que tiveram um impacto negativo na capacidade de 

investimento dos agentes privados (com as dificuldades de financiamento e com o baixo clima 

de confiança económica a refletir-se na adesão, na contratação e na execução de projetos) e 

públicos (com destaque para os municípios que continuam a enfrentar fortes 

constrangimentos orçamentais numa conjuntura de obrigatoriedade de redução do défice 

público e de limites ao endividamento autárquico). Por outro, na sequência do acesso ao 

FEEF, está em prática um processo de ajustamento financeiro bastante exigente para todos 

os agentes nacionais. 

Durante o ano de 2012, a Autoridade de Gestão do Mais Centro voltou a enfrentar as 

dificuldades já relatadas nos anos de 2010 e 2011, destacando-se as implicações 

operacionais e de gestão resultantes das alterações que tinham sido introduzidas pelo 

segundo Memorando de Entendimento entre o Governo e a Associação Nacional de 

Municípios Portugueses; o fraco desempenho em termos de execução das operações 

aprovadas no âmbito dos Sistemas de Incentivos; o tratamento dos projetos geradores de 
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receitas; a carga administrativa associada a projetos de natureza imaterial, quer ao nível da 

aprovação, quer da análise dos pedidos de pagamento; e a descrição dos sistemas de gestão 

e controlo das CIM. 

Para atenuar estes efeitos da crise, mantiveram-se algumas medidas já tomadas em anos 

anteriores e que se centram em grande parte na agilização dos procedimentos e na 

diminuição do esforço financeiro dos beneficiários: aumento dos níveis de incentivos às 

empresas através do aumento das taxas de incentivo; maior facilidade e aumento dos 

adiantamentos de incentivos; alargamento das tipologias de projetos apoiáveis e adaptação 

dos critérios à situação financeira das empresas (menor exigência em termos do rácio de 

autonomia financeira e da cobertura de investimento por capitais próprios). Para além disso, 

mantiveram-se em vigorar as medidas que constavam nos memorandos de entendimento e as 

que foram tomadas em 2010 com o objetivo de acelerar a execução dos projetos 

empresariais, já que se considerava que estas tipologias de investimento eram essenciais 

para o relançamento da economia.  

Para além disto, o ano de 2012 teve algumas particularidades que resultaram em grande 

medida desta necessidade de adaptar a implementação dos Programas Operacionais (PO) ao 

contexto atual do país. Estas adaptações culminaram na reprogramação de todos os PO, o 

que implicou uma readaptação de todos eles no sentido de fomentar, no curto prazo, a 

competitividade, o crescimento e o emprego. De forma resumida, a reprogramação dos PO 

centrou-se num reforço da agenda da competitividade, aumentando a dotação de fundo 

comunitário afeto a incentivos às empresas (e ao programa Impulso Jovem associado a 

operações aprovadas neste âmbito); no aumento de dotações para mecanismos de 

engenharia financeira; no reforço a projetos e unidades de I&D; no aumento para 85% no 

cofinanciamento com fundos comunitários de projetos públicos (com contribuição direta para a 

consolidação orçamental); e na alocação de fundos comunitários (FEDER e FSE) para 

financiamento de medidas integradas no programa Impulso Jovem (nomeadamente 

passaporte emprego, industrialização, inovação e internacionalização). Esta nova situação 

implicou um reforço de verbas ao nível do PO FC (em cerca de 70 milhões de euros) em que 

a comparticipação por parte do PO Regional do Centro foi de 5 milhões de euros. 

Dado todo este processo em curso, a Autoridade de Gestão teve que gerir durante o primeiro 

semestre do ano 2012 novas orientações relativamente aos projetos em carteira e às novas 

aprovações. De acordo com o estabelecido na Resolução de Conselho de Ministros n.º 

33/2012, esteve em curso um processo de rescisão de contratos de financiamentos de 

algumas operações aprovadas anteriormente. Simultaneamente, conforme deliberação da 

CMC do QREN de 8 de maio de 2012, estiveram suspensas novas aprovações nos PO 

regionais do Continente durante a reprogramação estratégica do QREN. Este processo de 

descativação de compromissos sem capacidade de execução e de impossibilidade de novas 
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aprovações implicou uma diminuição dos compromissos por parte do Mais Centro ao longo do 

primeiro semestre do ano de 2012. 

Face a todos estes constrangimentos conjunturais e operacionais, foi fundamental a 

reorientação das políticas públicas e a definição de medidas suplementares, nomeadamente 

no que respeita ao QREN, já que este assume um papel fulcral no combate à crise enquanto 

instrumento para a modernização e recuperação económica e para o aumento da coesão 

social e territorial no país. O QREN pode ajudar assim a potenciar as condições de retoma 

económica enquanto instrumento de dinamização da procura interna, do desenvolvimento 

regional e nacional e como acelerador de investimento e de injeção financeira na economia. 

Os bons níveis de execução do PO regional nos últimos anos, com as taxas de execução 

mais elevadas entre os PO regionais do Continente, são sinais positivos mas que resultaram, 

em parte, das várias medidas adotadas nos últimos anos e que se centraram na agilização 

dos procedimentos e na diminuição do esforço financeiro dos beneficiários. 

2.5. Alteração substancial na aceção do artigo 57.º do Regulamento (CE) 

n.º 1083/2006 

No cumprimento do previsto no n.º 2, do art.º 57.º, do Regulamento (CE) n.º 1083/2006, 

designadamente a aplicação do conceito “Durabilidade das Operações”, a AG não verificou 

alterações significativas ocorridas ao nível das operações aprovadas que afetem a sua 

natureza, ou que tenham proporcionado vantagens indevidas a empresas ou organismos 

públicos. 

2.6. Complementaridade com outros instrumentos 

2.6.1. Complementaridade com outros Programas 

2.6.1.1. Protocolo MAIS CENTRO/ADENE 

No decurso de 2012, tal como já havia acontecido em 2011, houve uma estreita cooperação 

entre a Agência para a Energia (ADENE) e o Mais Centro, materializada numa assessoria 

técnica especializada, prestada por aquela entidade, no âmbito dos Avisos de Concurso do 

Regulamento Especifico Energia. São de destacar as seguintes atividades desenvolvidas no 

âmbito do Aviso de Concurso n.º 6: emissão de pareceres sobre as soluções técnicas 

propostas, sua analise técnico-financeira e correspondente avaliação de mérito, que permitiu 

concluir pela aprovação de 158 candidaturas no universo das 250 candidaturas submetidas. 

Neste âmbito, foram ainda efetuadas 2 sessões publicas de esclarecimento dirigidas aos 

Beneficiários das candidaturas, Instituições Particulares de Solidariedade Social (IPSS), as 
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quais tiveram lugar em Coimbra, na CCDRC, no dia 08-11-2012, e em Celorico da Beira, no 

dia 15 -11 -2012, no Centro Cultural, tendo a ADENE estado presente na segunda sessão. 

A ADENE manteve sempre a sua disponibilidade para consulta e emissão de parecer sobre 

pedidos de alteração das candidaturas aprovadas no âmbito do Regulamento Específico 

Energia.  

2.6.1.2. Protocolo FEADER/FEDER 

No domínio da Rede de Competitividade, a coordenação das intervenções do FEADER e do 

FEDER, no que respeita aos Sistemas de Incentivos às Empresas do QREN, continua a ser 

regulada através do Protocolo assinado em 2008 entre a Autoridade de Gestão do Programa 

de Desenvolvimento Rural (PRODER) e as Autoridades de Gestão dos Programas 

Operacionais do QREN. 

Esta coordenação entre as diferentes autoridades de gestão cumpre o estabelecido no 

Decreto-Lei n.º 312/2007, de 17/09, que define o modelo de governação do QREN, prevendo 

no âmbito da sua coordenação técnica o exercício de competências, visando a promoção da 

coerência e sinergias entre as operações financiadas pelos PO Regionais do Continente e as 

apoiadas pelo FEADER e pelo FEP.  

No referido protocolo foram estabelecidas as fronteiras entre os tipos de investimento que são 

elegíveis em cada um dos Fundos, designadamente, no que se refere às atividades de CAE 

do setor agrícola e às intervenções relativas ao Turismo em Espaço Rural e ao Turismo de 

Natureza. 

Apesar da interação entre as entidades envolvidas não ter sido reforçada, o Programa 

Temático COMPETE como coordenador da Rede da Competitividade tem assumido o papel 

de interlocutor para as autoridades de gestão dos PO Regionais. Manteve-se o trabalho 

conjunto de articulação, evitando sobreposições de elegibilidades de projetos no FEADER e 

no FEDER. 

2.6.1.3. Protocolo Mais Centro/Direção-Geral das Atividades Económicas (DGAE) 

O programa Iniciativa MERCA lançado pelo anterior Governo Português e a Confederação do 

Comércio Português prevê a revitalização económica de centros urbanos regenerados. 

A nova equipa governamental que tutela a área económica ainda não se manifestou sobre a 

execução da Iniciativa pelo que poderemos afirmar que os projetos aprovados, principalmente 

no regulamento específico das ações coletivas (SIAC), têm mantido a sua execução, não 

tendo sido aprovadas quaisquer novas operações durante 2012. 

Na linha do que ocorreu em 2011, o Mais Centro e a Direção Geral das Atividades 

Económicas (DGAE) não denunciaram o protocolo de colaboração. Contudo, a alteração da 
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orgânica governamental que coordenava a iniciativa MERCA e a focalização dos avisos de 

concurso dos Sistemas de Incentivos na promoção da internacionalização, levaram a que as 

atividades desenvolvidas em 2011 e 2012 não tivessem qualquer relevância 

2.6.1.4. Protocolo Mais Centro/Fundação para a Ciência e Tecnologia (FCT) 

Em Maio de 2011, as Comissões Ministeriais de Coordenação do Programa Operacional 

Fatores de Competitividade e dos Programas Operacionais Regionais do Continente 

aprovaram a integração, no âmbito do Regulamento Específico “Sistema de Apoio a Entidades 

do Sistema Científico e Tecnológico Nacional”, da tipologia de projetos “Programas Integrados 

de IC&DT”, a implementar no quadro dos Programas Operacionais Regionais das regiões de 

convergência. 

No dia 2 de Junho de 2011, a Autoridade de Gestão do Mais Centro publicou o Aviso de 

Concurso nº Centro-SCT-2011-01, visando apoiar Programas Integrados de IC&DT que 

contribuam para a expansão e reforço do sistema científico e tecnológico regional, tornando-o 

mais competitivo e agilizando a articulação entre os centros de saber e as empresas. 

À Fundação para a Ciência e a Tecnologia, pela redação dada à alínea d), do artigo 8.º, e ao 

n.º 4, do artigo 1.4º, do Regulamento Específico “Sistema de Apoio a Entidades do Sistema 

Científico e Tecnológico Nacional”, compete, respetivamente, a emissão de parecer 

conclusivo sobre o enquadramento daqueles Programas no domínio da política pública de 

ciência e tecnologia, bem como a avaliação do mérito dos projetos neles integrados. 

Acresce o facto da Fundação para a Ciência e a Tecnologia ter por missão e atribuições 

específicas o desenvolvimento, financiamento e avaliação de instituições, redes, 

infraestruturas, equipamentos científicos, programas, projetos e recursos humanos em todos 

os domínios da ciência e da tecnologia, assim como o desenvolvimento da cooperação 

científica e tecnológica internacional. 

Nestes termos, no dia 17 de Junho de 2011, a Autoridade de Gestão do Mais Centro e a 

Fundação para a Ciência e a Tecnologia celebraram um Protocolo no âmbito do supracitado 

Aviso de Concurso nº Centro-SCT-2011-01, de cujo clausulado importa salientar o seguinte: 

a) A avaliação científica e internacional das candidaturas é da responsabilidade da FCT, 

sendo que esse processo deve ter em consideração os critérios e a metodologia de 

seleção aprovados pela Comissão de Acompanhamento da Autoridade de Gestão e que 

constam do Aviso de Concurso. 

b) A FCT assegurará às entidades beneficiárias o financiamento de 50% da comparticipação 

pública nacional dos projetos aprovados (7,5% do total de despesa elegível), conforme 

estabelecido no aviso de abertura do concurso. 
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Decorrente dos termos e condições atrás descritas, a Fundação para a Ciência e a Tecnologia 

emitiu, em 2012, os necessários pareceres conclusivos sobre as candidaturas submetidas no 

supracitado Aviso de Concurso nº Centro-SCT-2011-01, pareceres esses imprescindíveis para 

a consequente tomada de decisão sobre os projetos, pela Autoridade de Gestão do mais 

Centro. Também nesse ano, a Fundação para a Ciência e a Tecnologia integrou o Júri 

constituído para a apreciação do Mérito dos projetos submetidos a concurso, em 

conformidade com o disposto no ponto 16.4 do Aviso para apresentação de candidaturas. 

2.6.1.5. PROVERE 

O relatório relativo às atividades das Estratégias de Eficiência Coletiva (EEC) PROVERE 

relativo ao ano de 2011 assentou, fundamentalmente, no exercício de autoavaliação proposto 

às estruturas de gestão e coordenação das Parcerias PROVERE tendo por base um inquérito 

que procurou analisar e avaliar a qualidade, a eficiência, a eficácia e a coerência dos 

processos e ações desenvolvidas, as realizações e primeiros resultados globais alcançados. 

Em concreto, pretendia-se analisar e avaliar o contributo da EEC-PROVERE para aspetos 

chave destas estratégias de eficiência coletiva, avaliar aspetos relacionados com a 

implementação e concretização das estratégias PROVERE, bem como avaliar os resultados 

relacionados com a concretização das EEC-PROVERE. 

Ideias força que então emergiram (e cuja atualidade se mantém) da análise dos resultados: 

• O reconhecimento da importância e da atualidade da visão estratégica em que 

assenta toda a organização dos PROVERE; 

• O efeito de arrastamento dos projetos âncora, em especial os projetos de animação, 

promoção e marketing dos recursos e dos territórios; 

• A importância dos PROVERE para o reforço da identidade e da imagem do território 

de intervenção; 

• O contributo das EEC-PROVERE (ainda que numa fase inicial) para a competitividade 

e sustentabilidade dos recursos endógenos e para a dinamização de redes de atores; 

• O reforço da colaboração entre as várias entidades envolvidas no âmbito de 

atividades de valorização económica dos recursos, permitindo consolidar processos 

de articulação e interação que conduzem a novas escalas territorial e institucional; 

• A capacidade de influenciar a atratividade do território de intervenção; 

• A avaliação positiva do papel assumido pelo setor privado no contexto dos consórcios 

que decorre, também, da perceção do valor acrescentado que representam as EEC-

PROVERE para os mecanismos de articulação entre atores dos territórios; 

• A existência de dificuldades no acesso às medidas de apoio a projetos que integram 

os Programas de Ação (PA), sejam projetos âncora públicos ou privados; 
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• A existência de dificuldades na articulação com os instrumentos de financiamento no 

âmbito do POPH (FSE), POVT (FEDER) e PRODER (FEADER); 

• Que da consolidação das estratégias surgiam sinais promissores no que se refere à 

capacidade de captação e fixação de população, empresas, investimentos e recursos 

humanos qualificados nos territórios alvo das EEC-PROVERE. 

Deste exercício realizado para o ano de 2011 destacaram-se três conclusões: 

i) A importância e a atualidade da iniciativa PROVERE enquanto instrumento que visa a 

dinamização das economias locais a partir de estratégias de valorização de recursos 

endógenos e da constituição de parcerias institucionais envolvendo atores públicos e 

privados nos territórios de baixa densidade da Região Centro; 

ii) Que neste processo os promotores das EEC-PROVERE se haviam confrontado com 

dificuldades muito relevantes no que se refere às condições de financiamento e de 

apoio à concretização dos projetos previstos nos Programas de Ação, por 

dependerem de várias fontes de financiamento, cuja articulação é claramente 

insuficiente; 

iii) Que, apesar disso, começavam já a ser percecionados positivamente alguns 

resultados decorrentes, nomeadamente, das iniciativas que estavam a ser 

implementadas no contexto da constituição das estruturas de gestão e dinamização 

dos PROVERE e da execução dos projetos de animação, promoção e marketing 

territorial. 

O ano de 2012 veio reforçar muitas das ideias força atrás enunciadas, tendo permitido 

consolidar as conclusões referidas em i) e iii). Significa, portanto, que tendo 2011 sido o ano 

em que verdadeiramente teve início a implementação das EEC-PROVERE, o ano de 2012 

possibilitou que se entrasse num ritmo de execução mais consentâneo com as necessidades 

dos territórios de baixa densidade, ainda que os resultados globais (leia-se, taxas de 

execução) estejam um pouco abaixo do desejado, muito embora ao nível de ações e 

iniciativas concretizadas seja já evidente a importância destas Estratégias de Eficiência 

Coletiva. 

Além disso, o que está a ser conseguido com as EEC-PROVERE é, verdadeiramente, a 

concretização de uma política pública baseada num paradigma que, entre outros: 

• Privilegia as iniciativas dos agentes privados em relação às intervenções das entidades 

públicas; 

• Promove um modelo de auto governação em detrimento de uma governação 

centralizada e assente quase exclusivamente em entidades da administração numa 

perspetiva top down; 

• Promove, ainda, uma lógica de intervenção mais centrada na capacitação dos agentes 

e valorização e promoção dos recursos, do que na intervenção de cariz mais material. 
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Como é sabido, o PROVERE visa estimular Estratégias de Valorização Económica de Base 

Territorial, especificamente nos espaços de baixa densidade, fomentando a competitividade 

desses espaços através da dinamização de atividades de base económica inovadoras e 

alicerçadas na valorização de recursos endógenos tendencialmente inimitáveis.  

A ser assim, os agentes económicos privados, no contexto atual dos PROVERES, ocupam um 

lugar de destaque que se impõe salientar. Ou seja, como na génese do PROVERE esteve a 

dinamização de atividades de base económica (produtora de bens e serviços 

transacionáveis), promovidas pelas empresas, estamos perante um tipo de intervenção que 

marca uma diferença substancial face ao período de programação anterior e que procura tirar 

partido das intervenções materiais, sobretudo as concretizadas pela administração local, que 

aí ocorreram. 

Mas a valorização dos recursos tem passado (como veremos à frente na apresentação de 

“boas práticas”), também, pela importância atribuída, tal como aconteceu na definição das 

diferentes estratégias PROVERE, à dimensão imaterial das ações a implementar, 

nomeadamente as associadas à: 

• Criação de marcas e estratégias de marketing territorial e turístico; 

• Conceção e execução de planos e programas de comunicação, marketing, promoção e 

animação; 

• Estruturação e qualificação de produtos turísticos; 

• Animação e realização de eventos relacionados com a valorização do recurso endógeno 

que o PROVERE visa valorizar economicamente; 

• Edição de material de divulgação, utilizando diferentes meios de comunicação, 

nomeadamente a internet; 

• Promoção dos territórios e produtos regionais e locais, fortemente identificados com o 

recurso endógeno em causa na EEC PROVERE; 

• Valorização de recursos naturais e culturais com vista ao seu aproveitamento turístico, 

nomeadamente ao nível da sinalização, criação de percursos e rotas, desenvolvimento 

de tecnologias para apoio à visitação, entre outros. 

Estas são dimensões indispensáveis na afirmação da competitividade dos territórios de baixa 

densidade, porque procuram valorizar e tirar partido dos seus recursos (naturais, culturais, 

patrimoniais, …), tornam singulares estes espaços e, por esta via, criam e fomentam 

condições para atrair visitantes e, porque não afirmá-lo, investidores que criam riqueza e 

emprego nestes territórios. 

Mas se o que está a ser feito é de outra natureza, face ao anterior período de programação 

(nalguns casos procurando “pôr a render” algumas intervenções materiais concretizadas), a 

forma como está a ser enquadrado, em termos institucionais, é manifestamente diferente. A 

“Administração” deixou de estar no “centro da ação” passando os Consórcios constituídos nos 
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diferentes PROVERES a ser as entidades responsáveis por assegurar a prossecução das 

EEC. Estes Consórcios são constituídos por entidades públicas, nomeadamente as de nível 

local, movimento associativo e parceiros privados, particularmente empresas cuja vocação 

está diretamente ou indiretamente orientada para a valorização dos recursos identificados. 

E têm-no feito através do fomento da cultura e da prática da parceria e do trabalho em rede, 

valorizando os recursos singulares de cada território-alvo. 

Os Consórcios, em articulação com a AG do Mais Centro, têm desempenhado algumas 

funções importantes relacionadas com: 

• a promoção e implementação das parcerias estabelecidas (consórcio); 

• a eficácia e eficiência na implementação dos Programas de Ação (PA) e a 

concretização dos objetivos e metas estabelecidos. Os PA compreendem um conjunto 

de projetos (âncora e complementares) coerentes com a visão estratégica delineada; 

• a coerência das ações desenvolvidas em torno do foco temático identificado; 

• a promoção e o apoio das entidades parceiras, de forma a garantir um grau de 

maturidade elevado das iniciativas previstas no PA;  

• uma eficaz complementaridade com as Estratégias Locais de Desenvolvimento 

apoiadas no âmbito do PRODER; 

• a promoção de todas as ações coletivas que densificam a parceria; 

• o acompanhamento, monitorização e autoavaliação periódica da execução dos PA. 

Digamos que está do lado da “sociedade civil” a responsabilidade na condução e 

implementação das estratégias, assente num modelo de autogovernação que sustenta a 

implementação das ações previstas nos diferentes Programas de Ação. 

Este paradigma de intervenção mais não é que confiar aos agentes de um dado território o 

pensamento e a condução do seu próprio destino, cabendo às entidades responsáveis pela 

implementação e territorialização das políticas públicas a avaliação (e financiamento das 

atividades inerentes) e salvaguarda que as prioridades definidas e implementadas estão 

alinhadas com o que foi acordado. 

Recorde-se que todos os PROVERE viram assinados (pelos Ministros competentes e 

relacionados com a estratégia definida) um Despacho de Reconhecimento Formal, cujos 

termos foram aceites pelos diferentes Consórcios/entidades líderes dos respetivos consórcios, 

constituindo isso o contrato firmado entre as entidades públicas (relevantes para cada uma 

das estratégias definidas) de nível central e regional e os consórcios constituídos. 

Destes Despachos resultava um conjunto de obrigações para as partes, identificavam-se os 

projetos âncora a serem concretizados e os termos em que a estratégia teria que ser 

operacionalizada. Genericamente o clausulado dos despachos não viria a ser integralmente 

implementado, desde logo, porque se alterou profundamente o(s) contexto(s) de 

implementação deste instrumento de política pública. 
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Importa sublinhar que a intervenção PROVERE, enquanto instrumento de política pública 

dirigido aos territórios de baixa densidade muito centrado na valorização mercantil dos 

recursos endógenos, foi concebido num contexto económico, social e político muito diferente 

do atual, pelo que poderá não manter intactas as mesmas potencialidade para “combater” as 

debilidades dos espaços de baixa densidade e, desta forma, manter o caráter diferenciador 

face a outros instrumentos de política implementados no passado. 

No entanto, e pela observação da ação das entidades líderes do consórcio e das dinâmicas 

geradas, as alterações de contexto ocorridas (económicas, sociais e politicas) têm implicado 

uma adaptação/ajustamento ao novo contexto. O que também revela a versatilidade deste 

modelo de autogovernação. 

Daqui recorre que a avaliação a este instrumento de política pública terá que ser feita de uma 

forma ponderada, já que as condições destes territórios sofreram um agravamento resultante 

da crise atual, alterando drasticamente as condições de implementação dos PROVERE.  

Em complemento à análise efetuada anteriormente, apresentam-se quadros síntese relativos 

ao ponto de situação a 31 de Dezembro de 2012 das candidaturas aprovadas no âmbito das 

EEC-PROVERE.  

Quadro 32 – Estruturas Aprovadas no âmbito do Aviso para projetos de dinamização, 
coordenação e gestão das parcerias EEC PROVERE, a 31/12/2012 

PROVERE Designação do beneficiário FEDER 
aprovado 

FEDER 
executado 

Taxa 
(Ex/Ap) 

Aldeias Históricas - Valorização do 
Património Judaico 

Aldeias Históricas de Portugal - Ass. 
Des. Turístico 

528.776 102.959 19,5%

Beira Baixa: Terra de Excelência Comunidade Intermunicipal da Beira 
Interior Sul (CIM.BIS) 

218.899 13.059 6,0%

Buy Nature: Turismo Sustentável 
em Áreas Classificadas Gardunha XXI 599.984 108.946 18,2%

Mercados do Tejo NERSANT - Assoc. Empresarial da 
Região de Santarém 

396.277 100.917 25,5%

Rede das Aldeias do Xisto ADXTUR- Agência para o 
Desenvolvimento Turístico das AX 

577.657 168.261 29,1%

Turismo e Património do Vale do 
Côa 

Territórios do Côa, Associação de 
Desenvolvimento Regional 

652.804 101.613 15,6%

Valorização das Estâncias Termais 
da Região Centro Associação das Termas de Portugal 405.787 121.010 29,8%

Villa Sicó - Prog. Valorização 
Económica dos Espaços da 
Romanização 

Terras de Sicó - Associação de 
Desenvolvimento 

474.481 168.674 35,5%

Total 3.854.668 885.438 23,0%

Apesar de várias estruturas apresentarem uma taxa de execução financeira relativamente 

baixa (se atendermos que estão volvidos mais de 3 anos após o reconhecimento formal), 

teremos que reconhecer que estas têm desenvolvido um trabalho muito relevante para a 

consolidação das estratégias e parcerias, bem como na implementação dos projetos em 
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articulação com os agentes e com a AG do Mais Centro. Há um trabalho de rede que estas 

estruturas fazem no dia a dia, e que não tem muitas vezes expressão financeira, mas que é 

fundamental para o sucesso destas EEC. 

O trabalho desenvolvido pelas estruturas tem consistido, nomeadamente: na preparação de 

projetos relacionados com a animação, promoção e comunicação; no apoio aos promotores 

públicos e privados na preparação das respetivas candidaturas; na consolidação da prática de 

parceria e do trabalho em rede; no estabelecimento de complementaridades com as 

Estratégias Locais de Desenvolvimento no âmbito do PRODER; na prospeção de novas 

intenções de investimento empresarial relacionadas com os recursos PROVERE identificados 

e, ainda, acompanhamento e monitorização da execução dos PA. 

Quadro 33 – Candidaturas Aprovadas no Concurso para "Projetos Âncora Públicos" por 
PROVERE, investimento e execução a 31/12/2012 

Aprovações 
PROVERE Nº Proj. 

Aprov. Inv. Total Inv. Elegível FEDER 
FEDER 
Validado 

Taxa 
(Ex/Ap)

Aldeias Históricas - Valorização do 
Património Judaico 2 6.235.515 5.695.779 3.987.045 672.955 16,9%

Beira Baixa: Terra de Excelência 1 2.857.143 2.813.643 2.391.596 436.094 18,2%

Buy Nature: Turismo Sustentável 
em Áreas Classificadas 3 8.679.777 6.693.368 4.740.780 409.403 8,6%

Mercados do Tejo 2 1.752.039 1.747.862 1.328.128 190.492 14,3%

Montemuro, Arada e Gralheira 2 957.452 886.083 753.171 0 0,0%

Rede das Aldeias do Xisto 13 6.276.495 5.794.601 4.151.496 1.284.540 30,9%

Turismo e Património do Vale do 
Côa 

3 2.915.635 2.870.631 2.166.343 246.732 11,4%

Valorização das Estâncias 
Termais da Região Centro 5 12.169.730 10.201.471 8.425.746 4.992.438 59,3%

Villa Sicó - Prog. Valorização Ec. 
dos Espaços da Romanização 2 873.437 760.277 646.235 20.570 3,2%

Total 33 42.717.223 37.463.715 28.590.542 8.253.224 28,9%

Os 33 projetos aprovados, a que corresponde um FEDER de 28,5 milhões de euros, 

apresentam uma taxa de execução global de 28,9%, valor percentual que duplicou face ao 

2011 (14,2%). Ainda assim, trata-se de uma taxa de execução baixa atendendo a que o ano 

de 2013 será o ano de fecho previsto dos projetos aprovados, particularmente aqueles que se 

prendem com as ações imateriais (animação, promoção e comunicação). Existe, contudo, 

uma variação significativa entre PROVERES que genericamente traduz graus de maturidade 

diferenciados na implementação das ações. Sobressaem, no conjunto, o PROVERE das 

Estâncias Termais com uma taxa de execução de 59,3% e o PROVERE Montemuro, Arada e 

Gralheira (cujo reconhecimento formal foi efetuado pelo PO do Norte) com 0% de execução. 

Neste último caso, como veremos adiante, as ações estão em concurso, pelo que a execução 

financeira dos projetos irá acontecer em breve.  
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Um aspeto que merece ser realçado a propósito da baixa taxa de execução, tem que ver com 

o fato da AG do Mais Centro ter despoletado (a AG realizou inúmeras reuniões com as 

entidades líderes dos consórcios PROVERE prosseguindo o que havia sido feito em anos 

anteriores), junto dos PROVERES, um processo de reprogramação das ações imateriais com 

o objetivo destas poderem ser revistas em baixa. O tempo que falta para executar as ações e 

a crise económica que também afeta as disponibilidades financeiras dos promotores são as 

razões que tornaram este exercício indispensável. Aquele processo teve início no último 

trimestre de 2012, não estando ainda devidamente espelhado nos números apresentados. 

Significa que se as alterações das operações tivessem sido aprovadas em 2012 a taxa de 

execução global dos PROVERES seria muito mais consentânea com aquilo que é a taxa 

média de execução do Programa. 

Quadro 34 – Candidaturas Aprovadas no Concurso para "Projetos Âncora Públicos" por 
Regulamento – situação a 31/12/2012 

Aprovações 

REGULAMENTO PROVERE Nº 
Proj. 

Aprov.
Inv. Total Inv. 

Elegível FEDER 
FEDER 
Validado 

Taxa 
(Ex/Ap)

Equipamentos 
para a Coesão 
Local 

Estâncias Termais da 
Região Centro 1 5.201.591 4.237.079 3.601.517 3.426.373 95,1%

Mobilidade 
Territorial 

Montemuro, Arada e 
Gralheira 

1 777.872 706.503 600.528 0 0,0%

Aldeias Históricas - 
Valorização do Património 
J d i

2 6.235.515 5.695.779 3.987.045 672.955 16,9%

Beira Baixa: Terra de 
Excelência 

1 2.857.143 2.813.643 2.391.596 436.094 18,2%

Buy Nature: Turismo 
Sustentável em Áreas 
Cl ifi d

2 8.310.293 6.323.885 4.426.719 202.237 4,6%

Estâncias Termais da 
Região Centro 

1 2.620.250 1.636.700 1.145.690 7.955 0,7%

Mercados do Tejo 1 1.052.621 1.050.360 735.252 166.581 22,7%

Montemuro, Arada e 
Gralheira 

1 179.580 179.580 152.643 0 0,0%

Rede de Aldeias de Xisto 5 4.373.210 3.929.785 2.566.403 429.287 16,7%

Turismo e Património do 
Vale do Côa 

1 1.869.626 1.824.622 1.277.235 0 0,0%

Promoção e 

Capacitação 

Institucional 

Villa Sicó 1 445.000 331.840 282.064 0 0,0%

Promoção e Capacitação Institucional Total 15 27.943.239 23.786.193 16.964.648 1.915.110 11,3%

Buy Nature: Turismo 
Sustentável em Áreas 
Classificadas 

1 369.484 369.484 314.061 207.166 66,0%

Estâncias Termais da 
Região Centro 

3 4.347.890 4.327.693 3.678.539 1.558.110 42,4%

Mercados do Tejo 1 699.418 697.502 592.877 23.911 4,0%

Rede de Aldeias de Xisto 8 1.903.285 1.864.816 1.585.094 855.253 54,0%

Turismo e Património do 
Vale do Côa

2 1.046.009 1.046.009 889.108 246.732 27,8%

Valorização e 

Qualificação 

Ambiental 

Villa Sicó 1 428.437 428.437 364.171 20.570 5,6%
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Aprovações 

REGULAMENTO PROVERE Nº 
Proj. 

Aprov.
Inv. Total Inv. 

Elegível FEDER 
FEDER 
Validado 

Taxa 
(Ex/Ap)

Valorização e Qualificação Ambiental Total 16 8.794.522 8.733.940 7.423.849 2.911.742 39,2%

Total 33 42.717.223 37.463.715 28.590.542 8.253.224 28,9%

Do quadro anterior importa destacar, pelos montantes envolvidos, as 15 operações aprovadas 

no regulamento da “Promoção e Capacitação Institucional” (PCI) que comprometem um 

FEDER de 16,9 milhões de euros (59.3% do total). Isso traduz a aposta dos PROVERE na 

dimensão imaterial associada às respetivas estratégias de eficiência coletiva, que passa, 

nomeadamente, por ações/iniciativas do seguinte tipo: criação de marcas e estratégias de 

marketing territorial e turístico; conceção e execução de planos e programas de comunicação, 

marketing, promoção e animação; animação e realização de eventos; promoção dos produtos 

fortemente identificados com o recurso endógeno; valorização de recursos naturais e culturais 

com vista ao seu aproveitamento turístico, nomeadamente ao nível da sinalização, criação de 

percursos e rotas, desenvolvimento de tecnologias para apoio à visitação, entre outros. 

Outros 16 projetos aprovados dizem respeito ao regulamento “Ações de Valorização e 

Qualificação Ambiental” e comprometem um FEDER de 7,4 milhões de euros (25,9%). 

Também aqui será importante destacar o enfoque colocado pelos PROVERES na dimensão 

de valorização e qualificação ambiental, que traduz a preocupação quanto ao património 

natural que constitui um ativo importante destes territórios de baixa densidade.  

Referimos anteriormente que os agentes económicos privados, no contexto atual dos 

PROVERES, ocupam um lugar de destaque que se impõe salientar. O ano de 2011 tinha 

terminado com a abertura do aviso ao SI Inovação, específico para projetos PROVERE 

(depois de finalmente ultrapassados os condicionalismos que impossibilitaram a abertura de 

aviso no âmbito do Sistema de Incentivos), o qual foi precedido de um longo trabalho de 

consolidação dos Programas de Ação no que se relaciona com os projetos privados. De fato, 

tendo passado mais de dois anos desde o momento de elaboração dos PA, verificou-se ser 

necessário atualizar a informação relativa aos projetos de investimento privados e mesmo 

acolher novos projetos que, entretanto, foram identificados nos territórios PROVERE 

resultantes, em muitos casos, do trabalho de dinamização das estruturas de gestão criadas. 

Este processo teve uma primeira decisão em fevereiro de 2012 e uma nova revisão no início 

de abril de 2012. Isso permitiu que os projetos de investimentos a submeter ao aviso de 

concurso aberto no âmbito dos SI estivessem devidamente atualizados, nomeadamente em 

termos financeiros. 

O fecho do Aviso (que ocorreu em 26 de Abril de 2012) veio demonstrar a enorme vitalidade 

dos agentes económicos ao apresentarem 57 candidaturas (43 ao Mais Centro, 11 ao PO 
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COMPETE e 3 ao PO Norte), das quais 14 associadas a projetos âncora sinalizados nos PA e 

as restantes 43 a projetos complementares, com um investimento total previsto de 

128.146.970,98€. Destas apenas vieram a ser aprovadas 28 correspondendo a um 

investimento de 76.620.895,06€ e um incentivo de 49.578.097,99€. O quadro seguinte 

apresenta o valor acumulado, tendo sido deduzidas as desistências ou anulações que 

entretanto ocorrem e que foram em número de 4. 

Quadro 35 – Candidaturas Aprovadas no âmbito dos Sistemas de Incentivos 

  Nº proj. Investimento Investimento 
elegível Incentivo 

SI Inovação/Inovação Produtiva 29 87.498.820 80.725.680 55.938.127

SI Inovação/Empreendedorismo Qualificado 1 383.607 383.607 287.705

SI Qualificação PME/projetos individuais e de 
Cooperação 

1 410.870 249.250 124.625

Total Sistemas de Incentivos 31 88.293.297 81.358.537 56.350.457

O valor do incentivo a projetos privados de natureza económica (56 milhões) quando 

comparado com o financiamento FEDER dos projetos âncoras públicos (28 milhões) traduz 

bem o que esteve na génese dos PROVERES: o privilegiar a dimensão económica privada na 

valorização dos recursos endógenos identificados com recursos estratégicos de 

desenvolvimento dos territórios de baixa densidade. A proporção de que para cada 2 euros de 

investimento privado corresponde 1 euro de investimento público será ainda maior se se 

considerar o investimento PRODER (3 para 1). 

Quadro 36 – Candidaturas Aprovadas no âmbito do PRODER 

  Nº proj. Investimento Incentivo 

PRODER – Subprograma 1 – Promoção da 
competitividade  

31 41.777.451 19.855.953

PRODER – Subprograma 3 – Dinamização das Zonas 
Rurais; Diversificação da Economia e Criação de 
Emprego 

65 11.039.208 6.734.933

PRODER – Eixo 4 – Promoção do Conhecimento e 
Desenvolvimento de Competências 

1 780.000 0

Total PRODER 97 53.596.659 26.590.886

Nota: Os PROVERES do Côa e Termas não têm projetos aprovados. 
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Quadro 6 – Total de Candidaturas Aprovadas no âmbito dos Sistemas de Incentivos e do 
PRODER 

  Nº proj. Investimento Incentivo 

Total SI 31 81.358.537 56.350.457

Total PRODER 97 53.596.659 26.590.886

Total 128 134.955.196 82.941.343

Os números apresentados mostram que o PROVERE, enquanto instrumento de política 

pública para os espaços de baixa densidade, encerra um potencial que se mantém atual e, 

mais importante, apresenta margem de progressão que num contexto socioeconómico mais 

favorável proporcionará, seguramente, novos rumos para ajudar a resolver algumas das 

questões associadas à baixa densidade.  

Por isso, e apesar de tudo (crise, atrasos, dificuldades de articulação entre fontes de 

financiamento,…), acreditamos que os Programas de Ação dos PROVERE reconhecidos 

formalmente permanecem atuais já que compreendem um conjunto de projetos (âncora e 

complementares) coerentes com a visão estratégica delineada que assenta 

fundamentalmente na valorização económica do recurso endógeno identificado. Ou seja, se a 

sociedade e o contexto económico mudaram, o(s) recurso(s) a valorizar mantêm-se. A haver 

afinações será na ambição das intervenções que, porventura, terão que ser ajustadas aos 

tempos atuais. 

Além do mais, os PA que corporizam os 8 PROVERE traduzem o envolvimento e o 

compromisso entre agentes públicos e privados numa perspetiva de complementaridade e de 

eficiência coletiva. Desde as “ações preparatórias” que as entidades líderes dos consórcios 

têm procurado identificar e operacionalizar as intenções de investimento com maior interação 

e transversalidade, procurando construir uma teia de projetos correlacionados e 

interdependentes. E isso é já evidente em boa parte dos PROVERES. 

Apresenta-se a seguir um conjunto de boas práticas na implementação dos PROVERE, 

algumas são atividades/ações desenvolvidas de natureza material outras de natureza 

imaterial  

PROVERE REDE ALDEIAS DO XISTO 

Designação da Ação: Água Musa – 

www.aguamusa.com 

Promotor: ADXTUR 

Valor do Investimento: 35.000,00€ 

Tipologia: ação inserida em Projeto 

Âncora (Calendário de Animação) 
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O projeto Água Musa consistiu numa ação de orientação criativa assistida para o 

desenvolvimento de uma família de artefactos temáticos representativos das Aldeias do Xisto, 

desenvolvidos por 18 artesãos em interação com a metodologia projetual do design. 

Orientados pela Água – tema aglutinador, de compreensão universal e representativo do 

território: Mar de Montanhas; Montanhas de Água; Zêzere; Praias Fluviais; etc. – explorando 

princípios, técnicas e atividades fomentadoras da reflexão e do pensamento criativo, 

procuraram-se novas propostas na trilogia craft, design e natureza.  

Reconhecendo na gestão estratégica dos valores ambientais, sociais, emocionais e 

simbólicos um papel central na procura de novas funções económicas, o projeto Água Musa 

veicula esta mensagem das Aldeias do Xisto para o mundo.  

Objetivos atingidos/principais 
resultados 

Maior coesão, diversidade e 

coordenação da rede de parceiros; 

aprendizagem, novas capacidades 

e competências; novo e distinto 

portefólio para a rede de 17 Lojas 

das Aldeias do Xisto; novos 

recursos de comunicação e 

marketing territorial (e.g. Espaço X 

– Porto); seleção por júri 

internacional para participação na 

EUNIQUE (International Fair for Applied Arts & Design em Karlsrhue – Internacionalização). 

 

Designação da Ação: Escapadinhas Aldeias do Xisto 

Promotor: ADXTUR 

Valor do Investimento: 36.900,00€ 

Tipologia: ação inserida em Projeto Âncora (Plano de 

Comunicação e Marketing) 

Esta ação de marketing coordenada pela ADXTUR consistiu 

num desafio conjunto dos parceiros oficiais das Aldeias do 

Xisto em contexto real de mercado, como forma de aprender 

para melhorar o desempenho da rede e para afirmar a 

qualidade e organização do destino Aldeias do Xisto. 

Constituiu-se com cada um dos 26 parceiros de alojamento 

aderentes uma bolsa global de 2.000 noites organizadas em 
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1.000 pacotes de duas noites, que foram depois disponibilizadas ao operador GEOSTAR para 

venda nas suas 38 lojas nacionais e na internet. Como forma de ativar a comercialização 

destas noites estabeleceu-se uma campanha de marketing em parceria com a SONAE 

(entidade detentora da GEOSTAR) convergindo-se no objetivo de alcançar uma proposta de 

preço aliciante e irrepetível. Para tal, os parceiros aderentes acordaram a venda de cada um 

dos pacotes por 80€ com um desconto direto de 50% ao operador enquanto a ADXTUR 

assumiu a coordenação e a aquisição do plano de meios para comunicação nas lojas 

GEOSTAR e Continente. Em resultado, propôs-se ao mercado uma escapadinha de 2 noites 

para 2 pessoas com pequeno-almoço nas Aldeias do Xisto por 50€ com 20% de desconto em 

cartão continente. 

Objetivos atingidos/principais resultados 

1.000 pacotes de 2 noites vendidos numa semana (40.000,00€); enorme visibilidade do 

destino, da rede de parceiros e do PROVERE; 4.000 dormidas a um custo que estimula 

consumo paralelo em restaurantes, atividades de animação e outros bens e serviços locais 

(mais de 50€/dia); aprendizagem coletiva e capacitação; melhoria do capital organizacional e 

da capacidade de resposta coordenada; maior coesão e confiança dos parceiros no seio da 

marca Aldeias do Xisto. 

 

PROVERE ALDEIAS HISTÓRICAS - 
VALORIZAÇÃO DO PATRIMÓNIO 
JUDAICO 

Designação: Restaurante Cova da Loba 
Promotor: Paulo Mimoso 

Valor do Investimento: 216.771,51€; Elegível: 186.771,51€ 

Tipologia: Complementar Privado 

O restaurante Cova da Loba é um projeto que integra o Programa de Ação da EEC do 

PROVERE “Aldeias Históricas de Portugal – Valorização do Património Judaico”.  

Localizado na Aldeia Histórica de Linhares da Beira 

este restaurante, hoje, já é considerado uma 

referência na região. 

Refuncionalizar um edifício devoluto onde a 

combinação do rústico com o contemporâneo ao nível 

do espaço físico, decoração e gastronomia, foi o 

desafio que se impôs ao promotor. Acreditou que a 

localização era favorável e que ao nível deste notável 
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património e Marca que o representa, só fazia sentido criar um restaurante inovador, 

suportado em produtos de qualidade da região. 

Objetivos atingidos/principais resultados 

Projeto financiado pelo 

PRODER, através da ADRUSE. 

Criou 5 postos de trabalhos 

diretos: 2 do género feminino e 3 

masculino, com idades 

compreendidas entre os 25 e 40 

anos.  

Com a dinâmica empreendida 

constata-se, que este investimento contribui para a animação da economia local, como ponto 

de apoio à atividade turística e como elemento de referência, concorrendo desta forma para 

elevar a própria notoriedade do destino turístico Aldeias Históricas de Portugal. 

 

Designação: Calendário NATIONAL 

GEOGRAPHIC/ALDEIAS HISTÓRICAS DE 

PORTUGAL 2013 
Promotor: Associação das Aldeias de Portugal 

Valor do Investimento: 15.990,00€ 

Tipologia: ação inserida em Projeto Âncora (Plano 

de Comunicação e Marketing) 

O desenvolvimento do suporte comunicacional 

“CALENDÁRIO NATIONAL GEOGRAPHIC/ALDEIAS HISTÓRICAS DE PORTUGAL 2013” 

com a National Geographic Magazine Portugal apresentou-se como uma iniciativa de alto 

valor acrescentado, dada a notoriedade desta entidade no espaço nacional e internacional, 

uma revista que é reconhecida pela qualidade dos seus artigos e pela fotografia. 

O calendário integrou 12 fotografias das Aldeias Históricas de Portugal mais as imagens da 

capa e contracapa, portefólio fotográfico que ficou a cargo da National Geographic; integrou 

também como informação adicional os eventos dos parceiros executores financiados ao nível 

do PROVERE no âmbito do Plano de Animação AHPVPJ, tendo para o efeito sido 

selecionados três eventos considerados de maior atração. Ficou ainda definida a realização 

de um passatempo de fotografia intitulado “NATIONAL GEOGRAPHIC PORTUGAL “ALDEIAS 

HISTÓRICAS DE PORTUGAL”. 
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Objetivos atingidos/principais resultados 

Promover o património histórico-cultural da REDE Aldeias Históricas de Portugal através de 

uma revista de reconhecimento nacional e internacional (45 mil assinantes da revista National 

Geographic), fazendo coincidir esta publicação disponibilizada em banca com a revista no dia 

28 de Dezembro, com a comemoração dos 125 anos da National Geographic Society.  

PROVERE VALORIZAÇÂO DAS ESTÂNCIAS TERMAIS DA REGIÃO CENTRO 

Designação: Conceção e Construção de 

Balneário Termal das Termas do Cró 

(Estância Termal: Cró) 

Promotor: Município do Sabugal 

Valor do Investimento: 4.698.553,04 € 

Tipologia: Âncora Público 

O projeto das Termas do Cró visou a 

construção de um novo Balneário Termal e infraestruturas de apoio consideradas necessárias 

para uma utilização eficiente e eficaz das águas minerais naturais das Termas do Cró, bem 

como os arranjos urbanísticos envolventes. 

O Balneário tem três valências fundamentais: O Termalismo Clássico com tratamento na área 

de ORL e Doenças Osteoarticulares, uma zona de Lazer e Bem-estar (SPA) e uma zona 

vocacionada para a fisioterapia.  

Objetivos atingidos/principais resultados 

A construção deste novo Balneário Termal colocou a respetiva estância termal capaz de 

competir ao nível nacional e internacional neste segmento específico que é o do turismo de 

Saúde e Bem-Estar. Todas as infraestruturas quer a montante quer a jusante deste projeto 

foram pensadas de modo a privilegiar toda a qualidade requerida e a valorizar o importante 

recurso endógeno. A nova infraestrutura incrementou o número de postos de trabalho 

existentes (na estrutura provisória e precária existente no local), o volume de negócios e ainda 

promoveu a dinamização económico-social do território, transformando este investimento num 

importante vetor para a estruturação de um produto turístico compósito na estância Termal do 

Cró. 

 
Designação: Requalificação Urbana e Mobilidade Integrada da Curia (Estância Termal: Curia) 

Promotor: Município de Anadia 

Valor do Investimento: 1.825.000,00 € 
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Tipologia do Projeto: Âncora Público 

Pretendeu-se a promoção dos serviços, 

atividades e recursos da Estância Termal, 

de forma a melhorar o nível de vida dos 

cidadãos, reduzir as emissões de CO2, 

reduzir a circulação de carros no centro da 

Curia. Compreende: 
- A implementação de circuitos pedonais e 

ciclovias de forma energicamente eficientes e a permitir a utilização segura da bicicleta para 

deslocações dentro da área intervencionada.  

- Beneficiação de alguns troços viários do agregado urbano alargado da Curia, contemplando 

a sua área envolvente, reduzindo e reordenando o tráfego rodoviário do seu centro; 

- Implementação de sinalização, mobiliário urbano e criação de espaços verdes. 

Objetivos atingidos/principais resultados 

O projeto visa proporcionar aos utilizadores desta Estância Termal, espaços públicos e de 

circulação de qualidade, que se traduzirão numa maior atratividade e no aumento da 

competitividade da Estância da Curia. 

 

PROVERE MERCADOS DO TEJO 

Designação: Eventos Outdoor dão cor à marca Viver O Tejo - Turismo, 

Cultura e Tradição, com vista à dinamização das margens do Rio Tejo 
Promotor: NERSANT - Associação Empresarial da 

Região de Santarém 

Valor do Investimento: 26.000,00€ 

Tipologia do Projeto: ação inserida em Projeto 

Âncora (Promoção e Dinamização dos Percursos, 

Rotas e Eventos do Tejo) 

“Viver o Tejo” foi o mote das iniciativas outdoor, 

realizadas em 2012, nos concelhos de Abrantes, Constância e Vila Nova da Barquinha, 

parceiros no Projeto Provere - Mercados do Tejo. Composto por diversas iniciativas, Passeio 

Pedestre e provas de desporto aventura (Challenger e Descida de Canoa), estas iniciativas 

tiveram como objetivo a valorização do rio Tejo enquanto recurso caracterizador da região, 

bem como a dinamização das margens deste rio, destacando, não só para o mercado 

regional, mas também para o nacional, o seu potencial turístico.  
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Objetivos atingidos/principais resultados 

O espírito de salutar competitividade, espírito de equipa e 

entreajuda estiveram sempre presentes nestas iniciativas, que 

reuniram, na totalidade, cerca de 500 pessoas, entre público 

geral e colaboradores de empresas da região.  

As margens ribeirinhas do Tejo foram o cenário escolhido pela 

NERSANT para a realização destas 3 atividades outdoor, as quais marcaram o lançamento da 

marca Viver O Tejo. Estas iniciativas, e na sequência do seu sucesso, serão duplicadas no 

presente ano 2013, e prometem crescer de futuro, envolvendo mais participantes, 

proporcionando cada vez mais parcerias e conferindo dimensão à marca e, 

consequentemente, à região. 

 

PROVERE TURISMO E PATRIMÓNIO DO VALE DO CÔA 

Designação: Côa Criativo 
Promotor: Territórios do Côa, Associação de 

Desenvolvimento Regional 

Valor do Investimento: 52.419,20€ 

Tipologia do Projeto: ação inserida em Projeto Âncora 

(Identidade Territorial do Vale do Côa) 

O projeto CÔA CRIATIVO assenta nos seguintes objetivos 

específicos: promover a competitividade do território – 

destino turístico; promover soluções inovadoras que 

respondam à problemática do desenvolvimento sustentável em territórios de baixa densidade; 

valorizar os recursos endógenos do território para o desenvolvimento das atividades turísticas 

e a dinamização local; proteger e valorizar os recursos culturais, ambientais e das paisagens 

que marcam a identidade do Vale do Côa; promover o Vale do Côa no mercado nacional; 

dotar todos(as) os(as) interessados do Vale do Côa de capacidade empreendedora e criativa; 

promover um padrão de especialização, dinamizando a produção de bens e serviços 

turísticos; fomentar o desenvolvimento e a inovação de produtos turísticos e, em suma, 

promover o empreendedorismo no Vale do Côa. 

Objetivos atingidos/principais resultados 
Na data do lançamento da iniciativa, em Novembro de 2012, foi possível contar com a 

participação de quase duas centenas de pessoas, no programa de dois dias. Nesse programa 

de atividades a organização assumiu desde logo a importância de envolver a sociedade civil, 

as escolas, institutos e universidades e ainda os agentes da região mais diretamente 

relacionados com a atividade turística. Do programa constaram Workshops de 
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Empreendedorismo Positivo, Coaching para a Inovação, ‘Open Mind Vale do Côa’; Animação; 

Casos de Sucesso e lançamento dos Concursos de Ideias: ‘Mascote Vale do Côa’, ‘Banda 

Desenhada Arte Rupestre’, ‘Projeto Marketing e Comunicação’, ‘Projeto Empreendedor’, 

‘Fotografia Natureza e Paisagem’ e ‘Documentário/Curta-metragem Vale do Côa’. Os 

Concursos de Ideias foram promovidos a nível nacional, no sentido de gerar uma dinâmica 

que permita colocar a região num patamar reconhecido de inovação e criatividade. 

Mais em http://www.valedocoa.pt/coa-criativo e https://www.facebook.com/coacriativo?ref=hl 

 

 

Designação: Caminhos Temáticos – Caminho de Salomão 
Promotor: Territórios do Côa, Associação de 

Desenvolvimento Regional 

Valor do Investimento: Total investimento previsto para os 

Caminhos Temáticos – 142.117,00€ [Caminho de Salomão 

– produção e edição de conteúdos, serviços de tradução e 

impressão em português e inglês – 5.823,16€] 

Tipologia do Projeto: ação inserida em Projeto Âncora 

(Identidade Territorial do Vale do Côa) 

O Caminho de Salomão – Rota Portuguesa no Vale do Côa 

tem vindo a merecer o reconhecimento do seu potencial por 

parte do Turismo Centro de Portugal, da Fundação 

Saramago, do Grupo de Teatro ACERT, bem como da 

imprensa nacional e internacional. 

O que se pretendeu com a definição deste traçado foi dar a 

conhecer ao turista e visitante uma região que pode ser 

fruída em harmonia com a obra literária do prémio Nobel José Saramago, e não tanto impor 

um itinerário. 

Foi precisamente em visita à nossa região que José Saramago se inspirou em ‘A Viagem do 

Elefante’, na sua passagem por Sortelha (Sabugal), Cidadelhe (Pinhel) e Castelo Rodrigo 

(Figueira de Castelo Rodrigo). Foram também precisamente esses três concelhos os mais 

diretamente envolvidos na definição deste caminho pelo Vale do Côa. 

Objetivos atingidos/principais resultados 
Este é o primeiro de um conjunto de caminhos temáticos definidos para a região, no sentido 

de estimular o conhecimento e incentivar a uma visita guiada por um mapa e um conjunto de 

pontos de interesse. Para cada caminho, tal como o de Salomão, está associado um 

desdobrável (bilingue). 
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Após a divulgação desta atividade, a Territórios do Côa foi alvo de inúmeros contactos para o 

desenvolvimento de parcerias que permitem dinamizar este Caminho. Assim sendo, para 

Julho de 2013 espera-se a organização de uma prova de BTT alusiva a esse traçado, e a 

partir de Junho, e de forma itinerante, decorrerão, nos três principais pontos, espetáculos 

noturnos de teatro ao vivo, que representarão a passagem do elefante Salomão pelo território. 

O trabalho tem vindo a ser apresentado nas feiras do livro da região e tem sido muito bem 

acolhido nos pontos estratégicos de distribuição – Postos de Turismo, Bibliotecas, unidades 

de alojamento rural e Museu do Côa. O principal resultado e objetivo esperado foi o 

reconhecimento das entidades de Turismo e a sua divulgação e interesse manifestado pelos 

operadores turísticos, desde a sua apresentação na Feira Internacional de Turismo (BTL). 

Mais em http://www.valedocoa.pt/caminho-de-salomao 

 

 

PROVERE VILLA SICÓ 

Designação: Sinalética Villa Sicó 

Promotor: Terras de Sicó – Associação de Desenvolvimento 

Valor do Investimento: 195.000,00 € 

Tipologia do Projeto: ação inserida em Projeto Âncora (Projeto 

Imaterial de promoção do Território Villa Sicó e de Valorização dos 

Recursos Endógenos) 

A ação Sinalética Villa Sicó - Uniformização da imagem das atividades 

promovidas no âmbito da EEC Villa Sicó, diz respeito à execução do 

projeto de sinalética para a oferta do Villa Sicó (que incorpora a identificação e promoção dos 

locais a visitar, bem como informação sobre o território no período da romanização - 

atividades, tradições, hábitos, etc. -, e outros elementos de orientação e comunicação que 

importa promover no Eixo Villa Sicó), identificada no Plano de Marketing Territorial e na 

colocação in loco dos materiais de sinalética desenvolvidos. 

Face à sua natureza, esta ação integra as ações de promoção do desenvolvimento regional 

centrada nos setores de atividade selecionados (cultura e turismo) e enquadra-se nos 

domínios de intervenção Valorização Territorial, numa lógica de estruturação territorial dos 

espaços de suporte que permitirão ao visitante conhecer todo o Território PROVERE e 

descobrir tudo o que ele tem para oferecer (paisagens, espaços de acolhimento, tradições, 

etc.) e Valorização e promoção dos produtos endógenos, o qual pretende atuar numa dupla 

vertente: como complemento à oferta turística regional, criando roteiros temáticos e como 

suporte ao desenvolvimento de produtos para comercialização e abastecimento dos espaços 

hoteleiros do Villa Sicó e, gradualmente, a escalas mais alargadas. 
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Objetivos atingidos/principais resultados 
Esta componente tem impactos significativos nos 

seguintes objetivos estratégicos (OE) do PROVERE Villa 

Sicó: 

Objetivo Estratégico 1: Criar um produto turístico 

diferenciado e que, de forma inovadora, entre nas rotas 

turísticas culturais a nível nacional e internacional, como 

um espaço de descoberta da história e da cultura; 

Objetivo Estratégico 3: Criar novas atividades culturais e 

criativas que tirem partido do vasto espólio temático existente nesta região e desenvolvam 

produtos com elevado potencial económico com uma componente estruturante de promoção e 

de difusão cultural. 

A ação promove a inovação turística, através do contributo para a oferta de um produto 

integrado, com uma escala territorial representativa para a visitação e o contacto com a 

cultura da época Romana. A sinalética é um elemento fundamental para consagrar a filosofia 

de um parque temático, com uma oferta turística organizada e integrada. 

 

PROVERE BUY NATURE: TURISMO SUSTRENTÁVEL EM ÁREAS 
CLASSIFICADAS 

Designação: Grande Rota da Transumância 

Promotor: Agência de Desenvolvimento Gardunha 21 

Valor do Investimento: 8.500,00€ 

Tipologia do Projeto: ação inserida em Projeto Âncora (Plano de 

Animação e Comunicação Buy Nature) 

A 28 e 29 de Julho realizou-se em Fernão Joanes, no concelho da 

Guarda, a Festa da Transumância que através de um diversificado 

programa de animação capitalizou a temática da pastorícia, 

assumindo-se como o ponto de partida fundamental para a GRANDE ROTA DA 

TRANSUMÂNCIA. Este evento de lançamento do projeto foi um singular ponto de partida, 

apenas possibilitado pela confluência de esforços de vários executores, que posicionou a 

ancestral prática da transumância enquanto ponto 

de desenvolvimento de uma oferta inovadora de 

animação do território, e marcou o início das ações 

de comunicação associadas. 

A GRANDE ROTA DA TRANSUMÂNCIA é um 

projeto que traduz a essência agregadora da 

Estratégia de Eficiência Coletiva Buy Nature, 
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desenvolvida no âmbito do PROVERE - Programa de Valorização dos Recursos Endógenos, 

focalizada no desenvolvimento do produto Turismo de Natureza nas Áreas Naturais 

Classificadas do Centro de Portugal. 

Sob a égide da marca iNature, este é um projeto que une as gentes e os agentes do 

Geoparque do Tejo Internacional, da Paisagem Protegida da Serra da Gardunha, da Reserva 

Natural da Serra da Malcata e do Parque Natural da Serra da Estrela. 

A sua filosofia de cooperação efetiva e de desenvolvimento integrado do território envolve 

uma estratégia intermunicipal promovida pela Agência de Desenvolvimento Gardunha 21, pelo 

ICNF - Instituto de Conservação da Natureza e Florestas, pela Naturtejo e pelo Município da 

Guarda, que aqui envolve como parceiros os municípios de Idanha-a-Nova, Castelo Branco, 

Fundão, Covilhã, Manteigas e Seia. 

 

PROVERE BEIRA BAIXA: TERRA DE EXCELÊNCIA 

Designação: Feira de Vinhos e Sabores 

Promotor: Comunidade Intermunicipal da Beira Interior 

Sul (CIM.BIS) 

Valor do Investimento: 12.985,00 € 

Tipologia do Projeto: ação inserida em Projeto Âncora 

(Beira Baixa Terra de Excelência) 

 

Uma das atividades realizadas de maior relevo foi a 

promoção da EEC Beira Baixa Terras de Excelência por 

dois anos consecutivos na Feira de Vinhos e Sabores de 

Lisboa. Esta participação, procurava cumprir com os objetivos de promover a EEC, promover 

a marca Beira Baixa, dar a conhecer os produtos regionais desta região e incentivar os 

produtores da região a trabalhar em conjunto na promoção dos seus próprios produtos bem 

como na promoção e comercialização dos demais.  

Objetivos atingidos/principais resultados 
Das duas participações já realizadas podemos concluir 

que os objetivos foram claramente ultrapassados, uma 

vez que a área de demonstração dos produtos cresceu 

de 2011 para 2012 (6m2 e 10m2), o número de 

produtos e produtores a aderir a esta participação foi 

maior (20 produtores em 2011 e 22 produtores em 2012, 

com destaque para os produtores de vinho em espaço 

próprio). A Beira Baixa Terras de Excelência já era aguardada 
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por alguns visitantes, neste segundo ano e o mais importante, desta participação resultou um 

conjunto de potenciais negócios a realizar, alguns dos quais se vieram a concretizar, como foi 

o caso da venda de bombons de chocolate e queijo da Cooperativa de Queijo de Idanha-a-

Nova. 

 

 

Designação: Promoção da EEC Beira baixa 

Promotor: Comunidade Intermunicipal da Beira Interior Sul (CIM.BIS) 

Valor do Investimento: 8.800,00 € 

Tipologia do Projeto: ação inserida em Projeto Âncora (Beira Baixa Terra de Excelência) 

Procurando promover o PROVERE BEIRA BAIXA: TERRAS DE EXCELÊNCIA cuja ambição 

passa por FORTALECER A IDENTIDADE; VALORIZAR A DIVERSIDADE e REFORÇAR A 

INOVAÇÃO E A COMPETITIVIDADE neste território (que engloba 

4 Municípios correspondentes à NUT III Beira Interior Sul, Castelo 

Branco, Idanha-a-Nova, Penamacor e Vila Velha de Ródão), a 

CIMBIS produziu imagem própria para a EEC, desenvolveu 

folhetos e brochuras, realizou publicidade nos jornais, revistas, 

sendo uma das mais recentes ações a criação do espaço no 

facebook. 

 

Objetivos atingidos/principais resultados 
Os objetivos destas ações de promoção foram o de dar a conhecer a Beira Baixa, a EEC 

desenvolvida e os seus objetivos, bem como alguma coisa do que se fará num futuro próximo. 

Os resultados, julgamos que têm sido alcançados, estando num momento de viragem para a 

promoção da Beira Baixa e dos recursos endógenos que deram corpo a este projeto. 

 

PROVERE MONTEMURO, ARADA E GRALHEIRA 

Designação: Ecopista Ex linha do Vouga – Sever do 

Vouga (Troço da Pista Ciclável da Estação de 

Paradela ao limite do concelho com Oliveira de 

Frades) 

Promotor: Município de Sever do Vouga 

Valor do Investimento: 706.503,39€ 

Tipologia do Projeto: Âncora Público 

O projeto da “Ecopista Ex-Linha do Vouga”, respeitante 
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à 2ª fase da ecopista ou via ciclável, consiste na reconversão de um antigo troço da ex-linha 

ferroviária do Vouga, com aproximadamente 4.200 m de extensão, situado entre a Estação de 

Paradela e o lugar de Fontelas, na freguesia de Cedrim, no limite do Concelho com Oliveira de 

Frades. Trata-se do prolongamento da Ecopista já existente. 

O objetivo primordial do projeto centra-se na promoção do desenvolvimento integrado que 

valorize o meio ambiente, a qualidade de vida, as acessibilidades e a identidade local, tirando 

partido de um percurso que se destaca pela qualidade paisagística e cénica, proporcionada 

pelo ecossistema do Rio Vouga. 

Objetivos atingidos/principais resultados 
Embora ainda não concluída fisicamente a intervenção visa promover os seguintes aspetos: 

• promover a prática desportiva, numa perspetiva de lazer, saúde e bem-estar; 

• salvaguardar o património histórico arquitetónico, nomeadamente a Estação de Paradela, 

a Ponte do Poço de S.Tiago, os túneis e o Apeadeiro de Cedrim; 

• promover o turismo de natureza e a promoção de atividades de interpretação e 

sensibilização ambiental, favorecidas pelo enquadramento natural do Sítio Classificado do 

Rio Vouga, na Rede Natura 2000; 

• promover a acessibilidade, integrando o Plano Municipal de 

Promoção da Acessibilidade, na prossecução dos objetivos 

municipais de criar espaços acessíveis para todos. 

Em termos de obras centra-se nos arranjos exteriores do largo da 

Estação de Paradela e apeadeiro 

de Cedrim, na construção da 

ponte metálica sobre a EN 328 

(KM27) e na pavimentação do 

troço da ecopista até ao limite do 

concelho com Oliveira de Frades. As referidas obras tiveram início no dia 02 de Novembro de 

2012 e o prazo para a sua conclusão é de 240 dias. 

2.6.1.6. Pólos e Clusters 

A Agenda da Competitividade do QREN ao valorizar e promover a clusterização da economia 

portuguesa, determinou que o COMPETE fosse a autoridade de gestão responsável pelo 

lançamento e gestão desta política de desenvolvimento económico. 

Em Julho de 2009, foram reconhecidas 19 Estratégias de Eficiência Coletiva da Tipologia 

Cluster - 11 Polos de Competitividade e Tecnologia (PCT) e de 8 Outros Clusters (OC), sendo 

as tarefas de coordenação, acompanhamento e avaliação da responsabilidade do COMPETE. 

Há um conjunto significativo de Polos e Clusters com origem na região Centro: TICE, Habitat 
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Sustentável, Engineering & Tooling, Petroquímica e Química, Indústrias de Base Florestal, 

Turismo, Energia, Agro-Indústria do Centro e do Ribatejo 

O período de tempo que decorreu ainda é bastante curto para se tirarem conclusões sobre os 

benefícios endogeneizados pelas empresas que contribuirão para a sua competitividade no 

mercado global. Contudo, destaca-se o trabalho desenvolvido pelo consórcio do Cluster 

Habitat Sustentável e do Polo Engineering & Tooling, que são hoje reconhecidos como casos 

de algum sucesso. 

Visou-se através destas políticas de apoio aos Polos e Clusters apoiar a promoção do 

empreendedorismo e a modernização das empresas através da concretização de 

investimentos classificados como projetos âncora ou complementares das EEC e que tivesse 

impactos diretos ou indiretos na competitividade e na internacionalização da economia 

regional. 

O modelo organizativo de discriminar positivamente os projetos que se enquadrassem na 

filosofia dos Polos e Clusters foi, por um lado, o apoio a ações imateriais de bens públicos 

através do RE SIAC promovidas pelas entidades coordenadoras da EEC e, por outro lado, no 

apoio direto às empresas pelos Sistemas de Incentivos, através da majoração da intensidade 

do incentivo Feder atribuído e do lançamento de avisos com orçamentos específicos para 

investimentos classificados como projetos âncoras ou complementares enquadrados nas 

EEC. Os regulamentos dos Sistemas de Incentivos, do SIAC, dos Parques de Ciência e 

Tecnologia e das Infraestruturas Científicas e Tecnológicas foram aqueles que mais 

operações aprovaram do ponto de vista estratégico para a consecução dos objetivos definidos 

em cada Polo ou Cluster.” 

Quadro 37 – Aprovações pelo MAIS CENTRO e COMPETE enquadradas nos Polos e Clusters com 
execução na Região Centro, Distribuição por Tipologia de Investimento  

MAIS CENTRO COMPETE 

TIPOLOGIA DE INVESTIMENTO   
N.º 

Investimento 
Total 

(euros) 

FEDER 
(euros) N.º 

Investimento 
Total 

(euros) 

FEDER 
(euros) 

SI I&DT – Projetos Individuais 19 11.228.557 4.942.988 26 25.652.559 7.903.593

SI I&DT – Projetos em Copromoção 11 6.415.310 4.190.959 54 49.112.461 29.336.127

SI I&DT – Projetos Mobilizadores 0 0 0 14 84.695.286 56.307.705

SI Inovação – Investimento Produtivo 69 137.193.501 90.843.255 68 330.829.156 180.398.122

SI Inovação – Empreendedorismo Qualificado 16 13.461.730 7.777.089 0 0 0

SI  QPME – Projetos Individuais 67 22.423.919 8.689.658 14 5.056.716 1.932.224

SI  QPME – Projetos Conjuntos 4 2.515.633 1.102.197 32 61.772.844 28.048.904

Subtotal Sistemas Incentivos 186 193.238.650 117.546.146 208 557.119.022 303.926.674

Sistemas de Apoio a Ações Coletivas - SIAC 1 304.708 200.609 102 116.926.483 72.308.756
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MAIS CENTRO COMPETE 

TIPOLOGIA DE INVESTIMENTO   
N.º 

Investimento 
Total 

(euros) 

FEDER 
(euros) N.º 

Investimento 
Total 

(euros) 

FEDER 
(euros) 

Infraestruturas Científicas e Tecnológicas 6 27.486.331 19.996.553 0 0 0

Subtotal Outros Sistemas 7 27.791.039 20.197.162 102 116.926.483 72.308.756

Total 193 221.029.689 137.743.308 310 674.045.505 376.235.430

No Quadro 37 apresentamos o resumo das operações aprovadas nos diferentes sistemas de 

apoios classificadas como projetos âncoras ou complementares. Nos Sistemas de Incentivos 

as operações foram majoradas em 10% pelas Autoridades de Gestão do PO Centro e do 

COMPETE, conforme determinam os regulamentos específicos.  

Nos regulamentos SI QPME, tipologia Projetos Conjuntos e no Sistema de Apoio a Ações 

Coletivas – SIAC, as operações aprovadas pelo COMPETE, são desenvolvidas em 

Multiregiões NUTS II de Convergência, pelo que nem todo o investimento aprovado poderá 

corresponder a uma efetiva realização na Região Centro. 

O acréscimo significativo de operações e meios financeiros aprovados em 2012 no âmbito dos 

Pólos e Clusters deve-se na sua grande maioria à decisão de um aviso de concurso do SI 

Inovação específico para a EEC/PROVERE.  

Em 2012, o COMPETE, para além de ter aprovado um elevado número de projetos no SI 

Inovação, realizou uma alocação significativa de meios financeiros aos projetos conjuntos de 

internacionalização no SI QPME, dando assim resposta à elevada procura deste tipo de 

investimentos coletivos por parte das associações empresariais ou pelas entidades 

coordenadoras das EEC.  

Manteve-se a tendência de crescimento do número de operações selecionadas e de 

montantes de investimento aprovados em quase três anos de vida dos Polos e Clusters, o que 

demonstra que uma parte significativa das empresas e as instituições apoiadas têm as suas 

estratégias de investimento alinhadas com a clusterização do tecido económico. 

Nas duas AG (Centro e COMPETE) foram aprovadas 503 operações, ou seja um acréscimo 

de 143 relativamente ao final de 2011, com um investimento total de 895 milhões de euros de 

investimento total e 514 milhões euros de incentivo Feder.  

A tipologia de investimento produtivo do regulamento do SI Inovação é aquela que apresenta 

melhor desempenho, o que confirma a importância e a natureza das despesas elegíveis 

inerentes a esse regulamento, pois trata-se de apoio direto à criação ou expansão de 

empresas, nomeadamente equipamentos e, nos projetos de turismo, à construção de edifícios 

específicos a investimentos de produção de novos bens e serviços ou de melhorias 

significativas dos existentes. 
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Quadro 38 – Aprovações do SI pelo MAIS CENTRO e COMPETE com execução na Região Centro, 
Distribuição por Polos e Clusters 

MAIS CENTRO COMPETE 

PÓLOS/OUTROS CLUSTERS  
N.º 

Investimento 
Total 

(euros) 

FEDER 
(euros) N.º 

Investimento 
Total 

(euros) 

FEDER 
(euros) 

Aldeias Históricas - Valorização do 
Património Judaico 4 6.567.410 4.881.821   

Buy Nature - Turismo Sustentável em 
Áreas Classificadas 2 1.874.769 1.357.026 3 18.626.186 1.109.3554

Cluster Agroindustrial do Centro 3 324.221 149.883 6 31.382.364 16.357.393

Cluster Agroindustrial do Ribatejo 1 4.247.023 2.646.552 9 10.068.380 5.810.031

 
Cluster da Pedra Natural 11 11.429.140 6.182.658 17 31.415.289 18.962.412

Cluster Empresas do Mobiliário Portugal 8 4.377.825 2.561.072 3 11.029.145 4.402.742

Cluster Conhec. Economia do Mar  6 10.640.290 5.893.916

Cluster Habitat Sustentável 11 12.152.059 6.454.109 28 26.776.776 15.554.219

Cluster Vinhos da Região Demarcada do 
Douro 1 704.047 275.674 2 1.175.762 797.405

Montemuro, Arda e Gralheira 1 1.426.233 1.067.575   

PCT Agroindustrial 1 422.753 200.677 10 21.374.946 11.579.874

PCT da Energia 4 6.305.823 4.370.858 13 16.085.238 7.767.680

PCT da Moda 9 3.155.203 1.129.592 25  78.583.652 45.036.757

PCT da Saúde 18 10.777.589 6.066.135 17 41.164.772 20.899.069

PCT das Indústrias da Mobilidade 4 6.657.055 4.214.347 19 48.488.072 24.758.949

PCT das Ind. de Base Florestal 9 7.711.687 5.286.833 19 30.449.648 16.725.556

PCT das Indústrias de Refinação, 
Petroquímica e Química Industrial  3 1.366.516 778.736

PCT das TICE 30 14.285.401 6.723.829 44 56.781.507 31.604.186

PCT Tecnologias de Produção 10 4.769.085 2.978.343 15 23.014.410 14.193.115

PCT do Turismo 25 44.652.191 26.096.044 20 138.539.171 82.303.431

PCT Engineering & Tooling 24 23.294.586 14.482.156 44 58.909.757 33.196.433

PROVERE – Prog. Valorização 
Económica Recursos Endógenos 2 5.800.408 4.035.384 3 9.802.334 3.973.867

Rede das Aldeias de Xisto 1 4.915.686 3.681.605 1 3.212.482 1.870.541

Turismo e Património do Vale do Côa 4 8.592.597 6.394.035   

Valorização das Estâncias Termais Centro 2 3.551.569 2.559.938 2 1.079.548 691.192

Villa Sicó - Programa de Valorização 1 5.244.290 3.750.000 1 4.079.260 1.984.372

Total 186 193.238.650 117.546.146 310 674.045.505 376.235.430
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O PCT do TURISMO na Região Centro com um apoio de 108.399 milhões de euros foi aquele 

que mais absorveu Feder, enquanto que em número de operações foi o PCT das TICE com 

74 projetos, seguido do PCT Engineering & Tooling com 68 projetos que apresentam melhor 

desempenho.  

O elevado montante Feder associado aos 45 projetos de investimento enquadrados no PCT 

do TURISMO na região Centro deve-se, por um lado, à dinâmica empresarial no reforço da 

capacidade de alojamento através da edificação de novas unidades hoteleiras, as quais, ao 

estarem na sua grande maioria alocadas aos diferentes PROVERE, encontram-se dispersas 

por toda a Região Centro, e, por outro, deão facto de n turismo as despesas com obras de 

edificação serem elegíveis, e, por essa razão, onerarem significativamente o orçamento Feder 

no seu cofinanciamento. 

Apesar de o número de empresas e o volume de negócios não ser significativo a nível 

nacional, a elevada concentração na Região Centro das empresas do setor dos Moldes 

técnicos para a indústria dos plásticos faz com que o PCT Engineering & Tooling, quer em 

número de operações, quer em esforço de investimento, revela que existe uma preocupação 

das empresas em estarem tecnologicamente equipadas para competirem em mercados 

altamente inovadores e exigentes. 

A reconquista de mercados que, até há pouco tempo, pareciam estar perdidos para os 

concorrentes asiáticos ao nível do setor automóvel e da eletrónica, a utilização de novas 

tecnologias de maquinação no processo produtivo e o aproveitar dos investimentos do setor 

da aeronáutica em Portugal são alguns dos elementos chave do sucesso. 

2.6.1.7. Intervenção dos Programas Temáticos POPH, POFC e POVT na Região 

Centro de Portugal 

No final de 2012, o Centro de Portugal mantinha-se como a segunda região que mais 

beneficiava de fundos comunitários (FEDER, Fundo de Coesão e Fundo Social Europeu), no 

âmbito do QREN, absorvendo 27,5% do total destes fundos aprovados no país.  

Por programa operacional temático do QREN, verificava-se que a região Centro concentrava 

36% das aprovações de FEDER do PO FC, 26% de FEDER e Fundo de Coesão do PO VT e 

29% do Fundo Social Europeu aprovado no PO PH. O conjunto das três regiões de 

convergência do Continente registava um peso de 93% no PO FC, 83% no PO VT e 87% no 

PO PH. 

 

 



 

 

 | 126 

Multi- Regional      

Convergência (4,6%) Não Regionalizado 

(0,2%)
Madeira (2,3%)

Açores (6,3%)

Algarve (1,5%)

Lisboa (3,9%)

Alentejo (13,4%)

CENTRO (27,5%)

Norte (40,4%)

48%

29%

10%

36%
41%

16%

37%

21%
26%

0%

25%

50%

75%
PO PH PO FC PO VT

Gráfico 16 – Distribuição dos fundos comunitários aprovados por região (31/12/2012) 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

  
Fonte: CCDRC, “Centro de Portugal – Boletim Trimestral”, a partir de dados do Instituto Nacional de Estatística 

Até ao final do ano de 2012, foram aprovadas 14.897 operações, na região Centro, no âmbito 

do QREN. Estes projetos envolviam um investimento total na região de 9,2 mil milhões de 

euros e a uma comparticipação de fundos comunitários FEDER, FSE e Fundo de Coesão de 

5,4 mil milhões de euros. 

O QREN continuava a alavancar na região um investimento potencial total de cerca do dobro 

do valor dos fundos comunitários aprovados (por cada euro de fundos comunitários aprovados 

é previsto um investimento total de cerca de 1,7 euros). O investimento total previsto em 

projetos financiados pelo PO FC na região Centro gerava, no entanto, um efeito multiplicador 

muito mais forte (2,6). 
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Os fundos comunitários aprovados na região, por Programa Operacional do QREN, até esta 

data, respeitavam, maioritariamente, ao Mais Centro e ao PO PH (representando 30,3% e 

31,2%, respetivamente). 

Quadro 39 – O QREN na Região Centro (31/12/2012) 

Região Centro de Portugal 
 

QREN (total) Mais Centro POPH POFC POVT 

Candidaturas aprovadas n.º 14.897 3.298 9.400 1.923 276

milhões € 9.160 2.545 2.369 2.894 1.351Investimento (custo) 
total % do total nacional 28,0 22,6 29,0 38,0 24,2

milhares € 8.193 2.147 2.369 2.464 1.212Investimento (custo) 
elegível % do total nacional 27,9 21,9 29,0 37,5 25,7

milhares € 5.439 1.646 1.698 1.132 964
% do QREN (total) da região 100,0 30,3 31,2 20,8 17,7Fundo comunitário 

% do total nacional 27,5 23,5 29,2 36,4 25,5

Fonte: CCDRC, “Centro de Portugal – Boletim Trimestral”, a partir de dados do Instituto Nacional de Estatística 

Durante o ano de 2012, a região Centro continuou a manifestar uma dinâmica positiva de 

investimento empresarial, evidenciando um desempenho muito positivo na Agenda Temática 

da Competitividade, no âmbito do QREN, nomeadamente no que respeita aos Sistemas de 

Incentivos. 

No final de dezembro de 2012, encontravam-se aprovados nos Sistemas de Incentivos 2.322 

projetos de empresas na região comparticipados pelo Mais Centro e pelo PO FC, 

correspondendo a um investimento elegível de 2,5 mil milhões de euros e um incentivo de 1,1 

mil milhões de euros. Face ao total aprovado a nível nacional nos Sistemas de Incentivos, as 

aprovações na região Centro representavam 32,5% do total de investimento elegível e 33,8% 

do total de incentivo aprovados. 

No que se refere aos Sistemas de Incentivos apenas no âmbito do Mais Centro, até ao final 

2012, estavam aprovados 1.535 projetos respeitantes a intenções de micro e pequenas 

empresas, aos quais correspondia 554 milhões de euros de investimento elegível, 347 

milhões de euros de incentivos aprovados e 147 milhões de euros de execução de fundo 

comunitário. Em termos de realizações, foram já apoiadas na região, ao abrigo dos Sistemas 

de Incentivos do Mais Centro, 999 empresas beneficiárias de ajudas diretas ao investimento, 

das quais 143 são novas empresas/start-up e 76 são novas empresas/start-up de setores 

intensivos em conhecimento e média-alta e alta tecnologia. 
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Gráfico 17 – Distribuição regional dos Sistemas de Incentivos aprovados às empresas na Agenda 
da Competitividade (31/12/2012) 
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Fonte: CCDRC, “Centro de Portugal – Boletim Trimestral”, a partir de dados do Instituto Nacional de Estatística 

2.6.2. Instrumentos de Engenharia Financeira 

Durante o ano de 2011, foi concluído o ciclo de constituição do JESSICA HOLDING FUND 

PORTUGAL (JHFP), que culminou com a assinatura dos Acordos operacionais com os três 

gestores de Fundos (FDU) selecionados, a saber o Banco Português de Investimento, o 

Turismo de Portugal, IP e o consórcio Caixa Geral de Depósitos/Instituto da Habitação e da 

Reabilitação Urbana, IP. No ano de 2012 já se assinaram alguns contratos de financiamentos 

a projetos. 

Na região centro o FDU selecionado foi o consórcio CGD/IHRU. Contudo, as dificuldades 

sentidas para a concretização do acordo de consórcio levaram a que a CGD tivesse assumido 

todas as obrigações e compromissos financeiros, inicialmente assumidas por ambos perante o 

Comité de Investimento, mantendo-se o IHRU como consultor da CGD, dada a sua 

experiência em processos de reabilitação urbana. Para o efeito foi elaborado um novo Acordo 

de Participação, que traduz esta nova realidade de composição do Gestor do FDU. 

Estas dificuldades iniciais traduziram-se num atraso relativo face às expectavas iniciais de 

uma mais rápida execução dos fundos. É de referir, no entanto, que o Acordo de Participação 

apenas impõe como meta inicial uma execução de 50% dos fundos no final de 2013, não 

fixando qualquer meta particular para o ano de 2012. No entanto, o Comité de Investimento 

procurou obter um compromisso com a CGD no sentido de até Junho de 2013 serem 

alocados 30% dos fundos, manifestando assim a sua preocupação com o facto de durante 
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2012 não terem sido assinados quaisquer contratos por este Gestor do FDU, ao contrário do 

verificado pelos restantes FDU’s 

No início de 2012, por ocasião da tomada de posse dos novos membros, o Comité de 

Investimento deliberou uma alteração ao modo de gestão e acompanhamento da execução da 

Iniciativa por parte das AG. Foi proposta e aprovada a concentração dos cargos de Presidente 

do Comité de Investimento e de Coordenador das Autoridades de Gestão num único membro. 

Neste contexto, foi designado, unanimemente, para o exercício dos dois cargos, o Presidente 

da Comissão Diretiva do PO Centro. 

De modo a assegurar o cumprimento pelos gestores dos FDU’s das regras de elegibilidade, 

foi estabelecido um mecanismo de consulta entre aqueles e as AG’s/IFDR. Como resultado, 

as dúvidas relativas a elegibilidades apresentadas pelos vários gestores de FDU, e respetivos 

esclarecimentos, foram sistematizadas pelo IFDR num documento que vai sendo atualizado 

periodicamente. 

Em maio de 2012 foram integradas no Regulamento Específico Reabilitação Urbana as 

disposições específicas de execução da iniciativa JESSICA, aplicáveis, naquela altura, quer 

aos PO Regionais do Continente quer ao PO Valorização do Território. Alinharam-se assim os 

objetivos dos eixos dos PO com os objetivos JESSICA, tornando-se mais clara a elegibilidade 

dos projetos a apoiar 

No que diz respeito à necessidade de garantir a compatibilidade da execução da Iniciativa 

JESSICA com as regras da concorrência da EU foi preparada uma notificação à CE neste 

âmbito. Assim, foi formalizada uma primeira notificação em 27 de junho de 2012 para 

utilização do Regime Geral de Isenção por Categoria (RGIC) sempre que aplicável. 

Na sequência e após articulação com os serviços da CE, atendendo a processos de 

notificação JESSICA ocorridos em outros EM, foi decidido avançar-se com uma notificação 

específica para este instrumento, a qual se encontra ainda em preparação. 

Foi ainda preparado um Manual de Procedimentos, em colaboração estreita entre o IFDR e o 

BEI visando estabelecer um procedimento/sistema de monitorização homogeneizado, tendo 

sido adotado por todas as Autoridades de Gestão.  

O exercício de reprogramação do QREN concluído em dezembro de 2012 originou uma 

alteração na estrutura de financiamento da iniciativa, quel deixou de ser elegível ao POVT. 

Assim, as participações dos PO Norte, Centro e Alentejo no âmbito da iniciativa foram 

reforçadas (através de recursos próprios) no montante total que estava afeto ao POVT." 

A reprogramação teve ainda efeitos ao nível da elegibilidade de projetos de JESSICA, na 

medida em que se estabeleceu uma nova categoria ao incluir projetos de eficiência energética 

(não obrigatoriamente incluídos em Planos Integrados de Desenvolvimento Urbano-PIDUS). 

Originou também uma alteração na origem dos fundos do JHFP, na medida em que o PO VT 



 

 

 | 130 

perdeu elegibilidade ao nível dos projetos JESSICA, tendo por isso sido reforçadas as 

participações dos PO’s Norte, Centro e Alentejo, em montante idêntico ao anteriormente 

subscrito pelo PO VT. 

No caso concreto do PO Centro, o reforço traduziu-se num montante de 8.800.000€, tendo o 

mesmo sido já deliberado favoravelmente pela Comissão Diretiva em 18 de Dezembro de 

2012. Deste modo, a participação financeira pública no FDU ascende a 28,8 milhões de euros 

FEDER, aos quais se juntam 0,9 milhões da contrapartida da DGTF, conforme consta do 

Anexo VI. 

Estes montantes associados à participação da CGD no próprio FDU e em fundos adicionais 

alavancados pela CGD, permitirão selecionar projetos de reabilitação urbana, 

desenvolvimento de atividades económicas, e eficiência energética, integrados em PIDUS.  

Pretende-se ainda vir a financiar projetos-pilotos de eficiência energética, nomeadamente no 

âmbito da iniciativa ECO-AP. 

Continuando a política de divulgação da Iniciativa foram durante o ano desenvolvidas várias 

ações de divulgação, quer pela AG, quer pelo BEI e pelos FDU’s, que culminaram com um 

evento de cariz nacional, realizado no Porto em Novembro de 2012, no qual foram assinados 

vários contratos de financiamento e foram referidos alguns aspetos relativos ao financiamento 

e operações de eficiência energética. 

2.7. Acompanhamento e Avaliação 

2.7.1. Acompanhamento 

2.7.1.1. Autoridade de Gestão  

2.7.1.1.1. Atividades da Autoridade de Gestão  

As principais dificuldades sentidas pela Autoridade de Gestão, bem como as boas práticas 

identificadas no exercício de 2012 constam nos pontos 2.3 e 3.1.3. 

Em 2012, no que respeita ao Acompanhamento e Avaliação, a AG concentrou os seus 

esforços nas seguintes áreas: 

 Assegurar o cumprimento dos objetivos de execução e de resultados definidos para o 

Programa, onde se destacam:  

o 36 reuniões da Comissão Diretiva e 164 procedimentos de consulta escrita; 

o Acompanhamento da contratualização de subvenção global com as Associações 

de Municípios, instituídas como Comunidades Intermunicipais (NUTS III); 
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o A articulação com o Programa Operacional Fatores de Competitividade e a 

aprovação das candidaturas a financiamento pelo PO, cumprindo a programação 

nacional de abertura de concursos consensualizada para os Sistema de 

Incentivos; 

o A informação/divulgação generalizada do Programa junto de potenciais 

beneficiários através da organização/realização de sessões de esclarecimento 

sobre os concursos, tipologias/áreas de investimento e condições de elegibilidade 

das candidaturas; 

o A notificação das decisões de aprovação/financiamento nos prazos definidos 

pelos Regulamentos Específicos e/ou AAC. 

 Dinamizar o cumprimento dos objetivos de execução financeira e contratualizar o valor do 

Fundo programado. 

 Desenvolver os procedimentos necessários para a obtenção da aprovação/atualização do 

“Compliance Assessment” e o bom funcionamento do Sistema de Informação, em 

especial dos principais módulos; avisos de abertura de concursos; análise e gestão de 

candidaturas; acompanhamento e verificação das candidaturas aprovadas e respetivos 

contratos de financiamento FEDER.  

 Promover o desenvolvimento organizacional da estrutura de missão e a qualificação e 

capacitação dos recursos humanos afetos às Unidades Orgânicas do Secretariado 

Técnico. 

 Implementar o Plano de Comunicação do Mais Centro tendo em vista a sua notoriedade. 

De notar que se verificou a existência em simultâneo das tarefas associadas ao QREN e 

processo de encerramento do QCA III, pelo que as ações da AG tiveram em conta o exercício 

pleno das suas atribuições na gestão dos dois programas comunitários.   

A Autoridade de Gestão do Programa Operacional Regional do Centro participou nas reuniões 

globais de monitorização da implementação do QREN e estratégicas ou de funcionamento, no 

decurso do ano 2012, que constam do Quadro 40. 

Quadro 40 – Reuniões em que a AG do PO Regional do Centro participou, em 2012 

Data Entidades Envolvidas Local Temas da Reunião 

2-jan SEAEDR; AG; QREN Lisboa RCM 33/2012 

8-Fev Ministério da Economia, 
Inovação e Desenvolvimento Lisboa Congresso “Promoção das Exportações Portuguesas 

numa Economia Global” 

15-mar AG; Comité de Investimento 
JESSICA; IFDR Lisboa Iniciativa JESSICA 

21-mar 
SEAEDR; AG; QREN; 
Comité de Investimento 
JESSICA 

Lisboa Anulação de Compromissos; Iniciativa JESSICA 
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Data Entidades Envolvidas Local Temas da Reunião 

16-abr Comité Investimento 
JESSICA Faro Iniciativa JESSICA 

30-abr SEAEDR; AG; QREN Lisboa RCM 33/2012 

9-mai AG Coimbra Comemoração do Dia da Europa – Museu Nacional 
Machado de Castro 

24-mai SEAEDR; AG; QREN Lisboa Reprogramação dos PO QREN 

19-jul SEAEDR; AG; QREN Lisboa Reprogramação Estratégica do QREN, Procedimentos e 
Desburocratização 

20-jul QREN; AG Lisboa Rede de Avaliação do QREN 

21-ago SEAEDR; AG; QREN Lisboa 1.ª Reunião da ECMECM 

31-ago Mais Centro CCDRC Iniciativa JESSICA 

5-set SEAEDR; AG; QREN Lisboa 2.ª Reunião da ECMECM 

12-set AG; QREN Lisboa Reunião Técnica de Coordenação IFDR 

25-set Comité de Investimento 
JESSICA Porto Iniciativa JESSICA 

26-set SEAEDR; AG Castelo 
Branco 

Sessão: “A Importância do QREN nas estratégias 
Regionais de Desenvolvimento: Uma perspetiva para a 
BIS” 

3-out IFDR; Comité de 
Investimento JESSICA Lisboa Iniciativa JESSICA 

8/10-out AG; QREN Bruxelas Open Days 

16/17-out CE; IFDR; Comité de 
Investimento JESSICA Lisboa Iniciativa Jessica 

15-out SEAEDR; SEALRA; SEAOT; 
QREN; AG Lisboa Preparação do próximo período de programação 2014-

2020 

31-out SEAOT Lisboa 1.ª Reunião do GT do Ciclo de Programação 2014-2020 

12-nov QREN; AG Tomar CTC QREN 

20/21-nov CE; QREN; AG Lisboa Encontro Anual QREN / CE 

29-nov SEAEDR; AG; QREN Lisboa 3.ª Reunião da ECMECM 

2.7.1.1.2. Transição de operações no âmbito da reprogramação 

A reprogramação técnica dos Programas Operacionais do QREN (15 de dezembro de 2011) 

previu uma redefinição de elegibilidades entre os Programas Operacionais, de onde surgiu a 

necessidade de operacionalizar durante o exercício de 2012 a transição de operações entre o 

Mais Centro, o POVT e o POFC que incluíam a: 
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− Transferência do POVT para o Mais Centro de 4 operações do Regulamento 

Educação (escolas de 2º e 3º ciclos). Estas operações representavam um total de 

FEDER aprovado de 13.416.036,42 euros, e um FEDER executado de 7.618.832,20 

euros. 

− Transferência para o POVT de 5 operações do regulamento Otimização e Gestão de 

Resíduos, 9 operações do regulamento Ciclo Urbano da Água e 38 operações do 

regulamento Prevenção e Gestão de Riscos – Riscos Materiais. Estas operações 

representavam um total de FEDER aprovado de 13.267.363,67 euros, e um FEDER 

executado de 9.094.202,74 euros. 

− Transferência para o POFC de 1 operação do regulamento Modernização 

Administrativa. Esta operação tinha um total de FEDER aprovado de 3.100.502,51 

euros, e um FEDER executado de 210.662,64 euros. 

O procedimento foi executado de acordo com as orientações técnicas do IFDR, tendo sido 

necessário garantir uma articulação entre as AG e o IFDR para que os processos de 

pagamento, monitorização e certificação de despesa, não fossem prejudicados. O processo 

foi concluído em 22 de junho de 2012. 

As operações que passaram a integrar o Mais Centro constam do quadro seguinte. 

Quadro 41 – Operações que transitaram para o Mais Centro 

Código de operação Designação da operação Designação do beneficiário 

CENTRO-09-0697-FEDER-000001 Requalificação da Escola Básica dos 2º e 3º 
ciclos D. Nuno Alvares Pereira 

Município de Tomar - Câmara 
Municipal 

CENTRO-09-0697-FEDER-000002 Requalificação Global da EB 2/3 e 
Secundária de S. Martinho do Porto Município de Alcobaça 

CENTRO-09-0697-FEDER-000003 Requalificação da Escola EB 2,3 D. Miguel de 
Almeida Município de Abrantes 

CENTRO-09-0697-FEDER-000004 Requalificação da Escola EB2,3 Dr. Chora 
Barroso Município de Torres Novas 

2.7.1.1.3. Empréstimo-Quadro do BEI (QREN-EQ)  

A Autoridade de Gestão participou na operacionalização do Empréstimo-Quadro do BEI 

(QREN-EQ), regido pelo Despacho n.º 6572/2011 de 4 de abril de 2011, nomeadamente na 

elaboração de propostas de financiamento da contrapartida nacional das operações inscritas 

em PIDDAC e emissão de parecer sobre a elegibilidade das candidaturas a financiamento 

reembolsável submetidas pelos beneficiários do Mais Centro.  

2.7.1.1.4. Procedimentos internos estabelecidos  

Tendo por base os Regulamentos Comunitários, o Regulamento Geral FEDER e Fundo de 

Coesão, os Regulamentos Específicos, os Avisos de Abertura de Concurso, bem como a 
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legislação nacional e comunitária aplicável, foi dada sequência em 2012 ao conjunto de 

disposições/orientações de gestão e definidos os convenientes circuitos que estruturam as 

tarefas e os procedimentos da AG. 

Foi atualizado em 15 de outubro de 2012 a descrição do Sistema de Gestão e Controlo, que 

enquadra a participação da AG e OI EAT/CIM e Sistemas de Incentivos na gestão do 

Programa Mais Centro, procurando definir os procedimentos inerentes às funções a executar 

pelos intervenientes no processo de delegação de competências, quer ao nível da AG, quer 

ao nível dos OI.  

Para além dos já descritos, foram publicados em 2012 um conjunto de Orientações de Gestão 

e Orientações Técnicas que visam clarificar e facilitar os procedimentos: 

Orientações Técnicas 

- Orientação Técnica n.º 19/2012 / 21.11.2012 -Incentivos às Empresas - aplicável ao Sistema 

de Incentivos QREN – relativa à metodologia de análise de pedidos de cessão da posição 

contratual do promotor, concretamente o impacto de processos de fusão ou cisão na 

avaliação de metas. 

- Orientação Técnica n.º 18/2012 / 10.02.2012 -  Projeto conjunto Qualificação PME - aplicável 

ao Sistema de Incentivos QPME – Projetos Conjuntos – recomenda a forma que se considera 

mais adequada para proceder aos registos contabilísticos, nomeadamente, no que diz 

respeito aos incentivos recebidos. 

Orientações de Gestão 

- Orientação de Gestão N.º 03/2012: Obrigações legais dos beneficiários em Matéria 

Ambiental   

- Orientação de Gestão N.º 02/2012: Tratamento de receitas geradas por operações não 

enquadráveis no âmbito do artigo 55.º do Regulamento (CE) n.º 1083/2006  

- Orientação de Gestão N.º 01/2012: Alteração à Orientação de Gestão N.º 01/2010 

 

Foi ainda publicada a seguinte legislação nacional em 2012: 

 - Regulamento Geral do FEDER e do Fundo de Coesão em 09-01-2012. 

2.7.1.1.5. Verificações no local 

 As condições de verificação no local de operações encontram-se definidas no art.º 13 do 

Regulamento CE n.º 1828/2006, e na alínea b) do artigo 60.º do Regulamento (CE) n.º 

1083/2006. O processo visa, assim, dar resposta aos requisitos de verificação da despesa 
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definidos no al. b) do n.º 2 do artigo 13.º, do Regulamento (CE) n.º 1828/2006): “As 

verificações certificam a veracidade das despesas declaradas, o fornecimento dos produtos 

ou serviços nos termos da decisão de aprovação, a exatidão dos pedidos de reembolso pelo 

beneficiário e a conformidade das operações e das despesas com as regras nacionais e 

comunitárias. Devem incluir procedimentos para evitar duplicações de financiamento de 

despesas com outros regimes comunitários ou nacionais e com outros períodos de 

programação.” 

As verificações no local têm como objetivo: 

- Verificar a realidade das operações, a entrega efetiva dos produtos ou serviços de acordo 

com os termos de referência, e o progresso físico tal como reportado nos pedidos de 

pagamento e no relatório final e/ou intercalares; 

- Verificar os aspetos físicos e técnicos da operação; 

- Verificar a capacidade administrativa do beneficiário e/ou de executar o projeto; 

- Garantir a conformidade com os requisitos de publicitação; 

- Confrontar as declarações de despesa com os registos efetuados pelo beneficiário (mas não 

uma auditoria financeira completa); 

- Garantir a existência de adequada pista de despesa. 

As verificações efetuadas no âmbito de ações de acompanhamento no local dão origem a um 

“Relatório da Verificação Física e Documental no Local” que evidencia os trabalhos efetuados, 

os seus resultados e as medidas a adotar para correção das anomalias eventualmente 

detetadas. 

Até 31 de dezembro de 2012 foram efetuadas verificações no local a 155 operações 

aprovadas no âmbito do Mais Centro, correspondendo a 70,24 milhões de euros de despesa 

verificada. Existiu um total de 63 operações com proposta de correção financeira num total 

FEDER de 1,747 milhões de euros, tal como descrito no Quadro 42. 

O ritmo de verificações no local vai ser intensificado á medida que o Programa se aproxima da 

sua conclusão. 

As verificações no local são executadas pela AG e pelos OI CIM e OI Sistemas de Incentivos. 

Quadro 42 – Operações com ações de verificação no local concluídas a 31-12-2012 

Eixo 
Nº de 

operações 

Despesa 

verificada (€) 

Nº de 

operações 

com correções

Despesa a 

corrigir (€) 

% Despesa 

a corrigir 

1 2 3 4 5 =5/3 

CENTRO-01 13 5.645.229,84 4 80.287,31 1,42% 

CENTRO-02 19 6.728.259,39 6 145.413,72 2,16% 

CENTRO-03 114 55.643.906,58 47 1.507.598,23 2,71% 
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Eixo 
Nº de 

operações 

Despesa 

verificada (€) 

Nº de 

operações 

com correções

Despesa a 

corrigir (€) 

% Despesa 

a corrigir 

1 2 3 4 5 =5/3 

CENTRO-04 9 2.225.481,99 6 13.801,95 0,62% 

Total 155 70.242.877,80 63 1.747.101,21 2,49% 

2.7.1.1.6. Controlo Interno 

No exercício de 2012, a AG realizou, através da Unidade Orgânica 5 - Controlo Interno e 

Equipa de Projeto de Controlo Interno (a partir de 1/10/2013), o Plano Anual de Controlo 

aprovado em 16/2/2012, bem como a preparação e acompanhamento das auditorias externas 

realizadas pelo Tribunal de Contas Europeu (TCE), Autoridade de Auditoria (IGF) e pela 

Autoridade de Certificação (IFDR), incluindo a instrução dos processos de resposta da AG, em 

sede de exercício do contraditório. 

Executaram-se, ainda, as tarefas de monitorização e follow-up das recomendações 

formuladas em relatórios anteriores com origem na IGF e IFDR. 

Ações de Controlo desenvolvidas pela AG (Unidade Orgânica 5) / Equipa de Projeto de 
Controlo Interno do Mais Centro. 

Relativas ao Plano Anual de 2012 foram alvo de Ações de Controlo Interno as seguintes 

operações: 

Quadro 43 – Operações sujeitas a Ações de Controlo Interno em 2012 

Código de 
operação/PAC Designação da operação Designação do beneficiário Peça de 

auditoria/PAC 

CENTRO-07-0402-
FEDER-001555 
 

ECONATUR - Integração de Tecnologias 
Inovadoras, ecológicas 
 

Curtumes João B. Salgueiro, 
Lda, Santarém 
 

Decisão preliminar 
(2012) 

CENTRO-07-0403-
FEDER-001195 
 

Criação de uma unidade produtiva para a 
produção de mosaico inovador e adoção 
de novos processos e produtos 
 

KERION - Indústria de 
cerâmica técnica, Aveiro 
 

Decisão preliminar, 
decisão final (2012) 

CENTRO-07-0403-
FEDER-002470 
 

Aposta em nova tecnologia de ponta para 
a produção de um novo produto 
 

PERFITEC - Revestimentos 
metálicos e perfilados, Leiria 
 

Decisão preliminar, 
decisão final (2012) 

CENTRO-07-0403-
FEDER-004838 
 

Modernização empresarial e promoção 
internacional 
 

TECFIL - Técnica de fabrico 
de fios, Lda, Maceira 
 

Decisão preliminar 
(2012)) 

CENTRO-07-0203-
FEDER-013473 
 

Projeto de expansão 
 

VISIONLIGHTNING - 
Componentes para indústria, 
Lda, Ovar 
 

Decisão preliminar, 
decisão final (2012) 

CENTRO-07-0403-
FEDER-001082 
 

Criação de um novo hotel rural 
 

DF TUR, Lda - Caldas da 
Rainha 
 

Decisão preliminar 
(2012)) 

CENTRO-07-0403- Criação e exploração de unidade hoteleira DUECETÂNIA - Turismo 
Decisão preliminar 
(2012)) 
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Código de 
operação/PAC Designação da operação Designação do beneficiário Peça de 

auditoria/PAC 
FEDER-005165 
 

temática, com acesso a produtos de 
consumo biológico 
 

Lúdico-Cultural, Penela 
 

CENTRO-09-0450-
FEDER-023073 
 

Retificação e beneficiação de CM 1056 
Azêvo-Massueime 
 

Município de Pinhel 
 

Decisão preliminar, 
decisão final (2012) 

CENTRO-09-0656-
FEDER-004005 
 

Casa da Cultura de Mira de Aire 
 

Município de Porto de Mós 
 

Decisão preliminar, 
decisão final (2012) 

CENTRO-08-0231-
FEDER-019095 
 

Requalificação do Lagar de Varas e sua 
envolvente no Cabeço das Pesqueiras 
 

Município de Vila Velha de 
Rodão 
 

Decisão preliminar, 
decisão final (2012) 

CENTRO-09-0250-
FEDER-013010 
 

Remodelação do Centro Coordenador de 
Transportes de Peniche 
 

Município de Peniche 
 

Decisão preliminar, 
decisão final (2012) 

CENTRO-07-0201-
FEDER-004411 

 

Expansão e internacionalização de «A 
Vida é Bela» MARITZ MARKETING, LDA 

Relatório preliminar 
(2012) 

CENTRO-07-0963-
FEDER-002002 Pavilhão Multiserviços de Semide Município de Miranda do 

Corvo 
Relatório preliminar 
(2012) 

 

Do plano aprovado não foi executada a ação de controlo à operação CENTRO-08-0754-

FEDER-007002 Construção dos Sistemas Públicos de Distribuição de Água (ZA.01.04) e 

Drenagem de Águas Residuais Domésticas (TO.04.01) da Pedreira (Munícipio de Tomar), 

dado ter-se verificado a sua transição para o POVT na sequência da reprogramação técnica 

do QREN em Dezembro de 2011. 

Relativamente aos Planos de 2010 e 2011 deu-se sequência às seguintes ações ainda em 

aberto: 

Código de operação/PAC Designação da operação Designação do beneficiário Peça de auditoria/PAC 

CENTRO-07-0828-FEDER-
001007 

Centro Histórico de Trancoso - 
Um futuro sem fronteiras 

AENEBEIRA - Associação 
Empresarial do Nordeste 
da Beira 

Decisão preliminar, 
decisão final 
(2010/2011) 

CENTRO-07-0403-FEDER-
006862 Hotel Estrela à Vista Terras Serranas - Desenv. 

Turíst. Imob, SA 
Decisão preliminar 
(2010/2011) 

CENTRO-09-0141-FEDER-
011003 

Requalif. Urban. do Largo Rib.º 
Amaral… e da R. Prof. Antunes 
Varela, em Oliveira do Hospital 

Município de Oliveira do 
Hospital 

Decisão final 
(2010/2011) 

CENTRO-09-0650-FEDER-
004010 

Ligação da EN 227 e EN 16 à 
ER 228 

Município de S. Pedro do 
Sul

Decisão preliminar, 
decisão final 

CENTRO-09-0656-FEDER-
005002 

Área Desportiva Municipal - 
Piscina Municipal de Estarreja Município de Estarreja 

Decisão preliminar, 
decisão final 
(2010/2011) 

CENTRO-08-0631-FEDER-
001072 

Construção do edifício do 
laboratório do controlo de 
qualidade dos SMAS Leiria 

SMAS - Leiria Decisão final 
(2010/2011) 

 

Das ações de controlo iniciadas, concluídas e com decisão final da AG do Mais Centro (após 

contraditório) no período em referência (até 31/3/2013), conclui-se o seguinte: 
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Número de 
ações 

Total da despesa 
controlada 

Total das correções 
financeiras Referentes a: 

10 10.663.425,21 € 210.297,59 

- Não conformidade com as regras mercados 
públicos - 174.398,68 € 
- Despesas não enquadráveis na tipologia da 
operação - 35.898,91 € 

Foram igualmente alvo de ações de controlo e supervisão os seguintes Organismos 

Intermédios: 

Quadro 44 – Ações de Controlo e Supervisão a Organismos Intermédios, em 2012 

Organismo  
Intermédio Código de operação Designação da operação Designação do beneficiário 

Turismo de 
Portugal, IP 

CENTRO-07-0403-FEDER-
006862 

CENTRO-07-0403-FEDER-
001082 

CENTRO-07-0403-FEDER-
005165 
 

Hotel Estrela à Vista 

Criação de um novo hotel rural 

Criação e exploração de 
unidade hoteleira temática, com 
acesso a produtos de consumo 
biológico 
 

Terras Serranas - Desenv. 
Turíst. Imob, SA 
 
DF TUR, Lda - Caldas da 
Rainha 

DUECETÂNIA - Turismo 
Lúdico-Cultural, Penela 
 

ADI - Agência 
de Inovação 

CENTRO-07-0402-FEDER-
001555 
 

ECONATUR - Integração de 
Tecnologias Inovadoras, 
ecológica 

Curtumes João B. Salgueiro, 
Lda, Santarém 
 

IAPMEI 

CENTRO-07-0403-FEDER-
001195 

CENTRO-07-0403-FEDER-
002470 

CENTRO-07-0403-FEDER-
004838 
CENTRO-07-0203-FEDER-
01347 

Criação de uma unidade 
produtiva para a produção de 
mosaico inovador e adoção de 
novos processos e produtos;  

Aposta em nova tecnologia de 
ponta para a produção de um 
novo produto; 

 Modernização empresarial e 
promoção internacional;  

Projeto de expansão 
 

KERION - Indústria de 
cerâmica técnica, Aveiro 

PERFITEC - Revestimentos 
metálicos e perfilados, Leiria 

TECFIL - Técnica de fabrico 
de fios, Lda, Maceira 

VISIONLIGHTNING - 
Componentes para indústria, 
Lda, Ovar 
 

CIM - 
Comurbeiras 

CENTRO-09-0450-FEDER-
023073 
 

Retificação e beneficiação de 
CM 1056 Azêvo - Massueime 
 

Município de Pinhel 
 

CIM - Pinhal 
Litoral 

CENTRO-09-0656-FEDER-
004005 
 

Casa da Cultura de Mira de 
Aire 
 

Município de Porto de Mós 
 

CIM - Beira 
Interior Sul 

CENTRO-08-0231-FEDER-
019095 
 

Requalificação do Lagar de 
Varas e sua envolvente no 
Cabeço das Pesqueiras 
 

Município de Vila Velha de 
Rodão 
 

CIM - Oeste 
CENTRO-09-0250-FEDER-
013010 
 

Remodelação do Centro 
Coordenador de Transportes de 
Peniche 
 

Município de Peniche 
 

CIM - Pinhal 
Int. Norte 

CENTRO-09-0141-FEDER-
011003 

Requalif. Urban. do Largo Rib.º 
Amaral e da R. Prof. Antunes 
Varela, em Oliveira do Hospital 

Município de Oliveira do 
Hospital 

CIM - Dão 
Lafões 

CENTRO-09-0650-FEDER-
004010 

Ligação da EN 227 e EN 16 à 
ER 228 Município de S. Pedro do Sul 

CIM - Baixo 
Vouga 

CENTRO-09-0656-FEDER-
005002 

Área Desportiva Municipal - 
Piscina Municipal de Estarreja Município de Estarreja 
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De acordo com o PAC 2012 todas as ações de controlo incidiram sobre operações da 

responsabilidade dos Organismos Intermédios, tendo em atenção as principais conclusões 

das auditorias anteriores da responsabilidade da Autoridade de Auditoria, sobretudo no que 

respeita aos OI CIM. 

Verifica-se que nas ações de controlo relativas a operações acompanhadas pelos OI CIM os 

procedimentos adotados não conduzem a correções financeiras significativas. 

As principais insuficiências detetadas ao nível dos procedimentos adotados respeitam a falhas 

na avaliação da contratação pública, nomeadamente a indicação de marcas comerciais ou 

industriais e a aplicação de critérios de seleção e/ou de adjudicação ilegais.  

Verificaram-se, ainda, situações pontuais de incorreta avaliação da elegibilidade das despesas 

face ao regulamento específico, evidências insuficientes relativas à análise de admissibilidade 

e de mérito e registos insuficientes no sistema de informação. 

Relativamente aos OI dos Sistemas de Incentivos não se verificaram procedimentos incorretos 

ou insuficientes com consequências financeiras. As principais dificuldades detetadas 

respeitam à inexistência de documentos inseridos no sistema de informação (opção não 

suportada pelas plataformas SI QREN e SGO QREN) e aos registos de verificações no local. 

2.7.1.1.7. Ações de controlo/Auditorias desenvolvidas por outras entidades 

O exercício de 2012 ficou novamente marcado por um número elevado de auditorias 

realizadas ao Programa por entidades externas, o que exigiu por parte da estrutura um 

particular esforço de acompanhamento, tanto no que respeita à preparação interna de análise, 

como à implementação e controlo em termos de follow-up do cumprimento das respetivas 

recomendações. Nos quadros seguintes são listadas as operações auditadas com síntese das 

recomendações e estado de cumprimento. 

a) Auditorias realizadas pelo Tribunal de Contas Europeu 

. Auditoria do TCE – DAS 2012 Auditoria da Legalidade e Regularidade dos Pagamentos no 

Domínio da Política de Coesão - Processo n.º 11/2012-TCE/AUDIT PF 5133 - incidiu sobre 7 

operações, abrangendo despesa do 14º Pedido de Certificação (Quadro 45), da qual não 

resultou qualquer correção financeira (Relatório Preliminar): 

Quadro 45 – Operações objeto de Auditoria do TCE 

Operação/Beneficiário Principais conclusões/recomendações Cumprimento das 
recomendações 

CENTRO-07-0403-FEDER-008322 - 
Remodelação de estabelecimento - 
Nogueira & Sobrinho, Lda 

Sem recomendações NA 

CENTRO-07-0964-FEDER-003002 - 
Universidade da Beira Interior - 
UBIMEDICAL 

Beneficiário – Análise de custo-benefício 
incorreta – A existência de receitas obriga o 
beneficiário a apresentar uma análise custo-

O beneficiário procedeu à 
elaboração de estudo e a AG 

adotou nova análise e 
decisão. Aguarda Relatório 



 

 

 | 140 

Operação/Beneficiário Principais conclusões/recomendações Cumprimento das 
recomendações 

benefício, para que a taxa de 
cofinanciamento seja modulada devido à 
existência de receitas através do cálculo do 
défice de financiamento. 

Autoridade de Gestão – Insuficiência dos 
controlos de gestão – (análise custo-
benefício incorreta) – O facto de as 
verificações administrativas não terem 
detetado esta observação revela uma 
insuficiência dessas verificações. 

Final. 

CENTRO-08-1048-FEDER-004028 - 
Centro Hospitalar de Coimbra, EPE - 
Remodelação da Unidade de 
Cuidados Cardíacos 

Sem recomendações NA 

CENTRO-09-0141-FEDER-010058 - 
Fábrica do Santuário de Nossa 
Senhora do Rosário de Fátima - 
Passagem desnivelada - Parte A 

Sem recomendações NA 

CENTRO-09-0656-FEDER-016087 - 
Município de Pombal - Pista de 
Atletismo 

Sem recomendações NA 

CENTRO-09-0650-FEDER-023048 - 
Município de Mação - Ligação entre 
Ortiga e Rib. Boas Eiras por Monte 
Penedo, incl. ligação à EN3 e EN 3-
12 

Sem recomendações NA 

CENTRO-10-0173-FEDER-010001 - 
Comissão de Coordenação e 
Desenvolvimento Regional do 
Centro - Assistência Técnica ao 
QREN 2011 

Sem recomendações NA 

b) Auditorias realizadas pela DG REGIO 

. Auditoria ao Trabalho da Autoridade de Auditoria nos termos do art.º 62 do RE(CE) n.º 

1083/2006 - Missão n.º 2009/PT/Régio/J4/785/4 (decisão final em 2012) -  incidiu sobre 4 

operações (Quadro 46), da qual não resultou qualquer correção financeira, ; 

Quadro 46 – Operações objeto de Auditoria da DG REGIO 

Operação/Beneficiário Principais conclusões/recomendações Cumprimento da 
recomendação 

CENTRO-02-RU41-FEDER-008001 
- Mercado Municipal - Município de 
Torres Vedras 

A AG não realizou qualquer análise dos 
rendimentos gerados por este projeto. A AG 
deve garantir o cumprimento do artigo 55.° 
do Regulamento (CE) n.° 1083/2006, sobre 
as regras aplicáveis aos projetos geradores 
de receitas. 
Não verificação da existência dos reforços 
de caução. A AG deve melhorar as suas 
verificações do aspeto mencionado e 
informar a Comissão sobre as medidas 
adotadas neste sentido. 
A despesa certificada à Comissão inclui o 
montante de EUR 2 401,71 (FEDER: 1 
681,20) que diz respeito a IVA inelegível 
relativa a uma despesa. 

Parcialmente satisfeitas 

CENTRO-02-RU41-FEDER-004010 
- Reabilitação da R. dos Bombeiros 
e envolvente do Bairro Social da 
Balsa - Município de Viseu 

Verificaram-se algumas insuficiências nas 
verificações da AG relativas à 
documentação de contratação pública e aos 
montantes do Programa de Ação. 

Satisfeita 
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Operação/Beneficiário Principais conclusões/recomendações Cumprimento da 
recomendação 

CENTRO-03-ED44-FEDER-001014 
- Empreitada de C/C de ampliação 
da EB1 e Jardim de Infância do 
Barro - Município de Torres Vedras 

Verificaram-se insuficiências na análise das 
propostas (contratação pública) sem, no 
entanto, existirem consequências 
financeiras resultantes da avaliação 
incorreta dos critérios de seleção dos 
candidatos. 

Satisfeita 

CENTRO-03-ED44-FEDER-004053 
- EB1 de Vouzela - Município de 
Vouzela 

A candidatura do projeto foi avaliada pela 
AG com critérios que não se encontravam 
fixados no convite à apresentação de 
candidaturas, nem no Regulamento 
Específico relevante, nomeadamente um 
critério relativo a "65% de salas de aula". 
Desta forma, a AG não assegurou um 
procedimento de seleção transparente no 
que toca a este aspeto. A AG deve garantir 
uma total transparência de procedimentos 
no que toca à seleção das operações.  
 

Satisfeita 

 

c) Auditorias realizadas pela Autoridade de Auditoria -  Inspeção Geral de Finanças - 
IGF 

. Auditoria ao Sistema de Informação do Mais Centro - Relatório n.º 2011/1190; Processo n.º 

2011/12/A6/768 - auditoria iniciada em 2011, tendo o Relatório sido homologado no ano de 

2012. Relativamente ao nível global de segurança dos Sistemas de Informação, a análise 

efetuada permitiu concluir que a informação crítica à atividade do organismo está, no 

momento da elaboração do relatório, devidamente controlada em matéria de segurança, 

havendo um risco mínimo de perda da informação. Tal facto poderá assegurar o normal 

funcionamento do Mais Centro. Porém, no caso de ocorrência de incidentes de segurança, a 

organização não poderá garantir um conjunto de respostas reflexas. A AG está em fase 

avançada de implementação de todas as recomendações. 

. Auditoria aos Sistemas de Gestão e Controlo no domínio dos Custos Indiretos - Processo n.º 

2012/12/A2/398 - incidiu sobre 3 operações (Quadro 47), da qual resultou uma correção 

financeira/elegibilidade condicionada no valor de 281.278,90 € (Relatório Final não 

homologado). 

Quadro 47 – Operações objeto de Auditoria da IGF 

Operação/Beneficiário Principais conclusões/recomendações Cumprimento das 
recomendações 

CENTRO-10-0173-FEDER-012001 - 
Assistência Técnica - IAPMEI 

Foram identificadas despesas no montante 
global de €281.279, cujos critérios de 
imputação não foram adequadamente 
documentados. No projeto existem 
inconsistências entre os pressupostos 
existentes na candidatura e a taxa de 
imputação aplicada para efeitos de cálculo 
de custos indiretos, relativamente a 
despesas com remunerações. 
 

Em curso. Apresentação de 
alegações adicionais. 

CENTRO-07-0202-FEDER-005476 - 
Sistema de Incentivos à 
Investigação e Desenvolvimento 
Tecnológico - Crioestaminal, Saúde 

Sem recomendações NA 
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Operação/Beneficiário Principais conclusões/recomendações Cumprimento das 
recomendações 

e Tecnologia, SA 

CENTRO-07-0964-FEDER-002001 - 
Biocant II - Biocant - Associação de 
Transferência de Tecnologia 

Sem recomendações NA 

* Conclusões transversais à AG: ver Quadro 29 

. Auditoria aos Sistemas de Gestão e Controlo no domínio da Igualdade de Oportunidades - 

Processo n.º 2012/12/A2/396 - incidiu sobre 3 operações (Quadro 6), da qual não resultou 

qualquer correção financeira (Relatório Final não homologado): 

Quadro 48 – Operações objeto de Auditoria da IGF ao Sistemas de Gestão e Controlo no Domínio 
da Igualdade de Oportunidades 

Operação/Beneficiário Principais conclusões/recomendações Cumprimento das 
recomendações 

CENTRO-07-0401-FEDER-000472 - 
SI Qualificação PME/Projetos 
individuais e de cooperação - 

ADEFRA - Soluções em reciclagem 
de consumíveis informáticos, Lda 

Sem recomendações NA 

CENTRO-07-0403-FEDER-004900 - 
SI Inovação/Empreendedorismo 
qualificado - DIMLASER - Soc. 

Unipessoal, Lda 

Sem recomendações NA 

CENTRO-07-0401-FEDER-006711 - 
SI Qualificação PME/Projetos 
individuais e de cooperação - 

SPORVIL - Soc. Porcelanas, Lda 

Sem recomendações NA 

 

. Auditoria aos Sistemas de Gestão e Controlo dos Organismos Intermédios com contratos de 

delegação de competências, com subvenção global, celebrados com a AG do Mais Centro - 

Relatório n.º 2012/1257; Processo n.º 2012/12/A2/239 - incidiu sobre 10 operações (Quadro 

49) da qual resultou uma correção financeira/elegibilidade condicionada no valor de 

169.836,58 € Relatório Final, homologado): 

Quadro 49 – Operações objeto de Auditoria aos Sistemas de Gestão e Controlo das EAT/CIM 

Código de operação Principais conclusões/recomendações 
Cumprimento 
das 
recomendações 

CIM 

CENTRO-04-0154-FEDER-
007002 - Construção dos 
Sistemas Públicos de 
Distribuição de Água 
(ZA.01.04) e Drenagem de 
Águas Residuais Domésticas 
(TO.04.01) da Pedreira - 
Município de Tomar  

A candidatura, aquando da sua submissão, não foi 
acompanhada de todos os documentos indispensáveis à 
verificação da admissibilidade do beneficiário e da operação, 
designadamente disposições legais em matéria de 
licenciamento ou autorizações prévias aplicáveis ao arranque 
da operação e dispor de pareceres de entidades externas 
exigíveis de acordo com a tipologia de operação.   

Satisfeita 
CIM Médio 
Tejo/Pinhal 
Interior Sul 

CENTRO-03-0356-FEDER-
007003 - Centro Multifunções 
de Cantar Galo - Município da 
Covilhã 

Detetada uma insuficiência documental em sede de 
candidatura e necessidade de reavaliar os critérios de mérito, 
dada a situação de incompatibilidade do Coordenador 
Executivo. 

Satisfeita CIM 
Comurbeiras 
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Código de operação Principais conclusões/recomendações 
Cumprimento 
das 
recomendações 

CIM 

CENTRO-03-0344-
FEDER005007* - Centro 
Escolar de Vila de Rei - 
Município de Vila de Rei  

Verificaram-se insuficiências na demonstração do 
financiamento do projeto, despesas efetuadas fora do período 
contratual e a existência de uma violação do princípio da 
transparência no âmbito do ajuste direto realizado ao abrigo 
do Decreto-Lei n.º 34/2009, de 6 de fevereiro. 

Parcialmente 
satisfeita 

CIM Médio 
Tejo/Pinhal 
Interior Sul 

CENTRO-01-0763-FEDER-
015001 - CIIDE - Centro de 
Inovação, Incubação e 
Desenvolvimento de 
Empresas - Município de 
Abrantes 

Necessidade de reanalisar, no encerramento, a 
sustentabilidade da operação no ótica do art.º 55º do Reg 
(CE) 1083 e reverificar a elegibilidade de despesas relativas à 
construção de espaços administrativos (art. 2.º e 4.º do 
Regulamento específico).   

Parcialmente 
satisfeita 

CIM Médio 
Tejo/Pinhal 
Interior Sul 

CENTRO-01-0763-FEDER-
017011 - Centro Logístico 
Agroalimentar do Ladoeiro - 
Município de Idanha a Nova 

Reservas quanto à elegibilidade de despesas de construção 
relativas a espaços administrativos e museu. Necessidade de 
recalcular IVA prorata em sede de encerramento. 
Reverificação dos procedimentos CIM BIS, dada a situação de 
incompatibilidade do Coordenador Executivo. 

Parcialmente 
satisfeita 

CIM Beira 
Interior Sul 

CENTRO-01-0666-FEDER-
006001 - Conceção, 
fornecimento e montagem de 
aplicações de multimédia e 
respetivo equipamento e 
fornecimento e montagem de 
cenários museológicos para o 
Centro Interpretativo de 
Belmonte - Á Descoberta do 
Novo Mundo - Município de 
Belmonte 

Verificaram-se insuficiências em sede de candidatura relativas 
à disponibilidade da CPN e na avaliação de mérito. A despesa 
relativa à componente "cenários museológicos" carece de 
justificação face ao previsto no aviso de concurso e 
regulamento, sob pena de inelegibilidade. 

Parcialmente 
satisfeita 

CIM 
Comurbeiras 

CENTRO-03-0350-
FEDER002005 - Estrada 
Atlântica - Município de Leiria 

Os critérios de mérito não se encontravam suficientemente 
justificados em sede de aprovação e existe despesa elegível a 
corrigir por força da alteração física imposta pela Autoridade 
Florestal Nacional. 

Parcialmente 
satisfeita 

CIM Pinhal 
Litoral 

CENTRO-08-0231-FEDER-
004002 - Renaturalização do 
Ribeiro de Santa Margarida - 
Município de Proença a Nova 

Proceder à reapreciação dos critérios mencionados (o critério 
G - Nível do impacto atual e futuro sobre a despesa pública), 
ajustando em conformidade as pontuações de mérito das 
operações em causa para efeitos de confirmação da decisão 
de aprovação. 

Satisfeita 
CIM Médio 
Tejo/Pinhal 
Interior Sul 

CENTRO-09-0656-FEDER-
016037 - Requalificação do 
Edifício do Conservatório 
Regional de Castelo Branco - 
Município de Castelo Branco 

Verificou-se a existência de despesas pagas fora do período 
de elegibilidade. 

Satisfeita CIM Beira 
Interior Sul 

CENTRO-03-0350-FEDER-
002011 - BENEFICIAÇÃO DA 
RUA ANTÓNIO MARIA DA 
SILVA - Município da Marinha 
Grande 

Sem recomendações NA CIM Pinhal 
Litoral 

* Conclusões transversais à AG: ver Quadro 29 

 

. Auditoria de Sistemas no domínio da contratação pública ao Programa Operacional Regional 

do Centro - FEDER - Relatório n.º 2011/1554; Processo n.º 2011/12/A2/844 - auditoria iniciada 

em 2011, tendo o Relatório sido homologado no ano de 2012. Incidiu sobre 6 operações 

(Quadro 50), tendo sido apuradas matérias passíveis de correções financeiras ainda não 

quantificadas (Relatório Final homologado): 

 



 

 

 | 144 

Quadro 50 – Operações objeto de Auditoria aos Sistemas no domínio da contratação pública 

Código de operação Principais conclusões/recomendações Cumprimento das 
recomendações 

CENTRO-01-0666-FEDER-002001 - 
Operação - Computadores na sala 
de aula - Gabinete de Estatística e 
Planeamento da Educação 

A operação integrou um contrato de 
fornecimento, instalação e colocação em 
funcionamento de 111.491 computadores 
pessoais, incluindo o licenciamento 
necessário ao respetivo funcionamento de 
diversas escolas públicas, no valor global 
de €60.791.247 (lote A: €33.637.939; lote B: 
27.153.308), cujo financiamento inclui 
outros programas comunitários. O referido 
procedimento foi objeto de uma notificação 
da CE por incumprimento (Infração nº 
2009/4272) dos artigos 2.º, 23.º, 48.º e 49.º 
da Diretiva nº 2004/18/CE, de 31 de Março, 
entretanto encerrado pela CE, após 
resposta pelo EM às questões colocadas. 
No entanto, tendo em conta a não opção de 
retoma dos equipamentos por parte do 
beneficiário, a manutenção do projeto 
carece de acompanhamento à luz da 
legislação do QREN. 

Acolhida. Acompanhar em 
fase de exploração. 

CENTRO-02-0141-FEDER-011003 - 
Requalificação Urbanística do Largo 
Ribº Amaral e Req. da Av. 5 de 
Outubro, da R. Gen. Santos Costa e 
da R. Prof. Antunes Varela, em Oliv. 
Hospital - Município de Oliveira do 
Hospital 

Sem recomendações NA 

CENTRO-03-0348-FEDER-004029 - 
Ampliação do Hospital de Sousa 
Martins - Unidade Local de Saúde 
da Guarda  

Na análise técnica da candidatura do 
projeto o valor do IVA respeitante à 
cafetaria foi indevidamente considerado 
elegível para objeto de cofinanciamento. 
Apurar o valor do IVA indevidamente pago 
relativo ao investimento da cafetaria e 
proceder à respetiva recuperação. 

Em curso 

CENTRO-04-0331-FEDER-019028 - 
Requalificação do Rio Unhais-
Pampilhosa da Serra - Município de 
Pampilhosa da Serra 

Sem recomendações NA 

CENTRO-05-0126-FEDER-001050 - 
Operação + MARia 2007-2009 - 
Modernização Administrativa da 
Região da Ria - Comunidade 
Intermunicipal da Região de Aveiro - 
Baixo Vouga 

Sem recomendações NA 

CENTRO-06-0173-FEDER-003005 - 
CIMPIN - Assistência Técnica 2009 - 
Comunidade Intermunicipal do 
Pinhal Interior Norte  

Sem recomendações NA 

* Conclusões transversais à AG: ver Quadro 29 

 

. Auditoria ao cumprimento das regras ambientais no contexto do FEDER e Fundo de Coesão 

- Processo n.º 2012/12/A2/716 - Incidiu sobre 1 operação (Quadro 51), da qual não resultou 

qualquer correção financeira/elegibilidade condicionada (Relatório Final, não homologado). 
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Quadro 51 – Operações objeto de Auditoria ao cumprimento das regras ambientais 

Código de operação Principais conclusões/recomendações Cumprimento das 
recomendações 

CENTRO-08-0431-FEDER-001013 - 
CENTRAR - Gestão da Qualidade 
do Ar Ambiente na Região Centro -  
Centro Tecnológico da Cerâmica e 
do Vidro (CTCV) 
 

Necessidade de verificação em sede de 
encerramento do cumprimento integral dos 
objetivos da operação e efetuar a 
fundamentação de alguns critérios de 
mérito. 

Em curso 

 

. Auditoria aos sistemas de gestão e controlo do FEDER e Fundo de Coesão, no domínio da 

verificação dos estudos custo beneficio e do cálculo dos défices de financiamento - Relatório 

n.º 2012/1371; Processo n.º 2012/12/A2/417 - incidiu sobre 1 operação (e AG) da qual não 

resultou correção financeira/elegibilidade condicionada (Quadro 52)  (Relatório Final 

homologado). 

Quadro 52 – Operações objeto de Auditoria no âmbito da verificação custo-benefício 

Código de operação Designação da operação Designação do beneficiário 

CENTRO-07-0964-FEDER-002002 - 
Iparque - Fase 1 - Coimbra Inovação 
Parque, EM, SA  
 

A IGF procedeu ao cálculo do défice de 
financiamento não sendo necessária a 
reapreciação financeira da operação. 

NA 

* Conclusões transversais à AG: ver Quadro 29 

 

d) Auditorias realizadas pela Autoridade de Certificação – Instituto Financeiro para o 
Desenvolvimento Regional (IFDR) 

. Auditoria em operações no âmbito do Programa Operacional Regional do Centro - QREN - 

Despesa Pública Certificada de 01-01-2011 a 31-12-2011 - n.º 1/2012/SC1/CENTRO - incidiu 

sobre 21 operações da qual resultou uma correção financeira no valor de 100.692,81 € 

(Quadro 53). 

Quadro 53 – Operações objeto de Auditoria pela Autoridade de Certificação 

Operação/Beneficiário Principais conclusões/recomendações Cumprimento da 
recomendação 

CENTRO-07-0202-FEDER-012843 - 
Plataforma de jogos móveis, 
distribuídos e multi-
utilizador/Distributed Mobile Gaming 
Platform - Present Technology - 
Serviços Informáticos, Lda 

Sem recomendações com consequências financeiras NA 

CENTRO-07-0401-FEDER-012550 - 
Lusovini uma empresa criadora de 
marcas - Lusovini Distribuição, Lda 

Sem recomendações com consequências financeiras NA 

CENTRO-07-0403-FEDER-005157 - 
Linha ALO cadeiras ergonómicas - 
Freedom to Enjoy, Lda 

Sem recomendações com consequências financeiras NA 

CENTRO-07-0626-FEDER-003003 - 
Rede de Expansão de Lojas do 
Cidadão de 2.ª Geração - Loja da 
Guarda - Agência para a 

Sem recomendações com consequências financeiras Satisfeita 
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Operação/Beneficiário Principais conclusões/recomendações Cumprimento da 
recomendação 

Modernização Administrativa, IP 

CENTRO-07-0964-FEDER-002002* 
- Iparque - Fase 1 - Coimbra 
inovação Parque - Parque de 
inovação em Ciência, Tecnologia, 
Saúde, EM, SA 

Critérios de adjudicação de propostas não conformes 
com a legislação aplicável/discriminatórios - art.º55 do DL 
n.º 197/99 de 8/6 - COCOF 5% (2.972,30€); 2 - Critérios 
de seleção de candidaturas (prévia qualificação) não 
conformes com a legislação aplicável - art.º 115 do DL 
18/2008 de 29/01 - COCOF 10% (1.451,00€). A AG 
deverá proceder à correção financeira da despesa 
irregular identificada 

Satisfeita 

CENTRO-08-0231-FEDER-014002* 
- Requalificação da área verde de 
lazer na Quinta da Paiva - Município 
de Miranda do Corvo 

Critérios de adjudicação de propostas não conformes 
com a legislação aplicável/discriminatórios - não 
cumprimento do art.º 105 do DL n.º 59/99 de 02/03 - 
COCOF 5%..  O Beneficiário deverá proceder à correção 
financeira da despesa irregular identificada 

Em curso 

CENTRO-08-0631-FEDER-019028 - 
Requalificação do Rio 
Unhais_Pampilhosa da Serra - 
Município de Pampilhosa da Serra 

Sem recomendações com consequências financeiras NA 

CENTRO-08-0947-FEDER-001001 - 
Rota dos Mosteiros - Património da 
Humanidade da Região Centro - 
Instituto de Gestão do Património 
Arquitetónico e Arqueológico, IP 

Sem recomendações com consequências financeiras NA 

CENTRO-08-1048-FEDER-004029* 
- Ampliação do Hospital de Sousa 
Martins - Unidade Local de Saúde 
da Guarda, E.P.E. 

1 - Despesas de natureza não elegível - verificou-se que 
o beneficiário considerou elegível o valor do IVA 
respeitante à construção do parque de estacionamento, 
considerando que irá ser liquidado IVA aquando da 
utilização do espaço, este montante não pode ser 
elegível para cofinanciamento - 1.866,38€; 2 - Violação 
dos princípios da igualdade de tratamento da não 
discriminação e da transparência - art.º 49 do DL n.º 
18/2008 de 29/01 - 1.895,24€. O Beneficiário deverá 
proceder à correção financeira da despesa irregular 
identificada. 

Parcialmente 
satisfeita 

CENTRO-08-1048-FEDER-005001 - 
Equipamento para o Novo  Hospital 
Pediátrico de Coimbra - 
Administração Regional de Saúde 
do Centro, Instituto Público 

Sem recomendações com consequências financeiras NA 

CENTRO-09-0141-FEDER-008025* 
- Câmara Escura - Cooperativa de 
Comunicação e Cultura CRL 

Descontos, devolução e anulações - nota de crédito 
referente à fatura n.º 118/2010 de 02-06-10, que não foi 
deduzida à despesa elegível. O Beneficiário deverá 
proceder à correção financeira da despesa irregular 
identificada 

Satisfeita 

CENTRO-09-0141-FEDER-011026* 
- Requalificação do Largo 14 de 
Agosto e envolvente - Município da 
Batalha 

Foram imputadas despesas com IVA do fornecimento de 
"Quiosques", no montante de 6.900,00€. Dado tratarem-
se de despesas que têm caráter comercial, pelo que  se 
consideram não elegíveis para cofinanciamento. O 
Beneficiário deverá proceder à correção financeira da 
despesa irregular identificada. 

Satisfeita 

CENTRO-09-0644-FEDER-001001* 
- Construção da Escola do 1º Ciclo 
do Ensino Básico e Educação Pré - 
Escolar de Oliveira do Bairro - 
Município de Oliveira do Bairro 

A despesa validada inclui o montante de 28.636,90€,  
que respeita a valores relativos a revisão de preços 
(faturas n.º 1786 e 1854 do fornecedor Ecobarra, 
Engenharia, SA no montante total de 29.458,99€ (com 
IVA)). Refira-se, no entanto, que em 31 de Dezembro de 
2010 o fornecedor emitiu a Nota de Crédito n.º 202 no 
montante de 28.785,66€ (com IVA), a qual respeita 
também à Revisão de Preços. Saliente-se que não existe 
evidência que essa Nota de Crédito tenha sido 
considerada na despesa validada, apesar da entidade 
beneficiária ter remetido a mesma à Autoridade de 
Gestão em 10 de Março de 2011, pelo que o valor da 
despesa validada relativa a Revisão de Preços não 
poderá ser considerado elegível para efeitos de 
cofinanciamento. A AG deverá proceder à correção 
financeira da despesa irregular identificada. 

Satisfeita 
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Operação/Beneficiário Principais conclusões/recomendações Cumprimento da 
recomendação 

CENTRO-09-0644-FEDER-004003 - 
Escola Básica do 1º Ciclo + Jardim 
de Infância Sul - Município do 
Entroncamento 

Sem recomendações com consequências financeiras NA 

CENTRO-09-0644-FEDER-004052 - 
EBI D. Nuno Álvares Pereira (EB1) - 
Município de Tomar - Câmara 
Municipal 

 
 

Sem recomendações com consequências financeiras NA 

CENTRO-09-0644-FEDER-007007 - 
CENTRO ESCOLAR DA SOLUM 
SUL - Município de Coimbra 

Sem recomendações com consequências financeiras NA 

CENTRO-09-0644-FEDER-012014 - 
Centro Escolar de Alferrarede - 
Município de Abrantes 

Sem recomendações com consequências financeiras NA 

CENTRO-09-0650-FEDER-004012 - 
Requalificação da E.M. 1510-
Almofala/Abóboda-S.João do 
Monte/Caramulinho - Município de 
Tondela 

Sem recomendações com consequências financeiras NA 

CENTRO-09-0650-FEDER-023003 - 
BENEFICIAÇÃO C.M. 1265 - 
ESTRADA DE S. JOÃO À TORRE E 
À EN 356 - Município da Batalha 

Sem recomendações com consequências financeiras NA  

CENTRO-09-0656-FEDER-004005* 
- Casa da Cultura de Mira de Aire - 
Município de Porto de Mós 

Existência da indicação de marcas  relativamente a 
alguns artigos, situação que contraria o estabelecido no 
n.º6 do art.º 65 do DL 59/99 de 2 de Março, configurando 
a existência de referências discriminatórias. O 
Beneficiário deverá proceder à correção financeira da 
despesa irregular identificada. 

Satisfeita 

CENTRO-09-0656-FEDER-012002* 
- Requalificação Urbana de Vila de 
Rei - 3ª Fase  - Requalificar e 
Promover o Desporto e o Bem Estar 
- Município de Vila de Rei 

Em 27/04/2011 o beneficiário emitiu uma fatura n.º 3/713 
no montante de 22.479,28€ (s/IVA), a qual respeita a 
aplicação de multa contratual por não ter sido cumprido o 
prazo de execução da empreitada, a qual deveria ter sido 
concluída a 20/11/2010, sendo que a receção provisória 
apenas ocorreu a 20/12/2010. O empreiteiro liquidou a 
multa em Agosto de 2011, tendo o Município emitido 
fatura/recibo no valor da multa em 25/08/2011. Saliente-
se que não existe evidência que essa fatura tenha sido 
considerada na despesa validada, pelo que o valor da 
mesma deverá ser deduzido à despesa validada para 
efeitos de cofinanciamento. O Beneficiário deverá 
proceder à correção financeira da despesa irregular 
identificada 

Satisfeita 

* operações com correção financeira 

No processo de auditoria foram, ainda, identificadas 30 operações com despesa negativa no 

período em causa no valor total de -1.109.812,63 €. 

Principais fatores de risco resultantes de desconformidades relatados nas ações de 
controlo/auditoria merecedores de especial atenção: 

• Identificadas nas auditorias e ações de controlo realizadas antes do Plano Anual de 2012: 

 Elegibilidade das operações e respetivas despesas face ao estabelecido nos 

Regulamentos Específicos 
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 Mercados públicos (procedimentos de adjudicação, marcas, critérios de 

valorização de propostas) 

 Elegibilidade do IVA 

 Desconformidade da informação constante do SI Mais Centro e no dossier de 

operação (beneficiário); originais de despesa 

 Manutenção de um sistema contabilístico separado ou código contabilístico 

adequado por parte do beneficiário 

 Cumprimento das regras sobre auxílios estatais tendo em consideração as 

orientações da CE 

 Segregação de funções 

 Pagamento de despesa fatura/executada fora do período de execução previsto no 

contrato de financiamento 

• Nas auditorias de nível superior e em ações da AG efetuadas em 2012: 

 Análise custo/benefício e cálculo do défice de financiamento 

 Identificação e aplicação de regras ambientais 

 Aplicação de regras relativas à imputação de custos, custos indiretos e custos 

gerais 

 Aplicação dos critérios de mérito 

 Insuficiente registo de verificações físicas no local 

 Incoerência de dados registados nos sistemas de informação e decisões não 

registadas 

 Adequação dos procedimentos utilizados pelos OI na análise e registo de 

processos 

 Evidência da supervisão da Autoridade de Gestão aos Organismos Intermédios 

 Conflito de interesses 

 Identificação da titularidade/posse dos terrenos; valorização dos terrenos 

 Desconformidade entre documentos comprovativos de despesa/autos de medição 

e realização física da obra; compensação de despesa 

 Despesas, notas de crédito e revisões de preço negativas não submetidas pelos 

beneficiários 

 Identificação dos planos de gestão de resíduos e planos de segurança em 

empreitadas de obras públicas. 
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2.7.1.1.8. Formação  

No decurso do ano 2012 a AG do Mais Centro promoveu um de ações de formação, tendo em 

vista a correta utilização do SI Mais Centro pelos seus utilizadores e a integração das 

EAT/CIM. 

- Sessão de trabalho ocorrida em 18 de maio de 2012 entre a Autoridade de Gestão e as EAT 

CIM sobre: adendas aos contratos de subvenção global; verificações no local; erros mais 

frequentes; e reprogramação Estratégico do QREN. 

- A EAT das CIM estão a acompanhar ações de verificação no local efetuadas pela Autoridade 

de Gestão, o que permite uma melhor apreensão das tarefas a desempenhar. 

Durante o período em análise foram ainda realizadas ações de formação de natureza 

autoformação: 

. 16 de Janeiro de 2012 - 2 técnicos atenderam à ação de formação dedicada ao tema 

“Gestão, acompanhamento e controlo de Instrumentos de Engenharia Financeira” ministrada 

por auditores da Comissão Europeia - EMSA - European Maritime Safety Agency - Lisboa 

. 16 de Março de 2012 - 2 técnicos atenderam à ação de formação dedicada ao tema “O IVA 

nas autarquias” - Fundação CEFA - Coimbra 

. 29 e 30 de Março - 1 técnico atendeu à ação de formação dedicada ao tema “Questões 

ambientais relacionadas com a gestão de financiamentos comunitários” - Instituto da Droga e 

da Toxicodependência, IP - Lisboa 

. 2 de Maio de 2012 - 3 técnicos atenderam ao workshop “Auditoria e controlo - prevenção do 

erro”, ministrado pela Inspeção Geral de Finanças (IGF) e pelo Instituto Financeiro para o 

Desenvolvimento Regional, IP (IFDR) - Centro Cultural de Belém - Lisboa 

. 10 de Outubro de 2012 - 1 técnico atendeu à sessão de trabalho denominada “Sistema 

contabilístico de dívidas”, ministrada pelo Instituto Financeiro para o Desenvolvimento 

Regional, IP (IFDR) - Centro Cultural de Belém - Lisboa 

. 14 de Dezembro de 2012 - 1 técnico atendeu ao Seminário “Métodos simplificados de custo” 

ministrados pela IGF e IGFSE - Hotel Altis - Lisboa 

2.7.1.2. Descrição dos Sistemas de Gestão e Controlo  

Em Agosto de 2011, o IFDR notificou a AG do Mais Centro no sentido de transmitir a 

metodologia a adotar e os calendários a seguir no âmbito da comunicação das alterações 

mais significativas ocorridas na Descrição dos Sistemas de Gestão e Controlo (DSGC), para 

serem tidas em conta no relatório e Parecer Anual de Controlo a emitir pela IGF. A 

metodologia manteve-se em 2012. 
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A informação relativa à DSGC foi transmitida ao IFDR e à IGF, sendo 15 de outubro de 2012 a 

data de referência da atualização do documento. 

Face à analise efetuada à versão atualizada da DSGC do Mais Centro, a IGF refere, no seu 

Relatório e Parecer Anual, que considera que as alterações introduzidas à DSGC clarificam a 

aplicação do quadro regulamentar de referência e que merecem o seu acordo. 

2.7.1.3. Sistema de Informação do Mais Centro 

Sistema de Informação do Mais Centro 

Desenvolvimento do Sistema de Informação (2012) 

Durante o ano de 2012 foi dado seguimento ao desenvolvimento do Sistema de Informação do 

MaisCentro (SI MaisCentro) de acordo com o modelo aplicacional aprovado e que inclui a 

implementação de 21 módulos na ótica da gestão. 
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Gestão de Candidaturas -
Promotor

Registo de Entidade

Registo e 
Submissão  de 
Candidaturas

Acompanhamento  
e Consultas

Submisão de 
documentação 

financeira / 
Mercados Públicos

Gestão das candidaturas 1 -
AG

Análise de 
conformidade

Análise Técnico 
Financeira

Análise de Mérito

Gestão das candidaturas 2 -
AG

Pedidos de 
Pagamento

Deliberação

Gestão Global do Programa -
AG

Interface de Comunicação

Servidores

Interface de Comunicação

Base de dados
Sistemas Nacionais – Autoridade de Certificação e Autoridade de Auditoria

Autoridade de Pagamento
Sistema de Monitorização e Reporte

SI Mais Centro

Base de dados

Base de dados

Registo e 
Submissão de 

Pedidos de 
Pagamento

Registo e 
Submissão de 
Alterações à 
Deliberação

Validação de 
Entidades e 
Utilizadores

Análise

Análise e 
Deliberação de 

alterações

Pagamentos a 
beneficiários

Validação de 
Mercados Públicos

Controlo Físico -
Verificação no local

Verificação 
documental

Gestão de 
devedores

Gestão Global -
Programa

Certificação de 
Despesa

Auditoria e Controlo

Administração

Gestão de Acessos

Parametrização

Gestão Financeira 
Decisão

Gestão Realização -
Indicadores

Reportes e 
Acompanhamento

Encerramento e 
actualização de 

indicadores

 

Dos desenvolvimentos aplicacionais em 2012 podemos destacar: 

 1) Módulo de Controlo e Auditoria – desenvolvimento e colocação em produção; 

 2) BI: Desenvolvimento e entrada em produção do Site de Business Intelligence do Mais 

Centro com a disponibilização aos utilizadores do cubo informacional dos dados de aprovação 

e execução;  

3) Reprogramação do PO - Alterações na estrutura de Eixos, AI e CUO;  

4) Adaptação para a taxa de 85% e mecanismo top-up; 

 5) Estrutura de dados - importação/exportação POVT;  

6) Desenvolvimento de módulo de Monitorização Física – Criação e envio automático por 

webservice da lista de Indicadores Comuns Nacionais Trimestrais. 
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Para além destes desenvolvimentos de fundo, foi implementado um conjunto muito alargado 

de melhoramentos e de resolução de disfunções. Estas atividades permitem a evolução dos 

módulos/funcionalidades já implementados, quer na ótica a integração de novos requisitos, 

quer na ótica de redefinição de requisitos já definidos. 

Os marcos de desenvolvimento foram os seguintes: 

 

Site www.maiscentro.qren.pt  Adaptação após Reprogramação - Nova estrutura 

Site www.maiscentro.qren.pt  - Adaptação após Reprogramação Criação site Histórico 

Site www.maiscentro.qren.pt  - Transferência técnica de fornecedor externo para MaisCentro 

Submissão de candidaturas - Concelhos principais na candidatura e CUO na importação 

Janeiro 

Administração - Reprogramação do PO - Alterações na estrutura de Eixos, AI e CUO. 

Submissão de candidaturas - Áreas de Intervenção por defeito 

CIM Declarações de Incompatibilidade e conferência de procedimentos. Evolução no procedimento 

amostral 

Gestão de devedores - Pedido de alteração IFDR 

Fevereiro 

Administração - Alteração dos requisitos no módulo de Avisos de Concurso e MOF (EDU, 44, 97) 

Encerramento - Desenvolvimento de funcionalidades para as CIM 

 - Encerramento - Resgisto e Análise PGR 

Verificações no Local - Desenvolvimento de funcionalidades para as CIM 

Monitorização - BI: Desenvolvimento e entrada em produção do Site de Business Intelligence do Mais 

Centro: Cubo Aprovação Execução 

Março 

Monitorização - Adaptação da MOF a alterações de requisitos ou novos desenvolvimentos 

Pagamentos - Recuperação do histórico para validação de despesa e  pagamentos a 85 % 

Administração - Estrutura de dados importação/exportação POVT 

Abril 

Controlo e Auditoria - Desenvolvimento do módulo 

Verificações no Local - Novas funcionalidades e suportes 

Verificações no Local - Evolução Recomendações VL 

Maio 

Verificações no Local - Modelo de Decisão Final e notificações 

Gestão de devedores - Implementação webservice Junho 

Administração - Implementação de 5 novos testes de qualidade dos dados 

Agosto Pagamentos - Autorizações de Pagamento conjuntas 
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Reprogramação do PO - taxa 85% 

Pagamentos - Alteração dos modelos de notificação de pagamento 

Administração - Sistema de FAQ 

Setembro 

Reprogramação do PO - Mecanismo Top Up 

Outubro Pagamentos – análise de requisitos do sistema contabilístico de dívidas 

Novembro Monitorização - Desenvolvimento de módulo de Monitorização Física – Criação e envio automático por 

webservice da lista de Indicadores Comuns Nacionais Trimestrais 

Reprogramação do PO - Mecanismo Top Up 

Dezembro  

 

Na ótica do apoio à gestão a equipa de informática e sistema de informação participou em 

atividades com incidência na evolução do SI: 

• Novas versões da DSGC (Compliance) – atualização cap. SI, pista de auditoria e 

descrição CIM 

• Reprogramação 2011 do PO - Transição de projetos de e para o POVT e POFC 

• Reprogramação 2012 do PO (reprogramação estratégica QREN) – elaboração dos 

quadros financeiros dos Temas Prioritários; 

• Apoio à “Operação Limpeza” 

• Grupo de Trabalho no IFDR no âmbito do estudo “Simplificação Administrativa 

FEDER e FC” 

• Apoio aos Pedidos de Certificação de Despesa 12 a 17; 

• SIADAP – Apoio à definição de metodologia de aplicação ao Mais Centro (proposta de 

objetivos e indicadores) e pesquisa de dados ao nível de UO; 

• Apoio a processos de auditoria externa: IGF – CIM 2012; IGF Igualdade de 

Oportunidades; IGF Custos Indiretos; IGF follow-up geral;  

 

Gestão da Rede – utilizadores externos 

No âmbito da integração das Estruturas de Apoio Técnico dos organismos contratualizados 

(Comunidades Intermunicipais) foi mantido o programa iniciado em 2009: 

• a utilização do SI Mais Centro como único suporte de operação de apreciação de 

candidaturas e decisão e análise de pedidos de pagamento.  
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• a criação de uma estrutura de comunicações com 10 pontos de rede (uma para cada 

Comunidade Intermunicipal) com utilização via Web do SI Mais Centro. 

No final de 2012 a rede dispunha de 98 utilizadores da EAT/CIM e outras entidades externas. 

Os principais desenvolvimentos em 2012 no que respeita à interoperabilidade com o IFDR 

respeitam à atualização dos webservices Monitorização, Gestão de Devedores e certificação 

de despesa e ao início da implementação do webservice do Sistema de Monitorização Física 

Foi mantida a ligação à rede do Ministério da Economia e efetuada a gestão de utilizadores 

para acesso e operação dos Sistemas de Informação SGOQREN e SIQREN de 

acompanhamento de candidaturas dos Sistemas de Incentivos. 

 

Estrutura física e de comunicações 

O ano de 2012 marcou a colocação em produção do conjunto de mais valias no suporte 

tecnológico à atividade da rede de utilizadores do Mais Centro. 

Em termos tecnológicos o sistema implementado mantém a seguinte configuração conceptual: 

Rede de Comunicações. 

A rede de comunicações assenta em tecnologias comutadas em Switching Ethernet e em 

protocolo IP (RFC791 do IETF). Com base no princípio orientador da partilha de recursos, a 

infraestrutura do Mais Centro é suportada num conjunto de servidores físicos e outros 

virtualizados, distribuídos por diversas redes virtuais (VLAN’s). Em 2012 a base tecnológica de 

suporte foi melhorada quer ao nível do reforço da largura de banda de acesso à rede pública, 

quer através da substituição dos diferentes equipamentos de suporte à rede local. Esta 

ligação da rede interna conheceu um aumento exponencial da largura de banda 

disponibilizada para acesso dos clientes aos serviços. Assim, a ligação do subsistema 

horizontal da rede local é baseada na tecnologia GigabitEthernet a 1 GB, sendo a ligação 

entre os bastidores informáticos (subsistema vertical) baseada na mesma tecnologia mas com 

uma largura de banda de 4 GB. A ligação aos servidores à rede local é feita a 4 GB e a rede 

virtualizada dos equipamentos é efetuada a 20 GB. 
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O desenho da rede é o seguinte: 

 

Como se pode concluir da imagem, é implementada uma topologia e um desenho de rede que 

promove a segurança e o isolamento entre os diferentes serviços e requisitos. Este isolamento 

permite dispor de uma melhor filtragem de segurança de todo o tráfego de dados entre os 

diversos equipamentos, procurando assegurar a integridade da informação nos diversos 

sistemas. Adicionalmente, tem-se procurado incrementar a utilização de tecnologias de 

encriptação, tais como a utilização de IPSec nos acessos externos e entre edifícios, ou 

SSL/TLS (RFC 5246 IETF) no acesso aos sites (incluindo o acesso remoto). 

Todo este conjunto de medidas tem permitido adequar o sistema, ao nível de largura de 

banda e dos requisitos de segurança a rede de comunicações instalada, aos padrões 

habituais e às boas práticas existentes para este tipo de infraestrutura. 

 

Estrutura organizacional 

Foram criados/revistos os seguintes guias de utilizador: 

1. FAQ 

2. Verificações no Local 
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As estatísticas de utilização do SI Mais Centro são as que constam do quadro seguinte. 

Quadro 54 – Estatísticas de utilização do SI Mais Centro 

Tipo 
Estatísticas 

em 
18/02/2011 

Estatísticas 
em 

30/4/2012 

Estatísticas 
em 

30/04/2013 

Entidades / Utilizadores    

número entidades registadas 1.177 1.257 1.277 

número entidades aprovadas 797 875 883 

número de utlizadores registados/aprovados 2.163 2.454/1.439 2.508/2.239 

número de autenticações no SI 99.988 166.726 210.693 

Projectos / Candidaturas    

projectos criados 4.365 4.165 4.833 

candidaturas submetidas 2.670 3.102 3.683 

número de componentes submetidas  18.211 19.910 

número de candidaturas aprovadas 965 1.755 2.054 

número de alterações submetidas 625 1.658 1.675 

Pedidos de Pagamento    

número de pedidos de pagamento submetidos 2.614 6.598 8.880 

número de pedidos de pagamento certificados 1.452 3.931 7.545 

Encerramento    

Relatórios Final criados 80 381 759 

RF submetidos 33 233 570 

Upload Documentos    

documentos anexados a candidaturas / CPA / alterações 79.316 103.753 108.948 

número de ficheiros adicionados ao Repositório 730 14.633 28.903 

número ficheiros despesa (factura ou auto de medição) 32.055 71.443 101.431 

número ficheiros mercados públicos 38.743 78.602 97.768 

número ficheiros NIB 522 1.273 1.550 

número ficheiros Auto (Rel. Final) 35 257 557 

Total de uploads 151.401 269.961 339.157 
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Organização e/ou intervenção em sessões técnicas com os utilizadores do SI Mais 
Centro 

A equipa da área tecnológica participou nas seguintes sessões técnicas: 

Data Início Duração Local Denominação Tipo Destinatários 

03-04-2012 0,5 Coimbra-
CCDRC 

Sessão de trabalho para atualização e revisão de 
ferramentas do SI Mais Centro SI UO1/UO2 

18-04-2012 0,5 Coimbra-
CCDRC 

Sessão de trabalho para atualização e revisão de 
ferramentas do SI Mais Centro SI UO3/UO5 

11-05-2012 0,5 Coimbra-
CCDRC 

Sessão de trabalho para atualização e revisão de 
ferramentas do SI Mais Centro SI UO4 

11/05/2012 0,5 Coimbra-
CCDRC 

Sessão de formação/informação para OI/CIM: e 
trabalho para atualização e revisão de ferramentas 
do SI Mais Centro . 

SI 
Técnicos 
CIM/Coordenad
ores CIM 

16/10/2012 0,5 Coimbra-
CCDRC 

Sessão de trabalho sobre Sistema Contabilístico 
de Dívidas SI Técnicos AG 

17/10/2012 0,5 Coimbra-
CCDRC Sessão de formação/informação para OI/CIM SI 

Técnicos 
CIM/Coordenad
ores CIM 

 

Participação de técnicos da EPISI em ações de formação: 

A equipa da área tecnológica participou nas seguintes ações de formação: 

Data Início Duração Local Denominação Tipo Destinatários 

8/6/2012 1 Lisboa, IGF Workshop sobre segurança dos sistemas de 
informação. SI EPISI 

10/10/2012 1 Lisboa-
IFDR “Sistema contabilístico de dívidas” SI EPISI 

12 a 
26/10/2012 5 Coimbra-

IPN 
FORMAÇÃO PROJECT MANAGEMENT 

CERTIFICATION SI EPISI 

2.7.1.4. Comissão de Acompanhamento  

Quadro 55 – Atividades desenvolvidas pela Comissão de Acompanhamento do PO, em 2012 

Data Atividade Assunto 

19-Jun VII Comissão de 
Acompanhamento 

Informações  
Aprovação do Relatório Anual de Execução de 2011 / Aprovação da 
Reprogramação Estratégica do Programa / Apresentação do ponto de 
situação do PO Centro 

9-Jul Consulta Escrita Reprogramação do Programa Operacional Regional do Centro - Mais 
Centro 

4-Out 
 Consulta Escrita Proposta de Critérios de Seleção dos Regulamentos Específicos SI QPME e 

SI I&DT 

17-Out Consulta Escrita Proposta de Critérios de Seleção dos Regulamentos Específicos 
Infraestruturas e Equipamentos Desportivos 
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2.7.1.4.1. Participação de parceiros sócio – económicos  

A Comissão Diretiva do Mais Centro tem a preocupação de reunir com os parceiros 

socioeconómicos preferencialmente de escala regional, de forma a obter a sua visão sobre a 

aplicação dos Programas Operacionais (o Mais Centro em particular). Destas reuniões têm 

surgido um conjunto de observações que, sempre que possível, são atendidas no âmbito da 

aplicação dos fundos estruturais. Esta atividade está sintetizada no Quadro 56. 

Quadro 56 – Reuniões com parceiros regionais 

Data Entidade Local Assunto 

10-jan Sessão Pública CCDRC Apresentação Data Center 

13-jan AG V.N. Poiares, Ansião Visita ao Município 

17-jan AG Abrantes Visita Tagus Valley 

18-jan AG; Parceiro CCDRC ERSUC 

10-fev AG; Parceiro CCDRC Critical Software 

13-fev AG; Parceiro CCDRC Faculdade de Direito da Universidade de Coimbra 

24-fev AG; Parceiro CCDRC O Teatrão 

24-fev AG; Parceiro CCDRC BTL 

8-mar AG; Parceiro CCDRC Universidade de Coimbra 

9-mar AG; Parceiro CCDRC Universidade de Aveiro 

27-mar Sessão Pública Aveiro QREN Baixo Vouga 

11-abr AG; Parceiro CCDRC Conselho Empresarial do Centro 

17-abr Sessão Pública Évora Assinatura Contrato Financiamento JESSICA 

16-mai AG; Parceiro CCDRC AICEP; COMPETE 

22-mai AG; Parceiro CCDRC AICEP 

20/21-jun AG; Parceiro CCDRC CIM’s 

22-jun AG; Parceiro CCDRC Reitores Universidades da Região Centro 

23-jul AG; Parceiro CCDRC BLC3 - Biorefina-Ter 

24-jul AG Mealhada Visita ao Município 

25-jul AG Cantanhede Visita ao Município 
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Data Entidade Local Assunto 

30-jul AG Lousã Visita ao Município 

2-ago AG Vila Rei Visita ao Município 

25-ago AG Pinhel Visita ao Município 

30-ago AG; Parceiro CCDRC 
Conselho Empresarial do Centro, Direção Regional da 

Cultura do Centro 

31-ago AG; Parceiro CCDRC ADE Covilhã 

6-set AG; Parceiro CCDRC 
Cluster do Habitat, Centro de Engenharia Mecânica da 

Universidade de Coimbra 

7-set AG Coimbra Inauguração Inovnano – Coimbra IPARQUE 

7-set AG; Parceiro CCDRC Município Nelas, Município Vila Nova de Poiares 

8-set AG Viseu Visita ao Município 

9-set AG; Parceiro CCDRC Comissão Vitivinícola do Dão 

11-set AG; Parceiro CCDRC Administração do Porto de Aveiro 

12-set AG; Parceiro CCDRC 
Coimbra IPARQUE, Departamento de Cultura da Casa 

da Escrita, Be-Coimbra 

13-set AG; Parceiro CCDRC ASSIMAGRA, Fundação Bissaia Barreto, IPDJ 

14-set AG; Parceiro CCDRC Regiões de Turismo, Associação de Agricultores 

15-set AG Miranda do Corvo Visita ao Município 

18-set AG; Parceiro CCDRC Universidade de Coimbra, Casino Figueira da Foz 

19-set AG Oleiros Visita ao Município 

20-set AG; Parceiro CCDRC Universidade de Aveiro 

26-set Sessão Pública Castelo Branco QREN Beira Interior Sul 

27-set AG; Parceiro CCDRC 

Circulo de Artes Plásticas de Coimbra, Município da 

Meda, AMA Arganil, Conselho de Administração da 

OPEN, Associação Cultural Jazz ao Centro 

28-set AG Ílhavo Visita ao Município 

1-out AG; Parceiro CCDRC Biocant 
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Data Entidade Local Assunto 

2-out AG; Parceiro CCDRC Universidade de Coimbra 

3-out AG Covilhã Visita ao Município 

4-out AG; Parceiro CCDRC AIRV 

4-out AG Águeda Visita ao Município 

5-out AG Penacova, Anadia Visita ao Município 

7-out AG Arganil Visita ao Município 

13-out AG 
Góis, Penalva Castelo,  

Oliveira do Bairro 

Visita ao Município 

17-out AG; Parceiro CCDRC 
Polis Aveiro, Agência Regional de Promoção Turística 

Centro 

18-out AG; Parceiro CCDRC Casino Figueira da Foz, Itecons 

31-out AG; Parceiro CCDRC 

Município Tábua,  Agência para a Promoção da Baixa 

de Coimbra, CIM Pinhal Litoral, BLC3 - Biorefina-Ter, 

Município da Meda 

7-nov AG; Parceiro CCDRC 
Associação Europan Portugal, Município de Figueiró 

dos Vinhos 

8-nov Sessão Pública  Lisboa “Conferência: Portugal 2020” 

8-nov AG Abrantes Visita ao Município 

9-nov AG 
Pampilhosa, Mira, 

Carregal do sal, Viseu  

Visita ao Município 

10-nov AG Penela Visita ao Município 

13-nov AG Pedrógão Grande Visita ao Município 

15-nov AG; Parceiro CCDRC Direção Regional de Cultura do Centro 

22-nov AG Torres Novas Visita ao Município 

23-nov AG; Parceiro CCDRC 

O Teatrão, Município de Gouveia, Conselho 

Empresarial do Centro, Universidade da Beira Interior, 

Município de Tondela 
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Data Entidade Local Assunto 

24-nov AG 
Pombal,  Proença-a-

Nova 

Visita ao Município 

26-nov AG Mira Visita ao Município 

27-nov AG Águeda ABIMOTA 

28-nov AG Tomar Visita ao Município 

28-nov Sessão Pública Lisboa Evento Anual JESSICA 

29-nov AG; Parceiro CCDRC Município de Seia 

30-nov Sessão Pública Tondela QREN Dão-Lafões 

4-dez Sessão Pública Arganil Período de Programação 2014-2020 

5-dez AG; Parceiro CCDRC Universidade de Aveiro, Viseu Polis 

10-dez AG; Parceiro CCDRC Critical Software 

12-dez AG Castelo Branco Visita ao Município 

14-dez AG Sabugal Visita ao Município 

20-dez AG; Parceiro CCDRC NERSANT 

20-dez AG; Parceiro  CCDRC Museu do Caramulo 

27-dez AG; Parceiro  CCDRC 
Município Figueira de Castelo Rodrigo, Município de 

Vila de Rei 

2.7.1.4.2. Gestão da Subvenção Global – Comunidades Intermunicipais (CIM) 

A normalização e estabilização de aspetos organizacionais, procedimentais e administrativos 

relacionados com os Contratos de Delegação de Competências com Subvenção Global 

alcançada em 2011 teve o seu período de maturação plena em 2012. Mas se no plano interno 

e na implementação dos Contratos essa consistência foi conseguida, alterações nos objetivos 

estratégicos e programáticos do QREN tiveram consequências nas subvenções globais com 

as Associações de Municípios (comummente designada contratualização) que importa 

assinalar. Disso daremos conta adiante. 

Desde dezembro de 2008, quando foram celebrados os contratos de delegação de 

competências e estabelecido o modelo organizacional para o seu exercício, que a participação 

das CIM na gestão dos PO foi entendida como um contributo para melhorar a eficácia e a 

eficiência da gestão do Programa. Foram-lhes reconhecidas capacidades institucionais, 
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técnicas e administrativas necessárias para o exercício de responsabilidades de gestão das 

subvenções globais de forma eficiente e profissional. 

No âmbito da contratualização as Associações de Municípios – Comunidades Intermunicipais 

(CIM), enquanto “Organismos Intermédios” (OI-CIM), dispõem de competências legalmente 

atribuídas nas áreas geográficas em causa. 

Quadro 57 – Lista de OI/CIM 

Comunidade Intermunicipal Municípios Associados Sede da CIM 

CIM da Região de Aveiro-Baixo Vouga 
(BV) 

Águeda; Albergaria-a-Velha; Anadia; Aveiro; 
Estarreja; Ílhavo; Murtosa; Oliveira do Bairro; Ovar; 
Sever do Vouga; Vagos 

Aveiro 

CIM do Baixo Mondego (BM) 
Cantanhede; Coimbra; Condeixa-a-Nova; Figueira 
da Foz; Mealhada; Mira; Montemor-o-Velho; 
Mortágua; Penacova; Soure 

Montemor-o-
Velho 

CIM da Beira Interior Sul (BIS) Castelo Branco; Idanha-a-Nova; Penamacor; Vila 
Velha de Ródão 

Idanha-a-Nova 

CIM da Região Dão-Lafões (DL) 
Aguiar da Beira; Carregal do Sal; Castro Daire; 
Mangualde; Nelas; Oliveira de Frades; Penalva do 
Castelo; Santa Comba Dão; São Pedro do Sul; 
Sátão; Tondela; Vila Nova de Paiva; Viseu; Vouzela 

Tondela 

COMURBEIRAS, CIM (COM) 
Almeida; Celorico da Beira; Figueira de Castelo 
Rodrigo; Guarda; Manteigas; Meda; Pinhel; 
Sabugal; Trancoso; Belmonte; Covilhã; Fundão 

Covilhã 

CIM da Serra da Estrela (SE) Fornos de Algodres; Gouveia e Seia Gouveia 

CIM do Pinhal Interior Norte (PIN) 

Alvaiázere; Ansião; Arganil; Castanheira de Pêra; 
Figueiró dos Vinhos, Góis; Lousã; Miranda do 
Corvo; Oliveira do Hospital; Pampilhosa da Serra; 
Pedrógão Grande; Penela; Tábua; Vila Nova de 
Poiares 

Lousã 

CIM do Pinhal Litoral (PL) Batalha; Leiria; Marinha Grande; Pombal; Porto de 
Mós 

Leiria 

CIM do Oeste (OE) 
Alcobaça; Alenquer; Arruda dos Vinhos; Bombarral; 
Cadaval; Caldas da Rainha, Lourinhã, Nazaré, 
Óbidos; Peniche, Sobral de Monte Agraço; Torres 
Vedras 

Caldas da 
Rainha 

CIM do Médio Tejo (MT) 
Abrantes; Alcanena; Constância; Entroncamento; 
Ferreira do Zêzere; Ourém; Sardoal; Tomar; Torres 
Novas; Vila Nova da Barquinha; Mação 

Tomar 

CIM do Pinhal Interior Sul (PIS) Oleiros; Proença-a-Nova; Sertã; Vila de Rei Sertã 

Nota: A COMURBEIRAS é resultante da Associação dos Municípios das NUTS III Cova da Beira e Beira Interior 
Norte. 
As CIM MT e PIS associaram-se na contratualização da delegação de competências para a gestão da subvenção 
global. 

 

Na sequência do Primeiro Memorando de Entendimento entre o Governo da República e a 

Associação Nacional de Municípios Portugueses (ANMP) que continha um “Plano de 

Iniciativas para promover a execução dos investimentos de iniciativa municipal no âmbito do 

QREN”, assinado em 9 de Março de 2010, foi avocada a responsabilidade dos atos 

relacionados com a aprovação de projetos e validação de despesa, que até aí eram 
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competência das CIM pelo contrato de delegação celebrado. Daí resultou a assinatura de 

adendas entre os dias 10 e 12 de março, a revisão do Manual de Procedimentos dos OI-CIM 

(15 de março) e a implementação de uma versão do Sistema de Informação contemplando os 

procedimentos resultantes da avocação. 

Nessa altura foram estabelecidos diferentes perfis em função dos recursos técnicos e 

humanos que os OI-CIM dispunham, significando que nem todas as EAT/CIM efetuariam as 

mesmas tarefas. Contudo, esta situação veio a ser retificada em 2012, por deliberação da CD 

(Consulta Escrita nº 1185 de 17 de Fevereiro), passando todas as CIM a ter o mesmo perfil. 

Em 31 de dezembro de 2012 o perfil atribuído às CIM e as competências inerentes estão 

expressas nos quadros seguintes.  

Quadro 58 – Perfil EAT CIM  

Perfil Análise 
Candidatura 

Análise 
Despesa 

Decisão 
Candidatura 

Validação 
Despesa CIM 

A X X - - BV, BM, PL, DL, COM, 
MT/PIS, PIN, OE, SE, BIS 

As funções formalmente delegadas a 31 de dezembro de 2012 constam do quadro seguinte: 

Quadro 59 – Funções delegadas, a 31/12/2012 

Competências previstas nº 1 e 2, do artigo 46.º, do Decreto-Lei n.º 312/2007 
de17 de Setembro, com a redação que lhe foi dada pelo Decreto-Lei n.º 
74/2008, de 22 de Abril.  

Competências / CIM 

Alíneas   

1 -    

c 
 Aprovar as candidaturas a financiamento pelo PO que, reunindo 
condições de aceitabilidade, tenham mérito adequado a 
receberem apoio financeiro 

Competência avocada pela AG 

2 -    

a 

Apreciar a aceitabilidade e o mérito das candidaturas a 
financiamento pelo PO, assegurando designadamente que as 
operações são selecionadas em conformidade com os critérios 
aplicáveis ao PO 

Competência dos OI: BV, BM, PL, 
DL, COM, MT/PIS, PIN, OE, SE, BIS 

b Assegurar que são cumpridas as condições necessárias de 
cobertura orçamental das operações 

Competência dos OI: BV, BM, PL, 
DL, COM, MT/PIS, PIN, OE, SE, BIS 

c Assegurar a organização dos processos de candidaturas de 
operações ao financiamento pelo PO 

Competência dos OI: BV, BM, PL, 
DL, COM, MT/PIS, PIN, OE, SE, BIS 

d 
Garantir o cumprimento dos normativos aplicáveis, 
designadamente nos domínios da concorrência, da contratação 
pública, do ambiente e da igualdade de oportunidades 

Competência avocada pela AG 

e 

Assegurar a conformidade dos contratos de financiamento e dos 
termos de aceitação das operações apoiadas com a decisão de 
concessão do financiamento e o respeito pelos normativos 
aplicáveis 

Competência avocada pela AG 

f Verificar que foram fornecidos os produtos e os serviços 
financiados 

Competência dos OI: BV, BM, PL, 
DL, COM, MT/PIS, PIN, OE, BIS, SE 

g Verificar a elegibilidade das despesas Competência dos OI: BV, BM, PL, 
DL, COM, MT/PIS, PIN, OE, BIS, SE 
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Competências previstas nº 1 e 2, do artigo 46.º, do Decreto-Lei n.º 312/2007 
de17 de Setembro, com a redação que lhe foi dada pelo Decreto-Lei n.º 
74/2008, de 22 de Abril.  

Competências / CIM 

Alíneas   

h 

Assegurar que as despesas declaradas pelos Beneficiários para 
as operações foram efetuadas no cumprimento das regras 
comunitárias e nacionais, podendo promover a realização de 
verificações de operações por amostragem, de acordo com as 
regras comunitárias e nacionais de execução 

Competência dos OI: BV, BM, PL, 
DL, COM, MT/PIS, PIN, OE, BIS, SE 

i 

Assegurar que os Beneficiários e outros organismos abrangidos 
pela execução das operações mantêm um sistema contabilístico 
separado ou um código contabilístico adequado para todas as 
transações relacionadas com a operação sem prejuízo das 
normas contabilísticas nacionais 

Competência dos OI: BV, BM, PL, 
DL, COM, MT/PIS, PIN, OE, BIS, SE 

p 

Assegurar a recolha e o tratamento de dados físicos, financeiros 
e estatísticos sobre a execução para a elaboração dos 
indicadores de acompanhamento e para os estudos de avaliação 
estratégica e operacional 

Competência dos OI: BV, BM, PL, 
DL, COM, MT/PIS, PIN, OE, BIS, SE 

r Celebrar contratos de financiamento relativos às operações 
aprovadas e acompanhar a realização dos investimentos Competência avocada pela AG 

 

Desde a assinatura das Adendas aos Contratos de Subvenção Global, em março de 2010, 

que o exercício das funções delegadas passou a ser sujeito a um reforço da atividade de 

acompanhamento e de supervisão de conformidade por parte do Secretariado Técnico do 

Mais Centro, em articulação com os OI-CIM, em três dimensões tal como consta do Manual 

de Procedimentos:  

(i) verificação de conformidade das tarefas - evidência documental;  

(ii) verificação de conformidade das tarefas - evidência analítica;  

(iii) supervisão e avaliação das tarefas. 

Após ter sido aprovada em Outubro de 2011 uma nova versão do Manual de Procedimentos 

dos OI – EAT/CIM, onde essas tarefas saíram reforçadas, a atividade de acompanhamento e 

supervisão manteve-se e reforçou-se em 2012.  

Articulações entre a AG e a EAT CIM estabelecidas durante 2012 

A articulação é efetuada de forma direta com todas as UO que compõem o Secretariado 

Técnico, dado tratar-se de uma delegação de competências transversal aos Eixos e áreas de 

intervenção do Mais Centro. As EAT dos OI-CIM alimentam verticalmente as UO da AG, em 

função dos RE atribuídos aos ST (UO1 a UO3) ou, no caso da UO4, nas tarefas de verificação 

de gestão (administrativas e no local) de acordo com os trâmites processuais definidos e com 

as competências delegadas. 

Há uma outra articulação de natureza genérica e transversal relacionada com a execução do 

Contrato de Delegação de Competências, que é assegurada pelo Coordenador da Equipa de 

Projeto das Relações com as CIM. 
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Funções e tarefas realizadas pelas EAT das CIM durante 2012 

Tal como consta dos Contratos de Delegação de Competências, os OI-CIM dispõem de uma 

estrutura técnica, composta por um Coordenador e uma Equipa de Apoio (EAT), que assiste a 

AG no exercício das suas funções e é responsável pelas funções delegadas e tarefas 

previstas no Manual de Procedimentos.  

Essas funções e tarefas são suportadas no SI (que incorpora diferentes módulos que 

permitem recolher, validar, tratar, transmitir e utilizar informação ao longo do ciclo de vida das 

operações e, desta forma, a gestão da própria subvenção global) e realizadas em 

conformidade com as orientações técnicas e os procedimentos previstos na DSGC da AG. 

Sobre os dados do SI, a AG efetua análises específicas dos elementos relevantes dos 

controlos-chave, suportadas por uma check-list adequada a esta fase: check-list de verificação 

de conformidade das operações apreciadas pelos OI-CIM. 

As tarefas relativas à admissibilidade, análise técnico-financeira e análise de mérito da 

operação, são objeto de verificação pelo ST da AG, operação a operação, tal como descritas 

no Manual de Procedimentos da AG relativa aos OI com Subvenção Global. 

A verificação da conformidade do mérito das operações das CIM passou a ser, desde Agosto 

de 2011, um procedimento aplicado a todos os projetos. A AG reforçou as tarefas de 

supervisão, em particular no que concerne ao Mérito da Operação. Neste caso: em cada sete 

operações é refeita a notação de mérito, atribuindo-se a pontuação dada pela AG; para as 

restantes seis operações, é recalculado o mérito da operação para apreciar a coerência da 

notação atribuída. No que se refere à admissibilidade, o técnico da AG assinala 

expressamente no parecer a confirmação das condições de admissibilidade do beneficiário e 

da operação. No processo GEP todas as operações incluem a evidência da verificação da 

conformidade do mérito das operações. 

O sistema atual de emissão de declarações e registo de incompatibilidades dos utilizadores da 

EAT CIM, existente no SI MaisCentro, permite (na análise de candidaturas, alterações, 

pedidos de pagamento ou verificações no local) identificar e listar os utilizadores com 

incompatibilidades e impede os utilizadores com incompatibilidades de emitir parecer nos 

processos das entidades (validação automática). Desta forma, é assegurada a inexistência de 

conflito de interesses tendo por base uma tabela de incompatibilidades Utilizador/Beneficiário 

gerida pelo Coordenador da Equipa de Projeto Contratualização que regista/atualiza a 

informação.  

 Formação e sessões de trabalho/informação destinadas às EAT CIM 

No ano de 2012 foram realizadas três sessões de trabalho, dirigidas aos elementos das EAT 

dos OI-CIM, que ocorreram em 5 de janeiro, 18 de maio e 17 de outubro e trataram de 

questões relacionadas com:  
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5 de Janeiro de 2012  

• Novo programa: reprogramação 

• Ponto de situação da certificação e auditoria da IGF  

• Balcão Permanente (ponto de situação das aprovações e execução) 

• Implementação do Plano de Iniciativas Previsto no Segundo Memorando de 

Entendimento entre o Governo e a ANMP - Bolsa de Mérito à Execução  

• Adendas aos contratos de subvenção global  

• Ponto de situação: verificações no local 

• Relatório de Execução de 2011 e Auto-avaliação 

• Aviso de Concurso Assistência Técnica 2012 

• Avocação de competências: CIM SE e CIM BIS 

18 de Maio de 2012  

• Informações Gerais (Operação limpeza; Reprogramação Estratégico do QREN; Bolsa 

de Mérito à Execução; Aviso de Concurso Assistência Técnica 2012) 

• Adendas aos contratos de subvenção global (Ponto de situação; Indicadores) 

• Ponto de situação: verificações no local (deliberação da CD: Regulamento 

“Educação”; clarificação dos circuitos; insuficiências mais frequentes) 

• Erros mais frequentes (tipificação dos erros mais frequentes detetados ao nível das 

operações; estratégias de prevenção do erro) 

• Relatório de Execução de 2011 (relatórios periódicos da actividade das CIM) 

17 de Outubro de 2012  

•  Informações Gerais (Alterações na estrutura orgânica do Mais Centro; 

reprogramação Estratégica do QREN; aplicação do mecanismo de top up – 

deliberação da CMC de 17 de julho de 2012; alteração aos regulamentos específicos 

– deliberação da CMC de 8 de Agosto de 2012; orientação de 13 de agosto de 2012 e 

acordo celebrado entre o Governo e a ANMP; operação limpeza e estímulo ao 

encerramento e submissão de pedidos de pagamento; ponto de situação da execução 

do Programa e da Contratualização. 

•  Adendas aos contratos de subvenção global (ponto de situação; revisão dos 

montantes da assistência técnica face aos novos valores da Subvenção Global; novo 

modelo de report). 

• Ponto de situação: verificações no local e encerramentos (participação da EAT/CIM; 

tarefas em carteira). 
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Dotações financeiras resultantes dos contratos de delegação de competências com 
subvenção global 

As subvenções globais – desagregadas por regulamento e tipologia, constam do anexo I de 

cada um dos Contratos de Delegação de Competências. Inicialmente, foram contratualizadas 

as seguintes dotações financeiras para a delegação de competências com os OI – CIM: 

Quadro 60 – Dotações iniciais para a delegação de competências com os OI/CIM, por EP 

Unidade: mil Euros 

EP BIS BM BV COM DL MT/PIS OE PIN PL SE TOTAL 

1 5.352.000 12.789.622 25.999.225 10.676.833 21.265.667 10.241.063 19.536.584 7.301.530 5.376.358 2.266.100 120.804.981,67 

2 960.000 25.618.518 14.807.249 10.717.402 8.582.268 17.266.005 20.728.905 5.043.142 4.520.189 2.464.240 110.707.917,30 

3 11.314.535 32.328.295 19.253.527 17.480.505 34.237.140 34.759.553 39.383.777 14.643.031 26.089.580 8.062.474 237.552.416,77 

Total1 17.626.535 70.736.435 60.060.001 38.874.740 64.085.075 62.266.621 79.649.266 26.987.702 35.986.127 12.792.814 469.065.316 

4 314.398 857.364 750.600 538.747 790.851 772.666 946.493 419.877 509.861 241.892 6.142.749,90 

Total2 17.940.933 71.593.799 60.810.601 39.413.488 64.875.926 63.039.287 80.595.758 27.407.579 36.495.988 13.034.706 475.208.066 

 

Em resultado da implementação das iniciativas “5 – Flexibilização da utilização das dotações 

contratualizadas” (que possibilitou a adequação das disponibilidades financeiras às 

prioridades da CIM dentro do limite global previsto para a subvenção global, sem 

comprometer as prioridades fundamentais contratualizadas) e “7 – Possibilidade de transição 

de projetos com aprovação condicionada no III QCA” previstas no primeiro Memorando de 

Entendimento entre o Governo da República e a ANMP, e dos reforços aprovados pela 

Comissão Diretiva, as dotações financeiras do contrato de delegação de competências dos 

OI-CIM eram a 31 de Dezembro de 2012 as seguintes: 

Quadro 61 – Dotações OI – CIM a 31/12/2012 

EP BIS BM BV COM DL MT/PIS OE PIN PL SE TOTAL 

1 1.580.128 3.492.378 14.221.660 4.697.214 8.119.985 5.362.070 6.675.934 2.754.420 487.070 1.394.495 48.785.355 

2 2.425.242 19.784.994 17.772.910 8.282.768 5.418.603 13.290.265 10.006.531 8.701.634 13.417.039 4.290.117 103.390.103 

3 16.992.165 55.182.763 77.188.681 33.150.773 59.921.909 63.516.649 71.318.141 38.620.135 33.163.159 8.235.852 457.290.227 

Total1 20.997.535 78.460.135 109.183.251 46.130.755 73.460.497 82.168.985 88.000.607 50.076.189 47.067.267 13.920.464 609.465.685 

4 314.398 857.364 750.600 538.747 790.851 772.666 946.493 419.877 509.861 241.892 6.142.750 

Total2 21.311.933 79.317.500 109.933.851 46.669.503 74.251.348 82.941.651 88.947.099 50.496.066 47.577.129 14.162.357 615.608.435 

O quadro seguinte apresenta, por CIM, os reforços aprovados e regulamentos destino desses 

reforços. 



 

 

 | 168 

Quadro 62 – Reforços aprovados, por CIM e regulamento, a 31/12/2012 

CIM EDS EDU MOT VQA QCA III       
Iniciativa 7 Total 

BIS  2.000.000 1.371.000 3.371.000 

BM  5.895.700 1.828.000 7.723.700 

BV  1.977.000 1.977.000 

COMURB  819.015 1.064.000 335.000 5.038.000 7.256.015 

DL 196.830 4.648.592 279.000 4.251.000 9.375.422 

MT/PIS  16.622.568 1.956.796 1.323.000 19.902.364 

OESTE  8.351.341 0 8.351.341 

PIN  1.437.000 1.437.000 

PL  355.000 355.000 

SE  797.650 330.000 1.127.650 

Total 196.830 39.134.866 3.299.796 335.000 17.910.000 60.876.492 

Contudo, através da deliberação da Comissão Diretiva de 30 de Agosto de 2012 (CD 72), 

foram apurados e fixados novos valores da Subvenção Global por CIM no respeito pelo 

disposto na deliberação da CMC de 5 de Abril de 2011, da qual resultou a celebração de 

novas adendas aos contratos de delegação de competências naquela data. O enquadramento 

(das alterações ocorridas com implicação nos termos estabelecidos nos contratos) e a 

fundamentação para apuramento dos novos valores são apresentados de seguida. 

Recorde-se que os contratos de subvenção global (cfr. quadro anterior das dotações iniciais) 

sofreram ao longo do período de implementação da contratualização uma evolução, quer das 

dotações financeiras envolvidas, quer dos regulamentos/tipologias a cofinanciar. Estas 

alterações tornaram necessária uma atualização dos termos estabelecidos nos contratos de 

delegação de competências com subvenção global celebrados em dezembro de 2008 com as 

Comunidades Intermunicipais (CIM). 

A celebração das adendas, além de ser uma preocupação da Autoridade de Gestão do Mais 

Centro (AG), foi incluída nas recomendações da Inspeção Geral de Finanças (IGF) 

apresentadas no relatório da auditoria realizada ao funcionamento do sistema de gestão e 

controlo dos organismos intermédios CIM. 

O ofício maiscentro 2157/11 remetido em 30 de Junho à IGF relativo ao exercício do 

contraditório pela AG ao relatório preliminar da IGF do Processo n.º 2011/12/A2/262, 

estabeleceu a metodologia para a realização de adendas aos Contratos de Subvenção Global. 

No referido ofício, referimos que as alterações aos Anexos 1 dos Contratos de Subvenção 

Global estavam em processo de formalização.  

O adiamento na realização das alterações aos contratos prendeu-se com a possibilidade 

aberta pelo primeiro Memorando de Entendimento celebrado entre a Associação Nacional de 

Municípios Portugueses e o Governo da República de flexibilizar as dotações 

contratualizadas. Como consequência, as CIM apresentaram de forma continuada propostas 
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de reafetação dos montantes contratualizados que foram sendo aprovadas pela AG e que 

obrigavam à realização de Adendas ao Contrato, tal como está expresso nas informações 

submetidas à AG para a aprovação das reafetações (cfr. quadro anterior relativo aos 

reforços).  

Foi entendimento da AG que as adendas apenas se realizassem após a estabilização das 

reafetações propostas pelas CIM e aprovadas pela AG, sob pena de desatualização sucessiva 

das adendas aos Contratos. 

Em concreto, comprometia-se a AG do Mais Centro a celebrar as necessárias alterações aos 

Contratos de Subvenção Global, propondo uma metodologia que conduzisse à celebração de 

Adendas aos Contratos resultantes dos reforços e das propostas de reafetação aprovadas.  

A metodologia consistia no seguinte: 

a. Ratificar em conjunto todos os reforços aprovados (à data de 20 de Setembro de 2011), 

notificando formalmente as CIMs no sentido de que a ratificação referida passasse a 

constar como Aditamento ao Contrato de Subvenção Global; 

b. Rever com as CIM, na sequência das reafetações aprovadas, os indicadores de 

desempenho (resultado e realização), para consequente alteração do Anexo II do 

Contrato  

c. Encerrar o processo de formalização das alterações até à criação da Bolsa de Mérito à 

Execução Municipal, previsto no 2º Memorando de Entendimento celebrado entre a 

Associação Nacional de Municípios Portugueses e o Governo da República e de acordo 

com a deliberação da CMC de 5 de Abril de 2011. 

No relatório n.º 2011/962 da IGF, despachado a 18 de Julho de 2011, esta metodologia veio a 

merecer o acordo da Autoridade de Auditoria. 

Como resultado dos processos de reprogramação técnica e estratégica do QREN, a AG do 

Mais Centro entendeu não estarem reunidas condições para concretizar a abertura da Bolsa 

de Mérito, sendo dada preferência ao encerramento do processo de formalização dos reforços 

e reafetações das dotações globais associadas à contratualização, de onde resultaram os 

valores constantes do quadro seguinte: 

Quadro 63 – Valores a constar dos anexos I dos contratos de delegação de competências com 
subvenção global celebrados com as CIM  

FEDER 
Contratualizado 2008-

2013 (inicial) 

Reforços 
aprovados pela 

CD 

EDU incluída na 
contratualização a 31 

Dezembro 2011 

FEDER 
Contratualizado 

2008-2013 CIM 

1 2 3 4=(1)+(2)+(3) 

BIS 17.626.534,72 3.371.000,00  20.997.534,72 

BM         70.736.435,00 7.723.700,18  78.460.135,18 
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FEDER 
Contratualizado 2008-

2013 (inicial) 

Reforços 
aprovados pela 

CD 

EDU incluída na 
contratualização a 31 

Dezembro 2011 

FEDER 
Contratualizado 

2008-2013 CIM 

1 2 3 4=(1)+(2)+(3) 

BV         60.060.001,00 1.977.000,00 47.146.250,11 109.183.251,11 

COM        38.874.740,44 7.256.014,70  46.130.755,14 

DL         64.085.075,18 9.375.422,10  73.460.497,28 

MTP        62.266.620,59 19.902.364,04  82.168.984,63 

OES        79.649.265,82 8.351.340,78  88.000.606,60 

PIN        26.987.702,00 1.437.000,00 21.651.486,57 50.076.188,57 

PL         35.986.127,00 355.000,00 10.726.140,45 47.067.267,45 

SE         12.792.813,99 1.127.650,35  13.920.464,34 

Total  469.065.315,74 60.876.492,15 79.523.877,13 609.465.685,02 

 

Novos valores da Subvenção Global por CIM 

A Deliberação da Comissão Ministerial de Coordenação dos Programas Operacionais do 

Continente, aprovada em 5 de Abril de 2011, estabeleceu, no seu ponto 8, o procedimento de 

apuramento do novo valor da subvenção global a incluir na adenda aos contratos de 

delegação de competências. 

O novo valor, apurado por CIM, teve em conta o previsto nas alíneas seguintes, que resultou 

do referido procedimento: 

a) o valor inicial da subvenção global (1º período 2008-2010); 

b) o reforço da primeira dotação de cada subvenção global, prevista para o período de 2008-

2010, num montante equivalente a 25% do valor contratado em termos indicativos para o 

segundo período de 2011-2013; 

c) os reforços de dotação que tenham sido acordados na vigência do contrato de delegação 

de competências; 

d) os valores resultantes da dedução, ao valor correspondente a 75% do valor indicativo 

acordado para o segundo período (2011-2013), do montante que seja necessário 

comprometer com a aprovação das operações submetidas à AG até 31 dezembro de 2010  

e que ainda não tenham sido objeto de aprovação; 

e) os montantes relativos a operações de requalificação da Rede Escolar do Ensino Básico e 

da Educação Pré-escolar, aprovadas fora do âmbito das subvenções globais; 

f) os valores resultantes dos 75% do valor indicativo acordado para o segundo período (2011-

2013), ao qual é deduzido o valor das subvenções globais não comprometidas com a 

aprovação de operações em 31 de dezembro de 2011. 

 

O quadro seguinte apresenta os novos valores da Subvenção Global por CIM (com data de 
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referência a 31 de Dezembro de 2011 e que se manteve inalterado em 2012), que passaram a 

constar do Contrato de Delegação de Competência com a celebração das Adendas em 30 de 

Agosto de 2012. 

Quadro 64 – Novos valores dos anexos I dos contratos de delegação de competências com 
subvenção global celebrados com as CIM 

CIM FEDER Contratualizado 
2008-2013 (inicial) 

FEDER Contratualizado 
(novo valor) 

BIS 17.626.534,72 18.296.990,63 

BM         70.736.435,00 49.387.076,89 

BV         60.060.001,00 93.716.875,84 

COM        38.874.740,44 43.104.461,48 

DL         64.085.075,18 70.217.815,71 

MTPIS      62.266.620,59 81.628.178,29 

OES        79.649.265,82 67.407.465,79 

PIN        26.987.702,00 49.353.131,78 

PL         35.986.127,00 42.345.128,78 

SE         12.792.813,99 11.971.931,65 

Total  469.065.315,74 527.429.056,84 

Análise dos compromissos estabelecidos com a Subvenção Global 

A 31 de Dezembro de 2012, e em termos acumulados, o número de projetos, os montantes de 

investimento associados, a execução e pagamentos, bem como as respetivas taxas, constam 

dos quadros seguintes: 

Quadro 65 – Operações Aprovadas, Execução e pagamentos a 31/12/2012 

CIM 
FEDER 

Contratualizado 
(novo valor) 

Nº 
Proj. 

Aprov. 

FEDER 
aprovado FEDER validado FEDER pago 

BIS 18.296.990,63 30 19.920.088,80 18.291.819,19 17.724.761,78 

BM         49.387.076,89 63 56.258.930,60 47.854.194,11 46.058.798,13 

BV         93.716.875,84 102 102.683.502,81 71.883.833,08 71.830.045,38 

COM        43.104.461,48 86 47.592.464,25 38.607.637,72 39.280.009,31 

DL         70.217.815,71 102 77.697.419,55 56.009.238,91 56.336.255,86 

MTPIS      81.628.178,29 82 86.419.312,50 66.682.098,97 66.206.814,58 

OES        67.407.465,79 49 62.998.691,58 42.759.780,90 43.772.901,89 

PIN        49.353.131,78 61 53.302.522,89 43.537.340,17 43.591.339,96 

PL         42.345.128,78 61 45.497.827,29 36.629.659,48 35.920.259,16 

SE         11.971.931,65 20 12.420.151,09 8.341.025,83 8.768.845,61 

Total  527.429.056,84 656 564.790.911,36 430.596.628,36 429.490.031,66 
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Quadro 66 – Taxas de aprovação, execução e pagamentos face à nova dotação – a 31/12/2012 

CIM 
% 

Aprov./ 
contra. 

% 
Exec./ 
contra. 

% 
Exec./ 
aprov.

% 
Pag/ 
Exec. 

BIS 108,9 100,0 91,8 96,9 

BM         113,9 96,9 85,1 96,2 

BV         109,6 76,7 70,0 99,9 

COM        110,4 89,6 81,1 101,7 

DL         110,7 79,8 72,1 100,6 

MTPIS     105,9 81,7 77,2 99,3 

OES        93,5 63,4 67,9 102,4 

PIN        108,0 88,2 81,7 100,1 

PL         107,4 86,5 80,5 98,1 

SE         103,7 69,7 67,2 105,1 

Total  107,1 81,6 76,2 99,7 

Se considerarmos apenas 2012, o número de projetos, os montantes de investimento 

associados, bem como a execução e respetivos pagamentos, são os seguintes: 

Quadro 67 – Operações Aprovadas, Execução e pagamentos em 2012 

CIM 
FEDER 

Contratualizado 
(c/ reforços) 

Nº Proj. 
Aprov. FEDER aprovado FEDER validado FEDER pago 

BIS 18.296.990,63 0 1.623.098,17 4.476.284,95 3.671.210,99

BM         49.387.076,89 3 6.871.853,71 14.836.618,06 12.361.614,72

BV         93.716.875,84 1 8.966.626,97 32.538.500,91 31.937.668,87

COM        43.104.461,48 4 4.488.002,77 11.061.988,06 9.481.029,37

DL         70.217.815,71 7 7.479.603,84 17.805.070,34 17.610.251,67

MTP        81.628.178,29 -1 4.791.134,21 23.633.678,48 19.135.545,50

OES        67.407.465,79 -7 -4.408.774,21 10.843.092,28 10.184.688,08

PIN        49.353.131,78 1 3.949.391,11 14.456.361,43 13.299.310,31

PL         42.345.128,78 0 3.152.698,51 8.219.358,21 8.428.934,94

SE         11.971.931,65 0 448.219,44 2.900.926,89 2.495.895,19

Total  527.429.056,84 8 37.361.854,52 140.771.879,61 128.606.149,64

O quadro anterior traduz a impossibilidade, durante praticamente todo o ano de 2012, das AG 

dos programas operacionais poderem aprovar novas operações, pelos motivos já referidos, no 

final do 1º trimestre devido à operação limpeza e a partir de Maio devido à Reprogramação do 

QREN. 
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O quadro seguinte apresenta, por Regulamento específico, o número de projetos, os 

montantes de investimento associados, bem como a execução e respetivos pagamentos, 

situação a 31 de Dezembro de 2012. 

Quadro 68 – Nº de projetos, investimento associado, execução e pagamento por Regulamento 
Específico, a 31/12/2012 

Regulamento nº 
proj. 

FEDER 
aprovado 

FEDER 
validado FEDER Pago % 

valid./aprov. 
% 

pag./aprov.

AAE - Áreas de Acolhimento 
Empresarial e Logística 32 31.087.597 21.726.757 21.092.119 69,9 67,8 

AVL - Acções de Valorização do 
Litoral 1 565.726 557.903 530.008 98,6 93,7 

CCT - Promoção da Cultura 
Científica e Tecnológica 1 1.111.446 1.055.205 1.055.874 94,9 95,0 

COE - Equipamentos para a Coesão 
Local 74 59.548.457 45.262.964 45.931.133 76,0 77,1 

EDS - Economia Digital e Soc. do 
Conhecimento 17 2.674.316 2.035.401 1.973.127 76,1 73,8 

EDU - Requalifica. da Rede Escolar 
do 1º Ciclo EB 195 231.525.990 176.426.095 175.940.585 76,2 76,0 

ENE - Energia 3 957.865 908.486 877.860 94,8 91,6 

GAE - Gestão Activa de Espa. 
Protegidos e Class. 6 4.001.965 1.265.613 1.678.254 31,6 41,9 

MOT - Mobilidade Territorial 143 103.493.133 85.120.837 84.245.993 82,2 81,4 

MOU - Mobilidade Territorial Urbana 43 32.772.724 23.078.762 22.685.851 70,4 69,2 

PRM - Prevenção Riscos Materiais 2 1.063.907 774.678 1.010.629 72,8 95,0 

PTC - Património Cultural 4 7.400.642 2.008.591 2.060.717 27,1 27,8 

REC - Rede de Equipamentos 
Culturais 9 6.286.459 4.120.248 4.077.488 65,5 64,9 

SAM - Sistemas de Apoio à 
Modernização Admin. 8 6.930.524 4.414.363 4.867.737 63,7 70,2 

VQA - Acções de Valorização e 
Qualif. Ambiental 80 47.664.848 38.027.189 38.021.077 79,8 79,8 

AGB - Ciclo Urbano da Água - 
Vertente em Baixa 37 27.362.832 23.717.122 23.337.719 86,7 85,3 

PCI - Promoção e Capacitação 
Institucional 1 342.479 96.414 103.860 28,2 30,3 

Total  656 564.790.911 430.596.628 429.490.032 76,2 76,0 

Merece particular destaque o regulamento relativo aos Centros Escolares, que em termos do 

número de projetos e investimento aprovado, executado e pago, apresenta valores muito 

significativos. 

Importa realçar a importância que a execução das CIM (76,2%) apresenta a 31 de dezembro 

face ao conjunto do PO (56,43%). Tal como já acontecera em 2011 estes valores evidenciam 

o forte contributo que a execução da contratualização dá à execução do Mais Centro, uma vez 

que as CIM apresentam uma taxa média significativamente mais elevada que o próprio 

Programa. 
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Novos Compromissos e Descompromissos 

Como referido anteriormente, o ano de 2012 foi marcado pela suspensão de aprovação de 

novas operações. Todavia, concluída que foi a definição do modelo de reprogramação do 

QREN e ter sido apresentada à Comissão Europeia a alteração dos vários Programas 

Operacionais, através da orientação da Comissão Ministerial de Coordenação do QREN de 13 

Agosto de 2013, foram facultadas às AG as referências estratégicas necessárias para o 

desenvolvimento da sua atividade, já sem as condicionantes conjunturais que incidiram sobre 

a prática de alguns atos de gestão, ainda que tivessem que ser estritamente observados os 

termos do acordo celebrado entre o Governo e a ANMP no que se refere ao descompromisso 

de fundos aprovados e às condições para a aprovação de novas iniciativas municipais. 

Na adenda ao acordo celebrado entre o Governo e a ANMP ficou expresso que o Mais Centro 

teria que descomprometer 69,1M€ em operações de iniciativa municipal e poderia aprovar, no 

mesmo âmbito, até um limite de 50 M€.  

Em 30 de Agosto de 2012, pelo Despacho nº 11670/2012, foi criada uma equipa conjunta de 

monitorização da execução dos compromissos dos municípios nos programas operacionais 

regionais do continente. A esta equipa coube a autorização das novas aprovações de 

operações de iniciativa municipal, tendo como limite o montante fixado no acordo referido. 

A AG do Mais Centro estabeleceu um mecanismo interno de monitorização que possibilitou o 

apuramento dos montantes que concorrem quer para o valor global a descomprometer fixado, 

quer para o valor máximo a atribuir a novos compromissos. 

Quadro 69 – Montantes FEDER descomprometidos e comprometidos com novas aprovações, a 
31/12/2012 

Com decisão da CD  FEDER 

DESCOMPROMISSOS 8.241.046,78

Alterações aprovadas 4.908.001,31

Rescisões aprovadas 3.333.045,47

COMPROMISSOS 28.652.332,71

Com decisão definitiva 25.449.314,81

Em CPA 3.203.017,90

Com o propósito de assegurar que os termos do acordado entre a ANMP e o Governo fossem 

alcançados, a AG do Mais Centro reuniu com todos os municípios individualmente de forma a 

que com eles fosse estabelecido um acordo quanto a cenários de descompromisso, parciais 

ou totais, nas operações aprovadas, e quanto à possibilidade de poderem vir a ser aprovadas 

novas operações dentro do limite dos 50 M€ que coube ao programa.  
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Até 31 de Dezembro de 2012 a AG reuniu com 77 dos 100 municípios (só em final de Janeiro 

se concluiu este processo) onde foi possível obter uma perspetiva de descompromisso que se 

cifrava, então, em 32.149.618,16€. 

Com o propósito de atingir o valor fixado, a AG, através de deliberação na CD 90 realizada em 

27 de Dezembro, estabeleceu uma metodologia que operacionalizava os circuitos de gestão 

de modo a que o resultado das negociações, especificamente nos valores a descomprometer, 

pudessem ter tradução no sistema de informação e, desta forma, pudessem ser evidenciados 

nos reportes de monitorização operacional e financeira do PO. Assim estabeleceu que: 

i) No final de cada iteração com os beneficiários, e uma vez recolhida a versão final do 

quadro com informação relativa à trimestralização do investimento por executar e aos 

montantes a descomprometer por operação, deverá ser enviada uma notificação formal 

(nos termos do CPA) que estabeleça uma posição inequívoca dos montantes a reduzir e 

os compromissos trimestrais de execução por operação; 

ii) para as operações em execução, com valores de redução superior a 100.000 mil euros, 

realizar-se-á (após o processo de audiência prévia e caso o beneficiário não promova de 

imediato uma alteração à operação conforme previsto no ponto 3 - iii), com base numa 

alteração com origem na gestão, a redução prevista, sendo que em caso de dúvida o 

beneficiário deverá ser ouvido (num prazo máximo de 10 dias úteis) sobre as 

componentes/anos a serem objeto de alteração. Em caso limite, não sendo possível obter 

a colaboração do beneficiário, o corte será efetuado na componente que apresente maior 

valor, devendo o beneficiário ser notificado à posteriori. 

iii) para as operações em execução, com valores de redução entre 30.000 e 100.00 euros, 

deverá ser efetuado o procedimento anterior, assumindo, no entanto, um nível de 

prioridade inferior; 

iv) para as operações em execução, com valores de redução abaixo de 30.000 euros, 

deverá ficar registado no sistema de informação (documentos da operação) o valor final 

máximo de referência da operação; 

v) para as operações com pedido de pagamento final, deverá ser notificado o beneficiário 

para submeter o relatório final da operação. Caso o beneficiário não esteja em condições 

de submeter o relatório final, far-se-á uma reprogramação com origem na gestão, de 

modo a ajustar o valor FEDER da operação ao efetivamente executado. O promotor 

deverá ser ouvido em sede de audiência prévia, previsto no CPA; 

vi) para as operações em estado de relatório final submetido, propõe-se que as operações 

com valor de redução acima de 100.000 euros sejam consideradas prioritárias para efeito 

de verificação no local.  
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vii) para as operações em estado de relatório final submetido, propõe-se que as 

operações que libertem FEDER abaixo dos 100.000 sejam consideradas segundas 

prioridades para efeito de verificação no local. 

Desde a deliberação da CD que esta metodologia tem vindo a ser implementada. 

2.7.1.4.3. Modelo de Gestão dos Sistemas de Incentivos 

O modelo de gestão dos Sistemas de Incentivos encontra-se estipulado pelo Decreto-Lei n.º 

287/2007, de 17 de Agosto, alterado pelo Decreto-Lei n.º 65/2009, de 20 de Março.  

Os Sistemas de Incentivos às empresas ao estarem integrados na Rede da Competitividade, 

incluem 6 autoridades de gestão e 4 organismos intermédios, obrigam a uma gestão 

partilhada de alguma complexidade e a uma preocupação de alinhamento com as políticas 

económicas estabelecidas no QREN, quer em termos de desenvolvimento regional, quer da 

competitividade empresarial num mundo globalizado. 

A Resolução do Conselho de Ministros n.º 162/2007 de 12 de Outubro, estabelece que a 

Autoridade de Gestão do COMPETE deverá assegurar a gestão coordenada dos Sistemas de 

Incentivos às empresas, cabendo à AG do COMPETE assegurar a assessoria técnica à 

realização das Comissões de Seleção, nomeadamente as tarefas de produção e circulação da 

informação, incluindo convocatórias e atas das referidas reuniões. 

Com o objetivo de assegurar uma gestão eficaz dos fundos, de acordo com os princípios da 

boa gestão financeira e de acordo com as disposições regulamentares, produziu-se o Manual 

de Procedimentos específico para os Sistemas de Incentivos. 

O Manual foi aprovado em 2008 por todas as autoridades de gestão parceiras dos Sistemas 

de Incentivos às empresas, tendo vindo a ser atualizado com uma regularidade anual em 

função das alterações ocorridas nos regulamentos específicos, nas orientações técnicas ou de 

gestão, onde estão definidos os procedimentos inerentes às funções a executar pelos 

intervenientes da Rede, no integral cumprimento de todos os normativos comunitários e 

nacionais. 

Ao pretender simplificar o processo administrativo às empresas, aquando da submissão das 

candidaturas, a arquitetura de gestão dos Sistemas de Incentivos optou por ter uma única 

porta de entrada das candidaturas num endereço eletrónico sedeado no COMPETE. Na fase 

inicial de gestão do QREN, este procedimento gerou alguma confusão junto das empresas, 

mas rapidamente foi ultrapassada com a clarificação das regras de distribuição dos projetos 

pelas diferentes autoridades de gestão e organismos intermédios, em função da tipologia e 

localização dos investimentos a realizar. 

A distribuição dos investimentos é realizada em função da sua localização geográfica, sendo a 

determinação de cada localização efetuada de acordo com os critérios constantes do Quadro 
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70. 

Quadro 70 – Critérios para determinação dos investimentos em função da sua localização 
geográfica 

Tipo de Investimento Critério de localização Notas 

Ativo Corpóreo 

Localização em função da região 
onde o investimento é fisicamente 
realizado (estabelecimentos ou sede 
do beneficiário) 

Os investimentos corpóreos (instalações, 
máquinas, equipamentos, etc.) são imputados 
à localização efetiva da sua implementação 

Ativo Incorpóreo 

Localização em função do 
estabelecimento onde o 
investimento produzirá efeitos ou, 
quando os efeitos forem no conjunto 
da empresa, em função do local da 
sede. 

Os investimentos incorpóreos são imputados à 
sede sempre que não é determinável o local de 
implementação: 
a) Transferência de Tecnologia e Certificação 
da Qualidade, etc. são, normalmente, 
imputados à localização efetiva onde irão ser 
implementados; 
b) Promoção internacional e criação de marcas 
são, normalmente, afetos à sede da empresa; 
c) Despesas com ROC e outras despesas 
ligadas diretamente à execução do projeto são, 
normalmente, imputadas em função da 
localização do investimento; 

Ativos: local do posto de trabalho do 
formando 

Assume-se que os benefícios se situam na 
região onde as competências são aplicadas, ou 
seja, no local do posto de trabalho dos 
formandos 

Formação Profissional 

Outros formandos: local de 
residência permanente 

Assume-se que os benefícios se situam na 
região onde é criado o stock de competências, 
ou seja, no local do posto de residência dos 
formandos 

Em termos de elegibilidade dos fundos estruturais, o PO apenas apoia investimentos na 

Região Centro; enquanto o COMPETE tem como âmbito territorial as regiões de 

Convergência (Norte, Centro e Alentejo), podendo, através da regra “spill-over effects”, apoiar 

investimentos de entidades Sistema Científico e Tecnológico Nacional (SCTN) ou 

Associações localizadas em outras regiões. Deste modo, os PO têm os âmbitos de actuação 

constantes do Quadro 71. 

Quadro 71 – Âmbitos de atuação dos PO 

PO 
Localização do 
Investimento 

das Empresas 

Localização do Investimento das Entidades do SCTN e das 
Associações Empresariais em Projetos em Copromoção ou Projetos 

Conjuntos 

PO Fatores de 
Competitividade 

Norte, Centro e 
Alentejo 

Independentemente da localização da Entidade do SCTN ou 
Associação Empresarial, a localização do projeto é determinado 
pela localização das empresas envolvidas. Para as entidades do 
SCTN ou Associações localizadas em regiões fora da 
Convergência, os seus investimentos só serão apoiados até ao 
limite das despesas elegíveis das empresas localizadas nas regiões 
de Convergência. 

PO Norte Norte 

PO Centro Centro 

PO Alentejo Alentejo 
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PO 
Localização do 
Investimento 

das Empresas 

Localização do Investimento das Entidades do SCTN e das 
Associações Empresariais em Projetos em Copromoção ou Projetos 

Conjuntos 

PO Lisboa Lisboa 

PO Algarve Algarve 

Face ao que se encontra definido na legislação do SI I&DT para os projetos em copromoção, 

a distribuição por PO é a que mostra o Quadro 72. 

Quadro 72 – Distribuição dos projetos em copromoção por PO 

PO Localização do Investimento da 
Empresa Líder 

Localização do 
Investimento das 

Empresas Co-
Promotoras 

Localização do 
Investimento das 

Entidades do SCTN 

Médias ou Grandes Empresas do 
Norte, Centro ou Alentejo 

PO Fatores de 
Competitividade 

Micro ou Pequenas Empresas do 
Norte, Centro ou Alentejo, em 
projetos Multi-Regiões 

Norte, Centro e 
Alentejo 

Norte, Centro e 
Alentejo + Lisboa e 
Algarve através da 
Regra “Spill-over 
effects” 

PO Norte Micro ou Pequenas do Norte Norte 

PO Centro Micro ou Pequenas do Centro Centro 

PO Alentejo Micro ou Pequenas do Alentejo Alentejo 

PO Lisboa Lisboa 

PO Algarve Algarve 

 

As Orientações Técnicas e de Gestão assim como os Avisos para Apresentação de 

Candidaturas referentes aos Sistemas de Incentivos são elaboradas em plena articulação 

entre o COMPETE e as AG dos PO Regionais no âmbito da Rede Sistemas de Incentivos. 

Os Avisos para Apresentação de Candidaturas (AAC) identificam, entre outros, os objetivos, 

prioridades e tipologias dos projetos a apoiar, a metodologia de apuramento do mérito, o 

âmbito territorial, o orçamento disponível e a data limite de comunicação da decisão aos 

promotores.  

A publicação detalhada da metodologia e das regras do apuramento de mérito das 

candidaturas aos concursos é um procedimento que ajuda os promotores na elaboração das 

suas propostas, aumentando a confiança e o grau de transparência do Programa, assim como 

permite uma maior eficiência no processo de análise e decisão e confere aos agentes 

económicos alguma previsibilidade e controlo dos resultados das suas candidaturas. 

Ao nível dos Sistemas de Incentivos às empresas, verificou-se, durante 2012, a publicação de 

três alterações regulamentares ao SI QPME: Portaria n.º 47-A/2012, de 24/02; Portaria n.º 
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233-A/2012, de 6/08 e Portaria n.º 369/2012 de 6/11, as quais procuraram adequar o 

regulamento às novas necessidades, designadamente alargamento do instrumento Vale 

Inovação, associado a um conceito genérico de Inovação, passando a existir três tipologias de 

Vales: «Inovação», «Internacionalização» e «Energia ou Ambiente»; promover e reforçar o 

cofinanciamento das despesas associadas a participação em feiras internacionais e a 

promoção internacional (despesas classificadas como sendo de minimis) e alargar a 

elegibilidade das despesas a ações de promoção internacional realizadas em território 

nacional, visando a valorização da oferta nacional em mercados internacionais. 

Uma das inovações introduzidas em 2012 no plano de avisos de concurso e que foi lançado 

nos avisos abertos a partir de Outubro de 2012 foi ter-se optado por um regime de abertura 

permanente com fases predeterminadas para decisão. Esta modalidade foi ao encontro das 

empresas, pois não obriga a que a concretização dos investimentos esteja dependente da 

abertura dos avisos de concurso e não prejudica a seleção entre projetos candidatos. 

O Modelo de Gestão dos Sistemas de Incentivos revela-se inovador em relação a outros 

períodos de programação (Prime do QCA III). Esta opinião foi, aliás, expressa no relatório de 

avaliação da Operacionalização Inicial dos Sistemas de Incentivos de iniciativa do IFDR: 

 

“A estrutura e o modelo de governação adotados assumem o objetivo de assegurar a 
participação acrescida das autoridades regionais no processo de decisão, procurando 
propiciar as melhores condições de gestão dos três SI QREN em termos de eficiência e 
eficácia e evidenciando, assim, avanços significativos comparativamente a anteriores 
períodos de programação.  

Neste sentido, o modelo de governação estabelecido afigura-se como uma forma de 
organização mais exigente, sendo simultaneamente inovador e ambicioso no que respeita aos 
atores envolvidos, ao implicar a intervenção de várias entidades no âmbito do mesmo 
instrumento de financiamento público do investimento empresarial e a participação acrescida 
das autoridades regionais, acarretando, por esta via, exigências acrescidas para a respetiva 
liderança. As maiores exigências não se cingem, aliás, à arquitetura do modelo de 
governação, uma vez que se avocam, em paralelo, objetivos ambiciosos sobre a natureza e 
as prioridades dos SI, particularmente no que respeita à concentração dos apoios na inovação 
e na I&DT (como requisitos para estimular produtos e serviços transacionáveis) e, bem assim, 
ao aumento da seletividade.  

Um dos elementos que a Equipa de Avaliação considera mais positivos na arquitetura de 
governação dos SI QREN respeita, por conseguinte, à valorização da intervenção regional, 
que representa uma evolução positiva face ao modelo QCA III ao potenciar a criação de 
condições para beneficiar da proximidade das correspondentes AG à estrutura empresarial 
das regiões.  

[…] 

A participação de vários PO na governação dos SI requereu, neste enquadramento, uma nova 
articulação estratégica e operacional, a qual representou uma prática inovadora na gestão de 
Fundos Estruturais, num contexto de grande assimetria de conhecimento e de experiência 
acumulada entre os vários Programas.” 
 

Augusto Mateus & Associados, Avaliação da Operacionalização Inicial dos Sistemas de Incentivos no Contexto da 

Agenda Fatores de Competitividade, Junho de 2011. 
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2.7.1.4.4. Comissão de Aconselhamento Estratégico  

Não existiram atividades desenvolvidas no âmbito da Comissão de Aconselhamento 

Estratégico do Programa Operacional Regional do Centro, no decurso do ano 2012. 

O Presidente da Autoridade de Gestão realiza frequentemente reuniões informais com 

diversos atores sociais, no sentido de discutir e reunir informação sobre a evolução dos 

indicadores socioeconómicos da Região, utilizados na Gestão do Programa. 

2.7.1.4.5. Centros de Observação das Dinâmicas Regionais (CODR) 

O Decreto-Lei que define o modelo de governação do Quadro de Referência Estratégico 

Nacional 2007-2013 e dos respetivos programas operacionais (Decreto-Lei nº 312/2007 de 17 

de setembro) prevê a existência dos Centros de Observação das Dinâmicas Regionais 

(CODR). De acordo com esta legislação, foi constituído, na Comissão de Coordenação e 

Desenvolvimento Regional do Centro, o Observatório das Dinâmicas Regionais do Centro que 

promove iniciativas de análise e de reflexão estratégica sobre o desenvolvimento da região e 

acompanha a execução e avaliação dos efeitos regionais das políticas públicas, 

nomeadamente no âmbito do Programa Operacional Regional do Centro  

No sentido de criar novas sinergias e complementaridade de ações, o Observatório tem sido 

um parceiro na monitorização e avaliação das agendas bem como da análise da convergência 

nos territórios, constituindo um elemento relevante de acompanhamento da implementação do 

Mais Centro.  

Durante o ano 2012, foram desenvolvidas no Observatório análises trimestrais de avaliação e 

monitorização das políticas públicas na região, disponibilizadas na publicação trimestral 

Centro de Portugal - Boletim Trimestral. Também nesta publicação, foram publicadas algumas 

análises de acompanhamento das dinâmicas territoriais na região. 

Tendo em conta a missão de acompanhamento da territorialização dos investimentos 

cofinanciados pelos fundos comunitários e dos efeitos induzidos pelos diversos instrumentos 

de política pública, alargou-se a recolha e tratamento de informação para dar continuidade à 

criação de um sistema de informação, o qual foi disponibilizado aos agentes regionais na 

plataforma DataCentro. Nesta plataforma de informação existe um domínio de dedicação 

exclusiva ao QREN em que são atualizados trimestralmente os indicadores de 

acompanhamento dos efeitos do QREN na região, relativamente ao impacto na região do 

Programa Operacional Regional Mais Centro e dos restantes Programas Operacionais. São 

ainda disponibilizados alguns indicadores do sistema de monitorização do contexto em que se 

desenrolam as políticas públicas, de grande importância para a monitorização do QREN e do 

PO regional. 
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Durante o ano de 2012, o Observatório das Dinâmicas Regionais do Centro participou, em 

parceria com o Mais Centro, na Rede Nacional de Avaliação (coordenada pelo Observatório 

QREN e que integra representantes de todas as autoridades de gestão, do IFDR, do IGFSE e 

os CODR) e no Conselho Regional, tratando e disponibilizando indicadores sobre as 

dinâmicas económicas e sociais na Região Centro. 

O CODR é um dos elementos da Unidade de Avaliação do Mais Centro, tendo acompanhado 

durante os anos de 2010 e 2011 o exercício de Avaliação da Operacionalização do Programa 

Operacional Regional. Em 2012, esta Unidade manteve os procedimentos de follow-up das 

recomendações propostas neste exercício de avaliação, tal como previsto nas disposições de 

implementação/modelo de governação dos programas operacionais. 

Durante o ano de 2012, o CODR desenvolveu vários documentos de análise em que se 

pretende avaliar se o QREN, com os investimentos que apoia, tem ou não contribuído para o 

cumprimento das estratégias de desenvolvimento preconizadas e reconhecidas como 

adequadas à situação socioeconómica do território. Pretende-se que estes trabalhos sejam 

elaborados para todas as sub-regiões da região Centro, tendo durante este ano sido 

desenvolvidos, apresentados e debatidos nos territórios de referência de cada um deles os 

referentes ao Baixo Vouga (março de 2012), Pinhal Interior Norte (maio de 2012), Beira 

Interior Sul (setembro de 2012) e Oeste (dezembro de 2012). 

2.7.1.4.6. Outras Parcerias  

Apreciação de candidaturas – participação de entidades externas  

A participação de entidades externas na apreciação de candidaturas ocorreu em 

consequência de o próprio regulamento específico assim o exigir, indicando expressamente 

qual a instituição da administração pública com competências para o efeito, ou, num número 

reduzidíssimo de situações, por insuficiência de competências técnicas internas à EAT do PO 

Centro, sendo neste caso convidados peritos externos que participaram nos júris de avaliação 

técnica. 

Imposições regulamentares ou por opção da autoridade de gestão, a título de exemplo, 

enumeramos alguns dos parceiros que foram uma mais valia na procura da seleção dos 

melhores projetos: 

RE I&DT – IAPMEI, Agência da Inovação; 

RE Inovação e QPME – Turismo de Portugal, IAPMEI e a AICEP; 

RE ICT – Fundação para a Ciência e Tecnologia e a Agência da Inovação;  

RE INC – Agência da Inovação; 

RE CCT – Agência Nacional para a Cultura Científica e Tecnológica; 
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RE SAMA – Agência para a Modernização Administrativa; 

RE PCI – Peritos da Universidade de Aveiro, Prof. Carlos Costa e da Associação 

Termas de Portugal, Eng.º José Romão; 

RE EDS – GEPE – Gabinete de Estatística e Planeamento da Educação. 

No decurso de 2012, tal como já havia acontecido em 2011, houve uma estreita cooperação 

entre a Agência para a Energia (ADENE) e o Mais Centro, materializada numa assessoria 

técnica especializada, prestada por aquela entidade, no âmbito dos Avisos de Concurso do 

Regulamento Especifico Energia. 

Durante o ano de 2012, não foram publicados Avisos de Concurso do âmbito do regulamento 

específico “Energia”, tendo sido no entanto aprovadas 158 candidaturas no universo das 250 

candidaturas submetidas ao Aviso CENTRO-65-2010-06. 

A ADENE manteve sempre a sua disponibilidade para consulta e emissão de parecer sobre 

pedidos de alteração das candidaturas aprovadas no âmbito do Regulamento Específico 

Energia, tendo sido consultada. 

2.7.2. Avaliação 

O Plano Global de Avaliação do QREN e dos PO 2007-2013 (PGA) elaborado em 

conformidade com a alínea f) do n.º 1 do artigo 8.º do Decreto-Lei n.º 312/2007, aprovado pela 

Comissão Ministerial de Coordenação do QREN, bem como o Plano de Avaliação do Mais 

Centro 2007-2013, aprovado pela CMC dos PO Regionais do Continente, preveem a 

realização de vários exercícios de avaliação, dos quais importa efetuar uma breve descrição e 

um ponto de situação. 

i) Avaliação da Operacionalização do Mais Centro 

O Plano de Avaliação do Mais Centro 2007-2013 previa, como primeiro exercício, a realização 

da Avaliação da Operacionalização do Mais Centro no Contexto da Estratégia do QREN. 

A Avaliação da Operacionalização do Mais Centro no Contexto da Estratégia do QREN 

enquadra-se no conjunto dos exercícios de avaliação previstos no PGA que têm por finalidade 

contribuir para a melhoria da operacionalização dos Programas Operacionais, através da 

análise das suas diferentes fases de implementação: divulgação, 

elegibilidade/admissibilidade, seleção, gestão interna e acompanhamento da execução. 

As principais conclusões e recomendações do exercício de avaliação concluído em Maio de 

2011, foram transmitidas no relatório de execução de 2010, conforme consta no Quadro 73. 
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Quadro 73 – Conclusões Globais do Estudo de Avaliação 

Conclusão Global Descrição 

Integração adequada das 
alterações de contexto 

 A gestão do Mais Centro integrou, de forma adequada, as alterações que 
decorreram do novo referencial regulamentar e do novo âmbito de intervenção 
do Programa, que passou a abranger um território mais vasto e um leque de 
beneficiários mais amplo. 

Candidaturas correspondem 
ao perfil esperado para cada 
eixo e tipologia 

 As dinâmicas de procura verificadas no Mais Centro durante a primeira fase de 
operacionalização do Programa permitem constatar que o perfil de candidaturas 
apresentadas e aprovadas corresponde ao esperado. 

Operacionalização do 
Programa de acordo com as 
expectativas 

 A operacionalização do Mais Centro ao longo das várias fases do ciclo de vida 
das operações e dos projetos revela que aquelas têm decorrido com relativa 
regularidade e de acordo com as expectativas. 

Sistema de Gestão e de 
Acompanhamento com 
ganhos de eficiência e 
melhoria da eficácia 

 As soluções adotadas para operacionalizar a gestão e o acompanhamento do 
Mais Centro permitiram, em termos globais, ganhos de eficiência de recursos e 
de melhoria da eficácia das intervenções. 

Implementação dos 
mecanismos de articulação 
com insuficiências 

 Globalmente, os mecanismos de articulação estabelecidos entre o Mais Centro 
e outras entidades/organismos têm sido implementados e estão a funcionar, 
ainda que se observem algumas insuficiências na articulação com as AG dos 
PO Temáticos (partilha de informação, articulação da calendarização dos 
concursos) e com os OI e as instâncias de decisão regionais setoriais (partilha 
de informação, morosidade de processos).  

Integração das prioridades 
horizontais com margem 
para melhorar 

 Do ponto de vista das obrigações formais, o Mais Centro incorporou as 
disposições impostas pela legislação comunitária e nacional nos procedimentos 
de gestão e de controlo, mas o contributo do Programa para as prioridades 
horizontais Ambiente e Igualdade de Oportunidades está aquém das suas 
potencialidades, em particular no que respeita ao cumprimento dos objetivos da 
AAE, à recolha de indicadores desagregados por género e à comunicação com 
públicos-alvo discriminados. 

A autoridade de Gestão efetua um acompanhamento das recomendações produzidas (26) 

pelo exercício de avaliação, tendo em 27 de Outubro de 2011, deliberado sobre a 

oportunidade, a pertinência e a necessidade de reporte externo de cada recomendação. O 

presente relatório permite efetuar um follow-up do exercício. Assim, para cada uma das 26 

recomendações apresentadas no Quadro 74, identifica-se a entidade/ organismo responsável 

pela sua concretização, o respetivo nível de prioridade, sendo 3 o mais elevado, e o estado 

atual da recomendação. 
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Quadro 74 – Síntese de Recomendações, Entidade Responsável pela Concretização e Nível de 
Prioridade 

Recomendação 

Resposta da 
entidade (aceite, 

parcialmente 
aceite, não aceite) 

Justificar resposta/ 
Principais iniciativas a promover 
com vista à implementação da 
recomendação (quando aceite 

ou parcialmente aceite) 

Estado de 
concretização da 
recomendação 

(implementada / 
em 

desenvolvimento) 

1. Natureza Estratégica 
1A. Melhorar a Eficácia Global da Operacionalização (Externas à AG) 

01 

Rever a arquitetura regulamentar 
existente segundo três linhas:  
(i) estabelecer um quadro de 
condições comuns a todos os 
Regulamentos Específicos;  
(ii) simplificar os conteúdos e 
exigências dos Regulamentos 
Específicos;  
(iii) estabelecer um quadro de 
disposições de gestão passíveis de 
adequar às realidades regionais. 

Reencaminhada 
para a  
Comissão 
Ministerial de 
Coordenação do 
QREN e IFDR 

Esta recomendação não é de 
fácil implementação, dado o 
avançado do período de 
programação. 

 - Em 
desenvolvimento. 

02 

Alargar os poderes dos membros 
executivos da Comissão Diretiva 
proporcionando-lhes maior 
autonomia, face aos membros não 
executivos, nas decisões relativas à 
gestão corrente do Programa. 

Reencaminhada 
para a  
Comissão 
Ministerial de 
Coordenação do 
QREN e IFDR 

Aceite pela Comissão Diretiva do 
Mais Centro, tendo já sido 
efetuadas delegações de 
competências nas vogais 
executivas. 

 - Implementada. 

03 
Fixar prazos máximos de resposta 
para as entidades responsáveis pela 
emissão de pareceres. 

Reencaminhada 
para a  
Comissão 
Ministerial de 
Coordenação do 
QREN e IFDR 

Esta recomendação está de 
acordo com o que consta no 1º 
Memorando de Entendimento 
entre o Governo e a Associação 
de Municípios, mais 
concretamente na iniciativa 12 
desse Memorando. 

 - Implementada. 

04 

Definir, em sede de Regulamento, os 
organismos dos Ministérios 
responsáveis pela emissão dos 
pareceres que acompanham as 
candidaturas, de modo a agilizar a 
tramitação processual necessária e, 
por esta via, diminuir os tempos 
médios de decisão. 

Reencaminhada 
para a Comissão 
Ministerial de 
Coordenação dos 
PO Regionais 

Esta recomendação está de 
acordo com o que consta no 1º 
Memorando de Entendimento 
entre o Governo e a Associação 
de Municípios, mais 
concretamente na iniciativa 12 
desse Memorando. 

 - Implementada. 

05 

Definir orientações de suporte para a 
elaboração dos pareceres, sobretudo 
quando no mesmo Regulamento 
Específico estão envolvidas várias 
entidades. 

Reencaminhada 
para a  
Comissão 
Ministerial de 
Coordenação do 
QREN e IFDR 

Esta recomendação está de 
acordo com o que consta no 1º 
Memorando de Entendimento 
entre o Governo e a Associação 
de Municípios, mais 
concretamente na iniciativa 12 
desse Memorando. 

 - Implementada. 
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Recomendação 

Resposta da 
entidade (aceite, 

parcialmente 
aceite, não aceite) 

Justificar resposta/ 
Principais iniciativas a promover 
com vista à implementação da 
recomendação (quando aceite 

ou parcialmente aceite) 

Estado de 
concretização da 
recomendação 

(implementada / 
em 

desenvolvimento) 

1B. Rever os Documentos de Programação  

06 

Proceder à revisão do documento de 
Programação, considerando os 
seguintes aspetos: 
i) Ajustar a programação financeira e 
as taxas médias de co-financiamento 
dos Eixos, adequando-as à atual 
realidade financeira do Programa e às 
orientações recentes de aumento das 
taxas para algumas tipologias de 
promotores; 
ii) Avaliar as metas e/ou os 
indicadores de realização e de 
resultado, considerando os níveis de 
compromisso alcançados e as 
alterações financeiras decorrentes 
das novas taxas médias de co-
financiamento, das reprogramações e 
das quebras registadas;  
iii) Rever os indicadores de Eixo, 
adequando-os às tipologias de 
operações previstas nos 
Regulamentos Específicos, de modo 
a que todas as tipologias se 
encontrem cobertas, pelo menos, por 
um indicador de realização; 
iv) Integrar um novo objetivo 
específico que contribua para o 
objetivo global de “minorar os efeitos 
de poluição existentes”. 

Aceite pela 
Comissão Diretiva 
do Mais Centro 

Todos os pontos desta 
recomendação estão já 
contemplados no exercício de 
reprogramação do Programa 
Operacional Regional - Mais 
Centro. 

 - Implementada. 

07 
Rever o Plano de Comunicação, 
designadamente as metas que foram 
atingidas ou ultrapassadas em 50%. 

Aceite pela 
Comissão Diretiva 
do Mais Centro 

Esta questão foi tratada no 
exercício de avaliação do QREN 
relativo à comunicação. 

- Implementada 
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Recomendação 

Resposta da 
entidade (aceite, 

parcialmente 
aceite, não aceite) 

Justificar resposta/ 
Principais iniciativas a promover 
com vista à implementação da 
recomendação (quando aceite 

ou parcialmente aceite) 

Estado de 
concretização da 
recomendação 

(implementada / 
em 

desenvolvimento) 

2. Natureza Operacional 
2A. Melhorar a Articulação com outros Programas/Entidades 

08 

Promover/reforçar a 
operacionalização da articulação 
entre o Mais Centro e os Programas 
Operacionais Temáticos no que se 
refere: à calendarização da abertura 
de concursos; no encaminhamento de 
candidaturas entre os PO; na 
monitorização da não sobreposição 
de ações financiadas; na 
especificação das condições em que 
é efetuado o acompanhamento dos 
resultados dos programas/planos 
associados a EEC (POFC), 
considerando os seguintes aspetos: 
i) Estabelecer contactos regulares 
entre os secretariados técnicos dos 
PO, designando, em cada entidade, 
o(s) técnico(s) para contacto em 
função dos assuntos em questão 
(divulgar lista de contactos entre os 
PO); 
ii) Instituir a realização de reuniões 
com periodicidade semestral entre as 
AG do Mais Centro e do POFC, para 
concertar o planeamento das ações 
de acompanhamento e avaliação das 
EEC e debater os respetivos 
resultados; 
iii) Estabelecer a troca periódica de 
listagens de operações financiadas 
nos respetivos Programas por 
tipologia/região e de relatórios de 
acompanhamento/pontos de situação 
do Programa. 

Aceite pela 
Comissão Diretiva 
do Mais Centro/ 
Reencaminhada 
para as Comissões 
Diretivas dos PO 
Temáticos 

i) Este ponto da recomendação é 
aceite, pretendendo-se avançar 
com a elaboração de uma lista 
disponibilizando os contactos 
preferenciais para cada assunto. 
No entanto, esta necessidade 
será minorada com o exercício 
de reprogramação em que se 
pretendeu uma maior 
concentração de tipologias de 
investimento nos vários PO. 
ii) Já existe uma articulação que 
vai ao encontro do que é 
sugerido neste ponto desta 
recomendação. As comissões de 
seleção têm já este papel e a 
própria Autoridade de Gestão 
entende não ser necessário 
aprofundar mais esta interação. 
iii) O terceiro aspeto desta 
recomendação deverá ser 
reencaminhada para o IFDR 
uma vez que estes recebem 
listagens de todos os PO 
relativas às operações 
aprovadas pelo que as podiam 
fazer circular ou colocar numa 
plataforma de visualização 
comum. 

i) Em 
desenvolvimento; 
ii) Implementada. 

09 

Harmonizar procedimentos entre as 
instâncias setoriais de natureza 
desconcentrada das regiões-plano 
Centro e Lisboa (ex: Instituto de 
Segurança Social e Administração 
Regional de Saúde). 

Não aceite pela 
Comissão Diretiva 
do Mais Centro 

O conjunto de procedimentos 
existente já se encontra 
harmonizado. De facto, ao nível 
do secretariado técnico, não 
existem registos de 
procedimentos claramente 
diferenciados entre as instâncias 
setoriais que motivem um 
tratamento específico. 

  

2B. Melhorar a Eficácia de Comunicação 

10 

Realizar ações de comunicação 
dirigidas a públicos-alvo 
discriminados e ações de 
comunicação de maior espetro para 
divulgar as realizações e os 
resultados alcançados pelo Mais 
Centro. 

Aceite pelo 
Gabinete de 
Comunicação 

Já se realizaram um conjunto de 
ações no sentido desta 
recomendação de que são 
exemplos a comemoração do dia 
da Europa ou o desenvolvimento 
de um micro-site com todas as 
obras concluídas. 

 - Em 
desenvolvimento 
(em contínuo). 
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Recomendação 

Resposta da 
entidade (aceite, 

parcialmente 
aceite, não aceite) 

Justificar resposta/ 
Principais iniciativas a promover 
com vista à implementação da 
recomendação (quando aceite 

ou parcialmente aceite) 

Estado de 
concretização da 
recomendação 

(implementada / 
em 

desenvolvimento) 

11 
Alargar a lista de subscritores da 
newsletter a todas as entidades 
registadas no Mais Centro. 

Aceite pelo 
Gabinete de 
Comunicação 

Esta recomendação já se 
encontra implementada. A lista 
de subscritores foi alargada, em 
final de Julho de 2011, a todas 
as entidades registadas no Mais 
Centro, passando de 1.149 a 
2.563 subscritores. 

 - Implementada. 

2C. Aumentar a Eficácia e Eficiência na Seleção e Apreciação de Candidaturas 

12 

Restringir as condições de 
seletividade dos Avisos de Abertura 
de Concurso dos Sistemas de 
Incentivos (em termos setoriais, de 
localização em espaços sub-regionais 
ou nas condições de elegibilidade e 
avaliação de mérito), privilegiando o 
apoio aos projetos que mais 
contribuam para os objetivos do PO 
em termos de competitividade 
regional. 

Aceite pela 
Comissão Diretiva 
do Mais Centro 

Esta recomendação já se 
encontra implementada 
nomeadamente no apoio e 
seletividade inerentes aos 
projetos das Estratégias de 
Eficiência Coletiva (PROVERE e 
Polos e Outros Clusters) e de 
Regeneração Urbana. 

 - Implementada. 

13 

Reforçar, nos Regulamentos 
Específicos em que existe um número 
elevado de critérios de natureza 
transversal, a ponderação dos 
critérios de seleção direcionados para 
o alcance de objetivos do Eixo/PO de 
modo a aumentar a eficácia e o 
desempenho do Programa. 

Aceite pela 
Comissão Diretiva 
do Mais Centro 

O exercício de reprogramação 
priorizou os objetivos do 
Programa Operacional Regional 
do Centro. Os critérios de 
seleção estão direcionados para 
o cumprimento destes objetivos. 
Uns dos exemplos desta 
seletividade direcionada para o 
cumprimento dos objetivos do 
PO são os projetos de setores 
exportadores ao nível dos 
Sistemas de Incentivos. 

 - Em 
desenvolvimento 
(em contínuo). 

14 

Adquirir modelo/metodologia de 
avaliação do contributo das diferentes 
tipologias de projetos elegíveis para a 
promoção da eficiência energética e 
para a redução das emissões de 
Gases de Efeito de Estufa, permitindo 
a operacionalização deste aspeto 
enquanto fator de ponderação no 
processo de seleção de candidaturas. 

Aceite pela 
Comissão Diretiva 
do Mais Centro/ 
Reencaminhada 
para o 
Observatório do 
QREN 

Esta recomendação foi tida em 
conta pela Comissão Diretiva do 
Mais Centro mas deverá ser 
implementada pelo Observatório 
do QREN já que em sede da 
Rede de Avaliação do QREN se 
acordou definir uma metodologia 
comum a todos os PO para a 
avaliação do contributo das 
diferentes tipologias de projetos 
elegíveis para a promoção da 
eficiência energética e para a 
redução das emissões de Gases 
de Efeito de Estufa. 

 - Em 
desenvolvimento. 

2D. Melhorar o Desempenho na Fase de Acompanhamento 

15 

Realizar ações de formação sobre o 
cálculo de indicadores de realização e 
resultado junto dos técnicos que 
procedem à análise das candidaturas 
e dos elementos da Equipa de 
Verificação no Local. 

Aceite pela 
Comissão Diretiva 
do Mais Centro 

Esta recomendação foi tida em 
conta pela Comissão Diretiva do 
Mais Centro. 

 - Implementada. 
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Recomendação 

Resposta da 
entidade (aceite, 

parcialmente 
aceite, não aceite) 

Justificar resposta/ 
Principais iniciativas a promover 
com vista à implementação da 
recomendação (quando aceite 

ou parcialmente aceite) 

Estado de 
concretização da 
recomendação 

(implementada / 
em 

desenvolvimento) 

16 

Realizar as ações de formação para 
os Organismos Intermédios - 
Comunidades Intermunicipais para 
responder adequadamente aos 
procedimentos atribuídos em matéria 
de Mercados Públicos. 

Aceite pelo 
Coordenador da 
Equipa de Projeto 
de Coordenação 
das Relações com 
as CIM 

Já foram realizadas ações de 
formação para os Organismos 
Intermédios - Comunidades 
Intermunicipais relativas aos 
procedimentos atribuídos em 
matéria de Mercados Públicos. 
Como exemplo pode tomar-se 
uma ação de formação com esta 
temática e este público-alvo, 
realizada em Junho de 2010 
pelo IFDR, com duração de 35 
horas.  

 - Implementada. 

2E. Melhorar o Desempenho do Sistema de Informação 

17 

Disponibilizar atempadamente às 
estruturas técnicas (Secretariados 
Técnicos e Organismos Intermédios) 
dos vários módulos que integram o 
Sistema de Informação, bem como o 
seu grau de automatização e 
interoperabilidade para efeitos de 
reporte e monitorização do PO, 
visando maximizar os ganhos de 
eficiência proporcionados pelo 
sistema. 

Aceite pela Equipa 
de Projeto 
Informática e 
Sistema de 
Informação 

Estão já a ser implementados 
mecanismos que visam o ganho 
de eficiência proporcionado pelo 
sistema de informação de que 
são exemplos: módulo de 
encerramento e módulo de 
gestão de devedores.  

 - Em 
desenvolvimento 
(em contínuo). 

18 

Dar prioridade à 
implementação/conclusão dos 
módulos do Sistema de Informação 
Mais Centro que permitirão o 
encerramento das operações e a 
gestão global da execução física do 
PO. 

Aceite pela Equipa 
de Projeto 
Informática e 
Sistema de 
Informação 

Este módulo já está em 
utilização - Implementada. 

19 

Aumentar o número de ações de 
formação interna destinadas a 
identificar e resolver problemas de 
acesso ao Sistema de Informação e 
de extração de informação de suporte 
à gestão. 

Aceite pela Equipa 
de Projeto 
Informática e 
Sistema de 
Informação 

Já foram realizadas ações de 
formação interna para resolução 
de problemas de acesso e de 
extração de informação do 
sistema de informação. Foram 
disponibilizadas ferramentas no 
SI e no site que permitem dar 
conhecimento das evoluções 
ocorridas. 

 - Implementada. 
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Recomendação 

Resposta da 
entidade (aceite, 

parcialmente 
aceite, não aceite) 

Justificar resposta/ 
Principais iniciativas a promover 
com vista à implementação da 
recomendação (quando aceite 

ou parcialmente aceite) 

Estado de 
concretização da 
recomendação 

(implementada / 
em 

desenvolvimento) 

20 
Adotar processos de 
interoperabilidade com os Sistemas 
de Informação de outros PO. 

Não aceite pela 
Equipa de Projeto 
Informática e 
Sistema de 
Informação 

Não estão previstos quaisquer 
processos de interoperabilidade 
com os sistemas de informação 
de outros PO por não se 
considerar relevante e 
necessário. De qualquer modo, a 
implementação da 
recomendação 8, ponto iii), 
permitirá o acesso às listagens 
de todas as operações 
aprovadas por PO. O IFDR 
disponibilizou (Agosto 2011) 
webservices de retorno de 
informação de certificação e 
pagamentos. 

 - Em 
desenvolvimento. 

21 

Introduzir adaptações nas interfaces e 
nos outputs do Sistema de 
Informação destinados à gestão, 
tornando-os mais “amigos do 
utilizador”. 

Aceite pela Equipa 
de Projeto 
Informática e 
Sistema de 
Informação 

Esta recomendação está a ser 
implementada nomeadamente 
com a criação de novos outputs 
de que é exemplo o output de 
apoio à avaliação desempenho. 
Foi desenvolvida a organização 
por pastas específicas dos 
documentos no processo GEP  e 
está em curso o 
desenvolvimento de uma 
datawarehouse e a 
implementação da aplicação 
Business Intelligence para a 
criação de reportes à medida. 
Esta em curso (Outubro 2011) a 
parametrização de uma solução 
de HelpDesk por forma a 
melhorar comunicação de 
incidentes e pedidos de 
desenvolvimento por parte dos 
utilizadores. Foi melhorada a 
forma de pesquisa no GEP de 
processos MaisCentro. 

 - Em 
desenvolvimento. 

2F. Melhorar o Modelo de Gestão 

22 

Clarificar a delegação de 
competências quanto às tarefas e 
funções dos Organismos Intermédios 
– Comunidades Intermunicipais, bem 
como criar condições para facilitar e 
agilizar os mecanismos de 
operacionalização subjacentes tendo 
como referência o estabelecido no 2.º 
Memorando de Entendimento entre o 
MEID e a ANMP. 

Aceite pelo 
Coordenador da 
Equipa de Projeto 
de Coordenação 
das Relações com 
as CIM 

Está a ser melhorada a interação 
entre a Autoridade de Gestão e 
os Organismos Intermédios e 
está a ser facilitado o exercício 
de revisão da descrição do 
sistema de gestão e controlo. 

 - Em 
desenvolvimento. 

23 

Realizar os procedimentos de 
avaliação periódica da atividade dos 
Organismos Intermédios/Sistema de 
Incentivos com base nos relatórios de 
autoavaliação. 

Aceite pelo 
Controlo Interno 

Esta recomendação foi tida em 
conta pela Equipa de Controlo 
Interno 

 - Em 
desenvolvimento 
(em contínuo). 
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Recomendação 

Resposta da 
entidade (aceite, 

parcialmente 
aceite, não aceite) 

Justificar resposta/ 
Principais iniciativas a promover 
com vista à implementação da 
recomendação (quando aceite 

ou parcialmente aceite) 

Estado de 
concretização da 
recomendação 

(implementada / 
em 

desenvolvimento) 

24 

Reforçar as funções de 
aconselhamento estratégico da 
Comissão de Acompanhamento 
Estratégico, em estreita articulação 
com o Centro de Observação das 
Dinâmicas Regionais, através da 
identificação dos desafios e dos 
projetos estruturantes para o 
desenvolvimento regional do Centro.  

Aceite pela 
Comissão Diretiva 
do Mais Centro 

Neste momento, esta 
recomendação não tem 
aplicabilidade pois a Comissão 
Diretiva considera que as 
funções de aconselhamento 
estratégico (nomeadamente a 
identificação dos desafios e dos 
projetos estruturantes para o 
desenvolvimento regional do 
Centro em articulação com o 
Centro de Observação das 
Dinâmicas Regionais do Centro) 
estão já a ser desenvolvidas em 
sede das Comissões de 
Acompanhamento do PO e dos 
Conselhos Regionais. Esta 
recomendação deverá ser 
reavaliada em 2012. 

 - Não aceite 

2G. Melhorar a Afetação de Recursos Humanos 

25 

Promover uma maior flexibilidade e 
mobilidade na afetação dos recursos 
humanos, no sentido de adaptar a 
estrutura técnica ao ciclo de vida do 
Programa e de fazer face aos 
períodos de sobrecarga de trabalho 
em determinadas áreas específicas 
(assegurando igualmente o princípio 
da segregação de funções). 

Aceite pela 
Comissão Diretiva 
do Mais Centro 

Esta recomendação foi aplicada 
com o reforço das equipas com 
maior número de tarefas em 
carga: UO 2 e UO 4. Nesta 
sequência tem havido 
igualmente uma paulatina 
retirada de elementos da UO 2 e 
3 para a UO4, no sentido de ir 
reforçando a "Equipa" da UO 4, 
para que mais rapidamente seja 
dada resposta aos pedidos de 
pagamento. 

 - Em 
desenvolvimento 
(em contínuo). 

26 
Reforçar o número de recursos 
humanos afetos à implementação da 
estratégia de comunicação. 

Aceite pela 
Comissão Diretiva 
do Mais Centro 

Aceite pela Comissão Diretiva do 
Mais Centro com reforço de mais 
um elemento. 

 - Implementada. 

ii) Avaliação Intercalar do Mais Centro 

O Plano de Avaliação do Mais Centro 2007-2013 prevê, como segundo exercício, a realização 

da Avaliação Intercalar do Mais Centro no Contexto da execução do QREN, a decorrer 

durante o exercício de 2013. 

A Avaliação Intercalar do Mais Centro no Contexto da Estratégia do QREN tem por finalidade 

contribuir para um maior conhecimento sobre a eficácia e eficiência dos Programas 

Operacionais, através da análise das suas realizações, dos resultados e sua sustentabilidade 

bem como do contributo do PO para os mesmos. 

O foco da análise neste estudo de avaliação centra-se nas realizações e nos resultados das 

intervenções apoiadas e no seu contributo para os objetivos do Programa, obrigando, por isso, 

a uma análise exploratória dos seus impactos, tendo em consideração o número de 

operações já concluídas e o tempo de maturação dos respetivos efeitos. 
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A avaliação centra-se em duas componentes principais, que assumem lógicas de abordagem 

claramente distintas: 

- Uma componente, em que a lógica de avaliação intercalar é dominante, visa aferir o 

desempenho global do Programa a partir das intervenções apoiadas, em particular analisando 

as realizações, resultados e sustentabilidade das intervenções e o seu contributo para os 

objetivos e prioridades estratégicas do Mais Centro, onde relevam as componentes de 

avaliação da eficácia e eficiência e, complementarmente, as de utilidade e sustentabilidade; 

- Uma componente estratégica, que visa identificar os fatores de mudança em que se pode 

alicerçar o futuro desenvolvimento da região, apresentando uma preocupação explícita com a 

preparação do próximo período de programação. 

O exercício está a decorrer e será finalizado até dezembro de 2013. 

iii) Avaliação do Plano de Comunicação do Mais Centro 

Esta avaliação específica surge da necessidade em assegurar acessibilidade, notoriedade e 

transparência na aplicação das intervenções e financiamentos comunitários, conforme 

estipulado no Regulamento (CE) n.º 1828/2006, de 8 de Dezembro, e como tal tornado 

obrigatório conceber, executar e avaliar os Planos de Comunicação. 

A avaliação iniciou-se em Maio e foi concluída em Junho de 2011, tendo sido remetida á 

Comissão europeia em Outubro de 2011. 

As principais conclusões e recomendações do exercício de avaliação concluído em Maio de 

2011, foram transmitidas no relatório de execução de 2010, conforme consta no quadro 

seguinte.  

Quadro 75 – Conclusões Globais do Estudo de Avaliação 

Conclusão Global Descrição 

O Plano de Comunicação 
está a ser implementado de 
acordo com o programado 

 A primeira fase do Plano de Comunicação está a ser executada de acordo com 
o estipulado em sede de programação, permitindo projetar e sustentar a 
identidade do Programa Operacional e orientar a procura. Contudo, o ciclo de 
vida do Programa tem condicionado o desenvolvimento do Plano, de modo a 
responder ao ritmo e às exigências impostas pela gestão. Neste quadro, têm 
sido priorizados diferentes aspetos comunicacionais, ajustando-se o Plano às 
necessidades de gestão do Programa, nem sempre compagináveis com o 
estipulado em sede de programação. 

Os resultados e as metas 
traçadas em sede de 
programação estão a ser 
alcançados 

 As metas do Plano de Comunicação foram genericamente atingidas e 
ultrapassadas. Os indicadores mais expressivos são os que se relacionam com 
o atendimento ao público (“número de pedidos de esclarecimento”) e com a 
assessoria de imprensa (“número de notícias publicadas”). Neste âmbito, a 
notoriedade do Programa foi tributária das ações de comunicação realizadas, 
em particular do número de notícias publicadas pelos meios de comunicação e 
no atendimento prestado ao público. 
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Conclusão Global Descrição 

As obrigações 
regulamentares (informação 
e publicidade) estão a ser 
implementadas 

 As entidades beneficiárias têm respeitado as obrigações que resultam dos 
procedimentos determinados pela legislação comunitária e nacional, em 
particular as que decorrem do cumprimento do estabelecido no “Manual de 
Identidade Mais Centro” e no “Guia de Normas de Informação e Publicidade 
para Beneficiários”. As obrigações regulamentares têm sido globalmente 
cumpridas pela Autoridade de Gestão, dando cumprimento às exigências, 
regras e procedimentos determinados pela legislação comunitária e nacional, 
ainda que nem todas as ações e mecanismos de apoio e de esclarecimento às 
entidades beneficiárias previstas tenham sido implementadas. 

Do exercício de avaliação resultaram 11 recomendações, sendo que para cada uma 

apresentada no Quadro 76, está identificado: a entidade/organismo responsável pela sua 

concretização, o respetivo nível de prioridade, sendo 3 o mais elevado, e o estado atual da 

recomendação. 

Quadro 76 – Síntese de Recomendações, Entidade Responsável pela Concretização e Nível de 
Prioridade 

Recomendação 

Resposta da 
entidade 
(aceite, 

parcialmente 
aceite, não 

aceite) 

Justificar resposta/ 
Principais iniciativas a promover 
com vista à implementação da 

recomendação (quando aceite ou 
parcialmente aceite) 

Estado de 
concretização da 
recomendação 

(implementada/em 
desenvolvimento) 

Melhorar a Publicidade, Divulgação e Promoção do Mais Centro na Imprensa 

01 

Desenvolver ações de 
formação/sensibilização/atualização 
para jornalistas (aberta a dois 
jornalistas por redação). 

Não Aceite 
pela Comissão 
Diretiva do 
Mais Centro 

Tendo em conta que estamos no 
final do período de programação 
esta recomendação será aplicada 
na preparação do próximo quadro. 

  

02 

Avaliar o custo-benefício de 
estabelecer: a) uma rubrica/programa 
sobre o “Mais Centro” numa rádio 
nacional, a transmitir “em dia e hora 
certa”; b) parcerias com semanários, 
referenciais nacionais. 

Aceite pela 
Comissão 
Diretiva do 
Mais Centro 

Esta recomendação já está a ser 
implementada através de uma 
parceria com a Revista C, onde 
semanalmente é apresentado um 
projeto cofinanciado pelo Mais 
Centro. Estão também em estudo 
outras parcerias com outros meios 
de comunicação social. 

Implementada 
(em contínuo) 

Melhorar a Eficácia dos Eventos e Iniciativas 

03 

Realizar um inquérito específico, junto 
dos beneficiários, de modo a identificar 
os ajustamentos necessários e, 
consequentemente, aumentar os graus 
de participação nos eventos e 
iniciativas desenvolvidas pela AG. 

Não Aceite 
pela Comissão 
Diretiva do 
Mais Centro 

Os resultados do inquérito feito 
aos beneficiários na avaliação do 
plano de comunicação são 
suficientes para perceber quais os 
ajustamentos necessários para 
promover uma maior participação 
nos eventos. 

  

04 

Minimizar os fatores para a não 
participação de (potenciais) 
beneficiários em ações de divulgação, 
nomeadamente no que se refere aos 
locais selecionados (fomentar uma 
maior dispersão geográfica), à maior 
frequência de realização e à ampla e 
atempada divulgação. 

Aceite pela 
Comissão 
Diretiva do 
Mais Centro 

Esta recomendação já está a ser 
implementada, havendo na 
organização das ações uma 
preocupação reforçada nas 
questões identificadas. 

Implementada 

Melhorar a Divulgação e a Comunicação Eletrónica 
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Recomendação 

Resposta da 
entidade 
(aceite, 

parcialmente 
aceite, não 

aceite) 

Justificar resposta/ 
Principais iniciativas a promover 
com vista à implementação da 

recomendação (quando aceite ou 
parcialmente aceite) 

Estado de 
concretização da 
recomendação 

(implementada/em 
desenvolvimento) 

05 
Alargar a lista de subscritores da 
newsletter a todas as entidades 
registadas no Mais Centro. 

Aceite pela 
Comissão 
Diretiva do 
Mais Centro 

Esta recomendação já se encontra 
implementada. A lista de 
subscritores foi alargada, em final 
de Julho de 2011, a todas as 
entidades registadas no Mais 
Centro, passando de 1.149 a 
2.563 subscritores. 

Implementada 

06 

Enviar informação promocional de 
apoio ao beneficiário sobre as 
obrigações de informação e 
publicidade através de e-mailing (a 
qual deverá ser permanentemente 
atualizada) quando justificado, 
complementando as restantes 
ferramentas de apoio e esclarecimento 
desenvolvidas pela Autoridade de 
Gestão. 

Aceite pela 
Comissão 
Diretiva do 
Mais Centro 

Esta recomendação já se encontra 
implementada. Sempre que se 
justifica são enviadas aos 
beneficiários, através de e-mailing, 
informações relativas a novas 
regras sobre publicitação 
divulgação de projetos 
cofinanciados. 

Implementada 

07 
Proceder a melhorias no website do 
Programa, em termos de utilidade, 
atualidade e acessibilidade. 

Aceite pela 
Comissão 
Diretiva do 
Mais Centro 

Foi efetuada a renovação da 
imagem do site de forma a 
evidenciar os resultados do 
Programa. 

Em 
desenvolvimento 
(em contínuo) 

08 

Desenvolver e manter atualizada uma 
área específica na página “Regras de 
Publicitação” do website de cariz 
demonstrativo, incluindo a 
disponibilização de exemplos de 
aplicação e “boas práticas”. 

Aceite pela 
Comissão 
Diretiva do 
Mais Centro 

Esta recomendação já se encontra 
implementada, existindo uma 
página específica, no site do Mais 
Centro, para as regras de 
publicitação, onde estão 
disponíveis todos os guias de 
apoio ao beneficiário, logótipos e 
modelos para download. 

Implementada 

09 

Introduzir um link que permita o acesso 
a FAQ na página “Regras de 
Publicitação” do website, que facilite a 
compreensão, por parte dos 
beneficiários, das obrigações de 
informação e publicidade. 

Aceite pela 
Comissão 
Diretiva do 
Mais Centro 

Está preparado um documento 
sobre as dúvidas que 
frequentemente são colocadas 
pelos beneficiários via telefone ou 
e-mail. 

Implementada 

Melhorar a Afetação de Recursos Humanos 

10 

Concretizar o reforço programado de 
recursos humanos afetos à 
implementação da estratégia de 
comunicação. 

Aceite pela 
Comissão 
Diretiva do 
Mais Centro 

A equipa foi reforçada com mais 
um técnico. Implementada 

Rever o Documento de Programação 

11 
Reavaliar as metas e/ou os indicadores 
quantitativos definidos, considerando 
os níveis de compromisso alcançados. 

Aceite pela 
Comissão 
Diretiva do 
Mais Centro 

Foi criado um novo conjunto de 
indicadores quantitativos, 
apresentado no relatório de 
execução de 2011. 

Implementada 

 

A Rede de Avaliação do QREN 

A Rede de Avaliação do QREN tem como funções principais contribuir para a preparação e 

acompanhar a execução do Plano de Avaliação do QREN e dos Programas Operacionais 

2007-2013, sistematizando a informação e as propostas de exercícios de avaliação a realizar 

por iniciativa das diferentes entidades representadas, no sentido da sua harmonização e 

articulação. 
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A Rede de Avaliação do QREN assume uma particular responsabilidade na valorização dos 

exercícios de avaliação, assegurando a prossecução dos princípios da independência, da 

parceria e da transparência na avaliação. O Mais Centro participou durante o exercício de 

2012 nas seguintes reuniões e sessões: 

- 13ª Reunião da Rede – 20 de julho – Lisboa; 

- 14ª Reunião da Rede – 20 de novembro – Lisboa; 

Serviu também a Rede para permitir uma participação efetiva (com ganhos de interação, com 

os exercícios em curso no Mais Centro) nos seguintes exercícios de avaliação e áreas de 

tratamento comum: 

 - Relatório Final da AAE  

- Avaliação estratégica do QREN; 

 - Avaliação dos Investimentos em Equipamentos de Proximidade; 

 - Metavaliação dos exercícios de avaliação; 

 - “Workshop “Políticas públicas orientadas para resultados: from spending to performance” 

Autoavaliação (Self Assessment) 

Em Dezembro de 2011 a AG do Mais Centro iniciou a realização do exercício de 

autoavaliação dos OI /CIM para os anos de 2010 e 2011, tendo por base o questionário “SELF 

ASSESSMENT TOOL - FOR MANAGING AUTHORITIES, FINAL VERSION - January 09” da 

Comissão Europeia.  

Este exercício resultou do compromisso da Autoridade de Gestão de proceder à avaliação 

periódica da atividade dos Organismos Intermédios Comunidades Intermunicipais, sendo um 

dos instrumentos utilizados a autoavaliação por parte dos OI. A AG entendeu ser esta uma 

ferramenta indispensável para a melhoria da eficácia e eficiência das tarefas de gestão 

delegadas. 

Foi efetuada uma análise quantitativa a partir das autoavaliações, tendo sido consideradas as 

pontuações atribuídas a cada requisito chave, e a análise qualitativa a partir das 

comentários/observações que foram apresentados. 

A análise quantitativa dos resultados aponta para uma conclusão bastante satisfatória, face 

aos intervalos definidos, quer para o ano de 2010, quer para o ano de 2011, com um valor 

final de 85,6% e 87,5%, respetivamente, classificando o sistema como “funciona, mas são 

necessárias algumas melhorias”. 
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No Quadro 77 é possível obter informação OI a OI e perceber a distribuição de resultados 

positivos em função do tipo de requisito chave. 

As análises efetuadas permitiram concluir por uma assunção das tarefas por parte das EAT 

CIM, compatível com as exigências atribuídas. 

Quadro 77 – Análise qualitativa dos resultados da autoavaliação 

Requisito Chave Conclusão Áreas de Melhoria Críticos Pontos positivos 

1 - Definição 
clara, atribuição 
e separação de 
funções entre e 

dentro das 
autoridade de 

gestão / 
organismos 
intermédios 

Existe uma clara definição, 
atribuição e separação de 
funções entre e dentro das 
autoridade de gestão / 
organismos intermédios, sendo 
apenas necessárias pequenas 
melhorias, de forma a 
assegurar em pleno que as 
funções são exercidas de 
forma independente e que há 
garantia que conflitos de 
interesses são evitados. 

• O número de técnicos que 
integram as EAT/CIM são, por 
vezes, insuficientes para 
efetuarem as tarefas necessárias 
à tramitação das operações; 
• As ações de formação 
promovidas pela Autoridade de 
Gestão são por vezes 
insuficientes; 
• Os manuais de apoio 
produzidos relativos à utilização 
da plataforma eletrónica do Mais 
Centro, são por vezes 
insuficientes para um adequado 
trabalho dos OI. 

• Existência do manual de 
procedimentos atualizado 
para os Organismos 
Intermédios; 
• Organização de ações de 
formação/informação para 
garantir que a equipa tem as 
qualificações necessárias ao 
desempenho de funções e 
está familiarizada com todos 
os procedimentos; 
• Realização periódica de 
reuniões com os 
coordenadores das EAT das 
CIM onde são transmitidas 
recomendações. 

2 - 
Procedimentos 

adequados para 
a seleção de 
operações 

Existem procedimentos 
adequados para a seleção de 
operações, sendo apenas 
necessárias algumas 
melhorias de forma a 
assegurar a plena 
transparência e igual 
tratamento no processo de 
seleção. 

• O envolvimento das CIM na 
fase de audiência de 
interessados dos projetos de 
decisão promovido pela AG em 
resultado da avocação de 
competências; 
 

• Existência de checklist 
relativa às condições de 
aceitabilidade e 
admissibilidade; 
• Avaliação efetuada por um 
júri de mérito composto por 3 
elementos, sendo um deles 
externo ao OI; 
• Todo o processo relacionado 
com as operações decorrer 
através da plataforma 
eletrónica do Mais Centro, 
desde a submissão até à 
decisão final, ficando aí 
arquivado. 

3 - Informação 
adequada e 

estratégica para 
fornecer 

orientação aos 
beneficiários 

Existe informação adequada e 
estratégica para fornecer 
orientação aos beneficiários, 
sendo apenas necessárias 
algumas melhorias de forma a 
assegurar que os beneficiários 
são plenamente informados 
das suas obrigações e 
responsabilidades. 

• Realização de mais seminários 
ou workshops sobre estratégia; 
• Não existência de um 
documento único que concentre 
a legislação pertinente existente;  
• Não existência de um 
documento disponível que a 
qualquer altura e para todos os 
beneficiários sumarize as regras 
de elegibilidade; 
• Maior divulgação junto dos 
beneficiários dos critérios de 
elegibilidade e das regras da 
Comunidade para o programa. 

• Existência de manuais e 
guias para orientações dos 
beneficiários; 
• O beneficiário ser 
devidamente esclarecido 
sobre as informações e 
comunicações a prestar; 
• As informações e obrigações 
publicitárias são claramente 
explicadas e comunicadas 
aos beneficiários; 
• Divulgação a todos os 
potenciais beneficiários. 
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Requisito Chave Conclusão Áreas de Melhoria Críticos Pontos positivos 

4 - Adequada 
gestão nas 
verificações 

Existe uma adequada gestão 
nas verificações, apesar de 
serem necessárias algumas 
melhorias de forma a 
assegurar que os 
procedimentos são adequados 
para verificar a entrega dos 
produtos e dos serviços e que 
estes estão conformes a 
decisão, as condicionantes e 
as regras nacionais e 
comunitárias. 
Para este resultado não conta 
a autoavaliação das CIM da 
Serra da Estrela e Beira 
Interior Sul que não participam 
no exercício destas 
competências. 

• O manual de procedimentos 
especifico em relação às visitas 
ao local pela autoridade 
competente; 
• A formação necessária para as 
EAT/CIM para estarem 
preparados para realizar as 
visitas ao local; 
• Como será garantido que nos 5 
anos seguintes à conclusão dos 
trabalhos não são realizadas 
alterações significativas. 

• O seguimento das 
ocorrências detetadas; 
• As verificações no local não 
são realizadas apenas 
quando a operação está 
concluída; 
• As verificações no local 
serem exaustivas. 

5 - Pista de 
auditoria 

adequada 

Existe uma pista de auditoria 
adequada, sendo necessárias 
pequenas melhorias de forma 
a assegurar a conciliação entre 
os montantes totais 
certificados pela Comissão 
Europeia com os registos de 
despesa e os documentos de 
suporte disponibilizados em 
todos os níveis administrativos 
até ao beneficiário. 
Para este resultado não conta 
a autoavaliação das CIM da 
Serra da Estrela e Beira 
Interior Sul. 

 

• Os procedimentos existentes 
asseguram que todos os 
documentos necessários para 
garantir uma pista de auditoria 
adequada são conservados 
em conformidade com os 
requisitos do artigo 90 do 
Regulamento 1083/2006. 

6 - 
Monitorização e 

sistemas de 
informação 

financeira em 
suporte fiáveis 

Existe um sistema de 
monitorização e de informação 
adequados, sendo necessárias 
algumas melhorias para 
assegurar que a informação no 
sistema de informação esteja 
genérica e imediatamente 
disponível para produção de 
relatórios. 

 

• Existência de sistema 
informatizado capaz de 
fornecer informações fiáveis e 
relevantes. 
• Existência de sistemas de 
monitorização em suporte 
informático. 

7 - Medidas 
preventivas 

necessárias e 
ações corretivas 

em caso de 
erros sistémicos 
detetados pela 
autoridade de 

auditoria 

Existem procedimentos 
adequados, sendo necessárias 
algumas melhorias para 
assegurar que os erros 
sistémicos detetados pela 
autoridade de auditoria sejam 
prevenidos e corrigidos. Um 
erro sistémico é um erro que 
pode gerar outros riscos em 
operações aprovadas no Mais 
Centro. 

  

O resultado global foi considerado positivo, sendo que existem áreas de melhoria, 

concretamente, a qualidade do sistema de gestão e controlo. Conclui-se também que os 

pilares fundamentais do sistema de gestão e controlo são suficientemente robustos e 

consistentes no que se relaciona com os OI CIM. O exercício será repetido para os exercícios 

de 2012/2013. 
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2.7.3. Avaliação Ambiental Estratégica (AAE) 

Importa efetuar uma avaliação e controlo dos efeitos significativos no ambiente decorrentes da 

aplicação dos apoios do Mais Centro.  

2.7.3.1. A Monitorização Ambiental Estratégica 

No âmbito dos relatórios de execução anteriores foram apresentados os resultados obtidos 

pelo sistema de monitorização ambiental estratégica aplicado ao Mais Centro e que envolve, 

na sua dimensão plena, todas as Autoridades de Gestão dos PO financiados pelo FEDER 

e/ou FC, o IFDR e o Observatório do QREN, e que se destina, de forma contínua, a aferir os 

efeitos significativos sobre o ambiente decorrentes da execução do Mais Centro, e, 

simultaneamente, a avaliar em que medida estão a ser consideradas as recomendações 

dirigidas ao Programa (inscritas no Relatório Ambiental da AAE7).  

O capítulo apresentado nos Relatórios de Execução de 2009 a 2011, em conjunto com o 

Relatório de Avaliação e Controlo dos Efeitos no Ambiente decorrentes da aplicação do 

QREN, corresponde a uma monitorização desta problemática e que se enquadra nos 

requisitos de continuidade inerentes ao regime de AAE8.  

No quadro das exigências estabelecidas pelo regime nacional da avaliação ambiental 

estratégica, será aqui apresentado um novo balanço dos resultados obtidos pelo sistema de 

monitorização ambiental estratégica aplicado ao PO. 

2.7.3.2. Consolidação do Sistema de Monitorização AAE 

A criação e consolidação do sistema de avaliação ambiental estratégica e os produtos que 

dele derivam configuram-se como exercícios complexos, em progressivo aperfeiçoamento, tal 

como se pode inferir do quadro de responsabilidades ilustrado na figura seguinte. 

                                                      
7 A AAE das intervenções estruturais cofinanciadas pelo Fundo Europeu de Desenvolvimento Regional (FEDER) e pelo Fundo de 

Coesão, foi desenvolvida em 2007 por uma equipa independente constituída por especialistas em Ambiente da Faculdade de 
Ciências e Tecnologia da Universidade Nova de Lisboa e dela resultou o Relatório Ambiental que constitui a base de referência para 
a monitorização ambiental estratégica. 

8 De acordo com o Decreto-lei nº 232/2007, as “Entidades responsáveis pela elaboração do “Programa” deverão avaliar e controlar os 
efeitos significativos no ambiente decorrentes da sua aplicação (…) e “Os resultados do controlo são divulgados pelas entidades 
referidas (…) através de meios eletrónicos e atualizados com uma periodicidade mínima anual”. O mesmo diploma define ainda que 
“Os resultados do controlo realizado (…) são remetidos à Agência Portuguesa do Ambiente, cabendo a esta entidade, por sua vez, 
assegurar o intercâmbio dessa informação com a Comissão Europeia, bem como a sua disponibilização a todos os interessados”. 
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Figura 19 – Quadro de responsabilidades na monitorização ambiental estratégica 

Consolidação da 
bateria dos 

indicadores e 
def inição da 
metodologia

Programas 
Operacionais

Observatório 
do QREN

IFDR

Apuramento da 
informação agregada

Informação das 
Autoridades 
Ambientais

Análise 
complementar de 
outras fontes de 

informação

Apuramento da 
informação

Análise da 
informação qualitativa 
dos indicadores e das 

operações

Elaboração dos 
Capítulos sobre AAE

Elaboração do 
Relatório Global da 

AAE

 
Fonte: Sistema de Monitorização do QREN 

A quantificação de alguns dos indicadores de monitorização ambiental estratégica (adiante 

designados pelo acrónimo MEA) não se torna ainda viável, por requerer procedimentos 

específicos de cálculo ou estimação, cuja concretização se verificará apenas em futuros 

exercícios, beneficiando do recurso a especialistas externos9. Na mesma situação se 

encontram alguns dos indicadores de mensuração das Recomendações, cuja informação 

passível de recolha pela Autoridade de Gestão requer um reforço de apuramento através de 

estudos de caso e avaliações específicas. 

2.7.3.3. Efeitos resultantes da implementação do PO com base nos indicadores 

de monitorização estratégica ambiental 

A análise que a seguir se apresenta pretende refletir duas dimensões fundamentais do 

processo de monitorização ambiental estratégica: a aferição do desempenho ambiental e de 

sustentabilidade do PO e a aferição do grau de cumprimento das recomendações da AAE nas 

quais o PO é implicado. 

Este exercício, na sua componente de aferição de desempenho ambiental e de 

sustentabilidade, pressupôs que fossem associados aos objetivos estratégicos definidos em 

AAE os regulamentos e as tipologias de intervenção que para aqueles contribuíam, bem como 

uma adequada seleção de indicadores para a mensurabilidade do efeito produzido pelo PO 

nos mencionados objetivos estratégicos.  

                                                      
9 Estão neste caso, por exemplo, os indicadores referentes a emissões GEE ou de consumos energéticos. 
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2.7.3.3.1 Aferição do Desempenho Ambiental e de Sustentabilidade do Mais 

Centro  

O Mais Centro integra nos seus objetivos estratégicos as preocupações da Política 

Comunitária no domínio do Ambiente e do Desenvolvimento Sustentável, visível em particular 

no Eixo 2 – Valorização do Espaço Regional, através de um conjunto de regulamentos 

dirigidos à proteção e gestão dos recursos hídricos, à proteção de zonas ambientalmente 

sensíveis e à prevenção e gestão de riscos naturais e tecnológicos, mas também no Eixo 1 - 

Competitividade, Inovação e Conhecimento, através do regulamento específico Energia, e do 

estabelecimento de tipologias de investimento específicas no SI QPME e no SIAC nos 

domínios do Ambiente e da diversificação e eficiência energética. As preocupações do Mais 

Centro em termos de ambiente e desenvolvimento sustentável estão também patentes 

noutros regulamentos, nomeadamente SI Inovação, Redes de Equipamentos Culturais, 

Equipamentos para a Coesão Local, Requalificação do Parque Escolar, entre outros, onde a 

metodologia de apuramento de mérito dos projetos prevê critérios ou subcritérios que 

valorizem a problemática da eficiência energética e/ou o desenvolvimento sustentável. 

No que respeita aos projetos aprovados até final de 2012 e tendo presente a relação 

estabelecida entre os objetivos estratégicos definidos em AAE e os indicadores para a 

mensurabilidade dos resultados esperados com a concretização dessas operações, 

apresentamos, de seguida, algumas conclusões em matéria de desempenho Ambiental e de 

Sustentabilidade do Programa. 

O contributo do PO Centro para o objetivo “Promover a transparência, participação, 

responsabilidade, eficácia e coerência dos serviços públicos “ resulta dos 6 projetos de lojas 

de cidadãos/centros multi-serviços, com contrato celebrado no final de 2012, e é avaliado 

através do indicador “População servida”, 255.660 habitantes. Os projetos de modernização 

dos serviços públicos, autarquias e serviços regionais, permitirão aumentar em 138 os 

serviços on-line orientados para as empresas. 

O Objetivo Estratégico “Garantir a Universalidade no acesso a cuidados de saúde, valorizando 

os cuidados de saúde primários e a resposta aos grupos mais vulneráveis” é avaliado com 

base no indicador - população servida pelas unidades de saúde apoiadas. O PO Centro 

contribui com o apoio ao equipamento do “Novo Hospital Pediátrico de Coimbra” que 

abrangerá 339.133 utentes, com o apoio a intervenções na requalificação de serviços 

hospitalares, na área das urgências, da cardiologia, da oftalmologia, da cirurgia, etc., e na 

melhoria dos centros de saúde dos cuidados primários. No total, serão beneficiados cerca de 

1.690.000 utentes dos diversos serviços de saúde. 

A prossecução do Objetivo Estratégico “Garantir a Universalidade no Acesso e Melhorar as 

Condições do Ensino”, na vertente da Educação Pré-Escolar e do 1.º, 2.º e 3.º Ciclo do Ensino 

Básico constitui um dos domínios de particular responsabilidade do PO Centro, que com os 
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seus apoios a 214 escolas, contribuiu para que 51.898 alunos sejam abrangidos nesses níveis 

de ensino. Com estes projetos o Mais Centro contribui igualmente para a “Redução da 

Pobreza e Promoção da Equidade, Igualdade de Oportunidades e da Coesão Social”, objetivo 

Estratégico para o qual é também relevante o contributo do PO nas suas intervenções de 

Regeneração Urbana, com mais 38 projetos para o desenvolvimento social, e de 

Equipamentos para a Coesão Local, com 47 equipamentos desportivos e 4 equipamentos 

sociais.  

O indicador - população beneficiada por intervenções de regeneração urbana apoiadas 

traduzem o contributo do PO Centro para a “Promoção da Melhoria da Qualidade do Ambiente 

Urbano” e ascende a 596.160 pessoas das cidades da Região com projetos contratados no 

final de 2012.  

No que respeita ao Objetivo Estratégico “Promover a Mobilidade Urbana Sustentável”, o 

contributo do PO Centro é medido através do indicador acréscimo de população servida por 

intervenções de expansão de sistemas de transporte urbanos. Até final de 2012 não existia 

qualquer projeto que contribuísse para este indicador. No entanto, devemos aqui realçar o 

contributo de vários projetos para a promoção da mobilidade sustentável e de modos 

alternativos de transporte (redes de ecopistas, ciclovias, pedonal, acessibilidade a pessoas 

com mobilidade reduzida, etc.). Será de realçar o apoio a projetos que incorporam cerca de 

135 Km de ciclovias, e a um funicular na cidade da Covilhã, que permitirá reduzir a 

necessidade de aceder ao centro da cidade através de veículo automóvel.  

Para atingir o objetivo “Reforçar a competitividade territorial ” o PO Centro concorre com 32 

estratégias de eficiência coletiva, 8 PROVERE e 24 ARDU aprovadas. 

O objetivo estratégico “ Limitar o Crescimento de GEE”, aferido através do indicador relativo 

às Emissões de GEE dos projetos apoiados (estimativas de redução) é aplicável 

exclusivamente aos grandes projetos. No caso do PO Centro o grande projeto aprovado, na 

área da Saúde, atendendo à sua natureza, não apresenta estimativas de redução de GEE.  

Estão aprovados 148 projetos na área da Energia, de eficiência energética e de 

implementação de energias renováveis, que concorrem para o objetivo “Diminuição da 

Intensidade Energética dos Produtos e o Aumento da Eficiência Energética”, bem como para o 

Objetivo Estratégico “Aumentar a quota de produção de energia a partir de fontes renováveis”. 

Estes projetos preveem 5.777 MWh de energia produzidos a partir de fontes renováveis.  

O Mais Centro, no seu Eixo 2, apoia projetos noutros domínios ambientais, dos quais 

destacamos: 

- As intervenções de Gestão Ativa de Espaços de Protegidos e Classificados, com 

projetos aprovados que abrangem 161.900 hectares, 36% das áreas sensíveis da Região. 

Trata-se de intervenções que concorrem para o objetivo “Reduzir a taxa de perda de 
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biodiversidade; reduzir as pressões humanas e manter a integridade e a provisão dos 

bens e serviços dos ecossistemas “; 

- A “Redução do Risco de Erosão Costeira” é concretizada, fundamentalmente, através de 

operações de regeneração dunar, com estruturas de engorda dunar e plantações de 

espécies autóctones, e caminhos de madeira sobrelevados; 

No âmbito da prevenção, gestão e monitorização de riscos naturais, destaca-se também o 

contributo do PO Centro para o objetivo estratégico “Minimizar os Danos Decorrentes de 

Eventos Extremos Climáticos”, medido através do indicador população abrangida pelos planos 

de emergência de proteção civil, que nos projetos apoiados se traduz em 746.528 pessoas, e 

para o objetivo estratégico “Garantir a Cobertura do País por Sistemas de Proteção de 

Riscos”, que se traduz em matéria de operações apoiadas em 30% de cobertura do território 

por planos de emergência. 

2.7.3.3.2 Aferição do grau de cumprimento das recomendações da AAE com 

base nos indicadores de monitorização das recomendações da AAE 

No âmbito da Avaliação Ambiental Estratégica foi proposto um conjunto de recomendações, 

na sequência do estudo efetuado pela Faculdade de Ciências e Tecnologia da Universidade 

Nova de Lisboa, coordenado pelo Observatório do QREN. O Mais Centro implementou os 

mecanismos que permitem avaliar o grau de cumprimento das recomendações através dos 

respetivos indicadores de cumprimento. Para este exercício de avaliação são apresentados 

dados dos projetos contratados – investimentos de entidades públicas e entidades privadas no 

âmbito dos sistemas de incentivos (quando disponíveis). 

A Autoridade de Gestão do Mais Cento, e para as recomendações de caráter geral e que 

constam da agenda da Valorização do Território, demonstra a atenção particular dada a esta 

matéria, prestando a informação recolhida no âmbito quer das candidaturas apresentadas 

(quando aplicável), quer das operações contratadas até final de Dezembro de 2012.  

 
Recomendações Gerais 
 

Recomendação (R1): Deverão ser considerados critérios de natureza ambiental nos 

processos de avaliação da viabilidade de financiamento dos projetos Todos os Regulamentos 

aplicados no PO Centro preveem a aplicação, em sede de apreciação de candidaturas, da 

legislação ambiental e de ordenamento do território. A verificação é registada nas ferramentas 

de análise de admissibilidade, técnica e de mérito (quando aplicável) e está prevista para a 

fase de encerramento das operações. 

A aplicação explícita de critérios ambientais na seleção das candidaturas pressupõe um 

enfoque mais específico, tendo neste âmbito sido aplicados em 70% dos Regulamentos. 
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Nos avisos abertos em 2012 a AG abriu concursos para regulamentos que respeitam a esta 

recomendação representando 95% das candidaturas submetidas.  

Como forma de incrementar intervenções de requalificação a AG adota nos critérios de mérito 

e nos critérios de avaliação de Programas de Ação ou Programas Estratégicos da 

Reabilitação Urbana critérios que potenciam a valia ambiental e, entre outros, a eficiência 

energética.   

Recomendação (R2): Devem privilegiar-se as intervenções de natureza imaterial (e.g. 

requalificação e aproveitamento de infraestruturas e equipamentos existentes, sistemas de 

informação, …), em detrimento da construção de novas infraestruturas e equipamentos. 

As tipologias de operações aprovadas que recaem nesta recomendação, e que se 

consubstanciam em despesas cuja componente imaterial é superior a 75% do total elegível, 

incluem 1.567 operações constituindo 47% do número de operações e 18% do valor elegível 

total (incluindo sistemas de incentivos). Encontram-se neste grupo projetos relativos a 

prevenção e minimização de riscos, outros estudos e planos, operações de demonstração e 

promoção, bem como ações de monitorização ambiental e de proteção de espaços protegidos 

bem como os projetos aprovados no âmbito do SI IDT e SI Qualificação. 

No âmbito da requalificação urbana são utilizados critérios de análise que privilegiam a 

integração de projetos imateriais. 

Recomendação (R4): Os incentivos a empresas devem ser preferencialmente dirigidos a 

projetos de inovação empresarial promotores da eco-eficiência, da eficiência energética, 

energias renováveis, uso eficiente da água, melhores técnicas disponíveis, inovação 

ambiental e "business & biodiversity". 

As operações incluídas neste apuramento dizem unicamente respeito às intervenções 

relativas à inovação, em concreto as operações apoiadas no quadro das tipologias de 

ambiente e diversificação e eficiência energética apoiadas no âmbito dos sistemas de 

incentivos. 

No total de intervenções apoiadas, na área de inovação empresarial em que se verifica 

investimento na área ambiental, 46% dizem respeito a operações nas duas tipologias acima 

identificadas, abrangendo assim um total de 699 intervenções. 

Recomendação (R6): Adoção de instrumentos e práticas de gestão ambiental na 

administração pública 

Projeto: Gestão Ambiental na Região Centro 

Beneficiário: CCDRC - COMISSÃO DE COORDENAÇÃO E DESENVOLVIMENTO REGIONAL DO CENTRO 

Investimento Elegível: 464.075,00 € 

FEDER: 394.463,75 € 
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Localização: R. Centro 

A execução do presente projeto tem como principais objectivos ir além do cumprimento dos requisitos legais 

nacionais e comunitários relativos à vertente ambiental em áreas tão específicas como a gestão de resíduos sólidos 

não urbanos, emissões gasosas e a qualidade do ar ambiente, com o propósito final de proteger a saúde humana, o 

meio ambiente e contribuir para a sua valorização. 

As principais áreas de acção do projecto prendem-se com o Incentivo à Redução, Reutilização e Valorização de 

Resíduos; Avaliação da Magnitude e Influências das Emissões Gasosas; Sensibilização, informação e educação em 

Matéria Ambiental, Caracterização do Universo das Infracções Ambientais, Monitorização da Qualidade do Ar, 

Divulgação e Publicidade.   

 

Recomendação (R7): Deve ser promovida a adoção de práticas de construção sustentável e 

de gestão ambiental na construção e operação das infraestruturas 

A construção sustentável e a gestão ambiental pressupõem a adoção de processos como a 

incorporação de materiais reciclados, preocupações decorrentes da melhoria e eficiência 

energética ou de proteção e preservação de biodiversidade urbana, com enfoque apenas nas 

operações aprovadas em exclusivo em infraestruturas, a partir de um montante total de 5 

milhões de euros. Nesta perspetiva, os investimentos em infraestruturas com construção 

sustentável ou gestão ambiental, nomeadamente infraestruturas científicas e tecnológicas, 

representam 76% dos aprovados (22 em 29 projetos de infraestruturas com investimento 

elegível superior a 5M€). São de destacar infraestruturas novas ou requalificadas no âmbito 

dos regulamentos Infraestruturas Científicas e Tecnológicas e Incubadoras de Base 

Tecnológica. A manutenção da opção pela abertura de avisos de concurso nestas tipologias é 

um incremento à melhoria dos resultados previstos em AAE. 

Recomendação (R8): As ações de proteção e valorização do ambiente devem ser 

acompanhadas da promoção de ações de sensibilização da população para a poupança de 

recursos, nomeadamente consumos de água e energia, bem como para a redução da 

produção de resíduos e reciclagem 

Os dois indicadores que sustentam esta recomendação visam quantificar, por um lado, todas 

as ações que promovem em exclusivo ações destinadas à divulgação, comunicação e 

formação ambiental que foram apoiadas pelo Programa e, por outro lado, a totalidade dos 

cidadãos que beneficiaram das mesmas. As operações selecionadas dizem respeito a 

projetos de valorização e qualificação ambiental, gestão de espaços protegidos, valorização 

do litoral e gestão de resíduos. 

Recomendação (R9) - Devem ser privilegiadas intervenções de natureza preventiva e proativa 

na resolução dos problemas ambientais, em detrimento da implementação de soluções de 

"fim-de-linha" ou de medidas de natureza exclusivamente curativa. 
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Relativamente a esta recomendação foi analisada a inclusão de ações proativas, preventivas, 

demonstrativas e de sensibilização nas tipologias Valorização do Litoral, Valorização e 

Qualificação Ambiental, Energia, Gestão Ativa de Espaços Protegidos e Classificados, 

Otimização da Gestão de Resíduos e Melhoria do Comportamento Ambiental, Prevenção e 

Gestão de Riscos Naturais e Tecnológicos – Ações Imateriais e Promoção e Capacitação 

Institucional. Neste universo verifica-se que 69% dos projetos incluem ações desta natureza. 

A redução relativamente ao ano anterior resulta da aprovação de um número significativo de 

projetos do Regulamento Energia. 

Recomendação (R10): Nas intervenções de reforço do sistema urbano, bem como nas redes, 

infraestruturas e equipamentos para a coesão territorial e social deve privilegiar-se a 

requalificação de construções e infraestruturas em detrimento de construções novas Numa 

lógica de reconstruir e requalificar as infraestruturas já existentes em detrimento da 

construção de novas, incluem-se fundamentalmente, como tipologias de intervenção, os 

equipamentos para a coesão local, a requalificação da rede escolar, os equipamentos de 

saúde, a mobilidade territorial e as intervenções de reabilitação urbana (incluindo as relativas 

à competitividade e inovação). Nesta perspetiva, cerca de 68% das intervenções em 

infraestruturas (816) correspondem a projetos de requalificação, remodelação ou adaptação 

(526) sendo que as tipologias que mais contribuem são as da reabilitação urbana e a 

mobilidade territorial. 

Como forma de incrementar este indicador os Programas de Ação de Reabilitação Urbana são 

direcionados para a recuperação e requalificação de património edificado. 

 

O Quadro 78 sintetiza as recomendações gerais em matéria de AAE. 

Quadro 78 – Recomendações gerais AAE 

Recomendação Designação do Indicado Unidade 
Operações 

Contratadas até 
31/12/2012 

R1 Rácio de integração de critérios ambientais na avaliação de 
candidaturas (I 1) % 70% 

R2 Rácio de intervenções de natureza imaterial (I 2) % 47% 

R2 Rácio de investimento em intervenções de natureza imaterial (I 
3) % 18% 

R3 R3 - Rácio de projetos de ID&T no domínio do ambiente (I 4) % n.d. 

R3 R3 - Rácio de financiamento em ID&T no domínio do ambiente 
(I 5) % n.d. 

R4 Rácio de projetos de inovação empresarial no domínio do 
ambiente (I 6) % 46% 

R4 Rácio de financiamento em inovação empresarial no domínio 
do ambiente (I 7) % 61% 

R6 Rácio de adoção de instrumentos e práticas de gestão 
ambiental na administração pública (I 10) % n.d. 
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Recomendação Designação do Indicado Unidade 
Operações 

Contratadas até 
31/12/2012 

R6 Rácio de financiamento a serviços públicos com instrumentos e 
práticas de gestão ambiental (I 11) % n.d. 

R7 
Rácio de projetos de infraestruturas contemplando a adoção 
de práticas de conceção, construção e gestão sustentável (I 
12) 

% 76% 

R8 Ações de divulgação, comunicação e formação ambiental (I 
13) Nº 242 

R8 Pessoas beneficiadas por ações de divulgação, comunicação e 
formação ambiental (I 14) Nº 657.024 

R9 Rácio de projetos visando a implementação de medidas 
preventivas e proativas de proteção ambiental (I 15) % 69% 

R10 Rácio de projetos de regeneração/ requalificação de 
construções e infraestruturas (I 16) % 65% 
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3. EXECUÇÃO POR EIXO PRIORITÁRIO
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3.1. Eixo Prioritário 1 

3.1.1. Cumprimento de metas e análise de progressos 

A informação relativa à execução física do Eixo Prioritário 1, ao nível dos indicadores 

apresenta-se no Quadro 79. 

Quadro 79 – Realização Física do Eixo Prioritário 1 

Indicadores 2007 2008 2009 2010 2011 2012 2015 Total 
Indicadores Eixo (alínea c) do n.º 1 do artigo 37.º do Regulamento (CE) 
n.º 1083/2006 

      

Realização Contratada  ND ND ND ND ND  -- 

Realização Executada  ND ND ND ND ND  -- 

Meta    30,00%   40,00% -- 
Índice de sobrevivência 

Valor de Referência        19,90% 

Realização Contratada  ND 14,40% 16.22% 17,16% 14,31%  -- 

Realização Executada    10,00% 5,00% 10,19%  -- 

Meta    10,00%   20,00% -- 
Incentivo ao 
empreendedorismo 

Valor de Referência        9,20% 

Realização Contratada  ND 54.72% 43,74% 46,08% 47,20%  -- 

Realização Executada    100,00% 60,57% 69,32%  -- 

Meta    30,00%   40,00% -- 

Investimento em empresas 
criadas em setores intensivos 
em conhecimento e média-
alta e alta tecnologia 

Valor de Referência        25,80% 

Realização Contratada  273 514 746 886 999  -- 

Realização Executada  0 0 10 40 157  -- 

Meta       1.300 -- 
N.º de empresas apoiadas 

Valor de Referência        902 

Realização Contratada  ND 56,78% 51,87% 51.71% 49,72%  -- 

Realização Executada (*)    96,55% 96,60% 58,74%  -- 

Meta       50,00% -- 

Postos de trabalho criados 
em setores intensivos em 
conhecimento e média-alta e 
alta tecnologia (%) 

Valor de Referência        19,50% 

Realização Contratada  ND 464 616 836 686  -- 

Realização Executada (*)  0 0 5 5 93  -- 

Meta    210   420 -- 

Postos de trabalho criados 
em ETC (H, M) em atividades 
industriais de média e alta 
tecnologia 

Valor de Referência        -- 

Realização Contratada  ND 83,64% 86.11% 84.64% 89,10%  -- 

Realização Executada    100,00% 76,34% 86,66%  -- 

Meta       80,00% -- 

Investimento em setores de 
produção transacionável e 
internacionalizável (%) 

Valor de Referência        47,80% 

Realização Contratada  ND ND 65.22% 62,29% 64,43%  -- 

Realização Executada (*)    79,31% 63,89% 68,19%  -- 

Meta       50,00% -- 
Qualidade do emprego criado

Valor de Referência        12,80% 

Realização Contratada  ND 3,89 3.28 3,04 3,30  -- 

Realização Executada (*)    1.03 1,62 3,05  -- 

Orientação para mercados 
internacionais 

Meta    1.50   1,50 -- 
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Indicadores 2007 2008 2009 2010 2011 2012 2015 Total 

Valor de Referência        -- 

Realização Contratada  ND 15 22 36 38  -- 

Realização Executada  0 0 0 0 2  -- 

Meta       36 -- 
N.º de ações de marketing e 
internacionalização apoiadas 

Valor de Referência        -- 

Realização Contratada  ND 59,51% 56.32% 55.34% 55,46%  -- 

Realização Executada (*)    64.06% 84.43% 53.42%  -- 

Meta       50,00% -- 

VAB gerado em setores 
intensivos em conhecimento 
e média-alta e alta tecnologia 

Valor de Referência              -- 

Realização Contratada  ND 75,65% 76.91% 76,13% 76,85%  -- 

Realização Executada     0% 36,40%  79,61%    -- 

Meta    55,00%   67,00% -- 
Empresas com atividades 
inovadoras 

Valor de Referência              41,00% 

Realização Contratada  0 376 792 1408 5777  -- 

Realização Executada   0 0 0  0  0   -- 

Meta       1.200 -- 

Capacidade suplementar de 
produção de energia a partir 
de fontes renováveis (em 
MWh) 

Valor de Referência              -- 

Realização Contratada    ND  1 2 8 148   -- 

Realização Executada   0 0 0  0 0   -- 

Meta    6   8 -- 

N.º projetos-piloto de 
energias renováveis 
apoiados 

Valor de Referência              -- 

Realização Contratada  ND 1 47 48 47  -- 

Realização Executada   0 0 0 0  4    -- 

Meta       50 -- 

N.º projetos sociedade de 
informação apoiados (N.º 
redes locais de banda larga) 

Valor de Referência              -- 

Realização Contratada  ND 25,22% 19,90% 19,69% 23,98%  -- 

Realização Executada (*)     0% 0% 22,38%   -- 

Meta    12,00%   15,00% -- 
Emprego criado em SI/TIC 

Valor de Referência              12,80% 

Realização Contratada  ND 230 279 326 352  -- 

Realização Executada (*)   0 0 0  0 32   -- 

Meta    30   300 -- 
Postos de trabalho a criar em 
ETC (H, M) em TIC 

Valor de Referência              -- 

Realização Contratada  0 114.575 168.306 168.190 150.761  -- 

Realização Executada   0 0 0 0 271   -- 

Meta       170.000 -- 
Acréscimo de população com 
acesso à banda larga 

Valor de Referência              206.720 

Realização Contratada  0 284 568 586 586  -- 

Realização Executada   0 0 0 0  24   -- 

Meta       500 -- 

N.ª de locais públicos 
abrangidos por projetos em 
TIC (espaços Internet, 
escolas, etc.) 

Valor de Referência              -- 

Realização Contratada  ND 21 87 146 167  -- 

Realização Executada   0 0 0  0 2   -- 

Meta       200 -- 
N.º PME envolvidas em 
ações de eficiência coletiva 

Valor de Referência              -- 
Investimento em empresas 
(%)

Realização Contratada  ND 99,06% 98,84% 98,96% 99,10%  -- 
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Indicadores 2007 2008 2009 2010 2011 2012 2015 Total 

Realização Executada     100% 100%  99,79%    -- 

Meta        90% 

Valor de Referência              -- 

Realização Contratada  ND 100 175 187 197  -- 

Realização Executada   0 0 0 0 24   -- 

Meta    100   200 -- 
N.º PME envolvidas em 
projetos de cooperação 

Valor de Referência          -- 

Realização Contratada  ND ND ND ND ND  -- 

Realização Executada   0 0 0 0 0   -- 

Meta    100   210 -- 

N.º empregos criados pelas 
PME envolvidas em projetos 
de cooperação (ETC (H, M)) 

Valor de Referência              -- 

Realização Contratada  ND 0,00% 57,34% 50,27% 49,29%  -- 

Realização Executada  0% 0% 0% 0%  9,94%    -- 

Meta       50,00% -- 
Investimento em novas 
infraestruturas (%) 

Valor de Referência              -- 

Realização Contratada  ND 2 52 86 88  -- 

Realização Executada   0 0 0 0 2   -- 

Meta    20   80 -- 
N.º projetos apoiados 
(infraestruturas) 

Valor de Referência              -- 

Realização Contratada  ND 77,05% 29,29% 34,03% 38,83%  -- 

Realização Executada   0% 0% 0% 0%  100%    -- 

Meta    25,00%   30,00% -- 

Investimento em I&DT das 
empresas (%) 

Valor de Referência              -- 

Realização Contratada  ND 95 145 197 225  -- 

Realização Executada   0 0 0 0  13   -- 

Meta    100   200 -- 
N.º projetos apoiados de 
I&DT envolvendo empresas 

Valor de Referência              -- 

Realização Contratada  ND 4,62% 10,45% 8,46% 8,69%  -- 

Realização Executada   0% 0% 0%  0%  0,52%   -- 

Meta       10,00% -- 
Investimento I&DT (%) 

Valor de Referência              -- 

Realização Contratada  ND 25,39%  
31 12%

32,95% 31,31%  -- 

Realização Executada   0% 0% 0% 0% 0%   -- 

Meta       30,00% -- 

Relevância das atividades 
I&DT em consórcio 

Valor de Referência              -- 

Realização Contratada  3 17 29 37 44  -- 

Realização Executada  0 0 0 0 0   -- 

Meta       40 -- 
N.º projetos de investimento 
em consórcio 

Valor de Referência              -- 

Realização Contratada  0 0 0 781.231 794.658  -- 

Realização Executada   0 0 0 0 0   -- 

Meta       750.000 -- 

População abrangida por 
Estratégias de Eficiência 
Coletiva reconhecidas 
(PROVERE) 

Valor de Referência              -- 

Realização Contratada  0 8 8 8 8  -- 

Realização Executada  0 0 0 0 0   -- 

Nº EEC (PROVERE) 

Meta       8 -- 
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Indicadores 2007 2008 2009 2010 2011 2012 2015 Total 

Valor de Referência        -- 

Realização Contratada  0 255.660 255.660 255.660 255.660  -- 

Realização Executada  0 0 0 0 0  -- 

Meta       250.000 -- 

População servida pelas lojas 
do cidadão, centros multi-
serviços e balcões únicos 

Valor de Referência        -- 

Realização Contratada  0 4 5 8 7  -- 

Realização Executada  0 0 0 0 0  -- 

Meta    5   8 -- 
N.º projetos de modernização 
serviços públicos apoiados 

Valor de Referência        -- 

Realização Contratada  2 7 7 6 6  -- 

Realização Executada  0 0 0 0 0  -- 

Meta    7   7 -- 
N.º centros multi-serviços e 
lojas do cidadão a criar 

Valor de Referência              -- 

Realização Contratada      0  -- 

Realização Executada      0  -- 

Meta       2.980 -- 
Nº de estagiários integrados 
após a conclusão do estágio 

Valor de Referência              -- 

Realização Contratada      0  -- 

Realização Executada      0  -- 

Meta       4,110 -- 
Nº de estágios apoiados 

Valor de Referência              -- 

Realização Contratada      0  -- 

Realização Executada      0  -- 

Meta       18.804 -- 

Nº de ativos que concluíram 
ações de formação para a 
inovação e gestão 

Valor de Referência              -- 

Realização Contratada      0  -- 

Realização Executada      0  -- 

Meta       20.893 -- 

Nº de ativos abrangidos em 
ações de formação para a 
inovação e gestão 

Valor de Referência              -- 

Realização Contratada      0  -- 

Realização Executada      0  -- 

Meta       6.300 -- 

Pessoas abrangidas por 
iniciativas de criação de 
emprego apoiadas 

Valor de Referência              -- 

Realização Contratada      0  -- 

Realização Executada      0  -- 

Meta       3.150 -- 
Nº de iniciativas de criação 
de emprego apoiadas 

Valor de Referência              -- 

Indicadores Comuns Comunitários (core indicators)       

Realização Contratada   3.422 5.271 5.399 4.911  -- 
1 

Empregos criados 
(empregos diretos 
criados, em equivalente 
tempo inteiro) Realização Executada 

(*)     0   87 108 637   -- 

Realização Contratada   ND ND ND ND  -- 
2 dos quais: homens 

Realização Executada      ND  ND ND ND   -- 

Realização Contratada   ND ND ND ND  -- 
3 dos quais: mulheres 

Realização Executada      ND ND  ND ND   -- 
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Indicadores 2007 2008 2009 2010 2011 2012 2015 Total 

Realização Contratada   98 201 253 283  -- 
4 N.º de projetos de I&DT 

Realização Executada     0   0 0 14   -- 

Realização Contratada   17 29 37 44  -- 
5 

N.º de projetos de 
cooperação empresas-
instituições de 
investigação Realização Executada        0 0 0   -- 

Realização Contratada   ND ND ND 261  -- 
6 Empregos na 

investigação criados 
Realização Executada       0 0 0   -- 

Realização Contratada   594 897 1.112 1.274  -- 
7 

N.º de projetos de apoio 
direto ao investimento das 
PME Realização Executada        10 40 171   -- 

Realização Contratada   74 121 152 143  -- 
8 

N.º de novas empresas 
(start-up) apoiadas 

Realização Executada      0  1 2 16   -- 

Realização Contratada   3.037 4.583 4.699 4.286  -- 

9 
Empregos criados em 
projetos de apoio direto 
ao investimento das PME Realização Executada 

(*)     0   87 108 635   -- 

Realização Contratada   183 268 302,2 263,5  -- 
10 Investimento induzido (em 

milhões de euros) 
Realização Executada      0 0,62  3,8 30,9   -- 

Realização Contratada   155 231 248 254  -- 
11 

N.º de projetos 
(sociedade de 
informação) Realização Executada      0  2 7 28   -- 

Realização Contratada   114.575 168.306 168.190 150.761  -- 
12 Acréscimo de população 

com acesso à banda larga 
Realização Executada      0  0 0  271   -- 

Realização Contratada   1 2 8 148  -- 
23 N.º de projetos (energias 

renováveis) 
Realização Executada      0  0  0  0   -- 

Realização Contratada   376 792 1.408 5.777  -- 
24 

Capacidade suplementar 
de produção de energia a 
partir de fontes 
renováveis (em MWh) Realização Executada      0 0  0 0   -- 

Realização Contratada   ND ND ND ND  -- 
30 

Redução de emissões de 
gases com efeito de 
estufa (CO2 equivalentes, 
kt) Realização Executada      0 0  0 0   -- 

Realização Contratada   32 68 93 105  -- 
34 N.º de projetos (Turismo) 

Realização Executada      0  0 6 17   -- 

Realização Contratada   311 510 677 671  -- 

35 
N.º de empregos criados 
(em equivalente tempo 
inteiro) Realização Executada 

(*)     0   0 17 79   -- 

(*) A realização executada teve por base a informação os indicadores previstos nas candidaturas das operações com investimento 

encerrado 

O número de empresas apoiadas (999) representa 76% da meta traçada para 2015 (1.300). 

Das empresas já apoiadas, 14,31% são novas empresas, quando a meta prevista é de 20%. A 

descida deste indicador, em relação à situação verificada no final de 2011, deve-se à rescisão 
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de contratos de financiamento, situação com maior incidência nas iniciativas de novas 

empresas. 

A percentagem de empresas com atividades inovadoras mantém-se constante desde 2009 

(cerca de 76%), tal como a percentagem de emprego criado em SI/TIC, enquanto que os 

postos de trabalho a serem criados em ETC (H e M) sofreram uma queda, em resultado da 

rescisão de contratos de financiamento de alguns projetos por iniciar ou com incumprimentos 

contratuais. 

Os indicadores relativos à banda larga estão próximos das metas para 2015 (168.100 em 2011; 

170.000 em 2015). Por sua vez, o número de locais públicos abrangidos por projetos em TIC 

manteve-se (586), ficando claramente acima da meta para 2015 (500). 

No que respeita ao índice de sobrevivência, trata-se de um indicador que só se pode 

determinar após um período mínimo de maturação dos projetos. Considerando que até 31 de 

Dezembro de 2012 apenas encerraram 171 projetos de apoio direto ao investimento, continua 

a não haver elementos suficientes para calcular este indicador. 

3.1.2. Análise qualitativa 

Até ao final do ano 2012, a taxa de execução do Eixo Prioritário 1 foi de 35,52%, sendo que o 

montante executado (255 milhões de euros) representa 26,64% do total executado pelo 

Programa. 

O Gráfico 18 apresenta as taxas de realização (execução/aprovação) por regulamento 

específico, verificando-se que os regulamentos SAMA e AAE são os que apresentam os 

maiores valores. No entanto, em termos de valor absoluto, o Quadro 80 indica que é o 

regulamento SI Inovação o que evidência um montante superior (106,85 milhões de euros). 

Gráfico 18 - Taxa de Realização dos regulamentos específicos do Eixo 1, a 31/12/2012 

 

 

 

 

 

 

 

 

NOTA: CCT - Cultura Científica e Tecnológica; SAMA - Apoio à Modernização Administrativa (SAMA); PCI - Promoção e Capacitação 
Institucional; SIAC – SIAC; ICT - Infraestruturas Científicas e Tecnológicas; AAE - Áreas de Acolhimento Empresarial; PCT - PCT e 
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Incubadoras de Base Tecnológica; EDSC - Economia Digital e Sociedade do Conhecimento; SIQPME - SI Qualificação de PME; SIIDT - 
SI I&DT 

 

 Quadro 80 – Execução por regulamento específico do Eixo 1, a 31/12/2013 

Regulamento Específico Fundo Executado 
(milhões de euros) 

Cultura Científica e Tecnológica 4,28 

Apoio à Modernização Administrativa (SAMA) 10,14 

Promoção e Capacitação Institucional 5,38 

SIAC 2,06 

Infra-estruturas Científicas e Tecnológicas 20,40 

Áreas de Acolhimento Empresarial 22,55 

PCT e Incubadoras de Emp. de Base Tecnológica 14,28 

 Energia 3,53 

Economia Digital e Sociedade do Conhecimento 25,02 

SI Qualificação de PME 22,21 

SI I&DT 18,33 

SI Inovação 106,85 

Total do Eixo 1 255,03 

 

A análise do Eixo 1 é em seguida efetuada ao nível de cada Regulamento Específico. 

Regulamentos Específicos dos Sistemas de Incentivos às Empresas: 

 Incentivos à Qualificação e Internacionalização de PME 

Incentivos à Inovação 

Incentivos à Investigação e Desenvolvimento Tecnológico 

 

Em 2012 foram lançados, no âmbito dos Sistemas de Incentivos às Empresas, 13 concursos, o 

que representou uma dotação global de 56 milhões de euros. A exemplo de 2011, apenas 

quatro concursos tiveram decisão final em 2012, envolvendo 25 milhões de euros. Dos 

concursos lançados em 2011 – e encerrados em 2012 – foram decididos 7, envolvendo uma 

dotação (prevista) de 31,5 milhões de euros. 

Foram lançados 4 concursos no primeiro semestre (2 SI Inovação, 1 SI Qualificação de PME e 

1 SI I&DT) e 9 no segundo (4 SI Qualificação de PME, 3 SI I&DT e 2 SI Inovação). As dotações 

orçamentais acompanharam a distribuição do número de concursos: nos 4 concursos relativos 

ao 1.º semestre, a dotação total foi de 25 milhões de euros, enquanto que nos restantes 9 do 

2.º semestre foi de 31 milhões de euros. Por outro lado, em 6 dos concursos abertos no 
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segundo semestre, verificou-se, antes do final do ano, a abertura da segunda fase de 

candidatura, que transitou para 2013. 

Em 9 concursos (4 do SI Qualificação de PME, 3 do SI I&DT e 2 do SI Inovação), a abertura foi 

efetuada por fases, que continuarão até ao final de 2013. Uma vez mais, continuou a ser dado 

um especial destaque, ao nível das condições de acesso, à orientação para os mercados 

externos (em 6 avisos de concurso). 

Desde o início do Programa foram abertos 99 Concursos, com uma dotação de 447 milhões de 

euros. Por tipologias, a distribuição dos concursos é a seguinte: 37 (SI I&DT), 35 (SI 

Qualificação de PME) e 27 (SI Inovação). Em termos de dotação, a maior fatia continua a caber 

ao SI Inovação (cerca de 242 milhões de euros), seguido pelo SI I&DT (cerca de 106 milhões 

de euros) e pelo SI Qualificação PME (99 milhões de euros). 

Até ao final de 2012 foram apresentadas 4.505 candidaturas (1.666 em 2012), envolvendo um 

investimento total proposto de 2.836 milhões de euros (1.790 milhões em 2012). Foram 

aprovadas 2.054 candidaturas, o que representa uma intenção de investimento de cerca de 

979 milhões de euros e um incentivo FEDER de 488 milhões de euros. O SI Qualificação 

regista o maior número de candidaturas aprovadas (1.324), contra 428 do SI Inovação e 302 do 

SI I&DT. O SI Inovação absorve, em termos de cofinanciamento, o maior valor FEDER (344 

milhões de euros, ou seja, cerca de 70% do FEDER para os Sistemas de Incentivos). 

Quanto aos indicadores comuns, verifica-se, através da análise do quadro, que, em relação 

aos Sistemas de Incentivos, continuam, acima das metas traçadas. É o caso dos bens e 

serviços transacionáveis e internacionalizáveis, que verificou uma ligeira subida (84,64% em 

2011 e 89,10% em 2012), continuando superiores à meta para 2015 (70%). 

Por seu lado, os indicadores relativos a setores de média-alta e alta tecnologia também 

acompanham aquela tendência, como é o caso do investimento em empresas, que, após a 

subida para 46,08% em 2011, sobe para 47,20% em 2012 (a meta para 2015 é de 40%). 

Apesar de sofrerem ligeiras oscilações em relação a 2011, os postos de trabalho (49,72% em 

2012) e o VAB gerado (55,46% em 2012) estão de acordo com as metas traçadas (50% em 

2015). Verifica-se, uma descida ao nível dos postos de trabalho em ETC (H e M) (836 em 

2011; 686 em 2012), ainda assim, acima da meta (420 em 2015). 

O número de empresas apoiadas (999) representa 76,85% da meta traçada para 2015 (1.300), 

o mesmo acontecendo com os indicadores “incentivo ao empreendedorismo” (14,31% em 2012 

e 20% em 2015) e “n.º de ações de marketing e internacionalização apoiadas” (38 em 2012 e 

36 em 2015). 

A percentagem de empresas com atividades inovadoras mantém-se constante desde 2009 

(cerca de 76%), o emprego criado em SI/TIC e os postos de trabalho a serem criados em ETC 

(H e M) em TIC sofrem uma ligeira subida (respetivamente, de 19,96% em 2011 para 23,98% 
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em 2012; 326 em 2011 para 352 em 2012). Contudo, em qualquer dos três indicadores, as 

metas de 2015 são superadas. 

Os indicadores relativos à banda larga continuam a apresentar uma estagnação, com uma 

realização próxima da meta traçada ao nível dos projetos apoiados (47 em 2012; 50 em 2015). 

O indicador “acréscimo da população com acesso à banda larga” afastou-se, em comparação 

com 2011, da meta para 2015 (168.190 em 2011; 150.761 em 2012; 170.000 em 2015). Por 

sua vez, o número de locais públicos abrangidos por projetos em TIC é igual ao de 2011 (586), 

ficando, ainda assim, acima da meta para 2015 (500). 

Quanto ao índice de sobrevivência, trata-se de um indicador que só se pode determinar após 

um período mínimo de maturação dos projetos. Dado que até ao final de 2012 apenas 

encerraram cerca de duzentos projetos, continua a não haver elementos suficientes para 

calcular este indicador. 

Em relação às desistências, após aprovação, registaram-se 578 (quase o dobro em relação a 

2011, o que mantém a tendência verificada desde 2009), 356 no SI Qualificação PME, 145 no 

SI Inovação e 77 no SI I&DT. 

Quadro 81 – Distribuição das Aprovações e Desistências por Sistema de Incentivo 

Unidade: Euros 

Aprovações Desistências 

Tipologia N.º 
proj. 

Investimento 
total 

Custo total 
elegível Incentivo N.º 

proj.
Investimento 

total 
Custo total 

elegível Incentivo 

SI QPME 1324 257.107.620,98 185.917.422,81 91.285.175,36 356 83.062.267,69 54.202.808,57 25.944.217,05

SI I&DT 302 108.633.379,91 84.196.538,58 53.385.089,80 77 22.695.448,18 15.232.819,37 8.876.142,83

SI Inovação 428 612.912.488,24 520.803.999,86 343.696.857,57 145 239.155.111,64 194.596.088,43 125.637.576,43

Total 2054 978.653.489,13 790.917.961,25 488.367.122,73 578 344.912.827,51 264.031.716,37 160.457.936,31

 

Regulamento Específico “Sistema de Apoio às Ações Coletivas 
(SIAC)” 

As Ações Coletivas são um instrumento de apoio indireto às empresas, que envolvem 

entidades públicas e privadas em torno de ações orientadas para o interesse geral através da 

disponibilização de bens tendencialmente públicos, visando a promoção de fatores de 

competitividade de finalidade coletiva. Trata-se de iniciativas em parceria, ou outras ações de 

caráter estratégico e estruturante, lideradas por instituições públicas ou por entidades privadas 

sem fins lucrativos, que visam objetivos de natureza geral com vista a resolver falhas de 

mercado, ou de sistema, e a dinamizar a procura, potenciando as políticas públicas de 

desenvolvimento económico. Os objetivos inerentes às ações e programas de Ações Coletivas 

encontram-se em sintonia direta com as prioridades estabelecidas para a Agenda da 

Competitividade. 



 

 

| 218 

Em 2012 não houve avisos de concurso neste regulamento dado o elevado compromisso já 

assumido. 
 

Quadro 82 – AAC do RE Sistema de Apoio às Ações Coletivas 

Operações Aprovadas 
Avisos de Concurso Abertura Encerramento Dotação 

FEDER N.º Investimento  
Total 

Investimento  
Elegível FEDER 

Centro-IAC-2008-02 15-12-2008 02-02-2009 1.500.000,00 15 5.886.569,93 2.486.216,37 1.616.040,60

Centro-IAC-2009-02 07-10-2009 05-11-2009 4.000.000,00 5 3.257.150,82 3.086.969,82 2.160.878,88

Centro-IAC-2010-04 01-10-2010 05-11-2010 5.000.000,00 21 12.244.172,71 7.383.980,79 5.168.786,55

Total 41 21.387.893,46 12.957.166,98 8.945.706,03

Regulamento Específico Sistema de Apoio a Infraestruturas 
Científicas e Tecnológicas 

O Regulamento Específico “Sistema de Apoio a Infraestruturas Científicas e Tecnológicas” visa 

contribuir para a criação de uma rede coerente de equipamentos e infraestruturas científicas e 

tecnológicas. 

Tendo em vista a prossecução destes objetivos, a Autoridade de Gestão do Mais Centro 

publicou, até 31 de Dezembro de 2012, quatro (4) Avisos de Concurso no âmbito do referido 

Regulamento Específico (Quadro 83). 

Quadro 83 – AAC do RE Sistema de Apoio a Infraestruturas Científicas e Tecnológicas 

Operações Aprovadas 

Investimento Investimento Concursos Abertura Encerramento Dotação 
FEDER Nº

Total Elegível 
FEDER 

Centro-ICT-2008-01 25-09-2008 24-10-2008 6.250.000,00 1 8.004.765,99 6.398.651,98 5.438.854,18 

Centro-ICT-2009-02 22-05-2009 17-07-2009 

Centro-ICT-2010-03 30-07-2010 12-08-2010 
50.000.000,00 33 110.052.938,56 102.002.852,93 80.646.622,08

Centro-ICT-2012-04 16-10-2012 15-11-2012 3.000.000,00 0 0,00 0,00 0,00 

Total 34 118.057.704,55 108.401.504,91 86.085.476,26

O Aviso de Concurso n.º Centro-ICT-2008-01, publicado no dia 25 de Setembro de 2008, com 

uma dotação do FEDER de 6.250.000,00 euros, teve como objetivo apoiar operações previstas 

no Plano Tecnológico da Educação no domínio das infraestruturas de redes e equipamentos 

tecnológicos, em estabelecimentos do 2º e 3º ciclos do ensino básico e secundário, com vista à 

garantia da integridade das instalações e equipamentos educativos. No âmbito deste Aviso de 

Concurso foi submetida e aprovada uma (1) candidatura, com a designação “Operação 

Escol@Segura” promovida pela GEPE – Gabinete de Estatística e Planeamento da Educação, 

com um investimento total de 8.004.765,99 euros, um investimento elegível de 6.398.651,98 

euros e uma comparticipação do FEDER de 5.438.854,18 euros. 
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O Aviso de Concurso nº Centro-ICT-2009-02, publicado no dia 17 de Julho de 2009, com uma 

dotação do FEDER de 50 milhões de euros, teve como principal objetivo o reforço das 

competências regionais em ciência e tecnologia, através do apoio a projetos de criação, 

expansão e consolidação da rede regional de infraestruturas e de equipamentos científicos e 

tecnológicos. 

No Aviso de Concurso foram definidas duas tipologias de operações a apoiar, designadamente: 

 Infraestruturas Tecnológicas, nomeadamente “infraestruturas físicas e equipamentos” e 

“racionalização da rede de infraestruturas tecnológicas”; 

 Infraestruturas Científicas, nomeadamente “construção e equipamento de novas 

instalações”, “Adaptação, renovação, atualização e expansão de equipamentos científicos 

e respetivas infraestruturas de instituições científicas e tecnológicas” e “remodelação ou 

adaptação de infraestruturas da ciência com o objetivo de promoção das condições de 

segurança e da eficiência energética”. 

Foram aprovadas 33 candidaturas, com um investimento total de 110.052.938,56 euros, um 

investimento elegível de 102.002.852,93 euros e uma comparticipação do FEDER de 

80.646.622,08 euros. No decurso de 2012, enquadrada pela Resolução do Conselho de 

Ministros nº 33/2012, de 15 de Março, a Comissão Diretiva do Mais Centro rescindiu os 

Contratos de Financiamento de duas (2) operações por incumprimento, pelos beneficiários, dos 

prazos de execução dos investimentos previstos. Estas operações tinham sido previamente 

aprovadas com um investimento total de 2.153.079,00 euros, um investimento elegível de 

2.131.329,99 euros e uma comparticipação do FEDER de 1.491.930,99 euros.  

O Aviso de Concurso nº Centro-ICT-2010-03, publicado no dia 30 de Julho de 2010, consistiu 

numa alteração ao Aviso de Concurso nº Centro-ICT-2009-02, em particular a alteração da taxa 

de cofinanciamento FEDER prevista neste último, de 60% para 70% (esta última como taxa 

máxima de cofinanciamento prevista no Regulamento Específico em vigor na altura). 

No decurso do ano de 2011, a Autoridade de Gestão do Mais Centro não publicou qualquer 

Aviso de Concurso no âmbito do presente Regulamento Específico. 

Em 2012, a Autoridade de Gestão do Mais Centro publicou o Convite Público nº Centro-ICT-

2012-04, para apoio à criação de um laboratório de ensaios estruturais na delegação de 

Castelo Branco do ISQ - Instituto de Soldadura e Qualidade, especificamente vocacionado para 

o desenvolvimento de um sistema integrado de realização de ensaios estáticos e de fadiga, 

com a aquisição em simultâneo de variáveis pertinentes aos ensaios, para validação de novos 

componentes e sistemas para os setores aeronáutico, espacial, naval, ferroviário, automóvel, 

da energia, e para a exploração do mar profundo e atividades offshore. Publicado com uma 

dotação FEDER de 3 milhões de euros, o Convite teve como entidade beneficiária o ISQ – 

Instituto de Soldadura e Qualidade. À data de 31 de Dezembro de 2012, não tinha sido 

deliberada qualquer decisão sobre a candidatura submetida pelo ISQ, no dia 15 de Novembro 
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de 2012, com um investimento proposto de 4.438.128,00 euros e uma comparticipação FEDER 

solicitada 3.106.689,60 euros. 

Resumindo, até 31 de Dezembro de 2012 foram aprovadas trinta e quatro (34) operações, com 

um investimento total de 118.057.704,55 euros, um investimento elegível de 108.401.504,91 

euros e uma comparticipação do FEDER de 86.085.476,26 euros. 

Adicionalmente, refiram-se os seguintes aspetos: 

a) No domínio do presente instrumento de política, a FCT - Fundação para a Ciência e 

Tecnologia e a AdI - Agência de Inovação, participaram na avaliação do mérito das 

candidaturas submetidas no Aviso de Concurso nº Centro-ICT-2009-02 e no Convite 

Público nº Centro-ICT-2012-04 (neste caso, apenas a AdI – Agência de Inovação). O 

conhecimento destas entidades sobre a rede, regional e nacional, de infraestruturas 

científicas e tecnológicas, emprestou uma maior experiência e rigor ao processo de 

seleção dos projetos, configurando um bom exemplo das sinergias e resultados que podem 

decorrer do envolvimento de entidades externas à Autoridade de Gestão do Programa nos 

processos de avaliação de candidaturas.  

b) As 34 operações aprovadas até 31 de Dezembro de 2012 contribuem, inequivocamente, 

para a promoção da igualdade de oportunidades. Na realidade: 

• No que diz respeito à operação “Escol@Segura”, o objetivo já descrito de criação de 

uma rede coerente de infraestruturas e equipamentos tecnológicos, transversal à 

Região Centro, que garantam a integridade das instalações e equipamentos educativos 

é complementado por uma premissa clara de reforço da segurança no interior dos 

recintos escolares do 2º e 3º ciclos do ensino básico e secundário, cobrindo a 

totalidade dos alunos abrangidos pela operação e, por essa via, sem qualquer tipo de 

discriminação territorial, género, raça ou religião. 

• Os investimentos subjacentes às 33 operações aprovadas no 3º Aviso de Concurso, 

genericamente centrados na melhoria das condições, físicas e materiais, das entidades 

do Sistema Científico e Tecnológico Regional, visam a promoção de atividades de 

investigação científica e desenvolvimento tecnológico de excelência. Trata-se, na 

prática, de estruturar e qualificar a oferta de equipamentos científicos e tecnológicos 

regionais, passível de ser utilizada por investigadores, nacionais e internacionais, e 

sem qualquer tipo de discriminação pelo género, raça ou religião, nas diversas áreas 

abrangidas pelas operações. 
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Caso de Estudo 

Projeto “CCMCS – Centro de Conhecimento em Materiais para a Construção Sustentável” 

A Entidade Beneficiária: 

O CTCV - Centro Tecnológico da Cerâmica e do Vidro é uma instituição de utilidade pública, sem fins lucrativos, 

criada especificamente para a prestação de apoio técnico e promoção tecnológica das indústrias nacionais da 

fileira da construção e do habitat, bem como para a promoção do desenvolvimento e da qualidade dos produtos e 

dos respetivos processos industriais numa ótica sustentável. 

Dotado de autonomia técnica, administrativa e financeira, dispõe de património próprio, de caráter associativo 

maioritariamente privado, constituído pelas associações industriais dos setores, empresas e organismos 

dependentes do Ministério da Economia. 

Objetivamente, a missão do CTCV centra-se no desenvolvimento do conhecimento adequado à modernização da 

indústria sua cliente, antecipando preferencialmente as suas necessidades e disponibilizando serviços que 

permitam adequá-la às exigências do mercado, tendo protocolos de cooperação com várias universidades, 

laboratórios públicos, empresas e outras organizações congéneres, nacionais e estrangeiras. 

Atualmente, o CTCV é parceiro de diversos projetos de desenvolvimento tecnológico e inovação nos domínios do 

Habitat e da Construção Sustentável, podendo ser destacados os seguintes: 

a) “SenseTiles”, para desenvolvimento de revestimentos cerâmicos com funcionalidades sensitivas, usando-os 

como interface das tecnologias de domótica. Este projeto conta com o envolvimento das empresas nacionais 

Revigrês e Tetracis – Plurirede, SA, e da empresa dinamarquesa Intellihouse; 

b) “ThermoCer”, centrado no desenvolvimento de pavimentos cerâmicos com características térmicas 

melhoradas, por incorporação de materiais com mudança de fase (PCM), para a gestão passiva do consumo 

de energia em edifícios, possibilitando a diminuição dos custos para o utilizador e a redução das emissões 

de gases com efeito de estufa. Para além do CICECO – Laboratório Associado da Universidade de Aveiro 

para a Área dos Materiais, o projeto com o envolvimento da empresa CINCA - Pavimentos e Revestimentos 

Cerâmicos para Interiores e Exteriores, SA; 

c) “HardPim”, visando o desenvolvimento de uma tecnologia inovadora para produção de componentes em 

metal duro - moldação por injeção – aplicando-a a graus ultrafinos. A tecnologia permitirá a produção em 

série de peças geometricamente mais complexas e com maior qualidade do material. O projeto conta com o 

envolvimento das empresas DURIT - Metalurgia Portuguesa do Tungsténio, Lda e MOLDIT – Indústria de 

Moldes, SA; 

d) “EnerBuiLCA - Life Cycle Assessment for Energy Efficiency in Buildings”, projeto orientado para a criação de 

dados e de uma ferramenta de cálculo que permita determinar o consumo energético e o impacto ambiental 

do edifício na fase de utilização, bem como para a valorização da energia incorporada em todo o ciclo de 

vida dos edifícios, desde a fabricação dos seus componentes, à construção, até às fases de uso, 

manutenção e reabilitação ou fim de vida, promovendo o desenvolvimento de um novo padrão "Life Cycle 

Zero Emission Buildings (LC-ZEB)". Entre outras entidades, o projeto tem conta com o envolvimento de 
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diversas empresas, nacionais e internacionais (CIRCE, NOBATEK, Imat, entre outras). 

O Projeto “Centro de Conhecimento em Materiais para a Construção Sustentável”: 

O CTCV enquadra a sua atividade numa Estratégia de Eficiência 

Coletiva reconhecida pelo COMPETE - Cluster Habitat Sustentável, 

desenvolvida a partir da Região Centro, onde é consensualmente 

reconhecida a existência de atividades importantes no sistema 

produtivo regional relacionadas com o Habitat e a Construção 

Sustentável. Entre os projetos âncora deste Cluster inclui-se o projeto 

“CCMCS - Centro de Conhecimento em Materiais para a Construção 

Sustentável”, que engloba a construção de um novo espaço físico, constituído por dois edifícios, no iParque – 

Parque de Ciência e Tecnologia, localizado em Coimbra. 

Esta estrutura visa apoiar toda a componente de desenvolvimento de produtos, materiais, processos e 

tecnologias de produção sustentáveis, constituindo-se como um espaço de demonstração com as condições 

necessárias para incorporar alguns dos produtos desenvolvidos, assim como para demonstrar a produção piloto, 

a caracterização, teste, validação e utilização de produtos e tecnologias desenvolvidos. A implementação deste 

projeto âncora parte da análise efetuada à perspetiva dos setores da indústria transformadora da Região, da 

esfera do Cluster do Habitat. Pretende-se a instalação de valências/competências físicas e o desenvolvimento do 

conhecimento necessário para a execução estruturada de alguns dos projetos complementares e das ações de 

apoio às empresas do Cluster. As áreas identificadas representam necessidades do mercado e da Região e 

outras com o potencial de serem desenvolvidas neste âmbito, nomeadamente: 

a) Teste, ensaio e validação de sistemas de produção de energias alternativas por via solar; 

b) Caracterização, teste e validação industrial de novos materiais e produtos para as fileiras “construção” e 

“casa”; 

c) Instalação piloto de produção de nano materiais para incorporação em produtos da “construção” e “casa”. 

Concluindo, com este projeto o CTCV pretende contribuir para aquela que é apontada como uma vocação 

intrínseca da Região Centro - o desenvolvimento da atividade económica em torno dos materiais, produtos e 

serviços para o Habitat, criando projetos orientados por conceitos de desenvolvimento sustentável de 

proximidade. A aposta no Habitat trará vantagens do ponto de vista económico (produção de bens e serviços que 

permitam potenciar as exportações ou reduzir as importações), podendo, assim, garantir um padrão de 

especialização da economia regional, mais sustentável em termos económicos, ambientais e sociais. 
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Fase de Construção do Edifício 1 (Lote 7) 

 
Edifício 1 (Lote 7) após Conclusão da Construção 

 

 
Simulador solar para ensaios acelerados de painéis 

solares, instalado no Edifício 1 (Lote 7) 

 
Fase de Construção do Edifício 2 (Lote 6) 

  

 

Regulamento Específico Sistema de Apoio a Parques de Ciência e 

Tecnologia e Incubadoras de Empresas de Base Tecnológica 

Este instrumento de política visa contribuir para a expansão e consolidação da rede regional de 

infraestruturas de acolhimento e apoio a atividades de Ciência e Tecnologia, através de 

investimentos em infraestruturas físicas de Parques de Ciência e Tecnologia, infraestruturas 

físicas de incubação de empresas de base tecnológica, ações de empreendedorismo 

tecnológico e promoção de serviços partilhados. Tendo em vista a prossecução destes 

objetivos, a Autoridade de Gestão do Mais Centro publicou, até 31 de Dezembro de 2012, sete 

(7) Avisos de Concurso no âmbito do referido Regulamento Específico.  

O Aviso de Concurso n.º Centro-PCT-INC-2009-01, publicado no dia 27 de Março de 2009, 

com uma dotação do FEDER de 40 milhões de euros, visou o apoio à formulação de 

Programas Estratégicos que sustentem a decisão de localização e/ou integração sustentável 

da rede regional de infraestruturas científicas e tecnológicas (incluindo incubadoras de 
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empresas, desde que integradas em PCT), promovendo, para o efeito, as competências 

institucionais e as infraestruturas de ciência e tecnologia já existentes na Região Centro. 

No âmbito deste Aviso de Concurso foram aprovados três (3) Programas Estratégicos, 

apresentados pelas Universidades de Coimbra, Aveiro e Beira Interior, com um investimento 

total de 99.242.991,84 euros, um investimento elegível de 92.451.658,84 euros e uma 

comparticipação do FEDER de 54.227.617,96 euros (conforme Quadro 84). 

Quadro 84 – Programas Estratégicos aprovados no 1º Aviso RE Sistema de Apoio a Parques de 
Ciência e Tecnologia e Incubadoras de Empresas de Base Tecnológica 

Operações Aprovadas 
Concursos Abertura Encerramento Dotação 

FEDER Nº Investimento 
Total 

Investimento 
Elegível FEDER 

Centro-PCT-INC-2009-01 27-3-2009 17-7-2009 40.000.000,00 3 99.242.991,84 92.451.658,84 54.227.617,96

Total 3 99.242.991,84 92.451.658,84 54.227.617,96

Os valores de investimento, total e elegível, e de comparticipação FEDER atrás referidos 

apresentam a seguinte correspondência financeira, por Programa Estratégico: 

Quadro 85 – Programas Estratégicos aprovados no 1º Aviso RE Sistema de Apoio a Parques de 
Ciência e Tecnologia e Incubadoras de Empresas de Base Tecnológica 

Designação do Programa Estratégico Entidade Líder Investimento 
Total 

Investimento 
Elegível FEDER 

Programa Estratégico INOV-C Universidade de 
Coimbra 52.052.444,00 52.052.444,00 32.212.851,00

Programa Estratégico Parque de Ciência e 
Inovação 

Universidade de 
Aveiro 12.190.547,84 12.190.547,84 15.514.766,85

Programa Estratégico INOVIDA Universidade da Beira 
Interior 35.000.000,00 28.208.667,00 6.500.000,11

Total 99.242.991,84 92.451.658,84 54.227.617,96

Os Programas Estratégicos aprovados contemplam, para a sua operacionalização, um 

conjunto de projetos individuais, a submeter à Autoridade de Gestão para efeitos de aprovação 

e consequente cofinanciamento, enquanto candidaturas autónomas. No seguimento, até 31 de 

Dezembro de 2012, a Autoridade de Gestão do Mais Centro publicou sete (7) Avisos de 

Concurso para a submissão dos supracitados projetos individuais, com os resultados que 

constam do Quadro que se segue. 

Quadro 86 – Avisos de Concurso publicados para efeitos de submissão dos projetos individuais 
que integram os Programas Estratégicos 

Operações Aprovadas 
Concursos Abertura Encerramento Dotação 

FEDER Nº Investimento 
Total 

Investimento 
Elegível 

FEDER 

Centro-PCT-INC-2010-02 01-01-2010 31-12-2010 27.604.768,00 6 21.041.077,77 20.780.239,19 17.068.431,32
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Operações Aprovadas 
Concursos Abertura Encerramento Dotação 

FEDER Nº Investimento 
Total 

Investimento 
Elegível 

FEDER 

Centro-PCT-INC-2011-03 05-01-2011 31-12-2011 34.674.368,00 2 7.581.628,51 7.215.478,06 6.133.156,35

Centro-PCT-INC-2011-04 16-06-2011 31-12-2011 15.861.949,00 2 11.345.192,78 11.267.192,78 9.238.955,54

Centro-PCT-INC-2011-05 14-10-2011 02-04-2012 15.514.766,85 0 0,00 0,00 0,00

Centro-PCT-INC-2011-06 28-12-2011 31-12-2011 4.400.000,00 0 0,00 0,00 0,00

Centro-PCT-INC-2011-07 28-12-2011 31-12-2011 3.100.000,00  3.630.405,61 3.630.405,61 2.541.283,93

Total 10 43.598.305,12 42.893.316,09 34.981.827,50

Na sequência da publicação do Aviso de Concurso nº Centro-PCT-INC-2010-02, no dia 1 de 

Janeiro de 2010, foram aprovados seis (6) projetos individuais do Programa Estratégico INOV-

C, com um investimento total de 21.041.078,22 euros, um investimento elegível de 

20.780.239,64 euros e uma comparticipação do FEDER de 17.068.431,68 euros (Quadro 87). 

São eles: 

Quadro 87 – Operações aprovadas no 2º Aviso de Concurso 

Operações Aprovadas 
Promotor Designação da Operação Investimento 

Total 
Investimento 

Elegível FEDER 

BIOCANT - Associação de 
Transferência de Tecnologia Biocant II 3.893.848,56 3.753.736,78 3.002.989,42

Universidade de Coimbra 
Gestão, Dinamização e 
Monitorização do Ecossistema de 
Inovação Parte 1 - [2010-2011] 

387.500,25 387.499,20 329.374,32

Universidade de Coimbra 
Contributos da Inovação para o 
Desenvolvimento Local e Regional 
Parte 1 [2010-2011] 

249.909,74 249.909,74 212.423,28

Universidade de Coimbra Promoção do Empreendedorismo e 
Inovação Parte 1 [2010-2011] 574.500,00 574.500,00 488.325,00

Coimbra Inovação Parque - Parque 
de Inovação em Ciência, 
Tecnologia, Saúde, EM, SA 

Iparque - Fase 1 - Sub-Fase A 7.793.616,39 7.672.890,64 6.521.957,04

Instituto Pedro Nunes - Associação 
para a Inovação e Desenvolvimento 
em Ciência e Tecnologia 

TecBIS - Aceleradora de Empresas 8.141.703,28 8.141.703,28 6.513.362,62

Total 21.041.078,22 20.780.239,64 17.068.431,68

No âmbito do Aviso de Concurso nº Centro-PCT-INC-2011-03, publicado no dia 5 de Janeiro de 

2011, foram aprovados dois (2) projetos individuais do Programa Estratégico INOVIDA, com um 

investimento total de 7.581.628,51 euros, um investimento elegível de 7.215.478,06 euros e 

uma comparticipação do FEDER de 6.133.156,35 euros (Quadro 88). 
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Quadro 88 – Operações aprovadas no 3º Aviso de Concurso 

Operações Aprovadas 
Promotor Designação da Operação Investimento 

Total 
Investimento 

Elegível FEDER 

Universidade da Beira Interior UBIMEDICAL 4.919.752,00 4.702.100,84 3.996.785,71

TagusValley – Associação 

para a Promoção e 

Desenvolvimento do 

Tecnopolo do Vale do Tejo 

TagusValley – INOV.TECH 2.661.876,51 2.513.377,22 2.136.370,64

Total 7.581.628,51 7.215.478,06 6.133.156,35

No Aviso de Concurso nº Centro-PCT-INC-2011-04, publicado no dia 16 de Junho de 2011, 

foram aprovadas duas (2) operações integradas no Programa Estratégico INOV-C, com um 

investimento total de 11.345.192,78 euros, um investimento elegível de 11.267.192,78 euros e 

uma comparticipação do FEDER de 9.238.955,54 euros. São eles: 

Quadro 89 – Operações aprovadas no 4º Aviso de Concurso 

Operações Aprovadas 
Promotor Designação da Operação Investimento 

Total 
Investimento 

Elegível FEDER 

BIOCANT - Associação de 

Transferência de Tecnologia 
Biocant III e Unidade PILOTO 6.763.166,62 6.763.166,62 5.410.533,30

Coimbra Inovação Parque - 

Parque de Inovação em 

Ciência, Tecnologia, Saúde, 

EM, SA 

iParque - Fase 1 - Sub-Fase B 4.582.026,16 4.504.026,16 3.828.422,24

Total 11.345.192,78 11.267.192,78 9.238.955,54

No dia 14 de Outubro de 2011, a Autoridade de Gestão do Mais Centro publicou o Aviso de 

Concurso nº Centro-PCT-INC-2011-05, para efeitos de submissão dos projetos individuais que 

integram o Programa Estratégico “Parque de Ciência e Inovação”. No dia 30 de Março de 2012, 

a Universidade de Aveiro submeteu a candidatura do projeto “Parque de Ciência e Inovação – 

Science Creative Park”, com um investimento total de 32.596.460,00 euros e uma 

comparticipação FEDER solicitada de 24.094.085,00 euros. De acordo com a redação dada às 

alíneas a) e b), do nº 6, da Cláusula Quinta – “Prazo”, do Protocolo de Financiamento assinado 

entre a Autoridade de Gestão do Mais Centro e a Universidade de Aveiro, no dia 15 de 

Dezembro de 2009, e que regula os termos da execução do Programa Estratégico “Parque de 

Ciência e Inovação”, as candidaturas dos projetos individuais neste último integrados devem 

ser submetidas com evidências das decisões de adjudicação sobre as diversas componentes 

de investimento, condição esta não verificada na presente operação (a título de exemplo, a 

declaração de Utilidade Pública sobre os terrenos de implementação do Parque de Ciência e 

Inovação apenas foi obtida no dia 14 de Janeiro de 2013, por Despacho nº 2897/2013, de 28 
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de Fevereiro, de Sua Excelência o Ministro da Economia e do Emprego, o que tem atrasado o 

processo de expropriações e, consequentemente, o arranque das diversas empreitadas 

previstas). Nestes termos, à data de 31 de Dezembro de 2012 não havia qualquer decisão 

sobre o referido projeto.  

No dia 28 de Dezembro de 2011, a Autoridade de Gestão do Mais Centro publicou o Aviso de 

Concurso nº Centro-PCT-INC-2011-06, para efeitos de submissão dos demais projetos 

individuais integrados no Programa Estratégico “INOV-C”, e não submetidos no âmbito do 

segundo Aviso de Concurso. No dia 14 de Abril de 2012, a OBITEC – Associação Óbidos 

Ciência e Tecnologia, submeteu a candidatura do projeto “Parque Tecnológico de Óbidos”, com 

um investimento total de 6.532.462,14 euros e uma comparticipação FEDER solicitada de 

4.650.951,47 euros. À data de 31 de Dezembro de 2012 não havia qualquer decisão sobre o 

referido projeto, pelas mesmas razões descritas no parágrafo anterior.  

No Aviso de Concurso nº Centro-PCT-INC-2011-07, publicado no dia 28 de Dezembro de 2011, 

foi aprovada uma (1) operação integrada no Programa Estratégico “INOVIDA”, com um 

investimento total de 3.630.405,61 euros, um investimento elegível de 3.630.405,61 euros e 

uma comparticipação do FEDER de 2.541.283,93 euros (conforme Quadro 90). 

Quadro 90 – Operações aprovadas no 7º Aviso de Concurso 

Operações Aprovadas 
Promotor Designação da Operação Investimento 

Total 
Investimento 

Elegível FEDER 

CATAA – Associação Centro 

de Apoio Tecnológico 

Agroalimentar de Castelo 

Branco 

CEI – Centro de Empresas 

Inovadoras 
3.630.405,61 3.630.405,61 2.541.283,93

Total 3.630.405.61 3.630.405,61 2.541.283,93

Resumindo, até 31 de Dezembro de 2012 foram aprovadas onze (11) operações, com um 

investimento total de 43.598.305,12 euros, um investimento elegível de 42.893.316,09 euros e 

uma comparticipação do FEDER de 34.981.827,50 euros. 

Adicionalmente, importa realçar os seguintes aspetos: 

a) O processo de seleção das operações, em particular a avaliação do mérito dos Programas 

Estratégicos referidos, foi qualificado pelo envolvimento da AdI – Agência de Inovação. 

Mais do que configurar um mero cumprimento de uma obrigatoriedade decorrente do 

Regulamento Específico em causa, a participação desta entidade foi determinante para a 

avaliação do efetivo contributo dos investimentos propostos para a criação de uma rede 

regional de parques de ciência e tecnologia, coerente e potenciadora das competências já 

instaladas no território (por exemplo, ao nível das infraestruturas de incubação). E foi 

determinante não só pelas competências que lhe são reconhecidas nesta matéria, como 

também pelo seu envolvimento no processo de avaliação do mérito das operações 
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submetidas no âmbito do 2º Aviso de Concurso do Regulamento Específico “Sistema de 

Apoio a Infraestruturas Científicas e Tecnológicas”, sendo que a complementaridade entre 

estes concursos foi desde cedo definida pela Autoridade de Gestão do Mais Centro como 

um aspeto de relevo, embora não determinante, na seleção de projetos.  

b) O universo das operações aprovadas até 31 de Dezembro de 2012 concorre, qualitativa e 

quantitativamente, para a promoção da igualdade de oportunidades. E essa convergência 

verifica-se, pode dizer-se, de forma natural em função da tipologia da generalidade dos 

investimentos aprovados até então. Na realidade, os projetos selecionados para 

cofinanciamento pelo FEDER, no presente instrumento de política, visam a qualificação da 

Região Centro em matéria de infraestruturas de acolhimento de ciência e de tecnologia, 

criando condições de excelência para a fixação empresarial em áreas tidas como 

prioritárias para a competitividade regional, bem como para a retenção de talentos e 

valorização económica do espírito empreendedor, indiferente ao género, raça ou religião, 

e para o qual as instituições de ensino superior da região muito contribuem. Acresce a 

transversabilidade territorial dos investimentos aprovados, os quais garantem uma 

dispersão sustentada e equilibrada da aposta regional em Ciência e Tecnologia. 

Regulamento Específico Sistemas de Apoio à Modernização 

Administrativa 

A Autoridade de Gestão do Mais Centro publicou, até 31 de Dezembro de 2012, dez (10) 

Avisos de Concurso, para apoio a projetos maioritariamente orientados para iniciativas de 

reengenharia e de desmaterialização de processos nos serviços públicos, bem como para a 

implementação de novos canais de interação com o cidadão e as empresas (balcões únicos, 

lojas do cidadão, entre outros). 

Os Avisos publicados e encerrados até 31 de Dezembro de 2012 são os que constam do 

Quadro 91. 

Quadro 91 – Avisos de Abertura de Concurso do SAMA 

Operações Aprovadas 

Concursos Abertura Encerramento Dotação 
FEDER Nº Investimento 

Total 
Investimento 

Elegível FEDER 

Centro-SAM-2007-01 17-12-2007 29-02-2008 2.500.000,00 3 3.689.612,76 3.471.006,24 2.950.355,31 

Centro-SAM-2008-02 15-05-2008 11-07-2008 7.000.000,00 1 362.740,76 341.516,88 290.289,35 

Centro-SAM-2008-03 17-12-2008 29-02-2009  5 2.375.235,88 2.241.881,87 1.905.599,59 

Centro-SAM-2009-04 28-04-2009 21-05-2009 2.500.000,00 4 3.816.291,46 3.450.877,81 2.933.246,14 

Centro-SAM-2009-05 08-06-2009 30-06-2009 297.700,00 2 144.088,08 144.088,08 122.474,86 

Centro-SAM-2010-06 02-03-2010 28-05-2010 2.500.000,00 1 3.571.428,57 3.571.428,57 3.035.714,28 

Centro-SAM-2010-07 17-03-2010 30-04-2010 3.353.522,00 b) 

Centro-SAM-2010-08 17-03-2010 07-05-2010 2.140.000,00 1 2.855.669,30 2.854.882,64 2.426.650,24 
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Operações Aprovadas 

Concursos Abertura Encerramento Dotação 
FEDER Nº Investimento 

Total 
Investimento 

Elegível FEDER 

Centro-SAM-2010-09 21-06-2010 29-10-2010 a) 4 2.332.546,69 1.583.157,80 1.345.684,13 

Centro-SAM-2010-10 02-07-2010 23-07-2010 470.000,00 1 625.170,80 625.170,80 531.395,18 

Total 22 19.772.784,30 18.284.010,69 15.541.409,08 

a) Balcão Permanente 
b) Um projeto aprovado, mas transitado para o COMPETE por via da Reprogramação do QREN 

Até 31 de Dezembro de 2012 foram aprovadas no presente Regulamento Específico 22 

operações, com um investimento total de 19.772.784,30 euros, um investimento elegível de 

18.284.010,69 euros e uma comparticipação do FEDER de 15.541.409,08 euros. 

Adicionalmente, refira-se: 

a) O envolvimento da AMA – Agência para a Modernização Administrativa, no Júri de Mérito 

associado aos Avisos de Concurso conducentes à implementação, no universo autárquico, 

de ações orientadas para a reengenharia e desmaterialização de processos, integradas em 

medidas do Programa SIMPLEX, e como reflexos na interação entre a Administração 

Pública e os cidadãos e as empresas. 

b) Para efeitos do cumprimento do disposto no nº 6, do artigo 16º, do Regulamento Específico, 

a Autoridade de Gestão do Mais Centro submeteu as decisões de aprovação das Lojas do 

Cidadão submetidas nos Avisos nº Centro-SAM-2008-02 e Centro-SAM-2008-03 , à 

confirmação da Comissão Ministerial de Coordenação do respetivo Programa Operacional, 

confirmação essa ocorrida a 17 de Agosto de 2009. 

c) A total convergência dos projetos aprovados até 31 de Dezembro de 2012 e o propósito da 

igualdade entre géneros. Na sua generalidade, os projetos aprovados – criação de balcões 

únicos, lojas do cidadão ou mesmo aqueles projetos cuja interação com o cidadão é menos 

evidente (projetos exclusivamente orientados para a reengenharia e desmaterialização de 

processos) - apresentam objetivos claros de simplificação e agilização da interação do 

cidadão com os serviços da Administração Pública, sem qualquer tipo de discriminação pelo 

género. 

d) Decorrente da reprogramação estratégica do QREN, aprovada a 15 de Dezembro de 2011, 

da qual resultou a concentração dos Apoios à Modernização Administrativa no COMPETE, 

a Autoridade de Gestão do Mais Centro não aprovou quaisquer novos projetos neste 

domínio, no decurso de 2012. 

Regulamento Específico Promoção e Capacitação Institucional 

Até 31 de Dezembro de 2012, a Autoridade de Gestão do Programa Operacional Regional do 

Centro publicou 12 Avisos de Concurso no âmbito do Regulamento Específico “Promoção e 

Capacitação Institucional”, com os seguintes resultados: 
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A – PLANOS DE AÇÃO E PRÉ-CANDIDATURAS 

Quadro 92 – Planos de Ação aprovados no RE Promoção e Capacitação Institucional 

Operações Aprovadas 

Concursos Abertura Encerramento Dotação 
FEDER Nº Investimento 

Total 
Investimento 

Elegível FEDER 

Centro-PCI-2008-02 21-10-2008 19-1-2009 0,00 8 1.074.409.034,62 73.620.056,06 32.795.912,90

Centro-PCI-2009-04 19-8-2009 18-9-2009 5.000.000,00 1 9.358.748,00 8.116.762,58 4.870.057,55

Total 9 1.083.767.782,62 81.736.818,64 37.665.970,45

O Aviso de Concurso nº Centro-PCI-2008-02 diz respeito à fase de Reconhecimento Formal de 

Programas de Ação enquanto Estratégias de Eficiência Coletiva PROVERE. Destes Avisos 

resultou o Reconhecimento Formal de oito (8) Programas de Ação PROVERE, cuja 

operacionalização está em curso mediante a execução dos projetos âncora que os incorporam, 

em diversos Regulamentos Específicos do Mais Centro. No seu total, as oito (8) Estratégias de 

Eficiência Coletiva PROVERE apresentam, a título indicativo, um investimento total de 

1.074.409.034,62 euros, um investimento elegível de 73.620.056,06 euros e uma 

comparticipação do FEDER de 32.795.912,90 euros. 

O Aviso de Concurso n.º Centro-PCI-2009-04, publicado com uma dotação do FEDER de 

5.000.000,00 euros, teve como objetivo apoiar pré-candidaturas relativas à formulação de 

Programas de Ação que sustentem uma visão comum de promoção turística da Região Centro 

e dos seus produtos, garantindo uma participação qualificada dos agentes setoriais e 

promovendo as competências institucionais existentes e as infraestruturas, equipamentos e 

património existentes na Região Centro. Deste processo resultou a apresentação, e a 

aprovação, de um único Programa de Ação, liderado pela Entidade Regional de Turismo do 

Centro de Portugal, com um investimento total de 9.358.748,00 euros, um investimento elegível 

de 8.116.762,58 euros e uma comparticipação do FEDER de 4.870.057,55 euros. Estes 

valores encontram-se associados a diversos projetos individuais, cujas candidaturas foram 

posteriormente submetidas no Aviso de Concurso nº Centro-PCI-2011-11. Adicionalmente, 

refira-se o envolvimento, no Júri de Mérito do Aviso de Concurso nº Centro-PCI-2009-04, de 

dois peritos externos à Autoridade de Gestão, com competências, académicas e profissionais, 

relevantes sobre o setor do Turismo (Prof. Carlos Costa, da Universidade de Aveiro, e Eng.º 

José Romão, da Associação Termas de Portugal). 

Quadro 93 – Pré-candidaturas aprovadas no RE Promoção e Capacitação Institucional 

Operações Aprovadas 

Concursos Abertura Encerramento Dotação 
FEDER Nº Investimento Total Investimento Elegível FEDER 

Centro-PCI-2009-03 31-7-2009 30-9-2009 5.000.000,00 8 6.013.365,27 5.894.912,75 4.126.438,92

Total 8 6.013.365,27 5.894.912,75 4.126.438,92
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O Aviso de Concurso n.º Centro-PCI-2009-03 foi aberto para efeitos de submissão e aprovação 

de pré-candidaturas das estruturas de gestão dos oito (8) PROVERE aprovados e formalmente 

reconhecidos como Estratégias de Eficiência Coletiva no âmbito do Aviso de Concurso nº 

Centro-PCI-2008-02. O Aviso encontra-se encerrado com a aprovação de 8 pré-candidaturas, 

com um investimento total de 6.013.365,27 euros, um investimento elegível de 5.894.912,75 

euros e uma comparticipação do FEDER de 4.126.438,92 euros. Refira-se, contudo, que esta 

aprovação é meramente indicativa, não tendo sido celebrados quaisquer Contratos de 

Financiamento no âmbito destes (pré)projetos. 

 

B - OPERAÇÕES INDIVIDUAIS 

Quadro 94 – Operações aprovadas no RE Promoção e Capacitação Institucional 

Operações Aprovadas 

Concursos Abertura Encerrament
o 

Dotação 
FEDER Nº Investimento 

Total 
Investimento 

Elegível FEDER 

Centro-PCI-
2008-01 15-05-2008 11-07-2008 250.000,00 8 469.825,76 403.617,29 301.925,16

Centro-PCI-
2009-05 20-08-2009 04-09-2009 600.000,00 1 999.440,00 999.440,00 849.524,00

Centro-PCI-
2010-06 04-03-2010 03-06-2010 4.126.438,92 7 5.088.350,80 4.804.345,39 3.635.768,56

Centro-PCI-
2010-07 17-03-2010 07-05-2010 450.000,00 1 402.916,30 402.916,30 342.478,86

Centro-PCI-
2010-08 21-06-2010 29-10-2010 a) 0 0,00 0,00 0,00

Centro-PCI-
2010-09 29-07-2010 31-08-2010 210.705,10 1 264.613,65 257.528,46 218.899,19

Centro-PCI-
2010-10 01-10-2010 15-02-2011 a) 15 27.943.238,66 23.786.192,79 16.964.647,52

Centro-PCI-
2011-11     b) 10 7.091.929,70 6.417.722,24 5.455.063,92

Centro-PCI-
2011-12 17-5-2011 27-5-2011 600.000,00 0 0,00 0,00 0,00

Total 43 42.260.314,87 37.071.762,47 27.768.307,21

a) Balcão Permanente 

b) Para submissão dos projetos individuais da 2ª fase de execução do Plano de Ação Mais Turismo Mais Centro 

 

Regulamento Específico Sistema de Apoio a Entidades do Sistema 

Científico e Tecnológico Nacional 

O Regulamento Específico “Sistema de Apoio a Entidades do Sistema Científico e Tecnológico 

Nacional” visa o reforço o crescimento e reforço do sistema científico e tecnológico nacional, 

tornando-o mais competitivo e agilizando a articulação entre os centros de saber e as 

empresas. 
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Tendo em vista a prossecução destes objetivos, a Autoridade de Gestão do Mais Centro 

publicou, até 31 de Dezembro de 2012, um (1) Aviso de Concurso no âmbito do presente 

Regulamento Específico E (Quadro 95). 

Quadro 95 – AAC do RE Sistema de Apoio a Entidades do SCTN 

Operações Aprovadas 

Concursos Abertura Encerramento Dotação FEDER
Nº Investimento 

Total 
Investimento 

Elegível FEDER 

Centro-SCT-2011-01 02-06-2011 22-07-2011 13.600.000,00 a) 0 0,00 0,00 0,00

Total 0 0,00 0,00 0,00

a) Dotação inicial (20.000.000 euros) alterada por deliberação da Autoridade de Gestão, de 15 de Novembro de 2012 

Terminado o prazo para apresentação de candidaturas, foram submetidas dezoito (18) 

candidaturas relativas a Linhas de Investigação Científica Fundamental em diversas áreas 

temáticas (Saúde; Tecnologias de Informação, Comunicação e Eletrónica; Ambiente e Energias 

Renováveis; entre outras), as quais integram trinta e dois (32) projetos individuais com um 

investimento total previsto de 34.749.951,87 euros, um investimento elegível de 34.021.530,47 

euros e uma comparticipação do FEDER de 29.058.668,61 euros. 

A decisão de cofinanciamento FEDER, que incide exclusivamente sobre os trinta e dois (32) 

projetos individuais, foi deliberada na primeira semana do mês de Janeiro de 2013, tendo sido 

aprovados vinte e dois (22) projetos individuais, com um investimento total de 16.460.922,74 

euros, um investimento elegível de 15.895.207,60 euros e uma comparticipação do FEDER de 

13.510.926,45 euros. 

Regulamento Específico Promoção da Cultura Científica e 
Tecnológica e Difusão do Conhecimento 

Com este regulamento pretende-se apoiar projetos de criação e requalificação de 

infraestruturas e equipamentos de divulgação e animação científica e tecnológica, bem como 

as ações de divulgação e promoção científica e tecnológica, com produção de recursos e 

conteúdos para esse efeito. 

Até 31 de dezembro de 2012, foram lançados cinco Avisos de Concurso, que envolveram 

7.807.910,57 de FEDER aprovado, conforme mostra o Quadro 96. 

Quadro 96 – Avisos de Concurso do RE Promoção da Cultura Científica e Tecnológica e Difusão 
do Conhecimento 

Operações Aprovadas 
Concursos Abertura Encerrament

o 
Dotação 
FEDER Nº Investimento  

Total 
Investimento  

Elegível FEDER 

Centro-CCT-2009-01-
MTPIS-02 06-04-2009 30-04-2009 465.000,00 1 4.720.415,49 1.307.583,52 1.111.445,99

Centro-CCT-2009-02-DL-
02 06-04-2009 30-04-2009 240.000,00 0 0,00 0,00 0,00
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Centro-CCT-2009-03-
MTPIS-15 15-09-2009 19-10-2009 1.128.100,00 0 0,00 0,00 0,00

Centro-CCT-2009-04 12-10-2009 04-12-2009 7.000.000,00 12 9.562.622,42 7.892.311,27 6.696.464,58

Centro-CCT-2010-05 21-06-2010 29-10-2010 0 0,00 0,00 0,00

Total 13 14.283.037,91 9.199.894,79 7.807.910,57 

Sobre este Regulamento Específico, refere-se, ainda, o seguinte: 

• Em matéria de igualdade de oportunidades, estes projetos de divulgação e animação 

científica e tecnológica, bem como as ações de divulgação e promoção científica e 

tecnológica, com produção de recursos e conteúdos para esse efeito, têm como 

destinatários a população em idade escolar, os agentes educativos e investigadores, 

para além das famílias e do público em geral. 

• No âmbito do Empréstimo Quadro BEI foi aprovado o financiamento a 1 projeto pelo 

valor de 50.000,00 euros. 

• A Agência Nacional para a Cultura Científica e Tecnológica fez parte do Júri de Mérito 

para a apreciação dos critérios de seleção do Aviso de Concurso nº Centro – CCT – 

2009 – 04. 

Regulamento Específico Economia Digital e Sociedade do 
Conhecimento 

O Regulamento Específico “Economia Digital e Sociedade do Conhecimento” tem como 

objetivo criar condições para a generalização do acesso à internet e para a produção de 

conteúdos on-line, de modo a permitir a prossecução dos objetivos definidos no âmbito das 

políticas públicas nacionais para as áreas da Sociedade de Informação e do Conhecimento. 

Neste contexto, a Autoridade de Gestão do Mais Centro publicou, até 31 de dezembro de 2012, 

nove Avisos de Concurso no âmbito do referido Regulamento Específico (Quadro 97). 

Quadro 97 – Avisos de Concurso do RE Economia Digital e Sociedade do Conhecimento 

Operações Aprovadas 
 Abertura Encerramento Dotação 

FEDER Nº Investimento  
Total 

Investimento  
Elegível FEDER 

Centro-EDS-2008-01 25-9-2008 24-10-2008 16.500.000,00 1 15.235.300,00 15.235.300,00 12.950.005,00

Centro-EDS-2009-02 16-04-2009 15-05-2009 4.450.000,00 1 6.267.069,41 6.230.805,88 5.296.185,00

Centro-EDS-2009-03-BV 28-04-2009 30-06-2009 350.000,00 1 590.034,00 590.034,00 501.528,90

Centro-EDS-2009-04-COM 04-05-2009 30-06-2009 707.000,00 0 0,00 0,00 0,00

Centro-EDS-2009-05-DL 22-06-2009 31-07-2009 1.900.000,00 11 1.323.486,53 1.275.054,65 1.081.871,34

Centro-EDS-2009-06-COM 13-07-2009 20-08-2009 973.000,00 1 1.344.809,00 1.344.809,00 706.979,54
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Operações Aprovadas 
 Abertura Encerramento Dotação 

FEDER Nº Investimento  
Total 

Investimento  
Elegível FEDER 

Centro-EDS-2009-07 17-08-2009 06-11-2009 2.012.500,00 27 2.647.799,32 1.668.040,28 1.417.834,24

Centro-EDS-2010-08-COM 04-02-2010 05-03-2010 266.600,00 1 364.517,98 340.253,06 289.215,10

Centro-EDS-2010-09 21-06-2010 29-10-2010 a) 3 111.436,23 111.436,23 94.720,80

Centro-EDS-2011-10 11-01-2011 21-01-2011 20.000.000,00 1 30.189.591,00 30.189.591,00 21.132.713,70

Total 47 58.074.043,47 56.985.324,10 43.471.053,62

a) Publicado no âmbito do Balcão Permanente 

Refere-se, ainda, o seguinte: 

• Em matéria de igualdade de oportunidades, a utilização das TIC é garantida a todos os 

alunos, dando igualdade de direitos na utilização dos quadros interativos e conteúdos, 

em virtude de todas as salas serem abrangidas pelo projeto. Do mesmo modo, a 

utilização da internet em Banda Larga revela igualdade de direitos, combatendo a 

infoexclusão dos munícipes com menor poder de compra. 

• No âmbito do Empréstimo Quadro BEI foi aprovado o financiamento a 1 projeto pelo 

valor de 29.988,76 euros. 

Regulamento Específico Áreas de Acolhimento Empresarial e 

Logística 

No âmbito do Regulamento Específico “Áreas de Acolhimento Empresarial e Logística”, a 

Autoridade de Gestão do Programa Operacional Regional do Centro publicou, até 31 de 

Dezembro de 2012, 20 Avisos de Concurso, envolvendo 36.941.220 Euros de dotação FEDER. 

Durante o ano de 2012 não foi publicado qualquer Aviso de Concurso no âmbito deste 

regulamento. 

Quadro 98 – RE Áreas de Acolhimento Empresarial e Logística (AAE): Avisos de Concurso 
publicados até 31/12/2012 

Operações Aprovadas (aprovação inicial) 
Concursos Abertura Encerramento Dotação 

FEDER 
Nº Investimento 

Total 
Investimento 

Elegível FEDER 

CENTRO-63-2009-01 02-04-2009 30-04-2009 200.000,00 0 0,00 0,00 0,00

CENTRO-63-2009-02 02-04-2009 30-04-2009 7.000.000,00 2 3.186.811,17 2.670.487,64 2.249.210,32

CENTRO-63-2009-03 02-04-2009 30-04-2009 3.000.000,00 1 312.782,36 312.782,36 265.865,01

CENTRO-63-2009-04 02-04-2009 29-05-2009 535.000,00 1 1.714.766,66 792.733,55 673.823,52

CENTRO-63-2009-05 08-04-2009 15-05-2009 2.350.000,00 0 0,00 0,00 0,00

CENTRO-63-2009-06 14-04-2009 08-05-2009 1.300.000,00 1 2.908.391,63 1.432.883,80 1.217.951,23
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Operações Aprovadas (aprovação inicial) 
Concursos Abertura Encerramento Dotação 

FEDER 
Nº Investimento 

Total 
Investimento 

Elegível FEDER 

CENTRO-63-2009-07 27-04-2009 15-05-2009 1.832.000,00 1 2.570.934,00 1.109.064,00 942.704,40

CENTRO-63-2009-08 28-05-2009 31-07-2009 535.000,00 1 702.012,65 695.974,11 591.577,99

CENTRO-63-2009-09 02-06-2009 17-07-2009 3.000.000,00 1 1.915.320,00 1.915.320,00 1.340.724,00

CENTRO-63-2009-10 05-06-2009 30-06-2009 3.500.000,00 1 6.203.086,60 6.171.185,83 5.245.507,96

CENTRO-63-2009-11 08-06-2009 30-06-2009 163.800,00 1 471.767,68 460.398,73 391.338,92

CENTRO-63-2009-12 08-06-2009 30-06-2009 882.000,00 0 0,00 0,00 0,00

CENTRO-63-2009-13 08-06-2009 30-06-2009 2.700.000,00 0 0,00 0,00 0,00

CENTRO-63-2009-14 17-09-2009 16-10-2009 1.360.000,00 2 3.095.808,69 2.978.231,35 2.531.496,65

CENTRO-63-2009-15 24-09-2009 30-10-2009 986.420,00 1 1.857.968,90 1.560.228,41 1.326.194,15

CENTRO-63-2010-16 24-02-2010 26-03-2010 5.097.000,00 3 1.824.139,17 1.813.353,13 1.541.350,16

CENTRO-63-2010-17 21-06-2010 29-10-2010 a) 15 17.755.207,88 14.755.772,93 12.131.639,08

CENTRO-63-2010-18 01-10-2010 29-10-2010 2.500.000,00 10 2.807.205,21 2.605.030,21 2.214.275,69

CENTRO-63-2011-19 09-06-2011 24-06-2011 a) 3 6.785.268,68 4.596.628,65 3.907.134,36

CENTRO-63-2011-20 10-10-2011 30-11-2011 a) 1 566.938,83 560.826,93 476.702,89

TOTAL 36.941.220,00 45 54.678.410,11 44.430.901,63 37.047.496,33

a) Publicado no âmbito do Balcão Permanente 

 
Quadro 99 – RE Áreas de Acolhimento Empresarial e Logística (AAE): aprovações (31/12/2012) 

 

Aprovações 
 Nº 

Proj. 
Investimento 

elegível 
Despesa 
pública 

Fundo 
comunitário 

2008 0 0,00 0,00 0,00 

2009 1 312.782,36 312.782,36 265.865,01 

2010 13 20.109.195,07 19.534.599,07 16.784.813,64 

2011 29 19.735.547,50 19.735.547,50 16.775.215,38 

2012 2 960.826,93 960.826,93 816.702,89 

Total 45 41.118.351,86 40.543.755,86 34.642.596,92 

 

Com um total de 45 candidaturas aprovadas no Regulamento Específico “Áreas de 

Acolhimento Empresarial e Logística”, o investimento elegível aprovado ascende a 

41.118.351,86 Euros, a que correspondem 34.642.596,92 Euros de comparticipação FEDER. 
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Quadro 100 – RE Áreas de Acolhimento Empresarial e Logística (AAE): aprovações e execução por 
NUT III (31/12/2012) 

Aprovações Execução (validado) 

NUT III Nº 
Proj. 

Investimento 
elegível 

Despesa 
pública 

Fundo 
comunitário 

Despesa 
pública 

Fundo 
comunitário % 

Baixo Mondego        4 5.176.422,35 4.601.826,35 4.112.661,00 2.125.366,07 1.870.189,17 45,47

Baixo Vouga            7 14.449.447,93 14.449.447,93 12.282.030,75 11.331.743,99 9.631.982,38 78,42

Beira Interior Norte  4 2.374.180,06 2.374.180,06 2.018.053,05 1.028.488,37 874.215,12 43,32

Beira Interior Sul      3 2.667.699,72 2.667.699,72 2.267.544,76 2.326.565,79 1.977.580,92 87,21

Dão-Lafões              7 5.572.405,25 5.572.405,25 4.736.544,46 1.470.784,32 1.250.166,69 26,39

Médio Tejo               2 1.811.936,97 1.811.936,97 1.540.146,43 1.569.345,23 1.333.943,45 86,61

Oeste                       4 2.160.522,86 2.160.522,86 1.836.444,43 1.601.044,12 1.360.887,52 74,10

Pinhal Interior 
Norte                   5 3.770.265,61 3.770.265,61 3.184.021,59 3.443.787,69 2.906.515,36 91,28

Pinhal Interior Sul    2 614.866,93 614.866,93 522.636,89 450.047,62 382.540,45 73,19

Pinhal Litoral            2 960.415,55 960.415,55 816.353,22 326.562,17 277.577,85 34,00

Serra da Estrela       4 1.214.688,36 1.214.688,36 1.032.485,11 748.378,00 636.121,32 61,61

Não 
Regionalizável por 
NUT III 

1 345.500,27 345.500,27 293.675,23 60.621,18 51.528,01 17,55

Total 45 41.118.351,86 40.543.755,86 34.642.596,92 26.482.734,55 22.553.248,24 65,10

 

No decurso de 2012 foram aprovadas, no Regulamento Específico “Áreas de Acolhimento 

Empresarial e Logística”, 2 candidaturas, totalizando um montante FEDER de 816.702,89 

Euros.  

No decorrer do ano de 2012, no âmbito do presente Regulamento Especifico, foram analisadas 

e aprovadas 40 alterações de candidaturas. Importa salientar que estas alterações 

compreenderam essencialmente alteração de taxa para 85%, além de alterações temporais, 

físicas, financeiras e ajustamento de Mercados Públicos. 

O Regulamento Específico “Áreas de Acolhimento Empresarial e Logística” contribui para os 

indicadores de realização física “Investimento em novas infraestruturas (%)” e “N.º projetos 

apoiados (infraestruturas)”, no âmbito do objetivo especifico “Promover as redes de logística, 

as infraestruturas e os serviços de apoio à inovação e à competitividade empresarial”. A análise 

dos referidos indicadores está presente no Quadro 79 – Realização Física do Eixo Prioritário 1, 

contribuindo também as operações do Regulamento Específico do Sistema de Apoio a 

Infraestruturas Científicas e Tecnológicas e Parques de Ciência e Tecnologia e Incubadoras de 

Empresas de Base Tecnológica. 
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Regulamento Específico Energia 

No âmbito do Regulamento Específico “Energia”, a Autoridade de Gestão do Programa 

Operacional Regional do Centro publicou, até 31 de Dezembro de 2012, 7 Avisos de Concurso, 

envolvendo 21.990.000 Euros de dotação FEDER. 

Durante o ano de 2012 não foi publicado qualquer Aviso de Concurso no âmbito deste 

regulamento. 

Quadro 101 – RE Energia (ENE): Avisos de Concurso publicados até 31/12/2012 

Operações Aprovadas (aprovação inicial) 
Concursos Abertura Encerramento Dotação 

FEDER Nº Investimento 
Total 

Investimento 
Elegível FEDER 

CENTRO-65-2009-01 05-06-2009 30-06-2009 190.000,00 1 331.910,48 331.910,48 282.123,91

CENTRO-65-2009-02 08-06-2009 30-06-2009 300.000,00 1 400.000,00 400.000,00 340.000,00

CENTRO-65-2009-03 01-10-2009 30-12-2009 5.000.000,00 5 7.036.267,72 6.987.207,90 5.056.219,34

CENTRO-65-2009-04 01-10-2009 27-11-2009 2.000.000,00 5 4.057.338,73 3.325.149,08 1.330.059,63

CENTRO-65-2010-05 21-06-2010 29-10-2010 a) 1 394.989,73 394.989,73 335.741,27

CENTRO-65-2010-06 22-07-2010 30-11-2010 7.000.000,00 158 19.132.523,61 16.567.295,11 12.913.943,81

CENTRO-65-2011-07 01-04-2011 30-06-2011 7.500.000,00 0 0,00 0,00 0,00

Total 21.990.000,00 171 31.353.030,27 28.006.552,30 20.258.087,96

a) Publicado no âmbito do Balcão Permanente 

Verifica-se um aumento apreciável das aprovações durante o ano de 2012 no Regulamento 

Específico “Energia”, com 92,4% do número total de candidaturas aprovadas (158 dos 171 

aprovados) e 61,0% do investimento elegível aprovado, como se pode observar no quadro 

seguinte. 

Quadro 102 – RE Energia (ENE): aprovações (31/12/2012) 

Aprovações 
Ano Nº 

Proj. 
Investimento 

elegível 
Despesa 
pública 

Fundo 
comunitário 

2008 0 0,00 0,00 0,00

2009 1 331.910,48 331.910,48 282.123,91

2010 6 3.725.149,08 1.730.059,63 1.670.059,63

2011 6 7.382.197,63 7.316.163,93 5.391.960,61

2012 158 16.001.856,39 12.580.145,36 12.494.625,19

Total 171 27.441.113,58 21.958.279,40 19.838.769,34

Com um total de 171 candidaturas aprovadas no Regulamento Específico “Energia”, o 

investimento elegível aprovado ascende a 27.441.113,58 Euros, a que correspondem 

19.838.769,34 Euros de comparticipação FEDER. 
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Quadro 103 - RE Energia (ENE): aprovações e execução por NUTS III (31/12/2012) 

Aprovações Execução (validado) 
NUT III 

Nº Proj. Investimento 
elegível Despesa pública Fundo 

comunitário 
Despesa 
pública 

Fundo 
comunitário % 

Baixo Mondego 28 7.442.445,45 7.085.500,13 5.435.024,13 1.518.979,88 1.063.285,92 19,56

Baixo Vouga 28 2.595.512,31 2.028.375,96 1.978.589,39 326.316,89 277.369,35 14,02

Beira Interior 
Norte 16 3.062.457,34 2.394.820,11 2.275.571,65 931.205,91 819.832,45 36,03

Beira Interior Sul 6 1.030.043,08 875.536,61 875.536,61 350.869,38 350.869,38 40,07

Cova da Beira 10 1.665.416,11 1.385.714,29 1.292.563,77 255.314,31 217.017,17 16,79

Dão-Lafões 14 1.642.970,81 1.205.577,04 1.205.577,04 0,00 0,00 0,00

Médio Tejo 22 3.020.808,69 2.166.803,86 2.126.836,05 265.516,52 265.516,52 12,48

Oeste 19 3.000.860,09 2.023.467,26 2.023.467,26 68.020,00 68.020,00 3,36

Pinhal Interior 
Norte 9 1.290.706,18 773.836,93 773.836,93 219.618,88 219.618,88 28,38

Pinhal Interior Sul 8 839.871,38 706.030,49 699.679,62 0,00 0,00 0,00

Pinhal Litoral 5 274.393,79 206.064,29 206.064,29 0,00 0,00 0,00

Serra da Estrela 6 1.575.628,35 1.106.552,43 946.022,60 244.445,36 244.445,36 25,84

Total 171 27.441.113,58 21.958.279,40 19.838.769,34 4.180.287,13 3.525.975,03 17,77

No decurso de 2012 foram aprovadas, no Regulamento Específico “Energia”, 158 candidaturas, 

totalizando um montante FEDER de 12.494.625,19 Euros.  

O Regulamento Específico “Energia” contribui para o indicador de realização física “N.º 

projetos-piloto de energias renováveis apoiados”, no âmbito do objetivo especifico “Explorar o 

potencial energético da Região, promovendo o desenvolvimento de energias renováveis”, com 

a evolução anual apresentada no quadro seguinte. Pela leitura do Quadro 79 podemos verificar 

que a meta para 2015, deverá ser largamente ultrapassada, tendo contribuído para isso o AAC 

CENTRO-65-2010-06 dirigido a Instituições Particulares de Solidariedade Social (IPSS). 

3.1.3. Problemas significativos encontrados na implementação do Eixo 

Prioritário e medidas tomadas 

A abordagem aos principais constrangimentos de execução e as medidas tomadas para o bom 

desempenho do Eixo Prioritário – Inovação e Conhecimento deverá ser colocada a dois níveis, 

ou seja em função do perfil da maioria das entidades promotoras das operações. Por uma lado, 

as PME quando estamos perante os Sistemas de Incentivos às empresas que representam, a 

31 de Dezembro 2012, um compromisso assumido de 48,2% do Eixo e por outro, os 

organismos da administração pública, central, local ou entidades dentro do perímetro de 
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consolidação de contas públicas, que são os principais promotores dos projetos enquadrados 

nos restantes regulamentos específicos. 

A duração dos trabalhos associados à metodologia de reprogramação estratégica do QREN 

iniciada em março de 2012 foi perturbou, quer as PME, quer os restantes operadores, pois se 

para os Sistemas de Incentivos ao não serem suspensas as decisões, o plano anual de 

abertura dos avisos de concurso para 2012 só ocorreu em finais de Outubro, para os restantes 

regulamentos específicos, as decisões de assumir novos compromissos foram suspensas 

transitoriamente, tendo sido estabelecido que face ao elevado compromisso assumido e à 

necessidade de alocar um maior volume financeiro ao investimento empresarial, a abertura de 

novos avisos deveria ser a titulo excecional e previamente autorizados pela CMC.  

A abertura não regular de avisos de concurso dos Sistemas de Incentivos, resultou numa 

elevadíssima submissão de candidaturas na 1ª Fase dos avisos lançados a partir de Outubro 

de 2012, que, em algumas tipologias, mais que duplicaram a normalidade na procura. 

No entanto deverá ser realçado que o novo plano de avisos de concurso tem uma duração até 

ao final do QREN (2013), procurando agilizar a procura, pois a submissão de candidaturas é 

contínua, tendo datas fixas (fases) para momentos de decisão. Esta metodologia não prejudica 

o período de elegibilidade de despesas e permite às empresas não ficarem a aguardar a 

abertura de avisos para realizarem os seus investimentos.  

Os impactos consequentes da gravíssima situação financeira e económica internacional não 

abrandaram em 2012, que associados às restrições de contenção orçamental inerentes ao 

controlo do défice impostas pelo pedido de resgate ao BCE, UE e FMI tiveram consequências 

enormes na contração do mercado interno e na disponibilização de meios financeiros bancários 

para o financiamento da economia, com especial preponderância para as PME. 

A subida galopante da taxa de desemprego consequente do permanente encerramento de 

empresas, sobretudo as comerciais e as vocacionadas para o consumo interno, agravada 

pelas restrições técnicas impostas às instituições bancárias na concessão de crédito, 

nomeadamente a redução do índice de alavancagem para 1,2 e o reforço dos capitais próprios 

da banca, traduziram-se numa baixa significativa da confiança dos empresários na 

concretização de novos investimentos e inclusive na suspensão de outros que estavam 

aprovados no QREN. 

Um número elevado de projetos aprovados foi anulado, ou apresentou desistência, 

principalmente aqueles que careciam de financiamento alheio através de empréstimos 

bancários. 

Como o previsto no relatório de 2011, agravaram-se os problemas de concretização dos 

investimentos pelas PME. Durante 2012 foram 278 os projetos anulados ou rescindidos, 

representando um investimento total de cerca de 180 milhões de euros e um incentivo FEDER 

de 90 milhões de euros que acumulado às anulações ocorridas entre 2008 e 2011, ascendem a 
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578 operações, com um investimento total e um incentivo FEDER de 345 e de 160 milhões de 

euros, respetivamente. 

Apesar do controlo financeiro aquando do encerramento do PO se situar ao nível do Eixo 

Prioritário, a elevada taxa de anulação 28,1% (578/2054) das operações enquadradas nos 

Sistemas de Incentivos revela-se um problema difícil de gerir em sede de encerramento do PO, 

tanto mais que a data limite as decisões no âmbito dos Sistemas de Incentivos é 31 de 

dezembro de 2013. Prevê-se que a gestão do overbooking financeiro dos Sistemas de 

Incentivos se eleve a cerca de 36% dos 290 milhões de euros inicialmente programados. 

A metodologia de financiamento das operações manteve-se em 2012, permitindo alguma 

flexibilização da execução dos investimentos através da modalidade contra/fatura, que não tem 

sido bastante para as empresas obterem tesouraria suficiente, a fim de assegurarem a 

componente nacional (capital próprio ou alheio). 

A fim de facilitar os encerramentos, a partir do último trimestre de 2012 foi estabelecido que as 

PME não necessitavam de obterem as garantias bancárias necessárias para fecharem os 

processos com apoios reembolsáveis nos Sistemas de Incentivos. 

Ao nível dos restantes regulamentos específicos do Eixo que não os Sistemas de Incentivos às 

empresas, verificamos que à exceção dos regulamentos Áreas de Acolhimento Empresarial, 

SAMA, Promoção da Cultura Científica e Tecnológica e Economia Digital e Sociedade do 

Conhecimento, os restantes regulamentos apresentam elevadas dificuldades de execução dos 

investimentos.  

O reforço das taxas de cofinanciamento para 85% teve um impacto determinante na execução 

das operações promovidas por Municípios, enquanto que tal facto não se concretizou nos 

regulamentos com maior compromisso no Eixo, designadamente o Sistema de Apoio a 

Parques de Ciência e Tecnologia e Incubadoras de Empresas de Base Tecnológica e o 

Sistema de Apoio a Infraestruturas Científicas e Tecnológicas. 

As operações com maior compromisso nestes dois regulamentos ao serem promovidas por 

instituições do ensino superior, universidades, politécnicos ou por parcerias por estas 

patrocinadas, têm sofrido problemas acrescidos com as concessões prévias de autorização de 

despesas por parte das tutelas.  

Igualmente será conveniente relembrar que uma parte significativa destas operações, ou 

incluem edificações novas ou significativas obras de adaptação, que em qualquer um dos 

casos são investimentos de elevada propensão a atrasos significativos na sua execução, pois o 

ciclo que vai desde a conceção do projeto até à aquisição dos equipamentos é bastante longo, 

assim como o cumprimento das regras da contratação pública inerentes a empreitadas, têm 

consequências negativas na celeridade da execução das operações. 
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Análise ao nível RE Energia, Aviso 2010-06 (IPSS) 

As especificidades inerentes ao aviso de concurso CENTRO-65-2010-06 "utilização racional de 

energia e eficiência enérgico - ambiental em equipamentos coletivos (IPSS)”, quer em termos 

técnicos (tipologia de operações, condições de elegibilidade e admissibilidade), quer quanto à 

tipologia de entidades beneficiárias (IPSS), entidades estas, na maioria dos casos, nada 

familiarizadas com os procedimentos inerentes à apresentação de candidaturas a fundos 

comunitários, procedimentos de contratação publica etc., bem como, o elevado número de 

candidaturas submetidas a concurso (250), fez surgir, ao longo do processo de análise, 

dificuldades significativas na obtenção de toda a documentação e/ou esclarecimentos 

necessários à conclusão das mesmas. 

Assim, apesar da constante disponibilidade para receber os promotores sempre que solicitado 

ou dos inúmeros esclarecimentos prestados via telefone ou e-mail, considerou-se muito 

importante a realização de 2 sessões de esclarecimento, no sentido de transmitir ao maior 

número de beneficiários possível, a informação mais relevante sobre estes processos e a 

forma como deveriam ser conduzidas as fases seguintes do processo. 

Para que a informação que se pretendia transmitir, fosse o mais abrangente e explicita 

possível, para além das apresentações efetuadas pela UO3 (sobre os procedimentos relativos 

à análise das candidaturas), foi solicitada a participação da UO4 (quanto à submissão dos 

pedidos de pagamento) e dos Serviços Jurídicos do Mais Centro (relativamente aos 

procedimentos de contratação publica).   

Estas sessões de esclarecimento tiveram lugar em Novembro de 2012, em Coimbra e em 

Celorico da Beira. 
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3.2. Eixo Prioritário 2 

3.2.1. Cumprimento de metas e análise de progressos 

A informação detalhada relativa à execução física do Eixo Prioritário 2, ao nível dos indicadores 

apresenta-se no quadro seguinte. 

Quadro 104 – Realização Física do Eixo Prioritário 2 

Indicadores 2007 2008 2009 2010 2011 2012 2015 Total 
Indicadores Eixo (alínea c) do n.º 1 do artigo 37.º do 
Regulamento (CE) n.º 1083/2006 

      

Realização Contratada  5 98 158 90 109  -- 

Realização Executada  0 0  
0

0 1  -- 

Meta     
94

  90 -- 

km de linhas de água 
intervencionados 

Valor de Referência        82 

Realização Contratada  5 7 10 10 10  -- 

Realização Executada  0 0 0 0 1  -- 

Meta       10 -- 
N.º projetos apoiados (em 
cursos de água) 

Valor de Referência         

Realização Contratada  14,05% 30,19% 32,56% 35,88% 35,88%  -- 

Realização Executada    0 0 0  -- 

Meta    20,00%   25,00% -- 
Áreas sensíveis reabilitadas 
(%) 

Valor de Referência         

Realização Contratada  7 7 11 15 15  -- 

Realização Executada  0 0 0 0 0  -- 

Meta    10   15 -- 

N.º intervenções apoiadas 
(áreas sensíveis) 

Valor de Referência         

Realização Contratada  4 4 5 6 6  -- 

Realização Executada  0 0 0 0 0  -- 

Meta    3   8 -- 

N.º de centros de informação, 
interpretação a educação a 
melhorar/realizar nas áreas 
protegidas 

Valor de Referência        -- 

Realização Contratada  ND 746.528 746.528 746.528 746.528  -- 

Realização Executada  0 0 0 0 137.098  -- 

Meta       680.000 -- 

População abrangida por 
sistemas de proteção de 
riscos (*) 

Valor de Referência        -- 

Realização Contratada  ND 41 41 104 84  -- 

Realização Executada  0 0 0 0 5  -- 

Metas       25 -- 

N.º projetos proteção 
(inundações, incêndios e 
outros) 

Valor de Referência        -- 

Realização Contratada  0 2 8 8 9   

Realização Executada  0 0 0 0 0   

Meta       10  

N.º intervenções de 
reabilitação e valorização de 
monumentos 

Valor de Referência         

Realização Contratada  0 106.282 848.305 848.305 848.305   Visitantes de monumentos e 
sítios 
recuperados/valorizados Realização Executada  0 0 0 0 0   
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Indicadores 2007 2008 2009 2010 2011 2012 2015 Total 

Meta       850.000  

Valor de Referência         

Realização Contratada  0.802 0,802 0,831 0.831 0.831  -- 

Realização Executada  0 0 0 0 0  -- 

Meta       0,83 -- 
N.º de consultas externas 
hospitais/hab 

Valor de Referência        0,800 

Realização Contratada  1 2 26 23 22   

Realização Executada  0 0 0 0 0   

Meta       23  
Nº de projetos (Saúde) 
 

Valor de Referência         

Indicadores Comuns Comunitários (core indicators)         

Realização Contratada   ND ND ND ND  -- 
1 

Empregos criados 
(empregos diretos 
criados, em 
equivalente tempo 
inteiro) Realização Executada   0 0 0 0  -- 

Realização Contratada   ND ND ND ND  -- 
2 dos quais: homens 

Realização Executada   0 0 0 0  -- 

Realização Contratada   ND ND ND ND  -- 
3 dos quais: mulheres 

Realização Executada   0 0 0 0  -- 

Realização Contratada   6 6 6 6  -- 
28 

N.º de projetos visando 
a melhoria da 
qualidade do ar Realização Executada   0 0 0 0  -- 

Realização Contratada   ND ND ND ND  -- 
30 

Redução de emissões 
de gases com efeito 
de estufa (CO2 
equivalentes, kt) Realização Executada        -- 

Realização Contratada   41 41 104 84  -- 
31 N.º de projetos 

(Prevenção de riscos) 
Realização Executada   0 0 0 5  -- 

Realização Contratada   200.000 200.000 200.000 200.000  -- 
32 

População que 
beneficia de medidas 
de proteção contra 
cheias e inundações Realização Executada   0 0 0 0  -- 

Realização Contratada   746.528 746.528 746.528 746.528  -- 

33 

População que 
beneficia de medidas 
de proteção contra 
incêndios e outros 
riscos naturais e 
tecnológicos (exceto 
cheias e inundações) 

Realização Executada   0 0 0 137.098  -- 

Realização Contratada   15 26 32 30  -- 
34 N.º de projetos 

(Turismo) 
Realização Executada   0 0 0 2  -- 

Realização Contratada   ND ND ND ND  -- 
35 

N.º de empregos 
criados (em 
equivalente tempo 
inteiro) Realização Executada   0 0 0 0  -- 

Realização Contratada   2 26 23 22   
38 N.º de projetos 

(Saúde) Realização Executada   0 0 0 0   
N.D. Não disponível; N.A. Não aplicável ao âmbito do Programa 
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No domínio ambiental destacam-se: 

• As intervenções em áreas sensíveis, abrangendo 36% do total da área das zonas de 

proteção especial, a Rede Natura 2000 e as Áreas Protegidas, da Região;  

• O apoio a 10 projetos relativos a intervenções em linhas de água, abrangendo um total 

de 109 km de extensão; 

• A continuação da melhoria dos sistemas de abastecimento de água, de coleta de 

águas residuais e de recolha de resíduos sólidos urbanos, sendo de referir que a 

maioria desses projetos irão transitar para o POVT, pelo que os indicadores 

correspondentes deixaram de ser relevantes no Programa; 

• As intervenções na prevenção de riscos (84), projetos correspondentes a Plano 

Municipais e Intermunicipais de Emergência e Sensibilização no âmbito da Proteção 

Civil, abrangendo cerca de 746.000 habitantes da região. De referir, que alguns destes 

projetos irão transitar para o POVT, pelo que a meta estabelecida para 2015 é 

bastante inferior ao nº de projetos apoiados no final de 2012; 

• São ainda de destacar, do domínio da cultura o apoio a 9 projetos de reabilitação e 

valorização de monumentos e edifícios de interesse patrimonial, e no setor da saúde, 

o apoio a 22 projetos abrangendo 17 unidades de saúde, onde se inclui o 

Equipamento do Novo Hospital Pediátrico de Coimbra. 

Tal como referido, com a alteração ao Programa, através da decisão de 13-12-2012, alguns 

projetos irão transitar para o POVT. Os indicadores e respetivas metas estabelecidas foram 

alterados, eliminando os indicadores relativos ao ciclo urbano da água: redes água e 

saneamento, e às intervenções de recuperação de passivos ambientais.  

O valor da despesa validada até final de 2012 irá sofrer uma quebra resultante desta 

transferência de projetos, estimada em 30 milhões de euros de fundo. 

Importa ainda referir que muitos dos indicadores de realização e de resultado continuam com 

registos de execução nulos, pese embora a elevada taxa de execução financeira do Eixo. Tal 

situação deve-se ao fato de muitas das operações, embora em avançado estado de execução 

física e financeira, ainda não se encontram com conclusão validada, não contribuindo no final 

de 2012 para a quantificação da execução dos indicadores respetivos. Com a validação dos 

relatórios finais apresentados o nível de execução física ficará coerente com o da execução 

financeira. 
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3.2.2. Análise qualitativa 

A 31/12/2012, a taxa de execução do Eixo Prioritário 2 foi de 79,29%, representando o 

montante executado (166,5 milhões de euros) 17,4% do total do Programa. 

O Gráfico 19 apresenta as taxas de realização (execução/aprovação) por regulamento 

específico. È o regulamento OGR  que apresenta a maior percentagem de realização do 

Programa.. Contudo, em termos absolutos, o Quadro 105 mostra que é o regulamento de 

Infraestruturas e Equipamentos de Saúde que evidência um montante mais elevado, de 62,82 

milhões de euros. 
Gráfico 19 - Taxa de Realização dos regulamentos específicos do Eixo 2, a 31/12/2012 
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NOTA: GAE - Gestão Activa de Esp. Protegidos e Classificados; VQA - Valorização e Qualificação Ambiental; AVL - Valorização do 
Litoral; PRM - Prev. e Gestão de Riscos Mat. e Tecn. - Ações Mat.; PRI - Prev. e Gestão de Riscos Mat. e Tecn. - Acções Imat.; EXT - 
Reabilitação de Zonas Extractivas e Locais Contam.; PTC - Património Cultural; SAU  - Infraestruturas e Equipamentos de Saúde; REC - 
Rede de Equipamentos Culturais; AGB - Ciclo Urbano da Água; OGR - Otimização da Gestão de Resíduos. 

 

Quadro 105 – Execução por regulamento específico do Eixo 2, a 31/12/2013 

Regulamento Específico 

Fundo 
Executado 
(milhões de 

euros) 

Gestão Activa de Esp. Protegidos e Classificados 2,69 

Valorização e Qualificação Ambiental 53,25 

Valorização do Litoral 2,90 

Prev. e Gestão de Riscos Mat. e Tecn. - Acções Mat. 3,73 

Prev. e Gestão de Riscos Mat. e Tecn. - Acções Imat. 0,87 

Reabilitação de Zonas Extractivas e Locais Contam. 1,39 

Património Cultural 6,13 

Infra-estruturas e Equipamentos de Saúde 62,82 

Rede de Equipamentos Culturais 5,79 
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Regulamento Específico 

Fundo 
Executado 
(milhões de 

euros) 

Ciclo Urbano da Água 24,63

Optimização da Gestão de Resíduos 2,31

Total do Eixo 2 166,51

 

A análise do Eixo 2 é em seguida efetuada ao nível de cada Regulamento Específico. 

 

Regulamento Específico Ações de Valorização e Qualificação 

Ambiental (VQA) 

No âmbito do Regulamento Específico “Ações de Valorização e Qualificação Ambiental”, a 

Autoridade de Gestão do Programa Operacional Regional do Centro publicou, até 31 de 

Dezembro de 2012, 24 Avisos de Concurso envolvendo 37.015.705 Euros de dotação FEDER. 

Durante o ano de 2012 não foi publicado qualquer Aviso de Concurso no âmbito deste 

regulamento. 

Quadro 106 - RE Ações de Valorização e Qualificação Ambiental: Avisos de Abertura de Concurso 
publicados até 31/12/2012 

Operações Aprovadas (aprovação inicial) 

Concursos Abertura Encerramento Dotação 
FEDER 

Nº Investimento 
Total 

Investimento 
Elegível FEDER 

CENTRO-31-2008-01 04-02-2008 30-04-2008 1.000.000,00 13 10.231.277,17 10.034.981,47 8.351.249,43

CENTRO-31-2008-02 07-10-2008 15-11-2008 3.500.000,00 2 4.494.042,69 4.494.042,69 3.819.936,29

CENTRO-31-2009-03 08-04-2009 30-04-2009 150.000,00 0 0,00 0,00 0,00

CENTRO-31-2009-04 08-04-2009 30-04-2009 1.192.175,00 2 3.657.640,31 1.752.693,40 1.415.102,85

CENTRO-31-2009-05 14-04-2009 08-05-2009 1.300.000,00 1 2.121.201,22 1.916.893,83 1.629.359,76

CENTRO-31-2009-06 14-04-2009 29-05-2009 1.045.270,00 1 2.246.861,42 2.011.432,39 1.709.717,53

CENTRO-31-2009-07 14-04-2009 30-04-2009 2.500.000,00 2 2.549.217,83 2.439.001,23 2.073.151,05

CENTRO-31-2009-08 28-05-2009 10-07-2009 10.000.000,00 6 13.644.203,76 13.463.916,26 10.496.598,83

CENTRO-31-2009-09 04-06-2009 30-06-2009 3.185.500,00 4 5.722.518,08 3.552.782,63 2.151.763,62

CENTRO-31-2009-10 08-06-2009 17-07-2009 2.300.000,00 3 3.949.014,50 3.754.807,72 3.191.586,57

CENTRO-31-2009-11 29-04-2009 22-05-2009 73.560,00 1 207.598,91 207.598,91 176.459,07

CENTRO-31-2009-12 06-08-2009 31-08-2009 330.200,00 1 835.240,98 835.240,98 709.954,83

CENTRO-31-2009-13 11-09-2009 30-09-2009 2.500.000,00 1 1.268.318,39 1.190.347,11 1.011.795,04
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Operações Aprovadas (aprovação inicial) 

Concursos Abertura Encerramento Dotação 
FEDER 

Nº Investimento 
Total 

Investimento 
Elegível FEDER 

CENTRO-31-2009-14 23-09-2009 06-10-2009 850.000,00 2 959.101,07 959.101,07 815.235,91

CENTRO-31-2010-15 01-02-2010 03-03-2010 940.000,00 1 551.857,42 524.198,48 445.568,71

CENTRO-31-2010-16 01-03-2010 05-03-2010 325.000,00 1 602.293,04 582.796,66 466.237,33

CENTRO-31-2010-17 01-03-2010 31-03-2010 1.500.000,00 0 0,00 0,00 0,00

CENTRO-31-2010-18 02-03-2010 01-04-2010 2.724.000,00 2 790.329,47 772.779,98 656.862,99

CENTRO-31-2010-19 21-06-2010 29-10-2010 a) 51 36.958.297,07 33.289.111,12 28.295.744,48

CENTRO-31-2010-20 01-10-2010 15-02-2011 a) 16 8.794.521,68 8.733.940,49 7.423.849,44

CENTRO-31-2011-21 01-02-2011 18-03-2011 1.600.000,00 3 1.967.831,31 1.933.006,79 1.643.055,77

CENTRO-31-2011-22 09-06-2011 24-06-2011 a) 1 1.435.770,00 1.431.772,92 1.217.006,98

CENTRO-31-2011-23 10-10-2011 07-12-2011 a) 6 2.191.783,18 1.999.178,51 1.699.301,73

CENTRO-31-2011-24 07-11-2011 16-12-2011 a) 0 0,00 0,00 0,00

Total 37.015.705,00 120 105.178.919,50 95.879.624,64 79.399.538,21

a) Publicado no âmbito do Balcão Permanente 

 

Quadro 107 - RE Ações de Valorização e Qualificação Ambiental: aprovações (31/12/2012) 
 
Aprovações   

  Nº 
Proj. 

Investimento 
elegível 

Despesa 
pública 

Fundo 
comunitário 

2008 13 8.820.257,14 8.816.776,35 7.440.206,19 

2009 8 11.918.437,64 11.918.437,64 10.055.985,47 

2010 27 20.401.801,41 20.401.801,41 16.444.289,76 

2011 63 40.947.831,03 40.947.831,03 34.805.656,42 

2012 9 3.099.273,09 3.099.273,09 2.634.382,13 

Total 120 85.187.600,31 85.184.119,52 71.380.519,97 

 

Com um total de 120 candidaturas aprovadas no Regulamento Específico “Ações de 

Valorização e Qualificação Ambiental”, o investimento elegível aprovado ascende a 

85.187.600,31 Euros, a que correspondem 71.380.519,97 Euros de comparticipação FEDER. 
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Quadro 108 - RE Ações de Valorização e Qualificação Ambiental: aprovações e execução por NUT 
III (31/12/2012) 

Aprovações Execução (validado) 
NUT III Nº 

Proj.
Investimento 

elegível 
Despesa 
pública 

Fundo 
comunitário 

Despesa 
pública 

Fundo 
comunitário % 

Baixo Mondego        10 11.848.469,20 11.848.469,20 10.039.186,44 10.071.377,78 8.529.052,80 84,96

Baixo Vouga            23 19.427.922,11 19.427.922,11 16.513.733,81 12.922.262,31 10.983.922,96 66,51

Beira Interior Norte  12 5.079.189,18 5.079.189,18 4.317.310,81 3.765.918,98 3.201.031,13 74,14

Beira Interior Sul      5 3.123.318,10 3.123.318,10 2.654.820,37 2.978.493,51 2.531.719,50 95,36

Cova da Beira          9 4.995.686,23 4.995.686,23 3.378.231,68 3.825.688,51 2.612.117,73 77,32

Dão-Lafões              14 8.551.835,63 8.551.835,63 7.269.060,29 4.598.921,90 3.909.083,61 53,78

Médio Tejo               9 9.785.316,57 9.785.316,57 8.242.832,56 7.158.823,78 6.016.979,02 73,00

Oeste                       2 712.856,30 712.856,30 605.927,86 595.693,10 506.339,14 83,56

Pinhal Interior 
Norte                   21 11.951.098,51 11.947.617,72 10.104.293,93 9.217.860,35 7.784.228,35 77,04

Pinhal Interior Sul    4 2.479.473,12 2.479.473,12 2.107.552,16 1.996.350,92 1.696.898,28 80,52

Pinhal Litoral            5 4.902.393,17 4.902.393,17 4.167.034,20 4.471.170,67 3.800.495,08 91,20

Serra da Estrela       5 1.464.943,44 1.464.943,44 1.245.201,92 1.174.506,74 998.330,75 80,17

Não 
Regionalizável por 
NUT III 

1 865.098,75 865.098,75 735.333,94 801.178,65 681.001,86 92,61

Total 120 85.187.600,31 85.184.119,52 71.380.519,97 63.578.247,20 53.251.200,21 74,60

 

No decurso de 2012 foram aprovadas, no Regulamento Específico “Ações de Valorização e 

Qualificação Ambiental”, 9 candidaturas, totalizando um montante FEDER de 2.634.382,13 

Euros.  

No decorrer do ano de 2012, no âmbito do presente Regulamento Especifico, foram analisadas 

e aprovadas 111 alterações de candidaturas. Importa salientar que estas alterações 

compreenderam essencialmente alteração de taxa para 85%, além de alterações temporais, 

físicas, financeiras e ajustamento de Mercados Públicos. 

O Regulamento Específico “Ações de Valorização e Qualificação Ambiental” contribui para os 

indicadores de realização física “km de linhas de água intervencionados” e “N.º projetos 

apoiados (em cursos de água)”, no âmbito do objetivo especifico “Proteção e valorização dos 

recursos naturais (rede hidrografia, orla marítima, áreas de valia ambiental classificadas) e 

minorar os efeitos de poluição existentes”, com a evolução anual apresentada no Quadro 104. 

Pela leitura do quadro podemos verificar que as metas estabelecidas para 2015 deverão ser 

atingidas. 
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Caso de Estudo 

Regulamento: Ações de Valorização e Qualificação Ambiental  

Operação: Qualificação Ambiental do Buçaquinho (Cortegaça) 

Promotor: Município de Ovar 

Investimento elegível: 1.626.222,25Euros  

FEDER: 1.382.288,91Euros 

Breve descrição 

A Ação de Qualificação Ambiental do Buçaquinho surgiu da necessidade de recuperação de um espaço 

devoluto, uma ETAR desativada, transformando-o num espaço que pudesse servir a população 

concelhia e supra - concelhia, no sentido de fomentar a sua qualidade de vida. 

Trata-se de um projeto de caráter multifuncional, uma vez que concilia as vertentes de recreio com 

pedagogia e ecologia, sendo por isso enquadrável em mais do que uma tipologia de intervenção. 

A localização da área de intervenção, um espaço de charneira entre as Regiões Centro e Norte, torna a 

intervenção no Buçaquinho num projeto estratégico do ponto de vista da potenciação das relações inter-

regionais na área do ambiente e gestão do equilíbrio sustentável dos territórios. 

Tendo sempre como base o conceito de desenvolvimento sustentável, a operação visou preparar esta 

área como local de contemplação, lazer e de formação ativa (através do desenvolvimento de ações de 

sensibilização ambiental), convidando o visitante a repensar o espaço, a forma como o utiliza e as 

relações que com ele estabelece. Por outro lado, a vertente conservacionista constitui outro pilar 

fundamental visível nas ações de reabilitação dos recursos hídricos (6 lagoas) e da vegetação existente. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Da intervenção, destacam-se de forma sintetizada as seguintes ações: 

 Trabalhos preparatórios – devido ao elevado grau de degradação do espaço (englobou a 

proteção da vegetação a preservar, eliminação de espécies infestantes, limpeza, desmatação 
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etc.); 

 Modelação do terreno, instalação de sistema de rega, construção de rede de drenagem de 

águas pluviais rede de drenagem de águas residuais, pavimentações diversas, colocação de 

guardas e guias, instalação de Iluminação e ITED;   

 Estruturas e equipamentos – implementação de estruturas em fibra de vidro que desempenham 

a função de postos de observação, colocação de outros equipamentos tais como: mobiliário 

urbano diversificado, papeleiras, painéis informativos, ninhos artificiais, vedação de toda a área 

com estrutura de madeira; 

 Criação de área de recreio infantil; 

 Rede de abastecimento de água às lagoas – rede de captação e bombagem (através de 

geradores eólicos e foto voltaicos) que permite a circulação constante de água nas lagoas 

existentes, permitindo a sua oxigenação, bem como, abastecer o sistema de rega automático; 

 Tratamento de água das lagoas – implementação de sistema de tratamento de água de duas 

das lagoas, que permite por um lado, promover a interação das pessoas com a água das lagoas 

tratadas e, por outro, limitar o contacto físico com as lagoas não tratadas (podem representar 

um risco para a saúde pública), reservando-as para a conservação da avifauna; 

 Coberto vegetal – a intervenção visa a preservação e recuperação de espécies vegetais 

autóctones em quatro áreas distintas: lagoas (permitirá o estabelecimento de novos habitats, 

sobretudo répteis e anfíbios), zonas de transição, mata e clareiras), bem como, a criação de um 

“jardim de aromáticas”; 

 Edifícios – as edificações obedeceram ao conceito inerente ao desenho do parque. A Natureza 

recriada não é usada como cenário, mas, como instrumento e estímulo às formas 

arquitetónicas. Os edifícios integram de modo artificial formas orgânicas e dinâmicas da 

natureza, promovendo uma estreita e ambígua sinergia entre arquitetura e paisagem, e 

consistem em: 

- Centro interpretativo – constituído por dois edifícios, um deles comporta cafetaria, sala 

polivalente e instalações sanitárias e o outro, funciona como um percurso longitudinal que 

serve de suporte a exposições de caráter pedagógico; 

- Torre de observação - elemento visual de referência do parque. Permite uma visão 

abrangente de toda a área do parque, estrutura de ferro e betão revestida com troncos das 

acácias (objeto de abate), cujo revestimento funcionará como uma espécie de camuflagem 

natural, permitindo reciclar a vegetação abatida. 

- Postos de observação - pequenas edificações, construídas em fibra de vidro armada, que 

permitirão a observação da avifauna existente. Com esta opção, fugiu-se do estereótipo dos 

postos de observação, enriquecendo a sua potencialidade com um caráter escultórico, 

funcionando como elemento de surpresa e referenciação do parque. 

A Ação de Qualificação Ambiental do Buçaquinho pode caracterizar-se como um projeto ancorado no 

alcance estratégico dos seguintes elementos: 

VALORIZAÇÃO: como zona húmida, constitui um recurso de grande valor económico, cultural, científico 
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e recreativo, cuja perda seria irreparável; 

COMPLEMENTARIDADE: o reforço da ligação do Buçaquinho aos elementos estruturantes locais como 

base da intervenção; 

EQUILÍBRIO: a proximidade/vizinhança com aglomerados urbanos e outros espaços de apropriação 

humana torna esta intervenção numa garantia do cumprimento das metas ambientais e do equilíbrio 

ecológico; 

MULTIFUNCIONALIDADE: a qualificação do Buçaquinho reúne 3 valências que se complementam: 

Recreio e Lazer, Recuperação e Conservação e Educação Ambiental. 

Objetivos 

Os objetivos principais da intervenção consistiram em: 

 Valorizar uma antiga ETAR de origem lagunar (devoluta), cujas lagoas e espaços contíguos 

possuem um potencial ecológico, económico e social até agora subaproveitado; 

 Promoção da interação em termos biofísicos e da dinâmica da avifauna, com a Barrinha de 

Esmoriz/Lagoa de Paramos, considerada a zona húmida mais significativa do litoral norte do 

país e classificada como Sítio da Rede Natura 2000 (SIC) PTCON0018 (Resolução do Conselho 

de Ministros, n.º76/2000) e Área Prioritária na Diretiva Habitat (Diretiva 92/43/CEE transposta 

pelo DL 226/97, de 27 de Agosto); 

Resultados  

O espaço requalificado numa perspetiva multifuncional, integra as componentes: ecológica, social e 

económica, conferindo-lhe um forte cariz de sustentabilidade. É um espaço destinado ao recreio e lazer, 

onde se promove o convívio social e a contemplação da paisagem e das espécies que constituem este 

biótopo. 

A presente operação permitiu a recuperação de um espaço degradado, com grande importância do ponto 

de vista ambiental, dada a sua dinâmica singular com o Sítio Barrinha de Esmoriz/Lagoa de Paramos, 

uma vez que constituem locais de abrigo e de nidificação de aves aquáticas, o que lhes confere um 

caráter indissociável, pelo sistema ecológico rico e complexo que representam. 

Zona objeto da intervenção, antes da execução da operação 
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Zona objeto da intervenção, durante a execução da operação 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Zona objeto da intervenção, após a conclusão da operação 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Torre de observação e edifícios do centro interpretativo 
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Pormenor de um dos postos de observação, geradores eólicos e fotovoltaicos 

 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Regulamento Específico Ações de Valorização do Litoral 

No âmbito do Regulamento Específico “Ações de Valorização do Litoral”, a Autoridade de 

Gestão do Programa Operacional Regional do Centro publicou, até 31 de Dezembro de 2012, 9 

Avisos de Concurso envolvendo 11.354.861,00 Euros de dotação FEDER. 

Durante o ano de 2012 não foi publicado qualquer Aviso de Concurso no âmbito deste 

regulamento. 

Quadro 109 – RE Ações de Valorização do Litoral: Avisos de Abertura de Concurso publicados até 
31/12/2012 

Operações Aprovadas (aprovação inicial) 

Nº do Aviso Abertura Encerramento Dotação 
FEDER Nº Investimento 

Total 
Investimento 

Elegível FEDER 

CENTRO-32-2008-01 04-02-2008 30-04-2008 1.000.000,00 9 3.662.592,09 3.104.309,98 2.453.122,07

CENTRO-32-2009-02 14-04-2009 08-05-2009 250.000,00 0 0,00 0,00 0,00

CENTRO-32-2009-03 14-04-2009 29-05-2009 755.111,00 0 0,00 0,00 0,00

CENTRO-32-2009-04 28-05-2009 10-07-2009 5.000.000,00 3 3.442.179,30 3.440.593,54 2.777.771,89

CENTRO-32-2009-05 08-06-2009 30-06-2009 620.000,00 0 0,00 0,00 0,00

CENTRO-32-2009-06 06-08-2009 31-08-2009 459.750,00 1 702.279,23 665.560,42 565.726,36

CENTRO-32-2009-07 08-09-2009 30-09-2009 770.000,00 0 0,00 0,00 0,00

CENTRO-32-2010-08 21-06-2010 29-10-2010 a) 0 0,00 0,00 0,00

CENTRO-32-2010-09 24-11-2010 14-01-2011 2.500.000,00 5 3.108.379,62 3.108.379,62 2.642.122,67

Total 11.354.861,00 18 10.915.430,24 10.318.843,56 8.438.742,99

a) Publicado no âmbito do Balcão Permanente 
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Quadro 110 – RE Ações de Valorização do Litoral: aprovações (31/12/2012) 

Aprovações   

  Nº 
Proj. 

Investimento 
elegível 

Despesa 
pública 

Fundo 
comunitário 

2008 9 1.390.121,84 1.390.121,84 1.167.480,96 

2009 0 0,00 0,00 0,00 

2010 4 2.638.827,80 2.638.827,80 2.243.003,63 

2011 5 3.108.379,62 3.108.379,62 2.642.122,67 

2012 0 0,00 0,00 0,00 

Total 18 7.137.329,26 7.137.329,26 6.052.607,26 

 

Gráfico 20 – Evolução das aprovações (Euros; Nº de projetos) 
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Com um total de 18 candidaturas aprovadas no Regulamento Específico “Ações de Valorização 

do Litoral”, o investimento elegível aprovado ascende a 7.137.329,26 Euros, a que 

correspondem 6.052.607,26 Euros de comparticipação FEDER. 

Em 2012 não teve lugar a aprovação de qualquer candidatura. 

Quadro 111 - RE Ações de Valorização do Litoral: aprovações e execução por NUT III (31/12/2012) 

Aprovações Execução (validado) 

NUT III 
Nº Proj. 

Investimento 

elegível 

Despesa 

pública 

Fundo 

comunitário 

Despesa 

pública 

Fundo 

comunitário 
% 

Baixo Vouga     5 1.635.762,35 1.635.762,35 1.376.275,38 311.411,57 252.156,28 18,32

Oeste                6 847.241,99 847.241,99 720.155,69 718.233,55 610.498,51 84,77
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Aprovações Execução (validado) 

NUT III 
Nº Proj. 

Investimento 

elegível 

Despesa 

pública 

Fundo 

comunitário 

Despesa 

pública 

Fundo 

comunitário 
% 

Baixo 

Mondego          
2 2.329.134,02 2.329.134,02 1.979.763,92 1.692.859,99 1.438.931,00 72,68

Pinhal Litoral     5 2.325.190,90 2.325.190,90 1.976.412,27 702.381,72 597.024,47 30,21

Total 18 7.137.329,26 7.137.329,26 6.052.607,26 3.424.886,83 2.898.610,26 47,89

No decorrer do ano de 2012, no âmbito do presente Regulamento Especifico, foram analisadas 

e aprovadas 13 alterações de candidaturas. Importa salientar que estas alterações 

compreenderam essencialmente alteração de taxa para 85%, além de alterações temporais, 

físicas, financeiras e ajustamento de Mercados Públicos. 

Regulamento Específico Gestão Ativa de Espaços Protegidos e 

Classificados 

No âmbito do Regulamento Específico “Gestão Ativa de Espaços Protegidos e Classificados”, a 

Autoridade de Gestão do Programa Operacional Regional do Centro publicou, até 31 de 

Dezembro de 2012, 9 Avisos de Concurso envolvendo 5.314.688,00 Euros de dotação FEDER. 

Durante o ano de 2012 não foi publicado qualquer Aviso de Concurso no âmbito deste 

regulamento. 

Quadro 112 - RE Gestão Ativa de Espaços Protegidos e Classificados (GAE): Avisos de Abertura 
de Concurso publicados até 31/12/2012 

Operações Aprovadas (aprovação inicial) 
Nº do Aviso Abertura Encerramento Dotação 

FEDER Nº Investimento 
Total 

Investimento 
Elegível FEDER 

CENTRO-30-2008-01 04-02-2008 30-04-2008 1.000.000,00 7 2.259.907,69 2.259.907,69 1.884.789,58 

CENTRO-30-2009-02 14-04-2009 29-05-2009 316.308,00 1 509.867,25 509.867,25 433.387,16 

CENTRO-30-2009-03 29-04-2009 22-05-2009 110.340,00 1 201.230,31 201.230,31 171.045,76 

CENTRO-30-2009-04 07-05-2009 30-06-2009 683.495,00 0 0,00 0,00 0,00 

CENTRO-30-2009-05 28-05-2009 10-07-2009 2.000.000,00 2 157.043,91 156.831,99 133.307,19 

CENTRO-30-2010-06 02-03-2010 01-04-2010 1.204.545,00 1 1.471.292,45 1.456.539,77 733.513,43 

CENTRO-30-2010-07 21-06-2010 29-10-2010 a) 3 3.141.114,56 3.134.139,61 2.664.018,67 

CENTRO-30-2010-08 01-10-2010 15-02-2011 a) 0 0,00 0,00 0,00 

Total 5.314.688,00 15 7.740.456,17 7.718.516,62 6.020.061,79 

a) Publicado no âmbito do Balcão Permanente 
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Quadro 113 - RE Gestão Ativa de Espaços Protegidos e Classificados (GAE): aprovações 
(31/12/2012) 

Aprovações   

  
Nº 

Proj.  
Investimento 

elegível 
Despesa 
pública  

Fundo 
comunitário 

2008 7 2.259.907,69 2.259.907,69 1.884.789,58 

2009 0 0,00 0,00 0,00 

2010 4 867.929,55 867.929,55 737.740,11 

2011 4 4.590.679,38 4.590.679,38 3.397.532,10 

2012 0 0,00 0,00 0,00 

Total 15 7.718.516,62 7.718.516,62 6.020.061,79 

 

Gráfico 21 – Evolução das aprovações (Euros; Nº de projetos) 
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Com um total de 15 candidaturas aprovadas no Regulamento Específico “Gestão Ativa de 

Espaços Protegidos e Classificados”, o investimento elegível aprovado ascende a 7.718.516,62 

Euros, a que correspondem 6.020.061,79 Euros de comparticipação FEDER. 

Em 2012 não teve lugar a aprovação de qualquer candidatura. 

Quadro 114 - RE Gestão Ativa de Espaços Protegidos e Classificados (GAE): aprovações e 
execução por NUT III (31/12/2012) 

Aprovações Execução (validado) 
NUT III Nº 

Proj. 
Investimento 

elegível 
Despesa 
pública 

Fundo 
comunitário 

Despesa 
pública 

Fundo 
comunitário % 

Baixo Vouga        1 216.012,28 216.012,28 183.610,44 191.112,67 162.445,77 88,47

Beira Interior 3 2.272.516,59 2.272.516,59 1.427.093,73 1.445.880,25 916.727,34 64,24
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Aprovações Execução (validado) 
NUT III Nº 

Proj. 
Investimento 

elegível 
Despesa 
pública 

Fundo 
comunitário 

Despesa 
pública 

Fundo 
comunitário % 

Norte                    

Dão-Lafões          1 414.956,34 414.956,34 352.712,89 167.939,58 142.748,66 40,47

Médio Tejo           1 721.000,00 721.000,00 612.850,00 636.748,33 541.236,10 88,31

Oeste                   2 130.954,95 130.954,95 111.311,71 111.224,87 94.541,14 84,93

Pinhal Interior 

Norte                   
2 491.351,51 491.351,51 381.516,82 192.122,65 149.006,93 39,06

Pinhal Litoral        2 541.811,25 541.811,25 460.539,56 470.635,44 400.040,13 86,86

Serra da Estrela   3 2.929.913,70 2.929.913,70 2.490.426,64 336.608,09 286.116,89 11,49

Total 15 7.718.516,62 7.718.516,62 6.020.061,79 3.552.271,88 2.692.862,96 44,73

No decorrer do ano de 2012, no âmbito do presente Regulamento Especifico, foram analisadas 

e aprovadas 14 alterações de candidaturas. Importa salientar que estas alterações 

compreenderam essencialmente alteração de taxa para 85%, além de alterações temporais, 

físicas, financeiras e ajustamento de Mercados Públicos. 

O Regulamento Específico “Gestão Ativa de Espaços Protegidos e Classificados” contribui para 

os indicadores de realização física “Áreas sensíveis reabilitadas (%)”, “N.º intervenções 

apoiadas (áreas sensíveis)” e “N.º de centros de informação, interpretação a educação a 

melhorar/realizar nas áreas protegidas”, no âmbito do objetivo especifico “Proteção e 

valorização dos recursos naturais (rede hidrografia, orla marítima, áreas de valia ambiental 

classificadas) e minorar os efeitos de poluição existentes”, com a evolução anual apresentada 

no quadro seguinte. Pela leitura do Quadro 104 podemos verificar que as metas estabelecidas 

para 2015 deverão ser atingidas. 

 

Regulamento Específico Prevenção e Gestão de Riscos Naturais e 

Tecnológicos - Ações Materiais 

No âmbito do Regulamento Específico “Prevenção e Gestão de Riscos Naturais e Tecnológicos 

- Ações Materiais”, a Autoridade de Gestão do Programa Operacional Regional do Centro 

publicou, até 31 de Dezembro de 2012, 4 Avisos de Concurso envolvendo 17.746.098,00 Euros 

de dotação FEDER. 

Durante o ano de 2012 não foi publicado qualquer Aviso de Concurso no âmbito deste 

regulamento. 
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Quadro 115 - RE Prevenção e Gestão de Riscos Naturais e Tecnológicos - Ações Materiais (PRM): 
Avisos de Abertura de Concurso publicados (31/12/2012) 

Operações Aprovadas (aprovação inicial) 
Nº do Aviso Abertura Encerramento

Dotação 

FEDER 
Nº 

Investimento 
Total 

Investimento 
Elegível FEDER 

CENTRO-36-2009-01 13-03-2009 17-04-2009 7.500.000,00 15 6.259.109,42 6.210.603,05 5.254.591,90 

CENTRO-36-2009-02 08-04-2009 30-04-2009 139.456,00 1 274.959,83 274.278,60 233.136,81 

CENTRO-36-2009-03 14-04-2009 30-04-2009 806.642,00 1 1.471.361,60 977.376,71 830.770,20 

CENTRO-36-2011-04 04-02-2011 31-03-2011 9.300.000,00 87 14.132.430,47 13.313.109,97 10.400.695,47 

Total 17.746.098,00 104 22.137.861,32 20.775.368,33 16.719.194,38 

 

Quadro 116 – RE Prevenção e Gestão de Riscos Naturais e Tecnológicos - Ações Materiais (PRM): 
aprovações (31/12/2012) 

Aprovações 
 Nº 

Proj. 
Investimento 

Total 
Despesa 
pública 

Fundo 
comunitário 

2009 0 0,00 0,00 0,00 

2009 16 6.070.670,93 6.040.879,43 5.157.454,30 

2010 1 977.376,71 977.376,71 830.770,20 

2011 86 6.671.689,97 5.818.474,97 5.670.936,47 

2012 1 196.100,00 166.685,00 166.685,00 

Total 104 13.915.837,61 13.003.416,11 11.825.845,97 

 

Com um total de 104 candidaturas aprovadas no Regulamento Específico “Prevenção e Gestão 

de Riscos Naturais e Tecnológicos - Ações Materiais”, o investimento elegível aprovado 

ascende a 13.915.837,61 Euros, a que correspondem 11.825.845,97 Euros de comparticipação 

FEDER. 

Quadro 117 – RE Prevenção e Gestão de Riscos Naturais e Tecnológicos - Ações Materiais (PRM): 
aprovações e execução por NUT III (31/12/2012) 

Aprovações Execução (validado) 
NUT III Nº 

Proj.
Investimento 

elegível 
Despesa 
pública 

Fundo 
comunitário 

Despesa 
pública 

Fundo 
comunitário % 

Baixo Mondego         11 1.154.825,62 1.154.825,62 978.985,79 637.396,57 539.199,52 55,08

Baixo Vouga              10 520.000,00 442.000,00 442.000,00 221.000,00 221.000,00 50,00

Beira Interior Norte    12 1.178.500,00 1.042.750,00 1.001.725,00 0,00 0,00 0,00

Beira Interior Sul       4 299.190,00 279.930,00 254.311,50 0,00 0,00 0,00

Cova da Beira           2 2.160.916,15 2.135.416,15 1.836.778,73 0,00 0,00 0,00
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Aprovações Execução (validado) 
NUT III Nº 

Proj.
Investimento 

elegível 
Despesa 
pública 

Fundo 
comunitário 

Despesa 
pública 

Fundo 
comunitário % 

Dão-Lafões               16 2.467.063,31 2.271.043,31 2.097.003,81 1.005.464,88 854.645,15 40,76

Médio Tejo                9 533.078,60 494.258,60 453.116,81 274.176,50 233.050,03 51,43

Oeste                        9 566.204,59 482.054,59 481.273,90 62.482,57 62.062,07 12,90

Pinhal Interior 

Norte                   
12 2.075.986,71 1.963.695,21 1.764.588,70 1.123.451,06 1.005.369,59 56,97

Pinhal Interior Sul      4 275.800,00 234.430,00 234.430,00 10.693,00 10.693,00 4,56

Pinhal Litoral             9 1.370.871,51 1.253.871,51 1.165.240,78 741.783,76 661.670,06 56,78

Serra da Estrela        6 1.313.401,12 1.249.141,12 1.116.390,95 165.547,67 140.715,52 12,60

Total 104 13.915.837,61 13.003.416,11 11.825.845,97 4.241.996,01 3.728.404,94 31,53

No decurso de 2012 foi aprovada, no Regulamento Específico “Prevenção e Gestão de Riscos 

Naturais e Tecnológicos - Ações Materiais”, 1 candidatura, totalizando um montante FEDER de 

166.685,00 Euros, que se passa a apresentar.  

Quadro 118 -  RE Prevenção e Gestão de Riscos Naturais e Tecnológicos - Ações Materiais (PRM): 
operações aprovadas em 2012 

Designação da operação Designação do beneficiário 
Investimento 

elegível 
aprovado 

Despesa 
pública 

aprovada 

Fundo 
comunitário 
aprovado 

Aquisição de VUCI - AHBVT 
Associação Humanitária dos 

Bombeiros Voluntários de Tábua 
196.100,00 166.685,00 166.685,00 

Total 196.100,00 166.685,00 166.685,00 

No decorrer do ano de 2012, no âmbito do presente Regulamento Especifico, foram analisadas 

e aprovadas 66 alterações de candidaturas. Importa salientar que estas alterações 

compreenderam essencialmente alteração de taxa para 85%, além de alterações temporais, 

físicas, financeiras e ajustamento de Mercados Públicos. 

O Regulamento Específico “Prevenção e Gestão de Riscos Naturais e Tecnológicos - Ações 

Materiais (PRM)”, bem como o Regulamento Específico “Prevenção e Gestão de Riscos 

Naturais e Tecnológicos - Ações Imateriais (PRI)”, contribuem para os indicadores de 

realização física “População abrangida por sistemas de proteção de riscos” e “N.º projetos 

proteção (inundações, incêndios e outros)”, no âmbito do objetivo especifico “Proteção e 

valorização dos recursos naturais (rede hidrografia, orla marítima, áreas de valia ambiental 

classificadas) e minorar os efeitos de poluição existentes”, com a evolução anual apresentada 

no quadro seguinte. Pela leitura do Quadro 104 podemos verificar que as metas estabelecidas 

para 2015 deverão ser atingidas. 
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Regulamento Específico Prevenção e Gestão de Riscos Naturais e 

Tecnológicos - Ações Imateriais 

No âmbito do Regulamento Específico “Prevenção e Gestão de Riscos Naturais e Tecnológicos 

- Ações Imateriais” houve apenas a publicação de um Aviso de Concurso em 2009 com a 

dotação FEDER de 1.500.000,00 euros. 

Quadro 119 – RE Prevenção e Gestão de Riscos Naturais e Tecnológicos - Ações Imateriais (PRI): 
Avisos de Abertura de Concurso publicados (31/12/2012) 

Operações Aprovadas 
Nº do Aviso Abertura Encerramento Dotação 

FEDER Nº Investimento 
Total 

Investimento 
Elegível FEDER 

CENTRO-37-2009-01 13-03-2009 17-04-2009 1.500.000,00 25 1.311.199,13 1.213.343,84 935.851,85

Total 1.500.000,00 25 1.311.199,13 1.213.343,84 935.851,85

 

Quadro 120 – RE Prevenção e Gestão de Riscos Naturais e Tecnológicos - Ações Imateriais (PRI): 
aprovações (31/12/2012) 

Aprovações 
 Nº 

Proj. 
Investimento 

Elegível Despesa Pública Fundo 
Comunitário 

2009 25 1.213.196,40 1.213.196,40 1.031.216,96 

Total 25 1.213.196,40 1.213.196,40 1.031.216,96 

Com um total de 25 candidaturas aprovadas no Regulamento Específico “RE Prevenção e 

Gestão de Riscos Naturais e Tecnológicos - Ações Imateriais”, o investimento elegível 

aprovado ascende a 1.213.196,40 Euros, a que correspondem 1.031.216,96 Euros de 

comparticipação FEDER. 

Em 2012 não teve lugar a aprovação de qualquer candidatura. 

Quadro 121 – RE Prevenção e Gestão de Riscos Naturais e Tecnológicos - Ações Imateriais (PRI): 
aprovações e execução por NUT III (31/12/2012) 

Aprovações Execução (validado) 
NUT III Nº 

Proj. 
Investimento 

elegível 
Despesa 
pública 

Fundo 
comunitário 

Despesa 
pública 

Fundo 
comunitário % 

Baixo Mondego        6 380.088,21 380.088,21 323.074,98 252.232,41 214.397,56 66,36

Baixo Vouga             3 67.206,00 67.206,00 57.125,10 67.206,00 57.125,10 100,00

Beira Interior Norte   1 58.998,25 58.998,25 50.148,51 57.992,74 49.293,84 98,30

Beira Interior Sul       1 17.474,55 17.474,55 14.853,37 17.474,55 14.853,37 100,00

Cova da Beira           1 136.010,00 136.010,00 115.608,50 136.010,00 115.608,50 100,00

Dão-Lafões               2 89.664,00 89.664,00 76.214,40 87.544,36 74.412,71 97,64
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Aprovações Execução (validado) 
NUT III Nº 

Proj. 
Investimento 

elegível 
Despesa 
pública 

Fundo 
comunitário 

Despesa 
pública 

Fundo 
comunitário % 

Médio Tejo                1 58.212,00 58.212,00 49.480,20 54.966,22 46.721,28 94,42

Oeste                        2 34.782,16 34.782,16 29.564,84 27.165,00 23.090,25 78,10

Pinhal Interior 

Norte                   
6 315.340,95 315.340,95 268.039,82 270.427,22 229.863,15 85,76

Pinhal Litoral             1 15.568,28 15.568,28 13.233,04 15.415,40 13.103,09 99,02

Serra da Estrela        1 39.852,00 39.852,00 33.874,20 39.575,70 33.639,36 99,31

Total 25 1.213.196,40 1.213.196,40 1.031.216,96 1.026.009,60 872.108,21 84,57

No decorrer do ano de 2012, no âmbito do presente Regulamento Especifico, foram analisadas 

e aprovadas 25 alterações de candidaturas. Importa salientar que estas alterações 

compreenderam essencialmente alteração de taxa para 85%, além de alterações temporais, 

físicas, financeiras e ajustamento de Mercados Públicos. 

 O Regulamento Específico “Prevenção e Gestão de Riscos Naturais e Tecnológicos - Ações 

Materiais (PRM)”, bem como o Regulamento Específico “Prevenção e Gestão de Riscos 

Naturais e Tecnológicos - Ações Imateriais (PRI)”, contribuem para os indicadores de 

realização física “População abrangida por sistemas de proteção de riscos” e “N.º projetos 

proteção (inundações, incêndios e outros)”, no âmbito do objetivo especifico “Proteção e 

valorização dos recursos naturais (rede hidrografia, orla marítima, áreas de valia ambiental 

classificadas) e minorar os efeitos de poluição existentes”, com a evolução anual apresentada 

no Quadro 104. Pela leitura do quadro podemos verificar que as metas estabelecidas para 

2015 deverão ser atingidas. 

 

Regulamento Específico Otimização da Gestão de Resíduos 

No âmbito do Regulamento Específico “Otimização da Gestão de Resíduos”, a Autoridade de 

Gestão do Programa Operacional Regional do Centro publicou, até 31 de Dezembro de 2012, 4 

Avisos de Concurso envolvendo 10.500.000,00 Euros de dotação FEDER. 

Durante o ano de 2012 não foi publicado qualquer Aviso de Concurso no âmbito deste 

regulamento. 
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Quadro 122 – RE Otimização da Gestão de Resíduos: Avisos de Abertura de Concurso publicados 
até 31/12/2012 

Operações Aprovadas Nº do Aviso Abertura Encerramento Dotação 
FEDER Nº Investimento Total Investimento Elegível FEDER 

CENTRO-

60-2009-01 

03-06-

2009 
10-07-2009 1.000.000,00 6 1.152.805,47 901.316,24 700.822,39

CENTRO-

60-2009-02 

12-11-

2009 
27-11-2009 2.500.000,00 3 3.004.816,00 2.720.749,49 1.685.654,39

CENTRO-

60-2010-03 

21-06-

2010 
29-10-2010 0,00 0 0,00 0,00 0,00

CENTRO-

60-2010-04 

20-12-

2010 
28-01-2011 7.000.000,00 5 18.688.694,80 17.371.863,16 10.423.117,90

Total 10.500.000 14 22.846.316,27 20.993.928,89 12.809.594,68

 

Quadro 123 – RE Otimização da Gestão de Resíduos (OGR): aprovações (31/12/2012) 
Aprovações   

  Nº 
Proj.  

Investimento 
Elegível 

Despesa 
pública  

Fundo 
comunitário 

2008 0 0,00 0,00 0,00 

2009 2 216.889,82 216.889,82 152.307,65 

2010 7 3.405.175,91 3.364.765,01 2.234.169,13 

2011 5 0,00 0,00 0,00 

2012 0 0,00 0,00 0,00 

Total 14 3.622.065,73 3.581.654,83 2.386.476,78 

 

Com um total de 14 candidaturas aprovadas no Regulamento Específico “Otimização da 

Gestão de Resíduos”, o investimento elegível aprovado ascende a 3.622.065,73 Euros, a que 

correspondem 2.386.476,78 Euros de comparticipação FEDER. 

No decurso de 2012 não houve aprovação de candidaturas. 

Quadro 124 – RE Otimização da Gestão de Resíduos (OGR): aprovações e execução por NUT III 
(31/12/2012) 

Aprovações Execução (validado) 
NUT III Nº 

Proj.
Investimento 

elegível 
Despesa 
pública 

Fundo 
comunitário 

Despesa 
pública 

Fundo 
comunitário % 

Baixo Mondego       6 2.596.784,37 2.556.373,47 1.643.238,95 2.497.854,89 1.594.377,76 97,03

Baixo Vouga           1 92.742,00 92.742,00 78.830,70 92.742,00 78.830,70 100,00

Cova da Beira         2 384.810,50 384.810,50 230.886,30 381.687,70 229.012,62 0,00

Médio Tejo              2 88.695,02 88.695,02 75.390,77 88.695,02 75.390,77 0,00
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Aprovações Execução (validado) 
NUT III Nº 

Proj.
Investimento 

elegível 
Despesa 
pública 

Fundo 
comunitário 

Despesa 
pública 

Fundo 
comunitário % 

Pinhal Litoral           2 330.839,04 330.839,04 281.213,18 310.187,21 263.659,13 93,76

Não 

Regionalizável por 

NUT III 

1 128.194,80 128.194,80 76.916,88 113.563,48 68.138,09 88,59

 Total 14 3.622.065,73 3.581.654,83 2.386.476,78 3.484.730,30 2.309.409,07 96,77

No decorrer do ano de 2012, no âmbito do presente Regulamento Especifico, foram analisadas 

e aprovadas 4 alterações de candidaturas. Importa salientar que estas alterações 

compreenderam essencialmente alteração de taxa para 85%, além de alterações temporais, 

físicas, financeiras e ajustamento de Mercados Públicos. 

Regulamento Específico Reabilitação de Locais Contaminados e 

Zonas Extrativas 

No âmbito do Regulamento Específico “Reabilitação de Locais Contaminados e Zonas 

Extrativas” houve apenas a publicação de um Aviso de Concurso em 2009 com a dotação 

FEDER de 10.000.000,00 euros. 

Quadro 125 -  Avisos de Abertura de Concurso do Regulamento Específico Reabilitação de Locais 
Contaminados e Zonas Extrativas publicados e encerrados até 31/12/2012 

Operações Aprovadas 
Nº do Aviso Abertura Encerramento Dotação 

FEDER Nº Investimento 
Total 

Investimento 
Elegível FEDER 

CENTRO-38-2009-01 02-06-2009 30-09-2009 10.000.000,00 5 9.160.011,38 9.098.211,38 5.895.020,55 

Total 10.000.000,00 5 9.160.011,38 9.098.211,38 5.895.020,55

 

Quadro 126 - RE Reabilitação de Locais Contaminados e Zonas Extrativas (EXT): aprovações 
(31/12/2012) 

Aprovações 
 
 Nº 

Proj. 
Investimento 

elegível 
Despesa 
pública 

Fundo 
comunitário 

2010 5 5.162.811,38 5.162.811,38 3.533.780,55 

Total 5 5.162.811,38 5.162.811,38 3.533.780,55 

 

Com um total de 5 candidaturas aprovadas no Regulamento Específico “Reabilitação de Locais 

Contaminados e Zonas Extrativas”, o investimento elegível aprovado ascende a 5.162.811,38 

Euros, a que correspondem 3.533.780,55 Euros de comparticipação FEDER. 
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Em 2012 não teve lugar a aprovação de qualquer candidatura. 

Quadro 127 – RE Reabilitação de Locais Contaminados e Zonas Extrativas (EXT): aprovações e 
execução por NUT III (31/12/2012) 

Aprovações Execução (validado) 
NUT III Nº 

Proj.
Investimento 

elegível 
Despesa 
pública 

Fundo 
comunitário 

Despesa 
pública 

Fundo 
comunitário % 

Cova da Beira         1 1.744.374,88 1.744.374,88 1.482.718,65 300.274,09 255.232,98 17,21 

Dão-Lafões             1 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 
Não 
Regionalizável por 
NUT III 

3 3.418.436,50 3.418.436,50 2.051.061,90 1.898.018,89 1.138.811,34 55,52 

Total  5 5.162.811,38 5.162.811,38 3.533.780,55 2.198.292,98 1.394.044,32 39,45 

No decorrer do ano de 2012, no âmbito do presente Regulamento Especifico, foi analisada e 

aprovada 1 alteração de candidatura, que compreendeu alteração de taxa para 85%, temporal, 

física e financeira. 

Regulamento Específico Rede de Equipamentos Culturais (REC)  

Constituem os principais objetivos do RE: “contribuir para melhorar o acesso público à fruição 

das atividades culturais e à participação das artes do espetáculo, das artes visuais e do 

património móvel no processo de construção e aprofundamento da cidadania.” 

Durante o ano de 2012 foram aprovados 6 projetos que significaram a mobilização de 

1.115.936€ de apoio FEDER. O montante FEDER aprovado, em valores acumulados, no 

âmbito do presente RE, representa agora 5.3% da dotação global do Eixo. 

De referir que destas 6 operações 5 diziam respeito à tipologia de “Programação Cultural em 

Rede”. 

O custo (médio) total dos projetos aprovados, neste RE, atinge o montante de 416.208€. Este 

custo médio (tomando como referencial o custo elegível) cifra-se em 347.293€, a que 

corresponde um apoio médio (FEDER) de 278.329€.   

No quadro deste RE há um conjunto de projetos, ligados a Arquivos e Bibliotecas Municipais e 

recuperação de Cine-Teatros, de grande dimensão financeira, como é o caso do Cine-Teatro 

Alba (com um investimento total superior a 2,5 milhões de euros), em Albergaria-a-Velha, ou a 

Biblioteca Municipal de Vagos (com um investimento total de cerca de 1,2 milhões de euros). 

No entanto, o que este RE tem de novo tem a ver com a tipologia de “Programação Cultural em 

Rede”, pois assenta numa colaboração estreita (comum) de programação de espaços culturais 

entre várias instituições da Região (e mesmo com parceiros de outras regiões). Releva-se este 

caso, pois significa uma via para a valorização/fruição de espaços/equipamentos, dando-lhes 

“vida”, mantendo-os em atividade e consequentemente, assegurando a sua sustentabilidade. 
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Atentando para a evolução entre 2010 e 2012 verifica-se que embora o n.º de projetos tenha 

diminuído (em cerca de 12%), o montante FEDER atribuído aos projetos tem um acréscimo 

significativo de cerca de 140% em 2011. Uma justificação para tal facto reside na aprovação, 

em 2011, de projetos com montantes significativos em termos da programação cultural em 

rede, quer em redes regionais quer de redes inter-regionais. 

Uma outra atividade desenvolvida durante o ano de 2012 prende-se com os processos de 

análise e de decisão relativamente a alterações de projetos, propostas pelos promotores. A 

este propósito refira-se que foram feitas 25 alterações (o que, comparando com o ano anterior, 

em que apenas foram feitas 11 alterações, dá uma taxa de crescimento superior a 100%). 

Quadro 128  – AAC do RE Rede de Equipamentos Culturais 

Operações Aprovadas 
Concursos Abertura Encerramento Dotação 

FEDER Nº Investimento  
Total 

Investimento  
Elegível FEDER 

CENTRO-52-2009-02 08-04-2009 30-04-2009 1.051.000 1 619.433 615.893 523.509

CENTRO-52-2009-03 08-04-2009 30-04-2009 350.000 1 860.349 800.603 680.513

CENTRO-52-2009-04 19-05-2009 19-06-2009 1.000.000 0     

CENTRO-52-2009-05 03-06-2009 30-06-2009 480.000 0     

CENTRO-52-2009-06 23-09-2009 21-10-2009 420.000 0     

CENTRO-52-2009-07 23-09-2009 19-10-2009 480.000 1 2.533.998 1.050.000 892.500

CENTRO-52-2010-09 29-03-2010 21-05-2010 978.704 16 2.506.099 2.280.787 1.777.529

CENTRO-52-2010-10 21-06-2010 29-10-2010 0 6 5.837.122 5.221.415 4.189.937

CENTRO-52-2011-11 28-03-2011 29-04-2011 620.844 5 905.947 776.055 645.302

CENTRO-52-2011-12 02-06-2011 01-07-2011 1.126.886 3 1.585.397 1.560.547 1.194.104

CENTRO-52-2011-13 20-06-2011 19-07-2011 1.380.145 7 1.799.958 1.586.402 1.229.774

CENTRO-52-2011-14 10-10-2011 30-11-2011 0 1 619.433 615.893 523.509

CENTRO-52-2011-15 07-11-2011 16-12-2011 0 1 860.349 800.603 680.513

Total 40 16.648.304 13.891.704 11.133.167

Nota: Os AAC 10, 14 e 15 foram abertos no âmbito do “Balcão Permanente”. 

Regulamento Ciclo Urbano da Água 

Este RE constitui-se como o instrumento de apoio financeiro a operações que tenham a ver 

com: 

− “Infraestruturas designadas vertente em “baixa” de abastecimento de água as que, 

permitem o armazenamento e a distribuição incluindo elevação de água para consumo 

humano até ao domicílio das populações servidas” e, 
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− “Infraestruturas designadas vertente em “baixa” de saneamento de águas residuais as 

que permitem, desde os domicílios das populações servidas, a recolha e o transporte 

incluindo elevação das águas residuais”. 

Deste modo prosseguir-se-á o cumprimento dos principais seguintes objetivos do RE: 

− “Promover a melhoria dos níveis de atendimento, de qualidade, de integração e 

eficiência sistemas em “vertente em baixa - modelo não verticalizado” de 

abastecimento público de água e/ou de saneamento de águas residuais, (…), assim 

como para a promoção do uso eficiente da água.” 

− Contribuir “para que cerca de 95% da população total de cada uma das NUTS II, 

Alentejo, Centro e Norte, seja abrangida por sistemas públicos de abastecimento de 

água e, para que cerca de 90% dessa população seja também servida por sistemas 

públicos de saneamento de águas residuais urbanas (…)”. 

Durante o ano de 2012 não foram aprovados novos projetos, contudo foram efetuadas 

alterações que afetaram um total de 40 operações, o que representa um acréscimo de 185% 

em relação às operações alteradas em 2011 (14). 

O conjunto de 50 projetos aprovados neste RE conheceu uma redução, por efeitos de transição 

para o POVT, de 9 projetos que tinham associado à data da transição, um montante FEDER de 

2.844.245,77€. 

Os restantes 41 projetos significavam à data de 31.12.2012 uma mobilização FEDER de 

25.977.800,09€, que representa 13,72% da dotação global do Eixo Prioritário aqui em causa 

Na verdade, o custo médio (total) por projeto atingia 1.036.345,75€. Este custo médio (se o 

referencial for o custo elegível) cifrava-se em 827.450,67€, a que correspondeu um apoio 

médio (FEDER) de 702.976,73€. 

Até 31 de Dezembro de 2012, a Autoridade de Gestão e as Comunidades Intermunicipais 

publicaram 9 Avisos de Concurso no âmbito do Regulamento Específico “Ciclo Urbano da 

Água, vertente em baixa, modelo não verticalizado”, com os seguintes resultados: 

Quadro 129  – AAC do RE Ciclo Urbano da Água, vertente em baixa, modelo não verticalizado 

Operações Aprovadas 
Concursos Abertura Encerramento Dotação 

FEDER Nº Investimento  
Total 

Investimento  
Elegível FEDER 

CENTRO-54-2009-01 08-04-2009 30-04-2009 630.000 0  

CENTRO-54-2009-02 08-04-2009 30-04-2009 4.448.000 6 6.936.166,96 5.732.216,27 4.872.383,83

CENTRO-54-2009-03 14-04-2009 08-05-2009 2.800.000 4 3.354.017,85 2.544.758,49 2.163.044,71

CENTRO-54-2009-04 03-06-2009 30-06-2009 183.900 1 96.055,51 85.663,28 72.813,79

CENTRO-54-2009-05 03-06-2009 30-06-2009 413.000 0       

CENTRO-54-2009-06 03-06-2009 30-06-2009 362.700 1 473.279,35 397.396,98 337.787,43
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Operações Aprovadas 
Concursos Abertura Encerramento Dotação 

FEDER Nº Investimento  
Total 

Investimento  
Elegível FEDER 

CENTRO-54-2009-07 24-09-2009 26-10-2009 1.333.550 2 1.138.329,64 999.356,93 849.453,39

CENTRO-54-2010-08 21-06-2010 29-10-2010 23 28.292.640,68 22.449.364,04 19.067.349,30

CENTRO-54-2010-09 04-10-2010 12-11-2010 8.500.000 4 2.199.685,79 1.716.721,65 1.459.213,41

Total 41 42.490.175,78 33.925.477,64 28.822.045,86

 
Nota: o AAC 02 foi aberto especificamente pela CIM do Oeste (e daí ter uma dotação precisa). O AAC 08 foi aberto no 
âmbito do “Balcão Permanente” abrangendo várias CIM (e, por consequência, não tem uma dotação precisa). O AAC 
09 foi aberto pela AG, para os Municípios pertencentes a CIM que não tinham este RE contratualizado (e daí uma 
dotação precisa). 

Regulamento Saúde 

Este RE refere-se ao apoio financeiro a operações relativas “aos seguintes tipos de unidades 

de saúde: 

a) Unidades hospitalares – reforço da diferenciação e complementaridade de serviços; 

b) Unidades da rede de urgência e emergência; 

c) Unidades de cuidados primários e de saúde pública, incluindo unidades de saúde familiar e 

centros de saúde”. 

Por outro lado, são “elegíveis alguns estudos estratégicos que se revele indispensável 

desenvolver”. 

Deste modo prosseguir-se-á o cumprimento daquilo que é a preocupação fundamental do RE: 

“Esta intervenção tem por objetivo não só prevenir a doença e promover uma melhoria nas 

condições de saúde das pessoas, mas também garantir maior equidade, por parte dos 

cidadãos, no acesso aos cuidados de saúde.” 

Como o gráfico seguinte revela que durante o ano de 2012 não foram aprovados novos 

projetos, à semelhança do ocorrido durante o ano de 2011. 

Durante o ano de 2012 foi ainda rescindindo um projeto que tinha associado, à data da 

rescisão um montante FEDER de 1.414.705,99€, no âmbito dos procedimentos levados a cabo 

para efeitos de eliminar as operações sem execução. 

No entanto, o conjunto dos projetos apoiados significam uma mobilização de recursos 

financeiros (FEDER) que atinge mais de 77 milhões de euros (77 058 mil euros), ou seja, o 

montante FEDER aprovado representa 36,69% da dotação global do Eixo Prioritário aqui em 

causa.  

No caso deste RE note-se que estão lá incluídos dois projetos de relevância significativa:  
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- “Equipamento para o Novo Equipamento Hospital Pediátrico de Coimbra” (cujo promotor é a 

Administração Regional de Saúde do Centro, Instituto Público); 

- “Ampliação do Hospital de Sousa Martins” (cujo promotor é a Unidade Local de Saúde da 

Guarda, EPE)  

desde logo pelos montantes financeiros envolvidos e em segundo lugar, pelo menos no caso 

do HP de Coimbra, trata-se da Unidade de referência para toda a Região Centro. 

As operações aprovadas neste regulamento dão um forte contributo para a igualdade de 

oportunidade e de género, por melhorarem as condições de acesso aos serviços de saúde e 

melhorarem a qualidade dos próprios serviços. Este fato é verificável ao nível do grande projeto 

“Equipamento para o Novo Equipamento Hospital Pediátrico de Coimbra”, que permitiu um 

acesso facilitado a cuidados de saúde a todos os indivíduos inferiores a 18 anos da Região 

Centro. 

Assim, durante o ano de 2012 procedeu-se ainda à análise e decisão relativamente a 

alterações de projetos, propostas pelos promotores. Nestas circunstâncias foram feitas 14 

alterações (o que, comparando com o ano anterior, em que foram feitas 10 alterações, dá uma 

taxa de crescimento de 40%). 

Até 31 de Dezembro de 2012, a Autoridade de Gestão publicou 5 Avisos de Concurso no 

âmbito do Regulamento Específico “Saúde”, com os seguintes resultados: 

Quadro 130  – AAC do RE Saúde 

Operações Aprovadas 
Concursos Abertura Encerramento Dotação 

FEDER Nº Investimento  
Total 

Investimento  
Elegível FEDER 

CENTRO-48-2007-01 17-12-2007 31-03-2008 5.500.000 0  

CENTRO-48-2008-02 04-02-2008 29-02-2008 5.500.000 1 7.251.900,15 7.119.393,49 5.695.514,79

CENTRO-48-2008-03 28-07-2008 11-08-2008 59.500.000 0  

CENTRO-48-2009-04 05-05-2009 29-05-2009 50.000.000 20 71.933.581,20 71.373.168,02 56.837.890,85

CENTRO-48-2010-05 26-10-2010 11-11-2010 17.000.000 1 104.068.021,90 17.088.068,00 14.524.857,80

Total 22 183.253.503,25 95.580.629,51 77.058.263,44

 

No que respeita aos indicadores associados ao RE “Saúde”, descritos no Quadro 104, a sua 

análise revela que em termos de “N.º de consultas externas hospitais/hab” a realização 

contratada é igual à meta prevista para 2015, já relativamente ao “Nº de projetos (Saúde”) o 

valor contratado aproxima-se dos 96%. 

Ainda que a realização executada indicada seja de 0%, tal deve-se ao facto de ainda não se 

encontrarem encerrados projetos, com relatório final apresentado, no âmbito do presente 

regulamento. 



 

 

| 269 

Regulamento Património Cultural 

A preocupação fundamental deste RE, ou seja, a melhoria das “condições de salvaguarda, de 

valorização e de animação do património cultural (imóvel, móvel, imaterial e oral) numa 

perspetiva de transmissão para o futuro dos bens culturais, de forma a manter a sua existência 

e assegurar a sua fruição (…).” continuaram a ser preocupação fundamental em 2012. 

Durante o ano de 2012 foi aprovado 1 projeto que implicou um apoio do FEDER de 2.169.490€. 

Assim em termos globais o montante FEDER afeto a este RE, representa atualmente, 11% da 

dotação do Eixo Prioritário. 

Note-se que a atividade de aprovação no âmbito deste Regulamento tem vindo em decréscimo, 

tendo o ano de 2009 sido um ponto alto nesse processo de aprovações (com grandes projetos 

promovidos por organismos setoriais). 

Olhando para a evolução de 2009 a 2012, verifica-se que o n.º de projetos, entre 2010 e 2012, 

é inferior ao aprovado só em 2009, enquanto o montante FEDER atribuído, em 2011, é 15,64 

vezes menos do que o atribuído em 2010. Uma justificação para tal facto reside na aprovação, 

em 2010, de um projeto, de grande “peso” financeiro, promovido por um Município, tal como 

viria a acontecer novamente no ano de 2012. 

Uma outra atividade que, durante o ano de 2012, se desenvolveu teve a ver com a análise e 

decisão relativamente a alterações de projetos. A este propósito refira-se que, no âmbito deste 

Regulamento Específico, foram feitas 9 alterações (o dobro do ano anterior) 

Quadro 131  – AAC do RE Património Cultural 

Operações Aprovadas 
Concursos Abertura Encerramento Dotação 

FEDER Nº Investimento  
Total 

Investimento  
Elegível FEDER 

CENTRO-47-2009-01 24-03-2009 15-05-2009 15.000.000 5 19.233.906 18.608.958 15.817.614

CENTRO-47-2009-02 08-04-2009 30-04-2009 298.795     

CENTRO-47-2009-03 14-04-2009 08-05-2009 850.000     

CENTRO-47-2009-04 03-06-2009 30-06-2009 1.729.000 1 616.757 616.757 524.244

CENTRO-47-2009-05 24-09-2009 26-10-2009 2.391.600 1 5.174.796 5.139.152 4.368.279

CENTRO-47-2010-06 26-01-2010 09-03-2010 1.180.000     

CENTRO-47-2010-07 21-06-2010 29-10-2010 0 1 2.806.703 2.552.341 2.169.490

CENTRO-47-2010-08 01-10-2010 15-02-2011 0     

CENTRO-47-2011-09 09-06-2011 24-06-2011 0 1 398.387 398.387 338.629

Total 9 28.230.549 27.315.595 23.218.256

Nota: o AAC 08 encontra-se associado à iniciativa PROVERE e o AAC 7 e 9 refere-se a um Aviso aberto no quadro do 
“Balcão Permanente”. 
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No quadro dos RE identificados acima o apoio FEDER acumulado (por habitante e por CIM), 

desde 2008 até 2012, pode ser visto no gráfico seguinte: 

Gráfico 22 – Montante FEDER por CIM 
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Obs.: no total encontram-se o montante FEDER associado a investimentos não regionalizáveis. 

Em primeiro lugar, a nota de que se trata de uma visão parcial, porque relativa a alguns RE. 

Em segundo lugar, a nota de um maior apoio FEDER por habitante em CIM mais do interior e 

menos povoadas (casos da BIN, BIS e PIN), mas também valores importantes no BV, PL e 

Oeste. 

Nestas circunstâncias e de posse de toda a informação, vale a pena verificar em que medida a 

coesão (territorial) está a ser assegurada (ou não) e se há um equilíbrio com a competitividade. 

Em termos de realização conclui-se da análise ao Quadro 104, no que se refere ao RE “Património 
Cultural”, os indicadores de realização apresentam uma situação bastante favorável. Assim, em 
termos de “N.º intervenções de reabilitação e valorização de monumentos” a realização contratada 
é sensivelmente igual à meta prevista para 2015 (90%), já relativamente ao “Nº de Visitantes de 
monumentos e sítios recuperados/valorizados” o valor contratado aproxima-se dos 100%. 

3.2.3. Problemas significativos encontrados na implementação do Eixo 

Prioritário e medidas tomadas 

Relativamente aos problemas significativos encontrados na execução do Eixo Prioritário 2, 

podemos definir dois momentos com diferentes constrangimentos: admissão/aprovação das 

candidaturas e alteração das operações. 
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No que diz respeito ao momento de admissão/aprovação, que ocorreu fundamentalmente até 

2011, verificamos que o maior problema decorreu da aplicação das políticas comunitárias em 

matéria ambiental, com especial relevo para: 

- a incorporação de grandes preocupações ambientais, presentes nas agendas nacional e da 

União Europeia: servem de exemplo o que se verifica com a questão dos riscos (cada vez 

mais presentes no nosso quotidiano e com os quais nos vamos defrontar, de modo cada 

vez mais premente, nos próximos tempos) e com as áreas protegidas e classificadas. 

- a ideia de que o ambiente não só tem que ser protegido como valorizado, constituindo-se, 

assim, também como fonte de criação de riqueza. 

- a utilização de critérios em que são manifestas as preocupações com as principais 

orientações: o “Earmarking” (PRM, AVL, VQA, GAE), a obediência a documentos 

enquadradores nacionais (ex. PERSU II, PDM, POOC) ou outros (OGR, AVL) ou o uso de 

melhores práticas ambientais usando as Melhores Técnicas Disponíveis (MTD) / Best 

Available Techniques (BAT) publicados pelo European Integrated Pollution Prevention and 

Control Bureau (European IPPC Bureau) (OGR, EXT), ou a preocupação com as áreas 

protegidas (Reserva Ecológica Nacional, biótopos CORINE, Rede Nacional de Áreas 

Protegidas, Rede Natura 2000), como acontece com os critérios dos RE EXT e GAE.  

Dado o estado de maturação incipiente das operações neste momento, em sede de 

admissão/aprovação, não verificamos problemas significativos ao nível da aplicação das 

políticas comunitárias relativamente à contratação pública, cumprimento dos objetivos definidos 

e cumprimento do período de execução temporal contratualizado.  

No entanto, no momento da alteração da operação passamos a ter estas questões, como 

principal problema à boa execução. 

Relativamente a estes três problemas, consideramos como mitigadoras as seguintes medidas: 

- a inclusão, desde 2010, na Abertura dos Avisos de Concurso da obrigatoriedade do estado 

de maturação avançado da candidatura relativamente à contratação pública; 

- o reforço da taxa de cofinanciamento para 85% teve um impacto determinante na execução 

das operações promovidas por Municípios, Associações Humanitárias de Bombeiros 

Voluntários e Instituições Particulares de Solidariedade Social (IPSS); 

- necessidade de apresentação de um cronograma de execução em termos físicos e 

financeiros, numa base trimestral. 

No que diz respeito ao momento de alteração da operação, que ocorreu fundamentalmente 

desde 2010, e que em 2012 atingiu uma enorme sobrecarga, verificamos que o cumprimento 

do período de execução temporal contratualizado e consequentemente da execução física e 

financeira das operações, continua ser o maior problema. Este problema tem também um 

grande impacto na execução das metas estabelecidas (indicadores).  
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A abordagem tida para mitigar estas questões, além das já em cima referidas, é efetuar a 

monitorização regular do estado dos processos. Assim, é efetuado o acompanhamento da 

evolução das operações, de forma complementar com a informação retirada do SI. 

Importa referir que a transição para o POVT de vários regulamentos (PRM, OGR, EXT) 

implicou que os indicadores correspondentes deixaram de ser relevantes no Eixo. 
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3.3. Eixo Prioritário 3 

3.3.1. Cumprimento de metas e análise de progressos 

A informação relativa à execução física do Eixo Prioritário 3, ao nível dos indicadores 

apresenta-se no quadro seguinte. 

Quadro 132 – Execução Física do Eixo Prioritário 3, a 31/12/2012 

Indicadores 2007 2008 2009 2010 2011 2012 2015 Total 
Indicadores Eixo (alínea c) do n.º 1 do artigo 37.º do 

Regulamento (CE) n.º 1083/2006 
       

Realização Contratada  24.795 30.531 39.610 44.492 51.898  -- 

Realização Executada  0 0 0 0 493  -- 

Meta       45.000  

Alunos abrangidos 
pela 
construção/remodel
ação da rede 
escolar 

Valor de Referência        -- 

Realização Contratada  1.036 1.271 1.634 1.865 2.056   

Realização Executada  0 0 0 0 16  -- 

Meta    224   1.800 -- 
N.º salas apoiadas 

Valor de Referência        -- 

Realização Contratada  93 110 132 140 139  -- 

Realização Executada  0 0 0 0 1  -- 

Meta    38   140 -- 

N.º centros 
escolares 
construídos 

Valor de Referência        -- 

Realização Contratada  24 30 45 63 75  -- 

Realização Executada  0 0 0 0 2  -- 

Meta    31   65 -- 

N.º escolas 
remodeladas/amplia
das 

Valor de Referência        -- 

Realização Contratada  0% 11% 30% 43% 43%  -- 

Realização Executada  0% 0% 0% 0% 2%  -- 

Meta       40% -- 

% de municípios 
abrangidos por 
intervenção em 
equipamentos 

Valor de Referência        -- 

Realização Contratada  0 13 47 78 79  -- 

Realização Executada  0 0 0 0 4  -- 

Meta       60 -- 
Nº equipamentos 
apoiados 

Valor de Referência        -- 

Realização Contratada  0% 43% 82% 89% 89%  -- 

Realização Executada  0% 0% 0% 0% 29%  -- 

Meta       90% -- 

% da população 
urbana (cidades) 
abrangida por 
intervenções de 
reabilitação urbana 

Valor de Referência        -- 

Realização Contratada  0 20 45 54 55  -- 

Realização Executada  0 0 0 0 15  -- 

Meta       60 -- 

Municípios 
envolvidos em 
operações de 
reabilitação urbana 

Valor de Referência        -- 

Realização Contratada  0 8 42 89 96  -- 

Realização Executada  0 0 0 0 2  -- 

Outras entidades 
envolvidas em 
operações de 
reabilitação urbana 

Meta       75 -- 
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Indicadores 2007 2008 2009 2010 2011 2012 2015 Total 

Valor de Referência         

Realização Contratada  0 155.200 228.200 285.300 205.300  -- 

Realização Executada  0 0 0 0 0  -- 

Meta       250.000 -- 

População 
beneficiada por 
intervenção em 
Circulares/variantes 
aos principais 
centros urbanos Valor de Referência        -- 

Realização Contratada  0 70 273 578 579  -- 

Realização Executada  0 0 0 0 41  -- 

Meta       500 -- 

Km de estradas 
reconstruídas ou 
remodeladas 

Valor de Referência         

Realização Contratada  0 73 107 130 135  -- 

Realização Executada  0 0 0 0 0  -- 

Meta       100 -- 

Km de Ciclovias 
construídas/reabilita
das 

Valor de Referência         

Indicadores Comuns Comunitários (core indicators)        

Realização 
Contratada    

ND ND ND ND  -- 
1 

Empregos criados 
(empregos 
directos criados, 
em equivalente 
tempo inteiro)

Realização 
Executada

  0 0 0 0  -- 

Realização 
Contratada    

ND ND ND ND  -- 
2 dos quais: homens 

Realização 
Executada

  0 0 0 0  -- 

Realização 
Contratada   ND ND ND ND  -- 

3 dos quais: 
mulheres 

Realização 
Executada

  0 0 0 0  -- 

Realização 
Contratada   24 79 184 189  -- 

13 N.º de projetos 
(Transportes) Realização 

Executada
  0 0 0 15  -- 

Realização 
Contratada   14 37 78 75  -- 

14 N.º de Km de 
novas estradas Realização 

Executada
  0 0 0 6  -- 

Realização 
Contratada   

 
56 236 500 504  -- 

16 

N.º de Km de 
estradas 
reconstruídas e 
remodeladas Realização 

Executada
  0 0 0 35  -- 

Realização 
Contratada    

ND ND ND ND  -- 

20 

Valor (em 
euros/ano) dos 
ganhos nos 
tempos de 
percurso, gerado 
pelos projetos de 
estradas 

Realização 
Executada   0 0 0 0  -- 

Realização 
Contratada   0 0 0 0   

22 

Acréscimo de 
popul.servida por 
interv. de 
expansão de 
sistemas de 
transporte urbanos 

Realização 
Executada   0 0 0 0   

Realização 
Contratada   ND ND ND ND   

30 

Redução de 
emissões de 
gases com efeito 
de estufa (CO2 
equivalentes, kt) 

Realização 
Executada      0 0  0 0   

Realização 
Contratada   140 174 200 210   

36 N.º de projetos 
(Educação) Realização 

Executada   0 0 0 3   

37 
N.º de alunos que 
beneficiam das 
intervenções

Realização 
Contratada   30.531 39.610 44.492 51.898   
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Indicadores 2007 2008 2009 2010 2011 2012 2015 Total 

Realização 
Executada   0 0 0 493   

Realização 
Contratada   75 217 415 428  -- 

39 

N.º de projetos 
que asseguram a 
sustentabilidade e 
melhoram a 
atratividade das 
cidades 

Realização 
Executada   0 0 0 26  -- 

Realização 
Contratada   0 0 17 29  -- 

40 

N.º de projetos 
que visam 
estimular a 
atividade 
empresarial, o 
empreendedorism
o e a utilização 
das novas

Realização 
Executada   0 0 0 0  -- 

Realização 
Contratada   154 231 292 303  -- 

41 

N.º de projetos 
dirigidos aos 
jovens e às 
minorias, que 
visam promover a 
oferta de serviços 
para a igualdade 
de oportunidades

Realização 
Executada   0 0 0 8  -- 

Na setor da educação destaca-se a intervenção em 214 centros escolares construídos e/ou 

remodelados para o ensino pré-escolar e básico, abrangendo 2.056 salas de aulas e 

beneficiando 51.898 alunos, cerca de 16% da população escolar da Região nestes níveis de 

ensino (pré-escolar e 1º, 2º e 3º ciclo do ensino básico). 

No setor dos transportes e acessibilidades a maioria dos apoios diz respeito à requalificação e 

retificação da malha viária local, à melhoraria da mobilidade urbana e a intervenções que 

proporcionam formas de mobilidade sustentável, envolvendo 579Km de vias e 135 de ciclovias.  

No âmbito da regeneração urbana, em todos os 24 protocolos de financiamento a Programas 

de Ação de “Grandes Centros” já foram aprovados projetos. Se a estes projetos 

acrescentarmos os das redes urbanas para a competitividade e para a inovação verificamos 

que cerca de 89% da população das cidades da região já beneficiam de apoios naqueles 

domínios. Dos 100 municípios da região 55 têm projetos apoiados/contratados. Foram ainda 

apoiadas operações apresentadas por outras entidades (96 entidades).   

São ainda de destacar as intervenções em equipamentos desportivos, sociais e outras áreas 

estritamente ligadas à coesão, 79 equipamentos, beneficiando 43 dos 100 municípios da 

região. 

3.3.2. Análise qualitativa 

Até ao final do ano 2012 a taxa de execução do Eixo Prioritário 3 foi de 71,57%, sendo que o 

montante executado (518 milhões de euros) representa mais de metade (54,12%) do total 

executado pelo Programa. 

O Gráfico 23 apresenta as taxas de realização (execução/aprovação) por regulamento 

específico, verificando-se que o regulamento Mobilidade Territorial é aquele que apresenta o 
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maior valor percentual (79,35%). No entanto, em termos de valor absoluto, o Quadro 133 indica 

que o regulamento Requalificação da Rede Escolar é o que apresenta o montante mais 

elevado (176,43 milhões de euros). 

 
Gráfico 23 – Taxa de Realização dos regulamentos específicos do Eixo 3, a 31/12/2012 
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NOTA: RUB - Reabilitação Urbana; EDU - Requalificação da Rede Escolar; MOT - Mobilidade Territorial; COE - 
Equipamentos para a Coesão Local; RRE - Requalificação da Rede Escolar. 

 

Quadro 133 – Execução por regulamento específico do Eixo 3, a 31/12/2013 

Regulamento Específico 

Fundo 
Executado 
(milhões de 

euros) 

Reabilitação Urbana 157,98 

Requalificação da Rede Escolar 176,43 

Mobilidade Territorial 110,56 

Equipamentos para a Coesão Local 48,69 

Requalificação da Rede Escolar 24,52 

Total do Eixo 3  

 

A análise do Eixo 3 é em seguida efetuada ao nível de cada Regulamento Específico. 

 

Regulamento Reabilitação urbana 

No caso deste Regulamento Específico (RE) deve referir-se que ele consubstancia os dois 

instrumentos da Política de Cidades – Polis XXI – que se encontravam nos Programas 

Operacionais Regionais até Junho de 2011. 
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A “Política de Cidades – Polis XXI 2007-2013, definida para o período de programação 

2007/2013, tinha quatro grandes tipos de instrumentos: 

- Parcerias para a regeneração urbana (POR) 

- Redes urbanas para a competitividade e a inovação (POR) 

- Ações inovadoras para o desenvolvimento urbano (POVT) 

- Equipamentos estruturantes do Sistema Urbano Nacional (POVT) 

Os dois primeiros Instrumentos inscreviam-se nos Programas Operacionais Regionais (POR) e 

os dois últimos inseriam-se no POVT. 

O funcionamento dos dois primeiros Instrumentos (que, de facto, são Regulamentos 

Específicos - RE) baseia-se no conceito de rede de parceiros. Assim, o RE Parcerias para a 

Regeneração Urbana (REU) tem a ver com a rede de parceiros a atuar “dentro” de uma 

determinada área de um dado centro urbano e o RE Redes Urbanas para a Competitividade e 

a Inovação (RUCI) tem por base uma rede de parceiros abrangendo diferentes cidades e/ou 

centros urbanos. Em qualquer dos casos havia o formalismo de a rede de parceiros (quer local 

- no caso das PRU -, quer inter-local – no caso das RUCI) se comprometer através da 

assinatura do designado “Protocolo de Parceria Local” (caso das PRU), ou do “Pacto para a 

Competitividade e a Inovação Urbanas” (caso das RUCI). A candidatura aos AAC era feita 

através da apresentação de um “Programa de Ação” (PA), no caso das PRU; ou de um 

“Programa Estratégico” (PE), no caso das RUCI. 

Quando a candidatura era aprovada havia lugar à formalização de um Protocolo de 

Financiamento (PF), que constituía o compromisso entre a entidade líder da parceria e o PO, 

em termos do conjunto de projetos a apresentar, pelos diferentes parceiros, no quadro da 

respetiva rede e a AG do POR em os acolher, analisar e aprovar. 

Tendo presente a articulação entre o Governo português e a Associação Nacional dos 

Municípios Portugueses (ANMP), em Junho de 2011 foram revogados os RE PRU e RUCI e 

criado um novo RE, designado por “Reabilitação Urbana” (RU), que integra os outros dois. 

Assim, algumas especificidades que os anteriores dois RE apresentavam, como sejam os 

objetivos que prosseguiam, desaparecem; ou, como no caso das tipologias de investimento, 

fundem-se num conjunto mais alargado.  

Deste modo, haveria razões para que desaparecesse da análise subsequente a desagregação 

entre PRU e RUCI, mas, em especial por razões operativas de comparabilidade de resultados 

(com o que se passou em anos anteriores), optou-se por manter a desagregação entre os dois 

grandes tipos de investimento, em especial quando estão em causa projetos que relevam dos 

Programas de Ação /Programas Estratégicos, autonomizando-se o caso em que, no âmbito do 

RE RU, foi aberto um único AAC (em 2012), que só viria a ser encerrado já em 2013. 
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Apesar do desaparecimento dos RE PRU e RUCI e como a candidatura era feita com base em 

Protocolo e/ou Pacto, observa-se que os parceiros mantêm uma prática de funcionamento da 

sua rede (de parceiros), para ir procedendo à monitorização dos resultados da execução dos 

projetos a que se comprometeram. Ou seja, mantêm uma atitude colaborativa, “construindo um 

caminho” de trabalho conjunto em prol do seu centro urbano ou da sua rede urbana para a 

competitividade e inovação. Os resultados palpáveis podem ser vistos quanto de mantém 

autonomizada a apreciação das PRU e das RUCI. 

Por uma questão de continuidade e facilidade de leitura comparativa, relativamente ao que tem 

vindo a ser feito nos anos anteriores, julga-se de manter a análise com a referência aos 

anteriores regulamentos específicos, conforme seguidamente se retrata. 

 

a) Regulamento Redes Urbanas para a Competitividade e a Inovação 

Em 2012 foram aprovadas 13 candidaturas de projetos, inseridas em Programas Estratégicas 

de Redes Urbanas para a Competitividade e a Inovação, que significaram a mobilização de 

5.800.316€ de apoio FEDER, e foram ainda efetuadas alterações que afetaram um total de 21 

operações.  

Refira-se que esta evolução (decréscimo do n.º de candidaturas aprovadas), uma variação de -

18,75%, encontra justificação em duas ordens de razões: (i) o ano de 2012 foi atípico em 

termos de atividade de aprovações pela CD, em virtude do processo que ficou conhecido como 

“operação limpeza”, que inibia a CD de fazer aprovações durante uma parte significativa do 

ano e (ii) pela redução do n.º de candidaturas existentes. 

Acresce referir que, durante o ano de 2012 foram objeto de desistência, por parte dos 

beneficiários, 2 operações aprovadas durante o ano de 2011 que significavam uma mobilização 

de 1.216.967€. 

Os projetos aprovados em 2012 apresentam uma dimensão financeira importante, pois o seu 

custo médio (total elegível) atingiu 534.631,60€. Este custo médio, quando se considera o 

acumulado à data de 31/12/2012, atinge o montante de 552.036,88€, o que revela valores 

médios muito próximos. 

O quadro seguinte retrata a situação em termos de operações aprovadas por Avisos de 

Abertura de Concursos (que selecionaram os programas estratégicos respetivos), à data de 

31/12/2012, em que se constata que o montante FEDER acumulado ascende a 13.367.567€ e 

representa 1,85% da dotação global do Eixo Prioritário aqui em causa.  

Quadro 134  – AAC do RE Reabilitação Urbana (ex-RUCI) 

Operações Aprovadas 
Concursos Abertura Encerramento Dotação 

FEDER Nº Investimento  
Total 

Investimento  
Elegível FEDER 

P0104002011    2                       1.140.389      1.010.034              858.529 

RUC_2008_01    23                     13.543.233    11.450.950           9.648.076 
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Operações Aprovadas 
Concursos Abertura Encerramento Dotação 

FEDER Nº Investimento  
Total 

Investimento  
Elegível FEDER 

RUC_2010_04    4                       3.672.785      3.548.086           2.860.962 

Total 29                     18.356.407    16.009.070          13.367.567 

 
Nota: estamos perante um caso especial em que os projetos aprovados se encontram inseridos em Programas 
Estratégicos, estes sim associados a Avisos de Abertura de Concursos. 

b) Regulamento Parcerias para a Regeneração Urbana 

O gráfico seguinte revela que durante o ano de 2012 foram aprovadas 26 candidaturas de 

projetos inseridos em Programas de Ação e Operações Individuais, relativos às Parcerias para 

a Regeneração Urbana, que significaram a mobilização de 26.935.938€ de apoio FEDER, e 

foram ainda efetuadas alterações que afetaram um total de 358 operações.  

Refira-se que esta evolução (decréscimo do n.º de candidaturas aprovadas), uma variação de -

86,4%, encontra justificação em duas ordens de razões: (i) o ano de 2012 foi atípico em termos 

de atividade de aprovações pela CD, em virtude do processo que ficou conhecido como 

“operação limpeza”, que inibia a CD de fazer aprovações durante uma parte significativa do 

ano e (ii) pela redução significativa do n.º de candidaturas existentes, pois nos anos anteriores 

(entre 2009 e 2011) foram aprovadas 402 candidaturas. 

Acresce referir que, durante o ano de 2012 foram objeto de desistência, por parte dos 

beneficiários, 2 operações aprovadas durante o ano de 2011 que significavam uma mobilização 

de 120.000€ de FEDER. Por outro lado, foram também rescindidos os contratos de 

financiamento de 19 operações (1 aprovado em 2012, 15 em 2011 e 3 de 2010) que tinham 

associado, à data da rescisão um montante FEDER de 3.883.864€, no âmbito dos 

procedimentos levados a cabo para efeitos de eliminar as operações sem execução. 

Os projetos aprovados em 2012 apresentam uma dimensão financeira muito importante, pois o 

seu custo médio (total elegível) atingiu 1.227.205,66€. Este custo médio, quando se considera 

o acumulado à data de 31/12/2012, atinge o montante de 593.794,46€, o que revela valores 

médios muito diferentes e reveladores da aprovação de projetos de grande dimensão, como foi 

o caso de alguns projetos do Município de Castelo Branco, aprovados apenas em 2012 e 

representando intervenções “pesadas”, em termos de requalificação do espaço público da 

cidade de Castelo Branco. 

O quadro seguinte retrata a situação em termos de operações aprovadas por Avisos de 

Abertura de Concursos (que selecionaram os programas de ação e operações individuais 

respetivos), à data de 31/12/2012, em que se constata que o montante FEDER acumulado 

ascende a 211.772.377€ e representa 29,25% da dotação global do Eixo Prioritário aqui em 

causa. 
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Quadro 135 – AAC do RE Reabilitação Urbana (ex-PRU) 

Operações Aprovadas 
Concursos Abertura Encerramento Dotação 

FEDER Nº Investimento  
Total 

Investimento  
Elegível FEDER 

CENTRO-41-2008-01    93                     33.336.730       30.999.493       26.007.699 

CENTRO-41-2008-02    45                     19.070.747       17.164.646       14.589.949 

CENTRO-41-2008-03    94                     62.607.530       56.583.928       46.438.031 

CENTRO-41-2009-06    123                    120.964.703     111.277.793       92.380.601 

CENTRO-41-2009-07    73                     41.511.915       38.118.171       32.356.097 

Total 428                    277.491.625     254.144.030     211.772.377 

Nota: estamos perante um caso especial em que os projetos aprovados se encontram inseridos em Programas de 

Ação/Operações Individuais, estes sim associados a Avisos de Abertura de Concursos. 

c) Regulamento Reabilitação Urbana 

No âmbito específico deste Regulamento, até à presente data e durante o ano de 2012, foi 

apenas aberto um Aviso de Abertura de Concurso (identificado no quadro abaixo), 

relativamente ao qual ainda não foi proferida uma decisão final, pelo que não se registaram 

ainda aprovações. 

Quadro 136 – AAC do RE Reabilitação Urbana  

Operações Aprovadas 
Concursos Abertura Encerramento Dotação 

FEDER Nº Investimento  
Total 

Investimento  
Elegível FEDER 

CENTRO-41-2012-01 27-12-2012 18-01-2013 394.000  

Total 428 277.491.624,82 254.144.030,14 211.772.377,42

 

Este regulamento tem associados os seguintes indicadores: “% da população urbana (cidades) 

abrangida por intervenções de reabilitação urbana”, “Municípios envolvidos em operações de 

reabilitação urbana”, “Outras entidades envolvidas em operações de reabilitação urbana”. O 

indicador “% da população urbana (cidades) abrangida por intervenções de reabilitação 

urbana” a realização contratada é já sensivelmente igual à meta prevista para 2015. Em termos 

de Municípios envolvidos em operações de reabilitação urbana aproximamo-nos da meta de 

2015. De facto, para uma meta de 60 municípios já estão abrangidos 55.  

Por outro lado, no que se refere ao indicador nº de “Outras entidades envolvidas em operações 

de reabilitação urbana”, a meta fixada para 2015, foi já significativamente ultrapassada (ou 

seja, foram abrangidas 21 mais entidades do que as previstas tendo-se ultrapassado a meta 

em cerca de 28%).  

Finalmente, observe-se que a realização executada apresenta já valores interessantes, por 

exemplo, no caso do indicador “% da população urbana (cidades) abrangida por intervenções 
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de reabilitação urbana” a execução realizada ascende a 31% e no do indicador “Municípios 

envolvidos em operações de reabilitação urbana” o grau de realização ascende a 28%. 
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ESTUDO DE CASO – Intervenção num “pequeno centro” (e intervenção municipal) 

Esculturas no Parque (REU_2734) 

Promotor: Câmara Municipal de Vila Nova da Barquinha 
Data da adenda do Contrato de Financiamento: 26/11/2012 

Investimento Total: 887.714,78€ 

Investimento Elegível: 885.450,15€ 

FEDER: 752.632,63€ (Tx.85%) 

 

                                                      Vistas sobre 2 das 10 Esculturas adquiridas 

Os objetivos do projeto relacionam-se com a criação de um parque de esculturas de grande qualidade artística, 

através da aquisição de 10 esculturas de artistas portugueses, a implementar no parque urbano visando a dotação 

de meios à captação de pessoas através da arte e consequentemente à dinamização económica e cultural. 

O parque de esculturas tem uma articulação clara com a Galeria de Arte (Operação REU_2512), a instalar no piso 

térreo do antigo edifício dos paços do concelho, que permitirá realizar eventos com mais qualidade e com mais 

frequência, com base nas parcerias concretizadas nomeadamente com a Fundação Júlio Resende, Fundação EDP 

e Fundação PT entre outras, contribuindo assim, igualmente, para a Dinamização das atividades culturais 

associadas a toda a Operação Individual 

Testemunhos: 

“Um milagre refrescante” ‐ jornalista Sílvia Souto Cunha (revista Visão, no dia 8 de Junho 2012); 

“Um conjunto escultórico público com uma qualidade exemplar” ‐ escreve José Luís Porfírio no Jornal Expresso de 28 
de Julho; 

“A Barquinha conseguiu o que só na Gulbenkian, há muitos anos, se tinha feito: um museu de escultura ao ar livre. E 
um museu de escultura muito boa.” ‐ Luísa Soares de Oliveira (No Público de 20 de Julho 2012); 

“A Barquinha está no roteiro das artes contemporâneas”‐ Aníbal Cavaco Silva, no dia da inauguração (6 de Julho 
2012); 

“Versalhes é como Vila Nova da Barquinha” ‐ Joana Vasconcelos ( livro de honra do restaurante Almourol aquando 
de um encontro com jornalistas, no dia 25 de Junho 2012) .  
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P8. Espaço Multifunções de Águeda (REU_2790) 

Promotor: Ginásio Clube de Águeda 
Data da adenda do Contrato de Financiamento: 11/05/2012 

Investimento Total: 2.366.669,65€ 

Investimento Elegível: 2.361.911,52€ 

FEDER: 1.889.529,22€ (Tx.80%) 

 

                               Fachada Principal (Antes)                                                    Fachada Principal (Depois) 

A intervenção teve por objeto a remodelação e ampliação de um pavilhão gimnodesportivo visando criar um recinto 

de jogos dinâmico com as dimensões necessárias para comportar três campos de basquetebol em toda a sua 

largura, e simultaneamente definir uma outra dimensão de espaço, permitindo outros multiúsos (feiras, exposições, 

etc.), muito para além do desportivo. 

Os objetivos para esta intervenção passaram pela valorização de um equipamento desportivo já existente e que 

desempenha um papel fundamental para a prática desportiva na cidade, até à criação de um espaço moderno e 

multifuncional que possa receber as mais variadas provas desportivas a nível nacional, e, até mesmo internacional, 

com condições ótimas para equipas e espetadores. Por outro lado, a criação deste pavilhão desportivo irá ser uma 

alavanca para a animação da zona baixa da cidade, como igualmente será um catalisador, conjuntamente com a 

requalificação que se pretende levar a efeito na envolvente urbana. 

Testemunhos de Utilizadores: 

“Agora temos um Pavilhão como deve ser, é motivador para os jovens praticar desporto.”  

“ Na escola falamos muito do pavilhão e já trouxemos alguns amigos para experimentarem.” 

“ Fantástico, versátil, acolhedor, bem situado, dotado de excelentes condições para a prática desportiva.” 

“ Sinto uma motivação que há muito não tinha. Não só pelas condições para prática desportiva, mas também como 
ponto de encontro de desportistas e não só, tirando partido dos acolhedores e simpáticos espaços.” 

“Todos estamos empenhados em chamar amigos e outros colegas para este magnífico espaço.” 

 

“O CCV retrata muitas informações e temas ligados ao nosso concelho os quais, provavelmente, muitos munícipes 
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Requalificação de Edifício para o Posto de Turismo de Castelo Branco (RUC_3185) 

Promotor: Município de Castelo Branco 
Data da adenda do Contrato de Financiamento: 16/08/2012 

Investimento Total: 758.198,22€ 

Investimento Elegível: 758.198,22€ 

FEDER: 644.468,49€ (Tx.85%) 

 

                      Fachada Principal (Antes)                                               Fachada Principal (Depois) 

A intervenção teve por objeto a requalificação de um edifício para Posto de Turismo, capaz de propiciar condições 

adequadas de receção, dotando-o de conteúdos mais apelativos, de modo a promover uma imagem turística/marca 

forte e marcante. A aposta centrou-se na qualidade da informação prestada ao turista, com informações precisas 

sobre os diferentes recursos patrimoniais, ambientais e culturais. Considerando a importância crescente da 

atividade turística nas cidades, ocupando um espaço cada vez maior nas bases económicas concelhias, o posto de 

turismo assume-se como um local privilegiado para a promoção e divulgação da oferta turística, dos seus principais 

recursos turísticos e dos diferentes equipamentos de apoio. 

Como objetivos principais destacam-se: Qualificar as condições de receção e a prestação de serviços turísticos; 

Oferecer condições únicas de receção, acolhimento e orientação dos visitantes; Criar uma imagem turística forte e 

marcante das quatro cidades da rede. 

Testemunhos de Utilizadores: 

“ O novo Posto de Turismo está muito bem situado, em pleno Centro Cívico da Cidade, sendo um local de fácil 
identificação, devido às suas características arquitetónicas e ao seu aspeto moderno e atual.”  

“ O Posto de Turismo de Castelo Branco é um espaço privilegiado de apoio e de informação para quem visita e 
procura conhecer o concelho, estabelecendo‐se como o primeiro ponto de contacto entre os visitantes e o 
concelho.” 

“ É fascinante o modo como se conseguiu, num único espaço, integrar várias áreas, tais como a promoção turística, a 
divulgação patrimonial e o apoio à comercialização dos produtos da terra, o que irá promover o desenvolvimento da 
cidade e do próprio concelho.” 
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Passeios presidenciais: Recuperação e restauro dos veículos afectos ao comboio presidencial 
(RUC_4577) 

Promotor: Fundação Museu Nacional Ferroviário Armando Ginestal Machado 
Data do Contrato de Financiamento: 28/11/2011 

Investimento Total: 1.544.610,63€ 

Investimento Elegível: 1.544.610,63€ 

FEDER: 1.235.688,50€ (Tx.80%) 

 

   Interior do Comboio Presidencial (Fase Recuperação)                   Vista Total (Fase de Ensaio após recuperação) 

 

A intervenção teve por objeto a recuperação e restauro dos veículos que constituem o comboio presidencial. Após o 

restauro, o comboio será utilizado para a organização de viagens especiais, de cariz turístico e cultural. Também a 

sua exposição no Museu Nacional Ferroviário, no Entroncamento, contribuirá para o aumento da atratividade do 

mesmo, fomentado a sua visita e contribuindo para o número de visitantes ao museu e à região 

Como objetivos principais destaca-se a conservação e preservação do património ferroviário nacional com a sua 

contemplação e fruição através de uma abordagem inovadora em que o museu sai fora de portas (conceito do 

Museu Vivo) e o material circulante se expõe à comunidade e aos turistas, na sua dimensão nacional territorial, 

respondendo ao estatuto universal da cultura ferroviária nacional.  

 

Regulamento Requalificação da Rede Escolar do Ensino Básico e da 

Educação Pré-escolar  

No caso deste Regulamento Específico deve notar-se que ele sofreu, em Outubro de 2010, 

uma mudança profunda, pois passou a contemplar o apoio às Escolas Básicas do 2.º e 3.º 

Ciclos e Escolas Básicas Integradas (em certas condições e que anteriormente não 

encontravam acolhimento nos Programas Operacionais Regionais). 
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Deste modo, este Regulamento identifica como tipologias de a operações as que têm a ver 

com: 

“a) Construção de raiz de novos centros escolares, integrando preferencialmente o 1.º ciclo e a 

educação pré-escolar, e de edifícios escolares destinados ao 2.º e 3.º ciclos de ensino básico e 

escolas básicas integradas; 

b) Ampliação, requalificação e conservação de escolas destinadas ao 1.º ciclo do ensino básico 

e dos estabelecimentos de educação pré-escolar e de escolas destinadas ao 2.º e 3.º ciclos de 

ensino básico e escolas básicas integradas.” 

Em termos de objetivos este Regulamento “visa apoiar o financiamento à requalificação e 

modernização do parque escolar do ensino básico e da educação pré-escolar, promovendo a 

utilização de edifícios escolares dotados de elevada qualidade arquitetónica e funcional que 

possibilitem um eficaz reordenamento da rede educativa e contribuam para a melhoria da 

qualidade das aprendizagens dos alunos”. 

As operações aprovadas neste regulamento dão um forte contributo para a igualdade de 

oportunidade e de género, por melhorarem as condições de acesso à educação e melhorarem 

as condições de aprendizagem de parte muito significativa dos alunos da região centro, em 

particular no 1º ciclo. 

O ano de 2012, em termos de aprovações de operações no quadro deste Regulamento 

Específico, traduziu-se a aprovação de 2 projetos que significaram a mobilização de 

7.876.057€ de apoio FEDER. O montante FEDER acumulado aprovado representa agora 40% 

da dotação global do Eixo Prioritário aqui em causa.  

Este conjunto de projetos aprovados neste ano revela o “esgotamento” de iniciativas relativas 

aos equipamentos escolares. Na verdade, do total de 228 projetos aprovados, (de 2008 a 

2012), incluindo 16 entretanto rescindidos ou desistidos, mais de metade (53%) foi aprovado já 

em 2008. 

Os projetos aprovados apresentam uma dimensão financeira importante, pois o seu custo 

médio (total) atingia 1.956.738€. Este custo médio, quando se considera o investimento 

elegível, atinge o montante de 1.612.442€, a que corresponde uma comparticipação média 

(FEDER) de 1.368.508€. 

Ainda durante o ano de 2012 foram rescindidos 5 contratos de financiamento, no âmbito dos 

procedimentos levados a cabo para efeitos de eliminar as operações sem execução, que 

tinham associado, à data da rescisão um montante FEDER de 7.852.222€.  

Outro facto significativo, como resultado do acolhimento no âmbito do RE das tipologias EB2/3, 

associada à reprogramação técnica do PO ocorrida em Dezembro de 2011 foi o acolhimento 

de 4 candidaturas anteriormente aprovadas no âmbito do POVT, com um FEDER associado de 

15.940.642€. 
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Verifica-se que o grande “surto” de aprovações de projetos ocorreu no ano de 2008 (que 

concentra, em termos de n.º de projetos, como se refere acima, mais de metade do total dos 

projetos aprovados, até final de 2012, neste RE).  

Este RE apresenta uma particularidade importante: a determinação do investimento elegível 

está sujeito a valores máximos de referência – o que tem uma consequência importante: o 

investimento total supera (nalguns casos de modo significativo) o investimento elegível (são 

raros os casos em que o investimento elegível e total coincidem). Assim, o “peso” do 

investimento não elegível no investimento total atingia 21%, em 2008; 14%, em 2009; 31%, em 

2010, 14%, em 2011 e 7%, em 2012. Por outro lado, os Memorandos de Entendimento entre o 

Governo e a ANMP (com as necessárias alterações do RE), com a consequente modificação 

do RE, foram permitindo aumentar os “tetos” dos valores máximos de referência e as taxas de 

comparticipação. Assim, enquanto em 2008 a taxa de comparticipação, em termos médios, foi 

de 65%, em 2012 foi de 85%. 

A contrapartida para o pequeno n.º de projetos novos aprovado foi o volume de trabalho afeto à 

análise e decisão de alterações de projetos, propostas pelos promotores. Assim, a quase 

totalidade das operações aprovadas foram objeto de alterações algumas delas mais do que 

uma vez. Ou seja, durante o ano de 2012, foram objeto de alteração 206 candidaturas 

(algumas mais do que uma vez).  

Quadro 137 – AAC do RE Requalificação da Rede Escolar de 1º Ciclo do Ensino Básico e de 
Educação Pré-Escolar 

Operações Aprovadas 
Concursos Abertura Encerramento Dotação 

FEDER Nº Investimento  
Total 

Investimento  
Elegível FEDER 

CENTRO-97-2010-14 20-12-2010 29-07-2011 36000000,00 13 56.089.730 49.768.480 42.303.208

POVT-97-2009-20 16-02-2009 13-03-2009 0,00 4 19.470.008 19.170.052 16.294.544

CENTRO-44-2008-01 03-01-2008 31-03-2008 22.000.000 20 27.685.100 25.191.864 21.413.085

CENTRO-44-2008-02 09-04-2008 02-05-2008 30.000.000 30 57.196.322 46.486.386 39.513.428

CENTRO-44-2008-03 05-05-2008 30-05-2008 20.000.000 4 10.871.828 9.553.825 8.120.751

CENTRO-44-2008-04 02-06-2008 07-07-2008 30.000.000 59 95.595.024 73.343.287 62.014.614

CENTRO-44-2009-05 05-05-2009 12-06-2009 7.000.000 6 10.581.092 8.358.928 7.105.089

CENTRO-44-2009-06 05-05-2009 12-06-2009 6.000.000 4 8.813.757 6.856.336 5.777.912

CENTRO-44-2009-07 05-05-2009 12-06-2009 3.000.000 6 11.410.224 9.269.058 7.878.700

CENTRO-44-2009-08 05-05-2009 12-06-2009 1.000.000 1 1.332.170 1.317.702 1.120.047

CENTRO-44-2009-09 05-05-2009 12-06-2009 20.000.000 23 42.012.092 32.406.795 27.484.525

CENTRO-44-2009-10 05-05-2009 12-06-2009 13.000.000 8 23.478.228 17.462.093 14.842.779

CENTRO-44-2009-11 03-06-2009 30-06-2009 3.000.000 1 1.824.237 1.422.109 1.208.793

CENTRO-44-2010-12 21-06-2010 29-10-2010 0 18 30.941.875 25.557.409 21.723.798
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Operações Aprovadas 
Concursos Abertura Encerramento Dotação 

FEDER Nº Investimento  
Total 

Investimento  
Elegível FEDER 

CENTRO-44-2010-13 29-07-2010 29-10-2010 15.000.000 15 17.526.818 15.673.496 13.322.471

CENTRO-44-2011-15 27-10-2011 04-11-2011 4.000.000 13 56.089.730 49.768.480 42.303.208

CENTRO-44-2011-16 07-11-2011 16-12-2011 0 4 19.470.008 19.170.052 16.294.544

CENTRO-44-2011-17 22-12-2011 30-12-2011 2.000.000 20 27.685.100 25.191.864 21.413.085

CENTRO-44-2012-18 27-12-2012 18-01-2013 1.994.889 30 57.196.322 46.486.386 39.513.428

Total 212 414.828.504 341.837.820 290.123.742

Nota: os AAC 12 e 16 são Avisos lançados no quadro do comummente designado “Balcão Permanente”, para CIM cm 
este RE contratualizado e sem que haja uma dotação precisa para eles. 
Os AAC 14 e o Aviso POVT dizem respeito à tipologia EB2/3 

 

No que respeita ao comportamento dos indicadores deste Regulamento, pode concluir-se que 

em termos de “Alunos abrangidos pela construção/remodelação da rede escolar” a realização 

contratada é superior à meta prevista para 2015 (+ 15%), o que estará relacionado com o facto 

de ter sido ultrapassada a meta no que se refere ao “N.º escolas remodeladas/ampliadas” (+10 

unidades, ou seja mais + 15%). No que se refere ao indicador “N.º centros escolares 

construídos” há o cumprimento, quase a 100% da meta fixada para 2015. Também em termos 

de “nº de salas” verifica-se que a realização contratada é superior à meta prevista para 2015 (+ 

14%), consequência de se terem remodelado/ampliado mais escolas do que o previsto. Em 

termos de “realização executada” a indicação existente é que ela e reduzida e tal se deve ao 

facto de se encontrarem encerrados (sem relatório final apresentado) poucos projetos no 

âmbito do presente regulamento. 

Regulamento Mobilidade Territorial 

O Regulamento Especifico Mobilidade Territorial dá abertura para dois grandes conjuntos de 

intervenções: (i) as que têm a ver com a mobilidade territorial “tout cout” e (ii) as que tema ver 

com a mobilidade urbana. 

No âmbito da intervenção “Mobilidade Territorial” (MOT), a Autoridade de Gestão do Programa 

Operacional Regional do Centro publicou, até 31 de Dezembro de 2012, 28 Avisos de 

Concurso envolvendo 74.460.192,14 Euros de dotação FEDER. 

Durante o ano de 2012 foi publicado 1 Aviso de Concurso no âmbito da intervenção 

“Mobilidade Territorial” (MOT) com dotação FEDER de 196.422,14 Euros.  

Quadro 138 - RE Mobilidade Territorial (MOT): Avisos de Abertura de Concurso publicados 
(31/12/2012) 

Operações Aprovadas (aprovação inicial) 
Nº do Aviso Abertura Encerramento Dotação 

FEDER Nº Investimento 
Total 

Investimento 
Elegível FEDER 
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Operações Aprovadas (aprovação inicial) 
Nº do Aviso Abertura Encerramento Dotação 

FEDER Nº Investimento 
Total 

Investimento 
Elegível FEDER 

CENTRO-50-
2009-001 08-04-2009 30-04-2009 1.405.575,00 2 449.321,73 439.271,13 373.380,46

CENTRO-50-
2009-002 08-04-2009 29-05-2009 8.089.510,00 11 9.897.379,78 9.674.179,89 7.784.290,45

CENTRO-50-
2009-003 08-04-2009 30-04-2009 7.000.000,00 5 4.304.518,33 4.294.590,43 3.650.401,86

CENTRO-50-
2009-004 08-04-2009 30-04-2009 16.000.000,00 10 14.372.969,06 13.997.887,77 11.898.204,60

CENTRO-50-
2009-005 08-04-2009 30-04-2009 1.217.785,00 1 2.939.805,42 2.251.356,20 1.913.652,77

CENTRO-50-
2009-006 08-04-2009 30-04-2009 900.000,00 1 1.151.643,68 1.151.643,68 978.897,13

CENTRO-50-
2009-007 14-04-2009 08-05-2009 600.000,00 1 388.325,00 319.323,33 271.424,83

CENTRO-50-
2009-008 05-05-2009 15-07-2009 1.450.000,00 2 1.006.364,42 1.005.877,22 854.995,64

CENTRO-50-
2009-009 03-06-2009 30-06-2009 7.498.500,00 7 7.714.954,74 7.660.586,02 6.470.131,28

CENTRO-50-
2009-010 03-06-2009 30-06-2009 3.500.000,00 1 1.342.889,64 1.342.889,64 1.141.456,19

CENTRO-50-
2009-011 03-06-2009 30-06-2009 800.000,00 0 0,00 0,00 0,00

CENTRO-50-
2009-012 03-06-2009 30-06-2009 622.900,00 1 936.033,00 934.973,34 794.727,34

CENTRO-50-
2009-013 05-08-2009 11-09-2009 4.600.000,00 5 4.837.085,41 4.811.977,81 4.090.181,14

CENTRO-50-
2009-014 13-08-2009 04-09-2009 4.450.000,00 5 4.715.535,36 4.491.021,56 3.714.940,85

CENTRO-50-
2009-015 23-09-2009 21-10-2009 864.500,00 0 0,00 0,00 0,00

CENTRO-50-
2009-016 25-09-2009 06-10-2009 1.500.000,00 3 1.688.406,21 1.688.406,21 1.407.709,83

CENTRO-50-
2009-017 03-12-2009 30-12-2009 650.000,00 0 0,00 0,00 0,00

CENTRO-50-
2010-018 25-01-2010 09-03-2010 4.800.000,00 3 7.443.589,54 5.668.901,21 4.818.566,03

CENTRO-50-
2010-019 26-01-2010 09-03-2010 2.180.000,00 1 1.129.247,90 1.106.727,04 940.717,98

CENTRO-50-
2010-020 26-01-2010 09-03-2010 1.785.000,00 2 3.012.212,07 2.852.601,41 2.424.711,20

CENTRO-50-
2010-021 02-02-2010 19-02-2010 1.850.000,00 1 284.080,34 284.080,34 241.468,29

CENTRO-50-
2010-022 08-03-2010 09-04-2010 2.500.000,00 2 4.281.961,98 3.513.746,52 2.459.622,56

CENTRO-50-
2010-023 21-06-2010 30-12-2010 a) 76 64.793.825,16 56.796.333,49 48.098.958,71

CENTRO-50-
2010-024 01-10-2010 15-02-2011 a) 1 777.872,10 706.503,39 600.527,88

CENTRO-50-
2011-025 09-06-2011 24-06-2011 a) 3 812.986,75 806.256,35 685.317,90

CENTRO-50-
2011-026 10-10-2011 07-12-2011 a) 4 2.767.505,08 2.151.077,66 1.828.416,01

CENTRO-50-
2011-027 07-11-2011 16-12-2011 a) 0 0,00 0,00 0,00

CENTRO-50-
2012-028 27-12-2012 18-01-2013 196.422,14 0 0,00 0,00 0,00

Total 74.460.192,14 148 141.048.512,70 127.950.211,64 107.442.700,93

a) Publicado no âmbito do Balcão Permanente 
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Quadro 139 - RE Mobilidade Territorial (MOT): aprovações (31/12/2012) 

Aprovações 

 Nº 

Proj. 

Investimento 

Total 

Despesa 

pública 

Fundo 

comunitário 

2008 0 0,00 0,00 0,00 

2009 19 22.949.774,75 22.949.774,75 19.507.308,53 

2010 48 47.089.400,33 47.089.400,33 39.327.698,53 

2011 76 53.476.448,29 53.476.448,29 45.289.332,68 

2012 5 2.857.581,05 2.857.581,05 2.428.943,89 

Total 148 126.373.204,42 126.373.204,42 106.553.283,63 

 

Com um total de 148 candidaturas aprovadas nesta intervenção “Mobilidade Territorial” (MOT), 

o investimento elegível aprovado ascende a 126.373.204,42 Euros, a que correspondem 

106.553.283,63 Euros de comparticipação FEDER. 

Quadro 140 - RE Mobilidade Territorial (MOT): aprovações e execução por NUT III (31/12/2012) 

Aprovações Execução (validado) 
NUT III Nº 

Proj. 
Investimento 

elegível 
Despesa 
pública 

Fundo 
comunitário 

Despesa 
pública 

Fundo 
comunitário % 

Baixo Mondego 11 9.293.025,20 9.293.025,20 7.420.773,16 7.963.296,29 6.343.639,23 85,48 

Baixo Vouga 21 12.259.253,02 12.259.253,02 10.269.173,86 9.987.522,28 8.346.966,74 81,28 

Beira Interior Norte 17 14.339.213,45 14.339.213,45 12.178.656,80 11.960.447,35 10.156.705,63 83,40 

Beira Interior Sul 6 2.644.367,01 2.644.367,01 2.247.711,96 2.462.834,66 2.093.409,46 93,14 

Cova da Beira 9 3.891.238,93 3.891.238,93 3.258.217,65 3.391.957,57 2.833.828,49 86,97 

Dão-Lafões 36 41.822.217,51 41.822.217,51 35.523.179,51 33.410.699,73 28.399.094,83 79,95 

Médio Tejo 9 14.502.043,79 14.502.043,79 12.204.437,45 11.553.482,59 9.820.460,22 80,47 

Oeste 3 1.512.150,55 1.512.150,55 1.285.327,97 468.597,65 398.307,99 30,99 

Pinhal Interior 

Norte 
14 10.049.362,74 10.049.362,74 8.514.522,88 9.252.655,09 7.864.756,79 92,37 

Pinhal Interior Sul 2 864.129,36 864.129,36 734.509,96 819.953,02 696.960,07 94,89 

Pinhal Litoral 16 12.608.133,12 12.608.133,12 10.716.913,14 11.047.011,61 9.389.959,88 87,62 

Serra da Estrela 4 2.588.069,74 2.588.069,74 2.199.859,29 1.332.265,31 1.132.425,50 51,48 

Total 148 126.373.204,42 126.373.204,42 106.553.283,63 103.650.723,15 87.476.514,83 82,10

 

No decurso de 2012 foram aprovadas, nesta intervenção “Mobilidade Territorial” (MOT), 5 

candidaturas, totalizando um montante FEDER de 2.428.943,89 Euros.  
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No decorrer do ano de 2012, no âmbito do presente Regulamento Especifico, foram analisadas 

e aprovadas 135 alterações de candidaturas. Importa salientar que estas alterações 

compreenderam essencialmente alteração de taxa para 85%, além de alterações temporais, 

físicas, financeiras e ajustamento de Mercados Públicos. 

O Regulamento Específico “Mobilidade Territorial” (MOT), bem como o Regulamento Específico 

“Mobilidade Urbana” (MOU), contribuem para os indicadores de realização física “População 

beneficiada por intervenção em Circulares/variantes aos principais centros urbanos”, “Km de 

estradas reconstruídas ou remodeladas” e “Km de Ciclovias construídas/reabilitadas”, no 

âmbito do objetivo especifico “Consolidação do sistema urbano (mobilidade)”, com a evolução 

anual apresentada no quadro seguinte. Pela leitura do Quadro 132 podemos verificar que as 

metas estabelecidas para 2015 deverão ser atingidas. 
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Caso de Estudo 

Regulamento: Mobilidade Territorial 

Operação: Estrada Atlântica 

Promotor: Município de Leiria 

Investimento elegível: 1.640.852,23 Euros  

Feder: 1.394.724,40 Euros 

 

Breve descrição 

A operação consistiu na requalificação de troços da rodovia existente, com a criação de uma ciclovia na zona 

litoral do Concelho de Leiria, entre o limite do Concelho de Leiria com o Concelho da Marinha Grande, numa 

extensão de 9,600 metros até à Lagoa da Ervedeira. 

O traçado reformulado integra troços de estradas e caminhos florestais e caracteriza-se essencialmente pelo 

alargamento e beneficiação de 9,6 quilómetros de rodovia, a construção de 9,6 quilómetros de ciclovia, 

reformulação de intersecções e a criação de bolsas de estacionamento. 

As ligações existentes apresentavam um traçado irregular e em deficiente estado de conservação com uma faixa 

de rodagem pavimentada com cerca de 5,00 / 5,50 metros. Com a presente operação foi alterado o perfil para 

dimensões de plataforma de 7,00 metros (6,00 metros de faixa de rodagem e 0,50 metros de berma para cada 

lado) na rodovia, e de 2,50 metros na ciclovia, separados por valeta não revestida com 1,00 metro, espaço livre e 

prumos de madeira de pinho tratada. 

A nova estrada foi dotada de sistema de drenagem superficial necessário ao encaminhamento e intersecção das 

águas pluviais, de lancis, iluminação pública de troços e nós, equipamentos de sinalização e segurança de acordo 

com as normas legais em vigor, colocação de equipamentos e mobiliário urbano. 

Merece ainda especial referência o tratamento paisagístico proposto ao longo de toda a extensão da via, com 

especial realce para a instalação de equipamentos desportivos em circuitos de manutenção, recreativos e de 

lazer para fruição de quantos os que queiram utilizar. 

Objetivos 

Os objetivos principais da intervenção consistiram em: 

 melhorar as condições de circulação e segurança dos utentes da via, criar melhores condições de 

acessibilidade às zonas turísticas junto à costa. 

 a criação de uma pista para ciclistas desenvolvendo-se paralelamente á Estrada Atlântica, com largura 

de dois metros afastada da rodovia em 1,5m; 

 melhorar os acessos às zonas de lazer em conformidade com o projeto de intervenção paisagística. 

Resultados  

A intervenção permitiu atingir os objetivos propostos, conciliando a melhoria das condições de circulação e 

segurança dos utentes da via e a criação de ciclovia, bem como, melhorar os acessos às zonas de lazer em 

conformidade com o projeto de intervenção paisagística. 
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Zonas objeto da intervenção, antes da execução da operação 

 

 

 

 

 

 

 

 

Zonas objeto da intervenção, após a execução da operação 

 

 

 

 

 

 

 

Regulamento Mobilidade Urbana 

O Regulamento Especifico Mobilidade Territorial dá abertura para dois grandes conjuntos de 

intervenções: (i) as que têm a ver com a mobilidade territorial “tout cout” e (ii) as que tema ver 

com a mobilidade urbana. 
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No âmbito da intervenção “Mobilidade Urbana” (MOU), a Autoridade de Gestão do Programa 

Operacional Regional do Centro publicou, até 31 de Dezembro de 2012, 16 Avisos de 

Concurso envolvendo 13.038.829,19 Euros de dotação FEDER. 

Durante o ano de 2012 foi publicado 1 Aviso de Concurso no âmbito da intervenção 

“Mobilidade Urbana” (MOU) com dotação FEDER de 276.444,19 Euros.  

 

Quadro 141 - RE Mobilidade Urbana (MOU): Avisos de Abertura de Concurso publicados 
(31/12/2012) 

Operações Aprovadas (aprovação inicial) 
Nº do Aviso Abertura Encerramento Dotação 

FEDER 
Nº 

Investimento 
Total 

Investimento 
Elegível FEDER 

CENTRO-50-2009-01 06-04-2009 30-04-2009 1.342.724,00 1 780.895,71 780.895,71 663.761,35 

CENTRO-50-2009-02 07-04-2009 30-04-2009 750.000,00 1 1.864.463,95 1.341.100,39 1.139.935,33 

CENTRO-50-2009-03 07-04-2009 30-04-2009 4.571.136,00 2 9.395.521,88 9.394.636,88 7.688.364,55 

CENTRO-50-2009-04 08-04-2009 30-04-2009 600.000,00 1 2.959.628,61 2.019.565,11 1.716.630,34 

CENTRO-50-2009-05 02-06-2009 30-06-2009 200.000,00 1 277.080,27 178.859,12 152.030,25 

CENTRO-50-2009-06 02-06-2009 30-06-2009 1.120.000,00 1 1.535.208,00 1.535.208,00 1.304.926,80 

CENTRO-50-2009-07 05-08-2009 11-09-2009 900.000,00 0 0,00 0,00 0,00 

CENTRO-50-2009-08 23-09-2009 21-10-2009 467.500,00 0 0,00 0,00 0,00 

CENTRO-50-2009-09 02-10-2009 20-10-2009 450.000,00 2 848.975,27 821.597,23 698.357,65 

CENTRO-50-2009-10 02-10-2009 30-10-2009 1.500.000,00 1 1.406.446,37 1.406.446,37 1.195.479,41 

CENTRO-50-2009-11 09-11-2009 30-11-2009 420.000,00 1 711.854,78 683.546,17 581.014,24 

CENTRO-50-2010-12 26-01-2010 26-02-2010 441.025,00 2 856.611,82 733.246,38 623.259,42 

CENTRO-50-2010-13 21-06-2010 29-10-2010 a) 29 22.669.468,34 20.064.889,00 17.028.659,60 

CENTRO-50-2011-14 10-10-2011 07-12-2011 a) 3 1.121.235,45 1.013.829,42 861.755,01 

CENTRO-50-2011-15 07-11-2011 16-12-2011 a) 0 0,00 0,00 0,00 

CENTRO-50-2012-16 27-12-2012 18-01-2013 276.444,19 0 0,00 0,00 0,00 

Total 13.038.829,19 45 44.427.390,45 39.973.819,78 33.654.173,95 

a) Publicado no âmbito do Balcão Permanente 

Quadro 142 - RE Mobilidade Urbana (MOU): aprovações (31/12/2012) 

Aprovações 
 Nº 

Proj. 
Investimento 

Total 
Despesa 
pública 

Fundo 
comunitário 

2008 0 0,00 0,00 0,00 

2009 5 10.767.127,10 10.767.127,10 9.152.058,03 

2010 8 7.199.609,26 7.199.609,26 6.119.667,86 
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Aprovações 
 Nº 

Proj. 
Investimento 

Total 
Despesa 
pública 

Fundo 
comunitário 

2011 29 19.575.580,29 19.575.580,29 16.639.243,26 

2012 3 1.013.829,42 1.013.829,42 861.755,01 

Total 45 38.556.146,07 38.556.146,07 32.772.724,16 

 

Com um total de 45 candidaturas aprovadas nesta intervenção “Mobilidade Urbana” (MOU), o 

investimento elegível aprovado ascende a 38.556.146,07 Euros, a que correspondem 

32.772.724,16 Euros de comparticipação FEDER. 

Quadro 143 - RE Mobilidade Urbana (MOU): aprovações e execução por NUT III (31/12/2012) 

Aprovações Execução (validado) 
NUT III Nº 

Proj. 
Investimento 

elegível 
Despesa 
pública 

Fundo 
comunitário 

Despesa 
pública 

Fundo 
comunitário % 

Baixo Mondego     4 1.597.890,96 1.597.890,96 1.358.207,31 1.328.336,26 1.129.085,82 83,13

Baixo Vouga          4 3.503.435,40 3.503.435,40 2.977.920,09 3.204.219,54 2.723.586,60 91,46

Beira Interior 

Norte                    
6 3.304.982,36 3.304.982,36 2.809.235,01 3.046.801,66 2.589.781,43 92,19

Beira Interior Sul    4 5.705.417,70 5.705.417,70 4.849.605,05 4.736.518,70 4.026.040,90 83,02

Cova da Beira        4 3.414.377,13 3.414.377,13 2.902.220,56 2.440.238,78 2.074.202,97 71,47

Dão-Lafões            9 7.064.755,66 7.064.755,66 6.005.042,30 4.021.301,17 3.418.105,99 56,92

Médio Tejo             1 374.220,12 374.220,12 318.087,10 374.220,12 318.087,10 100,00

Oeste                     3 8.728.546,00 8.728.546,00 7.419.264,10 3.212.658,75 2.730.759,95 36,81

Pinhal Interior 

Norte                   
2 821.597,23 821.597,23 698.357,65 821.597,23 698.357,65 100,00

Pinhal Interior 

Sul                     
3 2.111.123,49 2.111.123,49 1.794.454,97 2.111.123,49 1.794.454,95 100,00

Pinhal Litoral          5 1.929.800,02 1.929.800,02 1.640.330,02 1.854.468,59 1.576.298,31 96,10

Total 45 38.556.146,07 38.556.146,07 32.772.724,16 27.151.484,29 23.078.761,67 70,42

 

No decurso de 2012 foram aprovadas, nesta intervenção “Mobilidade Urbana” (MOU), 3 

candidatura, totalizando um montante FEDER de 861.755,01 Euros.  

No decorrer do ano de 2012, no âmbito do presente Regulamento Especifico, foram analisadas 

e aprovadas 40 alterações de candidaturas. Importa salientar que estas alterações 

compreenderam essencialmente alteração de taxa para 85%, além de alterações temporais, 

físicas, financeiras e ajustamento de Mercados Públicos. 
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O Regulamento Específico “Mobilidade Territorial” (MOT), bem como o Regulamento Específico 

“Mobilidade Urbana” (MOU), contribuem para os indicadores de realização física “População 

beneficiada por intervenção em Circulares/variantes aos principais centros urbanos”, “Km de 

estradas reconstruídas ou remodeladas” e “Km de Ciclovias construídas/reabilitadas”, no 

âmbito do objetivo especifico “Consolidação do sistema urbano (mobilidade)”, com a evolução 

anual apresentada no quadro seguinte. Pela leitura do Quadro 132 podemos verificar que as 

metas estabelecidas para 2015 deveram ser atingidas. 

Regulamento Equipamentos para a Coesão Local 

Este Regulamento prevê, como tipologias de operações, as que têm a ver com: 

“a) Equipamentos desportivos, de proximidade e pequena escala global, de interesse 

municipal e intermunicipal, (…): 

(i) Equipamentos polivalentes e adaptáveis a atividades físico - desportivas não 

formais; 

(ii) Equipamentos de base formativa (sem bancadas fixas para espetadores). 

b) Equipamentos sociais, de âmbito supramunicipal, (…), sendo prioritários a construção, 

qualificação e/ou equipamento dos seguintes tipos de equipamentos: creches, lares de apoio, 

centros de acolhimento temporário, lares de infância e juventude, apartamento de 

autonomização, centros de apoio a imigrantes, centros de dia, lares de idosos, serviços de 

apoio domiciliário, centro de atividades ocupacionais, lares residenciais, residências autónomas 

e unidades de cuidados continuados integrados a pessoas dependentes. 

c) Equipamentos públicos específicos vocacionados para a promoção de serviços, 

atividades e recursos, sobretudo quando concorram para requalificar e animar o património 

construído ou integrem intervenções de regeneração urbana.” 

Em termos de objetivos prosseguidos por este Regulamento encontramos o reforço do “acesso 

a equipamentos e serviços coletivos que concorram para a coesão territorial, particularmente 

os desportivos e os sociais, concebidas de modo integrado e em concertação intermunicipal, 

visando a melhoria da qualidade de vida das populações, a inclusão social e o equilíbrio das 

redes locais de equipamentos”. 

As operações aprovadas neste regulamento dão um forte contributo para a igualdade de 

oportunidade e de género, por melhorarem as condições de acesso e integração de todos os 

indivíduos na sociedade, em áreas relevantes como a desportiva, social e cultural. 

O ano de 2012, em termos de aprovações de operações no quadro deste Regulamento 

Específico, traduziu-se na aprovação de 3 projetos que significaram a mobilização de 

1.259.755€ de apoio FEDER. O montante FEDER global dedicado a este Regulamento 
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Específico ascende atualmente a 63.149.974€, representando 8,7% da dotação global deste 

Eixo Prioritário.  

Refira-se que esta evolução (decréscimo do n.º de candidaturas aprovadas), uma variação de -

91,7%, encontra justificação em duas ordens de razões: (i) o ano de 2012 foi atípico em termos 

de atividade de aprovações pela CD, em virtude do processo que ficou conhecido como 

“operação limpeza”, que inibiu a CD de fazer aprovações durante uma parte significativa do 

ano e (ii) pela redução do n.º de candidaturas existentes. 

Até 2011 verifica-se uma tendência crescente de aprovações de projetos, e da respetiva 

comparticipação FEDER. Entre 2010 e 2011 nota-se um crescimento importante, quer do n.º de 

projetos (44,17%) quer do montante de apoio FEDER (88,27%). Será uma tendência “normal”, 

pois, na medida em que nos aproximamos da data de fim do período de programação, o n.º de 

projetos candidatos será cada vez menor. 

Os projetos aprovados apresentam uma dimensão financeira importante, pois o seu custo 

médio (total) atingiu 1.140.282€. Este custo médio, quando se considera o investimento 

elegível, atinge o montante de 1.08.820€, a que corresponde uma comparticipação média 

(FEDER) de 842.000€. Relativamente ao ano de 2011 tais montantes significam uma redução 

do custo médio das operações em cerca de 40 mil euros, mas ao mesmo tempo, o acréscimo 

FEDER médio por operação ascende a cerca de mais 120 mil euros (o que tem a ver, tal como 

de modo mais preciso se refere a seguir, com as alterações das taxas de cofinanciamento, no 

sentido do seu acréscimo). 

Tal deve-se ao efeito dos Memorandos de Entendimento, assinados entre o Governo e a 

ANMP, em especial no que se refere às taxas de comparticipação. Assim, em termos médios, 

em 2009 ela atingia cerca de 57% e em 2011 cifrou-se em cerca de 70%, passando em 2012 

para aproximadamente 84%. 

Durante o ano de 2012 procedeu-se ainda à análise e decisão relativamente a alterações de 

projetos, propostas pelos promotores. Nestas circunstâncias foram feitas 68 alterações (o que, 

comparando com o ano anterior, em que foram feitas 29 alterações, dá uma taxa de 

crescimento superior a 200%). 

Ainda durante o ano de 2012 foi rescindindo um contrato de financiamento, de uma operação 

aprovada em 2011, no âmbito dos procedimentos levados a cabo para efeitos de eliminar as 

operações sem execução, que tinha associado, à data da rescisão um montante FEDER de 

990.130€. 

Quadro 144  – AAC do RE Equipamentos para a Coesão Local 

Operações Aprovadas 
Concursos Abertura Encerramento Dotação 

FEDER Nº Investimento  
Total 

Investimento  
Elegível FEDER 

CENTRO-56-2009-01 08-04-2009 30-04-2009 3.300.000 5 3.624.234,84 2.308.446,82 1.962.179,78
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Operações Aprovadas 
Concursos Abertura Encerramento Dotação 

FEDER Nº Investimento  
Total 

Investimento  
Elegível FEDER 

CENTRO-56-2009-02 08-04-2009 30-04-2009 895.000 1 580.769,82 580.769,82 493.654,35

CENTRO-56-2009-03 08-04-2009 30-04-2009 7.000.000 4 5.484.353,39 5.438.331,94 4.622.582,16

CENTRO-56-2009-04 08-04-2009 29-05-2009 5.025.300 4 6.031.977,71 5.855.773,68 4.977.407,62

CENTRO-56-2009-05 08-04-2009 30-04-2009 4.700.000 4 7.915.233,29 7.331.601,01 6.206.858,57

CENTRO-56-2009-06 14-04-2009 08-05-2009 2.800.000 2 3.357.834,10 2.437.432,93 2.071.817,99

CENTRO-56-2009-07 03-06-2009 30-06-2009 4.166.600 3 2.457.139,91 2.080.685,51 1.515.947,16

CENTRO-56-2009-08 03-06-2009 30-06-2009 1.000.000 2 504.127,58 430.988,92 366.340,58

CENTRO-56-2009-09 03-06-2009 30-06-2009 3.000.000 1 1.771.319,41 1.686.970,87 1.433.925,24

CENTRO-56-2009-10 03-06-2009 30-06-2009 1.073.900 2 1.848.126,83 1.711.691,92 1.454.938,13

CENTRO-56-2009-11 13-08-2009 28-08-2009 1.525.000 2 2.698.922,04 2.372.558,04 1.948.273,98

CENTRO-56-2009-12 24-09-2009 26-10-2009 1.531.500 1 949.463,32 882.121,66 749.803,41

CENTRO-56-2009-13 23-09-2009 19-10-2009 3.500.000 3 5.589.101,29 5.231.290,20 4.202.455,92

CENTRO-56-2009-14 25-09-2009 06-10-2009 1.500.000 1 3.536.655,03 3.089.195,51 2.625.816,18

CENTRO-56-2010-15 26-01-2010 09-03-2010 500.000 1 972.320,56 965.501,47 820.676,25

CENTRO-56-2010-16 21-06-2010 29-10-2010 0 34 29.764.204,97 25.906.306,63 21.448.231,26

CENTRO-56-2010-17 01-10-2010 15-02-2011 0 1 5.201.590,76 4.237.078,66 3.601.516,86

CENTRO-56-2011-18 09-06-2011 24-06-2011 0 2 2.195.896,34 2.138.027,20 1.817.323,12

CENTRO-56-2011-19 10-10-2011 07-12-2011 0 2 1.037.893,86 976.736,19 830.225,76

CENTRO-56-2011-20 07-11-2011 16-12-2011 0 0 3.624.234,84 2.308.446,82 1.962.179,78

CENTRO-56-2012-21 19-11-2012 25-02-2013 4.000.000 0 580.769,82 580.769,82 493.654,35

Total 75 85.521.165,05 75.661.508,98 63.149.974,32

 

O AAC 17 foi lançado no quadro da EEC PROVERE (sem dotação precisa). Os AAC 16, 19 e 

20 foram abertos no quadro do “Balcão Permanente” (sem dotação precisa).  

 

No que concerne aos indicadores associados a este regulamento: “% de municípios abrangidos 

por intervenção em equipamentos” Nº equipamentos apoiados” verifica-se que já foram 

ultrapassados, conforme é verificável no Quadro 132. Nota-se que o indicador “% de 

municípios abrangidos por intervenção em equipamentos” a realização contratada é já superior 

à meta prevista para 2015 (+ 3 pp), consequência de se ter apoiado mais equipamentos do que 

o previsto (+19 equipamentos, ou seja um acréscimo de 31%). 
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3.3.3. Problemas significativos encontrados na implementação do Eixo 

Prioritário e medidas tomadas 

O trabalho desenvolvido durante o ano de 2012 confrontou-se com algumas dificuldades 

decorrentes: 

- Implementação da “operação limpeza”. Esta tarefa traduziu-se, entre outros aspetos, na 

suspensão de atos da AG no que se refere à assunção de novos compromissos (incluindo 

reforço de apoio FEDER em candidaturas com processo de alteração). A forma encontrada 

para lidar com esta questão foi balizar (por montante) a possibilidade da AG apoiar novas 

candidaturas. Por outro lado, houve um diálogo intenso com determinadas categorias de 

promotores, por forma a ajustar os investimentos em curso e a estabelecer compromissos 

claros no que se refere à apresentação de pedidos de pagamento, bem como a acordar com 

eles as prioridades na aprovação de candidaturas;  

- Tarefas inerentes à alteração da taxa de cofinanciamento para 85%; 

- Acompanhamento de auditorias, de várias entidades, em especial da IGF às CIM, e da 

necessária elaboração de respostas em sede de audiência prévia e de “follow-up” das 

recomendações; 

- Processos de falências de empreiteiros – o que obriga os promotores, em alguns casos, a 

desenvolverem novos processos de consulta ao mercado (com algum grau de morosidade), o 

que leva a que as operações tenham que ser reprogramadas. 
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4. GRANDES PROJECTOS E PROJECTOS AMBIENTAIS
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4.1. Grandes Projetos 

No âmbito do Aviso de Abertura de Concurso n.º 3, do Regulamento Específico Saúde foi 

candidato o Novo Hospital Pediátrico de Coimbra, tendo como promotor a Administração 

Regional de Saúde do Centro, Instituto Público (ARSC, IP) e que obteve parecer favorável e 

unânime da Comissão Diretiva a 03-12-2008. Posteriormente, foi remetido ao IFDR para 

submissão à Comissão Europeia, de acordo com o disposto no artigo 41.º, do Regulamento 

(CE) n.º 1083/2006. 

O investimento elegível aprovado foi então de 59.955.620,98 euros a que correspondia um 

montante FEDER de 41.968.934,69 euros. 

Em 12 de Dezembro de 2010 a Comissão Diretiva do Mais Centro deliberou, ao abrigo do nº 2 

da Cláusula Décima Quarta do Contrato de Financiamento, por remissão para a alínea i) da 

Cláusula Oitava do mesmo contrato, a rescisão unilateral do Contrato de Financiamento 

relativo ao projeto “Novo Hospital Pediátrico de Coimbra” do beneficiário ARSC, IP celebrado 

em 18 de Novembro de 2009. 

Esta rescisão do contrato implicou uma correção financeira à totalidade da despesa submetida, 

19.939.627,64 euros, e uma reposição do FEDER validado e pago no valor de 13.957.739,36 

euros.” 

Esta situação foi comunicada em 06 de Janeiro de 2011 ao IFDR para posteriores diligências 

junto da Comissão Europeia. 

Em 27 de Dezembro de 2010 foi aprovada a operação “Equipamento para o Novo 

Equipamento Hospital Pediátrico de Coimbra” (código CENTRO-03-0348-FEDER-005001), com 

um custo total de 24.285.714,26 euros, um custo elegível de 22.589.735,91 euros e uma taxa 

de cofinanciamento de 70%, no valor de FEDER de 15.812.815,14 euros. 

O IFDR solicitou esclarecimentos à Comissão Europeia em 15 de Abril de 2011 sobre a devida 

instrução e tramitação desta alteração relativamente ao grande projeto notificado. 

Em sequência daqueles esclarecimentos a Autoridade de Gestão adequou a análise da 

candidatura “Equipamento para o Novo Equipamento Hospital Pediátrico de Coimbra”, ao 

contexto da notificação de grande projeto, nomeadamente no que diz respeito à aplicação da 

taxa de défice de financiamento constante da decisão da Comissão Europeia de 12/11/2009. 

Esta alteração viria a ser decidida em 30 de Novembro de 2011, e comunicada à Comissão 

Europeia em 2 de Janeiro de 2012, tendo como Investimento total apurado para a operação o 

montante de 104.068.021,90 euros, do qual resultou após apuramento de um Funding Gap de 

2.479.572,03€, um montante de investimento elegível de 17.088.068,00 euros, ao qual 

corresponde um financiamento FEDER de 14.524.857,80 euros. 
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De referir que o novo Hospital Pediátrico se localiza em Coimbra, e serve toda a Região 

Centro. Dado o caráter de unidade hospitalar especializada, será a sede do Sistema de 

Transportes ao Recém-nascido (INEM - Neonatal) e Pediátrico regional. Nas suas instalações, 

também tratará todas as crianças da região com patologia oncológica, sendo ainda o centro 

nacional de transplante hepático pediátrico. É de referir que a atividade deste novo HP será 

fortemente influenciada pelo alargamento da oferta de cuidados pediátricos à faixa etária dos 

13 aos 18 anos. A operação em apreço corresponde à fase de equipamento, i.e., visa dotar 

esta Unidade de Saúde de todos os equipamentos necessários ao funcionamento dos diversos 

serviços, a saber: Farmácia, Cozinha, Rouparia, Serviços Administrativos, Casa Mortuária, 

Desinfeção de Camas e Central de Limpeza, Urgência, Refeitório de Pessoal, Serviços 

Administrativos e Zona Técnica, Consulta Externa, Imagiologia, Exames Especiais, Centro de 

Desenvolvimento da Criança, Medicina Física e de Reabilitação, Pedopsiquiatria, Serviço 

Social, Departamento de Ensino e Investigação, Serviços Administrativos, Vestiário Central, 

Bloco Operatório, Central de Esterilização, Cirurgia do Ambulatório, Anestesiologia, Hospital de 

Dia, Unidade de Cuidados Intensivos e Intermédios, Laboratório Central, Departamento de 

Ensino e Investigação, Serviços Administrativos, Serviço de Saúde Ocupacional, Ortopedia e 

Hemato-Oncologia, Cirurgia e Especialidades Cirúrgicas, Direção e Administração e Centro de 

Pedagogia e Animação, Serviço de Medicina e Instalações para pais. 

À data de 31 de dezembro de 2012 o projeto apresentava um valor de investimento elegível 

executado de 15.747.317,51 euros, correspondendo a um valor FEDER de 13.385.219,93 
euros. Estes valores representam uma execução de 92,15% face ao valor aprovado.  

Em termos físicos o Hospital está perfeitamente operacional, estando em curso procedimentos 

administrativos tendo em vista a conclusão do processo de encerramento da operação. 

 

Não existem alterações à lista indicativa de Grandes Projetos. 

4.2. Projetos Ambientais 

O Mais Centro não possui operações aprovadas que se enquadrem nesta tipologia. 



 

 

| 305 

5. ASSISTÊNCIA TÉCNICA
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Os montantes associados à Assistência Técnica estão previstos no Eixo 10 do Mais Centro, 

compreendendo uma dotação global para o período 2007-2013 de 44.633.124 euros, 

correspondendo a 2,63% do financiamento comunitário total do Programa, a qual está abaixo 

do limite referido na alínea a) do n.º 1 do artigo 46.º do Regulamento (CE) n.º 1083/2006, de 11 

de Julho. A Assistência Técnica destina-se a financiar as ações de preparação, gestão, 

acompanhamento da execução, controlo, avaliação, informação, divulgação e publicitação dos 

programas e as atividades destinadas a reforçar a capacidade administrativa para a execução 

dos fundos. São apoiadas candidaturas apresentadas pelas entidades que suportam as 

despesas dos órgãos de gestão (CCDRC), pelos organismos intermédios da rede dos 

Sistemas de Incentivos (OI) e pelas CIM, no âmbito da delegação de competências por 

subvenção global. Em 2012, foram abertos três avisos relativos à assistência técnica, com 

candidaturas submetidas. Um para a AG, outro para as CIM e um para os OI, referentes a 

despesa do exercício de 2012 (Quadro 145).  

Quadro 145 – Avisos de Abertura de Concurso da Assistência Técnica 

Código concurso Abertura Encerramento Montante a 
concurso (€) 

nº cand. 
Aprov. 

Custo Elegível 
aprovado 

Fundo 
comunitário 
aprovado 

CENTRO-73-2008-01 6-6-2008 12-6-2008 2.500.000 1 2.641.662 2.245.413

CENTRO-73-2009-02 12-1-2009 16-1-2009 6.500.000 1 5.609.000 4.767.650

CENTRO-73-2009-03 3-3-2009 27-3-2009 1.500.000 10 1.772.456 1.506.588

CENTRO-73-2009-04 5-5-2009 22-5-2009 1.270.000 4 1.538.017 1.307.315

CENTRO-73-2009-05 

23-12-

2009 8-1-2010 5.000.000 1 5.393.310 4.584.314

CENTRO-73-2010-06 2-3-2010 9-4-2010 1.000.000 9 1.399.668 1.189.718

CENTRO-73-2010-07 2-3-2010 9-4-2010 634.375 4 798.388 678.630

CENTRO-73-2010-08 29-7-2010 27-8-2010 200.000 1 165.117 140.349

CENTRO-73-2010-10 

21-12-

2010 31-12-2010 6.400.000 1 7.401.605 6.291.364

CENTRO-73-2011-11 1-2-2011 18-2-2011 1.200.000 10 1.838.096 1.562.382

CENTRO-73-2011-12 1-2-2011 18-2-2011 634.375 4 773.021 657.068

CENTRO-73-2012-13 23-2-2012 29-2-2012 4.500.000 1 4.870.587 4.139.999

CENTRO-73-2012-14 23-2-2012 16-3-2012 1.200.000 10 1.581.387 1.344.179

CENTRO-73-2012-15 23-2-2012 23-3-2012 634.375 3 696.867 592.337

Total 33.173.125 60 36.479.182 31.007.305
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Em termos acumulados foram submetidas, até final de 2012, 60 candidaturas, as quais foram 

aprovadas, com um valor global FEDER de €31.007.305, o que representa 69% do valor 

programado para o Eixo. 

O Quadro 146 e o Quadro 147 apresentam os valores aprovados e executados para a 

Assistência Técnica, até 21/12/2012, por tipologia de beneficiário, no primeiro quadro, e por 

beneficiário, no segundo.  

Quadro 146 – Assistência Técnica, aprovações e execução por tipologia de beneficiário, a 
31/12/2012 

Tipologia de 
beneficiário 

Nº de 
candidaturas 
apresentadas 

Nº de 
projetos 

aprovados 

Custo 
Elegível 

aprovado (€) 

Fundo 
comunitário 
aprovado 

(AP) 

% Fundo 
aprovado

Fundo 
Comunitário 
Executado 

(EX) 

Taxa de 
realização 
(EX/AP) 

CCDRC  5 5 25.916.164 22.028.739 71% 12.144.555 55,13% 

CIM 40 40 6.756.725 5.743.216 19% 3.130.732 54,51% 

OI 15 15 3.806.293 3.235.349 10% 2.375.410 73,42% 

Total 60 60 36.479.182 31.007.305 100% 17.650.697 56,92%

 

Quadro 147 – Assistência Técnica, FEDER aprovado e executado a 31/12/2012 

Designação do beneficiário FEDER 
Aprovado 

FEDER 
Executado Taxa Exec. 

Comissão de Coordenação e Desenvolvimento Regional do 
Centro 22.028.739 12.144.555 55,13%

Agência de Inovação Empresarial e Transferência de 
Tecnologia, SA 314.885 231.670 73,57%

Aicep - Agência para o Investimento e Comércio Externo de 
Portugal, EPE 327.050 243.312 74,40%

Instituto de Apoio às Pequenas e Médias Empresas e à 
Inovação, IP 2.334.271 1.900.428 81,41%

Turismo de Portugal, IP 259.143 0 0,00%

Comunidade Intermunicipal da Beira Interior Sul (CIM.BIS) 515.477 111.726 21,67%

Comunidade Intermunicipal da Região Dão Lafões 674.801 474.941 70,38%

Comunidade Intermunicipal da Região de Aveiro - Baixo Vouga 620.757 355.318 57,24%

Comunidade Intermunicipal da Serra da Estrela 222.367 114.572 51,52%

Comunidade Intermunicipal das Beiras-Comurbeiras 641.533 404.644 63,07%

Comunidade Intermunicipal do Baixo Mondego 560.627 183.402 32,71%

Comunidade Intermunicipal do Médio Tejo 535.591 305.498 57,04%

Comunidade Intermunicipal do Oeste 942.637 610.293 64,74%

Comunidade Intermunicipal do Pinhal Interior Norte 616.062 389.420 63,21%

Comunidade Intermunicipal do Pinhal Litoral 413.364 180.917 43,77%

Total 31.007.305 17.650.697 56,92%
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No que concerne ao limite regulamentar previsto no n.º 1, do artigo 46.º, do Regulamento (CE) 

n.º 1083/2006, importa referir que, face à programação FEDER até final de 2012 

(€1.443.865.808), se comprometeu 2,63% se executou 1,22%, face aos 4% possíveis.  

Ao valor total da despesa elegível validada correspondeu um FEDER de €17.650.697, estando 

pago aos beneficiários, no final do ano, € 16.811.355.  

Ao nível das diversas tipologias de despesa a cofinanciamento (Quadro 148), são de destacar 

as despesas com pessoal que correspondem a cerca de 76% do total da despesa validada até 

final de 2012. Esta tipologia respeita a remunerações com pessoal das equipas técnicas e dos 

órgãos de gestão. As despesas de equipamento informático e software foram reduzidas (3% do 

total), o que resulta do facto do sistema de informação ser interno à CCDRC, que contratou 

técnicos para esse efeito. 

Quadro 148 – Tipologia de despesa elegível validada a 31/12/2012 

Tipologia de despesas 
Custo elegível 
executado (€) 

2009 

Custo elegível 
executado (€) 

2010 

Custo elegível 
executado (€) 

2011 

Custo elegível 
executado (€) 

2012 

Custo elegível 
executado (€) 

Total 
% 

Custos com pessoal  1.746.700 5.259.152 3.151.833 5.560.922 15.718.607 76

Equipamento informático e 

software  73.682 157.872 88.774 403.338 723.666 3

Informação e publicidade 288.023 296.309 101.889 155.699 841.921 4

Estudos e consultoria 167.826 276.217 110.669 304.998 859.711 4

Outros bens e serviços de 

apoio à gestão 372.713 872.722 659.742 716.446 2.621.622 13

Total 2.648.945 6.862.272 4.112.906 7.141.404 20.765.526 100

Os indicadores de realização e resultado referente ao Eixo 4 – Assistência Técnica estão 

relacionados com as tarefas de gestão e acompanhamento do Programa, sendo de realçar o 

nível de execução que permitiu o cumprimento da regra inicial n+3 no ano de 2012 e a 

concretização da desmaterialização dos processos. De referir, no entanto, que com a alteração 

do Regulamento (CE) n.º 1083, através do Regulamento (EU) 539/2010, de 16 de Junho, a 

regra n+3 só começou a ser aplicada em 2011. Tendo presente que as metas foram definidas 

num contexto distinto, optou-se por manter os dois valores atingidos, com e sem a citada 

alteração. 

O indicador relativo aos relatórios de avaliação do Programa, em número muito inferior ao 

inicialmente previsto, resulta do modelo adotado para a avaliação do QREN e dos PO, com o 

lançamento de um conjunto de avaliações temáticas e transversais aos vários Programas.  
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De acordo com o referido no relatório do ano de 2011 o indicador “Cumprimento do plano de 

auditoria” foi substituído no âmbito do exercício de reprogramação do PO por um indicador que 

pretende acompanhar as ações de controlo interno implementados pela Autoridade de Gestão. 

Quadro 149 – Realização Física do Eixo Prioritário 4 

Indicadores 2007 2008 2009 2010 2011 2012 2015 Total 
Indicadores Eixo (alínea c) do n.º 1 do artigo 37.º do 

Regulamento (CE) n.º 1083/2006 
      

Realização Contratada  1 2 3 4 5  -- 

Realização Executada  1 2 3 4 5  -- 

Meta    4   7 -- 

Relatórios de 
Execução 

Valor de Referência        -- 

Realização Contratada        -- 

Realização Executada 1 2 4 5 6 7  -- 

Meta    7   14 -- 

Reuniões da 
Comissão de 
Acompanhament
o 

Valor de Referência        -- 

Realização Contratada   1 1 1 1  -- 

Realização Executada    0 1 1  -- 

Meta    6   12 -- 

Relatórios de 
avaliação 
estratégica, 
temática e 
operacional 

Valor de Referência        -- 

Realização Contratada        -- 

Realização Executada   100% 100% 100% 100%  -- 

Meta    100%   100% -- 

Nível de 
desmaterializaçã
o de processos 
associados a 
fluxos financeiros 
(certificação de 
despesa e 
pagamentos) 

Valor de Referência         

Realização Contratada        -- 

Realização Executada   NA NA 86% 86%  -- 

Meta    90%   90% -- 

Nível de follow up 
das 
recomendações 
de avaliação (% 
de 
recomendações 
consideradas) Valor de Referência         

Realização Contratada        -- 

Realização Executada    8 13 29  -- 

Meta       80 -- 

Nº de relatórios 
de auditoria 
interna 

Valor de Referência         

Realização Contratada        -- 

Realização Executada  NA 58.76% 
(NA) 

54.98% 
(93,59%) 

82,42% 
(105,38%) 

110,7% 
(126,0%)  -- 

Meta       100% -- 

Execução da 
programação 
financeira relativa 
ao ano n-2 (*) 

Valor de Referência         

Realização Contratada        -- 

Realização Executada   NA 111,06% 
(NA) 

124,87% 
(212,56%) 

149,1% 
(190,6%)  -- 

Meta    100%   100% -- 

Execução da 
programação 
financeira relativa 
ao ano n-3 (*) 

Valor de Referência         

(*) Com a alteração do artigo 93.º do Regulamento (CE) n.º 1083/2006, através do Regulamento (EU) n.º 539/2010, de 16 de 
Junho, os prazos para a anulação automática de autorizações não se aplicam à autorização orçamental relativa a 2007. Entre 
“parênteses” são apresentados os novos valores de acordo com esta regra e a diluição de 1/6 da programação do ano de 2007 
pelos anos seguintes, conforme previsto no citado Regulamento. 
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6. INFORMAÇÃO E DIVULGAÇÃO 
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A estratégia de comunicação do Mais Centro foi desenvolvida, ao longo do ano de 2012, de 

acordo com os objetivos previstos no Plano de Comunicação. Através de suportes 

diferenciados e sempre numa lógia de comunicação mix (de eventos, produtos e serviços), as 

ações desenvolvidas, em linha de continuidade com a estratégia dos anos anteriores, 

centraram-se na disponibilização de uma informação acessível sobre o Programa, na 

divulgação dos resultados alcançados e na promoção, junto da opinião pública, do papel que o 

Mais Centro assume no desenvolvimento da Região.  

Não descurando o objetivo de assegurar a divulgação do Programa junto dos beneficiários, de 

forma a estimular a emergência de projetos e tornar acessíveis as regras e os procedimentos 

do Programa, em 2012, houve uma forte preocupação na sensibilização da comunicação social 

e da opinião pública para o papel e importância dos resultados atingidos com a execução do 

Mais Centro.  

Embora muitas das ações possam abranger os diversos destinatários, a comunicação foi 

consubstanciada num programa de ações específicas para os três públicos-alvo do plano de 

comunicação: os beneficiários (beneficiários potenciais e finais, os organismos da 

administração pública central e local, as organizações profissionais e não governamentais, os 

parceiros económicos e sociais, os agentes económicos e o sistema científico e tecnológico), a 

comunicação social e a opinião pública (ver Quadro 150). 

Quadro 150 – Ações de comunicação versus públicos-alvo 

Ações de Comunicação Beneficiários Comunicação 
Social Opinião Pública 

Web site ۞ ۞ ۞ 

Newsletters online ۞   ۞ 

Comunicação com os media   ۞   

Visitas a projetos cofinanciados   ۞   

Atendimento ao público ۞   ۞ 

Revista “Europa Cá Dentro” ۞ ۞  ۞ 

Brochuras “A importância do QREN nas 
estratégias territoriais de desenvolvimento” 

۞ ۞  ۞ 

Publicidade  ۞   ۞ 
Campanha Dia da Europa «Mais Europa, 
Mais Centro” ۞   ۞ 

Roteiros Mais Centro ۞ ۞  ۞ 

Produtos promocionais  ۞ ۞ ۞ 

Evento anual: Lançamento dos Roteiros  ۞ ۞ ۞ 

Sessões de divulgação ۞     

Sessões públicas ۞ ۞ ۞ 

Outros eventos    ۞ ۞ 
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Descrevemos, de seguida, de forma detalhada, as diversas ações de comunicação 

desenvolvidas no ano de 2012, concretizadas na realização de produtos, serviços e eventos. 

6.1. Ações de comunicação desenvolvidas em 2012 

6.1.1. Produtos 

 

• Publicações 

Em 2012 foram produzidas quatro publicações: a revista “Europa cá dentro” e três brochuras 

da coleção “A importância do QREN nas estratégias territoriais de desenvolvimento”: uma 

perspetiva para o Baixo Vouga, para o Pinhal Interior Norte e para a Beira Interior Sul.  

 

Revista «Europa cá dentro» 

 

«Europa cá dentro» é o nome da publicação do 

Programa Mais Centro, editada em maio de 2012, que 

apresenta alguns dos projetos já concluídos. Esta revista 

compila alguns dos artigos que foram sendo publicados, 

ao longo de meses, na Revista C e que ilustram o tipo e 

diversidade de projetos apoiados pelo Mais Centro.  

Desde a ciência e tecnologia, ao desporto, à educação, à 

cultura, ao ambiente e à regeneração urbana, esta revista 

pretende evidenciar que o Mais Centro já apoiou um 

conjunto muito vasto de projetos que tornam a Região 

Centro num território mais coeso e mais competitivo. 

Pode ser consultada a sua versão digital em: 

http://www.ccdrc.pt/site/bibliotecadigital/Digital/Destaque/Europa/index.html 

 

Brochuras: “A importância do QREN nas estratégias territoriais de desenvolvimento” 

 “A importância do QREN nas estratégias territoriais de desenvolvimento” é um documento de 

análise dos investimentos feitos ao abrigo do Quadro de Referência Estratégico Nacional 

(QREN), que será elaborado para cada uma das sub-regiões da Região Centro, em que se 

pretende avaliar a contribuição para o cumprimento das estratégias de desenvolvimento 

preconizadas e reconhecidas como adequadas, ao nível da economia, do emprego, da 

melhoria da formação profissional e avançada e da melhoria da competitividade das empresas. 
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Em 2012 foram publicados três destes estudos: uma perspetiva para o Baixo Vouga, para o 

Pinhal Interior Norte e para a Beira Interior Sul. As versões digitais destes estudos podem ser 

consultadas em: http://www.ccdrc.pt/site/bibliotecadigital/ 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

• Newsletter Eletrónica 
 

A Newsletter eletrónica do Mais Centro, que começou a ser produzida em Maio de 2009, 

permite informar com regularidade e de forma direta as pessoas interessadas no 

acompanhamento das ações do Programa Mais Centro. No contexto da estratégia 

comunicacional do Mais Centro é uma forma de informação e esclarecimento direto e sintético, 

de leitura fácil e rápida. O aprofundamento de eventuais questões ou matérias nela abordadas 

é remetido para o sítio do Mais Centro. A função da Newsletter – além de manter laços e 

aproximar em rede os cidadãos e empresas das diversas estruturas do Mais Centro – é alertar 

para os assuntos de maior atualidade, anunciando-os e dando a informação mais relevante 

sobre eles.  

A Newsletter do Mais Centro, que contabiliza 2.978 subscritores, continua a ter uma boa 

aceitação, verificando-se, em 2012, 284 novas subscrições (ver Quadro 151). Em termos de 

desistências, houve 10 pedidos de anulação da subscrição, o que se pode considerar pouco 

significativo tendo em conta a totalidade do número de subscritores da Newsletter. 
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Quadro 151 – Indicadores das subscrições da Newsletter Mais Centro em 2012 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

• Materiais Promocionais 

A marca “Mais Centro” tem de sedimentar a sua identificação por parte dos cidadãos. Nesta 

fase do Programa foi dada continuidade à afirmação da marca, procurando sempre novas 

formas e veículos para a popularizar junto da 

população da Região Centro. Em 2012 foram 

produzidos dois materiais promocionais: uma pen 

drive (500 exemplares) para divulgar a página do 

Mais Centro no facebook: 

www.facebook.com/MaisCentro.QREN; e um vídeo 

promocional dos resultados atingidos pelo Mais 

Centro nos últimos sete anos. 

Campanhas de comunicação para a população 

A sensibilização da opinião pública para a importância dos resultados atingidos com a 

execução do Mais Centro era um dos principais objetivos do plano de comunicação para 2012. 

Nesse sentido, foram feitas duas campanhas de comunicação exclusivamente dirigidas para a 

população em geral: a campanha «Mais Europa, Mais Centro» e os Roteiros Mais Centro. 

 

 

Mês Inscrições 

Janeiro 36 

Fevereiro 32 

Março 43 

Abril 25 

Maio 25 

Junho 17 

Julho 14 

Agosto 12 

Setembro 14 

Outubro 32 

Novembro 24 

Dezembro 10 

Total 284 
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Campanha dia da Europa «Mais Europa, Mais Centro» 

 

No âmbito das Comemorações do dia da Europa, foi 

desenvolvida uma campanha de comunicação com o 

mote «Mais Europa, Mais Centro». Tal como as 

campanhas anteriores, esta campanha também assenta 

num conceito de comunicação que reforça a ligação entre 

a Região Centro e a Europa, dando ênfase aos projetos já 

realizados, direcionando o cidadão para o micro-site das 

obras realizadas e para o facebook do Mais Centro. 

A campanha foi publicada em oito jornais regionais (Diário 

de Coimbra, Diário de Viseu, Diário de Aveiro, Jornal de 

Leiria, Diário As Beiras, o Mirante, Jornal do Fundão, 

Terras da Beira), em três rádios regionais (Rádio 

Soberania, Rádio Botaréu e Rádio Regional do Centro), 

na imprensa online (durante uma semana, no Jornal Ionline, no Jornal Expresso online, no 

jornal Público online e na TSF Online; e durante o dia da Europa, também no DN online) e na 

rede multibanco. A campanha online originou mais de 1.3 milhões de impressões, tendo como 

resultado direto cerca de 1300 clicks dos leitores das publicações no micro site das obras 

realizadas com o apoio do Mais Centro. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

A campanha institucional na rede multibanco da Região Centro foi divulgada na rede de Aveiro, 

Viseu, Coimbra, Castelo Branco, Guarda, Leiria e Santarém (Rede Composta por 306 caixas), 

de 7 a 13 de maio, tendo sido obtidos 472.035 contactos (Figura 20). 
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Figura 20 – Resultados da campanha difundida no multibanco 
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Roteiros Mais Centro  

“Roteiros Mais Centro” é um conjunto de roteiros, de 

cariz turístico e cultural, das diversas sub-regiões do 

Centro de Portugal, que apresenta projetos visitáveis 

apoiados pelo Programa Mais Centro: museus, parques, 

jardins, praias, piscinas, aldeias, património, mercados, 

bibliotecas, entre outros.  

O roteiro propõe um programa turístico de dois dias, 

convidando o cidadão a visitar e a conhecer melhor o 

Centro de Portugal, à luz de um caminho traçado pelos 

resultados da aplicação dos fundos comunitários na 

região. A versão digital do roteiro pode ser consultada 

em:  

http://maiscentro.qren.pt/roteiros/daolafoes/ 
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• Publicidade 

A publicitação de iniciativas relacionadas com o Mais Centro sob a forma de anúncio é um dos 

recursos comunicacionais previstos no Plano de Comunicação. Além da campanha de 

comunicação «Mais Europa, Mais Centro», atrás descrita, que foi divulgada em oito jornais 

regionais, três rádios regionais, quatro jornais online e na rede multibanco, foram publicados 

dois anúncios para divulgar as obras concluídas do Programa Mais Centro através da 

promoção do micro site «O Centro quer, a Europa apoia, a Obra nasce».  

6.1.2. Serviços 

• Site Mais Centro 

O site do Mais Centro – 

www.maiscentro.qren.pt – continua a ser o 

principal meio de difusão de informação do 

Programa, quer para os beneficiários, quer 

para a população em geral. Uma realidade 

comprovada pelo elevado número de 

visitas – em 2012, o site teve 91.000 mil 

visitas. 

Além da apresentação do Programa, o site 

disponibiliza de forma atualizada toda a 

informação relativa aos regulamentos 

específicos, à legislação (nacional e comunitária), aos avisos de abertura de concursos, às 

regras de informação e publicidade, à contratualização, às Estratégias de Eficiência Coletiva e 

todo um conjunto de documentação (guias, manuais, FAQ, orientação) ligada à execução do 

Programa. O site dispõe de uma secção relativa aos «Projetos Aprovados», onde são 

publicados todos os resultados dos concursos, com a explicitação da lista de beneficiários (de 

acordo com as exigências previstas na alínea d) do artigo 7º do Reg.1828/2006). 

 

• Micro-site das obras realizadas  

No âmbito da campanha, «O Centro quer, a Europa 

apoia, a Obra nasce», realizada em 2011, que dá 

ênfase aos projetos já realizados, foi criado, dentro 

do site do Mais Centro, um micro site onde são 

apresentadas, de forma simples e apelativa 

(fotografia e pequena descrição), as obras 
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concluídas, por concelho, para que se possa oferecer ao público uma visão global da aplicação 

dos fundos comunitários na Região Centro. Este site, que começou com a apresentação de 

120 obras, tem tido uma atualização permanente, contabilizando, no final de 2012, 390 

projetos. 

 

Redes sociais 

Mais Centro no Facebook 

Com o objetivo de reforçar a visibilidade do Mais 

Centro foi criada, em maio de 2012, uma página no 

facebook: 

https://www.facebook.com/MaisCentro.QREN. Com um universo atual de 750 milhões de 

utilizadores (4,7 milhões de utilizadores em Portugal), e em contínuo crescimento, o facebook 

tornou-se na maior ferramenta de interligação e envolvimento de pessoas, marcas e conteúdos 

na Web. Falar de facebook significa falar de ligações, partilha, construção de relações e 

expansão de marcas e entidades. Neste último ponto, o facebook é considerado atualmente a 

maior ferramenta na expansão de “brand awareness”. 

Comunicação, relação e envolvimento são os grandes 

valores do facebook que, enquanto estratégia de 

ligação das entidades ao seu público-alvo, poderá ter 

uma contribuição ativa para o cumprimento dos 

objetivos das marcas/ entidades.  

Tendo em conta as potencialidades de marketing e 

projeção de imagem, uma página de facebook é uma 

ferramenta ativa de envolvimento e comunicação 

interativa de elevado impacto, sobretudo tendo em conta as principais motivações dos 

utilizadores desta rede para seguirem uma página: estar informado, receber notícias sobre a 

atividade em primeira mão, dispor de um meio para demonstrar o interesse e apoio (e partilhar 

esse interesse com os seus contactos), saber antecipadamente de ações futuras.  

Marcar presença nas redes sociais com uma 

página no facebook é, pois, uma ação 

estratégica que concorre diretamente para os 

objetivos de notoriedade e aumento de 

visibilidade do Mais Centro, sobretudo no que 

diz respeito ao seu papel decisivo na 

concretização de importantes obras (mostrar 

“obra feita”). O facebook do Mais Centro 

contabiliza 928 amigos.  
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• Comunicação com os media 

A comunicação com os media é uma condição essencial para evidenciar a visibilidade, 

transparência e a eficácia da aplicação dos fundos comunitários. Ao longo do ano de 2012, foi 

dada continuidade à implementação de uma estratégia coerente e contínua, sustentada por 

contactos regulares com os órgãos de comunicação social, de forma a criar um relacionamento 

sólido e de confiança.  

 

Visitas a projetos financiados pelo Mais Centro para jornalistas 

Com o objetivo de gerar visibilidade da obra realizada pelo Mais Centro nos meios de 

comunicação social, foram promovidas diversas visitas a projetos financiados pelo Mais Centro: 

VougaPark (Sever do Vouga), Villa Pampilhosa Hotel (Pampilhosa da Serra), Museu Machado 

de Castro (Coimbra), Instituto da Soldadura e Qualidade (Castelo Branco), Empresa Quitérios 

(Mira), Campo de Tiro (Mira), Tecnopolo do Vale do Tejo (Abrantes), Museu de Besteiros 

(Tondela), Museu de Arte Sacra da Catedral de Viseu, Museu da Igreja da Misericórdia de 

Viseu, Ecopista do Dão (Tondela), Museu Terras de Besteiros (Tondela), Parque Urbano de 

Tondela. Estas visitas, realizadas ao longo de todo o ano, tiveram como principal público-alvo 

os jornalistas, uma vez que estes são um veículo privilegiado para chegar ao público em geral. 

Além de mostrar as obras realizadas, estas visitas pretendem também demonstrar a 

versatilidade dos investimentos feitos. Tal como se tem verificado nos anos anteriores, estas 

ações tiveram uma forte repercussão na comunicação social, variando entre cinco e nove as 

notícias publicadas por visita. Tendo em conta a recetividade dos jornalistas, os resultados 

obtidos e o baixo custo da sua implementação, consideramos que as visitas projetos 

financiados pode ser considerada como uma “ boa prática”. 
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Comunicados de imprensa  

Em 2012 foram difundidos 15 comunicados de imprensa (Quadro 152). É de realçar que dos 

comunicados de imprensa resultou a publicação de 133 notícias. Em termos qualitativos, todas 

estas notícias têm um enfoque positivo, o que evidencia a importância e o impacto da 

comunicação pró-ativa por parte do Programa.  

Quadro 152 – Indicadores dos Comunicados de Imprensa difundidos em 2012 

Data Assunto Notícias 
Publicadas 

1 de  março Nova Comissão Diretiva do Mais Centro 8 

22 de março Sessão de Apresentação dos Investimentos do QREN no Baixo Vouga 2 

27 de março Balanço dos investimentos do QREN no Baixo Vouga 8 

16 de abril  Fundo JESSICA 7 

7 de maio Dia da Europa: Visita ao Museu Machado de Castro 9 

15 de maio Sessão de Apresentação – Investimentos do QREN no Pinhal Interior Norte 8 

17 de maio Balanço dos investimentos do QREN no Pinhal Interior Norte 6 

25 de setembro  Investimentos do QREN na Beira Interior Sul 14 

8 de outubro Participação do Centro de Portugal nos Open days 2012 3 

11 de outubro Balanço da participação do Centro de Portugal nos Open days 2012 11 

7 de novembro Visita a projetos em Abrantes 5 

8 de novembro Aprovação de 210 projetos dos Sistemas de Incentivos às empresas 7 

20 de novembro Aprovações de projetos de energia 14 

23 de novembro Visita a projetos de Mira 5 

28 de novembro Evento anual: apresentação dos roteiros Mais Centro (Dão-Lafões) 26 

Total 133 
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Figura 21 – Exemplos de notícias publicadas sobre o Programa em 2012 
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Notoriedade do Mais Centro na comunicação social  

O estudo de análise “Communication Performance - Programa Operacional Regional do Centro 

2012”, elaborado pela empresa Cision, mostra que em 2012 foram publicadas, na comunicação 

social, 748 notícias com referência ao Programa Mais Centro, que resultaram numa 

favorabilidade média de 3.2 pontos e num Net AEV positivo (Advertising Equivalent Value) de 

122.217 € (Figura 22).  

Figura 22 – Key Performance indicators 2012 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Este estudo, que tem como objetivo a identificação da notoriedade do Mais Centro através da 

sua exposição editorial nos media, reconhecimento dos seus valores e perceção dos seus 

eixos de negatividade e positividade, evidencia que a informação foi predominantemente 

equilibrada (62%), positiva (25%) e muito positiva (10%). Os conteúdos negativos apenas 

representam 3% do total. Relativamente aos assuntos, o tema projetos foi o mais expressivo 

em Net AEV e, simultaneamente, em número de referências. No que diz respeito aos meios, tal 

como nos anos anteriores, a imprensa regional é aquela que maior projeção dá ao Programa. 

Os meios locais foram mais expressivos em Net AEV e, simultaneamente, em número de 

notícias (643 notícias), tendo as notícias do Mais Centro pouca expressão na televisão (12 

notícias) e na rádio (seis notícias) (Figura 23). 
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Figura 23 – Evolução Mensal, temas em NET AEV, favorabilidade em impacto financeiro, meios e 
enquadramento editorial 
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Parceria com os media 

Com o objetivo de evidenciar a concretização dos projetos cofinanciados pelo Mais Centro foi 

feita uma parceria com a Revista C, uma revista semanal, de caráter regional, que tem uma 

tiragem de 10.000 exemplares. O objetivo desta parceria era destacar, semanalmente, um 

projeto numa rubrica criada para este efeito, «Europa cá dentro». Fugindo da gíria dos fundos 

comunitários, estes artigos, através de um estilo jornalístico, pretendiam destacar a importância 

dos fundos comunitários na vida de cada cidadão. Esta parceria, que teve início em 2011, 

decorreu durante seis meses, tendo terminado em maio de 2012.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

• Linha de Atendimento Ao Cidadão 

Dentro da linha de atendimento ao cidadão da CCDRC (Tel.: 808 202 777), continua 

operacional uma “secção” para o Mais Centro. Esta linha específica para o Programa permite à 

população e aos beneficiários entrarem em contacto direto com a Autoridade de Gestão e os 

técnicos do Programa. Foram contabilizados 2745 pedidos de esclarecimento (Quadro 153), 

sendo a maioria sobre questões relacionadas com a estrutura do Programa, com a 

elegibilidade dos projetos a candidatar e com os procedimentos de candidatura.  
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Quadro 153 – Indicadores dos Pedidos de esclarecimentos feitos à linha de atendimento ao 
cidadão em 2012 

Trimestre Pedidos de 
esclarecimento 

1ºTrimestre 800 

2º Trimestre 574 

3º Trimestre 501 

4º Trimestre 870 

Total 2745 

 

• Apoio ao cumprimento das obrigações de informação e publicidade dos 
beneficiários  

Uma candidatura submetida ou aprovada no âmbito do Mais Centro, para co-financiamento do 

Fundo Europeu de Desenvolvimento Regional (FEDER), torna o(s) seu(s) beneficiário(s) 

sujeito(s), no âmbito da sua execução, ao cumprimento de um conjunto de exigências, regras e 

procedimentos em matéria de informação e publicidade, determinado por legislação 

comunitária e nacional e através de disposições específicas da Autoridade de Gestão do 

Programa Operacional. 

Comparativamente com os anteriores Quadros Comunitários de Apoio, consideramos que tem 

existido uma maior preocupação por parte dos beneficiários no cumprimento das referidas 

regras, expressas no «Guia de Normas de Informação e Publicidade para Beneficiários», uma 

vez que estes recorrem agora frequentemente à Autoridade de Gestão para esclarecimento de 

dúvidas.  

Neste contexto, a Autoridade de Gestão tem garantido um apoio e esclarecimento 

especializados, facilitando o acesso a demonstrações concretas e soluções 

comunicacionalmente viáveis. Em 2012, foram feitos 140 esclarecimentos sobre as regras de 

informação e publicidade, via telefone e e-mail (nestes casos, para apreciação de materiais 

publicitários em fase de construção). Além deste help desk, o site do Mais Centro tem uma 

página para as “Regras de Publicitação”, que congrega toda a informação necessária para o 

beneficiário poder cumprir as regras de publicitação.  
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6.1.3. Eventos 

Dia da Europa: Visita ao projeto do Museu Machado de Castro 

Além da campanha de comunicação «Mais Europa, Mais Centro», descrita no ponto 1.1.1, no 

âmbito das comemorações do Dia da Europa, a Comissão Diretiva do Programa Mais Centro 

promoveu, no dia 9 de Maio, uma visita às obras de requalificação e ampliação do Museu 

Nacional Machado de Castro, que abriu ao público, em junho, a totalidade dos espaços com 

um novo projeto de museografia. 

Esta visita, que foi acompanhada pelo diretor-geral do património, Elísio Summavielle, pela 

diretora regional da cultura, Celeste Amaro, pelo presidente da Câmara Municipal de Coimbra, 

Barbosa de Melo, pelo reitor da Universidade de Coimbra, João Gabriel, e  pelo presidente do 

Turismo Centro de Portugal, Pedro Machado, teve como principal objetivo conhecer “ in loco ” 

os resultados das obras do projeto «Reabertura total do museu Machado de Castro», que 

evidenciam a importância dos financiamentos do Mais Centro na valorização do património 

cultural. 

Tal como previsto no artigo 7º do Regulamento (CE) Nº1828/2006, a bandeira da União 

Europeia esteve hasteada durante uma semana (com início a 9 de Maio) nas instalações da 

Comissão de Coordenação e Desenvolvimento Regional do Centro. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

• Grande evento anual: Lançamento dos Roteiros Mais Centro 

 

A Comissão Diretiva do Programa Mais Centro promoveu no dia 30 de novembro, em Viseu, a 

sessão de lançamento dos Roteiros Mais Centro. Esta sessão, que teve a participação de 90 

pessoas, foi seguida de visitas a projetos apoiados pelo Mais Centro que fazem parte do 
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roteiro: Museu de Arte Sacra da Catedral de Viseu/Tesouro da Sé (Viseu), Museu da Igreja da 

Misericórdia de Viseu, Museu Terras de Besteiros (Tondela), Parque Urbano de Tondela e um 

passeio de bicicleta na Ecopista do Dão.  

Durante a sessão foram também atribuídos os Prémios de Reconhecimento Mais Centro 2012. 

Estes prémios distinguiram o município, a entidade do sistema científico e tecnológico e a 

comunidade intermunicipal com a maior taxa de execução até 31 de Outubro. Foi também 

distinguida a empresa apoiada pelo Mais Centro que mais postos de trabalho criou. Em termos 

mediáticos, este evento foi bastante expressivo, tendo sido publicadas 26 notícias. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

• Exposição «O Centro Quer, a Europa Apoia, a Obra Nasce» 

A exposição «O Centro Quer, a Europa Apoia, a Obra Nasce», inaugurada durante o evento 

anual de 2011, apresenta algumas das obras já concluídas cofinanciadas pelo Programa Mais 

Centro, em áreas essenciais para o reforço da competitividade e da coesão da Região Centro: 

educação, saúde, regeneração urbana, ambiente, ciência e tecnologia, cultura e empresas. 
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Partindo do conceito geral da campanha «O Centro quer, a Europa apoia, a Obra nasce», a 

exposição apresenta 12 projetos, destacando a localidade de forma a criar proximidade com o 

cidadão (exemplo: Coimbra quer, O Mais Centro apoia, o Pediátrico nasce - Equipamentos do 

Hospital Pediátrico de Coimbra). A exposição tem circulado pelas sub-regiões, tendo já sido 

exposta nas sedes das comunidades intermunicipais de Dão-Lafões (Tondela), Oeste (Caldas 

da Rainha), Médio Tejo (Tomar), Baixo Vouga (Aveiro) e Beira Interior Sul (Castelo Branco).  

 

 

 

 

 

 

 

 

Evento de apresentação do Estudo QREN no Baixo Vouga 

 

A Comissão Diretiva do Programa Mais Centro 

apresentou no dia 27 de março, em Sever do 

Vouga, o estudo «A importância do QREN nas 

Estratégias Territoriais de Desenvolvimento - 

uma perspetiva para o Baixo Vouga".  A 

sessão contou com a participação de 75 

pessoas.  

 

 

Evento de apresentação do Estudo QREN no Pinhal Interior Sul 

  

A Comissão Diretiva do Programa Mais Centro 

apresentou no dia 17 de maio, na Pampilhosa da 

Serra, o estudo «A importância do QREN nas 

Estratégias Territoriais de Desenvolvimento - 

uma perspetiva para o Pinhal Interior Norte. A 
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sessão contou com a participação de 60 pessoas.  

Evento de apresentação do Estudo QREN na Beira Interior Sul 

 

A Comissão Diretiva do Programa Mais Centro 

apresentou no dia 26 de setembro, em Castelo 

Branco, o estudo «A importância do QREN nas 

Estratégias Territoriais de Desenvolvimento - 

uma perspetiva para a Beira Interior Sul".  A 

sessão contou com a participação de 65 

pessoas. 

 

 

Sessões de divulgação 

Em 2012 foram realizadas nove sessões de 

divulgação: duas sobre o concurso dos 

Sistemas de Incentivos à Inovação 

Produtiva para projetos previstos nos 

Programas de Ação dos oito Programas de 

Valorização Económica de Recursos 

Endógenos (PROVERE), duas sobre o 

concurso de Energia (IPSS) e cinco sobre 

os Sistemas de Incentivos às empresas. Estas ações contabilizaram um total de 584 

participantes (ver Quadro 154). 

Quadro 154 – Sessões de divulgação realizadas em 2012 

Dia Assunto Local  Nº 
Participantes 

19-Mar-12 PROVERE Coimbra 16 

20-Mar-12 PROVERE Celorico da Beira 38 

30-Mar-12 Sistema de Incentivos às Empresas (turismo)  Coimbra 130 

31-Mai-12 Sistema de Incentivos às Empresas Covilhã 47 

17-Out-12 Sistema de Incentivos às Empresas Coimbra 38 

30-Out-12 Sistema de Incentivos às Empresas Viseu 86 

8-Nov-12 Energia (IPSS) Coimbra 112 

15-Nov-12 Energia (IPSS) Celorico da beira 44 

16-Nov-12 Sistema de Incentivos às Empresas (Turismo/Enoturismo) Coimbra 73 

Total 584 
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• OPEN DAYS 2012 
 

O Centro de Portugal viu em 2012 consolidado o seu espaço de afirmação e reconhecimento 
no contexto da União Europeia, através da sua quinta participação nos Open Days, momento 
anual em que a Europa partilha, estuda e promove o desenvolvimento regional, que decorreu 
em Bruxelas de 8 a 11 de Outubro.  

A Comissão de Coordenação e Desenvolvimento Regional do Centro (CCDRC) envolveu-se 
diretamente na organização de dois seminários versando temáticas centrais para a região: por 
um lado, o desenvolvimento inteligente, a inovação, o empreendedorismo e, por outro, o 
desenvolvimento local orientado para a comunidade. 

O Presidente da CCDRC interveio no evento promovido pela parceria regional que o Centro 
integrou, apresentando o ecossistema regional de inovação. Esta apresentação no workshop 
"Smart partnerships for resource efficiency in energy and transport and smart partnerships for 
innovation and entrepreneurship" (dia 9 de outubro, na Casa da Noruega) foi o momento para 
salientar o desempenho da região em matéria de emprego e exportações, acima da média 
nacional, e para defender que estes resultados são tributários de uma lógica de construção de 
parcerias estratégicas para o desenvolvimento. Este esforço de promoção de emprego terá que 
resultar de uma lógica de desenvolvimento inteligente, que assente nas vantagens competitivas 
de cada território, urbano ou rural. 

No dia 10, no âmbito do ciclo de eventos organizados no Comité das Regiões, sobre o tema do 
desenvolvimento local orientado para a comunidade, a CCDRC promoveu e liderou um debate 
para o qual convidou Castilla e León (Espanha) e o Maciço Central francês, que intitulou: “Local 
development strategies, public/private partnerships and multi-funded projects. How can good 
experiences from the past help design good “Community Led Local Development” for the 
future?” Este evento, cuja sala se revelou pequena demais para o vasto número de 
interessados no tema, foi seguido de um momento informal de contacto entre os participantes, 
durante o qual a CCDRC, em colaboração com a ADXTUR, ofereceu uma degustação de 
produtos de qualidade das Aldeias do Xisto. O Presidente da ADXTUR tinha apresentado o 
projeto da Rede das Aldeias de Xisto no decurso do debate, no qual participou como orador. As 
regiões convidadas apresentaram também casos de sucesso de projetos de desenvolvimento 
local, promovidos por parcerias, de cujos resultados importa tirar ensinamentos para a 
definição da nova ferramenta de apoio integrado ao desenvolvimento local que está prevista 
para o período 2014-2020. 

Em termos mediáticos, a participação da Região Centro nos Open Days 2012 contabilizou 14 
notícias publicadas. De referir que esta forte presença mediática se deveu ao facto da equipa 
da Região Centro ter sido acompanhada por dois jornalistas da região, um do Diário de 
Coimbra e outro da Agência Lusa.  
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6.2. Execução Financeira 

A despesa realizada na execução do plano de comunicação, no ano de 2012, foi de cerca de 

88 mil euros, sendo a maior fatia desta despesa para as campanhas de comunicação 

destinadas à população. De referir que esta despesa é bastante inferior à do ano de 2011 (124 

mil euros), bem como ao que estava previsto no plano de comunicação para 2012, situação 

justificada pela contenção orçamental imposta na administração pública. 

6.3. Rede de Interlocutores de Comunicação do QREN 

O Plano de Comunicação do Mais Centro está em estreita articulação com o Plano de 

Comunicação do QREN, que tem como principal prioridade, informar adequadamente, 

estimular a procura pelos apoios do QREN e dar a conhecer em concreto quem são os 

beneficiários e no que consistem os projetos apoiados pelo QREN. Através da Rede de 

Interlocutores de Comunicação do QREN foram desenvolvidas várias iniciativas conjuntas, que 

vão ao encontro dos objetivos atrás referidos e que potenciam a eficácia da mensagem sobre a 

aplicação dos fundos comunitários em Portugal. 

Para além da manutenção das atividades correntes de comunicação, garantindo os níveis 

adequados de divulgação, reconhecimento e notoriedade do QREN, dos seus Programas 

Operacionais e das suas oportunidades e iniciativas, assegurando uma política de informação 

e transparência, destaca-se,  em 2012, o desenvolvimento de ações como a implementação do 

novo sítio de internet do QREN e o arranque do Estudo de Opinião sobre o QREN.  
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De destacar também o trabalho conjunto levado a cabo pela Rede de Comunicação do QREN 

na construção de uma proposta de posição comum relativamente aos Requisitos 

Regulamentares em matéria de Informação, Publicitação e Estratégias de Comunicação, 

remetida, enquanto contributo, aos membros do grupo de coesão, para a discussão sobre as 

disposições relativas a Informação e Publicitação pós-2013. 

Ao nível externo, a rede assegurou a participação portuguesa em diversas reuniões 

comunitárias. No ano de 2012 realizaram-se a 9ª reunião da Rede Inform, da DG Regio, que 

teve lugar nos dias 10 e 11 de maio, em Varsóvia, a 31ª reunião Rede Inio, DG Emprego, que 

decorreu a 28 de março de 2012, em Berlim, e a 32ª reunião, entre os dias 11 e 13 de 

setembro, em Cracóvia. Cabe salientar a realização da 1ª reunião conjunta Inio + Inform, nos 

dias 3 e 4 de dezembro, em Paris. 

 

Atividades da Rede de Interlocutores de Comunicação do QREN no ano de 2012 
 

 

A reformulação do sítio do QREN 

A reformulação do sítio do QREN pretende reforçar a 

política de transparência e de prestração de contas que 

rege a comunicação do QREN, oferecendo mais 

informação e de mais fácil acesso. Para além das seções 

que habitualmente constituem um sítio, destaca-se o 

desenvolvimento das seguintes áreas:  

a) Projectos QREN, que inclui: i) as Escolhas QREN, que 

mostram os projectos que representam a diversidade de apoios do QREN; ii) e a Geografia 

QREN, onde é possível aceder a todos os projectos contratualizados no âmbito do QREN em 

todo o país; 

b) O QREN em Números, onde, através de uma representação gráfica, é possível manter-se a 

par da evolução dos principais indicadores de execução física e financeira do QREN; 

c) Avisos/Candidaturas, onde fica a par de todos os concursos ou candidaturas que estão a 

decorrer no âmbito do QREN, podendo subscrever o Sistema de Avisos; 

d) 2014-2020, que constitui um repositório de toda a informação sobre o próximo Quadro 

Financeiro Plurianual, para que possa acompanhar os principais desenvolvimentos deste 

processo. 

A implementação do novo sítio de internet do QREN, culminou com o seu lançamento online no 

dia 10 de dezembro de 2012. 



 

 

| 336 

O Estudo de Opinião sobre o QREN 

Na sequência do estudo de opinião sobre “A Comunicação do QREN junto da População 

Portuguesa”, realizado em 2007, tornava-se fundamental dar continuidade a este processo de 

monitorização e avaliação periódica da eficácia da comunicação do QREN, previsto no seu 

plano de comunicação, e que responde à exigência regulamentar da Comissão Europeia. 

Pretende-se, com o Estudo de Opinião sobre o QREN, obter uma imagem fiel da perceção dos 

vários públicos sobre o QREN, de forma a poder avaliar os impactos da comunicação do 

QREN e, assim, aferir a adequação dos seus planos de comunicação, possibilitando proceder 

aos ajustamentos apropriados e à alocação mais eficaz dos recursos.  

Para isso, serão analisados quatro grandes temas: i) a União Europeia; ii) o QREN; iii) a 

comunicação do QREN;  e iv) o próximo período de programação, sendo os targets deste 

estudo: i) a população; ii) os beneficiários; iii) as entidades da estrutura do QREN; iv) as 

entidades intermediárias da gestão do QREN; v) os jornalistas; vi) o público especializado fora 

da esfera do QREN (académicos e executivos ligados à área, opinion leaders, etc.); vii) os 

membros de organismos da Comissão Europeia; e viii) os utilizadores de acções do Fundo 

Social Europeu.  

O arranque do Estudo de Opinião decorreu no final de 2012, estando prevista a entrega dos 

resultados finais no primeiro semestre de 2013. 

 

 

Presença do QREN nos media 

Quanto à presença do QREN nos media, assegurou-se em 2012 um fluxo de comunicação 

regular e positivo sobre o QREN.  

Durante o período compreendido entre 1 de janeiro e 31 de dezembro foram analisadas 17.795 

notícias para o QREN, que resultaram numa Favorabilidade média de 3,2 pontos, num Net 

AEV positivo de 13.922.433€ e um alcançe de 1.600M (número acumulado de contactos 

provocados pela informação, em função da soma da audiência dos OCS)  

No ano de 2012 foi ainda contratualizado um serviço de assessoria de imprensa com a agência 

de comunicação GCI, tendo a sua prestação gerado 129 notícias e um retorno de investimento 

estimado de 138.990,13€.  

Os Instrumentos de Reporte do QREN 

Relativamente aos instrumentos de prestação de contas do QREN 

por excelência, manteve-se a publicação trimestral do Boletim 

Informativo do QREN – Indicadores Conjunturais de Monitorização, 

onde é apresentada uma síntese da evolução trimestral da 

aplicação do QREN, dos Fundos e dos PO.  
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Este boletim é disponibilizado nos sítios de internet dos vários organismos do QREN, bem 

como divulgado por várias entidades nacionais e alvo de uma ampla divulgação nos órgãos de 

comunicação social. 

 

Outra ferramenta de comunicação relevante no domínio do reporte 

sobre a monitorização estratégica do QREN, é o Relatório Anual do 

QREN, que faculta uma visão global e aprofundada da implementação 

do QREN, nas suas diferentes facetas – estratégica, operacional, 

financeira e de auditoria, retratando as principais linhas de aplicação 

em Portugal dos fundos comunitários.  

O Relatório Anual do QREN IV foi também divulgado nos sítios de 

internet dos vários organismos do QREN, para além da divulgação 

junto de diversas entidades nacionais e comunitárias.  

Outras atividades 

Refira-se ainda a participação da rede na Conferência PORTUGAL 2020 - Novo ciclo de apoio 

ao crescimento económico e ao emprego, perspetivas para um novo QREN - Fórum Inaugural, 

realizada no dia 8 de novembro de 2012, em Lisboa, através do desenho, desenvolvimento e 

montagem da Exposição "Portugal 2020 – Crescimento inteligente, inclusivo e sustentável". 

 

 

 

 

 

 

 

6.4. Notas Finais 

O Plano de Comunicação tem sido implementado, em traços gerais, conforme o previsto, 

apresentando indicadores de acompanhamento bastante positivos em termos de execução (as 

metas do Plano de Comunicação foram genericamente atingidas, tendo por isso sido traçados 

novos objetivos na Comissão de Acompanhamento de junho de 2012), que evidenciam a 

preocupação e o empenho da autoridade de gestão na divulgação dos objetivos e resultados 

do Programa Mais Centro (ver Quadro 155). No Quadro 1561 estão descriminados os custos 

de implementação (por ano) do Plano de Comunicação. 
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Quadro 155 – Indicadores quantitativos – Metas previstas para 2007-2013 versus Total de ações 
executadas de 2007 a 2012 

Ações de Comunicação Indicadores Quantitativos 

Metas Previstas 
2007-2013 

(atualizadas em 
2012) 

Execução de 
2007 a 2012 

Serviços 

Web site Nº de visitantes 650.000 567.613 

Nº de newsletters publicadas 40 27 
Newsletters online 

Nº de subscrições 3.500 2.998 

Nº de Comunicados de imprensa 125 111 

Nº de notícias publicadas 4.400 3.663 Assessoria de Imprensa 

Nº de esclarecimento feitos à 
Comunicação Social 250 225 

Atendimento ao público Nº de pedidos de esclarecimento  7.000 8.643 

Produtos 

Publicações Nº de Publicações 15 14 

Publicidade  Nº de anúncios 30 36 

Produtos promocionais  Nº de produtos 36 34 

Eventos 

Nº de sessões 75 76 
Sessões de divulgação 

Nº de participantes 5000 5.219 

Nº de sessões 55 45 
Sessões públicas 

Nº de participantes 4.500 3.581 

 

Quadro 156 – Indicadores financeiros – Execução 2007-2012 versus Orçamento previsto. 

Ano Execução Financeira 
Orçamento previsto no Plano de 

Comunicação 

2007 11.500 € 20.000 € 

2008 170.000 € 400.000 € 

2009 250.000 € 281.000 € 

2010 208.000 € 281.000 € 

2011 124.000 € 306.000 € 

2012 88.000 € 266.000 € 

Total  851.500 € 1.554.000 € 
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7. CONCLUSÕES E PREVISÕES PARA 2012 
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No exercício de 2012, o Mais Centro contou com 3.298 operações aprovadas, face a um total 

de 2.756 em 2011. A este volume de aprovações corresponde um montante de financiamento 

aprovado de 1.645.595.083,79 euros FEDER e um total de 957.359.372,86 euros FEDER 

executado, face a 1.424.324.677,86 euros FEDER e 590.715.362,39 euros FEDER em 2011, 

respetivamente. 

No exercício de 2012 foi possível consolidar o ritmo de execução do Programa, o que permitiu 

atingir uma taxa de execução de 56,43%, (face a 34,71 % em 31 de dezembro de 2011 e 

15,4% em dezembro de 2010). De referir que a execução alcançada permitiu que o Mais 

Centro a 31/12/2012 tivesse a melhor taxa de execução dos Programas FEDER do Continente. 

Os números referidos mostram o efeito dinamizador do Programa, ou seja, a sua capacidade 

para impulsionar o investimento dos promotores, entre os quais se encontram agentes públicos 

(especialmente Autarquias Locais) e agentes privados, e em particular a capacidade de 

disponibilizar recursos financeiros aos beneficiários, tendo em consideração um acréscimo de 

execução de 365 milhões de euros só no exercício de 2012. 

Entre os projetos já aprovados, destacamos: 1.274 contratos de financiamento celebrados com 

empresas no âmbito dos sistemas de incentivo; 283 projetos na área da investigação e 

desenvolvimento; 184 projetos que desenvolvem atividade na área da energia e eficiência 

energética, 22 projetos aprovados na área da saúde; 210 centros escolares construídos e/ou 

remodelados no ensino pré-escolar, 1º, 2º e 3º ciclos do Ensino Básico, com o apoio a 2.056 

salas de aulas, beneficiando 51.898 alunos 

Apesar do aumento do ritmo de execução, ainda é considerável a diferença entre a taxa de 

execução e a taxa de compromisso do Programa que se situava nos 97%. Este compromisso 

implica por parte da AG um esforço constante em termos de acompanhamento e monitorização 

das operações, programas e planos aprovados.  

A ano de 2012 também se caracterizou por um esforço constante em termos de 

acompanhamento e monitorização das operações, programas e planos aprovados. 

Significando também que para garantir um encerramento compatível com o arranque do 

próximo período de programação, o foco terá de ser colocado na execução de compromissos 

já assumidos e na descativação de compromissos sem capacidade de execução. 

Nas previsões de pagamento para 2012 e 2013 apresentadas pela Autoridade de Certificação 

à Comissão Europeia em abril de 2012, foi colocada uma intenção de submeter um montante 

de 385.842.255,20 de euros FEDER de pedidos de pagamento intermédios em 2012, e 

305.375.000,00 euros FEDER em 2013. Em julho de 2012 estas previsões foram atualizadas 

sendo que para o Mais Centro os valores se mantiveram. Foram submetidos à CE durante o 

exercício de 2012 pedidos intermédios num total de 467.300.359,05 milhões de euros FEDER, 

(sendo que destes 64.395.147,50 euros se referem a top-up), ultrapassando claramente os 
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objetivos previstos. O total acumulado de pedidos de pagamento submetidos à CE a 31 de 

dezembro de 2012 era de 917.030.397,15 milhões de euros FEDER (sendo que destes 

64.395.147,50 euros se referem a top-up). 

Com a alteração do Regulamento (CE) n.º 1083, através do Regulamento n.º (CE) 539/2010, 

de 16 de Junho, a regra n+3 foi aplicada pela primeira vez em 2011, tendo sido superada. A 

meta n+3 a atingir em 31/12/2011 era de 143.993.649 euros (uma vez que considera o pré-

financiamento de 127.622.484 euros), de 420.279.138 em 31/12/2012, e de 987.233.601,00 

euros em 2013. 

Em face destes pedidos de pagamento intermédios em carteira junto da CE a regra n+3 já tinha 

sido atingida por excesso em 2012, estando também já garantido a 31 de dezembro de 2012, 

parte muito significativa da meta para 31 de dezembro de 2013. A execução de 

1.031.224.210,16 euros a 30 de abril de 2014, coloca já o Mais Centro acima da meta 

estabelecida para 2013. 

No que respeita aos AAC, não existiu em 2012 um plano de avisos, tendo em conta que: i) o 

Programa tem a sua dotação praticamente toda comprometida; ii) existia a contratualização 

com as Associações de Municípios; iii) a prioridade é a monitorização e a execução. 

No que concerne aos Sistemas de Incentivos, a aprovação e publicação de planos de avisos 

de concurso e de avisos em contínuo têm-se revelado uma medida motivadora e facilitadora do 

lançamento dos avisos de concurso. 

A fim de concretizar a estratégia de modernização e de reforço da competitividade do tecido 

económico da Região Centro, os avisos de concurso em 2012 privilegiaram os apoios às 

empresas através dos Sistemas de Incentivos, dando prioridade aos apoios aos setores dos 

bens e serviços transacionáveis, ao Impulso Jovem e aos investimentos inseridos em 

Estratégias de Eficiência Coletiva, nomeadamente no âmbito dos Polos de Competitividade e 

Tecnologia e outros Clusters. 

Em termos de perspetivas de implementação do Mais Centro em 2013, considera-se que a AG 

venha a defrontar-se com a necessidade de focar a sua gestão nas seguintes áreas: 

Quadro 157 – Áreas de preocupação 

Áreas de preocupação 

Estimular a execução do Programa, o que implica avançar como meta para 2013 atingir 78% de 
execução do Programa  

Garantir a implementação das medidas aprovadas para gerar emprego e diminuir o desemprego 
jovem no âmbito do Impulso Jovem 

Garantir a observação dos prazos previstos para a execução das operações aprovadas, em linha 
com as orientações da Comissão Ministerial de Coordenação 
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Áreas de preocupação 

Efetuar, em articulação com os Organismos Intermédios, um acompanhamento muito próximo 
dos executores dos Sistemas de Incentivos  

Garantir um eficaz acesso dos beneficiários ao Fundo atribuído, diminuindo os tempos médios de 
apreciação dos pedidos de pagamento ao nível de todas as operações do Programa 

Garantir uma mais célere conclusão do processo de encerramento das operações 

Incentivar a execução das EEC, em particular dos Polos e Clusters com incidência regional e dos 
PROVERE 
 

Acelerar o processo de certificação da despesa 

Garantir a observação dos normativos ambientais aplicáveis 

Garantir a observação dos normativos de mercados públicos aplicáveis 

Garantir o acompanhamento dos projetos geradores de receitas 

Garantir o cumprimento das recomendações vertidas no estudo coordenado pelo Observatório do 
QREN em matérias de Avaliação Ambiental Estratégica 

 

O ano de 2012 ficou marcado também pela reprogramação estratégica e pela possibilidade de 

aplicar na Região Centro um conjunto de medidas incluídas no Impulso Jovem, que visam 

combater o desemprego jovem. 

O exercício de 2012 registou um ritmo de execução mais forte do que o que se vinha 

registando, sendo que para este desempenho muito contribuiu o reforço das taxas de 

cofinanciamento em particular para as entidades do perímetro de consolidação orçamental; a 

diminuição dos prazos médios de pagamento aos beneficiários, particularmente no mês de 

dezembro; a gestão de proximidade no acompanhamento aos beneficiários; e a aplicação do 

mecanismo top-up, que forneceu liquidez adicional aos beneficiários.  

Para o exercício de 2013 ficará como desafio manter o ritmo de execução do Programa, e 

aumentar a monitorização das operações aprovadas no sentido de garantir uma melhor 

utilização dos fundos e eliminar compromissos das operações com reduzida capacidade de 

realização. 
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Anexo I - Realização Física dos Indicadores Comuns Nacionais

PROGRAMA: Programa Operacional Regional do Centro

Executada Contratada Executada Contratada

Agenda Fatores de Competitividade

FC-ICN-Tri-001 (*) Realização nº
Empresas beneficiárias de ajudas diretas 
ao investimento (no âmbito dos sistemas 
de incentivos)

157 999

→ Sistema de Incentivos à Qualificação e Internacionalização de PME
→ Sistema de Incentivos à Inovação
→ Sistema de Incentivos à Investigação e Desenvolvimento Tecnológico
→ Sistemas de Incentivos do Proconverg ência 
→ Sistemas de Incentivos do Intervir +

 FC-CN-Anual-002 Realização nº

Empresas beneficiárias de ajudas diretas 
ao investimento nos sectores intensivos 
em conhecimento e média-alta e alta 
tecnologia
Nota: Os sectores intensivos em 

47 327

→ Sistema de Incentivos à Qualificação e Internacionalização de PME
→ Sistema de Incentivos à Inovação
→ Sistema de Incentivos à Investigação e Desenvolvimento Tecnológico
→ Sistemas de Incentivos do Proconverg ência 
→ Sistemas de Incentivos do Intervir +

FC- ICN-Tri-002_a Realização Euros
Investimento total nos projetos de apoio a 
empresas no âmbito dos sistemas de 
incentivos

59.025.429 548.142.423

FC- ICN-Tri-002_b Realização Euros
Investimento elegível nos projetos de 
apoio a empresas no âmbito dos 
sistemas de incentivos

49.624.568 456.142.799

FC-ICN-Tri-003 Realização Nº Novas empresas/start-up apoiadas (no 
âmbito dos sistemas de incentivos) 16 143

→ Sistema de Incentivos à Qualificação e Internacionalização de PME
→ Sistema de Incentivos à Inovação
→ Sistema de Incentivos à Investigação e Desenvolvimento Tecnológico (SI IDT)
→ Sistemas de Incentivos do Proconverg ência 
→ Sistemas de Incentivos do Intervir +

FC-ICN-Tri-004 Realização Nº

Novas empresas/start-up apoiadas em 
sectores intensivos em conhecimento e 
média-alta e alta tecnologia
Nota: Os sectores intensivos em 
conhecimento e média-alta e alta 

6 76

→ Sistema de Incentivos à Qualificação e Internacionalização de PME
→ Sistema de Incentivos à Inovação
→ Sistema de Incentivos à Investigação e Desenvolvimento Tecnológico (SI IDT)
→ Sistema de Incentivos do Proconvergência e do Intervir +

FC-ICN-Anual-003_a Resultado Euros

VAB gerado pré-projeto por empresas 
apoiadas classificadas em sectores 
intensivos em conhecimento e média-alta 
e alta tecnologia 

1.633.457 15.116.320

A realização executada teve por base a 
informação os indicadores previstos nas 
candidaturas das operações com 
investimento encerrado

FC-ICN-Anual-003_b Resultado Euros

VAB gerado pós-projeto por empresas 
apoiadas classificadas em sectores 
intensivos em conhecimento e média-alta 
e alta tecnologia 

16.335.823 136.697.778

A realização executada teve por base a 
informação os indicadores previstos nas 
candidaturas das operações com 
investimento encerrado

FC-ICN - Anual-004 Realização nº
Empresas apoiadas em sectores de 
produção transacionável e 
internacionalizável

28 211

→ Sistema de Incentivos à Inovação
→ Sistemas de Incentivos do Proconverg ência 
→ Sistemas de Incentivos do Intervir + - n ão exequível o apuramento

NOTA: Devido a condicionantes técnicas no Sistema de Informação dos Sistemas de Incentivos, no 

FC-ICN -Anual-005_a Resultado Euros VAB gerado pelas empresas apoiadas, 
no pré-projecto 12.674.007 65.215.513

A realização executada teve por base a 
informação os indicadores previstos nas 
candidaturas das operações com 
investimento encerrado

Indicador

Realização
 (31/12/2012)

Execução  Financeira
(mil euros)  

Refª Indicador Tipologia Unid. Observações Regulamentos (PO FEDER e Fundo de Coesão)

→Sistema de Incentivos à Qualificação e Internacionalização de PME
→Sistema de Incentivos à Inovação
→Sistema de Incentivos à Investigação e Desenvolvimento Tecnológico
→Sistemas de Incentivos do Proconvergência 
→Sistemas de Incentivos do Intervir +

→ Sistema de Incentivos à Inovação
→ Sistemas de Incentivos do Proconverg ência 
→ Sistemas de Incentivos do Intervir + - n ão exequível o apuramento

→ Sistema de Incentivos à Inovação
→ Sistemas de Incentivos do Proconverg ência

logotipo 
do PO

logotipo 
do PO



Anexo I - Realização Física dos Indicadores Comuns Nacionais

PROGRAMA: Programa Operacional Regional do Centro

Executada Contratada Executada Contratada
Indicador

Realização
 (31/12/2012)

Execução  Financeira
(mil euros)  

Refª Indicador Tipologia Unid. Observações Regulamentos (PO FEDER e Fundo de Coesão)

logotipo 
do PO

logotipo 
do PO

FC-ICN -Anual-005_b Resultado Euros VAB gerado pelas empresas apoiadas, 
no pós-projeto 52.714.415 333.791.195

A realização executada teve por base a 
informação os indicadores previstos nas 
candidaturas das operações com 
investimento encerrado

FC-ICN -Anual-006_a Resultado Euros
Valor das exportações das empresas 
beneficiárias de ajudas diretas ao 
investimento, no pré-projecto 

9.588.417 54.392.745

A realização executada teve por base a 
informação os indicadores previstos nas 
candidaturas das operações com 
investimento encerrado

FC-ICN -Anual-006_b Resultado Euros
Valor das exportações das empresas 
beneficiárias de ajudas diretas ao 
investimento, no pós-projeto

92.384.530 470.252.041

A realização executada teve por base a 
informação os indicadores previstos nas 
candidaturas das operações com 
investimento encerrado

FC-ICN -Anual-007_a Resultado Euros

Valor das exportações das empresas 
beneficiárias de ajudas diretas ao 
investimento em sectores intensivos em 
conhecimento e média e alta tecnologia, 
no pré-projecto 

377.484 14.638.735

A realização executada teve por base a 
informação os indicadores previstos nas 
candidaturas das operações com 
investimento encerrado

FC-ICN -Anual-007_b Resultado Euros

Valor das exportações das empresas 
beneficiárias de ajudas diretas ao 
investimento em sectores intensivos em 
conhecimento e média e alta tecnologia, 
no pós-projeto

51.809.225 224.733.781

A realização executada teve por base a 
informação os indicadores previstos nas 
candidaturas das operações com 
investimento encerrado

FC-ICN - Anual-008_a Resultado Euros
Valor das vendas das empresas 
beneficiárias de ajudas diretas ao 
investimento, no pré-projecto

39.178.330 192.665.329

A realização executada teve por base a 
informação os indicadores previstos nas 
candidaturas das operações com 
investimento encerrado

FC-ICN - Anual-008_b Resultado Euros
Valor das vendas das empresas 
beneficiárias de ajudas diretas ao 
investimento, no pós-projeto 

150.113.747 781.825.067

A realização executada teve por base a 
informação os indicadores previstos nas 
candidaturas das operações com 
investimento encerrado

FC-ICN - Anual-009 Realização N.º Garantias prestadas às PME

FC-ICN-Tri-005 Realização N.º Empresas apoiadas no âmbito dos 
mecanismos de Engenharia Financeira 

FC-ICN - Anual-010 Realização Euros Investimento realizado em capital de risco

FC-ICN-Tri-006_a (**) Realização Euros Investimento Total em I&DT 4.310.284 262.192.328

→ Sistema de Incentivos à Inovação
→ Sistemas de Incentivos do Proconverg ência 
→ Sistemas de Incentivos do Intervir + - n ão exequível o apuramento

→ Sistema de Incentivos à Inovação
→ Sistemas de Incentivos do Proconverg ência 
→ Sistemas de Incentivos do Intervir + - n ão exequível o apuramento

→ Sistemas de Incentivos do Proconverg ência 
→ Sistemas de Incentivos do Intervir + - n ão exequível o apuramento

→Sistema de Incentivos à Inovação
→Sistemas de Incentivos do Proconvergência 
→Sistemas de Incentivos do Intervir + - n ão exequível o apuramento

→ Sistema de Apoio ao Financiamento e Partilha de Risco da Inovaç ão (SAFPRI)
→ Regulamentação Específica do PROCONVERGÊNCIA 
→ Regulamentação Específica do Programa INTERVIR + 

→ Sistema de Incentivos à Investigação e Desenvolvimento Tecnológico
→ Regulamento Específico Promoção da Cultura Científica e Tecnológica e Difusão do Conhecimento;
→ Regulamento Específico Sistema de Apoio a Entidades do Sistema Científico e Tecnológico Nacional 
(SAESCTN)
→ Regulamento Específico Sistema de Apoio a Parques de Ci ência e Tecnologia e Incubadoras de 



Anexo I - Realização Física dos Indicadores Comuns Nacionais

PROGRAMA: Programa Operacional Regional do Centro

Executada Contratada Executada Contratada
Indicador

Realização
 (31/12/2012)

Execução  Financeira
(mil euros)  

Refª Indicador Tipologia Unid. Observações Regulamentos (PO FEDER e Fundo de Coesão)

logotipo 
do PO

logotipo 
do PO

FC-ICN-Tri-006_b (**) Realização Euros Investimento Elegível em I&DT 4.169.612 229.298.381

Empresas de Base Tecnológica 
→ Regulamento Específico Sistema de Apoio a Infraestruturas Científicas e Tecnológicas
→Regulamento Específico Valorização Económica dos Recursos Específicos (PO NORTE, Eixo II)
→ Regulamentação Específica do PROCONVERGÊNCIA 
→ Regulamentação Específica do Programa INTERVIR + 



Anexo I - Realização Física dos Indicadores Comuns Nacionais

PROGRAMA: Programa Operacional Regional do Centro

Executada Contratada Executada Contratada
Indicador

Realização
 (31/12/2012)

Execução  Financeira
(mil euros)  

Refª Indicador Tipologia Unid. Observações Regulamentos (PO FEDER e Fundo de Coesão)

logotipo 
do PO

logotipo 
do PO

FC-ICN - Anual-012_a
Investimento total em projetos de 
cooperação empresas-instituições de 
investigação

0 22.616.720

FC-ICN - Anual-012_b
Investimento elegível em projetos de 
cooperação empresas-instituições de 
investigação

0 21.545.668

FC-ICN-Tri-007 (***) Realização nº Ações Coletivas 7 681

FC-ICN - Anual-014_a Investimento total nas Ações Coletivas 98.434 17.024.354

FC-ICN - Anual-014_b Investimento elegível nas Ações 
Coletivas 98.434 11.242.966

FC-ICN - Anual-015_a Realização m2 Área infraestruturada nos Parques de 
C&T 2.100 344.100 3.754 25.405

FC-ICN - Anual-015_b Realização m2 Área infraestruturada nas Incubadoras de 
empresas 0 7.950 0 8.142

FC-ICN - Anual-015_c Realização m2 Área infraestruturada nas áreas de 
acolhimento empresarial 0 0 0 0

FC-ICN - Anual-016 Realização Nº Projetos pilotos de eficiência energética 0 148 0 22.525 → Regulamento Específico “Energia”

→ Regulamento Específico Sistema de Apoio a Aç ões Coletivas - SIAC 
→ Regulamentação Específica do Intervir +

→ Regulamento Específico Parques de Ciência e Tecnologia e Incubadoras de Empresas de Base 
Tecnológica
→ Regulamento Específico Valorização Económica dos Recursos Específicos (PO NORTE - Eixo 2)
→ Regulamentação Específica do Proconvergência
→ Regulamentação Específica do Intervir +

Realização Euros

→ Sistema de Incentivos à Investigação e Desenvolvimento Tecnológico - tipologias a) ii) e iii)
→ SAESCTN - tipologias a) ii) 
→ Regulamentação Específica do PROCONVERGÊNCIA 
→ Regulamentação Específica do Programa INTERVIR + 

NOTA: A realização deste Indicador corresponde ao Investimento (total e elegível) associado ao 
Indicador Comum Comunitário "5. Nº de projetos de cooperação empresas-instituições de 
investigação". De acordo com o Working Document nº 7 da CE inclui-se os projetos de I&D onde 
participam, pelo menos, uma empresa e/ou uma instituição de investigação. A cooperação deve manter-
se enquanto dura o projeto.

Realização Euros



Anexo I - Realização Física dos Indicadores Comuns Nacionais

PROGRAMA: Programa Operacional Regional do Centro

Executada Contratada Executada Contratada
Indicador

Realização
 (31/12/2012)

Execução  Financeira
(mil euros)  

Refª Indicador Tipologia Unid. Observações Regulamentos (PO FEDER e Fundo de Coesão)

logotipo 
do PO

logotipo 
do PO

FC-ICN - Anual-017_a 
(****) Realização MWh Consumo energético antes da 

implementação do projeto ND ND

FC-ICN - Anual-017_b 
(****) Resultado MWh Consumo energético após a 

implementação do projeto ND ND

FC-ICN-Tri-008 Realização nº Lojas do cidadão, centros multisserviços 
e balcões únicos 0 6 0 2.583

→ Regulamento Específico Sistema de Apoio à Modernização Administrativa - SAMA 
→ Regulamentação Específica do Proconvergência
→ Regulamentação Específica do Intervir +

FC-ICN-AAE-001 Resultado nº
População servida pelas lojas do 
cidadão, centros multisserviços e balcões 
únicos

0 255.660 → Regulamento Específico Sistema de Apoios à Modernização Administrativa
→ Regulamento Específico Proconvergência

FC-ICN-AAE-002 Resultado nº
Serviços on-line orientados para 
empresas disponibilizados por entidades 
públicas 

3 138
→ Regulamento Específico Sistema de Apoios à Modernização Administrativa
→ Regulamento Específico Proconvergência
→ Regulamento Específico Intervir+

FC-ICN-AAE-003 Realização nº Redução dos tempos médios de espera 
em serviços públicos N.D. N.D.

→ Regulamento Específico Sistema de Apoios à Modernização Administrativa
→ Regulamento Específico Proconvergência
→ Regulamento Específico Intervir+

FC-ICN-AAE-006 Resultado nº

Estratégias de Eficiência Coletiva 
reconhecidas, por tipo de estratégia 
(polos de competitividade e tecnologia, 
outros clusters, PROVERE, ARDU)

0 32 → Documento de Enquadramento das Estratégias de Efici ência Coletiva

→ Regulamento Específico “Energia”



Anexo I - Realização Física dos Indicadores Comuns Nacionais

PROGRAMA: Programa Operacional Regional do Centro

Executada Contratada Executada Contratada
Indicador

Realização
 (31/12/2012)

Execução  Financeira
(mil euros)  

Refª Indicador Tipologia Unid. Observações Regulamentos (PO FEDER e Fundo de Coesão)

logotipo 
do PO

logotipo 
do PO

Agenda Valorização do Território

VT-ICN-Tri-009 Realização km Km de rede viária 
construída/beneficiada/retificada 41 579 10.501 148.195

→ Regulamento Específico Mobilidade Territorial
→ Regulamento Específico Redes e Equipamentos Nacionais de Transportes
→ Regulamento Específico Redes e Equipamentos Estruturantes na R.A. Madeira 
→ Regulamentação Específica do PROCONVERGÊNCIA 
→ Regulamentação Específica do Programa INTERVIR + 

VT-ICN-Tri-010 Realização km Km de ferrovia construída/beneficiada 0 0 0 0 → Regulamento Específico Redes e Equipamentos Nacionais de Transportes
→ Regulamento Específico Mobilidade Territorial

VT-ICN-Tri-011 Realização km
Km de rede de abastecimento de água 
(nova ou a reabilitar/intervencionar) nos 
sistemas em baixa e alta 

0 167 0 9.731

→ Ciclo Urbano da Água - “vertente em baixa - modelo n ão verticalizado”
→ Regulamento Específico – Rede Estruturante de Abastecimento de Água e Saneamento
→ Regulamento Específico Redes e Equipamentos Estruturantes na R.A. Madeira 
→ Regulamentação Específica do PROCONVERGÊNCIA 
→ Regulamentação Específica do Programa INTERVIR + 

VT-ICN-Tri-012 Realização km
km de coletores de drenagem de águas 
residuais (nova ou a 
reabilitar/intervencionar) 

0 381 0 20.442

→ Ciclo Urbano da Água - “vertente em baixa - modelo n ão verticalizado”
→ Regulamento Específico – Rede Estruturante de Abastecimento de Água e Saneamento
→ Regulamento Específico Redes e Equipamentos Estruturantes na R.A. Madeira 
→ Regulamento do PROCONVERGÊNCIA 
→ Regulamento Específico do Programa INTERVIR + 

VT-ICN - Anual-018 Realização nº ETAR construídas 0 0 0 0

→ Ciclo Urbano da Água - “vertente em baixa - modelo n ão verticalizado”
→ Regulamento específico – Rede Estruturante de Abastecimento de Água e Saneamento
→Regulamento Específico Redes e Equipamentos Estruturantes na R.A. Madeira 
→ Regulamento do PROCONVERGÊNCIA 
→Regulamento Específico do Programa INTERVIR + 

VT-ICN - Anual-019 Realização  ton/ano Quantidade de RUB valorizados 
organicamente por ano 0 0 0 0

→ Regulamento Específico Otimização da Gestão de Resíduos 
→ Regulamento Específico Infraestruturas Nacionais para a Valorizaç ão de Resíduos Sólidos Urbanos 
→ Regulamento do PROCONVERGÊNCIA 
→ Regulamento Específico do Programa INTERVIR + 

VT-ICN - Anual-020 Realização Nº Ações de sensibilização e estímulo à 
reciclagem e reutilização de resíduos 0 5.273 0 856

→ Regulamento Específico Otimização da Gestão de Resíduos 
→ Regulamento Específico Infraestruturas Nacionais para a Valorizaç ão de Resíduos Sólidos Urbanos
→ Regulamento do PROCONVERGÊNCIA 
→ Regulamento Específico do Programa INTERVIR +  

VT-ICN - Anual-021 Resultado Nº
População abrangida por ações de 
sensibilização e estímulo à reciclagem e 
reutilização de resíduos

0 182.335

→ Regulamento Específico Otimização da Gestão de Resíduos 
→ Regulamento Específico Infraestruturas Nacionais para a Valorizaç ão de Resíduos Sólidos Urbanos
→ Regulamento do PROCONVERGÊNCIA 
→ Regulamento Específico do Programa INTERVIR +  



Anexo I - Realização Física dos Indicadores Comuns Nacionais

PROGRAMA: Programa Operacional Regional do Centro

Executada Contratada Executada Contratada
Indicador

Realização
 (31/12/2012)

Execução  Financeira
(mil euros)  

Refª Indicador Tipologia Unid. Observações Regulamentos (PO FEDER e Fundo de Coesão)

logotipo 
do PO

logotipo 
do PO

VT-ICN - Anual-022 Realização nº Operações de gestão ativa de espaços 
protegidos e classificados 0 15 0 7.719

→ Regulamento Específico Gestão Ativa de espaços protegidos e classificados
→ Regulamento do PROCONVERGÊNCIA 
→ Regulamento Específico do Programa INTERVIR + 

VT-ICN - Anual-023 Resultado ha 
Área classificada abrangida por 
intervenções de gestão ativa de espaços 
protegidos e classificados

0 161.900
→ Regulamento Específico Gestão Ativa de espaços protegidos e classificados
→ Regulamento do PROCONVERGÊNCIA 

VT-ICN-Tri-013_a Realização nº Projetos contratados/concluídos de 
combate à erosão e defesa do litoral 0 0 0 0

VT-ICN-Tri-013_b Realização nº
Projetos contratados/concluídos de 
prevenção e gestão de Riscos naturais e 
tecnológicos

5 84 163 15.129

VT-ICN-Tri-013_c Realização nº Projetos contratados/concluídos de 
recuperação do passivo ambiental 0 0 0 0

VT-ICN - Anual-024 Resultado nº População abrangida por Planos de 
emergência de proteção civil 137.098 746.528

→ Regulamento Específico Prevenção e Gestão de Riscos
→ Regulamento Específico Prevenção e Gestão de Riscos Naturais e Tecnológicos - Ações Imateriais 
e Materiais
→ Regulamentação Específica do PROCONVERGÊNCIA 
→ Regulamentação Específica do Programa INTERVIR + 

VT-ICN - Anual-025 Realização Nº Protocolos de parceria para a 
regeneração urbana 0 24 0 245.964 → Regulamento Específico Política de Cidades – Parcerias para a Regeneraç ão Urbana

→ Regulamentação Específica do Programa INTERVIR +

VT-ICN - Anual-026 Realização Nº Parceiros envolvidos nas parcerias para a 
regeneração urbana 0 138 → Regulamento Específico Política de Cidades – Parcerias para a Regeneraç ão Urbana

→ Regulamentação Específica do Programa INTERVIR +

VT-ICN - Anual-027 Resultado Nº População abrangida por operações de 
regeneração urbana 185.275 596.160 → Regulamento Específico Política de Cidades – Parcerias para a Regeneraç ão Urbana

→ Regulamentação Específica do Programa INTERVIR +

VT-ICN - Anual-028 Realização m2 Área intervencionada por operações de 
regeneração urbana 0 N.D. → Regulamento Específico Política de Cidades – Parcerias para a Regeneraç ão Urbana

→ Regulamentação Específica do Programa INTERVIR +

→ Regulamento Específico Combate à Erosão e Defesa Costeira
→ Regulamento Específico Prevenção e Gestão de Riscos 
→ Recuperação do Passivo Ambiental
→ Regulamento Específico Prevenção e Gestão de Riscos Naturais e Tecnológicos - Ações Imateriais 
e Materiais
→ Regulamentação Específica do PROCONVERGÊNCIA 
→ Regulamentação Específica do Programa INTERVIR + 



Anexo I - Realização Física dos Indicadores Comuns Nacionais

PROGRAMA: Programa Operacional Regional do Centro

Executada Contratada Executada Contratada
Indicador

Realização
 (31/12/2012)

Execução  Financeira
(mil euros)  

Refª Indicador Tipologia Unid. Observações Regulamentos (PO FEDER e Fundo de Coesão)

logotipo 
do PO

logotipo 
do PO

VT-ICN - Anual-029 Realização Nº
Programas estratégicos de 
desenvolvimento urbano (competitividade 
e inovação)

0 6 0 64.968

VT-ICN - Anual-030 Realização Nº
Municípios envolvidos nos programas 
estratégicos de desenvolvimento urbano 
(competitividade e inovação) 

0 21

VT-ICN - Anual-031 Realização Nº

Outros parceiros envolvidos nos 
programas estratégicos de 
desenvolvimento urbano (competitividade 
e inovação) 

0 17

nº Equipamentos socias 0 4 0 2.863

nº Equipamentos desportivos 4 47 1.266 26.522

nº

Equipamentos culturais (bibliotecas 
públicas, arquivos públicos, teatros e 
cineteatros, cinema digital e centros de 
arte contemporânea)

0 40 0 44.526

nº Unidades de saúde 0 17 0 73.104

VT-ICN-Tri-014 Resultado

→ Equipamentos para a Coesão Local 
→ Regulamento Específico Equipamentos Estruturantes do Sistema Urbano Nacional
→ Regulamento Específico Infraestruturas e Equipamentos Desportivos
→ Regulamento Específico Saúde 
→ Regulamento Específico Saúde - LVT
→ Regulamento Específico Rede de Equipamentos Culturais
→ Regulamento Específico Política de Cidades – Parcerias para a Regeneraç ão Urbana 
→ Regulamentação Específica do PROCONVERGÊNCIA 
→ Regulamentação Específica do Programa INTERVIR + 

→ Regulamento Específico Política de Cidades – Redes Urbanas para a Competitividade e a Inovaç ão 
→ Regulamentação Específica do PROCONVERGÊNCIA 
→ Regulamentação Específica do Programa INTERVIR +   



Anexo I - Realização Física dos Indicadores Comuns Nacionais

PROGRAMA: Programa Operacional Regional do Centro

Executada Contratada Executada Contratada
Indicador

Realização
 (31/12/2012)

Execução  Financeira
(mil euros)  

Refª Indicador Tipologia Unid. Observações Regulamentos (PO FEDER e Fundo de Coesão)

logotipo 
do PO

logotipo 
do PO

nº População abrangida por equipamentos 
socias 0 1.275

nº População abrangida por equipamentos 
desportivos 48.235 554.351

nº

População abrangida abrangidas por 
equipamentos culturais (bibliotecas 
públicas, arquivos públicos, teatros e 
cineteatros, cinema digital e centros de 
arte contemporânea)

0 1.381.468

nº População abrangida por unidades de 
saúde 0 1.695.231

VT-ICN-AAE-018 Resultado % Variação na taxa de desvio de RUB para 
aterro -0,30% -0,52%

→ Regulamento Específico Infraestruturas Nacionais para a Valorizaç ão de Resíduos Sólidos Urbanos 
(POVT)
→ Regulamento Específico Otimização da Gestão de Resíduos (PO Regionais Continente)
→ Regulamento Específico do Proconvergência

VT-ICN-AAE-023 Resultado km
Extensão de costa intervencionada para 
redução do risco associado à dinâmica 
costeira

0 0

→ Regulamento Específico Combate à Erosão e Defesa Costeira (POVT)
→ Regulamento Específico Ações de Valorização do Litoral (PO Regionais Continente)
→ Regulamento Específico do Proconvergência
→ Regulamento Específico do Intervir+

VT-ICN-AAE-024 Resultado km
Extensão de costa intervencionada para 
contenção ou diminuição da ocupação 
antrópica em área de risco

1 13

→ Regulamento Específico Combate à Erosão e Defesa Costeira (POVT)
→ Regulamento Específico Ações de Valorização do Litoral (PO Regionais Continente)
→ Regulamento Específico do Proconvergência
→ Regulamento Específico do Intervir+

VT-ICN-AAE-025 Resultado Km2 Grau de cobertura do território por planos 
de emergência 1.207 8.466

→ Regulamento Específico Prevenção e Gestão de Riscos (POVT)
→ Regulamento Específico Prevenção e Gestão de Riscos Naturais e Tecnológicos – Ações Materiais e 
Imateriais (PO Regionais do Continente)
→ Regulamento Específico do Proconvergência
→ Regulamento Específico do Intervir+

VT-ICN - Anual-032 Resultado

→ Regulamento Específico Equipamentos para a Coes ão Local 
 →Regulamento Específico Equipamentos Estruturantes do Sistema Urbano Nacional
→ Regulamento Específico Infraestruturas e Equipamentos Desportivos
→ Regulamento Específico Saúde 
→ Regulamento Específico Saúde - LVT
→ Regulamento Específico Rede de Equipamentos Culturais
→ Regulamento Específico Política de Cidades – Parcerias para a Regeneraç ão Urbana 
→ Regulamentação Específica do PROCONVERGÊNCIA 
→ Regulamentação Específica do Programa INTERVIR + 

NOTA: A realização deste Indicador corresponde à população a abranger/abrangida associada ao 
Indicador Comum Nacional Trimestral "Outros equipamentos apoiados, por tipologia de equipamento" 
(VT-ICN-Tri-014).



Anexo I - Realização Física dos Indicadores Comuns Nacionais

PROGRAMA: Programa Operacional Regional do Centro

Executada Contratada Executada Contratada
Indicador

Realização
 (31/12/2012)

Execução  Financeira
(mil euros)  

Refª Indicador Tipologia Unid. Observações Regulamentos (PO FEDER e Fundo de Coesão)

logotipo 
do PO

logotipo 
do PO

Agenda Potencial Humano

nº

Centros escolares do 1.º Ciclo do Ensino 
Básico e da Educação Pré-Escolar 
construídos e/ou 
ampliados/requalificados 

3 198 1.929 270.876

nº
Escolas dos 2º e 3º ciclo do Ensino 
Básico construídos e/ou 
ampliados/requalificados 

0 16 0 63.470

nº
 Escolas do ensino secundário 
construídos e/ou 
ampliados/requalificados 

0 0 0 0

nº Universidades construídos e/ou 
ampliados/requalificados 0 0 0 0

nº Centros de formação construídos e/ou 
ampliados/requalificados 0 0 0 0

nº

Alunos abrangidos por centros escolares 
do 1.º Ciclo do Ensino Básico e da 
Educação Pré-Escolar construídos e/ou 
ampliados/requalificados 

493 43.623

nº
Alunos abrangidos por escolas dos 2º e 
3º ciclo do Ensino Básico construídos 
e/ou ampliados/requalificados 

0 8.275

nº
Alunos abrangidos por escolas do ensino 
secundário construídos e/ou 
ampliados/requalificados 

0 0

nº
Alunos abrangidos por universidades 
construídos e/ou 
ampliados/requalificados 

0 0

nº
Formandos abrangidos por centros de 
formação construídos e/ou 
ampliados/requalificados 

0 0

Notas
(*) Este indicador na versão Sistema de Informação será desagregada e corresponde ao FC-ICN-Anual-001.
(**) Este indicador na versão Sistema de Informação será desagregada e corresponde ao FC-ICN-Anual-011.
(***) Este indicador na versão Sistema de Informação será desagregada e corresponde ao FC-ICN-Anual-013.
(****) Metodologia de cálculo em consolidação. O indicador deverá ser preenchido como não disponível (n.d).

Resultado

→ Requalificação da Rede Escolar de 1.º Ciclo do Ensino Básico e da Educação Pré-Escolar
→ Requalificação da Rede de Escolas dos 2º e 3º ciclo do Ensino Básico
→ Requalificação da Rede de Escolas com Ensino Secundário
→ Regulamento Específico Equipamentos Estruturantes do Sistema Urbano Nacional
→ Regulamentação Específica do PROCONVERGÊNCIA 
→ Regulamentação Específica do Programa INTERVIR + 

NOTA: A realização deste Indicador corresponde ao número de alunos a abranger/abrangida associada 
ao Indicador Comum Nacional Trimestral "Estabelecimentos de ensino" (PH-ICN-Tri-015).

PH-ICN-Tri-015 Resultado

→ Requalificação da Rede Escolar de 1.º Ciclo do Ensino Básico e da Educação Pré-Escolar
→ Requalificação da Rede de Escolas dos 2º e 3º ciclo do Ensino Básico
→ Requalificação da Rede de Escolas com Ensino Secundário
→ Regulamento Específico Equipamentos Estruturantes do Sistema Urbano Nacional
→ Regulamentação Específica do PROCONVERGÊNCIA 
→ Regulamentação Específica do Programa INTERVIR + 

PH-ICN - Anual-033



Anexo II - Programação financeira, aprovações e execução por Eixo Prioritário até 31.12.12 (valores acumulados)

PROGRAMA: Programa Operacional Regional do Centro

unid: euro

Custo total 
elegível Despesa Pública Fundo Nº 

operações Custo total Custo total elegível Despesa Pública Fundo Custo total 
elegível Despesa Pública Fundo Total

Adianta-
mentos

certificáveis

Adianta-
mentos não 
certificáveis

Reem-
bolsos

Taxa de 
compro-

misso
(AP/PR)

Taxa de 
execução
(EX/PR)

Taxa de 
reali-
zação

(EX/AP)

Taxa de 
paga-
mento

(PG/AP)

Taxa de 
reem-
bolso

(PG/EX)

Total Programa Operacional 2.108.666.420,00 1.906.666.420,00 1.696.633.124,00 3.298 2.545.008.163,54 2.147.469.797,19 1.917.228.502,72 1.645.595.083,79 1.221.312.425,21 1.133.440.096,38 957.359.372,86 981.899.813,89 17.608.740,25 58.591.769,65 905.699.303,99 96,99% 56,43% 58,18% 59,67% 102,56%

FEDER 2.108.666.420,00 1.906.666.420,00 1.696.633.124,00 3.298 2.545.008.163,54 2.147.469.797,19 1.917.228.502,72 1.645.595.083,79 1.221.312.425,21 1.133.440.096,38 957.359.372,86 981.899.813,89 17.608.740,25 58.591.769,65 905.699.303,99 96,99% 56,43% 58,18% 59,67% 102,56%

Fundo de Coesão

Eixo Prioritário 1: 
Competitividade, Inovação e 
Conhecimento

957.333.333,00 767.333.333,00 718.000.000,00 1.948 1.063.065.867,47 906.038.820,75 680.069.959,60 624.510.447,82 361.536.891,60 274.978.466,04 255.032.732,33 279.960.729,90 17.608.740,25 28.863.061,55 233.488.928,10 86,98% 35,52% 40,84% 44,83% 109,77%

Eixo Prioritário 2: Valorização do 
Espaço Regional 247.058.823,00 247.058.823,00 210.000.000,00 356 406.052.577,60 294.682.861,80 293.657.201,57 242.467.379,35 202.995.666,01 202.824.076,91 166.511.929,77 166.176.504,94 0,00 5.482.870,89 160.693.634,05 115,46% 79,29% 68,67% 68,54% 99,80%

Eixo Prioritário 3: Coesão Local 
e Urbana 851.764.706,00 839.764.706,00 724.000.000,00 934 1.035.662.448,08 910.268.932,21 907.022.159,12 747.609.951,60 636.014.341,43 634.872.027,27 518.164.013,48 518.951.224,04 0,00 24.068.576,95 494.882.647,09 103,26% 71,57% 69,31% 69,41% 100,15%

Eixo Prioritário 4: Assistência 
Técnica 52.509.558,00 52.509.558,00 44.633.124,00 60 40.227.270,39 36.479.182,43 36.479.182,43 31.007.305,02 20.765.526,17 20.765.526,17 17.650.697,28 16.811.355,01 0,00 177.260,26 16.634.094,75 69,47% 39,55% 56,92% 54,22% 95,24%

Notas

* Programação em vigor a 31 de Dezembro de 2012.

Indicadores financeiros (Fundo)
%

Eixo Prioritário

Programação Financeira 2007-2013 
(PR) *

Aprovações
(AP)

Execução
(EX)

Fundo pago ao Beneficiário
(PG)



PROGRAMA: Programa Operacional Regional do Centro
unid: euro

Nº
Operações Custo total elegível Despesa Pública Fundo Custo total elegível Despesa Pública Fundo

Total Programa Operacional 3.298 2.147.469.797,19 1.917.228.502,72 1.645.595.083,79 1.221.312.425,21 1.133.440.096,38 957.359.372,86 58,18%

FEDER 3.298 2.147.469.797,19 1.917.228.502,72 1.645.595.083,79 1.221.312.425,21 1.133.440.096,38 957.359.372,86 58,18%

Fundo de Coesão

Eixo Prioritário 1  - Total 1.948 906.038.820,75 680.069.959,60 624.510.447,82 361.536.891,60 274.978.466,04 255.032.732,33 40,84%

Cultura Científica e Tecnológica 13 9.199.894,79 9.181.894,79 7.807.910,57 5.038.854,24 5.036.961,05 4.281.763,98 54,84%

Apoio à Modernização Administrativa (SAMA) 22 18.284.010,69 18.284.010,69 15.541.409,08 11.926.465,89 11.926.465,89 10.137.495,98 65,23%

Promoção e Capacitação Institucional 43 37.177.182,47 37.053.685,96 27.768.307,21 6.935.025,95 6.907.737,26 5.376.862,76 19,36%

SIAC 37 11.242.965,53 8.619.133,44 7.957.176,44 2.929.120,76 2.295.641,29 2.064.498,05 25,95%

Infra-estruturas Científicas e Tecnológicas 34 108.401.504,91 107.458.408,48 86.085.476,26 24.285.466,51 24.126.377,03 20.402.268,15 23,70%

Áreas de Acolhimento Empresarial 43 41.118.351,86 40.543.755,86 34.642.596,92 26.664.528,84 26.482.734,55 22.553.248,24 65,10%

PCT e Incubadoras de Emp. de Base Tecnológica 11 42.893.316,09 41.540.682,77 34.981.827,50 17.164.427,47 17.138.290,14 14.279.178,19 40,82%

Energia 164 27.441.113,58 21.958.279,40 19.838.769,34 5.721.680,66 4.180.287,13 3.525.975,03 17,77%

Economia Digital e Sociedade do Conhecimento 47 56.985.324,10 47.928.446,80 43.471.053,64 30.896.315,20 29.282.579,83 25.023.091,52 57,56%

Sistemas de Incentivos - Qualificação de PME 999 133.124.696,57 66.220.425,67 66.220.425,67 42.248.997,54 22.206.109,87 22.206.109,87 33,53%

Sistemas de Incentivos - I&DT 231 71.127.475,84 46.820.215,95 45.734.475,40 26.530.068,20 18.545.879,04 18.332.837,60 40,09%

Sistemas de Incentivos - Inovação 304 349.042.984,32 234.461.019,79 234.461.019,79 161.195.940,34 106.849.402,96 106.849.402,96 45,57%

Eixo Prioritário 2 - Total 356 294.682.861,80 293.657.201,57 242.467.379,35 202.995.666,01 202.824.076,91 166.511.929,77 68,67%

Gestão Activa de Esp. Protegidos e Classificados 15 7.718.516,62 7.718.516,62 6.020.061,79 3.552.271,88 3.552.271,88 2.692.862,96 44,73%

Valorização e Qualificação Ambiental 118 85.187.600,31 85.184.119,52 71.380.519,97 63.580.931,32 63.578.247,20 53.251.200,21 74,60%

Valorização do Litoral 14 7.137.329,26 7.137.329,26 6.052.607,26 3.424.886,83 3.424.886,83 2.898.610,26 47,89%

Prev. e Gestão de Riscos Mat. e Tecn. - Acções Mat. 59 13.915.837,61 13.003.416,11 11.825.845,97 4.389.402,95 4.241.996,01 3.728.404,94 31,53%

Prev. e Gestão de Riscos Mat. e Tecn. - Acções Imat. 25 1.213.196,40 1.213.196,40 1.031.216,96 1.026.009,60 1.026.009,60 872.108,21 84,57%

Reabilitação de Zonas Extractivas e Locais Contam. 4 5.162.811,38 5.162.811,38 3.533.780,55 2.198.292,98 2.198.292,98 1.394.044,32 39,45%

Património Cultural 9 27.315.595,17 27.315.595,17 23.218.255,88 7.206.118,27 7.206.118,27 6.125.200,53 26,38%

Infra-estruturas e Equipamentos de Saúde 22 95.580.629,51 95.580.629,51 77.058.263,44 77.828.060,87 77.828.060,87 62.815.392,85 81,52%

Rede de Equipamentos Culturais 40 13.900.659,20 13.831.312,16 11.135.633,37 7.292.612,03 7.289.510,60 5.790.773,98 52,00%

Ciclo Urbano da Água 41 33.928.620,61 33.928.620,61 28.824.717,38 28.993.952,37 28.993.952,37 24.633.922,44 85,46%

Optimização da Gestão de Resíduos 9 3.622.065,73 3.581.654,83 2.386.476,78 3.503.126,91 3.484.730,30 2.309.409,07 96,77%

Eixo Prioritário 3 - Total 934 910.268.932,21 907.022.159,12 747.609.951,60 636.014.341,43 634.872.027,27 518.164.013,48 69,31%

Reabilitação Urbana (a) 458 326.309.343,97 323.062.570,88 254.006.025,84 210.490.942,99 209.348.628,83 157.975.976,07 62,19%

Requalificação da Rede Escolar 195 272.899.288,14 272.899.288,14 231.525.990,30 207.616.372,49 207.616.372,49 176.426.095,29 76,20%

Mobilidade Territorial 189 164.929.350,49 164.929.350,49 139.326.007,79 130.802.207,44 130.802.207,44 110.555.276,50 79,35%

Equipamentos para a Coesão Local 75 75.661.508,98 75.661.508,98 63.149.974,32 58.260.902,37 58.260.902,37 48.689.336,86 77,10%

Requalificação da Rede Escolar 17 70.469.440,63 70.469.440,63 59.601.953,35 28.843.916,14 28.843.916,14 24.517.328,76 41,14%

Eixo Prioritário 4 - Total 60 36.479.182,43 36.479.182,43 31.007.305,02 20.765.526,17 20.765.526,17 17.650.697,28 56,92%

Assistência Técnica 60 36.479.182,43 36.479.182,43 31.007.305,02 20.765.526,17 20.765.526,17 17.650.697,28 56,92%

(a) Este regulamento inclui o projecto da iniciativa Jessica, com 28.800.000,00 euros de fundo aprovado e executado.

Tx EX/AP 
(Fundo)

Anexo III - Aprovações e execução por Regulamento Específico até 31.12.12 (valores acumulados)

Eixo Prioritário / Regulamento Específico

Aprovações Execução



Anexo IV - Aprovações e execução por NUTS até 31.12.12 (valores acumulados)

PROGRAMA: Programa Operacional Regional do Centro

unid: euro

Nº
Operações

Custo total 
elegível Despesa Pública Fundo Custo total 

elegível Despesa Pública Fundo

Total Programa Operacional 3.298 2.147.469.797,19 1.917.228.502,72 1.645.595.083,79 1.221.312.425,21 1.133.440.096,38 957.359.372,86 58,18%

FEDER 3.298 2.147.469.797,19 1.917.228.502,72 1.645.595.083,79 1.221.312.425,21 1.133.440.096,38 957.359.372,86 58,18%

Fundo de Coesão

Regiões Convergência

Regiões Competitividade

NORTE

Minho-Lima

Cávado

Ave

Grande Porto

Tâmega

Entre Douro e Vouga

Douro

Alto Trás-os-Montes

CENTRO 3.245 2.030.763.859,44 1.813.792.844,86 1.574.120.037,13 1.146.605.684,38 1.062.185.734,73 915.344.791,31 58,15%

Baixo Vouga                            622 375.678.615,36 327.823.539,18 287.247.949,25 190.755.952,37 173.850.502,22 150.151.393,21 52,27%

Baixo Mondego                          491 372.817.556,36 337.563.062,97 288.366.998,70 202.875.275,61 190.122.786,69 162.856.144,87 56,48%

Pinhal Litoral                         447 214.554.118,22 175.787.650,49 158.791.004,46 113.194.926,68 95.976.152,03 86.198.328,47 54,28%

Pinhal Interior Norte                  190 120.755.179,64 111.190.041,40 97.694.569,19 80.992.458,16 77.721.819,68 67.091.291,43 68,67%

Dão-Lafões                             308 156.559.150,72 144.449.029,76 125.606.757,63 100.892.268,73 96.307.070,88 82.964.667,01 66,05%

Pinhal Interior Sul                    49 24.569.907,56 22.595.606,89 19.473.773,96 16.743.051,86 16.392.060,57 13.524.792,65 69,45%

Serra da Estrela                       57 39.362.766,12 32.086.118,17 29.170.477,44 23.457.104,03 18.802.773,04 17.196.167,50 58,95%

Beira Interior Norte                   179 150.021.642,96 139.795.254,49 117.983.441,55 96.457.611,44 92.775.782,41 77.107.574,02 65,35%

Beira Interior Sul                     99 65.272.992,73 61.899.832,26 52.157.352,43 41.621.587,87 40.052.596,74 34.087.819,55 65,36%

Cova da Beira                          152 68.843.505,92 63.951.867,19 52.205.092,49 33.001.889,17 31.414.096,17 25.543.961,05 48,93%

Oeste                                  345 217.118.552,77 187.043.151,28 165.770.738,46 113.467.451,20 100.667.563,02 89.065.860,45 53,73%

Médio Tejo                             306 225.209.871,08 209.607.690,78 179.651.881,57 133.146.107,26 128.102.531,29 109.556.791,10 60,98%

LISBOA

Grande Lisboa

Península de Setúbal

ALENTEJO

Alentejo Litoral

Alto Alentejo

Alentejo Central

Baixo Alentejo

Lezíria do Tejo

ALGARVE

Região Autónoma dos Açores

Região Autónoma da Madeira

Multi-região Convergência 28 12.211.008,68 8.103.026,09 7.711.723,08 4.975.354,47 3.155.852,88 3.077.791,01 39,91%

Não regionalizável 25 104.494.929,07 95.332.631,77 63.763.323,58 69.731.386,36 68.098.508,77 38.936.790,54 61,06%

NUTS

Aprovações Execução
Tx EX/AP 
(Fundo)



Anexo V - Aprovações e execução por Tema Prioritário (contribuição da União)

PROGRAMA: Programa Operacional Regional do Centro

unid: euro

Nº Proj. Montante Montante Tx EX/AP

1.610 504.103.800,65 199.581.045,88 39,6%

1 Atividades de IDT em centros de investigação 8 1.486.188,79 437.756,91 29,5%

2 Infraestruturas de IDT (incluindo implantação material, instrumentação e redes informáticas
de alta velocidade entre os centros) e centros de competência numa tecnologia específica 43 114.826.706,60 31.582.105,81 27,5%

3

Transferência de tecnologias e aperfeiçoamento das redes de cooperação entre pequenas
e médias empresas (PME), entre estas e outras empresas e universidades,
estabelecimentos de ensino pós-secundário de todos os tipos, autoridades regionais,
centros de investigação e polos científicos e tecnológicos (parques científicos e
tecnológicos, tecnopolos, etc.) 

47 16.963.934,26 5.950.602,96 35,1%

4 Apoio à IDT, em especial nas PME (incluindo acesso a serviços de IDT em centros de
investigação) 161 26.314.145,50 10.902.866,89 41,4%

5 Serviços avançados de apoio a empresas e grupos de empresas 51 20.224.815,15 8.921.059,95 44,1%

6
Apoio às PME na promoção de produtos e processos de fabrico amigos do ambiente
(introdução de sistemas eficazes de gestão ambiental, adoção e utilização de tecnologias
de prevenção da poluição, integração de tecnologias limpas na produção) 

6 652.853,32 535.545,90 82,0%

7
Investimento em empresas diretamente ligadas à investigação e à inovação (tecnologias
inovadoras, estabelecimento de novas empresas por universidades, centros e empresas
de IDT existentes, etc.) 

329 238.150.092,63 108.457.243,64 45,5%

8 Outros investimentos em empresas 929 67.523.936,59 22.861.937,56 33,9%

9 Outras medidas destinadas a estimular a investigação, a inovação e o empreendedorismo
nas PME 36 17.961.127,81 9.931.926,26 55,3%

108 67.651.825,29 40.036.611,64 59,2%

10 Infraestruturas de serviços de telefone (incluindo redes de banda larga) 6 492.002,72 429.127,46 87,2%

11 Tecnologias da informação e da comunicação (acesso, segurança, interoperabilidade,
prevenção de riscos, investigação, inovação, ciberconteúdo, etc) 7 6.884.086,48 4.292.076,69 62,3%

13 Serviços e aplicações para os cidadãos (cibersaúde, ciberadministração,
ciberaprendizagem, ciber-inclusão, etc.) 50 34.770.938,38 29.384.439,20 84,5%

15 Outras medidas destinadas a melhorar o acesso à utilização eficiente de TIC por parte das
PME 45 25.504.797,71 5.930.968,29 23,3%

186 136.807.977,82 108.071.169,70 79,0%

22 Estradas nacionais 4 6.944.068,66 6.203.792,82 89,3%

23 Estradas regionais/locais 171 118.605.583,08 92.633.162,20 78,1%

24 Pistas para ciclistas 5 6.607.558,44 5.267.386,68 79,7%

25 Transportes urbanos 4 2.191.145,08 1.611.150,07 73,5%

30 Portos 2 2.459.622,56 2.355.677,93 95,8%

195 21.629.580,94 4.396.964,15 20,3%

35 Gás natural 5 1.330.059,63 986.316,94 74,2%

40 Energias renováveis: solar 1 282.123,91 277.369,35 98,3%

42 Energias renováveis: hidroeléctrica, geotérmica e outras 1 340.000,00 295.375,00 86,9%

43  Eficiência energética, cogeração, gestão da energia 188 19.677.397,40 2.837.902,86 14,4%

203 94.360.605,49 68.067.662,28 72,1%

44 Gestão dos resíduos domésticos e industriais 10 2.784.979,54 2.700.157,80 97,0%

45 Gestão e distribuição de água (potável) 16 10.647.898,01 8.772.218,34 82,4%

46 Tratamento de água (águas residuais) 26 19.153.760,63 16.629.248,80 86,8%

50 Reabilitação de instalações industriais e terrenos contaminados 1 5.245.507,96 5.236.674,66 99,8%

51 Promoção da biodiversidade e proteção da natureza (incluindo rede NATURA 2000) 14 4.096.109,47 3.193.985,94 78,0%

53 Prevenção de riscos (incluindo a conceção e execução de planos e medidas destinados a
prevenir e gerir os riscos naturais e tecnológicos) 86 17.069.771,55 8.359.410,14 49,0%

54 Outras medidas de preservação do ambiente e prevenção de riscos 50 35.362.578,33 23.175.966,60 65,5%

30 19.799.915,00 13.803.599,41 69,7%

55 Promoção dos recursos naturais 30 19.799.915,00 13.803.599,41 69,7%

87 67.117.678,74 34.249.283,39 51,0%

58 Proteção e preservação do património cultural 15 26.356.035,92 7.377.230,47 28,0%

59 Desenvolvimento das infraestruturas culturais 72 40.761.642,82 26.872.052,92 65,9%

497 276.987.448,26 176.294.698,31 63,6%

Energia

Proteção do ambiente e prevenção de riscos

Fundo

Aprovação Execução

Transportes

Código Designação do Tema Prioritário

Investigação e desenvolvimento tecnológico, inovação e empreendedorismo

Sociedade da informação

Turismo

Atividades culturais

Reabilitação urbana e rural



Anexo V - Aprovações e execução por Tema Prioritário (contribuição da União)

PROGRAMA: Programa Operacional Regional do Centro

unid: euro

Nº Proj. Montante Montante Tx EX/AP

Fundo

Aprovação ExecuçãoCódigo Designação do Tema Prioritário

61 Projectos integrados de reabilitação urbana e rural 497 276.987.448,26 176.294.698,31 63,6%

274 397.179.190,51 289.609.397,49 72,9%

75 Infraestruturas de ensino 215 294.539.125,71 204.345.451,33 69,4%

76 Infraestruturas de saúde 23 80.659.780,30 66.241.765,35 82,1%

79 Outras infraestruturas sociais 36 21.980.284,50 19.022.180,81 86,5%

38 28.034.181,15 5.361.526,47 19,1%

80 Promoção de parcerias, pactos e iniciativas através da criação de redes de agentes
relevantes 38 28.034.181,15 5.361.526,47 19,1%

9 833.320,34 230.106,11 27,6%

81
Mecanismos para melhorar a conceção, o acompanhamento e a avaliação de políticas e
programas aos níveis nacional, regional e local, reforço das capacidades de execução de
políticas e programas

9 833.320,34 230.106,11 27,6%

61 31.089.559,60 17.657.308,03 56,8%

85 Preparação, execução, acompanhamento e inspeção 60 31.007.305,02 17.650.697,28 56,9%

86 Avaliação e estudos: informação e comunicação 1 82.254,58 6.610,75 8,0%

TOTAL Temas Prioritários 3.298 1.645.595.083,79 957.359.372,86 58,2%

TOTAL Earmarking 2.760 1.215.697.753,51 662.485.167,38 54,5%

Reforço das capacidades institucionais aos níveis nacional, regional e local

Investimento em infraestruturas sociais

Mobilização para as reformas nos domínios do emprego e da inclusão

Assistência Técnica 



PROGRAMA: Programa Operacional Regional do Centro

OP Centro
 2007PT161PO003 

PA3
Local and Urban Cohesion

 No. Required information/data Required format Instruction 

 Question 
1         

Number of financial engineering instrument operations implemented with a 
holding fund 1 If under this Operational Programme financial engineering instrument(s) is/are implemented with holding fund(s), a number of holding funds which signed funding agreement(s) with Managing 

Authority should be indicated in this section. A number of financial intermediaries under each holding fund is not relevant here, as the question concerns the number of operations.

//////////////////////////////////////// /////////////////////////////////////////////////////////////////////////////////////////////////////////////////////////////////////////////////////////////////////////////////

I.1 Holding fund (name and registered place of business) JESSICA Holding Fund Portugal - 
Luxembourg Name: in English (if possible) or in national language; Registered place of business: city name only.

Legal status of holding fund //////////////////////////////////////// /////////////////////////////////////////////////////////////////////////////////////////////////////////////////////////////////////////////////////////////////////////////////

independent legal entities governed by agreements between the co-financing
partners or shareholders 

separate block of finance within a financial institution √

I.2.1* name and registered place of business of co-financing partners Financing Partners; Centro and 
DGTF, Portugal

Official name, country and city where the holding fund co-financing partner(s) was/were officially registered. This section can be repeated as many times as many co-financing partner(s) holding 
fund has.

Holding fund manager //////////////////////////////////////// /////////////////////////////////////////////////////////////////////////////////////////////////////////////////////////////////////////////////////////////////////////////////

European Investment Bank (EIB) √

European Investment Fund (EIF)

financial institution other than the EIB/EIF

other body 

I.3.1 name and registered place of other body  text Official name, country and city where the financial institution other than EIB/EIF or other body was officially registered. 

Procedure for selecting the holding fund manager //////////////////////////////////////// /////////////////////////////////////////////////////////////////////////////////////////////////////////////////////////////////////////////////////////////////////////////////

award of a public contract in accordance with applicable public procurement law

award of a grant (in the meaning of Article 44, second paragraph, point (b) of 
Council Regulation (EC) No 1083/2006)

award of a contract directly to the EIB or the EIF √

I.5 Date of signature of funding agreement with Managing Authority 20-7-2009 Date of signature of funding agreement between managing authority and holding fund. Date format should be DD/MM/YYYY which will be automatically converted by SFC2007 to YYYY format. 

I.4

choice of only 1 option allowed

I.3

choice of only 1 option allowed

Anexo VI - Operações implementadas de Instrumentos de Engenharia Financeira integrados em Fundos de Participação

I. Description and identification of the entities which implement the financial 
engineering  instrument(s) - level of holding fund (Article 67(2)(j)(i&ii) of Council 
Regulation (EC) No 1083/2006)

I.2

choice of only 1 option allowed
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 No. Required information/data Required format Instruction 

I.6 Number of financial engineering instruments implemented under this
specific holding fund 1 Number of specific funds (loan, guarantee, equity/venture capital or other funds) implemented through a holding fund. If there are several financial intermediaries implementing the same product 

(e.g. the same loan) they are considered to be distinct specific funds which should be reported separately. For each specific fund section II below should be repeated.

//////////////////////////////////////// Sections II.1 – II.7 relate to a specific fund and should to be repeated accordingly for each specific fund implemented with the holding fund described previously in section I.

II.1 Financial engineering instrument (name and registered place of business)
Caixa Geral de Depositos S.A., 

JESSICA Loans, Portugal (Contract 
81248)

Official name of the specific fund implemented with a holding fund: in English (if possible) or in national language; Registered place of business: city name only.

II.2 Attributable to Article 44, first paragraph (a), (b) or (c) of Council Regulation 
(EC) No 1083/2006)? //////////////////////////////////////// /////////////////////////////////////////////////////////////////////////////////////////////////////////////////////////////////////////////////////////////////////////////////

(a) financial engineering instruments for enterprises choice of only 1 option allowed

(b) urban development funds UDF

(c) funds or other incentive schemes providing loans, guarantees for repayable
investments, or equivalent instruments, for energy efficiency and use of renewable 
energy in buildings, including in existing housing

II.3 Type of financial product offered by the financial engineering instrument to
the final recipients //////////////////////////////////////// /////////////////////////////////////////////////////////////////////////////////////////////////////////////////////////////////////////////////////////////////////////////////

II.3.1 equity choice of min. 1 and max. 4 options allowed

II.3.2 loan √

II.3.3 guarantee

II.3.4 other product (interest rate subsidies, guarantee fee subsidies and equivalent
measures)

II.4 Financial engineering instrument manager (name and registered place of
business)

Caixa Geral de Depositos S.A., 
Portugal Official name of specific fund manager: in English (if possible) or in national language; Registered place of business: city name only.

II.7 Legal status of the financial engineering instrument //////////////////////////////////////// /////////////////////////////////////////////////////////////////////////////////////////////////////////////////////////////////////////////////////////////////////////////////

independent legal entities governed by agreements between the co-financing
partners or shareholders choice of only 1 option allowed

separate block of finance within a financial institution √

//////////////////////////////////////// Sections III.2 - III. 4 relate to the contributions paid by the MA to the holding fund. 
Sections III.5 –III.5.5 relate to the contributions paid by the holding fund to the specific fund 

III.2 Operational Programme contributions paid to the holding fund //////////////////////////////////////// /////////////////////////////////////////////////////////////////////////////////////////////////////////////////////////////////////////////////////////////////////////////////

III.2.1 Amounts of assistance from the Structural Funds paid to the holding fund //////////////////////////////////////// /////////////////////////////////////////////////////////////////////////////////////////////////////////////////////////////////////////////////////////////////////////////////

III.2.1.1* ERDF amounts of assistance committed in the funding agreement with Managing
Authority (in EUR)                                     20.000.000 ERDF allocation from this operational programme committed in the funding agreement signed between managing authority and holding fund should be indicated in this section.

III.2.1.2 ERDF amounts of assistance paid to the holding fund (in EUR)                                     20.000.000 ERDF amounts of assistance effectively paid to holding fund, means the ERDF assistance committed in the funding agreement and paid-into the account of the holding fund. If part of ERDF 
assistance has been withdrawn from the Holding fund then the MA should report the net ERDF amount (ERDF amount paid –ERDF amount withdrawn).

III.2.1.3* ESF amounts of assistance committed in the funding agreement with Managing
Authority (in EUR) ESF allocation from this operational programme committed in the funding agreement signed between the managing authority and the holding fund should be indicated in this section.

II. Description and identification of the entities which implement financial engineering 
instrument - level of the specific financial engineering instrument implemented with a 
holding fund (Article 67(2)(j)(i&ii) of Council Regulation (EC) No 1083/2006)

III. Operational Programme contributions paid to the financial engineering instrument 
(Article 67(2)(j)(iii) of Council Regulation (EC) No 1083/2006)
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 No. Required information/data Required format Instruction 

III.2.1.4 ESF amounts of assistance paid to the holding fund (in EUR) ESF amounts of assistance effectively paid to holding fund, means the ESF assistance committed in the funding agreement and paid-into the account of the holding fund. If part of ESF 
assistance has been withdrawn from the holding fund then the MA should report the net ESF amount (ESF amount paid –ESF amount withdrawn).

III.2.2 Amounts of national co-financing paid to the holding fund //////////////////////////////////////// /////////////////////////////////////////////////////////////////////////////////////////////////////////////////////////////////////////////////////////////////////////////////

III.2.2.1* National public co-financing committed in the funding agreement with Managing
Authority (in EUR)                                          933.230 National public co-financing constituting part of the Operational Programme committed in the funding agreement signed between holding fund and Managing Authority. Any other national public 

financing which do not constitute part of Operational Programme contributions should not be reported.

III.2.2.2 National public co-financing paid to the holding fund (in EUR)                                          933.230 National public co-financing constituting part of the Operational Programme committed in the funding agreement and paid into the account of the holding fund. 

III.2.2.3* National private co-financing committed in the funding agreement with Managing
Authority (in EUR)

National private co-financing constituting part of the Operational Programme committed in the funding agreement signed between holding fund and Managing Authority. National private co-
financing means only this part of national private financing which is part of the OP resources [only for OPs under Article 53(1)(a) of General Regulation]. Any other national private financing which 
do not constitute part of Operational Programme contributions should not be reported.

III.2.2.4 National private co-financing paid to the holding fund (in EUR) National private co-financing constituting part of the Operational Programme committed to holding fund in the funding agreement and paid into the account of the holding fund [only for OPs under 
Article 53(1)(a) of General Regulation]. Any other national private financing which do not constitute part of Operational Programme contributions should not be reported.

 OP Territorial Enhancement - 
2007PT16UPO001 - PA9 - Development 
of the National Urban System (ERDF)

OP Norte - 2007PT161PO002 -  PA4
Urban system development 

 OP Lisbon - 2007PT162PO001 - PA 3 - 
Social cohesion

OP Alentejo - 2007PT161PO004 - PA2 - 
Urban development

OP Algarve - 2007PT161PO005 - PA3 - 
Territorial enhancement and urban 
development 

III.3* Amounts of other assistance paid to the holding fund outside this Operational 
Programme (in EUR)                                   109.066.770 This section relates to funding paid to the holding fund which does not constitute part of the Operational Programme concerned. As the national/ regional authorities or any other body or investor 

may decide to provide additional funding to a holding fund, the optional section III.3 cover this possibility.

III.4 Management costs and fees paid to the holding fund ( in the meaning of Article 
78(6)(d) of Council Regulation (EC) No 1083/2006) (in EUR)                                          501.495 Total amount of management costs and fees paid from Operational Programme contributions to the holding fund until 31 December 2012, in accordance with the conditions of the relevant funding 

agreement. Management costs and fees paid from other Operational Programmes contributing to the same holding fund should not be reported.

III.5 Operational Programme contributions paid from the holding fund to the specific
fund //////////////////////////////////////// Sections III.5 –III.6 relate to the specific fund and have to be repeated accordingly for each specific fund.

III.5.1* Operational Programme contributions committed to the specific fund in the legal
agreement with holding fund (in EUR)                                     38.933.230 This section relates to Operational Programme contributions (Structural Funds and national public and private co-financing) committed in the funding agreement signed between holding fund and 

specific fund. Resources committed from other Operational Programmes or other sources should not be reported. 

III.5.1.1* out of which amounts of assistance from the Structural Funds (in EUR)                                     20.000.000 This section relates only to this part of the amount indicated under III.5.1* which comes from the Structural Funds (ERDF or ESF resources).

III.5.2 Operational Programme contributions paid to the specific fund in line with the
legal agreement with holding fund (in EUR)                                     20.933.230 

Amount of operational programme assistance paid from the holding fund to specific fund, means the amount of assistance committed in the funding agreement and paid-into the account of the 
specific fund. This amount relates to the operational programme contribution (Structural Funds and national co-financing). Resources paid from other OPs (contributing to the same FEI) or other 
sources should not be reported.

III.5.3 out of which amounts of assistance from the Structural Funds (in EUR)                                     20.000.000 This amount relates only to this part of the amount indicated under III.5.2 which comes from Structural Funds (ERDF and ESF resources )

III.5.4 out of which national public co-financing  paid to the specific fund (in EUR)                                          933.230 This section relates only to this part of amount indicated in section III.5.2 which constitutes national public co–financing of this particular Operational Programme.

III.5.5 out of which national private co-financing paid to the specific fund (in EUR) The private co-financing comes at 
project level and not at HF level

This section relates only to this part of amount indicated in section III.5.2 which constitutes national private co–financing of this particular Operational Programme [only for OPs under Article 
53(1)(a) of General Regulation].

III.6
Management costs and fees paid by the holding fund to the specific fund ( 
in the meaning of Article 78(6)(d) of Council Regulation (EC) No 1083/2006) 
(in EUR) 

                                                  -   Operational Programme contribution to management costs and fees paid by the holding fund to the specific fund until 31 December 2012, in accordance with the conditions of the relevant 
agreement.

//////////////////////////////////////// /////////////////////////////////////////////////////////////////////////////////////////////////////////////////////////////////////////////////////////////////////////////////
IV. Operational Programme contributions paid by financial engineering instrument(s) 
to final recipients (Article 67(2)(j)(iv) of Council Regulation (EC) No 1083/2006) 

III.2.3 Other ERDF or ESF Operational Programme(s) providing contributions to the 
holding fund Titles and CCI numbers of other Operational Programme(s) contributing to the same holding fund should be reported in this section.
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 No. Required information/data Required format Instruction 

IV.1 Operational Programme contributions paid to final recipients in loans //////////////////////////////////////// If the holding fund signed with the same specific fund more than one funding agreement for different loan products, the entire section IV.1 should be repeated as many times as many funding 
agreements for different loan products have been signed with this particular specific fund.

IV.1.1 Name of loan product CGD JESSICA Loans Name of loan product supported with Operational Programme resources and offered by specific fund ( =financial intermediary) to final recipients. The name of loan product should not be conf
with the name of the specific fund or the financial intermediary name. 

IV.1.2* Number of final recipients supported //////////////////////////////////////// /////////////////////////////////////////////////////////////////////////////////////////////////////////////////////////////////////////////////////////////////////////////////

IV.1.2.1* out of which large enterprises number 
Total number of large enterprises which signed a contract for loan product with the specific fund, and to which the latter disbursed a loan (or a part of loan) until the end of 2012. Based on the 
Commission Recommendation 2003/361/EC of 6 May 2003 and for purposes of this document, by "large enterprises" should be understood the enterprises with more than 250 employees and a 
turnover of > EUR 50 million / balance sheet total of > EUR 43 million.

IV.1.2.2* out of which SMEs number 
Total number of small and medium-sized enterprises(SMEs) which signed a contract for loan product with the specific fund, and to which the latter disbursed a loan (or a part of loan) until the end 
of 2012. Definition of a " SME" according to Article 2.1 of the Commission Recommendation of 2003/361/EC of 6 May 2003, i.e. small and medium-sized enterprises (SMEs) is made up of 
enterprises which employ less than 250 persons and which have an annual turnover not exceeding EUR 50 million, and/or an annual balance sheet total not exceeding EUR 43 million.

IV.1.2.2.1* out of which microenterprises number 
Total number of microenterprises which signed a contract for loan product with the specific fund, and to which the latter disbursed a loan (or a part of loan) until the end of 2012. Definition of a 
"microenterprise(s)" according to Article 2.3 of the Commission Recommendation of 2003/361/EC of 6 May 2003 i.e. enterprises which employs less than 10 persons and whose annual turnover 
and/or annual balance sheet total does not exceed EUR 2 million.

IV.1.2.3* out of which individuals number 
Total number of individuals who signed a contract for loan product with the specific fund, and to whom the latter disbursed a loan (or a part of loan) until the end of 2012. "Individuals" means all 
natural persons not covered by the definition of enterprise in the Commission Recommendation 2003/361/EC of 6 May 2003 (Title I, Article 1 of the Annex 1) or not covered by the definition of 
legal person in the national legislation.

IV.1.2.4* out of which urban projects number Total number of urban projects supported with loan. "Urban projects" means the projects included in the integrated plan for sustainable urban development and/or regeneration or structured in 
public-private partnerships.

IV.1.2.5* out of which other recipients supported number Total number of other types of final recipients, which do not fall under the scope of sections IV.4.2.1* -IV.4.2.3*, but are supported with loan. 

IV.1.3* Number of loan contracts signed with final recipients                                                   -   Number of loan contracts that the specific fund signed with final recipients (including the contracts for loans for which no disbursement took place). 

IV.1.4* Total value of loans committed in contracts signed with final recipients (in EUR)                                                   -   Total value of loans in contracts signed with final recipients should be indicated. This amount should include Operational Programme contributions and other resources (e.g. commercial bank 
resources or additional regional contribution) which do not constitute part of OP.

IV.1.4.1* out of which Operational Programme contributions                                                   -   
Operational Programme contributions assistance (i.e. ERDF/ESF + national public and private co-financing) committed in signed loans should be reported in this section. If the loans were also 
financed from other resources (e.g. commercial bank resources or additional regional contribution) which do not constitute part of the Operational Programme, those other resources should not be 
reported.

1100000 referem-se ao JESSICA e 
1100000 referem-se a financiamento 
adicional do BPI

IV.1.5 Amounts of Operational Programme contributions paid to final recipients in loans
(in EUR)                                                   -   

Amounts of Operational Programme contribution (i.e. ERDF/ESF + national public and private co-financing) should be indicated in the section. Other resources (e.g. commercial bank resources 
or additional regional contributions) which contribute to this product but do not constitute part of the Operational Programme should not be reported in this section.
This section refers to the amounts of Operational Programme effectively disbursed, means paid into the account of the final recipients until the end of 2012. 
Resources returned to the operation from investments in final recipients are not considered amounts of Operational Programme contributions. Consequently, resources returned to the operation 
and reinvested in final recipients should not be reported in this section.

750000 referem-se ao JESSICA e 
750000 referem-se a financiamento 
adicional do BPI

IV.1.5.1 out of which amounts of assistance from the Structural Funds (in EUR)                                                 -     This section relates only to this part of amount indicated in section IV.1.5, provided from Structural Funds (= ERDF & ESF resources).

IV.1.6 Date of signature of funding agreement between holding fund and specific fund for
this loan product 11-10-2011 Date of signature of funding agreement between holding fund and specific fund. Date format should be DD/MM/YYYY which will be automatically converted by SFC2007 to YYYY format. 

IV.2 Operational Programme contributions paid to final recipients in guarantees //////////////////////////////////////// If the holding fund signed with the same specific fund more than one funding agreement for different guarantee products, the entire section IV.2 should be repeated as many times as many 
funding agreements for different guarantee products have been signed with this particular specific fund.

IV.2.1 Name of guarantee product Name of guarantee product supported with Operational Programme resources and offered by specific fund ( =financial intermediary) to final recipients. The name of guarantee product should not 
be confused with the name of the specific fund or the financial intermediary name. 

IV.2.2* Number of final recipients supported //////////////////////////////////////// /////////////////////////////////////////////////////////////////////////////////////////////////////////////////////////////////////////////////////////////////////////////////

IV.2.2.1* out of which large enterprises
Total number of large enterprises to which the loans guaranteed with Operational Programme contribution was (fully or partially) disbursed until the end of 2012. Based on the Commission 
Recommendation 2003/361/EC of 6 May 2003 and for purposes of this document, by "large enterprises" should be understood the enterprises with more than 250 employees and a turnover of > 
EUR 50 million / balance sheet total of > EUR 43 million.

IV.2.2.2* out of which SMEs 
Total number of small and medium-sized enterprises (SMEs) to which the loans guaranteed with Operational Programme contribution were effectively (fully or partially) disbursed until the end of 
2012. Definition of a " SME" according to Article 2.1 of the Commission Recommendation of 2003/361/EC of 6 May 2003, i.e. small and medium-sized enterprises (SMEs) is made up of 
enterprises which employ less than 250 persons and which have an annual turnover not exceeding EUR 50 million, and/or an annual balance sheet total not exceeding EUR 43 million.

IV.2.2.2.1* out of which micro-enterprises
Total number of micro-enterprises to which the loans guaranteed with Operational Programme contribution were (fully or partially) disbursed until the end of 2012. Definition of a "microenterpr
according to Article 2.3 of the Commission Recommendation of 2003/361/EC of 6 May 2003 i.e. enterprises which employs less than 10 persons and whose annual turnover and/or annual 
balance sheet total does not exceed EUR 2 million.
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IV.2.2.3* out of which individuals
Total number of individuals to whom the loans guaranteed with Operational Programme contribution were (fully or partially) disbursed until the end of 2012. "Individuals" means all natural persons 
not covered by the definition of enterprise in the Commission Recommendation 2003/361/EC of 6 May 2003 (Title I, Article 1 of the Annex 1) or not covered by the definition of legal person in the 
national legislation.

IV.2.2.4* out of which urban projects Total number of urban projects to which the loans guaranteed with Operational Programme contribution were (fully or partially) disbursed until the end of 2012. "Urban projects" means the pro
included in the integrated plan for sustainable urban development and/or regeneration or structured in public-private partnerships.

IV.2.2.5* out of which other recipients supported Total number of other types of final recipients, which do not fall under the scope of sections IV.4.2.1* -IV.4.2.3*, but to which the loans guaranteed with Operational Programme contribution were 
(fully or partially) disbursed until the end of 2012. 

IV.2.3* Amounts of Operational Programme contributions blocked for guarantee
contracts signed with final recipients (in EUR)

Operational Programme contribution is not equal to the total value of guarantee(s). In line with section 4.1 of the Guidance Note on Financial Engineering Instruments (COCOF-10-0014-05 of 
08/02/2011), amounts of Operational Programme contributions should be based on the appropriate multiplier ratio and cover only expected and unexpected losses from loans. Therefore, the 
amounts requested in this sections are the Operational Programme contributions blocked for guarantee contracts signed (for guarantees provided and guarantees committed) irrespective whether 
the loan was disbursed or not. 

IV.2.4 Amounts of Operational Programme contributions blocked for guarantee
contracts for loans paid to final recipients (in EUR)

Operational Programme contribution is not equal to the total value of guarantee(s). In line with section 4.1 of the Guidance Note on Financial Engineering Instruments (COCOF-10-0014-05 of 
08/02/2011), amounts of Operational Programme contributions should be based on the appropriate multiplier ratio and cover only expected and unexpected losses from loans. Therefore, the 
amounts requested in this sections are the Operational Programme contributions blocked for guarantee contracts signed (for guarantees provided and guarantees committed) for the loans which 
were disbursed by the end of 2012.

IV.2.4.1 out of which amounts of assistance from the Structural Funds (in EUR) This section relates only to this part of the amount indicated under IV.2.4. which was provided from Structural funds (=ERDF or ESF resources)

IV.2.5* Number of loans paid to final recipients in relation to guarantees contracts signed
with final recipients Number of loans disbursed until the end of 2012 in respect of which the guarantees supported from Operational Programme contributions have been committed/provided.

IV.2.6 Amount of loans actually paid to final recipients in relation to guarantees
contracts signed (in EUR) Total amount of loans guaranteed with OP resources and disbursed to final recipients.

IV.2.7 Date of signature of funding agreement between holding fund and specific fund for
this guarantee product Date of signature of funding agreement between holding fund and specific fund. Date format should be DD/MM/YYYY which will be automatically converted by SFC2007 to YYYY format. 

IV.3 Operational Programme contributions paid to final recipients in 
equity/venture capital //////////////////////////////////////// /////////////////////////////////////////////////////////////////////////////////////////////////////////////////////////////////////////////////////////////////////////////////

IV.3.1 Name of equity/venture capital product Name of equity/venture capital product supported with Operational Programme resources and offered by specific fund ( =financial intermediary) to final recipients. The name of equity product 
should not be confused with the name of the specific fund or the financial intermediary name. 

IV.3.2* Number of final recipients supported //////////////////////////////////////// /////////////////////////////////////////////////////////////////////////////////////////////////////////////////////////////////////////////////////////////////////////////////

IV.3.2.1* out of which large enterprises
Total number of large enterprises which signed a contract for equity/venture capital product with the specific fund, and to which the latter effectively made investment until the end of 2012. Based 
on the Commission Recommendation 2003/361/EC of 6 May 2003 and for purposes of this document, by "large enterprises" should be understood the enterprises with more than 250 employees 
and a turnover of > EUR 50 million / balance sheet total of > EUR 43 million. 

IV.3.2.2* out of which SMEs 
Total number of small and medium-sized enterprises (SMEs) which signed a contract for equity/venture capital product with the specific fund, and to which the latter effectively made investment 
until the end of 2012. Definition of a " SME" according to Article 2.1 of the Commission Recommendation of 2003/361/EC of 6 May 2003, i.e. small and medium-sized enterprises (SMEs) is m
up of enterprises which employ less than 250 persons and which have an annual turnover not exceeding EUR 50 million, and/or an annual balance sheet total not exceeding EUR 43 million.

IV.3.2.2.1* out of which microenterprises
Total number of microenterprises which signed a contract for equity/venture capital product with the specific fund, and to which the latter effectively made investment (or a part of it) until the e
2012. Definition of a "microenterprises" according to Article 2.3 of the Commission Recommendation of 2003/361/EC of 6 May 2003 i.e. enterprises which employs less than 10 persons and 
whose annual turnover and/or annual balance sheet total does not exceed EUR 2 million.

IV.3.2.3* out of which urban projects Total number of urban projects supported with equity/venture capital product. "Urban projects" means the projects included in the integrated plan for sustainable urban development and/or 
regeneration or structured in public-private partnerships.

IV.3.2.4* out of which other recipients supported Total number of other types of final recipients, which do not fall under the scope of sections IV.4.2.1* -IV.4.2.3*, but to which the specific fund effectively made investment until the end of 2012.

IV.3.3* Number of equity/venture capital investments made in line with agreements
signed between holding fund and specific (equity/venture capital) fund Number of agreements with final recipients for which investment was made by end of 2012. 

IV.3.4 Amounts of Operational Programme contributions paid to investments made in
line with agreements (in EUR)

Amounts of Operational Programme contribution ( i.e. ERDF/ESF + national public and private co-financing), paid to final recipients should be indicated in the section. Other resources (e.g. 
commercial bank resources or additional regional contributions) which contribute to this product but do not constitute part of the Operational Programme should not be reported in this section.
This section refers to the amounts of Operational Programme effectively disbursed, means paid into the account of the final recipients until the end of 2012. 
Resources returned to the operation from investments in final recipients are not considered amounts of Operational Programme contributions. Consequently, resources returned to the operation 
and reinvested in final recipients should not be reported in this section.

IV.3.4.1 out of which amounts of assistance from the Structural Funds (in EUR) This section relates only to this part of amount indicated in section IV.3.4, which was provided from Structural Funds (=ERDF & ESF resources).

IV.3.5 Date of signature of funding agreement between holding fund and specific fund for
this equity/venture capital product Date of signature of funding agreement between holding fund and specific fund. Date format should be DD/MM/YYYY which will be automatically converted by SFC2007 to YYYY format. 

01+017Template 1



 No. Required information/data Required format Instruction 

IV.4 Operational Programme contributions paid to final recipients in other 
financial products ////////////////////////////////////////

"Other financial product" means the products other than those covered by the provisions under sections IV.1.1, IV.2.1, IV.3.1 of this template. Under section IV.4 the products like guarantee fee 
subsidies, interest rate subsidies and other products in line with section 4.3 of the Guidance Note on Financial Engineering Instruments (COCOF-10-0014-05 of 08/02/2011) should be reported. 
If the holding fund signed with the same specific fund more than one funding agreement for different other financial products, the entire section IV.4 should be repeated as many times as many 
funding agreements for other financial product have been signed with this specific fund.

IV.4.1 Name of other financial product Name of other financial product supported with Operational Programme resources and offered by specific fund ( =financial intermediary) to final recipients or for the benefit of final recipients. The 
name of other product should not be confused with the name of the specific fund or the financial intermediary name. 

IV.4.2* Number of final recipients supported //////////////////////////////////////// /////////////////////////////////////////////////////////////////////////////////////////////////////////////////////////////////////////////////////////////////////////////////

IV.4.2.1* out of which large enterprises Total number of large enterprises supported with other financial product. Based on the Commission Recommendation 2003/361/EC of 6 May 2003 and for purposes of this document, by "large 
enterprises" should be understood the enterprises with more than 250 employees and a turnover of > EUR 50 million / balance sheet total of > EUR 43 million.

IV.4.2.2* out of which SMEs 
Total number of small and medium-sized enterprises (SMEs) supported with other financial product. Definition of a " SME" according to Article 2.1 of the Commission Recommendation of 
2003/361/EC of 6 May 2003, i.e. small and medium-sized enterprises (SMEs) is made up of enterprises which employ less than 250 persons and which have an annual turnover not exceeding 
EUR 50 million, and/or an annual balance sheet total not exceeding EUR 43 million.

IV.4.2.2.1* out of which microenterprises Total number of micro-enterprises supported with other financial product. Definition of a "microenterprises" according to Article 2.3 of the Commission Recommendation of 2003/361/EC of 6 May 
2003 i.e. enterprises which employs less than 10 persons and whose annual turnover and/or annual balance sheet total does not exceed EUR 2 million.

IV.4.2.3* out of which individuals Total number of individuals supported with other financial product. "Individuals" means all natural persons not covered by the definition of enterprise in the Commission Recommendation 
2003/361/EC of 6 May 2003 (Title I, Article 1 of the Annex 1) or not covered by the definition of legal person in the national legislation

IV.4.2.4* out of which urban projects Total number of urban projects supported with other financial product. "Urban projects" means the projects included in the integrated plan for sustainable urban development and/or regeneration 
or structured in public-private partnerships.

IV.4.2.5* out of which other recipients supported Total number of other types of final recipients, which do not fall under the scope of sections IV.4.2.1* -IV.4.2.3*, but are supported with other financial product.

IV.4.3 Amounts of Operational Programme contributions paid to the final recipients (in
EUR)

Amounts of Operational Programme contribution i.e. ERDF/ESF + national public and private co-financing, paid to final recipients or paid for the benefit of final recipients (in a case when the 
subsidy is paid directly to the financial intermediary), should be indicated in the section. Other resources (e.g. commercial bank resources or additional regional contributions) which contribute to 
this product but do not constitute part of the Operational Programme should not be reported in this section.
This section refers to the amounts of Operational Programme effectively disbursed, means paid into the account of the final recipients or to the benefit of final recipients, until the end of 2012. 
Resources returned to the operation from investments in final recipients are not considered amounts of Operational Programme contributions. Consequently, resources returned to the operation 
and reinvested should not be reported in this section.

IV.4.3.1 out of which amounts of assistance from the Structural Funds (in EUR) This section relates only to this part of amount indicated in section IV.4.3, which was provided from Structural Funds (ERDF and ESF) and paid to final recipients or paid for the benefit of final 
recipients until the end of 2012.

IV.4.4* Number of other financial products provided to final recipients Total number of final recipients supported with other financial product.

IV.4.5 Date of signature of funding agreement between holding fund and specific fund for
this (other)financial product Date of signature of funding agreement between holding fund and specific fund. Date format should be DD/MM/YYYY which will be automatically converted by SFC2007 to YYYY format. 

IV.5 Indicators //////////////////////////////////////// /////////////////////////////////////////////////////////////////////////////////////////////////////////////////////////////////////////////////////////////////////////////////

IV.5.1* Number of jobs created 0 Core indicator n°1 for ERDF and CF at OP level (definition: gross direct jobs created, full time equivalents, Source: "Working Document No. 7. Indicative Guidelines on evaluation methods: 
Reporting on core indicators for the European Regional Development Fund and the Cohesion Fund" (http://ec.europa.eu/regional_policy/sources/docoffic/working/sf2000_en.htm)

Sections marked with "*" are optional, however we encourages Managing Authorities to complete these sections. 

01+017Template 1



Anexo VII - Indicadores de Monitorização Estratégica Ambiental e de Sustentabilidade

PROGRAMA:  Programa Operacional Regional do Centro

Refª Indicador Unidade Indicador
Realização 
Contratada
(31-12-2012)

FCOMP-04-025 % Redução do número de contactos necessários entre o cidadão e/ou as empresas e a AP em processos administrativos (*) ND

FCOMP-04-026 % Taxa de desmaterialização dos serviços da administração pública (*) ND

FC-ICN-Anual-017_a MWh Consumo energético antes da implementação do projeto ND

FC-ICN-Anual-017_b MWh Consumo energético após a implementação do projeto ND

CORE-024 MWh Capacidade suplementar de produção de energia a partir de fontes renováveis (em MWh) 5777

FC-ICN-AAE-001 nº População servida pelas lojas do cidadão, centros multisserviços e balcões únicos 255660

FC-ICN-AAE-002 nº Serviços on-line orientados para empresas disponibilizados por entidades públicas 138

FC-ICN-AAE-003 nº Redução dos tempos médios de espera em serviços públicos ND

FC-ICN-AAE-006 nº Estratégias de Eficiência Coletiva reconhecidas, por tipo de estratégia (polos de competitividade e tecnologia, outros clusters, PROVERE, ARDU) 32

VT-ICN -Anual - 019 ton/ano Quantidade de RUB valorizada organicamente por ano 0

VT-ICN -Anual - 23 ha Área classificada abrangida por intervenções de gestão ativa de espaços protegidos e classificados 161900

VT-ICN -Anual - 024 Nº População abrangida por Planos de emergência de proteção civil 746528

VT-ICN -Anual - 027 Nº População abrangida por operações de regeneração urbana 596160

VT-ICN -Anual - 028 m2 Área intervencionada por operações de regeneração urbana ND

VT-ICN -Anual - 032 Nº População abrangida por unidades de saúde 1695231

CORE -022 Nº Acréscimo de população servida por intervenções de expansão de sistemas de transporte urbanos 0

CORE -025 Nº Acréscimo de população servida nos sistemas de abastecimento de água intervencionados NA

CORE -026 Nº Acréscimo de população servida nos sistemas de drenagem e tratamento de águas residuais intervencionados NA

CORE -029 KM2 Área reabilitada (em km2) no âmbito de intervenções de recuperação de passivos ambientais (áreas degradadas e contaminadas) NA

CORE -030 CO2 equivalentes, kt Redução de emissões de gases com efeito de estufa (CO2 equivalentes, kt) ND

VT-ICN-AAE-018 % Variação na taxa de desvio de RUB para aterro -0,52%

VT-ICN-AAE-023 km Extensão de costa intervencionada para redução do risco associado à dinâmica costeira 0

VT-ICN-AAE-024 km Extensão de costa intervencionada para contenção ou diminuição da ocupação antrópica em área de risco 12,559

VT-ICN-AAE-025 km2 Grau de cobertura do território por planos de emergência 8465,9

CORE - 037 média por ano Nº de alunos que beneficiam das intervenções (Educação) 51898

CORE - 041 Nº Nº de projetos dirigidos aos jovens e às minorias, que visam promover a oferta de serviços para a igualdade de oportunidades e a inclusão social 303

Notas
 (*) Apuramento obrigatório pelo POFC e recomendado para os PO Regionais.

(**) Metodologia de cálculo em consolidação. O indicador deverá ser preenchido como não disponível (n.d).

logotipo 
do PO

logotipo 
do PO



Anexo VIII - Resumo Implementação Física - Indicadores de Eixo - Anexo VI do Regulamento (CE) n.º 846/2009

PROGRAMA:  Programa Operacional Regional do Centro

Eixo Prioritário 1 Realização - Contratada ND ND ND ND ND

Realização - Executada

Metas 30,00% 40,00%

Valor de Referência / Situação de Partida 19,90%

Realização - Contratada ND 14,40% 16,22% 17,16% 14,31%

Realização - Executada 10,00% 5,00% 10,19%

Metas 10,00% 20,00%

Valor de Referência / Situação de Partida 9,20%

Realização - Contratada ND 54,72% 43.74% 46,08% 47,20%

Realização - Executada 100,00% 60,57% 69,32%

Metas 30,00% 40,00%

Valor de Referência / Situação de Partida 25,80%

Realização - Contratada 273 514 746 886 999

Realização - Executada 10 40 157

Metas 1300

Valor de Referência / Situação de Partida 902

Realização - Contratada ND 56,78% 51.87% 51,71% 49,72%

Realização - Executada (*) 96,55% 95,60% 58,74%

Metas 50,00%

Valor de Referência / Situação de Partida 19,50%

Realização - Contratada ND 464 616 836 686

Realização - Executada (*) 5 5 93

Metas 210 420

Valor de Referência / Situação de Partida

Realização - Contratada ND 83,64% 86,11% 84,64% 89,10%

Realização - Executada 100,00% 76,34% 86,66%

2015 Total2013 2014

Investimento em sectores de 
produção transaccionável e

Índice de sobrevivência 

Incentivo ao empreendedorismo

Investimento em empresas criadas 
em sectores intensivos em 

conhecimento e média-alta e alta 
tecnologia

N.º de empresas apoiadas

Postos de trabalho criados em 
sectores intensivos em 

conhecimento e média-alta e alta 
tecnologia

Postos de trabalho criados em 
ETC (H, M) em actividades ind de 

média e alta tecnologia

2012Eixo Prioritário Indicadores Eixo
(alínea c do n.º 1 do artigo 37.º do Regulamento (CE) n.º 1083/2006) 2007 2008 2009 2010 2011

logotipo 
do PO

logotipo 
do PO



Anexo VIII - Resumo Implementação Física - Indicadores de Eixo - Anexo VI do Regulamento (CE) n.º 846/2009

PROGRAMA:  Programa Operacional Regional do Centro

2015 Total2013 20142012Eixo Prioritário Indicadores Eixo
(alínea c do n.º 1 do artigo 37.º do Regulamento (CE) n.º 1083/2006) 2007 2008 2009 2010 2011

logotipo 
do PO

logotipo 
do PO

Metas 80,00%

Valor de Referência / Situação de Partida 47,80%

Realização - Contratada ND ND 65,22% 62,29% 64,43%

Realização - Executada (*) 79,31% 63,89% 68,19%

Metas 50,00%

Valor de Referência / Situação de Partida 12,80%

Realização - Contratada ND 3,89 3,28 3,04 3,30

Realização - Executada (*) 1,03 1,62 3,05

Metas 1,50 1,50

Valor de Referência / Situação de Partida

Realização - Contratada ND 15 22 36 38

Realização - Executada 0 0 2

Metas 36

Valor de Referência / Situação de Partida

Realização - Contratada ND 59,51% 56.32% 55,34% 55,46%

Realização - Executada (*) 64,06% 84,43% 53,42%

Metas 50,00%

Valor de Referência / Situação de Partida

Realização - Contratada ND 75,65% 76,91% 76,13% 76,85%

Realização - Executada 0,00% 34,40% 79,61%

Metas 55,00% 67,00%

Valor de Referência / Situação de Partida 41,00%

Realização - Contratada 0 376 792 1408 5.777

Realização - Executada 0 0 0 0 0

Metas 1200

Valor de Referência / Situação de Partida

produção transaccionável e 
internacionalizável

Qualidade do emprego criado

Orientação para mercados 
internacionais

N.º de acções de marketing e 
internacionalização apoiadas

VAB gerado em sectores 
intensivos em conhecimento e 

média-alta e alta tecnologia

Empresas com actividades 
inovadoras

Capacidade suplementar de 
produção de energia a partir de 
fontes renováveis (em MWh)



Anexo VIII - Resumo Implementação Física - Indicadores de Eixo - Anexo VI do Regulamento (CE) n.º 846/2009

PROGRAMA:  Programa Operacional Regional do Centro

2015 Total2013 20142012Eixo Prioritário Indicadores Eixo
(alínea c do n.º 1 do artigo 37.º do Regulamento (CE) n.º 1083/2006) 2007 2008 2009 2010 2011

logotipo 
do PO

logotipo 
do PO

Realização - Contratada 0 1 2 8 148

Realização - Executada 0 0 0 0 0

Metas 6 8

Valor de Referência / Situação de Partida

Realização - Contratada 0 1 47 48 47

Realização - Executada 0 0 0 0 4

Metas 50

Valor de Referência / Situação de Partida

Realização - Contratada ND 25,22% 19,90% 19,69% 23,98%

Realização - Executada (*) 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 22,38%

Metas 12,00% 15,00%

Valor de Referência / Situação de Partida 12,80%

Realização - Contratada ND 230 279 326 352

Realização - Executada (*) 0 0 0 0 32

Metas 30 300

Valor de Referência / Situação de Partida

Realização - Contratada 0 114.575 168.306 168.190 150.761

Realização - Executada 0 0 0 0 271

Metas 170.000

Valor de Referência / Situação de Partida 206720

Realização - Contratada 0 284 568 586 586

Realização - Executada 0 0 0 0 24

Metas 500

Valor de Referência / Situação de Partida

Realização - Contratada ND 21 87 146 167

Realização - Executada 0 0 0 0 2

N.º projectos sociedade de 
informação apoiados (N.º redes 

locais de banda larga)

Emprego criado em SI/TIC

Postos de trabalho a criar em ETC 
(H, M) em TIC

Acréscimo de população com 
acesso à banda larga

N.ª de locais públicos abrangidos 
por projectos em TIC (espaços 

Internet, escolas, etc)

N.º PME envolvidas em acções de 

N.º projectos-piloto de energias 
renováveis apoiados



Anexo VIII - Resumo Implementação Física - Indicadores de Eixo - Anexo VI do Regulamento (CE) n.º 846/2009

PROGRAMA:  Programa Operacional Regional do Centro

2015 Total2013 20142012Eixo Prioritário Indicadores Eixo
(alínea c do n.º 1 do artigo 37.º do Regulamento (CE) n.º 1083/2006) 2007 2008 2009 2010 2011

logotipo 
do PO

logotipo 
do PO

Metas 200

Valor de Referência / Situação de Partida

Realização - Contratada ND 99,06% 98,84% 98,96% 99,10%

Realização - Executada 100,00% 100,00% 99,79%

Metas 90,00%

Valor de Referência / Situação de Partida

Realização - Contratada ND 100 175 187 197

Realização - Executada 0 0 0 0 24

Metas 100 200

Valor de Referência / Situação de Partida

Realização - Contratada ND ND ND ND ND

Realização - Executada

Metas 100 210

Valor de Referência / Situação de Partida

Realização - Contratada ND 0 57,34% 50,27% 49,29%

Realização - Executada 9,94%

Metas 50,00%

Valor de Referência / Situação de Partida

Realização - Contratada ND 2 52 86 88

Realização - Executada 0 0 0 0 2

Metas 20 80

Valor de Referência / Situação de Partida

Realização - Contratada ND 77,05% 29,29% 34,03% 38,83%

Realização - Executada 0,00% 0,00% 0,00% 100,00%

Metas 25,00% 30,00%

Valor de Referência / Situação de Partida

N.º empregos criados pelas PME 
envolvidas em projectos de 
cooperação (ETC (H, M))

Investimento em novas 
infraestruturas

N.º projectos apoiados 
(inf.científicas e de apoio 

actividade económica)

Investimento em I&DT das 
empresas

eficiência colectiva

Investimento em empresas

N.º PME envolvidas em projectos 
de cooperação



Anexo VIII - Resumo Implementação Física - Indicadores de Eixo - Anexo VI do Regulamento (CE) n.º 846/2009

PROGRAMA:  Programa Operacional Regional do Centro

2015 Total2013 20142012Eixo Prioritário Indicadores Eixo
(alínea c do n.º 1 do artigo 37.º do Regulamento (CE) n.º 1083/2006) 2007 2008 2009 2010 2011

logotipo 
do PO

logotipo 
do PO

Realização - Contratada ND 95 145 197 225

Realização - Executada 0 0 0 0 13

Metas 100 200

Valor de Referência / Situação de Partida

Realização - Contratada ND 4,62% 10,45% 8,46% 8,69%

Realização - Executada 0,00% 0,00% 0,00% 0,52%

Metas 10,00%

Valor de Referência / Situação de Partida

Realização - Contratada ND 25,39% 31,12% 32,95% 31,31%

Realização - Executada 0,00% 0,00% 0,00% 0,00%

Metas 30,00%

Valor de Referência / Situação de Partida

Realização - Contratada 3 17 29 37 44

Realização - Executada 0 0 0

Metas 40

Valor de Referência / Situação de Partida

Realização - Contratada 0 0 0 781.231 794.658

Realização - Executada 0 0 0 0 0

Metas 750.000

Valor de Referência / Situação de Partida

Realização - Contratada 0 8 8 8 8

Realização - Executada 0 0 0 0 0

Metas 8

Valor de Referência / Situação de Partida

Realização - Contratada 0 255.660 255.660 255.660 255.660

Realização - Executada 0 0 0 0 0População servida pelas lojas do 
cidadão centros multiserviços e

N.º projectos apoiados de I&DT 
envolvendo empresas

Investimento I&DT

Relevância das actividades I&DT 
em consórcio

N.º projectos de investimento em 
consórcio

População abrangida por 
Estratégias de Eficiência Colectiva 

reconhecidas (PROVERE)

Estratégias de Eficiência Colectiva 
reconhecidas (PROVERE)



Anexo VIII - Resumo Implementação Física - Indicadores de Eixo - Anexo VI do Regulamento (CE) n.º 846/2009

PROGRAMA:  Programa Operacional Regional do Centro

2015 Total2013 20142012Eixo Prioritário Indicadores Eixo
(alínea c do n.º 1 do artigo 37.º do Regulamento (CE) n.º 1083/2006) 2007 2008 2009 2010 2011

logotipo 
do PO

logotipo 
do PO

Metas 250.000

Valor de Referência / Situação de Partida

Realização - Contratada 0 4 5 8 7

Realização - Executada 0 0 0 0 0

Metas 5 8

Valor de Referência / Situação de Partida

Realização - Contratada 2 7 7 6 6

Realização - Executada 0 0 0 0 0

Metas 7 7

Valor de Referência / Situação de Partida

Realização - Contratada 0

Realização - Executada 0

Metas 2.980

Valor de Referência / Situação de Partida

Realização - Contratada 0

Realização - Executada 0

Metas 4.110

Valor de Referência / Situação de Partida

Realização - Contratada 0

Realização - Executada 0

Metas 18.804

Valor de Referência / Situação de Partida

Realização - Contratada 0

Realização - Executada 0

Metas 20.893

Valor de Referência / Situação de Partida

Nº de estágios apoiados

cidadão, centros multiserviços e 
balcões únicos

N.º projectos de modernização 
serviços públicos a apoiar

N.º centros multi-serviços e lojas 
do cidadão a criar

Nº de estagiários integrados após 
a conclusão do estágio

Nº de ativos que concluíram ações 
de formação para a inovação e 

gestão

Nº de ativos abrangidos em ações 
de formação para a inovação e 

gestão



Anexo VIII - Resumo Implementação Física - Indicadores de Eixo - Anexo VI do Regulamento (CE) n.º 846/2009

PROGRAMA:  Programa Operacional Regional do Centro

2015 Total2013 20142012Eixo Prioritário Indicadores Eixo
(alínea c do n.º 1 do artigo 37.º do Regulamento (CE) n.º 1083/2006) 2007 2008 2009 2010 2011

logotipo 
do PO

logotipo 
do PO

Realização - Contratada 0

Realização - Executada 0

Metas 6.300

Valor de Referência / Situação de Partida

Realização - Contratada 0

Realização - Executada 0

Metas 3.150

Valor de Referência / Situação de Partida

Eixo Prioritário 2 Realização - Contratada 5 98 158 90 109

Realização - Executada 0 0 0 0 1

Metas 90

Valor de Referência / Situação de Partida 82

Realização - Contratada 5 7 10 10 10

Realização - Executada 0 0 0 0 1

Metas 10

Valor de Referência / Situação de Partida

Realização - Contratada 14,05% 30,19% 32,56% 35,88% 35,88%

Realização - Executada 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00%

Metas 20,00% 25,00%

Valor de Referência / Situação de Partida

Realização - Contratada 7 7 11 15 15

Realização - Executada 0 0 0 0 0

Metas 10 15

Valor de Referência / Situação de Partida

Realização - Contratada 4 4 5 6 6

Realização - Executada 0 0 0 0 0

Pessoas abrangidas por iniciativas 
de criação de emprego apoiadas

nº de iniciativas de criação de 
emprego apoiadas

km de linhas de água 
intervencionados

N.º projectos apoiados (em cursos 
de água)

Áreas sensíveis reabilitadas (%)

N.º intervenções apoiadas (áreas 
sensíveis)

N.º de centros de informação, 
interpretação a educação a 



Anexo VIII - Resumo Implementação Física - Indicadores de Eixo - Anexo VI do Regulamento (CE) n.º 846/2009

PROGRAMA:  Programa Operacional Regional do Centro

2015 Total2013 20142012Eixo Prioritário Indicadores Eixo
(alínea c do n.º 1 do artigo 37.º do Regulamento (CE) n.º 1083/2006) 2007 2008 2009 2010 2011

logotipo 
do PO

logotipo 
do PO

Metas 3 8

Valor de Referência / Situação de Partida

Realização - Contratada 0 746.528 746.528 746.528 746.528

Realização - Executada 0 0 0 0 137.098

Metas 680.000

Valor de Referência / Situação de Partida

Realização - Contratada 0 41 41 104 84

Realização - Executada 0 0 0 0 5

Metas 25

Valor de Referência / Situação de Partida

Realização - Contratada 0 2 8 8 9

Realização - Executada 0 0 0 0 0

Metas 10

Valor de Referência / Situação de Partida

Realização - Contratada 0 106.282 848.305 848.305 848.305

Realização - Executada 0 0 0 0 0

Metas 850000

Valor de Referência / Situação de Partida

Realização - Contratada 0,802 0,802 0,831 0,831 0,831

Realização - Executada 0,000 0,000 0,000 0,000 0,000

Metas 0,830

Valor de Referência / Situação de Partida 0,800

Realização - Contratada 1 2 26 23 22

Realização - Executada 0 0 0 0 0

Metas 23

Valor de Referência / Situação de Partida

Visitantes de monumentos e sítios 
recuperados/valorizados

N.º de consultas externas 
hospitais/hab

Nº de projectos (Saúde)

melhorar/realizar nas áreas 
protegidas

População abrangida por sistemas 
de protecção de riscos 

N.º projectos protecção 
(inundações, incêndios e outros)

N.º intervenções de reabilitação e 
valorização de monumentos 



Anexo VIII - Resumo Implementação Física - Indicadores de Eixo - Anexo VI do Regulamento (CE) n.º 846/2009

PROGRAMA:  Programa Operacional Regional do Centro

2015 Total2013 20142012Eixo Prioritário Indicadores Eixo
(alínea c do n.º 1 do artigo 37.º do Regulamento (CE) n.º 1083/2006) 2007 2008 2009 2010 2011

logotipo 
do PO

logotipo 
do PO

Eixo Prioritário 3 Realização - Contratada 24.795 30.531 39.610 44.492 51.898

Realização - Executada 0 0 0 0 493

Metas 45.000

Valor de Referência / Situação de Partida

Realização - Contratada 1.036 1.271 1.634 1.865 2.056

Realização - Executada 0 0 0 0 16

Metas 224 1.800

Valor de Referência / Situação de Partida

Realização - Contratada 93 110 132 140 139

Realização - Executada 0 0 0 0 1

Metas 38 140

Valor de Referência / Situação de Partida

Realização - Contratada 24 30 45 63 75

Realização - Executada 0 0 0 0 2

Metas 31 65

Valor de Referência / Situação de Partida

Realização - Contratada 0% 11% 30% 43% 43%

Realização - Executada 0% 0% 0% 0% 2%

Metas 40%

Valor de Referência / Situação de Partida

Realização - Contratada 0 13 47 78 79

Realização - Executada 0 0 0 0 4

Metas 60

Valor de Referência / Situação de Partida

Realização - Contratada 0% 43% 82% 89% 89%

Realização - Executada 0% 0% 0% 0% 29%

N.º centros escolares construídos

N.º escolas 
remodeladas/ampliadas

Alunos abrangidos pela 
construção/remodelação da rede 

escolar

N.º salas apoiadas

% de municípios abrangidos por 
intervenção em equipamentos

Nº equipamentos

% população urbana (cidades) 
abrangida por intervenções de



Anexo VIII - Resumo Implementação Física - Indicadores de Eixo - Anexo VI do Regulamento (CE) n.º 846/2009

PROGRAMA:  Programa Operacional Regional do Centro

2015 Total2013 20142012Eixo Prioritário Indicadores Eixo
(alínea c do n.º 1 do artigo 37.º do Regulamento (CE) n.º 1083/2006) 2007 2008 2009 2010 2011

logotipo 
do PO

logotipo 
do PO

Metas 90%

Valor de Referência / Situação de Partida

Realização - Contratada 0 20 45 54 55

Realização - Executada 0 0 0 0 15

Metas 60

Valor de Referência / Situação de Partida

Realização - Contratada 0 8 42 89 96

Realização - Executada 0 0 0 0 2

Metas 75

Valor de Referência / Situação de Partida

Realização - Contratada 0 155.200 228.200 285.300 205.300

Realização - Executada 0 0 0 0 0

Metas 250.000

Valor de Referência / Situação de Partida

Realização - Contratada 0 70 273 578 579

Realização - Executada 0 0 0 0 41

Metas 500

Valor de Referência / Situação de Partida

Realização - Contratada 0 73 107 130 135

Realização - Executada 0 0 0 0 0

Metas 100

Valor de Referência / Situação de Partida

Eixo Prioritário 4 Realização - Contratada

Realização - Executada NA NA 111,06% (NA) 124,87% 
(212,56%)149,1% (190,6%)

Metas 100,00%

Valor de Referência / Situação de Partida

abrangida por intervenções de 
reabilitação urbana

Municipios envolvidos em 
operações de reabilitação urbana

Outras entidades envolvidas em 
operações de reabilitação urbana

População benefiada por 
intervenção em 

Circulares/variantes aos principais 
centros urbanos

km de vias rodoviárias 
construídos/reabilitados

Km de Ciclovias 
construídas/reabilitadas

Execução da programação 
financeira relativa ao ano n-3 (**)



Anexo VIII - Resumo Implementação Física - Indicadores de Eixo - Anexo VI do Regulamento (CE) n.º 846/2009

PROGRAMA:  Programa Operacional Regional do Centro

2015 Total2013 20142012Eixo Prioritário Indicadores Eixo
(alínea c do n.º 1 do artigo 37.º do Regulamento (CE) n.º 1083/2006) 2007 2008 2009 2010 2011

logotipo 
do PO

logotipo 
do PO

Realização - Contratada

Realização - Executada NA 58,76% (NA) 54,98 (93,59%) 82,42% 
(105,38%)110,7% (126,0%)

Metas 100,00%

Valor de Referência / Situação de Partida

Realização - Contratada

Realização - Executada 1 2 3 4 5

Metas 4 7

Valor de Referência / Situação de Partida

Realização - Contratada

Realização - Executada 2 4 5 6 7

Metas 7 14

Valor de Referência / Situação de Partida

Realização - Contratada

Realização - Executada 8 13 29

Metas 80

Valor de Referência / Situação de Partida

Realização - Contratada

Realização - Executada NA NA NA 86,36% 86,36%

Metas 90,00% 90,00%

Valor de Referência / Situação de Partida

Realização - Contratada

Realização - Executada 0 1 1 1 1

Metas 6 12

Valor de Referência / Situação de Partida

Realização - Contratada

Realização - Executada 83,00% 100,00% 100,00% 100,00% 100,00%

Nº de relatórios de auditoria interna

Nível de follow up das 
recomendações de avaliação (% 
de recomendações consideradas)

Relatórios de avaliação 
estratégica, temática e operacional

Nível de desmaterialização de 
processos associados a fluxos 

Execução da programação 
financeira relativa ao ano n-2 (**)

Relatórios de execução

Reuniões da Comissão de 
Acompanhamento



Anexo VIII - Resumo Implementação Física - Indicadores de Eixo - Anexo VI do Regulamento (CE) n.º 846/2009

PROGRAMA:  Programa Operacional Regional do Centro

2015 Total2013 20142012Eixo Prioritário Indicadores Eixo
(alínea c do n.º 1 do artigo 37.º do Regulamento (CE) n.º 1083/2006) 2007 2008 2009 2010 2011

logotipo 
do PO

logotipo 
do PO

Metas 100,00% 100,00%

Valor de Referência / Situação de Partida

(*) A realização executada teve por base a informação os indicadores previstos nas candidaturas das operações com investimento encerrado

financeiros (certificação de 
despesa e pagamentos)

(**)  Com a alteração do artigo 93º do Regulamento (CE) nº 1083/2006, através do Regulamento (EU) nº 539/2010, de 16 de Junho, os prazos para a anulação automática de autorizações não se aplicam à autorização orçamental relativa a 2007. Entre “parênteses” são apresentados os novos 
valores de acordo com esta regra e a diluição de 1/6 da programação do ano de 2007 pelos anos seguintes, conforme previsto no citado Regulamento.



Anexo IX - Resumo Implementação Física - Indicadores Comuns Comunitários - Anexo VI do Regulamento (CE) n.º 846/2009

PROGRAMA:  Programa Operacional Regional do Centro

Realização - Contratada 3.422 5.271 5399 4971

Realização - Executada (*) 0 87 108 697

Metas 4.150

Realização - Contratada ND ND ND ND

Realização - Executada ND ND ND ND

Metas

Realização - Contratada ND ND ND ND

Realização - Executada ND ND ND ND

Metas

Realização - Contratada 98 201 253 283

Realização - Executada 0 0 0 14

Metas 235

Realização - Contratada 17 29 37 44

Realização - Executada 0 0 0 0

Metas 34

Realização - Contratada ND ND ND 261

Realização - Executada 0 0 0 0

Metas 150

Realização - Contratada 594 897 1112 1.274

Realização - Executada 0 10 40 171

Metas 1.150

Realização - Contratada 74 121 152 143

Realização - Executada 0 1 2 16

Metas 143

Realização - Contratada 3.037 4.583 4699 4286

Realização - Executada (*) 0 87 108 635

Total Áreas Temáticas Indicadores Comuns Comunitários
(core indicators ) 2007 2008 2009 20132011 201520142012

Emprego criado

1. Empregos criados (empregos 
directos criados, em equivalente 

tempo inteiro)

2. dos quais: homens

3. dos quais: mulheres

2010

Investigação e Desenvolvimento

4. Nº de projectos de I&DT 

5. Nº de projectos de cooperação 
empresas-instituições de 

investigação

6. Empregos na investigação 
criados

Ajudas directas ao investimento 
nas PME

7. Nº de projectos de apoio directo  
ao investimento das PME

8. Nº de novas empresas (start-up) 
apoiadas 

9. Empregos criados em projectos 
de apoio directo  ao investimento 

das PME

logotipo 
do PO

logotipo 
do PO



Anexo IX - Resumo Implementação Física - Indicadores Comuns Comunitários - Anexo VI do Regulamento (CE) n.º 846/2009

PROGRAMA:  Programa Operacional Regional do Centro

Total Áreas Temáticas Indicadores Comuns Comunitários
(core indicators ) 2007 2008 2009 20132011 2015201420122010

logotipo 
do PO

logotipo 
do PO

Metas 3.500

Realização - Contratada 183,00 268,10 302,22 263,54

Realização - Executada 0 0,62 3,80 30,87

Metas 350,00

Realização - Contratada 155 231 248 254

Realização - Executada 0 2 7 28

Metas 330

Realização - Contratada 114.575 168.306 168.190 150.761

Realização - Executada 0 0 271

Metas 170.000

Realização - Contratada 24 79 184 189

Realização - Executada 0 0 0 15

Metas 125

Realização - Contratada 14 37 78 75

Realização - Executada 0 0 0 6

Metas 52

Realização - Contratada NA NA NA NA

Realização - Executada NA NA NA NA

Metas

Realização - Contratada 56 236 500 504

Realização - Executada 0 0 0 35

Metas 250

Realização - Contratada NA NA NA NA

Realização - Executada NA NA NA NA

Metas

Realização - Contratada NA NA NA NA

das PME

10. Investimento induzido (em 
milhões de euros)

Sociedade de Informação

11. Nº de projectos (sociedade de 
informação)

12. Acréscimo de população com 
acesso à banda larga

Transportes

13. Nº de projectos

14. Nº de Km de novas estradas

15. Nº de Km de novas estradas 
nas RTE (*)

16. Nº de Km de estradas 
reconstruídas e remodeladas

17. Nº de Km de novas ferrovias 

18 Nº de Km de novas ferrovias



Anexo IX - Resumo Implementação Física - Indicadores Comuns Comunitários - Anexo VI do Regulamento (CE) n.º 846/2009

PROGRAMA:  Programa Operacional Regional do Centro

Total Áreas Temáticas Indicadores Comuns Comunitários
(core indicators ) 2007 2008 2009 20132011 2015201420122010

logotipo 
do PO

logotipo 
do PO

Realização - Executada NA NA NA NA

Metas

Realização - Contratada NA NA NA NA

Realização - Executada NA NA NA NA

Metas

Realização - Contratada ND ND ND ND

Realização - Executada ND ND ND ND

Metas

Realização - Contratada NA NA NA NA

Realização - Executada NA NA NA NA

Metas

Realização - Contratada 0 0 0 0

Realização - Executada 0 0 0 0

Metas

Realização - Contratada 1 2 8 148

Realização - Executada 0 0 0 0

Metas 12

Realização - Contratada 376 792 1.408 5.777

Realização - Executada 0 0 0 0

Metas 1.200

Realização - Contratada NA NA NA NA

Realização - Executada NA NA NA NA

Metas

Realização - Contratada NA NA NA NA

Realização - Executada NA NA NA NA

Metas

18.Nº de Km de novas ferrovias 
nas RTE (*)

19. Nº de Km de ferrovias 
reconstruídas e remodeladas

20. Valor (em euros/ano) dos 
ganhos nos tempos de percurso, 

gerado pelos projectos de 
construção e reconstrução de 

estradas (mercadorias e 
passageiros)

21. Valor (em euros/ano) dos 
ganhos nos tempos de percurso, 

gerado pelos projectos de 
construção e reconstrução de 

ferrovias (mercadorias e 
passageiros)

22. Acréscimo de população 
servida por intervenções de 
expansão de sistemas de 

transporte urbanos

Energias Renováveis

23. Nº de projectos (energias 
renováveis)

24. Capacidade suplementar de 
produção de energia a partir de 
fontes renováveis (em MWh)

25. Acréscimo de população 
servida nos sistemas de 
abastecimento de água 

intervencionados

26. Acréscimo de população 
servida nos sistemas de drenagem 

e tratamento de águas residuais 
intervencionados



Anexo IX - Resumo Implementação Física - Indicadores Comuns Comunitários - Anexo VI do Regulamento (CE) n.º 846/2009

PROGRAMA:  Programa Operacional Regional do Centro

Total Áreas Temáticas Indicadores Comuns Comunitários
(core indicators ) 2007 2008 2009 20132011 2015201420122010

logotipo 
do PO

logotipo 
do PO

Realização - Contratada NA NA NA NA

Realização - Executada NA NA NA NA

Metas

Realização - Contratada 6 6 6 6

Realização - Executada 0 0 0 0

Metas 10

Realização - Contratada NA NA NA NA

Realização - Executada NA NA NA NA

Metas

Realização - Contratada ND ND ND ND

Realização - Executada ND ND ND ND

Metas

Realização - Contratada 41 41 104 84

Realização - Executada 0 0 0 5

Metas 25

Realização - Contratada 200.000 200.000 200000 200.000

Realização - Executada 0 0 0

Metas 200.000

Realização - Contratada 746.528 746.528 746528 746.528

Realização - Executada 0 0 0 137.098

Metas 680.000

Realização - Contratada 47 94 125 135

Realização - Executada 0 0 6 19

Metas 100

Realização - Contratada 311 510 677 671

Realização - Executada (*) 0 0 17 79

Ambiente

27. Nº de projectos de Resíduos 
Sólidos

28. Nº de projectos visando a 
melhoria da qualidade do ar

29. Área reabilitada (em km2) no 
âmbito de intervenções de 
recuperação de passivos 

ambientais (áreas degradadas e 
contaminadas)

30. Redução de emissões de 
gases com efeito de estufa (CO2 

equivalentes, kt)

Turismo

34. Nº de projectos (Turismo)

35. Nº de empregos criados (em 
equivalente tempo inteiro)

Prevenção de Riscos

31. Nº de projectos (Prevenção de 
riscos)

32. População que beneficia de 
medidas de protecção contra 

cheias e inundações

33. População que beneficia de 
medidas de protecção contra 

incêndios e outros riscos naturais e 
tecnológicos (excepto cheias e 

inundações)



Anexo IX - Resumo Implementação Física - Indicadores Comuns Comunitários - Anexo VI do Regulamento (CE) n.º 846/2009

PROGRAMA:  Programa Operacional Regional do Centro

Total Áreas Temáticas Indicadores Comuns Comunitários
(core indicators ) 2007 2008 2009 20132011 2015201420122010

logotipo 
do PO

logotipo 
do PO

Metas 360

Realização - Contratada 140 174 200 210

Realização - Executada 0 0 0 3

Metas 160

Realização - Contratada 30.531 39.610 44.492 51.898

Realização - Executada 0 0 0 493

Metas 37.500

Realização - Contratada 2 26 23 22

Realização - Executada 0 0 0 0

Metas 25

Realização - Contratada 75 217 415 428

Realização - Executada 0 0 0 26

Metas 400

Realização - Contratada 0 0 17 29

Realização - Executada 0 0 0 0

Metas 70

Realização - Contratada 154 231 292 303

Realização - Executada 0 0 0 8

Metas 220

(*) A realização executada teve por base a informação os indicadores previstos nas candidaturas das operações com investimento encerrado

Competitividade das Cidades

40. Nº de projectos que visam 
estimular a actividade empresarial, 
o empreendedorismo e a utilização 

das novas tecnologias

Inclusão Social

41. Nº de projectos dirigidos aos 
jovens e às minorias, que visam 

promover a oferta de serviços para 
a igualdade de oportunidades e a 

inclusão 

Educação

36. Nº de projectos (Educação)

37. Nº de alunos que beneficiam 
das intervenções

Saúde 38. Nº de projectos

Reabilitação Urbana
39. Nº de projectos que asseguram 

a sustentabilidade e melhoram a 
atractividade das cidades



Anexo X - Operações aprovadas por Eixo Prioritário até 31.12.12 (valores acumulados)

PROGRAMA: Programa Operacional Regional do Centro

unid: euros

Código Designação Tipo Estado Localização
(NUTS II / NUTS III) Tipologia NIF Designação Custo Total 

Elegível 
Despesa 
Pública Fundo

Montante 
Fundo de 

tipologia FSE

1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 11 12

Eixo Prioritário 1 CENTRO-07-0125-FEECOMARE Aquário da Barra tipolog 1 8 161 109 501461108 Universidade de Aveiro 0,00 0,00 0,00 0,00

CENTRO-07-0125-FEUm universo de estrelas de regress 1 4 162 109 501617582 Universidade de Coimbra 429.992,96 429.992,96 365.494,02 0,00

CENTRO-07-0125-FEREQUALIFICAÇÃO DAS INFRA-ES 1 4 162 109 501617582 Universidade de Coimbra 1.160.458,19 1.160.458,19 986.389,46 0,00

CENTRO-07-0128-FEGuarda Prestige 1 4 168 215 500902003 Associação Comercial da Guarda 207.591,12 145.313,78 145.313,78 0,00

CENTRO-07-0162-FECATAA-Centro de Apoio Tecnológic 3 4 169 214 509528678 CATAA - Associação Centro de Apo 2.780.838,89 2.780.838,89 1.946.587,22 0,00

CENTRO-07-0163-FEIMPLEMENTAÇÃO DO VOUGAPA 3 4 161 105 507760476 VougaPark - Parque Tecnológico e 6.171.185,83 6.171.185,83 5.245.507,96 0,00

CENTRO-07-0163-FEConstrução de Infraestruturas na Zo 1 4 164 107 506624200 Município de Miranda do Corvo 289.972,24 289.972,24 246.476,40 0,00

CENTRO-07-0163-FEÁrea de Localização Empresarial de 1 4 169 107 501143530 Município de Castelo Branco 674.951,15 674.951,15 573.708,48 0,00

CENTRO-07-0163-FEMédio Tejo_Empreendedorismo em 1 4 16C 107 502106506 Comunidade Intermunicipal do Méd 251.708,56 251.708,56 213.952,28 0,00

CENTRO-07-0163-FEROE_Rede_Oeste_Empreendedor 1 4 16B 107 502266694 Comunidade Intermunicipal do Oest 350.022,68 350.022,68 297.519,28 0,00

CENTRO-07-0163-FECOMURB-NET-Promover o Empree 1 4 ZZZ 107 507010817 Comunidade Intermunicipal das Bei 345.500,27 345.500,27 293.675,23 0,00

CENTRO-07-0163-FEOperação imaterial de promoção do 1 4 164 107 507929950 Comunidade Intermunicipal do Pinh 327.240,00 327.240,00 278.154,00 0,00

CENTRO-07-0163-FEOperação imaterial de promoção do 1 4 163 107 508035546 Comunidade Intermunicipal do Pinh 167.682,00 167.682,00 142.529,70 0,00

CENTRO-07-0163-FEPromoção do Empreendedorismo n 1 4 165 107 508047790 Comunidade Intermunicipal da Regi 388.000,00 388.000,00 329.800,00 0,00

CENTRO-07-0163-FEOperação imaterial de promoção do 1 4 162 107 508354617 Comunidade Intermunicipal do Baix 282.871,00 282.871,00 240.440,35 0,00

CENTRO-07-0163-FERede Integrada de Apoio a Empree 1 4 167 107 508443482 Comunidade Intermunicipal da Serr 146.137,50 146.137,50 124.216,88 0,00

CENTRO-07-0163-FECIM PIS Empreendedorismo 1 4 166 107 508509912 Comunidade Intermunicipal do Pinh 154.468,20 154.468,20 131.297,97 0,00

CENTRO-07-0163-FEEmpreendedorismo em Rede na Be 1 4 169 107 508831725 Comunidade Intermunicipal da Beira 191.400,00 191.400,00 162.690,00 0,00

CENTRO-07-0164-FEPromoção do Empreendedorismo e 1 4 162 109 501617582 Universidade de Coimbra 574.500,00 574.500,00 488.325,00 0,00

CENTRO-07-0164-FEContributos da Inovação para o Des 1 4 162 109 501617582 Universidade de Coimbra 249.909,74 249.909,74 212.423,28 0,00

CENTRO-07-0166-FEEconomia Digital e Sociedade do C 1 4 162 107 506087000 Município de Cantanhede 29.760,00 29.760,00 25.296,00 0,00

CENTRO-07-0201-FEEXPANSÃO DO MERCADO NACIO4 9 163 205 502522119 SILORA - CONSULTORIA E GESTÃ 28.269,23 12.721,15 12.721,15 0,00

CENTRO-07-0201-FEPROJECTO INDIVIDUAL DE REQU4 9 163 205 507136373 CF - CONSULTORES, LDA 34.291,57 15.431,21 15.431,21 0,00

CENTRO-07-0201-FEAUMENTO DA PRODUTIVIDADE A4 9 169 205 508027233 PROCIFISC - ENGENHARIA E CO 68.341,61 30.753,72 30.753,72 0,00

CENTRO-07-0201-FEPROJECTO DE INTERNACIONALI 4 8 16B 205 506791599 FINEWARE - DESENVOLVIMENTO 0,00 0,00 0,00 0,00

CENTRO-07-0201-FEIMPLEMENTAÇÃO E CERTIFICAÇ4 9 161 204 504813480 WAVECOM - SOLUÇÕES RÁDIO, 55.493,41 24.972,03 24.972,03 0,00

Candidatura / Operação Identificação do Beneficiário

Eixo Prioritário 

Montantes Aprovados



Anexo X - Operações aprovadas por Eixo Prioritário até 31.12.12 (valores acumulados)

PROGRAMA: Programa Operacional Regional do Centro

unid: euros

Código Designação Tipo Estado Localização
(NUTS II / NUTS III) Tipologia NIF Designação Custo Total 

Elegível 
Despesa 
Pública Fundo

Montante 
Fundo de 

tipologia FSE

1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 11 12

Candidatura / Operação Identificação do Beneficiário

Eixo Prioritário 

Montantes Aprovados

CENTRO-07-0201-FEIMPLEMENTAÇÃO E CERTIFICAÇ4 9 163 204 501302930 CARLOS MANUEL SILVA SANTOS 29.361,63 13.212,73 13.212,73 0,00

CENTRO-07-0201-FEIMPLEMENTAÇÃO DE SERVIÇO I 4 4 165 205 503832618 FR_TOC - CONSULTORES, LDA 31.754,85 14.289,68 14.289,68 0,00

CENTRO-07-0201-FENOVOS SERVIÇOS DE ENGENHA4 9 16A 205 507569148 OFICINA CIVIL CONCEPÇÃO EXE 53.882,76 24.247,24 24.247,24 0,00

CENTRO-07-0201-FEINVESTIMENTO INTEGRADO 4 9 165 205 506668991 AMBIENTE GLOBAL - SERVIÇOS A 147.786,04 66.503,72 66.503,72 0,00

CENTRO-07-0201-FEIMPLEMENTAÇÃO E CERTIFICAÇ4 4 16A 205 508292271 LABINTER - LABORATÓRIO ALIME 101.712,51 45.770,63 45.770,63 0,00

CENTRO-07-0201-FEREFORÇO DA CAPACIDADE DE O4 8 161 205 507312961 TOPOVAGOS - SERVIÇOS DE TO 0,00 0,00 0,00 0,00

CENTRO-07-0201-FEIMPLEMENTAÇÃO E CERTIFICAÇ4 4 162 204 500189102 MIC - MECÂNICA INDUSTRIAL DE 74.585,00 33.563,25 33.563,25 0,00

CENTRO-07-0201-FEPROJECTO DE CRESCIMENTO S 4 9 16A 205 505658542 ENFORCE- ENGENHARIA DA ENE 114.586,16 51.563,77 51.563,77 0,00

CENTRO-07-0201-FEVLM NA ERA DO CONHECIMENTO4 4 161 204 503458759 VLM CONSULTORES, SA 235.065,64 105.779,54 105.779,54 0,00

CENTRO-07-0201-FE"LOOK IN" - INOVAR E INTERNAC 4 4 161 205 507816552 LOOK CONCEPTS - MARKETING 143.291,38 64.481,12 64.481,12 0,00

CENTRO-07-0201-FEPROJECTO INDIVIDUAL DE INTER4 9 161 205 503136646 FOCONSULTORES - FORMAÇÃO 334.275,45 150.423,95 150.423,95 0,00

CENTRO-07-0201-FECRIAÇÃO DE GABINETE DE NOVO4 7 162 204 503000140 RCSOFT - DESENVOLVIMENTO D 0,00 0,00 0,00 0,00

CENTRO-07-0201-FEIMPLEMENTAÇÃO DE PLANO DE 4 9 168 204 502027266 EGIQUÍMICA, LDA 47.220,83 21.249,37 21.249,37 0,00

CENTRO-07-0201-FEIMPLEMENTA??O E CERTIFICA??4 4 16A 204 508041589 PLUX - WIRELESS BIOSIGNALS, S 228.975,00 103.038,75 103.038,75 0,00

CENTRO-07-0201-FEFILIPE FARIA 2010: CRESCIMENT4 8 16C 204 501922423 FILIPE FARIA, LDA 0,00 0,00 0,00 0,00

CENTRO-07-0201-FEINCREMENTO NAS ACÇÕES DE I 4 4 161 204 504559141 TO BE - CONSULTORES DE SIST 137.045,60 61.670,52 61.670,52 0,00

CENTRO-07-0201-FEINTERNACIONALIZAÇÃO, INOVAÇ4 9 163 205 506548635 DIGIDELTA SOFTWARE - ANÁLIS 102.897,17 46.303,73 46.303,73 0,00

CENTRO-07-0201-FEMISTER ENERGY - O SEU ESPEC4 8 161 205 508438101 MISTERENERGY - SOLUÇÕES DE 0,00 0,00 0,00 0,00

CENTRO-07-0201-FETICS, ECONOMIA DIGITAL E PRO 4 9 162 205 506887588 ACTIVE SPACE TECHNOLOGIES, 125.605,94 56.522,67 56.522,67 0,00

CENTRO-07-0201-FEREFORÇO DAS CAPACIDADES D 4 8 162 204 507710576 URZINEL UNIPESSOAL, LDA 0,00 0,00 0,00 0,00

CENTRO-07-0201-FESAFESPACE - O SEU ESPAÇO DE4 8 161 205 508438861 SAFESPACE - SOLUÇÕES DE SE 0,00 0,00 0,00 0,00

CENTRO-07-0201-FECERTIFICAÇÃO E INTERNACIONA4 8 168 205 507876857 GLOBALLY CONSULTING PORTU 0,00 0,00 0,00 0,00

CENTRO-07-0201-FEINVESTIMENTO EM QUALIFICAÇÃ4 9 165 205 506782328 RIPÓRTICO - ENGENHARIA, LDA 83.695,58 37.663,01 37.663,01 0,00

CENTRO-07-0201-FEDESENVOLVIMENTO DA CAPACI 4 8 165 204 506376060 BRANTINOX - FABRICO DE EQUIP 0,00 0,00 0,00 0,00

CENTRO-07-0201-FEREFORÇO DA GESTÃO OPERACI4 4 162 205 504051881 PATRIGOLD - INVESTIMENTOS E 182.305,00 82.037,25 82.037,25 0,00

CENTRO-07-0201-FEPROJECTO DE INTERNACIONALI 4 9 162 204 505205939 WIT-SOFTWARE, CONSULTORIA 120.764,77 54.344,15 54.344,15 0,00
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CENTRO-07-0201-FEPROJECTO DE PROPRIEDADE IN4 8 162 204 505205939 WIT-SOFTWARE, CONSULTORIA 0,00 0,00 0,00 0,00

CENTRO-07-0201-FEO MUNDO É PLANO 4 4 161 205 507826477 PRIMEFORCE, LDA 126.020,38 56.709,17 56.709,17 0,00

CENTRO-07-0201-FEREORGANIZAÇÃO TECNOLÓGICA4 4 162 203 507557581 PHAGECON-SERVIÇOS E CONSU 165.328,61 57.865,01 57.865,01 0,00

CENTRO-07-0201-FEPROJECTO DE DESENVOLVIMEN4 8 161 204 502339497 RECLACENTRO - RECLMES LUM 0,00 0,00 0,00 0,00

CENTRO-07-0201-FEUM SALTO TECNOLÓGICO, UM S 4 7 16A 205 504556223 RIATEX - REPRESENTAÇÕES E P 0,00 0,00 0,00 0,00

CENTRO-07-0201-FEPROJECTO INTEGRADO EM FAC 4 7 165 205 503669970 PROMOVER - CONSULTORES, LD 0,00 0,00 0,00 0,00

CENTRO-07-0201-FEMODERNIZAÇÃO E CERTIFICAÇÃ4 9 161 204 503675695 FIG - FÁBRICA DE PLÁSTICOS, LD 118.819,34 53.468,70 53.468,70 0,00

CENTRO-07-0201-FEFORUM 4 4 162 205 501892370 FORUM - INFORMÁTICA E SERVIÇ 190.353,23 85.658,95 85.658,95 0,00

CENTRO-07-0201-FETTW QUALIFICAÇÃO E INTERNAC4 9 162 204 508444675 TAKE THE WIND, LDA 112.366,70 49.478,27 49.478,27 0,00

CENTRO-07-0201-FESELF ENERGY INNOVATION - QU4 9 161 204 508115299 SELF ENERGY-INOVATION, LDA 67.265,74 30.269,58 30.269,58 0,00

CENTRO-07-0201-FEQUALIFICAÇÃO E COMPETITIVID 4 8 161 205 504481975 INTERNIC SERVIÇOS INTEGRADO 0,00 0,00 0,00 0,00

CENTRO-07-0201-FEINTERNACIONALIZAÇÃO DA EMP4 4 163 205 506903800 FPTIC - FORMAÇÃO PROFISSION 87.079,00 39.185,55 39.185,55 0,00

CENTRO-07-0201-FEQISDS - QUALIFICA``O E INTERNA4 9 169 205 507676777 MECALBI - ACTIVIDADES DE ENG 71.691,00 32.260,95 32.260,95 0,00

CENTRO-07-0201-FEAPOSTA NO MERCADO EXTERNO4 7 163 205 500220468 POLVICHUMBO - PÓLVORA E CH 0,00 0,00 0,00 0,00

CENTRO-07-0201-FEREFORÇO DA CAPACIDADE COM4 7 161 205 506914860 FANGUEIRO & RODRIGUES, LDA 0,00 0,00 0,00 0,00

CENTRO-07-0201-FEREFORÇO DA CAPACIDADE EST 4 9 161 204 504284070 SALHER PORTUGAL - EQUIPAME 111.341,09 50.103,49 50.103,49 0,00

CENTRO-07-0201-FEIMPLEMENTAÇÃO E CERTIFICAÇ4 9 162 205 504574540 BIOVIA - ENGENHARIA E GESTÃO 35.824,40 16.120,98 16.120,98 0,00

CENTRO-07-0201-FEDESENVOLVIMENTO DE NOVO S 4 8 163 204 501376933 TJ MOLDES, SA 0,00 0,00 0,00 0,00

CENTRO-07-0201-FEORGANIZAÇÃO, GESTÃO, QUALI 4 9 165 205 508462622 QCERTMAIS - ENGENHARIA, CON 169.482,82 76.267,27 76.267,27 0,00

CENTRO-07-0201-FEIMPLEMENTAÇÃO DE UM SISTEM4 4 165 205 503343331 METALOMECÂNICA A. R. JÚNIOR 76.305,99 34.337,70 34.337,70 0,00

CENTRO-07-0201-FEPROJECTO DE INTERNACIONALI 4 8 163 205 503773875 PIMAN INDÚSTRIA E MANUTENÇÃ 0,00 0,00 0,00 0,00

CENTRO-07-0201-FEREFORÇO DE COMPETITIVIDADE4 8 168 204 504132709 BERNARDO & BERNARDO CONS 0,00 0,00 0,00 0,00

CENTRO-07-0201-FEINFORMATIZAR PARA APROXIMA4 8 161 205 505634139 EUROPGS PROJECTOS DE CONS 0,00 0,00 0,00 0,00

CENTRO-07-0201-FEPROJECTO DE INTERNACIONALI 4 9 162 205 506988422 INOGATE - CONSULTORIA EM INO 406.408,12 182.883,65 182.883,65 0,00

CENTRO-07-0201-FEREDPOST2010 - INOVAÇÃO E TE 4 7 16C 205 508131090 RED POST - DESIGN, CRIATIVIDA 0,00 0,00 0,00 0,00

CENTRO-07-0201-FENEWLEARNING LUSOFONIA 4 4 161 204 507305264 I-ZONE KNOWLEDGE SYSTEMS, 310.559,37 139.751,71 139.751,71 0,00
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CENTRO-07-0201-FEMODERNIZAÇÃO DAS TECNOLOG4 4 163 204 502216336 INDICE CONSULTORES, LDA 270.808,26 147.964,94 147.964,94 59.659,95

CENTRO-07-0201-FEDESENVOLVIMENTO DA COMPET4 9 165 204 504864840 ENAME, SA 139.658,27 62.839,85 62.839,85 0,00

CENTRO-07-0201-FEONLINESHAPES - ANGOLA INNOV4 8 162 205 508512778 ONLINESHAPES, LDA 0,00 0,00 0,00 0,00

CENTRO-07-0201-FEISPTA - INTERNACIONALIZAÇÃO 4 9 162 205 506563936 ARTESCAN - 3D SCANNING, LDA 51.979,54 23.390,79 23.390,79 0,00

CENTRO-07-0201-FECRIOINTERCOM 4 9 162 204 509122736 CRIOESTAMINAL - SAÚDE E TEC 336.932,62 151.619,68 151.619,68 0,00

CENTRO-07-0201-FEREFORÇO DOS FACTORES DINÂ 4 4 161 204 501863630 HM CONSULTORES, LDA 352.192,30 168.986,54 168.986,54 24.000,00

CENTRO-07-0201-FEIMPLEMENTAÇÃO DO SISTEMA D4 4 165 205 507312643 AMBIFORMED - AMBIENTE, HIGIE 35.000,00 25.000,00 25.000,00 0,00

CENTRO-07-0201-FEGTMOULDS-NOVO COMPOSITO À4 9 163 204 502311460 FARMI - REPARAÇÕES, LDA 31.790,00 23.842,50 23.842,50 0,00

CENTRO-07-0201-FEAUMENTO DA COMPETITIVIDADE4 8 165 204 506010236 DONA LIMPEZA E SENHOR ARRA 0,00 0,00 0,00 0,00

CENTRO-07-0201-FEDESENVOLVIMENTO E PRODUÇÃ4 9 163 204 503786446 DISTRIM 2-INDÚSTRIA, INVESTIG 33.500,00 25.000,00 25.000,00 0,00

CENTRO-07-0201-FECOMUNICAÇÃO PARA NOVOS ME4 8 162 205 505041090 SÍTIOS E FORMAS - PROJECTO E 0,00 0,00 0,00 0,00

CENTRO-07-0201-FEIMPLEMENTAÇÃO DE MELHORIA 4 7 163 205 508275598 3DCAD, LDA 0,00 0,00 0,00 0,00

CENTRO-07-0201-FESPACE-INT 4 9 162 205 506887588 ACTIVE SPACE TECHNOLOGIES, 55.897,41 25.153,83 25.153,83 0,00

CENTRO-07-0201-FEQUALIDADE UM PASSO A SEGUI 4 7 164 205 503528803 DOTICONTA-CONTABILIDADE E P 0,00 0,00 0,00 0,00

CENTRO-07-0201-FEREFORÇO DA CAPACIDADE COM4 4 161 205 506914860 FANGUEIRO & RODRIGUES, LDA 155.812,38 72.479,12 72.479,12 5.402,40

CENTRO-07-0201-FEINTERNACIONALIZAÇÃO DA SOF 4 4 161 205 508260647 SOFTVALUE - SOFTWARE E TEC 51.685,00 23.258,25 23.258,25 0,00

CENTRO-07-0201-FEAPOSTA NA INTERNACIONALIZAÇ4 9 16B 205 504535668 DANIEL & LINO, LDA 78.880,88 35.496,40 35.496,40 0,00

CENTRO-07-0201-FEFABRIQUAL 4 4 163 205 502290838 FABRIMAQ - FABRICO DE MÁQUI 21.600,00 16.200,00 16.200,00 0,00

CENTRO-07-0201-FEMODERNIZAÇÃO E MELHORIA DE4 4 162 204 507683803 SEGMON - SISTEMAS GLOBAIS S 116.821,70 52.569,77 52.569,77 2.700,00

CENTRO-07-0201-FEDIVERSIFICAÇÃO DE CLIENTES E4 8 161 204 503105155 RIAMOLDE - ENGENHARIA E SIST 0,00 0,00 0,00 0,00

CENTRO-07-0201-FEAQUISIÇÃO DE FACTORES DINAM4 4 163 205 502997494 MOTAGEST-CONSULTORIA & GE 45.680,00 20.556,00 20.556,00 0,00

CENTRO-07-0201-FEREFORÇO DE COMPETÊNCIAS C4 4 16B 205 506334112 GABINETE TÉCNICO DE PROJEC 105.439,98 47.447,99 47.447,99 0,00

CENTRO-07-0201-FEINTERNACIONALIZAÇÃO, REENG4 4 162 204 501341986 ARMINDO DE FREITAS CARREGA 299.005,86 134.552,64 134.552,64 0,00

CENTRO-07-0201-FEDIVERSIFICAÇÃO DE MERCADOS4 4 16B 204 507873718 LOCALSOFTWARE - SISTEMAS D 291.740,63 131.283,28 131.283,28 0,00

CENTRO-07-0201-FEIMPLEMENTAÇAO DE NOVAS ME4 7 161 204 504754505 RIKOR - TINTAS E VERNIZES, LDA 0,00 0,00 0,00 0,00

CENTRO-07-0201-FEREPOSICIONAMENTO, MODERNI 4 4 16B 204 502215127 IMECRAL - INDÚSTRIA METALOM 202.561,53 91.152,69 91.152,69 0,00
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CENTRO-07-0201-FECIMENTO 4 4 164 205 505374714 AAPB - ARQUITECTURA, LDA 288.644,00 130.327,30 130.327,30 1.000,00

CENTRO-07-0201-FECONCEPÇÃO,DESENVOLVIMENT4 7 163 204 508508606 LOGTEKNA, LDA 0,00 0,00 0,00 0,00

CENTRO-07-0201-FECONCEPÇÃO, DESENVOLVIMENT4 4 163 205 507896009 KEYTRAILER, LDA 33.000,00 24.750,00 24.750,00 0,00

CENTRO-07-0201-FEIMPLEMENTAÇÃO E CERTIFICAÇ4 8 162 205 504347985 SERTRINF - CONSULTORIA E SE 0,00 0,00 0,00 0,00

CENTRO-07-0201-FEREFORÇO NA QUALIFICAÇÃO DA4 7 16C 205 508286786 IDEASPRAY - DESIGN & PUBLICID 0,00 0,00 0,00 0,00

CENTRO-07-0201-FEPISGO - SOLUÇÕES INTEGRADA 4 7 169 205 501898816 CCS - TECNOLOGIAS DE INFORM 0,00 0,00 0,00 0,00

CENTRO-07-0201-FEACRETIÇÃO E CERTIFICAÇÃO DE4 8 165 205 506978818 AMBITESTE - TECNOLOGIAS AMB 0,00 0,00 0,00 0,00

CENTRO-07-0201-FEINTERNACIONALIZAÇÃO DA TOT 4 7 162 205 505057085 TOTAL FUN ENTERTAINMENT - O 0,00 0,00 0,00 0,00

CENTRO-07-0201-FECRITICAL LINKS INTERNACIONAL4 4 162 204 507610830 CRITICAL LINKS SA 749.440,00 337.248,00 337.248,00 0,00

CENTRO-07-0201-FEINOVAÇÃO EMPRESARIAL SUSTE4 8 162 204 505908735 METICUBE - SISTEMAS DE INFOR 0,00 0,00 0,00 0,00

CENTRO-07-0201-FECREDITAÇÃO E CERTIFICAÇÃO D4 8 165 205 507405870 RISCOS E RUÍDOS - SOC. DE ENG 0,00 0,00 0,00 0,00

CENTRO-07-0201-FEREFORÇO DE COMPETÊNCIAS_I 4 9 162 204 502450665 ACONTROL - AUTOMAÇÃO E CON 46.629,23 20.884,58 20.884,58 0,00

CENTRO-07-0201-FEGRUPO CH - 2010 4 4 162 205 504052241 CH BUSINESS CONSULTING, SA 205.331,40 113.425,01 113.425,01 48.059,14

CENTRO-07-0201-FEIMPLEMENTAÇÃO DE APPLIANCE4 7 162 204 503812684 NORTENET - SISTEMAS DE COM 0,00 0,00 0,00 0,00

CENTRO-07-0201-FEREFORÇO TRANSVERSAL DAS C4 4 163 205 501996540 CONSENSO - CONSULTORIA DE 61.505,86 27.677,64 27.677,64 0,00

CENTRO-07-0201-FEAUMENTAR A QUALIDADE E GAR4 4 163 204 502256087 RIBERMOLD 269.152,91 121.118,81 121.118,81 0,00

CENTRO-07-0201-FEAPOSTAR NA COMERCIALIZAÇÃO4 8 163 204 501681400 IDEAL MOLDE - INDÚSTRIA DE M 0,00 0,00 0,00 0,00

CENTRO-07-0201-FEINTERNACIONALIZAÇÃO 4 4 163 204 501775340 TECNIFERTI, SA 107.834,37 48.525,47 48.525,47 0,00

CENTRO-07-0201-FEQUERIA - QUALIFICAÇÃO DAS EM4 4 YYY 215 506668339 INOVA-RIA: ASSOC. DE EMPRESA 1.390.377,63 732.397,36 732.397,36 0,00

CENTRO-07-0201-FECONCEPÇÃO DE PRODUTOS PR 4 4 161 204 505926490 LOMBOSER - METALÚRGICA, LDA 207.588,00 93.414,60 93.414,60 0,00

CENTRO-07-0201-FEPLUX GLOBAL 4 4 16A 204 508041589 PLUX - WIRELESS BIOSIGNALS, S 307.536,00 138.391,20 138.391,20 0,00

CENTRO-07-0201-FEPLUX: QUALIFICAÇÃO 4 8 16A 204 508041589 PLUX - WIRELESS BIOSIGNALS, S 0,00 0,00 0,00 0,00

CENTRO-07-0201-FEQUALIFICAÇÃO E INTERNACIONA4 8 162 205 504485490 LUSOCOM, LDA 0,00 0,00 0,00 0,00

CENTRO-07-0201-FEIMPLEMENTAÇÃO DE MEDIDAS D4 7 162 204 503702013 INTERACESSO - SISTEMAS DE C 0,00 0,00 0,00 0,00

CENTRO-07-0201-FEEXPANSÃO E INTERNACIONALIZA4 4 16C 205 506206084 MARITZ MARKETING, LDA 3.242.365,12 1.000.000,00 1.000.000,00 0,00

CENTRO-07-0201-FEEFICIÊNCIA AMBIENTAL E PROM 4 9 163 204 501463143 F. FERREIRA DA SILVA, LDA 102.915,10 46.311,80 46.311,80 0,00
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CENTRO-07-0201-FEMODERNIZAÇÃO E AUMENTO DA4 4 162 205 505041090 SÍTIOS E FORMAS - PROJECTO E 85.794,65 41.547,59 41.547,59 6.720,00

CENTRO-07-0201-FELIVEMEANS - INTERNACIONALIZA4 4 161 205 507632842 CLUSTERMEDIA LABS, LDA 141.907,60 63.858,42 63.858,42 0,00

CENTRO-07-0201-FEAPOIO E MELHORIA NO DESENV 4 8 163 204 503075663 INDUZIR - INDÚSTRIA E COMÉRC 0,00 0,00 0,00 0,00

CENTRO-07-0201-FECASA WLADIVAL - ALLGARFO & P4 9 16C 205 507138759 CASA WLADIVAL - TURISMO RUR 25.000,00 18.750,00 18.750,00 0,00

CENTRO-07-0201-FEMOULD PROCESS PLANNING & K4 4 163 204 505292238 AÇOMOLD 32.950,00 24.712,50 24.712,50 0,00

CENTRO-07-0201-FEIMPLEMENTAÇÃO DE UM SISTEM4 7 164 205 506184307 RICARDO DOMINGUES FERNAND 0,00 0,00 0,00 0,00

CENTRO-07-0201-FEREALTIME SENSING 4 8 164 205 508278155 LOGICPULSE TECHNOLOGIES, L 0,00 0,00 0,00 0,00

CENTRO-07-0201-FEBIOACTIVEPLASTICMIXING - EXT4 7 163 204 501583726 PERIPLAST - EQUIPAMENTOS IN 0,00 0,00 0,00 0,00

CENTRO-07-0201-FE3D HOME SCAN - LEVANTAMENT4 9 162 205 508291003 TRIDIVISIONS, LDA 35.000,00 25.000,00 25.000,00 0,00

CENTRO-07-0201-FESISTEMA INTEGRADO DE INFORM4 9 163 204 503219274 ITVM -INSPECÇÕES TECNICAS D 30.500,00 22.875,00 22.875,00 0,00

CENTRO-07-0201-FEIMPLEMENTAÇÃO DE SISTEMA D4 4 16B 204 501415009 MOLDENE-INDUSTRIA DE MOLDE 16.660,50 12.495,38 12.495,38 0,00

CENTRO-07-0201-FEGUIAS DE CASTELO DO BODE, D4 8 16C 205 507138759 CASA WLADIVAL - TURISMO RUR 0,00 0,00 0,00 0,00

CENTRO-07-0201-FEIMPLEMENTAÇÃO DE UM SISTEM4 4 162 204 507681320 LT ELECTRONIC, LDA 29.900,00 22.425,00 22.425,00 0,00

CENTRO-07-0201-FEMODERNIZAÇÃO DOS PROCESS 4 4 162 204 503702013 INTERACESSO - SISTEMAS DE C 377.800,00 170.010,00 170.010,00 0,00

CENTRO-07-0201-FECODIPRODUCT 4 4 16B 205 508546125 CODIMACO - CERTIFICAÇÃO E Q 7.000,00 5.250,00 5.250,00 0,00

CENTRO-07-0201-FEREFORMULAÇÃO DOS PROCESS4 8 162 205 504472976 FLOR DE UTOPIA, SISTEMAS DE 0,00 0,00 0,00 0,00

CENTRO-07-0201-FEQUICKMODELING - QUICK VIRTU 4 7 162 205 508835631 BMM - BIOMEDICAL MODELING 0,00 0,00 0,00 0,00

CENTRO-07-0201-FEDIVERSIFICAÇÃO DOS MERCADO4 8 163 205 506368262 SPEEDMILL -, LDA 0,00 0,00 0,00 0,00

CENTRO-07-0201-FEMEDIAÇÃO INTERNACIONAL DE 4 7 16B 205 506763633 AIRES COUTINHO - INVESTIGAÇÃ 0,00 0,00 0,00 0,00

CENTRO-07-0201-FEDESENVOLVIMENTO DO SISO AS4 4 161 205 507976460 IUZ TECHNOLOGIES, LDA 30.876,35 23.157,26 23.157,26 0,00

CENTRO-07-0201-FEMILLINGPROTO - PROCESSO FLE4 9 163 204 502311460 FARMI - REPARAÇÕES, LDA 32.980,00 24.735,00 24.735,00 0,00

CENTRO-07-0201-FEPROJECTO DE QUALIFICAÇÃO E 4 8 161 205 508899753 FRONTROAD - UNIPESSOAL, LDA 0,00 0,00 0,00 0,00

CENTRO-07-0201-FEMOBILE INTERNATIONAL - INTER4 4 162 205 508334039 DIGITAL-MINDS, SA 128.875,00 57.993,75 57.993,75 0,00

CENTRO-07-0201-FEEXPANSÃO INTERNACIONAL 4 4 16A 204 502021128 PROENGEL - PROJECTOS DE EN 172.985,00 77.843,25 77.843,25 0,00

CENTRO-07-0201-FEEXPANSÃO INTERNACIONAL 4 4 169 204 501906029 ENAQUE - ENGENHARIA E ARQU 135.285,00 60.878,25 60.878,25 0,00

CENTRO-07-0201-FEMÓDULO DE CONTROLO 4 7 163 205 505762145 HUMBERTO ROCHA - SISTEMAS 0,00 0,00 0,00 0,00
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CENTRO-07-0201-FECRIAÇÃO DE FIRMA, ESTRUTURA4 8 16B 205 508133190 1001 ACESSOS - TELECOMUNICA 0,00 0,00 0,00 0,00

CENTRO-07-0201-FEMODERNIZAÇÃO DA EMPRESA 4 4 165 204 508061326 INEMPI, SA 318.002,39 143.101,08 143.101,08 0,00

CENTRO-07-0201-FEGESTÃO DE ACESSOS DIFERENC4 4 16C 204 503326305 GAMEIROS MATERIAL CLINICO, L 33.000,00 24.750,00 24.750,00 0,00

CENTRO-07-0201-FEREORGANIZAÇÃO INTERNA (INV 4 4 16B 205 502431008 DBTEP - ENGENHARIA, UNIPESS 26.732,61 13.762,17 13.762,17 3.960,00

CENTRO-07-0201-FECONSOLIDAÇÃO DAS ACTIVIDAD4 7 161 205 503715450 INTEGRIDADE SERVIÇO DE MAN 0,00 0,00 0,00 0,00

CENTRO-07-0201-FE3DCOMMUNICATOR4ARCHIDESIG4 7 162 205 508220653 CAOS PECULIAR. ARQUITECTUR 0,00 0,00 0,00 0,00

CENTRO-07-0201-FEZOAN 4 4 162 204 505122960 AGENDA SETTING PROCESSAME 361.868,75 162.840,94 162.840,94 0,00

CENTRO-07-0201-FECONSULTORIA PARA IMPLEMEN 4 7 163 204 502853239 CPS - CONSULTORES DE INFORM 0,00 0,00 0,00 0,00

CENTRO-07-0201-FEIMPLEMENTAÇÃO DE UM SISTEM4 4 161 204 503724092 DCI - DOMÓTICA E INOVAÇÃO, LD 25.000,00 18.750,00 18.750,00 0,00

CENTRO-07-0201-FEAPOIO Á GESTÃO INTERACTIVA 4 4 163 205 507796896 RESULTADO GLOBAL-CONSULTO 107.854,92 48.534,71 48.534,71 12.411,00

CENTRO-07-0201-FECONSULTORIA E APOIO À INOVA4 7 163 204 501552880 TOPO - PRODUÇÃO, TRANSFORM 0,00 0,00 0,00 0,00

CENTRO-07-0201-FEQUALIFICAÇÃO E INTERNACIONA4 8 162 205 507884167 BOX 4, LDA 0,00 0,00 0,00 0,00

CENTRO-07-0201-FECRIAR, QUALIFICAR, MODERNIZA4 4 163 205 507963571 LOG PME, LDA 183.101,12 85.195,50 85.195,50 6.400,00

CENTRO-07-0201-FEAPOSTA NA CERTIFICAÇÃO, NA 4 8 16A 205 504003267 BEIRARISCO - ENGENHARIA DE S 0,00 0,00 0,00 0,00

CENTRO-07-0201-FEGESSEVEN - REFORÇO DE COM 4 8 16B 204 503902110 GESSEVEN - CONTABILIDADE E G 0,00 0,00 0,00 0,00

CENTRO-07-0201-FETELLEPORTWALL 4 9 161 205 506259706 GLOBALTRONIC - ELECTRÓNICA 33.000,00 24.750,00 24.750,00 0,00

CENTRO-07-0201-FECONSULTORIA E APOIO Á INOVA4 4 163 204 507051602 LISMOLDE 2 16.145,00 12.108,75 12.108,75 0,00

CENTRO-07-0201-FEIDENTIFICAÇÃO DE OPORTUNIDA4 7 161 205 508463130 IDTOUR - UNIQUE SOLUTIONS, L 0,00 0,00 0,00 0,00

CENTRO-07-0201-FEUM SALTO TECNOLÓGICO, UM S 4 8 16A 205 504556223 RIATEX - REPRESENTAÇÕES E P 0,00 0,00 0,00 0,00

CENTRO-07-0201-FEAC4DRONE - ADVANCED COMPO4 4 16B 204 508345650 TEKEVER ASDS, LDA 33.000,00 24.750,00 24.750,00 0,00

CENTRO-07-0201-FEPROMOVER - INTERNACIONALIZA4 7 165 205 503669970 PROMOVER - CONSULTORES, LD 0,00 0,00 0,00 0,00

CENTRO-07-0201-FEQUALIFICAÇÃO EM INTERACTIVI 4 8 163 204 505292238 AÇOMOLD 0,00 0,00 0,00 0,00

CENTRO-07-0201-FEMARKETING INTERNACIONAL 4 4 162 204 508805759 CRITICAL HEALTH, SA 390.800,00 175.860,00 175.860,00 0,00

CENTRO-07-0201-FECENTRAL PROJECTOS - INTERNA4 9 162 204 503003913 CENTRAL PROJECTOS, LDA 154.683,70 72.659,46 72.659,46 6.975,54

CENTRO-07-0201-FEESTUDO E DESENVOLVIMENTO 4 4 161 205 508245567 UBIWHERE, LDA 19.500,00 14.625,00 14.625,00 0,00

CENTRO-07-0201-FENEREA - SISTEMA IMERSIVO MÓ 4 9 162 205 508291003 TRIDIVISIONS, LDA 35.000,00 25.000,00 25.000,00 0,00
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CENTRO-07-0201-FESI QUALIFICAÇÃO PME INTERNA 4 4 165 205 507312643 AMBIFORMED - AMBIENTE, HIGIE 197.900,00 96.055,00 96.055,00 16.000,00

CENTRO-07-0201-FEINSPECTION + :   SISTEMA COLA 4 4 163 204 503219274 ITVM -INSPECÇÕES TECNICAS D 32.750,00 24.562,50 24.562,50 0,00

CENTRO-07-0201-FEAFIRMAÇÃO E ABORDAGEM DIFE4 4 163 205 508977452 CRITÉRIO & QUALIDADE, LDA 121.149,99 54.517,50 54.517,50 10.462,50

CENTRO-07-0201-FEOPTIMIZAÇÃO E MODERNIZAÇÃO4 4 163 204 501879820 PMM - PROJECTOS MOLDES E M 79.986,20 35.993,79 35.993,79 0,00

CENTRO-07-0201-FEQUALIFICAÇÃO E INTERNACIONA4 4 165 205 507675975 GREAT TEAM - UNIPESSOAL, LDA 93.404,08 42.031,84 42.031,84 0,00

CENTRO-07-0201-FEIMPLEMENTAÇÃO DA DESMATER4 4 161 205 508791375 VMFGEST, UNIPESSOAL, LDA 53.477,70 24.064,97 24.064,97 0,00

CENTRO-07-0201-FEVITAHISCARE INTERNACIONAL 4 8 162 204 508071321 HIS - E-HEALTH INNOVATION SYS 0,00 0,00 0,00 0,00

CENTRO-07-0201-FEREFORÇO DOS FACTORES DINÂ 4 7 161 205 508315239 THINKDIGITAL - ENGENHARIA DE 0,00 0,00 0,00 0,00

CENTRO-07-0201-FEQUALIFICAÇÃO E INTERNACIONA4 8 162 205 504485490 LUSOCOM, LDA 0,00 0,00 0,00 0,00

CENTRO-07-0201-FEINTERNACIONALIZAR  SOLUÇÕE 4 8 161 205 508011841 SYSDEV, LDA 0,00 0,00 0,00 0,00

CENTRO-07-0201-FEQUALIFICAÇÃO E INTERNACIONA4 4 161 204 503983241 SOFTI9 - INOVAÇÃO INFORMÁTIC 322.226,43 152.015,34 152.015,34 16.030,74

CENTRO-07-0201-FEA APOSTA NOS FACTORES DINÂ 4 8 161 205 507432533 UVW - CENTRO DE MODELAÇÃO 0,00 0,00 0,00 0,00

CENTRO-07-0201-FEIINTERNACIONALIZAÇÃO - MAGR4 4 163 204 502164085 EXPOSALÃO - CENTRO EXPOSIÇ 338.555,13 152.349,82 152.349,82 0,00

CENTRO-07-0201-FEINTERNACIONALIZAÇÃO DE SOF 4 4 163 204 502216336 INDICE CONSULTORES, LDA 194.677,92 87.605,06 87.605,06 0,00

CENTRO-07-0201-FETOTAL FUN - INTERNACIONALIZA4 4 162 205 505057085 TOTAL FUN ENTERTAINMENT - O 128.938,46 61.390,18 61.390,18 7.698,00

CENTRO-07-0201-FEMODERNIZAÇÃO E SUSTENTABIL4 4 161 205 508310172 NETWORK CONCEPTS - SOLUÇÕ 164.567,34 82.107,04 82.107,04 18.403,96

CENTRO-07-0201-FEIMPLEMENTAÇÃO DE MELHORIA 4 4 16B 204 501415009 MOLDENE-INDUSTRIA DE MOLDE 199.161,00 99.580,50 99.580,50 0,00

CENTRO-07-0201-FEALARGAMENTO DO PORTAL ALL 4 4 16C 205 507138759 CASA WLADIVAL - TURISMO RUR 25.000,00 18.750,00 18.750,00 0,00

CENTRO-07-0201-FEIMPLEMENTAÇÃO DE UM SISTEM4 4 161 204 503826154 UARTRÓNICA, ELECTRÓNICA, LD 25.000,00 18.750,00 18.750,00 0,00

CENTRO-07-0201-FEPLANO DE ESTRATÉGICO DE DE 4 9 161 205 504512170 GUEDES, QUEIRÓS, CARDOSO E 18.000,00 13.500,00 13.500,00 0,00

CENTRO-07-0201-FEDESENVOLVIMENTO E IMPLEME 4 4 161 204 504260510 FUTURVIDA - FABRICAÇÃO DE V 31.000,00 23.250,00 23.250,00 0,00

CENTRO-07-0201-FEDEFINIÇÃO DE UM PLANO ESTRA4 7 161 205 508936381 INSTITUTO PORTUGUÊS DE REL 0,00 0,00 0,00 0,00

CENTRO-07-0201-FEDESENVOLVIMENTO DE UM PLA 4 8 161 205 503458775 DESAFIOS - DESPORTO E AVENT 0,00 0,00 0,00 0,00

CENTRO-07-0201-FECONSULTORIA E APOIO TÉCNICO4 4 16B 204 504324772 GEOCAM - MAQUINAÇÃO E MOLD 10.600,00 7.950,00 7.950,00 0,00

CENTRO-07-0201-FECONSULTORIA E APOIO À INOVA4 9 163 204 504206028 MOLDES RP 11.403,00 8.552,25 8.552,25 0,00

CENTRO-07-0201-FEENSAIO E OPTIMIZAÇÃO DE QUE4 4 161 205 500019630 AMARO, LDA 33.300,00 24.975,00 24.975,00 0,00
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CENTRO-07-0201-FEIMPLEMENTAÇÃO DE SISTEMA D4 7 163 205 506208052 CBS - SOC. DE MOLDES, LDA 0,00 0,00 0,00 0,00

CENTRO-07-0201-FEMELHORIA DO PROCESSO DE DE4 7 161 204 503420506 EXATRONIC - ENGENHARIA ELEC 0,00 0,00 0,00 0,00

CENTRO-07-0201-FEIMPLEMENTAÇÃO DE SISTEMA D4 4 163 205 508936888 SAIRMAIS, LDA 30.000,00 22.500,00 22.500,00 0,00

CENTRO-07-0201-FETRAVEMESTRA - BUSINESS ENA 4 8 169 205 506121755 TRAVEMESTRA - CONTABILIDAD 0,00 0,00 0,00 0,00

CENTRO-07-0201-FEFERRAMENTAS INTEGRADAS DE4 7 163 205 509076408 HTV - HOMOLOGAÇÕES TÉCNICA 0,00 0,00 0,00 0,00

CENTRO-07-0201-FEAPOSTAR NA COMERCIALIZAÇÃO4 4 163 204 501681400 IDEAL MOLDE - INDÚSTRIA DE M 249.925,17 124.962,59 124.962,59 0,00

CENTRO-07-0201-FEINTERNACIONALIZAÇÃO E MELH 4 4 164 204 502671432 SIMÕES & RODRIGUES, LDA 230.087,25 103.539,26 103.539,26 0,00

CENTRO-07-0201-FEINOVAÇÃO; QUALIFICAÇÃO ORG 4 4 163 204 504206028 MOLDES RP 664.311,55 333.310,78 333.310,78 3.080,00

CENTRO-07-0201-FEREFORÇO DE COMPETÊNCIAS: E4 8 16B 204 504324772 GEOCAM - MAQUINAÇÃO E MOLD 0,00 0,00 0,00 0,00

CENTRO-07-0201-FEINCREMENTA - INTERNACIONALI4 7 161 205 505688220 SENSO COMUM - SERVIÇOS DE 0,00 0,00 0,00 0,00

CENTRO-07-0201-FEINTRODUÇÃO DE COMPETÊNCIA4 8 16B 205 507643143 LOOKING FOR DIRECTION, LDA 0,00 0,00 0,00 0,00

CENTRO-07-0201-FEINVESTIMENTO EM ÁREAS CHAV4 4 161 204 504167901 INTER BIKE - IMPORTAÇÃO E EX 491.512,50 227.130,63 227.130,63 13.600,00

CENTRO-07-0201-FEPET INTERNACIONAL - INTERNAC4 4 16B 205 508105137 PETSYS - MEDICAL PET IMAGING 293.633,33 132.135,00 132.135,00 0,00

CENTRO-07-0201-FEFE3+ 4 4 165 205 507195949 FE3 ENGENHARIA UNIPESSOAL, 187.650,00 93.825,00 93.825,00 0,00

CENTRO-07-0201-FEREFORÇO DA INTERNACIONALIZ4 4 161 205 506170365 JOÃO OLIVEIRA, LDA 211.063,15 94.978,42 94.978,42 0,00

CENTRO-07-0201-FEREFORÇO DA CAPACIDADE COM4 7 161 205 509217010 HAFF DELTA, LDA 0,00 0,00 0,00 0,00

CENTRO-07-0201-FEIN CPS 4 4 163 204 502853239 CPS - CONSULTORES DE INFORM 224.500,00 101.550,00 101.550,00 1.200,00

CENTRO-07-0201-FECRIAÇÃO DE NOVA EMPRESA NA4 4 161 205 504189107 MULTIDADOS - CONSULTORIA E 173.473,14 78.062,91 78.062,91 0,00

CENTRO-07-0201-FECONSOLIDAÇÃO DA PI E INTERN4 4 162 205 506657990 BIOALVO-SERVIÇOS, INVESTIGA 147.025,50 73.512,75 73.512,75 0,00

CENTRO-07-0201-FEIDEIABIBA - CRIATIVIDADE E INO 4 7 161 205 504746235 IDEIA BIBA - ORGANIZAÇÃO DE A 0,00 0,00 0,00 0,00

CENTRO-07-0201-FECRESCIMENTO PELA INTERNACI4 8 16B 204 508275628 IN SOLIS - SOLUÇÕES TOPOGRÁ 0,00 0,00 0,00 0,00

CENTRO-07-0201-FEREFORÇO DA CAPACIDADE COM4 4 161 205 508047587 ILIMITADOS NA CONSULTORIA, U 133.320,31 59.994,14 59.994,14 0,00

CENTRO-07-0201-FEINTRODUÇÃO DE COMPETÊNCIA4 7 163 205 509231136 LOGME - GESTÃO DE PROCESSO 0,00 0,00 0,00 0,00

CENTRO-07-0201-FEMIPE - MATURIDADE INTERNA PA4 9 16B 204 503239917 AMBISIG - AMBIENTE E SISTEMA 341.332,15 153.507,51 153.507,51 0,00

CENTRO-07-0201-FEINTERNACIONALIZAÇÃO 4 4 164 205 503389129 TECNOVERITAS - SERVIÇOS DE 367.076,25 165.184,31 165.184,31 0,00

CENTRO-07-0201-FEQUALITY - QUALITY AND INTERN 4 7 162 205 507627490 SICGEN - INVESTIGAÇÃO E DESE 0,00 0,00 0,00 0,00
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CENTRO-07-0201-FEEXPANSÃO INTERNACIONAL 4 4 163 205 502567058 CADMOLD - GABINETE TÉCNICO 341.746,25 153.785,81 153.785,81 0,00

CENTRO-07-0201-FERUMO À COMPETITIVIDADE E INO4 8 163 204 503672289 PES - PROJECTOS, EQUIPAMENT 0,00 0,00 0,00 0,00

CENTRO-07-0201-FEMC - QUALIFICAÇÃO PARA A COM4 4 16B 204 500676020 SOCARTO - SOC. DE LEVANTAME 114.154,26 51.369,42 51.369,42 0,00

CENTRO-07-0201-FEPROJECTO INTEGRADO DE MEL 4 4 162 204 503091081 QUITÉRIOS - FABRICA DE QUADR 368.547,43 165.846,34 165.846,34 0,00

CENTRO-07-0201-FECIMDC NO MERCADO GLOBAL 4 8 162 205 509084354 CIMDC - CENTRO INTEGRADO DE 0,00 0,00 0,00 0,00

CENTRO-07-0201-FEBLUSTAMP - INTERNACIONALIZA4 8 162 205 507139429 BLUSTAMP COMUNICAÇÃO E IMA 0,00 0,00 0,00 0,00

CENTRO-07-0201-FEA DOMÓTICA - UMA INTELIGÊNC 4 4 161 204 501323538 DIFERENCIAL - ELECTROTÉCNIC 323.796,91 179.707,28 179.707,28 77.711,26

CENTRO-07-0201-FEINTERNACIONALIZAÇÃO DA XWR4 4 16B 204 504016261 XWR SERVICE - GESTÃO, MANUT 302.088,65 135.939,89 135.939,89 0,00

CENTRO-07-0201-FEAUMENTO DA COMPETITIVIDADE4 7 162 205 507302788 LUFTHAFEN, SA 0,00 0,00 0,00 0,00

CENTRO-07-0201-FEFORINV 2010-2012 4 8 16B 204 502037881 FORDESI, FORMAÇÃO DESENVO 0,00 0,00 0,00 0,00

CENTRO-07-0201-FECHAMA: QUALIFICAR E INTERNA 4 8 165 204 501269061 CHAMA - EQUIPAMENTOS TÉRM 0,00 0,00 0,00 0,00

CENTRO-07-0201-FEQUALIFICAÇÃO DA CRITICAL HEA4 4 162 205 508805759 CRITICAL HEALTH, SA 320.998,80 144.449,46 144.449,46 0,00

CENTRO-07-0201-FESMART MOBILITY`S 4 8 163 205 509466079 WSMS - SMART MOBILITY SYSTE 0,00 0,00 0,00 0,00

CENTRO-07-0201-FEREFORÇO DA INTERNACIONALIZ4 4 16B 204 502080850 TECMIC - TECNOLOGIAS DE MIC 224.917,50 101.212,88 101.212,88 0,00

CENTRO-07-0201-FEINTERNACIONALIZAÇÃO DA EMP4 8 167 205 509279376 LUANAPROJECT - SOLUÇÕES TÉ 0,00 0,00 0,00 0,00

CENTRO-07-0201-FEIMPLEMENTAÇÃO DO SISTEMA D4 4 163 204 502012129 GOSIMAC - MAQUINAÇÕES, LDA 60.733,64 27.330,14 27.330,14 0,00

CENTRO-07-0201-FEINCREMENTO DAS CAPACIDADE 4 4 161 204 508648360 SOLINTELLYSYS, LDA 290.528,14 156.243,82 156.243,82 29.279,34

CENTRO-07-0201-FEHALIOTIS - CRESCIMETNO SUTE 4 9 16B 205 506796876 HALIOTIS - ACTIVIDADES MARÍTI 30.240,00 13.608,00 13.608,00 0,00

CENTRO-07-0201-FEPROJECTO DE DESENVOLVIMEN4 4 16B 204 509390749 FÁTIMA LOPES FRAGRÂNCIAS, L 780.884,50 351.398,03 351.398,03 0,00

CENTRO-07-0201-FEHEMATOS - CERTIFICAÇÃO DA Q4 8 162 205 507105290 HEMATOS - SAÚDE E TECNOLOG 0,00 0,00 0,00 0,00

CENTRO-07-0201-FECOMPETITIVIDADE E ESTRATÉG 4 4 16C 205 509073832 SOUTH BY SOUTHWEST CONSUL 231.699,36 108.608,99 108.608,99 9.929,78

CENTRO-07-0201-FEAUMENTO DA COMPETITIVIDADE4 4 162 205 506563936 ARTESCAN - 3D SCANNING, LDA 130.825,00 58.871,25 58.871,25 0,00

CENTRO-07-0201-FEINTERNACIONALIZAÇÃO - CRESC4 4 162 204 508444675 TAKE THE WIND, LDA 169.253,00 76.163,85 76.163,85 0,00

CENTRO-07-0201-FEMARKETZAI -- APOIO À COMERC 4 8 162 205 508771862 FEEDZAI - CONSULTADORIA E IN 0,00 0,00 0,00 0,00

CENTRO-07-0201-FESI PME QUAILIFICAÇÃO-CONCUR4 8 162 204 508399653 MOBIPEOPLE, TECNOLOGIA E IN 0,00 0,00 0,00 0,00

CENTRO-07-0201-FETEK-ASDS EXPORT: INTERNACIO4 4 16B 204 508345650 TEKEVER ASDS, LDA 620.305,00 279.137,25 279.137,25 0,00
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CENTRO-07-0201-FETEK-TI EXPORT: INTERNACIONAL4 4 16B 204 505268302 TEKEVER - TECNOLOGIAS DE IN 621.055,00 279.474,75 279.474,75 0,00

CENTRO-07-0201-FEPROCIFISC- ENGENHARIA E CON4 4 169 205 508027233 PROCIFISC - ENGENHARIA E CO 107.175,27 56.159,99 56.159,99 6.859,60

CENTRO-07-0201-FEWSBP`S WORLD GREEN PROJEC4 4 162 204 508795796 WSBP ELECTRONICS, LDA 146.339,47 73.169,74 73.169,74 0,00

CENTRO-07-0201-FEREFORÇO DA ESTRATÉGIA DE IN4 4 161 204 507825799 DORMAK, LDA 162.446,55 73.100,95 73.100,95 0,00

CENTRO-07-0201-FECRIAÇÃO DE SOLUÇÕES TECNO 4 8 161 205 508585082 KLIM CONSULTING - ESTRATÉGIA 0,00 0,00 0,00 0,00

CENTRO-07-0201-FEINTERNACIONALIZAÇÃO DE PME4 4 16B 215 502711191 AERLIS - ASSOC. EMPRESARIAL 42.505,88 21.040,41 21.040,41 0,00

CENTRO-07-0201-FEINSTALAÇÃO DE SISTEMA SOLAR4 4 16B 205 505810468 GLOBDESIGN, PUBLICIDADE E D 14.492,88 6.521,80 6.521,80 0,00

CENTRO-07-0201-FEINSTALAÇÃO DE COLECTORES S4 8 162 205 508853320 FOLLOW THE LEADER - UNIPESS 0,00 0,00 0,00 0,00

CENTRO-07-0201-FEHRV - SUSTENTABILIDADE ENER4 4 163 204 501299947 HRV - EQUIPAMENTOS DE PROC 63.278,00 28.475,10 28.475,10 0,00

CENTRO-07-0201-FEAUMENTO DA COMPETITIVIDADE4 4 162 204 505205939 WIT-SOFTWARE, CONSULTORIA 265.377,52 119.419,88 119.419,88 0,00

CENTRO-07-0201-FEACTIVIDADES DE INTERNACIONA4 4 16B 204 505974584 DIGIUTOPIKA - DESENVOLVIMEN 545.400,00 272.700,00 272.700,00 0,00

CENTRO-07-0201-FEBLUAIR - BLUETOOTH DE MARKE4 4 163 205 508528011 AWESOME SOFTWARE S.A - MOB 411.105,00 205.552,50 205.552,50 0,00

CENTRO-07-0201-FEDIVERSIFICAÇAO DE MERCADOS4 4 162 205 505041090 SÍTIOS E FORMAS - PROJECTO E 115.285,00 51.878,25 51.878,25 0,00

CENTRO-07-0201-FEINTERNACIONALIZAÇÃO DA SLM 4 4 16B 205 508375070 SLM, REPRESENTAÇÕES E COM 329.650,00 149.392,50 149.392,50 2.400,00

CENTRO-07-0201-FERIPÓRTICO - REFORÇO E EXPAN4 4 165 205 506782328 RIPÓRTICO - ENGENHARIA, LDA 216.681,58 97.506,71 97.506,71 0,00

CENTRO-07-0201-FETICS, ECONOMIA DIGITAL E PRO 4 4 162 204 506887588 ACTIVE SPACE TECHNOLOGIES, 31.130,00 15.565,00 15.565,00 0,00

CENTRO-07-0201-FEAUMENTO DE VENDAS PARA NO 4 4 161 204 500802602 VALART - METALÚRGICA CENTRA 64.620,00 29.079,00 29.079,00 0,00

CENTRO-07-0201-FEINTERNACIONALIZAÇÃO 2011/20 4 4 16C 205 503366510 SÍNESE, CONSULTORIA, LDA 33.889,00 15.250,05 15.250,05 0,00

CENTRO-07-0201-FEESTRATÉGIA INTERNACIONALIZA4 8 163 205 506337936 ECLO - DESENVOLVIMENTO DE S 0,00 0,00 0,00 0,00

CENTRO-07-0201-FEINTERNACIONALIZAÇÃO - CRESC4 4 161 204 504813480 WAVECOM - SOLUÇÕES RÁDIO, 379.180,20 170.631,09 170.631,09 0,00

CENTRO-07-0201-FEREFORÇO DO PROCESSO DE INT4 8 161 204 504284070 SALHER PORTUGAL - EQUIPAME 0,00 0,00 0,00 0,00

CENTRO-07-0201-FEIMPLEMENTAÇÃO DA ESTRATÉG4 4 162 205 507579321 CIENGIS - SISTEMAS DE CONTRO 37.037,50 16.666,88 16.666,88 0,00

CENTRO-07-0201-FEESTRATÉGIA DE INTERNACIONA 4 7 16B 204 502661933 H.S.PEÇAS, SA 0,00 0,00 0,00 0,00

CENTRO-07-0201-FEMINDUP - SISTEMA DE GESTÃO D4 4 161 204 503475734 XLM, SERVIÇOS DE INFORMÁTIC 29.100,00 21.825,00 21.825,00 0,00

CENTRO-07-0201-FEORGANIZAÇÃO INDUSTRIAL 4 4 161 205 504268716 BORRALHO & MATOS, LDA 9.000,00 6.750,00 6.750,00 0,00

CENTRO-07-0201-FECRIVARQUAL 4 4 16C 204 504096958 CRIVARQUE - ESTUDOS DE IMPA 13.080,00 9.810,00 9.810,00 0,00
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CENTRO-07-0201-FEDESENVOLVIMENTO DE METODO4 7 162 204 502229446 SIRMAF- SOC. INDUSTRIAL DE R 0,00 0,00 0,00 0,00

CENTRO-07-0201-FESERVIÇOS DIGITAIS 4 4 163 205 503626422 LIZVIDA, LDA 12.000,00 9.000,00 9.000,00 0,00

CENTRO-07-0201-FEDSD - DIAGNÓSTICO E SUPORTE4 7 165 204 503396435 ARQUEOHOJE-CONSERVAÇÃO R 0,00 0,00 0,00 0,00

CENTRO-07-0201-FEDESENVOLVIMENTO DE UMA PLA4 4 165 205 508288770 SÁ SOUTO CONSULTORES, LDA 33.000,00 24.750,00 24.750,00 0,00

CENTRO-07-0201-FEDESENVOLVIMENTO DE PLATAF 4 7 165 205 509002862 DOURO EM MIM - SERVIÇOS DE 0,00 0,00 0,00 0,00

CENTRO-07-0201-FEIMPLEMENTAÇÃO DE UM SISTEM4 4 162 204 502945230 RUI PRATA RIBEIRO, LDA 33.000,00 24.750,00 24.750,00 0,00

CENTRO-07-0201-FEµCOOLINGSYSTEM - SISTEMA DE4 7 163 205 505267403 BERNARDO & BENQUERENÇA, L 0,00 0,00 0,00 0,00

CENTRO-07-0201-FEMETODOLOGIA DE AMOSTRAGE 4 4 161 204 504057090 SONDAR ? AMOSTRAGEM E TEC 33.400,00 25.000,00 25.000,00 0,00

CENTRO-07-0201-FEREENGENHARIA DOS PROCESSO4 4 161 204 502589493 EXSEPI ? ESTUDOS E PROJECTO 10.300,00 7.725,00 7.725,00 0,00

CENTRO-07-0201-FENOVO DESENHO DE PÁ E REMO 4 4 16B 205 509477798 EQUATION INVESTIGAÇAO E DES 25.000,00 18.750,00 18.750,00 0,00

CENTRO-07-0201-FEIMPLEMENTAÇÃO DE UM SISTEM4 4 163 205 503914584 VL MOLDES, LDA 10.200,00 7.650,00 7.650,00 0,00

CENTRO-07-0201-FEQUALIDADE TOTAL COMO ESTRA4 4 162 205 507491076 MONSTERS & CIA - SOLUÇÕES D 33.000,00 24.750,00 24.750,00 0,00

CENTRO-07-0201-FEIMPLEMENTAÇÃO DE UM SISTEM4 4 163 205 505788993 J.L.SANTOS, LDA 12.633,00 9.474,75 9.474,75 0,00

CENTRO-07-0201-FEPLATAFORMA DE CARGA E DE D4 7 163 204 508508606 LOGTEKNA, LDA 0,00 0,00 0,00 0,00

CENTRO-07-0201-FEREFORÇO DAS CAPACIDADES D 4 4 163 204 503835820 MOLDETEFA- INDUSTRIA DE MOL 6.250,00 4.687,50 4.687,50 0,00

CENTRO-07-0201-FEIMPLEMENTAÇÃO DO SISTEMA D4 7 165 205 502763078 VISOPOLI-POLIESTERES DE VISE 0,00 0,00 0,00 0,00

CENTRO-07-0201-FEARPAD - SISTEMA DE REALIDAD 4 4 162 205 508291003 TRIDIVISIONS, LDA 34.000,00 25.000,00 25.000,00 0,00

CENTRO-07-0201-FECRESCER MAIS 4 4 162 205 507723996 KWL - SISTEMAS DE GESTÃO DA 33.000,00 24.750,00 24.750,00 0,00

CENTRO-07-0201-FEIMPLEMENTAÇÃO DO SISTEMA D4 4 16B 205 507791061 MANUSYSTEMS - MANUTENÇÃO 7.000,00 5.250,00 5.250,00 0,00

CENTRO-07-0201-FEMELHORIA DO PROCESSO DE DE4 7 161 205 508794218 BYTE VD - SISTEMAS DE INFORM 0,00 0,00 0,00 0,00

CENTRO-07-0201-FESOCIBEIRAL - INTERNACIONALIZ4 4 165 204 501865462 SOCIBEIRAL - SERVIÇOS, LDA 308.618,27 138.878,22 138.878,22 0,00

CENTRO-07-0201-FEPROMOÇÃO DA COMPETITIVIDA 4 4 161 204 504642251 MATCH PROFILER - CONSULTAD 187.486,28 93.743,14 93.743,14 0,00

CENTRO-07-0201-FECHANGING RURAL LIVE FOREVE4 4 163 205 509583288 RVE.SOL - SOLUÇÕES DE ENERG 376.556,61 169.450,47 169.450,47 0,00

CENTRO-07-0201-FESORO EXPORT 4 4 16B 205 509320180 SORO - UNIPESSOAL, LDA 130.397,28 58.678,78 58.678,78 0,00

CENTRO-07-0201-FESEGURNAV INTERNACIONAL 4 4 163 205 509326722 SEGURNAV - ARTIFICIAL INTELLI 392.271,72 176.522,27 176.522,27 0,00

CENTRO-07-0201-FEINTERNACIONALIZAÇÃO DA ACT 4 4 163 204 500828024 METALURGIA APOCER, LDA 195.408,88 92.751,63 92.751,63 11.011,74
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CENTRO-07-0201-FEQUALIFICAÇÃO PARA A INTERNA4 4 162 205 508806399 HITAG BIOTECHNOLOGY, LDA 207.918,98 103.959,49 103.959,49 0,00

CENTRO-07-0201-FEINTERNACIONALIZAÇÃO DA BB E4 4 168 204 509659152 BB ENERGY CONSULTING, LDA 101.820,00 46.778,00 46.778,00 2.192,00

CENTRO-07-0201-FEINTERNACIONALIZAÇÃO DA PRE 4 4 162 204 504782533 PRESENT TECHNOLOGIES - SER 185.800,00 92.900,00 92.900,00 0,00

CENTRO-07-0201-FECRIAR, QUALIFICAR, MODERNIZA4 4 163 205 503046361 APRI - MOBILIÁRIO, TELECOMUN 272.149,36 126.096,49 126.096,49 8.295,49

CENTRO-07-0201-FEIMPLEMENTAÇÃO DA ESTRATÉG4 8 167 205 508853320 FOLLOW THE LEADER - UNIPESS 0,00 0,00 0,00 0,00

CENTRO-07-0201-FEPROJECTO DE INTERNACIONALI 4 4 161 205 506505260 MARQUES ASSOCIADOS DIGITAL 319.739,67 147.134,35 147.134,35 7.432,00

CENTRO-07-0201-FEFUTURVIDA - INTERNACIONALIZA4 4 161 204 504260510 FUTURVIDA - FABRICAÇÃO DE V 766.160,94 344.772,42 344.772,42 0,00

CENTRO-07-0201-FEINTERNACIONALIZAO INOGATE 24 4 162 204 506988422 INOGATE - CONSULTORIA EM INO 403.855,04 201.927,52 201.927,52 0,00

CENTRO-07-0201-FETI INTERNATIONAL BUSINESS 4 4 162 205 507748298 BUROCRATIK - DESIGN & COMUN 33.333,33 25.000,00 25.000,00 0,00

CENTRO-07-0201-FEQUALIDADE - O CAMINHO PARA A4 4 162 205 506775160 JGOLIVEIRA INFORMÁTICA, UNIP 33.350,00 25.000,00 25.000,00 0,00

CENTRO-07-0201-FEIMPLEMENTAÇÃO DE UM SISTEM4 4 162 204 502476176 INDUCENTRO - EQUIPAMENTO E 33.300,00 24.975,00 24.975,00 0,00

CENTRO-07-0201-FEESTRATÉGIA COMERCIAL 2012/24 4 162 205 503533599 COIMFOR - SOC. DE GESTÃO E IN 33.333,33 25.000,00 25.000,00 0,00

CENTRO-07-0201-FEESTRATÉGIA COMERCIAL 2012 / 4 4 162 205 508876745 STREAMLINE, LDA 33.333,33 25.000,00 25.000,00 0,00

CENTRO-07-0201-FEDESENVOLVIMENTO E COMERC 4 4 162 205 507549970 GEOLOGIC - SISTEMAS DE INFOR 33.333,33 25.000,00 25.000,00 0,00

CENTRO-07-0201-FEAPOSTA NA COMUNICAÇÃO DIG 4 4 164 204 503112771 LIMA & HENRIQUES - CONTABILI 33.333,33 25.000,00 25.000,00 0,00

CENTRO-07-0201-FELIVRO DE IDENTIFICAÇÃO DE ES4 4 16B 205 506796876 HALIOTIS - ACTIVIDADES MARÍTI 33.250,00 24.937,50 24.937,50 0,00

CENTRO-07-0201-FEINFORMATIZAÇÃO DO PROCESS4 4 162 204 504026844 MERGUL - EQUIPAMENTOS E MA 30.000,00 22.500,00 22.500,00 0,00

CENTRO-07-0201-FEIMPLEMENTAÇÃO DE UM SISTEM4 4 162 205 507450752 DANIEL LUXO, UNIPESSOAL, LDA 33.333,33 25.000,00 25.000,00 0,00

CENTRO-07-0201-FEOTIMIZAÇÃO DE TÉCNICAS DE G4 4 162 205 503167231 FOZTERMICA - ESTUDOS E APLIC 33.333,33 25.000,00 25.000,00 0,00

CENTRO-07-0201-FEIMPLEMENTAÇÃO E CERTIFICAÇ4 4 162 204 502992433 SOMINIS - SOC. DE MANUTENÇÃ 33.333,33 25.000,00 25.000,00 0,00

CENTRO-07-0201-FEIMPLEMENTAÇÃO E CERTIFICAÇ4 4 161 204 509742890 SOMISIS II - MANUTENÇÃO DE EQ 33.333,33 25.000,00 25.000,00 0,00

CENTRO-07-0201-FEESTRATÉGIA COMERCIAL PARA 4 4 163 204 505901625 ARITMOSOMA TECNICAS DE CON 33.333,33 25.000,00 25.000,00 0,00

CENTRO-07-0201-FEAÇÃO COMERCIAL E DE ATENDIM4 4 162 205 503063681 CIPEF - CENTRO DE INSPECÇÕE 33.333,33 25.000,00 25.000,00 0,00

CENTRO-07-0201-FEORGANIZAR A ACÇÃO, MELHORA4 7 162 205 507298721 BRGE, LDA 0,00 0,00 0,00 0,00

CENTRO-07-0201-FENOVOS MERCADOS 4 4 163 204 500608385 JORGE, PONTES, MONTEIRO & C 33.333,33 25.000,00 25.000,00 0,00

CENTRO-07-0201-FEDESENVOLVIMENTO DE UM SIST4 4 162 205 503195758 C. T. G. A. - CENTRO TECNOLÓG 33.333,33 25.000,00 25.000,00 0,00
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CENTRO-07-0201-FERECICLAGEM DE RESÍDUOS CAR4 4 16C 205 504897527 CACO3, CONSERVAÇÃO DO PAT 25.000,00 18.750,00 18.750,00 0,00

CENTRO-07-0201-FEESCALONAMENTO E OPTIMIZAÇÃ4 4 161 205 503983241 SOFTI9 - INOVAÇÃO INFORMÁTIC 33.500,00 25.000,00 25.000,00 0,00

CENTRO-07-0201-FEDINAMIZAÇÃO COMERCIAL E AÇ 4 4 162 205 501381929 CGL-COMPUTADORES E GESTÃO 33.330,00 24.997,50 24.997,50 0,00

CENTRO-07-0201-FECRM GLOBAL 4 4 162 204 504799541 MEDICINEONE, LIFE SCIENCES C 33.500,00 25.000,00 25.000,00 0,00

CENTRO-07-0201-FEPASSIVE HOUSE ? MONITORIZAÇ4 8 161 205 509249531 HOMEGRID, LDA 0,00 0,00 0,00 0,00

CENTRO-07-0201-FEESTRATÉGIA COMERCIAL E PLA 4 4 161 205 506010988 BAIRRIFISCO - CONTABILIDADE, 33.333,33 25.000,00 25.000,00 0,00

CENTRO-07-0201-FEIMPLEMENTAÇÃO E CERTIFICAÇ4 4 162 205 500972621 B DA ROCHA E CIA, LDA 33.333,33 25.000,00 25.000,00 0,00

CENTRO-07-0201-FEESTRATÉGIA DE CRESCIMENTO 4 4 162 204 508038200 XL7 - SISTEMAS DE INFORMAÇÃO 33.333,33 25.000,00 25.000,00 0,00

CENTRO-07-0201-FEQUALIMAR 4 4 16C 205 502365722 ENGRENAGENS OLIMAR, SA 14.700,00 11.025,00 11.025,00 0,00

CENTRO-07-0201-FEESTRATÉGIA DE DESENVOLVIME4 4 162 205 506949745 ALH DINAMIZAÇÃO DE ESPAÇOS 30.000,00 22.500,00 22.500,00 0,00

CENTRO-07-0201-FEIMPLEMENTAÇÃO DE UM SISTEM4 4 16C 204 508358612 CIRCULO LUMINOSO - IMAGEM C 25.200,00 18.900,00 18.900,00 0,00

CENTRO-07-0201-FEPORQUE A QUALIDADE IMPORTA4 4 162 205 505777312 XILOFAGO DESINFECÇÕES, LDA 29.000,00 21.750,00 21.750,00 0,00

CENTRO-07-0201-FEQUALIDADE NA FOTOGRAFIA 4 4 165 205 507179749 FOTOVISEENSE, LDA 33.300,00 24.975,00 24.975,00 0,00

CENTRO-07-0201-FEPINK MARKETING 4 7 16B 205 508449669 PINKGEST, LDA 0,00 0,00 0,00 0,00

CENTRO-07-0201-FELIMPAR COM QUALIDADE 4 4 16B 204 504020285 AMBINATURA - CONSERVAÇÃO E 33.300,00 24.975,00 24.975,00 0,00

CENTRO-07-0201-FECONSTRUÇÃO RESPONSÁVEL 4 4 162 205 504060775 55 - ENGENHARIA E GESTÃO DE 33.300,00 24.975,00 24.975,00 0,00

CENTRO-07-0201-FEDO CENTRO DE PORTUGAL PAR 4 7 16B 204 505054400 TORRÃO VIVO, CONSTRUÇÃO E 0,00 0,00 0,00 0,00

CENTRO-07-0201-FEFABRIMAQ NO MUNDO 4 4 163 204 502290838 FABRIMAQ - FABRICO DE MÁQUI 33.300,00 24.975,00 24.975,00 0,00

CENTRO-07-0201-FEQUALIDADE AO SERVIÇO DA LIM4 4 163 205 508483611 PERSONALIMPA II, UNIPESSOAL 33.300,00 24.975,00 24.975,00 0,00

CENTRO-07-0201-FEIMPLEMENTAÇÃO DE UM SISTEM4 4 16B 204 500238278 SAGILDA-SABÕES GARANTIA IND 33.333,33 25.000,00 25.000,00 0,00

CENTRO-07-0201-FEDESENVOLVIMENTO DE UM SIST4 4 16A 205 509597521 WAYDIP - ENERGIA E AMBIENTE 12.500,00 9.375,00 9.375,00 0,00

CENTRO-07-0201-FEAPOSTAR NA DEFINIÇÃO DE EST4 4 163 205 504031953 URBINET - COMUNICAÇÃO E IMA 33.333,33 25.000,00 25.000,00 0,00

CENTRO-07-0201-FEIMPLEMENTAÇÃO UM SISTEMA D4 4 163 205 508516242 DIGIWEST - EMBEDDED AND WIR 5.700,00 4.275,00 4.275,00 0,00

CENTRO-07-0201-FEIMPLEMENTAÇÃO DA NORMA DE4 4 163 205 504322540 PORTUTECMO-MOLDES P/ PLAS 7.400,00 5.550,00 5.550,00 0,00

CENTRO-07-0201-FEIMPLEMENTAÇÃO UM SISTEMA D4 4 163 205 509683932 3DTAV II, LDA 11.407,50 8.555,63 8.555,63 0,00

CENTRO-07-0201-FEDESENVOLVIMENTO DE PROTÓT4 4 16B 205 510145396 MULTIROUND TECNOLOGIA UNIP 33.100,00 24.825,00 24.825,00 0,00
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CENTRO-07-0201-FEESTUDO, DESENVOLVIMENTO E 4 4 161 204 502706775 CLIMACOM - ASSISTÊNCIA TÉCN 10.048,00 7.536,00 7.536,00 0,00

CENTRO-07-0201-FEESTUDO E DESENVOLVIMENTO 4 4 161 205 505018870 5ª POTÊNCIA - CONSULTORIA PA 33.300,00 24.975,00 24.975,00 0,00

CENTRO-07-0201-FEESTUDO E DESENVOLVIMENTO 4 4 161 204 509295967 EDUBOX, SA 33.250,00 24.937,50 24.937,50 0,00

CENTRO-07-0201-FEBIGLEVEL - IMPLEMENTAÇÃO DE4 4 161 204 507706226 BIGLEVEL- SOLUÇÕES INFORMÁ 20.000,00 15.000,00 15.000,00 0,00

CENTRO-07-0201-FEINTERNACIONALIZAÇÃO - ENTHA4 4 16B 205 510153127 ENTHALDYNAMICS, LDA 10.000,00 7.500,00 7.500,00 0,00

CENTRO-07-0201-FETOJALTEC - IMPLEMENTAÇÃO SI4 4 165 204 505435233 TOJALTEC - FABRICO DE MÁQUIN 33.000,00 24.750,00 24.750,00 0,00

CENTRO-07-0201-FEPLANO DE MARKETING ESCALA 4 4 16C 205 509301312 ESCALA & ESQUEMA GABINETE 10.000,00 7.500,00 7.500,00 0,00

CENTRO-07-0201-FESCL - SMART CLIENT LINK 4 4 161 205 507639235 SIGYN- CONSULTORIA DE MARK 33.000,00 24.750,00 24.750,00 0,00

CENTRO-07-0201-FEIMPLEMENTAÇÃO DE UM SISTEM4 4 165 205 501630805 CONTALVIS - CENTRO CONTABIL 17.900,00 13.425,00 13.425,00 0,00

CENTRO-07-0201-FEMARCAÇÃO CE - DL 103/2008 4 4 163 204 503902055 MGSI ACESSORIOS PARA INDUS 7.866,00 5.899,50 5.899,50 0,00

CENTRO-07-0201-FEAPOSTA NA COMUNICAÇÃO DIG 4 4 161 205 508762413 IDADE ADULTA -, LDA 33.333,33 25.000,00 25.000,00 0,00

CENTRO-07-0201-FEAPOIO TÉCNICO AO NÍVEL DA CO4 4 16A 205 510154212 FOLLOW INSPIRATION-UNIPESSO 25.000,00 18.750,00 18.750,00 0,00

CENTRO-07-0201-FEEQUIPAMENTO PARA TRITURAÇÃ4 4 161 205 509779107 BEYOND THE POWER, LDA 37.800,00 25.000,00 25.000,00 0,00

CENTRO-07-0201-FEOPTIMIZAÇÃO DO FLUXO DOCUM4 4 163 205 508695538 NBGEST - SERVIÇOS DE CONTAB 24.000,00 18.000,00 18.000,00 0,00

CENTRO-07-0201-FEINFRABOX- DESENVOLVIMENTO 4 4 161 205 509354793 ILOTECH PORTUGAL, LDA 31.200,00 23.400,00 23.400,00 0,00

CENTRO-07-0201-FESISTEMA DE GESTÃO AMBIENTA4 4 161 205 506378802 LUGAR DO PLANO, GESTÃO DO T 25.000,00 18.750,00 18.750,00 0,00

CENTRO-07-0201-FECONSULTORIA E APOIO TÉCNICO4 4 163 204 504595504 AFR MOLDES-FABRICAÇÃO DE M 5.250,00 3.937,50 3.937,50 0,00

CENTRO-07-0201-FEBIOCHICKEN 4 4 161 205 506163679 WESTFIELD TECHNOLOGIES PRO 20.000,00 15.000,00 15.000,00 0,00

CENTRO-07-0201-FEHBOX - COMPETÊNCIAS PARA A 4 4 162 205 509598021 IDEAL CLINICAL SOFTWARE - SIS 33.500,00 25.000,00 25.000,00 0,00

CENTRO-07-0201-FEPACAD - PROGRAMA DE ANIMAÇ4 4 166 205 508074274 BENEFITS & PROFITS, LDA 33.000,00 24.750,00 24.750,00 0,00

CENTRO-07-0201-FEGDKIT - COMPETÊNCIAS PARA A4 4 162 205 508942195 GREENDET, LDA 33.500,00 25.000,00 25.000,00 0,00

CENTRO-07-0201-FEDESENVOLVIMENTO DE UM PRO4 4 16C 204 506840549 SEGURCONTROL- SEGURANÇA 31.250,00 23.437,50 23.437,50 0,00

CENTRO-07-0201-FESIMRISK - APLICAÇÃO PROFISSIO4 4 162 205 509613667 PLENITUDE DO SABER, LDA 33.500,00 25.000,00 25.000,00 0,00

CENTRO-07-0201-FECALBRIX - CALIBRAÇÃO AUTOMÁ4 4 163 204 502727446 CALIBRAFRUTA - EQUIPAMENTO 16.000,00 12.000,00 12.000,00 0,00

CENTRO-07-0201-FEFACTURAÇÃO E CONTABILIDADE4 4 163 205 500735794 ZCONTAS CONTABILIDADES, LDA 33.250,00 24.937,50 24.937,50 0,00

CENTRO-07-0201-FEIMPLEMENTAÇÃO DE UM SISTEM4 4 165 205 502979410 CONTIVISEU - SERVIÇOS E CONT 6.700,00 5.025,00 5.025,00 0,00



Anexo X - Operações aprovadas por Eixo Prioritário até 31.12.12 (valores acumulados)

PROGRAMA: Programa Operacional Regional do Centro

unid: euros

Código Designação Tipo Estado Localização
(NUTS II / NUTS III) Tipologia NIF Designação Custo Total 

Elegível 
Despesa 
Pública Fundo

Montante 
Fundo de 

tipologia FSE

1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 11 12

Candidatura / Operação Identificação do Beneficiário

Eixo Prioritário 

Montantes Aprovados

CENTRO-07-0201-FESISTEMA INOVADOR DE DETEÇÃ4 4 16C 205 510013945 INCUBITA, TECNOLOGIA E INOVA 35.000,00 25.000,00 25.000,00 0,00

CENTRO-07-0201-FEIMPLEMENTAÇÃO DE UM SISTEM4 4 162 205 509475779 DOGNÆDIS, LDA 23.200,00 17.400,00 17.400,00 0,00

CENTRO-07-0201-FESOLARBLADE 4 4 163 204 508299284 PLASDAN-AUTOMAÇÃO E SISTEM 33.305,00 24.978,75 24.978,75 0,00

CENTRO-07-0201-FEMMBIOEXTRUDER4BLENDS - MIN4 4 163 205 502003022 FRASIMETAL - EQUIPAMENTOS I 33.280,00 24.960,00 24.960,00 0,00

CENTRO-07-0201-FEPROTECTPLUS 4 4 163 205 509845940 SOLID FRAMES, LDA 32.850,00 24.637,50 24.637,50 0,00

CENTRO-07-0201-FEMOUSETECH 4 4 163 204 501626883 RGE - ENGENHARIA DE MOLDES 33.000,00 24.750,00 24.750,00 0,00

CENTRO-07-0201-FESIMPLECOOLING - SISTEMA DINÂ4 4 163 204 505519321 IMOLD-FABRICAÇAO E GESTÃO 33.250,00 24.937,50 24.937,50 0,00

CENTRO-07-0201-FEDESENVOLVIMENTO E CARACTE4 4 161 205 509183824 INOVAÇÃO PARTILHADA, LDA 33.333,00 24.999,75 24.999,75 0,00

CENTRO-07-0201-FENOVO SISTEMA FOTOVOLTAICO 4 4 161 205 508481481 VOLTEC, LDA 33.500,00 25.000,00 25.000,00 0,00

CENTRO-07-0201-FEIMPLEMENTAÇÃO DE UM SISTEM4 4 163 204 504212150 MD-FASTOLING, LDA 7.500,00 5.625,00 5.625,00 0,00

CENTRO-07-0201-FEORGANIZAÇÃO DA GESTÃO AMB4 4 161 205 502420057 MAVICER SOC. METALURGICA D 6.600,00 4.950,00 4.950,00 0,00

CENTRO-07-0201-FEIDEALMED_APPS - DEFINIÇÃO E 4 4 162 204 509722083 IDEALMED II - INVESTIGAÇÃO, DE 33.500,00 25.000,00 25.000,00 0,00

CENTRO-07-0201-FEASSISTÊNCIA TÉCNICCA NA REA4 4 164 204 501252754 ELECTROBOREL - METALOMECÂ 11.310,00 8.482,50 8.482,50 0,00

CENTRO-07-0201-FEDESENVOLVIMENTO DE FERRAM4 4 162 205 506002144 ADVANCINGTO PRESTAÇÃO SER 31.600,00 23.700,00 23.700,00 0,00

CENTRO-07-0201-FEDESENVOLVIMENTO DE UMA SO4 4 161 204 508245567 UBIWHERE, LDA 33.330,00 24.997,50 24.997,50 0,00

CENTRO-07-0201-FESIMULAÇÕES DE ESTAMPAGEM 4 4 161 204 510074154 CELEBREPADRÃO - INDÚSTRIA D 33.500,00 25.000,00 25.000,00 0,00

CENTRO-07-0201-FESUNTURBINE 4 4 163 205 508089140 SUNAITEC, UNIPESSOAL, LDA 33.100,00 24.825,00 24.825,00 0,00

CENTRO-07-0201-FEINVESTIGAÇÃO SISTEMÁTICA E M4 4 163 204 504206028 MOLDES RP 30.000,00 22.500,00 22.500,00 0,00

CENTRO-07-0201-FEDESENVOLVIMENTO DO MODELO4 4 16B 205 508976103 INNOVATION MAKERS, LDA 34.500,00 25.000,00 25.000,00 0,00

CENTRO-07-0201-FEPREPARAÇÃO DE PROTOCOLOS4 4 16B 205 507674340 ADN -AQUARIUM DESIGN, LDA 33.200,00 24.900,00 24.900,00 0,00

CENTRO-07-0201-FEDESENVOLVIMENTO E IMPLEME 4 4 161 204 503724092 DCI - DOMÓTICA E INOVAÇÃO, LD 13.200,00 9.900,00 9.900,00 0,00

CENTRO-07-0201-FEPLANO DE INTERNACIONALIZAÇÃ4 4 16C 205 509181643 PANORAMA GLOBAL, LDA 31.700,00 23.775,00 23.775,00 0,00

CENTRO-07-0201-FEDESENVOLVIMENTO DE TECNOL4 4 161 204 507857739 POLIEXPORT, PLASTICOS TECNI 33.500,00 25.000,00 25.000,00 0,00

CENTRO-07-0201-FEVALEINOV TANGÍVEL 4 4 165 205 507003799 TANGÍVEL - USABILIDADE E DES 30.000,00 22.500,00 22.500,00 0,00

CENTRO-07-0201-FEPROJECTO SMARTFIRE: CONTRO4 4 164 204 501281681 ANTONINO DIAS FERNANDES, LD 30.828,84 23.121,63 23.121,63 0,00

CENTRO-07-0201-FEIMPLEMENTAÇÃO DO SISTEMA D4 4 165 205 502763078 VISOPOLI-POLIESTERES DE VISE 23.400,00 17.550,00 17.550,00 0,00
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CENTRO-07-0201-FEREALIZAÇÃO DE MAQUETES CO 4 4 163 204 503977853 GRANDESIGN - DESIGN NA INDÚ 33.500,00 25.000,00 25.000,00 0,00

CENTRO-07-0201-FEREGISTO DE PATENTE PCT DO P4 4 16A 205 509597521 WAYDIP - ENERGIA E AMBIENTE 21.111,16 9.500,02 9.500,02 0,00

CENTRO-07-0201-FEAPOSTA NA INTERNACIONALIZAÇ4 4 163 204 503616125 TERMOCOMPO - INDÚSTRIA TER 303.402,57 162.881,40 162.881,40 0,00

CENTRO-07-0201-FEREGISTO DE MODELO DE UTILID4 4 168 205 509943829 MAGICKEY, LDA 17.480,00 7.866,00 7.866,00 0,00

CENTRO-07-0201-FEWI-GO 4 4 16A 205 510154212 FOLLOW INSPIRATION-UNIPESSO 25.000,00 11.250,00 11.250,00 0,00

CENTRO-07-0201-FEPEDIDO DE PATENTES PCT COM4 4 162 205 509687040 CELL2B - ADVANCED THERAPEU 78.801,68 20.000,00 20.000,00 0,00

CENTRO-07-0201-FEPROTECÇÃO DE PROPRIEDADE 4 4 161 204 508245567 UBIWHERE, LDA 40.000,00 18.000,00 18.000,00 0,00

CENTRO-07-0201-FEREGISTO DE PATENTES INTERNA4 4 16A 204 505658542 ENFORCE- ENGENHARIA DA ENE 19.880,00 8.946,00 8.946,00 0,00

CENTRO-07-0201-FEINTERNACIONALIZAÇÃO DA LOP 4 4 161 205 502996935 LOPS TECHNOLOGY, SA 492.763,75 288.838,19 288.838,19 0,00

CENTRO-07-0201-FEPORTUGAL DIVINO - PROMOVER4 4 16B 205 505293943 COZINHA DIVINA - PROMOÇÃO, D 259.665,00 155.084,20 155.084,20 0,00

CENTRO-07-0201-FEFATORES DE COMPETITIVIDADE 4 4 163 204 503648183 GEOIDE-GEOSYSTEMS, SA 47.363,00 25.458,75 25.458,75 0,00

CENTRO-07-0201-FEHELPING YOU HELPING THE WO 4 4 162 204 504799541 MEDICINEONE, LIFE SCIENCES C 449.775,52 219.603,63 219.603,63 0,00

CENTRO-07-0201-FEINTERNACIONALIZAÇÃO DO PRO4 4 161 204 504758454 MICRO I/O - SERVIÇOS DE ELECT 211.650,00 136.362,50 136.362,50 14.000,00

CENTRO-07-0201-FEINTERNACIONALIZAÇÃO DA TELB4 4 161 204 507772075 WOOTWORKS 402.712,52 212.913,13 212.913,13 0,00

CENTRO-07-0201-FEESTRATÉGIA DE CRESCIMENTO 4 4 165 204 504125770 CISFRA - INDÚSTRIA METALOME 168.200,93 85.650,42 85.650,42 0,00

CENTRO-07-0201-FEREFORÇO EM ACÇÕES DE INTER4 4 162 205 508773563 RRMP, LDA 122.020,00 63.696,00 63.696,00 0,00

CENTRO-07-0201-FEINTERNACIONALIZAÇÃO DA EMP4 4 161 204 507355911 ECOFMEQ - ENGENHARIA, EQUIP 193.370,00 107.039,00 107.039,00 0,00

CENTRO-07-0201-FEANNECTO 2 WORLD 4 4 16B 205 509623654 ANNECTO, LDA 66.700,00 30.015,00 30.015,00 0,00

CENTRO-07-0201-FEMELHORIAS NO DEPARTAMENTO4 4 163 204 501583726 PERIPLAST - EQUIPAMENTOS IN 150.414,66 92.019,50 92.019,50 0,00

CENTRO-07-0201-FEPROJECTO DE INTERNACIONALI 4 4 16B 205 509222897 LUX INVICTA - TURISMO, CULTUR 27.675,36 18.301,52 18.301,52 100,00

CENTRO-07-0201-FENOVO PRODUTO (I-ES) E NOVOS4 4 16A 205 505658542 ENFORCE- ENGENHARIA DA ENE 269.486,41 121.268,88 121.268,88 0,00

CENTRO-07-0201-FEFÊNIX - REFORÇO DA NOTORIED4 4 163 204 509600875 CERAMIFOR - EQUIPAMENTOS IN 152.732,00 77.054,40 77.054,40 240,00

CENTRO-07-0201-FEREFORÇO À INTERNACIONALIZA4 4 161 204 505926490 LOMBOSER - METALÚRGICA, LDA 289.000,00 169.545,00 169.545,00 0,00

CENTRO-07-0201-FEGLOBAL MECH 4 4 162 204 503262897 MECH - CONSULTORES - ARQUIT 200.040,00 98.733,00 98.733,00 0,00

CENTRO-07-0201-FEINTERNACIONALIZAÇÃO DA J.RO4 4 165 205 505358980 J. ROCHA PINTO, PROJECTOS E 114.786,00 56.994,90 56.994,90 0,00

CENTRO-07-0201-FEBETTERTECH - ANÁLISE E IMPLE4 4 162 204 509799906 BETTERTECH - ANÁLISE E IMPLE 393.827,63 194.993,92 194.993,92 0,00
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CENTRO-07-0201-FEREFORÇO À INTERNACIONALIZA4 4 161 204 505173344 PALO ALTO SOTWARE, LDA 281.835,45 158.575,99 158.575,99 3.925,80

CENTRO-07-0201-FEINTERNACIONALIZAÇÃO DA HHS4 4 16B 204 503235903 HHS HOST HOTEL SYSTEMS-CO 265.620,00 131.559,00 131.559,00 0,00

CENTRO-07-0201-FEARTSHARE INTERNATIONAL 4 4 161 205 506000907 ARTSHARE, INVESTIGAÇÃO, TEC 139.462,53 65.833,14 65.833,14 0,00

CENTRO-07-0201-FEPOTENCIAÇÃO INTERNACIONAL 4 4 164 205 503389129 TECNOVERITAS - SERVIÇOS DE 339.880,00 191.404,75 191.404,75 0,00

CENTRO-07-0201-FEPROJETO MONITAS E INTERNAC4 4 163 204 508610591 NANOMETRICS - MONITORING, L 36.172,00 19.915,25 19.915,25 0,00

CENTRO-07-0201-FESISTEMA DE CONTROLO DE PAG4 7 16B 205 507764200 ZEBRALOUNGE, LDA 0,00 0,00 0,00 0,00

CENTRO-07-0201-FEPOSICIONAMENTO EM MERCADO4 4 162 205 509475779 DOGNÆDIS, LDA 204.385,65 107.221,59 107.221,59 10.744,00

CENTRO-07-0201-FEAPOSTAR EM NOVOS MERCADO 4 4 161 205 504597558 CRAVO & SANTOS - SOFTWARE 96.455,00 43.404,75 43.404,75 0,00

CENTRO-07-0201-FEINTERNACIONALIZAÇÃO EM ANG4 4 163 205 503381446 OED CONSULTORES - ORGANIZA 140.258,32 68.636,24 68.636,24 0,00

CENTRO-07-0201-FEPRODEAL - PROJETO DE INTERN4 4 161 204 509691935 PRODEAL, LDA 694.209,16 387.742,62 387.742,62 0,00

CENTRO-07-0201-FEACTIVIDADES DE INTERNACIONA4 4 16B 204 505974584 DIGIUTOPIKA - DESENVOLVIMEN 438.550,00 239.912,50 239.912,50 0,00

CENTRO-07-0201-FEACTIVIDADES DE INTERNACIONA4 4 16B 204 509983731 OBLIQUE SYSTEMS, LDA 187.400,00 109.050,00 109.050,00 0,00

CENTRO-07-0201-FELIVECONTENT 4 4 16B 205 509034080 LIVE CONTENT, LDA 172.378,14 83.827,66 83.827,66 0,00

CENTRO-07-0201-FEPLENITUDE - INTERNACIONALIZA4 4 162 205 509613667 PLENITUDE DO SABER, LDA 359.755,00 172.529,75 172.529,75 0,00

CENTRO-07-0201-FELANÇAMENTO E QUALIFICAÇÃO 4 4 163 205 510249965 EDTM CONSULTING, LDA 305.815,00 137.616,75 137.616,75 0,00

CENTRO-07-0201-FEORGANIZAÇÃO E RESTRUTURAÇ4 4 169 204 505099810 AQUIMISA - CONSULTORES AGR 138.705,76 66.437,29 66.437,29 0,00

CENTRO-07-0201-FEACÇÕES À INTERNACIONALIZAÇ 4 4 161 205 504189107 MULTIDADOS - CONSULTORIA E 375.429,10 203.747,28 203.747,28 12.695,28

CENTRO-07-0201-FEPROJECTO DE INTERNACIONALI 4 4 165 204 503396435 ARQUEOHOJE-CONSERVAÇÃO R 134.030,00 67.468,50 67.468,50 0,00

CENTRO-07-0201-FEINTERNACIONALIZAÇÃO 2012/20 4 7 16B 204 508876630 7EVEN IT CONSULTING, LDA 0,00 0,00 0,00 0,00

CENTRO-07-0201-FEDINAMIZAÇÃO DO PROCESSO D 4 4 16C 204 508358612 CIRCULO LUMINOSO - IMAGEM C 78.976,00 43.009,20 43.009,20 0,00

CENTRO-07-0201-FECRIAR, QUALIFICAR, MODERNIZA4 4 163 205 508658705 DOMUS PRIORIDADE, LDA 206.950,00 97.157,50 97.157,50 4.000,00

CENTRO-07-0201-FECHOICE A GREEN WORLD 4 4 163 204 508080991 ECOCHOICE, SA 380.482,50 223.351,65 223.351,65 1.021,67

CENTRO-07-0201-FEPROJECTO DE INTERNACIONALI 4 4 162 204 508575656 MOVE MILE, SA 334.955,04 164.979,77 164.979,77 0,00

CENTRO-07-0201-FEGROW OUT- INTERNACIONALIZA4 4 162 204 505908735 METICUBE - SISTEMAS DE INFOR 68.786,25 30.953,81 30.953,81 0,00

CENTRO-07-0201-FEPROGRAMA DE INTERNACIONAL4 4 163 204 504004310 TECNOCANTO - TECNOLOGIA DE 46.600,00 25.737,50 25.737,50 0,00

CENTRO-07-0201-FEINTERNACIONALIZAÇÃO E ALARG4 4 162 205 508588014 ALVOSPOT, LDA 108.324,38 60.384,75 60.384,75 991,50
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CENTRO-07-0201-FEINTERNACIONALIZAÇÃO BRASIL 4 4 161 204 503420506 EXATRONIC - ENGENHARIA ELEC 143.910,00 70.467,00 70.467,00 0,00

CENTRO-07-0201-FEQUALIFICAÇÃO E INTERNACIONA4 4 162 205 508879639 NEXTCONSULTING, LDA 277.594,17 133.807,38 133.807,38 6.040,00

CENTRO-07-0201-FEREFORÇO DA COMPETITIVIDADE4 4 162 205 505041090 SÍTIOS E FORMAS - PROJECTO E 146.982,50 69.742,13 69.742,13 0,00

CENTRO-07-0201-FEPROJECTO DE INTERNACIONALI 4 4 165 204 503334111 GRUMAN - GRUAS DE MANGUAL 197.073,00 113.852,85 113.852,85 0,00

CENTRO-07-0201-FESAEIP GLOBAL PARA PEQUENAS4 4 16B 205 503621404 BCCM, INOVAÇÃO TECNOLÓGICA 418.456,60 224.566,32 224.566,32 25.405,25

CENTRO-07-0202-FECIRAF - TECNOLOGIAS PARA CO4 4 161 204 504758454 MICRO I/O - SERVIÇOS DE ELECT 208.301,18 93.735,53 93.735,53 0,00

CENTRO-07-0202-FERMP3 - FABRICO RÁPIDO- PROJE4 8 163 204 508374693 ANGG INDÚSTRIA - INDÚSTRIA D 0,00 0,00 0,00 0,00

CENTRO-07-0202-FEBE INTERFACE - BIOMEDICAL ED4 4 162 204 508444675 TAKE THE WIND, LDA 376.644,72 169.490,12 169.490,12 0,00

CENTRO-07-0202-FEBW-EYE - SISTEMAS DE APOIO A4 4 162 204 508024048 BLUEWORKS - MEDICAL EXPERT 564.327,09 253.947,19 253.947,19 0,00

CENTRO-07-0202-FEDSSC - DESENVOLVIMENTO DE M4 8 161 205 507635027 ENERGICA SOL - CLIMATIZAÇÃO 0,00 0,00 0,00 0,00

CENTRO-07-0202-FEYOURGAME - YOURGAME - DESE4 4 162 205 507298578 TAPESTRY SOFTWARE - SERVIÇ 157.133,63 70.710,13 70.710,13 0,00

CENTRO-07-0202-FECARDIOFACE - VIRTUAL INTERFA4 4 YYY 205 508444675 TAKE THE WIND, LDA 510.500,61 353.817,74 353.817,74 0,00

CENTRO-07-0202-FESPACE4INDUSTRY - DESENVOLV4 4 162 205 506887588 ACTIVE SPACE TECHNOLOGIES, 238.660,11 161.819,16 151.797,46 0,00

CENTRO-07-0202-FENÚCLEO ACONTROL I&D - CRIAÇ4 4 162 204 502450665 ACONTROL - AUTOMAÇÃO E CON 248.253,14 124.126,57 124.126,57 0,00

CENTRO-07-0202-FENISIM - CRIAÇÃO DO NÚCLEO DE4 8 16B 204 505974584 DIGIUTOPIKA - DESENVOLVIMEN 0,00 0,00 0,00 0,00

CENTRO-07-0202-FEPC-COMMUNICATOR: ENTERPRI 4 4 162 204 505205939 WIT-SOFTWARE, CONSULTORIA 288.141,89 178.125,44 178.125,44 0,00

CENTRO-07-0202-FEPAAL - PULSOFT AMBIENT ASSIS4 4 162 204 505158655 INTELLICARE - INTELLIGENT SEN 522.971,90 261.485,95 261.485,95 0,00

CENTRO-07-0202-FEGENE PREDIT - IDENTIFICAÇÃO 4 4 162 205 507586557 GENE PREDIT, SA 664.400,65 428.628,39 428.628,39 0,00

CENTRO-07-0202-FEFORUM - CRIAÇÃO DE NUCLEO D4 4 162 205 501892370 FORUM - INFORMÁTICA E SERVIÇ 481.880,74 240.940,38 240.940,38 0,00

CENTRO-07-0202-FESINCACI - SISTEMAS INTELIGENT4 4 162 204 502450665 ACONTROL - AUTOMAÇÃO E CON 314.395,34 256.581,49 231.912,51 0,00

CENTRO-07-0202-FEVIRTUAL2MAQUETA- DESENVOL 4 4 163 204 502311460 FARMI - REPARAÇÕES, LDA 31.750,00 23.812,50 23.812,50 0,00

CENTRO-07-0202-FEPÓRTICO AUTOPORTANTE TODO4 4 163 204 501816291 METALURGICA BRIOSA DA MACE 31.500,00 23.625,00 23.625,00 0,00

CENTRO-07-0202-FEDESENVOLVIMENTO DE UM SIST4 7 162 204 508399653 MOBIPEOPLE, TECNOLOGIA E IN 0,00 0,00 0,00 0,00

CENTRO-07-0202-FEESCALONAMENTO E OPTIMIZAÇÃ4 8 161 204 503983241 SOFTI9 - INOVAÇÃO INFORMÁTIC 0,00 0,00 0,00 0,00

CENTRO-07-0202-FEAIRMONITOR - SISTEMA DE GES 4 4 YYY 205 504185179 QUANTIFIC - INSTRUMENTAÇÃO 292.798,41 211.436,80 211.436,80 0,00

CENTRO-07-0202-FEAIRMA: AUTOMATIC IMAGE RECO4 4 162 204 505205939 WIT-SOFTWARE, CONSULTORIA 475.647,68 380.360,88 333.623,00 0,00
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CENTRO-07-0202-FEEASY LASER 3D - LASER E SOFT 4 4 YYY 205 508025770 CRIAVISION, LDA 250.402,67 176.964,95 176.964,95 0,00

CENTRO-07-0202-FEQUICKQUOTE - TÉCNICAS AVANÇ4 4 YYY 204 504058240 CADFLOW - OPTIMIZAÇÃO, REEN 531.477,40 444.583,77 390.006,55 0,00

CENTRO-07-0202-FEFIRETRACK - SISTEMA DISTRIBU4 4 YYY 205 504826123 MEDIAPRIMER-TECNOLOGIAS E 383.126,87 273.507,35 273.507,35 0,00

CENTRO-07-0202-FEI2LIFE - VIDA INDEPENDENTE CO4 4 YYY 204 505908735 METICUBE - SISTEMAS DE INFOR 536.783,82 391.171,67 391.171,67 0,00

CENTRO-07-0202-FEAPCFAME - CONTROLO AVANÇA 4 4 162 205 507579321 CIENGIS - SISTEMAS DE CONTRO 108.869,60 88.731,34 81.361,08 0,00

CENTRO-07-0202-FECONCEPÇÃO E DESENVOLVIMEN4 4 163 204 507896009 KEYTRAILER, LDA 32.900,00 24.675,00 24.675,00 0,00

CENTRO-07-0202-FEDESENVOLVIMENTO DE UM SIST4 4 163 204 508516242 DIGIWEST - EMBEDDED AND WIR 33.000,00 24.750,00 24.750,00 0,00

CENTRO-07-0202-FECONCEPÇÃO, DESENVOLVIMENT4 7 163 205 508508606 LOGTEKNA, LDA 0,00 0,00 0,00 0,00

CENTRO-07-0202-FEASA - ARQUIVO SEMÂNTICO AUD4 4 161 205 507990455 METATHEKE - SOFTWARE, LDA 33.000,00 24.750,00 24.750,00 0,00

CENTRO-07-0202-FEGREENPOT " RECIPIENTE BIODE4 4 163 204 505292238 AÇOMOLD 33.150,00 24.862,50 24.862,50 0,00

CENTRO-07-0202-FECORK&PLASTIC BLEND - DESENV4 7 163 204 501583726 PERIPLAST - EQUIPAMENTOS IN 0,00 0,00 0,00 0,00

CENTRO-07-0202-FESISTEMA DE INSPECÇÃO TRIDIE 4 4 162 205 506563936 ARTESCAN - 3D SCANNING, LDA 18.000,00 13.500,00 13.500,00 0,00

CENTRO-07-0202-FECONVERSÃO DE SUBPRODUTOS4 7 165 205 508422922 CITRODORA, LDA 0,00 0,00 0,00 0,00

CENTRO-07-0202-FESIMILAR- SISTEMA DE INFORMAÇ4 4 162 205 508291003 TRIDIVISIONS, LDA 34.000,00 25.000,00 25.000,00 0,00

CENTRO-07-0202-FEDESENVOLVIMENTO DE SISTEMA4 4 163 204 503219274 ITVM -INSPECÇÕES TECNICAS D 30.125,00 22.593,75 22.593,75 0,00

CENTRO-07-0202-FEDESENVOLVIMENTO DE EQUIPA 4 8 163 205 508231450 FÓRMULA INOVADORA - INVEST 0,00 0,00 0,00 0,00

CENTRO-07-0202-FEECO-DESIGN: ALGORITMO DE DE4 4 163 204 503977853 GRANDESIGN - DESIGN NA INDÚ 32.850,00 24.637,50 24.637,50 0,00

CENTRO-07-0202-FESAAS - GESTÃO CONDOMINIOS 4 8 168 205 505556260 XWEB - INTEGRAÇÃO DE SISTEM 0,00 0,00 0,00 0,00

CENTRO-07-0202-FESAAS FOR CONTACT CENTER - S4 4 163 205 508788048 ABBAN - INNOVATION TECHNOLO 1.010.102,50 687.864,14 687.864,14 0,00

CENTRO-07-0202-FEBOREAS - BOREAS - CATCH THE 4 4 16C 204 500754071 STI - SISTEMAS E TÉCNICAS IND 417.386,69 248.622,42 248.622,42 0,00

CENTRO-07-0202-FEARTVISRAY - FULL SCAN ARTIFIC4 7 161 204 503105155 RIAMOLDE - ENGENHARIA E SIST 0,00 0,00 0,00 0,00

CENTRO-07-0202-FEPULSE - PULSE - INTELIGÊNCIA D4 4 162 205 508771862 FEEDZAI - CONSULTADORIA E IN 286.691,94 223.232,71 215.063,20 0,00

CENTRO-07-0202-FEMATERAFUNGICIDA - DESENVOL4 4 162 205 508753902 QUESTÃO ELEMENTAR, LDA 447.300,34 201.285,15 201.285,15 0,00

CENTRO-07-0202-FELOGICLAB - LOGICLAB - CENTRO4 4 162 205 508278155 LOGICPULSE TECHNOLOGIES, L 175.382,67 87.691,34 87.691,34 0,00

CENTRO-07-0202-FELIVEALIVE - LIVEALIVE - PLATAFO4 4 162 204 508444675 TAKE THE WIND, LDA 464.117,25 364.320,94 364.320,94 0,00

CENTRO-07-0202-FEPOWERGEST_FRAMEWORK - PO4 7 161 204 503509353 CRIATIVA - SERVIÇOS DE INFOR 0,00 0,00 0,00 0,00
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CENTRO-07-0202-FECORALNAT - CORANTES ALIMEN4 4 162 205 505041944 BIOTREND - INOVAÇÃO E ENGEN 457.963,58 320.574,51 320.574,51 0,00

CENTRO-07-0202-FEIMAGEFRAMEWORK - IMAGE RET4 7 16C 204 504914685 TECHFRAME - SISTEMA DE INFO 0,00 0,00 0,00 0,00

CENTRO-07-0202-FEINJECTCORD - DESENVOLVIMEN4 4 162 204 509122736 CRIOESTAMINAL - SAÚDE E TEC 356.112,86 284.890,29 284.890,29 0,00

CENTRO-07-0202-FEDFRM - DESIGN FOR RAPID MAN 4 4 163 204 503977853 GRANDESIGN - DESIGN NA INDÚ 269.099,85 134.549,93 134.549,93 0,00

CENTRO-07-0202-FEAERTPS - AEROGEL THERMAL P 4 4 162 205 506887588 ACTIVE SPACE TECHNOLOGIES, 381.629,21 292.271,21 266.875,55 0,00

CENTRO-07-0202-FEETC-IPN - EFFICIENT TRAFFIC CL4 4 162 204 504435302 G9SA - TELECOMUNICAÇÕES, SA 184.870,47 88.712,82 88.712,82 0,00

CENTRO-07-0202-FECOOL HAVEN - CASAS MODELAR4 4 161 205 508838886 COOL HAVEN - HABITAÇÕES MO 866.436,52 653.280,85 653.280,85 0,00

CENTRO-07-0202-FEPCMGLOBAL - CONCEPÇÃO E DE4 4 161 204 503439673 REDERIA - PROJ. E INST. DE RED 142.106,73 101.185,28 101.185,28 0,00

CENTRO-07-0202-FENEURAGE - DESENVOLVIMENTO 4 7 162 205 507464249 NEUROEYE - ELECTROMEDICINA 0,00 0,00 0,00 0,00

CENTRO-07-0202-FEISOCORD - ISOLAMENTO, CARAC4 4 162 204 509122736 CRIOESTAMINAL - SAÚDE E TEC 556.610,40 445.288,32 445.288,32 0,00

CENTRO-07-0202-FESIMOVE - DESENVOLVIMENTO D 4 4 163 204 508516242 DIGIWEST - EMBEDDED AND WIR 101.803,96 53.572,02 53.572,02 0,00

CENTRO-07-0202-FEMOBILIA - MOBILITY CONCEPTS 4 4 161 204 504813480 WAVECOM - SOLUÇÕES RÁDIO, 368.438,30 245.420,43 245.420,43 0,00

CENTRO-07-0202-FESB-SUSTAINABLE BUILDINGS - S 4 7 162 204 508795796 WSBP ELECTRONICS, LDA 0,00 0,00 0,00 0,00

CENTRO-07-0202-FEINOVGAS - RESERVATÓRIOS DE 4 4 165 204 506631516 OMNIDEA, LDA 324.066,94 226.846,86 226.846,86 0,00

CENTRO-07-0202-FEIB IDT - CRIAÇÃO DE UM NÚCLEO4 8 16C 204 508845017 IB NOVATIVE - GLOBAL SOFTWA 0,00 0,00 0,00 0,00

CENTRO-07-0202-FEEDUCA - EDUCA: 4 4 YYY 205 504472976 FLOR DE UTOPIA, SISTEMAS DE 606.185,87 454.701,81 454.701,81 0,00

CENTRO-07-0202-FEAUTOMATIZAÇÃO DA PLATAFOR 4 4 162 205 507586557 GENE PREDIT, SA 401.207,98 280.845,59 280.845,59 0,00

CENTRO-07-0202-FENÚCLEO DE I&DT DA EXATRONIC4 4 161 204 503420506 EXATRONIC - ENGENHARIA ELEC 460.030,68 230.015,34 230.015,34 0,00

CENTRO-07-0202-FEGLOBAL MEDICINEONE 4 4 162 204 504799541 MEDICINEONE, LIFE SCIENCES C 782.863,71 607.139,41 607.139,41 0,00

CENTRO-07-0202-FE3DEYEATLAS - OFTALMOLÓGICO4 4 162 204 508024048 BLUEWORKS - MEDICAL EXPERT 338.703,42 253.999,29 253.999,29 0,00

CENTRO-07-0202-FESAUDE 2.0 - CRIAÇÃO DE UM NÚ 4 8 162 204 508071321 HIS - E-HEALTH INNOVATION SYS 0,00 0,00 0,00 0,00

CENTRO-07-0202-FEKNOWLEDGE DIGG - PLATAFORM4 4 162 205 506988422 INOGATE - CONSULTORIA EM INO 783.659,10 592.079,90 592.079,90 0,00

CENTRO-07-0202-FEINSCAFFOLD - ADVANCED DEVE 4 7 162 205 508835631 BMM - BIOMEDICAL MODELING 0,00 0,00 0,00 0,00

CENTRO-07-0202-FECONTROLO AUTOMÁTICO DE RE4 4 16C 204 503326305 GAMEIROS MATERIAL CLINICO, L 33.200,00 24.900,00 24.900,00 0,00

CENTRO-07-0202-FERAPIDARCHI - CADEIA DE DESEN4 7 162 205 508220653 CAOS PECULIAR. ARQUITECTUR 0,00 0,00 0,00 0,00

CENTRO-07-0202-FESEFA - SMART ENERGY FOR ALL4 4 162 205 508291003 TRIDIVISIONS, LDA 34.000,00 25.000,00 25.000,00 0,00
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CENTRO-07-0202-FEOPTIMIZAÇÃO DE SOLUÇÕES ES4 7 16A 205 505267438 COVIENG, GESTÃO DE PROJECT 0,00 0,00 0,00 0,00

CENTRO-07-0202-FEALARME, CONTROLO E MANUTE 4 7 163 204 505762145 HUMBERTO ROCHA - SISTEMAS 0,00 0,00 0,00 0,00

CENTRO-07-0202-FECARACTERIZAÇÃO E OPTIMIZAÇ4 7 161 205 508385555 MODESP - MODELAÇÃO ESPECIA 0,00 0,00 0,00 0,00

CENTRO-07-0202-FEDESENVOLVIMENTO RECTIFICAD4 4 163 204 501552880 TOPO - PRODUÇÃO, TRANSFORM 33.500,00 25.000,00 25.000,00 0,00

CENTRO-07-0202-FEDESENVOLVIMENTO DE METODO4 4 163 204 503833703 FOZMOLDES, LDA 27.000,00 20.250,00 20.250,00 0,00

CENTRO-07-0202-FESAIDS - SISTEMA DE APOIO À INT4 4 163 205 501503374 DATAMEX SISTEMA INFORMÁTIC 31.200,00 23.400,00 23.400,00 0,00

CENTRO-07-0202-FEBOTTLE INSPECTOR - EQUIPAME4 8 162 205 505443236 ULTRASENS METROLOGIA DE PR 0,00 0,00 0,00 0,00

CENTRO-07-0202-FEMAQUETEPLUS - TECNOLOGIAS 4 4 163 205 502551216 HARCHI - SOC. DE PROJECTOS D 33.400,00 25.000,00 25.000,00 0,00

CENTRO-07-0202-FEDESENVOLVIMENTO DE UMA PO4 8 163 204 508508606 LOGTEKNA, LDA 0,00 0,00 0,00 0,00

CENTRO-07-0202-FESIMULADOR GEO-SENSORIAL 4 7 163 205 500095647 GRUTAS DA MOEDA E FÁTIMA, L 0,00 0,00 0,00 0,00

CENTRO-07-0202-FEDIRECTINSPECT - INSPECÇÃO A 4 4 163 204 503219274 ITVM -INSPECÇÕES TECNICAS D 32.800,00 24.600,00 24.600,00 0,00

CENTRO-07-0202-FEHPV HOME KIT - DESENVOLVIME4 4 162 205 507766393 INFOGENE, LDA 211.031,87 110.557,67 110.557,67 0,00

CENTRO-07-0202-FEROAD VISION 4 4 16B 204 503239917 AMBISIG - AMBIENTE E SISTEMA 727.669,11 373.011,06 373.011,06 0,00

CENTRO-07-0202-FEPGRN - PLATAFORMA DE GESTÃ4 4 16B 204 503239917 AMBISIG - AMBIENTE E SISTEMA 327.191,22 182.833,75 182.833,75 0,00

CENTRO-07-0202-FEURC4ALL - UNIVERSAL REMOTE 4 8 162 204 505908735 METICUBE - SISTEMAS DE INFOR 0,00 0,00 0,00 0,00

CENTRO-07-0202-FETOPFROTACC - DESENVOLVIME 4 4 16B 204 507873718 LOCALSOFTWARE - SISTEMAS D 256.605,75 164.457,42 164.457,42 0,00

CENTRO-07-0202-FEBREATHEDEEP - PLATAFORMA D4 4 162 204 505158655 INTELLICARE - INTELLIGENT SEN 409.243,40 205.844,36 205.844,36 0,00

CENTRO-07-0202-FEMASCARA - MAXIMIZAÇÃO DE AC4 4 16B 204 508345650 TEKEVER ASDS, LDA 516.214,53 323.057,12 323.057,12 0,00

CENTRO-07-0202-FEMACAU - MÓDULOS AUTÓNOMO 4 4 16B 204 508345650 TEKEVER ASDS, LDA 277.283,55 185.005,58 185.005,58 0,00

CENTRO-07-0202-FEINSISO - INTEGRAÇÃO DE SISTE 4 4 161 205 507976460 IUZ TECHNOLOGIES, LDA 198.533,26 106.647,28 106.647,28 0,00

CENTRO-07-0202-FEBIOPOL - POLIMEROS CONDUTO4 7 166 205 508067260 LUMISENSE, LDA 0,00 0,00 0,00 0,00

CENTRO-07-0202-FEMATERA-ENVIRONMENT - REVES4 4 162 205 508753902 QUESTÃO ELEMENTAR, LDA 286.895,67 229.516,54 229.516,54 0,00

CENTRO-07-0202-FEFRAMEWORK - FRAMEWORK DE 4 4 16B 204 503239917 AMBISIG - AMBIENTE E SISTEMA 368.953,17 206.987,53 206.987,53 0,00

CENTRO-07-0202-FESAFER - SYSTEM FOR ADVANCE 4 4 16B 204 502080850 TECMIC - TECNOLOGIAS DE MIC 1.036.816,54 806.877,77 806.877,77 0,00

CENTRO-07-0202-FERAIL VISION 4 4 16B 204 503239917 AMBISIG - AMBIENTE E SISTEMA 474.430,97 242.901,21 242.901,21 0,00

CENTRO-07-0202-FEM:LIVE - MOBILE LIVE - SISTEMA 4 4 162 205 508334039 DIGITAL-MINDS, SA 203.704,13 135.488,73 135.488,73 0,00
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CENTRO-07-0202-FEITDASHBOARD - DESENVOLVIME4 4 162 204 507348028 GUBERNI, LDA 253.210,64 158.801,44 158.801,44 0,00

CENTRO-07-0202-FEGOLMOW - GOLF LAWN MOWER 4 4 16A 205 508692687 SELFTECH - ENGENHARIA DE SIS 180.859,84 81.386,93 81.386,93 0,00

CENTRO-07-0202-FEBOREAS - GERAÇÃO DE ELECTR4 4 165 204 506631516 OMNIDEA, LDA 727.460,02 554.618,29 554.618,29 0,00

CENTRO-07-0202-FENIIAS - NÚCLEO DE INVESTIGAÇÃ4 4 16B 204 505268302 TEKEVER - TECNOLOGIAS DE IN 378.508,92 189.254,46 189.254,46 0,00

CENTRO-07-0202-FEPAC CMMI - PLATAFORMA DE AU4 8 16A 204 503585491 INFOSISTEMA - SISTEMAS DE IN 0,00 0,00 0,00 0,00

CENTRO-07-0202-FENÚCLEO DE I&DT DA VSA - CRIAÇ4 8 166 205 508860768 VALE SERRÃO AMBIENTE - TECN 0,00 0,00 0,00 0,00

CENTRO-07-0202-FENI_MEDIAPRIMER - INTERFACES 4 4 162 205 504826123 MEDIAPRIMER-TECNOLOGIAS E 135.804,87 67.902,44 67.902,44 0,00

CENTRO-07-0202-FEBASICS - BIOMEDICINE ADVANCE4 4 162 204 508444675 TAKE THE WIND, LDA 258.888,23 135.499,71 135.499,71 0,00

CENTRO-07-0202-FECLOUDZAI - FEEDZAI DATA PROC4 4 162 205 508771862 FEEDZAI - CONSULTADORIA E IN 653.862,48 509.791,21 492.778,18 0,00

CENTRO-07-0202-FESCHOOLS 2.0 4 7 162 204 507610830 CRITICAL LINKS SA 0,00 0,00 0,00 0,00

CENTRO-07-0202-FEICIS - INTEGRATED CLINICAL IMA4 4 162 204 501892370 FORUM - INFORMÁTICA E SERVIÇ 337.249,35 208.970,69 208.970,69 0,00

CENTRO-07-0202-FEHEALTH@HOME - PLATAFORMA 4 8 162 204 508071321 HIS - E-HEALTH INNOVATION SYS 0,00 0,00 0,00 0,00

CENTRO-07-0202-FEITOUR WEBHDTV - TURISMO EM 4 4 161 205 508463130 IDTOUR - UNIQUE SOLUTIONS, L 329.427,15 237.030,59 237.030,59 0,00

CENTRO-07-0202-FEANÁLISE MECÂNICA E DESENVO4 4 164 204 502514663 EP-ELEVADORES PADRÃO, LDA 8.000,00 6.000,00 6.000,00 0,00

CENTRO-07-0202-FEGLAUKIT - NOVO COMPLEXO PR 4 4 162 205 508682789 INTERACTOME, LDA 400.537,14 293.158,76 293.158,76 0,00

CENTRO-07-0202-FEADNOW - ADVERTISING NOW ON4 4 162 204 505205939 WIT-SOFTWARE, CONSULTORIA 522.261,00 422.595,87 380.971,28 0,00

CENTRO-07-0202-FEPERVASIVE TOURISM - A COMPU4 4 161 204 508245567 UBIWHERE, LDA 852.257,90 676.351,82 605.249,89 0,00

CENTRO-07-0202-FESB - SUSTAINABLE BUILDINGS - S4 4 162 205 508795796 WSBP ELECTRONICS, LDA 300.569,59 169.312,13 169.312,13 0,00

CENTRO-07-0202-FEWI-CARDIORESP - SISTEMA INTE4 4 YYY 204 508041589 PLUX - WIRELESS BIOSIGNALS, S 602.290,52 455.021,76 455.021,76 0,00

CENTRO-07-0202-FESLEEP TIGHT - DESENVOLVIMEN4 4 162 205 505158655 INTELLICARE - INTELLIGENT SEN 418.553,12 342.586,89 301.922,02 0,00

CENTRO-07-0202-FEWIND & BIODIVERSITY - SOLUÇÕ4 4 161 204 507267532 BIO3 - ESTUDOS E PROJECTOS E 1.055.069,11 892.630,36 801.507,70 0,00

CENTRO-07-0202-FECLUSTERMETAVOICE - SISTEMA 4 4 161 205 507632842 CLUSTERMEDIA LABS, LDA 918.678,12 722.964,91 722.964,91 0,00

CENTRO-07-0202-FEAMAE - ANÁLISE EM FLUXO DESC4 7 162 205 508686113 DKM CONTROL, LDA 0,00 0,00 0,00 0,00

CENTRO-07-0202-FEMINISSOL - MONITORIZAÇÃO E C4 4 16B 205 507175441 FUTURSOLUTIONS - SISTEMAS E 33.200,00 24.900,00 24.900,00 0,00

CENTRO-07-0202-FENÚCLEO I&DT WW - CRIAÇÃO DE4 4 16B 204 501208275 WW- CONSULTORES DE HIDRÁL 245.941,00 122.970,50 122.970,50 0,00

CENTRO-07-0202-FEWIZLAB 4 7 16B 204 504596357 WIZ - SERVIÇOS DE INTERNET L 0,00 0,00 0,00 0,00
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CENTRO-07-0202-FESERVROBOT - OPTIMIZAÇÃO DA 4 4 161 204 503681725 HOLOS - SOLUÇÕES AVANÇADA 526.861,51 383.028,06 383.028,06 0,00

CENTRO-07-0202-FEYOULIVE MOBILE - PLATAFORMA4 4 16B 205 508357748 CARD4B SYSTEMS, SA 503.071,61 353.580,11 353.580,11 0,00

CENTRO-07-0202-FEANALISADOR AEESE - INVESTIGA4 4 161 204 507311469 SELMATRON - SISTEMAS ELECT 141.007,39 80.383,93 80.383,93 0,00

CENTRO-07-0202-FETERENG - TECNOLOGIAS EMERG4 8 161 205 508663202 WIVDO, LDA 0,00 0,00 0,00 0,00

CENTRO-07-0202-FEFACTURA DIGITAL - VIRTUALIZAÇ4 4 16B 204 505065010 MOVENSIS-SERVIÇOS DE APOIO 351.621,38 230.182,30 230.182,30 0,00

CENTRO-07-0202-FERISKREADY 2.0 - RISKREADY 2.0 4 4 16A 204 509028292 METHODUS INOVAÇÃO, UNIPESS 472.108,29 349.355,65 349.355,65 0,00

CENTRO-07-0202-FEQUADMISSION - DESENVOLVIME4 4 16B 205 507294122 UAVISION, ENGENHARIA DE SIST 459.647,30 345.019,62 345.019,62 0,00

CENTRO-07-0202-FETAF - TOUCHPOINTS ACTIVATOR4 8 16B 204 504596357 WIZ - SERVIÇOS DE INTERNET L 0,00 0,00 0,00 0,00

CENTRO-07-0202-FELOGSOLVER - LOGISTIC SOLVER4 4 16B 204 502037881 FORDESI, FORMAÇÃO DESENVO 669.932,50 397.224,96 397.224,96 0,00

CENTRO-07-0202-FEOOBIAN 2012 - OOBIAN - LIVING K4 4 161 204 503353426 MAISIS - SISTEMAS DE INFORMA 361.011,15 186.299,14 186.299,14 0,00

CENTRO-07-0202-FEDORMAK_ECOTECH - DESENVOL4 4 161 204 507825799 DORMAK, LDA 238.537,01 132.697,18 132.697,18 0,00

CENTRO-07-0202-FEPHUNE-DGP - PLATAFORMA DE J4 4 162 205 504782533 PRESENT TECHNOLOGIES - SER 215.020,88 110.009,39 110.009,39 0,00

CENTRO-07-0202-FETYRE +  - TYRE RECYCLING FOR4 4 163 204 501293779 PLASTIMAGO - TRANSFORMADO 650.819,34 534.574,38 465.651,16 0,00

CENTRO-07-0202-FESOUNDS4HEALTH - REABILITAR 4 4 YYY 204 505158655 INTELLICARE - INTELLIGENT SEN 746.883,76 632.139,80 530.219,83 0,00

CENTRO-07-0202-FEILAB.ARQ - INVESTIGAÇÃO OPER4 4 162 205 504470370 DRYAS ARQUEOLOGIA, LDA 635.197,38 529.918,95 487.212,90 0,00

CENTRO-07-0202-FEFIOFM - FULLY INTEGRATED ONB4 4 16B 204 502080850 TECMIC - TECNOLOGIAS DE MIC 1.135.494,27 824.128,04 824.128,04 0,00

CENTRO-07-0202-FEPTINV - DESENVOLVIMENTO DE 4 4 16B 205 509713106 PURPLE FLAG UNIPESSOAL, LDA 468.846,44 235.096,14 235.096,14 0,00

CENTRO-07-0202-FEWAYNERGY VEHICLES - SISTEMA4 8 16A 205 509597521 WAYDIP - ENERGIA E AMBIENTE 0,00 0,00 0,00 0,00

CENTRO-07-0202-FESENSEWALL - PAREDE INTERAC 4 7 162 205 508986710 SENSEBLOOM, LDA 0,00 0,00 0,00 0,00

CENTRO-07-0202-FEWAVESYS - WAVESYS ? PLATAFO4 4 161 204 504813480 WAVECOM - SOLUÇÕES RÁDIO, 502.665,49 287.255,80 287.255,80 0,00

CENTRO-07-0202-FEJUSTTRYIT - JUSTTRYIT - SOFTW4 7 161 205 508543614 MIKROELEMENT, LDA 0,00 0,00 0,00 0,00

CENTRO-07-0202-FESIT - SERVICE INTEGRATED TOO4 4 162 205 509101380 ONLYCONCEPT - CONSULTORIA 512.268,88 275.426,41 275.426,41 0,00

CENTRO-07-0202-FEVAIE.PTEST - DESENVOLVIMENT4 4 162 205 509756638 EQUIGERMINAL, LDA 369.395,39 187.817,33 187.817,33 0,00

CENTRO-07-0202-FECONTENTNOW - DESENVOLVIME4 4 162 204 505205939 WIT-SOFTWARE, CONSULTORIA 401.947,95 203.362,36 203.362,36 0,00

CENTRO-07-0202-FECODEV - AUTOMATIZAÇÃO DE AN4 4 162 205 509475779 DOGNÆDIS, LDA 415.343,75 255.538,17 255.538,17 0,00

CENTRO-07-0202-FEKLON - I&D EM TECNOLOGIAS E 4 4 162 205 509671705 KLÓN, INNOVATIVE TECHONOLO 807.709,25 438.789,91 438.789,91 0,00
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CENTRO-07-0202-FEDUAL HOT & COOLING MOULD T 4 4 163 204 500109079 FAMOPLA FABRICA PORTUGUES 492.193,26 234.274,00 234.274,00 0,00

CENTRO-07-0202-FEINFORTURISMO - COMUNICAR IN4 7 161 205 509295967 EDUBOX, SA 0,00 0,00 0,00 0,00

CENTRO-07-0202-FEDESENVOLVIMENTO DE UM ROB4 4 161 205 509366317 KOR-RANGE - ROBOTIC SYSTEM 20.928,00 15.696,00 15.696,00 0,00

CENTRO-07-0202-FENOVOS MATERIAIS PARA COLEC4 4 163 204 501330160 FOGÃOSOL - SOC. EQUIPAMENT 25.000,00 18.750,00 18.750,00 0,00

CENTRO-07-0202-FESISTEMA DE GESTÃO E CONFIGU4 4 164 205 509303323 WEBEVENTS - VIAGENS E TURIS 33.000,00 24.750,00 24.750,00 0,00

CENTRO-07-0202-FEDAR FUTURO AO PASSADO. SOL4 4 165 204 503396435 ARQUEOHOJE-CONSERVAÇÃO R 33.000,00 24.750,00 24.750,00 0,00

CENTRO-07-0202-FEHIDRETOS METÁLICOS 4 4 16B 205 509008895 ATOMOLIDER - LOGÍSTICA DE HI 33.000,00 24.750,00 24.750,00 0,00

CENTRO-07-0202-FEAVALIAÇÃO DE ANTICORPOS PA 4 4 162 205 507105290 HEMATOS - SAÚDE E TECNOLOG 33.000,00 24.750,00 24.750,00 0,00

CENTRO-07-0202-FECONSULTORIA DE I&D PARA A R 4 4 163 204 502853239 CPS - CONSULTORES DE INFORM 32.980,00 24.735,00 24.735,00 0,00

CENTRO-07-0202-FEDESENVOLVIMENTO MÁQUINA F 4 4 16B 205 508731100 PRRONUM - MÁQUINAS E EQUIPA 33.000,00 24.750,00 24.750,00 0,00

CENTRO-07-0202-FEASSISTÊNCIA TECNOLOGICA NO4 4 162 204 507681320 LT ELECTRONIC, LDA 32.168,00 24.126,00 24.126,00 0,00

CENTRO-07-0202-FEOPTIMIZAÇÃO DO PROCESSO PR4 4 163 204 501626883 RGE - ENGENHARIA DE MOLDES 10.110,00 7.582,50 7.582,50 0,00

CENTRO-07-0202-FEHIGRID - HOSPITALITY INTELLIGE4 4 162 205 508291003 TRIDIVISIONS, LDA 35.000,00 25.000,00 25.000,00 0,00

CENTRO-07-0202-FEINVESTIGAÇÃO E DESENVOLVIM4 4 16B 205 509477798 EQUATION INVESTIGAÇAO E DES 25.000,00 18.750,00 18.750,00 0,00

CENTRO-07-0202-FESEA FOR LIFE - PROJECTO ESTR4 4 16B 205 507849205 SEA FOR LIFE, LDA 28.000,00 21.000,00 21.000,00 0,00

CENTRO-07-0202-FEDESENVOLVIMENTO DE EQUIPA 4 7 16C 205 507634748 SWITZER UNIPES SOAL, LDA 0,00 0,00 0,00 0,00

CENTRO-07-0202-FEDESENVOLVIMENTO DE FERRAM4 7 163 204 501681400 IDEAL MOLDE - INDÚSTRIA DE M 0,00 0,00 0,00 0,00

CENTRO-07-0202-FEMATERIAIS E SISTEMAS DE TRAT4 4 162 204 503150576 ALFARROXO TRADING, LDA 20.000,00 15.000,00 15.000,00 0,00

CENTRO-07-0202-FEDESENVOLVIMENTO DE UM SIST4 4 163 205 503894303 PAULO & ISABEL FRAGOSO, LDA 33.020,00 24.765,00 24.765,00 0,00

CENTRO-07-0202-FENOVOS SENSORES QUIMICOS C 4 7 161 204 505485605 ENARPUR - ESTUDOS ATMOSFÉ 0,00 0,00 0,00 0,00

CENTRO-07-0202-FEESTUDO A NOVOS TAGS DE FUS4 8 161 205 508806399 HITAG BIOTECHNOLOGY, LDA 0,00 0,00 0,00 0,00

CENTRO-07-0202-FEMAXI-THERMAL - DESENVOLVIM 4 4 YYY 204 502260882 MAXIPLÁS - PLÁSTICOS DE ENGE 330.258,82 259.758,99 225.752,20 0,00

CENTRO-07-0202-FESCIAD - SISTEMAS DE CONTROL 4 4 162 204 502450665 ACONTROL - AUTOMAÇÃO E CON 392.462,63 315.164,58 266.162,50 0,00

CENTRO-07-0202-FEAQUASENSE - SISTEMA AUTÓNO4 4 YYY 204 507294122 UAVISION, ENGENHARIA DE SIST 415.586,39 334.631,14 292.462,60 0,00

CENTRO-07-0202-FENEWSKINTECH - DISPOSITIVO M 4 4 161 204 503420506 EXATRONIC - ENGENHARIA ELEC 491.559,58 389.966,75 348.674,26 0,00

CENTRO-07-0202-FEAMILOTERA - OPTIMIZAÇÃO E DE4 4 162 205 509810624 BSIM2 - BIOMOLECULAR SIMULA 707.006,84 532.728,69 500.000,00 0,00
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CENTRO-07-0202-FEWEBGIS.ARCH - PLATAFORMA V 4 4 162 204 504470370 DRYAS ARQUEOLOGIA, LDA 335.466,70 275.423,96 254.786,21 0,00

CENTRO-07-0202-FEONE-TO-ONE LAB - ONE-TO-ONE 4 8 16B 204 504147935 ONE TO ONE SOLUÇÕES INTERA 0,00 0,00 0,00 0,00

CENTRO-07-0202-FEAPIM - ANÁLISE E PROCESSAME 4 4 162 205 508805759 CRITICAL HEALTH, SA 131.447,52 65.723,76 65.723,76 0,00

CENTRO-07-0202-FEBRAINEYES - BRAINEYES - SOLU4 4 162 205 509708420 BRAINEYES - SOLUÇÕES DE DIA 232.532,40 116.266,20 116.266,20 0,00

CENTRO-07-0202-FEHITAG_LAB - CRIAÇÃO DO DEPA 4 8 162 205 508806399 HITAG BIOTECHNOLOGY, LDA 0,00 0,00 0,00 0,00

CENTRO-07-0202-FEMAIS 2.0 - NÚCLEO DE INVESTIG 4 4 16B 204 505268302 TEKEVER - TECNOLOGIAS DE IN 391.894,50 195.947,25 195.947,25 0,00

CENTRO-07-0202-FEVIAC - VIRTUAL INTELLENGE ASS4 8 162 204 506988422 INOGATE - CONSULTORIA EM INO 0,00 0,00 0,00 0,00

CENTRO-07-0202-FENPCS - NEW PARK CHARGE SOL 4 4 161 205 509268587 MAGNUM CAP, ELECTRICAL POW 667.126,95 369.648,07 369.648,07 0,00

CENTRO-07-0202-FEAPOLLO - PLATAFORMA PARA G 4 4 16B 204 504519573 DRI - CONSULTORIA INFORMÁTIC 661.186,94 462.861,80 462.861,80 0,00

CENTRO-07-0202-FEPILOT - DESENVOLVIMENTO DE 4 4 162 205 508610362 SINERGIAE ENGENHARIA, LDA 147.171,58 117.737,26 117.737,26 0,00

CENTRO-07-0202-FETOP QX - TODOS PODEM APREN4 4 162 205 502097388 CNOTINFOR - CENTRO DE NOVA 523.632,45 418.905,96 418.905,96 0,00

CENTRO-07-0202-FEBCG - BLACK CAT GAMING 4 4 163 205 509980791 PLANETA EXÓTICO, LDA 698.959,80 500.000,00 500.000,00 0,00

CENTRO-07-0202-FE3D SCAN - SCANNER E SOFWAR 4 4 165 205 509845800 PROJECT BOX, LDA 139.204,15 89.650,13 89.650,13 0,00

CENTRO-07-0202-FEDSRC 5,8GHZ - CONCEPÇÃO E D4 7 161 205 509532543 BUILT IN, LDA 0,00 0,00 0,00 0,00

CENTRO-07-0202-FEWAW - WALLETANYWHERE 4 4 162 205 509999328 BLUETREND TEC HNOLOGIES, L 324.294,49 221.478,98 221.478,98 0,00

CENTRO-07-0202-FESIGER - SISTEMA INTEGRADO DE4 4 163 205 509984916 SOFTKOM 2, LDA 230.947,70 146.762,99 146.762,99 0,00

CENTRO-07-0202-FEVUMAN - VIRTUAL HUMAN 4 4 162 204 506988422 INOGATE - CONSULTORIA EM INO 484.538,90 368.676,88 368.676,88 0,00

CENTRO-07-0202-FEMAGICKEY - MOBILIDADE E ACES4 4 168 205 509943829 MAGICKEY, LDA 117.477,70 72.346,57 72.346,57 0,00

CENTRO-07-0202-FEMY-RADIOS - DESENVOLVIMENT 4 7 162 205 508334039 DIGITAL-MINDS, SA 0,00 0,00 0,00 0,00

CENTRO-07-0202-FEMEDSIM BIOCO2 - A MEDSIMLAB 4 7 162 205 509877974 MEDSIMLAB INOV, LDA 0,00 0,00 0,00 0,00

CENTRO-07-0202-FECOOLLAB - COLLABORATIVE AND4 4 161 204 508245567 UBIWHERE, LDA 829.127,69 500.000,00 500.000,00 0,00

CENTRO-07-0202-FELASERLEAP - DESENVOLVIMENT4 4 162 205 509992544 LASERLEAP TECHNOLOGIES, LD 102.708,62 66.801,44 66.801,44 0,00

CENTRO-07-0202-FERDSS - RETINAL DISEASE SCREE4 4 162 204 508805759 CRITICAL HEALTH, SA 510.104,34 374.499,20 374.499,20 0,00

CENTRO-07-0202-FENAMPI - NOVAS APLICAÇÕES DE4 4 162 205 507579321 CIENGIS - SISTEMAS DE CONTRO 307.141,60 253.896,90 215.782,78 0,00

CENTRO-07-0202-FERENEWZAI - INTELIGÊNCIA DE N 4 4 162 204 508771862 FEEDZAI - CONSULTADORIA E IN 618.438,93 403.922,99 403.922,99 0,00

CENTRO-07-0202-FETRANSFIBRA - DESENVOLVIMEN 4 4 YYY 204 504185179 QUANTIFIC - INSTRUMENTAÇÃO 356.112,24 320.856,15 265.404,54 0,00
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CENTRO-07-0202-FEGREEN-T - GREEN TERMINALS F 4 4 YYY 205 507676777 MECALBI - ACTIVIDADES DE ENG 470.809,44 335.688,08 305.548,33 0,00

CENTRO-07-0202-FETHERAPY FOR ALL - PDAH - DES 4 4 163 205 510018831 PLUSROOTONE, SERVIÇOS E PR 107.235,95 95.511,86 78.369,79 0,00

CENTRO-07-0202-FEBE.UBI 4 4 161 205 508776058 UBIPRISM, LDA 138.235,48 69.117,74 69.117,74 0,00

CENTRO-07-0202-FEVI-NIDT - VERSÃO INTEGRAL - NU4 4 161 204 507900359 VERSÃO INTEGRAL, LDA 160.619,98 80.309,99 80.309,99 0,00

CENTRO-07-0202-FEKANE - KNOWLEDGE, ARCHITEC 4 4 16C 205 510058965 MFCP - SERVIÇOS DE CONSULTO 209.285,63 104.642,82 104.642,82 0,00

CENTRO-07-0202-FEARISE - ADVANCED RESEARCH A4 4 16B 204 508345650 TEKEVER ASDS, LDA 545.675,61 272.837,81 272.837,81 0,00

CENTRO-07-0202-FERAMP - FEEDZAI RESEARCH AND4 4 162 204 508771862 FEEDZAI - CONSULTADORIA E IN 213.466,68 85.386,67 85.386,67 0,00

CENTRO-07-0202-FENÚCLEO DE I&DT DA HRV - CRIA 4 4 163 204 501299947 HRV - EQUIPAMENTOS DE PROC 224.950,00 112.475,00 112.475,00 0,00

CENTRO-07-0202-FENUCLEO_ICSST - CRIAÇÃO DO N4 7 162 205 509598021 IDEAL CLINICAL SOFTWARE - SIS 0,00 0,00 0,00 0,00

CENTRO-07-0202-FEWAYNERGY VEHICLES - SISTEMA4 4 16A 205 509597521 WAYDIP - ENERGIA E AMBIENTE 388.744,98 202.626,73 202.626,73 0,00

CENTRO-07-0202-FEFRAUDZAI - DETECÇÃO DE FRAU4 4 162 204 508771862 FEEDZAI - CONSULTADORIA E IN 313.228,85 161.434,28 161.434,28 0,00

CENTRO-07-0202-FEINNOVCOM - ENGENHARIA E FAB4 4 163 204 502311460 FARMI - REPARAÇÕES, LDA 389.105,22 258.090,99 258.090,99 0,00

CENTRO-07-0202-FEWI-GO - SISTEMA AUTÓNOMO DE4 4 16A 205 510154212 FOLLOW INSPIRATION-UNIPESSO 234.174,20 160.554,64 160.554,64 0,00

CENTRO-07-0202-FEDISFACS - DESENVOLVIMENTO D4 7 162 204 502450665 ACONTROL - AUTOMAÇÃO E CON 0,00 0,00 0,00 0,00

CENTRO-07-0202-FETOP-GESTTRANS - TOP-GESTTR 4 4 16B 204 507873718 LOCALSOFTWARE - SISTEMAS D 304.650,31 223.107,07 223.107,07 0,00

CENTRO-07-0202-FEOGRINET - SISTEMA DE GESTÃO4 4 16B 205 509766358 POWERGRID, LDA 760.367,41 495.291,00 495.291,00 0,00

CENTRO-07-0202-FEECOSTEELPANEL - ECOSTEELPA4 4 162 205 508838886 COOL HAVEN - HABITAÇÕES MO 557.115,76 324.656,03 324.656,03 0,00

CENTRO-07-0202-FEI-IMA - IMMUNESAFE ? DESENVO4 4 162 205 509687040 CELL2B - ADVANCED THERAPEU 492.929,94 353.837,13 353.837,13 0,00

CENTRO-07-0202-FESOLIEN CRIATIVA - INVESTIGAÇÃ4 4 162 204 507328140 SOLIEN - SOLUÇÕES INTEGRADA 434.400,98 246.271,50 246.271,50 0,00

CENTRO-07-0202-FEI-LOCATOR - ENEIDA PRECISE R 4 4 162 204 510097600 ENEIDA, WIRELESS & SENSORS, 427.170,46 295.410,66 295.410,66 0,00

CENTRO-07-0202-FEVALUE MICOTECTRUF - VALUE M4 4 164 205 509979688 VOZ DA NATUREZA, LDA 323.806,16 238.291,46 238.291,46 0,00

CENTRO-07-0202-FEUNPLUGG - DESENVOLVIMENTO 4 4 162 205 510209157 NUMBERDISCOVER -, LDA 185.656,79 83.545,56 83.545,56 0,00

CENTRO-07-0202-FETERENG - TECNOLOGIAS EMERG4 7 161 205 508663202 WIVDO, LDA 0,00 0,00 0,00 0,00

CENTRO-07-0202-FECONNECTED TV - DESENVOLVIM4 4 162 203 505205939 WIT-SOFTWARE, CONSULTORIA 341.501,82 137.247,19 137.247,19 0,00

CENTRO-07-0202-FEAFDYNSCP - AFDYNSCP - ANIMA 4 4 162 205 509687040 CELL2B - ADVANCED THERAPEU 440.564,00 259.961,35 259.961,35 0,00

CENTRO-07-0202-FEREMAR - REDES TOLERANTES À 4 4 16B 204 509100783 TEKEVER COMMUNICATION SYS 498.732,16 299.247,10 299.247,10 0,00
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CENTRO-07-0202-FEPATOLOGIA-CLINICA - CRIAÇÃO 4 4 16B 204 502250259 MAXDATA - INFORMÁTICA, LDA 454.860,03 226.830,65 226.830,65 0,00

CENTRO-07-0203-FECRIAÇÃO E IMPLMENTAÇÃO DE 4 8 161 204 508421357 OPENPLUS, LDA 0,00 0,00 0,00 0,00

CENTRO-07-0203-FEPRODUÇÃO DE NOVOS BENS E E4 4 166 204 504840096 VITOR CARDOSO, LDA 1.108.219,41 609.520,68 609.520,68 0,00

CENTRO-07-0203-FEBIOSURFIT, SA 4 4 161 204 507503031 BIOSURFIT, SA 2.107.900,00 1.159.345,00 1.159.345,00 0,00

CENTRO-07-0203-FEMODERNIZAÇÃO TECNOLÓGICA 4 8 163 204 500846260 INPOMOLDES - INDÚSTRIA PORT 0,00 0,00 0,00 0,00

CENTRO-07-0203-FESISTEMA DE GESTÃO DA MANUT4 8 166 205 503475955 ICORR - INVESTIGAÇÃO E CONS 0,00 0,00 0,00 0,00

CENTRO-07-0203-FEUNITED RESINS 4 9 162 204 508441978 UNITED RESINS - PRODUÇÃO DE 6.294.424,66 3.461.933,56 3.461.933,56 0,00

CENTRO-07-0203-FENOVOS MERCADOS, NOVOS SER4 9 163 204 504263137 MOLDATA - PROJECTO E PROGR 345.232,28 189.877,75 189.877,75 0,00

CENTRO-07-0203-FEREFORÇO DA CAPACIDADE EST 4 4 161 203 504511360 GSET - GLOBAL SERVIÇOS E ENG 460.445,57 207.200,51 207.200,51 0,00

CENTRO-07-0203-FETV FORMAÇÃO MOBILE 4 8 161 204 506638006 I-ZONE - INTERACTIVE MEDIDA, S 0,00 0,00 0,00 0,00

CENTRO-07-0203-FEIMPLANTAÇÃO DE UM PARQUE A4 9 165 205 507466292 DOUTIBELO - EMPREENDIMENTO 603.291,80 331.810,49 331.810,49 0,00

CENTRO-07-0203-FECRIAÇÃO DE EMPRESA DOTADA 4 8 162 204 508310237 SADIF -INVESTMENT ANALYTICS 0,00 0,00 0,00 0,00

CENTRO-07-0203-FEAKUALAGO - DESENVOLVIMENTO4 7 164 204 508056055 AKUALAGO -, LDA 0,00 0,00 0,00 0,00

CENTRO-07-0203-FECRIAÇÃO DE EMPRESA PARA CO4 7 16B 205 504373790 WEST - CARROS CITADINOS, LDA 0,00 0,00 0,00 0,00

CENTRO-07-0203-FEPRODUÇÃO DE NOVOS PRODUT 4 4 163 204 501949500 USIMECA - METALOMECÂNICA, L 540.188,83 297.103,86 297.103,86 0,00

CENTRO-07-0203-FECRIAÇÃO DE EMPRESA COM CR 4 7 163 204 508494397 ECO-COMPANHIA PORTUGUESA 0,00 0,00 0,00 0,00

CENTRO-07-0203-FEPRODUÇÃO E DESENVOLVIMENT4 8 16C 204 503853577 ENGECOLE - ENGENHARIA ECOL 0,00 0,00 0,00 0,00

CENTRO-07-0203-FEMODERNIZAÇÃO TECNOLÓGICA 4 9 163 204 502012129 GOSIMAC - MAQUINAÇÕES, LDA 670.048,12 368.526,47 368.526,47 0,00

CENTRO-07-0203-FEPRODUÇÃO E DESENVOLVIMENT4 8 161 205 508583640 UNIVERSTETYC, ADVANCED TEC 0,00 0,00 0,00 0,00

CENTRO-07-0203-FEEMPREENDEDORISMO E INOVAÇ4 4 168 205 508578230 DR. PEDRO ALCIDES LOPES - LA 295.287,70 191.937,01 191.937,01 0,00

CENTRO-07-0203-FEPRODUÇÃO DE MOLDES DE GRA4 4 163 204 501193820 MOLDES CATARINO, LDA 975.218,00 537.357,40 537.357,40 3.160,00

CENTRO-07-0203-FEPOTENCIAR A CAPACIDADE DE I 4 4 165 204 504125770 CISFRA - INDÚSTRIA METALOME 694.526,12 382.588,90 382.588,90 1.918,50

CENTRO-07-0203-FENOVOS PRODUTOS EM MATERIA4 4 161 205 508264634 FIBRALVA, LDA 715.964,69 394.795,75 394.795,75 3.248,55

CENTRO-07-0203-FEAPOSTA NA INOVAÇÃO E NA INT 4 8 161 204 505770997 CAMPROVIS - FABRICO E COMÉR 0,00 0,00 0,00 0,00

CENTRO-07-0203-FEPROJECTO DE DESENVOLVIMEN4 4 164 204 508447780 COMM TOGETHER, UNIPESSOAL 342.146,82 222.395,43 222.395,43 0,00

CENTRO-07-0203-FEWEBEIRAS 4 7 16A 205 220944717 CRISTÓVÃO ALVES DE OLIVEIRA 0,00 0,00 0,00 0,00
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CENTRO-07-0203-FEAPOSTA NA INOVAÇÃO 4 4 161 204 507825799 DORMAK, LDA 400.681,90 220.375,05 220.375,05 0,00

CENTRO-07-0203-FECRIAR APLICAÇÕES CONTROLAD4 7 161 205 508011841 SYSDEV, LDA 0,00 0,00 0,00 0,00

CENTRO-07-0203-FECRESCIMENTO DA OFERTA DE P4 4 163 205 508000599 OPTILINK, LDA 260.231,88 169.150,72 169.150,72 0,00

CENTRO-07-0203-FECRIAÇÃO DE EMPRESA, COM PR4 4 162 205 508773563 RRMP, LDA 927.844,99 603.099,24 603.099,24 0,00

CENTRO-07-0203-FEA. VALOR - AUMENTO DA CADEIA4 4 163 205 503833703 FOZMOLDES, LDA 951.454,00 618.445,10 618.445,10 0,00

CENTRO-07-0203-FEEXPANSÃO DAS CAPACIDADES D4 4 163 204 501977805 TOPVIEW TOLLS, LDA 648.299,79 420.494,86 420.494,86 2.025,00

CENTRO-07-0203-FECONSTRUÇÃO DE NOVA UNIDAD4 4 16C 205 506565165 PRODYALCA - COMÉRCIO DE PR 442.100,93 287.365,60 287.365,60 0,00

CENTRO-07-0203-FEINOVAÇÃO DA GAMA DE PRODU 4 8 163 204 501597409 PVS 2 - FAST TOOLING, SA 0,00 0,00 0,00 0,00

CENTRO-07-0203-FEEMPREENDEDORISMO E INOVAÇ4 8 162 205 508588014 ALVOSPOT, LDA 0,00 0,00 0,00 0,00

CENTRO-07-0203-FELIBEROPINIUM 4 4 165 205 508750172 LIBERTRIUM, LDA 90.820,00 59.033,00 59.033,00 0,00

CENTRO-07-0203-FEMELHORIA SUBSTANCIAL NA QU4 9 169 204 505099810 AQUIMISA - CONSULTORES AGR 353.691,61 229.899,55 229.899,55 0,00

CENTRO-07-0203-FELANÇAMENTO DA EMPRESA IB D4 8 16C 205 508828449 IB DREAMS - GLOBAL AND INNOV 0,00 0,00 0,00 0,00

CENTRO-07-0203-FEENERGIAS ALTERNATIVAS - REC4 8 161 205 508751691 ENVIRORIA - ÓLEOS ALIMENTAR 0,00 0,00 0,00 0,00

CENTRO-07-0203-FEEXPANSÃO DA CAPACIDADE PAR4 4 161 204 504487019 MAGA MOLDES, LDA 264.978,82 172.236,23 172.236,23 0,00

CENTRO-07-0203-FECARVOPOMBAL ECOLOGICAMEN4 7 163 205 501700021 CARVOPOMBAL - FABRICO E CO 0,00 0,00 0,00 0,00

CENTRO-07-0203-FECRIAÇÃO E INOVAÇÃO COSMÉTI4 4 162 205 508864003 LABORATÓRIOS VIDAURRE, UNIP 407.260,60 303.180,80 303.180,80 5.240,60

CENTRO-07-0203-FEGESTIT MANUTENÇÃO ONLINE 4 8 165 205 508754356 GESTIT - SOLUÇÕES DE GESTÃO 0,00 0,00 0,00 0,00

CENTRO-07-0203-FECRIAÇÃO DE CENTRO HIPICO 4 4 16B 205 508532620 PÓDIO D`AVENTURA-CENTRO HI 711.988,05 533.991,04 533.991,04 0,00

CENTRO-07-0203-FEDESENVOLVIMENTO DE TRÊS ÁR4 8 166 205 508860768 VALE SERRÃO AMBIENTE - TECN 0,00 0,00 0,00 0,00

CENTRO-07-0203-FEAPOIO À EMPRESA DE INOVAÇÃ 4 4 162 205 508771862 FEEDZAI - CONSULTADORIA E IN 201.847,40 151.385,55 151.385,55 0,00

CENTRO-07-0203-FESTART UP DE CERTIFICAÇÃO EN4 4 165 205 508848997 ENERQAI, LDA 224.032,00 145.620,80 145.620,80 0,00

CENTRO-07-0203-FECRIAÇÃO DE EMPRESA DOTADA 4 4 162 205 508991390 ICLIO, LDA 102.302,00 66.496,30 66.496,30 0,00

CENTRO-07-0203-FEPRESTAÇÃO DE SERVIÇOS NA Á4 8 16B 205 508977665 TASTE OF IMAGINATION - INSPEC 0,00 0,00 0,00 0,00

CENTRO-07-0203-FECONSTRUÇÃO DE UM COUNTRY 4 4 16B 205 508949394 QUINTAS DE ÓBIDOS - COUNTRY 3.004.547,19 1.952.955,67 1.952.955,67 0,00

CENTRO-07-0203-FECONSTRUÇÃO DE UM CENTRO E4 4 16B 205 508949343 QUINTAS DE ÓBIDOS - CENTRO 2.197.383,01 1.428.298,96 1.428.298,96 0,00

CENTRO-07-0203-FEESTRATÉGIA DE POSICIONAMEN4 8 163 205 507270231 MAGNALCAST UNIPESSOAL, LDA 0,00 0,00 0,00 0,00
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CENTRO-07-0203-FESI INOVAÇÃO - LUSO3D 4 8 162 205 504485490 LUSOCOM, LDA 0,00 0,00 0,00 0,00

CENTRO-07-0203-FECRIAÇÃO DE UNIDADES DE PRO 4 4 165 205 508646618 ETHICARE, LDA 1.338.225,62 869.846,65 869.846,65 0,00

CENTRO-07-0203-FEEXPANSÃO DE CAPACIDADE, ME4 8 163 204 501583726 PERIPLAST - EQUIPAMENTOS IN 0,00 0,00 0,00 0,00

CENTRO-07-0203-FECRIAÇÃO DE NOVA EMPRESA PA4 8 169 204 509007252 RESBIO, LDA 0,00 0,00 0,00 0,00

CENTRO-07-0203-FECRIAÇÃO DA BASE FORCE - UNID4 4 165 204 509003036 BASE FORCE, LDA 1.466.600,00 953.290,00 953.290,00 0,00

CENTRO-07-0203-FEPROJECTO SEAMBOX INOV 4 8 162 205 508284538 SEAMLINK - SEAMLESS ENTERP 0,00 0,00 0,00 0,00

CENTRO-07-0203-FEXLT - EXTENDED LIFECARE TECH4 7 162 204 509088694 XLT, LDA 0,00 0,00 0,00 0,00

CENTRO-07-0203-FEMODERNIZAÇÃO EMPRESA 4 4 161 205 505995590 GABINETE DE CONTABILIDADE S 33.463,75 25.097,81 25.097,81 0,00

CENTRO-07-0203-FEREFORÇO DA CAPACIDADE COM4 4 168 205 502912030 F.VALENTE, LDA 45.002,57 33.751,93 33.751,93 0,00

CENTRO-07-0203-FEFOTO BATALHA - REFORMULAÇÃ4 7 165 205 506446190 FOTO BATALHA, LDA 0,00 0,00 0,00 0,00

CENTRO-07-0203-FEJE CONSULTORES - MODERNIZA4 9 165 204 503072290 JE SOC. CONTABILÍSTICA, LDA 34.096,00 25.572,00 25.572,00 0,00

CENTRO-07-0203-FEGREAT TEAM - NOVO SERVIÇO D4 4 165 205 507675975 GREAT TEAM - UNIPESSOAL, LDA 99.507,50 74.630,63 74.630,63 0,00

CENTRO-07-0203-FEALL PRINT - CRIAÇÃO DE EMPRE4 4 165 205 509140181 COISAS RÁPIDAS, LDA 212.750,00 159.562,50 159.562,50 0,00

CENTRO-07-0203-FEENGACÚSTICA MODERNIZAÇÃO 4 4 165 205 507295951 BESOLUTION - ENGENHARIA, LD 47.983,40 35.987,55 35.987,55 0,00

CENTRO-07-0203-FEREQUALIFICAÇÃO / REFUNCIONA4 4 16C 205 503701785 VIRTUAL NET - SERVIÇOS INFOR 100.392,93 75.294,70 75.294,70 0,00

CENTRO-07-0203-FECRIAÇÃO DE UMA EMPRESA DE 4 4 168 205 508921090 WONDERTIME 272.150,00 204.112,50 204.112,50 0,00

CENTRO-07-0203-FEPROJECTO DE ILUMINAÇÃO PÚB4 7 161 205 506917088 BLUESPAN - SOLUÇÕES INTELIG 0,00 0,00 0,00 0,00

CENTRO-07-0203-FECONCEPÇÃO E PRODUÇÃO DE C4 8 16B 205 504373790 WEST - CARROS CITADINOS, LDA 0,00 0,00 0,00 0,00

CENTRO-07-0203-FETERMOI9ENTERPRISE 4 8 161 205 509078265 TERMOGEST - INOVAÇÃO, LDA 0,00 0,00 0,00 0,00

CENTRO-07-0203-FEITO - INOVAÇÃO TECNOLÓGICA 4 4 162 204 500676020 SOCARTO - SOC. DE LEVANTAME 179.209,36 116.486,08 116.486,08 0,00

CENTRO-07-0203-FEA EMPRESA EXPLORARÁ A PROD4 8 16B 205 508969328 RAUL FERNANDES SANTOS RIBE 0,00 0,00 0,00 0,00

CENTRO-07-0203-FECREATIVE MOLDES- SOLUÇÕES 4 8 161 204 508987113 CREATIVE MOLDES, LDA 0,00 0,00 0,00 0,00

CENTRO-07-0203-FEUNIDADE DE PRODUÇÃO AUTOM4 4 16C 204 508063426 GONFERSOL - PRODUTOS QUÍM 905.033,03 592.771,47 592.771,47 24.000,00

CENTRO-07-0203-FEINOVAÇÃO, MODERNIZAÇÃO DA 4 4 163 204 502669012 E.I.P. - EQUIPAMENTOS INDUSTR 7.174.164,71 3.945.790,59 3.945.790,59 0,00

CENTRO-07-0203-FEITOOLING - TECNOLOGIA E CONT4 4 163 205 509299806 ITOOLING - TECNOLOGIAS DE MA 569.934,20 427.450,65 427.450,65 0,00

CENTRO-07-0203-FEPROJECTO HEMATOS VITAE 4 7 162 205 507105290 HEMATOS - SAÚDE E TECNOLOG 0,00 0,00 0,00 0,00
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CENTRO-07-0203-FEPROJECTO DE EXPANSÃO 4 4 161 205 507787820 VISIONLIGHTING - COMPONENTE 1.399.250,00 909.512,50 909.512,50 0,00

CENTRO-07-0203-FEINTELLIHEALTH - SOLUÇÕES INT4 4 162 204 505158655 INTELLICARE - INTELLIGENT SEN 684.447,00 513.335,25 513.335,25 0,00

CENTRO-07-0203-FEAGUIEIRA DIVING AND SAILING S4 4 165 205 507459644 SEM AMARRAS - EMPRRENDIME 711.131,29 533.348,47 533.348,47 0,00

CENTRO-07-0203-FESI-INOVAÇÃO- LANÇAMENTO DE 4 8 162 204 508399653 MOBIPEOPLE, TECNOLOGIA E IN 0,00 0,00 0,00 0,00

CENTRO-07-0203-FEFAMOPLA - DO MOLDE A PARCE 4 4 163 204 500109079 FAMOPLA FABRICA PORTUGUES 949.678,00 712.258,50 712.258,50 0,00

CENTRO-07-0203-FEVISEU PREMIUM - INDOOR, EXPO4 8 165 205 509313639 TOPVISEU, LDA 0,00 0,00 0,00 0,00

CENTRO-07-0203-FEON BACK ON 4 4 161 205 509304346 ON BACK ON UNIPESSOAL, LDA 1.709.237,74 1.122.363,86 1.122.363,86 60.583,09

CENTRO-07-0203-FECRIAÇÃO DE EMPRESA DE BROA4 4 16B 205 509300626 FNB-FUTURE BROADCASTING N 427.465,09 320.598,82 320.598,82 0,00

CENTRO-07-0203-FEUNITED RESINS - PRODUÇÃO DE4 4 162 204 508441978 UNITED RESINS - PRODUÇÃO DE 2.683.000,00 1.743.950,00 1.743.950,00 0,00

CENTRO-07-0203-FECRIAÇÃO E DESENVOLVIMENTO 4 7 164 205 508872081 KONKRETS, LDA 0,00 0,00 0,00 0,00

CENTRO-07-0203-FECRIAÇÃO DE UNIDADE DE PROD 4 4 16B 204 509008895 ATOMOLIDER - LOGÍSTICA DE HI 482.494,00 361.870,50 361.870,50 0,00

CENTRO-07-0203-FEEMPRESA EM START UP INTEGR4 4 163 205 509454569 MÉTODENSAIO, LDA 828.285,98 621.214,49 621.214,49 0,00

CENTRO-07-0203-FESTART UP DA EMPRESA NUMA D4 4 163 205 509703917 WINDFUSION - CONSULTORIA E 117.780,00 88.335,00 88.335,00 0,00

CENTRO-07-0203-FECRIAÇÃO DE UM PARQUE DE ES 4 4 162 205 508751420 SKY GARDEN, UNIPESSOAL, LDA 224.549,75 168.412,31 168.412,31 0,00

CENTRO-07-0203-FECRIAÇÃO DE UM UNIDADE DE FA4 8 161 205 509478476 OPENPLUS PV, LDA 0,00 0,00 0,00 0,00

CENTRO-07-0203-FEINOPOWER - POWER PRODUCTS4 4 16C 205 509687326 INOPOWER - FABRICO DE PROD 1.022.464,16 768.969,62 768.969,62 33.944,00

CENTRO-07-0203-FECRIAÇÃO E DESENVOLVIMENTO 4 4 162 205 509643060 SARKKIS - ROBOTICS, LDA 88.335,08 67.001,31 67.001,31 12.000,00

CENTRO-07-0203-FEMAGNUM CAP - PARK CHARGE P4 4 161 205 509268587 MAGNUM CAP, ELECTRICAL POW 2.529.930,00 1.901.259,00 1.901.259,00 60.984,00

CENTRO-07-0203-FEINOVAÇÃO, COCEPÇÃO E DESEN4 7 163 204 500692092 METAVIL - EMPRESA TRANSFOR 0,00 0,00 0,00 0,00

CENTRO-07-0203-FEXILLIO, UNIPESSOAL, LDA. 4 8 16B 205 509677150 XILLIO, UNIPESSOAL, LDA 0,00 0,00 0,00 0,00

CENTRO-07-0203-FEUNIDADE DE PRODUÇÃO - EQUIP4 7 165 205 509680798 OLICHAMINOX, LDA 0,00 0,00 0,00 0,00

CENTRO-07-0203-FEPARQUE ECOLÓGICO E AVENTU 4 8 168 205 509549071 CRÓNICA D`AVENTURA - TURISM 0,00 0,00 0,00 0,00

CENTRO-07-0203-FESISTEMA DE PRODUÇÃO FLEXÍV 4 4 163 204 504206028 MOLDES RP 2.117.617,73 1.588.213,30 1.588.213,30 0,00

CENTRO-07-0203-FESTS INOVATION IN NATURAL STO4 4 161 205 509052118 INDAVOIR AVEIRO INDUSTRIA, U 1.303.644,00 977.733,00 977.733,00 0,00

CENTRO-07-0203-FESTS INOVATION IN NATURAL STO4 4 161 205 509175406 STS SOLDADURA ÍLHAVO, UNIPE 1.435.375,99 1.076.531,99 1.076.531,99 0,00

CENTRO-07-0203-FECRIAÇÃO DE EMPRESA PARA O 4 4 165 204 509721478 TOMI WORLD, LDA 1.423.510,00 925.281,50 925.281,50 0,00
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CENTRO-07-0203-FECRIAÇÃO HRV - TRABALHOS ELÉ4 4 163 205 509178669 HRV - TRABALHOS ELÉCTRICOS 354.467,53 265.966,93 265.966,93 1.860,48

CENTRO-07-0203-FEREACH - CRIAÇÃO DO PRIMEIRO4 4 162 205 509613667 PLENITUDE DO SABER, LDA 114.000,00 85.500,00 85.500,00 0,00

CENTRO-07-0203-FEGAMBUZINOS 4 7 16B 205 509689000 BUSSOLA VIRTUAL, LDA 0,00 0,00 0,00 0,00

CENTRO-07-0203-FEDESENVOLVIMENTO DE NOVOS 4 8 161 204 506111431 SOMENGIL - SOLUÇÕES INTEGR 0,00 0,00 0,00 0,00

CENTRO-07-0203-FEAFECTAÇÃO DE INVESTIMENTOS4 4 161 204 508648360 SOLINTELLYSYS, LDA 204.096,36 153.982,28 153.982,28 14.560,22

CENTRO-07-0203-FEINOV SELFTECH 4 7 16A 205 508692687 SELFTECH - ENGENHARIA DE SIS 0,00 0,00 0,00 0,00

CENTRO-07-0203-FEEDUBOX - INTERNACIONALIZAÇÃ4 7 161 205 509295967 EDUBOX, SA 0,00 0,00 0,00 0,00

CENTRO-07-0203-FEINOVAÇÃO E VALORIZAÇÃO DE P4 4 168 205 509851630 INOVACOA - INOVAÇÃO E VALOR 196.058,36 147.043,77 147.043,77 0,00

CENTRO-07-0203-FEINDUSTRIALIZAÇÃO DA NOVA GE4 4 161 204 503826154 UARTRÓNICA, ELECTRÓNICA, LD 437.435,63 286.465,20 286.465,20 11.370,90

CENTRO-07-0203-FECRIAÇÃO DE EMPRESA METALO 4 7 162 205 508866073 A5A CONSULT - EMPRESA DE CO 0,00 0,00 0,00 0,00

CENTRO-07-0203-FESW ENERGY - SOLUTION FOR YO4 8 163 205 508774101 SWENERGY - ENERGIAS RENOVÁ 0,00 0,00 0,00 0,00

CENTRO-07-0203-FEINOVMAPPING 4 8 162 205 509084397 INOVMAPPING, LDA 0,00 0,00 0,00 0,00

CENTRO-07-0203-FEOPTIMIZAÇÃO DOS PROCESSOS4 4 161 204 507825799 DORMAK, LDA 1.016.800,00 762.600,00 762.600,00 0,00

CENTRO-07-0203-FETURISMO DE NATUREZA/ BIRDW 4 8 16B 205 509407862 TURNINGREEN SOC. UNIPESSOA 0,00 0,00 0,00 0,00

CENTRO-07-0203-FENARA 4 4 164 205 508190452 GLOBALCONFORT - EQUIPAMEN 543.707,00 353.409,55 353.409,55 0,00

CENTRO-07-0203-FEOLEOVALEMAIS 4 4 16C 205 502871377 OLEOTORRES, LDA 730.685,46 474.945,55 474.945,55 0,00

CENTRO-07-0203-FECRIAÇÃO DE EQUIPAMENTO DE 4 4 16C 205 509850626 PACIS VRBS - EVENTOS E ANIMA 779.094,84 584.321,13 584.321,13 0,00

CENTRO-07-0203-FECRIAÇÃO DE SERVIÇOS DE ASSI4 8 16B 204 502250259 MAXDATA - INFORMÁTICA, LDA 0,00 0,00 0,00 0,00

CENTRO-07-0203-FENOVOS PRODUTOS E EXPANSÃO4 4 163 204 504263137 MOLDATA - PROJECTO E PROGR 2.066.083,58 1.549.562,69 1.549.562,69 0,00

CENTRO-07-0203-FE?DESENVOLVIMENTO E LANÇAM4 4 165 204 508567475 GESTO ENERGIA, SA 635.257,00 476.442,75 476.442,75 7.934,25

CENTRO-07-0203-FEFINERLISE 4 7 163 205 509863930 FINERLISE, LDA 0,00 0,00 0,00 0,00

CENTRO-07-0203-FEEXTENDED LIFECARE TECHNOLO4 4 162 204 509088694 XLT, LDA 775.951,00 561.385,65 561.385,65 133.894,65

CENTRO-07-0203-FEFUTI 4 4 163 205 504120115 FUTI - INDÚSTRIA DE VEICULOS 4.766.400,00 3.574.800,00 3.574.800,00 0,00

CENTRO-07-0203-FEMOBILITY INTERNATIONAL (MOB 4 7 16B 204 509950337 MOBIAG, LDA 0,00 0,00 0,00 0,00

CENTRO-07-0203-FECRIAÇÃO DE EMPRESA COM LAN4 4 163 205 509583288 RVE.SOL - SOLUÇÕES DE ENERG 478.318,82 358.739,12 358.739,12 0,00

CENTRO-07-0203-FEMODERNIZAÇÃO, NOVA UNIDAD 4 4 163 205 506623610 ENPROMOULDS - MOULDS ENGI 1.161.985,99 871.489,49 871.489,49 0,00
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CENTRO-07-0203-FECRIAÇÃO DE UMA EMPRESA PRE4 4 161 205 509497896 ATLANTICLAND CONSULTING, LD 376.355,30 282.266,47 282.266,47 4.776,38

CENTRO-07-0203-FECRIAÇÃO NOVA EMPRESA, SECT4 4 163 205 509849687 GSFASTMOLD - FABRICAÇÃO DE 598.365,00 448.773,75 448.773,75 0,00

CENTRO-07-0203-FEDESENVOLVIMENTO E INTEROP 4 4 161 205 502996935 LOPS TECHNOLOGY, SA 603.170,00 452.377,50 452.377,50 0,00

CENTRO-07-0203-FEMODERNIZAÇÃO, COM INOVADO4 4 163 204 509896901 ENGTOOL, LDA 652.010,58 489.007,94 489.007,94 0,00

CENTRO-07-0203-FEPRODUÇÃO E COMERCIALIZAÇÃ4 4 163 204 501681400 IDEAL MOLDE - INDÚSTRIA DE M 957.010,00 717.757,50 717.757,50 0,00

CENTRO-07-0203-FELÂMPADAS LED T5 E T8 4 4 161 205 510260179 LEANDRO E MACEDO, LDA 1.491.175,00 970.013,75 970.013,75 4.000,00

CENTRO-07-0203-FEINSTALAÇÃO DE UNIDADE DE PR4 4 164 204 510199321 ZEPH SOLAR SA 2.344.080,00 1.758.060,00 1.758.060,00 18.750,00

CENTRO-07-0203-FEARRANQUE DE NOVAS ÁREAS D 4 4 161 204 506914860 FANGUEIRO & RODRIGUES, LDA 426.963,79 280.150,53 280.150,53 13.995,03

CENTRO-07-0203-FEMODERNIZAÇÃO, DESENVOLVIM4 4 16B 204 501583939 FUTURETE - INDÍSTRIA DE MÁQU 395.177,54 256.865,40 256.865,40 0,00

CENTRO-07-0203-FECORMOL - INOVAÇÃO, AUTOMAÇ4 4 161 204 500076901 CORMOL - CORTANTES E MOLDE 526.700,00 344.027,50 344.027,50 8.920,00

CENTRO-07-0203-FECAIXA FURGÃO EM ALUMÍNIO 4 4 163 205 510254241 KEMTHAR, LDA 640.796,50 407.517,73 407.517,73 20.250,00

CENTRO-07-0203-FESISTEMA DE ELIMINAÇÃO DE DE 4 4 161 205 509868657 ENGENHO DE MESTRE, LDA 771.040,46 578.280,35 578.280,35 7.913,23

CENTRO-07-0203-FEMOBILITY INTERNATIONAL (MOB 4 4 16B 204 509950337 MOBIAG, LDA 1.354.057,76 880.137,54 880.137,54 0,00

CENTRO-07-0203-FECAMPO DE GOLFE E CLUB HOUS4 4 16B 205 510252664 FALÉSIA D? EL REI GOLF - GESTÃ 2.259.640,00 1.694.730,00 1.694.730,00 0,00

CENTRO-07-0203-FECRIAÇÃO E DESENVOLVIMENTO 4 4 163 204 500828024 METALURGIA APOCER, LDA 408.104,46 306.078,35 306.078,35 0,00

CENTRO-07-0203-FEGESSEVEN - CRIAÇÃO DE NOVO 4 4 16B 204 503902110 GESSEVEN - CONTABILIDADE E G 238.080,00 154.752,00 154.752,00 0,00

CENTRO-07-0203-FEBT PALOP 4 4 162 205 509999328 BLUETREND TEC HNOLOGIES, L 214.135,71 160.601,78 160.601,78 0,00

CENTRO-07-0203-FELANÇAMENTO DE UM NOVO PRO4 4 163 204 500109079 FAMOPLA FABRICA PORTUGUES 588.600,00 441.450,00 441.450,00 0,00

CENTRO-07-0203-FEPRODUÇÃO DE CADEIRA DE DEN4 4 164 205 510206913 EVOTUGA - PRODUÇÃO E COME 1.745.500,00 1.309.125,00 1.309.125,00 0,00

CENTRO-07-0203-FEMOLED.IN - MOLDES PARA ÓPTIC4 4 163 204 501879820 PMM - PROJECTOS MOLDES E M 674.956,52 506.217,39 506.217,39 10.823,64

CENTRO-07-0203-FECRIAÇÃO DE UMA EMPRESA COM4 7 161 205 509974686 COLOR CELEBRATION, LDA 0,00 0,00 0,00 0,00

CENTRO-07-0203-FEINDUSTRIALIZAÇÃO DE QUADRO4 4 162 204 503091081 QUITÉRIOS - FABRICA DE QUADR 853.634,00 555.957,10 555.957,10 5.840,00

CENTRO-07-0203-FECRIAÇÃO DE UMA EMPRESA DE 4 4 165 204 509689035 JOSÉ ANTÓNIO ESTEVES & ASSO 341.302,00 204.890,90 204.890,90 38.149,65

CENTRO-07-0203-FECRIAÇÃO DE EMPRESA DE SERV4 4 161 205 510153631 ORDEM DE PARTIDA -, LDA 129.001,49 96.751,12 96.751,12 0,00

CENTRO-07-0203-FEINOVAÇÃO NOS PROCESSOS PA4 7 162 204 502087196 MÁRIO HENRIQUES E SOUSA, LD 0,00 0,00 0,00 0,00

CENTRO-07-0203-FECERTIFICAÇÃO DE PRODUÇÃO E4 7 162 205 509687040 CELL2B - ADVANCED THERAPEU 0,00 0,00 0,00 0,00
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CENTRO-07-0203-FEERGOFITO - CRIAÇÃO DE NOVA 4 4 16B 205 503663590 J.J.CARVALHO, LDA 491.000,00 319.150,00 319.150,00 0,00

CENTRO-07-0203-FEREFORÇO DA CAPACIDADE PRO4 4 163 204 502311460 FARMI - REPARAÇÕES, LDA 655.200,00 425.880,00 425.880,00 0,00

CENTRO-07-0203-FEANIMAÇÃO TURÍSTICA A PARTIR 4 4 166 205 509035434 GOXTREME - ACTIVIDADES TURÍ 818.880,63 614.160,47 614.160,47 0,00

CENTRO-07-0203-FEVERTICALIZAÇÃO E MODERNIZA 4 4 163 205 506584607 SOCIMOLD FABRICAÇÃO E COM 268.750,00 176.187,50 176.187,50 8.000,00

CENTRO-07-0203-FEINTERNACIONALIZAÇÃO ATRAVÉ4 7 16A 205 510127584 L. MADEIRA & T. ANTUNES, LDA 0,00 0,00 0,00 0,00

CENTRO-07-0203-FEPORTAL DAS ESTÂNCIAS TERMA4 4 161 205 509183824 INOVAÇÃO PARTILHADA, LDA 124.550,00 93.412,50 93.412,50 0,00

CENTRO-07-0203-FECRIAÇÃO DE INFRAESTRUTURAS4 4 161 204 509663451 JSMETALICA, LDA 501.165,15 375.873,86 375.873,86 5.193,00

CENTRO-07-0203-FEREPARMOLDE2012 -RUMO À INO4 4 163 205 506028909 REPARMOLDE REPARAÇÃO DE M 406.914,00 305.185,50 305.185,50 0,00

CENTRO-07-0203-FEMOLDETEFA2017 - RUMO A NOVO4 4 163 204 503835820 MOLDETEFA- INDUSTRIA DE MOL 276.225,00 207.168,75 207.168,75 0,00

CENTRO-07-0203-FEPROMOÇÃO DA COMPETITIVIDA 4 4 168 205 509462138 F.M.P. - FLY MECÂNICA DE PREC 339.111,35 254.333,51 254.333,51 0,00

CENTRO-07-0203-FEPROCESSO DE INOVAÇÃO DE NO4 7 163 204 502727446 CALIBRAFRUTA - EQUIPAMENTO 0,00 0,00 0,00 0,00

CENTRO-07-0262-FEModernização e Dinamização do La 1 4 161 215 501510052 ABIMOTA - Associação Nacional da 659.823,76 461.876,63 461.876,63 0,00

CENTRO-07-0262-FEReforço de competências na área p 1 4 162 109 501617582 Universidade de Coimbra 361.592,87 361.592,87 307.353,94 0,00

CENTRO-07-0262-FELaboratório Intensificação Processo 1 4 162 109 501617582 Universidade de Coimbra 112.143,85 112.143,85 95.322,27 0,00

CENTRO-07-0262-FELaboratório de Engenharia de Fogo 3 4 162 109 501617582 Universidade de Coimbra 2.322.439,42 2.322.439,42 1.974.073,51 0,00

CENTRO-07-0262-FECentro de investigação em Zoonose 1 4 169 109 504152980 Instituto Politécnico de Castelo Bran 606.713,60 606.713,60 515.706,56 0,00

CENTRO-07-0262-FERICE 1 4 163 214 505002892 Inesc Inovação - Instituto de Novas 912.800,00 912.800,00 638.960,00 0,00

CENTRO-07-0401-FEMARCAÇÃO CE NOS PRODUTOS 4 8 16C 204 501675388 LEAIS & OLIVEIRA - COM. E IND. 0,00 0,00 0,00 0,00

CENTRO-07-0401-FEFEIRAS E MISSÕES NOS MERCA 4 4 YYY 215 503061913 CEC/CCIC-CONSELHO EMPRESA 307.732,29 149.975,24 149.975,24 0,00

CENTRO-07-0401-FEINTERMACO 2008 4 8 161 204 501462414 INTERMACO COMÉRCIO E REPR 0,00 0,00 0,00 0,00

CENTRO-07-0401-FEPOMOÇÃO INSTITUCIONAL E DIN4 9 163 204 501072837 SILVA & SANTOS, LDA 26.919,09 12.113,59 12.113,59 0,00

CENTRO-07-0401-FEREENGENHARIA DE PROCESSOS4 8 16C 204 500245967 SERRALHARIA A. DOMINGOS, LD 0,00 0,00 0,00 0,00

CENTRO-07-0401-FEREFORÇO DA CAPACIDADE ORG4 8 165 205 178813559 CARLOS ALBERTO NUNES GUER 0,00 0,00 0,00 0,00

CENTRO-07-0401-FEPROMOÇÃO DA COMPETITIVIDA 4 7 163 204 507254830 GRAMPERFIL - TRANSFORMAÇÃ 0,00 0,00 0,00 0,00

CENTRO-07-0401-FEIMPLEMENTAÇÃO E CERTIFICAÇ4 8 16B 204 500008876 ADEGA COOPERATIVA DA VERM 0,00 0,00 0,00 0,00

CENTRO-07-0401-FELSI DESIGN EXPORT 4 7 163 204 504372262 INOVOPEDRA - INDUSTRIA INOVA 0,00 0,00 0,00 0,00
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CENTRO-07-0401-FEINTERNACIONALIZAÇÃO E CERT 4 8 165 205 504771779 UNION WEAR, TÊXTEIS, LDA 0,00 0,00 0,00 0,00

CENTRO-07-0401-FEIMPLEMENTAÇÃO E CERTIFICAÇ4 8 163 205 505495066 RAMIRO GAMEIRO - OFICINA DE 0,00 0,00 0,00 0,00

CENTRO-07-0401-FEIMPLEMENTAÇÃO DO SISTEMA D4 7 YYY 204 502195738 BAROD PRODUTOS PARA INDÚS 0,00 0,00 0,00 0,00

CENTRO-07-0401-FEIMPLEMENTAÇÃO DE UM SISTEM4 7 165 204 500630542 ALBERTO MARQUES & FILHOS, S 0,00 0,00 0,00 0,00

CENTRO-07-0401-FEIMPLEMENTAÇÃO E CERTIFICAÇ4 9 16C 205 506565165 PRODYALCA - COMÉRCIO DE PR 58.528,66 26.337,90 26.337,90 0,00

CENTRO-07-0401-FEINVESTIMENTO NA INTERNACION4 9 16A 205 506648486 NOGUITEL - PROJECTOS E DECO 52.896,77 23.334,44 23.334,44 0,00

CENTRO-07-0401-FEQUALIFICAÇÃO & INTERNACIONA4 9 163 204 500299676 VIDIGAL WINES, SA 130.994,49 58.947,52 58.947,52 0,00

CENTRO-07-0401-FESEMPRE NO CAMINHO DA COMP4 9 YYY 204 504791290 TRANSPORTES ALCIDES COSTA 38.933,63 17.520,13 17.520,13 0,00

CENTRO-07-0401-FEMELHORIA DA QUALIFICAÇÃO E 4 8 165 204 500035504 AUTO JUSTINO SANTOS, LDA 0,00 0,00 0,00 0,00

CENTRO-07-0401-FEMUDANÇA DE IMAGEM E ATITUD4 4 16A 204 503694738 HOTEL TURISMO DA COVILHÃ, S 193.322,41 86.995,09 86.995,09 0,00

CENTRO-07-0401-FEREFORÇO DA CAPACIDADE COM4 8 168 205 507685881 DEALPOINT - MOBILIÁRIO, LDA 0,00 0,00 0,00 0,00

CENTRO-07-0401-FEREFORÇO DA CAPACIDADE EST 4 4 162 204 506111431 SOMENGIL - SOLUÇÕES INTEGR 306.676,92 138.004,61 138.004,61 0,00

CENTRO-07-0401-FECERTIFICAÇÃO EMPRESA E MAR4 4 165 205 504335545 ALBINOX-CONSTRUÇÕES METÁL 63.973,76 28.788,19 28.788,19 0,00

CENTRO-07-0401-FEIMPLEMENTAÇÃO DO SISTEMA D4 9 164 204 501849173 SALSICHARIA SOARES & DAMIÃO 61.967,08 27.885,19 27.885,19 0,00

CENTRO-07-0401-FEMIXXIES PROJECT 4 7 163 205 508222583 PAMPIRICES- COMÉRCIO E SERV 0,00 0,00 0,00 0,00

CENTRO-07-0401-FEREFORÇO DA CAPACIDADE COM4 9 161 205 502558261 P. & F. ELECTRÓNICA, LDA 91.064,99 40.949,90 40.949,90 0,00

CENTRO-07-0401-FEINTERNACIONALIZAÇÃO E QUAL 4 9 168 204 504767518 NOBRE & MARQUES - TRANSPOR 98.657,59 44.395,92 44.395,92 0,00

CENTRO-07-0401-FEINTERNACIONALIZAÇÃO NA ERA 4 8 163 205 507235142 TUNED MOLDS - COMERCIALIZAÇ 0,00 0,00 0,00 0,00

CENTRO-07-0401-FEINTERNACIONALIZAÇÃO E IMPLE4 8 163 204 500429677 VILABO - VIDROS DE LABORATÓ 0,00 0,00 0,00 0,00

CENTRO-07-0401-FEREFORÇO COMPETITIVIDADE 4 8 16B 204 500171653 GRÁFICA TORRIANA - LUZ & PRO 0,00 0,00 0,00 0,00

CENTRO-07-0401-FEIMPLEMENTAÇÃO DO SISTEMA D4 7 165 204 506603660 QUILOAVES - COMÉRCIO E INDÚ 0,00 0,00 0,00 0,00

CENTRO-07-0401-FEREFORÇO DA CAPACIDADE EST 4 8 161 205 507667743 MED ART DERM UNIPESSOAL, LD 0,00 0,00 0,00 0,00

CENTRO-07-0401-FEQUALIFICAÇÃO E INTERNACIONA4 4 164 204 501281681 ANTONINO DIAS FERNANDES, LD 320.517,30 144.232,79 144.232,79 0,00

CENTRO-07-0401-FEPROJECTO DE PROMOÇÃO DA E4 9 16B 204 503057720 MVC-MÁRMORES DE ALCOBAÇA 49.240,35 22.158,16 22.158,16 0,00

CENTRO-07-0401-FESALTO TECNOLÓGICO E ABERTU4 9 16A 205 508054486 ADEFRA - SOLUÇÕES EM RECICL 159.879,72 71.945,87 71.945,87 0,00

CENTRO-07-0401-FEINCREMENTO COMPETITIVO DAS4 4 16A 204 502046511 ANTÓNIO EZEQUIEL, LDA 495.355,00 222.909,75 222.909,75 0,00
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CENTRO-07-0401-FECONSTRUÇÃO ETAR, CERTIFICA4 7 164 204 503956198 IRP-INDÚSTRIA RECICLADORA D 0,00 0,00 0,00 0,00

CENTRO-07-0401-FEQUALIFICAR, MODERNIZAR E CE4 8 163 204 504429094 BINOTRANS TRANSPORTES, LDA 0,00 0,00 0,00 0,00

CENTRO-07-0401-FEPROJECTO INTERNACIONALIZAÇ4 9 16B 204 502796855 SIALA - SOC. DE ARTIGOS PARA 435.097,00 195.793,65 195.793,65 0,00

CENTRO-07-0401-FEINTERNACIONALIZAÇÃO 4 7 165 204 500187916 MATHIAS SA 0,00 0,00 0,00 0,00

CENTRO-07-0401-FEPROMOÇÃO DA COMPETITIVIDA 4 8 165 205 504827561 MACOPAIVA - MATERIAIS DE CO 0,00 0,00 0,00 0,00

CENTRO-07-0401-FEALCANÇAR UMA POSIÇÃO SÓLID4 4 161 204 500302839 GROUPACK - INDÚSTRIA DE EMB 291.844,61 131.330,08 131.330,08 0,00

CENTRO-07-0401-FECERARPA: CRESCER ATRAVÉS D4 8 164 204 501238433 CERÂMICA ARTISTICA DO PAÇO 0,00 0,00 0,00 0,00

CENTRO-07-0401-FEINOVAR PARA DIFERENCIAR 4 8 161 204 503145815 GRAMARNOR - EMPRESA DE GR 0,00 0,00 0,00 0,00

CENTRO-07-0401-FEMODERNIZAÇÃO DAS TECNOLOG4 9 16C 205 124625843 ANTÓNIO SIMÕES COSTA 50.774,46 22.848,51 22.848,51 0,00

CENTRO-07-0401-FEEXPANSÃO DA EMPRESA ATRAV4 9 161 204 500743517 IRBAL, SA 110.509,78 49.729,40 49.729,40 0,00

CENTRO-07-0401-FEREFORÇO DAS CAPACIDADES C 4 7 165 204 500299870 VINÍCOLA DE NELAS SA 0,00 0,00 0,00 0,00

CENTRO-07-0401-FEDOTAÇÃO DO PROCESSO PROD 4 7 161 204 500901694 DIAS & VICENTES, LDA 0,00 0,00 0,00 0,00

CENTRO-07-0401-FEMODERNIZAÇÃO E INTERNACION4 4 161 204 502026936 ISOFIBRAS - REVESTIMENTOS E 89.767,15 40.395,22 40.395,22 0,00

CENTRO-07-0401-FEMELHORAR A CAPACIDADE DE D4 4 168 204 502153636 GRANITOS & MÁRMORES MARUJ 62.167,78 27.975,50 27.975,50 0,00

CENTRO-07-0401-FEECONOMIA DIGITAL; MELHORIAS4 4 164 205 506561534 PREVICHAMA - PREVENÇÃO DE 134.831,32 60.674,10 60.674,10 0,00

CENTRO-07-0401-FEINTERNACIONALIZAÇÃO E PROM4 9 16B 204 502005998 F B INTERNACIONAL - EXPORTAÇ 57.824,61 26.021,07 26.021,07 0,00

CENTRO-07-0401-FEPROJECTO DE MODERNIZAÇÃO 4 8 169 204 505246392 PUBLINÊS-PUBLICIDADE E DESIG 0,00 0,00 0,00 0,00

CENTRO-07-0401-FEPROJECTO DE INTEGRAÇÃO DA 4 4 161 204 500217971 PINTO & LEITE, LDA 357.723,68 160.975,66 160.975,66 0,00

CENTRO-07-0401-FEPROJECTO INDIVIDUAL 4 4 161 204 502501685 INTERESPUMA - INDUSTRIA DE P 159.912,46 71.960,61 71.960,61 0,00

CENTRO-07-0401-FECONSOLIDAÇÃO E REFORÇO DA4 9 165 204 500291659 UNIÃO DAS ADEGAS COOPERAT 32.062,84 14.428,28 14.428,28 0,00

CENTRO-07-0401-FESOFAMÓVEL INTERNACIONAL 4 9 16B 204 500271100 SOFAMOVEL - SOC. DE FABRICA 181.178,17 81.530,18 81.530,18 0,00

CENTRO-07-0401-FEROSÁRIOS 4 - VENDER NOS 4 CA4 4 163 204 500898057 TINTURARIA ROSÁRIOS 4, LDA 250.862,00 112.887,90 112.887,90 0,00

CENTRO-07-0401-FEQUALIFICAÇÃO DE PME 4 8 162 204 503832260 MÓVEIS E CARPINTARIA MURTA 0,00 0,00 0,00 0,00

CENTRO-07-0401-FEPROJECTO DE INVESTIMENTO P 4 8 163 204 503326240 DONATOS - COMÉRCIO DE MADE 0,00 0,00 0,00 0,00

CENTRO-07-0401-FEPROMOÇÃO INTERNACIONAL DO4 4 161 204 155250345 LUÍS ALBERTO MOREIRA PIRES 104.930,00 47.218,50 47.218,50 0,00

CENTRO-07-0401-FEREFORÇO DE FACTORES DE CO 4 4 161 204 503896993 JOÃO ABRANTES ALUMÍNIOS, LD 80.638,91 36.287,51 36.287,51 0,00
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CENTRO-07-0401-FEINTERNACIONALIZAÇÃO DA EMP4 9 16B 204 502820446 JULIPEDRA - INDUSTRIA DE TRA 42.684,79 19.208,16 19.208,16 0,00

CENTRO-07-0401-FEIMPLEMENTAÇÃO E CERTIFICAÇ4 9 165 205 502368365 S2L, SOFTWARE E SISTEMAS, LD 61.045,57 27.470,51 27.470,51 0,00

CENTRO-07-0401-FEIMPLEMENTAÇÃO E CERTIFICAÇ4 8 163 204 503326240 DONATOS - COMÉRCIO DE MADE 0,00 0,00 0,00 0,00

CENTRO-07-0401-FEINTRODUÇÃO DE MELHORIAS NA4 7 163 204 501923276 METALOMECÂNICA VITOR MONT 0,00 0,00 0,00 0,00

CENTRO-07-0401-FEIMPLEMENTAÇÃO E CERTIFICAÇ4 4 163 204 502863137 H TUBO - COMÉRCIO DE PEÇAS 42.833,53 21.099,29 21.099,29 4.169,60

CENTRO-07-0401-FEIMPLEMENTAÇÃO DE SISTEMAS 4 8 16C 204 504254464 JAAL NICOLAU, UNIPESSOAL, LD 0,00 0,00 0,00 0,00

CENTRO-07-0401-FEFOPIL MODERNIZAÇÃO E INTERN4 4 161 204 500117993 FOPIL - FÁBRICA OVARENSE DE 137.373,01 65.317,85 65.317,85 8.000,00

CENTRO-07-0401-FEQUALIFICAÇÃO DA COLORISA 4 8 162 204 502705086 COLORISA - INDÚSTRIA CERÂMIC 0,00 0,00 0,00 0,00

CENTRO-07-0401-FEQUALIDADE, AMBIENTE, ORGAN 4 4 165 204 503896888 MAROUFI - SOC. DE GRANITOS E 104.584,61 47.063,08 47.063,08 0,00

CENTRO-07-0401-FE2I - INOVAR E INTERNACIONALIZ 4 8 162 204 502178019 CATARINOS COMERCIO ALIMENT 0,00 0,00 0,00 0,00

CENTRO-07-0401-FEDESENVOLVIMENTO DE FACTOR4 4 163 204 500714754 MENDES & RODRIGUES, LDA 151.958,15 68.381,17 68.381,17 0,00

CENTRO-07-0401-FEPROMOÇÃO DA COMPETITIVIDA 4 7 YYY 205 506530345 IRMÃOS DIAS, LDA 0,00 0,00 0,00 0,00

CENTRO-07-0401-FEESTRATÉGIA DE INTERNACIONA 4 9 162 204 502583002 COIMPACK-EMBALAGENS, LDA 189.676,24 85.354,31 85.354,31 0,00

CENTRO-07-0401-FEDESENVOLVIMENTO DA QUALIDA4 4 16B 204 503433608 CAIXILOUR - CAIXILHARIA EM PV 120.582,76 58.206,74 58.206,74 9.016,00

CENTRO-07-0401-FEPROJECTO DE MODERNIZAÇÃO 4 4 16C 204 500656169 PAVIPREL SOC. DE MATERIAIS D 71.331,38 32.099,12 32.099,12 0,00

CENTRO-07-0401-FEINTERVENÇÃO NA ESTRUTURA D4 7 169 204 508400686 IDANHA NATURA - EMPREENDIM 0,00 0,00 0,00 0,00

CENTRO-07-0401-FEDEFINIÇÃO DE UMA PRESENÇA M4 4 161 205 503439673 REDERIA - PROJ. E INST. DE RED 258.943,90 119.186,51 119.186,51 10.584,00

CENTRO-07-0401-FEAUMENTO E REFORÇO DA VERT 4 9 162 204 503492213 INDÚSTRIA DE CARNES DA GÂND 23.565,83 10.604,62 10.604,62 0,00

CENTRO-07-0401-FEREORGANIZAÇÃO INTERNA, REF4 4 162 204 501368809 ARLINDO, MARÇALO E MALTA, LD 128.482,25 57.817,01 57.817,01 0,00

CENTRO-07-0401-FEPROJECÇÃO E DESENVOLVIMEN4 8 161 204 501914560 SAVEN - SOC. ABASTECEDORA D 0,00 0,00 0,00 0,00

CENTRO-07-0401-FEDESENVOLVIMENTO DO PROCES4 4 163 204 500242682 SARVINHOS - VINHOS DE PORTU 179.035,00 80.565,75 80.565,75 0,00

CENTRO-07-0401-FEAPOSTA EM FACTORES DE COM 4 8 165 205 506668843 A QUINTA DO MEDRONHEIRO - A 0,00 0,00 0,00 0,00

CENTRO-07-0401-FEPROMOÇÃO INTERNACIONAL 4 9 165 204 502191899 QUINTA DOS ROQUES, LDA 81.151,77 36.140,36 36.140,36 0,00

CENTRO-07-0401-FEPROMOÇÃO DA COMPETITIVIDA 4 4 165 204 500179832 SECARTE- INDÚSTRIA E COMÉRC 118.660,00 53.397,00 53.397,00 0,00

CENTRO-07-0401-FEORGANIZAÇÃO EM TIC`S, CERTIF4 4 162 204 503962279 SERRIALU - SERRALHARIA CIVIL 127.436,86 57.346,59 57.346,59 0,00

CENTRO-07-0401-FECONQUISTAR MERCADO - INTER4 8 163 205 507680529 CELULA 3 PP, SA 0,00 0,00 0,00 0,00
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CENTRO-07-0401-FECONSOLIDAÇÃO INTERNACIONA4 4 16B 203 502523670 CASA SANTOS LIMA - COMPANH 317.729,12 111.205,19 111.205,19 0,00

CENTRO-07-0401-FE"GERIR PELA INOVAÇÃO" 4 9 161 204 502294167 CULTURÁLIA - VIAGENS TURISMO 48.123,48 21.655,57 21.655,57 0,00

CENTRO-07-0401-FEALAVANCAR OPORTUNIDADES 4 8 162 205 508017920 REALSALES - GESTÃO COMERCI 0,00 0,00 0,00 0,00

CENTRO-07-0401-FEREORGANIZAÇÃO DO PROCESS 4 4 162 204 503441961 DIAS & FILHOS, TRANSPORTES I 68.171,58 31.906,24 31.906,24 2.809,22

CENTRO-07-0401-FEFEIRAS, MISSÕES NOS MERCAD 4 4 161 205 501571060 SOPORMETAL-SOC. PORTUGUES 117.318,81 52.793,46 52.793,46 0,00

CENTRO-07-0401-FESIRPLASTE - QUALIFCAÇÃO E IN 4 4 163 204 500251363 SIRPLASTE - SOC. INDUSTRIAL D 237.722,05 106.974,92 106.974,92 0,00

CENTRO-07-0401-FEIMPLEMENTAÇÃO DE UM SISTEM4 4 162 204 504521772 TEANDM - TECNOLOGIA E ENGE 34.000,00 25.000,00 25.000,00 0,00

CENTRO-07-0401-FEMOLEX_QUALIDADE TS 4 9 161 205 503248274 MOLEX-INDÚSTRIA E COMÉRCIO 25.000,00 18.750,00 18.750,00 0,00

CENTRO-07-0401-FECONSULTORIA DE APOIO À IMPL4 4 163 204 500856761 REROM-EQUIPAMENTOS E ACES 10.200,00 7.650,00 7.650,00 0,00

CENTRO-07-0401-FECONSULTORIA DE APOIO Á IMPL4 7 163 205 506959635 MARITESTE-INJECÇÃO E PRODU 0,00 0,00 0,00 0,00

CENTRO-07-0401-FEREENGENHARIA DO PROCESSO 4 9 16B 204 500157154 JOSÉ JACINTO RAMALHO & FILH 6.000,00 4.500,00 4.500,00 0,00

CENTRO-07-0401-FEIMPLEMENTAÇÃO DE FERRAMEN4 9 163 204 500601429 CERÂMICA F. SANTIAGO, SA 10.500,00 7.875,00 7.875,00 0,00

CENTRO-07-0401-FEGESTÃO AMBIENTAL - UM CONT 4 9 16C 204 501148493 ANTÓNIO FELICIANO JORGE & F 5.530,00 4.147,50 4.147,50 0,00

CENTRO-07-0401-FEAVALIAÇÃO SATISFAÇÃO CLIENT4 9 165 205 502522917 NERY & CASTRO, LDA 30.000,00 22.500,00 22.500,00 0,00

CENTRO-07-0401-FEFORRO PARA CALÇADO - DESEN4 9 16C 205 501588345 CURTUMES JOÃO B. SALGUEIRO 7.440,00 5.580,00 5.580,00 0,00

CENTRO-07-0401-FEAVALIAÇÃO DO DESEMPENHO A 4 9 161 204 501814442 CONSTRUCER - CERÂMICA DE C 7.500,00 5.625,00 5.625,00 0,00

CENTRO-07-0401-FEPALM&QUAL 4 9 163 204 501566449 PALMA ARTES GRÁFICAS, LDA 18.900,00 14.175,00 14.175,00 0,00

CENTRO-07-0401-FEESPECIFICAÇÃO E IMPLEMENTA 4 7 163 205 502627042 MANUEL MENDES, LDA 0,00 0,00 0,00 0,00

CENTRO-07-0401-FECLEAN-TOUCH LEATHER 4 9 16C 204 501425012 FÁBRICA DE CURTUMES RUTRA 5.160,00 3.870,00 3.870,00 0,00

CENTRO-07-0401-FECOMPOSIFIRE 4 9 161 204 500945446 PALVIDRO PLÁSTICOS REFORÇA 33.300,00 24.975,00 24.975,00 0,00

CENTRO-07-0401-FEPROJECTO INDIVIDUAL-SI QUALI4 8 16C 204 500742162 HOTEL TRES PASTORINHOS, SA 0,00 0,00 0,00 0,00

CENTRO-07-0401-FEDESENVOLVIMENTO E INTERNAC4 8 16C 204 501527222 BINDOPOR - INDUSTRIA E COME 0,00 0,00 0,00 0,00

CENTRO-07-0401-FEIMPLEMENTAÇÃO DE SISTEMA D4 4 165 205 504068300 SEGURVEST - INDUSTRIA PORTU 24.990,00 18.742,50 18.742,50 0,00

CENTRO-07-0401-FEQUALIFICAÇÃO DO SISTEMA DE 4 7 165 204 503551864 LEVI CARVALHO, LDA 0,00 0,00 0,00 0,00

CENTRO-07-0401-FECERTIFICAÇÃO DE PRODUTOS 4 4 165 205 505766205 HR PROTECÇÃO SA 20.215,00 15.161,25 15.161,25 0,00

CENTRO-07-0401-FEIMPLEMENTAÇÃO E CERTIFICAÇ4 8 16A 205 502600446 FARMÁCIA DIAMANTINO, LDA 0,00 0,00 0,00 0,00
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CENTRO-07-0401-FEESPECIFICAÇÃO E IMPLEMENTA 4 9 163 205 502627042 MANUEL MENDES, LDA 12.000,00 9.000,00 9.000,00 0,00

CENTRO-07-0401-FEA INTERNACIONALIZAÇÃO DA MA4 8 16B 205 507864905 MASTER BLANK- PRODUÇÃO DE 0,00 0,00 0,00 0,00

CENTRO-07-0401-FEIMPLEMENTAÇÃO DE MELHORIA 4 4 163 204 500856761 REROM-EQUIPAMENTOS E ACES 165.472,20 74.462,49 74.462,49 0,00

CENTRO-07-0401-FECARACTERIZAÇÃO DE ROCHAS 4 9 16B 204 501166009 FARPEDRA - EXPLORAÇÃO DE P 7.646,75 5.735,06 5.735,06 0,00

CENTRO-07-0401-FEQUALIFICAÇÃO EMPRESARIAL E 4 4 161 204 504227629 NCP - FABRICO DE PRODUTOS M 364.518,76 179.433,44 179.433,44 35.200,00

CENTRO-07-0401-FEIMPLEMENTAÇÃO DE PROJECTO4 4 162 204 503968838 MKTI - INSTALAÇÕES DE SISTEM 253.281,23 113.976,55 113.976,55 0,00

CENTRO-07-0401-FEMELHORIA DA COMPETITIVIDAD 4 4 163 204 500436100 CARLDORA - COFRAGENS, ANDA 290.144,15 130.564,87 130.564,87 0,00

CENTRO-07-0401-FEHOTEL GERIÁTRICO DE TÁBUA 4 7 164 204 505676753 TURISTABUA, GESTÃO HOTELEIR 0,00 0,00 0,00 0,00

CENTRO-07-0401-FESISTEMA DE QUALIFICAÇÃO E IN4 7 YYY 205 506409791 TRAVEL GATE - AGÊNCIA DE VIA 0,00 0,00 0,00 0,00

CENTRO-07-0401-FEDESENVOLVIMENTO DA EFICIÊN4 4 169 204 501196986 STRUALBI - ESTRUTURAS DE AL 99.567,00 44.805,15 44.805,15 0,00

CENTRO-07-0401-FEMELHORIA DA QUALIFICAÇÃO E 4 7 16A 204 505480395 CRISTINA AZEVEDO & JOSÉ SAN 0,00 0,00 0,00 0,00

CENTRO-07-0401-FEVELO D`OURO - MELHORIA DO D4 4 16C 204 503337374 VELO D`OURO - COMÉRCIO E IND 10.200,00 7.650,00 7.650,00 0,00

CENTRO-07-0401-FEEXPANSÃO E DESENVOLVIMENT4 8 164 204 502656573 INDUSTRIA MOBILIARIO S. MIGUE 0,00 0,00 0,00 0,00

CENTRO-07-0401-FECONSOLIDAÇÃO E CRESCIMENT4 8 169 204 505589621 COLMART - INDUSTRIA DE COLC 0,00 0,00 0,00 0,00

CENTRO-07-0401-FECERTIFICAÇÃO DO SISTEMA DE 4 8 161 205 508131588 SUNLIVE - INVESTIMENTOS IMOB 0,00 0,00 0,00 0,00

CENTRO-07-0401-FEEXPANSÃO DA ACTIVIDADE, CER4 4 YYY 205 502187794 JAIME ALBERTO, LDA 76.720,13 34.524,06 34.524,06 0,00

CENTRO-07-0401-FEINTERNACIONALIZAÇÃO E ORGA4 8 163 204 508375070 SLM, REPRESENTAÇÕES E COM 0,00 0,00 0,00 0,00

CENTRO-07-0401-FELSI DESIGN EXPORT 4 4 163 204 504372262 INOVOPEDRA - INDUSTRIA INOVA 283.295,83 128.428,12 128.428,12 2.160,00

CENTRO-07-0401-FETECNOLOGIAS DE INFORMAÇÃO4 8 163 204 503141860 FILIPE MOTOSHOW - VEÍCULOS M 0,00 0,00 0,00 0,00

CENTRO-07-0401-FEREFORÇO DA CAPACIDADE EST 4 8 16B 204 505974584 DIGIUTOPIKA - DESENVOLVIMEN 0,00 0,00 0,00 0,00

CENTRO-07-0401-FEIMPLEMENTAÇÃO E CERTIFICAÇ4 7 168 204 507471288 MATERBEIRAS - TRANSPORTES 0,00 0,00 0,00 0,00

CENTRO-07-0401-FEINTERNACIONALIZAÇÃO 4 9 161 204 501441158 CMS HELMETS - FÁBRICA DE CA 125.031,99 56.264,40 56.264,40 0,00

CENTRO-07-0401-FEINTERNACIONALIZAÇÃO DA DIME4 4 162 205 504824597 ANTÓNIO DIOGO UNIPESSOAL, L 81.857,48 36.835,87 36.835,87 0,00

CENTRO-07-0401-FEBATADEC: QUALIFICAÇÃO E INTE4 4 16C 205 505668408 BATADEC - COMÉRCIO E EQUIPA 295.499,38 132.974,72 132.974,72 0,00

CENTRO-07-0401-FEIMPLEMENTAÇÃO E CERTIFICAÇ4 9 168 204 503413909 EGIPENEUS - COMERCIO DE PNE 43.792,20 19.706,49 19.706,49 0,00

CENTRO-07-0401-FEPROMOÇÃO DA COMPETITIVIDA 4 4 165 204 502110805 COSIMPOR - IMPORTAÇÃO E CO 62.769,23 28.246,15 28.246,15 0,00
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CENTRO-07-0401-FEINVESTIMENTO EM AREAS CHAV4 8 16B 204 500157154 JOSÉ JACINTO RAMALHO & FILH 0,00 0,00 0,00 0,00

CENTRO-07-0401-FEREORGANIZAÇÃO E QUALIFICAÇ4 8 16B 204 506211924 RODOBETÃO - TRANSPORTES D 0,00 0,00 0,00 0,00

CENTRO-07-0401-FECURTUMES FABRÍCIO: INTERNAC4 9 167 204 500640378 CURTUMES FABRÍCIO, LDA 56.364,35 25.363,96 25.363,96 0,00

CENTRO-07-0401-FESOFAMÓVEL NA GLOBALIZAÇÃO4 9 16B 204 500271100 SOFAMOVEL - SOC. DE FABRICA 177.071,26 79.682,07 79.682,07 0,00

CENTRO-07-0401-FEAQUISIÇÃO DE FACTORES  DE C4 7 163 205 502402873 FERMOZINCO - FABRICO DE MÓV 0,00 0,00 0,00 0,00

CENTRO-07-0401-FEEXPLORAR OPORTUNIDADES PA4 9 161 204 503727490 CAVES ARCOS DO REI, LDA 157.841,24 71.028,56 71.028,56 0,00

CENTRO-07-0401-FEPROJECTO DE INVESTIMENTO IN4 9 16B 204 503955558 IDEAIS - COMÉRCIO E REPRESE 435.658,04 196.046,12 196.046,12 0,00

CENTRO-07-0401-FEDESENVOLVIMENTO DE ESTRAT4 4 165 204 504069136 SANTOS E FILIPE, LDA 164.261,98 73.917,89 73.917,89 0,00

CENTRO-07-0401-FEQUALIFICAÇÃO E INTERNACIONA4 8 161 204 503095141 VIRGILIO C. MOREIRA, LDA 0,00 0,00 0,00 0,00

CENTRO-07-0401-FEINVESTIMENTO EM ENERGIAS AL4 4 16A 204 503187682 TECNAT - TECNOLOGIAS DE ACA 206.538,46 92.942,31 92.942,31 0,00

CENTRO-07-0401-FECOIMPACK -" GLOBAL PACKAGIN4 8 162 204 502583002 COIMPACK-EMBALAGENS, LDA 0,00 0,00 0,00 0,00

CENTRO-07-0401-FEABERTURA DE UNIDADE HOTELE4 4 161 204 508753171 AQUALEISURE HOTEL ? ACTIVID 68.000,00 30.600,00 30.600,00 0,00

CENTRO-07-0401-FEPROJECTO DE INTERNACIONALI 4 9 161 204 501049827 MARMOGUIA-MÁRMORES E CAN 52.655,87 23.640,75 23.640,75 0,00

CENTRO-07-0401-FEQUALIFICAÇÃO DA PME AUTO-M 4 4 161 204 501310797 AUTO MECÂNICA GINETO DA CO 96.904,28 53.781,88 53.781,88 23.257,03

CENTRO-07-0401-FEETACEL EXPORT 4 8 163 205 503247138 ETACEL, EXTRACÇÃO E TRANSF 0,00 0,00 0,00 0,00

CENTRO-07-0401-FEREFORÇO DA CAPACIDADE COM4 7 161 205 506934780 DECDECOR COMERCIO DE ARTI 0,00 0,00 0,00 0,00

CENTRO-07-0401-FEREFORÇO COMPETITIVO PELA Q4 4 161 205 505307391 DAGOFORM- DESENVOLVIMENT 195.650,75 91.237,46 91.237,46 7.301,99

CENTRO-07-0401-FEIMPLEMENTAÇÃO E CERTIFICAÇ4 9 168 205 500689962 OXIBEIRAS - SOLDADURA ACETI 44.635,26 20.085,87 20.085,87 0,00

CENTRO-07-0401-FEINTERNACIONALIZAÇÃO E COMP4 9 161 204 502425296 INFORLÂNDIA - SISTEMAS E SER 328.896,52 141.528,83 141.528,83 0,00

CENTRO-07-0401-FEINTEGRAÇÃO DE GESTÃO DE CL4 8 16C 205 507144287 MERCADO DO ESCRITÓRIO - CO 0,00 0,00 0,00 0,00

CENTRO-07-0401-FEDESENVOLVIMENTO E IMPLEME 4 7 161 204 501564551 A. F. FRANCISCO, LDA 0,00 0,00 0,00 0,00

CENTRO-07-0401-FECONSULTORIA PARA IMPLEMEN 4 4 163 204 501854061 SITECNA - SOLUÇÕES DE EMBAL 20.000,00 15.000,00 15.000,00 0,00

CENTRO-07-0401-FEPLANO DE COMUNICAÇÃO - GES4 4 16C 205 504447459 EMPEV - GESTÃO DE ESPAÇOS V 17.650,00 13.237,50 13.237,50 0,00

CENTRO-07-0401-FEENQUADRAMENTO INTEGRADO 4 4 163 205 502768975 CANDIPEDRA-MÁRMORES DA SE 29.400,00 22.050,00 22.050,00 0,00

CENTRO-07-0401-FEIMPLEMENTAÇÃO DE UM SISTEM4 4 16C 205 190776862 MARIA LUCÍLIA CONCEIÇÃO FER 9.000,00 6.750,00 6.750,00 0,00

CENTRO-07-0401-FERESTRUTURAÇÃO DO SISTEMA 4 4 163 205 502219092 GRAPHITE TECHNOLOGIES MOL 6.200,00 4.650,00 4.650,00 0,00
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CENTRO-07-0401-FESOFALCA - MELHORIA DO DESEM4 4 16C 204 500271062 SOFALCA - SOC. CENTRAL DE PR 11.290,00 8.467,50 8.467,50 0,00

CENTRO-07-0401-FEIMPLEMENTAÇAO DE UM SISTEM4 4 163 204 501747680 METALURGICA DE SÃO LOUREN 8.800,00 6.600,00 6.600,00 0,00

CENTRO-07-0401-FEINOVAÇÃO AO NÍVEL DOS PROC 4 7 163 204 501239227 NATRATER 0,00 0,00 0,00 0,00

CENTRO-07-0401-FEFLYTIC - SISTEMA DE INFORMAÇ4 7 162 204 504521772 TEANDM - TECNOLOGIA E ENGE 0,00 0,00 0,00 0,00

CENTRO-07-0401-FEDESENVOLVIMENTO DO NEGÓC 4 8 161 204 501361715 BRESIMAR AUTOMAÇÃO , SA 0,00 0,00 0,00 0,00

CENTRO-07-0401-FEIMPLEMENTAÇÃO DE UM SISTEM4 4 161 204 502694408 DECORDECAL - INDÚSTRIA DE D 31.190,00 23.392,50 23.392,50 0,00

CENTRO-07-0401-FEDESENVOLVIMENTO DE PROCES4 4 161 204 502551275 CERVOUGA - CERÂMICA DE GRÉ 22.100,00 16.575,00 16.575,00 0,00

CENTRO-07-0401-FECONSOLIDAÇÃO DA FUNÇÃO C&4 4 162 204 504098578 AQUA DECOR II - COMPLEMENTO 17.900,00 13.425,00 13.425,00 0,00

CENTRO-07-0401-FECOSTA & SANTOS QUALIDADE 4 4 16B 204 501208038 COSTA & SANTOS, LDA 15.000,00 11.250,00 11.250,00 0,00

CENTRO-07-0401-FEEXPOALUMINIOS QUALIDADE 4 4 16C 205 503487082 EXPOALUMÍNIOS - INDÚSTRIA E 12.650,00 9.487,50 9.487,50 0,00

CENTRO-07-0401-FEIMPLEMENTAÇÃO DE SISTEMA D4 4 163 205 501238360 AIRES ROQUE JÚNIOR, LDA 14.500,00 10.875,00 10.875,00 0,00

CENTRO-07-0401-FEMPLEMENTAÇÃO DE SISTEMA D 4 4 163 205 508149525 TQI-INOVAÇÃOE QUALIDADE, UN 13.225,00 9.918,75 9.918,75 0,00

CENTRO-07-0401-FEESTUDO DE VIABILIDADE E PLAN4 8 161 204 500170517 BRIMO - BRITAS DE MOUQUIM, L 0,00 0,00 0,00 0,00

CENTRO-07-0401-FEAPOIO NA IMPLEMENTAÇÃO DA 4 8 16B 204 501175660 MARTELHA - CERÂMICA DE MAR 0,00 0,00 0,00 0,00

CENTRO-07-0401-FEPRESENÇA ACTIVA NO MERCAD 4 9 16C 204 502429160 EXPAL - INDÚSTRIA DE CAIXILHA 60.423,35 26.793,11 26.793,11 0,00

CENTRO-07-0401-FECERTIFICAÇÃO PELA QUALIDAD 4 4 162 205 509588620 VESAM - ENGENHARIA, SA 19.200,00 14.400,00 14.400,00 0,00

CENTRO-07-0401-FEDESENVOLVIMENTO DE FACTOR4 4 161 204 500737959 FERRÃO & GUERRA, LDA 272.254,53 122.514,54 122.514,54 0,00

CENTRO-07-0401-FEAMBAVENEDA - OPTIMIZAÇÃO AM4 4 161 204 504084224 CURTUMES AVENEDA, LDA 5.130,00 3.847,50 3.847,50 0,00

CENTRO-07-0401-FEDÁRIOHONÓRIO- MARCAÇÃO CE4 4 16C 204 503025003 DÁRIO HONÓRIO - INDUSTRIA DE 19.500,00 14.625,00 14.625,00 0,00

CENTRO-07-0401-FEQUINTA DO CÔRO 4 4 16C 204 503440825 SOC. AGRO-ALIMENTAR MASCAT 11.200,00 8.400,00 8.400,00 0,00

CENTRO-07-0401-FEMOLEX_RUMO À MELHORIA DA P4 4 161 205 503248274 MOLEX-INDÚSTRIA E COMÉRCIO 30.000,00 22.500,00 22.500,00 0,00

CENTRO-07-0401-FEMOPAFILQUAL 4 4 16C 204 501237941 ABILIO CAETANO PAULINO & FIL 12.700,00 9.525,00 9.525,00 0,00

CENTRO-07-0401-FEFLYTIC - SISTEMA DE INFORMAÇ4 4 162 204 504521772 TEANDM - TECNOLOGIA E ENGE 30.900,00 23.175,00 23.175,00 0,00

CENTRO-07-0401-FEPROJECTO DE INOVAÇÃO TECNO4 7 168 204 508421462 FINTAR O TEMPO EXPRESSO, LD 0,00 0,00 0,00 0,00

CENTRO-07-0401-FEPRODUMARGARIDOS 4 4 16C 204 501758542 MARGARIDO & MARGARIDO, LDA 9.320,00 6.990,00 6.990,00 0,00

CENTRO-07-0401-FEPROJECTO DE INTERNACIONALI 4 4 16C 204 508025095 NUTRIGREEN, S.A 926.300,00 400.000,00 400.000,00 0,00
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CENTRO-07-0401-FECERTIFICAÇÃO QUALIDADE 4 4 162 204 504914022 CONSTRUÇÕES PEÇA & FILHOS, 18.600,00 13.950,00 13.950,00 0,00

CENTRO-07-0401-FEREGULARIZAÇÃO E MELHORIA D4 4 161 204 500395047 PEREIRA E BASTOS, LDA 21.500,00 16.125,00 16.125,00 0,00

CENTRO-07-0401-FEIMPLEMENTAÇÃO E CERTIFICAÇ4 8 168 205 506756181 TRANSBEIRÃO - TRANSPORTES 0,00 0,00 0,00 0,00

CENTRO-07-0401-FEMELHORIA GLOBAL DA ORGANIZ4 4 YYY 205 501948546 SUPERMERCADO DO CENTRO, L 170.402,50 76.681,13 76.681,13 27.580,50

CENTRO-07-0401-FEQUAL DCF 4 4 16C 204 502099666 DIAMANTINO COELHO & FILHA S 9.820,00 7.365,00 7.365,00 0,00

CENTRO-07-0401-FEAPOIO NA IMPLEMENTAÇÃO DA 4 4 161 204 500636877 CETIPAL - CERÂMICA DE TIJOLO 10.200,00 7.650,00 7.650,00 0,00

CENTRO-07-0401-FEAUTOMATIZAÇÃO DO CONTROLO4 9 163 204 504120689 LEIRIVENDING-COMERCIO,DISTR 33.000,00 24.750,00 24.750,00 0,00

CENTRO-07-0401-FEREFORÇO DA PRESENÇA INTER 4 4 162 204 504048023 HAUT DE GAMME - MESTRES EM 722.941,90 325.323,86 325.323,86 0,00

CENTRO-07-0401-FEREFORÇO DA CAPACIDADE COM4 4 161 205 506429091 JOSÉ EDUARDO LOPES UNIPESS 93.899,06 42.254,58 42.254,58 0,00

CENTRO-07-0401-FEINTERNACIONALIZAÇÃO 2009/20 4 9 162 205 508599334 PRATOS DA CASA, LDA 68.755,22 30.939,85 30.939,85 0,00

CENTRO-07-0401-FEFIALHOFERRO QUAL 4 4 16C 204 503624098 FIALHO FERRO, LDA 11.200,00 8.400,00 8.400,00 0,00

CENTRO-07-0401-FERELANÇAR O MERCADO EXTERN4 9 163 204 501358609 CORTIMOVEIS - COMERCIALIZAÇ 82.113,30 36.950,99 36.950,99 0,00

CENTRO-07-0401-FEEFC-EFICIÊNCIA E QUALIDADE 4 4 162 205 505620324 ELISIO FERREIRA CARDOSO & F 68.556,37 34.070,32 34.070,32 7.359,90

CENTRO-07-0401-FEPLATAFORMA DE EMARKETPLAC4 4 16A 205 503443611 JULIO LOGRADO DE FIGUEIREDO 33.000,00 24.750,00 24.750,00 0,00

CENTRO-07-0401-FEREFORÇO DAS COMPETÊNCIAS 4 4 16C 204 502429518 PRIMMA - PRODUÇÃO INDUSTRIA 146.293,75 65.832,19 65.832,19 0,00

CENTRO-07-0401-FEINTERNACIONALIZAÇÃO COMO F4 4 163 204 504086685 TUBOFURO - TUBOS EM P.V.C. S 376.663,38 169.498,52 169.498,52 0,00

CENTRO-07-0401-FEIMPLEMENTAÇÃO DE MELHORES4 4 161 204 504594540 TIJOÁGUEDA - CERÂMICA DE ÁG 12.500,00 9.375,00 9.375,00 0,00

CENTRO-07-0401-FEPROCESSO DE INTERNACIONAL 4 7 163 204 501558802 ALIDATA - SOLUÇÕES INFORMÁT 0,00 0,00 0,00 0,00

CENTRO-07-0401-FERELANÇAMENTO DA IMAGEM E M4 7 163 204 502345691 ERGOESTUDO - MOBILIÁRIO DE 0,00 0,00 0,00 0,00

CENTRO-07-0401-FEPROJECTO DE PROMOÇÃO DA E4 4 16B 204 503057720 MVC-MÁRMORES DE ALCOBAÇA 88.375,00 39.768,75 39.768,75 0,00

CENTRO-07-0401-FEGAMA DE PRODUTOS GERIATRIC4 7 163 205 508460026 PÓLOS DE BEM ESTAR, LDA 0,00 0,00 0,00 0,00

CENTRO-07-0401-FECONSULTORIA DE APOIO Á INOV4 7 162 204 505581140 METALOMECÂNICA CURADOS, L 0,00 0,00 0,00 0,00

CENTRO-07-0401-FEAQUISIÇÃO FACTORES DINAMIC 4 4 163 204 502208597 SONDALIS - CAPTAÇÕES DE AGU 257.631,50 115.934,18 115.934,18 21.399,75

CENTRO-07-0401-FEINTERCUREL 4 8 16B 204 503214400 VCI - A FABRICA DAS CUTELARIA 0,00 0,00 0,00 0,00

CENTRO-07-0401-FEREFORÇO DAS CAPACIDADES D 4 8 161 204 501988580 ALCIDES DA SILVA HENRIQUES, 0,00 0,00 0,00 0,00

CENTRO-07-0401-FECERTIFICAÇÃO DE QUALIDADE, 4 4 16A 204 502355271 AUTO S. SALVADOR COM. REPAR 134.669,16 60.601,12 60.601,12 0,00
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CENTRO-07-0401-FECONSULTORIA DE APOIO À IMPL4 9 163 204 505251930 TECMILL - COMPRA E VENDA DE 5.800,00 4.350,00 4.350,00 0,00

CENTRO-07-0401-FEREFORÇO DA PRODUTIVIDADE P4 7 161 204 503804584 AUGUSTO VIRGÍLIO DE SOUSA E 0,00 0,00 0,00 0,00

CENTRO-07-0401-FE"INTERNACIONALIZAÇÃO DA MAR4 9 16B 204 501738150 OESTAGRIC - EQUIPAMENTOS A 31.990,49 14.395,72 14.395,72 0,00

CENTRO-07-0401-FEIMPLEMENTAÇÃO DE SISTEMA D4 4 16C 204 505704536 DISTERM-DISTRIBUIÇÃO DE EQU 9.900,00 7.425,00 7.425,00 0,00

CENTRO-07-0401-FEQUINTA DE JUGAIS - INTERNACIO4 4 164 204 505613115 QUINTA DE JUGAIS - COMÉRCIO 286.150,00 128.767,50 128.767,50 0,00

CENTRO-07-0401-FEIBERTORRA - QUAL 4 7 16C 205 507952766 IBERTORRA - TORREFACÇÃO C. 0,00 0,00 0,00 0,00

CENTRO-07-0401-FEIMPLEMENTAÇÃO DE UM SISTEM4 4 16B 205 501946268 FRUTÓBIDOS- LICORES E TRANS 47.142,27 21.214,02 21.214,02 0,00

CENTRO-07-0401-FEPROJECTO DE MODERNIZAÇÃO 4 4 16C 204 500656169 PAVIPREL SOC. DE MATERIAIS D 319.766,00 143.894,70 143.894,70 0,00

CENTRO-07-0401-FEDESENVOLVIMENTO DO PRODUT4 9 163 204 500898006 MOVELAR MÁRIO F. RINO, LDA 93.207,49 41.943,10 41.943,10 0,00

CENTRO-07-0401-FEREFORÇO DA CAPACIDADE COM4 4 YYY 204 507207777 DISDIS - MATERIAIS DE CONSTR 143.014,72 67.732,28 67.732,28 7.715,78

CENTRO-07-0401-FEMODERNIZAÇÃO, FLEXIBILIDADE4 4 169 204 508802741 MESKLIFLOWER UNIPESSOAL, L 197.028,00 94.889,73 94.889,73 14.233,45

CENTRO-07-0401-FEACTUAÇÃO ESTRATÉGICA DE OR4 8 163 205 507415604 LUSOACERO - ENGENHARIA E G 0,00 0,00 0,00 0,00

CENTRO-07-0401-FEREFORÇO DA CAPACIDADE COM4 9 165 204 503625256 VIDRARIA MORTÁGUA - VIDROS 51.172,31 25.526,29 25.526,29 5.711,43

CENTRO-07-0401-FEINVESTIMENTO EM FACTORES D4 4 165 204 501919007 CONSTRUÇÕES DURÃO SA 83.675,00 37.653,75 37.653,75 0,00

CENTRO-07-0401-FETRUSTVISION- REFORÇO DOS FA4 4 165 205 508648785 TRUSTVISION - EQUIPAMENTOS 117.962,52 53.083,13 53.083,13 0,00

CENTRO-07-0401-FERICHSYSTEMS - AUMENTO COM 4 4 168 205 508833264 RICH SYSTEMS PORTUGAL, LDA 184.043,17 82.819,43 82.819,43 0,00

CENTRO-07-0401-FEIMPLEMENTAÇÃO DE SISTEMA D4 4 163 204 507342240 INDUGAL, CONSTRUÇÕES, SA 73.655,00 33.144,75 33.144,75 0,00

CENTRO-07-0401-FEPROJECTO DE QUALIFICAÇÃO E 4 8 161 204 502710390 RUBILAR - ARTIGOS PARA O LAR 0,00 0,00 0,00 0,00

CENTRO-07-0401-FEINTERNACIONALIZAÇÃO 4 4 161 204 500299889 CAVES ALTOVISO, LDA 72.400,00 32.580,00 32.580,00 0,00

CENTRO-07-0401-FEPROJECTO DE INTERNACIONALI 4 7 16B 204 503646113 PASCOAL PINTO CONSTRUÇÕES 0,00 0,00 0,00 0,00

CENTRO-07-0401-FEAQUISIÇÃO FACTORES DINÂMIC 4 4 163 205 506565602 GRANDEME - DISTRIBUIÇÃO DE 59.830,00 26.923,50 26.923,50 0,00

CENTRO-07-0401-FEINTERNACIONALIZAÇÃO DA ACT 4 4 16C 204 504855840 MICRONIPOL - MICRONIZAÇÃO E 159.159,63 81.054,17 81.054,17 21.559,62

CENTRO-07-0401-FEAUTONOMIA DE PROCESSOS, IN4 9 16C 204 504213660 TRIGÉNIUS - SISTEMAS INFORMÁ 285.421,99 128.439,90 128.439,90 0,00

CENTRO-07-0401-FECCAMADO - INTERNACIONALIZAÇ4 8 163 204 506659100 CONSTRUÇÕES CRISTINA AMAD 0,00 0,00 0,00 0,00

CENTRO-07-0401-FEA SUSTENTABILIDADE E COMPE 4 4 169 204 508400686 IDANHA NATURA - EMPREENDIM 180.163,94 81.073,77 81.073,77 0,00

CENTRO-07-0401-FEINTERNACIONALIZAÇÃO DA RAT 4 4 16C 205 500914893 RATECA COMÉRCIO E REPARAÇ 381.898,38 174.654,27 174.654,27 6.400,00
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CENTRO-07-0401-FEREFORÇO DA PRESENÇA NO ME4 8 163 205 507466772 T.P.S. - ENGENHARIA DE MOLDE 0,00 0,00 0,00 0,00

CENTRO-07-0401-FECASA RIOS - QUALIFICAÇÃO, CO 4 8 161 205 505447568 CASA RIOS MATERAIS DE CONST 0,00 0,00 0,00 0,00

CENTRO-07-0401-FEIMPLEMENTAÇÃO DE SISTEMA D4 7 161 204 505884267 EPALFER, SERRALHARIA DE MO 0,00 0,00 0,00 0,00

CENTRO-07-0401-FEREFORÇO DA PRESENÇA DAS C 4 4 161 204 500002371 CAVES DA MONTANHA - A. HENR 124.862,76 56.188,24 56.188,24 0,00

CENTRO-07-0401-FEENQUADRAMENTO INTEGRADO 4 4 165 204 504267949 GRANIDAIRE-GRANITOS, LDA 13.900,00 10.425,00 10.425,00 0,00

CENTRO-07-0401-FEABERTURA DE NOVA LOJA COM 4 8 163 205 502602740 ELECTROMINOR, LDA 0,00 0,00 0,00 0,00

CENTRO-07-0401-FETIC PARA GESTÃO INTEGRAL DA4 8 16C 205 507144287 MERCADO DO ESCRITÓRIO - CO 0,00 0,00 0,00 0,00

CENTRO-07-0401-FEINCREMENTO DA ESTRATÉGIA D4 9 16B 205 507302168 COVADIS - GESTÃO E COMÉRCIO 308.342,64 138.754,19 138.754,19 0,00

CENTRO-07-0401-FEMERCADO AUTOMÓVEL: DIVERS4 4 163 204 500254273 SOC. AUTO CENTRAL LEIRIENSE 269.094,50 135.092,53 135.092,53 32.000,00

CENTRO-07-0401-FEPROJECTO DE INTERNACIONALI 4 7 164 204 500337268 SOCORREIAS - MATERIAS CONS 0,00 0,00 0,00 0,00

CENTRO-07-0401-FEPROJECTO DE QUALIFICAÇAO, C4 4 16C 205 508972175 SYS4IT, UNIPESSOAL, LDA 241.075,00 108.483,75 108.483,75 0,00

CENTRO-07-0401-FEDINAMIZAÇÃO INTERNACIONAL D4 7 16A 204 508271541 SABER DAS MÃOS - SOC. DE CO 0,00 0,00 0,00 0,00

CENTRO-07-0401-FESISTEMA DE INCENTIVO À QUAL 4 4 165 204 503033863 JORGE DA COSTA PEREIRA & FIL 356.900,00 172.715,00 172.715,00 27.680,00

CENTRO-07-0401-FEPAIINÉIS SOLARES - REDUZIR DE4 7 166 204 503523453 PINHALNOVA - MADEIRAS TRATA 0,00 0,00 0,00 0,00

CENTRO-07-0401-FEIMPLEMENTAÇÃO DE MEDIDAS P4 4 YYY 205 508030420 ORBISOURCE - AMBIENTE, LDA 201.432,26 90.644,52 90.644,52 0,00

CENTRO-07-0401-FEREFORÇO DA ACTUAÇÃO NO ME4 9 161 204 504805177 SUSANA GATEIRA PRODUÇÃO D 96.939,77 43.622,90 43.622,90 0,00

CENTRO-07-0401-FEBEATO & FILHOS EXPORT 4 7 163 204 500634378 BEATO & FILHOS, LDA 0,00 0,00 0,00 0,00

CENTRO-07-0401-FEPROMOÇÃO DOS GRANITOS POR4 8 164 204 504933892 INTERGRAN - GRANITOS DO INT 0,00 0,00 0,00 0,00

CENTRO-07-0401-FEPROCURA NOVOS MERCADOS,M4 8 16C 204 502113928 LUX MUNDI - EMPREENDIMENTO 0,00 0,00 0,00 0,00

CENTRO-07-0401-FEPRODUÇÃO DE CONGELADOS D 4 9 16B 205 503166723 PROFRESCO - PRODUTOS ALIME 29.930,00 22.447,50 22.447,50 0,00

CENTRO-07-0401-FEESTUDO GEO-ECONÓMICO DE P4 9 163 204 502182750 MARBIPEDRA, LDA 24.028,00 18.021,00 18.021,00 0,00

CENTRO-07-0401-FEQUEBRAR BARREIRAS 4 4 163 204 502951796 ALUMICALEIRA L, M. FERREIRA ? 89.005,69 40.052,56 40.052,56 0,00

CENTRO-07-0401-FEINOVAÇÃO, MODERNIZAÇÃO E IN4 8 161 204 503393142 N. J. L. - INDÚSTRIAS METALÚRG 0,00 0,00 0,00 0,00

CENTRO-07-0401-FECERTIFICAÇÃO NORMAS 9001:204 4 16B 204 504732064 JDES - MATERIAL ELÉCTRICO E 66.550,00 29.947,50 29.947,50 0,00

CENTRO-07-0401-FEINTERNACIONALIZAÇÃO DA GLO4 8 163 205 503939480 GLOBALMOLDE - COMÉRCIO INT 0,00 0,00 0,00 0,00

CENTRO-07-0401-FEIMPLEMENTAÇÃO SISTEMA CON 4 9 164 204 504870475 LUSOSICO - CONSTRUÇÕES, LDA 176.672,14 86.765,76 86.765,76 0,00
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CENTRO-07-0401-FEINTERNACIONALIZAÇÃO E IMPLE4 7 16B 204 502820446 JULIPEDRA - INDUSTRIA DE TRA 0,00 0,00 0,00 0,00

CENTRO-07-0401-FEMELHORIA DA EFICIÊNCIA ENER 4 4 161 215 500832668 ASSOC. EMPRESARIAL DE ÁGUE 229.541,64 145.694,66 145.694,66 1.183,68

CENTRO-07-0401-FEIMPLEMENTAÇÃO E CERTIFICAÇ4 4 YYY 215 502286296 NERLEI-ASSOC. EMPRESARIAL D 1.127.074,14 668.072,55 668.072,55 270.497,79

CENTRO-07-0401-FECRESCIMENTO SUSTENTADO NO4 4 161 204 507232810 CROSS PRO - COMPONENTES PA 180.053,84 86.016,14 86.016,14 11.410,09

CENTRO-07-0401-FEPROJECTAR O FUTURO, APOSTA4 9 168 205 504005650 EGIRECICLA-RECICLAGEM DE CO 151.664,02 68.248,81 68.248,81 0,00

CENTRO-07-0401-FEIMPLEMENTAÇÃO DE SISTEMAS 4 4 165 204 501497536 SOARES & CARVALHO - SOC. DE 295.763,00 169.292,70 169.292,70 72.398,70

CENTRO-07-0401-FEINTERNACIONALIZAÇÃO DA ROD4 8 163 205 508837103 RODAINDÚSTRIA PORTUGAL, LD 0,00 0,00 0,00 0,00

CENTRO-07-0401-FEINTERNACIONALIZAÇÃO DE PAU 4 4 16B 204 504234617 PAULO COELHO - ILUMINAÇÃO E 426.539,40 194.742,73 194.742,73 6.400,00

CENTRO-07-0401-FEREFORÇO DAS CAPACIDADES D 4 8 165 204 503150100 TOSCCA - EQUIPAMENTOS EM M 0,00 0,00 0,00 0,00

CENTRO-07-0401-FEINTERNACIONALIZAÇÃO DA SPO4 7 16B 204 502984546 SPORVIL-SOC. DE PORCELANAS 0,00 0,00 0,00 0,00

CENTRO-07-0401-FEINTERNACIONALIZAÇÃO DE MAR4 8 163 204 500185077 MARQUES & IRMÃO - CONSTRUÇ 0,00 0,00 0,00 0,00

CENTRO-07-0401-FEPROJECTO DE INVESTIMENTO P 4 4 165 204 507745442 VISOVIAS, LDA 477.591,56 241.412,60 241.412,60 60.563,20

CENTRO-07-0401-FEPOMBALLOGISTICA - ORGANIZAÇ4 7 163 204 508172748 POMBALOGISTICA - TRANSPORT 0,00 0,00 0,00 0,00

CENTRO-07-0401-FEPROMOÇÃO ORGANIZACIONAL E4 4 16B 204 501714723 HENRIQUE QUERIDO, LDA 111.013,94 50.817,27 50.817,27 7.143,00

CENTRO-07-0401-FEH2OTEL - INTERNACIONALIZAÇÃ 4 4 16A 205 504433512 SOC. TERMAL DE UNHAIS DA SE 416.571,36 187.457,11 187.457,11 0,00

CENTRO-07-0401-FEECS ENERGIAS EXPORT 4 7 163 205 505914158 ECS - ENERGIAS, LDA 0,00 0,00 0,00 0,00

CENTRO-07-0401-FEREFORÇO DA ÁREA DE EMBALAG4 4 163 204 503912247 EMBALNOR - EMBALAGENS NOR 505.479,00 227.465,55 227.465,55 0,00

CENTRO-07-0401-FESESIS - INTERNACIONALIZAÇÃO 4 9 162 204 503620106 SEIXAS & SIMÕES -, LDA 28.249,91 12.712,46 12.712,46 0,00

CENTRO-07-0401-FELIGHT HOTELS 4 4 16B 205 508442818 NATURPLEASURES, LDA 556.515,00 250.431,75 250.431,75 0,00

CENTRO-07-0401-FEINTERNACIONALIZAÇÃO DE PME4 4 16B 215 502711191 AERLIS - ASSOC. EMPRESARIAL 203.237,74 100.602,68 100.602,68 0,00

CENTRO-07-0401-FEVESTINDO MADE IN PORTUGAL E4 4 YYY 215 501064320 ASSOC. NACIONAL DOS INDUSTR 282.028,57 150.587,32 150.587,32 0,00

CENTRO-07-0401-FEINTERNACIONALIZAÇÃO DE PME4 9 16B 215 502711191 AERLIS - ASSOC. EMPRESARIAL 105.781,13 50.775,58 50.775,58 0,00

CENTRO-07-0401-FEDESENVOLVIMENTO DE UM FUR 4 8 163 204 508508606 LOGTEKNA, LDA 0,00 0,00 0,00 0,00

CENTRO-07-0401-FEDESENVOLVIMENTO E IMPLEME 4 8 161 204 501564551 A. F. FRANCISCO, LDA 0,00 0,00 0,00 0,00

CENTRO-07-0401-FEECORIBATEJO - AMBIENTE 4 7 16C 205 503788953 ECORIBATEJO - BIOENERGIA, LD 0,00 0,00 0,00 0,00

CENTRO-07-0401-FEIBERTORRA - QUAL 4 4 16C 205 507952766 IBERTORRA - TORREFACÇÃO C. 21.588,00 16.191,00 16.191,00 0,00
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CENTRO-07-0401-FEGESTÃO AMBIENTAL SUSTENTÁV4 4 16C 204 500214573 PELTECI MANUFACTURAS DE PE 16.100,00 12.075,00 12.075,00 0,00

CENTRO-07-0401-FEMEDISIGMA - QUAL 4 7 16C 204 507937562 MEDISIGMA - LOGISTIC SYSTEM 0,00 0,00 0,00 0,00

CENTRO-07-0401-FEIMPLEMENTAÇÃO DE UM SISTEM4 4 161 204 500775613 CANEL - FÁBRICA DE CARTÃO CA 16.000,00 12.000,00 12.000,00 0,00

CENTRO-07-0401-FEISI3 - IDENTIFICAÇÃO DE SOLUÇ 4 4 161 204 506943550 AVEICABO - TELECOMUNICAÇÕE 30.000,00 22.500,00 22.500,00 0,00

CENTRO-07-0401-FECONSULTORIA PARA IMPLEMEN 4 4 162 204 502264659 HOMAR - INSTALAÇÕES TÉCNICA 23.800,00 17.850,00 17.850,00 0,00

CENTRO-07-0401-FEINTERCOELHOS- QUAL 4 4 16B 204 502528451 INTERCOELHO - PRODUÇÃO, IND 19.036,00 14.277,00 14.277,00 0,00

CENTRO-07-0401-FEGESTÃO POR OBJECTIVOS 4 9 16B 204 500157154 JOSÉ JACINTO RAMALHO & FILH 12.000,00 9.000,00 9.000,00 0,00

CENTRO-07-0401-FECARACTERIZAÇÃO E ENQUADRA4 4 165 204 503373036 BEIRA AREAL - SOC. TRANSFORM 31.700,00 23.775,00 23.775,00 0,00

CENTRO-07-0401-FEESTUDO INTEGRADO DA PEDRE 4 4 163 204 502557036 MARMORES GARCOGEL, LDA 36.500,00 25.000,00 25.000,00 0,00

CENTRO-07-0401-FEENQUADRAMENTO INTEGRADO 4 4 163 204 502182750 MARBIPEDRA, LDA 27.100,00 20.325,00 20.325,00 0,00

CENTRO-07-0401-FECARACTERIZAÇÃO INTEGRADA D4 4 163 205 507533860 REI DO CALCÁRIO-SOC. EXTRAC 30.500,00 22.875,00 22.875,00 0,00

CENTRO-07-0401-FEWALL4ALL 4 4 163 204 502345691 ERGOESTUDO - MOBILIÁRIO DE 33.120,00 24.840,00 24.840,00 0,00

CENTRO-07-0401-FEREENGENHARIA DE PROCESSOS4 4 165 204 504973924 SCOPLANO, SOC. DE CONSTRUÇ 15.500,00 11.625,00 11.625,00 0,00

CENTRO-07-0401-FEPAVIFALCÃO - QUAL 4 4 16C 204 502668733 PAVIFALCÃO - FÁBRICA DE MATE 9.410,00 7.057,50 7.057,50 0,00

CENTRO-07-0401-FEIMPLEMENTAÇÃO DUM SISTEMA4 9 168 205 506893219 OSCAR DE ALMEIDA, LDA 23.000,00 17.250,00 17.250,00 0,00

CENTRO-07-0401-FEMELHORIA DE ORGANIZAÇÃO IN 4 4 163 205 504170295 DIADECOR, LDA 20.000,00 15.000,00 15.000,00 0,00

CENTRO-07-0401-FEIMPLEMENTAÇÃO E INTEGRAÇÃ 4 4 161 204 500152748 CERÂMICA CASTROS, SA 12.500,00 9.375,00 9.375,00 0,00

CENTRO-07-0401-FEPROMOÇÃO INTERNACIONAL DA4 8 16A 204 508271541 SABER DAS MÃOS - SOC. DE CO 0,00 0,00 0,00 0,00

CENTRO-07-0401-FECONSULTORIA PARA REVISÃO D4 7 161 204 507032896 FRIGORÍFICOS DA ERMIDA-COM 0,00 0,00 0,00 0,00

CENTRO-07-0401-FEIMPLEMENTAÇÃO DE SISTEMA D4 7 163 204 503316539 GOSIMAT - COMÉRCIO E INDÚST 0,00 0,00 0,00 0,00

CENTRO-07-0401-FECONCEPÇÃO E DESENVOLVIMEN4 7 16A 204 504340751 IBÉRICAFELTROS-FELTROS INDU 0,00 0,00 0,00 0,00

CENTRO-07-0401-FETELBEIRAS INOVAÇÃO 2011 4 8 165 205 504752391 TELBEIRAS - COMÉRCIO DE PRO 0,00 0,00 0,00 0,00

CENTRO-07-0401-FECONCEPÇÃO DO MANUAL DA IMA4 8 161 205 506320499 RESTAURANTE OCTÁVIO DOS LE 0,00 0,00 0,00 0,00

CENTRO-07-0401-FEENQUADRAMENTO INTEGRADO 4 4 168 204 503584754 JOSE TAVARES DA CUNHA, LDA 23.500,00 17.625,00 17.625,00 0,00

CENTRO-07-0401-FEOPTIMIZAÇÃO DO DESEMPENHO4 9 163 204 503316229 GRAZIMAC - MATERIAIS DE CON 30.000,00 22.500,00 22.500,00 0,00

CENTRO-07-0401-FEALGAS EDÍVEIS DA COSTA DE PE4 8 16B 205 508935229 TEMPEROS, DINÂMICAS & CONC 0,00 0,00 0,00 0,00
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CENTRO-07-0401-FEJANRINOR. METALURGICA LDA 4 4 161 205 506941604 JANRINOR - METALÚRGICA, LDA 32.416,19 24.312,14 24.312,14 0,00

CENTRO-07-0401-FECERAMICJUSTINTIME 4 7 162 205 500264384 SOC. CERAMICA ANTIGA DE COI 0,00 0,00 0,00 0,00

CENTRO-07-0401-FECASCATAEFICIENTE 4 9 16C 204 501870148 CASCATA INDUSTRIAS HOTELEIR 31.440,00 14.148,00 14.148,00 0,00

CENTRO-07-0401-FEDIVERCOLOR - DIVERSIFICAÇÃO4 8 16C 204 503385166 LOGICOLOR - REPRESENTAÇÕE 0,00 0,00 0,00 0,00

CENTRO-07-0401-FEAVENEDA EFFICIENCY 4 9 161 204 504084224 CURTUMES AVENEDA, LDA 207.339,06 93.302,58 93.302,58 0,00

CENTRO-07-0401-FEDESENVOLVIMENTO DE FACTOR4 4 161 203 503961132 AMOP -ARTEFACTOS DE CIMENT 354.838,33 155.826,43 155.826,43 0,00

CENTRO-07-0401-FEAPOSTA EM NOVOS MERCADOS 4 8 163 205 507409019 AVANCOR - COMÉRCIO IMPORTA 0,00 0,00 0,00 0,00

CENTRO-07-0401-FEBESTBED - CRIAÇÃO DE MARCA 4 4 169 204 508992249 BESTBED, SA. 494.846,94 241.691,41 241.691,41 43.452,09

CENTRO-07-0401-FEINVESTIMENTO EM EFICIÊNCIA E4 4 16A 204 503633828 HOTELARIA E TURISMO "O ALAM 278.941,70 125.523,77 125.523,77 0,00

CENTRO-07-0401-FEMELHORIA DOS PROCESSOS DE4 4 16C 204 503906140 BUT FASHION SOLUTIONS - COM 281.241,30 126.558,59 126.558,59 0,00

CENTRO-07-0401-FEINTERNACIONALIZAÇÃO; RECUR4 4 161 204 506500896 STOCKSENSOR - COMÉRCIO EQ 784.555,79 353.050,11 353.050,11 0,00

CENTRO-07-0401-FEAUMENTO DA COMPETITIVIDADE4 4 163 205 502402873 FERMOZINCO - FABRICO DE MÓV 235.422,00 117.711,00 117.711,00 0,00

CENTRO-07-0401-FEREFORÇO E CONSOLIDAÇÃO DO4 4 164 204 502839473 PIODÃO ARTESANATO E DESIGN 201.614,01 90.726,30 90.726,30 0,00

CENTRO-07-0401-FEPLANO DE INTERNACIONALIZAÇÃ4 9 162 205 503977527 VENTILAQUA - TRATAMENTO DE 108.311,22 48.740,05 48.740,05 0,00

CENTRO-07-0401-FEEXPANSÃO INTERNACIONAL PAR4 4 16B 204 500379696 ANA SALAZAR, LDA 1.111.107,33 400.000,00 400.000,00 0,00

CENTRO-07-0401-FEINVESTIMENTOS QUE VISÃO O A4 7 164 204 504774697 JOAQUIM FERNANDES MARQUES 0,00 0,00 0,00 0,00

CENTRO-07-0401-FECOMPETÊNCIAS DISTINTIVAS: O 4 4 16B 204 503731510 AGRILOJA DISTRIBUIÇÃO SA 423.835,89 199.830,73 199.830,73 20.810,46

CENTRO-07-0401-FEAUMENTO DA PRODUÇÃO, APRO4 7 163 205 505900343 C.M.G. - CALCÁRIOS MÁRMORES 0,00 0,00 0,00 0,00

CENTRO-07-0401-FEPROJECTO DE OPTIMIZAÇÃO DA4 7 163 204 500219621 PLÁSTICOS DE SANTO ANTÓNIO 0,00 0,00 0,00 0,00

CENTRO-07-0401-FEREFORÇO DA CAPACIDADE COM4 8 161 204 502168552 ELACONTA - INFORMÁTICA, LDA 0,00 0,00 0,00 0,00

CENTRO-07-0401-FEACÇÕES DE PROMOÇÃO E CONT4 4 163 205 505836769 AES - ADVANCED ENGINEERING 66.280,00 29.826,00 29.826,00 0,00

CENTRO-07-0401-FEREFORÇO DA CAPACIDADE EST 4 8 16B 204 505974584 DIGIUTOPIKA - DESENVOLVIMEN 0,00 0,00 0,00 0,00

CENTRO-07-0401-FECRIAR, QUALIFICAR, MODERNIZA4 8 163 205 504955888 TRANSPORTES FERNANDO GAM 0,00 0,00 0,00 0,00

CENTRO-07-0401-FECRIAR, QUALIFICAR, MODERNIZA4 4 163 205 502793783 REBOQUES SOUSA, LDA 347.560,00 156.402,00 156.402,00 0,00

CENTRO-07-0401-FERUBICER VISION 4 4 161 204 504911520 RUBICER - COMÉRCIO E REPRES 729.362,38 329.963,07 329.963,07 4.000,00

CENTRO-07-0401-FECRIAR, QUALIFICAR, MODERNIZA4 4 163 204 501774874 MERCANTLIS 337.720,10 159.849,05 159.849,05 18.000,00
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CENTRO-07-0401-FECRIAR, QUALIFICAR, MODERNIZA4 7 163 205 507043472 TALOMEL - IMPORTAÇÃO E EXPO 0,00 0,00 0,00 0,00

CENTRO-07-0401-FELUSOVINI UMA EMPRESA CRIAD 4 4 YYY 205 509028365 LUSOVINI DISTRIBUIÇÃO, LDA 268.899,00 121.004,55 121.004,55 0,00

CENTRO-07-0401-FECRIAR, QUALIFICAR, MODERNIZA4 8 163 205 509133320 ECO COLLIPPO -, LDA 0,00 0,00 0,00 0,00

CENTRO-07-0401-FEINCREMENTO DA INTERNACIONA4 4 16A 205 505658542 ENFORCE- ENGENHARIA DA ENE 154.823,66 69.670,65 69.670,65 0,00

CENTRO-07-0401-FEINTERNACIONALIZAÇÃO DA SPO4 4 16B 204 502984546 SPORVIL-SOC. DE PORCELANAS 465.200,00 211.615,00 211.615,00 5.200,00

CENTRO-07-0401-FELUSOVINI - CRIAÇÃO DE MARCAS4 4 165 205 509028365 LUSOVINI DISTRIBUIÇÃO, LDA 302.105,00 135.947,25 135.947,25 0,00

CENTRO-07-0401-FENEXXPRO QUALIFICA - MODERN 4 4 161 204 505376113 NEXXPRO . FÁBRICA DE CAPACE 480.891,69 237.659,52 237.659,52 48.590,31

CENTRO-07-0401-FEDEFINIÇÃO DE UMA PRESENÇA A4 4 161 204 502273763 DIVILUX - DIVISÃO DE ESPAÇO, L 326.550,88 173.386,61 173.386,61 26.963,12

CENTRO-07-0401-FEAVEICABO - QUALIFICAÇÃO E INT4 4 161 204 506943550 AVEICABO - TELECOMUNICAÇÕE 277.877,06 136.878,23 136.878,23 27.048,13

CENTRO-07-0401-FEINOVAÇÃO, DIFERENCIAÇÃO, INT4 4 161 204 169596079 CRISTINA MARIA DE JESUS DURÃ 164.898,00 90.710,10 90.710,10 37.728,00

CENTRO-07-0401-FEAUMENTO QUALIDADE SERVIÇO 4 4 168 204 506241815 OLANO PORTUGAL - TRANSPOR 298.221,79 135.424,81 135.424,81 2.800,00

CENTRO-07-0401-FEREFORÇO DA CAPACIDADE COM4 4 162 203 503554880 OPENLIMITS - BUSINESS SOLUTI 193.418,74 80.517,50 80.517,50 0,00

CENTRO-07-0401-FEPLATAFORMA PME 4 7 YYY 215 501138366 ARICOP - ASSOC. REGIONAL DO 0,00 0,00 0,00 0,00

CENTRO-07-0401-FEINVESTIMENTO EM AREAS CHAV4 4 16B 205 509142893 STYLE ROYALE, LDA 385.270,00 175.121,50 175.121,50 4.000,00

CENTRO-07-0401-FEDESENVOLVIMENTO E DINAMIZA4 8 16B 205 508956412 BY APPOINTMENT DUCHEF POR 0,00 0,00 0,00 0,00

CENTRO-07-0401-FEREESTRUTURAÇÃO DA ORGANIZ4 8 161 204 504430386 LINHA SÓLIDA - EQUIPAMENTOS 0,00 0,00 0,00 0,00

CENTRO-07-0401-FEINTERNACIONALIZAÇÃO DA MAD4 8 163 204 501874542 ARMAZÉNS MADIVER - MATERIA 0,00 0,00 0,00 0,00

CENTRO-07-0401-FEINVESTIMENTO EM QUALIDADE, 4 4 163 203 503583162 CODI - COMÉRCIO DESIGN INTER 259.679,00 110.951,60 110.951,60 0,00

CENTRO-07-0401-FERETOFREZE INTERNACIONALIZA4 8 162 205 506007928 RETOFREZE - METALOMECÂNICA 0,00 0,00 0,00 0,00

CENTRO-07-0401-FEWINE, TRADITION & INNOVATION4 4 167 204 508248418 QUINTA DA PELLADA UNIPESSOA 94.350,00 42.457,50 42.457,50 0,00

CENTRO-07-0401-FEMODERNIZAÇÃO E INTERNACION4 8 161 204 502715545 ANTERO SANTOS & SANTOS, LDA 0,00 0,00 0,00 0,00

CENTRO-07-0401-FEINTERAMB - AVENEDA 4 4 161 204 504084224 CURTUMES AVENEDA, LDA 187.383,75 84.322,69 84.322,69 0,00

CENTRO-07-0401-FEUM NOVO CONCEITO DE CUIDAD4 7 169 204 505589621 COLMART - INDUSTRIA DE COLC 0,00 0,00 0,00 0,00

CENTRO-07-0401-FEREQUALIFICAÇÃO DO HOTEL GR4 4 165 204 500095655 HOTEL GRÃO VASCO SA 95.005,00 47.502,50 47.502,50 0,00

CENTRO-07-0401-FEINTERNACIONALIZAÇÃO DA VIA 4 8 165 204 508197821 VIA ESPIRAL- CAIXILHARIAS, LDA 0,00 0,00 0,00 0,00

CENTRO-07-0401-FEREFORÇO DA COMPETITIVIDADE4 8 163 205 506639436 EUROBÓIA - INDÚSTRIA DE ARTI 0,00 0,00 0,00 0,00
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CENTRO-07-0401-FEINTERNACIONALIZAÇÃO DA BRIG4 4 161 205 508490642 BRIGHT BLUE, LDA 376.551,80 169.448,31 169.448,31 0,00

CENTRO-07-0401-FECONSOLIDAR O MERCADO EXTE4 4 163 204 501358609 CORTIMOVEIS - COMERCIALIZAÇ 185.170,00 83.326,50 83.326,50 0,00

CENTRO-07-0401-FECRIAÇÃO DE COMPETÊNCIAS AO4 4 163 204 501293779 PLASTIMAGO - TRANSFORMADO 235.885,00 106.148,25 106.148,25 0,00

CENTRO-07-0401-FEQUALIFICAÇÃO E INTERNACIONA4 8 168 205 506893219 OSCAR DE ALMEIDA, LDA 0,00 0,00 0,00 0,00

CENTRO-07-0401-FECRIAÇÃO DE FIRMA, PARA COME4 8 163 205 509228801 GRADA EUROPE - SOC. UNIPESS 0,00 0,00 0,00 0,00

CENTRO-07-0401-FEPROJECTO DE INVESTIMENTO E 4 4 16B 204 503955558 IDEAIS - COMÉRCIO E REPRESE 529.000,00 220.261,37 220.261,37 0,00

CENTRO-07-0401-FEINTERNACIONALIZAÇÃO, QUALID4 4 161 205 501571060 SOPORMETAL-SOC. PORTUGUES 299.250,00 134.662,50 134.662,50 0,00

CENTRO-07-0401-FEPROJECTO DE INTERNACIONALI 4 8 16B 205 508638879 CASCA WINES - PRODUÇÃO E CO 0,00 0,00 0,00 0,00

CENTRO-07-0401-FEIMPAR INTERNACIONAL 4 7 163 204 507438094 IMPARCONSTRUÇÕES, EMPREE 0,00 0,00 0,00 0,00

CENTRO-07-0401-FEAPOSTA NO MERCADO INTERNA4 4 163 204 503251453 PERVEDANT-PERFIS E VEDANTE 119.260,94 59.630,47 59.630,47 0,00

CENTRO-07-0401-FESALSICHARIA TRANCONSENSE - 4 4 168 204 503099279 SALSICHARIA TRANCOSENSE, LD 448.675,30 218.179,22 218.179,22 37.200,78

CENTRO-07-0401-FEAUMENTO DA COMPETITIVIDADE4 4 165 204 503108596 T & T - MULTIELECTRICA, LDA 147.568,00 66.405,60 66.405,60 0,00

CENTRO-07-0401-FEIMPLEMENTAÇÃO DA ESTRATÉG4 7 16B 205 509215823 COMERCIALVES - IMPORTAÇÃO 0,00 0,00 0,00 0,00

CENTRO-07-0401-FEINTERNACIONALIZAÇÃO DA EMP4 8 163 205 503564125 NOVA MÓVEIS PERLO- DECORAÇ 0,00 0,00 0,00 0,00

CENTRO-07-0401-FEIMPLEMENTAÇÃO DA ESTRATÉG4 8 163 205 507639820 REVESPERFIL - PERFIS E REVES 0,00 0,00 0,00 0,00

CENTRO-07-0401-FEMODERNIZAR E INTERNACIONAL4 8 16C 205 502219254 QUINTA DO CAVALINHO - VINHOS 0,00 0,00 0,00 0,00

CENTRO-07-0401-FECRIAR, QUALIFICAR, MODERNIZA4 7 163 204 503509736 TRANSPORCARGA - TRANSPORT 0,00 0,00 0,00 0,00

CENTRO-07-0401-FEPROJECTO DE PROMOÇAO DA E4 9 16B 204 503057720 MVC-MÁRMORES DE ALCOBAÇA 58.277,20 26.224,74 26.224,74 0,00

CENTRO-07-0401-FEPROCESSO DE INTERNACIONAL 4 4 163 204 501558802 ALIDATA - SOLUÇÕES INFORMÁT 183.427,00 93.042,15 93.042,15 24.000,00

CENTRO-07-0401-FEMODERNIZAÇÃO E CERTIFICAÇÃ4 8 161 205 500251843 SOCAL - SOARES & CAL, LDA 0,00 0,00 0,00 0,00

CENTRO-07-0401-FEIMPLEMENTAÇÃO E CERTIFICAÇ4 8 168 205 504481630 SOARES 3D ENGENHARIA E CON 0,00 0,00 0,00 0,00

CENTRO-07-0401-FECRIAR, QUALIFICAR, MODERNIZA4 4 163 204 504324080 R. C. L. - CAIXILHARIA DE ALUMÍN 243.645,00 112.265,25 112.265,25 6.000,00

CENTRO-07-0401-FEIMPLEMENTAÇÃO DA ESTRATÉG4 4 168 204 503592242 PALEGESSOS - INDÚSTRIA E CO 126.392,40 57.492,28 57.492,28 1.407,32

CENTRO-07-0401-FEAPL - CRESCIMENTO SUSTENTA 4 4 169 204 502265906 A. PIRES LOURENÇO E FILHOS, S 84.400,00 42.200,00 42.200,00 0,00

CENTRO-07-0401-FEEXPANSÃO INTERNACIONAL PAR4 4 16B 204 500379696 ANA SALAZAR, LDA 707.272,50 353.636,25 353.636,25 0,00

CENTRO-07-0401-FEAPOSTA NO MERCADO EXTERNO4 8 16C 204 501527222 BINDOPOR - INDUSTRIA E COME 0,00 0,00 0,00 0,00
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CENTRO-07-0401-FEX5 4 4 164 205 508190452 GLOBALCONFORT - EQUIPAMEN 337.750,96 151.987,93 151.987,93 0,00

CENTRO-07-0401-FECAMAPANHA PROMOCIONAL AG 4 4 163 204 504372262 INOVOPEDRA - INDUSTRIA INOVA 261.600,00 131.250,00 131.250,00 1.200,00

CENTRO-07-0401-FEREFORÇO DA FUNÇÃO COMERC4 4 16A 204 500008396 ADEGA COOPEATIVA DA COVILH 84.396,89 42.198,45 42.198,45 0,00

CENTRO-07-0401-FECRIAR, QUALIFICAR, MODERNIZA4 4 164 204 503810959 SOMAR - SOC. INDUSTRIAL DE T 274.800,00 129.260,00 129.260,00 12.800,00

CENTRO-07-0401-FEIMPLEMENTAÇÃO E CERTIFICAÇ4 8 168 205 504984993 SOARES AREIAS, LDA 0,00 0,00 0,00 0,00

CENTRO-07-0401-FEGOURMAND PROJECT 4 7 161 204 500250472 SIMÕES E RODRIGUES, LDA 0,00 0,00 0,00 0,00

CENTRO-07-0401-FESISTEMA CONSTRUTIVO PARA A4 8 163 205 509216650 BC ECOS, UNIPESSOAL, LDA 0,00 0,00 0,00 0,00

CENTRO-07-0401-FERUMO À QUALIDADE E À EXCELÊ4 9 163 204 501358609 CORTIMOVEIS - COMERCIALIZAÇ 108.362,88 54.181,44 54.181,44 0,00

CENTRO-07-0401-FEINVESTIMENRO EM INTERNACIO 4 8 16A 204 502779896 SALSICHARIA DA GARDUNHA, LD 0,00 0,00 0,00 0,00

CENTRO-07-0401-FEAQUISIÇÃO FACTORES DINAMIC 4 8 163 205 509393195 CRAZYNUMBERS, LDA 0,00 0,00 0,00 0,00

CENTRO-07-0401-FEIMPLEMENTAÇÃO DE SISTEMA M4 4 16A 205 508094020 TWINTEX - INDUSTRIA DE CONFE 229.147,50 114.573,75 114.573,75 0,00

CENTRO-07-0401-FEREDEFINIÇÃO DA ESTRATÉGIA D4 4 161 204 502185236 VIDROMAX - VIDROS E ESPELHO 457.039,24 205.667,66 205.667,66 0,00

CENTRO-07-0401-FEPLANO INTEGRADO DE INTERNA4 4 161 204 500642605 PLM PLURAL, SA 771.278,78 355.289,95 355.289,95 18.776,00

CENTRO-07-0401-FEPLANO DE INTERNACIONALIZAÇÃ4 4 16A 204 508751071 TOQUE DOURADO - UNIPESSOAL 253.978,13 126.989,07 126.989,07 0,00

CENTRO-07-0401-FEAQUISIÇÃO FACTORES DINAMIC 4 8 163 205 509390072 OWD - OFFICE WALLS & DESIGN 0,00 0,00 0,00 0,00

CENTRO-07-0401-FEICT - CRESCER NO MERCADO GL4 8 169 205 505624249 ICT - INDÚSTRIA DE CARNES DO 0,00 0,00 0,00 0,00

CENTRO-07-0401-FECONSOLIDAÇÃO VANTAGENS DI 4 8 16B 204 505322986 DOCELEIA - DOÇARIA TRADICION 0,00 0,00 0,00 0,00

CENTRO-07-0401-FEINTERNACIONALIZAÇÃO E MELH 4 4 161 204 507612663 RALUT - INDÚSTRIA DE MOBILIÁR 179.960,98 91.004,69 91.004,69 22.908,00

CENTRO-07-0401-FEVISÃO INTERNACIONAL E DIFER 4 8 163 204 502345691 ERGOESTUDO - MOBILIÁRIO DE 0,00 0,00 0,00 0,00

CENTRO-07-0401-FECONSOLIDAÇÃO INTERNACIONA4 4 16B 204 502523670 CASA SANTOS LIMA - COMPANH 254.315,00 114.441,75 114.441,75 0,00

CENTRO-07-0401-FEPROMOÇÃO DE PAULO COELHO 4 8 16B 204 504234617 PAULO COELHO - ILUMINAÇÃO E 0,00 0,00 0,00 0,00

CENTRO-07-0401-FEINOVAÇÃO, MODERNIZAÇÃO E IN4 4 161 204 507192214 MEGA DIES - CUNHOS E CORTAN 219.700,07 108.704,23 108.704,23 22.489,60

CENTRO-07-0401-FEPERTOS - APOSTA NA QUALIFICA4 8 161 204 500395047 PEREIRA E BASTOS, LDA 0,00 0,00 0,00 0,00

CENTRO-07-0401-FEINTERNACIONALIZAÇÃO DA MAR4 4 163 204 500185077 MARQUES & IRMÃO - CONSTRUÇ 326.100,00 147.445,00 147.445,00 1.600,00

CENTRO-07-0401-FEINTERNACIONALIZAÇÃO DA ORIG4 8 161 205 509455522 ORIGINAL OFFICE, LDA 0,00 0,00 0,00 0,00

CENTRO-07-0401-FELANÇAMENTO DA COSVALINOX 4 4 161 204 509002986 COSVALINOX - INDÚSTRIA META 144.036,26 64.816,32 64.816,32 0,00
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CENTRO-07-0401-FECONCURSO SI PME QUALIFICAÇ 4 8 162 205 504216333 FIO BLUE - SOC. DE CONSTRUÇÕ 0,00 0,00 0,00 0,00

CENTRO-07-0401-FEPROJECTO DE QUALIFICAÇÃO E 4 8 169 204 507970993 AROXAMBIENTE - CONSTRUÇÕE 0,00 0,00 0,00 0,00

CENTRO-07-0401-FEINTERNACIONALIZAÇÃO DE FON4 4 163 204 501286985 FONSECA & SILVA SA 294.550,00 133.422,50 133.422,50 2.000,00

CENTRO-07-0401-FEINTERNACIONALIZAÇÃO DE PME4 4 YYY 215 501880160 ASSOC. TURISMO DE LISBOA - V 273.321,69 139.910,50 139.910,50 0,00

CENTRO-07-0401-FENATURAL CENTRO 4 4 YYY 215 508189322 TCP - ASSOC. PARA A PROMOÇÃ 153.353,55 79.302,18 79.302,18 0,00

CENTRO-07-0401-FEINSTALAÇÃO DE SIATEMA SOLAR4 4 165 205 166109223 HORÁCIO FERREIRA 64.252,00 28.913,40 28.913,40 0,00

CENTRO-07-0401-FEIMPLEMENTAÇÃO E CERTIFICAÇ4 7 165 204 502468521 AMADEU DE JESUS DUARTE SA 0,00 0,00 0,00 0,00

CENTRO-07-0401-FEIMPLEMENTAÇÃO DE SISTEMA S4 4 16C 204 503173991 VASCO FILIPE PERFEITO - EMPR 204.273,30 91.922,99 91.922,99 0,00

CENTRO-07-0401-FEAPLICAÇÃO DO SOLAR TÉRMICO4 4 164 205 504020862 QUINTAL DE ALÉM DO RIBEIRO - 24.187,20 10.884,24 10.884,24 0,00

CENTRO-07-0401-FEINSTALAÇÃO DE SIATEMA SOLAR4 4 161 205 900976934 JOSÉ OLIVEIRA MORAIS E HERD 107.504,00 48.376,80 48.376,80 0,00

CENTRO-07-0401-FEINSTALAÇÃO DE SIATEMA SOLAR4 8 168 205 181031078 MANUEL DOS SANTOS VALENTIM 0,00 0,00 0,00 0,00

CENTRO-07-0401-FEINSTALAÇÃO DE SISTEMA SOLAR4 7 163 205 506311899 POLJE- GESTÃO EM ECOTURISM 0,00 0,00 0,00 0,00

CENTRO-07-0401-FESISTEMA SOLAR TÉRMICO DO E 4 4 165 204 505493470 LACTOVOUGA - LACTICÍNIOS E D 105.040,00 47.268,00 47.268,00 0,00

CENTRO-07-0401-FEINSTALAÇÃO DE SIATEMA SOLAR4 4 164 205 500803390 FERNANDO FREIRA CASTELA, LD 36.927,70 16.617,47 16.617,47 0,00

CENTRO-07-0401-FEINSTALAÇÃO DE SIATEMA SOLAR4 8 169 204 504704915 LOURENÇO & FILHOS, LDA 0,00 0,00 0,00 0,00

CENTRO-07-0401-FEINSTALAÇÃO DE SIATEMA SOLAR4 8 166 205 151183155 JORGE MANUEL DA SILVA ANTÓ 0,00 0,00 0,00 0,00

CENTRO-07-0401-FEINSTALAÇÃO DE SIATEMA SOLAR4 4 167 205 507373618 SOLAR DOS CÁCERES, HOTEL R 34.042,00 15.318,90 15.318,90 0,00

CENTRO-07-0401-FEEFICIÊNCIA ENERGÉTICA NO TU 4 8 16C 205 503929239 RESIDENCIAL CONFORTO LATIN 0,00 0,00 0,00 0,00

CENTRO-07-0401-FEINSTALAÇÃO DE SIATEMA SOLAR4 7 161 204 503808369 ANTÓNIO BASTOS DE ALMEIDA & 0,00 0,00 0,00 0,00

CENTRO-07-0401-FEHOTEL URGEIRIÇA - SOLAR TÉR 4 4 165 204 500572291 HOTEIS INTERNACIONAIS, LDA 185.300,50 83.385,23 83.385,23 0,00

CENTRO-07-0401-FEIMPLEMENTAÇÃO E CERTIFICAÇ4 7 168 205 173648568 ANTÓNIO CRAVEIRO MARTINS - 0,00 0,00 0,00 0,00

CENTRO-07-0401-FEINSTALAÇÃO DE SIATEMA SOLAR4 4 165 205 103848223 ANTONIO MANUEL DE SOUSA GO 20.492,50 9.221,63 9.221,63 0,00

CENTRO-07-0401-FEINSTALAÇÃO DE SIATEMA SOLAR4 8 16A 204 501061479 HOTELARIA E TURISMO CARLOS 0,00 0,00 0,00 0,00

CENTRO-07-0401-FEAUMENTO DA EFICIÊNCIA ENERG4 4 16B 204 505083868 MARTELEIRA HOTELARIA, LDA 169.643,00 76.339,35 76.339,35 0,00

CENTRO-07-0401-FEINVESTIMENTO EM ENERGIA SO 4 8 163 204 501825681 HOTEL SÃO LUIS, LDA 0,00 0,00 0,00 0,00

CENTRO-07-0401-FEINSTALAÇÃO DE SIATEMA SOLAR4 4 162 204 504277316 LUGARES DE PORTUGAL HOTEL 46.540,49 20.943,22 20.943,22 0,00
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CENTRO-07-0401-FEIMPLEMENTAÇÃO E CERTIFICAÇ4 7 16B 204 509362702 LINHA PANORÂMICA TURISMO E 0,00 0,00 0,00 0,00

CENTRO-07-0401-FEENERGIA EFICIENTE AO SERVIÇ 4 4 167 204 502970561 MONTANHAS & RIOS - TURISMO, 119.552,71 53.798,72 53.798,72 0,00

CENTRO-07-0401-FEINSTALAÇÃO DE SIATEMA SOLAR4 7 166 204 501596305 ESTRELA DA BEIRA, LDA 0,00 0,00 0,00 0,00

CENTRO-07-0401-FEINSTALAÇÃO DE SIATEMA SOLAR4 4 16C 204 501675388 LEAIS & OLIVEIRA - COM. E IND. 24.510,45 11.029,70 11.029,70 0,00

CENTRO-07-0401-FEINSTALAÇÃO DE SISTEMA SOLAR4 7 166 205 503786080 SOLAR DO MOINHO - RESTAURA 0,00 0,00 0,00 0,00

CENTRO-07-0401-FEHOTEL LUSITÂNIA- AUMENTO DA4 4 168 204 504999818 HL - HOTELARIA E TURISMO, LDA 67.580,00 30.411,00 30.411,00 0,00

CENTRO-07-0401-FEDIVERSIFICAÇÃO E EFICIÊNCIA E4 9 16A 205 508094020 TWINTEX - INDUSTRIA DE CONFE 36.824,84 16.571,18 16.571,18 0,00

CENTRO-07-0401-FESOLAR TÉRMICO 4 7 163 204 501570292 GRAÇOTEL - INDÚSTRIA DE HOT 0,00 0,00 0,00 0,00

CENTRO-07-0401-FECEVADAS - AQS 4 8 162 204 501490213 CASA DAS CARNES DO ERVEDAL 0,00 0,00 0,00 0,00

CENTRO-07-0401-FEDIVERSIFICAÇÃO E EFICIÊNCIA E4 4 16B 204 145345327 ALFREDO LUIS RIBEIRO NARCISO 21.039,00 9.467,55 9.467,55 0,00

CENTRO-07-0401-FEPROJECTO DE EFICIÊNCIA ENER4 4 169 205 507152077 RIBEIRO & COMPANHIA, LDA 16.456,00 7.405,20 7.405,20 0,00

CENTRO-07-0401-FEEQUIPAMENTO SOLAR TÉRMICO4 8 169 204 501187308 HOTEL RESIDENCIAL S. TIAGO, L 0,00 0,00 0,00 0,00

CENTRO-07-0401-FEBOAS QUINTAS 4 4 165 205 503064327 SOC. AGR. BOAS QUINTAS, LDA 192.127,12 88.207,20 88.207,20 4.000,00

CENTRO-07-0401-FECORMAREXPORT: PROGRAMA D4 7 161 204 500217971 PINTO & LEITE, LDA 0,00 0,00 0,00 0,00

CENTRO-07-0401-FEAPOSTA NA CONSOLIDAÇÃO DO 4 4 165 204 506927563 CONSTÁLICA - ELEMENTOS DE C 406.116,90 187.081,02 187.081,02 9.893,52

CENTRO-07-0401-FEVENTILAQUA EQUIPMENTS INTE 4 4 162 204 503977527 VENTILAQUA - TRATAMENTO DE 205.160,00 92.322,00 92.322,00 0,00

CENTRO-07-0401-FEPROJECTO DE REFORÇO DE INT4 4 16B 204 501467068 AIREMARMORES - EXTRACÇÃO D 292.539,72 133.633,04 133.633,04 0,00

CENTRO-07-0401-FEEXPANSÃO EMPRESARIAL DA HI 4 4 162 205 502674202 HIDRAX - EQUIPAMENTOS E TRA 116.947,50 52.626,38 52.626,38 0,00

CENTRO-07-0401-FECONSOLIDAÇÃO DA INTERNACIO4 7 163 204 502185180 VBS - VIDREIRA DA BATALHA E S 0,00 0,00 0,00 0,00

CENTRO-07-0401-FEPROJECTO DE INTERNACIONALI 4 4 YYY 205 504571133 CARM-CASA AGRÍCOLA ROBORE 551.347,02 275.673,51 275.673,51 0,00

CENTRO-07-0401-FEREFORÇO DA COMPETITIVIDADE4 4 163 204 502005998 F B INTERNACIONAL - EXPORTAÇ 241.003,92 108.451,76 108.451,76 0,00

CENTRO-07-0401-FEINTERNACIONALIZAÇÃO FABRÍC 4 7 167 204 500640378 CURTUMES FABRÍCIO, LDA 0,00 0,00 0,00 0,00

CENTRO-07-0401-FE` INTERNACIONALIZAÇÃO DA MA4 4 16B 204 501738150 OESTAGRIC - EQUIPAMENTOS A 58.720,00 26.424,00 26.424,00 0,00

CENTRO-07-0401-FEINTERNACIONALIZAÇÃO DA NEG4 4 163 205 503522783 NEGOCER - COMÉRCIO INTERNA 236.480,00 106.416,00 106.416,00 0,00

CENTRO-07-0401-FEPROSSECUÇÃO E REFORÇO DA 4 4 165 204 500291659 UNIÃO DAS ADEGAS COOPERAT 46.650,00 21.255,00 21.255,00 600,00

CENTRO-07-0401-FEINTERNACIONALIZAÇÃO DA ETA 4 4 163 205 503247138 ETACEL, EXTRACÇÃO E TRANSF 254.550,00 127.725,00 127.725,00 1.200,00
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CENTRO-07-0401-FEBIOFUN - QUALIFICAÇÃO E INTER4 7 16A 204 503716456 BIOFUN - PRODUTOS BIOLÓGICO 0,00 0,00 0,00 0,00

CENTRO-07-0401-FEINTERNACIONALIZAÇÃO DE BRIW4 4 163 205 508036518 BRIWOOD - SOC. DE PRESTAÇÃO 262.810,00 118.789,50 118.789,50 1.200,00

CENTRO-07-0401-FEINTERNACIONALIZAÇÃO DE INOV4 8 163 204 504372262 INOVOPEDRA - INDUSTRIA INOVA 0,00 0,00 0,00 0,00

CENTRO-07-0401-FEINTERNACIONALIZAÇÃO 2011/20 4 4 162 205 508599334 PRATOS DA CASA, LDA 92.463,55 41.608,60 41.608,60 0,00

CENTRO-07-0401-FEREFORÇO DA INTERNACIONALIZ4 7 163 205 501489509 JOSÉ DA SILVA REPOLHO, LDA 0,00 0,00 0,00 0,00

CENTRO-07-0401-FEINTERNACIONALIZAÇÃO DE FER 4 4 163 204 501852905 FERRARIAS, LDA 189.550,00 95.225,00 95.225,00 1.200,00

CENTRO-07-0401-FEINTERNACIONALIZAÇÃO DE S.I.E4 7 163 204 500247463 S.I.E. - SOC. INTERNACIONAL DE 0,00 0,00 0,00 0,00

CENTRO-07-0401-FEPROMOÇÃO DA COMPETITIVIDA 4 4 161 204 508687853 DURITSTEEL, SA 118.550,10 53.347,55 53.347,55 0,00

CENTRO-07-0401-FEINTERNACIONALIZAÇÃO NO ÂMB4 4 161 204 503614220 HELIROMA - PLÁSTICOS SA 173.386,92 78.024,11 78.024,11 0,00

CENTRO-07-0401-FEINTERNACIONALIZAÇÃO DE OPE4 4 163 205 507374398 OPENTRUCKS COMERCIO DE AU 227.350,00 102.832,50 102.832,50 1.200,00

CENTRO-07-0401-FEINTERNACIONALIZAÇÃO DE ARE 4 4 163 205 502513004 ARENATA - MATERIAIS DE CONS 257.950,00 116.602,50 116.602,50 1.200,00

CENTRO-07-0401-FEACÇÕES DE INTERNACIONALIZA 4 7 16C 205 502917709 AGÊNCIA DE VIAGENS E TURISM 0,00 0,00 0,00 0,00

CENTRO-07-0401-FEINOVAÇÃO, MODERNIZAÇÃO E IN4 4 165 204 505516519 RUBBER VULK, LDA 76.506,83 34.428,07 34.428,07 0,00

CENTRO-07-0401-FEPROJECTO DE INTERNACIONALI 4 8 161 205 508393272 SPRAYTECH, UNIPESSOAL, LDA 0,00 0,00 0,00 0,00

CENTRO-07-0401-FEINTERNACIONALIZAÇÃO QUINTA4 7 162 205 506802507 ARTWINE, LDA 0,00 0,00 0,00 0,00

CENTRO-07-0401-FEINTERNACIONALIZAÇÃO DA ACT 4 4 163 205 508918812 PERFECT TRADING - IMPORTAÇÃ 149.095,78 69.527,76 69.527,76 5.564,94

CENTRO-07-0401-FEVESAM - INTERNACIONALIZAÇÃO4 4 162 205 508064929 VESAM COLD FORM, LDA 137.652,52 61.943,63 61.943,63 0,00

CENTRO-07-0401-FEMACOAG 4 4 161 204 503968978 MACOAG - COMÉRCIO DE MATER 699.670,00 314.851,50 314.851,50 0,00

CENTRO-07-0401-FEPROJECTO DE INTERNACIONALI 4 7 162 204 501983767 JOAQUIM GAMA & GAMA, LIMITA 0,00 0,00 0,00 0,00

CENTRO-07-0401-FEOLARIA INTERNACIONAL 4 4 163 205 502470038 ÁLVARO GASPAR PEDROSA, LDA 53.001,66 24.852,18 24.852,18 2.289,00

CENTRO-07-0401-FEAPROFUNDAMENTO DA ACTUAL 4 4 161 204 504697900 VINÍCOLA VALE DO BARRÔ 107.454,93 48.354,72 48.354,72 0,00

CENTRO-07-0401-FEMASTER PLANING INTERNACION4 4 161 204 507886372 INVEST NATURALSTONE, LDA 599.175,00 269.628,75 269.628,75 0,00

CENTRO-07-0401-FEREFORÇO DO PROCESSO DE INT4 4 163 205 502155841 M&C INVEST-COMÉRCIO E SERV 117.602,52 52.921,13 52.921,13 0,00

CENTRO-07-0401-FEINTERNATIONAL FLIGHT CASES 4 4 161 204 504734075 SANTOSOM - COMÉRCIO E INDÚ 320.860,00 160.430,00 160.430,00 0,00

CENTRO-07-0401-FEIMPLEMENTAÇÃO DO SISTEMA D4 4 16B 205 504032690 JOAQUIM CUSTODIO RODRIGUE 32.000,00 24.000,00 24.000,00 0,00

CENTRO-07-0401-FEDESENVOLVIMENTO DE SOFTWA4 7 16B 205 505863847 MANUEL BARRETO - MADEIRAS, 0,00 0,00 0,00 0,00
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CENTRO-07-0401-FEADAPTAÇÃO E CONSOLIDAÇÃO 4 4 163 204 508865026 DOMINCONSTRUÇÕES 2, LDA 24.685,71 18.514,28 18.514,28 0,00

CENTRO-07-0401-FEESTUDO DE ENQUADRAMENTO A4 4 165 205 509439179 GRANITOS SANTA CRUZ, LDA 30.000,00 22.500,00 22.500,00 0,00

CENTRO-07-0401-FEINOVCAMPQUAL 4 4 16B 204 509291996 INOVCAMP, SA 18.300,00 13.725,00 13.725,00 0,00

CENTRO-07-0401-FEENQUADRAMENTO TÉCNICO E A4 4 16B 204 503427438 EXTRARUSTICO- COMERCIALIZA 22.500,00 16.875,00 16.875,00 0,00

CENTRO-07-0401-FEQUAL BANDEIRAS 4 4 163 204 500763097 TRANSPORTES BANDEIRAS, LDA 15.755,00 11.816,25 11.816,25 0,00

CENTRO-07-0401-FECERTIFICAÇÃO DE PRODUTOS - 4 4 165 204 505766205 HR PROTECÇÃO SA 26.000,00 19.500,00 19.500,00 0,00

CENTRO-07-0401-FEECOLINING - DESENVOLVIMENTO4 7 16C 205 901283282 ARNALDO JOÃO MOREIRA DA CR 0,00 0,00 0,00 0,00

CENTRO-07-0401-FEENQUADRAMENTO AMBIENTAL D4 4 163 204 503923974 ROCHIPEDRA - MÁRMORES CALC 20.600,00 15.450,00 15.450,00 0,00

CENTRO-07-0401-FEORÇAMENTAÇÃO DINÂMICA 4 7 163 204 502526688 OFFSETLIS INDUSTRIA GRÁFICA 0,00 0,00 0,00 0,00

CENTRO-07-0401-FEIMPLEMENTAÇÃO DE UM SISTEM4 4 162 205 500962995 MENDES & MENDES, LDA 25.000,00 18.750,00 18.750,00 0,00

CENTRO-07-0401-FEVELO DOURO QUAL 4 4 16C 204 503337374 VELO D`OURO - COMÉRCIO E IND 26.000,00 19.500,00 19.500,00 0,00

CENTRO-07-0401-FENEGOCIAÇÃO AUTOMÁTICA ONL4 4 163 204 501756612 J CRESPOS COMERCIO ,PRODUT 33.250,00 24.937,50 24.937,50 0,00

CENTRO-07-0401-FEDEFINIÇÃO E IMPLEMENTAÇÃO D4 4 16B 204 500157154 JOSÉ JACINTO RAMALHO & FILH 19.500,00 14.625,00 14.625,00 0,00

CENTRO-07-0401-FEMURALHA D`ÁGUA - IMPLEMENT 4 4 165 204 509103839 MURALHA D`ÁGUA - ÁGUAS DE N 28.150,00 21.112,50 21.112,50 0,00

CENTRO-07-0401-FEBIOPROSENSYS - DESENVOLVIM4 4 16C 204 502861428 CURTUMES SANTOS & BAIRROS 8.741,44 6.556,08 6.556,08 0,00

CENTRO-07-0401-FEQUALI GAMA 4 4 16C 204 509511112 GAMAPRORPIA, SA 33.330,00 24.997,50 24.997,50 0,00

CENTRO-07-0401-FEQUALI COELHOS 4 4 16B 204 502528451 INTERCOELHO - PRODUÇÃO, IND 12.300,00 9.225,00 9.225,00 0,00

CENTRO-07-0401-FEQUALI MOPAFIL 4 4 16C 204 501237941 ABILIO CAETANO PAULINO & FIL 11.650,00 8.737,50 8.737,50 0,00

CENTRO-07-0401-FECONSULTORIA PARA O DESENVO4 4 169 204 501900934 TRANSPORTES DE MERCADORIA 25.000,00 18.750,00 18.750,00 0,00

CENTRO-07-0401-FEGESTÃO CENTRALIZADA DE INFR4 4 162 205 504180118 FOZ SISTEMAS - SISTEMAS E SE 33.000,00 24.750,00 24.750,00 0,00

CENTRO-07-0401-FEELECTROREP - INOVAR A ESTRU4 4 161 204 502265809 ELECTROREP SOC. DE ELECTRIC 22.000,00 16.500,00 16.500,00 0,00

CENTRO-07-0401-FEESTUDO DE ENQUADRAMENTO A4 4 165 204 504267949 GRANIDAIRE-GRANITOS, LDA 18.500,00 13.875,00 13.875,00 0,00

CENTRO-07-0401-FEOPTIMIZAÇÃO DOS SISTEMAS D 4 4 161 205 505975645 PINTURAS VICTOR ROCHA & PIN 22.000,00 16.500,00 16.500,00 0,00

CENTRO-07-0401-FECONSULTORIA PARA DETERMINA4 4 165 204 500062242 CERÂMICA DO VALE DA GÂNDAR 33.000,00 24.750,00 24.750,00 0,00

CENTRO-07-0401-FEIMPLEMENTAÇÃO DE UM SISTEM4 4 165 205 505310325 SYSTEEL, LDA 19.600,00 14.700,00 14.700,00 0,00

CENTRO-07-0401-FEAMBICPF 4 4 16B 204 503968161 CPF - CENTRO DE PRODUÇÃO E 11.150,00 8.362,50 8.362,50 0,00
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CENTRO-07-0401-FESG ACALINO 4 4 162 204 503623652 ACALINO, LDA 7.500,00 5.625,00 5.625,00 0,00

CENTRO-07-0401-FEDEFINIÇÃO DE REQUISITOS PAR4 7 162 205 504702610 HI POINT, LDA 0,00 0,00 0,00 0,00

CENTRO-07-0401-FEINTEGRAÇÃO DE NOVOS REQUIS4 4 161 204 500636877 CETIPAL - CERÂMICA DE TIJOLO 10.300,00 7.725,00 7.725,00 0,00

CENTRO-07-0401-FEIMPLEMENTAÇÃO DE UM SISTEM4 4 163 204 500599181 DIONISIO JOSÉ GOMES DAS NEV 16.905,00 12.678,75 12.678,75 0,00

CENTRO-07-0401-FEIMPLEMENTAÇÃO SISTEMA INTE4 7 16B 204 507242572 PNEUGREEN RECOLHA RECICLA 0,00 0,00 0,00 0,00

CENTRO-07-0401-FEAPLICAÇÃO DA ABORDAGEM PO4 4 162 205 500006849 ABRANFINAS - AREIAS PARA FIN 5.000,00 3.750,00 3.750,00 0,00

CENTRO-07-0401-FEIMPLEMENTAÇÃO DE SISTEMA D4 4 163 205 502219092 GRAPHITE TECHNOLOGIES MOL 5.420,00 4.065,00 4.065,00 0,00

CENTRO-07-0401-FERIA - REDUÇÃO DE IMPACTE AM 4 7 16C 204 502694076 HUMBERTO JOÃO DAS NEVES AL 0,00 0,00 0,00 0,00

CENTRO-07-0401-FEDESENVOLVIMENTO DA IMAGEM4 4 16B 204 500834890 TROFAL - FÁBRICA DE CALÇADO 6.140,00 4.605,00 4.605,00 0,00

CENTRO-07-0401-FEIMPLEMENTAÇÃO DE SISTEMA D4 4 16C 204 501747680 METALURGICA DE SÃO LOUREN 6.020,00 4.515,00 4.515,00 0,00

CENTRO-07-0401-FEIMPLEMENTAÇÃO E DEFINIÇÃO D4 4 162 204 505922460 ARMINDO RUIVO & FILHOS, LDA 16.260,00 12.195,00 12.195,00 0,00

CENTRO-07-0401-FEIMPLEMENTAÇÃO DE UM SISTEM4 4 163 204 504311999 SILDOOR- MADEIRAS E DERIVAD 6.920,00 5.190,00 5.190,00 0,00

CENTRO-07-0401-FEIMPLEMENTAÇÃO DE FERRAMEN4 4 161 204 500343187 CERÂMICA DE QUINTÃS, LDA 17.510,00 13.132,50 13.132,50 0,00

CENTRO-07-0401-FEPRODUÇÃO DE LAMELADO COLA4 4 166 204 505200864 IMOWOOD / IMÓVEIS DE MADEIR 33.500,00 25.000,00 25.000,00 0,00

CENTRO-07-0401-FEINTEGRAÇÃO DE NOVOS REQUIS4 4 163 204 500601429 CERÂMICA F. SANTIAGO, SA 10.800,00 8.100,00 8.100,00 0,00

CENTRO-07-0401-FEPAINHOENERGIA 4 4 16B 204 503533076 CENTRAL DE FRUTAS DO PAINH 5.570,00 4.177,50 4.177,50 0,00

CENTRO-07-0401-FEREDIFINIÇÃO DA FUNÇÃO C&D P4 4 162 204 504098578 AQUA DECOR II - COMPLEMENTO 21.500,00 16.125,00 16.125,00 0,00

CENTRO-07-0401-FEAVALIAÇÃO DO DESEMPENHO T 4 4 162 205 505630354 INTELLIGENT ALTERNATIVE CON 18.500,00 13.875,00 13.875,00 0,00

CENTRO-07-0401-FEPORTSUNINTERNACIONAL 4 7 16B 205 509287638 PORTSUNENERGY - ENERGIAS R 0,00 0,00 0,00 0,00

CENTRO-07-0401-FEPLANO DE MARKETING PARA A M4 4 16C 205 500207461 ONDALUX, LDA 15.000,00 11.250,00 11.250,00 0,00

CENTRO-07-0401-FEFUTURINTERNACIONALIZAÇÃO 4 7 16B 205 507175441 FUTURSOLUTIONS - SISTEMAS E 0,00 0,00 0,00 0,00

CENTRO-07-0401-FENORAS C-MAC - CASCO DE MOTA4 4 16B 205 509517013 NORAS PERFORMANCE - COMÉR 33.300,00 24.975,00 24.975,00 0,00

CENTRO-07-0401-FEDESENVOLVIMENTO DE NOVOS 4 7 16C 205 507634748 SWITZER UNIPES SOAL, LDA 0,00 0,00 0,00 0,00

CENTRO-07-0401-FECRESCER SUSTENTADAMENTE 4 4 162 204 504431200 LIFTIME ELEVADORES, LDA 33.000,00 24.750,00 24.750,00 0,00

CENTRO-07-0401-FEVINIPARRA - BEBIDAS DO MUNDO4 7 169 204 501517995 VINIPARRA - REPRESENTAÇÕES 0,00 0,00 0,00 0,00

CENTRO-07-0401-FEIMPLANTAÇÃO DA GOLFINHO - IN4 4 161 204 509534821 GOLFINHO - INOVAÇÃO EM BRIC 763.204,69 343.442,11 343.442,11 0,00
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CENTRO-07-0401-FEGLOBALTRONIC 4 4 161 204 506259706 GLOBALTRONIC - ELECTRÓNICA 659.437,50 296.746,88 296.746,88 0,00

CENTRO-07-0401-FEINTERNACIONALIZAÇÃO MOLDIN4 7 16B 204 500678626 PLÁSTICOS INJECÇÃO MOLDING 0,00 0,00 0,00 0,00

CENTRO-07-0401-FEPROJECTO DE QUALIFICAÇÃO E 4 4 161 204 505087146 CORDEIRO&GARRELHAS, LDA 323.070,04 148.881,52 148.881,52 8.000,00

CENTRO-07-0401-FECONSOLIDAR A INTERNACIONAL4 4 163 204 500299676 VIDIGAL WINES, SA 108.671,00 48.901,95 48.901,95 0,00

CENTRO-07-0401-FEFUN E FITNESS - INTERNACIONA4 4 165 204 507220951 FUN E FITNESS - COMÉRCIO DE 147.560,71 66.402,32 66.402,32 0,00

CENTRO-07-0401-FEVERA VIANA 4 4 161 205 507896823 ESPELHO DE NÚMEROS - CONSU 788.975,00 355.038,75 355.038,75 0,00

CENTRO-07-0401-FEAPOSTA NA ORIENTAÇÃO DE UM4 4 166 205 509650945 OW - INTERNATIONAL BRANDS, L 46.284,02 20.827,81 20.827,81 0,00

CENTRO-07-0401-FEINTERILHAPLAT 4 4 161 204 504829106 ILHAPLAST SOC. TRANSFORMAD 89.190,00 40.135,50 40.135,50 0,00

CENTRO-07-0401-FEPROJECTO DE REFORÇO DA CO 4 7 162 204 501983767 JOAQUIM GAMA & GAMA, LIMITA 0,00 0,00 0,00 0,00

CENTRO-07-0401-FENOSDIL - INTER TÊXTEIS LAR 4 4 162 205 507641744 NOSDIL - SA 255.403,65 114.931,64 114.931,64 0,00

CENTRO-07-0401-FECRIAR, QUALIFICAR, MODERNIZA4 4 16C 205 506365212 S.K.A. - SUCATAS DE ALUMÍNIO, 397.823,42 189.116,94 189.116,94 8.220,34

CENTRO-07-0401-FEPROMOÇÃO E MARKETING INTE 4 4 16B 205 501669540 CASA AGRÍCOLA DAS MIMOSAS, 260.970,64 117.436,79 117.436,79 0,00

CENTRO-07-0401-FECRIAR, QUALIFICAR, MODERNIZA4 4 16C 205 504378198 TK - PORTUGUESA - MAQUINARIA 516.874,00 236.093,30 236.093,30 8.000,00

CENTRO-07-0401-FES&A/QUALIFICAÇÃO PME 4 4 162 204 509094511 S & A, LDA 820.486,46 389.777,21 389.777,21 46.990,40

CENTRO-07-0401-FEALBISABORES - ESTRATÉGIA SU4 4 169 205 508282330 ALBISABORES, UNIPESSOAL, LD 71.406,25 32.132,81 32.132,81 0,00

CENTRO-07-0401-FEPROJECTO DE LANÇAMENTO DA4 4 161 204 500269424 CAVES SÃO JOÃO - SOC. DOS VI 65.892,64 29.651,69 29.651,69 0,00

CENTRO-07-0401-FEREFORÇO DA INTERNACIONALIZ4 4 16B 204 500157154 JOSÉ JACINTO RAMALHO & FILH 347.250,00 173.625,00 173.625,00 0,00

CENTRO-07-0401-FEESTRELA D`ALVA - NOS TELHAD 4 4 162 204 500041601 BARBOSA COIMBRA SA - CERÂM 540.000,00 243.000,00 243.000,00 0,00

CENTRO-07-0401-FEINTERNACIONALIZAÇÃO QUINTA4 4 16B 205 500162360 QUINTA DO PINTO, SA 395.353,03 200.676,52 200.676,52 8.000,00

CENTRO-07-0401-FEACRIALBI - REFORÇO DAS EXPO 4 4 169 205 504600400 ACRIALBI - ACRILICOS E DECORA 124.721,88 56.124,85 56.124,85 0,00

CENTRO-07-0401-FEPENAZEITES BRASIL 4 4 169 205 504029525 PENAZEITES - AZEITES TRADICIO 354.876,40 162.319,38 162.319,38 6.000,00

CENTRO-07-0401-FEACÇÕES PARA A INTERNACIONA4 4 161 205 501594485 BRAGA ALVES, LDA 235.500,00 105.975,00 105.975,00 0,00

CENTRO-07-0401-FEMOINHO: DE ROUPA VELHA SE F4 4 165 205 508761166 MOINHO DE CHUVA - FABRICO E 452.282,50 226.141,25 226.141,25 0,00

CENTRO-07-0401-FEDESENVOLVIMENTO DA INTERNA4 4 16B 205 506587452 NURSINGSHOE`S COMÉRCIO E D 109.230,00 49.153,50 49.153,50 0,00

CENTRO-07-0401-FECOMERCIALIZAÇÃO E DIVULGAÇ4 4 161 204 506869083 QUINTA DA MATA FIDALGA AGRI 95.398,06 42.929,13 42.929,13 0,00

CENTRO-07-0401-FEQUALIFRUSEL 4 4 16C 205 505638452 FRUSEL - FRUTOS SELECIONADO 27.500,00 20.625,00 20.625,00 0,00



Anexo X - Operações aprovadas por Eixo Prioritário até 31.12.12 (valores acumulados)

PROGRAMA: Programa Operacional Regional do Centro

unid: euros

Código Designação Tipo Estado Localização
(NUTS II / NUTS III) Tipologia NIF Designação Custo Total 

Elegível 
Despesa 
Pública Fundo

Montante 
Fundo de 

tipologia FSE

1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 11 12

Candidatura / Operação Identificação do Beneficiário

Eixo Prioritário 

Montantes Aprovados

CENTRO-07-0401-FEMOLEX - RUMO AO MERCADO EX4 4 161 205 503248274 MOLEX-INDÚSTRIA E COMÉRCIO 33.000,00 24.750,00 24.750,00 0,00

CENTRO-07-0401-FEAMBIDH 4 4 16C 204 503025003 DÁRIO HONÓRIO - INDUSTRIA DE 19.900,00 14.925,00 14.925,00 0,00

CENTRO-07-0401-FEECOLINING - DESENVOLVIMENTO4 4 16C 205 901283282 ARNALDO JOÃO MOREIRA DA CR 8.205,00 6.153,75 6.153,75 0,00

CENTRO-07-0401-FEDESENVOLVIMENTO DE DISPOS 4 4 163 204 501279989 CASTELHANO & FERREIRA - IND 33.333,33 25.000,00 25.000,00 0,00

CENTRO-07-0401-FEMELHORIA DE BLOCO E DESENV4 4 165 204 500618747 PREVICON - PRÉ-ESFORÇADOS, 33.333,00 24.999,75 24.999,75 0,00

CENTRO-07-0401-FEDISTINÇÃO PELA QUALIDADE - IM4 4 162 204 501967931 OFFSETARTE - ARTES GRÁFICAS 33.300,00 24.975,00 24.975,00 0,00

CENTRO-07-0401-FEIMPLEMENTAÇÃO E CERTIFICAÇ4 4 164 204 501464255 TIPOGRAFIA LOUSANENSE, LDA 33.100,00 24.825,00 24.825,00 0,00

CENTRO-07-0401-FEINTERNATIONAL PARTNERS 4 4 162 204 502114037 DECORMAR - SOC. TRANSFORM 33.333,33 25.000,00 25.000,00 0,00

CENTRO-07-0401-FEINTERNACIONALIZAÇÃO PARA E 4 4 163 204 502086262 CORDEIRO, LDA 33.333,33 25.000,00 25.000,00 0,00

CENTRO-07-0401-FEIMPLEMENTAÇÃO DE UM SISTEM4 4 162 205 509594948 TMIP - TRANSPORTES E LOGÍST 33.333,33 25.000,00 25.000,00 0,00

CENTRO-07-0401-FEGESTÃO FINANCEIRA OPTIMIZAD4 4 162 205 505425610 TIPOGRAFIA MACASI, LDA 33.333,33 25.000,00 25.000,00 0,00

CENTRO-07-0401-FEDESENVOLVIMENTO E CARACTE4 4 161 205 505145561 KORISANA - REPRESENTAÇÕES 33.333,00 24.999,75 24.999,75 0,00

CENTRO-07-0401-FEIMPLEMENTAÇÃO DE UM SISTEM4 4 164 204 503918334 POIARMEX - INDÚSTRIA DE CARP 33.333,33 25.000,00 25.000,00 0,00

CENTRO-07-0401-FEIMPLEMENTAÇÃO DE UM SISTEM4 4 162 204 504484273 LUCAVENDING - MÁQUINAS AUT 33.330,00 24.997,50 24.997,50 0,00

CENTRO-07-0401-FEOTIMIZAÇÃO DE TÉCNICAS DE G4 4 165 204 505126001 ARMÉNIO PEREIRA DE SOUSA ? 33.330,00 24.997,50 24.997,50 0,00

CENTRO-07-0401-FEINTERNACIONALIZAÇÃO PARA 3 4 4 162 205 506753069 PROJEDOMUS, PROJECTOS E IN 33.333,33 25.000,00 25.000,00 0,00

CENTRO-07-0401-FEPLANIFICAÇÃO TOTAL DA EXPLO4 7 163 204 504957562 BRITAZUL - PRODUTORA DE BRI 0,00 0,00 0,00 0,00

CENTRO-07-0401-FECENTRO DE MICRO MAQUINAGE4 4 16C 205 505817098 HIPERMED - REPRESENTAÇÃO D 33.000,00 24.750,00 24.750,00 0,00

CENTRO-07-0401-FEMELHOR SERVIÇO, MELHOR COM4 4 168 205 508804990 CISTERNA - UNIPESSOAL, LDA 33.333,33 25.000,00 25.000,00 0,00

CENTRO-07-0401-FE2012 - ESTRATÉGIA INTERNACIO4 4 161 204 500828938 FERREIRA & CA, LDA 33.333,33 25.000,00 25.000,00 0,00

CENTRO-07-0401-FEINTERNACIONALIZAÇÃO PARA C 4 4 163 204 503723614 DOMINCONSTRUÇÕES - PAVIME 33.333,33 25.000,00 25.000,00 0,00

CENTRO-07-0401-FEINTERNACIONALIZAÇÃO FRANCÓ4 4 163 204 508865026 DOMINCONSTRUÇÕES 2, LDA 33.333,33 25.000,00 25.000,00 0,00

CENTRO-07-0401-FEAPOSTA NOS PALOP 4 4 162 204 504431200 LIFTIME ELEVADORES, LDA 33.333,33 25.000,00 25.000,00 0,00

CENTRO-07-0401-FEAPOSTA NOS PALOP 4 4 163 205 505900343 C.M.G. - CALCÁRIOS MÁRMORES 33.333,33 25.000,00 25.000,00 0,00

CENTRO-07-0401-FECRM (CUSTOMER RELATIONSHIP4 4 161 205 503284475 LITORALGÁS - COMÉRCIO DE CO 33.333,33 25.000,00 25.000,00 0,00

CENTRO-07-0401-FEESTRATÉGICA COMERCIAL E CO4 4 162 205 506036545 ALEXANDRE RAPOSEIRO CARPIN 33.333,00 24.999,75 24.999,75 0,00
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CENTRO-07-0401-FECOMUNICAR MELHOR/MELHORA4 4 162 204 501970290 HOTEL OSLO, LDA 33.333,00 24.999,75 24.999,75 0,00

CENTRO-07-0401-FEMARKETING - A APOSTA PARA O4 4 161 205 501232702 AMÉRICO VIEIRA & ROSA, LDA 33.333,00 24.999,75 24.999,75 0,00

CENTRO-07-0401-FECONSOLIDAÇÃO DA MARCA - O C4 4 162 205 502838337 SECOTÉCNICA ? EQUIPAMENTO 33.333,00 24.999,75 24.999,75 0,00

CENTRO-07-0401-FECONCEPÇÃO E DESENVOLVIMEN4 4 163 204 500688281 ARTEBEL - ARTEFACTOS DE BET 33.333,00 24.999,75 24.999,75 0,00

CENTRO-07-0401-FEAMBIENTE - DIFERENCIAÇÃO E C4 4 162 205 508133998 OCEAN`S BAR, LDA 33.333,33 25.000,00 25.000,00 0,00

CENTRO-07-0401-FEORGANIZAR PARA AGIR NO MER4 4 163 204 501214313 MACOLIS - MATERIAIS DE CONST 33.333,33 25.000,00 25.000,00 0,00

CENTRO-07-0401-FEIMPLEMENTAÇÃO DE UM SISTEM4 4 166 204 502890533 NUNES E NUNES - COMERCIO, R 33.333,33 25.000,00 25.000,00 0,00

CENTRO-07-0401-FEGESTÃO OPERACIONAL DA ESTR4 4 164 205 506806510 ANTUNES & LIMA, LDA 33.333,33 25.000,00 25.000,00 0,00

CENTRO-07-0401-FEPLANO ESTRATÉGICO COMERCI 4 4 161 204 506737071 AVANCONSTRÓI - CONSTRUÇÕE 33.333,33 25.000,00 25.000,00 0,00

CENTRO-07-0401-FEMARKETING ? A APOSTA NA CRIA4 4 164 204 500086559 DISPAN - DISTRIBUIDORA CONIM 33.333,33 25.000,00 25.000,00 0,00

CENTRO-07-0401-FEIMPLEMENTAÇÃO E CERTIFICAÇ4 4 164 204 505315149 JOSÉ MANUEL SEQUEIRA FERRE 33.333,33 25.000,00 25.000,00 0,00

CENTRO-07-0401-FEIMPLEMENTAÇÃO DE UM SISTEM4 4 162 204 500592420 CALDEIRA & CALDEIRA, LDA 33.333,33 25.000,00 25.000,00 0,00

CENTRO-07-0401-FEAPOSTAR NA COMUNICAÇÃO EM4 4 163 204 505930730 TAMANCÃO - FABRICO, COMERC 33.333,33 25.000,00 25.000,00 0,00

CENTRO-07-0401-FEOPTISTOCK - DESENVOLVIMENT4 4 16C 204 501148493 ANTÓNIO FELICIANO JORGE & F 8.000,00 6.000,00 6.000,00 0,00

CENTRO-07-0401-FEIMPLEMENTAÇÃO DE UM SISTEM4 4 164 204 506178463 GÓIFAL - CAIXLLHARIADE ALUM! 33.333,33 25.000,00 25.000,00 0,00

CENTRO-07-0401-FEIMPLEMENTAÇÃO DE UM SISTEM4 4 161 204 500240043 SANTIAGO & TAVARES, LDA 33.333,33 25.000,00 25.000,00 0,00

CENTRO-07-0401-FEIMPLEMENTAÇÃO E CERTIFICAÇ4 4 163 204 500505659 CARLOS BAPTISTA, LDA 33.333,33 25.000,00 25.000,00 0,00

CENTRO-07-0401-FEIMPLEMENTAÇÃO E CERTIFICAÇ4 4 162 205 505883481 CARPIFOZ - CARPINTARIA, LDA 33.333,33 25.000,00 25.000,00 0,00

CENTRO-07-0401-FEOTIMIZAÇÃO DE TÉCNICAS DE G4 4 162 204 501493522 M.F. METALÚRGICA FIGUEIRENS 33.333,33 25.000,00 25.000,00 0,00

CENTRO-07-0401-FEIMPLEMENTAÇÃO DE UM SISTEM4 4 162 204 131686453 ADRIANO SECO SANTIAGO 33.333,33 25.000,00 25.000,00 0,00

CENTRO-07-0401-FEIMPLEMENTAÇÃO DE UM SISTEM4 4 162 205 506820513 EPJMÉDICA - ARTIGOS MÉDICOS 22.000,00 16.500,00 16.500,00 0,00

CENTRO-07-0401-FESISTEMA DE ESCORAMENTO INT4 4 161 204 502459123 VALTER GONÇALVES, SERRALHA 33.333,33 25.000,00 25.000,00 0,00

CENTRO-07-0401-FELANÇAMENTO DO SOFTWARE D 4 4 162 205 504060759 DIJUVA - COMÉRCIO E SERVIÇOS 32.000,00 24.000,00 24.000,00 0,00

CENTRO-07-0401-FEDIGITALIZAÇÃO DOS NEGÓCIOS 4 4 162 205 505844427 TRANSPORTES CASCÃO & MANU 33.333,33 25.000,00 25.000,00 0,00

CENTRO-07-0401-FEDIGITALIZAÇÃO DOS NEGÓCIOS 4 4 162 205 506495787 TRANSPORTES ALEXSANDRA, LD 33.333,33 25.000,00 25.000,00 0,00

CENTRO-07-0401-FEOTIMIZAÇÃO DE TÉCNICAS DE G4 4 162 204 508154448 AMPERPOLO - MONTAGENS ELÉ 33.333,33 25.000,00 25.000,00 0,00
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CENTRO-07-0401-FEUMA LOJA INOVADORA COM MA 4 4 162 205 142363146 ANTÓNIO MANUEL SECO MARQU 33.333,33 25.000,00 25.000,00 0,00

CENTRO-07-0401-FEDESENVOLVER A AÇÃO COMERC4 4 162 205 502423544 BICATRANS-TRANSPORTES, LDA 33.333,33 25.000,00 25.000,00 0,00

CENTRO-07-0401-FEDESENVOLVIMENTO DE APOIOS 4 4 161 205 509850804 FERCOMACESS, LDA 33.333,00 24.999,75 24.999,75 0,00

CENTRO-07-0401-FECARACTERIZAÇÃO DE SISTEMA 4 4 16B 205 507864905 MASTER BLANK- PRODUÇÃO DE 33.333,00 24.999,75 24.999,75 0,00

CENTRO-07-0401-FEIMPLEMENTAÇÃO E CERTIFICAÇ4 4 162 204 500185913 MARTHAS & Cª SA 33.333,33 25.000,00 25.000,00 0,00

CENTRO-07-0401-FEESTRATÉGIA DE DINAMIZAÇÃO C4 4 162 205 504072439 ÓPTICA DO ESTÁDIO, LDA 30.000,00 22.500,00 22.500,00 0,00

CENTRO-07-0401-FEDESENVOLVIMENTO DE SISTEMA4 4 16A 205 503564435 MULTIFIBRAS - RECICLAGEM DE 6.000,00 4.500,00 4.500,00 0,00

CENTRO-07-0401-FEDESENVOLVIMENTO DE SI PARA4 4 169 204 500582378 SOC. FERRAGENS PROGRESSO 33.000,00 24.750,00 24.750,00 0,00

CENTRO-07-0401-FEIMAGEM E COMUNICAÇÃO 4 4 164 205 508795680 ÓPTICA DO CONCELHO, LDA 33.333,33 25.000,00 25.000,00 0,00

CENTRO-07-0401-FEMAGREBE - ESTRATÉGIA PARA C4 4 162 205 506692043 INTELILAR - PROJECTO E INSTAL 33.333,33 25.000,00 25.000,00 0,00

CENTRO-07-0401-FEAPOSTAR NA  AÇÃO COMERCIAL4 4 162 204 502083557 FRUTORRA- PIMENTA, LDA 33.333,33 25.000,00 25.000,00 0,00

CENTRO-07-0401-FEINTERNACIONALIZAR: UMA VIA D4 4 162 205 501379290 PURIFICADORA DE ÓLEOS VITÓR 33.333,33 25.000,00 25.000,00 0,00

CENTRO-07-0401-FEORGANIZAR A ACÇÃO, MELHORA4 4 161 205 506772780 EXCLUSIVOS PINHEL, LDA 33.333,33 25.000,00 25.000,00 0,00

CENTRO-07-0401-FEESTRATÉGIA DE MARKETING PA 4 4 162 204 500766282 AGRO MONDEGO - REPRESENTA 33.333,33 25.000,00 25.000,00 0,00

CENTRO-07-0401-FEZIPELE - DESENVOLVIMENTO DE4 4 16C 204 509839835 CRUZ PELE - COMERCIO E INDÚS 6.980,00 5.235,00 5.235,00 0,00

CENTRO-07-0401-FEFINICONTROL - CONTROLO ANAL4 4 16C 204 501611339 FINICOURO - PRODUTOS QUIMIC 33.000,00 24.750,00 24.750,00 0,00

CENTRO-07-0401-FEINTERNACIONALIZAÇÃO PARA P 4 4 163 204 502410175 CAMPOVO - PRODUÇÃO E COME 33.333,33 25.000,00 25.000,00 0,00

CENTRO-07-0401-FETEOAMB 4 4 16C 205 500663440 TEOTÓNIO CARREIRA, LDA 6.500,00 4.875,00 4.875,00 0,00

CENTRO-07-0401-FEESTUDO E AVALIAÇÃO DE NOVA 4 4 163 205 507533860 REI DO CALCÁRIO-SOC. EXTRAC 26.000,00 19.500,00 19.500,00 0,00

CENTRO-07-0401-FEDESENVOLVIMENTO DE UM NOV4 4 162 204 500923035 NOGUEIRA & SOBRINHO, LDA 33.250,00 24.937,50 24.937,50 0,00

CENTRO-07-0401-FEOPTIMIZAÇÃO DA PRODUÇÃO E 4 4 161 204 501298231 BELAFIBRA ARTIGOS EM FIBRA D 33.333,33 25.000,00 25.000,00 0,00

CENTRO-07-0401-FEIMPLEMENTAÇÃO E CERTIFICAÇ4 4 164 205 509809260 IN-NARA, UNIPESSOAL, LDA 33.333,33 25.000,00 25.000,00 0,00

CENTRO-07-0401-FERML AMBIENTE 4 4 16C 204 501317392 RAUL MARTINS LOBATO, LDA 15.500,00 11.625,00 11.625,00 0,00

CENTRO-07-0401-FEQUALIMARGARIDOS 4 4 16C 204 501758542 MARGARIDO & MARGARIDO, LDA 23.100,00 17.325,00 17.325,00 0,00

CENTRO-07-0401-FEEFICIÊNCIA, PRODUTIVIDADE E Q4 4 161 204 500050902 CALFER - COMÉRCIO AVEIRENS 33.300,00 24.975,00 24.975,00 0,00

CENTRO-07-0401-FEIMPLEMENTAÇÃO DE UM SISTEM4 4 168 204 503564613 ALBINO TEIXEIRA - CONSTRUÇÕ 33.333,33 25.000,00 25.000,00 0,00
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CENTRO-07-0401-FEIMPLEMENTAÇÃO DO SISTEMA D4 7 161 205 501540008 CASTORAL - CAIXILHARIA DE AL 0,00 0,00 0,00 0,00

CENTRO-07-0401-FEDESENVOLVIMENTO DE UMA SO4 4 161 204 504219189 PERFIALSA,PERFILADOS PARA A 33.333,00 24.999,75 24.999,75 0,00

CENTRO-07-0401-FEQUALIDADE NA CONSTRUÇÃO 4 4 165 204 505617650 EDUARDO OLIVEIRA & IRMÃOS, L 33.300,00 24.975,00 24.975,00 0,00

CENTRO-07-0401-FEIMPLEMENTAÇÃO DE UM SISTEM4 4 168 204 509502385 OPUALTE - CONSTRUÇÕES SA 33.333,33 25.000,00 25.000,00 0,00

CENTRO-07-0401-FEMARKETING NOS EMPILHADORE4 4 161 205 506616398 AAC - EMPILHADORES, LDA 33.300,00 24.975,00 24.975,00 0,00

CENTRO-07-0401-FEEXPANSÃO CASAPE 4 4 163 204 501229817 CASAPE - CONSTRUÇÕES E EMP 33.300,00 24.975,00 24.975,00 0,00

CENTRO-07-0401-FENOVOS MUNDOS 4 4 163 204 504631080 BETONIT-ENGENHARIA E CONST 33.300,00 24.975,00 24.975,00 0,00

CENTRO-07-0401-FENO CAMINHO DA INTERNACIONA4 4 165 205 503807990 RODACLÁSSICA - VEÍCULOS ANT 33.300,00 24.975,00 24.975,00 0,00

CENTRO-07-0401-FEREFORÇO DO PROCESSO DE INT4 4 163 204 501923276 METALOMECÂNICA VITOR MONT 33.300,00 24.975,00 24.975,00 0,00

CENTRO-07-0401-FEMARKETING DE ARTEFACTOS DE4 4 163 205 504372327 CLASSOBETÃO - ARTEFACTOS D 33.300,00 24.975,00 24.975,00 0,00

CENTRO-07-0401-FEMARKETING DE EQUIPAMENTOS4 4 16B 205 509189008 F.J. CALADO, UNIPESSOAL, LDA 33.300,00 24.975,00 24.975,00 0,00

CENTRO-07-0401-FECARPINO NO MUNDO 4 4 163 205 505226448 SALSICHARIA ARMINDO & LOURE 33.300,00 24.975,00 24.975,00 0,00

CENTRO-07-0401-FEQUALIDADE GERAL 4 4 161 205 504983334 BELTRÃO COELHO (BEIRAS-NOR 33.300,00 24.975,00 24.975,00 0,00

CENTRO-07-0401-FEQUALIDADE TOTAL 4 4 165 205 507883810 FUTURDIS 2 - UNIPESSOAL, LDA 33.300,00 24.975,00 24.975,00 0,00

CENTRO-07-0401-FEMARKETING 4PET 4 4 162 204 504719491 NUTRIMPOR - IMPORTAÇÃO E NU 33.300,00 24.975,00 24.975,00 0,00

CENTRO-07-0401-FEIMPRESSÃO DE QUALIDADE 4 4 161 204 500562431 ALEGRES & RIBEIRO, LDA 33.300,00 24.975,00 24.975,00 0,00

CENTRO-07-0401-FEMARKETING ALIMENTAR 4 4 163 205 503616001 PERO - ALIMENTAR, LDA 33.300,00 24.975,00 24.975,00 0,00

CENTRO-07-0401-FEEXPANSÃO ERTECNA 4 4 162 204 502268328 ERTECNA-EMPRESA DE REVEST 33.000,00 24.750,00 24.750,00 0,00

CENTRO-07-0401-FEIMPLEMENTAÇÃO DE FERRAMEN4 4 163 204 504940449 CENTRAL HMX - INDÚSTRIA E CO 33.333,33 25.000,00 25.000,00 0,00

CENTRO-07-0401-FEQUALIDADE GRÁFICA 4 4 161 204 500129789 GRAFICA CENTRAL MEALHADEN 33.300,00 24.975,00 24.975,00 0,00

CENTRO-07-0401-FEREENGENHARIA DE PROCESSOS4 4 161 204 503556955 RIBEIROESCALA - CONSTRUÇÕE 5.000,00 3.750,00 3.750,00 0,00

CENTRO-07-0401-FESISTEMA DE GESTÃO DA QUALID4 4 161 204 503790230 DUOREP - COMÉRCIO DE HIDRÁ 33.333,33 25.000,00 25.000,00 0,00

CENTRO-07-0401-FEHOTEL MIRAMAR 4 4 163 205 109509323 JOAQUIM JOÃO SANTOS 33.333,33 25.000,00 25.000,00 0,00

CENTRO-07-0401-FEOPTIMIZAÇÃO DE PROCESSOS D4 4 161 204 500157316 JONOSIL - INDÚSTRIA E COMÉRC 33.333,33 25.000,00 25.000,00 0,00

CENTRO-07-0401-FEMAIS MERCADOS 4 4 16B 204 502717491 ATOUBAL- PADARIA, LDA 33.333,33 25.000,00 25.000,00 0,00

CENTRO-07-0401-FEMAIS MERCADO 4 4 163 205 500955514 TAVARES, LDA 33.333,33 25.000,00 25.000,00 0,00
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CENTRO-07-0401-FEPLANO DE INTERNACIONALIZAÇÃ4 4 161 205 505839210 BARROS E MATIAS, SA 33.333,00 24.999,75 24.999,75 0,00

CENTRO-07-0401-FEPRINCÍPIOS LEAN NA ORGANIZA 4 4 161 204 500185751 MARQUES, SILVA & PEREIRA, LD 33.333,33 25.000,00 25.000,00 0,00

CENTRO-07-0401-FEENQUADRAMENTO INTEGRADO 4 4 165 204 509157033 SILGUEIRENSE GRANITOS, LDA 33.600,00 25.000,00 25.000,00 0,00

CENTRO-07-0401-FEMODURB - MODELOS DE GESTO 4 4 16B 204 509950337 MOBIAG, LDA 32.000,00 24.000,00 24.000,00 0,00

CENTRO-07-0401-FEIMPLEMENTAÇÃO DE UM SISTEM4 4 161 205 500375984 LUSOGOLFE, SOC. PORTUGUESA 10.100,00 7.575,00 7.575,00 0,00

CENTRO-07-0401-FECARACTERIZAÇÃO DE ARGAMAS4 4 161 205 506745660 PRIMEFIX-COLAS E ARGAMASSA 33.333,00 24.999,75 24.999,75 0,00

CENTRO-07-0401-FEIMPLEMENTAÇÃO UM SISTEMA D4 4 163 205 506959635 MARITESTE-INJECÇÃO E PRODU 14.950,00 11.212,50 11.212,50 0,00

CENTRO-07-0401-FEIMPLEMENTAÇÃO DE UM SISTEM4 4 161 205 502394064 INTRALBA - INDUSTRIA TRANSFO 7.990,00 5.992,50 5.992,50 0,00

CENTRO-07-0401-FEMARKETING NO COMÉRCIO DE E4 4 165 205 509455646 POLOMAGNÉTICO, LDA 33.300,00 24.975,00 24.975,00 0,00

CENTRO-07-0401-FEIMPLEMENTAÇÃO DO SISTEMA D4 4 161 204 504370987 ITALBOX-UTILIDADES DOMÉSTIC 41.497,50 25.000,00 25.000,00 0,00

CENTRO-07-0401-FEDESENVOLVIMENTO E CARACTE4 4 164 204 500616256 BRITO & BRITO, LDA 33.333,00 24.999,75 24.999,75 0,00

CENTRO-07-0401-FEIMPLEMENTAÇÃO DE MELHORIA 4 4 163 204 505251930 TECMILL - COMPRA E VENDA DE 8.500,00 6.375,00 6.375,00 0,00

CENTRO-07-0401-FEIMPLEMENTAÇÃO DE FERRAMEN4 4 161 204 500775613 CANEL - FÁBRICA DE CARTÃO CA 11.100,00 8.325,00 8.325,00 0,00

CENTRO-07-0401-FEANÁLISE E ENQUADRAMENTO G 4 4 16C 204 507073363 TELMO DUARTE COMERCIO DE P 31.900,00 23.925,00 23.925,00 0,00

CENTRO-07-0401-FEJRMARQUES ISO14001 4 4 16C 204 500575045 JOSÉ REIS MARQUES E CIA, LDA 13.350,00 10.012,50 10.012,50 0,00

CENTRO-07-0401-FEHAP ENERGIA 4 4 16C 204 506399290 HOTEL ANJO DE PORTUGAL, LDA 6.850,00 5.137,50 5.137,50 0,00

CENTRO-07-0401-FEENQUADRAMENTO INTEGRADO 4 4 163 204 501642919 BENTEL - SOC. EXTRACTIVA DE 31.900,00 23.925,00 23.925,00 0,00

CENTRO-07-0401-FEREMOÇÃO DE PVD BLACK 4 4 161 205 505163586 PRIREV - EQUIPAMENTOS E REV 33.717,00 25.000,00 25.000,00 0,00

CENTRO-07-0401-FEIMPLEMENTAÇÃO DE UM SISTEM4 4 163 205 503566861 MARGAÇA- TRANSFORMAÇÃO D 23.000,00 17.250,00 17.250,00 0,00

CENTRO-07-0401-FESOFTWARE DIGITALIZAÇÃO DE D4 7 16C 205 502596406 FAFIL - INDUSTRIA DERIVADOS P 0,00 0,00 0,00 0,00

CENTRO-07-0401-FEESTUDO DA CONCENTRAÇÃO DE4 4 161 204 502110015 GLOBAZUL - IMPORTAÇÃO E EXP 31.500,00 23.625,00 23.625,00 0,00

CENTRO-07-0401-FEIBPP - INTEGRAÇÃO DE BOAS PR4 4 16C 204 503937614 COMERCIAL VALE - INDUSTRIAS 6.400,00 4.800,00 4.800,00 0,00

CENTRO-07-0401-FEDESENVOLVIMENTO DE VESTUÁ4 4 165 205 504068300 SEGURVEST - INDUSTRIA PORTU 25.520,00 19.140,00 19.140,00 0,00

CENTRO-07-0401-FEPLANO DE INTERNACIONALIZAÇÃ4 4 161 204 502499540 SERRALHARIA IRMÃOS SARABAN 10.000,00 7.500,00 7.500,00 0,00

CENTRO-07-0401-FEKITSEC NO MUNDO 4 4 163 205 507239652 KITSEC - COMERCIO EQUIP. E AC 33.000,00 24.750,00 24.750,00 0,00

CENTRO-07-0401-FEMELHOR IMAGEM, MAIS VENDAS4 4 162 205 509137113 SEM HORAS - JÓIAS E RELÓGIOS 29.000,00 21.750,00 21.750,00 0,00
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CENTRO-07-0401-FEIMPLEMENTAÇÃO DO SISTEMA D4 4 161 204 506413438 CURVALIS-INDUSTRIA TRANSFO 16.000,00 12.000,00 12.000,00 0,00

CENTRO-07-0401-FEVALORIZAÇÃO DO KIWI NACIONA4 4 161 204 502051124 KIWICOOP - COOPERATIVA FRUT 32.314,11 24.235,58 24.235,58 0,00

CENTRO-07-0401-FESMILING TOYS 4 7 162 205 509979718 SMILING TOYS, LDA 0,00 0,00 0,00 0,00

CENTRO-07-0401-FEVALE INOVAÇÃO 4 4 165 204 501159096 MAGRIL - MÁQUINAS AGRÍCOLAS 19.720,00 14.790,00 14.790,00 0,00

CENTRO-07-0401-FECONSULTORIA PARA IMPLEMEN 4 4 168 204 502418826 FRIGUARDA PRODUTOS CONGE 19.244,11 14.433,08 14.433,08 0,00

CENTRO-07-0401-FECONSULTORIA PARA A IMPLEME4 4 163 204 501235116 LOPES & GOMES, SA 18.300,75 13.725,56 13.725,56 0,00

CENTRO-07-0401-FEDIVERSIFICAR NEGÓCIOS E APO4 4 161 205 503917680 RODIAG - INDÚSTRIA DE COMPO 33.333,33 25.000,00 25.000,00 0,00

CENTRO-07-0401-FEDESENVOLVIMENTO DE CÉLULA 4 4 162 204 503977527 VENTILAQUA - TRATAMENTO DE 17.970,00 13.477,50 13.477,50 0,00

CENTRO-07-0401-FEPLANO DE INTERNACIONALIZAÇÃ4 4 16C 204 501398210 AFRIZAL, SA 31.500,00 23.625,00 23.625,00 0,00

CENTRO-07-0401-FEVALE INOVAÇÃO 4 4 165 205 503152250 ARTEVIS - PRESTAÇÃO SERVIÇO 18.600,00 13.950,00 13.950,00 0,00

CENTRO-07-0401-FEMAIS EFICÁCIA COMERCIAL PAR4 4 161 205 509942792 ERGOSIT - CADEIRAS DE ESCRIT 33.333,33 25.000,00 25.000,00 0,00

CENTRO-07-0401-FEIMPLEMENTAÇÃO DE UM SISTEM4 4 161 204 504316869 REVEPOXY - REVESTIMENTOS, A 20.000,00 15.000,00 15.000,00 0,00

CENTRO-07-0401-FEECOFMEQ - MODELO DE GESTÃO4 4 161 204 507355911 ECOFMEQ - ENGENHARIA, EQUIP 21.450,00 16.087,50 16.087,50 0,00

CENTRO-07-0401-FEVALE INOVAÇÃO 4 4 165 204 503710245 PAPIRO - COMÉRCIO ARTIGOS P 17.900,00 13.425,00 13.425,00 0,00

CENTRO-07-0401-FEDESENVOLVIMENTO E CARACTE4 4 162 204 503832260 MÓVEIS E CARPINTARIA MURTA 33.333,00 24.999,75 24.999,75 0,00

CENTRO-07-0401-FEQUITOSANO COMO FONTE NO T 4 4 16B 204 500008876 ADEGA COOPERATIVA DA VERM 32.500,00 24.375,00 24.375,00 0,00

CENTRO-07-0401-FEMELHORIA DAS CARACTERÍSTIC4 4 163 204 500744513 AGLOU - CIMENTOS, LDA 33.333,00 24.999,75 24.999,75 0,00

CENTRO-07-0401-FEIMPLEMENTAR SISTEMA DE GES4 4 165 204 502311231 ANTONIO SILVA ALBINO, LDA 9.500,00 7.125,00 7.125,00 0,00

CENTRO-07-0401-FEIMPLEMENTAÇÃO DE UM SISTEM4 4 165 204 506221571 FLUX PROCESS - MONTAGEM DE 13.000,00 9.750,00 9.750,00 0,00

CENTRO-07-0401-FESISTEMA DE CONTROLO E INTER4 4 164 205 508190452 GLOBALCONFORT - EQUIPAMEN 29.500,00 22.125,00 22.125,00 0,00

CENTRO-07-0401-FEIMPLEMENTAÇÃO DE SISTEMA D4 4 16C 205 503387916 TRISCA - MATERIAL DIDÁCTICO, 16.210,00 12.157,50 12.157,50 0,00

CENTRO-07-0401-FEMARCAÇÃO CE DE MADEIRA DE 4 4 163 204 506591646 MADEIRAS DO VALE DA CATARIN 30.000,00 22.500,00 22.500,00 0,00

CENTRO-07-0401-FEPRODUÇÃO DE NANOPARTÍCULA4 4 161 205 509860664 MARJUNO RESÍDUOS, LDA 33.333,00 24.999,75 24.999,75 0,00

CENTRO-07-0401-FEPRODUÇÃO E COMERCIALIZAÇÃ4 4 163 204 501195602 MARTOS & Cª, LDA 29.000,00 21.750,00 21.750,00 0,00

CENTRO-07-0401-FEOPTIMIZAÇÃO DE PRODUÇÃO E 4 4 163 204 508996465 FLORESTLIS II - SA 33.500,00 25.000,00 25.000,00 0,00

CENTRO-07-0401-FEBIOMASSA4GROUND - NOVAS M 4 4 162 205 505213451 PENAPETRA - CONSTRUÇÕES E 33.500,00 25.000,00 25.000,00 0,00
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CENTRO-07-0401-FECAS AMBIENTE 4 4 16C 204 501990941 CONSTRUÇÕES ABÍLIO & SERRA 12.611,00 9.458,25 9.458,25 0,00

CENTRO-07-0401-FEQUALIDADE PARA INTERNACION4 4 162 205 506373282 FORJARTE, FERRO FORJADO, LD 33.333,33 25.000,00 25.000,00 0,00

CENTRO-07-0401-FEESTUDO DA CONFORMIDADE/DE4 4 161 204 502944099 NAU - FÁBRICA DE CAPACETES, 13.125,00 9.843,75 9.843,75 0,00

CENTRO-07-0401-FEVALE INOVAÇÃO 4 4 165 205 509090583 ACTIVCOLOR UNIPESSOAL, LDA 17.900,00 13.425,00 13.425,00 0,00

CENTRO-07-0401-FEGESTÃO TERAPEUTICA GERIATR4 4 16C 204 503326305 GAMEIROS MATERIAL CLINICO, L 33.300,00 24.975,00 24.975,00 0,00

CENTRO-07-0401-FEIMPLEMENTAÇÃO DE UM SISTEM4 4 163 204 504626981 MD-PLASTICS FABRICAÇÃO DE A 7.500,00 5.625,00 5.625,00 0,00

CENTRO-07-0401-FEPLANO DE MARKETING AFIMATE4 4 16C 205 510005764 DA COSTA JACINTO & MARQUES 10.000,00 7.500,00 7.500,00 0,00

CENTRO-07-0401-FEPERFIL DE DIVISÓRIA COM DESE4 4 161 204 507523881 BAMER - SISTEMAS DE DIVISÓRI 33.333,00 24.999,75 24.999,75 0,00

CENTRO-07-0401-FEREENGENHARIA DO PROCESSO 4 4 165 204 500759391 MANGUALTÉCNICA - INDÚSTRIA 11.100,00 8.325,00 8.325,00 0,00

CENTRO-07-0401-FEMOBILIÁRIO COM HISTÓRIA 4 7 16B 205 500150524 JOÃO RAMOS E CA., LDA 0,00 0,00 0,00 0,00

CENTRO-07-0401-FEESTUDO DO PROCESSO DE EVA 4 4 161 204 503878286 PORTARY - GESTÃO DE RESÍDUO 28.875,00 21.656,25 21.656,25 0,00

CENTRO-07-0401-FECONTROLO AUTOMÁTICO DE PO4 4 16C 205 507388623 HUMBERTO ANTUNES GAMEIRO 33.280,00 24.960,00 24.960,00 0,00

CENTRO-07-0401-FEVN@MOR - ESTUDO SOBRE O CO4 4 162 205 510023088 VECTOR NATURAL UNIPESSOAL 33.500,00 25.000,00 25.000,00 0,00

CENTRO-07-0401-FESCANDETAIL - SISTEMA DE PREC4 4 163 204 500856761 REROM-EQUIPAMENTOS E ACES 33.100,00 24.825,00 24.825,00 0,00

CENTRO-07-0401-FEPINHALFER-INTERNACIONALIZAÇ4 4 166 204 506299007 PINHALFER - CAIXILHARIAS E SE 24.000,00 18.000,00 18.000,00 0,00

CENTRO-07-0401-FEESTUDO INTEGRADO DAS PEDR 4 4 163 204 501207422 MARMOEXPLORA - INDUSTRIA E 29.700,00 22.275,00 22.275,00 0,00

CENTRO-07-0401-FE3DIMPRESS - PROJECTO DE CON4 4 163 204 503939480 GLOBALMOLDE - COMÉRCIO INT 33.500,00 25.000,00 25.000,00 0,00

CENTRO-07-0401-FEDIVERSIFICAÇÃO DO NEGÓCIO 4 4 161 204 507410033 GUEMBA ENGINEERS - CONSULT 33.333,33 25.000,00 25.000,00 0,00

CENTRO-07-0401-FEESTRATÉGIAS DE MARKETING 4 4 16C 205 510040802 HIRUSTA UNIPESSOAL, LDA 5.450,63 4.087,97 4.087,97 0,00

CENTRO-07-0401-FEREABILITAÇÃO ACOMPANHADA 4 4 163 205 502612380 ORTOLEIRIENSE COMÉRCIO DE 33.330,00 24.997,50 24.997,50 0,00

CENTRO-07-0401-FEIMPLEMENTAÇÃO DE UM SISTEM4 4 165 204 502720018 PASTELARIA NOBRE, SA 26.030,00 19.522,50 19.522,50 0,00

CENTRO-07-0401-FEMARCAÇÃO CE DE EPI`S 4 4 161 205 508413010 MARIA DE LURDES NUNES DE OL 15.200,00 11.400,00 11.400,00 0,00

CENTRO-07-0401-FEUTILIZAÇÃO DE FERRAMENTAS M4 4 161 205 502262494 AQUACRIA PISCICOLAS SA 33.000,00 24.750,00 24.750,00 0,00

CENTRO-07-0401-FEIMPLEMENTAÇÃO DE SISTEMA D4 4 163 204 501075828 MIEXPORT - MÁRMORES, INDUST 19.800,00 14.850,00 14.850,00 0,00

CENTRO-07-0401-FEIMPLEMENTAÇÃO DE UM SISTEM4 4 161 204 500152748 CERÂMICA CASTROS, SA 5.300,00 3.975,00 3.975,00 0,00

CENTRO-07-0401-FEVALE INOVAÇÃO 4 4 165 204 501108300 INERBEIRAL, INERTES DAS BEIR 26.750,00 20.062,50 20.062,50 0,00



Anexo X - Operações aprovadas por Eixo Prioritário até 31.12.12 (valores acumulados)

PROGRAMA: Programa Operacional Regional do Centro

unid: euros

Código Designação Tipo Estado Localização
(NUTS II / NUTS III) Tipologia NIF Designação Custo Total 

Elegível 
Despesa 
Pública Fundo

Montante 
Fundo de 

tipologia FSE

1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 11 12

Candidatura / Operação Identificação do Beneficiário

Eixo Prioritário 

Montantes Aprovados

CENTRO-07-0401-FEESTUDO DE VIABILIDADE E DESE4 4 161 204 504618903 NORBERTO MARINHO - TRANSPO 11.000,00 8.250,00 8.250,00 0,00

CENTRO-07-0401-FEDESIGN FOR ALL 4 7 16B 204 501219480 BATISTA & BRÁS, LDA 0,00 0,00 0,00 0,00

CENTRO-07-0401-FEIMPLEMENTAÇÃO DE UM SISTEM4 4 16C 204 500114498 SERRALHARIA DIAS, LDA 9.000,00 6.750,00 6.750,00 0,00

CENTRO-07-0401-FEIMPLEMENTAÇÃO DE SISTEMA D4 4 16C 204 507050630 SAOV - SOC. AGRÍCOLA OURO V 10.230,00 7.672,50 7.672,50 0,00

CENTRO-07-0401-FEESTUDO E DESENVOLVIMENTO 4 4 16C 204 503440825 SOC. AGRO-ALIMENTAR MASCAT 25.000,00 18.750,00 18.750,00 0,00

CENTRO-07-0401-FEPLANO DE INTERNACIONALIZAÇÃ4 8 16C 204 503483931 NOC - NOVAS CONSTRUÇÕES, S 0,00 0,00 0,00 0,00

CENTRO-07-0401-FEMELHORAMENTO DO SISTEM DE4 4 161 204 506115844 LOGISTICS ONLINE - COMÉRCIO 17.250,00 12.937,50 12.937,50 0,00

CENTRO-07-0401-FECARACTERIZAÇÃO FISICO MECA4 7 161 204 501960570 PEGRATAL - GRANITOS DE TALH 0,00 0,00 0,00 0,00

CENTRO-07-0401-FEARQUÉTIPO - SISTEMA FLEXÍVEL4 4 162 205 509265677 CIDADES OBSCURAS, ARQUITEC 33.100,00 24.825,00 24.825,00 0,00

CENTRO-07-0401-FEIMPLEMENTAÇÃO DE SISTEMA D4 4 16C 204 501686274 ALUMI-NUNES SOC TÉCNICA DE 11.701,25 8.775,94 8.775,94 0,00

CENTRO-07-0401-FEINTERNACIONALIZAÇÃO COM PR4 4 165 204 508898803 PÊ-ÉR BOIRO, UNIPESSOAL, LDA 33.000,00 24.750,00 24.750,00 0,00

CENTRO-07-0401-FEINTERNACIONALIZAÇÃO PARA A 4 4 165 205 506830411 IDEIAPACK, COMÉRCIO EMBALA 15.000,00 11.250,00 11.250,00 0,00

CENTRO-07-0401-FEIMPLEMENTAÇÃO DO SISTEMA I 4 4 165 204 500628718 VISOTELA - SOC. TÉCNICA DE EL 31.900,00 23.925,00 23.925,00 0,00

CENTRO-07-0401-FESIMPLY B - LOJA CONCEITO 4 4 169 205 509705243 SIMPLY B AUTENTIC UNIPESSOA 22.000,00 16.500,00 16.500,00 0,00

CENTRO-07-0401-FEPLANO DE INTERNACIONALIZAÇÃ4 4 16C 204 501751572 MADEIFÁTIMA - MADEIRAS, LDA 32.800,00 24.600,00 24.600,00 0,00

CENTRO-07-0401-FESIF - SISTEMA DE INFORMAÇÃO 4 4 162 204 500869855 ABASTENA - SOC. ABASTECEDO 32.800,00 24.600,00 24.600,00 0,00

CENTRO-07-0401-FEPLANO DE INTERNACIONALIZAÇÃ4 4 16C 204 505271575 MOMSTEELPOR SA 32.400,00 24.300,00 24.300,00 0,00

CENTRO-07-0401-FEMIXPOLYPAPER - VALORIZAÇÃO 4 4 163 205 502061286 FAZCAR - FABRICA DE CARTONA 32.950,00 24.712,50 24.712,50 0,00

CENTRO-07-0401-FEPLANO DE INTERNACIONALIZAÇÃ4 4 16C 204 505269236 CIDADE PVC INDUSTRIA DE CAIX 32.750,00 24.562,50 24.562,50 0,00

CENTRO-07-0401-FEPLATAFORMAS OPEN SOURCE P4 4 16C 204 504213660 TRIGÉNIUS - SISTEMAS INFORMÁ 33.000,00 24.750,00 24.750,00 0,00

CENTRO-07-0401-FEIMPLEMENTAÇÃO DE SISTEMA D4 4 165 204 503125644 AUTO REPARADORA DA MUNA, L 24.500,00 18.375,00 18.375,00 0,00

CENTRO-07-0401-FESISTEMA DISTRIBUÍDO DE MONIT4 4 161 204 502703113 PRILUX, COMÉRCIO, CONSTRUÇ 33.718,40 25.000,00 25.000,00 0,00

CENTRO-07-0401-FEDESENVOLVIMENTO DE NOVAS 4 4 16B 205 501946268 FRUTÓBIDOS- LICORES E TRANS 33.333,00 24.999,75 24.999,75 0,00

CENTRO-07-0401-FEDESENVOLVIMENTO DE EMBALA4 4 161 204 500302839 GROUPACK - INDÚSTRIA DE EMB 33.000,00 24.750,00 24.750,00 0,00

CENTRO-07-0401-FEMELHORAMENTO DO SISTEMA D4 4 161 205 503066621 TDA - TRANSFORMAÇÃO E DISTR 17.300,00 12.975,00 12.975,00 0,00

CENTRO-07-0401-FEREFORÇO DA INTERNACIONALIZ4 4 163 204 504311999 SILDOOR- MADEIRAS E DERIVAD 352.023,64 186.891,59 186.891,59 0,00
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CENTRO-07-0401-FEMOBILIÁRIO COM HISTÓRIA 4 7 16B 205 500150524 JOÃO RAMOS E CA., LDA 0,00 0,00 0,00 0,00

CENTRO-07-0401-FEPROJECTO DE QUALIFICAÇÃO E 4 4 169 205 504522108 BIOESPAÇO - SISTEMAS TÉRMIC 316.926,96 160.427,75 160.427,75 28.220,53

CENTRO-07-0401-FECRIAÇÃO DE EMPRESA DE DESIG4 4 163 205 509071678 INVENTA REGRAS, LDA 161.034,28 84.538,13 84.538,13 0,00

CENTRO-07-0401-FEGOLFSTREAM 4 4 16B 205 500696870 CARMONA SANTOS - CONSULTO 236.865,00 109.514,25 109.514,25 0,00

CENTRO-07-0401-FETOCHA`S REPRESENTAÇÕES 4 4 161 205 508506867 TOCHA`S REPRESENTAÇÕES, LD 105.000,00 67.450,00 67.450,00 0,00

CENTRO-07-0401-FEINTERNACIONALIZAÇÃO, ECONO4 4 16B 205 506835081 QUINTA DA BICHINHA, DOCES EV 327.102,52 185.631,13 185.631,13 12.560,00

CENTRO-07-0401-FERAINBOW- SEMPRE A INTERNAC4 4 162 205 510132260 RAINBOW JEWELLERY, LDA 100.550,00 62.412,50 62.412,50 0,00

CENTRO-07-0401-FELUNDAJOIA A INTERNACIONALIZ 4 4 161 205 502610026 LUNDAJOIA REPRESENTAÇÕES 94.600,00 65.700,00 65.700,00 0,00

CENTRO-07-0401-FEINTERNACIONALIZAÇÃO, CRIAÇÃ4 4 163 204 503101320 F.S.CONFECÇÕES, LDA 375.656,98 224.097,18 224.097,18 0,00

CENTRO-07-0401-FESI QUALIFICAÇÃO E INTERNACIO4 4 16B 204 501871683 ANTÓNIO ROSA - CERÂMICAS, LD 42.226,80 27.018,90 27.018,90 0,00

CENTRO-07-0401-FEALARGAMENTO DA PRESENÇA E4 4 161 205 508868122 HYDRAUBOX - COMERCIO E SER 150.593,00 69.936,85 69.936,85 4.960,00

CENTRO-07-0401-FEINTERNACIONALIZAÇÃO DA JULI 4 4 16B 204 502820446 JULIPEDRA - INDUSTRIA DE TRA 188.512,50 130.145,63 130.145,63 0,00

CENTRO-07-0401-FEINTERNACIONALIZAÇÃO EM MER4 4 161 204 507523881 BAMER - SISTEMAS DE DIVISÓRI 467.192,10 235.108,25 235.108,25 6.032,00

CENTRO-07-0401-FEINTERNACIONALIZAÇÃO PELA O 4 4 161 204 506150283 DESTILARIA LEVIRA, LDA 288.593,23 130.426,95 130.426,95 1.280,00

CENTRO-07-0401-FESPEED SUN 4 4 168 205 509968350 SPEEDSUN - ENERGIAS RENOVA 346.200,00 193.095,00 193.095,00 20.160,00

CENTRO-07-0401-FEINTERNACIONALIZAÇÃO E DESE 4 4 165 205 504771779 UNION WEAR, TÊXTEIS, LDA 273.060,00 154.407,00 154.407,00 0,00

CENTRO-07-0401-FECHERRY COAST GOURMET 4 4 161 205 510245080 CHERRYCOAST, LDA 200.555,00 116.109,75 116.109,75 0,00

CENTRO-07-0401-FEREFORÇAR A PRESENÇA INTERN4 4 164 205 504385461 PALHACENTRO, COMÉRCIO DE P 30.737,19 13.831,74 13.831,74 0,00

CENTRO-07-0401-FEPROJECTO DE INTERNACIONALI 4 4 161 204 507546300 ACUSTEKPRO - SOLUÇÕES TÉCN 117.930,00 61.423,50 61.423,50 0,00

CENTRO-07-0401-FEREFORÇO À INTERNACIONALIZA4 4 161 204 500302839 GROUPACK - INDÚSTRIA DE EMB 367.994,91 195.968,55 195.968,55 3.247,63

CENTRO-07-0401-FEBBC INTERNACIONALIZAÇÃO 4 4 165 205 509291953 BBC - BEST BLEND COFFEE, LDA 319.430,00 176.253,50 176.253,50 0,00

CENTRO-07-0401-FEINTENSIFICAÇÃO DA INTERNACI 4 4 164 204 505613115 QUINTA DE JUGAIS - COMÉRCIO 208.994,00 117.927,30 117.927,30 0,00

CENTRO-07-0401-FESUSTENTAR O CRESCIMENTO C 4 4 165 204 502191899 QUINTA DOS ROQUES, LDA 75.850,00 34.132,50 34.132,50 0,00

CENTRO-07-0401-FEGLOB@LSOLUTIONS - SOLUÇÕE4 4 163 204 503939480 GLOBALMOLDE - COMÉRCIO INT 236.080,42 111.546,19 111.546,19 1.920,00

CENTRO-07-0401-FEPROJECTO DE INTERNACIONALI 4 4 16B 205 509648088 NONO SENTIDO - ALIMENTAÇÃO 42.289,39 21.595,23 21.595,23 0,00

CENTRO-07-0401-FECONFORTUBO 4 4 16C 204 506988821 CONFORTUBO - CLIMATIZAÇÃO 96.824,56 43.571,05 43.571,05 0,00
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CENTRO-07-0401-FEAPOSTA ESTRATÉGICA NO REFO4 4 161 204 500299889 CAVES ALTOVISO, LDA 295.535,00 137.445,75 137.445,75 0,00

CENTRO-07-0401-FEINTERNACIONALIZAÇÃO DA EMP4 4 164 205 509763626 GWM - GREAT WHITE MEDICAL, L 183.607,48 97.914,80 97.914,80 0,00

CENTRO-07-0401-FEEXPANSÃO INTERNACIONAL PAR4 4 163 204 500409552 SIB - SOC. INDUSTRIAL DE BRITA 332.514,98 175.762,24 175.762,24 0,00

CENTRO-07-0401-FELOURENÇO & FILHOS, LDA - EST 4 4 169 204 504704915 LOURENÇO & FILHOS, LDA 122.514,45 65.484,73 65.484,73 0,00

CENTRO-07-0401-FEPROMOÇÃO DA MELHORIA NA G 4 4 16C 204 507073363 TELMO DUARTE COMERCIO DE P 198.386,00 120.003,30 120.003,30 0,00

CENTRO-07-0401-FEINTERNACIONALIZAÇÃO E NOTO4 4 161 204 507232810 CROSS PRO - COMPONENTES PA 89.630,00 50.347,50 50.347,50 0,00

CENTRO-07-0401-FEREFORÇO DAS CAPACIDADES T 4 7 162 205 509927513 POWERCONCEPT - CONSULTOR 0,00 0,00 0,00 0,00

CENTRO-07-0401-FEREORGANIZAÇÃO PROFUNDA DA4 4 163 204 500247463 S.I.E. - SOC. INTERNACIONAL DE 340.891,00 154.576,95 154.576,95 2.688,00

CENTRO-07-0401-FEINTERNACIONALIZAÇÃO - REFOR4 4 161 204 504805177 SUSANA GATEIRA PRODUÇÃO D 145.301,77 86.165,35 86.165,35 0,00

CENTRO-07-0401-FESIRPLASTE GLOBAL - INTENSIFIC4 4 163 204 500251363 SIRPLASTE - SOC. INDUSTRIAL D 94.661,30 51.687,59 51.687,59 0,00

CENTRO-07-0401-FEINTERNACIONALIZAÇÃO EM MER4 4 161 204 504619926 AQUECIGAIA - INSTALAÇÕES, AQ 124.076,50 64.073,63 64.073,63 0,00

CENTRO-07-0401-FEINTERNACIONALIZAÇÃO 2013/20 4 4 168 205 506498107 BEYRA - VINHOS DE ALTITUDE, L 250.370,00 131.566,50 131.566,50 0,00

CENTRO-07-0401-FERENOVAÇÃO E EFICIÊNCIA - GRE4 4 16A 205 508094020 TWINTEX - INDUSTRIA DE CONFE 404.543,38 182.044,52 182.044,52 0,00

CENTRO-07-0401-FEINTERNACIONALIZAÇÃO DA MUL4 4 163 205 507129784 MULTIKIMEL - COMERCIALIZAÇÃ 311.578,83 159.710,47 159.710,47 0,00

CENTRO-07-0401-FECONSOLIDAÇÃO DA INTERNACIO4 4 163 204 500898006 MOVELAR MÁRIO F. RINO, LDA 87.105,34 55.249,01 55.249,01 0,00

CENTRO-07-0401-FEINOVAÇÃO, IMPLEMENTAÇÃO E V4 4 163 205 508589550 HOTBOM, SA 206.000,00 92.700,00 92.700,00 0,00

CENTRO-07-0401-FEEXPANSÃO INTERNACIONAL DO 4 4 163 205 507323181 LEIRIREDE, LDA 146.669,08 81.313,75 81.313,75 0,00

CENTRO-07-0401-FEPROJECTO DE PROMOÇÃO DA E4 4 16B 204 503057720 MVC-MÁRMORES DE ALCOBAÇA 104.700,00 71.025,00 71.025,00 0,00

CENTRO-07-0401-FEINTERNACIONALIZAÇÃO 4 4 166 204 506299007 PINHALFER - CAIXILHARIAS E SE 114.950,00 64.700,00 64.700,00 2.240,00

CENTRO-07-0401-FEINTERNACIONALIZAÇÃO DOS PR4 4 167 205 509942270 CASA DOS PALADARES, LDA 320.296,26 163.408,32 163.408,32 0,00

CENTRO-07-0401-FETRANSMADIV 2012 - INTERNACIO4 4 163 205 509363601 TRANSMADIV - TRANSPORTE E M 91.450,00 44.390,00 44.390,00 7.400,00

CENTRO-07-0401-FERUBICER EVERYWHERE - PROJE4 4 161 204 504911520 RUBICER - COMÉRCIO E REPRES 431.752,52 251.943,63 251.943,63 4.000,00

CENTRO-07-0401-FEINTERNACIONALIZAÇÃO SUSTEN4 4 162 205 501226427 CESAM - ESPECIALIDADES FARM 425.048,72 200.447,75 200.447,75 0,00

CENTRO-07-0401-FESALCHICHARIA PÊ-ÉR BOIRO 4 4 165 204 508898803 PÊ-ÉR BOIRO, UNIPESSOAL, LDA 253.686,38 136.289,17 136.289,17 14.360,00

CENTRO-07-0401-FELANÇAMENTO DA POITÁRA E EX 4 4 16C 205 507738136 POITÁRA, LDA 51.982,50 23.392,13 23.392,13 0,00

CENTRO-07-0401-FETECDREAM A CAMINHO DA INTE 4 4 163 205 505348071 TECDREAM, LDA 491.700,04 272.580,02 272.580,02 0,00
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CENTRO-07-0401-FEENERGY FOR LIFE 4 4 16C 205 507540190 GREEN SOLUTIONS - CONSULTO 224.445,07 105.728,11 105.728,11 4.800,00

CENTRO-07-0401-FELUSOPERA - INTERNACIONALIZA4 7 16B 205 505686970 LUSOPÊRA - SOC. DE EXPORTAÇ 0,00 0,00 0,00 0,00

CENTRO-07-0401-FEPROJECTO DE INTERNACIONALI 4 4 16C 204 503628646 J.C. BARTOLOMEU INSTALACOES 195.708,63 88.068,88 88.068,88 0,00

CENTRO-07-0401-FEEUROSHELVES - À CONQUISTA D4 4 161 204 504204440 EUROSHELVES - ESTANTES MET 136.546,60 78.254,54 78.254,54 5.743,02

CENTRO-07-0401-FEINNERNACIONALIZAÇÃO PARA M4 4 162 204 500345236 JOSÉ TAVARES & FILHOS, LDA 210.829,81 106.206,75 106.206,75 5.333,34

CENTRO-07-0401-FEAÇÃO DE INTERNACIONALIZAÇÃ 4 4 161 204 503115614 BISELARTE-SOC. VIDROS, LDA 201.550,00 102.862,50 102.862,50 0,00

CENTRO-07-0401-FEIMPLEMENTAÇÃO DE UM PLANO 4 4 16C 204 500271062 SOFALCA - SOC. CENTRAL DE PR 278.555,10 158.440,80 158.440,80 0,00

CENTRO-07-0401-FEDIVERSIFICAÇÃO DOS MERCADO4 4 161 205 507886372 INVEST NATURALSTONE, LDA 507.519,81 244.464,75 244.464,75 0,00

CENTRO-07-0401-FECOOL EVOLUTION 4 4 162 205 508838886 COOL HAVEN - HABITAÇÕES MO 259.881,64 134.772,20 134.772,20 9.324,48

CENTRO-07-0401-FEALIMENTAR A DISSEMINAÇÂO DO4 4 161 205 508713870 NÍVELOCAL, LDA 266.255,06 140.958,04 140.958,04 0,00

CENTRO-07-0401-FEEXPORTSUNVIA 4 4 161 205 509797512 SUNVIENERGY - SOLUÇÕES DE 164.307,00 82.359,35 82.359,35 9.065,60

CENTRO-07-0401-FEZIRA CADAVAL - A ENTRADA EM 4 4 16B 205 509610641 ALGUIDAR DOCE, LDA 177.325,00 96.498,75 96.498,75 33.480,00

CENTRO-07-0401-FEAPOSTA ESTRATÉGICA NA INTER4 4 161 204 500780463 FAJOTA - FERRAGENS E ACESSÓ 100.500,98 53.798,44 53.798,44 0,00

CENTRO-07-0401-FECOSMOBÚSSOLA INTERNACIONA4 4 163 205 509385540 COSMOBÚSSOLA, LDA 167.587,49 84.116,76 84.116,76 0,00

CENTRO-07-0401-FEREFORÇO DA COMPETITIVADE A4 4 161 204 508117836 J.B.E, LDA 94.196,80 47.341,57 47.341,57 11.321,16

CENTRO-07-0401-FEPROJECTO DE INTERNACIONALI 4 7 165 205 507255178 GROSOFFICE - ARTIGOS DE PAP 0,00 0,00 0,00 0,00

CENTRO-07-0401-FEPROJECTO DE QUALIFICAÇÃO IN4 4 161 204 501049827 MARMOGUIA-MÁRMORES E CAN 92.450,00 57.802,50 57.802,50 0,00

CENTRO-07-0401-FECRESCIMENTO DA EMPRESA PE 4 4 161 204 174403194 JOSÉ PIRES MARQUES 96.950,01 48.527,50 48.527,50 11.200,00

CENTRO-07-0401-FEESTRATÉGIA NOVOS MERCADOS4 4 165 205 507260449 MÓDULO GEOMÉTRICO DESIGN 110.102,15 51.313,17 51.313,17 4.039,32

CENTRO-07-0401-FEALARME ON - ESTRATÉGIA DE IN4 4 169 205 507997930 ALARME ON - SOLUÇÕES DE SEG 80.828,12 36.372,65 36.372,65 0,00

CENTRO-07-0401-FEINTERNACIONALIZAÇÃO PARA 4 4 162 204 501490213 CASA DAS CARNES DO ERVEDAL 45.176,62 20.329,48 20.329,48 0,00

CENTRO-07-0401-FEIMPLEMENTAÇÃO DE PLANO DE 4 4 16B 205 504299247 SOC. AGRÍCOLA TERRA DA EIRA 416.337,03 187.351,66 187.351,66 0,00

CENTRO-07-0401-FEAPOSTA NA INTERNACIONALIZAÇ4 4 16A 204 500008469 ADEGA COOPERATIVA DO FUND 73.755,00 37.854,75 37.854,75 0,00

CENTRO-07-0401-FEPAKA INVEST 4 4 161 205 508736595 PAKA - ROBOT & WELDING SYST 537.375,04 268.721,78 268.721,78 0,00

CENTRO-07-0401-FEENTRADA NO BRASIL E PROSPE 4 4 163 204 501279989 CASTELHANO & FERREIRA - IND 604.321,49 322.192,19 322.192,19 9.217,18

CENTRO-07-0401-FEPROJECTO DE QUALIFICAÇÃO E 4 4 162 204 506942317 STOFFUS - INDÚSTRIA PORTUGU 125.940,00 67.923,00 67.923,00 0,00
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CENTRO-07-0401-FEEX-LIBRIS 4 4 163 204 507050444 ESPAÇO LIBRIS - DECORAÇÃO, L 247.042,59 137.807,92 137.807,92 14.218,87

CENTRO-07-0401-FEREFORÇO DA GESTÃO E CRESC 4 4 168 204 500677093 OLIPAL-CENTRO COMERCIAL DE 89.453,45 41.302,55 41.302,55 0,00

CENTRO-07-0401-FEINTERNACIONALIZAÇÃO DA EMP4 4 162 204 505501155 VALTER FERREIRA ARCANJO, LD 235.270,00 127.499,60 127.499,60 15.273,38

CENTRO-07-0401-FEORGANIZAÇÃO E GESTÃO E INTE4 4 163 204 500635820 CARPINTARIA FIUZA, LDA 34.520,00 20.070,00 20.070,00 0,00

CENTRO-07-0401-FECORDEIRO EXPORT 4 4 163 204 502086262 CORDEIRO, LDA 131.785,08 66.233,39 66.233,39 5.013,27

CENTRO-07-0401-FEINTERNACIONALIZAÇÃO DE EMP4 4 161 204 503614220 HELIROMA - PLÁSTICOS SA 509.040,00 255.033,00 255.033,00 0,00

CENTRO-07-0401-FEPROJECTO DE INTERNACIONALI 4 4 163 205 507475070 ACTIJOB - EQUIPAMENTOS DE P 207.356,00 113.628,80 113.628,80 13.884,80

CENTRO-07-0402-FEECONATUR - INTEGRAÇÃO DE T 4 4 YYY 205 501588345 CURTUMES JOÃO B. SALGUEIRO 376.981,07 225.795,40 225.795,40 0,00

CENTRO-07-0402-FEDUET WOOD 4 7 161 204 500137242 IMPAR - INDÚSTRIAS DE MADEIR 0,00 0,00 0,00 0,00

CENTRO-07-0402-FEPALPLUS 4 4 161 204 500945446 PALVIDRO PLÁSTICOS REFORÇA 33.300,00 24.975,00 24.975,00 0,00

CENTRO-07-0402-FESLIP - SECAGEM DE LIMALHA DE4 4 16B 205 504850261 EXTRUPLÁS - RECICLAGEM, REC 31.250,00 23.437,50 23.437,50 0,00

CENTRO-07-0402-FEAUTOMATIZAÇÃO DA DIGITALIZA4 4 163 205 503009164 S3D, SOFTWARE, FORMAÇÃO E 31.750,00 23.812,50 23.812,50 0,00

CENTRO-07-0402-FEDESENVOLVIMENTO DO PROCES4 7 162 205 504521772 TEANDM - TECNOLOGIA E ENGE 0,00 0,00 0,00 0,00

CENTRO-07-0402-FETECNOLOGIAS PARA RECICLAGE4 4 16B 204 504850261 EXTRUPLÁS - RECICLAGEM, REC 33.000,00 24.750,00 24.750,00 0,00

CENTRO-07-0402-FEMONITORIZAÇÃO E CONTROLO D4 4 163 204 503912247 EMBALNOR - EMBALAGENS NOR 33.250,00 24.937,50 24.937,50 0,00

CENTRO-07-0402-FEMONITORIZAÇÃO E RASTREAME4 4 16B 205 503217280 SIA - SOLUÇÕES INFORMÁTICAS 33.150,00 24.862,50 24.862,50 0,00

CENTRO-07-0402-FEESTRUTURAS PARA AGRICULTU 4 7 162 205 508607485 NOVAPERCAMPO 0,00 0,00 0,00 0,00

CENTRO-07-0402-FEDESENVOLVIMENTO DE UM PRO4 4 16C 205 505644614 MUI BENE, CRIAÇÃO DE INTERIO 25.000,00 18.750,00 18.750,00 0,00

CENTRO-07-0402-FEDESENVOLVIMENTO DE NOVOS 4 7 161 204 500692777 EUROGRÉS - SOC. INDUSTRIAL D 0,00 0,00 0,00 0,00

CENTRO-07-0402-FEFMARTECH 4 7 163 204 501792589 FERREIRAS & MARCELINO, TORN 0,00 0,00 0,00 0,00

CENTRO-07-0402-FEORTHO-FLEXIMOLDE:  MOLDE FL4 4 161 204 502501685 INTERESPUMA - INDUSTRIA DE P 33.175,00 24.881,25 24.881,25 0,00

CENTRO-07-0402-FEDESENVOLVIMENTO DE UM NOV4 8 162 204 504098578 AQUA DECOR II - COMPLEMENTO 0,00 0,00 0,00 0,00

CENTRO-07-0402-FEPRODUÇÃO AUTOMÁTICA DE MO4 4 16C 205 507767446 DIACEROS PORTUGAL, SA 25.000,00 18.750,00 18.750,00 0,00

CENTRO-07-0402-FERECLAIM - PROJECTO DE  INOVA4 8 161 204 503176311 SINALARTE - INDÚSTRIA DE SINA 0,00 0,00 0,00 0,00

CENTRO-07-0402-FEDESENVOLVIMENTO DO PROCES4 4 162 204 504521772 TEANDM - TECNOLOGIA E ENGE 33.500,00 25.000,00 25.000,00 0,00

CENTRO-07-0402-FEREUTILIZAÇÃO DE AREIAS DE CA4 4 16B 205 503072702 SOC. DE AREIAS DE CONSTRUÇÃ 21.000,00 15.750,00 15.750,00 0,00
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CENTRO-07-0402-FEINTERFACE DE COMUNICAÇÃO S4 4 163 204 504120689 LEIRIVENDING-COMERCIO,DISTR 33.000,00 24.750,00 24.750,00 0,00

CENTRO-07-0402-FEDUET WOOD 4 7 161 204 500137242 IMPAR - INDÚSTRIAS DE MADEIR 0,00 0,00 0,00 0,00

CENTRO-07-0402-FEPERDAS ASSOCIADAS AO PROC 4 7 166 204 503523453 PINHALNOVA - MADEIRAS TRATA 0,00 0,00 0,00 0,00

CENTRO-07-0402-FEDETERMINAÇÃO DA RESISTÊNC 4 4 162 205 500397376 PIRES & MARTINS, LDA 30.000,00 22.500,00 22.500,00 0,00

CENTRO-07-0402-FEINTERFACE COMPUTORIZADA PA4 4 161 204 502026936 ISOFIBRAS - REVESTIMENTOS E 25.000,00 18.750,00 18.750,00 0,00

CENTRO-07-0402-FEMICROMILLING4JEWELERY - OPT4 4 163 204 502311460 FARMI - REPARAÇÕES, LDA 33.100,00 24.825,00 24.825,00 0,00

CENTRO-07-0402-FEDESENVOLVIMENTO DE UM PRO4 4 16C 205 505644614 MUI BENE, CRIAÇÃO DE INTERIO 25.000,00 18.750,00 18.750,00 0,00

CENTRO-07-0402-FEINVESTIGAÇÃO E DESENVOLVIM4 7 163 205 503939480 GLOBALMOLDE - COMÉRCIO INT 0,00 0,00 0,00 0,00

CENTRO-07-0402-FEDESENVOLVIMENTO DE PROCES4 4 161 205 508262208 O FORNO DA MEALHADA, LDA 32.750,00 24.562,50 24.562,50 0,00

CENTRO-07-0402-FEOPTIMIZAÇÃO DO PROCESSO DE4 9 16B 205 503166723 PROFRESCO - PRODUTOS ALIME 32.825,00 24.618,75 24.618,75 0,00

CENTRO-07-0402-FEBIOGREEN - INVESTIGAÇÃO DE T4 4 16C 204 508025095 NUTRIGREEN, S.A 1.002.483,54 692.777,99 692.777,99 0,00

CENTRO-07-0402-FENÚCLEO DE I&DT DA HAUT DE G 4 8 162 204 504048023 HAUT DE GAMME - MESTRES EM 0,00 0,00 0,00 0,00

CENTRO-07-0402-FEVDOD (VARIABLE DRAG OAR DES4 7 16B 205 508195101 WATER TREE- REPRESENTAÇAO 0,00 0,00 0,00 0,00

CENTRO-07-0402-FEESTUDO DE PRODUÇÃO DE MET4 4 163 205 501937943 CERÂMICA DO ENGENHO, LDA 33.000,00 24.750,00 24.750,00 0,00

CENTRO-07-0402-FEDIVISÓRIA MANOBRÁVEL 4 4 163 204 502345691 ERGOESTUDO - MOBILIÁRIO DE 33.220,00 24.915,00 24.915,00 0,00

CENTRO-07-0402-FEOPTIMAL THERMIC AND SOUND 4 7 16A 204 504340751 IBÉRICAFELTROS-FELTROS INDU 0,00 0,00 0,00 0,00

CENTRO-07-0402-FEMÓDULO PRÉ-FABRICADO E AUT4 4 16C 205 505644614 MUI BENE, CRIAÇÃO DE INTERIO 25.000,00 18.750,00 18.750,00 0,00

CENTRO-07-0402-FEAVALIAÇÃO DE ANTICORPOS PA 4 4 162 205 507105290 HEMATOS - SAÚDE E TECNOLOG 33.000,00 24.750,00 24.750,00 0,00

CENTRO-07-0402-FECARACTERIZAÇÃO NUTRICIONA 4 4 16B 205 508935229 TEMPEROS, DINÂMICAS & CONC 33.000,00 24.750,00 24.750,00 0,00

CENTRO-07-0402-FEFLEX3D4CERAMIC - SISTEMA PA 4 7 162 205 500264384 SOC. CERAMICA ANTIGA DE COI 0,00 0,00 0,00 0,00

CENTRO-07-0402-FENEXX-ID - NEXX-ID: A INVESTIGA 4 4 161 204 505376113 NEXXPRO . FÁBRICA DE CAPACE 239.110,85 119.555,43 119.555,43 0,00

CENTRO-07-0402-FEDEMOB - DESENVOLVIMENTO E 4 8 162 204 504048023 HAUT DE GAMME - MESTRES EM 0,00 0,00 0,00 0,00

CENTRO-07-0402-FEMULTIFUNCTPANEL - DESENVOL4 4 163 204 503316229 GRAZIMAC - MATERIAIS DE CON 215.241,05 124.061,45 124.061,45 0,00

CENTRO-07-0402-FESUNAITECVOLT  - O PROJECTO S4 4 YYY 205 508089140 SUNAITEC, UNIPESSOAL, LDA 816.173,66 628.925,35 555.886,22 0,00

CENTRO-07-0402-FEBIOCIMENTO - DESENVOLVIMEN 4 4 16B 204 509270751 ESLAM - ESTRUTURAS LAMINAR 408.300,96 205.582,45 205.582,45 0,00

CENTRO-07-0402-FEOSMOSE - REVESTIMENTOS SOL4 4 161 205 507886372 INVEST NATURALSTONE, LDA 699.247,24 314.661,26 314.661,26 0,00
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CENTRO-07-0402-FES-PARQ 4 4 168 205 503872520 AMADO GOMES, LDA 25.000,00 18.750,00 18.750,00 0,00

CENTRO-07-0402-FEPRODUÇÃO DE COMBUSTÍVEIS D4 4 161 204 503878286 PORTARY - GESTÃO DE RESÍDUO 32.410,00 24.307,50 24.307,50 0,00

CENTRO-07-0402-FEAVALIAÇÃO DE PERDAS ASSOCI 4 4 166 204 503523453 PINHALNOVA - MADEIRAS TRATA 30.000,00 22.500,00 22.500,00 0,00

CENTRO-07-0402-FEAZEITE ENRIQUECIDO COM MAT 4 4 16B 205 509648088 NONO SENTIDO - ALIMENTAÇÃO 30.000,00 22.500,00 22.500,00 0,00

CENTRO-07-0402-FEOPTIMIZAÇÃO DO DESEMPENHO4 4 163 204 501279989 CASTELHANO & FERREIRA - IND 33.333,00 24.999,75 24.999,75 0,00

CENTRO-07-0402-FERUST PROOF 4 4 161 204 500125988 GAVEX , SA 25.000,00 18.750,00 18.750,00 0,00

CENTRO-07-0402-FEDETECÇÃO DE AUTOMÁTICA AN 4 7 163 204 502526688 OFFSETLIS INDUSTRIA GRÁFICA 0,00 0,00 0,00 0,00

CENTRO-07-0402-FEDESENVOLVIMENTO E OPTIMIZA4 4 162 204 502264659 HOMAR - INSTALAÇÕES TÉCNICA 33.500,00 25.000,00 25.000,00 0,00

CENTRO-07-0402-FEHIDROPLACA - ESTUDOS PRÉVIO4 7 163 204 500856761 REROM-EQUIPAMENTOS E ACES 0,00 0,00 0,00 0,00

CENTRO-07-0402-FESISTEMA AUTOMÁTICO DE COLA4 4 163 205 502061286 FAZCAR - FABRICA DE CARTONA 33.100,00 24.825,00 24.825,00 0,00

CENTRO-07-0402-FEMÁQUINA AUTÓNOMA DE ASPIRA4 7 16C 205 504703382 JOÃO PAULO DOS SANTOS ALCO 0,00 0,00 0,00 0,00

CENTRO-07-0402-FEDESENVOLVIMENTO DE UM SIST4 7 16B 205 508389526 SABER ESPLANAR - CONSTRUÇÕ 0,00 0,00 0,00 0,00

CENTRO-07-0402-FESISTEMA DE ESCORAMENTO PA 4 4 161 204 502459123 VALTER GONÇALVES, SERRALHA 33.333,33 25.000,00 25.000,00 0,00

CENTRO-07-0402-FECOMPORTAMENTO DINÂMICO D 4 4 166 204 505200864 IMOWOOD / IMÓVEIS DE MADEIR 33.500,00 25.000,00 25.000,00 0,00

CENTRO-07-0402-FESEGUIDOR SOLAR PLANO 4 7 16B 205 509287638 PORTSUNENERGY - ENERGIAS R 0,00 0,00 0,00 0,00

CENTRO-07-0402-FEDESENVOLVIMENTO DE MATERIA4 4 161 205 507421531 QUADRUPLEX, REABILITAÇÃO E 25.000,00 18.750,00 18.750,00 0,00

CENTRO-07-0402-FENÚCLEO PI2011 - PLASTIMAGO IN4 4 163 204 501293779 PLASTIMAGO - TRANSFORMADO 146.845,00 73.422,50 73.422,50 0,00

CENTRO-07-0402-FEGO TEK BRESIMAR - CRIAÇÃO D 4 4 161 204 501361715 BRESIMAR AUTOMAÇÃO , SA 338.296,95 169.148,48 169.148,48 0,00

CENTRO-07-0402-FECONFORLEATHER - DESENVOLV4 4 167 204 500640378 CURTUMES FABRÍCIO, LDA 132.495,46 83.239,33 83.239,33 0,00

CENTRO-07-0402-FEMULTIROUTER REDERIA - MULTI 4 4 161 204 503439673 REDERIA - PROJ. E INST. DE RED 206.149,83 128.149,94 128.149,94 0,00

CENTRO-07-0402-FEZORA HEALTHCARE - CADEIRA E4 4 163 205 508828783 FREEDOM TO ENJOY, LDA 523.705,32 290.364,49 290.364,49 0,00

CENTRO-07-0402-FEINOAGRI - INOVAÇÃO TECNOLOG4 4 16B 204 502268433 RAUL PATROCÍNIO DUARTE, SA. 468.886,17 255.100,56 255.100,56 0,00

CENTRO-07-0402-FENIDT - EL - NUCLEO IDT - DESENV4 4 16B 204 509270751 ESLAM - ESTRUTURAS LAMINAR 529.314,93 264.657,47 264.657,47 0,00

CENTRO-07-0402-FERE2OP - RESEARCH TO OPTIMAL4 4 163 204 502311460 FARMI - REPARAÇÕES, LDA 154.415,00 77.207,50 77.207,50 0,00

CENTRO-07-0402-FEVALOR QUEIJO - VALOR QUEIJO 4 7 167 204 504216163 QUEIJOS MATIAS, LDA 0,00 0,00 0,00 0,00

CENTRO-07-0402-FEELIXYR - SISTEMA DE ELIMINAÇÃ4 4 162 204 503150576 ALFARROXO TRADING, LDA 223.359,36 165.048,35 165.048,35 0,00
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CENTRO-07-0402-FEECO-VEGETAL - DESENVOLVIME4 4 16B 204 509270751 ESLAM - ESTRUTURAS LAMINAR 482.138,20 224.419,73 224.419,73 0,00

CENTRO-07-0402-FECEPILLOS - ESCOVA ANTISSÉTIC4 4 163 204 503912247 EMBALNOR - EMBALAGENS NOR 825.621,12 427.407,13 427.407,13 0,00

CENTRO-07-0402-FEREONA - REONA - REABILITY ON 4 4 161 204 503439673 REDERIA - PROJ. E INST. DE RED 253.730,73 168.598,87 168.598,87 0,00

CENTRO-07-0403-FECRIAÇÃO DE HOTEL DE 3 ESTRE4 8 162 205 506802418 NOGUEIRA & RODRIGUES, LDA 0,00 0,00 0,00 0,00

CENTRO-07-0403-FECRIAÇÃO DE RAIZ DE UM HOTEL4 4 162 205 508428181 HOTEL RURAL QUINTA DA CONC 822.914,00 452.602,70 452.602,70 0,00

CENTRO-07-0403-FECRIAÇÃO DE EMPRESA DE PROD4 4 163 205 507758781 EPW-TECNOLOGIAS DE EXTRUS 958.036,76 526.920,22 526.920,22 0,00

CENTRO-07-0403-FEVALIA - VALOR ACRESCENTADO 4 8 163 204 500141215 IPIL - INDÚSTRIA PICASSINENSE 0,00 0,00 0,00 0,00

CENTRO-07-0403-FEPOTENCIAR NOVOS PROCESSOS4 8 165 204 500245835 SERRAÇÃO MODERNA CASAIS, L 0,00 0,00 0,00 0,00

CENTRO-07-0403-FEDESENVOLVIMENTO DE SISTEMA4 8 169 204 507970993 AROXAMBIENTE - CONSTRUÇÕE 0,00 0,00 0,00 0,00

CENTRO-07-0403-FECRIAÇÃO E OPTIMIZAÇÃO DAS L 4 4 165 204 506927563 CONSTÁLICA - ELEMENTOS DE C 3.209.478,80 1.765.213,34 1.765.213,34 0,00

CENTRO-07-0403-FEDESENVOLVIMENTO DE NOVAS 4 9 163 205 502608137 DEM2 - DESENVOLVIMENTO E EN 561.154,46 308.634,95 308.634,95 0,00

CENTRO-07-0403-FECRIAÇÃO DE NOVA EMPRESA PA4 8 165 204 508452805 REGRISERVER,SOC. UNIPESSOA 0,00 0,00 0,00 0,00

CENTRO-07-0403-FECRIAÇÃO DE UM NOVO HOTEL R4 4 16B 205 508438691 DF TUR, LDA 2.496.095,34 1.622.461,97 1.622.461,97 0,00

CENTRO-07-0403-FEVERTICALIZAÇÃO, MODERNIZAÇ4 8 16C 204 503488607 COBERMETAL - COBERTURAS M 0,00 0,00 0,00 0,00

CENTRO-07-0403-FECRIAÇÃO DE UNIDADE PRODUTI 4 9 161 205 506769933 KERION - INDÚSTRIA DE CERÂM 4.655.740,68 2.560.657,37 2.560.657,37 0,00

CENTRO-07-0403-FEESTALAGEM A TORRINHA, LDA. 4 8 164 205 508389038 ESTALAGEM A TORRINHA, LDA 0,00 0,00 0,00 0,00

CENTRO-07-0403-FECRIAÇÃO DE UNIDADE INDUSTR 4 7 167 205 508420636 FASTPANEL, SA 0,00 0,00 0,00 0,00

CENTRO-07-0403-FECRIAÇÃO DE EMPRESA POR JOV4 7 163 205 508455545 MAKEAPLAN, LDA 0,00 0,00 0,00 0,00

CENTRO-07-0403-FEAQUISIÇÃO DE TECNOLOGIA DE 4 8 163 204 502289643 AVIZ SOL - EQUIPAMENTOS CON 0,00 0,00 0,00 0,00

CENTRO-07-0403-FEAPOSTA EM NOVA TECNOLOGIA 4 9 163 204 503110248 PERFITEC- REVESTIMENTOS ME 7.790.364,06 4.284.700,23 4.284.700,23 0,00

CENTRO-07-0403-FECRIAÇÃO DE EMPRESA DOTADA 4 9 163 204 508277353 HOTEL MESTRE AFONSO DOMIN 800.255,63 440.140,60 440.140,60 0,00

CENTRO-07-0403-FEADOPÇÃO E MELHORIA DOS MÉT4 4 163 205 502865393 J. MENDES & IRMÃO, LDA 322.540,05 177.397,02 177.397,02 0,00

CENTRO-07-0403-FEINOVALOR - INOVAÇÃO NA VALO4 4 16B 205 507439589 RECIMICRO - RECICLAGEM E MIC 2.532.421,00 1.392.831,55 1.392.831,55 0,00

CENTRO-07-0403-FEDESENVOLVIMENTO E PRODUÇÃ4 4 161 204 503614220 HELIROMA - PLÁSTICOS SA 758.963,80 417.430,09 417.430,09 0,00

CENTRO-07-0403-FEIMPLEMENTAÇÃO DE UMA NOVA4 9 16C 204 503940097 TRM - TRATAMENTO E REVESTIM 1.919.474,64 1.055.711,05 1.055.711,05 0,00

CENTRO-07-0403-FECRIAÇÃO DE REDE DE CONHECI 4 8 16A 205 508317355 SOLAR EARTH, LDA 0,00 0,00 0,00 0,00
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CENTRO-07-0403-FEREFORÇO DA CAPACIDADE INOV4 8 16B 204 501402160 EMBAPAC - EMBAPAC - INDUSTR 0,00 0,00 0,00 0,00

CENTRO-07-0403-FESTART-UP PARA PROMOÇÃO DA4 4 16C 205 508541751 DEMORVAUR - RECOLHA E TRAT 286.713,55 186.363,81 186.363,81 0,00

CENTRO-07-0403-FEPRODUÇÃO DE NOVOS TIPOS DE4 4 161 205 502609885 VIAPOLI - FIBRA DE VIDRO, LDA 740.927,50 407.510,13 407.510,13 0,00

CENTRO-07-0403-FEROTAÇÃO - INOVAÇÃO EM PROD4 4 16B 204 503792187 ROTOMOLDAGEM -INDUSTRIA TR 1.993.727,00 1.096.549,85 1.096.549,85 0,00

CENTRO-07-0403-FEEXPANSÃO DE CAPACIDADE E A 4 4 161 205 507696174 NATIGAM - TECNOLOGIA E INJEC 1.355.005,00 745.252,75 745.252,75 0,00

CENTRO-07-0403-FECRIAÇÃO DE UMA UNIDADE PRO4 8 161 205 508444624 CORTEXLASER - INDÚSTRIA DE C 0,00 0,00 0,00 0,00

CENTRO-07-0403-FEREFORÇO DA CAPACIDADE EST 4 4 162 204 505293099 TECPLÁSNOVA - RECICLAGEM D 427.207,29 234.964,01 234.964,01 0,00

CENTRO-07-0403-FEINTRODUÇÃO DE UM NOVO PRO4 4 169 204 507970195 BRANORDEM - AZEITES E OLEOS 1.459.000,00 802.450,00 802.450,00 0,00

CENTRO-07-0403-FECRIAÇÃO DE ESTABELECIMENTO4 9 168 205 508393612 POÇOS DE VILAR DE TORPIM, TU 495.633,61 272.598,49 272.598,49 0,00

CENTRO-07-0403-FEMODERNIZAR, AUTOMATIZAR, G 4 4 165 205 503150100 TOSCCA - EQUIPAMENTOS EM M 831.658,00 457.411,90 457.411,90 0,00

CENTRO-07-0403-FEMODERNIZAÇÃO EMPRESARIAL 4 4 168 205 501595074 JOSÉ TOMÉ PAULINO, LDA 3.419.924,30 1.880.958,37 1.880.958,37 0,00

CENTRO-07-0403-FEPRODUTO INOVADOR E  REVOLU4 8 161 205 505169568 PONTOLITO - PRÉ IMPRESSÃO E 0,00 0,00 0,00 0,00

CENTRO-07-0403-FEPOTENCIAR A CAPACIDADE DE I 4 9 161 204 504437674 VIRIATO & VIRIATO - ARTES FINA 534.837,91 294.707,33 294.707,33 1.748,74

CENTRO-07-0403-FEPROJECTO DE INVESTIMENTO N4 9 16B 205 507451813 AREIAS DO SEIXO - EMPREENDIM 258.257,37 167.867,29 167.867,29 0,00

CENTRO-07-0403-FECONTENTORES ANTI-PERFURAN4 9 163 204 503912247 EMBALNOR - EMBALAGENS NOR 1.174.532,67 645.992,97 645.992,97 0,00

CENTRO-07-0403-FEYOUR HOTEL & SPA ALCOBAÇA 4 4 16B 204 501233318 TERMAS DA PIEDADE, LDA 2.302.231,44 1.267.477,29 1.267.477,29 4.000,00

CENTRO-07-0403-FEGESTICER - ESPECIALIZAÇÃO E 4 9 161 205 508305004 GESTICER - INOVAÇÃO E SOLUÇ 415.244,90 228.384,70 228.384,70 0,00

CENTRO-07-0403-FEPROJECTO DE INVESTIMENTO P 4 8 168 205 508440882 ECOGREEN, LDA 0,00 0,00 0,00 0,00

CENTRO-07-0403-FEAQUISIÇÃO DE TECNOLOGIA DE 4 4 163 204 503251453 PERVEDANT-PERFIS E VEDANTE 1.756.896,00 1.141.982,40 1.141.982,40 0,00

CENTRO-07-0403-FECRIAÇÃO DE UMA UNIDADE INDU4 8 161 204 508507871 DÉSANI - DESIGN SANITÁRIO, SA 0,00 0,00 0,00 0,00

CENTRO-07-0403-FEMODERNIZAÇÃO EMPRESARIAL 4 4 163 204 503883077 TECFIL - TÉCNICA FABRICO DE F 2.045.233,73 1.329.401,92 1.329.401,92 0,00

CENTRO-07-0403-FEDINAMIZAÇÃO VIPREMI 4 9 16C 205 506153630 VIPREMI - FABRICAÇÃO DE PROD 589.794,43 383.366,38 383.366,38 0,00

CENTRO-07-0403-FEFAVIR: REORGANIZAR, INOVAR, 4 4 165 204 500107300 FÁBRICA DE PLÁSTICOS FAVIR, L 211.783,14 137.659,04 137.659,04 0,00

CENTRO-07-0403-FECRIAÇÃO DE NOVOS SERVIÇOS 4 4 16B 204 503921840 OLIVAL HOTELARIA E SIMILARES 728.820,34 473.733,22 473.733,22 0,00

CENTRO-07-0403-FEHOTEL ARCADA 2 ESTRELAS 4 9 161 205 500279292 TAVARES FERREIRA E FILHOS, L 532.053,14 345.834,54 345.834,54 0,00

CENTRO-07-0403-FECRIAÇÃO DE UMA UNIDADE INDU4 8 167 204 508420636 FASTPANEL, SA 0,00 0,00 0,00 0,00
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CENTRO-07-0403-FECRIAÇÃO DE EMPRESA DOTADA 4 4 163 205 508649714 DIMLASER - SOC. UNIPESSOAL, L 548.024,87 411.018,65 411.018,65 0,00

CENTRO-07-0403-FEADOPÇÃO E MELHORIA DOS MÉT4 4 16C 205 507540395 TEAM PNEUS, LDA 357.055,06 232.985,79 232.985,79 4.800,00

CENTRO-07-0403-FERESTAURANTE TÍPICO COM ELE 4 4 168 205 508529298 ESQUILA REAL, GESTÃO HOTELE 897.973,90 673.480,43 673.480,43 0,00

CENTRO-07-0403-FECRIAÇÃO DE EMPRESA PARA DE4 8 162 205 508831008 VAMOS DE VIAGEM - VIAGENS E 0,00 0,00 0,00 0,00

CENTRO-07-0403-FECONSTRUÇÃO DE UM HOTEL RU4 9 168 205 505407272 CASAS DA SENHORA DA ESTREL 1.313.334,58 853.667,48 853.667,48 0,00

CENTRO-07-0403-FEREFORÇO DAS CAPACIDADES IN4 9 163 204 503154369 REYNAERS ALUMINIUM ALUPOL, 591.228,66 384.199,54 384.199,54 0,00

CENTRO-07-0403-FECRIAÇÃO E OPTIMIZAÇÃO DAS L 4 4 161 204 502004150 ARAMAGUE - FÁBRICA DE ARTIG 1.133.725,42 738.325,52 738.325,52 7.488,00

CENTRO-07-0403-FEDIVERSIFICAR PORTFÓLIO DE O 4 9 163 204 500251363 SIRPLASTE - SOC. INDUSTRIAL D 5.264.843,94 3.422.148,56 3.422.148,56 0,00

CENTRO-07-0403-FEOPTIMIZAR APROVEITAMENTO E4 4 165 204 502337486 ARBOGEST - EMPREENDIMENTO 592.956,00 385.421,40 385.421,40 0,00

CENTRO-07-0403-FEHOTEL RURAL ESTRELA DO NOR4 4 164 205 503581356 ENIOL ? EMPREENDIMENTOS TU 1.666.482,99 1.083.213,94 1.083.213,94 0,00

CENTRO-07-0403-FECRIAÇÃO DE UMA UNIDADE DE F4 8 163 205 508666996 WORKTESANAL., LDA 0,00 0,00 0,00 0,00

CENTRO-07-0403-FEPROJECTO INOVIDRO: MODERN 4 4 161 204 502077328 MAXIVIDRO - TRANSFORMADOR 2.518.343,37 1.680.880,05 1.680.880,05 234.436,54

CENTRO-07-0403-FECONSTRUÇÃO DO HOTEL S. FRA4 4 169 205 508577969 MARTINS, REINO & FILHOS, LDA 1.416.563,27 920.766,13 920.766,13 0,00

CENTRO-07-0403-FEQUINTA DA BIGORNA - HOTELAR4 9 169 205 508510643 QUINTA DA BIGORNA - HOTELAR 461.559,56 300.013,71 300.013,71 0,00

CENTRO-07-0403-FEINOVAÇÃO NA ALIMENTAÇÃO DE4 4 169 204 508802741 MESKLIFLOWER UNIPESSOAL, L 205.632,00 154.224,00 154.224,00 0,00

CENTRO-07-0403-FETERRAS SERRANAS - DESENVOL4 7 167 204 506468801 TERRAS SERRANAS - DESENVOL 0,00 0,00 0,00 0,00

CENTRO-07-0403-FEINOVINVEST 4 7 16C 204 507642503 DREIGI - ARTIGOS DE LIMPEZA, L 0,00 0,00 0,00 0,00

CENTRO-07-0403-FEREFORÇO DA CAPACIDADE PRO4 8 161 205 503428035 PLÁSVARA - FÁBRICA DE PLÁSTI 0,00 0,00 0,00 0,00

CENTRO-07-0403-FEPASTCERAM - INOVAÇÃO PRODU4 4 16B 204 505689111 PASTCERAM - PASTAS CERÂMIC 1.142.580,38 742.677,25 742.677,25 0,00

CENTRO-07-0403-FELINHA ALO   CADEIRAS ERGONÓ4 4 163 205 508828783 FREEDOM TO ENJOY, LDA 1.408.185,00 915.320,25 915.320,25 0,00

CENTRO-07-0403-FEPRODUÇÃO DE UM PRODUTO IN 4 8 161 205 506769933 KERION - INDÚSTRIA DE CERÂM 0,00 0,00 0,00 0,00

CENTRO-07-0403-FECRIAÇÃO E EXPLORAÇÃO DE UN4 4 164 205 507844947 DUECITÂNIA - TURISMO LÚDICO- 2.613.200,00 1.959.900,00 1.959.900,00 0,00

CENTRO-07-0403-FEPNEUGREEN II - PAVIMENTOS, L 4 4 16B 205 508321050 PNEUGREEN II - PAVIMENTOS, L 349.730,50 262.297,88 262.297,88 0,00

CENTRO-07-0403-FEPAULA LIRIO - NEW FASHION PLA4 8 168 204 508903106 PAULA LÍRIO, UNIPESSOAL, LDA 0,00 0,00 0,00 0,00

CENTRO-07-0403-FECRIAÇÃO DE EMPRESA DE TRAT4 4 162 204 508692385 RCD - RESIDUOS DE CONSTRUÇ 2.697.874,00 1.753.618,10 1.753.618,10 0,00

CENTRO-07-0403-FEPRODUÇÃO E COMERCIALIZAÇÃ4 4 168 205 508742781 GRANIPOLY, LDA 636.592,08 413.784,85 413.784,85 0,00
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CENTRO-07-0403-FEBIGSOLAR - SISTEMAS DE ENER 4 4 168 205 508746485 BIGSOLAR - ENERGIAS RENOVÁV 192.897,73 126.658,52 126.658,52 6.800,00

CENTRO-07-0403-FECRIAÇÃO DE NOVA EMPRESA PA4 7 164 204 508984190 HARDWAYS -, LDA 0,00 0,00 0,00 0,00

CENTRO-07-0403-FERECUPERAÇÃO E RECONVERSÃ4 4 168 205 508806771 LOGRADOURO, LDA 190.672,34 143.004,26 143.004,26 0,00

CENTRO-07-0403-FEHOTEL ESTRELA À VISTA 4 4 167 205 506468801 TERRAS SERRANAS - DESENVOL 8.471.303,12 5.506.347,03 5.506.347,03 0,00

CENTRO-07-0403-FEAGRO-TURISMO CARBONO 21 4 4 16B 205 508509289 CARBONO 21, LDA 771.621,79 578.716,34 578.716,34 0,00

CENTRO-07-0403-FE"SOLUÇÃO DE BASE TECNOLÓG 4 8 162 205 508987172 PURPLEBERRY, LDA 0,00 0,00 0,00 0,00

CENTRO-07-0403-FECRIAÇÃO DE UMA UNIDADE INDU4 7 16C 205 508871417 WET WHITE - CURTUMES, LDA 0,00 0,00 0,00 0,00

CENTRO-07-0403-FEPIRAMIDE OCTOGONAL - EMPRE4 4 165 205 508715350 PIRÂMIDE OCTOGONAL, LDA 398.012,00 298.509,00 298.509,00 0,00

CENTRO-07-0403-FEFRISALGADOS - EMPREENDEDO 4 4 164 204 507996186 FRISALGADOS - FABRICO E DIST 487.889,43 322.641,28 322.641,28 29.403,50

CENTRO-07-0403-FEIMPLEMENTAÇÃO DE FÁBRICA D4 4 162 204 508971365 IHT, LDA 2.921.961,21 2.191.470,91 2.191.470,91 0,00

CENTRO-07-0403-FELANÇAMENTO DA EMPRESA IB P4 7 16C 205 508968690 IB PRIME - WORLDWIDE CONSUL 0,00 0,00 0,00 0,00

CENTRO-07-0403-FERECONSTRUÇÃO DO EDIFÍCIO; T4 9 165 205 508998689 AGOSTINHO ASSUNÇÃO MATOS 575.240,06 373.906,04 373.906,04 0,00

CENTRO-07-0403-FEDINAMIZAÇÃO E EXPANSÃO SPA4 7 163 205 508974283 SPACES 4 LIVING - INTERIORES, 0,00 0,00 0,00 0,00

CENTRO-07-0403-FEMODERNIZAÇÃO DA EMPRESA, C4 8 163 205 504089757 DAMÁSIO & LEAL, LDA 0,00 0,00 0,00 0,00

CENTRO-07-0403-FEAQUISIÇÃO DE TECNOLOGIA DE 4 8 163 205 501087737 TECNOLIS - FÁBRICA DE PLÁSTIC 0,00 0,00 0,00 0,00

CENTRO-07-0403-FECRIAÇÃO DO PRIMEIRO ENTREP4 7 16C 204 508905605 AUTENTIPRODÍGIO - UNIPESSOA 0,00 0,00 0,00 0,00

CENTRO-07-0403-FECRIAÇÃO DE UMA NOVA UNIDAD4 8 167 205 508635489 CENÁRIOS GALÁCTICOS, LDA 0,00 0,00 0,00 0,00

CENTRO-07-0403-FEWATCHWORLD - CRIAÇÃO DE PL4 4 163 204 508972043 WATCHWORLD, LDA 975.380,00 633.997,00 633.997,00 0,00

CENTRO-07-0403-FECRIAÇÃO DE UNIDADE DE IMPRE4 4 16C 204 508988306 PARCERIAS EM DESTAQUE - PRI 562.532,40 365.646,06 365.646,06 0,00

CENTRO-07-0403-FEDESENVOLVIMENTO DE NOVOS 4 7 168 205 502782137 IRMÃOS SILVA, LDA 0,00 0,00 0,00 0,00

CENTRO-07-0403-FEADOPÇÃO DE NOVOS PROCESS 4 4 161 205 505242990 TIBÉRIO & CÉSAR, LDA 384.400,00 249.860,00 249.860,00 0,00

CENTRO-07-0403-FEBARRANCA - AUMENTO DA PROD4 8 16B 204 503488356 BARRANCA - SOC. BRITAS, LDA 0,00 0,00 0,00 0,00

CENTRO-07-0403-FEALTERAÇÃO DE PROCESSOS PA4 4 161 204 500874328 LUSO-TELHA CERÂMICA DE TELH 1.999.089,88 1.299.624,42 1.299.624,42 1.152,00

CENTRO-07-0403-FECRIAÇÃO DE UNIDADE DE LOGIS4 4 16C 204 502917300 TRANSPORTADORA TURQUELEN 857.760,56 385.992,25 385.992,25 0,00

CENTRO-07-0403-FEEXPANSÃO DA ACTIVIDADE CER 4 4 16B 204 504113933 REVALOR - RECUPERAÇÃO E VA 382.757,70 248.792,51 248.792,51 0,00

CENTRO-07-0403-FEPROJECTO DE INOVAÇÃO EM PR4 4 163 204 503326364 FIBROSPORT -PLÁSTICOS REFO 242.969,00 157.929,85 157.929,85 0,00
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CENTRO-07-0403-FEMELHORIAS TECNOLÓGICAS 4 9 16C 204 501642951 EDUARDO MARQUES E ROSA, LD 211.605,78 137.543,76 137.543,76 0,00

CENTRO-07-0403-FEAQUISIÇÃO DE EQUIPAMENTO M4 7 16B 205 507758552 MULTIPOLO MULTIMÉDIA, LDA 0,00 0,00 0,00 0,00

CENTRO-07-0403-FESENSI BATH CARE 4 7 161 204 508755816 SENSI, LDA 0,00 0,00 0,00 0,00

CENTRO-07-0403-FEZWM09 - CRIAÇÃO PARTILHADA 4 4 16C 204 508476275 ZWM - METAIS NÃO FERROSOS, 832.139,00 540.890,35 540.890,35 0,00

CENTRO-07-0403-FEIMPLEMENTAÇÃO DE UMA NOVA4 7 162 204 509009182 SPECIALBIO - UNIPESSOAL, LDA 0,00 0,00 0,00 0,00

CENTRO-07-0403-FEPROJECTO DE INOVAÇÃO TECNO4 4 16B 204 500678626 PLÁSTICOS INJECÇÃO MOLDING 1.422.200,00 924.430,00 924.430,00 0,00

CENTRO-07-0403-FEEXPANSÃO DA ACTIVIDADE COM4 7 163 204 506726681 CIAO PIZZA - PIZARIAS E GELATA 0,00 0,00 0,00 0,00

CENTRO-07-0403-FEMODERNIZAÇÃO DA UNIDADE EM4 9 169 204 506348547 AQUI AO LADO CAFÉS, LDA 61.879,39 46.409,54 46.409,54 0,00

CENTRO-07-0403-FEMODERNIZAÇÃO DA EMPRESA 4 7 169 205 504398920 CALDEIRA MODAS TEXTEIS E CO 0,00 0,00 0,00 0,00

CENTRO-07-0403-FEMODERNIZAÇÃO DA EMPRESA 4 7 169 205 504398920 CALDEIRA MODAS TEXTEIS E CO 0,00 0,00 0,00 0,00

CENTRO-07-0403-FEMODERNIZAÇÃO E REQUALIFICA4 7 169 205 500123322 GALEANO FERNANDES E ANTUN 0,00 0,00 0,00 0,00

CENTRO-07-0403-FEREQUALIFICAÇÃO DA EMPRESA 4 4 169 205 507491866 CARMINDA & MANUEL - RESTAU 140.349,94 105.262,46 105.262,46 0,00

CENTRO-07-0403-FEMODERNIZAÇÃO DA EMPRESA 4 9 169 205 506113086 OTICA LUCAS, LDA 170.768,62 128.076,47 128.076,47 0,00

CENTRO-07-0403-FEMODERNIZAÇÃO DO ESPAÇO CO4 4 169 205 113479352 ANTÓNIO DOS SANTOS CARVAL 130.812,89 98.109,67 98.109,67 0,00

CENTRO-07-0403-FEMODERNIZAÇÃO DA EMPRESA 4 8 169 205 501852409 ESPAÇO MODA - SOC. ALBICAST 0,00 0,00 0,00 0,00

CENTRO-07-0403-FEMODERNIZAÇÃO DA UNIDADE EM4 9 169 205 215350480 ANDREA NELMA GUERREIRO MA 210.578,10 157.933,58 157.933,58 0,00

CENTRO-07-0403-FEAMPLIAÇÃO, ADAPTAÇÃO E MOD4 9 168 205 508962188 CONVIDA À LEITURA UNIPESSOA 43.788,73 32.841,55 32.841,55 0,00

CENTRO-07-0403-FECRIAÇÃO DE NOVO ESPAÇO NA 4 4 168 205 509105718 PLANETA BACO UNIPESSOAL, LD 95.479,68 71.609,76 71.609,76 0,00

CENTRO-07-0403-FEREFORÇO DA CAPACIDADE COM4 9 168 205 106250760 ABEL MONTEIRO GRILO 96.411,76 72.308,82 72.308,82 0,00

CENTRO-07-0403-FEREFORÇO DA CAPACIDADE COM4 9 168 205 110426410 GILBERTO JOSÉ DOS SANTOS 67.300,27 50.475,20 50.475,20 0,00

CENTRO-07-0403-FEREFORÇO DA CAPACIDADE COM4 4 168 205 505910098 CAFÉ RESTAURANTE IMPERADO 116.647,90 87.485,93 87.485,93 0,00

CENTRO-07-0403-FEREFORÇO DA CAPACIDADE COM4 7 161 204 502911646 ALEXANDRE & FILHOS, LDA 0,00 0,00 0,00 0,00

CENTRO-07-0403-FEREFORÇO DA CAPACIDADE COM4 7 168 205 102078890 MANUEL JOAQUIM RODRIGUES N 0,00 0,00 0,00 0,00

CENTRO-07-0403-FEREFORÇO DA CAPACIDADE COM4 8 168 205 508060834 FARMÁCIA PAES FERNANDES, U 0,00 0,00 0,00 0,00

CENTRO-07-0403-FEMODERNIZAÇÃO DO ESPAÇO E R4 4 168 205 191664332 MOISES FERNANDES MORGADO 101.277,48 75.958,11 75.958,11 0,00

CENTRO-07-0403-FEREFORÇO DA CAPACIDADE COM4 4 161 205 504633414 MARQUES, SIMÕES & ALVES, LD 277.138,00 207.853,50 207.853,50 0,00



Anexo X - Operações aprovadas por Eixo Prioritário até 31.12.12 (valores acumulados)

PROGRAMA: Programa Operacional Regional do Centro

unid: euros

Código Designação Tipo Estado Localização
(NUTS II / NUTS III) Tipologia NIF Designação Custo Total 

Elegível 
Despesa 
Pública Fundo

Montante 
Fundo de 

tipologia FSE

1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 11 12

Candidatura / Operação Identificação do Beneficiário

Eixo Prioritário 

Montantes Aprovados

CENTRO-07-0403-FEEXPANSÃO, REMODELAÇÃO, MO4 9 168 204 507053320 C.H. PRONTO A VESTIR, LDA 140.326,24 105.244,68 105.244,68 0,00

CENTRO-07-0403-FEKAKAU NEGRO CHOCOLATARIA 4 9 165 205 178360805 JOSÉ MANUEL BRINCA MOURA 69.020,86 51.765,65 51.765,65 0,00

CENTRO-07-0403-FEMODERNIZAÇÃO DE ESTABELEC4 4 16C 205 505483300 DARK BAR, LDA 211.274,00 158.455,50 158.455,50 0,00

CENTRO-07-0403-FETELHAS E CANECOS - ABERTURA4 4 161 205 509114202 TELHAS E CANECOS, LDA 94.207,24 70.655,43 70.655,43 0,00

CENTRO-07-0403-FENECTERRA - MODERNIZAÇÃO DA4 4 165 205 508060982 NECTERRA II, UNIPESSOAL, LDA 62.495,13 46.871,35 46.871,35 0,00

CENTRO-07-0403-FEREMODELAÇÃO DE UM TALHO E 4 7 165 204 508898803 PÊ-ÉR BOIRO, UNIPESSOAL, LDA 0,00 0,00 0,00 0,00

CENTRO-07-0403-FEMODERNIZAÇÃO E EXPANSÃO D4 4 161 205 501644733 INACIO FERNANDES E CIA, LDA 222.447,62 166.835,72 166.835,72 0,00

CENTRO-07-0403-FEJARDIM DA MANGA REMODELAÇ4 9 162 205 507010779 ARMINDO TEIXEIRA DE FARIA - U 156.848,40 117.636,30 117.636,30 0,00

CENTRO-07-0403-FECRIAÇÃO E DESENVOLVIMENTO 4 4 16C 205 508487234 CERTEZA PECULIAR - COMÉRCIO 29.393,02 22.044,77 22.044,77 0,00

CENTRO-07-0403-FEEXPANSÃO, REMODELAÇÃO, MO4 4 168 204 507053320 C.H. PRONTO A VESTIR, LDA 160.514,34 120.385,76 120.385,76 0,00

CENTRO-07-0403-FEREFORÇO DA CAPACIDADE COM4 8 168 204 502666137 CORTINAS GIGANTE, LDA 0,00 0,00 0,00 0,00

CENTRO-07-0403-FEVASCO E GONÇALVES - MODERN4 9 165 205 500295662 VASCO E GONÇALVES, LDA 32.400,00 24.300,00 24.300,00 0,00

CENTRO-07-0403-FEREQUALIFICAÇÃO DE ESTABELE4 9 163 205 500915350 MANUEL DOS SANTOS LOPES & 255.700,76 191.775,57 191.775,57 0,00

CENTRO-07-0403-FEREFORÇO DA CAPACIDADE COM4 8 168 205 508212855 NEVE BRILHANTE, LDA 0,00 0,00 0,00 0,00

CENTRO-07-0403-FEREFORÇO DA CAPACIDADE COM4 4 168 205 507901380 BESTSABOR-, LDA 79.825,41 59.869,06 59.869,06 0,00

CENTRO-07-0403-FEREFORÇO DA CAPACIDADE COM4 8 161 204 502478136 JOSÉ GOMES & CUSTÓDIO GOM 0,00 0,00 0,00 0,00

CENTRO-07-0403-FECRIAÇÃO DE UMA LOJA 4 9 168 205 509029272 CELEBRIDADE URBANA, LDA 40.119,02 30.089,27 30.089,27 0,00

CENTRO-07-0403-FELOJA DA GUARDA 4 9 168 205 508582903 FIRMQUESTIONS - SOLUÇÕES A 31.304,04 23.260,64 23.260,64 0,00

CENTRO-07-0403-FEREMODELAÇÃO DE ESTABELECI4 9 162 205 500923035 NOGUEIRA & SOBRINHO, LDA 274.897,55 206.173,16 206.173,16 0,00

CENTRO-07-0403-FECRIAÇÃO DE NOVO SERVIÇO CO4 4 168 205 503427713 SC - INFORMÁTICA, UNIPESSOAL 97.968,00 73.476,00 73.476,00 0,00

CENTRO-07-0403-FEREFORÇO DA CAPACIDADE COM4 4 168 205 502836733 PINHEIRO & GONÇALVES, LDA 178.183,93 133.637,95 133.637,95 0,00

CENTRO-07-0403-FEEXPANSÃO DA ACTIVIDADE E MO4 7 165 205 500044856 BERNARDINO CAETANO & COST 0,00 0,00 0,00 0,00

CENTRO-07-0403-FEHOTEL DO CARDAL 3* (PROJECT4 4 163 205 117001139 ADELINO ABREU JOÃO 840.808,00 630.606,00 630.606,00 0,00

CENTRO-07-0403-FEPROJECTO DE CONSTRUÇÃO DE4 4 164 205 509436625 VILA PAMPILHOSA HOTEL, LDA 4.539.703,73 3.404.777,80 3.404.777,80 0,00

CENTRO-07-0403-FEANSIÃO PARK HOTEL 3 ESTRELA4 8 164 204 507834488 GPS - TOUR, LDA 0,00 0,00 0,00 0,00

CENTRO-07-0403-FEIMPLANTAÇÃO DO PRINT ON DEM4 9 16B 205 509126472 VÁRZEA DA RAINHA IMPRESSOR 671.940,13 436.761,08 436.761,08 0,00
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CENTRO-07-0403-FEMODERNIZAÇÃO E EXPANSÃO D4 8 168 204 505347580 INOXGERAL EQUIPAMENTOS AÇ 0,00 0,00 0,00 0,00

CENTRO-07-0403-FEREFORÇO DA INTERNACIONALIZ4 9 161 204 504829106 ILHAPLAST SOC. TRANSFORMAD 161.713,14 105.646,98 105.646,98 2.845,03

CENTRO-07-0403-FECRIAÇÃO DE UNIDADE PRODUTI 4 7 163 205 501937943 CERÂMICA DO ENGENHO, LDA 0,00 0,00 0,00 0,00

CENTRO-07-0403-FEPRODUÇÃO E LANÇAMENTO DE 4 8 YYY 204 503326240 DONATOS - COMÉRCIO DE MADE 0,00 0,00 0,00 0,00

CENTRO-07-0403-FEINSTALAÇÃO DE NOVA LINHA DE4 4 16C 204 502655305 TUBOGRIZ, LDA 3.022.112,88 1.975.483,96 1.975.483,96 59.256,48

CENTRO-07-0403-FEMODERNIZAÇÃO DA EMPRESA, C4 4 163 205 503894303 PAULO & ISABEL FRAGOSO, LDA 288.075,89 187.249,33 187.249,33 0,00

CENTRO-07-0403-FEDESENVOLVIMENTO DE DOIS NO4 8 163 204 502249919 NOVALEC- ELECTRÓNICA INDUS 0,00 0,00 0,00 0,00

CENTRO-07-0403-FEPROJECTO HUMI 4 8 165 205 508396808 RAIZARTE, LDA 0,00 0,00 0,00 0,00

CENTRO-07-0403-FEHOTEL SEIA  - NATURE & WELLN 4 4 167 205 508564824 SELECÇÃO ESPECIAL-COMPRA E 6.834.873,15 4.442.667,55 4.442.667,55 0,00

CENTRO-07-0403-FEINOVAÇÃO EM NOVOS PRODUTO4 4 16C 204 503332429 BH - PORTUGUESA - SISTEMAS D 364.835,79 237.143,26 237.143,26 0,00

CENTRO-07-0403-FECRIAÇÃO DE HOTEL DE 5 ESTRE4 4 162 205 508272190 WORLDHOTEL-INVESTIMENTOS 5.772.304,50 3.751.997,93 3.751.997,93 0,00

CENTRO-07-0403-FEDOTAÇÃO DE NOVOS SERVIÇOS4 9 161 204 508753171 AQUALEISURE HOTEL ? ACTIVID 160.000,00 120.000,00 120.000,00 0,00

CENTRO-07-0403-FEECOMIX - PRODUÇÃO FLEXÍVEL 4 7 163 205 501420576 RIBEIRO & SOUSA, LDA 0,00 0,00 0,00 0,00

CENTRO-07-0403-FEINOVAÇÃO, MODERNIZAÇÃO DA 4 4 163 204 503336823 VIDRARIA DUJOCA, LDA 685.688,75 445.697,69 445.697,69 0,00

CENTRO-07-0403-FEPRODUÇÃO DE NOVOS PRODUT 4 4 161 204 500221308 PÓVOA & IRMÃOS, LDA 297.382,76 223.037,07 223.037,07 0,00

CENTRO-07-0403-FEPRODUÇÃO DE ACESSÓRIOS PIP4 7 16B 204 509307302 TOPO II - PRODUÇÃO E TRANSFO 0,00 0,00 0,00 0,00

CENTRO-07-0403-FECRIAÇÃO DE UNIDADE EMPRESA4 8 16B 204 508962102 EVOLUCARISMAT - NOVAS ENER 0,00 0,00 0,00 0,00

CENTRO-07-0403-FEPARQUE HISTÓRICO MUSEOLÓG4 4 165 205 507466292 DOUTIBELO - EMPREENDIMENTO 928.403,68 696.302,76 696.302,76 0,00

CENTRO-07-0403-FEHOTEL RURAL QUINTA DO CAST 4 4 16B 205 506699900 QUINTA DO CASTRO RESTAURA 1.682.787,00 1.262.090,25 1.262.090,25 0,00

CENTRO-07-0403-FEMELHORIA E OPTIMIZAÇÃO DOS 4 4 16B 204 507540280 METALOVIMAQ - METALOMECÂN 217.999,00 141.699,35 141.699,35 0,00

CENTRO-07-0403-FEREMODELAÇÃO E REQUALIFICAÇ4 4 16B 204 502856564 SERAFIM SILVA ACTIVIDADES HO 1.064.396,00 798.297,00 798.297,00 0,00

CENTRO-07-0403-FEEXPANSÃO DA ACTIVIDADE E MU4 8 161 204 506624110 JOCAVI - PAINÉIS ACÚSTICOS, L 0,00 0,00 0,00 0,00

CENTRO-07-0403-FECRIAÇÃO DE NOVA EMPRESA NA4 4 161 205 509175902 DISSIPATION DESIGN E INOVAÇÃ 681.769,50 443.150,18 443.150,18 0,00

CENTRO-07-0403-FEMAXLAKE - DESENVOLVIMENTO 4 7 165 205 508703654 MAXLAKE UNIPESSOAL, LDA 0,00 0,00 0,00 0,00

CENTRO-07-0403-FECRIAÇÃO DE UNIDADE EXTRACT4 8 164 204 509244416 SICOSTONE, LDA 0,00 0,00 0,00 0,00

CENTRO-07-0403-FECRIAÇÃO UNIDADE INDUSTRIAL 4 4 161 204 509278353 MAGNUSBERRY, LDA 574.719,79 375.236,80 375.236,80 8.901,02
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CENTRO-07-0403-FEMODERNIZAÇÃO DO PROCESSO4 4 16C 204 504855840 MICRONIPOL - MICRONIZAÇÃO E 2.486.768,60 1.612.827,07 1.612.827,07 8.038,17

CENTRO-07-0403-FECRIAÇÃO UNIDADE INDUSTRIAL 4 4 161 204 509250394 MOLHO CRIATIVO - UNIPESSOAL 960.628,90 626.859,17 626.859,17 13.068,72

CENTRO-07-0403-FEPRODUÇÃO DE TECNOLOGIAS P4 4 163 204 504086685 TUBOFURO - TUBOS EM P.V.C. S 2.019.976,00 1.312.984,40 1.312.984,40 0,00

CENTRO-07-0403-FECOOKING & NATURE HR 4* 4 4 163 205 508905311 LETRAS & BORBOLETAS - ECOTU 1.338.503,28 1.003.877,46 1.003.877,46 0,00

CENTRO-07-0403-FESEALTEC 4 4 161 205 508985781 POLICROSIS - INDÚSTRIA DE PO 292.144,23 189.893,75 189.893,75 0,00

CENTRO-07-0403-FECRIAÇÃO DE UMA UNIDADE DE C4 7 161 204 509198597 MOVMAD - CARPINTARIAS, LDA 0,00 0,00 0,00 0,00

CENTRO-07-0403-FESISTEMA INTEGRADO DE INOVAÇ4 4 163 204 503912247 EMBALNOR - EMBALAGENS NOR 2.238.169,00 1.678.626,75 1.678.626,75 0,00

CENTRO-07-0403-FEINOVAÇÃO, COM CRIAÇÃO DE U 4 8 169 204 508751306 GIGANTESCA LUPA - VIDREIRA U 0,00 0,00 0,00 0,00

CENTRO-07-0403-FECRIAÇÃO DE EMPRESA METALO 4 7 162 205 508866073 A5A CONSULT - EMPRESA DE CO 0,00 0,00 0,00 0,00

CENTRO-07-0403-FECRIAÇÃO DE EMPREENDIMENTO4 4 162 205 500264384 SOC. CERAMICA ANTIGA DE COI 426.705,04 320.028,78 320.028,78 0,00

CENTRO-07-0403-FEA EMPRESA ESTÁ NUMA FASE D 4 4 161 205 501571060 SOPORMETAL-SOC. PORTUGUES 597.950,00 388.667,50 388.667,50 0,00

CENTRO-07-0403-FEUNIDADE FABRIL DE ESTRUTURA4 4 16B 204 509270751 ESLAM - ESTRUTURAS LAMINAR 1.409.327,76 1.058.899,32 1.058.899,32 30.456,00

CENTRO-07-0403-FECENTRO DE TALASSOTERAPIA N4 4 16B 204 509648460 BARRA TALASSO, LDA 2.112.688,71 1.584.516,53 1.584.516,53 0,00

CENTRO-07-0403-FEHOTEL MAÇARICO 4 4 162 205 509661408 MARQUES MAÇARICO - BEACH H 2.628.277,00 1.971.207,75 1.971.207,75 0,00

CENTRO-07-0403-FEPROENOVA - PELLETS 4 8 166 205 509080197 PRISMÓRBITA - ENERGIAS RENO 0,00 0,00 0,00 0,00

CENTRO-07-0403-FECRIAÇÃO DE HOTEL DE 4 ESTRE4 4 162 205 509595510 REQUINTES E VIRTUDES - UNIPE 4.135.209,00 3.101.406,75 3.101.406,75 0,00

CENTRO-07-0403-FECRIAÇÃO DE UM HOTEL RURAL D4 4 16B 205 509088201 REAL ABADIA - HOTEL RURAL, LD 2.948.132,46 2.211.099,35 2.211.099,35 0,00

CENTRO-07-0403-FEBOLSEIRA 2011- NOVAS RESPOS4 4 161 204 503878430 A BOLSEIRA - INDUSTRIA DE EMB 448.421,94 291.474,26 291.474,26 0,00

CENTRO-07-0403-FECRIAÇÃO DE EMPRESA PARA PR4 4 161 205 509683550 PETROWOOD - COMBUSTÍVEIS, L 1.225.000,00 918.750,00 918.750,00 0,00

CENTRO-07-0403-FEMAXIINOV 2011 4 4 163 204 502260882 MAXIPLÁS - PLÁSTICOS DE ENGE 2.198.228,00 1.602.441,00 1.602.441,00 0,00

CENTRO-07-0403-FEPROJECTO EUROVIGA II 4 4 161 204 509699600 EUROVIGA II INDUSTRIAIS, SA 4.158.663,16 3.118.997,37 3.118.997,37 0,00

CENTRO-07-0403-FELISBON PALLET® - PRODUÇÃO E4 8 YYY 205 509593534 TAILORPAL, LDA 0,00 0,00 0,00 0,00

CENTRO-07-0403-FENANOVALV - INOVAÇÃO EM REV 4 4 162 204 504521772 TEANDM - TECNOLOGIA E ENGE 288.818,45 187.731,99 187.731,99 0,00

CENTRO-07-0403-FEINOVAÇÃO PRODUTIVA E DE PRO4 4 161 204 501792864 TORRE ITM - INDÚSTRIA TRANSF 472.704,85 355.302,14 355.302,14 12.376,00

CENTRO-07-0403-FECRIAÇÃO DA HRV - INDÚSTRA TR4 4 163 204 509178685 HRV - INDÚSTRIA TRANSFORMAÇ 971.712,66 729.958,50 729.958,50 18.784,00

CENTRO-07-0403-FETERRAÇOS DO MIRANTE - NOVO4 4 161 205 508978220 TERRAÇOS DO MIRANTE - ACTIV 5.903.414,03 3.246.877,72 3.246.877,72 0,00
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CENTRO-07-0403-FEDESENVOLVIMENTO DOS SERVI 4 4 163 204 506995585 TOPCOATEMBAL - PACKAGING E 174.264,00 113.751,60 113.751,60 2.560,00

CENTRO-07-0403-FERECIVAGOS - INTERNALIZAÇÃO 4 4 161 205 508445949 RECIVAGOS, LDA 1.065.005,00 798.753,75 798.753,75 0,00

CENTRO-07-0403-FEPRODUÇÃO DE NOVAS SONDAS 4 4 161 204 501361715 BRESIMAR AUTOMAÇÃO , SA 165.660,14 107.679,09 107.679,09 0,00

CENTRO-07-0403-FEAUMENTO DA COMPETITIVIDADE4 4 16B 204 502722517 SILFESAN-SERRALHARIA CIVIL E 306.320,00 199.108,00 199.108,00 0,00

CENTRO-07-0403-FELOUZANPEL EXPORTA 4 4 164 205 503706124 LOUZAMPEL - TRANSOFRMAÇÃO 507.426,92 329.827,50 329.827,50 0,00

CENTRO-07-0403-FEINVESTIMENTO NUMA NOVA LIN 4 4 161 204 501571060 SOPORMETAL-SOC. PORTUGUES 1.892.747,00 1.230.285,55 1.230.285,55 0,00

CENTRO-07-0403-FEPOSICIONAMENTO COMO FORN 4 7 161 204 504313126 SILVA & VENTURA - TORNEARIA 0,00 0,00 0,00 0,00

CENTRO-07-0403-FEPRODUÇÃO DE NOVOS BENS E S4 4 162 205 506579689 IMPRESSÕES E SOLUÇÕES - LAB 1.132.286,00 735.985,90 735.985,90 0,00

CENTRO-07-0403-FESANTOSOM INOVAÇÃO 4 4 161 204 504734075 SANTOSOM - COMÉRCIO E INDÚ 450.400,00 337.800,00 337.800,00 0,00

CENTRO-07-0403-FESURFERS LODGE HOTEL 4 4 16B 204 509542964 SURFE LODGE PORTUGAL, LDA 1.553.623,00 1.165.217,25 1.165.217,25 0,00

CENTRO-07-0403-FESOLISEL HIGH TECHNOLOGY & E4 4 165 205 503749966 J. M. P. MOITA, GRANITOS DE PE 1.695.150,00 1.271.362,50 1.271.362,50 19.230,00

CENTRO-07-0403-FERECYLEAD - FIRST PORTUGUES 4 4 167 204 509680224 RECYLEAD 2.684.397,50 1.744.858,38 1.744.858,38 0,00

CENTRO-07-0403-FEHOTEL RURAL **** ESTRELAS 4 4 161 205 510049303 CONVITES E PASSATEMPOS -, LD 1.423.433,02 1.067.574,77 1.067.574,77 5.917,95

CENTRO-07-0403-FEREABILITAÇÃO DA ALDEIA DE XIS4 4 164 205 508815584 LOURALVILLAGE - TURISMO NO 486.163,55 364.622,66 364.622,66 0,00

CENTRO-07-0403-FEHOTEL FAROL DA BARRA 3* 4 4 161 204 501687904 MARQUES PORTELA E FILHOS, L 623.920,00 405.548,00 405.548,00 0,00

CENTRO-07-0403-FEALDEAMENTO TURÍSTICO 5 ** CO4 4 164 205 506782352 CRAPTUR APARTAMENTOS TUR 4.908.806,60 3.681.604,95 3.681.604,95 0,00

CENTRO-07-0403-FECRIAÇÃO DE UM EMPREENDIME 4 4 168 205 509749801 NATURISGAL - TURISMO E LAZER 1.432.643,59 1.074.482,69 1.074.482,69 719,97

CENTRO-07-0403-FEEPW - ECOLOGICAL PASSIVE WI 4 4 165 205 504420852 CRUZ & OLIVEIRA - CARPINTARIA 1.248.111,85 936.083,89 936.083,89 43.997,89

CENTRO-07-0403-FEPRODUÇÃO DE NOVOS BENS E S4 4 161 205 506554732 REALBASE - SISTEMAS INNFORM 759.045,00 493.379,25 493.379,25 0,00

CENTRO-07-0403-FECONSTRUÇÃO DE UNIDADE HOT4 4 16A 205 510218709 LÚCIA MARIA PAIS PEREIRA HEN 1.498.212,77 1.123.659,58 1.123.659,58 0,00

CENTRO-07-0403-FEDESENVENVOLVIMENTO E PROD4 4 161 204 505905965 PLANIFLEX - INDÚSTRIA DE COLC 563.563,27 366.852,12 366.852,12 2.858,62

CENTRO-07-0403-FENOVOS BENS E MELHORIA SIGN 4 4 166 204 509713459 WOODLACOL ? MADEIRAS LAME 2.738.596,00 2.053.947,00 2.053.947,00 0,00

CENTRO-07-0403-FEINOVAÇÃO DOS PROCESSOS E D4 4 161 204 502694408 DECORDECAL - INDÚSTRIA DE D 390.749,01 253.986,86 253.986,86 0,00

CENTRO-07-0403-FEMAXIPET - MÁXIMA QUALIDADE N4 4 16C 205 510254527 MAXIPET, LDA 3.528.735,57 2.646.551,68 2.646.551,68 9.322,38

CENTRO-07-0403-FEINOVAR E QUALIFICAR PARA O A4 4 163 204 507140613 HUGO FERNANDES- PORTAS E A 422.745,06 274.784,29 274.784,29 0,00

CENTRO-07-0403-FERECICLAGEM E VALORIZAÇÃO D4 4 162 205 503481831 LARANJEIRO & ALCAIDE, LDA 2.393.399,00 1.559.909,35 1.559.909,35 22.400,00
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CENTRO-07-0403-FECRIAÇÃO DE MOBILIÁRIO INTERI4 4 163 205 510248780 CRUZALTERNATIVA - UNIPESSOA 1.147.578,27 860.683,70 860.683,70 0,00

CENTRO-07-0403-FEREFORÇO DAS CAPACIDADES E 4 4 16C 204 505271575 MOMSTEELPOR SA 612.642,88 398.217,87 398.217,87 0,00

CENTRO-07-0403-FEUNIDADE HOTELEIRA DA SERRA 4 4 164 204 504099213 ALVESWRETA - INDUSTRIA HOTE 5.000.000,00 3.750.000,00 3.750.000,00 26.688,92

CENTRO-07-0403-FECRIAÇÃO DE UNIDADE INDUSTR 4 4 161 205 510225934 NICEPELLETS, LDA 1.984.050,00 1.289.632,50 1.289.632,50 0,00

CENTRO-07-0403-FEMOINHO: DA ROUPA VELHA AO P4 4 165 205 508761166 MOINHO DE CHUVA - FABRICO E 256.470,00 192.352,50 192.352,50 0,00

CENTRO-07-0403-FEHOTEL RURAL TERMAS DA LONG4 4 168 204 509816827 NATURA EMPREENDIMENTO, SA 4.495.655,44 3.371.741,58 3.371.741,58 15.995,26

CENTRO-07-0403-FEHOTEL RURAL 5 ESTRELAS - AM 4 4 161 205 506318540 SOLAR DA VACARIÇA - EXPLORA 506.929,08 380.196,81 380.196,81 0,00

CENTRO-07-0403-FEINTRODUÇÃO NOS MERCADOS I 4 4 164 205 217930476 SÍLVIO ANDRÉ FERREIRA DOMIN 263.679,05 171.391,38 171.391,38 0,00

CENTRO-07-0403-FEPROJETO TURÍSTICO, QUALIFICA4 4 168 204 503864153 MARIALVAMED-TURISMO HISTOR 1.296.840,99 972.630,74 972.630,74 0,00

CENTRO-07-0403-FECRIAÇAO E DESENVOLVIMENTO 4 7 163 204 506995585 TOPCOATEMBAL - PACKAGING E 0,00 0,00 0,00 0,00

CENTRO-07-0403-FEHOTEL RURAL DO CRÓ 4 4 168 204 509816827 NATURA EMPREENDIMENTO, SA 2.906.321,81 2.179.741,36 2.179.741,36 19.988,54

CENTRO-07-0403-FEMÃOS Á TERRA, COUNTRY HOUS4 4 168 205 506523527 CASAS DA PIPA TURISMO DE AL 3.021.663,75 2.266.247,81 2.266.247,81 0,00

CENTRO-07-0403-FECRIAÇÃO DE BOUTIQUE HOTEL -4 4 162 205 509537219 ENTRE MEMÓRIAS - GESTÃO E E 1.662.294,00 1.246.720,50 1.246.720,50 0,00

CENTRO-07-0403-FECOLMEAL.COUNTRYSIDE HOTEL4 4 168 205 509903010 SOC. DE DESENVOLVIMENTO DA 2.034.316,82 1.525.737,62 1.525.737,62 0,00

CENTRO-07-0403-FEFABRICAÇÃO DE NOVOS TIPOS D4 4 161 204 508973678 RADIALREDONDA-LDA 686.549,45 514.912,09 514.912,09 0,00

CENTRO-07-0403-FEINCREMENTO DA CADEIA DE VAL4 4 16B 204 504113933 REVALOR - RECUPERAÇÃO E VA 803.464,00 528.026,60 528.026,60 30.800,00

CENTRO-07-0403-FECASA DE CAMPO - QUINTA DO M4 4 16B 204 507359607 QUINTA DO MOLINU - TURISMO, 739.750,00 554.812,50 554.812,50 0,00

CENTRO-07-0403-FECRIAÇÃO E DESENVOLVIMENTO 4 4 16C 204 500271062 SOFALCA - SOC. CENTRAL DE PR 235.500,00 176.625,00 176.625,00 0,00

CENTRO-07-0403-FECOOL FACTORY - INDUSTRIALIZA4 4 162 205 508838886 COOL HAVEN - HABITAÇÕES MO 793.150,84 515.861,79 515.861,79 1.673,28

CENTRO-07-0403-FEINOVAÇÃO DA OFERTA E ADOÇÃ4 7 163 204 510254349 LOOKIPI, LDA 0,00 0,00 0,00 0,00

CENTRO-07-0403-FECRIAÇÃO DA CASA DAS CASTAS 4 4 168 205 508997372 COBELCOS - VINHOS E TURISMO 562.763,93 422.072,95 422.072,95 0,00

CENTRO-07-0403-FEINTRODUÇÃO DO FABRICO DE U4 4 161 204 504204440 EUROSHELVES - ESTANTES MET 763.122,86 572.342,15 572.342,15 9.174,51

CENTRO-07-0403-FEINOGLASS 4 4 16B 204 501836543 FAVICRI - FÁBRICA DE VIDROS E 351.693,40 228.600,71 228.600,71 0,00

CENTRO-07-0403-FECRIAÇÃO DE LAYOUT PRODUTIV4 4 162 205 510082343 PLAINUNBER UNIPESSOAL, LDA 1.500.950,00 1.125.712,50 1.125.712,50 0,00

CENTRO-07-0403-FECRIAÇÃO DE UM HOTEL DE CHA 4 4 16C 205 510242073 MARIMI - SOC. DE GESTÃO HOTE 2.883.359,57 2.162.519,68 2.162.519,68 0,00

CENTRO-07-0403-FEWOOD CONCEPT HOUSE 4 4 161 205 508322987 CANTO CERTO - CONSTRUÇÕES 1.884.031,75 1.233.332,90 1.233.332,90 46.465,40
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CENTRO-07-0403-FEREGIÃO - CENTRO - EXPERIÊNC 4 4 161 205 508298474 RENTANDDRIVE - REPRESENTAÇ 287.800,00 187.070,00 187.070,00 0,00

CENTRO-07-0403-FEFUN SHAPE 4 4 166 205 508369444 AMBIENTI D`INTERNI UNIPESSOA 843.287,99 555.055,64 555.055,64 36.898,39

CENTRO-07-0403-FECRIAÇÃO DE UMA UNIDADE DE P4 4 163 205 510255639 OMNIPELLETS, LDA 2.488.000,00 1.617.200,00 1.617.200,00 0,00

CENTRO-07-0403-FEMADRE MODULAR MULTIFUNCIO4 4 165 204 506927563 CONSTÁLICA - ELEMENTOS DE C 699.169,16 454.459,95 454.459,95 0,00

CENTRO-07-0403-FEVALORINILHAPLAST - INTRODUÇ4 4 161 204 504829106 ILHAPLAST SOC. TRANSFORMAD 390.946,67 293.210,00 293.210,00 0,00

CENTRO-07-0403-FESTONE TECH NANO SOLGEL 4 4 161 205 507886372 INVEST NATURALSTONE, LDA 5.388.760,00 3.502.694,00 3.502.694,00 0,00

CENTRO-07-0403-FEECORESORT BIOSENTIDOS - HO 4 4 168 205 509630901 VALE DA PRATA - AGROTURISMO 990.488,55 742.866,41 742.866,41 0,00

CENTRO-07-0403-FEDESENVOLVIMENTO E PRODUÇÃ4 4 16A 204 503187682 TECNAT - TECNOLOGIAS DE ACA 389.644,25 253.268,76 253.268,76 0,00

CENTRO-07-0403-FEHOTEL PRÍNCIPE DA BEIRA 4 4 16A 205 504526154 SUSTENTÁVEL - SOC. DE INVEST 674.093,47 505.570,10 505.570,10 0,00

CENTRO-07-0403-FENOVA LINHA PRODUTIVA  A MON4 4 161 204 501571060 SOPORMETAL-SOC. PORTUGUES 2.977.998,43 1.935.698,98 1.935.698,98 0,00

CENTRO-07-0527-FEPROVERE SERRA DA ESTRELA 1 4 168 107 501131140 Município da Guarda 43.988,89 43.988,89 37.390,56 0,00

CENTRO-07-0527-FEIdeia PROVERE: Villa Sicó, Program 1 4 163 216 503497720 Terras de Sicó - Associação de Des 33.600,00 33.600,00 28.560,00 0,00

CENTRO-07-0527-FETurismo e Patrimonio no Vale do Cô 1 4 168 107 504372432 Associação de Municipios do Vale d 60.000,00 60.000,00 51.000,00 0,00

CENTRO-07-0527-FERede das Aldeias Históricas de Por 1 4 164 216 507709705 Aldeias Históricas de Portugal - Ass 60.000,00 60.000,00 35.898,00 0,00

CENTRO-07-0527-FERede das Aldeias do Xisto 1 4 16A 216 507925270 ADXTUR- Agência para o Desenvol 58.486,40 58.486,40 34.992,41 0,00

CENTRO-07-0527-FEBuY NATURE - Turismo Sustentáve 1 4 16A 216 507925297 Agência de Desenvolvimento Gardu 45.000,00 26.923,49 26.923,49 0,00

CENTRO-07-0527-FECaminhos da Água: Natureza, Saúd 1 4 162 107 508354617 Comunidade Intermunicipal do Baix 54.350,00 54.350,00 46.197,50 0,00

CENTRO-07-0527-FEValorização da Rede Património Jud 1 4 16A 107 506695956 Município de Belmonte 48.192,00 48.192,00 40.963,20 0,00

CENTRO-07-0527-FEInter-Reg Centro - Internacionalizar 1 4 162 102 600075613 Comissão de Coordenação e Desen 999.440,00 999.440,00 849.524,00 0,00

CENTRO-07-0527-FEPROVERE AX - PROMOÇÃO E CA 1 4 16A 216 507925270 ADXTUR- Agência para o Desenvol 825.224,82 825.224,82 577.657,37 0,00

CENTRO-07-0527-FEEstrutura de Gestão e Coordenação 1 4 16A 216 507709705 Aldeias Históricas de Portugal - Ass 755.394,69 755.394,69 528.776,28 0,00

CENTRO-07-0527-FEGestão e dinamização da parceria P 1 4 16C 215 502280280 NERSANT - Associação Empresaria 566.110,37 566.110,37 396.277,26 0,00

CENTRO-07-0527-FEConsorcio EEC PROVERE Vale do 1 4 168 216 509588506 Territórios do Côa, Associação de D 768.005,12 768.005,12 652.804,35 0,00

CENTRO-07-0527-FEAfirmação Territorial do Médio Tejo 1 4 16C 107 502106506 Comunidade Intermunicipal do Méd 402.916,30 402.916,30 342.478,86 0,00

CENTRO-07-0527-FECoordenação e Gestão PROVERE 1 4 169 107 508831725 Comunidade Intermunicipal da Beira 257.528,46 257.528,46 218.899,19 0,00

CENTRO-07-0527-FERecriar, revitalizar e atribuir densida 1 4 168 107 501131140 Município da Guarda 1.912.731,25 1.912.731,25 1.338.911,87 0,00
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CENTRO-07-0527-FEPromoção e dinamização dos Percu 1 4 ZZZ 215 502280280 NERSANT - Associação Empresaria 1.050.359,75 1.050.359,75 735.251,83 0,00

CENTRO-07-0527-FERota da Água e da Pedra - Centro 1 4 161 216 502753943 ADRIMAG 179.580,00 179.580,00 152.643,00 0,00

CENTRO-07-0527-FEProjecto imaterial de promoção do T 1 4 163 216 503497720 Terras de Sicó - Associação de Des 331.840,00 331.840,00 282.064,00 0,00

CENTRO-07-0527-FEAcções Imateriais da EEC PROVER 1 4 ZZZ 215 503975281 Associação das Termas de Portuga 1.636.700,00 1.636.700,00 1.145.690,00 0,00

CENTRO-07-0527-FEPlano de Comunicação e Marketing 1 4 168 216 507709705 Aldeias Históricas de Portugal - Ass 2.019.698,98 2.019.698,98 1.413.789,29 0,00

CENTRO-07-0527-FEPlano de Animação das Aldeias His 1 4 168 216 507709705 Aldeias Históricas de Portugal - Ass 3.676.079,83 3.676.079,83 2.573.255,88 0,00

CENTRO-07-0527-FEGrande Rota do Zêzere 1 4 16A 216 507925270 ADXTUR- Agência para o Desenvol 628.237,22 628.237,22 376.942,33 0,00

CENTRO-07-0527-FECalendário de Animação das Aldeia 1 4 16A 216 507925270 ADXTUR- Agência para o Desenvol 1.222.802,31 1.222.802,31 855.961,62 0,00

CENTRO-07-0527-FEPlano Comunicação e Marketing da 1 4 16A 216 507925270 ADXTUR- Agência para o Desenvol 1.086.380,39 1.086.380,39 760.466,27 0,00

CENTRO-07-0527-FEEstruturas de Animação Permanent 1 4 16A 216 507925270 ADXTUR- Agência para o Desenvol 768.498,59 768.498,59 461.099,15 0,00

CENTRO-07-0527-FEValorização Turística das Margens d 1 4 16A 216 507925270 ADXTUR- Agência para o Desenvol 223.866,40 223.866,40 111.933,20 0,00

CENTRO-07-0527-FEPlano de Animação e Comunicação 1 4 16A 216 507925297 Agência de Desenvolvimento Gardu 4.411.153,41 4.411.153,41 3.087.807,39 0,00

CENTRO-07-0527-FEBeira Baixa - Terras de Excelência 1 4 169 107 508831725 Comunidade Intermunicipal da Beira 2.813.642,86 2.813.642,86 2.391.596,43 0,00

CENTRO-07-0527-FEIdentidade Territorial do Vale do Cô 1 4 168 216 509588506 Territórios do Côa, Associação de D 1.824.621,80 1.824.621,80 1.277.235,26 0,00

CENTRO-07-0527-FEOPERAÇÃO TURISMO CENTRO D 1 4 161 103 508808324 Entidade Regional de Turismo do C 1.106.506,91 1.106.506,91 940.530,87 0,00

CENTRO-07-0527-FEPrograma de Acção 2009-2010 da T 1 4 ZZZ 103 508821509 Turismo de Lisboa e Vale do Tejo 368.196,28 368.196,28 312.966,84 0,00

CENTRO-07-0527-FEPROGRAMA DE ACÇÃO DA TURIS 1 4 16B 103 508842247 Turismo do Oeste 215.989,50 215.989,50 183.591,08 0,00

CENTRO-07-0527-FEOperação individual da Turismo de 1 4 163 103 508869196 Turismo de Leiria - Fátima 351.797,19 351.797,19 299.027,61 0,00

CENTRO-07-0527-FEMais Turismo Serra da Estrela 1 4 16A 103 508889286 Turismo da Serra da Estrela 462.695,42 462.695,42 393.291,11 0,00

CENTRO-07-0527-FEPrograma de Acção 2011 da Turism 1 4 ZZZ 103 508821509 Turismo de Lisboa e Vale do Tejo 322.318,01 322.318,01 273.970,31 0,00

CENTRO-07-0527-FEPROGRAMA DE ACÇÃO DA TURIS 1 4 16B 103 508842247 Turismo do Oeste 1.041.878,76 1.041.878,76 885.596,95 0,00

CENTRO-07-0527-FEOperação individual da Turismo de 1 4 163 103 508869196 Turismo de Leiria - Fátima 444.763,70 444.763,70 378.049,15 0,00

CENTRO-07-0527-FEMais Turismo Serra da Estrela II 1 4 16A 103 508889286 Turismo da Serra da Estrela 432.360,56 432.360,56 367.506,48 0,00

CENTRO-07-0527-FEOPERAÇÃO TURISMO CENTRO D 1 4 161 103 508808324 Entidade Regional de Turismo do C 1.671.215,91 1.671.215,91 1.420.533,52 0,00

CENTRO-07-0626-FESAMA FUNDÃO 1 4 16A 107 506215695 Municipio do Fundão 177.336,22 177.336,22 150.735,79 0,00

CENTRO-07-0626-FELRD - Simplex Autárquico 1 4 163 107 506936970 Associação de Municípios da Regiã 1.044.420,00 1.044.420,00 887.757,00 0,00
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CENTRO-07-0626-FEOperação +MARia 2007-2009 - Mod 1 4 161 107 508771935 Comunidade Intermunicipal da Regi 2.249.250,02 2.249.250,02 1.911.862,52 0,00

CENTRO-07-0626-FERede de Expansão de Lojas do Cid 1 4 161 103 508184509 Agência para a Modernização Admi 341.516,88 341.516,88 290.289,35 0,00

CENTRO-07-0626-FERede de Expansão de Lojas do Cid 1 4 161 103 508184509 Agência para a Modernização Admi 58.155,88 58.155,88 49.432,50 0,00

CENTRO-07-0626-FERede de Expansão de Lojas do Cid 1 4 16C 103 508184509 Agência para a Modernização Admi 300.347,25 300.347,25 255.295,16 0,00

CENTRO-07-0626-FERede de Expansão de Lojas do Cid 1 4 168 103 508184509 Agência para a Modernização Admi 761.740,16 761.740,16 647.479,14 0,00

CENTRO-07-0626-FERede de Expansão de Lojas do Cid 1 4 169 103 508184509 Agência para a Modernização Admi 487.406,21 487.406,21 414.295,28 0,00

CENTRO-07-0626-FERede de Expansão de Lojas do Cid 1 4 162 103 508184509 Agência para a Modernização Admi 634.232,37 634.232,37 539.097,51 0,00

CENTRO-07-0626-FERede de Expansão de Lojas do Cid 1 8 16B 103 508184509 Agência para a Modernização Admi 0,00 0,00 0,00 0,00

CENTRO-07-0626-FEReengenharia e Desmaterialização 1 4 162 103 510306624 Agência Portuguesa do Ambiente, I 860.000,00 860.000,00 731.000,00 0,00

CENTRO-07-0626-FEM@Tur 1 4 161 103 508808324 Entidade Regional de Turismo do C 638.177,81 638.177,81 542.451,14 0,00

CENTRO-07-0626-FEOperação de Modernização Adminis 1 4 162 102 600025314 Direcção Regional de Cultura do Ce 394.770,00 394.770,00 335.554,50 0,00

CENTRO-07-0626-FEin-CCDRC (A CCDRC Inovadora) 1 4 162 102 600075613 Comissão de Coordenação e Desen 1.557.930,00 1.557.930,00 1.324.240,50 0,00

CENTRO-07-0626-FESAMA2009 - Município de Almeida 1 4 168 107 506625419 Município de Almeida 81.236,64 81.236,64 69.051,14 0,00

CENTRO-07-0626-FECidadão mais Próximo - Modernizaç 1 4 168 107 506632946 Município de Manteigas 62.851,44 62.851,44 53.423,72 0,00

CENTRO-07-0626-FEModernização Administrativa no Ter 1 4 165 107 508047790 Comunidade Intermunicipal da Regi 3.571.428,57 3.571.428,57 3.035.714,28 0,00

CENTRO-07-0626-FECandidatura SAMA 1 7 16B 107 502266694 Comunidade Intermunicipal do Oest 0,00 0,00 0,00 0,00

CENTRO-07-0626-FEMédio Tejo - Gestão em SIG 1 4 16C 107 502106506 Comunidade Intermunicipal do Méd 2.854.882,64 2.854.882,64 2.426.650,24 0,00

CENTRO-07-0626-FESistema de Apoio à Modernização A 1 4 168 107 506787249 Municipio de Pinhel 275.184,00 275.184,00 233.906,40 0,00

CENTRO-07-0626-FEO BIA - Balcão Integrado de Atendim 1 4 162 107 501275380 Município de Condeixa-a-Nova 101.757,64 101.757,64 86.493,99 0,00

CENTRO-07-0626-FESAMA - Guarda 1 4 168 107 501131140 Município da Guarda 1.079.503,56 1.079.503,56 917.578,03 0,00

CENTRO-07-0626-FEM2M - Modernizar para o Munícipe 1 4 162 107 506415082 Município de Coimbra 126.712,60 126.712,60 107.705,71 0,00

CENTRO-07-0627-FEProjecto de Dinamização, Coordena 1 4 163 216 503497720 Terras de Sicó - Associação de Des 558.213,48 558.213,48 474.481,46 0,00

CENTRO-07-0627-FEEstrutura de Gestão da EEC - Valor 1 4 161 215 503975281 Associação das Termas de Portuga 579.696,35 579.696,35 405.787,45 0,00

CENTRO-07-0627-FEBuy NATURE - Projecto de Dinamiz 1 4 ZZZ 216 507925297 Agência de Desenvolvimento Gardu 857.120,56 751.700,56 599.984,39 0,00

CENTRO-07-0726-FESistema de Gestão e Monitorização 1 4 162 102 600075613 Comissão de Coordenação e Desen 625.170,80 625.170,80 531.395,18 0,00

CENTRO-07-0828-FESever2010 - Centro Urbano de Seve 1 4 161 216 507922794 Associação para a Gestão, Inovaçã 143.937,50 143.937,50 93.559,37 0,00
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CENTRO-07-0828-FECompetitividade e Inovação da Zon 1 8 163 216 508093473 Agência para a Promoção e Desenv 0,00 0,00 0,00 0,00

CENTRO-07-0828-FEPROJECTO COLECTIVO AIT Pena 1 4 162 215 500904758 Associação Comercial e Industrial d 190.281,35 123.682,88 123.682,88 0,00

CENTRO-07-0828-FEPROJECTO COLECTIVO DAS AIT 1 4 164 215 500904758 Associação Comercial e Industrial d 284.066,89 184.643,48 184.643,48 0,00

CENTRO-07-0828-FECentro Histórico de Trancoso Um F 1 4 168 215 502104090 AENEBEIRA - Associação Empresa 116.905,20 75.988,38 75.988,38 0,00

CENTRO-07-0828-FEPROJECTO COLECTIVO APBC Ag 1 4 162 216 506483720 Agência Para a Promoção da Baixa 184.865,00 120.162,25 120.162,25 0,00

CENTRO-07-0828-FE@brantesforum - plataforma digital A 1 4 16C 215 507836596 Associação Centro Comercial Ar Liv 111.001,99 111.001,99 72.151,29 0,00

CENTRO-07-0828-FEALB Sinal de Comercio Vivo 1 4 161 216 507956141 Prave-Associação de Promoção de 99.500,00 64.675,00 64.675,00 0,00

CENTRO-07-0828-FEViseu, Naturalmente Comércio 1 4 165 216 507972970 Viseu Comercialmente Novo Agênc 106.613,44 69.298,73 69.298,73 0,00

CENTRO-07-0828-FEInovação e Competitividade para Co 1 4 162 216 507994795 Unidade de Acompanhamento e Co 138.376,05 138.376,05 117.619,64 0,00

CENTRO-07-0828-FECentro Histório - Séculos de História 1 4 168 216 507995422 Agência para a Promoção da Guard 121.968,75 121.968,75 103.673,44 0,00

CENTRO-07-0828-FEPROJECTO COLECTIVO ADI Asso 1 4 164 216 508039045 Agência para o Desenvolvimento In 176.555,00 114.760,75 114.760,75 0,00

CENTRO-07-0828-FES. Pedro do Sul é Verde e Azul 1 8 165 216 508043344 São Pedro + Comércio Agência par 0,00 0,00 0,00 0,00

CENTRO-07-0828-FEDescac + Comércio 1 4 161 216 508045606 Destac - Associação para o Desenv 93.125,00 60.531,25 60.531,25 0,00

CENTRO-07-0828-FEAGIR para um comércio de inovaçã 1 4 161 216 509803750 AGIR - Associação para a Moderniz 108.786,06 108.786,06 70.710,93 0,00

CENTRO-07-0828-FEIMPROVE CENTER 1 4 161 215 501775501 A.N.J.E. - Associação Nacional de J 478.603,00 335.022,10 335.022,10 0,00

CENTRO-07-0828-FEPromoção da Actividade Económica 1 4 16B 107 502173653 Município de Torres Vedras 90.566,62 90.566,62 76.981,63 0,00

CENTRO-07-0828-FEFINCENTRO 1 4 162 215 503061913 CEC-Conselho Empresarial do Cen 1.782.203,07 1.247.542,15 1.247.542,15 0,00

CENTRO-07-0828-FEConcretizar Oportunidades para Sev 1 8 161 216 507922794 Associação para a Gestão, Inovaçã 0,00 0,00 0,00 0,00

CENTRO-07-0828-FEPrograma de Dinamização da Bairra 1 4 161 216 507946626 Associação da Rota da Bairrada 371.138,75 371.138,75 259.797,13 0,00

CENTRO-07-0828-FEPrograma de Inovação, Competitivid 1 8 161 215 500832668 Associação Empresarial de Águeda 0,00 0,00 0,00 0,00

CENTRO-07-0828-FESER INTERNACIONAL 1 4 16B 215 500832676 ACSIA-Associação Comercial de Se 248.504,04 173.952,83 173.952,83 0,00

CENTRO-07-0828-FEInovação, Competitividade e Empre 1 4 162 215 500904758 Associação Comercial e Industrial d 383.268,74 268.288,12 268.288,12 0,00

CENTRO-07-0828-FEGREEN inova.comércio 1 7 16B 215 500928223 Associação Comercial dos Concelh 0,00 0,00 0,00 0,00

CENTRO-07-0828-FEEstratégia de Dinamização Económ 1 4 169 215 501064508 ACICB - Associação Comercial, Ind 183.872,50 128.710,75 128.710,75 0,00

CENTRO-07-0828-FEOeste Activo 1 4 16B 215 501610480 Airo - Associação Industrial da Regi 613.341,12 429.338,78 429.338,78 0,00

CENTRO-07-0828-FEAveiro Empreendedor 1 4 161 215 501668454 AIDA - Associação Industrial do Dis 901.622,15 631.135,50 631.135,50 0,00
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CENTRO-07-0828-FEPROJECTO TEDS - TURISMO, EM 1 4 161 212 501927328 Privetur-Associação Portuguesa de 174.933,55 122.453,49 122.453,49 0,00

CENTRO-07-0828-FECentro Histórico de Trancoso Um F 1 4 168 215 502104090 AENEBEIRA - Associação Empresa 197.135,49 137.994,84 137.994,84 0,00

CENTRO-07-0828-FEMédio Tejo Empreendedor 1 4 16C 215 502280280 NERSANT - Associação Empresaria 594.697,40 594.697,40 416.288,18 0,00

CENTRO-07-0828-FERede Centro 1 8 162 215 503061913 CEC-Conselho Empresarial do Cen 0,00 0,00 0,00 0,00

CENTRO-07-0828-FEINOVAR COM GOSTO 1 4 167 215 503164453 Associação Empresarial da Serra da 243.657,23 170.560,06 170.560,06 0,00

CENTRO-07-0828-FEFábrica do Empresário 1 4 16B 215 504260766 Associação de Desenvolvimento Em 197.875,00 138.512,50 138.512,50 0,00

CENTRO-07-0828-FEEnerPlus 1 4 165 215 505618451 Associação Empresarial de Lafões 210.068,10 147.047,67 147.047,67 0,00

CENTRO-07-0828-FEProjecto Smart Rural Living Lab ? V 1 4 164 216 506375986 IPN INCUBADORA Associação par 256.732,50 256.732,50 179.712,75 0,00

CENTRO-07-0828-FEBaixa - Inovadora e Competitiva 1 4 162 216 506483720 Agência Para a Promoção da Baixa 251.075,00 175.752,50 175.752,50 0,00

CENTRO-07-0828-FESever do Vouga - Capital do Mirtilo 1 4 161 216 507922794 Associação para a Gestão, Inovaçã 162.725,00 113.907,50 113.907,50 0,00

CENTRO-07-0828-FEALBA Vida + 1 4 161 216 507956141 Prave-Associação de Promoção de 129.736,40 90.815,48 90.815,48 0,00

CENTRO-07-0828-FEDar a Conhecer para Melhor Acolhe 1 4 168 216 507995422 Agência para a Promoção da Guard 481.719,95 481.719,95 409.461,96 0,00

CENTRO-07-0828-FEEstarreja Centro - Centro Comercia 1 4 161 216 508045606 Destac - Associação para o Desenv 161.062,50 112.743,75 112.743,75 0,00

CENTRO-07-0828-FECENTRO DE PORTUGAL NO COR 1 4 165 216 508189322 TCP - Associação para a Promoção 758.269,07 530.788,35 530.788,35 0,00

CENTRO-07-0828-FEInternacionalizar Aveiro 1 8 161 216 509803750 AGIR - Associação para a Moderniz 0,00 0,00 0,00 0,00

CENTRO-07-0828-FERede de Oficinas de Inovação para 1 4 162 109 600027350 Instituto Politécnico de Coimbra 286.585,00 286.585,00 243.597,25 0,00

CENTRO-07-0863-FESTART UP - Uma Iniciativa RIERC 1 4 162 215 503061913 CEC-Conselho Empresarial do Cen 1.915.320,00 1.340.724,00 1.340.724,00 0,00

CENTRO-07-0962-FEISQ Centro - Castelo Branco 3 4 169 214 500140022 Instituto de Soldadura e Qualidade 2.603.533,73 2.603.533,73 2.082.826,98 0,00

CENTRO-07-0962-FEEcomare 3 4 161 109 501461108 Universidade de Aveiro 4.826.475,44 4.826.475,44 4.102.504,12 0,00

CENTRO-07-0962-FECAPACITAR O CICECO PARA INT 3 4 161 109 501461108 Universidade de Aveiro 7.008.605,84 7.008.605,84 5.957.314,96 0,00

CENTRO-07-0962-FEPlataforma da UA em Nanotecnolog 3 4 161 109 501461108 Universidade de Aveiro 1.612.716,51 1.612.716,51 1.370.809,03 0,00

CENTRO-07-0962-FEIMPACTO E CONSOLIDAÇÃO EM 3 4 161 109 501461108 Universidade de Aveiro 5.286.063,00 5.286.063,00 4.493.153,55 0,00

CENTRO-07-0962-FEModernização do Laboratório de Ge 1 8 161 109 501461108 Universidade de Aveiro 0,00 0,00 0,00 0,00

CENTRO-07-0962-FELaboratório Integrado de Ciência e T 3 4 161 109 501461108 Universidade de Aveiro 4.624.832,07 4.624.832,07 3.931.107,26 0,00

CENTRO-07-0962-FENANOTEC CENTRUM 3 4 161 109 501461108 Universidade de Aveiro 2.861.484,72 2.861.484,72 2.432.262,01 0,00

CENTRO-07-0962-FEEdifício das Comunicações Ópticas 3 4 161 109 501461108 Universidade de Aveiro 4.330.718,53 4.330.718,53 3.681.110,75 0,00
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CENTRO-07-0962-FEEdifício da Física e da Química - Inv 3 4 162 109 501617582 Universidade de Coimbra 4.001.280,00 4.001.280,00 2.800.896,00 0,00

CENTRO-07-0962-FEHPC - Ring 3 4 162 109 501617582 Universidade de Coimbra 3.659.000,00 3.659.000,00 2.561.300,00 0,00

CENTRO-07-0962-FEBiomed III 3 4 162 109 501617582 Universidade de Coimbra 13.517.843,28 13.517.843,28 9.462.490,30 0,00

CENTRO-07-0962-FECCMCS - Centro de Conhecimento 3 4 162 214 501632174 CTCV - Centro Tecnológico da Cerâ 6.066.038,89 6.066.038,89 4.852.831,11 0,00

CENTRO-07-0962-FECaracterização, valorização e tratam 1 4 16A 109 502083514 Universidade da Beira Interior 263.504,68 263.504,68 223.978,98 0,00

CENTRO-07-0962-FEValorização de sub-produtos de agr 1 4 16A 109 502083514 Universidade da Beira Interior 318.171,12 318.171,12 270.445,45 0,00

CENTRO-07-0962-FECentro de Microscopia Electrónica. 1 4 16A 109 502083514 Universidade da Beira Interior 779.461,61 779.461,61 662.542,37 0,00

CENTRO-07-0962-FEAvaliação do efeito terapêutico do T 1 4 16A 109 502083514 Universidade da Beira Interior 259.183,78 259.183,78 220.306,21 0,00

CENTRO-07-0962-FEFuncionalização bioactiva e antimic 1 4 16A 109 502083514 Universidade da Beira Interior 244.000,94 244.000,94 207.400,80 0,00

CENTRO-07-0962-FECITEVE@ Qualidade e Rastreabilid 3 4 16A 214 502201886 Centro Tecnológico das Industrias T 1.100.691,00 770.483,70 770.483,70 0,00

CENTRO-07-0962-FECNC Biotech - investigação em Biot 3 4 162 214 502510439 Centro de Neurociências e Biologia 12.481.801,52 12.481.801,52 9.985.441,22 0,00

CENTRO-07-0962-FECTF Infra2009 1 4 163 214 502593822 CENTIMFE - Centro Tecnológico da 1.383.140,00 968.198,00 968.198,00 0,00

CENTRO-07-0962-FEIPN 2013 - Expansão e requalificaçã 3 4 162 214 502790610 Instituto Pedro Nunes - Associação 999.411,84 999.411,84 799.529,47 0,00

CENTRO-07-0962-FEmais CTIC mais Competitividade 1 4 16C 214 502838892 CTIC - Centro Tecnológico das Indú 620.547,52 620.547,52 434.383,26 0,00

CENTRO-07-0962-FEISR - Novas Tecnologias de Apoio à 3 8 162 214 502854227 Instituto de Sistemas e Robótica - I. 0,00 0,00 0,00 0,00

CENTRO-07-0962-FEInov.Linea- Desenvolvimento e aplic 1 4 16C 214 506579344 TagusValley-Associação para a Pro 1.762.036,00 1.762.036,00 1.233.425,20 0,00

CENTRO-07-0962-FECDRsp - Centro para o Desenvolvim 3 4 163 109 506971244 Instituto Politécnico de Leiria 2.879.015,85 2.879.015,85 2.447.163,47 0,00

CENTRO-07-0962-FECETE MARES - Centro de I&D, form 3 4 16B 109 506971244 Instituto Politécnico de Leiria 2.985.672,27 2.985.672,27 2.537.821,43 0,00

CENTRO-07-0962-FEPólo de Conhecimento em Tecnolog 3 4 162 213 507487648 Instituto de Investigação e Desenvo 7.771.270,40 7.771.270,40 6.217.016,32 0,00

CENTRO-07-0963-FEParque Empresarial do Camporês - 3 4 164 107 506605930 Municipio de Ansião 2.256.404,03 2.256.404,03 1.917.943,43 0,00

CENTRO-07-0963-FEPavilhão Multiserviços de Semide 1 4 164 107 506624200 Município de Miranda do Corvo 414.083,61 414.083,61 331.266,89 0,00

CENTRO-07-0963-FERequalificação do Parque Industrial 1 4 165 107 506716210 Municipio de Castro Daire 312.782,36 312.782,36 265.865,01 0,00

CENTRO-07-0963-FEParque Industrial 3ª Fase 3 4 163 107 505586401 Municipio de Porto de Mós 792.733,55 792.733,55 673.823,52 0,00

CENTRO-07-0963-FEInfraestruturas Zona Industrial Bairr 3 4 161 107 506792382 Município da Mealhada 1.432.883,80 1.432.883,80 1.217.951,23 0,00

CENTRO-07-0963-FEParque Tecnológico de Óbidos 3 4 16B 105 507566343 Óbidos Requalifica, E.E.M. 1.109.064,00 1.109.064,00 942.704,40 0,00

CENTRO-07-0963-FELoteamento da Zona Industrial das A 1 4 167 107 506510476 Município de Gouveia 695.974,11 695.974,11 591.577,99 0,00
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CENTRO-07-0963-FEINFRAESTRUTURAS DA ZONA IN 1 4 166 107 506814343 Município de Mação 460.398,73 460.398,73 391.338,92 0,00

CENTRO-07-0963-FEPólo Logístico e Industrial de Araze 3 4 162 107 501272976 Município de Montemor-o-Velho 2.348.085,05 2.348.085,05 1.995.872,29 0,00

CENTRO-07-0963-FEAmpliação/Requalificação Zona Ind 1 4 162 107 506724530 MUNICÍPIO DE MIRA 630.146,30 630.146,30 535.624,36 0,00

CENTRO-07-0963-FECIIDE - Centro de Inovação, Incuba 3 4 16C 107 502661038 Município de Abrantes 1.560.228,41 1.560.228,41 1.326.194,15 0,00

CENTRO-07-0963-FECriação da Área de Localização par 1 4 168 107 506632946 Município de Manteigas 400.000,00 400.000,00 340.000,00 0,00

CENTRO-07-0963-FEZona de Localização Empresarial do 1 4 168 107 506811662 MUNICÍPIO DO SABUGAL 480.184,53 480.184,53 408.156,85 0,00

CENTRO-07-0963-FEParque Industrial - A25 1 4 168 107 506849635 Município de Celorico da Beira 933.168,60 933.168,60 793.193,31 0,00

CENTRO-07-0963-FEÁrea de Acolhimento Empresarial d 3 8 16B 107 507012100 Município da Nazaré 0,00 0,00 0,00 0,00

CENTRO-07-0963-FEÁrea de Acolhimento Empresarial d 1 4 16B 107 501222634 Município das Caldas da Raínha 701.436,18 701.436,18 596.220,75 0,00

CENTRO-07-0963-FEArranjos exteriores ao equipamento 1 4 161 107 506912833 MUNICÍPIO DE VAGOS 322.687,65 322.687,65 274.284,50 0,00

CENTRO-07-0963-FEExecução da Revisão do Plano de P 1 4 164 107 506818829 MUNICÍPIO DE OLIVEIRA DO HOS 482.565,73 482.565,73 410.180,87 0,00

CENTRO-07-0963-FEÁrea de Acolhimento Empresarial d 1 4 165 107 506792404 Município de Penalva do Castelo 831.453,71 831.453,71 706.735,65 0,00

CENTRO-07-0963-FERequalificação da Zona Industrial de 1 8 167 107 506676170 Município de Seia 0,00 0,00 0,00 0,00

CENTRO-07-0963-FEÁrea Social do Eco-Parque Empres 1 4 161 107 501190082 MUNICÍPIO DE ESTARREJA 1.926.062,00 1.926.062,00 1.637.152,70 0,00

CENTRO-07-0963-FECentro Logístico Agro-Alimentar do 1 4 169 107 501121030 Municipio de Idanha-a-Nova 1.801.348,57 1.801.348,57 1.531.146,28 0,00

CENTRO-07-0963-FERequalificação da Etar da ZIM da A 3 4 165 107 506822680 Município de Tondela 1.194.465,66 1.194.465,66 1.015.295,81 0,00

CENTRO-07-0963-FEAmp. Req. ZIOF (Pavimentação, Sa 3 4 165 107 501306234 Município de Oliveira de Frades 1.249.304,76 1.249.304,76 1.061.909,05 0,00

CENTRO-07-0963-FEAmpliação do Parque Industrial de S 1 4 165 107 506684920 Municipio de Carregal do Sal 726.181,45 726.181,45 617.254,23 0,00

CENTRO-07-0963-FEZONA INDUSTRIAL DE QUEIRÃ 1 4 165 107 506770664 MUNICÍPIO DE VOUZELA 870.217,31 870.217,31 739.684,71 0,00

CENTRO-07-0963-FEREQUALIFICAÇÃO DA ZONA INDU 1 4 167 107 505592959 Município de Fornos de Algodres 372.576,75 372.576,75 316.690,24 0,00

CENTRO-07-0963-FEPARQUE EMPRESARIAL DO CASA 3 4 161 107 501090436 MUNICIPIO DE ÁGUEDA 3.479.754,43 3.479.754,43 2.957.791,27 0,00

CENTRO-07-0963-FEÁrea de Acolhimento Empresarial d 1 4 161 107 501294163 MUNICÍPIO DE ANADIA 853.312,60 853.312,60 725.315,71 0,00

CENTRO-07-0963-FERequalificação da Zona Insdustrial - 1 4 161 107 506783146 MUNICÍPIO DE ALBERGARIA-A-VE 263.561,62 263.561,62 224.027,38 0,00

CENTRO-07-0963-FEReabilitação e Requalificação do Pa 1 4 168 107 501131140 Município da Guarda 560.826,93 560.826,93 476.702,89 0,00

CENTRO-07-0964-FEBiocant II 3 4 162 214 506340473 BIOCANT - Associação de Transfer 3.753.736,78 3.753.736,78 3.002.989,42 0,00

CENTRO-07-0964-FEIparque - Fase 1 3 4 162 105 506787729 Coimbra inovação Parque - Parque 7.672.890,64 7.672.890,64 6.521.957,04 0,00
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CENTRO-07-0964-FEGestão, Dinamização e Monitorizaç 1 4 162 109 501617582 Universidade de Coimbra 387.499,20 387.499,20 329.374,32 0,00

CENTRO-07-0964-FETecBIS - Aceleradora de Empresas 1 4 162 214 502790610 Instituto Pedro Nunes - Associação 8.141.703,28 8.141.703,28 6.513.362,62 0,00

CENTRO-07-0964-FETagusvalley - INOV.TECH 3 4 16C 214 506579344 TagusValley-Associação para a Pro 2.513.377,22 2.513.377,22 2.136.370,64 0,00

CENTRO-07-0964-FEUBIMEDICAL 3 4 16A 109 502083514 Universidade da Beira Interior 4.702.100,84 4.702.100,84 3.996.785,71 0,00

CENTRO-07-0964-FEBiocant III e Unidade PILOTO 1 4 162 214 506340473 BIOCANT - Associação de Transfer 6.763.166,62 5.410.533,30 5.410.533,30 0,00

CENTRO-07-0964-FEiParque - Fase 1 - Sub-Fase B 3 4 162 105 506787729 Coimbra inovação Parque - Parque 4.504.026,16 4.504.026,16 3.828.422,24 0,00

CENTRO-07-0964-FEConstrução do Centro de Empresas 3 4 169 214 509528678 CATAA - Associação Centro de Apo 3.630.405,61 3.630.405,61 2.541.283,93 0,00

CENTRO-07-0965-FEUAG DO TRAMAGAL 1 4 16C 204 503956538 Tagusgás, Empresa de Gás do Vale 663.791,30 265.516,52 265.516,52 0,00

CENTRO-07-0965-FEUAG DE SEIA 1 4 167 204 504355660 Beiragás, Companhia de Gás das B 679.014,88 271.605,95 271.605,95 0,00

CENTRO-07-0965-FEUAG DA LOUSÃ 1 4 164 204 504355660 Beiragás, Companhia de Gás das B 610.052,44 244.020,98 244.020,98 0,00

CENTRO-07-0965-FEUAG DA TERMOLAN - VILAR FOR 1 4 168 204 504355660 Beiragás, Companhia de Gás das B 471.790,46 188.716,18 188.716,18 0,00

CENTRO-07-0965-FEUAG PENICHE - UNIDADE AUTON 1 4 16B 105 502761024 Lusitaniagás, Companhia de Gás do 900.500,00 360.200,00 360.200,00 0,00

CENTRO-07-1065-FEEficiência energética e implementaç 1 4 161 107 501294163 MUNICÍPIO DE ANADIA 331.910,48 331.910,48 282.123,91 0,00

CENTRO-07-1065-FEPROJECTO DE APROVEITAMENT 1 4 168 107 506632946 Município de Manteigas 400.000,00 400.000,00 340.000,00 0,00

CENTRO-07-1065-FEGestão Eficiente de Energia no Cen 1 4 169 212 501096566 Centro Social Padres Redentoristas 440.224,67 374.190,97 374.190,97 0,00

CENTRO-07-1065-FEUBI_Eficiente 1 4 16A 109 502083514 Universidade da Beira Interior 607.941,51 607.941,51 516.750,28 0,00

CENTRO-07-1065-FEPlano de Promoção de Eficiência En 1 4 167 107 506676170 Município de Seia 535.099,44 535.099,44 374.569,61 0,00

CENTRO-07-1065-FETomar Natural - Sistema de Gestão 1 4 16C 107 506738914 Município de Tomar - Câmara Muni 52.992,58 52.992,58 45.043,69 0,00

CENTRO-07-1065-FEHOSPITAL AMIGO DO AMBIENTE 1 4 162 105 510103448 Centro Hospitalar e Universitário de 5.350.949,70 5.350.949,70 3.745.664,79 0,00

CENTRO-07-1065-FEAproveitamento Geotérmico e Gestã 1 4 168 107 505161974 MUNICÍPIO DE MEDA 394.989,73 394.989,73 335.741,27 0,00

CENTRO-07-1065-FEUtilização racional de energia e efic 1 4 161 212 500594171 CERCIVAR - Cooperativa para a Ed 34.260,47 29.121,40 29.121,40 0,00

CENTRO-07-1065-FECERCIAG 1 4 161 212 500697833 CERCIAG - Cooperativa para Educa 151.043,83 105.730,68 105.730,68 0,00

CENTRO-07-1065-FECERCI Guarda CRL- Avenida Rainh 1 4 168 212 500697930 CERCIG - Cooperativa de Educaçã 178.660,83 125.062,58 125.062,58 0,00

CENTRO-07-1065-FECERCIG - Corpo E 1 4 168 212 500697930 CERCIG - Cooperativa de Educaçã 105.036,26 89.280,82 89.280,82 0,00

CENTRO-07-1065-FESanta Casa da Misericórdia de San 1 4 165 212 500730725 Santa Casa da Misericórdia de San 96.465,09 81.995,33 81.995,33 0,00

CENTRO-07-1065-FEAssociação Lares Ferroviários - Ent 1 4 16C 212 500745536 Assoc dos Lares Ferroviários 319.210,34 271.328,79 271.328,79 0,00



Anexo X - Operações aprovadas por Eixo Prioritário até 31.12.12 (valores acumulados)

PROGRAMA: Programa Operacional Regional do Centro

unid: euros

Código Designação Tipo Estado Localização
(NUTS II / NUTS III) Tipologia NIF Designação Custo Total 

Elegível 
Despesa 
Pública Fundo

Montante 
Fundo de 

tipologia FSE

1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 11 12

Candidatura / Operação Identificação do Beneficiário

Eixo Prioritário 

Montantes Aprovados

CENTRO-07-1065-FEConfraria de Nossa Senhora da Naz 1 4 16B 212 500745960 Confraria Nossa Senhora da Nazaré 213.086,33 181.123,38 181.123,38 0,00

CENTRO-07-1065-FECreche, Jardim de Infância, ATL da 1 4 16B 212 500745960 Confraria Nossa Senhora da Nazaré 46.715,04 39.707,78 39.707,78 0,00

CENTRO-07-1065-FEConfraria de Nossa Senhora da Naz 1 4 16B 212 500745960 Confraria Nossa Senhora da Nazaré 64.435,16 54.769,89 54.769,89 0,00

CENTRO-07-1065-FEFundação de Aurélio Amaro Dinis - 1 4 164 211 500746621 Fundação Aurélio Amaro Diniz 65.508,81 55.682,49 55.682,49 0,00

CENTRO-07-1065-FEENERGIA - utilização racional de en 1 4 161 212 500766789 Santa Casa da Misericórdia de Águ 142.799,56 121.379,63 121.379,63 0,00

CENTRO-07-1065-FESANTA CASA DA MISERICÓRDIA 1 4 162 212 500832978 SANTA CASA DA MISERICÓRDIA 210.281,16 178.738,99 178.738,99 0,00

CENTRO-07-1065-FEAssociação para a Educação de Cri 1 4 16B 212 500844569 Associação para a Educação de Cri 96.009,94 81.608,45 81.608,45 0,00

CENTRO-07-1065-FEENERGIA EM REDE 1 4 167 211 500845603 Fundação D. Laura dos Santos 196.523,25 167.044,76 167.044,76 0,00

CENTRO-07-1065-FECasa de Repouso Visconde de S.G 1 4 16C 212 500846766 Santa Casa da Misericórdia Torres 217.069,84 151.948,89 151.948,89 0,00

CENTRO-07-1065-FECentro de Dia S. Simão - Brogueira 1 4 16C 212 500846766 Santa Casa da Misericórdia Torres 59.144,12 41.400,88 41.400,88 0,00

CENTRO-07-1065-FELar Dr. Carlos de Azevedo Mendes 1 4 16C 212 500846766 Santa Casa da Misericórdia Torres 212.471,18 148.729,83 148.729,83 0,00

CENTRO-07-1065-FESanta Casa da Misericórdia de Cas 1 4 169 212 500846880 Santa Casa da Misericórdia de Cas 325.431,35 276.616,65 276.616,65 0,00

CENTRO-07-1065-FEInstituto da Saozinha 1 4 16B 212 500849943 Instituto de Beneficiência Maria da C 53.429,31 37.400,52 37.400,52 0,00

CENTRO-07-1065-FEReconversão e cerfificação energét 1 4 16C 212 500851557 Centro de assistencia Social Tomar 179.350,41 152.447,85 152.447,85 0,00

CENTRO-07-1065-FEMelhoria da eficiência energético-am 1 4 162 212 500851735 OBRA DE PROMOÇÃO SOCIAL DO 48.798,33 34.158,83 34.158,83 0,00

CENTRO-07-1065-FESANTA CASA MISERICORDIA AVE 1 4 161 212 500852073 Santa Casa da Misericórdia de Avei 337.243,47 236.070,43 236.070,43 0,00

CENTRO-07-1065-FECreche e Jardim de Infância da San 1 4 16A 212 500867640 Santa Casa da Misericórdia do Fund 387.093,86 270.965,70 270.965,70 0,00

CENTRO-07-1065-FESCMF - Santa Casa da Misericórdia 1 4 16A 212 500867640 Santa Casa da Misericórdia do Fund 35.485,00 24.839,50 24.839,50 0,00

CENTRO-07-1065-FESCMF - Santa Casa da Misericórdia 1 4 16A 212 500867640 Santa Casa da Misericórdia do Fund 28.257,97 19.780,58 19.780,58 0,00

CENTRO-07-1065-FELar da Misericórdia 1 4 16A 212 500867640 Santa Casa da Misericórdia do Fund 325.549,40 227.884,58 227.884,58 0,00

CENTRO-07-1065-FEDiversificação e Eficiência Energétic 1 4 166 211 500868360 Fundação Antero Gonçalves 42.339,12 42.339,12 35.988,25 0,00

CENTRO-07-1065-FEObra de Socorro Familiar Abrigo S. 1 4 16A 212 500874816 Obra de Socorro Familiar 43.879,93 30.715,95 30.715,95 0,00

CENTRO-07-1065-FELar Fernando Eiró Gomes 1 4 16C 212 500876088 Santa Casa da Misericórdia do Entr 17.260,74 12.082,52 12.082,52 0,00

CENTRO-07-1065-FEMisericordia - Obra da Figueira 1 4 162 212 500876169 Santa Casa da Misericórdia-Obra da 155.641,82 132.295,55 132.295,55 0,00

CENTRO-07-1065-FESanta Casa da Misericórdia das Ca 1 4 16B 212 500876673 Santa Casa Casa da Misericórdia d 369.690,53 314.236,95 314.236,95 0,00

CENTRO-07-1065-FEBela Vista Centro Educação Integra 1 4 161 212 500878706 Bela Vista - Centro de Educação Int 153.793,42 107.655,39 107.655,39 0,00
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CENTRO-07-1065-FEEnergia - Implantação Sistema Foto 1 4 16B 211 500885729 Fundação Manuel Francisco Clérigo 201.700,00 141.190,00 141.190,00 0,00

CENTRO-07-1065-FECentro Social S. José Cluny 1 8 161 212 500886334 Centro Social S. José de Cluny 0,00 0,00 0,00 0,00

CENTRO-07-1065-FELiga Melhoramentos Freguesia Reb 1 4 168 212 500932670 Liga de Melhoramentos da Fregues 341.587,43 239.111,20 239.111,20 0,00

CENTRO-07-1065-FECentro Cultural de Reboleiro 1 4 168 212 500932670 Liga de Melhoramentos da Fregues 25.342,90 17.740,03 17.740,03 0,00

CENTRO-07-1065-FESanta Casa da Misericórdia Aldeia G 1 4 16B 212 500949557 Santa Casa da Misericórdia de Alde 90.970,86 77.325,23 77.325,23 0,00

CENTRO-07-1065-FESCMT - Santa Casa da Misericórdia 1 4 16C 212 500962847 Santa Casa da Misericórdia de Tom 103.482,48 72.437,74 72.437,74 0,00

CENTRO-07-1065-FESCMT ? Santa Casa da Misericórdia 1 4 16C 212 500962847 Santa Casa da Misericórdia de Tom 58.722,30 49.913,96 49.913,96 0,00

CENTRO-07-1065-FELar de Santo António de Campelos 1 4 16B 212 500976279 ASOCA - Associação de Solidarieda 219.688,99 153.782,29 153.782,29 0,00

CENTRO-07-1065-FEARCIAL - Associação para Recuper 1 4 164 212 500980896 ARCIAL - Associação para Recuper 30.067,37 21.047,16 21.047,16 0,00

CENTRO-07-1065-FECasa Povo de Quiaios 1 4 162 212 501071113 Casa do Povo de Quiaios 176.599,39 150.109,48 150.109,48 0,00

CENTRO-07-1065-FECentro Educação E. Rainha D. Leon 1 4 16B 212 501072080 Centro de Educação Especial Rainh 105.089,60 89.326,16 89.326,16 0,00

CENTRO-07-1065-FECEERDL - Centro Educação Espec 1 4 16B 212 501072080 Centro de Educação Especial Rainh 35.134,96 29.864,72 29.864,72 0,00

CENTRO-07-1065-FEComunidade Terapeutica Encontro 1 4 162 212 501082174 CARITAS DIOCESANA DE COIMB 38.516,17 32.738,74 32.738,74 0,00

CENTRO-07-1065-FELar Santo António 1 4 162 212 501082174 CARITAS DIOCESANA DE COIMB 95.626,06 81.282,15 81.282,15 0,00

CENTRO-07-1065-FERenasscer - Comunidade de Inserç 1 4 162 212 501082174 CARITAS DIOCESANA DE COIMB 71.512,73 60.785,82 60.785,82 0,00

CENTRO-07-1065-FELar Nossa Senhora da Encarnação 1 4 162 212 501082174 CARITAS DIOCESANA DE COIMB 183.810,95 128.667,67 128.667,67 0,00

CENTRO-07-1065-FEO Farol - Centro de Acolhimento Te 1 4 162 212 501082174 CARITAS DIOCESANA DE COIMB 175.079,73 148.817,77 148.817,77 0,00

CENTRO-07-1065-FEUtilização Racional de Energia e Efi 1 4 16C 212 501084142 Centro de Assistência Paroquial de 114.660,35 97.461,30 97.461,30 0,00

CENTRO-07-1065-FESanta Casa Misericordia Sobral Mo 1 7 16B 212 501091718 Santa Casa da Misericórdia de Sob 0,00 0,00 0,00 0,00

CENTRO-07-1065-FELAR RESIDENCIAL D. BARBARA T 1 4 169 212 501096787 LAR RESIDENCIAL Dª BARBARA T 160.990,98 136.842,33 136.842,33 0,00

CENTRO-07-1065-FECasa do Povo da Abrunheira 1 4 162 212 501102698 Casa do Povo de Abrunheira 72.738,85 50.917,20 50.917,20 0,00

CENTRO-07-1065-FECentro Social Belazaima 1 4 161 212 501120998 Centro Social Belazaima 43.458,60 36.939,81 36.939,81 0,00

CENTRO-07-1065-FECreche/Jardim de infância Belazaim 1 4 161 212 501120998 Centro Social Belazaima 23.085,28 19.622,49 19.622,49 0,00

CENTRO-07-1065-FEC.S. Cortegacense Olivia e Florindo 1 4 161 212 501124845 CENTRO SOCIAL CORTEGACENS 81.505,66 69.279,81 69.279,81 0,00

CENTRO-07-1065-FESanta Casa da Misericórdia do Sab 1 4 168 212 501155503 Santa Casa da Misericórdia do Sab 99.881,77 84.899,50 84.899,50 0,00

CENTRO-07-1065-FEEnergia - Actuação multifuncional e 1 4 165 212 501157506 Misericordia Santo António 379.865,56 265.905,89 265.905,89 0,00
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CENTRO-07-1065-FECSPAM ? Centro Social e Paroquia 1 4 161 212 501163476 Centro Social e Paroquial da Moita 69.267,30 58.877,21 58.877,21 0,00

CENTRO-07-1065-FEIrmandade da Santa Casa da Miser 1 4 162 212 501169326 IRMANDADE DA SANTA CASA DA 89.334,80 75.934,58 75.934,58 0,00

CENTRO-07-1065-FECentro de Bem Estar da Sociedade 1 8 165 212 501174850 Centro de Bem-Estar Social Profess 0,00 0,00 0,00 0,00

CENTRO-07-1065-FESanta Casa Misericórdia Oleiros 1 4 166 212 501182365 Santa Casa da Misericórdia de Olei 129.477,41 110.055,80 110.055,80 0,00

CENTRO-07-1065-FEAssociação Humanitária Paranhos d 1 4 167 212 501192239 Associação Humanitária de Paranho 49.599,23 34.719,46 34.719,46 0,00

CENTRO-07-1065-FECentro Social C R Freguesia Avelãs 1 4 161 212 501202315 Centro Social Cultural e Recreativo 282.789,70 197.952,79 197.952,79 0,00

CENTRO-07-1065-FESanta Casa da Misericordia de Sou 1 4 162 212 501214305 santa casa da misericordia de soure 34.225,67 29.091,82 29.091,82 0,00

CENTRO-07-1065-FESanta Casa da Misericordia de Sou 1 4 162 212 501214305 santa casa da misericordia de soure 187.640,69 159.494,59 159.494,59 0,00

CENTRO-07-1065-FESanta Casa da Misericordia de Sou 1 4 162 212 501214305 santa casa da misericordia de soure 47.144,14 40.072,52 40.072,52 0,00

CENTRO-07-1065-FEFundação Joaquim dos Santos - La 1 4 165 211 501215689 FUNDAÇÃO JOAQUIM DOS SANT 217.423,90 152.196,73 152.196,73 0,00

CENTRO-07-1065-FEFundação Joaquim dos Santos - es 1 4 165 211 501215689 FUNDAÇÃO JOAQUIM DOS SANT 208.402,76 145.881,93 145.881,93 0,00

CENTRO-07-1065-FECentro Paroquial Social de Santa M 1 4 161 212 501283315 CENTRO PAROQUIAL SOCIAL DE 93.290,98 65.303,69 65.303,69 0,00

CENTRO-07-1065-FEAssociação Solidariedade Soc. Alto 1 4 165 212 501284389 Associação de Solidariedade Social 85.887,89 60.121,52 60.121,52 0,00

CENTRO-07-1065-FEEficiencia Energetica no Centro Joã 1 4 16C 212 501295097 União das Misericórdias Portuguesa 120.350,00 102.297,50 102.297,50 0,00

CENTRO-07-1065-FERENOVAR ENERGIAS PARA MEL 1 4 167 212 501323732 Associação de Promoção Social Re 50.722,59 43.114,20 43.114,20 0,00

CENTRO-07-1065-FESta Casa da Misericórdia Freguesia 1 4 168 212 501351175 Santa Casa da Misericórdia de Alfai 142.040,42 99.428,29 99.428,29 0,00

CENTRO-07-1065-FECentro Social Bem Estar de Ouca 1 4 161 212 501403981 Centro Social Bem Estar 50.517,05 42.939,49 42.939,49 0,00

CENTRO-07-1065-FEPatronato Nossa Senhora de Fátima 1 8 161 212 501404368 patronato de nossa senhora de fátim 0,00 0,00 0,00 0,00

CENTRO-07-1065-FEMelhoria da eficiência energético-am 1 4 162 212 501404759 Centro Paroquial de Solidariedade S 34.897,48 34.897,48 24.428,24 0,00

CENTRO-07-1065-FEASSOCIACAO SOLIDARIEDADE S 1 4 161 212 501406336 Assoc Solidariedade Social Profess 51.755,26 43.991,97 43.991,97 0,00

CENTRO-07-1065-FESustentabilidade REnergética SCM 1 4 163 212 501409629 Santa Casa da Misericordia do Lour 181.136,25 126.795,38 126.795,38 0,00

CENTRO-07-1065-FESanta Casa Misericórdia - Soalheira 1 4 16A 212 501410740 SANTA CASA DA MISERICORDIA 110.075,61 93.564,27 93.564,27 0,00

CENTRO-07-1065-FESanta Casa da Misericórdia da Sert 1 4 166 212 501422595 IRMANDADE DA SANTA CASA DA 128.692,78 109.388,86 109.388,86 0,00

CENTRO-07-1065-FESanta Casa da Misericórdia da Sert 1 4 166 212 501422595 IRMANDADE DA SANTA CASA DA 166.565,49 141.580,67 141.580,67 0,00

CENTRO-07-1065-FEFundação Sarah Beirão A C Carvalh 1 4 164 211 501434674 Fundação Sarah Beirão e António C 47.361,04 40.256,88 40.256,88 0,00

CENTRO-07-1065-FECentro Paroquial Aldeia João Pires 1 4 169 212 501547118 CENTRO SOCIAL PAROQUIAL AL 43.093,85 36.629,77 36.629,77 0,00
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CENTRO-07-1065-FECentro Social Cultural Recreativo P 1 4 161 212 501601210 Centro Social Cultural e Recreativo 57.657,70 40.360,39 40.360,39 0,00

CENTRO-07-1065-FECentro Bem Estar Social Zona Alta 1 4 16C 212 501623930 Centro de Bem Estar Social da Zon 89.662,96 76.213,52 76.213,52 0,00

CENTRO-07-1065-FEMelhoria Eficiencia Energética SCM 1 4 16C 212 501651055 Santa Casa da Misericórdia de Ferr 33.951,69 28.858,94 28.858,94 0,00

CENTRO-07-1065-FEMelhoria Eficiencia Energética SCM 1 4 16C 212 501651055 Santa Casa da Misericórdia de Ferr 98.072,04 83.361,23 83.361,23 0,00

CENTRO-07-1065-FEMelhoria Eficiencia Energética SCM 1 4 16C 212 501651055 Santa Casa da Misericórdia de Ferr 92.139,98 78.318,98 78.318,98 0,00

CENTRO-07-1065-FECERC de Alvoco de Varveas 1 4 164 212 501653430 Centro de Recreio e Convívio 37.244,89 31.658,16 31.658,16 0,00

CENTRO-07-1065-FEAssociação Regional Solidar Progre 1 4 169 212 501711546 Assoc Regional Solidariedade e Pro 22.519,19 19.141,31 19.141,31 0,00

CENTRO-07-1065-FESanta Casa Misericordia Figueiró do 1 4 164 212 501712836 SANTA CASA DA MISERICÓRDIA 83.738,85 71.178,02 71.178,02 0,00

CENTRO-07-1065-FECentro Social Maria Glória Almeida 1 4 161 212 501719881 Centro Social Maria da Glória Almei 33.119,88 23.183,92 23.183,92 0,00

CENTRO-07-1065-FESanta Casa da Misericórdia do Soito 1 4 168 212 501725660 Santa Casa da Misericórdia do Soito 354.431,83 301.267,06 301.267,06 0,00

CENTRO-07-1065-FEMelhoria da Eficiência Energética do 1 4 161 212 501725938 SOBUSTOS - Associação M. Arte D 57.902,07 40.531,45 40.531,45 0,00

CENTRO-07-1065-FECentro Social Paroquial de Calvão - 1 4 161 212 501734937 Centro Social Paroquial de Calvão 186.656,77 158.658,25 158.658,25 0,00

CENTRO-07-1065-FEOs Pioneiros - A. Pais de Mourisca 1 4 161 212 501821112 OS PIONEIROS ASSOC DE PAIS D 43.353,07 30.347,15 30.347,15 0,00

CENTRO-07-1065-FEProbranca Ass. Desenv. Sócio-Cultu 1 4 161 212 501826815 PROBRANCA - ASSOC PARA O D 70.504,17 49.352,92 49.352,92 0,00

CENTRO-07-1065-FESoc. Prom. Social Obra Do Frei Gil 1 4 162 212 501834320 SOCIEDADE DE PROMOÇÃO SOC 68.337,21 47.836,05 47.836,05 0,00

CENTRO-07-1065-FEEnergia e eficiência energético-amb 1 4 16B 212 501904123 SANTA CASA DA MISERICORDIA 177.062,99 150.503,54 150.503,54 0,00

CENTRO-07-1065-FECentro Social Paroquial de Cadima- 1 4 162 212 501985115 Centro Social Paroquial de Cadima 24.083,34 16.858,34 16.858,34 0,00

CENTRO-07-1065-FECentro Social Paroquial de Cadima 1 4 162 212 501985115 Centro Social Paroquial de Cadima 12.998,69 9.099,08 9.099,08 0,00

CENTRO-07-1065-FECSPC ? Centro Social Paroquial de 1 4 162 212 501985115 Centro Social Paroquial de Cadima 32.339,25 27.488,36 27.488,36 0,00

CENTRO-07-1065-FECentro Social Paroquial de Ervedal 1 4 164 212 502070439 CENTRO SOCIAL E PAROQUIAL D 119.006,13 83.304,29 83.304,29 0,00

CENTRO-07-1065-FECentro de Formação Assitência e D 1 4 168 212 502106522 Centro de Formação Assistencia e D 165.434,18 140.619,05 140.619,05 0,00

CENTRO-07-1065-FEAss. Bem Estar e Tempos Livres de 1 8 163 212 502117516 Associação de Bem Estar e Tempos 0,00 0,00 0,00 0,00

CENTRO-07-1065-FENovo projecto 1 4 16A 212 502207949 Centro Social de Nossa Senhora da 69.713,02 59.256,07 59.256,07 0,00

CENTRO-07-1065-FEAssociação Cultural Desportiva Rec 1 4 165 212 502217545 Assoc. Cultural,Desportiva,Recreati 23.283,12 19.790,65 19.790,65 0,00

CENTRO-07-1065-FECentro Social e Paroquial do Estreit 1 4 166 212 502272201 Centro Social Paroquial de Estreito 23.716,80 16.601,76 16.601,76 0,00

CENTRO-07-1065-FECentro Paroquial Povolide 1 4 165 212 502316870 Centro Paroquial de Povolide 165.316,79 115.721,75 115.721,75 0,00
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CENTRO-07-1065-FEEnergia ? Utilização Racional de En 1 4 16C 212 502318724 Centro Social e Paroquial da Freixia 36.810,21 31.288,68 31.288,68 0,00

CENTRO-07-1065-FEAssociação de Desenvolvimento So 1 4 162 212 502455268 Assoc Para o Desenvolvimento Soc 40.740,42 34.629,36 34.629,36 0,00

CENTRO-07-1065-FECentro Social e Cultural de Casegas 1 4 16A 212 502514833 CENTRO SOCIAL E CULTURAL D 44.357,86 37.704,18 37.704,18 0,00

CENTRO-07-1065-FEUtilizacao Racional de Energia e Efi 1 4 16C 212 502642858 Centro Social Paroquial da Serra 213.459,46 213.459,46 181.440,54 0,00

CENTRO-07-1065-FECentro Social N. Sra. Das Neves 1 4 165 212 502645555 ASSOCIAÇÃO SOCIO-CULTURAL 99.616,34 84.673,89 84.673,89 0,00

CENTRO-07-1065-FECentro Social Paroquial Vila Alhada 1 4 162 212 502649470 Centro Social Paroquial Áqua Viva d 28.009,45 19.606,61 19.606,61 0,00

CENTRO-07-1065-FELiga Amigos Aldeia Santa Margarida 1 4 169 212 502769718 Liga dos Amigos da Aldeia de Santa 37.783,04 32.115,58 32.115,58 0,00

CENTRO-07-1065-FENovo projecto 1 4 161 212 502811587 Centro Social Paroquial da Borralha 20.526,86 17.447,83 17.447,83 0,00

CENTRO-07-1065-FEAssociação Cultural Rec. Def. Propa 1 4 164 212 502854260 Assoc Cultural Recreativa Defesa e 175.857,99 123.100,59 123.100,59 0,00

CENTRO-07-1065-FECentro Social Campelos 1 4 16B 212 502870516 CENTRO SOCIAL PAROQUIAL de 26.213,01 22.281,06 22.281,06 0,00

CENTRO-07-1065-FECentro Dia Família Dias Cardoso 1 4 166 212 503050210 Centro de Dia Família Dias Cardoso 183.593,74 156.054,68 156.054,68 0,00

CENTRO-07-1065-FECentro de dia de São Vicente de Ca 1 4 16C 212 503059048 Centro de Dia de S. Silvestre de Ca 35.275,09 24.692,56 24.692,56 0,00

CENTRO-07-1065-FESanta Casa da Misericórdia da Ben 1 4 16B 212 503085545 SANTA CASA DA MISERICÓRDIA 200.661,02 140.462,71 140.462,71 0,00

CENTRO-07-1065-FEAssociação C D Social Almofalense 1 4 168 212 503090727 Associação Cultural Desportiva e So 51.299,47 43.604,55 43.604,55 0,00

CENTRO-07-1065-FEMelhoria da Eficiência Energética da 1 4 16C 212 503142425 Associação de Melhoramentos e Be 60.902,52 42.631,76 42.631,76 0,00

CENTRO-07-1065-FEMelhoria Eficiência Energética AMB 1 4 16C 212 503142433 Associação de Melhoramentos e Be 96.990,36 67.893,25 67.893,25 0,00

CENTRO-07-1065-FEOs Melros - Assoc Cult Social Rec e 1 4 165 212 503158933 Os Melros - Associação Cultural So 83.538,24 71.007,50 71.007,50 0,00

CENTRO-07-1065-FEAssoc. S. S. As Costureirinhas Cave 1 4 165 212 503176605 Assoc de Solidariedade Social as C 67.080,51 57.018,43 57.018,43 0,00

CENTRO-07-1065-FEComunidade de Inserção 1 4 162 212 503260584 Associação Novo Olhar 37.698,23 32.043,50 32.043,50 0,00

CENTRO-07-1065-FEParaíso Social de Aguada de Baixo 1 4 161 212 503336718 Paraíso Social de Aguada de Baixo 55.470,93 38.829,65 38.829,65 0,00

CENTRO-07-1065-FECentro Social da Freguesia de Soza 1 4 161 212 503339253 Centro Social da Freguesia de Soza 42.461,84 36.092,56 36.092,56 0,00

CENTRO-07-1065-FECentro Social Paroquial da Fregues 1 4 161 212 503495468 Centro Social Paroquial da Fregues 116.529,43 81.570,60 81.570,60 0,00

CENTRO-07-1065-FECentro Social Paroquial da Fregues 1 4 161 212 503495468 Centro Social Paroquial da Fregues 35.113,40 24.579,38 24.579,38 0,00

CENTRO-07-1065-FEAssociação Centro Social S. Pedro 1 4 163 212 503697907 Associação Centro Social do S. Ped 16.873,52 14.342,49 14.342,49 0,00

CENTRO-07-1065-FEAssociação Centro Social S. Pedro, 1 4 163 212 503697907 Associação Centro Social do S. Ped 19.336,62 16.436,13 16.436,13 0,00

CENTRO-07-1065-FECasa Infância Juventude e Terceira 1 4 166 212 503731919 Casa da Infancia Juventude e Terce 94.462,52 80.293,14 80.293,14 0,00
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CENTRO-07-1065-FEASCRC - Associação Social Cultura 1 4 162 212 504049267 Assoc Social Cultural e Recreativa d 72.198,96 61.369,12 61.369,12 0,00

CENTRO-07-1065-FECentro Social e Paroquial de Ferreir 1 4 162 212 504120409 Centro Social Paroquial de Ferreira 37.502,72 31.877,31 31.877,31 0,00

CENTRO-07-1065-FEFundação Maria de Conceição e Hu 1 4 16C 211 504167936 Fundação Maria da Conceição e Hu 145.038,74 101.527,12 101.527,12 0,00

CENTRO-07-1065-FEAssociação Socio Terapeutica de A 1 4 168 212 504260936 Associação Sócio-Terapêutica de A 125.893,56 107.009,53 107.009,53 0,00

CENTRO-07-1065-FECentro Social Paroquial de São Joa 1 4 165 212 504459864 Centro Social e Paroquial de S. Joa 52.891,91 37.024,34 37.024,34 0,00

CENTRO-07-1065-FEEnergia Positiva 1 4 163 212 504519344 Centro Social do Carriço 57.047,40 48.490,29 48.490,29 0,00

CENTRO-07-1065-FEBoas Energias 1 4 16B 212 504536370 Santa Casa da Misericórdia de Bom 62.359,58 53.005,64 53.005,64 0,00

CENTRO-07-1065-FEEnergia Eficiente 1 4 162 211 504575716 Fundação Pires Negrão 115.739,51 115.739,51 81.017,66 0,00

CENTRO-07-1065-FECentro Solidariedade e Cultura de P 1 4 16B 212 504627678 CENTRO SOLIDARIEDADE E CUL 127.114,43 88.980,10 88.980,10 0,00

CENTRO-07-1065-FECentro Solidariedade e Cultura de P 1 4 16B 212 504627678 CENTRO SOLIDARIEDADE E CUL 10.998,34 7.698,84 7.698,84 0,00

CENTRO-07-1065-FERacionalização Energética em unida 1 4 16A 212 504646770 Associação Portuguesa de Pais e A 13.061,95 13.061,95 11.102,66 0,00

CENTRO-07-1065-FEAPPACDM Viseu - Lar 123 1 4 165 212 504646923 appacdm de viseu associação portu 58.001,15 40.600,80 40.600,80 0,00

CENTRO-07-1065-FEAPPACDM Viseu - Lar 45 1 4 165 212 504646923 appacdm de viseu associação portu 105.197,55 73.638,28 73.638,28 0,00

CENTRO-07-1065-FEAssociação Desenvolvimento Acção 1 4 168 212 504651480 Associação Para Desenvolvimento 36.380,07 30.923,06 30.923,06 0,00

CENTRO-07-1065-FEClimatização do Lar do Ramirão 1 4 167 212 505791471 Associação Para o Desenvolviment 64.668,96 54.968,62 54.968,62 0,00

CENTRO-07-1065-FECentro Social Tomas A. Azevedo 1 4 166 212 506152340 Centro Social Padre Tomás DAquin 71.023,52 49.716,46 49.716,46 0,00

CENTRO-07-1065-FEAPCC - Associação Paralisia Cereb 1 7 162 212 506662306 Associação de Paralisia Cerebral de 0,00 0,00 0,00 0,00

CENTRO-07-1065-FEAPCC - Associação Paralisia Cereb 1 8 162 212 506662306 Associação de Paralisia Cerebral de 0,00 0,00 0,00 0,00

CENTRO-07-1065-FECENTRO SOCIAL APOIO PALA 1 4 168 212 506759482 Centro de Apoio Social de Pala 89.244,20 75.857,57 75.857,57 0,00

CENTRO-07-1065-FECentro Social Comunitário Dr. Jaime 1 4 164 211 508056829 Fundação ADFP - Assistência, Dese 121.868,66 103.588,36 103.588,36 0,00

CENTRO-07-1065-FEFundação Cesar Ferreira Gil 1 4 168 211 508541557 Fundação Augusto César Ferreira G 80.444,23 56.310,96 56.310,96 0,00

CENTRO-07-1065-FEFundação Casa do Pessoal da Seg 1 4 161 211 509268749 Fundação Casa do Pessoal da Seg 29.495,13 20.646,59 20.646,59 0,00

CENTRO-07-1125-FECentro de Ciência Viva de Vila Nova 1 4 16C 107 506899250 Municipio de Vila Nova da Barquinh 1.307.583,52 1.307.583,52 1.111.445,99 0,00

CENTRO-07-1125-FECOMP@science2010/2011 1 4 161 109 501461108 Universidade de Aveiro 509.064,23 509.064,23 432.704,60 0,00

CENTRO-07-1125-FEECOMARE Aquário da Barra tipolog 1 8 161 109 501461108 Universidade de Aveiro 0,00 0,00 0,00 0,00

CENTRO-07-1125-FEFábrica Centro Ciência Viva  - Aveir 1 8 161 109 501461108 Universidade de Aveiro 0,00 0,00 0,00 0,00
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CENTRO-07-1125-FECentro de Ciência Viva Rómulo de C 1 4 162 109 501617582 Universidade de Coimbra 168.800,00 168.800,00 143.480,00 0,00

CENTRO-07-1125-FEFábrica Centro Ciência Viva de Ave 1 4 161 211 502669918 FUNDAÇÃO JOÃO JACINTO DE M 750.000,00 750.000,00 637.500,00 0,00

CENTRO-07-1125-FEDelfos e Quark! - escolas de matem 1 4 162 109 501617582 Universidade de Coimbra 95.630,31 95.630,31 81.285,76 0,00

CENTRO-07-1125-FEA Ciência mesmo aqui 1 4 162 217 503626406 Associação Exploratório Infante D. H 600.000,00 600.000,00 510.000,00 0,00

CENTRO-07-1125-FE2ª FASE DO EXPLORATÓRIO CIÊ 1 4 162 217 503626406 Associação Exploratório Infante D. H 2.830.316,07 2.830.316,07 2.405.768,66 0,00

CENTRO-07-1125-FEAstronomia no Tejo - Programa de D 1 4 16C 107 506826546 Municipio de Constancia 252.882,25 252.882,25 214.949,91 0,00

CENTRO-07-1125-FECentro Integrado de Educação em C 1 4 16C 107 506899250 Municipio de Vila Nova da Barquinh 573.143,06 573.143,06 487.171,60 0,00

CENTRO-07-1125-FEFloresta de Ciência 1 4 166 217 506998070 Centro Ciência Viva de Proença-a-N 482.024,20 482.024,20 409.720,57 0,00

CENTRO-07-1125-FEPromoção Rural da Cultura Científic 1 4 161 212 507500431 INSTITUTO DE EDUCAÇÃO E CID 40.000,00 22.000,00 22.000,00 0,00

CENTRO-07-1162-FEOperação - Escol@segura 1 4 ZZZ 101 600053008 Direcção-Geral de Estatísticas da E 6.398.651,98 6.398.651,98 5.438.854,18 0,00

CENTRO-07-1166-FEOperação - Escola em Rede 1 4 162 101 600053008 Direcção-Geral de Estatísticas da E 15.235.300,00 15.235.300,00 12.950.005,00 0,00

CENTRO-07-1166-FEOperação - Computadores na sala d 1 4 162 101 600053008 Direcção-Geral de Estatísticas da E 6.230.805,88 6.230.805,88 5.296.185,00 0,00

CENTRO-07-1166-FEREI | IE - Rede de Espaços Internet 1 4 161 107 501294163 MUNICÍPIO DE ANADIA 590.034,00 590.034,00 501.528,90 0,00

CENTRO-07-1166-FEEconomia Digital e Sociedade do C 1 4 165 107 506637441 Município de Santa Comba Dão 212.670,98 212.670,98 180.770,33 0,00

CENTRO-07-1166-FEInoveSal 1 4 165 107 506684920 Municipio de Carregal do Sal 52.753,41 52.753,41 44.840,40 0,00

CENTRO-07-1166-FENetviseu@1ceb - Dotar as Escolas 1 4 165 107 506697320 Município de Viseu 338.693,52 338.693,52 287.889,49 0,00

CENTRO-07-1166-FENetFreguesias - Dotar as Freguesia 1 4 165 107 506697320 Município de Viseu 168.217,26 168.217,26 142.984,67 0,00

CENTRO-07-1166-FEEspaço CyberEstudo (Escadinhas d 1 4 165 107 506697320 Município de Viseu 184.755,50 184.755,50 157.042,18 0,00

CENTRO-07-1166-FEAquisição de Quadros Interactivos 1 4 165 107 506785815 Municipio de São Pedro do Sul 57.924,00 57.924,00 49.235,40 0,00

CENTRO-07-1166-FEINTEGRAÇÃO DAS TIC NO PROC 1 4 165 107 506792404 Município de Penalva do Castelo 52.005,80 52.005,80 44.204,93 0,00

CENTRO-07-1166-FEQuadros interactivos nas escolas bá 1 4 165 107 506809307 Município de Aguiar da Beira 24.467,16 24.467,16 20.797,09 0,00

CENTRO-07-1166-FEQuadros Interactivos 1 4 165 107 506822680 Município de Tondela 38.502,20 38.502,20 30.801,76 0,00

CENTRO-07-1166-FEEspaço Internet de Canas de Santa 1 4 165 107 506822680 Município de Tondela 74.673,43 74.673,43 63.472,42 0,00

CENTRO-07-1166-FESátão Digital 1 4 165 107 506882713 Município de Sátão 70.391,39 70.391,39 59.832,68 0,00

CENTRO-07-1166-FEConcepção, Fornec. e Mont. de Apl 1 4 16A 107 506695956 Município de Belmonte 1.344.809,00 1.344.809,00 706.979,54 0,00

CENTRO-07-1166-FESOCIEDADE DO CONHECIMENTO 1 4 161 107 501090436 MUNICIPIO DE ÁGUEDA 33.480,00 33.480,00 28.458,00 0,00
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CENTRO-07-1166-FEInovação e Tecnologia no Ensino B 1 4 164 107 501121528 Município da Lousã 50.160,36 50.160,36 42.636,31 0,00

CENTRO-07-1166-FEESCOL@S+INTER 1 4 168 107 501131140 Município da Guarda 60.531,75 60.531,75 51.451,99 0,00

CENTRO-07-1166-FEApetrechamento Tecnológico das E 1 4 169 107 501143530 Município de Castelo Branco 64.920,00 64.920,00 55.182,00 0,00

CENTRO-07-1166-FEApetrechamento das Escolas com 1 1 4 161 107 501190082 MUNICÍPIO DE ESTARREJA 72.000,00 72.000,00 61.200,00 0,00

CENTRO-07-1166-FEApetrechamento Tecnológico das E 1 4 162 107 501272976 Município de Montemor-o-Velho 17.070,00 17.070,00 14.509,50 0,00

CENTRO-07-1166-FEImplementação do Plano Tecnológic 1 4 162 107 501275380 Município de Condeixa-a-Nova 16.080,00 16.080,00 13.668,00 0,00

CENTRO-07-1166-FENovas Tecnologias nas Escolas Bás 1 4 162 107 501305580 Município da Figueira da Foz 50.880,00 50.880,00 43.248,00 0,00

CENTRO-07-1166-FEEducação de Excelência - Plano Te 1 4 16C 107 502106506 Comunidade Intermunicipal do Méd 289.445,63 289.445,63 246.028,79 0,00

CENTRO-07-1166-FEApetrechamento Tecnológico de Es 1 4 16B 107 502266694 Comunidade Intermunicipal do Oest 386.978,75 386.978,75 328.931,94 0,00

CENTRO-07-1166-FEApetrechamento Tecnológico do Ce 1 8 168 107 505161974 MUNICÍPIO DE MEDA 0,00 0,00 0,00 0,00

CENTRO-07-1166-FEA Escola em qualquer lugar - Qualid 1 4 16A 107 505330768 Municipio da Covilhã 56.160,00 56.160,00 47.736,00 0,00

CENTRO-07-1166-FEApetrechamento Tecnológico dos P 1 8 164 107 505371600 Município de Vila Nova de Poiares 0,00 0,00 0,00 0,00

CENTRO-07-1166-FEAveiro em Rede 1 4 161 107 505931192 Município de Aveiro 90.728,15 90.728,15 77.118,93 0,00

CENTRO-07-1166-FEPEI - Projecto Escola Interactiva 1 4 169 107 506192164 Município de Penamacor 5.880,00 5.880,00 4.998,00 0,00

CENTRO-07-1166-FETecnologias de Informação e Comu 1 4 162 107 506415082 Município de Coimbra 149.160,00 149.160,00 126.786,00 0,00

CENTRO-07-1166-FEReforço da Integração das TIC na A 1 4 164 107 506546381 Município de Figueiró dos Vinhos 4.320,00 4.320,00 3.672,00 0,00

CENTRO-07-1166-FEQuadros Interactivos 1 4 164 107 506605949 Município de Alvaiázere 5.880,00 5.880,00 4.998,00 0,00

CENTRO-07-1166-FEVideovigilância: Centro Escolar de S 1 4 167 107 506676170 Município de Seia 12.300,00 12.300,00 10.455,00 0,00

CENTRO-07-1166-FEInstalação de Quadros Interactivos, 1 8 16A 107 506695956 Município de Belmonte 0,00 0,00 0,00 0,00

CENTRO-07-1166-FEApetrechamento Tecnológico das E 1 4 162 107 506724530 MUNICÍPIO DE MIRA 11.760,00 11.760,00 9.996,00 0,00

CENTRO-07-1166-FERede de Área Local para o Centro E 1 4 164 107 506778037 Municipio de Penela 6.000,00 6.000,00 5.100,00 0,00

CENTRO-07-1166-FEImplementação Redes de Área Loca 1 4 161 107 506792382 Município da Mealhada 41.570,00 41.570,00 35.334,50 0,00

CENTRO-07-1166-FETecnologia + 1 4 164 107 506806944 Municipio de Tábua 11.760,00 11.760,00 9.996,00 0,00

CENTRO-07-1166-FEAgrupamento de Escolas de Pampil 1 4 164 107 506811883 Municipio de Pampilhosa da Serra 7.340,64 7.340,64 6.239,54 0,00

CENTRO-07-1166-FEApetrechamento Tecnológico da EB 1 4 164 107 506833232 Município de Arganil 14.760,00 14.760,00 12.546,00 0,00

CENTRO-07-1166-FEApetrechamento tecnológico das es 1 4 164 107 507011937 Municipio de Pedrógão Grande 2.640,00 2.640,00 2.244,00 0,00
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CENTRO-07-1166-FEEscola Digital - 1ºCEB Granja do Ul 1 8 162 107 507103742 Município de Soure 0,00 0,00 0,00 0,00

CENTRO-07-1166-FEEconomia Digital nas Escolas 1 4 163 107 508035546 Comunidade Intermunicipal do Pinh 145.755,00 145.755,00 123.891,75 0,00

CENTRO-07-1166-FEUma Escola Digital no Pinhal Interio 1 4 166 107 508509912 Comunidade Intermunicipal do Pinh 30.720,00 30.720,00 26.112,00 0,00

CENTRO-07-1166-FERede Digital de Educação e do Con 1 4 168 107 506811662 MUNICÍPIO DO SABUGAL 340.253,06 340.253,06 289.215,10 0,00

CENTRO-07-1166-FEQuadros Interactivos 1 4 165 107 506770664 MUNICÍPIO DE VOUZELA 47.976,50 47.976,50 40.780,03 0,00

CENTRO-07-1166-FEAQUISIÇÃO DE QUADROS INTER 1 4 165 107 506716210 Municipio de Castro Daire 35.424,00 35.424,00 30.110,40 0,00

CENTRO-07-1166-FEIMPLEMENTAÇÃO DA INTERNET 1 4 165 107 501262997 Município de Mangualde 28.035,73 28.035,73 23.830,37 0,00

CENTRO-07-1166-FERedes Nova Geração: Zona Centro 4 4 ZZZ 205 509349463 FIBROGLOBAL - COMUNICAÇÕES 30.189.591,00 21.132.713,70 21.132.713,70 0,00

Eixo Prioritário 2 CENTRO-08-0131-FERequalificação e Valorização da Pa 1 4 161 105 508914698 Polis Litoral Ria de Aveiro-Sociedad 953.500,92 953.500,92 810.475,78 0,00

CENTRO-08-0131-FERequalificação e valorização da Pat 1 4 161 105 508914698 Polis Litoral Ria de Aveiro-Sociedad 547.954,22 547.954,22 465.761,09 0,00

CENTRO-08-0131-FERequalificação e valorização do Siti 1 4 161 105 508914698 Polis Litoral Ria de Aveiro-Sociedad 431.551,65 431.551,65 366.818,90 0,00

CENTRO-08-0132-FERequalificação da Praia de Salir do 1 4 16B 107 501222634 Município das Caldas da Raínha 421.809,33 421.809,33 358.537,93 0,00

CENTRO-08-0132-FEImplementação do POOC Alcobaça 1 4 16B 107 502173653 Município de Torres Vedras 115.738,88 115.738,88 98.378,05 0,00

CENTRO-08-0132-FEValorização, preservação e conserv 1 4 163 107 505181266 Município de Leiria 141.352,65 141.352,65 120.149,75 0,00

CENTRO-08-0132-FEPLANO DE VALORIZAÇÃO AMBIE 1 4 163 107 505776758 Município da Marinha Grande 539.291,16 539.291,16 458.397,49 0,00

CENTRO-08-0132-FEPROA-Valorização da Praia do Oss 1 4 163 107 506334562 Município de Pombal 30.703,75 30.703,75 26.098,19 0,00

CENTRO-08-0132-FERequalificação das Praias do Molhe 1 8 16B 107 506812820 Município de Peniche 0,00 0,00 0,00 0,00

CENTRO-08-0132-FERequalificação da Praia do Areão 1 4 161 107 506912833 MUNICÍPIO DE VAGOS 141.226,07 141.226,07 105.919,55 0,00

CENTRO-08-0132-FEEstruturas de Educação Ambiental n 1 8 161 103 510306624 Agência Portuguesa do Ambiente, I 0,00 0,00 0,00 0,00

CENTRO-08-0132-FEImplementação do POOC Alcobaça 1 8 16B 103 508608015 Administração da Região Hidrográfi 0,00 0,00 0,00 0,00

CENTRO-08-0132-FEPlano de Praia do Bom Sucesso - L 1 4 16B 107 506802698 Município de Óbidos 309.693,78 309.693,78 263.239,71 0,00

CENTRO-08-0132-FERequalificação das Praias da Conso 1 8 16B 103 508608015 Administração da Região Hidrográfi 0,00 0,00 0,00 0,00

CENTRO-08-0132-FERequalificação Ambiental de Estrutu 1 4 162 103 510306624 Agência Portuguesa do Ambiente, I 1.663.573,60 1.663.573,60 1.414.037,56 0,00

CENTRO-08-0132-FEIniciativas Integradas de Valorizaçã 1 4 162 107 506724530 MUNICÍPIO DE MIRA 665.560,42 665.560,42 565.726,36 0,00

CENTRO-08-0132-FEElaboração da Revisão do Plano de 1 4 161 103 510306624 Agência Portuguesa do Ambiente, I 466.908,00 466.908,00 396.871,80 0,00

CENTRO-08-0132-FESubstituição da Ponte das Tercenas 1 4 163 103 510306624 Agência Portuguesa do Ambiente, I 1.105.462,81 1.105.462,81 939.643,39 0,00
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CENTRO-08-0132-FEREQUALIFICAÇÃO AMBIENTAL D 1 4 163 107 505776758 Município da Marinha Grande 508.380,53 508.380,53 432.123,45 0,00

CENTRO-08-0132-FEPlano de Ordenamento do Estuário 1 4 161 103 510306624 Agência Portuguesa do Ambiente, I 520.370,84 520.370,84 442.315,21 0,00

CENTRO-08-0132-FERequalificação de frentes marginais 1 4 161 103 510306624 Agência Portuguesa do Ambiente, I 507.257,44 507.257,44 431.168,82 0,00

CENTRO-08-0230-FERota Rede Natura do Oeste 1 4 16B 107 502173653 Município de Torres Vedras 104.154,87 104.154,87 88.531,64 0,00

CENTRO-08-0230-FECIMU SICÓ-Centro de Interpretação 1 4 163 107 506334562 Município de Pombal 31.944,00 31.944,00 27.152,40 0,00

CENTRO-08-0230-FEApoio à visitação do Sítio Serra da E 1 4 168 107 506632946 Município de Manteigas 410.520,60 410.520,60 348.942,51 0,00

CENTRO-08-0230-FEPercursos Pedestres e Centro de In 1 4 165 107 506716210 Municipio de Castro Daire 414.956,34 414.956,34 352.712,89 0,00

CENTRO-08-0230-FEValorização Turística do Património 1 4 164 216 507925270 ADXTUR- Agência para o Desenvol 361.319,60 361.319,60 270.989,70 0,00

CENTRO-08-0230-FECONSTRUÇÃO DA ECOPISTA  RE 1 4 163 107 505586401 Municipio de Porto de Mós 509.867,25 509.867,25 433.387,16 0,00

CENTRO-08-0230-FECentro Interpretativo e de Sensibiliz 3 4 168 107 506632946 Município de Manteigas 1.456.539,77 1.456.539,77 733.513,43 0,00

CENTRO-08-0230-FEOperação de Dinamização da Rede 1 4 167 107 506676170 Município de Seia 278.990,00 278.990,00 237.141,50 0,00

CENTRO-08-0230-FECentro Interpretativo do Vale Glacia 1 4 168 107 506632946 Município de Manteigas 405.456,22 405.456,22 344.637,79 0,00

CENTRO-08-0231-FEPreparação e Implementação da Ag 1 4 162 107 501275380 Município de Condeixa-a-Nova 47.031,85 47.031,85 39.977,07 0,00

CENTRO-08-0231-FEQualificação Ambiental do Buçaquin 1 8 161 107 501306269 MUNICÍPIO DE OVAR 0,00 0,00 0,00 0,00

CENTRO-08-0231-FEPROTECVAL - VALORIZAÇÃO E Q 1 4 ZZZ 107 501600396 ASSOCIAÇÃO DOS MUNICÍPIOS D 865.098,75 865.098,75 735.333,94 0,00

CENTRO-08-0231-FEEscada de Peixes do Açude - Ponte 1 4 162 103 510306624 Agência Portuguesa do Ambiente, I 3.923.741,66 3.923.741,66 3.335.180,41 0,00

CENTRO-08-0231-FERequalificação e Valorização do Co 1 4 164 107 506624200 Município de Miranda do Corvo 177.036,37 173.555,58 150.480,91 0,00

CENTRO-08-0231-FEPreparação da Agenda 21 Local pa 1 4 164 107 507929950 Comunidade Intermunicipal do Pinh 286.165,00 286.165,00 243.240,25 0,00

CENTRO-08-0231-FEAGENDA 21 ÁGUEDA / DEZ COISA 1 4 161 107 501090436 MUNICIPIO DE ÁGUEDA 270.827,73 270.827,73 230.203,57 0,00

CENTRO-08-0231-FERenaturalização do Ribeiro de Sant 1 4 166 107 505377802 Municipio de Proença-a-Nova 258.962,50 258.962,50 220.118,13 0,00

CENTRO-08-0231-FEReconversão dos Viveiros Florestai 1 4 161 107 506792382 Município da Mealhada 1.916.893,83 1.916.893,83 1.629.359,76 0,00

CENTRO-08-0231-FEConstrução do Parque da Vila de Po 1 4 163 107 505586401 Municipio de Porto de Mós 2.011.432,39 2.011.432,39 1.709.717,53 0,00

CENTRO-08-0231-FECarbobarómetro - Acções de Sensib 1 4 16B 107 506802698 Município de Óbidos 95.712,50 95.712,50 81.355,63 0,00

CENTRO-08-0231-FEQualificação das Infra-estruturas em 1 4 16A 107 505330768 Municipio da Covilhã 2.526.045,17 2.526.045,17 1.455.027,28 0,00

CENTRO-08-0231-FEParque Florestal 1 4 16A 107 505330768 Municipio da Covilhã 285.205,74 285.205,74 242.424,88 0,00

CENTRO-08-0231-FEJardim Botânico 1 4 16A 107 505330768 Municipio da Covilhã 419.899,89 419.899,89 356.914,91 0,00
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CENTRO-08-0231-FEParque de Feiras e Festas do Torto 1 4 16A 107 505330768 Municipio da Covilhã 321.631,83 321.631,83 97.396,55 0,00

CENTRO-08-0231-FERequalificação Urbana da Vila de Lu 1 4 161 107 506792382 Município da Mealhada 1.190.347,11 1.190.347,11 1.011.795,04 0,00

CENTRO-08-0231-FEMultiusos da Avanteira (Requalificaç 1 4 164 107 506605949 Município de Alvaiázere 564.254,67 564.254,67 479.616,47 0,00

CENTRO-08-0231-FERequalificação da área verde de laz 1 4 164 107 506624200 Município de Miranda do Corvo 394.846,40 394.846,40 335.619,44 0,00

CENTRO-08-0231-FEREQUALIFICAÇÃO SEDE FREGUE 1 4 163 107 501290206 MUNICÍPIO DA BATALHA 524.198,48 524.198,48 445.568,71 0,00

CENTRO-08-0231-FERequalificação Urbanística do Centr 1 4 164 107 506778037 Municipio de Penela 582.796,66 582.796,66 466.237,33 0,00

CENTRO-08-0231-FERequalificação das Margens do Rio 1 4 168 107 506811662 MUNICÍPIO DO SABUGAL 526.224,35 526.224,35 447.290,70 0,00

CENTRO-08-0231-FERequalificação das Margens do Rio 1 4 168 107 506849635 Município de Celorico da Beira 246.555,63 246.555,63 209.572,29 0,00

CENTRO-08-0231-FERequalificação do Largo do Pelourin 1 4 165 107 506809307 Município de Aguiar da Beira 271.207,50 271.207,50 230.526,38 0,00

CENTRO-08-0231-FERequalificação/Regeneração de um 1 4 165 107 506882713 Município de Sátão 243.761,93 243.761,93 207.197,64 0,00

CENTRO-08-0231-FEAquapolis - Margem Sul - 1ª Fase - 1 4 16C 107 502661038 Município de Abrantes 1.178.444,40 1.178.444,40 1.001.677,74 0,00

CENTRO-08-0231-FERequalificação do Bairro do Vale do 1 4 168 107 505161974 MUNICÍPIO DE MEDA 454.502,59 454.502,59 386.327,20 0,00

CENTRO-08-0231-FEArranjos Exteriores da Zona Oeste d 1 4 16A 107 506695956 Município de Belmonte 418.616,67 418.616,67 355.824,17 0,00

CENTRO-08-0231-FERequalificação Urbana e paisagístic 1 4 169 107 501121030 Municipio de Idanha-a-Nova 493.692,44 493.692,44 419.638,57 0,00

CENTRO-08-0231-FERequalificação Urbana e paisagístic 1 4 169 107 501121030 Municipio de Idanha-a-Nova 286.319,18 286.319,18 243.371,30 0,00

CENTRO-08-0231-FEProjecto Geração XXI 1 4 165 107 506637441 Município de Santa Comba Dão 611.450,84 611.450,84 519.733,21 0,00

CENTRO-08-0231-FEConstrução do Parque Urbano de C 1 4 165 107 506716210 Municipio de Castro Daire 833.342,81 833.342,81 708.341,39 0,00

CENTRO-08-0231-FERequalificação da Antiga EN2 dentr 1 4 165 107 506716210 Municipio de Castro Daire 950.033,45 950.033,45 807.528,43 0,00

CENTRO-08-0231-FERequalificação do Parque Verde do 1 4 16C 107 501120149 MUNICIPIO DO ENTRONCAMENT 1.932.962,68 1.932.962,68 1.643.018,28 0,00

CENTRO-08-0231-FEArranjo Urbanístico do Monte do Ca 1 4 165 107 506822680 Município de Tondela 408.857,29 408.857,29 347.528,70 0,00

CENTRO-08-0231-FECentro Cívico de Veiros 1 4 161 107 501190082 MUNICÍPIO DE ESTARREJA 269.121,39 269.121,39 228.753,18 0,00

CENTRO-08-0231-FERequalificação urbanística do espaç 1 4 161 107 506912833 MUNICÍPIO DE VAGOS 413.239,36 413.239,36 351.253,46 0,00

CENTRO-08-0231-FERequalificação do Jardim Municipal 1 4 16C 107 500745773 Municipio de Alcanena 968.794,08 968.794,08 823.474,97 0,00

CENTRO-08-0231-FEParque Ambiental de Santa Margari 1 4 16C 107 506826546 Municipio de Constancia 545.992,50 545.992,50 464.093,63 0,00

CENTRO-08-0231-FERequalificação Urbana das Aldeias 1 4 16B 107 505763621 Município do Cadaval 617.143,80 617.143,80 524.572,23 0,00

CENTRO-08-0231-FERequalificação da Zona Envolvente 1 4 166 107 506824152 Município de Oleiros 372.326,32 372.326,32 316.477,37 0,00
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CENTRO-08-0231-FERua de Santa Marta em Benqueren 1 4 169 107 506192164 Município de Penamacor 368.881,72 368.881,72 313.549,46 0,00

CENTRO-08-0231-FEArranjos Exteriores do Estádio Mun 1 4 161 107 506912833 MUNICÍPIO DE VAGOS 661.115,49 661.115,49 561.948,17 0,00

CENTRO-08-0231-FEQualificação Ambiental do Buçaquin 1 4 161 107 501306269 MUNICÍPIO DE OVAR 1.626.222,25 1.626.222,25 1.382.288,91 0,00

CENTRO-08-0231-FEEixo de Entrada Poente de Penama 1 4 169 107 506192164 Município de Penamacor 555.551,37 555.551,37 472.218,66 0,00

CENTRO-08-0231-FERequalificação Largo de S. Martinho 1 4 161 107 506792382 Município da Mealhada 258.267,69 258.267,69 219.527,54 0,00

CENTRO-08-0231-FEArranjos Urbanísticos da Zona Envo 1 4 168 107 505161974 MUNICÍPIO DE MEDA 483.824,79 483.824,79 411.251,07 0,00

CENTRO-08-0231-FEArranjo Urbanístico do Largo Princip 1 4 168 107 506625419 Município de Almeida 228.593,02 228.593,02 194.304,07 0,00

CENTRO-08-0231-FEArranjo Urbanístico do Largo da Rib 1 4 168 107 506625419 Município de Almeida 317.461,74 317.461,74 269.842,48 0,00

CENTRO-08-0231-FERequalificação Urbana de Arruamen 1 4 16A 107 505330768 Municipio da Covilhã 193.798,89 193.798,89 164.729,06 0,00

CENTRO-08-0231-FERequalificação Urbana de Arruamen 1 4 16A 107 505330768 Municipio da Covilhã 207.941,34 207.941,34 176.750,14 0,00

CENTRO-08-0231-FERequalificação da Zona Envolvente 1 4 167 107 506510476 Município de Gouveia 448.232,24 448.232,24 380.997,40 0,00

CENTRO-08-0231-FERequalificação Ambiental do Jardim 1 4 167 107 506510476 Município de Gouveia 298.725,59 298.725,59 253.916,75 0,00

CENTRO-08-0231-FEInfraestruturação dos Arruamentos 1 4 167 107 506510476 Município de Gouveia 389.268,36 389.268,36 330.878,11 0,00

CENTRO-08-0231-FERegeneração da Palhaça - Espaço 1 4 161 107 501128840 Municipio de Oliveira do Bairro 1.086.513,68 1.086.513,68 923.536,63 0,00

CENTRO-08-0231-FECentro Cívico de Avanca 1 4 161 107 501190082 MUNICÍPIO DE ESTARREJA 195.719,73 195.719,73 166.361,77 0,00

CENTRO-08-0231-FEParque Urbano e Praia Fluvial de V 1 4 165 107 506809323 Município de Vila Nova de Paiva 1.373.442,16 1.373.442,16 1.167.425,84 0,00

CENTRO-08-0231-FEArranjos Urbanísticos Envolventes à 1 4 165 107 506822680 Município de Tondela 284.698,87 284.698,87 241.994,04 0,00

CENTRO-08-0231-FERequalificação da Rua Dr. Hilário A 1 4 165 107 506882713 Município de Sátão 727.488,40 727.488,40 618.365,14 0,00

CENTRO-08-0231-FEArranjo Urbanístico do Largo 25 de 1 4 168 107 506625419 Município de Almeida 695.096,03 695.096,03 590.831,63 0,00

CENTRO-08-0231-FEEquipamentos de Apoio ao Parque 1 4 161 107 506792382 Município da Mealhada 420.639,57 420.639,57 357.543,63 0,00

CENTRO-08-0231-FERequalificação das Margens do Rio 1 4 163 107 506334562 Município de Pombal 746.769,80 746.769,80 634.754,33 0,00

CENTRO-08-0231-FERequalificação Urbana de Cabaços 1 4 164 107 506605949 Município de Alvaiázere 1.198.799,76 1.198.799,76 1.018.979,80 0,00

CENTRO-08-0231-FEBeneficiação do Campo da Feira - T 1 4 168 107 501143726 Município de Trancoso 538.717,55 538.717,55 457.909,92 0,00

CENTRO-08-0231-FEArranjo Urbanístico Exterior da Igrej 1 4 16A 107 506695956 Município de Belmonte 206.769,31 206.769,31 175.753,91 0,00

CENTRO-08-0231-FERequalificação Urbanística do Sítio 1 4 16A 107 506695956 Município de Belmonte 415.777,39 415.777,39 353.410,78 0,00

CENTRO-08-0231-FEConstrução de Parque de Lazer (Ur 1 4 168 107 501143726 Município de Trancoso 172.720,44 172.720,44 146.812,37 0,00
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CENTRO-08-0231-FEREQUALIFICAÇÃO DO LAGAR DE 1 4 169 107 506642798 Município de Vila Velha de Ródão 1.418.873,39 1.418.873,39 1.206.042,38 0,00

CENTRO-08-0231-FELigação de Sigoeira de Cima  a Sigo 1 4 164 107 506605949 Município de Alvaiázere 153.705,30 153.705,30 130.649,51 0,00

CENTRO-08-0231-FEInfraestruturação da Aldeia de Para 1 4 164 107 506605949 Município de Alvaiázere 106.120,63 106.120,63 90.202,54 0,00

CENTRO-08-0231-FERequalificação de Escolas Centená 1 4 164 107 506605949 Município de Alvaiázere 751.093,15 751.093,15 638.429,18 0,00

CENTRO-08-0231-FERECUPERAÇÃO DOS ESPAÇOS E 1 4 164 107 506613399 Município de Góis 181.957,20 181.957,20 154.663,62 0,00

CENTRO-08-0231-FEConstrução de Ciclovia em Almeida 1 4 168 107 506625419 Município de Almeida 900.575,85 900.575,85 765.489,47 0,00

CENTRO-08-0231-FEREQUALIFICAÇÃO AMBIENTAL D 1 4 165 107 506697320 Município de Viseu 768.127,59 768.127,59 652.908,45 0,00

CENTRO-08-0231-FEPercurso de Interpretação ao Longo 1 4 168 107 506811662 MUNICÍPIO DO SABUGAL 145.433,40 145.433,40 123.618,39 0,00

CENTRO-08-0231-FERequalificação do Centro Histórico d 1 4 164 107 506818829 MUNICÍPIO DE OLIVEIRA DO HOS 164.829,99 164.829,99 140.105,49 0,00

CENTRO-08-0231-FERequalificação da Envolvente da Pr 1 4 164 107 506818829 MUNICÍPIO DE OLIVEIRA DO HOS 124.204,66 124.204,66 105.573,96 0,00

CENTRO-08-0231-FEPlano de Aldeia de Vila Cova do Alv 1 4 164 107 506833232 Município de Arganil 158.698,30 158.698,30 134.893,56 0,00

CENTRO-08-0231-FEPercursos Ribeirinhos 1 4 16C 107 506899250 Municipio de Vila Nova da Barquinh 697.501,76 697.501,76 592.876,50 0,00

CENTRO-08-0231-FEPlano de Aldeia do Mosteiro - Requ 1 4 164 107 507011937 Municipio de Pedrógão Grande 224.206,87 224.206,87 190.575,84 0,00

CENTRO-08-0231-FEParque Termal - Requalificação Urb 1 4 165 107 506716210 Municipio de Castro Daire 1.600.239,34 1.600.239,34 1.360.203,44 0,00

CENTRO-08-0231-FERequalificação Urbana e Mobilidade 1 4 161 107 501294163 MUNICÍPIO DE ANADIA 1.959.325,83 1.959.325,83 1.665.426,96 0,00

CENTRO-08-0231-FEValorização da Envolvente da Resid 1 4 164 107 506605930 Municipio de Ansião 428.436,83 428.436,83 364.171,31 0,00

CENTRO-08-0231-FERegeneração Urbana - Zona nascen 1 4 165 107 506792404 Município de Penalva do Castelo 250.000,00 250.000,00 212.500,00 0,00

CENTRO-08-0231-FEREQUALIFICAÇÃO DA MATA DA Q 1 4 165 107 506697320 Município de Viseu 142.388,52 142.388,52 121.030,24 0,00

CENTRO-08-0231-FERequalificação e Valorização dos A 1 4 167 107 505592959 Município de Fornos de Algodres 121.118,34 121.118,34 102.950,59 0,00

CENTRO-08-0231-FERequalificação Urbanística da Av. D 1 4 164 107 506818829 MUNICÍPIO DE OLIVEIRA DO HOS 358.160,32 358.160,32 304.436,27 0,00

CENTRO-08-0231-FEValorização/Qualificação do Parque 1 4 161 107 506791238 MUNICÍPIO DA MURTOSA 422.295,00 422.295,00 358.950,75 0,00

CENTRO-08-0238-FEProjectos e Obras em Pedreiras Ab 1 4 ZZZ 105 501692983 EDM - Empresa de Desenvolviment 712.436,50 712.436,50 427.461,90 0,00

CENTRO-08-0238-FEEstratégia de Recuperação Ambien 1 4 16A 107 506215695 Municipio do Fundão 1.744.374,88 1.744.374,88 1.482.718,65 0,00

CENTRO-08-0330-FEValorização e Requalificação da Ma 1 4 16C 107 506738914 Município de Tomar - Câmara Muni 721.000,00 721.000,00 612.850,00 0,00

CENTRO-08-0330-FEBioRia 3 1 4 161 107 501190082 MUNICÍPIO DE ESTARREJA 216.012,28 216.012,28 183.610,44 0,00

CENTRO-08-0330-FEAbordagem Multidisciplinar à Conse 1 4 167 107 506676170 Município de Seia 201.230,31 201.230,31 171.045,76 0,00
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CENTRO-08-0330-FEEstação da Biodiversidade de Mont 1 4 16B 107 505763621 Município do Cadaval 26.800,08 26.800,08 22.780,07 0,00

CENTRO-08-0330-FERede Municipal de Percursos Pedes 1 4 164 107 506605949 Município de Alvaiázere 130.031,91 130.031,91 110.527,12 0,00

CENTRO-08-0330-FECaminho Natural -Gouveia (Curral d 1 4 167 107 506510476 Município de Gouveia 2.449.693,39 2.449.693,39 2.082.239,38 0,00

CENTRO-08-0331-FEQualificação e Protecção Ambiental 1 4 164 212 501157654 SANTA CASA DA MISERICÓRDIA 250.000,00 250.000,00 187.500,00 0,00

CENTRO-08-0431-FECENTRAR - Gestão da Qualidade d 1 4 162 214 501632174 CTCV - Centro Tecnológico da Cerâ 320.123,74 320.123,74 240.092,80 0,00

CENTRO-08-0431-FEGestão Ambiental na Região Centro 1 4 162 102 600075613 Comissão de Coordenação e Desen 464.075,00 464.075,00 394.463,75 0,00

CENTRO-08-0431-FEElaboração da Agenda XXI Local de 1 4 167 107 506676170 Município de Seia 207.598,91 207.598,91 176.459,07 0,00

CENTRO-08-0431-FECentro de Monitorização e Interpret 1 4 161 107 505931192 Município de Aveiro 912.589,69 912.589,69 775.701,24 0,00

CENTRO-08-0436-FERequalificação do Sistema de Inform 1 4 164 212 501084746 Associação Humanitaria dos Bombe 198.610,00 168.818,50 168.818,50 0,00

CENTRO-08-0436-FEPrevenção e Gestão de Riscos Natu 1 4 162 107 501272976 Município de Montemor-o-Velho 69.024,19 69.024,19 58.670,56 0,00

CENTRO-08-0436-FESistema de Gestão de Riscos, Prote 1 8 162 107 501275380 Município de Condeixa-a-Nova 0,00 0,00 0,00 0,00

CENTRO-08-0436-FESistema de Gestão de Emergência 1 4 162 107 501305580 Município da Figueira da Foz 37.015,62 37.015,62 31.463,28 0,00

CENTRO-08-0436-FEProteCMun - Prevenção e Gestão d 1 4 16A 107 501600396 ASSOCIAÇÃO DOS MUNICÍPIOS D 1.990.916,15 1.990.916,15 1.692.278,73 0,00

CENTRO-08-0436-FETorres Vedras Proactiva - Sistema d 1 8 16B 107 502173653 Município de Torres Vedras 0,00 0,00 0,00 0,00

CENTRO-08-0436-FECriação do Centro Municipal de Pro 1 8 168 107 505161974 MUNICÍPIO DE MEDA 0,00 0,00 0,00 0,00

CENTRO-08-0436-FEImplementação do Centro Municipa 1 4 163 107 505181266 Município de Leiria 398.637,51 398.637,51 338.841,88 0,00

CENTRO-08-0436-FECentro Municipal de Protecção Civil 1 4 163 107 505586401 Municipio de Porto de Mós 192.234,00 192.234,00 163.398,90 0,00

CENTRO-08-0436-FECadaval Seguro 1 4 16B 107 505763621 Município do Cadaval 5.204,62 5.204,62 4.423,93 0,00

CENTRO-08-0436-FECOIMBRA SEGURA - CENTRO MU 1 4 162 107 506415082 Município de Coimbra 807.166,04 807.166,04 686.091,13 0,00

CENTRO-08-0436-FEPrevenção e Gestão de Riscos Natu 1 4 167 107 506676170 Município de Seia 885.001,12 885.001,12 752.250,95 0,00

CENTRO-08-0436-FEPROTECÇÃO CIVIL - EFICÁCIA NA 1 4 165 107 506716210 Municipio de Castro Daire 209.343,31 209.343,31 177.941,81 0,00

CENTRO-08-0436-FECriação de Um Sistema de Gestão 1 4 162 107 507103742 Município de Soure 52.319,77 52.319,77 41.855,82 0,00

CENTRO-08-0436-FERequalificação do Sistema de Inform 1 4 165 212 507467027 Federação dos Bombeiros do Distrit 950.920,00 950.920,00 808.282,00 0,00

CENTRO-08-0436-FECentro Municipal de Protecção Civil 1 4 16C 107 501280740 MUNICÍPIO DE OURÉM 274.278,60 274.278,60 233.136,81 0,00

CENTRO-08-0436-FECentro Municipal de Protecção Civil 1 4 164 107 505371600 Município de Vila Nova de Poiares 977.376,71 977.376,71 830.770,20 0,00

CENTRO-08-0436-FENovo projecto 1 4 161 212 500849919 Associação Humanitária de Bombei 130.000,00 110.500,00 110.500,00 0,00
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CENTRO-08-0436-FERequalificação dos Veículos Operac 1 4 165 212 500865094 Assoc. Hum. Bom. Vol. Vale de Bes 148.400,00 126.140,00 126.140,00 0,00

CENTRO-08-0436-FEAquisição de um Veículo Urbano de 1 8 16C 212 500892717 Associação Humanitária dos Bombe 0,00 0,00 0,00 0,00

CENTRO-08-0436-FEAquisição de um VUCI - Bombeiros 1 7 161 212 500928088 ASSOCIAÇÃO HUMANITÁRIA BOM 0,00 0,00 0,00 0,00

CENTRO-08-0436-FEViatura VUCI 1 4 164 212 500957541 Associação Humanitária dos Bombe 200.000,00 200.000,00 170.000,00 0,00

CENTRO-08-0436-FEAquisição de VUCI 1 7 166 212 500987564 Assoc Humanitária dos Bombeiros V 0,00 0,00 0,00 0,00

CENTRO-08-0436-FEVeículo Tanque Táctico Urbano - Bo 1 4 16B 212 501056270 ASSOCIAÇAO HUMANITARIA DOS 110.000,00 93.500,00 93.500,00 0,00

CENTRO-08-0436-FEViatura VFCI 1 7 162 212 501066250 Associação Humanitária de Bombei 0,00 0,00 0,00 0,00

CENTRO-08-0436-FEVeículo Florestal Combate Incêndio 1 4 16B 212 501068295 ASSOCIAÇÃO HUMANITÁRIA DE 130.000,00 110.500,00 110.500,00 0,00

CENTRO-08-0436-FERequalificação dos Veículos Operac 1 7 165 212 501082158 Associação Viseense dos Bombeiro 0,00 0,00 0,00 0,00

CENTRO-08-0436-FEAquisição de Veículo Urbano de Co 1 7 166 212 501090347 Assoc dos Bombeiros Voluntários d 0,00 0,00 0,00 0,00

CENTRO-08-0436-FEAQUISIÇÃO DE VEÍCULO FLORES 1 7 16C 212 501094717 Associação Humanitária dos Bombe 0,00 0,00 0,00 0,00

CENTRO-08-0436-FEAquisição de Veículo de Socorro e A 1 7 169 212 501103163 Associação Humanitária dos Bombe 0,00 0,00 0,00 0,00

CENTRO-08-0436-FEAquisição de Veículo Florestal de C 1 7 169 212 501103163 Associação Humanitária dos Bombe 0,00 0,00 0,00 0,00

CENTRO-08-0436-FEViatura VUCI 1 7 164 212 501108262 Associação Humanitária Bombeiros 0,00 0,00 0,00 0,00

CENTRO-08-0436-FERequalificação dos Veículos Operac 1 7 167 212 501108661 Associação Humanitária de Bombei 0,00 0,00 0,00 0,00

CENTRO-08-0436-FENovo projectoRequalificação dos Ve 1 4 165 212 501110089 Assoc. Hum. Bom. Vol. Vouzela 270.000,00 229.500,00 229.500,00 0,00

CENTRO-08-0436-FEPrevenção e Gestão de Riscos Natu 1 4 169 212 501111301 Associação Humanitária dos Bombe 128.400,00 109.140,00 109.140,00 0,00

CENTRO-08-0436-FECovilhã: Inverno Seguro 1 4 16A 212 501111646 Associação Humanitária dos Bombe 170.000,00 144.500,00 144.500,00 0,00

CENTRO-08-0436-FEVeículo Urbano de Combate a Incên 1 7 164 212 501120513 Assoc Humanitária dos Bombeiros V 0,00 0,00 0,00 0,00

CENTRO-08-0436-FEAquisição de Veículo de Socorro e A 1 4 164 107 501121528 Município da Lousã 150.000,00 150.000,00 127.500,00 0,00

CENTRO-08-0436-FEAquisição de 1 veiculo Urbano de C 1 4 16B 212 501128930 Associação Humanitária de Bombei 190.999,97 162.349,97 162.349,97 0,00

CENTRO-08-0436-FERequalificação dos Veículos Operac 1 4 165 212 501129871 Associação Humanitária de Bombei 130.000,00 110.500,00 110.500,00 0,00

CENTRO-08-0436-FEViatura VSAE 1 7 162 212 501131965 ASSOCIAÇÃO BOMBEIROS VOLU 0,00 0,00 0,00 0,00

CENTRO-08-0436-FEVeículo Urbano de Combate a Incên 1 4 163 212 501137106 Associação Humanitária de Bombei 200.000,00 170.000,00 170.000,00 0,00

CENTRO-08-0436-FEAquisição de Viatura de Combate a 1 7 165 212 501138358 Associação Humanitária dos Bombe 0,00 0,00 0,00 0,00

CENTRO-08-0436-FEAquisição de um Veículo Florestal d 1 7 161 212 501138617 Associação Humanitária dos Bombe 0,00 0,00 0,00 0,00
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CENTRO-08-0436-FERequalificação dos Veículos Operac 1 4 165 212 501138838 Assoc. Hum. Bom. Vol. Mangualde 130.000,00 110.500,00 110.500,00 0,00

CENTRO-08-0436-FEVeículo Urbano Combate Incêndios 1 4 163 212 501140050 Associação Humanitária dos Bombe 200.000,00 170.000,00 170.000,00 0,00

CENTRO-08-0436-FEAQUISIÇÃO DE UM VEICULO FLO 1 4 164 212 501141758 Associação Humanitária de Bombei 129.400,00 109.990,00 109.990,00 0,00

CENTRO-08-0436-FEAquisição de Equipamento de Remo 1 4 164 212 501141758 Associação Humanitária de Bombei 24.500,00 20.825,00 20.825,00 0,00

CENTRO-08-0436-FERequalificação dos Veículos Operac 1 4 167 212 501143629 Associação Humanitára de Bombeir 110.000,00 93.500,00 93.500,00 0,00

CENTRO-08-0436-FERequalificação dos Veículos Operac 1 4 165 212 501148140 Assoc. Hum. Bom. Vol. Tondela 130.000,00 110.500,00 110.500,00 0,00

CENTRO-08-0436-FERequalificação dos Veículos Operac 1 7 165 212 501151680 Corpo Voluntário Salvação Pública 0,00 0,00 0,00 0,00

CENTRO-08-0436-FEAquisição de Viatura de Combate a 1 4 164 212 501153748 Associação dos Bombeiros Voluntá 200.000,00 170.000,00 170.000,00 0,00

CENTRO-08-0436-FEVeículo Florestal de Combate a Incê 1 4 16C 212 501158529 Associação Humanitaria dos Bombe 129.400,00 109.990,00 109.990,00 0,00

CENTRO-08-0436-FERequalificação dos Veículos Operac 1 4 167 212 501165401 Associação Humanitária de Bombei 128.400,00 109.140,00 109.140,00 0,00

CENTRO-08-0436-FERequalificação dos Veículos Operac 1 4 167 212 501174656 Associação Humanitária de Bombei 60.000,00 51.000,00 51.000,00 0,00

CENTRO-08-0436-FEVeículo Florestal de Combate a Incê 1 7 16C 107 501181857 Município de Sardoal 0,00 0,00 0,00 0,00

CENTRO-08-0436-FEVeículo Socorro e Assistência Espe 1 4 163 212 501189920 Associação Humanitária dos Bombe 250.000,00 212.500,00 212.500,00 0,00

CENTRO-08-0436-FERequalificação dos Veículos Operac 1 7 165 212 501191925 Associação Humanitária dos Bombe 0,00 0,00 0,00 0,00

CENTRO-08-0436-FEVSAT OLB 1 4 161 212 501199675 Associação Humanitária dos Bombe 150.000,00 127.500,00 127.500,00 0,00

CENTRO-08-0436-FEAquisição de viatura tanque tática ru 1 7 161 212 501205985 Associaçao Humanitária dos Bombe 0,00 0,00 0,00 0,00

CENTRO-08-0436-FEVeículo de Socorro e Assistência Tá 1 4 166 212 501207520 Associação dos Bombeiros Voluntá 150.000,00 127.500,00 127.500,00 0,00

CENTRO-08-0436-FERequalificação dos Veículos Operac 1 4 165 212 501221816 Assoc. Hum. Bom. Vol. Vila Nova P 220.000,00 187.000,00 187.000,00 0,00

CENTRO-08-0436-FEAquisição veículo urbano de comba 1 7 16B 212 501226125 Associação  Humanitária dos Bomb 0,00 0,00 0,00 0,00

CENTRO-08-0436-FERequalificação dos Veículos Operac 1 7 168 212 501227091 Associação Humanitária de Bombei 0,00 0,00 0,00 0,00

CENTRO-08-0436-FERequalificação dos Veículos Operac 1 4 168 212 501227091 Associação Humanitária de Bombei 273.500,00 273.500,00 232.475,00 0,00

CENTRO-08-0436-FEVeículo Florestal de Combate a Incê 1 4 166 212 501227580 ASSOACIAÇÂO Humanitária dos B 125.800,00 106.930,00 106.930,00 0,00

CENTRO-08-0436-FERequalificação dos Veículos Operac 1 4 168 212 501228543 Associação Humanitária dos Bombe 130.000,00 110.500,00 110.500,00 0,00

CENTRO-08-0436-FERequalificação dos Veículos Operac 1 4 167 212 501229051 Associação Humanitária de Bombei 130.000,00 110.500,00 110.500,00 0,00

CENTRO-08-0436-FERequalificação dos Veículos Operac 1 4 165 212 501231510 Assoc. Hum. Bom. Vol. Farejinhas 148.400,00 126.140,00 126.140,00 0,00

CENTRO-08-0436-FEAquisição de VUCI - AHBVT 1 4 164 212 501233601 Associação Humanitária dos Bombe 196.100,00 166.685,00 166.685,00 0,00
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CENTRO-08-0436-FEAquisição de viatura VTTU 1 7 161 212 501243186 Assoc Humanitária dos Bombeiros V 0,00 0,00 0,00 0,00

CENTRO-08-0436-FEAquisição de veiculo 1 7 161 212 501251162 Associação Humanitária dos Bombe 0,00 0,00 0,00 0,00

CENTRO-08-0436-FEAquisição de uma Viatura Florestal 1 7 168 212 501266631 ASSOC HUMANITARIA BOMBEIRO 0,00 0,00 0,00 0,00

CENTRO-08-0436-FEVeículo Ligeiro de Combate Incêndi 1 8 16B 212 501278648 Associação Humanitária de Bombei 0,00 0,00 0,00 0,00

CENTRO-08-0436-FEAquisiçao de um VUCI- Veículo Urb 1 4 169 212 501286071 Associação Humanitária de Bombei 170.790,00 170.790,00 145.171,50 0,00

CENTRO-08-0436-FEAQUISIÇÃO DE VEÍCULO DE TAN 1 4 161 212 501287566 Assoc Humanitária dos Bombeiros V 130.000,00 110.500,00 110.500,00 0,00

CENTRO-08-0436-FERequalificação dos Veículos Operac 1 4 165 212 501288171 Assoc. Hum. Bom. Vol. Sátão 130.000,00 110.500,00 110.500,00 0,00

CENTRO-08-0436-FEVeículo Florestal Combate a Incênd 1 4 16B 212 501289216 Associação Humanitária dos Bombe 130.000,00 110.500,00 110.500,00 0,00

CENTRO-08-0436-FERequalificação dos Veículos Operac 1 4 168 212 501296620 Associação Humanitária dos Bombe 130.000,00 110.500,00 110.500,00 0,00

CENTRO-08-0436-FERequalificação dos Veículos Operac 1 4 168 212 501299572 Associação Humanitára dos Bombe 186.600,00 158.610,00 158.610,00 0,00

CENTRO-08-0436-FEAquisição de Veículo Urbano de Co 1 7 162 107 501305580 Município da Figueira da Foz 0,00 0,00 0,00 0,00

CENTRO-08-0436-FEAquisição de Viatura Urbana de Com 1 4 162 212 501334190 Associação Humanitária dos Bombe 189.300,00 189.300,00 160.905,00 0,00

CENTRO-08-0436-FEAquisição de VUCI 1 7 161 212 501355626 Associação Humanitária dos Bombe 0,00 0,00 0,00 0,00

CENTRO-08-0436-FEVeículo Urbano de Combate a Incên 1 7 163 212 501381309 ASSOCIAÇÃO HUMANITÁRIA DE 0,00 0,00 0,00 0,00

CENTRO-08-0436-FEVeículo Florestal de Combate a Incê 1 4 16C 212 501392629 ASSOCIAÇAO HUMANITARIA BOM 129.400,00 109.990,00 109.990,00 0,00

CENTRO-08-0436-FERequalificação dos Veículos Operac 1 7 165 212 501397647 Associação Humanitária de Bombei 0,00 0,00 0,00 0,00

CENTRO-08-0436-FERequalificação dos Veículos Operac 1 4 168 212 501409254 Associação Humanitária de Bombei 200.000,00 170.000,00 170.000,00 0,00

CENTRO-08-0436-FEVeículo Tanque Táctico Urbano - Bo 1 8 16B 212 501412662 Associação Humanitária dos Bombe 0,00 0,00 0,00 0,00

CENTRO-08-0436-FERequalificação dos Veículos Operac 1 7 168 212 501423931 Associação Humanitária de Bombei 0,00 0,00 0,00 0,00

CENTRO-08-0436-FENovo projecto 1 4 161 212 501467602 ASSOCIAÇÃO HUMANITARIA DOS 110.000,00 93.500,00 93.500,00 0,00

CENTRO-08-0436-FERequalificação dos Veículos Operac 1 7 168 212 501467823 Associação Humanitária de Bombei 0,00 0,00 0,00 0,00

CENTRO-08-0436-FEVeículo Tanque Táctico Urbano - Bo 1 8 164 212 501469630 Associação dos Bombeiros Voluntá 0,00 0,00 0,00 0,00

CENTRO-08-0436-FERequalificação dos Veículos Operac 1 4 168 212 501600930 Associação dos Bombeiros Voluntá 130.000,00 110.500,00 110.500,00 0,00

CENTRO-08-0436-FEAQUISIÇÃO DE VEICULO VTTR E 1 7 164 212 501632875 ASSOCIAÇÃO dos BOMBEIROS V 0,00 0,00 0,00 0,00

CENTRO-08-0436-FEVeiculo de socorro e assistência esp 1 7 163 212 501661239 Associação Humanitária dos Bombe 0,00 0,00 0,00 0,00

CENTRO-08-0436-FEVeículo Florestal Combate a Incênd 1 4 163 212 501678000 Associação Humanitária dos Bombe 130.000,00 110.500,00 110.500,00 0,00
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CENTRO-08-0436-FEVeículo Urbano de Combate a Incên 1 7 16C 107 502661038 Município de Abrantes 0,00 0,00 0,00 0,00

CENTRO-08-0436-FEVeívulo Florestal de Combate a Incê 1 7 16C 212 503677370 Associação Humanitária dos Bombe 0,00 0,00 0,00 0,00

CENTRO-08-0436-FEVeículo Ligeiro de Combate a Incên 1 7 163 107 505181266 Município de Leiria 0,00 0,00 0,00 0,00

CENTRO-08-0436-FEPrevenção de Riscos Urbanos em C 1 7 162 107 506415082 Município de Coimbra 0,00 0,00 0,00 0,00

CENTRO-08-0436-FEPrevenção de Riscos Florestais em 1 7 162 107 506415082 Município de Coimbra 0,00 0,00 0,00 0,00

CENTRO-08-0436-FEVeículo Florestal de Combate a Incê 1 7 165 107 506697320 Município de Viseu 0,00 0,00 0,00 0,00

CENTRO-08-0436-FEAquisição de um Veículo de Socorro 1 7 16C 107 506738914 Município de Tomar - Câmara Muni 0,00 0,00 0,00 0,00

CENTRO-08-0436-FERequalificação dos Veículos Operac 1 4 168 212 507894138 Associação Humanitária dos Bombe 128.400,00 109.140,00 109.140,00 0,00

CENTRO-08-0437-FEPlano Municipal de Emergência de Á 1 4 161 107 501090436 MUNICIPIO DE ÁGUEDA 22.800,00 22.800,00 19.380,00 0,00

CENTRO-08-0437-FEPlano Municipal de Emergência 1 4 164 107 501121528 Município da Lousã 37.860,00 37.860,00 32.181,00 0,00

CENTRO-08-0437-FEPlano de Emergência do Município 1 4 162 107 501272976 Município de Montemor-o-Velho 35.884,95 35.884,95 30.502,20 0,00

CENTRO-08-0437-FEPlano Municipal de emergência de p 1 4 162 107 501275380 Município de Condeixa-a-Nova 90.665,30 90.665,30 77.065,51 0,00

CENTRO-08-0437-FEPlano de Emergência Municipal da 1 4 162 107 501305580 Município da Figueira da Foz 23.985,00 23.985,00 20.387,25 0,00

CENTRO-08-0437-FEElaboração do Plano Municipal de E 1 4 161 107 501306269 MUNICÍPIO DE OVAR 22.680,00 22.680,00 19.278,00 0,00

CENTRO-08-0437-FEProteCivil 1 4 16A 107 501600396 ASSOCIAÇÃO DOS MUNICÍPIOS D 136.010,00 136.010,00 115.608,50 0,00

CENTRO-08-0437-FETorres Vedras Proactiva - Elaboraçã 1 4 16B 107 502173653 Município de Torres Vedras 22.680,00 22.680,00 19.278,00 0,00

CENTRO-08-0437-FEMÊDA SEGURA - Protecção Civil: P 1 4 168 107 505161974 MUNICÍPIO DE MEDA 58.998,25 58.998,25 50.148,51 0,00

CENTRO-08-0437-FECriação do Plano de Emergência no 1 4 164 107 505371600 Município de Vila Nova de Poiares 39.800,00 39.800,00 33.830,00 0,00

CENTRO-08-0437-FEPlano Municipal de Emergência de 1 4 163 107 505586401 Municipio de Porto de Mós 15.568,28 15.568,28 13.233,04 0,00

CENTRO-08-0437-FECuidar Cadaval 1 4 16B 107 505763621 Município do Cadaval 12.102,16 12.102,16 10.286,84 0,00

CENTRO-08-0437-FECoimbra Segura - Plano Especial de 1 4 162 107 506415082 Município de Coimbra 125.000,00 125.000,00 106.250,00 0,00

CENTRO-08-0437-FECoimbra Segura - Plano Especial de 1 4 162 107 506415082 Município de Coimbra 61.385,00 61.385,00 52.177,25 0,00

CENTRO-08-0437-FEELABORAÇÃO DO PLANO MUNIC 1 4 164 107 506546381 Município de Figueiró dos Vinhos 45.852,56 45.852,56 38.974,68 0,00

CENTRO-08-0437-FEAcções de prevenção e gestão dos 1 4 164 107 506605949 Município de Alvaiázere 95.709,59 95.709,59 81.353,15 0,00

CENTRO-08-0437-FEPrevenção e Gestão de Riscos - To 1 4 16C 107 506608972 Município de Torres Novas 58.212,00 58.212,00 49.480,20 0,00

CENTRO-08-0437-FEREVISÃO DO PLANO MUNICIPAL 1 4 169 107 506642798 Município de Vila Velha de Ródão 17.474,55 17.474,55 14.853,37 0,00
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CENTRO-08-0437-FEPlano Municipal de Emergência de 1 4 167 107 506676170 Município de Seia 39.852,00 39.852,00 33.874,20 0,00

CENTRO-08-0437-FEActualização do Plano Municipal de 1 4 165 107 506716210 Municipio de Castro Daire 59.664,00 59.664,00 50.714,40 0,00

CENTRO-08-0437-FEActualização do Plano Municipal de 1 4 164 107 506778037 Municipio de Penela 47.908,30 47.908,30 40.722,06 0,00

CENTRO-08-0437-FEElaboração do Plano Municipal de E 1 4 161 107 506791238 MUNICÍPIO DA MURTOSA 21.726,00 21.726,00 18.467,10 0,00

CENTRO-08-0437-FEPLANO MUNICIPAL DE EMERGÊN 1 4 165 107 506882713 Município de Sátão 30.000,00 30.000,00 25.500,00 0,00

CENTRO-08-0437-FEPlano Municipal de emergência de p 1 4 164 107 507011937 Municipio de Pedrógão Grande 48.210,50 48.210,50 40.978,93 0,00

CENTRO-08-0437-FEElaboração do Plano Municipal de E 1 4 162 107 507103742 Município de Soure 43.167,96 43.167,96 36.692,77 0,00

CENTRO-08-0438-FETrabalhos de Segurança em Oito An 1 4 ZZZ 105 501692983 EDM - Empresa de Desenvolviment 852.000,00 852.000,00 511.200,00 0,00

CENTRO-08-0438-FESubstituição de Solos de Cultivo e A 1 4 ZZZ 105 501692983 EDM - Empresa de Desenvolviment 1.854.000,00 1.854.000,00 1.112.400,00 0,00

CENTRO-08-0438-FEDescontaminação de Infra-estrutura 1 8 165 105 501692983 EDM - Empresa de Desenvolviment 0,00 0,00 0,00 0,00

CENTRO-08-0560-FEGestão de Resíduos & Empreended 1 4 163 216 503497720 Terras de Sicó - Associação de Des 330.839,04 330.839,04 281.213,18 0,00

CENTRO-08-0560-FEGestão de Resíduos 1 4 161 107 505931192 Município de Aveiro 92.742,00 92.742,00 78.830,70 0,00

CENTRO-08-0560-FEBoas Práticas Ambientais na Gestã 1 4 162 105 506091481 Inova - Empresa de Desenvolvimen 159.818,12 159.818,12 127.854,50 0,00

CENTRO-08-0560-FEUMA RÁDIO COM MUITA LATA 1 4 162 212 506531619 Centro de Apoio Social de Pais e Am 101.027,26 60.616,36 60.616,36 0,00

CENTRO-08-0560-FERecicla e Composta no Barquinha P 1 4 16C 107 506899250 Municipio de Vila Nova da Barquinh 88.695,02 88.695,02 75.390,77 0,00

CENTRO-08-0560-FEDinamização de acções de sensibili 1 4 ZZZ 105 507718232 RESIESTRELA - Valorização e Trat 128.194,80 128.194,80 76.916,88 0,00

CENTRO-08-0560-FEOptimização do processo de recolha 1 4 162 105 503004405 ERSUC - Resíduos Sólidos do Cent 2.069.915,49 2.069.915,49 1.241.949,29 0,00

CENTRO-08-0560-FESistema de Recolha Selectiva do M 1 4 162 105 506091481 Inova - Empresa de Desenvolvimen 266.023,50 266.023,50 212.818,80 0,00

CENTRO-08-0560-FEOptimização e diversificação dos m 1 4 16A 105 507718232 RESIESTRELA - Valorização e Trat 384.810,50 384.810,50 230.886,30 0,00

CENTRO-08-0560-FEOptimização das unidades de triage 1 7 162 105 503004405 ERSUC - Resíduos Sólidos do Cent 0,00 0,00 0,00 0,00

CENTRO-08-0560-FEAproveitamento Energético do Biog 3 7 162 105 503004405 ERSUC - Resíduos Sólidos do Cent 0,00 0,00 0,00 0,00

CENTRO-08-0560-FEOptimização do sistema de triagem 1 7 163 105 503811866 VALORLIS - Valorizaçãon e Tratam 0,00 0,00 0,00 0,00

CENTRO-08-0560-FEAproveitamento Energético do Biog 3 7 16C 105 505255090 VALNOR-VALORIZAÇÃO E TRATA 0,00 0,00 0,00 0,00

CENTRO-08-0560-FEValorização Energética do Biogás d 3 7 16A 105 507718232 RESIESTRELA - Valorização e Trat 0,00 0,00 0,00 0,00

CENTRO-08-0631-FEProtecção Contra Cheias e Valoriza 1 4 16C 103 510306624 Agência Portuguesa do Ambiente, I 597.987,61 597.987,61 508.289,47 0,00

CENTRO-08-0631-FEAmpliação do Laboratório da Estaçã 1 4 165 107 506697320 Município de Viseu 86.796,93 86.796,93 73.777,39 0,00
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CENTRO-08-0631-FEConstrução do Edifício do Laboratór 1 4 163 107 680017550 Serviços Municipalizados de Água e 1.531.372,50 1.531.372,50 1.301.666,63 0,00

CENTRO-08-0631-FEElaboração do Plano de Gestão da 1 4 16C 103 510306624 Agência Portuguesa do Ambiente, I 2.038.070,48 2.038.070,48 1.732.359,91 0,00

CENTRO-08-0631-FEPlano de Gestão da Região Hidrogr 1 4 162 103 510306624 Agência Portuguesa do Ambiente, I 2.455.972,21 2.455.972,21 2.087.576,38 0,00

CENTRO-08-0631-FERequalificação do Agroal 1 4 16C 107 501280740 MUNICÍPIO DE OURÉM 1.493.730,90 1.493.730,90 1.194.984,72 0,00

CENTRO-08-0631-FERequalificação da Zona Envolvente 1 4 164 107 506605930 Municipio de Ansião 1.763.593,34 1.763.593,34 1.499.054,34 0,00

CENTRO-08-0631-FEParque Verde Urbano do Sub-Paço 1 4 164 107 506833232 Município de Arganil 675.407,89 675.407,89 574.096,71 0,00

CENTRO-08-0631-FEINTERVENÇÕES NO APROVEITAM 1 8 162 103 503237965 Instituto da Água, I.P. 0,00 0,00 0,00 0,00

CENTRO-08-0631-FEEstudo - Avaliação Potencial Hidroe 1 4 163 103 510306624 Agência Portuguesa do Ambiente, I 88.620,00 88.620,00 75.327,00 0,00

CENTRO-08-0631-FERegularização fluvial e protecção m 1 4 162 103 510306624 Agência Portuguesa do Ambiente, I 2.030.088,26 2.030.088,26 1.725.575,02 0,00

CENTRO-08-0631-FECaracterização ecológica da água e 1 4 162 103 510306624 Agência Portuguesa do Ambiente, I 906.339,67 906.339,67 770.388,72 0,00

CENTRO-08-0631-FEDesenvolvimento e implementação 1 4 162 103 510306624 Agência Portuguesa do Ambiente, I 865.855,83 865.855,83 735.977,46 0,00

CENTRO-08-0631-FECONSTRUÇÃO DE AÇUDE NO RIO 1 4 161 107 501090436 MUNICIPIO DE ÁGUEDA 1.840.857,95 1.840.857,95 1.564.729,26 0,00

CENTRO-08-0631-FEREQUALIFICAÇÃO URBANA DA M 1 4 161 107 501090436 MUNICIPIO DE ÁGUEDA 1.659.703,81 1.659.703,81 1.410.748,24 0,00

CENTRO-08-0631-FECorredores Ecológicos do Concelho 1 4 161 107 505931192 Município de Aveiro 254.245,96 254.245,96 216.109,07 0,00

CENTRO-08-0631-FERequalificação do Espaço Entre os 1 4 162 107 507103742 Município de Soure 835.240,98 835.240,98 709.954,83 0,00

CENTRO-08-0631-FEZona Envolvente à Estalagem de Sa 1 4 166 107 506824152 Município de Oleiros 726.853,80 726.853,80 617.825,73 0,00

CENTRO-08-0631-FERequalificação da Ribeira de Piódão 1 4 164 107 506833232 Município de Arganil 727.464,01 727.464,01 618.344,41 0,00

CENTRO-08-0631-FERequalificação do Rio Unhais_Pam 1 4 164 107 506811883 Municipio de Pampilhosa da Serra 2.679.321,16 2.679.321,16 2.277.422,99 0,00

CENTRO-08-0631-FERequalificação do Agroal - 2ªfase 1 4 16C 107 501280740 MUNICÍPIO DE OURÉM 331.832,16 331.832,16 282.057,34 0,00

CENTRO-08-0631-FEBeneficiação da Margem Esquerda 1 4 166 107 506963837 Município da Sertã 1.121.330,50 1.121.330,50 953.130,93 0,00

CENTRO-08-0631-FEPista de Pesca da Ratoeira 1 4 168 107 506849635 Município de Celorico da Beira 369.483,79 369.483,79 314.061,22 0,00

CENTRO-08-0754-FEReforço do Abastecimento de Água 1 4 16B 107 501222634 Município das Caldas da Raínha 865.957,19 865.957,19 736.063,61 0,00

CENTRO-08-0754-FEAmpliação das Redes de Saneamen 1 4 16B 107 501222634 Município das Caldas da Raínha 351.947,81 351.947,81 299.155,64 0,00

CENTRO-08-0754-FEAmpliação das Redes de Saneamen 1 4 16B 107 501222634 Município das Caldas da Raínha 514.923,25 514.923,25 437.684,76 0,00

CENTRO-08-0754-FEREDES DE SANEAMENTO DE CA 3 4 16B 107 502173653 Município de Torres Vedras 1.178.616,66 1.178.616,66 1.001.824,16 0,00

CENTRO-08-0754-FEREMODELAÇÃO E AMPLIAÇÃO D 3 4 16B 107 502173653 Município de Torres Vedras 1.726.672,27 1.726.672,27 1.467.671,43 0,00
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CENTRO-08-0754-FEREDE ESTRUTURANTE DE SANE 3 4 16B 107 505763621 Município do Cadaval 1.094.099,09 1.094.099,09 929.984,23 0,00

CENTRO-08-0754-FESaneamento de Águas Residuais D 3 4 162 105 506091481 Inova - Empresa de Desenvolvimen 1.093.707,12 1.093.707,12 929.651,05 0,00

CENTRO-08-0754-FESaneamento de Águas Residuais D 1 4 162 105 506091481 Inova - Empresa de Desenvolvimen 375.317,65 375.317,65 319.020,00 0,00

CENTRO-08-0754-FESaneamento de Águas Residuais D 3 4 162 105 506091481 Inova - Empresa de Desenvolvimen 734.216,12 734.216,12 624.083,70 0,00

CENTRO-08-0754-FEEstações Elevatórias e Redes Colec 1 4 162 105 506091481 Inova - Empresa de Desenvolvimen 341.517,60 341.517,60 290.289,96 0,00

CENTRO-08-0754-FERequalificação Infraestrutural do Ca 1 4 167 107 506510476 Município de Gouveia 88.806,25 88.806,25 75.485,31 0,00

CENTRO-08-0754-FERede de Saneamento de Atalaias 1 4 166 107 505377802 Municipio de Proença-a-Nova 397.396,98 397.396,98 337.787,43 0,00

CENTRO-08-0754-FESaneamento Básico nas Freguesias 1 4 16C 107 501181857 Município de Sardoal 226.592,09 226.592,09 192.603,28 0,00

CENTRO-08-0754-FEConstrução dos Sistemas Públicos 1 4 16C 107 506738914 Município de Tomar - Câmara Muni 772.764,84 772.764,84 656.850,11 0,00

CENTRO-08-0754-FEConstrução do Reservatório de Leir 1 4 163 107 680017550 Serviços Municipalizados de Água e 1.533.243,04 1.533.243,04 1.303.256,58 0,00

CENTRO-08-0754-FEExecução de Novas Condutas aduto 1 4 163 107 680017550 Serviços Municipalizados de Água e 751.068,11 751.068,11 638.407,89 0,00

CENTRO-08-0754-FERede de Colectores da Bacia 39 - L 1 4 163 107 680017550 Serviços Municipalizados de Água e 959.506,91 959.506,91 815.580,87 0,00

CENTRO-08-0754-FERede de Drenagem da Bacia 37 - L 1 4 163 107 680017550 Serviços Municipalizados de Água e 229.516,58 229.516,58 195.089,09 0,00

CENTRO-08-0754-FERede de Colectores dos lugares de 1 4 163 107 680017550 Serviços Municipalizados de Água e 1.873.722,90 1.873.722,90 1.592.664,47 0,00

CENTRO-08-0754-FEParte A - Rede de Drenagem da Ba 1 4 163 107 680017550 Serviços Municipalizados de Água e 1.048.913,98 1.048.913,98 891.576,88 0,00

CENTRO-08-0754-FERede de Drenagem dos Lugares de 1 4 163 107 680017550 Serviços Municipalizados de Água e 1.689.026,69 1.689.026,69 1.435.672,69 0,00

CENTRO-08-0754-FERede de Colectores dos Lugares de 1 4 163 107 680017550 Serviços Municipalizados de Água e 650.145,63 650.145,63 552.623,79 0,00

CENTRO-08-0754-FERARD Garruchas, Celeiro, Perulhal 1 4 163 107 501290206 MUNICÍPIO DA BATALHA 941.703,28 941.703,28 800.447,79 0,00

CENTRO-08-0754-FERARD_Vale da Seta, Perulheira e C 1 4 163 107 501290206 MUNICÍPIO DA BATALHA 386.562,14 386.562,14 328.577,82 0,00

CENTRO-08-0754-FESISTEMA DE ADUÇÃO MUNICIPA 3 4 16B 107 680014942 Serviços Municipalizados de Alcoba 2.767.561,59 2.767.561,59 2.352.427,35 0,00

CENTRO-08-0754-FERemodelação e Ampliação da Rede 1 7 16B 107 506812820 Município de Peniche 0,00 0,00 0,00 0,00

CENTRO-08-0754-FESaneamento de Aguas Residuais do 3 4 162 107 506724530 MUNICÍPIO DE MIRA 1.264.828,69 1.264.828,69 1.075.104,39 0,00

CENTRO-08-0754-FEAmpliação da Rede de Águas de S. 1 4 163 107 505586401 Municipio de Porto de Mós 126.676,06 126.676,06 107.674,65 0,00

CENTRO-08-0754-FERemodelação da Conduta do Tojal 1 4 163 107 505586401 Municipio de Porto de Mós 197.314,23 197.314,23 167.717,10 0,00

CENTRO-08-0754-FEReforço do Abastecimento de Água 1 4 163 107 505586401 Municipio de Porto de Mós 130.007,41 130.007,41 110.506,30 0,00

CENTRO-08-0754-FEInfraestruturas exteriores de abaste 3 4 162 105 506566307 AC, Águas de Coimbra, E.E.M. 749.320,98 749.320,98 636.922,83 0,00
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CENTRO-08-0754-FEConcepção, fornecimento, montage 1 4 162 105 506566307 AC, Águas de Coimbra, E.E.M. 735.417,04 735.417,04 625.104,48 0,00

CENTRO-08-0754-FEExecução de obras complementare 3 4 162 105 506566307 AC, Águas de Coimbra, E.E.M. 1.824.030,82 1.824.030,82 1.550.426,20 0,00

CENTRO-08-0754-FERemodelação da rede de abastecim 3 4 162 105 506566307 AC, Águas de Coimbra, E.E.M. 1.064.590,28 1.064.590,28 904.901,74 0,00

CENTRO-08-0754-FESaneamento Básico da Freguesia d 1 4 162 105 506566307 AC, Águas de Coimbra, E.E.M. 1.724.306,11 1.724.306,11 1.465.660,19 0,00

CENTRO-08-0754-FERede de Drenagem de Águas Resid 1 4 162 105 506566307 AC, Águas de Coimbra, E.E.M. 292.202,64 292.202,64 233.762,11 0,00

CENTRO-08-0754-FERemodelação da rede de abastecim 3 4 162 105 506566307 AC, Águas de Coimbra, E.E.M. 1.040.872,15 1.040.872,15 884.741,33 0,00

CENTRO-08-0754-FERede de Saneamneto de Pedra do A 1 4 166 107 505377802 Municipio de Proença-a-Nova 468.826,78 468.826,78 398.502,76 0,00

CENTRO-08-0754-FESaneamento Básico da freguesia de 1 7 164 107 506605949 Município de Alvaiázere 0,00 0,00 0,00 0,00

CENTRO-08-0754-FESaneamento da Freeguesia de  Maç 1 7 164 107 506605949 Município de Alvaiázere 0,00 0,00 0,00 0,00

CENTRO-08-0754-FESaneamento Básico Pussos 1 7 164 107 506605949 Município de Alvaiázere 0,00 0,00 0,00 0,00

CENTRO-08-0754-FERAADE e Pavimentação de Carvalh 1 7 168 107 506787249 Municipio de Pinhel 0,00 0,00 0,00 0,00

CENTRO-08-0754-FERAADE e Pavimentação de Penhaf 1 7 168 107 506787249 Municipio de Pinhel 0,00 0,00 0,00 0,00

CENTRO-08-0754-FERAADE e Pavimentação de Argomi 1 7 168 107 506787249 Municipio de Pinhel 0,00 0,00 0,00 0,00

CENTRO-08-0754-FERAADE e Pavimentação da Aldeia d 1 7 168 107 506787249 Municipio de Pinhel 0,00 0,00 0,00 0,00

CENTRO-08-0754-FEExecução da Rede de Abastecimen 1 4 168 107 506811662 MUNICÍPIO DO SABUGAL 401.731,52 401.731,52 341.471,79 0,00

CENTRO-08-0754-FEExecução da Rede de Abastecimen 1 4 168 107 506811662 MUNICÍPIO DO SABUGAL 483.442,68 483.442,68 410.926,28 0,00

CENTRO-08-0754-FEExecução da Rede de Abastecimen 1 4 168 107 506811662 MUNICÍPIO DO SABUGAL 463.346,03 463.346,03 393.844,13 0,00

CENTRO-08-0754-FEExecução da Rede de Abastecimen 1 4 168 107 506811662 MUNICÍPIO DO SABUGAL 368.201,42 368.201,42 312.971,21 0,00

CENTRO-08-0754-FELIGAÇÕES TÉCNICAS DE SANEA 1 7 164 107 506818829 MUNICÍPIO DE OLIVEIRA DO HOS 0,00 0,00 0,00 0,00

CENTRO-08-0947-FEROTA DOS MOSTEIROS PATRIMÓ 1 4 163 103 501492275 IGESPAR 12.763.137,32 12.763.137,32 10.848.666,71 0,00

CENTRO-08-0947-FEMOSTEIRO DE LORVÃO - CONSE 1 4 162 102 600025314 Direcção Regional de Cultura do Ce 3.003.482,61 3.003.482,61 2.552.960,22 0,00

CENTRO-08-0947-FECONVENTO DE SANTA MARIA DE 1 8 164 102 600025314 Direcção Regional de Cultura do Ce 0,00 0,00 0,00 0,00

CENTRO-08-0947-FEArranjo Paisagìstico da Envolvente 1 4 163 102 600025314 Direcção Regional de Cultura do Ce 300.474,72 300.474,72 255.403,51 0,00

CENTRO-08-0947-FERecuperação e Valorização da Cas 1 4 16A 107 506695956 Município de Belmonte 616.757,06 616.757,06 524.243,50 0,00

CENTRO-08-0947-FERemodelação do Convento do Carm 1 4 16C 107 506608972 Município de Torres Novas 5.139.152,19 5.139.152,19 4.368.279,36 0,00

CENTRO-08-0947-FECentro de Eventos de Sicó - P.O.R. 3 4 162 107 501275380 Município de Condeixa-a-Nova 2.552.341,04 2.552.341,04 2.169.489,88 0,00
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CENTRO-08-0947-FEPrograma Integrado de Reabilitação 1 4 161 107 501306269 MUNICÍPIO DE OVAR 398.386,98 398.386,98 338.628,93 0,00

CENTRO-08-1031-FERequalificação Urbana e Acessibilid 1 4 161 107 501294163 MUNICÍPIO DE ANADIA 1.431.772,92 1.431.772,92 1.217.006,98 0,00

CENTRO-08-1031-FERua Dr. Tavares da Silva 1 4 161 107 501190082 MUNICÍPIO DE ESTARREJA 705.216,33 705.216,33 599.433,88 0,00

CENTRO-08-1047-FEAbertura total da área expositiva e s 1 4 161 103 508200237 Instituto dos Museus e da Conserva 636.814,70 636.814,70 541.292,50 0,00

CENTRO-08-1047-FEReabertura total do Museu Naciona 1 4 162 103 508200237 Instituto dos Museus e da Conserva 1.905.048,55 1.905.048,55 1.619.291,27 0,00

CENTRO-08-1048-FEInstalação e Equipamento do Novo 1 4 162 103 502423943 INSTITUTO PORTUGUES DO SAN 7.119.393,49 7.119.393,49 5.695.514,79 0,00

CENTRO-08-1048-FENovo Hospital Pediátrico de Coimbr 2 8 162 103 503122165 Administração Regional de Saúde d 0,00 0,00 0,00 0,00

CENTRO-08-1048-FERemodelação da Consulta Externa 1 4 161 105 501510150 Hospital Dr. Francisco Zagalo 772.094,97 772.094,97 656.280,72 0,00

CENTRO-08-1048-FEREMODELAÇÃO E AMPLIAÇÃO D 1 8 161 105 501804196 HOSPITAL DISTRITAL DE ÁGUED 0,00 0,00 0,00 0,00

CENTRO-08-1048-FEHD Seia - Aquisição de Equipament 1 4 167 103 503122165 Administração Regional de Saúde d 461.974,66 461.974,66 392.678,46 0,00

CENTRO-08-1048-FEExtensão de Saúde de Barcouco 1 4 161 103 503122165 Administração Regional de Saúde d 409.802,93 409.802,93 348.332,49 0,00

CENTRO-08-1048-FEUSF da Lousã 1 4 164 103 503122165 Administração Regional de Saúde d 2.297.400,81 2.297.400,81 1.952.790,69 0,00

CENTRO-08-1048-FEUSF S. Pedro do Sul 1 4 165 103 503122165 Administração Regional de Saúde d 2.933.327,09 2.933.327,09 2.493.328,03 0,00

CENTRO-08-1048-FEConstrução da Extensão de Saúde 1 4 163 107 505586401 Municipio de Porto de Mós 243.941,19 243.941,19 207.350,01 0,00

CENTRO-08-1048-FEConstrução de Edifício para Reinsta 1 4 162 105 506361527 Hospital Distrital da Figueira da Foz 2.290.142,53 2.290.142,53 1.603.099,77 0,00

CENTRO-08-1048-FERemodelação do Serviço de Imagio 1 4 161 105 506361543 Hospital Infante D. Pedro, EPE 2.653.710,00 2.653.710,00 1.857.597,00 0,00

CENTRO-08-1048-FERemodelação do Bloco Operatório d 1 4 161 105 506361543 Hospital Infante D. Pedro, EPE 3.057.801,05 3.057.801,05 2.446.240,84 0,00

CENTRO-08-1048-FERemodelação da Central de Esterili 1 4 161 105 506361543 Hospital Infante D. Pedro, EPE 650.366,40 650.366,40 455.256,48 0,00

CENTRO-08-1048-FERemodelação do Serviço de Oftalm 1 4 161 105 506361543 Hospital Infante D. Pedro, EPE 1.551.552,32 1.551.552,32 1.086.086,62 0,00

CENTRO-08-1048-FECirurgia de Ambulatório do HIP 1 8 161 105 506361543 Hospital Infante D. Pedro, EPE 0,00 0,00 0,00 0,00

CENTRO-08-1048-FEConstrução e Equipamento da Exte 1 4 162 107 506415082 Município de Coimbra 849.004,12 849.004,12 721.653,50 0,00

CENTRO-08-1048-FECentro de Saúde de Alcobaça - Con 1 8 16B 107 506874249 Município de Alcobaça 0,00 0,00 0,00 0,00

CENTRO-08-1048-FECentro de Saúde de Alcobaça - Con 1 4 16B 107 506874249 Município de Alcobaça 471.029,98 471.029,98 400.375,48 0,00

CENTRO-08-1048-FEExtensão de Saúde de SAMUEL 1 4 162 107 507103742 Município de Soure 394.383,01 394.383,01 335.225,56 0,00

CENTRO-08-1048-FERequalificação e Apetrechamento d 1 4 162 105 510103448 Centro Hospitalar e Universitário de 334.365,73 334.365,73 267.492,58 0,00

CENTRO-08-1048-FERemodelação da Unidade de Cuida 1 4 162 105 510103448 Centro Hospitalar e Universitário de 468.917,13 468.917,13 328.241,99 0,00



Anexo X - Operações aprovadas por Eixo Prioritário até 31.12.12 (valores acumulados)

PROGRAMA: Programa Operacional Regional do Centro

unid: euros

Código Designação Tipo Estado Localização
(NUTS II / NUTS III) Tipologia NIF Designação Custo Total 

Elegível 
Despesa 
Pública Fundo

Montante 
Fundo de 

tipologia FSE

1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 11 12

Candidatura / Operação Identificação do Beneficiário

Eixo Prioritário 

Montantes Aprovados

CENTRO-08-1048-FEAmpliação do Hospital de Sousa Ma 1 4 168 105 508752000 Unidade Local de Saúde da Guarda 48.931.663,43 48.931.663,43 39.145.330,74 0,00

CENTRO-08-1048-FEReinstalação do Serviço de Urgênci 1 8 16B 105 508877547 Centro Hospitalar Oeste Norte - Pen 0,00 0,00 0,00 0,00

CENTRO-08-1048-FERenovação Equipamento Radiologic 1 4 16B 105 508877547 Centro Hospitalar Oeste Norte - Pen 690.600,00 690.600,00 587.010,00 0,00

CENTRO-08-1048-FEAquisição da Tomografia Axial Com 1 4 16B 105 508877547 Centro Hospitalar Oeste Norte - Pen 492.947,17 492.947,17 419.005,09 0,00

CENTRO-08-1048-FERemodelação do Serviço de Interna 1 4 16B 105 508877547 Centro Hospitalar Oeste Norte - Pen 1.418.143,50 1.418.143,50 1.134.514,80 0,00

CENTRO-08-1048-FEEquipamento para o Novo  Equipam 2 4 162 103 503122165 Administração Regional de Saúde d 17.088.068,00 17.088.068,00 14.524.857,80 0,00

CENTRO-08-1052-FEAdptação de edificio à nova Bibliote 1 4 16B 107 502177101 Município da Lourinhã 615.893,26 615.893,26 523.509,27 0,00

CENTRO-08-1052-FERemodelação da Casa dos Magistra 1 4 164 107 506818829 MUNICÍPIO DE OLIVEIRA DO HOS 800.603,49 800.603,49 680.512,97 0,00

CENTRO-08-1052-FECine Teatro Alba 1 4 161 107 506783146 MUNICÍPIO DE ALBERGARIA-A-VE 1.050.000,00 1.050.000,00 892.500,00 0,00

CENTRO-08-1052-FECULTREDE - Parceiro 6 - Município 1 4 161 107 501190082 MUNICÍPIO DE ESTARREJA 78.220,00 78.220,00 66.487,00 0,00

CENTRO-08-1052-FECULTREDE - Figueira da Foz (Parc 1 4 162 107 501305580 Município da Figueira da Foz 46.200,00 46.200,00 39.270,00 0,00

CENTRO-08-1052-FECULTREDE 1 4 163 107 506334562 Município de Pombal 83.440,00 83.440,00 70.924,00 0,00

CENTRO-08-1052-FECidades Encenadas 1 4 ZZZ 217 507174615 Artemrede - Teatros Associados 531.266,63 531.266,63 318.759,98 0,00

CENTRO-08-1052-FECULTREDE 1 4 16C 107 500745773 Municipio de Alcanena 102.925,00 102.925,00 82.340,00 0,00

CENTRO-08-1052-FECULTREDE 2009/2011 - Município 1 4 169 107 501143530 Município de Castelo Branco 197.500,00 197.500,00 167.875,00 0,00

CENTRO-08-1052-FETeatro Contemporâneo em Portuga 1 4 161 107 501190082 MUNICÍPIO DE ESTARREJA 44.041,92 44.041,92 37.435,63 0,00

CENTRO-08-1052-FEImaginar o(s) Centro(s) Torres Vedr 1 4 16B 107 502173653 Município de Torres Vedras 131.200,00 131.200,00 104.960,00 0,00

CENTRO-08-1052-FECULTREDE:1.CM Leiria 1 4 163 107 505181266 Município de Leiria 292.825,02 292.825,02 248.901,27 0,00

CENTRO-08-1052-FECULTREDE 1 4 167 105 505703262 Empresa Municipal de Cultura e Re 103.950,00 103.950,00 88.357,50 0,00

CENTRO-08-1052-FECULTREDE 1 4 167 105 506510913 DLCG - Desporto, Lazer e Cultura d 141.850,00 141.850,00 120.572,50 0,00

CENTRO-08-1052-FEACTO 5 1 4 161 105 507327985 TEMA - Teatro Municipal de Aveiro, 101.060,00 101.060,00 85.901,00 0,00

CENTRO-08-1052-FEImaginar o(s) Centro(s) Aveiro 1 4 161 105 507327985 TEMA - Teatro Municipal de Aveiro, 126.200,00 126.200,00 100.960,00 0,00

CENTRO-08-1052-FETeatro Contemporâneo - TMTN 1 4 16C 105 507695259 TURRISESPAÇOS - Empresa Muni 50.664,06 50.664,06 40.531,25 0,00

CENTRO-08-1052-FEImaginar os Centros - Torres Novas 1 4 16C 105 507695259 TURRISESPAÇOS - Empresa Muni 129.200,00 129.200,00 103.360,00 0,00

CENTRO-08-1052-FEImaginar o(s) Centro(s) - Coimbra 1 4 161 211 508307090 Fundação Cultural da Universidade 129.200,00 129.200,00 103.360,00 0,00

CENTRO-08-1052-FEArquivo Municipal 1 4 161 107 506791238 MUNICÍPIO DA MURTOSA 587.412,00 587.412,00 499.300,20 0,00
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CENTRO-08-1052-FEBiblioteca Municipal de Vila de Rei 1 4 166 107 506932273 Município de Vila de Rei 636.351,34 636.351,34 292.632,53 0,00

CENTRO-08-1052-FEConstrução da Biblioteca Municipal 1 4 161 107 506912833 MUNICÍPIO DE VAGOS 1.224.446,60 1.224.446,60 1.040.779,61 0,00

CENTRO-08-1052-FERequalificação da Escola Básica n.º 1 4 165 107 506822680 Município de Tondela 390.608,89 390.608,89 332.017,56 0,00

CENTRO-08-1052-FEEquipamento técnico e cénico para 1 4 165 107 506684920 Municipio de Carregal do Sal 285.973,14 285.973,14 243.077,17 0,00

CENTRO-08-1052-FEBiblioteca Municipal de Albergaria-a 1 4 161 107 506783146 MUNICÍPIO DE ALBERGARIA-A-VE 2.096.622,96 2.096.622,96 1.782.129,52 0,00

CENTRO-08-1052-FERecentrar - Torres Vedras 1 4 16B 107 502173653 Município de Torres Vedras 162.485,00 162.485,00 138.112,25 0,00

CENTRO-08-1052-FEReCENTRAR:Município de Leiria 1 4 163 107 505181266 Município de Leiria 177.385,00 177.385,00 150.777,25 0,00

CENTRO-08-1052-FEReCentrar 1 4 161 105 507327985 TEMA - Teatro Municipal de Aveiro, 149.285,00 149.285,00 126.892,25 0,00

CENTRO-08-1052-FERecentrar - Turrisespaços 1 4 16C 105 507695259 TURRISESPAÇOS - Empresa Muni 169.400,00 169.400,00 135.520,00 0,00

CENTRO-08-1052-FEReCentrar 1 4 162 211 508307090 Fundação Cultural da Universidade 117.500,00 117.500,00 94.000,00 0,00

CENTRO-08-1052-FECinco Sentidos - CAEV 1 4 165 217 504570870 Centro de Artes do Espectáculo de 635.353,20 635.353,20 424.994,11 0,00

CENTRO-08-1052-FECinco Sentidos - CULTURGUARDA 1 4 168 105 507210557 CULTURGUARDA - Gestão da Sala 579.087,87 579.087,87 492.224,69 0,00

CENTRO-08-1052-FECinco Sentidos - Turrisespaços 1 4 16C 105 507695259 TURRISESPAÇOS - Empresa Muni 346.106,40 346.106,40 276.885,12 0,00

CENTRO-08-1052-FECulRede 2011/2013 - Município de 1 4 169 107 501143530 Município de Castelo Branco 208.980,00 208.980,00 177.633,00 0,00

CENTRO-08-1052-FECulturbe - componente centro 1 4 161 217 502780339 A Escola da Noite - Grupo de Teatro 346.735,20 277.388,16 277.388,16 0,00

CENTRO-08-1052-FECULTREDE 2011-2013:CM Leiria 1 4 163 107 505181266 Município de Leiria 112.000,00 112.000,00 95.200,00 0,00

CENTRO-08-1052-FECULTREDE 2011-2013 1 4 163 107 506334562 Município de Pombal 235.400,00 235.400,00 200.090,00 0,00

CENTRO-08-1052-FECULTREDE 2011 - 2013 1 4 167 105 506510913 DLCG - Desporto, Lazer e Cultura d 184.400,00 184.400,00 156.740,00 0,00

CENTRO-08-1052-FETerritórios de Pertença 1 4 ZZZ 217 507174615 Artemrede - Teatros Associados 405.326,22 405.326,22 243.195,73 0,00

CENTRO-08-1052-FEActo5 - 2011/2013 1 4 161 105 507327985 TEMA - Teatro Municipal de Aveiro, 93.561,00 93.561,00 79.526,85 0,00

Eixo Prioritário 3 CENTRO-09-0140-FEProjecto 1. Plano de Marketing / Bra 1 4 163 107 508035546 Comunidade Intermunicipal do Pinh 228.040,16 228.040,16 193.834,14 0,00

CENTRO-09-0140-FEP2 - Programa de Animação e Moni 1 4 163 107 508035546 Comunidade Intermunicipal do Pinh 323.788,68 323.788,68 275.220,38 0,00

CENTRO-09-0140-FEPlataformas de Transferência de Co 1 4 163 109 506971244 Instituto Politécnico de Leiria 487.635,76 487.635,76 414.490,40 0,00

CENTRO-09-0140-FEPrograma de Valorização do Turism 1 8 163 103 508869196 Turismo de Leiria - Fátima 0,00 0,00 0,00 0,00

CENTRO-09-0140-FERequalificação de Edifício para o Po 1 4 169 107 501143530 Município de Castelo Branco 758.198,22 758.198,22 644.468,49 0,00

CENTRO-09-0140-FEGestão em Rede e Desenvolviment 1 4 163 215 502286296 NERLEI - Associação Empresarial d 1.110.959,00 1.110.959,00 888.767,20 0,00
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CENTRO-09-0140-FERede de Inovação Engineering & To 1 4 163 214 502593822 CENTIMFE - Centro Tecnológico da 407.046,71 407.046,71 325.637,37 0,00

CENTRO-09-0140-FEBIENAL INTERNACIONAL DE ART 1 4 163 107 505776758 Município da Marinha Grande 287.634,83 287.634,83 244.489,61 0,00

CENTRO-09-0140-FESOS Património 1 4 16A 107 506215695 Municipio do Fundão 70.000,00 70.000,00 59.500,00 0,00

CENTRO-09-0140-FEP5.3. Plataforma de suporte e difusã 1 4 163 107 506936970 Associação de Municípios da Regiã 404.600,00 404.600,00 343.910,00 0,00

CENTRO-09-0140-FEP5.1. Redes Municipais de Banda L 1 4 163 107 506936970 Associação de Municípios da Regiã 304.958,67 304.958,67 259.214,87 0,00

CENTRO-09-0140-FEP10. Sensores de alerta de descarg 1 8 163 107 508035546 Comunidade Intermunicipal do Pinh 0,00 0,00 0,00 0,00

CENTRO-09-0140-FEP14. Normalização sinalética e mob 1 4 163 107 508035546 Comunidade Intermunicipal do Pinh 741.336,24 741.336,24 630.135,80 0,00

CENTRO-09-0140-FEEcourbe de Santa Cruz 1 4 16B 107 502173653 Município de Torres Vedras 694.793,39 694.793,39 590.574,38 0,00

CENTRO-09-0140-FEPlataforma Tecnológica de Torres V 1 4 16B 107 502173653 Município de Torres Vedras 315.240,32 315.240,32 267.954,27 0,00

CENTRO-09-0140-FEEdifício Cândido Madureira - Pólo C 1 4 16C 109 503767549 Instituto Politécnico de Tomar 179.640,41 179.640,41 152.694,35 0,00

CENTRO-09-0140-FERequalificação Urbana da Envolven 1 4 16C 107 506738914 Município de Tomar - Câmara Muni 1.871.702,22 1.871.702,22 1.590.946,89 0,00

CENTRO-09-0140-FEFestival de Estátuas Vivas 1 4 16C 107 506738914 Município de Tomar - Câmara Muni 333.758,98 333.758,98 283.695,13 0,00

CENTRO-09-0140-FERenovação do Posto de Turismo de 1 4 16C 107 506738914 Município de Tomar - Câmara Muni 255.373,25 255.373,25 217.067,26 0,00

CENTRO-09-0140-FEREQUALIFICAÇÃO DO LARGO D. 1 4 163 107 501290206 MUNICÍPIO DA BATALHA 1.290.871,44 1.290.871,44 1.097.240,72 0,00

CENTRO-09-0140-FERENOVAÇÃO DO POSTO DE TUR 1 4 163 107 501290206 MUNICÍPIO DA BATALHA 169.500,04 169.500,04 144.075,03 0,00

CENTRO-09-0140-FEProgramação Cultural em Rede nos 1 4 163 103 501492275 IGESPAR 566.236,49 566.236,49 481.301,02 0,00

CENTRO-09-0140-FEProdução de conteúdos e apetrecha 1 4 16C 103 501492275 IGESPAR 680.047,51 680.047,51 578.040,38 0,00

CENTRO-09-0140-FEEncontros tecnico-cientificos nos Mo 1 4 16B 103 501492275 IGESPAR 383.682,08 383.682,08 326.129,77 0,00

CENTRO-09-0140-FEDinamização do Empreendedorismo 1 4 16B 107 506874249 Município de Alcobaça 205.830,47 205.830,47 174.955,90 0,00

CENTRO-09-0140-FEAlcobaça Convida - Programa de An 1 4 16B 107 506874249 Município de Alcobaça 203.493,49 203.493,49 172.969,47 0,00

CENTRO-09-0140-FEUNIDADE DE MISSÃO MOSTEIRO 1 4 ZZZ 216 509481612 MPH-Mosteiros de Portugal, Associ 186.615,35 186.615,35 149.292,28 0,00

CENTRO-09-0140-FEReabilitação da Torre de Anto para 1 4 162 107 506415082 Município de Coimbra 449.873,88 449.873,88 382.392,80 0,00

CENTRO-09-0140-FEP.2. Criação da Agência para o Des 1 4 ZZZ 216 509693300 Agência para o Desenvolvimento do 257.814,21 257.814,21 206.251,37 0,00

CENTRO-09-0140-FEPasseios presidenciais: Recuperaçã 1 4 16C 211 510081266 Fundação Museu Nacional Ferroviá 1.544.610,63 1.235.688,50 1.235.688,50 0,00

CENTRO-09-0140-FERecuperação das Oficinas do Vapo 1 4 16C 211 510081266 Fundação Museu Nacional Ferroviá 1.295.787,09 1.295.787,09 1.036.629,67 0,00

CENTRO-09-0141-FEProjecto de instalação do Museu de 1 4 16A 107 506215695 Municipio do Fundão 130.588,45 130.588,45 111.000,18 0,00
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CENTRO-09-0141-FERequalificação do Largo Alfredo da 1 4 16A 107 506215695 Municipio do Fundão 108.278,73 108.278,73 92.036,92 0,00

CENTRO-09-0141-FEProjecto de Requalificação da Rua d 1 4 16A 107 506215695 Municipio do Fundão 101.180,54 101.180,54 86.003,46 0,00

CENTRO-09-0141-FERepavimentação da Rua do Bairro S 1 4 162 107 506415082 Município de Coimbra 468.493,74 468.493,74 374.794,99 0,00

CENTRO-09-0141-FEAcesso viário e ciclo pedonal à Via 1 4 165 107 506697320 Município de Viseu 347.033,71 347.033,71 294.978,65 0,00

CENTRO-09-0141-FEReabilitação da Praça da República 1 4 165 107 506697320 Município de Viseu 665.599,76 665.599,76 565.759,80 0,00

CENTRO-09-0141-FERequalificação da Rua José Branqu 1 4 165 107 506697320 Município de Viseu 370.652,63 370.652,63 315.054,74 0,00

CENTRO-09-0141-FEReabilitação da Rua dos Bombeiros 1 4 165 107 506697320 Município de Viseu 262.922,26 262.922,26 223.483,92 0,00

CENTRO-09-0141-FERemodelação da Envolvente Urban 1 4 165 107 506697320 Município de Viseu 214.161,69 214.161,69 182.037,43 0,00

CENTRO-09-0141-FERequalificação das Ruas do Carvalh 1 4 165 107 506697320 Município de Viseu 122.516,72 122.516,72 104.139,21 0,00

CENTRO-09-0141-FEReconversão do Sistema de Depos 1 4 165 107 506697320 Município de Viseu 228.045,70 228.045,70 193.838,85 0,00

CENTRO-09-0141-FEReabilitação dos Edificios de proprie 1 4 165 107 506697320 Município de Viseu 46.331,74 46.331,74 39.381,98 0,00

CENTRO-09-0141-FEReabilitação do edificio de proprieda 1 4 165 107 506697320 Município de Viseu 24.305,38 24.305,38 20.659,57 0,00

CENTRO-09-0141-FEReabilitação do edificio na Av. Emíd 1 4 165 107 506697320 Município de Viseu 515.335,51 515.335,51 438.035,18 0,00

CENTRO-09-0141-FEMelhoria das Acessibilidades na Áre 1 4 165 107 506697320 Município de Viseu 104.586,00 104.586,00 88.898,10 0,00

CENTRO-09-0141-FEAla Central do Antigo Colégio das A 1 4 162 107 506415082 Município de Coimbra 828.217,20 828.217,20 703.984,62 0,00

CENTRO-09-0141-FERepavimentação da Rua da Alegria 1 4 162 107 506415082 Município de Coimbra 137.837,38 137.837,38 117.161,77 0,00

CENTRO-09-0141-FEEPA 5 - Valorização e Requalificaçã 1 4 163 107 505181266 Município de Leiria 136.571,93 136.571,93 116.086,14 0,00

CENTRO-09-0141-FEOficinas Criativas_2 1 4 16A 107 506215695 Municipio do Fundão 182.016,01 182.016,01 154.713,61 0,00

CENTRO-09-0141-FEPlano de Animação Cultural Urbana 1 4 16A 107 506215695 Municipio do Fundão 759.999,30 759.999,30 645.999,41 0,00

CENTRO-09-0141-FERepavimentação da Rua Corpo de 1 4 162 107 506415082 Município de Coimbra 160.587,83 160.587,83 136.499,66 0,00

CENTRO-09-0141-FEMUSEALIZAÇÃO DA SÉ NOVA DE 1 4 162 102 600025314 Direcção Regional de Cultura do Ce 362.044,84 362.044,84 307.738,11 0,00

CENTRO-09-0141-FEMUSEALIZAÇÃO DA SÉ VELHA - 1 1 4 162 102 600025314 Direcção Regional de Cultura do Ce 766.243,98 766.243,98 651.307,38 0,00

CENTRO-09-0141-FECONCEPÇÃO E EXECUÇÃO DE R 1 4 162 102 600025314 Direcção Regional de Cultura do Ce 71.344,81 71.344,81 60.643,09 0,00

CENTRO-09-0141-FECONCEPÇÃO DE SUPORTES E LA 1 4 162 102 600025314 Direcção Regional de Cultura do Ce 15.000,00 15.000,00 12.750,00 0,00

CENTRO-09-0141-FERequalificação da Cerca de Santo A 1 8 162 212 500746753 Santa Casa da Misericórdia de Coim 0,00 0,00 0,00 0,00

CENTRO-09-0141-FEEspaço Museológico da Santa Casa 1 4 165 212 500844895 Santa Casa da Misericórdia de Vise 294.576,08 294.576,08 235.660,86 0,00
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CENTRO-09-0141-FEDE 1 - Novas oportunidades/Empre 1 4 163 215 500849579 ACILIS-ASSOCIAÇÃO COMERCIA 33.825,00 33.825,00 27.060,00 0,00

CENTRO-09-0141-FEEdifício do ISMAG - Antigo Hospital 1 4 16A 212 500867640 Santa Casa da Misericórdia do Fund 349.238,31 279.390,65 279.390,65 0,00

CENTRO-09-0141-FECapela da Misericórdia 1 4 16A 212 500867640 Santa Casa da Misericórdia do Fund 199.158,59 199.158,59 159.326,87 0,00

CENTRO-09-0141-FERemodelação e Ampliação das Inst 1 4 165 215 500989532 Associação Comerciantes do Distrit 481.718,00 481.718,00 385.374,40 0,00

CENTRO-09-0141-FECriação de Espaço Museológico da 1 4 165 212 501196714 Seminário Maior de Viseu 91.584,45 91.584,45 73.267,56 0,00

CENTRO-09-0141-FEReabilitação do antigo matadouro p 1 4 165 217 501346775 Orfeão de Viseu 558.337,92 558.337,92 446.670,34 0,00

CENTRO-09-0141-FERequalificação do Pátio da Universi 1 4 162 109 501617582 Universidade de Coimbra 753.061,28 753.061,28 640.102,09 0,00

CENTRO-09-0141-FERecuperação e qualificação do espa 3 8 162 109 501617582 Universidade de Coimbra 0,00 0,00 0,00 0,00

CENTRO-09-0141-FEMelhoria do ambiente urbano com a 1 8 162 109 501617582 Universidade de Coimbra 0,00 0,00 0,00 0,00

CENTRO-09-0141-FERecuperação e qualificação do Larg 1 4 162 109 501617582 Universidade de Coimbra 168.159,44 168.159,44 142.935,52 0,00

CENTRO-09-0141-FEServiços Sociais da Fábrica da Igrej 1 4 165 212 501658335 FÁBRICA DA IGREJA PAROQUIAL 282.768,55 282.768,55 226.214,84 0,00

CENTRO-09-0141-FEReabilitação do Espaço Museológic 1 4 165 212 502788275 Fábrica da Catedral de Viseu 55.805,62 55.805,62 44.644,50 0,00

CENTRO-09-0141-FEImplementação da Escola de Forma 1 4 165 215 503767514 ARESP - ASSOCIAÇÃO DA RESTA 19.990,13 19.990,13 15.992,10 0,00

CENTRO-09-0141-FEEPA 2 - Requalificação do Espaço P 1 4 163 107 505181266 Município de Leiria 146.539,51 146.539,51 124.558,58 0,00

CENTRO-09-0141-FEEPA 1 -  Requalificação da margem 1 4 163 107 505181266 Município de Leiria 1.250.000,00 1.250.000,00 1.062.500,00 0,00

CENTRO-09-0141-FEDC 3 - Guias urbanos - novas tecno 1 4 163 107 505181266 Município de Leiria 199.724,50 199.724,50 169.765,83 0,00

CENTRO-09-0141-FEDC 1 - Reconversão do Convento d 1 4 163 107 505181266 Município de Leiria 2.117.880,00 2.117.880,00 1.800.198,00 0,00

CENTRO-09-0141-FEEPA 3 - Requalificação do Espaço P 1 4 163 107 505181266 Município de Leiria 1.495.137,98 1.495.137,98 1.196.110,38 0,00

CENTRO-09-0141-FEEPA 6 - Iluminação da Barbacã na R 1 4 163 107 505181266 Município de Leiria 154.140,00 154.140,00 131.019,00 0,00

CENTRO-09-0141-FEEPA 7 - Extensão do Parque Verde 1 7 163 107 505181266 Município de Leiria 0,00 0,00 0,00 0,00

CENTRO-09-0141-FEDS 1 - Construção do Centro Cívico 1 4 163 107 505181266 Município de Leiria 864.675,61 864.675,61 734.974,27 0,00

CENTRO-09-0141-FEEPA 8 - Requalificação da Rua Ten 1 4 163 107 505181266 Município de Leiria 551.623,11 551.623,11 468.879,64 0,00

CENTRO-09-0141-FE1ª, 2ª e 5ª Fases - Imóveis Particula 1 4 16A 107 506215695 Municipio do Fundão 45.242,45 45.242,45 38.456,08 0,00

CENTRO-09-0141-FERequalificação da Praça do Municíp 1 4 16A 107 506215695 Municipio do Fundão 216.874,71 216.874,71 184.343,50 0,00

CENTRO-09-0141-FEMobiliário Urbano - Ilhas Ecológicas 1 4 16A 107 506215695 Municipio do Fundão 269.364,04 269.364,04 228.959,43 0,00

CENTRO-09-0141-FEQuiosques - Zona Antiga - Fundão 1 4 16A 107 506215695 Municipio do Fundão 149.859,00 149.859,00 127.380,15 0,00
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CENTRO-09-0141-FEPlano de Mobilidade - Sinaléctica 1 4 16A 107 506215695 Municipio do Fundão 41.843,64 41.843,64 35.567,09 0,00

CENTRO-09-0141-FEMuseu da Cidade e da Imprensa 1 4 16A 107 506215695 Municipio do Fundão 54.999,40 54.999,40 46.749,49 0,00

CENTRO-09-0141-FEEconomia Social e Solidária 1 4 16A 107 506215695 Municipio do Fundão 68.450,51 68.450,51 58.182,93 0,00

CENTRO-09-0141-FEMobilidade Suave 1 4 16A 107 506215695 Municipio do Fundão 6.146,96 6.146,96 5.224,92 0,00

CENTRO-09-0141-FEInclusão Social, Igualdade de oportu 1 4 16A 107 506215695 Municipio do Fundão 11.090,00 11.090,00 9.426,50 0,00

CENTRO-09-0141-FEPlano Comunicação e Marketing 1 4 16A 107 506215695 Municipio do Fundão 39.106,00 39.106,00 33.240,10 0,00

CENTRO-09-0141-FERequalificação da Rua Dr. João Pin 1 4 16A 107 506215695 Municipio do Fundão 603.398,07 603.398,07 512.888,36 0,00

CENTRO-09-0141-FELargo do Calvário / Variante das Tíl 1 4 16A 107 506215695 Municipio do Fundão 1.037.757,11 1.037.757,11 882.093,54 0,00

CENTRO-09-0141-FEPlano REFER - Requalificação do L 1 4 16A 107 506215695 Municipio do Fundão 326.597,65 326.597,65 277.608,00 0,00

CENTRO-09-0141-FERua da Misericórdia / Rua Agostinh 1 4 16A 107 506215695 Municipio do Fundão 146.955,03 146.955,03 124.911,78 0,00

CENTRO-09-0141-FEMercado Semanal 1 4 16A 107 506215695 Municipio do Fundão 53.617,60 53.617,60 45.574,96 0,00

CENTRO-09-0141-FEExposição Permanente Espólio - Mo 1 4 16A 107 506215695 Municipio do Fundão 50.000,00 50.000,00 42.500,00 0,00

CENTRO-09-0141-FELargo do Chafariz das Oito Bicas / A 1 4 16A 107 506215695 Municipio do Fundão 227.241,37 227.241,37 193.155,16 0,00

CENTRO-09-0141-FEGabinte SiG 1 4 16A 107 506215695 Municipio do Fundão 20.400,00 20.400,00 17.340,00 0,00

CENTRO-09-0141-FEPraça Velha (Requalificação Urbana 1 4 16A 107 506215695 Municipio do Fundão 249.948,00 249.948,00 212.455,80 0,00

CENTRO-09-0141-FEBalcão do Cidadão 1 4 16A 107 506215695 Municipio do Fundão 10.000,00 10.000,00 8.500,00 0,00

CENTRO-09-0141-FERua Jornal do Fundão | Rua 25 de A 1 4 16A 107 506215695 Municipio do Fundão 528.038,21 528.038,21 448.832,48 0,00

CENTRO-09-0141-FE6ª Fase - Imóveis Particulares 1 4 16A 107 506215695 Municipio do Fundão 78.012,19 78.012,19 66.310,36 0,00

CENTRO-09-0141-FEApoio Técnico aos moradores para 1 4 162 107 506415082 Município de Coimbra 388.508,81 388.508,81 330.232,49 0,00

CENTRO-09-0141-FEAcções associadas à animação da 1 4 162 107 506415082 Município de Coimbra 7.383,00 7.383,00 6.275,55 0,00

CENTRO-09-0141-FERepavimentação e remodelação de 1 4 162 107 506415082 Município de Coimbra 213.777,35 213.777,35 171.021,88 0,00

CENTRO-09-0141-FEAquis. e reabilit. imóvel para instala 1 4 162 107 506415082 Município de Coimbra 544.859,49 544.859,49 463.130,57 0,00

CENTRO-09-0141-FEMonitorização dos Parâmetros de Q 1 4 165 107 506697320 Município de Viseu 59.359,58 59.359,58 50.455,64 0,00

CENTRO-09-0141-FEREINTERPRETAÇÃO DO PARQUE 1 4 165 107 506697320 Município de Viseu 1.543.337,52 1.543.337,52 1.311.836,88 0,00

CENTRO-09-0141-FEREABILITAÇÃO DA AVENIDA ALB 1 4 165 107 506697320 Município de Viseu 1.081.992,10 1.081.992,10 919.693,29 0,00

CENTRO-09-0141-FEPLANO DE COMUNICAÇÃO/ANIMA 1 4 165 107 506697320 Município de Viseu 467.510,36 467.510,36 397.383,81 0,00
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CENTRO-09-0141-FEELABORAÇÃO DE GUIA DE REAB 1 4 165 107 506697320 Município de Viseu 30.000,00 30.000,00 25.500,00 0,00

CENTRO-09-0141-FEREABILITAÇÃO E REMODELAÇÃO 1 4 165 107 506697320 Município de Viseu 107.725,80 107.725,80 91.566,93 0,00

CENTRO-09-0141-FECRIAÇÃO DE UM SERVIÇO/ESPA 1 4 165 107 506697320 Município de Viseu 37.203,10 37.203,10 31.622,64 0,00

CENTRO-09-0141-FEGARU - Gabinete de Apoio à Reabi 1 4 165 105 507406672 VISEU NOVO ? SRU ? Sociedade d 200.113,35 200.113,35 170.096,35 0,00

CENTRO-09-0141-FEAvaliação e Monitorização 1 4 16A 216 507925297 Agência de Desenvolvimento Gardu 40.000,00 40.000,00 32.000,00 0,00

CENTRO-09-0141-FERegeneração Urbana de Viseu 1 4 165 103 508808324 Entidade Regional de Turismo do C 194.158,91 194.158,91 165.035,07 0,00

CENTRO-09-0141-FEMUSEALIZAÇÃO DO MOSTEIRO D 1 4 162 102 600025314 Direcção Regional de Cultura do Ce 691.495,06 691.495,06 587.770,80 0,00

CENTRO-09-0141-FEReabilitação do Auditório Mirita Cas 1 4 165 217 501408185 Centro Cultural Distrital de Viseu 78.186,49 78.186,49 62.549,19 0,00

CENTRO-09-0141-FEMercado Municipal 1 4 16B 107 502173653 Município de Torres Vedras 5.547.956,25 5.547.956,25 4.715.762,81 0,00

CENTRO-09-0141-FEBeneficiação do Mercado Municipal 1 4 161 107 501306269 MUNICÍPIO DE OVAR 215.601,97 215.601,97 183.261,67 0,00

CENTRO-09-0141-FERequalificacão da Praça da Repúbli 1 4 161 107 501306269 MUNICÍPIO DE OVAR 350.865,97 350.865,97 298.236,07 0,00

CENTRO-09-0141-FEBeneficiação da Rua Dr. Manuel Ara 1 4 161 107 501306269 MUNICÍPIO DE OVAR 95.996,64 95.996,64 76.797,31 0,00

CENTRO-09-0141-FEReabilitação da Fonte dos Combate 1 4 161 107 501306269 MUNICÍPIO DE OVAR 63.109,73 63.109,73 53.643,27 0,00

CENTRO-09-0141-FEConsolidação das Margens do Rio C 1 4 161 107 501306269 MUNICÍPIO DE OVAR 764.854,60 764.854,60 650.126,41 0,00

CENTRO-09-0141-FEINVERNADEIRO 1 4 16B 215 500877424 Aciro - Associação Comercial e Indu 30.999,78 24.799,82 24.799,82 0,00

CENTRO-09-0141-FEP1. Centro Urbano do Futuro desen 1 4 161 107 501090436 MUNICIPIO DE ÁGUEDA 78.585,00 78.585,00 66.797,25 0,00

CENTRO-09-0141-FEInternet por Wi-Fi no Espaço Públic 1 4 16B 107 502173653 Município de Torres Vedras 13.109,35 13.109,35 11.142,95 0,00

CENTRO-09-0141-FEPorta-a-Porta Transporte de Cidadã 1 4 16B 107 502173653 Município de Torres Vedras 38.999,99 38.999,99 33.149,99 0,00

CENTRO-09-0141-FEP9.3 Rede de Espaços Públicos da 1 4 161 107 501090436 MUNICIPIO DE ÁGUEDA 43.081,35 43.081,35 36.619,15 0,00

CENTRO-09-0141-FEP16. Projecto de Valorização Empre 1 4 161 107 501306269 MUNICÍPIO DE OVAR 120.816,50 120.816,50 102.694,03 0,00

CENTRO-09-0141-FEP15. HECO - Habitat de Experimen 1 4 161 107 501306269 MUNICÍPIO DE OVAR 132.500,00 132.500,00 112.625,00 0,00

CENTRO-09-0141-FEP17. Projecto de Valorização Empre 1 4 161 107 501306269 MUNICÍPIO DE OVAR 49.621,33 49.621,33 42.178,13 0,00

CENTRO-09-0141-FEP18. Programa de Animação Local 1 4 161 107 501306269 MUNICÍPIO DE OVAR 65.946,80 65.946,80 56.054,78 0,00

CENTRO-09-0141-FEEspaço convida 1 4 16B 212 501511245 Centro Social Paroquial de Torres V 38.795,58 31.036,46 31.036,46 0,00

CENTRO-09-0141-FEREABILITAÇÃO DO LARGO INFAN 1 4 16B 107 502173653 Município de Torres Vedras 222.571,00 222.571,00 189.185,35 0,00

CENTRO-09-0141-FEPROCENTRO 1 8 16B 107 502173653 Município de Torres Vedras 0,00 0,00 0,00 0,00
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CENTRO-09-0141-FEMINIBUS electrico de apoio ao cent 1 8 16B 107 502173653 Município de Torres Vedras 0,00 0,00 0,00 0,00

CENTRO-09-0141-FEFORUM CULTURAL 1 4 16B 212 505426110 Fórum das Associações Culturais d 607.460,08 607.460,08 485.968,06 0,00

CENTRO-09-0141-FEP10. Programa de desporto e bem-e 1 4 161 212 500766789 Santa Casa da Misericórdia de Águ 60.656,61 60.656,61 48.525,29 0,00

CENTRO-09-0141-FEP6.Programa de Beneficiação dos s 1 4 161 212 500766789 Santa Casa da Misericórdia de Águ 775.767,41 775.767,41 620.613,93 0,00

CENTRO-09-0141-FERemodelação do Edificio Sede da S 1 4 161 212 500834610 Santa Casa da Misericórdia de Ova 1.175.326,11 940.260,89 940.260,89 0,00

CENTRO-09-0141-FECâmara Escura 1 4 16B 217 500979235 Cooperativa de Comunicação e Cul 495.183,34 396.146,67 396.146,67 0,00

CENTRO-09-0141-FEP2.01 - Rede WI-FI no Centro de Ág 1 4 161 107 501090436 MUNICIPIO DE ÁGUEDA 200.000,00 200.000,00 170.000,00 0,00

CENTRO-09-0141-FEP11. Espaço de cidadania e promoç 1 4 161 107 501090436 MUNICIPIO DE ÁGUEDA 30.913,89 30.913,89 26.276,81 0,00

CENTRO-09-0141-FEP21-Programa Ovar+ 1 4 161 215 501111263 Associação Comercial dos Concelh 100.000,00 100.000,00 80.000,00 0,00

CENTRO-09-0141-FERenovação da Iluminação Pública d 1 4 161 107 501306269 MUNICÍPIO DE OVAR 127.000,51 127.000,51 107.950,43 0,00

CENTRO-09-0141-FEParque Urbano de Ovar - Ovar 1 4 161 107 501306269 MUNICÍPIO DE OVAR 2.521.677,64 2.521.677,64 1.174.773,96 0,00

CENTRO-09-0141-FEP20. Programa de Comunicação e A 1 4 161 107 501306269 MUNICÍPIO DE OVAR 390.718,99 390.718,99 332.111,14 0,00

CENTRO-09-0141-FEP9. Mercado Municipal de Ovar - Ov 1 4 161 107 501306269 MUNICÍPIO DE OVAR 1.552.635,00 1.552.635,00 1.319.739,75 0,00

CENTRO-09-0141-FESpa do Castelo-Serviços de Proxim 1 4 16B 212 501887113 ACT - Atlético Clube Torreense 121.455,40 97.164,32 97.164,32 0,00

CENTRO-09-0141-FEAnimação da Parceria 1 4 16B 107 502173653 Município de Torres Vedras 75.795,23 75.795,23 64.425,95 0,00

CENTRO-09-0141-FEP2.2. PROGRAMA DE MARKETING 1 4 161 215 502297115 Associação Comercial de Águeda 99.945,00 99.945,00 79.956,00 0,00

CENTRO-09-0141-FEEstrutura de Apoio ao Parque da Su 1 4 161 107 505931192 Município de Aveiro 252.965,00 252.965,00 215.020,25 0,00

CENTRO-09-0141-FECasa de Apoio à Integração de Jove 1 4 169 212 500850488 Casa de Infância e Juventude - CIJE 117.369,53 117.369,53 93.895,62 0,00

CENTRO-09-0141-FERequalificação Paisagistica e Patrim 1 4 168 215 500902003 Associação Comercial da Guarda 381.900,26 381.900,26 305.520,21 0,00

CENTRO-09-0141-FEP9.01 - Requalificação Largo 1º de 1 4 161 107 501090436 MUNICIPIO DE ÁGUEDA 1.080.127,78 1.080.127,78 918.108,61 0,00

CENTRO-09-0141-FEP9.02 - Requalificação Jardim Cond 1 4 161 107 501090436 MUNICIPIO DE ÁGUEDA 135.401,88 135.401,88 115.091,60 0,00

CENTRO-09-0141-FEP9.04 e P9.05 - Requalificação das 1 4 161 107 501090436 MUNICIPIO DE ÁGUEDA 2.653.020,52 2.653.020,52 2.255.067,44 0,00

CENTRO-09-0141-FEP12. Programa de dinamização da 1 4 161 107 501090436 MUNICIPIO DE ÁGUEDA 338.917,82 338.917,82 288.080,15 0,00

CENTRO-09-0141-FEP8. Espaço Multifunções de Águeda 1 4 161 217 501129014 Ginásio Clube de Águeda 2.361.911,52 2.361.911,52 1.889.529,22 0,00

CENTRO-09-0141-FEAssistência Técnica (Gestão, Anima 1 4 168 107 501131140 Município da Guarda 408.626,86 408.626,86 347.332,83 0,00

CENTRO-09-0141-FEBrigada de Manutenção do Espaço 1 4 168 107 501131140 Município da Guarda 65.434,77 65.434,77 55.619,55 0,00
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CENTRO-09-0141-FEColocação da Rede de Ecopontos E 1 4 168 107 501131140 Município da Guarda 299.995,50 299.995,50 254.996,18 0,00

CENTRO-09-0141-FERequalificação do Polo Desportivo d 1 4 168 107 501131140 Município da Guarda 198.694,36 198.694,36 168.890,21 0,00

CENTRO-09-0141-FEProjecto de Videovigilância do Cent 1 4 168 107 501131140 Município da Guarda 116.142,89 116.142,89 98.721,46 0,00

CENTRO-09-0141-FERequalificação do Largo João de Al 1 4 168 107 501131140 Município da Guarda 129.390,66 129.390,66 109.982,06 0,00

CENTRO-09-0141-FERequalificação Urbana e Paisagistic 1 4 168 107 501131140 Município da Guarda 2.143.102,32 2.143.102,32 1.821.636,97 0,00

CENTRO-09-0141-FERequalificação Urbana e Paisagistic 1 4 168 107 501131140 Município da Guarda 503.318,81 503.318,81 427.820,99 0,00

CENTRO-09-0141-FERequalificação Urbana e Paisagistic 1 4 168 107 501131140 Município da Guarda 1.112.830,42 1.112.830,42 945.905,86 0,00

CENTRO-09-0141-FERequalificação Urbana e Paisagistic 1 4 168 107 501131140 Município da Guarda 552.476,86 552.476,86 469.605,33 0,00

CENTRO-09-0141-FERequalificação Urbanística e Valoriz 1 4 169 107 501143530 Município de Castelo Branco 1.256.105,01 1.256.105,01 1.067.689,26 0,00

CENTRO-09-0141-FERequalificação Urbanística e Valoriz 1 4 169 107 501143530 Município de Castelo Branco 1.895.786,22 1.895.786,22 1.611.418,29 0,00

CENTRO-09-0141-FERequalificação Urbanística da Envo 1 4 169 107 501143530 Município de Castelo Branco 4.726.564,68 4.726.564,68 4.017.579,98 0,00

CENTRO-09-0141-FEMuseu do Brinquedo 1 4 169 107 501143530 Município de Castelo Branco 848.732,45 848.732,45 721.422,58 0,00

CENTRO-09-0141-FECentro de Interpretação do Jardim d 1 4 169 107 501143530 Município de Castelo Branco 182.598,36 182.598,36 155.208,61 0,00

CENTRO-09-0141-FEAdaptação de edifício para Instalaçã 1 4 169 107 501143530 Município de Castelo Branco 1.092.605,49 1.092.605,49 928.714,67 0,00

CENTRO-09-0141-FEAnimação, gestão e comunicação 1 8 169 107 501143530 Município de Castelo Branco 0,00 0,00 0,00 0,00

CENTRO-09-0141-FEReabilitação e Valorização da Fonte 1 4 161 107 501306269 MUNICÍPIO DE OVAR 80.810,75 80.810,75 68.689,14 0,00

CENTRO-09-0141-FEAquisição e Reconversão da Fábric 1 4 161 107 501306269 MUNICÍPIO DE OVAR 1.012.401,62 1.012.401,62 860.541,38 0,00

CENTRO-09-0141-FEBeneficiação da Rua da Fonte do C 1 4 161 107 501306269 MUNICÍPIO DE OVAR 232.380,72 232.380,72 197.523,61 0,00

CENTRO-09-0141-FEP4. e P5. - Beneficiação da Rua Dr. 1 4 161 107 501306269 MUNICÍPIO DE OVAR 219.946,34 219.946,34 186.954,39 0,00

CENTRO-09-0141-FEP7. Centro de Formação e Assistên 1 4 161 212 501327380 Fábrica da Igreja Paroquial da Freg 355.829,65 355.829,65 284.663,72 0,00

CENTRO-09-0141-FEP5-Teatro de Bolso 1 4 161 217 501362223 Orfeão de Águeda 147.870,00 147.870,00 118.296,00 0,00

CENTRO-09-0141-FEProjecto Integrado da ESTGA - Esc 1 4 161 109 501461108 Universidade de Aveiro 229.160,00 229.160,00 194.786,00 0,00

CENTRO-09-0141-FEReabilitação do edifício da antiga C 1 4 161 109 501461108 Universidade de Aveiro 3.650.011,41 3.650.011,41 3.102.509,70 0,00

CENTRO-09-0141-FEInstalações Desportivas do Clube d 1 4 161 217 501673385 Clube de Ténis de Aveiro 261.518,79 261.518,79 180.782,71 0,00

CENTRO-09-0141-FEProjecto de Dinamização Cultural do 1 4 168 212 501703667 Centro Cultural Social e Recreativo 554.107,21 436.082,37 436.082,37 0,00

CENTRO-09-0141-FEReabilitação dos Largos de S.Pedro 1 4 16B 107 502173653 Município de Torres Vedras 573.350,07 573.350,07 487.347,56 0,00



Anexo X - Operações aprovadas por Eixo Prioritário até 31.12.12 (valores acumulados)

PROGRAMA: Programa Operacional Regional do Centro

unid: euros

Código Designação Tipo Estado Localização
(NUTS II / NUTS III) Tipologia NIF Designação Custo Total 

Elegível 
Despesa 
Pública Fundo

Montante 
Fundo de 

tipologia FSE

1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 11 12

Candidatura / Operação Identificação do Beneficiário

Eixo Prioritário 

Montantes Aprovados

CENTRO-09-0141-FERequalificação das Capelas do Esp 1 4 169 212 502626240 Fábrica Igreja Paróquia São Miguel 174.120,12 174.120,12 139.296,10 0,00

CENTRO-09-0141-FEPlano de Animação e Divulgação 1 4 161 217 503578126 Associação Musical das Beiras 31.997,72 31.997,72 25.598,18 0,00

CENTRO-09-0141-FEReabilitação da Casa de Chá 1 4 161 217 503578126 Associação Musical das Beiras 158.726,85 158.726,85 83.014,14 0,00

CENTRO-09-0141-FEP4. Incubadora Cultural de Águeda 1 4 161 107 501090436 MUNICIPIO DE ÁGUEDA 1.134.943,52 1.134.943,52 964.701,99 0,00

CENTRO-09-0141-FEDinamização da Micro-Incubadora d 1 8 169 109 504152980 Instituto Politécnico de Castelo Bran 0,00 0,00 0,00 0,00

CENTRO-09-0141-FECidade Viva - Gabinete de Reabilita 1 4 169 216 504256360 AMATO LUSITANO - Associação de 240.468,95 192.375,16 192.375,16 0,00

CENTRO-09-0141-FEEspaço Transforma 1 4 16B 217 504938495 Transforma, Associação Cultural 1.005.200,01 804.160,01 804.160,01 0,00

CENTRO-09-0141-FEFestival de Arte no espaço Público 1 4 16B 217 504938495 Transforma, Associação Cultural 266.870,34 213.496,27 213.496,27 0,00

CENTRO-09-0141-FEP19. Acções de Monitorização Amb 1 4 161 217 505196620 Associação Juvenil Amigos do Cást 49.999,50 49.999,50 39.999,60 0,00

CENTRO-09-0141-FEEdifício e Equipamento de Animaçã 1 4 161 107 505931192 Município de Aveiro 549.122,31 549.122,31 466.753,96 0,00

CENTRO-09-0141-FELargo do Alboi - Requalificação Urb 1 4 161 107 505931192 Município de Aveiro 1.438.790,07 1.438.790,07 1.222.971,56 0,00

CENTRO-09-0141-FEPonte Superior Pedonal 1 4 161 107 505931192 Município de Aveiro 757.634,21 757.634,21 643.989,08 0,00

CENTRO-09-0141-FEParque da Baixa de Santo António - 1 4 161 107 505931192 Município de Aveiro 345.030,00 345.030,00 293.275,50 0,00

CENTRO-09-0141-FERua das Pombas 1 4 161 107 505931192 Município de Aveiro 41.340,00 41.340,00 35.139,00 0,00

CENTRO-09-0141-FECentro de Educação Ambiental 1 4 161 107 505931192 Município de Aveiro 436.190,00 436.190,00 370.761,50 0,00

CENTRO-09-0141-FERestauro da Igreja de Santo António 1 4 161 107 505931192 Município de Aveiro 699.243,35 699.243,35 594.356,85 0,00

CENTRO-09-0141-FEParque Infante D. Pedro 1 4 161 107 505931192 Município de Aveiro 337.650,30 337.650,30 287.002,76 0,00

CENTRO-09-0141-FEParque dos Amores, incluido no PP 1 4 161 107 505931192 Município de Aveiro 265.000,00 265.000,00 225.250,00 0,00

CENTRO-09-0141-FEPrograma de Animação e Divulgaçã 1 4 161 107 505931192 Município de Aveiro 249.075,46 249.075,46 199.260,37 0,00

CENTRO-09-0141-FEInovações no Parque da Sustentabi 1 4 161 107 505931192 Município de Aveiro 337.748,92 337.748,92 287.086,58 0,00

CENTRO-09-0141-FE15_B - Inovações no Parque da Sus 1 4 161 215 506668339 Inova-Ria - Associação de Empresa 63.849,85 63.849,85 51.079,88 0,00

CENTRO-09-0141-FECasa da Comunidade Sustentável 1 4 161 107 507051858 Freguesia da Glória 727.983,10 727.983,10 618.785,64 0,00

CENTRO-09-0141-FETeatralização Histórica do Centro H 1 4 168 105 507210557 CULTURGUARDA - Gestão da Sala 96.500,00 96.500,00 82.025,00 0,00

CENTRO-09-0141-FEMobiliário Urbano / Circuito Interger 1 4 168 216 507995422 Agência para a Promoção da Guard 99.920,00 84.932,00 84.932,00 0,00

CENTRO-09-0141-FEPrograma de Sinalização Patrimonia 1 4 168 216 507995422 Agência para a Promoção da Guard 49.052,40 49.052,40 41.694,54 0,00

CENTRO-09-0141-FEAlteração e Ampliação de Edificio p 1 4 168 212 508662974 Centro Comunitário Social de São V 589.473,97 383.399,76 383.399,76 0,00
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CENTRO-09-0141-FERequalificação Urbana e Paisagistic 1 4 16B 107 501305734 Município de Alenquer 2.281.472,55 2.281.472,55 1.939.251,67 0,00

CENTRO-09-0141-FEReabilitação da Rua 25 de Abril 1 4 162 107 501275380 Município de Condeixa-a-Nova 264.566,04 264.566,04 224.881,13 0,00

CENTRO-09-0141-FERua de Tomar 1 4 162 107 501275380 Município de Condeixa-a-Nova 219.596,73 219.596,73 186.657,22 0,00

CENTRO-09-0141-FERequalificação da área envolvente a 1 4 166 107 505377802 Municipio de Proença-a-Nova 1.813.496,74 1.813.496,74 1.541.472,23 0,00

CENTRO-09-0141-FEBeneficiação da Rua Dr. Carlos Mot 1 4 164 107 506624200 Município de Miranda do Corvo 331.864,22 331.864,22 282.084,59 0,00

CENTRO-09-0141-FEAMPLIAÇÃO E ALTERAÇÃO DO M 1 4 16C 107 501216839 Municipio de Ferreira do Zêzere 1.550.875,33 1.550.875,33 1.318.244,03 0,00

CENTRO-09-0141-FEPARQUE VERDE DA QUINTA DO A 1 4 16C 107 501216839 Municipio de Ferreira do Zêzere 561.289,25 561.289,25 477.095,86 0,00

CENTRO-09-0141-FEREVITALIZAÇÃO E DINAMIZAÇÃO 1 4 16C 107 501216839 Municipio de Ferreira do Zêzere 614.384,25 614.384,25 522.226,61 0,00

CENTRO-09-0141-FERua D. Elsa Sotto Mayor 1 4 162 107 501275380 Município de Condeixa-a-Nova 126.824,36 126.824,36 107.800,71 0,00

CENTRO-09-0141-FEExecução do Projecto Renovação d 1 4 16B 107 501305734 Município de Alenquer 279.402,03 279.402,03 237.491,73 0,00

CENTRO-09-0141-FEQualificação do Espaço Público e d 1 4 161 107 501190082 MUNICÍPIO DE ESTARREJA 54.327,00 54.327,00 46.177,95 0,00

CENTRO-09-0141-FERemodelação da Praça da Repúblic 1 4 162 107 501275380 Município de Condeixa-a-Nova 851.833,29 851.833,29 724.058,30 0,00

CENTRO-09-0141-FEReconversão Urbanística da Antiga 1 4 164 107 506811883 Municipio de Pampilhosa da Serra 359.408,73 359.408,73 305.497,42 0,00

CENTRO-09-0141-FEBar Quinta da Paiva 1 4 164 107 506624200 Município de Miranda do Corvo 84.850,75 84.850,75 72.123,14 0,00

CENTRO-09-0141-FERua Dr. Simão da Cunha 1 4 162 107 501275380 Município de Condeixa-a-Nova 161.999,30 161.999,30 137.699,41 0,00

CENTRO-09-0141-FECriação de Ciclovia de Ligação entr 1 8 16B 107 501305734 Município de Alenquer 0,00 0,00 0,00 0,00

CENTRO-09-0141-FEImplementação do Programa de Inte 1 4 164 107 506811883 Municipio de Pampilhosa da Serra 153.375,00 153.375,00 130.368,75 0,00

CENTRO-09-0141-FERequalificação do Espaço Envolven 1 4 164 107 506811883 Municipio de Pampilhosa da Serra 168.827,22 168.827,22 143.503,14 0,00

CENTRO-09-0141-FERemodelação do Edifício dos Paços 1 4 16C 107 506899250 Municipio de Vila Nova da Barquinh 237.659,96 237.659,96 202.010,97 0,00

CENTRO-09-0141-FEEsculturas no Parque 1 4 16C 107 506899250 Municipio de Vila Nova da Barquinh 885.450,15 885.450,15 752.632,63 0,00

CENTRO-09-0141-FERede wireless e CCTV e implement 1 4 16C 107 506899250 Municipio de Vila Nova da Barquinh 89.056,57 89.056,57 75.698,08 0,00

CENTRO-09-0141-FEPercurso Biourbano 1 4 161 107 501190082 MUNICÍPIO DE ESTARREJA 19.318,40 19.318,40 16.420,64 0,00

CENTRO-09-0141-FERequalificação da Piscina Lurdes B 1 4 161 107 501190082 MUNICÍPIO DE ESTARREJA 211.978,27 211.978,27 180.181,53 0,00

CENTRO-09-0141-FEIluminação da Área de Intervenção 1 4 161 107 501190082 MUNICÍPIO DE ESTARREJA 143.704,67 143.704,67 122.148,97 0,00

CENTRO-09-0141-FEObservatorio Estarreja 1 4 161 107 501190082 MUNICÍPIO DE ESTARREJA 75.701,49 75.701,49 64.346,27 0,00

CENTRO-09-0141-FEPrograma de PROMOÇÃO DA ECO 1 4 161 107 501190082 MUNICÍPIO DE ESTARREJA 65.933,76 65.933,76 56.043,70 0,00
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CENTRO-09-0141-FEContenção e Arranjo da Margem Su 1 4 161 107 501190082 MUNICÍPIO DE ESTARREJA 156.843,27 156.843,27 133.316,78 0,00

CENTRO-09-0141-FEPonte Pedonal/Ciclável do Parque M 1 4 161 107 501190082 MUNICÍPIO DE ESTARREJA 521.925,14 521.925,14 443.636,37 0,00

CENTRO-09-0141-FECondeixa Vila Inteligente - Regener 1 4 162 107 501275380 Município de Condeixa-a-Nova 231.950,38 231.950,38 197.157,82 0,00

CENTRO-09-0141-FEECOPOLIS - Sever do Vouga:Rege 1 4 161 107 502704977 MUNICÍPIO DE SEVER DO VOUGA 100.000,01 100.000,01 85.000,01 0,00

CENTRO-09-0141-FEECOPOLIS - Sever do Vouga:Rege 1 4 161 107 502704977 MUNICÍPIO DE SEVER DO VOUGA 42.447,04 42.447,04 36.079,98 0,00

CENTRO-09-0141-FEECOPOLIS - Sever do Vouga:Rege 1 4 161 107 502704977 MUNICÍPIO DE SEVER DO VOUGA 81.601,27 81.601,27 69.361,08 0,00

CENTRO-09-0141-FEECOPOLIS - Sever do Vouga:Rege 1 4 161 107 502704977 MUNICÍPIO DE SEVER DO VOUGA 143.338,11 143.338,11 121.837,39 0,00

CENTRO-09-0141-FEECOPOLIS - Sever do Vouga:Rege 1 4 161 107 502704977 MUNICÍPIO DE SEVER DO VOUGA 1.355.017,02 1.355.017,02 1.151.764,47 0,00

CENTRO-09-0141-FEECOPOLIS - Sever do Vouga:Rege 1 4 161 107 502704977 MUNICÍPIO DE SEVER DO VOUGA 154.772,37 154.772,37 131.556,51 0,00

CENTRO-09-0141-FERequalificação Urbana da Rua Alfre 1 4 166 107 505377802 Municipio de Proença-a-Nova 115.403,31 115.403,31 98.092,81 0,00

CENTRO-09-0141-FEPromoção da Cidadania 1 8 164 107 506624200 Município de Miranda do Corvo 0,00 0,00 0,00 0,00

CENTRO-09-0141-FEPasseios na Rua Porto Mourisco, lig 1 4 164 107 506624200 Município de Miranda do Corvo 211.721,86 211.721,86 179.963,58 0,00

CENTRO-09-0141-FERequalificação do Mercado Municip 1 4 164 107 506624200 Município de Miranda do Corvo 997.460,00 997.460,00 847.841,00 0,00

CENTRO-09-0141-FELudoteca Criativa 1 4 164 107 506811883 Municipio de Pampilhosa da Serra 157.099,88 157.099,88 133.534,90 0,00

CENTRO-09-0141-FERede Escolar de Infra-Estruturas Te 1 4 164 107 506811883 Municipio de Pampilhosa da Serra 83.613,47 83.613,47 71.071,45 0,00

CENTRO-09-0141-FECircuito de Wireless_Wi.Pampilhosa 1 4 164 107 506811883 Municipio de Pampilhosa da Serra 38.599,90 38.599,90 32.809,92 0,00

CENTRO-09-0141-FEPampilhosa na Era Digital_Rede de 1 4 164 107 506811883 Municipio de Pampilhosa da Serra 356.479,68 356.479,68 303.007,73 0,00

CENTRO-09-0141-FEReabilitação do Museu Municipal 1 4 164 107 506811883 Municipio de Pampilhosa da Serra 427.338,62 427.338,62 363.237,83 0,00

CENTRO-09-0141-FEEdifício Atelier Oficinal Complement 1 4 16C 107 506899250 Municipio de Vila Nova da Barquinh 85.238,34 85.238,34 72.452,59 0,00

CENTRO-09-0141-FEDinamização Económica dos Produ 1 4 16C 107 506899250 Municipio de Vila Nova da Barquinh 135.447,58 135.447,58 115.130,44 0,00

CENTRO-09-0141-FEAlojamento Temporário para Criado 1 4 16C 107 506899250 Municipio de Vila Nova da Barquinh 161.152,74 161.152,74 136.979,83 0,00

CENTRO-09-0141-FEPARQUE URBANO DA QUINTA DE 1 4 162 107 506087000 Município de Cantanhede 1.151.400,51 1.151.400,51 978.690,43 0,00

CENTRO-09-0141-FERequalificação da Praça 5 de Outub 1 4 16C 107 506608972 Município de Torres Novas 630.257,44 630.257,44 535.718,82 0,00

CENTRO-09-0141-FEConcepção do Discurso Expositivo 1 4 165 107 506822680 Município de Tondela 475.838,40 475.838,40 404.462,64 0,00

CENTRO-09-0141-FENa Rota da Arte e na Promoção So 1 4 16C 213 500985243 Fábrica da Igreja Paroquial da Freg 230.000,00 230.000,00 184.000,00 0,00

CENTRO-09-0141-FE3 - Requalificação do Espaço Públic 1 4 16C 107 501120149 MUNICIPIO DO ENTRONCAMENT 1.783.611,26 1.783.611,26 1.516.069,57 0,00
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CENTRO-09-0141-FECongresso Fátima 2009 1 4 16C 107 501280740 MUNICÍPIO DE OURÉM 62.969,61 62.969,61 53.524,17 0,00

CENTRO-09-0141-FEEventos musicais/ culturais no Cent 1 4 16C 212 501385754 Choral Phydellius 12.450,00 12.450,00 9.960,00 0,00

CENTRO-09-0141-FERequalificação do Mercado Municip 1 4 16B 107 505410850 Município nde Sobral de Monte Agra 131.050,50 131.050,50 111.392,93 0,00

CENTRO-09-0141-FEQualificaCadaval - DC_1.Instalação 1 4 16B 107 505763621 Município do Cadaval 170.327,91 170.327,91 100.430,45 0,00

CENTRO-09-0141-FEJardim das Tílias - Corredor pedona 1 4 163 107 506334562 Município de Pombal 250.755,94 250.755,94 213.142,55 0,00

CENTRO-09-0141-FEAnimação da Parceria 1 4 16C 107 506608972 Município de Torres Novas 399.235,68 399.235,68 339.350,33 0,00

CENTRO-09-0141-FERequalificação/Ampliação dos Paço 1 4 165 107 506822680 Município de Tondela 171.048,58 171.048,58 145.391,29 0,00

CENTRO-09-0141-FERequalificação Urbana do Centro H 1 4 16C 107 506738914 Município de Tomar - Câmara Muni 169.782,57 169.782,57 144.315,18 0,00

CENTRO-09-0141-FERequalificação Urbana do Centro H 1 4 16C 107 506738914 Município de Tomar - Câmara Muni 518.537,75 518.537,75 440.757,09 0,00

CENTRO-09-0141-FERequalificação Urbana do Centro H 1 4 16C 107 506738914 Município de Tomar - Câmara Muni 157.354,47 157.354,47 133.751,30 0,00

CENTRO-09-0141-FERecuperação do Fosso da Muralha 1 4 16B 107 506812820 Município de Peniche 3.966.128,13 3.966.128,13 3.172.902,50 0,00

CENTRO-09-0141-FEQualificaCadaval -Operação 1-Qual 1 4 16B 107 505763621 Município do Cadaval 8.506,37 8.506,37 7.230,41 0,00

CENTRO-09-0141-FERenovação das Infra-Estruturas de 1 4 16C 107 680039457 Serviços Municipalizados de Águas 245.498,47 245.498,47 208.673,70 0,00

CENTRO-09-0141-FERenovação das Infra-estruturas de Á 1 4 16C 107 680039457 Serviços Municipalizados de Águas 298.458,94 298.458,94 253.690,10 0,00

CENTRO-09-0141-FEReabilitação de fachadas da UBI: 1ª 1 4 16A 109 502083514 Universidade da Beira Interior 1.393.440,51 1.393.440,51 1.184.424,43 0,00

CENTRO-09-0141-FEOrganização do evento bienal Corte 1 4 16C 105 507695259 TURRISESPAÇOS - Empresa Muni 413.400,00 413.400,00 330.720,00 0,00

CENTRO-09-0141-FE6 - Requalificação da Zona Desport 1 4 16C 107 501120149 MUNICIPIO DO ENTRONCAMENT 2.599.658,84 2.599.658,84 2.209.710,01 0,00

CENTRO-09-0141-FE7 - Remodelação da Biblioteca Mun 1 4 16C 107 501120149 MUNICIPIO DO ENTRONCAMENT 50.503,90 50.503,90 42.928,32 0,00

CENTRO-09-0141-FERemodelação do Mercado do Peixe 1 4 16B 107 501222634 Município das Caldas da Raínha 308.318,52 308.318,52 262.070,74 0,00

CENTRO-09-0141-FEPRU - UI componente 11 - Gestão e 1 4 162 107 501305580 Município da Figueira da Foz 200.000,00 200.000,00 170.000,00 0,00

CENTRO-09-0141-FERequalificação Urbana da Rua Marq 1 4 16A 107 505330768 Municipio da Covilhã 1.197.370,95 1.197.370,95 1.017.765,31 0,00

CENTRO-09-0141-FERecuperação e Revitalização do Ca 1 4 163 107 506334562 Município de Pombal 2.702.144,91 2.702.144,91 2.296.823,17 0,00

CENTRO-09-0141-FE2 - Requalificação Urbana Largo Jo 1 4 16C 107 501120149 MUNICIPIO DO ENTRONCAMENT 599.994,83 599.994,83 509.995,61 0,00

CENTRO-09-0141-FERegeneração Urbana do Centro His 1 4 165 107 506822680 Município de Tondela 2.721.769,70 2.721.769,70 2.313.504,25 0,00

CENTRO-09-0141-FEUm Centro Histórico Peculiar - da C 1 4 161 109 501461108 Universidade de Aveiro 50.040,00 50.040,00 42.534,00 0,00

CENTRO-09-0141-FEReabilitações diversas da UBI 1 4 16A 109 502083514 Universidade da Beira Interior 155.872,40 155.872,40 132.491,54 0,00
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CENTRO-09-0141-FERenovação do Mobiliário Urbano 1 4 16B 107 501222634 Município das Caldas da Raínha 218.058,31 218.058,31 185.349,56 0,00

CENTRO-09-0141-FERequalificação do actual porto de re 1 4 162 105 508805910 APFF - Administração do Porto da F 528.976,63 528.976,63 423.181,30 0,00

CENTRO-09-0141-FEForum Socio-ocupacional 1 4 16C 212 500984573 CRIT Centro de Reabilitação e Integ 569.131,92 569.131,92 455.305,54 0,00

CENTRO-09-0141-FERede Aberta Multi-serviços 1 4 16C 107 501120149 MUNICIPIO DO ENTRONCAMENT 540.145,34 540.145,34 459.123,54 0,00

CENTRO-09-0141-FEReq.Parq.Bonito - Construção de eq 1 4 16C 107 501120149 MUNICIPIO DO ENTRONCAMENT 864.909,98 864.909,98 735.173,48 0,00

CENTRO-09-0141-FEHOSPITAL DE  CUIDADOS CONTI 1 4 161 212 501617922 Irmandade da Santa Casa da Miser 3.546.213,20 3.227.054,03 2.836.970,56 0,00

CENTRO-09-0141-FEPlataforma para o Empreendedorism 1 4 162 215 503359785 ASSOCIAÇÃO EMPRESARIAL DE 111.522,25 111.522,25 89.217,80 0,00

CENTRO-09-0141-FEGABINETE DA CIDADE 1 4 162 107 506087000 Município de Cantanhede 189.109,79 189.109,79 160.743,32 0,00

CENTRO-09-0141-FERequalificação e Valorização da En 1 4 16C 107 506738914 Município de Tomar - Câmara Muni 619.321,45 619.321,45 526.423,23 0,00

CENTRO-09-0141-FEAssistência Técnica 1 4 16C 107 506738914 Município de Tomar - Câmara Muni 86.590,00 86.590,00 73.601,50 0,00

CENTRO-09-0141-FERUCHI - ESPAÇO ENVOLVENTE A 1 4 161 107 506920887 MUNICIPIO DE ILHAVO 409.473,47 409.473,47 348.052,45 0,00

CENTRO-09-0141-FERUCHI - QUALIFICAÇÃO URBANA 1 4 161 107 506920887 MUNICIPIO DE ILHAVO 900.247,47 900.247,47 765.210,35 0,00

CENTRO-09-0141-FERUCHI - INVESTIGAÇÃO DO PATR 1 4 161 107 506920887 MUNICIPIO DE ILHAVO 91.350,00 91.350,00 77.647,50 0,00

CENTRO-09-0141-FECentro de Respostas Integradas pa 1 4 16B 212 500734623 Cercipeniche, Cooperativa de Educ 425.000,00 425.000,00 340.000,00 0,00

CENTRO-09-0141-FEPassagem Desnivelada - Parte A 1 4 16C 212 500746699 Fábrica do Santuário de Nossa Sen 8.731.918,79 8.731.918,79 6.985.535,03 0,00

CENTRO-09-0141-FEPLATAFORMA PARA A QUALIDAD 1 4 162 212 500815780 Associação de Solidariedade Social 110.000,00 110.000,00 88.000,00 0,00

CENTRO-09-0141-FEAcções de Dinamização Cultural e P 1 4 16B 215 500832676 ACSIA-Associação Comercial de Se 118.367,21 118.367,21 94.693,77 0,00

CENTRO-09-0141-FERequalificação funcional de edificio 1 8 16A 212 500846863 Lar de São José, IPSS 0,00 0,00 0,00 0,00

CENTRO-09-0141-FEAmpliação das Instalações da Santa 1 4 16C 212 500876673 Santa Casa Casa da Misericórdia d 2.034.441,90 2.034.441,90 1.080.003,83 0,00

CENTRO-09-0141-FECriação da Plataforma de Dinamiza 1 4 16C 215 500892890 Acitofeba - Associação Comercial e 123.430,72 98.744,58 98.744,58 0,00

CENTRO-09-0141-FERegeneração e dinamização do com 1 4 16C 215 500902208 Associação Comercial, Industrial Se 90.000,00 90.000,00 72.000,00 0,00

CENTRO-09-0141-FEPROGRAMA DE PROMOÇÃO COM 1 8 163 215 500902380 Associação Comercial e Industrial d 0,00 0,00 0,00 0,00

CENTRO-09-0141-FEDINAMIZAÇÃO DO CENTRO URBA 1 4 16B 215 500928223 Associação Comercial dos Concelh 184.124,02 184.124,02 147.299,22 0,00

CENTRO-09-0141-FESede da ACISCP 1 4 16B 215 500939993 Associação Comercial, Industrial e d 388.021,50 388.021,50 329.818,28 0,00

CENTRO-09-0141-FEEdifício Social da Santa Casa da Mi 1 4 16C 212 500962847 Santa Casa da Misericórdia de Tom 2.179.070,59 1.743.256,47 1.743.256,47 0,00

CENTRO-09-0141-FEPlano de Divulgação e Marketing (P 1 4 16C 215 500971293 ACISO - Associação Empresarial O 102.818,22 102.818,22 82.254,58 0,00
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CENTRO-09-0141-FE10 - Arranjos Exteriores da Igreja da 1 4 16C 212 500985146 Fábrica Igreja Paroquial Freguesia S 273.574,77 218.859,82 218.859,82 0,00

CENTRO-09-0141-FENa Rota da Arte e na Promoção So 1 4 16C 213 500985243 Fábrica da Igreja Paroquial da Freg 20.000,00 20.000,00 16.000,00 0,00

CENTRO-09-0141-FECentro de Cultura Operária/Núcleo 1 4 16A 217 500997454 União de Sindicatos de Castelo Bra 987.791,96 790.233,57 790.233,57 0,00

CENTRO-09-0141-FEA Rua para Mim, Nós e Eles...(Plan 1 4 165 212 501052925 ACERT Associação Cultural e Recr 269.755,41 269.755,41 215.804,33 0,00

CENTRO-09-0141-FEMuseu Paroquial de Peniche 1 4 16B 212 501109501 Irmandade do Santissimo Sacramen 185.000,00 185.000,00 148.000,00 0,00

CENTRO-09-0141-FE8 - Remodelação do Centro Cultura 1 4 16C 107 501120149 MUNICIPIO DO ENTRONCAMENT 180.562,06 180.562,06 153.477,75 0,00

CENTRO-09-0141-FEREMODELAÇÃO DO CENTRO DE 1 4 16C 107 501120149 MUNICIPIO DO ENTRONCAMENT 72.934,71 72.934,71 61.994,50 0,00

CENTRO-09-0141-FE1 - Requalificação Urbana da Praça 1 4 16C 107 501120149 MUNICIPIO DO ENTRONCAMENT 505.533,80 505.533,80 429.703,73 0,00

CENTRO-09-0141-FE14 - Gestão e Monitorização da Par 1 4 16C 107 501120149 MUNICIPIO DO ENTRONCAMENT 42.214,36 42.214,36 35.882,21 0,00

CENTRO-09-0141-FE3 B - Requalificação do Espaço Púb 1 4 16C 107 501120149 MUNICIPIO DO ENTRONCAMENT 636.224,93 636.224,93 540.791,19 0,00

CENTRO-09-0141-FE11 - Const. do Equipamento de Apo 1 4 16C 217 501182551 Clube Amador de Desportos do Ent 457.380,04 365.904,03 365.904,03 0,00

CENTRO-09-0141-FE12 - Programa de Actividades Lúdic 1 4 16C 217 501182551 Clube Amador de Desportos do Ent 54.091,17 41.742,70 41.742,70 0,00

CENTRO-09-0141-FEEstrutura Técnica de Implementaçã 1 4 16B 107 501222634 Município das Caldas da Raínha 285.758,33 285.758,33 242.894,58 0,00

CENTRO-09-0141-FEValorização do Eixo Comercial - Áre 1 4 16B 107 501222634 Município das Caldas da Raínha 1.825.812,68 1.825.812,68 1.551.940,78 0,00

CENTRO-09-0141-FEValorização do Eixo de Serviços - Á 1 4 16B 107 501222634 Município das Caldas da Raínha 4.850.370,27 4.850.370,27 4.122.814,73 0,00

CENTRO-09-0141-FECentro de Promoção e Divulgação d 1 4 16B 107 501222634 Município das Caldas da Raínha 349.184,89 349.184,89 296.807,16 0,00

CENTRO-09-0141-FEEdifício Espaço Turismo 1 4 16B 107 501222634 Município das Caldas da Raínha 358.595,07 358.595,07 304.805,81 0,00

CENTRO-09-0141-FERequalificação da Avenida D. José 1 4 16C 107 501280740 MUNICÍPIO DE OURÉM 6.106.624,65 6.106.624,65 5.190.630,95 0,00

CENTRO-09-0141-FEPru - Componente 12- Comunicaçã 1 8 162 107 501305580 Município da Figueira da Foz 0,00 0,00 0,00 0,00

CENTRO-09-0141-FEPru-Componente 2-Requalificação d 1 4 162 107 501305580 Município da Figueira da Foz 3.241.209,74 3.241.209,74 2.755.028,28 0,00

CENTRO-09-0141-FEPru- Componente 3 -Requalificação 1 4 162 107 501305580 Município da Figueira da Foz 3.842.613,47 3.842.613,47 3.266.221,45 0,00

CENTRO-09-0141-FERUCHI - REABILITAÇÃO DO EDIFÍ 1 4 161 217 501380841 Illiabum Clube 235.032,30 188.025,84 188.025,84 0,00

CENTRO-09-0141-FERequalificação Auditório Sport Oper 1 4 163 217 501417702 Sport Operário Marinhense 965.243,22 772.194,58 772.194,58 0,00

CENTRO-09-0141-FESede Clube Naval de Peniche 1 4 16B 217 501640126 Clube Naval de Peniche 312.784,66 250.227,73 250.227,73 0,00

CENTRO-09-0141-FEO CINECLUBE NA REGENERAÇÃ 1 4 16C 217 501950010 Cine Clube de Torres Novas 28.240,00 28.240,00 22.592,00 0,00

CENTRO-09-0141-FECentro de Negócios 1 4 163 216 502640626 ADILPOM- Associação de Desenvo 170.730,95 136.584,76 136.584,76 0,00
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CENTRO-09-0141-FEPraça Viva - Programa de Animação 1 4 16C 216 502690267 ADIRN - Associação para o Desenv 99.907,50 99.907,50 84.921,38 0,00

CENTRO-09-0141-FECovenção Sou de Peniche 1 4 16B 216 503640468 Adepe-Associação Para o Desenvo 29.984,00 23.987,20 23.987,20 0,00

CENTRO-09-0141-FECentro de Incubação de Ideias e Ne 1 4 16C 109 503767549 Instituto Politécnico de Tomar 23.058,92 23.058,92 19.600,08 0,00

CENTRO-09-0141-FEUniversidade Sénior 1 4 16C 212 503787400 ARPE - Associação de Reformados 62.500,00 62.500,00 50.000,00 0,00

CENTRO-09-0141-FERequalificação das instalações da E 1 4 163 205 504491270 EPAMG - SOCIEDADE DE ENSINO 699.142,15 699.142,15 559.313,72 0,00

CENTRO-09-0141-FEPSI -Promover a Saúde com os Ido 1 4 16B 212 504658611 Acompanha - Cooperativa de Solida 42.347,17 42.347,17 33.877,74 0,00

CENTRO-09-0141-FEAnimação da Parceria Local 1 8 16A 107 505330768 Municipio da Covilhã 0,00 0,00 0,00 0,00

CENTRO-09-0141-FEElevador do Parque da Goldra 1 4 16A 107 505330768 Municipio da Covilhã 612.150,00 612.150,00 520.327,50 0,00

CENTRO-09-0141-FERequalificação da Rua Alexandre H 1 8 16A 107 505330768 Municipio da Covilhã 0,00 0,00 0,00 0,00

CENTRO-09-0141-FEElevador Jardim Público 1 4 16A 107 505330768 Municipio da Covilhã 869.802,78 869.802,78 739.332,36 0,00

CENTRO-09-0141-FERequalificação do Largo das Portas 1 4 16A 107 505330768 Municipio da Covilhã 92.859,38 92.859,38 78.930,47 0,00

CENTRO-09-0141-FEREQUALIFICAÇÃO DO PATRIMÓN 1 4 163 107 505776758 Município da Marinha Grande 386.053,99 386.053,99 328.145,89 0,00

CENTRO-09-0141-FEREQUALIFICAÇÃO DO PATRIMÓN 1 4 163 107 505776758 Município da Marinha Grande 314.823,81 314.823,81 267.600,24 0,00

CENTRO-09-0141-FEREQUALIFICAÇÃO URBANA DA A 1 8 163 107 505776758 Município da Marinha Grande 0,00 0,00 0,00 0,00

CENTRO-09-0141-FEREABILITAÇÃO DA FABRICA DA R 1 4 163 107 505776758 Município da Marinha Grande 4.023.935,74 4.023.935,74 3.420.345,38 0,00

CENTRO-09-0141-FEPROGRAMA DE ANIMAÇÃO CULT 1 4 163 107 505776758 Município da Marinha Grande 110.000,00 110.000,00 93.500,00 0,00

CENTRO-09-0141-FEIMPLEMENTAÇÃO DE CIRCUITOS 1 8 163 107 505776758 Município da Marinha Grande 0,00 0,00 0,00 0,00

CENTRO-09-0141-FEPLATAFORMA PARA A BIOTECNO 1 4 162 107 506087000 Município de Cantanhede 92.674,29 92.674,29 78.773,15 0,00

CENTRO-09-0141-FEPLATAFORMA PARA A CULTURA 1 8 162 105 506091481 Inova - Empresa de Desenvolvimen 0,00 0,00 0,00 0,00

CENTRO-09-0141-FERequalificação e Reestruturação do 1 4 163 107 506334562 Município de Pombal 2.626.899,29 2.626.899,29 2.232.864,40 0,00

CENTRO-09-0141-FEPassagens Pedonais inferiores à Lin 1 8 163 107 506334562 Município de Pombal 0,00 0,00 0,00 0,00

CENTRO-09-0141-FEPonte D. Maria 1 4 163 107 506334562 Município de Pombal 501.653,24 501.653,24 426.405,25 0,00

CENTRO-09-0141-FEParque de Estacionamento no Larg 1 4 163 107 506334562 Município de Pombal 1.547.554,86 1.547.554,86 1.315.421,63 0,00

CENTRO-09-0141-FERecuperação da Casa da Lezíria - 1 1 4 16C 107 506608972 Município de Torres Novas 560.768,29 560.768,29 448.614,63 0,00

CENTRO-09-0141-FEActividades do Municipio de Torres 1 4 16C 107 506608972 Município de Torres Novas 31.297,06 31.297,06 26.602,50 0,00

CENTRO-09-0141-FERequalificação do Largo do Baracho 1 4 16C 107 506608972 Município de Torres Novas 516.726,98 516.726,98 439.217,93 0,00
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CENTRO-09-0141-FEConjunto Arqueológico (Muralha Fe 1 4 16C 107 506608972 Município de Torres Novas 326.592,40 326.592,40 277.603,54 0,00

CENTRO-09-0141-FEPercurso Acessível no centro de To 1 4 16C 107 506608972 Município de Torres Novas 98.210,52 98.210,52 83.478,94 0,00

CENTRO-09-0141-FEConstrução do Museu da Levada 3 4 16C 107 506738914 Município de Tomar - Câmara Muni 5.965.286,36 5.965.286,36 5.070.493,41 0,00

CENTRO-09-0141-FERecuperação do Edifício António da 1 4 16B 107 506812820 Município de Peniche 623.676,46 623.676,46 530.124,99 0,00

CENTRO-09-0141-FEPrograma de Dinamização da Parce 1 8 16B 107 506812820 Município de Peniche 0,00 0,00 0,00 0,00

CENTRO-09-0141-FENovas Ruas para a Prosperidade (p 1 4 165 107 506822680 Município de Tondela 379.093,00 379.093,00 322.229,05 0,00

CENTRO-09-0141-FEGabinete de Apoio à Reabilitação d 1 4 165 107 506822680 Município de Tondela 30.857,15 30.857,15 26.228,58 0,00

CENTRO-09-0141-FEArranjo Urbanistico do Largo da Urb 1 4 165 107 506822680 Município de Tondela 209.370,75 209.370,75 177.965,14 0,00

CENTRO-09-0141-FEArranjo urbanistico do Largo da Pra 1 4 165 107 506822680 Município de Tondela 2.159.221,37 2.159.221,37 1.835.338,16 0,00

CENTRO-09-0141-FEPedonalização da Zona Envolvente 1 4 16B 107 506874249 Município de Alcobaça 2.685.306,20 2.685.306,20 2.282.510,27 0,00

CENTRO-09-0141-FEGestão e Monitorização da Parceria 1 4 16B 107 506874249 Município de Alcobaça 91.200,00 91.200,00 77.520,00 0,00

CENTRO-09-0141-FERUCHI - REQUALIFICAÇÃO URBA 1 4 161 107 506920887 MUNICIPIO DE ILHAVO 1.605.838,42 1.605.838,42 1.364.962,66 0,00

CENTRO-09-0141-FERUCHI - CENTRO DE INVESTIGAÇ 1 4 161 107 506920887 MUNICIPIO DE ILHAVO 1.056.473,58 1.056.473,58 898.002,54 0,00

CENTRO-09-0141-FERUCHI - QUALIFICAÇÃO URBANA 1 4 161 107 506920887 MUNICIPIO DE ILHAVO 2.274.813,29 2.274.813,29 1.933.591,30 0,00

CENTRO-09-0141-FEBeneficiação da Igreja de S. Pedro 1 4 16B 212 507132513 Fabrica da Igreja Paroquial da Freg 775.000,00 775.000,00 620.000,00 0,00

CENTRO-09-0141-FEPrograma de animação cultural para 1 4 16B 217 507155149 Associação Republicana da Rainha 115.750,00 115.750,00 92.600,00 0,00

CENTRO-09-0141-FEPru - Componente 1 Reconversão U 1 4 162 205 507179080 Estruturas e Investimentos do Mond 138.500,00 138.500,00 110.800,00 0,00

CENTRO-09-0141-FELoja de Reabilitação Urbana 1 4 16C 105 507273885 SRUFÁTIMA ? Sociedade de Reabi 124.430,55 124.430,55 97.106,85 0,00

CENTRO-09-0141-FENovo projecto 1 4 163 217 507532295 CISCO - Associação Cultural Juven 38.868,00 31.094,40 31.094,40 0,00

CENTRO-09-0141-FEMuseu Nacional Ferroviário - Remo 1 4 16C 211 510081266 Fundação Museu Nacional Ferroviá 2.087.250,00 2.087.250,00 1.669.800,00 0,00

CENTRO-09-0141-FECertificação dos Produtos Regionais 1 4 16B 216 508574170 Associação Nacional de Municípios 146.740,12 146.740,12 117.392,10 0,00

CENTRO-09-0141-FERecuperação de alguns espaços no 1 4 16C 212 500846766 Santa Casa da Misericórdia Torres 362.014,00 362.014,00 289.611,20 0,00

CENTRO-09-0141-FERequalificação do Edifício das Antig 1 4 163 107 505586401 Municipio de Porto de Mós 323.533,60 323.533,60 275.003,56 0,00

CENTRO-09-0141-FEParque das Águas Romanas 1 4 164 107 506778037 Municipio de Penela 911.609,74 911.609,74 774.868,28 0,00

CENTRO-09-0141-FERequalificação Urbanística do Largo 3 4 164 107 506818829 MUNICÍPIO DE OLIVEIRA DO HOS 2.203.068,55 2.203.068,55 1.872.608,27 0,00

CENTRO-09-0141-FEQualificaCadaval - Operação 1 - Qu 1 4 16B 107 505763621 Município do Cadaval 124.037,46 124.037,46 105.431,84 0,00
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CENTRO-09-0141-FEArranjo do Largo Luís Albuquerque 1 4 168 107 501143726 Município de Trancoso 56.831,38 56.831,38 48.306,67 0,00

CENTRO-09-0141-FEReabilitação urbanística de arruame 1 4 165 107 506792404 Município de Penalva do Castelo 625.304,33 625.304,33 531.508,68 0,00

CENTRO-09-0141-FECentro de Interpretação Judaico Isa 1 4 168 107 501143726 Município de Trancoso 1.118.451,07 1.118.451,07 950.683,41 0,00

CENTRO-09-0141-FERemodelação da Iluminação Pública 1 4 168 107 501143726 Município de Trancoso 966.968,60 966.968,60 821.923,31 0,00

CENTRO-09-0141-FERequalificação das Ruas 5 de Outu 1 4 163 107 505586401 Municipio de Porto de Mós 150.731,08 150.731,08 128.121,42 0,00

CENTRO-09-0141-FERequalificação Urbana - Rua José A 1 4 164 107 506605949 Município de Alvaiázere 2.110.374,89 2.110.374,89 1.793.818,66 0,00

CENTRO-09-0141-FERequalificação Urbana: Obras de C 1 4 164 107 506605949 Município de Alvaiázere 127.050,00 127.050,00 107.992,50 0,00

CENTRO-09-0141-FERequalificação Urbana - Rua Colég 1 4 164 107 506605949 Município de Alvaiázere 218.879,91 218.879,91 186.047,92 0,00

CENTRO-09-0141-FEReabilitação Urbanística de Arruam 1 4 165 107 506792404 Município de Penalva do Castelo 53.814,17 53.814,17 45.742,04 0,00

CENTRO-09-0141-FEAcções Imateriais - Plano Publicidad 1 4 164 107 506605949 Município de Alvaiázere 133.697,68 133.697,68 113.643,03 0,00

CENTRO-09-0141-FERequalificação Urbana e Valorizaçã 1 4 168 107 505161974 MUNICÍPIO DE MEDA 867.586,72 867.586,72 737.448,71 0,00

CENTRO-09-0141-FERequalificação urbanística e paisag 3 4 161 107 501294163 MUNICÍPIO DE ANADIA 1.952.607,13 1.952.607,13 1.659.716,06 0,00

CENTRO-09-0141-FEPromoção do Património Cultural de 1 4 168 107 501143726 Município de Trancoso 92.994,71 92.994,71 79.045,50 0,00

CENTRO-09-0141-FEEspaço Criativo José Joaquim dos S 1 4 16B 107 506802698 Município de Óbidos 154.225,08 154.225,08 131.091,32 0,00

CENTRO-09-0141-FEEspaço Criativo Josefa d`Óbidos 1 4 16B 107 506802698 Município de Óbidos 83.234,18 83.234,18 70.749,05 0,00

CENTRO-09-0141-FERequalificação Parcial da Praça de 1 4 167 107 506510476 Município de Gouveia 78.093,86 78.093,86 66.379,78 0,00

CENTRO-09-0141-FEP1 - PROJECTO DE EXECUÇÃO D 1 4 161 107 501128840 Municipio de Oliveira do Bairro 4.690.916,35 4.690.916,35 3.987.278,90 0,00

CENTRO-09-0141-FEEixo Viário Pedonalizado de ligação 1 4 162 107 501272976 Município de Montemor-o-Velho 660.142,93 660.142,93 561.121,49 0,00

CENTRO-09-0141-FEREQUALIFICAÇÃO URBANÍSTICA 1 4 163 107 501290206 MUNICÍPIO DA BATALHA 510.780,31 510.780,31 434.163,26 0,00

CENTRO-09-0141-FEREQUALIFICAÇÃO DO LARGO 14 1 4 163 107 501290206 MUNICÍPIO DA BATALHA 751.819,76 751.819,76 639.046,80 0,00

CENTRO-09-0141-FEReabilitação do Bairro do Cadoiço 1 4 168 107 505161974 MUNICÍPIO DE MEDA 555.890,82 555.890,82 472.507,20 0,00

CENTRO-09-0141-FEValorização Ambiental e Turística d 1 8 168 107 505161974 MUNICÍPIO DE MEDA 0,00 0,00 0,00 0,00

CENTRO-09-0141-FEQualificaCadaval - QPE_5. Requalif 1 4 16B 107 505763621 Município do Cadaval 810.973,20 810.973,20 689.327,22 0,00

CENTRO-09-0141-FEQualifica Cadaval - QPE_8 Reabilita 1 4 16B 107 505763621 Município do Cadaval 277.275,25 277.275,25 235.683,96 0,00

CENTRO-09-0141-FEOperação Isolada para o Centro Urb 1 4 164 107 506605930 Municipio de Ansião 1.323.908,73 1.323.908,73 1.125.322,42 0,00

CENTRO-09-0141-FEReabilitação Urbanística de Arruam 1 4 165 107 506792404 Município de Penalva do Castelo 17.672,83 17.672,83 15.021,91 0,00



Anexo X - Operações aprovadas por Eixo Prioritário até 31.12.12 (valores acumulados)

PROGRAMA: Programa Operacional Regional do Centro

unid: euros

Código Designação Tipo Estado Localização
(NUTS II / NUTS III) Tipologia NIF Designação Custo Total 

Elegível 
Despesa 
Pública Fundo

Montante 
Fundo de 

tipologia FSE

1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 11 12

Candidatura / Operação Identificação do Beneficiário

Eixo Prioritário 

Montantes Aprovados

CENTRO-09-0141-FEReabilitação da Igreja de São Tiago 1 4 16B 107 506802698 Município de Óbidos 186.558,74 186.558,74 158.574,93 0,00

CENTRO-09-0141-FEAuditório do Mocharro 1 4 16B 107 506802698 Município de Óbidos 132.955,20 132.955,20 113.011,92 0,00

CENTRO-09-0141-FEP3 - PROJECTO VIVA A ALAMEDA 1 4 161 107 501128840 Municipio de Oliveira do Bairro 15.125,00 15.125,00 12.856,25 0,00

CENTRO-09-0141-FEP2 - PROJECTO ALAMEDA HOTS 1 4 161 107 501128840 Municipio de Oliveira do Bairro 23.686,73 23.686,73 20.133,72 0,00

CENTRO-09-0141-FEAscensor mecânico - percurso pedo 1 4 162 107 501272976 Município de Montemor-o-Velho 1.294.898,27 1.294.898,27 1.100.663,53 0,00

CENTRO-09-0141-FEDinamização/programação cultural 1 4 162 107 501272976 Município de Montemor-o-Velho 48.492,60 48.492,60 41.218,71 0,00

CENTRO-09-0141-FERecuperação do antigo Edifício dos 1 8 16B 107 505307685 Município de Arruda dos Vinhos 0,00 0,00 0,00 0,00

CENTRO-09-0141-FEOP D - Constituição de Gabinete de 1 8 16B 107 505307685 Município de Arruda dos Vinhos 0,00 0,00 0,00 0,00

CENTRO-09-0141-FEOP A - Reabilitação e requalificação 1 4 16B 107 505307685 Município de Arruda dos Vinhos 360.289,06 360.289,06 306.245,70 0,00

CENTRO-09-0141-FEOP C- Igreja Matriz - Qualificação d 1 8 16B 107 505307685 Município de Arruda dos Vinhos 0,00 0,00 0,00 0,00

CENTRO-09-0141-FEProjecto de Arranjo Urbanístico da P 1 4 164 107 505371600 Município de Vila Nova de Poiares 351.084,90 351.084,90 298.422,17 0,00

CENTRO-09-0141-FERequalificação Urbanística da Alam 1 4 164 107 505371600 Município de Vila Nova de Poiares 1.812.034,83 1.812.034,83 1.540.229,61 0,00

CENTRO-09-0141-FERequalificação da Praceta 25 de Ab 1 4 16B 107 505410850 Município nde Sobral de Monte Agra 242.166,60 242.166,60 205.841,61 0,00

CENTRO-09-0141-FEReperfilamento da Avenida Marquê 1 4 16B 107 505410850 Município nde Sobral de Monte Agra 217.037,52 217.037,52 184.481,89 0,00

CENTRO-09-0141-FELinhas de Torres - Promoção do Pa 1 4 16B 107 505410850 Município nde Sobral de Monte Agra 78.953,70 78.953,70 67.110,65 0,00

CENTRO-09-0141-FERequalificação da Praceta das Band 1 4 16B 107 505410850 Município nde Sobral de Monte Agra 125.843,20 125.843,20 106.966,72 0,00

CENTRO-09-0141-FEConsultoria e Plano de Acessibilidad 1 4 16B 107 505410850 Município nde Sobral de Monte Agra 25.459,20 25.459,20 21.640,32 0,00

CENTRO-09-0141-FERequalificação da Alameda D. Afon 1 4 163 107 505586401 Municipio de Porto de Mós 214.300,00 214.300,00 182.155,00 0,00

CENTRO-09-0141-FERequalificação das Avenidas Santo 1 4 163 107 505586401 Municipio de Porto de Mós 442.488,33 442.488,33 376.115,08 0,00

CENTRO-09-0141-FERequalificação da Avenida da Liber 1 4 163 107 505586401 Municipio de Porto de Mós 382.448,07 382.448,07 325.080,86 0,00

CENTRO-09-0141-FERequalificação da Frente Ribeirinha 1 4 163 107 505586401 Municipio de Porto de Mós 218.752,85 218.752,85 185.939,92 0,00

CENTRO-09-0141-FEReformulação de Ecopontos e RSU 1 8 163 107 505586401 Municipio de Porto de Mós 0,00 0,00 0,00 0,00

CENTRO-09-0141-FEDS_2.Projecto Intervenção Social:C 1 4 16B 107 505763621 Município do Cadaval 8.294,79 8.294,79 7.050,57 0,00

CENTRO-09-0141-FEQualificação de Espaço Público na 1 8 167 107 506510476 Município de Gouveia 0,00 0,00 0,00 0,00

CENTRO-09-0141-FEPlano de Dinamização da Zona dos 1 4 167 107 506510476 Município de Gouveia 49.978,00 49.978,00 42.481,30 0,00

CENTRO-09-0141-FEPlano de Dinamização do Jardim da 1 4 167 107 506510476 Município de Gouveia 40.000,00 40.000,00 34.000,00 0,00
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CENTRO-09-0141-FEPlano de Dinamização do Museu Ab 1 4 167 107 506510476 Município de Gouveia 29.996,04 29.996,04 25.496,63 0,00

CENTRO-09-0141-FEOperação Isolada para o Centro Urb 1 4 164 107 506605930 Municipio de Ansião 462.147,75 462.147,75 392.825,59 0,00

CENTRO-09-0141-FEParque Estacionamento Subterrâne 1 4 162 107 506657957 Municipio de Penacova 998.750,84 998.750,84 848.938,21 0,00

CENTRO-09-0141-FERequalificação da Praça do Municíp 1 4 162 107 506657957 Municipio de Penacova 883.218,25 883.218,25 750.735,51 0,00

CENTRO-09-0141-FEReconversão do Antigo Edifício do T 1 8 162 107 506657957 Municipio de Penacova 0,00 0,00 0,00 0,00

CENTRO-09-0141-FEPrograma de Animação e Promoção 1 4 162 107 506657957 Municipio de Penacova 18.775,87 18.775,87 15.959,49 0,00

CENTRO-09-0141-FERequalificação Urbanística da Rua d 1 4 164 107 506778037 Municipio de Penela 628.750,69 628.750,69 534.438,09 0,00

CENTRO-09-0141-FERequalificação Urbana do Centro H 1 4 165 107 506785815 Municipio de São Pedro do Sul 1.368.829,10 1.368.829,10 1.163.504,74 0,00

CENTRO-09-0141-FERequalificação Urbanística da Entra 1 4 16B 107 506800580 Município de Bombarral 1.929.829,96 1.929.829,96 1.640.355,47 0,00

CENTRO-09-0141-FERequalificação Urbanística da Entra 1 4 16B 107 506800580 Município de Bombarral 25.356,66 25.356,66 21.553,16 0,00

CENTRO-09-0141-FEEspaço Criativo André Reinoso 1 4 16B 107 506802698 Município de Óbidos 121.335,34 121.335,34 103.135,04 0,00

CENTRO-09-0141-FEEspaço Criativo Baltazar Gomes Fig 1 8 16B 107 506802698 Município de Óbidos 0,00 0,00 0,00 0,00

CENTRO-09-0141-FEEPIC - Espaço de Promoção da Ino 1 4 16B 107 506802698 Município de Óbidos 346.438,04 346.438,04 294.472,33 0,00

CENTRO-09-0141-FERecuperação e Reabilitação Urbana 1 4 164 107 507011937 Municipio de Pedrógão Grande 569.894,35 569.894,35 484.410,20 0,00

CENTRO-09-0141-FEAnimação 1 4 16A 215 500902372 Associação Comercial e Industrial d 273.738,78 191.617,15 191.617,15 0,00

CENTRO-09-0141-FEEmpreendedorismo 1 4 16A 215 500902372 Associação Comercial e Industrial d 349.088,00 279.270,40 279.270,40 0,00

CENTRO-09-0141-FEComponentes de Investimento de C 1 4 16A 215 500902372 Associação Comercial e Industrial d 1.004.500,00 803.600,00 803.600,00 0,00

CENTRO-09-0141-FEPraça ComVida 1 8 161 107 501294163 MUNICÍPIO DE ANADIA 0,00 0,00 0,00 0,00

CENTRO-09-0141-FEDPA_2. Acções de Animação de Ru 1 4 16B 107 505763621 Município do Cadaval 19.647,66 19.647,66 16.700,51 0,00

CENTRO-09-0141-FEQualifica Cadaval - DAP_1. Acções 1 4 16B 107 505763621 Município do Cadaval 4.420,41 4.420,41 3.757,35 0,00

CENTRO-09-0141-FEQPE_1. Qualificação Urbana do Pa 1 4 16B 107 505763621 Município do Cadaval 65.994,61 65.994,61 56.095,42 0,00

CENTRO-09-0141-FENa Rota da Arte e na Promoção So 1 4 16C 213 500985243 Fábrica da Igreja Paroquial da Freg 460.187,94 460.187,94 368.150,35 0,00

CENTRO-09-0141-FEInterior do Castelo / Musealização d 1 4 16C 107 506608972 Município de Torres Novas 365.512,83 365.512,83 310.685,91 0,00

CENTRO-09-0141-FEDC2 - Animação, Valorização e Req 1 4 163 107 505181266 Município de Leiria 288.559,76 288.559,76 245.275,80 0,00

CENTRO-09-0141-FEDC4 - Mercado das Artes/Requalific 1 4 163 107 505181266 Município de Leiria 513.999,84 513.999,84 436.899,86 0,00

CENTRO-09-0141-FEDivulgação do Programa de Acção 1 4 163 107 505181266 Município de Leiria 68.368,94 68.368,94 58.113,60 0,00
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CENTRO-09-0141-FERequalificação da Envolvente à Cap 1 4 168 107 501131140 Município da Guarda 76.380,86 76.380,86 64.923,73 0,00

CENTRO-09-0141-FECONSERVAÇÃO E RESTAURO DA 1 4 165 107 506697320 Município de Viseu 52.291,74 52.291,74 44.447,98 0,00

CENTRO-09-0141-FEREQUALIFICAÇÃO DA CASA DO M 1 4 165 107 506697320 Município de Viseu 458.860,11 458.860,11 390.031,09 0,00

CENTRO-09-0141-FEREABILITAÇÃO DO EDIFÍCIO A SI 1 4 165 107 506697320 Município de Viseu 591.237,82 591.237,82 502.552,15 0,00

CENTRO-09-0141-FEREABILITAÇÃO DO MUSEU DE AL 1 4 165 107 506697320 Município de Viseu 280.455,35 280.455,35 238.387,05 0,00

CENTRO-09-0141-FEREVITALIZAÇÃO DA PRAÇA 2 DE 1 8 165 107 506697320 Município de Viseu 0,00 0,00 0,00 0,00

CENTRO-09-0141-FEVariante Sul - Ligação Rossio/Centr 1 4 164 107 506778037 Municipio de Penela 268.755,16 268.755,16 228.441,89 0,00

CENTRO-09-0141-FEReabilitação Urbana da Vila de Ans 1 4 164 107 506605930 Municipio de Ansião 191.806,19 191.806,19 163.035,26 0,00

CENTRO-09-0141-FEReabilitação da Capela da Nossa S 1 4 169 212 502510498 Fábrica da Igreja Paroquial da Freg 74.656,18 59.724,94 59.724,94 0,00

CENTRO-09-0141-FEInstalação de equipamentos informa 1 4 164 107 506818829 MUNICÍPIO DE OLIVEIRA DO HOS 176.374,05 176.374,05 149.917,94 0,00

CENTRO-09-0141-FERecuperação e Reabilitação Urbana 1 4 164 107 507011937 Municipio de Pedrógão Grande 157.463,86 157.463,86 133.844,28 0,00

CENTRO-09-0141-FEConstrução de parque de estaciona 1 4 165 107 506822680 Município de Tondela 360.281,74 360.281,74 306.239,48 0,00

CENTRO-09-0141-FERUCHI - AMPLIAÇÃO DO MUSEU 1 4 161 107 506920887 MUNICIPIO DE ILHAVO 2.870.150,00 2.870.150,00 2.439.627,50 0,00

CENTRO-09-0141-FERUCHI - CASA DA MÚSICA DE ÍLH 1 4 161 107 506920887 MUNICIPIO DE ILHAVO 347.680,00 347.680,00 295.528,00 0,00

CENTRO-09-0141-FEQualificação de Espaço Público da A 1 4 167 107 506510476 Município de Gouveia 1.317.179,05 1.317.179,05 1.119.602,19 0,00

CENTRO-09-0250-FEConstrução da Circular Urbana Nort 1 4 165 107 506809323 Município de Vila Nova de Paiva 780.895,71 780.895,71 663.761,35 0,00

CENTRO-09-0250-FEVariante Sul a Proença-a-Nova 1 4 166 107 505377802 Municipio de Proença-a-Nova 1.341.100,39 1.341.100,39 1.139.935,33 0,00

CENTRO-09-0250-FEProlongamento da 1ª. Circular 1 8 16B 107 501222634 Município das Caldas da Raínha 0,00 0,00 0,00 0,00

CENTRO-09-0250-FEConcepção e Execução da Via de C 1 4 16B 107 501305734 Município de Alenquer 8.466.271,88 8.466.271,88 7.196.331,10 0,00

CENTRO-09-0250-FECIRCULAR NASCENTE A ÍLHAVO 1 4 161 107 506920887 MUNICIPIO DE ILHAVO 2.019.565,11 2.019.565,11 1.716.630,34 0,00

CENTRO-09-0250-FECRIAÇÃO DE PERCURSOS PEDO 1 4 161 107 501090436 MUNICIPIO DE ÁGUEDA 178.859,12 178.859,12 152.030,25 0,00

CENTRO-09-0250-FEFunicular de São João 1 4 16A 107 505330768 Municipio da Covilhã 1.535.208,00 1.535.208,00 1.304.926,80 0,00

CENTRO-09-0250-FERede Viária Municipal - Construção 1 4 164 107 506546381 Município de Figueiró dos Vinhos 386.941,20 386.941,20 328.900,02 0,00

CENTRO-09-0250-FERede Viária Municipal - Rectificação 1 4 164 107 506546381 Município de Figueiró dos Vinhos 434.656,03 434.656,03 369.457,63 0,00

CENTRO-09-0250-FECircular à Vila de Penalva do Caste 1 4 165 107 506792404 Município de Penalva do Castelo 1.406.446,37 1.406.446,37 1.195.479,41 0,00

CENTRO-09-0250-FERequalificação da Rua 5 de Outubro 1 4 162 107 501305580 Município da Figueira da Foz 683.546,17 683.546,17 581.014,24 0,00
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CENTRO-09-0250-FEBENEFICIAÇÃO DA RUA NERY CA 1 4 163 107 505776758 Município da Marinha Grande 386.599,98 386.599,98 328.609,98 0,00

CENTRO-09-0250-FEBeneficiação da Rua dos Outeirinho 1 4 163 107 505776758 Município da Marinha Grande 346.646,40 346.646,40 294.649,44 0,00

CENTRO-09-0250-FEBENEFICIAÇÃO DA RUA SOCIEDA 1 4 163 107 505776758 Município da Marinha Grande 343.778,36 343.778,36 292.211,61 0,00

CENTRO-09-0250-FEREQUALIFICAÇÃO URBANA NAS 1 8 162 107 506087000 Município de Cantanhede 0,00 0,00 0,00 0,00

CENTRO-09-0250-FEReabilitação Urbana do BRº.Nª. SR 1 4 168 107 501131140 Município da Guarda 414.296,89 414.296,89 352.152,36 0,00

CENTRO-09-0250-FEReabilitação Urbana do Bairro de S 1 4 168 107 501131140 Município da Guarda 785.620,08 785.620,08 667.777,07 0,00

CENTRO-09-0250-FERequalificação Urbana da Rua das 1 4 168 107 501131140 Município da Guarda 556.948,13 556.948,13 473.405,91 0,00

CENTRO-09-0250-FERequalificação da Alameda Europa 1 4 16A 107 505330768 Municipio da Covilhã 418.353,13 418.353,13 355.600,16 0,00

CENTRO-09-0250-FERequalificação do Bairro de Santa E 1 4 168 107 506849635 Município de Celorico da Beira 568.367,33 568.367,33 483.112,23 0,00

CENTRO-09-0250-FERequalificação do Bairro de Santa L 1 4 168 107 506849635 Município de Celorico da Beira 327.382,09 327.382,09 278.274,78 0,00

CENTRO-09-0250-FERemodelação do Centro Coordenad 1 4 16B 107 506812820 Município de Peniche 262.274,12 262.274,12 222.933,00 0,00

CENTRO-09-0250-FEPorta de Entrada para a Mobilidade 1 4 161 107 506791238 MUNICÍPIO DA MURTOSA 1.121.232,96 1.121.232,96 953.048,02 0,00

CENTRO-09-0250-FEBolsa de Estacionamento do Castel 1 4 16C 107 502661038 Município de Abrantes 374.220,12 374.220,12 318.087,10 0,00

CENTRO-09-0250-FERequalificação das Ruas Comendad 1 4 166 107 505377802 Municipio de Proença-a-Nova 465.382,68 465.382,68 395.575,28 0,00

CENTRO-09-0250-FEIntervenção em Espaço Público - Ru 1 4 168 107 501131140 Município da Guarda 652.367,84 652.367,84 554.512,66 0,00

CENTRO-09-0250-FERequalificação Urbana de Vila de R 1 4 166 107 506932273 Município de Vila de Rei 304.640,42 304.640,42 258.944,36 0,00

CENTRO-09-0250-FEEntrada Sul da Cidade de Castelo B 1 4 169 107 501143530 Município de Castelo Branco 1.204.343,17 1.204.343,17 1.023.691,69 0,00

CENTRO-09-0250-FEREQUALIFICAÇÃO DE DIVERSOS 1 4 163 107 505776758 Município da Marinha Grande 390.051,39 390.051,39 331.543,68 0,00

CENTRO-09-0250-FERede de Acessibilidades ao Centro 1 4 165 107 506684920 Municipio de Carregal do Sal 1.334.327,17 1.334.327,17 1.134.178,09 0,00

CENTRO-09-0250-FERequalificação dos Arruamentos na 1 4 165 107 506684920 Municipio de Carregal do Sal 168.645,49 168.645,49 143.348,67 0,00

CENTRO-09-0250-FEVariante de Nelas - Reparação /Ben 1 4 165 107 506834166 Município de Nelas 494.172,01 494.172,01 420.046,21 0,00

CENTRO-09-0250-FEACESSO AO CENTRO ESCOLAR V 1 4 165 107 506697320 Município de Viseu 435.337,72 435.337,72 370.037,06 0,00

CENTRO-09-0250-FEIntervenção no Espaço Urbano de M 1 4 162 107 501272976 Município de Montemor-o-Velho 453.043,58 453.043,58 385.087,04 0,00

CENTRO-09-0250-FECaminho Vicinal - Qtª Sobrado, Can 1 4 163 107 501290206 MUNICÍPIO DA BATALHA 462.723,89 462.723,89 393.315,31 0,00

CENTRO-09-0250-FEAbertura e Pavimentação Estrada C 1 4 165 107 501306234 Município de Oliveira de Frades 837.485,98 837.485,98 711.863,08 0,00

CENTRO-09-0250-FEREQUALIFICAÇÃO DA AV. MARIA 1 4 165 107 506716210 Municipio de Castro Daire 1.238.695,21 1.238.695,21 1.052.890,93 0,00
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CENTRO-09-0250-FECircular Urbana do Fundão 1 4 16A 107 506215695 Municipio do Fundão 1.054.700,49 1.054.700,49 896.495,42 0,00

CENTRO-09-0250-FEAquisição de Duas Viaturas Ecológi 1 4 16A 107 506215695 Municipio do Fundão 406.115,51 406.115,51 345.198,18 0,00

CENTRO-09-0250-FERemodelação do Mercado Municipa 3 4 169 107 501143530 Município de Castelo Branco 1.666.151,50 1.666.151,50 1.416.228,78 0,00

CENTRO-09-0250-FEConstrução da Ligação Viária entre 1 4 169 107 501143530 Município de Castelo Branco 677.011,36 677.011,36 575.459,66 0,00

CENTRO-09-0250-FERequalificação Urbanística do Bairro 1 4 169 107 501143530 Município de Castelo Branco 2.157.911,67 2.157.911,67 1.834.224,92 0,00

CENTRO-09-0250-FERequalificação Urbana da Rua 1º de 1 4 162 107 506087000 Município de Cantanhede 461.301,21 461.301,21 392.106,03 0,00

CENTRO-09-0250-FEArruamento de ligação entre o Cem 1 4 165 107 506792404 Município de Penalva do Castelo 368.750,00 368.750,00 313.437,50 0,00

CENTRO-09-0250-FEReabilitação rua das Ferrugens e la 1 4 161 107 506792382 Município da Mealhada 183.778,21 183.778,21 156.211,48 0,00

CENTRO-09-0398-FEJESSICA HOLDING FUND 6 4 ZZZ 207 003752805 JESSICA HOLDING FUND 56.063.850,50 56.063.850,50 28.800.000,00 0,00

CENTRO-09-0444-FEConstrução da escola  EB 1 e Jardim 1 4 164 107 506605930 Municipio de Ansião 889.911,78 889.911,78 756.425,01 0,00

CENTRO-09-0444-FEConstrução de EB1 de Avelar 1 4 164 107 506605930 Municipio de Ansião 998.954,56 998.954,56 849.111,38 0,00

CENTRO-09-0444-FEPolo Educativo da Zona Sul 1 4 162 107 506724530 MUNICÍPIO DE MIRA 356.004,64 356.004,64 302.603,94 0,00

CENTRO-09-0444-FEConstrução da Escola Básica do 1º, 1 4 164 107 501121528 Município da Lousã 2.265.459,40 2.265.459,40 1.925.640,49 0,00

CENTRO-09-0444-FECentro Escolar de Vagos - EBI/JI 1 8 161 107 506912833 MUNICÍPIO DE VAGOS 0,00 0,00 0,00 0,00

CENTRO-09-0444-FECentro EScolar de Alvaiázere 1 4 164 107 506605949 Município de Alvaiázere 2.171.106,59 2.171.106,59 1.845.440,60 0,00

CENTRO-09-0450-FERegularização e Alargamento da Es 1 4 168 107 505987449 Município de Figueira de Castelo Ro 236.125,05 236.125,05 200.706,29 0,00

CENTRO-09-0450-FERequalificação da Estrada do Alto d 1 4 169 107 501143530 Município de Castelo Branco 202.235,46 202.235,46 171.900,14 0,00

CENTRO-09-0450-FERectificação e Beneficiação de C.M 1 4 168 107 506787249 Municipio de Pinhel 410.773,12 410.773,12 349.157,15 0,00

CENTRO-09-0450-FERequalificação E.R. 230 Fungão/Mo 1 4 165 107 506822680 Município de Tondela 1.900.052,33 1.900.052,33 1.615.044,48 0,00

CENTRO-09-0450-FERequalificação da EM 512 no troço 1 4 16A 107 505330768 Municipio da Covilhã 341.068,60 341.068,60 289.908,31 0,00

CENTRO-09-0550-FEVariante ao Ladoeiro - liigação entre 1 4 169 107 501121030 Municipio de Idanha-a-Nova 290.784,78 290.784,78 247.167,06 0,00

CENTRO-09-0556-FECasa da Cidadania 1 4 161 107 505931192 Município de Aveiro 542.535,00 542.535,00 217.014,00 0,00

CENTRO-09-0556-FECASA DAS ARTES DE MIRANDA D 3 4 164 107 506624200 Município de Miranda do Corvo 2.470.297,18 2.470.297,18 2.099.752,60 0,00

CENTRO-09-0556-FEConcepção e Construção de Balneá 3 4 168 107 506811662 MUNICÍPIO DO SABUGAL 4.237.078,66 4.237.078,66 3.601.516,86 0,00

CENTRO-09-0644-FEConstrução da Escola do 1º Ciclo do 1 4 161 107 501128840 Municipio de Oliveira do Bairro 2.798.093,65 2.798.093,65 2.378.379,60 0,00

CENTRO-09-0644-FEConservação e Reparação do Jardi 1 4 16C 107 501181857 Município de Sardoal 227.752,79 227.752,79 193.589,87 0,00
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CENTRO-09-0644-FECentro Escolar de Santo Onofre 1 4 16B 107 501222634 Município das Caldas da Raínha 1.622.534,61 1.622.534,61 1.379.154,42 0,00

CENTRO-09-0644-FECentro Escolar de Salir de Matos 1 4 16B 107 501222634 Município das Caldas da Raínha 1.754.297,00 1.754.297,00 1.491.152,45 0,00

CENTRO-09-0644-FECentro Escolar de Alvorninha 1 4 16B 107 501222634 Município das Caldas da Raínha 1.746.611,86 1.746.611,86 1.484.620,08 0,00

CENTRO-09-0644-FECentro Escolar de Nossa Senhora d 1 4 16B 107 501222634 Município das Caldas da Raínha 1.741.463,33 1.741.463,33 1.480.243,83 0,00

CENTRO-09-0644-FECentro Escolar Integrado na EBI 12 1 4 16B 107 501222634 Município das Caldas da Raínha 923.383,04 923.383,04 784.875,58 0,00

CENTRO-09-0644-FEEmpreitada de Concepção/Construç 1 4 16B 107 502173653 Município de Torres Vedras 383.601,81 383.601,81 326.061,54 0,00

CENTRO-09-0644-FEEmpreitada de Concepção/Construç 1 4 16B 107 502173653 Município de Torres Vedras 516.015,20 516.015,20 438.612,92 0,00

CENTRO-09-0644-FEEmpreitada de Concepção/Construç 1 4 16B 107 502173653 Município de Torres Vedras 733.511,60 733.511,60 623.484,86 0,00

CENTRO-09-0644-FEEMPREITADA DE AMPLIAÇÃO DA 1 4 16B 107 502173653 Município de Torres Vedras 773.191,62 773.191,62 657.212,88 0,00

CENTRO-09-0644-FEEscola do 1º Ciclo do Ensino Básico 1 4 16C 107 502661038 Município de Abrantes 348.865,07 348.865,07 296.535,31 0,00

CENTRO-09-0644-FEEscola EB1/JI de Rossio ao Sul do 1 4 16C 107 502661038 Município de Abrantes 729.504,98 729.504,98 620.079,23 0,00

CENTRO-09-0644-FEAquisição de Equipamento - EB1/JI 1 4 16B 107 505307685 Município de Arruda dos Vinhos 198.945,95 198.945,95 169.104,06 0,00

CENTRO-09-0644-FERemodelação e ampliação da escol 1 4 164 107 505371600 Município de Vila Nova de Poiares 1.820.139,54 1.820.139,54 1.547.118,61 0,00

CENTRO-09-0644-FECentro Educativo de Ançã 1 4 162 107 506087000 Município de Cantanhede 1.896.812,55 1.896.812,55 1.612.290,67 0,00

CENTRO-09-0644-FEESCOLA EB1 DE VILA VELHA DE 1 4 169 107 506642798 Município de Vila Velha de Ródão 500.497,00 500.497,00 425.422,45 0,00

CENTRO-09-0644-FECentro Educativo de Pampilhosa 1 4 161 107 506792382 Município da Mealhada 1.953.670,44 1.953.670,44 1.660.619,87 0,00

CENTRO-09-0644-FECentro Educativo de Coja (Escola d 1 4 164 107 506833232 Município de Arganil 1.081.188,54 1.081.188,54 919.010,26 0,00

CENTRO-09-0644-FECentro Escolar da Nazaré 1 4 16B 107 507012100 Município da Nazaré 3.441.783,64 3.441.783,64 2.925.516,09 0,00

CENTRO-09-0644-FEConstrução da Escola do 1º Ciclo do 1 4 161 107 501128840 Municipio de Oliveira do Bairro 1.512.359,06 1.512.359,06 1.285.505,20 0,00

CENTRO-09-0644-FEConstrução da Escola do 1º Ciclo do 1 4 161 107 501128840 Municipio de Oliveira do Bairro 1.878.963,93 1.878.963,93 1.597.119,34 0,00

CENTRO-09-0644-FEConstrução da Escola do 1º Ciclo do 1 4 161 107 501128840 Municipio de Oliveira do Bairro 1.903.958,40 1.903.958,40 1.618.364,64 0,00

CENTRO-09-0644-FEConstrução de Bloco de Salas de A 1 4 168 107 501143726 Município de Trancoso 1.465.130,21 1.465.130,21 1.245.360,68 0,00

CENTRO-09-0644-FECentro Educativo de Montemor 1 4 162 107 501272976 Município de Montemor-o-Velho 1.771.676,80 1.771.676,80 1.505.925,28 0,00

CENTRO-09-0644-FECentro Educativo de Condeixa-a-No 1 4 162 107 501275380 Município de Condeixa-a-Nova 1.943.780,44 1.943.780,44 1.652.213,37 0,00

CENTRO-09-0644-FECentro Educativo da Batalha 1 4 163 107 501290206 MUNICÍPIO DA BATALHA 1.685.437,99 1.685.437,99 1.432.622,29 0,00

CENTRO-09-0644-FECentro escolar de Arcos 1 4 161 107 501294163 MUNICÍPIO DE ANADIA 3.029.492,00 3.029.492,00 2.575.068,20 0,00
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CENTRO-09-0644-FECentro Escolar de Avelas de Cima / 1 4 161 107 501294163 MUNICÍPIO DE ANADIA 2.225.416,63 2.225.416,63 1.891.604,14 0,00

CENTRO-09-0644-FECentro Escolar de Paredes do Bairr 1 4 161 107 501294163 MUNICÍPIO DE ANADIA 1.362.969,73 1.362.969,73 1.158.524,27 0,00

CENTRO-09-0644-FECentro Escolar de Vila Verde (V.V) 1 4 162 107 501305580 Município da Figueira da Foz 521.798,77 521.798,77 443.528,95 0,00

CENTRO-09-0644-FECentro Escolar do Carregado 1 4 16B 107 501305734 Município de Alenquer 4.029.763,86 4.029.763,86 3.425.299,28 0,00

CENTRO-09-0644-FECentro Escolar de Cabanas de Torr 1 4 16B 107 501305734 Município de Alenquer 1.212.786,30 1.212.786,30 1.030.868,36 0,00

CENTRO-09-0644-FECENTRO ESCOLAR DE MEDA 1 4 168 107 505161974 MUNICÍPIO DE MEDA 1.268.484,52 1.268.484,52 1.078.211,84 0,00

CENTRO-09-0644-FEConstrução de raiz do Centro Escol 1 4 163 107 505181266 Município de Leiria 854.586,39 854.586,39 726.398,43 0,00

CENTRO-09-0644-FEAquisição de Equipamento - Escola 1 4 16B 107 505307685 Município de Arruda dos Vinhos 72.251,39 72.251,39 61.413,68 0,00

CENTRO-09-0644-FERemodelação e ampliação da escol 1 4 164 107 505371600 Município de Vila Nova de Poiares 781.199,26 781.199,26 664.019,37 0,00

CENTRO-09-0644-FERemodelação e ampliação da escol 1 4 164 107 505371600 Município de Vila Nova de Poiares 715.988,65 715.988,65 608.590,35 0,00

CENTRO-09-0644-FEConclusão do estabelecimento de e 1 4 164 107 505371600 Município de Vila Nova de Poiares 228.135,09 228.135,09 193.914,83 0,00

CENTRO-09-0644-FECentro Educativo em Miranda do Co 1 4 164 107 506624200 Município de Miranda do Corvo 2.002.114,88 2.002.114,88 1.701.797,65 0,00

CENTRO-09-0644-FEConstrução do Centro Escolar de S 1 4 167 107 506676170 Município de Seia 3.254.316,09 3.254.316,09 2.766.168,68 0,00

CENTRO-09-0644-FECentro Escolar de Castanheira de P 1 4 164 107 506731324 Município de Castanheira de Pera 1.504.511,91 1.504.511,91 1.278.835,12 0,00

CENTRO-09-0644-FEComplexo Escolar do Casal do Alvit 1 4 16B 107 506802698 Município de Óbidos 2.822.059,02 2.822.059,02 2.398.750,17 0,00

CENTRO-09-0644-FEComplexo Escolar do Furadouro 1 4 16B 107 506802698 Município de Óbidos 3.891.258,65 3.891.258,65 3.307.569,85 0,00

CENTRO-09-0644-FEComplexo Escolar de Óbidos - Apet 1 4 16B 107 506802698 Município de Óbidos 72.546,56 72.546,56 61.664,58 0,00

CENTRO-09-0644-FEREMODELAÇÃO E AMPLIAÇÃO D 1 4 164 107 506818829 MUNICÍPIO DE OLIVEIRA DO HOS 431.224,50 431.224,50 366.540,83 0,00

CENTRO-09-0644-FEEBI CAMPO BESTEIROS 1 4 165 107 506822680 Município de Tondela 1.222.460,79 1.222.460,79 1.039.091,67 0,00

CENTRO-09-0644-FECentro Escolar de Tondela 1 4 165 107 506822680 Município de Tondela 988.381,14 988.381,14 840.123,97 0,00

CENTRO-09-0644-FEConstrução do Jardim de Infância e 1 4 164 107 507011937 Municipio de Pedrógão Grande 943.421,18 943.421,18 801.908,00 0,00

CENTRO-09-0644-FEConstrução da Escola do 1º Ciclo do 1 4 161 107 501128840 Municipio de Oliveira do Bairro 1.870.684,43 1.870.684,43 1.590.081,77 0,00

CENTRO-09-0644-FENova Escola Básica de 1º Ciclo de V 1 4 16B 107 505763621 Município do Cadaval 722.191,16 722.191,16 613.862,49 0,00

CENTRO-09-0644-FECentro Educativo Nun Alvares 1 4 165 107 506684920 Municipio de Carregal do Sal 3.955.946,60 3.955.946,60 3.362.554,61 0,00

CENTRO-09-0644-FECentro Escolar de S. Pedro do Sul 1 4 165 107 506785815 Municipio de São Pedro do Sul 3.005.002,85 3.005.002,85 2.554.252,42 0,00

CENTRO-09-0644-FEAmpliação da Escola Básica e Integ 1 8 161 107 501190082 MUNICÍPIO DE ESTARREJA 0,00 0,00 0,00 0,00
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CENTRO-09-0644-FEEscola Básica do 1º Ciclo + Jardim 1 4 16C 107 501120149 MUNICIPIO DO ENTRONCAMENT 2.023.062,35 2.023.062,35 1.719.603,00 0,00

CENTRO-09-0644-FEConstrução da Escola do 1º Ciclo do 1 4 161 107 501128840 Municipio de Oliveira do Bairro 1.418.783,07 1.418.783,07 1.205.965,61 0,00

CENTRO-09-0644-FEConstrução da Escola do 1º Ciclo do 1 4 161 107 501128840 Municipio de Oliveira do Bairro 1.512.359,06 1.512.359,06 1.285.505,20 0,00

CENTRO-09-0644-FEConstrução da Escola do 1º Ciclo do 1 4 161 107 501128840 Municipio de Oliveira do Bairro 909.430,09 909.430,09 636.601,06 0,00

CENTRO-09-0644-FECENTRO ESCOLAR DA SEQUEIRA 1 4 168 107 501131140 Município da Guarda 2.477.447,73 2.477.447,73 2.105.830,57 0,00

CENTRO-09-0644-FECENTRO ESCOLAR DE GONÇALO 1 4 168 107 501131140 Município da Guarda 695.268,85 695.268,85 590.978,52 0,00

CENTRO-09-0644-FEAmpliação do Centro Escolar Afons 1 4 169 107 501143530 Município de Castelo Branco 551.154,20 551.154,20 468.481,07 0,00

CENTRO-09-0644-FEAmpliação do Centro Escolar Cidad 1 4 169 107 501143530 Município de Castelo Branco 1.072.990,37 1.072.990,37 912.041,81 0,00

CENTRO-09-0644-FEAmpliação do Centro Escolar da Fa 1 4 169 107 501143530 Município de Castelo Branco 237.998,38 237.998,38 202.298,62 0,00

CENTRO-09-0644-FEAmpliação e Requalificação do Cen 1 4 169 107 501143530 Município de Castelo Branco 559.095,00 559.095,00 475.230,75 0,00

CENTRO-09-0644-FEConstrução e Requalificação do Ce 1 4 169 107 501143530 Município de Castelo Branco 801.642,58 801.642,58 681.396,19 0,00

CENTRO-09-0644-FEAmpliação e Requalificação do Cen 1 4 169 107 501143530 Município de Castelo Branco 534.610,30 534.610,30 454.418,76 0,00

CENTRO-09-0644-FEAmpliação da Escola Básica e Integ 1 4 161 107 501190082 MUNICÍPIO DE ESTARREJA 941.274,57 941.274,57 800.083,38 0,00

CENTRO-09-0644-FEConstrução da Escola Básica e Inte 1 8 161 107 501190082 MUNICÍPIO DE ESTARREJA 0,00 0,00 0,00 0,00

CENTRO-09-0644-FECentro Escolar de Ourém 1 4 16C 107 501280740 MUNICÍPIO DE OURÉM 1.926.897,46 1.926.897,46 1.637.862,84 0,00

CENTRO-09-0644-FECentro Escolar Beato Nuno 1 4 16C 107 501280740 MUNICÍPIO DE OURÉM 1.842.289,73 1.842.289,73 1.565.946,27 0,00

CENTRO-09-0644-FECentro Escolar Nossa Senhora das 1 4 16C 107 501280740 MUNICÍPIO DE OURÉM 2.103.444,99 2.103.444,99 1.787.928,24 0,00

CENTRO-09-0644-FEAmpliação da Escola do 1º CEB de 1 4 16C 107 501280740 MUNICÍPIO DE OURÉM 1.503.524,31 1.503.524,31 1.277.995,66 0,00

CENTRO-09-0644-FEEmpreitada de Concepção/Construç 1 4 16B 107 502173653 Município de Torres Vedras 1.614.071,98 1.614.071,98 1.371.961,18 0,00

CENTRO-09-0644-FEEscola EB1 nº2 do Pego 1 4 16C 107 502661038 Município de Abrantes 136.624,25 136.624,25 116.130,61 0,00

CENTRO-09-0644-FECENTRO ESCOLAR DE COUTO E 1 4 161 107 502704977 MUNICÍPIO DE SEVER DO VOUGA 552.869,68 552.869,68 469.939,23 0,00

CENTRO-09-0644-FECONSTRUÇÃO DA EB1 ROCAS D 1 4 161 107 502704977 MUNICÍPIO DE SEVER DO VOUGA 738.646,41 738.646,41 627.849,45 0,00

CENTRO-09-0644-FECentro Educativo EB1+JI de Proenç 1 4 166 107 505377802 Municipio de Proença-a-Nova 1.115.833,27 1.115.833,27 948.458,28 0,00

CENTRO-09-0644-FECentro Escolar da Freguesia de Sap 1 4 16B 107 505410850 Município nde Sobral de Monte Agra 1.876.406,06 1.876.406,06 1.594.945,15 0,00

CENTRO-09-0644-FERemodelação e Ampliação do Cent 1 4 167 107 505592959 Município de Fornos de Algodres 1.471.794,18 1.471.794,18 1.251.025,05 0,00

CENTRO-09-0644-FECentro Escolar de Cantanhede Poe 1 8 162 107 506087000 Município de Cantanhede 0,00 0,00 0,00 0,00
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CENTRO-09-0644-FECEP - Centro Educativo de Penama 1 4 169 107 506192164 Município de Penamacor 1.714.200,89 1.714.200,89 1.457.070,76 0,00

CENTRO-09-0644-FEVieirinhos - Centro Escolar dos Viei 1 4 163 107 506334562 Município de Pombal 851.109,46 851.109,46 723.443,04 0,00

CENTRO-09-0644-FERedinha - Centro Escolar de Redinh 1 4 163 107 506334562 Município de Pombal 880.483,43 880.483,43 748.410,92 0,00

CENTRO-09-0644-FEFonte Nova - Centro Escolar da Fon 1 4 163 107 506334562 Município de Pombal 958.929,13 958.929,13 815.089,76 0,00

CENTRO-09-0644-FEAbiúl - Centro Escolar de Abiúl 1 4 163 107 506334562 Município de Pombal 966.989,76 966.989,76 821.941,30 0,00

CENTRO-09-0644-FEAlbergaria dos Doze - Construção d 1 4 163 107 506334562 Município de Pombal 960.512,14 960.512,14 816.435,32 0,00

CENTRO-09-0644-FECentro escolar de Maçãs de Dona M 1 4 164 107 506605949 Município de Alvaiázere 1.198.611,48 1.198.611,48 1.018.819,76 0,00

CENTRO-09-0644-FEConcepção/Construção do Centro E 1 4 16C 107 506608972 Município de Torres Novas 2.036.811,28 2.036.811,28 1.731.289,59 0,00

CENTRO-09-0644-FEConcepção/Construção do Centro E 1 4 16C 107 506608972 Município de Torres Novas 1.762.381,92 1.762.381,92 1.498.024,63 0,00

CENTRO-09-0644-FECONSTRUÇÃO CENTRO ESCOLA 1 4 164 107 506613399 Município de Góis 662.792,88 662.792,88 563.373,95 0,00

CENTRO-09-0644-FEConstrução da Escola Básica do 1º 1 4 162 107 506657957 Municipio de Penacova 1.725.037,72 1.725.037,72 1.466.282,06 0,00

CENTRO-09-0644-FECentro Escolar Viseu Norte 1 4 165 107 506697320 Município de Viseu 2.175.407,96 2.175.407,96 1.849.096,77 0,00

CENTRO-09-0644-FEEscola do 1º CEB e Jardim de Infân 1 4 165 107 506697320 Município de Viseu 215.781,16 215.781,16 183.413,99 0,00

CENTRO-09-0644-FECentro Escolar de Rio de Loba 1 4 165 107 506697320 Município de Viseu 1.405.748,12 1.405.748,12 1.194.885,90 0,00

CENTRO-09-0644-FEEBI D. Nuno Álvares Pereira (EB1) 1 4 16C 107 506738914 Município de Tomar - Câmara Muni 1.700.742,84 1.700.742,84 1.445.631,41 0,00

CENTRO-09-0644-FEEB1 de Vouzela 1 4 165 107 506770664 MUNICÍPIO DE VOUZELA 385.858,03 385.858,03 327.979,33 0,00

CENTRO-09-0644-FECentro Educativo de Penela - Ampli 1 4 164 107 506778037 Municipio de Penela 1.552.381,17 1.552.381,17 1.319.523,99 0,00

CENTRO-09-0644-FECentro Educativo das Laginhas 1 4 161 107 506783146 MUNICÍPIO DE ALBERGARIA-A-VE 826.228,87 826.228,87 702.294,54 0,00

CENTRO-09-0644-FEPolo Pedagógico de Carvalhais 1 4 165 107 506785815 Municipio de São Pedro do Sul 889.132,60 889.132,60 755.762,71 0,00

CENTRO-09-0644-FEEmpreitada - Centro Escolar de San 1 4 16C 107 506826546 Municipio de Constancia 1.746.181,25 1.746.181,25 1.484.254,06 0,00

CENTRO-09-0644-FECentro Educativo de Mortágua 1 4 165 107 506855368 Município de Mortágua 4.537.639,11 4.537.639,11 3.856.993,24 0,00

CENTRO-09-0644-FECONSTRUÇÃO DO CENTRO ESC 1 8 16B 107 506874249 Município de Alcobaça 0,00 0,00 0,00 0,00

CENTRO-09-0644-FEAMPLIAÇÃO DA EB1 /JI DE ALFEI 1 8 16B 107 506874249 Município de Alcobaça 0,00 0,00 0,00 0,00

CENTRO-09-0644-FEJardim de Infância de Lamas (Centr 1 4 165 107 506882713 Município de Sátão 609.313,50 609.313,50 517.916,48 0,00

CENTRO-09-0644-FEEscola Básica do 1.º Ciclo Presa-Lé 1 4 161 107 506920887 MUNICIPIO DE ILHAVO 908.050,31 908.050,31 771.842,76 0,00

CENTRO-09-0644-FECentro Escolar Senhora do Pranto I 1 4 161 107 506920887 MUNICIPIO DE ILHAVO 1.829.900,86 1.829.900,86 1.555.415,73 0,00
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CENTRO-09-0644-FEEscola Básica do 1.º Ciclo de Vale d 1 4 161 107 506920887 MUNICIPIO DE ILHAVO 537.950,53 537.950,53 457.257,95 0,00

CENTRO-09-0644-FEEscola Básica do 1.º Ciclo Corgo Co 1 4 161 107 506920887 MUNICIPIO DE ILHAVO 703.818,52 703.818,52 598.245,74 0,00

CENTRO-09-0644-FECentro Escolar da Cale da Vila II 1 4 161 107 506920887 MUNICIPIO DE ILHAVO 1.331.191,89 1.331.191,89 1.131.513,11 0,00

CENTRO-09-0644-FEEscola Básica do 1º ciclo e jardim d 1 4 166 107 506963837 Município da Sertã 2.102.658,03 2.102.658,03 1.787.259,33 0,00

CENTRO-09-0644-FECentro Escolar de Valado dos Frade 1 4 16B 107 507012100 Município da Nazaré 1.271.771,25 1.271.771,25 890.239,87 0,00

CENTRO-09-0644-FECentro Escolar de Famalicão 1 8 16B 107 507012100 Município da Nazaré 0,00 0,00 0,00 0,00

CENTRO-09-0644-FEConstrução do Centro Escolar de V 1 4 16B 107 501305734 Município de Alenquer 1.260.129,80 1.260.129,80 1.071.110,33 0,00

CENTRO-09-0644-FEConstrução do Centro Escolar de S 1 8 16B 107 501305734 Município de Alenquer 0,00 0,00 0,00 0,00

CENTRO-09-0644-FEEB1/JI de Casais 1 4 16C 107 506738914 Município de Tomar - Câmara Muni 2.062.295,69 2.062.295,69 1.752.951,34 0,00

CENTRO-09-0644-FEConstrução da EB1 / JI de Dornelas 1 4 164 107 506811883 Municipio de Pampilhosa da Serra 558.244,82 558.244,82 474.508,10 0,00

CENTRO-09-0644-FECentro Escolar de Vila de Rei 1 8 166 107 506932273 Município de Vila de Rei 0,00 0,00 0,00 0,00

CENTRO-09-0644-FECentro Escolar das Freg. de Degrac 1 4 162 107 507103742 Município de Soure 754.395,17 754.395,17 641.235,89 0,00

CENTRO-09-0644-FECentro Escolar da Freg. de Samuel 1 4 162 107 507103742 Município de Soure 644.132,09 644.132,09 547.512,28 0,00

CENTRO-09-0644-FEConstrução do Centro Escolar de A 1 7 16C 107 500745773 Municipio de Alcanena 0,00 0,00 0,00 0,00

CENTRO-09-0644-FEConcepção/Construção do Centro E 1 4 16C 107 506608972 Município de Torres Novas 1.765.567,33 1.765.567,33 1.500.732,23 0,00

CENTRO-09-0644-FEConcepção/ Construção do Centro 1 4 16C 107 506608972 Município de Torres Novas 1.705.630,26 1.705.630,26 1.449.785,72 0,00

CENTRO-09-0644-FEConcepção/ Construção do Centro 1 4 16C 107 506608972 Município de Torres Novas 1.424.463,79 1.424.463,79 1.210.794,22 0,00

CENTRO-09-0644-FECentro Escolar de Vila Nova da Bar 1 4 16C 107 506899250 Municipio de Vila Nova da Barquinh 2.472.232,55 2.472.232,55 2.101.397,67 0,00

CENTRO-09-0644-FERemodelação da Escola Pré Primár 1 4 16C 107 506899250 Municipio de Vila Nova da Barquinh 398.261,81 398.261,81 338.522,54 0,00

CENTRO-09-0644-FECentro Escolar de Vila de Rei 1 4 166 107 506932273 Município de Vila de Rei 592.772,39 592.772,39 503.856,53 0,00

CENTRO-09-0644-FECENTRO ESCOLAR N.º 1 DE MAN 1 4 165 107 501262997 Município de Mangualde 999.470,02 999.470,02 799.576,02 0,00

CENTRO-09-0644-FECentro Escolar Norte 1 4 165 107 506637441 Município de Santa Comba Dão 1.884.881,51 1.884.881,51 1.602.149,28 0,00

CENTRO-09-0644-FECENTRO ESCOLAR DE QUEIRÃ 1 4 165 107 506770664 MUNICÍPIO DE VOUZELA 704.748,87 704.748,87 599.036,54 0,00

CENTRO-09-0644-FECentro Educativo de Nelas 1 4 165 107 506834166 Município de Nelas 3.267.235,11 3.267.235,11 2.777.149,84 0,00

CENTRO-09-0644-FECentro Escolar de S. Julião / Tavare 1 4 162 107 501305580 Município da Figueira da Foz 3.220.420,21 3.220.420,21 2.737.357,18 0,00

CENTRO-09-0644-FECentro Escolar de Cantanhede 1 8 162 107 506087000 Município de Cantanhede 0,00 0,00 0,00 0,00
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CENTRO-09-0644-FECentro escolar da Tocha 1 8 162 107 506087000 Município de Cantanhede 0,00 0,00 0,00 0,00

CENTRO-09-0644-FECentro Escolar de Cadima 1 4 162 107 506087000 Município de Cantanhede 1.219.471,49 1.219.471,49 1.036.550,77 0,00

CENTRO-09-0644-FECENTRO ESCOLAR DA SOLUM S 1 4 162 107 506415082 Município de Coimbra 2.368.108,25 2.368.108,25 2.012.892,01 0,00

CENTRO-09-0644-FECENTRO ESCOLAR DE MONTES 1 4 162 107 506415082 Município de Coimbra 1.051.697,78 1.051.697,78 893.943,11 0,00

CENTRO-09-0644-FECENTRO ESCOLAR QUINTA DAS 1 4 162 107 506415082 Município de Coimbra 1.053.356,08 1.053.356,08 895.352,67 0,00

CENTRO-09-0644-FEConstrução do Centro Escolar de S 1 4 167 107 506676170 Município de Seia 1.317.702,25 1.317.702,25 1.120.046,91 0,00

CENTRO-09-0644-FECENTRO ESCOLAR DE MACINHA 1 4 161 107 501090436 MUNICIPIO DE ÁGUEDA 1.806.342,20 1.806.342,20 1.535.390,87 0,00

CENTRO-09-0644-FECENTRO ESCOLAR INTEGRADO 1 4 161 107 501090436 MUNICIPIO DE ÁGUEDA 1.812.871,69 1.812.871,69 1.540.940,94 0,00

CENTRO-09-0644-FEAmpliação da Escola Básica e Integ 1 4 161 107 501190082 MUNICÍPIO DE ESTARREJA 1.278.092,35 1.278.092,35 1.086.378,50 0,00

CENTRO-09-0644-FEConstrução da Escola Básica e Inte 1 4 161 107 501190082 MUNICÍPIO DE ESTARREJA 2.719.284,49 2.719.284,49 2.311.391,82 0,00

CENTRO-09-0644-FECentro Escolar dos Combatentes 1 4 161 107 501306269 MUNICÍPIO DE OVAR 2.817.949,58 2.817.949,58 2.395.257,14 0,00

CENTRO-09-0644-FECentro Escolar de Maceda 1 4 161 107 501306269 MUNICÍPIO DE OVAR 1.679.152,47 1.679.152,47 1.427.279,60 0,00

CENTRO-09-0644-FECentro Escolar Ovar Norte 1 8 161 107 501306269 MUNICÍPIO DE OVAR 0,00 0,00 0,00 0,00

CENTRO-09-0644-FEAmpliação/Remodelação da Escola 1 4 163 107 505181266 Município de Leiria 478.252,58 478.252,58 406.514,69 0,00

CENTRO-09-0644-FECentro Educativo de Coimbrão 1 4 163 107 505181266 Município de Leiria 1.379.919,16 1.379.919,16 1.172.931,29 0,00

CENTRO-09-0644-FEAmpliação da Escola Básica de S. J 1 4 163 107 505586401 Municipio de Porto de Mós 204.730,13 204.730,13 174.020,61 0,00

CENTRO-09-0644-FEConstrução do Polo Educativo de S 1 4 163 107 505586401 Municipio de Porto de Mós 227.941,36 227.941,36 159.558,95 0,00

CENTRO-09-0644-FECentro Escolar de Verdemilho 1 4 161 107 505931192 Município de Aveiro 791.154,36 791.154,36 672.481,21 0,00

CENTRO-09-0644-FECentro Escolar de S. Bernardo 1 4 161 107 505931192 Município de Aveiro 1.231.265,58 1.231.265,58 1.046.575,74 0,00

CENTRO-09-0644-FEConstrução do EB 1 e jardim de Infâ 1 4 164 107 506605930 Municipio de Ansião 825.964,42 825.964,42 702.069,76 0,00

CENTRO-09-0644-FEConstrução do Jardim de Infância 1 4 164 107 506731324 Município de Castanheira de Pera 541.195,11 541.195,11 432.956,09 0,00

CENTRO-09-0644-FECentro Educativo do Espinhal 1 4 164 107 506778037 Municipio de Penela 978.653,19 978.653,19 831.855,21 0,00

CENTRO-09-0644-FEConstrução do Centro Educativo da 1 4 161 107 506791238 MUNICÍPIO DA MURTOSA 1.658.142,40 1.658.142,40 1.409.421,04 0,00

CENTRO-09-0644-FEConstrução de edifício para o Pré-E 1 4 161 107 506791238 MUNICÍPIO DA MURTOSA 412.120,81 412.120,81 350.302,69 0,00

CENTRO-09-0644-FECentro Educativo de Tábua 1 4 164 107 506806944 Municipio de Tábua 1.987.771,40 1.987.771,40 1.689.605,69 0,00

CENTRO-09-0644-FERequalificação da Escola do 1.º Cic 1 4 164 107 506833232 Município de Arganil 1.516.543,47 1.516.543,47 1.289.061,95 0,00
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CENTRO-09-0644-FECentro Escolar de Fonte de Angeão 1 4 161 107 506912833 MUNICÍPIO DE VAGOS 2.505.252,83 2.505.252,83 2.129.464,91 0,00

CENTRO-09-0644-FECentro Escolar da Gafanha da Boa- 1 4 161 107 506912833 MUNICÍPIO DE VAGOS 2.292.838,02 2.292.838,02 1.948.912,32 0,00

CENTRO-09-0644-FEConstrução do Centro Escolar de S 1 4 163 107 506334562 Município de Pombal 995.898,00 995.898,00 846.513,30 0,00

CENTRO-09-0644-FECentro Escolar da Ota 1 8 16B 107 501305734 Município de Alenquer 0,00 0,00 0,00 0,00

CENTRO-09-0644-FEEmpreitada de Concepção/Construç 1 4 16B 107 502173653 Município de Torres Vedras 1.273.873,29 1.273.873,29 1.082.792,30 0,00

CENTRO-09-0644-FEEB1 e JI  de S. Mamede da Ventosa 1 4 16B 107 502173653 Município de Torres Vedras 3.437.973,00 3.437.973,00 2.922.277,05 0,00

CENTRO-09-0644-FEESCOLA BÁSICA DO 1º CICLO DA 1 4 16B 107 502177101 Município da Lourinhã 4.039.630,54 4.039.630,54 3.433.685,96 0,00

CENTRO-09-0644-FEESCOLA BÁSICA DE RIBAMAR 1 4 16B 107 502177101 Município da Lourinhã 2.728.478,70 2.728.478,70 2.319.206,90 0,00

CENTRO-09-0644-FEE.B 1+ J.I- DE ATALAIA 1 4 16B 107 502177101 Município da Lourinhã 170.083,45 170.083,45 144.570,93 0,00

CENTRO-09-0644-FEAmpliação e requalificação da esco 1 4 16B 107 505307685 Município de Arruda dos Vinhos 992.833,15 992.833,15 843.908,18 0,00

CENTRO-09-0644-FEConstrução do Centro Educativo do 1 4 16B 107 506800580 Município de Bombarral 4.369.076,95 4.369.076,95 3.713.715,41 0,00

CENTRO-09-0644-FERede de Jardins de Infância de Óbid 1 4 16B 107 506802698 Município de Óbidos 450.143,67 450.143,67 382.622,12 0,00

CENTRO-09-0644-FEConstrução do Centro Escolar de P 1 8 16B 107 506874249 Município de Alcobaça 0,00 0,00 0,00 0,00

CENTRO-09-0644-FECENTRO ESCOLAR DO VALE DO 1 4 168 107 501131140 Município da Guarda 1.422.108,96 1.422.108,96 1.208.792,62 0,00

CENTRO-09-0644-FECENTRO ESCOLAR DE FERREIRA 1 4 16C 107 501216839 Municipio de Ferreira do Zêzere 2.561.890,90 2.561.890,90 2.177.607,27 0,00

CENTRO-09-0644-FEESCOLA BÁSICA 1 DE COSELHAS 1 4 162 107 506415082 Município de Coimbra 520.189,59 520.189,59 442.161,15 0,00

CENTRO-09-0644-FECentro Escolar de Freixianda 1 4 16C 107 501280740 MUNICÍPIO DE OURÉM 1.740.777,32 1.740.777,32 1.479.660,72 0,00

CENTRO-09-0644-FECentro Escolar Ourém Nascente 1 4 16C 107 501280740 MUNICÍPIO DE OURÉM 1.516.214,90 1.516.214,90 1.288.782,67 0,00

CENTRO-09-0644-FECENTRO ESCOLAR DO VISO (EB 1 4 165 107 506697320 Município de Viseu 519.288,84 519.288,84 441.395,51 0,00

CENTRO-09-0644-FECentro Escolar de Figueiros 1 4 16B 107 505763621 Município do Cadaval 422.344,77 422.344,77 358.993,05 0,00

CENTRO-09-0644-FECentro Escolar de Olival 1 4 16C 107 501280740 MUNICÍPIO DE OURÉM 1.429.856,55 1.429.856,55 1.215.378,07 0,00

CENTRO-09-0644-FERaqualificação e Ampliação da Esco 1 4 16C 107 502661038 Município de Abrantes 1.107.991,82 1.107.991,82 941.793,05 0,00

CENTRO-09-0644-FECentro Escolar da Bemposta 1 4 16C 107 502661038 Município de Abrantes 1.196.014,58 1.196.014,58 1.016.612,39 0,00

CENTRO-09-0644-FECentro Escolar de Rio de Moinhos 1 4 16C 107 502661038 Município de Abrantes 1.305.325,47 1.305.325,47 1.109.526,65 0,00

CENTRO-09-0644-FEAdapatação/Remodelação da Escol 1 8 16C 107 506899250 Municipio de Vila Nova da Barquinh 0,00 0,00 0,00 0,00

CENTRO-09-0644-FEJardim de Infância de Oleiros 1 4 166 107 506824152 Município de Oleiros 476.916,86 476.916,86 405.379,33 0,00
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CENTRO-09-0644-FECentro Escolar de Constância 1 4 16C 107 506826546 Municipio de Constancia 1.539.203,28 1.539.203,28 1.308.322,79 0,00

CENTRO-09-0644-FECentro Escolar de Alferrarede 1 4 16C 107 502661038 Município de Abrantes 2.893.840,03 2.893.840,03 2.459.764,03 0,00

CENTRO-09-0644-FEEscola Básica da Zona Verde do En 1 4 16C 107 501120149 MUNICIPIO DO ENTRONCAMENT 2.756.574,23 2.756.574,23 2.343.088,10 0,00

CENTRO-09-0644-FEEscola Básica Norte do Entroncame 1 4 16C 107 501120149 MUNICIPIO DO ENTRONCAMENT 2.841.770,15 2.841.770,15 2.415.504,63 0,00

CENTRO-09-0644-FEAmpliação/ Requalificação do Centr 1 4 16C 107 506608972 Município de Torres Novas 1.047.179,55 1.047.179,55 890.102,62 0,00

CENTRO-09-0644-FEAMPLIAÇÃO/REMODELAÇÃO DA 1 4 166 107 506814343 Município de Mação 908.282,48 908.282,48 772.040,11 0,00

CENTRO-09-0644-FECentro Escolar da Freguesia de Gra 1 4 162 107 507103742 Município de Soure 773.747,86 773.747,86 657.685,68 0,00

CENTRO-09-0644-FEAMPLIAÇÃO E ALTERAÇÃO DA E 1 4 161 107 501090436 MUNICIPIO DE ÁGUEDA 196.776,56 196.776,56 167.260,08 0,00

CENTRO-09-0644-FEAMPLIAÇÃO E ALTERAÇÃO DA E 1 4 161 107 501090436 MUNICIPIO DE ÁGUEDA 621.986,68 621.986,68 528.688,68 0,00

CENTRO-09-0644-FECENTRO EDUCATIVO DE FERME 1 4 161 107 501090436 MUNICIPIO DE ÁGUEDA 1.250.742,77 1.250.742,77 1.063.131,35 0,00

CENTRO-09-0644-FECENTRO EDUCATIVO DE BARRÔ 1 4 161 107 501090436 MUNICIPIO DE ÁGUEDA 1.365.900,38 1.365.900,38 1.161.015,32 0,00

CENTRO-09-0644-FEConstrução do Centro Educativo da 1 4 163 107 501290206 MUNICÍPIO DA BATALHA 1.112.575,02 1.112.575,02 945.688,77 0,00

CENTRO-09-0644-FECentro Educativo de Monte Redond 1 4 163 107 505181266 Município de Leiria 1.210.631,63 1.210.631,63 1.029.036,89 0,00

CENTRO-09-0644-FECentro Escolar de Santiago 1 4 161 107 505931192 Município de Aveiro 946.416,30 946.416,30 804.453,86 0,00

CENTRO-09-0644-FEEscola Básica 1º Ciclo da Vera Cruz 1 4 161 107 505931192 Município de Aveiro 1.462.204,53 1.462.204,53 1.242.873,85 0,00

CENTRO-09-0644-FEEscola Básica de 1º Ciclo da Glória 1 4 161 107 505931192 Município de Aveiro 900.082,86 900.082,86 765.070,43 0,00

CENTRO-09-0644-FECentro Escolar da Ilha 1 4 163 107 506334562 Município de Pombal 732.842,80 732.842,80 622.916,38 0,00

CENTRO-09-0644-FEAMPLIAÇÃO DA ESCOLA BÁSICA 1 4 164 107 506613399 Município de Góis 160.415,89 160.415,89 136.353,51 0,00

CENTRO-09-0644-FECentro Educativo de Alquerubim 1 4 161 107 506783146 MUNICÍPIO DE ALBERGARIA-A-VE 1.223.597,33 1.223.597,33 1.040.057,73 0,00

CENTRO-09-0644-FECentro Educativo de Angeja 1 4 161 107 506783146 MUNICÍPIO DE ALBERGARIA-A-VE 1.336.978,19 1.336.978,19 1.136.431,46 0,00

CENTRO-09-0644-FECentro Educativo de Nogueira do C 1 4 164 107 506818829 MUNICÍPIO DE OLIVEIRA DO HOS 981.238,11 981.238,11 834.052,39 0,00

CENTRO-09-0650-FEBeneficiação/Requalificação das Via 1 4 16B 107 505307685 Município de Arruda dos Vinhos 268.900,93 268.900,93 228.565,79 0,00

CENTRO-09-0650-FEBeneficiação da Estrada Municipal n 1 4 16B 107 506812820 Município de Peniche 170.370,20 170.370,20 144.814,67 0,00

CENTRO-09-0650-FEBeneficiação CM 1443 - Estrada de 1 4 163 107 501290206 MUNICÍPIO DA BATALHA 258.500,00 258.500,00 219.725,00 0,00

CENTRO-09-0650-FEEM 543 - Estrada da Barreira 1 4 163 107 505181266 Município de Leiria 969.676,25 969.676,25 824.224,81 0,00

CENTRO-09-0650-FEEM 540 - Maceira (Leiria) - Picassin 1 4 163 107 505181266 Município de Leiria 503.423,43 503.423,43 427.909,92 0,00
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CENTRO-09-0650-FEEstrada dos Guilhermes - Maceira - 1 4 163 107 505181266 Município de Leiria 440.692,51 440.692,51 374.588,63 0,00

CENTRO-09-0650-FEEstrada Atlântica 1 4 163 107 505181266 Município de Leiria 1.639.580,97 1.639.580,97 1.393.643,82 0,00

CENTRO-09-0650-FECM 1038 - Colmeias (Leiria)/Guia (P 1 8 163 107 505181266 Município de Leiria 0,00 0,00 0,00 0,00

CENTRO-09-0650-FEEM 356 | Maceirinha - Batalha 1 4 163 107 505181266 Município de Leiria 269.844,08 269.844,08 229.367,47 0,00

CENTRO-09-0650-FEBENEFICIAÇÃO DA ESTRADA CA 1 4 163 107 505776758 Município da Marinha Grande 620.247,00 620.247,00 527.209,95 0,00

CENTRO-09-0650-FEBENEFICIAÇÃO DA RUA ANTÓNIO 1 4 163 107 505776758 Município da Marinha Grande 493.787,98 493.787,98 419.719,78 0,00

CENTRO-09-0650-FEConstrução da Estrada Atlântica 1 4 163 107 506334562 Município de Pombal 2.613.830,36 2.613.830,36 2.221.755,81 0,00

CENTRO-09-0650-FEVariante da Zona Industrial da Guia 1 4 163 107 506334562 Município de Pombal 533.117,77 533.117,77 453.150,10 0,00

CENTRO-09-0650-FEBeneficiação da EM Alfafar - Poden 1 4 164 107 506778037 Municipio de Penela 529.997,88 529.997,88 450.498,20 0,00

CENTRO-09-0650-FEBeneficiação da EM Cerejeiras-Feta 1 4 164 107 506778037 Municipio de Penela 590.796,49 590.796,49 502.177,02 0,00

CENTRO-09-0650-FEBenef.,Rectif. e Paviment. da EM 50 1 4 164 107 506818829 MUNICÍPIO DE OLIVEIRA DO HOS 679.252,97 679.252,97 577.365,02 0,00

CENTRO-09-0650-FEEstrada do Vale do Alva - 3ª Fase: T 1 4 164 107 506818829 MUNICÍPIO DE OLIVEIRA DO HOS 1.272.976,52 1.272.976,52 1.082.030,04 0,00

CENTRO-09-0650-FEVariante a Vila Facaia 1 4 164 107 507011937 Municipio de Pedrógão Grande 1.221.566,57 1.221.566,57 1.038.331,58 0,00

CENTRO-09-0650-FERequalificação e Reabilitação da Ex 1 4 165 107 506637441 Município de Santa Comba Dão 853.090,72 853.090,72 725.127,11 0,00

CENTRO-09-0650-FEEN 2 - Requalificação Parcial na Tra 1 4 165 107 506697320 Município de Viseu 1.202.126,80 1.202.126,80 1.021.807,78 0,00

CENTRO-09-0650-FEEN 229 - Ligação da Circunvalação 1 4 165 107 506697320 Município de Viseu 1.165.447,40 1.165.447,40 990.630,29 0,00

CENTRO-09-0650-FEConstrução da Ecopista da Linha do 1 4 165 107 506697320 Município de Viseu 5.290.481,42 5.290.481,42 4.496.909,21 0,00

CENTRO-09-0650-FERequalificação da Estrada Municipa 1 4 165 107 506716210 Municipio de Castro Daire 450.655,87 450.655,87 383.057,49 0,00

CENTRO-09-0650-FELigação da EN 227 e EN 16 à ER 2 1 4 165 107 506785815 Municipio de São Pedro do Sul 2.201.076,52 2.201.076,52 1.870.915,04 0,00

CENTRO-09-0650-FELigação da Av. Sá Carneiro à E.N. 1 1 4 165 107 506785815 Municipio de São Pedro do Sul 324.996,67 324.996,67 276.247,17 0,00

CENTRO-09-0650-FERequalificação da E.M. 1510-Almofa 1 4 165 107 506822680 Município de Tondela 1.343.416,20 1.343.416,20 1.141.903,77 0,00

CENTRO-09-0650-FERequalificação da E.M. Várzea do H 1 4 165 107 506822680 Município de Tondela 935.421,19 935.421,19 795.108,01 0,00

CENTRO-09-0650-FEEstrada Municipal Carvalhal-Mouraz 1 4 165 107 506822680 Município de Tondela 231.174,98 231.174,98 196.498,73 0,00

CENTRO-09-0650-FERemodelação e requalificação da ex 1 4 16C 107 506899250 Municipio de Vila Nova da Barquinh 2.251.356,20 2.251.356,20 1.913.652,77 0,00

CENTRO-09-0650-FERemodelação da Avenida da Praia / 1 4 161 107 501306269 MUNICÍPIO DE OVAR 1.151.643,68 1.151.643,68 978.897,13 0,00

CENTRO-09-0650-FEConstrução da Variante Interna do P 1 4 162 107 501305580 Município da Figueira da Foz 319.323,33 319.323,33 271.424,83 0,00
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CENTRO-09-0650-FEBeneficiação e Requalificação da E 1 4 167 107 506510476 Município de Gouveia 717.558,08 717.558,08 609.924,37 0,00

CENTRO-09-0650-FERectificação e Beneficiação da estra 1 4 167 107 506676170 Município de Seia 288.319,14 288.319,14 245.071,27 0,00

CENTRO-09-0650-FEEstrada Municipal: Trancoso-Aldeia 1 4 168 107 501143726 Município de Trancoso 368.426,76 368.426,76 313.162,75 0,00

CENTRO-09-0650-FEBeneficiação e Rectificação da Estr 1 4 16A 107 506215695 Municipio do Fundão 827.336,76 827.336,76 661.869,41 0,00

CENTRO-09-0650-FERequalificação Urbanística da E.N. 1 4 168 107 506625419 Município de Almeida 528.895,93 528.895,93 449.561,54 0,00

CENTRO-09-0650-FEBeneficiação da Estrada de Acesso 1 4 168 107 506625419 Município de Almeida 656.276,87 656.276,87 557.835,34 0,00

CENTRO-09-0650-FERectificação e Beneficiação do CM 1 4 168 107 506787249 Municipio de Pinhel 593.711,28 593.711,28 504.654,59 0,00

CENTRO-09-0650-FERectificação e Beneficiação da EM 1 4 168 107 506787249 Municipio de Pinhel 904.449,44 904.449,44 768.782,02 0,00

CENTRO-09-0650-FELigação da A23 à Fronteira (passan 1 4 168 107 506811662 MUNICÍPIO DO SABUGAL 3.781.488,98 3.781.488,98 3.214.265,63 0,00

CENTRO-09-0650-FERequalificação da EN230-1, 1ª Fase 1 4 161 107 505931192 Município de Aveiro 1.342.889,64 1.342.889,64 1.141.456,19 0,00

CENTRO-09-0650-FEBeneficiação da EN 113-1 1 4 16C 107 501280740 MUNICÍPIO DE OURÉM 934.973,34 934.973,34 794.727,34 0,00

CENTRO-09-0650-FEREABILITAÇÃO DA EM 615-2 - TR 1 4 165 107 501262997 Município de Mangualde 525.471,08 525.471,08 446.650,42 0,00

CENTRO-09-0650-FEREABILITAÇÃO DO C.M. 1445 - CA 1 4 165 107 501262997 Município de Mangualde 490.693,20 490.693,20 417.089,22 0,00

CENTRO-09-0650-FERequalificação da Estrada Municipa 1 4 165 107 506716210 Municipio de Castro Daire 380.522,79 380.522,79 323.444,37 0,00

CENTRO-09-0650-FEBeneficiação das Acessibilidades In 1 4 165 107 506809307 Município de Aguiar da Beira 2.309.116,47 2.309.116,47 1.962.749,00 0,00

CENTRO-09-0650-FELigação da Rotunda das Eiras à EN 1 4 165 107 506834166 Município de Nelas 1.106.174,27 1.106.174,27 940.248,13 0,00

CENTRO-09-0650-FEEixo Viário do Sistema Urbano do V 1 4 162 107 501272976 Município de Montemor-o-Velho 1.562.585,49 1.562.585,49 1.225.770,19 0,00

CENTRO-09-0650-FELigação Intermunicipal Miranda do C 1 4 162 107 506415082 Município de Coimbra 1.103.536,45 1.103.536,45 938.005,98 0,00

CENTRO-09-0650-FEEstrada de Ligação EN17/IP3(Nó de 1 4 162 107 506657957 Municipio de Penacova 519.687,99 519.687,99 441.734,79 0,00

CENTRO-09-0650-FEBeneficiação do CM 1113 entre Vila 1 4 162 107 507103742 Município de Soure 737.380,01 737.380,01 626.773,01 0,00

CENTRO-09-0650-FEBeneficiação da EM 622, Pedrogão 1 4 162 107 507103742 Município de Soure 567.831,62 567.831,62 482.656,88 0,00

CENTRO-09-0650-FERepavimentação da EN 342 entre L 1 4 164 107 501121528 Município da Lousã 548.709,00 548.709,00 438.967,20 0,00

CENTRO-09-0650-FEREDE VIÁRIA MUNICIPAL - REQU 1 4 164 107 506731324 Município de Castanheira de Pera 232.617,00 232.617,00 197.724,45 0,00

CENTRO-09-0650-FERectificação e Pavimentação da EM 1 4 164 107 506818829 MUNICÍPIO DE OLIVEIRA DO HOS 907.080,21 907.080,21 771.018,18 0,00

CENTRO-09-0650-FEACESSOS À CIDADE DE VISEU A 1 4 165 107 506697320 Município de Viseu 2.329.243,49 2.329.243,49 1.979.856,97 0,00

CENTRO-09-0650-FEREABILITAÇÃO DA E. M. 615 / QU 1 4 165 107 501262997 Município de Mangualde 1.117.796,48 1.117.796,48 950.127,01 0,00
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CENTRO-09-0650-FEVARIANTE A CAMBARINHO 1 4 165 107 506770664 MUNICÍPIO DE VOUZELA 2.221.861,24 2.221.861,24 1.888.582,05 0,00

CENTRO-09-0650-FEE.M. 531-1 (C.M. 1038/Marco/Ilha/G 1 4 163 107 506334562 Município de Pombal 1.106.727,04 1.106.727,04 940.717,98 0,00

CENTRO-09-0650-FERectificação e Beneficiação da E.M 1 4 168 107 506625419 Município de Almeida 1.187.704,41 1.187.704,41 1.009.548,75 0,00

CENTRO-09-0650-FEBeneficiação de Rede Viária no Con 1 4 168 107 506849635 Município de Celorico da Beira 1.664.897,00 1.664.897,00 1.415.162,45 0,00

CENTRO-09-0650-FEBeneficiação da E.M. entre Miranda 1 4 164 107 506624200 Município de Miranda do Corvo 284.080,34 284.080,34 241.468,29 0,00

CENTRO-09-0650-FEConstrução de Rampa Ro-Ro no Te 3 4 161 105 501431535 APA - Administração do Porto de Av 1.007.941,32 1.007.941,32 705.558,92 0,00

CENTRO-09-0650-FEValorização do Cais Comercial do P 3 4 162 105 508805910 APFF - Administração do Porto da F 2.505.805,20 2.505.805,20 1.754.063,64 0,00

CENTRO-09-0650-FEEM 562 - Estrada do Alvorão - Troç 1 4 16C 107 506608972 Município de Torres Novas 1.258.697,45 1.258.697,45 1.069.892,83 0,00

CENTRO-09-0650-FEBENEFICIAÇÃO C.M. 1265 - ESTR 1 4 163 107 501290206 MUNICÍPIO DA BATALHA 608.391,61 608.391,61 517.132,87 0,00

CENTRO-09-0650-FEAcesso à Cidade de Viseu a partir d 1 4 165 107 506697320 Município de Viseu 4.324.793,92 4.324.793,92 3.676.074,83 0,00

CENTRO-09-0650-FEREQUALIFICAÇÃO DA E.M. DE MO 1 4 165 107 506770664 MUNICÍPIO DE VOUZELA 222.285,42 222.285,42 188.942,61 0,00

CENTRO-09-0650-FELigação da A24 à ER228 - Troço Pi 1 4 165 107 506785815 Municipio de São Pedro do Sul 717.135,42 717.135,42 609.565,11 0,00

CENTRO-09-0650-FEBeneficiação da Estrada Municipal C 1 4 168 107 505161974 MUNICÍPIO DE MEDA 193.492,53 193.492,53 154.794,02 0,00

CENTRO-09-0650-FEBeneficiação da Estrada Municipal e 1 4 16A 107 505330768 Municipio da Covilhã 757.801,61 757.801,61 644.131,37 0,00

CENTRO-09-0650-FEBeneficiação da Estrada Municipal V 1 4 16A 107 505330768 Municipio da Covilhã 498.038,36 498.038,36 423.332,61 0,00

CENTRO-09-0650-FEC.M. Carvalhal - Ermida 1 4 165 107 506822680 Município de Tondela 230.297,78 230.297,78 195.753,11 0,00

CENTRO-09-0650-FEC.M. Vila Nova de Tonda - Alto Pen 1 4 165 107 506822680 Município de Tondela 248.906,22 248.906,22 211.570,29 0,00

CENTRO-09-0650-FERemodelação da Antiga Nacional E 1 4 16C 107 500745773 Municipio de Alcanena 1.631.169,56 1.631.169,56 1.386.494,13 0,00

CENTRO-09-0650-FERequalificação da Antiga Nacional E 1 4 16C 107 500745773 Municipio de Alcanena 1.798.043,30 1.798.043,30 1.528.336,81 0,00

CENTRO-09-0650-FERequalificação da EM 506-1 entre a 1 4 16A 107 505330768 Municipio da Covilhã 397.248,88 397.248,88 337.661,55 0,00

CENTRO-09-0650-FEVARIANTE A ER 338 2ª FASE (VIA 1 8 168 107 506632946 Município de Manteigas 0,00 0,00 0,00 0,00

CENTRO-09-0650-FEBeneficiação da Rua de Gondosend 1 4 161 107 501306269 MUNICÍPIO DE OVAR 529.137,98 529.137,98 449.767,28 0,00

CENTRO-09-0650-FEConstrução de Ponte em Várzeas - 1 4 161 107 506792382 Município da Mealhada 432.883,53 432.883,53 367.951,00 0,00

CENTRO-09-0650-FELigação Vale de Canas / Casal da M 1 4 162 107 506415082 Município de Coimbra 207.956,77 207.956,77 176.763,25 0,00

CENTRO-09-0650-FEVia Estruturante Sta. Clara / S. Mart 1 4 162 107 506415082 Município de Coimbra 835.617,05 835.617,05 710.274,49 0,00

CENTRO-09-0650-FEREABILITAÇÃO DA E.M. 645 - TRO 1 4 165 107 501262997 Município de Mangualde 307.102,10 307.102,10 261.036,79 0,00
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CENTRO-09-0650-FEREDE VIÁRIA MUNICIPAL: Bolo/Ca 1 4 164 107 506731324 Município de Castanheira de Pera 280.743,54 280.743,54 238.632,01 0,00

CENTRO-09-0650-FEBeneficiação da E.N.16 entre a VIC 1 4 168 107 501131140 Município da Guarda 1.943.397,65 1.943.397,65 1.651.888,00 0,00

CENTRO-09-0650-FERemodelação e Rectificação da EM 1 4 168 107 501131140 Município da Guarda 532.793,68 532.793,68 452.874,63 0,00

CENTRO-09-0650-FEBeneficiação do CM 1156 1 4 168 107 501131140 Município da Guarda 301.651,67 301.651,67 256.403,92 0,00

CENTRO-09-0650-FERectificação e Pavimentação EM Ba 1 4 168 107 506787249 Municipio de Pinhel 402.157,00 402.157,00 341.833,45 0,00

CENTRO-09-0650-FERectificação e Pavimentação da CM 1 4 168 107 506787249 Municipio de Pinhel 632.972,08 632.972,08 538.026,27 0,00

CENTRO-09-0650-FERECTIFICAÇÃO E BENEFICIAÇÃO 1 4 165 107 506716210 Municipio de Castro Daire 1.054.080,13 1.054.080,13 895.968,11 0,00

CENTRO-09-0650-FEAbertura de Estrada entre as Rotun 1 4 161 107 506912833 MUNICÍPIO DE VAGOS 406.065,60 406.065,60 345.155,76 0,00

CENTRO-09-0650-FELIGAÇÃO ENTRE ORTIGA E RIB.ª 1 4 166 107 506814343 Município de Mação 595.269,10 595.269,10 505.978,74 0,00

CENTRO-09-0650-FERemodelação/Requalificação da EN 1 4 16C 107 506738914 Município de Tomar - Câmara Muni 2.513.744,67 2.513.744,67 2.136.682,97 0,00

CENTRO-09-0650-FERequalificação da E.N.110 - Troço e 1 4 16C 107 506738914 Município de Tomar - Câmara Muni 1.345.362,97 1.345.362,97 1.143.558,52 0,00

CENTRO-09-0650-FEBeneficiação do troço - Rotunda da 1 4 161 107 501294163 MUNICÍPIO DE ANADIA 213.464,00 213.464,00 181.444,40 0,00

CENTRO-09-0650-FEPavimentação e Drenagem de Água 1 4 161 107 501306269 MUNICÍPIO DE OVAR 316.361,58 316.361,58 268.907,34 0,00

CENTRO-09-0650-FERequalificação da EN 112 entre o k 1 4 169 107 501143530 Município de Castelo Branco 1.037.851,08 1.037.851,08 882.173,42 0,00

CENTRO-09-0650-FEConservação do Pavimento da E.N. 1 4 16A 107 506695956 Município de Belmonte 159.372,15 159.372,15 127.497,72 0,00

CENTRO-09-0650-FEBeneficiação dos Acessos às Sedes 1 4 166 107 506932273 Município de Vila de Rei 268.860,26 268.860,26 228.531,22 0,00

CENTRO-09-0650-FEPavimentação da Estrada Intermuni 1 4 165 107 506882713 Município de Sátão 519.705,05 519.705,05 441.749,29 0,00

CENTRO-09-0650-FELigação Idanha-Castelo Branco - Po 1 4 169 107 501143530 Município de Castelo Branco 334.795,50 334.795,50 284.576,18 0,00

CENTRO-09-0650-FEESER - Escola de Segurança e Edu 1 4 16C 107 501120149 MUNICIPIO DO ENTRONCAMENT 322.700,85 322.700,85 274.295,72 0,00

CENTRO-09-0650-FERequalificação da Rua de São Seba 1 4 161 107 501128840 Municipio de Oliveira do Bairro 555.790,49 555.790,49 472.421,92 0,00

CENTRO-09-0650-FEEstrada de Ligação da Zona Industr 1 4 165 107 501306234 Município de Oliveira de Frades 1.278.752,11 1.278.752,11 1.086.939,29 0,00

CENTRO-09-0650-FEPavimentação da EM Portela do Foj 1 4 164 107 506811883 Municipio de Pampilhosa da Serra 373.504,78 373.504,78 317.479,06 0,00

CENTRO-09-0650-FERequalificação da Ligação Póvoa de 1 4 169 107 501143530 Município de Castelo Branco 305.735,38 305.735,38 259.875,07 0,00

CENTRO-09-0650-FEVariante a Vidual de Cima 1 4 164 107 506811883 Municipio de Pampilhosa da Serra 2.059.581,95 2.059.581,95 1.750.644,66 0,00

CENTRO-09-0650-FEReabilitação da Rua do Depósito de 1 4 161 107 501128840 Municipio de Oliveira do Bairro 296.047,56 296.047,56 251.640,43 0,00

CENTRO-09-0650-FERequalificação Urbana em Alcains 1 4 169 107 501143530 Município de Castelo Branco 472.964,81 472.964,81 402.020,09 0,00
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CENTRO-09-0650-FEVariante de S. Miguel do Outeiro 1 4 165 107 506822680 Município de Tondela 339.790,83 339.790,83 288.822,21 0,00

CENTRO-09-0650-FEBeneficiação da Rua da Granja e Tr 1 4 161 107 501306269 MUNICÍPIO DE OVAR 274.412,36 274.412,36 233.250,51 0,00

CENTRO-09-0650-FEBeneficiação viária e urbana do troç 1 4 167 107 506676170 Município de Seia 987.760,90 987.760,90 839.596,77 0,00

CENTRO-09-0650-FEVariante Sul ao Eco-Parque / EM-55 1 4 161 107 501190082 MUNICÍPIO DE ESTARREJA 522.770,39 522.770,39 444.354,83 0,00

CENTRO-09-0650-FERequalificação da E.M. Grou-Guia 1 4 163 107 506334562 Município de Pombal 722.685,65 722.685,65 614.282,80 0,00

CENTRO-09-0650-FEREQUALIFICAÇÃO DA AV.ª SR.ª D 1 4 165 107 501262997 Município de Mangualde 1.623.525,71 1.623.525,71 1.379.996,85 0,00

CENTRO-09-0650-FEABERTURA E PAVIMENTAÇÃO DA 1 4 165 107 506716210 Municipio de Castro Daire 766.022,85 766.022,85 651.119,42 0,00

CENTRO-09-0650-FEBENEFICIAÇÃO DA RUA DA INDU 1 4 163 107 505776758 Município da Marinha Grande 954.319,62 954.319,62 811.171,68 0,00

CENTRO-09-0650-FEConstrução da Variante à EN 224-2 1 4 161 107 506791238 MUNICÍPIO DA MURTOSA 939.923,37 939.923,37 798.934,86 0,00

CENTRO-09-0650-FEBeneficiação de Estradas do Conce 1 4 16A 107 506215695 Municipio do Fundão 367.293,71 367.293,71 312.199,65 0,00

CENTRO-09-0650-FEBeneficiação das Estradas entre a B 1 4 16A 107 506215695 Municipio do Fundão 370.340,15 370.340,15 314.789,13 0,00

CENTRO-09-0650-FEREABILITAÇÃO DA E. M. 594 - TR 1 4 165 107 501262997 Município de Mangualde 514.107,61 514.107,61 411.286,09 0,00

CENTRO-09-0650-FEREQUALIFICAÇÃO DA ESTRADA 1 4 165 107 506716210 Municipio de Castro Daire 765.324,56 765.324,56 650.525,88 0,00

CENTRO-09-0650-FERequalificação da antiga EN2 e estr 1 4 165 107 506822680 Município de Tondela 1.210.762,09 1.210.762,09 1.029.147,78 0,00

CENTRO-09-0650-FEBeneficiação da Rua Cidade de Per 1 4 161 107 501306269 MUNICÍPIO DE OVAR 357.672,98 357.672,98 304.022,03 0,00

CENTRO-09-0650-FEImplementação da Rede Ciclável do 1 4 161 107 501306269 MUNICÍPIO DE OVAR 721.510,95 721.510,95 613.284,31 0,00

CENTRO-09-0650-FEAvenida Quinta do Cruzeiro e Agras 1 4 161 107 505931192 Município de Aveiro 749.532,38 749.532,38 637.102,52 0,00

CENTRO-09-0650-FEQUALIFICAÇÃO URBANA DA ANT 1 4 161 107 506920887 MUNICIPIO DE ILHAVO 928.445,47 928.445,47 789.178,65 0,00

CENTRO-09-0650-FEARRUAMENTO PARALELO À EST 1 4 163 107 505776758 Município da Marinha Grande 873.308,85 873.308,85 742.312,52 0,00

CENTRO-09-0650-FECiclovia - Lourinhã / Areal Sul 1 4 16B 107 502177101 Município da Lourinhã 1.072.879,42 1.072.879,42 911.947,51 0,00

CENTRO-09-0650-FEMelhoria das Acessibilidades Intra-C 1 4 167 107 506510476 Município de Gouveia 594.431,62 594.431,62 505.266,88 0,00

CENTRO-09-0650-FEPonte Metálica de Praia do Ribatejo 1 4 16C 107 506826546 Municipio de Constancia 2.445.995,45 2.445.995,45 1.956.796,36 0,00

CENTRO-09-0650-FERequalificação Urbana: Eira da Ped 1 4 164 107 506605949 Município de Alvaiázere 392.365,62 392.365,62 333.510,78 0,00

CENTRO-09-0650-FERequalificação Urbana Cabaços - S 1 4 164 107 506605949 Município de Alvaiázere 676.089,87 676.089,87 574.676,39 0,00

CENTRO-09-0650-FEConstrução da E.R.335-1: Via Regio 1 4 162 107 506087000 Município de Cantanhede 275.768,93 275.768,93 234.403,59 0,00

CENTRO-09-0650-FEPista Ciclável da Estação de Parade 1 4 161 107 502704977 MUNICÍPIO DE SEVER DO VOUGA 706.503,39 706.503,39 600.527,88 0,00
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CENTRO-09-0650-FEBeneficiação da CM 1656 entre a E 1 4 161 107 501294163 MUNICÍPIO DE ANADIA 229.976,88 229.976,88 195.480,35 0,00

CENTRO-09-0650-FEBeneficiação da estrada de Ligação 1 4 161 107 501294163 MUNICÍPIO DE ANADIA 335.135,07 335.135,07 284.864,81 0,00

CENTRO-09-0650-FEBeneficiação da Estrada de Ligação 1 4 161 107 501294163 MUNICÍPIO DE ANADIA 241.144,40 241.144,40 204.972,74 0,00

CENTRO-09-0650-FECorrecção do Traçado e Repavimen 1 4 162 107 506724530 MUNICÍPIO DE MIRA 657.532,36 657.532,36 558.902,51 0,00

CENTRO-09-0650-FERequalificação da E.M. 1519 e das 1 4 165 107 506822680 Município de Tondela 717.056,59 717.056,59 609.498,10 0,00

CENTRO-09-0650-FEBeneficiação da Estrada Municipal ( 1 4 16A 107 506215695 Municipio do Fundão 172.738,71 172.738,71 146.827,90 0,00

CENTRO-09-0650-FEREQUALIFICAÇÃO DA ESTRADA 1 4 165 107 506716210 Municipio de Castro Daire 603.750,00 603.750,00 513.187,50 0,00

CENTRO-09-0656-FEEquipamentos para a Coesão Socia 1 4 165 107 506637441 Município de Santa Comba Dão 260.989,18 260.989,18 221.840,80 0,00

CENTRO-09-0656-FEReabilitação da Quinta da Cruz - 1ª 1 4 165 107 506697320 Município de Viseu 1.055.327,99 1.055.327,99 897.028,79 0,00

CENTRO-09-0656-FEConstrução de nove polidesportivos 1 4 165 107 506716210 Municipio de Castro Daire 269.061,03 269.061,03 228.701,87 0,00

CENTRO-09-0656-FEREABILITAÇÃO DA TORRE MEDIE 1 4 165 107 506770664 MUNICÍPIO DE VOUZELA 459.758,45 459.758,45 390.794,68 0,00

CENTRO-09-0656-FEPISCINA EXTERIOR- EXECUÇÃO 1 4 165 107 506792404 Município de Penalva do Castelo 263.310,17 263.310,17 223.813,64 0,00

CENTRO-09-0656-FEParque Desportivo de Oleiros 1 4 166 107 506824152 Município de Oleiros 580.769,82 580.769,82 493.654,35 0,00

CENTRO-09-0656-FEMuseu Municipal 1 4 164 107 506546381 Município de Figueiró dos Vinhos 995.584,41 995.584,41 846.246,75 0,00

CENTRO-09-0656-FECONSTRUÇÃO DA CASA DA CUL 1 4 164 107 506613399 Município de Góis 1.657.930,14 1.657.930,14 1.409.240,62 0,00

CENTRO-09-0656-FEConstrução do Centro Cultural de T 1 4 164 107 506806944 Municipio de Tábua 1.466.834,56 1.466.834,56 1.246.809,38 0,00

CENTRO-09-0656-FECasa Municipal da Cultura 1 4 164 107 507011937 Municipio de Pedrógão Grande 1.317.982,83 1.317.982,83 1.120.285,41 0,00

CENTRO-09-0656-FEMUSEU DA COMUNIDADE CONCE 1 4 163 107 501290206 MUNICÍPIO DA BATALHA 756.344,69 756.344,69 642.892,99 0,00

CENTRO-09-0656-FEPavilhão Desportivo Souto da Carpa 1 4 163 107 505181266 Município de Leiria 1.168.550,24 1.168.550,24 993.267,70 0,00

CENTRO-09-0656-FECasa da Cultura de Mira de Aire 1 4 163 107 505586401 Municipio de Porto de Mós 1.719.842,98 1.719.842,98 1.461.866,53 0,00

CENTRO-09-0656-FEConstrução do Pavilhão Gimnodesp 1 4 163 107 506334562 Município de Pombal 2.211.035,77 2.211.035,77 1.879.380,40 0,00

CENTRO-09-0656-FEConstrução de Biblioteca e Auditório 1 4 161 107 501128840 Municipio de Oliveira do Bairro 1.225.160,32 1.225.160,32 1.041.386,27 0,00

CENTRO-09-0656-FEÁrea Desportiva Municipal  - Piscina 1 4 161 107 501190082 MUNICÍPIO DE ESTARREJA 3.350.201,46 3.350.201,46 2.847.671,24 0,00

CENTRO-09-0656-FEComplexo Desportivo de Vagos - Pi 1 4 161 107 506912833 MUNICÍPIO DE VAGOS 500.045,71 500.045,71 400.036,57 0,00

CENTRO-09-0656-FECENTRO CULTURAL DA GAFANH 1 4 161 107 506920887 MUNICIPIO DE ILHAVO 2.256.193,52 2.256.193,52 1.917.764,49 0,00

CENTRO-09-0656-FERelvados Sintéticos de Arazede e C 1 4 162 107 501272976 Município de Montemor-o-Velho 631.710,65 631.710,65 536.954,05 0,00



Anexo X - Operações aprovadas por Eixo Prioritário até 31.12.12 (valores acumulados)

PROGRAMA: Programa Operacional Regional do Centro

unid: euros

Código Designação Tipo Estado Localização
(NUTS II / NUTS III) Tipologia NIF Designação Custo Total 

Elegível 
Despesa 
Pública Fundo

Montante 
Fundo de 

tipologia FSE

1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 11 12

Candidatura / Operação Identificação do Beneficiário

Eixo Prioritário 

Montantes Aprovados

CENTRO-09-0656-FEConstrução da Biblioteca Municipal 1 4 162 107 506657957 Municipio de Penacova 1.805.722,28 1.805.722,28 1.534.863,94 0,00

CENTRO-09-0656-FECentro Multifunções de Cantar Galo 1 4 16A 107 505330768 Municipio da Covilhã 307.176,60 307.176,60 261.100,11 0,00

CENTRO-09-0656-FECentro Multifunções de Vila do Carv 1 4 16A 107 505330768 Municipio da Covilhã 791.340,71 791.340,71 420.004,08 0,00

CENTRO-09-0656-FECentro Social Nossa Senhora de Fá 1 4 16A 107 506215695 Municipio do Fundão 982.168,20 982.168,20 834.842,97 0,00

CENTRO-09-0656-FEConstrução do Recinto Desportivo e 1 4 167 107 506510476 Município de Gouveia 261.909,38 261.909,38 222.622,97 0,00

CENTRO-09-0656-FEReabilitação de Edifício Para Centro 1 4 167 107 506510476 Município de Gouveia 169.079,54 169.079,54 143.717,61 0,00

CENTRO-09-0656-FEConstrução de Pavilhão Gimnoespo 1 4 161 107 506783146 MUNICÍPIO DE ALBERGARIA-A-VE 1.686.970,87 1.686.970,87 1.433.925,24 0,00

CENTRO-09-0656-FEQuinta do Adro - Parque de Lazer 1 4 16C 107 501216839 Municipio de Ferreira do Zêzere 998.477,14 998.477,14 848.705,57 0,00

CENTRO-09-0656-FEEquipamento Complementar à Cida 1 4 16C 107 502661038 Município de Abrantes 713.214,78 713.214,78 606.232,56 0,00

CENTRO-09-0656-FEReabilitação da Casa do Arco para 1 4 162 107 506415082 Município de Coimbra 1.368.007,17 1.368.007,17 1.094.405,74 0,00

CENTRO-09-0656-FEPavilhão Desportivo Municipal em G 1 4 162 107 507103742 Município de Soure 1.004.550,87 1.004.550,87 853.868,24 0,00

CENTRO-09-0656-FERequalificação Urbana de Vila de R 1 4 166 107 506932273 Município de Vila de Rei 882.121,66 882.121,66 749.803,41 0,00

CENTRO-09-0656-FECasa da Cultura de Oliveira do Bair 1 4 161 107 501128840 Municipio de Oliveira do Bairro 4.317.239,32 4.317.239,32 3.669.653,42 0,00

CENTRO-09-0656-FEPólo de Valorização da Colecção de 1 4 161 107 505931192 Município de Aveiro 371.515,88 371.515,88 315.788,50 0,00

CENTRO-09-0656-FEReabilitação da Antiga Cerâmica Ar 3 4 164 107 506833232 Município de Arganil 3.089.195,51 3.089.195,51 2.625.816,18 0,00

CENTRO-09-0656-FEConstrução dos Pavilhões Gimnode 1 4 163 107 506334562 Município de Pombal 965.501,47 965.501,47 820.676,25 0,00

CENTRO-09-0656-FEConstrução do Campo Relvado Sint 1 4 162 107 501275380 Município de Condeixa-a-Nova 1.699.417,08 1.699.417,08 1.444.504,52 0,00

CENTRO-09-0656-FECentro Cívico e Largo do Mercado d 1 4 168 107 506625419 Município de Almeida 653.888,58 653.888,58 555.805,29 0,00

CENTRO-09-0656-FEConstrução da Casa da Cultura de S 1 4 165 107 506882713 Município de Sátão 433.866,47 433.866,47 368.786,50 0,00

CENTRO-09-0656-FEGrande Reparação da Piscina Muni 1 4 16B 107 505763621 Município do Cadaval 1.101.955,39 1.101.955,39 936.662,08 0,00

CENTRO-09-0656-FENovo Edificio da Praça do Fundão 1 4 16A 107 506215695 Municipio do Fundão 785.224,57 785.224,57 628.179,66 0,00

CENTRO-09-0656-FEInfa-estruturas Desportivas Valado d 1 8 16B 107 507012100 Município da Nazaré 0,00 0,00 0,00 0,00

CENTRO-09-0656-FEPolidesportivo da Coutada 1 4 16A 107 505330768 Municipio da Covilhã 400.697,64 400.697,64 340.592,99 0,00

CENTRO-09-0656-FEConstrução do Gimnodesportivo de 1 4 16A 107 506695956 Município de Belmonte 1.169.476,43 1.169.476,43 994.054,97 0,00

CENTRO-09-0656-FECriação do Auditório Municipal da C 1 4 16A 107 505330768 Municipio da Covilhã 1.315.610,37 1.315.610,37 1.118.268,81 0,00

CENTRO-09-0656-FEConstrução de Complexo Desportiv 1 4 169 107 501121030 Municipio de Idanha-a-Nova 612.391,26 612.391,26 520.532,57 0,00
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CENTRO-09-0656-FELar de 3.ª Idade na Zebreira - 2.ª e 3 1 4 169 107 501121030 Municipio de Idanha-a-Nova 601.531,31 601.531,31 511.301,61 0,00

CENTRO-09-0656-FEReadaptação da Casa do Administr 1 4 16C 107 501280740 MUNICÍPIO DE OURÉM 446.304,38 446.304,38 309.962,85 0,00

CENTRO-09-0656-FEConstrução do Mercado Municipal C 1 4 168 107 505987449 Município de Figueira de Castelo Ro 649.027,17 649.027,17 551.673,09 0,00

CENTRO-09-0656-FEConservação do Gimnodesportivo d 1 4 168 107 506849635 Município de Celorico da Beira 156.803,87 156.803,87 133.283,29 0,00

CENTRO-09-0656-FEMercado Municipal de Abrantes 1 4 16C 107 502661038 Município de Abrantes 1.222.470,71 1.222.470,71 1.039.100,10 0,00

CENTRO-09-0656-FERecuperação do Lagar de Maçainha 1 4 16A 107 506695956 Município de Belmonte 317.599,17 317.599,17 269.959,29 0,00

CENTRO-09-0656-FEAmpliação do Mercado Municipal 1 4 166 107 506932273 Município de Vila de Rei 415.770,32 415.770,32 125.691,53 0,00

CENTRO-09-0656-FERequalificação do Edifício do Conse 1 4 169 107 501143530 Município de Castelo Branco 1.168.057,54 1.168.057,54 795.774,24 0,00

CENTRO-09-0656-FERecuperação do Pavilhão Gimnode 1 4 161 107 506912833 MUNICÍPIO DE VAGOS 407.730,77 407.730,77 346.571,15 0,00

CENTRO-09-0656-FEConstrução de Edifício para Melaria 1 4 169 107 501143530 Município de Castelo Branco 502.567,92 502.567,92 427.182,73 0,00

CENTRO-09-0656-FEFilarmónica Oleirense 1 4 166 107 506824152 Município de Oleiros 507.747,72 507.747,72 431.585,56 0,00

CENTRO-09-0656-FEAquapolis - Centro de Acolhimento 1 4 16C 107 502661038 Município de Abrantes 442.513,88 442.513,88 376.136,80 0,00

CENTRO-09-0656-FELar de Idosos de Souto da Casa - F 1 4 16A 107 506215695 Municipio do Fundão 505.328,68 505.328,68 429.529,38 0,00

CENTRO-09-0656-FEParque Desportivo - Ampliação do E 1 4 161 107 501294163 MUNICÍPIO DE ANADIA 212.000,00 212.000,00 180.200,00 0,00

CENTRO-09-0656-FEEquipamentos Desportivos Localiza 1 4 169 107 501143530 Município de Castelo Branco 861.111,88 861.111,88 731.945,10 0,00

CENTRO-09-0656-FEBeneficiação da Casa da Cultura 1 4 161 107 501190082 MUNICÍPIO DE ESTARREJA 268.769,62 268.769,62 228.454,18 0,00

CENTRO-09-0656-FECasa Museu Leopoldo de Almeida 1 4 16B 107 501222634 Município das Caldas da Raínha 889.557,70 889.557,70 756.124,05 0,00

CENTRO-09-0656-FECentro Social do Telhado 1 4 16A 107 506215695 Municipio do Fundão 773.687,11 773.687,11 618.949,69 0,00

CENTRO-09-0656-FEAMPLIAÇÃO E REFORMULAÇÃO 1 4 161 107 506920887 MUNICIPIO DE ILHAVO 697.691,02 697.691,02 593.037,37 0,00

CENTRO-09-0656-FEREQUALIFICAÇÃO DO PATRIMÓN 1 4 163 107 505776758 Município da Marinha Grande 1.914.519,13 1.914.519,13 1.627.341,26 0,00

CENTRO-09-0656-FEPista de Atletismo (concepção e exe 1 4 163 107 506334562 Município de Pombal 369.933,35 369.933,35 314.443,35 0,00

CENTRO-09-0656-FECampo Relvado Sintético de Vinha 1 4 162 107 507103742 Município de Soure 369.891,61 369.891,61 314.407,87 0,00

CENTRO-09-0656-FECONSTRUÇÃO DO GIMNODESPO 1 4 163 107 501290206 MUNICÍPIO DA BATALHA 1.320.172,40 1.320.172,40 1.122.146,54 0,00

CENTRO-09-0656-FECentro Recursos Culturais Tondela 1 4 165 107 506822680 Município de Tondela 242.694,40 242.694,40 206.290,24 0,00

CENTRO-09-0656-FEPavilhão Gimnodesportivo de Arada 1 4 161 107 501306269 MUNICÍPIO DE OVAR 1.348.270,79 1.348.270,79 1.146.030,17 0,00

CENTRO-09-0656-FEPARQUE MUNICIPAL DE DESPOR 1 4 161 107 506920887 MUNICIPIO DE ILHAVO 789.756,41 789.756,41 671.292,95 0,00
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CENTRO-09-0656-FEREMODELAÇÃO DOS ESPAÇOS E 1 4 165 107 506697320 Município de Viseu 483.811,24 483.811,24 411.239,55 0,00

CENTRO-09-0656-FERequalificação do Campo de Treino 1 4 162 107 501305580 Município da Figueira da Foz 492.924,95 492.924,95 418.986,21 0,00

CENTRO-09-0697-FERequalificação da Escola Básica do 1 4 16C 107 506738914 Município de Tomar - Câmara Muni 7.377.951,72 7.377.951,72 6.271.258,96 0,00

CENTRO-09-0697-FERequalificação Global da EB 2/3 e S 1 4 16B 107 506874249 Município de Alcobaça 4.482.714,33 4.482.714,33 3.810.307,18 0,00

CENTRO-09-0697-FERequalificação da Escola EB 2,3 D. 1 4 16C 107 502661038 Município de Abrantes 4.259.174,61 4.259.174,61 3.620.298,42 0,00

CENTRO-09-0697-FERequalificação da Escola EB2,3 Dr. 1 4 16C 107 506608972 Município de Torres Novas 3.050.211,37 3.050.211,37 2.592.679,66 0,00

CENTRO-09-0697-FEREQUALIFICAÇÃO DA ESCOLA E 1 4 161 107 501090436 MUNICIPIO DE ÁGUEDA 923.281,15 923.281,15 784.788,98 0,00

CENTRO-09-0697-FEREQUALIFICAÇÃO DA ESCOLA E 1 4 161 107 501090436 MUNICIPIO DE ÁGUEDA 1.874.012,81 1.874.012,81 1.592.910,89 0,00

CENTRO-09-0697-FEREQUALIFICAÇÃO DA ESCOLA E 1 4 161 107 501090436 MUNICIPIO DE ÁGUEDA 1.326.463,88 1.326.463,88 1.127.494,30 0,00

CENTRO-09-0697-FECENTRO EDUCATIVO INTEGRAD 1 4 161 107 501090436 MUNICIPIO DE ÁGUEDA 4.211.219,31 4.211.219,31 3.579.536,41 0,00

CENTRO-09-0697-FEConstrução da Nova Escola Básica 1 4 16C 107 501120149 MUNICIPIO DO ENTRONCAMENT 5.895.432,80 5.895.432,80 5.011.117,88 0,00

CENTRO-09-0697-FEConstrução da EB 123 da Lousã - C 1 4 164 107 501121528 Município da Lousã 2.751.164,49 2.751.164,49 2.338.489,82 0,00

CENTRO-09-0697-FEAmpliação e Requalificação da Esco 1 4 161 107 501128840 Municipio de Oliveira do Bairro 3.081.398,79 3.081.398,79 2.619.188,97 0,00

CENTRO-09-0697-FERequalificação da Escola do 2º e 3º 1 4 169 107 501143530 Município de Castelo Branco 5.072.954,80 5.072.954,80 4.312.011,58 0,00

CENTRO-09-0697-FERequalificação da Sede de Escolas 1 4 169 107 501143530 Município de Castelo Branco 1.824.039,03 1.824.039,03 1.550.433,18 0,00

CENTRO-09-0697-FEEscola Básica Dr João das Regras, 1 4 16B 107 502177101 Município da Lourinhã 6.184.550,31 6.184.550,31 5.256.867,76 0,00

CENTRO-09-0697-FERequalificação da Escola Básica 2,3 1 4 16C 107 506608972 Município de Torres Novas 5.941.423,75 5.941.423,75 4.753.139,00 0,00

CENTRO-09-0697-FERequalificação e Ampliação da Esco 1 4 16B 107 506802698 Município de Óbidos 6.839.248,72 6.839.248,72 5.813.361,41 0,00

CENTRO-09-0697-FERemodelação da Escola EB 2,3/S D 1 4 16C 107 506899250 Municipio de Vila Nova da Barquinh 5.374.198,76 5.374.198,76 4.568.068,95 0,00

Eixo Prioritário 4 CENTRO-10-0173-FEAssistência Técnica 1 4 162 102 600075613 Comissão de Coordenação e Desen 2.641.662,00 2.641.662,00 2.245.412,70 0,00

CENTRO-10-0173-FEAssistência Técnica- Ano 2009 1 4 162 102 600075613 Comissão de Coordenação e Desen 5.609.000,00 5.609.000,00 4.767.650,00 0,00

CENTRO-10-0173-FEAssistência Técnica da Estrutura de 1 4 16C 107 502106506 Comunidade Intermunicipal do Méd 145.939,73 145.939,73 124.048,77 0,00

CENTRO-10-0173-FEAssistência técnica - Oeste CIM Co 1 4 16B 107 502266694 Comunidade Intermunicipal do Oest 208.821,00 208.821,00 177.497,85 0,00

CENTRO-10-0173-FEComurbeiras AT 2009 1 4 16A 107 507010817 Comunidade Intermunicipal das Bei 183.199,74 183.199,74 155.719,77 0,00

CENTRO-10-0173-FECIMPIN - Assistência Técnica 2009 1 4 164 107 507929950 Comunidade Intermunicipal do Pinh 297.614,54 297.614,54 252.972,35 0,00

CENTRO-10-0173-FEAssistência técnica CIMPL 1 4 163 107 508035546 Comunidade Intermunicipal do Pinh 116.288,74 116.288,74 98.845,43 0,00
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CENTRO-10-0173-FEAssistência Técnica 1 4 165 107 508047790 Comunidade Intermunicipal da Regi 220.288,67 220.288,67 187.245,36 0,00

CENTRO-10-0173-FEAssistência Técnica 1 4 162 107 508354617 Comunidade Intermunicipal do Baix 210.342,00 210.342,00 178.790,70 0,00

CENTRO-10-0173-FEAssistência Técnica da Comunidade 1 4 167 107 508443482 Comunidade Intermunicipal da Serr 72.172,20 72.172,20 61.346,37 0,00

CENTRO-10-0173-FEAssistencia Técnica ao contrato de 1 4 161 107 508771935 Comunidade Intermunicipal da Regi 243.814,38 243.814,38 207.242,22 0,00

CENTRO-10-0173-FECandidatura  à Medida de Assistênc 1 4 169 107 508831725 Comunidade Intermunicipal da Beira 73.975,46 73.975,46 62.879,14 0,00

CENTRO-10-0173-FECandidatura do IAPMEI à Assitência 1 4 162 103 501373357 Instituto de Apoio às Pequenas e M 1.167.503,53 1.167.503,53 992.378,00 0,00

CENTRO-10-0173-FEAssistência Técnica 2008/2009 1 4 162 103 503024260 Agência de Inovação Empresarial e 106.204,53 106.204,53 90.273,85 0,00

CENTRO-10-0173-FEPORCentro - Aicep - Assistência Té 1 4 162 105 506320120 Aicep - Agência para o Investimento 111.311,76 111.311,76 94.614,99 0,00

CENTRO-10-0173-FEAssistência Técnica 1 4 162 103 508666236 Turismo de Portugal, IP 152.997,65 152.997,65 130.048,00 0,00

CENTRO-10-0173-FEAssistência Técnica QREN - Ano 20 1 4 162 102 600075613 Comissão de Coordenação e Desen 5.393.310,00 5.393.310,00 4.584.313,50 0,00

CENTRO-10-0173-FEAssistência Técnica da Estrutura de 1 4 16C 107 502106506 Comunidade Intermunicipal do Méd 140.191,04 140.191,04 119.162,38 0,00

CENTRO-10-0173-FEAssistência técnica - Oeste CIM Co 1 4 16B 107 502266694 Comunidade Intermunicipal do Oest 163.806,89 163.806,89 139.235,86 0,00

CENTRO-10-0173-FEComurbeiras AT 2010 1 4 16A 107 507010817 Comunidade Intermunicipal das Bei 219.202,35 219.202,35 186.322,00 0,00

CENTRO-10-0173-FEAssistência Técnica 2010 1 4 164 107 507929950 Comunidade Intermunicipal do Pinh 142.900,00 142.900,00 121.465,00 0,00

CENTRO-10-0173-FEAssistência Técnica 2010 1 4 163 107 508035546 Comunidade Intermunicipal do Pinh 119.968,00 119.968,00 101.972,80 0,00

CENTRO-10-0173-FEAssistência Técnica 2010 1 4 165 107 508047790 Comunidade Intermunicipal da Regi 200.726,60 200.726,60 170.617,61 0,00

CENTRO-10-0173-FEAssistência Técnica - 2010 1 4 162 107 508354617 Comunidade Intermunicipal do Baix 191.500,00 191.500,00 162.775,00 0,00

CENTRO-10-0173-FEAssistência Técnica da Comunidade 1 4 167 107 508443482 Comunidade Intermunicipal da Serr 53.423,15 53.423,15 45.409,68 0,00

CENTRO-10-0173-FEAssistência Técnica 2010 1 4 161 107 508771935 Comunidade Intermunicipal da Regi 167.950,00 167.950,00 142.757,50 0,00

CENTRO-10-0173-FECandidatura do IAPMEI à Assistênc 1 4 162 103 501373357 Instituto de Apoio às Pequenas e M 568.400,00 568.400,00 483.140,00 0,00

CENTRO-10-0173-FEADI - Assistência Técnica 2010 1 4 162 103 503024260 Agência de Inovação Empresarial e 94.156,87 94.156,87 80.033,34 0,00

CENTRO-10-0173-FEPORCentro - Aicep - Assistência Té 1 4 162 105 506320120 Aicep - Agência para o Investimento 75.005,51 75.005,51 63.754,68 0,00

CENTRO-10-0173-FEPOC - Assistência Técnica Turismo 1 4 162 103 508666236 Turismo de Portugal, IP 60.825,37 60.825,37 51.701,56 0,00

CENTRO-10-0173-FEAssistencia Técnica CIMBIS 2010 1 4 169 107 508831725 Comunidade Intermunicipal da Beira 165.116,86 165.116,86 140.349,33 0,00

CENTRO-10-0173-FEAssistência Técnica ao QREN 2011 1 4 162 102 600075613 Comissão de Coordenação e Desen 7.401.605,00 7.401.605,00 6.291.364,25 0,00

CENTRO-10-0173-FEAssistência Técnica da Estrutura de 1 4 16C 107 502106506 Comunidade Intermunicipal do Méd 147.519,20 147.519,20 125.391,32 0,00
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CENTRO-10-0173-FEAssistência Técnica 2011 1 4 16A 107 507010817 Comunidade Intermunicipal das Bei 172.428,64 172.428,64 146.564,34 0,00

CENTRO-10-0173-FEAssistência Técnica - 2011 1 4 162 107 508354617 Comunidade Intermunicipal do Baix 127.710,34 127.710,34 108.553,79 0,00

CENTRO-10-0173-FEAssistência Técnica 2011 1 4 161 107 508771935 Comunidade Intermunicipal da Regi 159.869,18 159.869,18 135.888,80 0,00

CENTRO-10-0173-FEAssistência Técnica da Comunidade 1 4 167 107 508443482 Comunidade Intermunicipal da Serr 68.924,43 68.924,43 58.585,77 0,00

CENTRO-10-0173-FEAssistência Técnica - OesteCIM Co 1 4 16B 107 502266694 Comunidade Intermunicipal do Oest 406.944,95 406.944,95 345.903,21 0,00

CENTRO-10-0173-FEAssistência Técnica 2011 1 4 164 107 507929950 Comunidade Intermunicipal do Pinh 196.618,50 196.618,50 167.125,73 0,00

CENTRO-10-0173-FEAssistência Técnica - 2011 1 4 163 107 508035546 Comunidade Intermunicipal do Pinh 123.645,83 123.645,83 105.098,96 0,00

CENTRO-10-0173-FEAssistência Técnica 2011 1 4 165 107 508047790 Comunidade Intermunicipal da Regi 189.251,42 189.251,42 160.863,71 0,00

CENTRO-10-0173-FEAssistência Técnica 2011 - CIMBIS 1 4 169 107 508831725 Comunidade Intermunicipal da Beira 245.183,65 245.183,65 208.406,10 0,00

CENTRO-10-0173-FECandidatura do IAPMEI à Assistênc 1 4 ZZZ 103 501373357 Instituto de Apoio às Pequenas e M 499.962,13 499.962,13 424.967,81 0,00

CENTRO-10-0173-FEAssistência Técnica 2011 1 4 ZZZ 103 503024260 Agência de Inovação Empresarial e 82.075,16 82.075,16 69.763,89 0,00

CENTRO-10-0173-FEPORCentro - Aicep - Assistência Té 1 4 ZZZ 105 506320120 Aicep - Agência para o Investimento 99.932,72 99.932,72 84.942,81 0,00

CENTRO-10-0173-FEAssistência Técnica 2011 - Turismo 1 4 ZZZ 103 508666236 Turismo de Portugal, IP 91.051,47 91.051,47 77.393,75 0,00

CENTRO-10-0173-FEASSISTÊNCIA TECNICA AO QREN 1 4 162 102 600075613 Comissão de Coordenação e Desen 4.870.587,00 4.870.587,00 4.139.998,95 0,00

CENTRO-10-0173-FEAssistência Técnica 2012 - CIMPIN 1 4 164 107 507929950 Comunidade Intermunicipal do Pinh 87.645,31 87.645,31 74.498,51 0,00

CENTRO-10-0173-FEAssistência Técnica no âmbito da C 1 4 162 107 508354617 Comunidade Intermunicipal do Baix 130.008,53 130.008,53 110.507,25 0,00

CENTRO-10-0173-FEAssistência Técnica 2012 1 4 16A 107 507010817 Comunidade Intermunicipal das Bei 179.913,91 179.913,91 152.926,82 0,00

CENTRO-10-0173-FEAssistência Técnica 2012 - CIMBIS 1 4 169 107 508831725 Comunidade Intermunicipal da Beira 122.167,11 122.167,11 103.842,04 0,00

CENTRO-10-0173-FEAssistência Técnica da Estrutura de 1 4 16C 107 502106506 Comunidade Intermunicipal do Méd 196.457,47 196.457,47 166.988,85 0,00

CENTRO-10-0173-FEAssitência Técnica 2012 1 4 165 107 508047790 Comunidade Intermunicipal da Regi 183.617,33 183.617,33 156.074,73 0,00

CENTRO-10-0173-FEAssistência Técnica 2012 1 4 161 107 508771935 Comunidade Intermunicipal da Regi 158.669,00 158.669,00 134.868,65 0,00

CENTRO-10-0173-FEAssistência Técnica da Comunidade 1 4 167 107 508443482 Comunidade Intermunicipal da Serr 67.088,55 67.088,55 57.025,27 0,00

CENTRO-10-0173-FEAssistência Técnica - 2012 1 4 163 107 508035546 Comunidade Intermunicipal do Pinh 126.408,00 126.408,00 107.446,80 0,00

CENTRO-10-0173-FEAssistência Técnica - OesteCIM Co 1 4 16B 107 502266694 Comunidade Intermunicipal do Oest 329.412,25 329.412,25 280.000,41 0,00

CENTRO-10-0173-FECandidatura do IAPMEI à Assistênc 1 4 ZZZ 103 501373357 Instituto de Apoio às Pequenas e M 510.336,03 510.336,03 433.785,63 0,00

CENTRO-10-0173-FEADI - Assistência Técnica 2012 1 4 ZZZ 103 503024260 Agência de Inovação Empresarial e 88.016,04 88.016,04 74.813,63 0,00
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CENTRO-10-0173-FEPORCentro - Aicep - Assistência Té 1 4 ZZZ 105 506320120 Aicep - Agência para o Investimento 98.514,71 98.514,71 83.737,50 0,00



Anexo XI - Regulamentação Específica / Calendário de concursos por Eixo Prioritário

PROGRAMA: Programa Operacional Regional do Centro

Cód. Concurso / 
refª concurso Data de Abertura Data de 

Encerramento

Eixo Prioritário 1: Competitividade, 
Inovação e Conhecimento

Incentivos à Qualificação e Internacionalização de PME 
(SI Qualificação de PME)

13-11-2007 alterado a 
07/06/2011

CENTRO-01-2007-
01 15-11-2007 28-01-2008

Eixo Prioritário 1: Competitividade, 
Inovação e Conhecimento

Incentivos à Qualificação e Internacionalização de PME 
(SI Qualificação de PME)

13-11-2007 alterado a 
07/06/2011

CENTRO-01-2007-
02 15-11-2007 31-12-2007

Eixo Prioritário 1: Competitividade, 
Inovação e Conhecimento

Incentivos à Qualificação e Internacionalização de PME 
(SI Qualificação de PME)

13-11-2007 alterado a 
07/06/2011

CENTRO-01-2008-
02 15-02-2008 16-04-2008

Eixo Prioritário 1: Competitividade, 
Inovação e Conhecimento

Incentivos à Qualificação e Internacionalização de PME 
(SI Qualificação de PME)

13-11-2007 alterado a 
07/06/2011

CENTRO-01-2008-
03 15-02-2008 16-04-2008

Eixo Prioritário 1: Competitividade, 
Inovação e Conhecimento

Incentivos à Qualificação e Internacionalização de PME 
(SI Qualificação de PME)

13-11-2007 alterado a 
07/06/2011

CENTRO-01-2008-
12 02-05-2008 16-06-2008

Eixo Prioritário 1: Competitividade, 
Inovação e Conhecimento

Incentivos à Qualificação e Internacionalização de PME 
(SI Qualificação de PME)

13-11-2007 alterado a 
07/06/2011

CENTRO-01-2008-
14 30-09-2008 28-11-2008

Eixo Prioritário 1: Competitividade, 
Inovação e Conhecimento

Incentivos à Qualificação e Internacionalização de PME 
(SI Qualificação de PME)

13-11-2007 alterado a 
07/06/2011

CENTRO-01-2008-
15 30-09-2008 28-11-2008

Eixo Prioritário 1: Competitividade, 
Inovação e Conhecimento

Incentivos à Qualificação e Internacionalização de PME 
(SI Qualificação de PME)

13-11-2007 alterado a 
07/06/2011

CENTRO-01-2008-
16 30-09-2008 28-11-2008

Eixo Prioritário 1: Competitividade, 
Inovação e Conhecimento

Incentivos à Qualificação e Internacionalização de PME 
(SI Qualificação de PME)

13-11-2007 alterado a 
07/06/2011

CENTRO-01-2008-
18 30-09-2008 19-12-2008

Eixo Prioritário 1: Competitividade, 
Inovação e Conhecimento

Incentivos à Qualificação e Internacionalização de PME 
(SI Qualificação de PME)

13-11-2007 alterado a 
07/06/2011

CENTRO-01-2009-
03 07-04-2009 18-05-2009

Eixo Prioritário 1: Competitividade, 
Inovação e Conhecimento

Incentivos à Qualificação e Internacionalização de PME 
(SI Qualificação de PME)

13-11-2007 alterado a 
07/06/2011

CENTRO-01-2009-
04 07-04-2009 12-05-2009

Eixo Prioritário 1: Competitividade, 
Inovação e Conhecimento

Incentivos à Qualificação e Internacionalização de PME 
(SI Qualificação de PME)

13-11-2007 alterado a 
07/06/2011

CENTRO-01-2009-
07 13-04-2009 11-05-2009

Eixo Prioritário 1: Competitividade, 
Inovação e Conhecimento

Incentivos à Qualificação e Internacionalização de PME 
(SI Qualificação de PME)

13-11-2007 alterado a 
07/06/2011

CENTRO-01-2009-
13 20-04-2009 30-06-2009

Eixo Prioritário 1: Competitividade, 
Inovação e Conhecimento

Incentivos à Qualificação e Internacionalização de PME 
(SI Qualificação de PME)

13-11-2007 alterado a 
07/06/2011

CENTRO-01-2009-
17 24-06-2009 15-10-2009

Eixo Prioritário 1: Competitividade, 
Inovação e Conhecimento

Incentivos à Qualificação e Internacionalização de PME 
(SI Qualificação de PME)

13-11-2007 alterado a 
07/06/2011

CENTRO-01-2009-
20 09-07-2009 15-10-2009

Eixo Prioritário 1: Competitividade, 
Inovação e Conhecimento

Incentivos à Qualificação e Internacionalização de PME 
(SI Qualificação de PME)

13-11-2007 alterado a 
07/06/2011

CENTRO-01-2009-
23 12-08-2009 13-10-2009

Eixo Prioritário 1: Competitividade, 
Inovação e Conhecimento

Incentivos à Qualificação e Internacionalização de PME 
(SI Qualificação de PME)

13-11-2007 alterado a 
07/06/2011

CENTRO-01-2009-
24 12-08-2009 13-10-2009

Eixo Prioritário 1: Competitividade, 
Inovação e Conhecimento

Incentivos à Qualificação e Internacionalização de PME 
(SI Qualificação de PME)

13-11-2007 alterado a 
07/06/2011

CENTRO-01-2009-
26 15-09-2009 13-10-2009

Eixo Prioritário 1: Competitividade, 
Inovação e Conhecimento

Incentivos à Qualificação e Internacionalização de PME 
(SI Qualificação de PME)

13-11-2007 alterado a 
07/06/2011

CENTRO-01-2009-
29 25-09-2009 27-11-2009

Eixo Prioritário 1: Competitividade, 
Inovação e Conhecimento

Incentivos à Qualificação e Internacionalização de PME 
(SI Qualificação de PME)

13-11-2007 alterado a 
07/06/2011

CENTRO-01-2009-
30 25-09-2009 27-11-2009

Eixo Prioritário 1: Competitividade, 
Inovação e Conhecimento

Incentivos à Qualificação e Internacionalização de PME 
(SI Qualificação de PME)

13-11-2007 alterado a 
07/06/2011

CENTRO-01-2010-
01 12-05-2010 18-06-2010

Eixo Prioritário 1: Competitividade, 
Inovação e Conhecimento

Incentivos à Qualificação e Internacionalização de PME 
(SI Qualificação de PME)

13-11-2007 alterado a 
07/06/2011

CENTRO-01-2010-
02 12-05-2010 30-06-2010

Eixo Prioritário 1: Competitividade, 
Inovação e Conhecimento

Incentivos à Qualificação e Internacionalização de PME 
(SI Qualificação de PME)

13-11-2007 alterado a 
07/06/2011

CENTRO-01-2010-
03 01-06-2010 30-11-2010

Eixo Prioritário 1: Competitividade, 
Inovação e Conhecimento

Incentivos à Qualificação e Internacionalização de PME 
(SI Qualificação de PME)

13-11-2007 alterado a 
07/06/2011

CENTRO-01-2010-
07 15-11-2010 25-01-2011

Eixo Prioritário 1: Competitividade, 
Inovação e Conhecimento

Incentivos à Qualificação e Internacionalização de PME 
(SI Qualificação de PME)

13-11-2007 alterado a 
07/06/2011

CENTRO-01-2011-
02 25-01-2011 09-03-2011

Eixo Prioritário Regulamentação Específica / Tipologia de operação

Data de aprovação / 
alteração dos Critérios 

de Seleção pela 
Comissão de 

Acompanhamento

Concurso do ano



Anexo XI - Regulamentação Específica / Calendário de concursos por Eixo Prioritário

PROGRAMA: Programa Operacional Regional do Centro

Cód. Concurso / 
refª concurso Data de Abertura Data de 

Encerramento

Eixo Prioritário Regulamentação Específica / Tipologia de operação

Data de aprovação / 
alteração dos Critérios 

de Seleção pela 
Comissão de 

Acompanhamento

Concurso do ano

Eixo Prioritário 1: Competitividade, 
Inovação e Conhecimento

Incentivos à Qualificação e Internacionalização de PME 
(SI Qualificação de PME)

13-11-2007 alterado a 
07/06/2011

CENTRO-01-2011-
07 01-03-2011 18-04-2011

Eixo Prioritário 1: Competitividade, 
Inovação e Conhecimento

Incentivos à Qualificação e Internacionalização de PME 
(SI Qualificação de PME)

13-11-2007 alterado a 
07/06/2011

CENTRO-01-2011-
08 01-03-2011 18-04-2011

Eixo Prioritário 1: Competitividade, 
Inovação e Conhecimento

Incentivos à Qualificação e Internacionalização de PME 
(SI Qualificação de PME)

13-11-2007 alterado a 
07/06/2011

CENTRO-01-2011-
10 02-05-2011 24-06-2011

Eixo Prioritário 1: Competitividade, 
Inovação e Conhecimento

Incentivos à Qualificação e Internacionalização de PME 
(SI Qualificação de PME)

13-11-2007 alterado a 
07/06/2011

CENTRO-01-2011-
14 23-12-2011 02-04-2012

Eixo Prioritário 1: Competitividade, 
Inovação e Conhecimento

Incentivos à Qualificação e Internacionalização de PME 
(SI Qualificação de PME)

13-11-2007 alterado a 
07/06/2011

CENTRO-01-2011-
16 23-12-2011 03-02-2012

Eixo Prioritário 1: Competitividade, 
Inovação e Conhecimento

Incentivos à Investigação e Desenvolvimento 
Tecnológico (SI I&DT) 

13-11-2007 alterado a 
07/06/2011

CENTRO-02-2007-
05 15-11-2007 29-02-2008

Eixo Prioritário 1: Competitividade, 
Inovação e Conhecimento

Incentivos à Investigação e Desenvolvimento 
Tecnológico (SI I&DT) 

13-11-2007 alterado a 
07/06/2011

CENTRO-02-2007-
06 15-11-2007 31-01-2008

Eixo Prioritário 1: Competitividade, 
Inovação e Conhecimento

Incentivos à Investigação e Desenvolvimento 
Tecnológico (SI I&DT) 

13-11-2007 alterado a 
07/06/2011

CENTRO-02-2008-
04 03-03-2008 30-04-2008

Eixo Prioritário 1: Competitividade, 
Inovação e Conhecimento

Incentivos à Investigação e Desenvolvimento 
Tecnológico (SI I&DT) 

13-11-2007 alterado a 
07/06/2011

CENTRO-02-2008-
07 17-03-2008 15-05-2008

Eixo Prioritário 1: Competitividade, 
Inovação e Conhecimento

Incentivos à Investigação e Desenvolvimento 
Tecnológico (SI I&DT) 

13-11-2007 alterado a 
07/06/2011

CENTRO-02-2008-
08 17-03-2008 15-05-2008

Eixo Prioritário 1: Competitividade, 
Inovação e Conhecimento

Incentivos à Investigação e Desenvolvimento 
Tecnológico (SI I&DT) 

13-11-2007 alterado a 
07/06/2011

CENTRO-02-2008-
09 03-04-2008 15-07-2008

Eixo Prioritário 1: Competitividade, 
Inovação e Conhecimento

Incentivos à Investigação e Desenvolvimento 
Tecnológico (SI I&DT) 

13-11-2007 alterado a 
07/06/2011

CENTRO-02-2008-
11 02-05-2008 16-06-2008

Eixo Prioritário 1: Competitividade, 
Inovação e Conhecimento

Incentivos à Investigação e Desenvolvimento 
Tecnológico (SI I&DT) 

13-11-2007 alterado a 
07/06/2011

CENTRO-02-2008-
17 30-09-2008 19-12-2008

Eixo Prioritário 1: Competitividade, 
Inovação e Conhecimento

Incentivos à Investigação e Desenvolvimento 
Tecnológico (SI I&DT) 

13-11-2007 alterado a 
07/06/2011

CENTRO-02-2008-
21 03-11-2008 16-01-2009

Eixo Prioritário 1: Competitividade, 
Inovação e Conhecimento

Incentivos à Investigação e Desenvolvimento 
Tecnológico (SI I&DT) 

13-11-2007 alterado a 
07/06/2011

CENTRO-02-2008-
22 03-11-2008 16-01-2009

Eixo Prioritário 1: Competitividade, 
Inovação e Conhecimento

Incentivos à Investigação e Desenvolvimento 
Tecnológico (SI I&DT) 

13-11-2007 alterado a 
07/06/2011

CENTRO-02-2008-
23 03-11-2008 16-01-2009

Eixo Prioritário 1: Competitividade, 
Inovação e Conhecimento

Incentivos à Investigação e Desenvolvimento 
Tecnológico (SI I&DT) 

13-11-2007 alterado a 
07/06/2011

CENTRO-02-2009-
02 11-02-2009 10-03-2009

Eixo Prioritário 1: Competitividade, 
Inovação e Conhecimento

Incentivos à Investigação e Desenvolvimento 
Tecnológico (SI I&DT) 

13-11-2007 alterado a 
07/06/2011

CENTRO-02-2009-
05 13-04-2009 14-05-2009

Eixo Prioritário 1: Competitividade, 
Inovação e Conhecimento

Incentivos à Investigação e Desenvolvimento 
Tecnológico (SI I&DT) 

13-11-2007 alterado a 
07/06/2011

CENTRO-02-2009-
06 13-04-2009 13-05-2009

Eixo Prioritário 1: Competitividade, 
Inovação e Conhecimento

Incentivos à Investigação e Desenvolvimento 
Tecnológico (SI I&DT) 

13-11-2007 alterado a 
07/06/2011

CENTRO-02-2009-
08 14-04-2009 18-05-2009

Eixo Prioritário 1: Competitividade, 
Inovação e Conhecimento

Incentivos à Investigação e Desenvolvimento 
Tecnológico (SI I&DT) 

13-11-2007 alterado a 
07/06/2011

CENTRO-02-2009-
09 14-04-2009 18-05-2009

Eixo Prioritário 1: Competitividade, 
Inovação e Conhecimento

Incentivos à Investigação e Desenvolvimento 
Tecnológico (SI I&DT) 

13-11-2007 alterado a 
07/06/2011

CENTRO-02-2009-
10 14-04-2009 18-05-2009

Eixo Prioritário 1: Competitividade, 
Inovação e Conhecimento

Incentivos à Investigação e Desenvolvimento 
Tecnológico (SI I&DT) 

13-11-2007 alterado a 
07/06/2011

CENTRO-02-2009-
15 27-05-2009 15-07-2009

Eixo Prioritário 1: Competitividade, 
Inovação e Conhecimento

Incentivos à Investigação e Desenvolvimento 
Tecnológico (SI I&DT) 

13-11-2007 alterado a 
07/06/2011

CENTRO-02-2009-
16 15-06-2009 15-09-2009

Eixo Prioritário 1: Competitividade, 
Inovação e Conhecimento

Incentivos à Investigação e Desenvolvimento 
Tecnológico (SI I&DT) 

13-11-2007 alterado a 
07/06/2011

CENTRO-02-2009-
25 15-09-2009 13-10-2009



Anexo XI - Regulamentação Específica / Calendário de concursos por Eixo Prioritário

PROGRAMA: Programa Operacional Regional do Centro

Cód. Concurso / 
refª concurso Data de Abertura Data de 

Encerramento

Eixo Prioritário Regulamentação Específica / Tipologia de operação

Data de aprovação / 
alteração dos Critérios 

de Seleção pela 
Comissão de 

Acompanhamento

Concurso do ano

Eixo Prioritário 1: Competitividade, 
Inovação e Conhecimento

Incentivos à Investigação e Desenvolvimento 
Tecnológico (SI I&DT) 

13-11-2007 alterado a 
07/06/2011

CENTRO-02-2009-
27 23-09-2009 21-10-2009

Eixo Prioritário 1: Competitividade, 
Inovação e Conhecimento

Incentivos à Investigação e Desenvolvimento 
Tecnológico (SI I&DT) 

13-11-2007 alterado a 
07/06/2011

CENTRO-02-2009-
28 23-09-2009 21-10-2009

Eixo Prioritário 1: Competitividade, 
Inovação e Conhecimento

Incentivos à Investigação e Desenvolvimento 
Tecnológico (SI I&DT) 

13-11-2007 alterado a 
07/06/2011

CENTRO-02-2009-
31 25-09-2009 20-11-2009

Eixo Prioritário 1: Competitividade, 
Inovação e Conhecimento

Incentivos à Investigação e Desenvolvimento 
Tecnológico (SI I&DT) 

13-11-2007 alterado a 
07/06/2011

CENTRO-02-2009-
32 25-09-2009 27-11-2009

Eixo Prioritário 1: Competitividade, 
Inovação e Conhecimento

Incentivos à Investigação e Desenvolvimento 
Tecnológico (SI I&DT) 

13-11-2007 alterado a 
07/06/2011

CENTRO-02-2009-
35 03-12-2009 01-02-2010

Eixo Prioritário 1: Competitividade, 
Inovação e Conhecimento

Incentivos à Investigação e Desenvolvimento 
Tecnológico (SI I&DT) 

13-11-2007 alterado a 
07/06/2011

CENTRO-02-2010-
06 15-11-2010 11-02-2011

Eixo Prioritário 1: Competitividade, 
Inovação e Conhecimento

Incentivos à Investigação e Desenvolvimento 
Tecnológico (SI I&DT) 

13-11-2007 alterado a 
07/06/2011

CENTRO-02-2011-
01 25-01-2011 09-03-2011

Eixo Prioritário 1: Competitividade, 
Inovação e Conhecimento

Incentivos à Investigação e Desenvolvimento 
Tecnológico (SI I&DT) 

13-11-2007 alterado a 
07/06/2011

CENTRO-02-2011-
03 01-02-2011 04-04-2011

Eixo Prioritário 1: Competitividade, 
Inovação e Conhecimento

Incentivos à Investigação e Desenvolvimento 
Tecnológico (SI I&DT) 

13-11-2007 alterado a 
07/06/2011

CENTRO-02-2011-
04 16-02-2011 21-04-2011

Eixo Prioritário 1: Competitividade, 
Inovação e Conhecimento

Incentivos à Investigação e Desenvolvimento 
Tecnológico (SI I&DT) 

13-11-2007 alterado a 
07/06/2011

CENTRO-02-2011-
12 06-06-2011 15-09-2011

Eixo Prioritário 1: Competitividade, 
Inovação e Conhecimento

Incentivos à Investigação e Desenvolvimento 
Tecnológico (SI I&DT) 

13-11-2007 alterado a 
07/06/2011

CENTRO-02-2011-
13 21-07-2011 30-09-2011

Eixo Prioritário 1: Competitividade, 
Inovação e Conhecimento

Incentivos à Investigação e Desenvolvimento 
Tecnológico (SI I&DT) 

13-11-2007 alterado a 
07/06/2011

CENTRO-02-2011-
17 30-12-2011 26-03-2012

Eixo Prioritário 1: Competitividade, 
Inovação e Conhecimento

Incentivos à Investigação e Desenvolvimento 
Tecnológico (SI I&DT) 

13-11-2007 alterado a 
07/06/2011

CENTRO-02-2011-
18 23-12-2011 17-02-2012

Eixo Prioritário 1: Competitividade, 
Inovação e Conhecimento Incentivos à Inovação (SI Inovação) 13-11-2007 CENTRO-03-2007-

03 15-11-2007 29-01-2008

Eixo Prioritário 1: Competitividade, 
Inovação e Conhecimento Incentivos à Inovação (SI Inovação) 13-11-2007 CENTRO-03-2007-

04 15-11-2007 30-01-2008

Eixo Prioritário 1: Competitividade, 
Inovação e Conhecimento Incentivos à Inovação (SI Inovação) 13-11-2007 CENTRO-03-2008-

05 10-03-2008 23-05-2008

Eixo Prioritário 1: Competitividade, 
Inovação e Conhecimento Incentivos à Inovação (SI Inovação) 13-11-2007 CENTRO-03-2008-

06 10-03-2008 23-05-2008

Eixo Prioritário 1: Competitividade, 
Inovação e Conhecimento Incentivos à Inovação (SI Inovação) 13-11-2007 CENTRO-03-2008-

19 15-10-2008 31-12-2008

Eixo Prioritário 1: Competitividade, 
Inovação e Conhecimento Incentivos à Inovação (SI Inovação) 13-11-2007 CENTRO-03-2008-

20 15-10-2008 31-12-2008

Eixo Prioritário 1: Competitividade, 
Inovação e Conhecimento Incentivos à Inovação (SI Inovação) 13-11-2007 CENTRO-03-2008-

24 02-12-2008 02-03-2009

Eixo Prioritário 1: Competitividade, 
Inovação e Conhecimento Incentivos à Inovação (SI Inovação) 13-11-2007 CENTRO-03-2009-

01 11-02-2009 10-03-2009

Eixo Prioritário 1: Competitividade, 
Inovação e Conhecimento Incentivos à Inovação (SI Inovação) 13-11-2007 CENTRO-03-2009-

11 15-04-2009 29-05-2009

Eixo Prioritário 1: Competitividade, 
Inovação e Conhecimento Incentivos à Inovação (SI Inovação) 13-11-2007 CENTRO-03-2009-

12 15-04-2009 21-05-2009

Eixo Prioritário 1: Competitividade, 
Inovação e Conhecimento Incentivos à Inovação (SI Inovação) 13-11-2007 CENTRO-03-2009-

14 27-05-2009 15-07-2009

Eixo Prioritário 1: Competitividade, 
Inovação e Conhecimento Incentivos à Inovação (SI Inovação) 13-11-2007 CENTRO-03-2009-

18 24-06-2009 30-09-2009



Anexo XI - Regulamentação Específica / Calendário de concursos por Eixo Prioritário

PROGRAMA: Programa Operacional Regional do Centro

Cód. Concurso / 
refª concurso Data de Abertura Data de 

Encerramento

Eixo Prioritário Regulamentação Específica / Tipologia de operação

Data de aprovação / 
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de Seleção pela 
Comissão de 

Acompanhamento

Concurso do ano

Eixo Prioritário 1: Competitividade, 
Inovação e Conhecimento Incentivos à Inovação (SI Inovação) 13-11-2007 CENTRO-03-2009-

19 03-07-2009 30-09-2009

Eixo Prioritário 1: Competitividade, 
Inovação e Conhecimento Incentivos à Inovação (SI Inovação) 13-11-2007 CENTRO-03-2009-

21 12-08-2009 09-11-2009

Eixo Prioritário 1: Competitividade, 
Inovação e Conhecimento Incentivos à Inovação (SI Inovação) 13-11-2007 CENTRO-03-2009-

22 12-08-2009 09-11-2009

Eixo Prioritário 1: Competitividade, 
Inovação e Conhecimento Incentivos à Inovação (SI Inovação) 13-11-2007 CENTRO-03-2009-

33 27-11-2009 01-02-2010

Eixo Prioritário 1: Competitividade, 
Inovação e Conhecimento Incentivos à Inovação (SI Inovação) 13-11-2007 CENTRO-03-2009-

34 27-11-2009 01-02-2010

Eixo Prioritário 1: Competitividade, 
Inovação e Conhecimento Incentivos à Inovação (SI Inovação) 13-11-2007 CENTRO-03-2010-

04 15-11-2010 24-01-2011

Eixo Prioritário 1: Competitividade, 
Inovação e Conhecimento Incentivos à Inovação (SI Inovação) 13-11-2007 CENTRO-03-2010-

05 15-11-2010 24-01-2011

Eixo Prioritário 1: Competitividade, 
Inovação e Conhecimento Incentivos à Inovação (SI Inovação) 13-11-2007 CENTRO-03-2011-

05 01-03-2011 04-05-2011

Eixo Prioritário 1: Competitividade, 
Inovação e Conhecimento Incentivos à Inovação (SI Inovação) 13-11-2007 CENTRO-03-2011-

06 01-03-2011 04-05-2011

Eixo Prioritário 1: Competitividade, 
Inovação e Conhecimento Incentivos à Inovação (SI Inovação) 13-11-2007 CENTRO-03-2011-

11 26-05-2011 22-08-2011

Eixo Prioritário 1: Competitividade, 
Inovação e Conhecimento Incentivos à Inovação (SI Inovação) 13-11-2007 CENTRO-03-2011-

15 23-12-2011 11-04-2012

Eixo Prioritário 1: Competitividade, 
Inovação e Conhecimento Sistema Científico e Tecnológico Nacional 25-05-2011 CENTRO-24-2011-

01 02-06-2011 22-07-2011

Eixo Prioritário 1: Competitividade, 
Inovação e Conhecimento

Promoção da Cultura Científica e Tecnológica e 
Difusão do Conhecimento 04-04-2008 CENTRO-25-2009-

01 06-04-2009 30-04-2009

Eixo Prioritário 1: Competitividade, 
Inovação e Conhecimento

Promoção da Cultura Científica e Tecnológica e 
Difusão do Conhecimento 04-04-2008 CENTRO-25-2009-

02 06-04-2009 30-04-2009

Eixo Prioritário 1: Competitividade, 
Inovação e Conhecimento

Promoção da Cultura Científica e Tecnológica e 
Difusão do Conhecimento 04-04-2008 CENTRO-25-2009-

03 15-09-2009 19-10-2009

Eixo Prioritário 1: Competitividade, 
Inovação e Conhecimento

Promoção da Cultura Científica e Tecnológica e 
Difusão do Conhecimento 04-04-2008 CENTRO-25-2009-

04 12-10-2009 20-11-2009

Eixo Prioritário 1: Competitividade, 
Inovação e Conhecimento

Promoção da Cultura Científica e Tecnológica e 
Difusão do Conhecimento 04-04-2008 CENTRO-25-2010-

05 21-06-2010 29-10-2010

Eixo Prioritário 1: Competitividade, 
Inovação e Conhecimento Apoio à Modernização Administrativa 13-11-2007 CENTRO-26-2007-

01 17-12-2007 29-02-2008

Eixo Prioritário 1: Competitividade, 
Inovação e Conhecimento Apoio à Modernização Administrativa 13-11-2007 CENTRO-26-2008-

02 08-09-2008 31-10-2008

Eixo Prioritário 1: Competitividade, 
Inovação e Conhecimento Apoio à Modernização Administrativa 13-11-2007 CENTRO-26-2008-

03 02-12-2008 31-01-2009

Eixo Prioritário 1: Competitividade, 
Inovação e Conhecimento Apoio à Modernização Administrativa 13-11-2007 CENTRO-26-2009-

04 28-04-2009 21-05-2009

Eixo Prioritário 1: Competitividade, 
Inovação e Conhecimento Apoio à Modernização Administrativa 13-11-2007 CENTRO-26-2009-

05 08-06-2009 30-06-2009

Eixo Prioritário 1: Competitividade, 
Inovação e Conhecimento Apoio à Modernização Administrativa 13-11-2007 CENTRO-26-2010-

06 02-03-2010 28-05-2010

Eixo Prioritário 1: Competitividade, 
Inovação e Conhecimento Apoio à Modernização Administrativa 13-11-2007 CENTRO-26-2010-

07 17-03-2010 30-04-2010

Eixo Prioritário 1: Competitividade, 
Inovação e Conhecimento Apoio à Modernização Administrativa 13-11-2007 CENTRO-26-2010-

08 17-03-2010 07-05-2010
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Eixo Prioritário 1: Competitividade, 
Inovação e Conhecimento Apoio à Modernização Administrativa 13-11-2007 CENTRO-26-2010-

09 21-06-2010 29-10-2010

Eixo Prioritário 1: Competitividade, 
Inovação e Conhecimento Apoio à Modernização Administrativa 13-11-2007 CENTRO-26-2010-

10 02-07-2010 23-07-2010

Eixo Prioritário 1: Competitividade, 
Inovação e Conhecimento Promoção e Capacitação Institucional 04-04-2008 CENTRO-27-2008-

01 15-05-2008 11-07-2008

Eixo Prioritário 1: Competitividade, 
Inovação e Conhecimento Promoção e Capacitação Institucional 04-04-2008 CENTRO-27-2008-

02 21-10-2008 19-01-2009

Eixo Prioritário 1: Competitividade, 
Inovação e Conhecimento Promoção e Capacitação Institucional 04-04-2008 CENTRO-27-2009-

03 31-07-2009 30-09-2009

Eixo Prioritário 1: Competitividade, 
Inovação e Conhecimento Promoção e Capacitação Institucional 04-04-2008 CENTRO-27-2009-

04 19-08-2009 18-09-2009

Eixo Prioritário 1: Competitividade, 
Inovação e Conhecimento Promoção e Capacitação Institucional 04-04-2008 CENTRO-27-2009-

05 20-08-2009 04-09-2009

Eixo Prioritário 1: Competitividade, 
Inovação e Conhecimento Promoção e Capacitação Institucional 04-04-2008 CENTRO-27-2010-

07 17-03-2010 07-05-2010

Eixo Prioritário 1: Competitividade, 
Inovação e Conhecimento Promoção e Capacitação Institucional 04-04-2008 CENTRO-27-2010-

08 21-06-2010 29-10-2010

Eixo Prioritário 1: Competitividade, 
Inovação e Conhecimento Promoção e Capacitação Institucional 04-04-2008 CENTRO-27-2010-

10 01-10-2010 15-02-2011

Eixo Prioritário 1: Competitividade, 
Inovação e Conhecimento Promoção e Capacitação Institucional 04-04-2008 CENTRO-27-2011-

12 17-05-2011 27-05-2011

Eixo Prioritário 1: Competitividade, 
Inovação e Conhecimento

Regulamento Específico do Sistema de Apoio a 
Acções Colectivas 04-04-2008 CENTRO-28-2008-

01 15-12-2008 04-02-2009

Eixo Prioritário 1: Competitividade, 
Inovação e Conhecimento

Regulamento Específico do Sistema de Apoio a 
Acções Colectivas 04-04-2008 CENTRO-28-2009-

02 02-06-2009 30-06-2009

Eixo Prioritário 1: Competitividade, 
Inovação e Conhecimento

Regulamento Específico do Sistema de Apoio a 
Acções Colectivas 04-04-2008 CENTRO-28-2010-

03 02-07-2010 30-09-2010

Eixo Prioritário 1: Competitividade, 
Inovação e Conhecimento

Regulamento Específico do Sistema de Apoio a 
Acções Colectivas 04-04-2008 CENTRO-28-2010-

04 01-10-2010 05-11-2010

Eixo Prioritário 1: Competitividade, 
Inovação e Conhecimento Apoio a Infra-estruturas Científicas e Tecnológicas 04-04-2008 CENTRO-62-2008-

01 25-09-2008 24-10-2008

Eixo Prioritário 1: Competitividade, 
Inovação e Conhecimento Apoio a Infra-estruturas Científicas e Tecnológicas 04-04-2008 CENTRO-62-2009-

02 22-05-2009 17-07-2009

Eixo Prioritário 1: Competitividade, 
Inovação e Conhecimento Apoio a Infra-estruturas Científicas e Tecnológicas 04-04-2008 CENTRO-62-2010-

03 30-07-2010 12-08-2010

Eixo Prioritário 1: Competitividade, 
Inovação e Conhecimento Apoio a Áreas de Acolhimento Empresarial e Logística 04-04-2008 CENTRO-63-2009-

01 02-04-2009 30-04-2009

Eixo Prioritário 1: Competitividade, 
Inovação e Conhecimento Apoio a Áreas de Acolhimento Empresarial e Logística 04-04-2008 CENTRO-63-2009-

02 02-04-2009 30-04-2009

Eixo Prioritário 1: Competitividade, 
Inovação e Conhecimento Apoio a Áreas de Acolhimento Empresarial e Logística 04-04-2008 CENTRO-63-2009-

03 02-04-2009 30-04-2009

Eixo Prioritário 1: Competitividade, 
Inovação e Conhecimento Apoio a Áreas de Acolhimento Empresarial e Logística 04-04-2008 CENTRO-63-2009-

04 02-04-2009 29-05-2009

Eixo Prioritário 1: Competitividade, 
Inovação e Conhecimento Apoio a Áreas de Acolhimento Empresarial e Logística 04-04-2008 CENTRO-63-2009-

05 08-04-2009 15-05-2009

Eixo Prioritário 1: Competitividade, 
Inovação e Conhecimento Apoio a Áreas de Acolhimento Empresarial e Logística 04-04-2008 CENTRO-63-2009-

06 14-04-2009 08-05-2009

Eixo Prioritário 1: Competitividade, 
Inovação e Conhecimento Apoio a Áreas de Acolhimento Empresarial e Logística 04-04-2008 CENTRO-63-2009-

07 27-04-2009 15-05-2009
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Eixo Prioritário 1: Competitividade, 
Inovação e Conhecimento Apoio a Áreas de Acolhimento Empresarial e Logística 04-04-2008 CENTRO-63-2009-

08 28-05-2009 31-07-2009

Eixo Prioritário 1: Competitividade, 
Inovação e Conhecimento Apoio a Áreas de Acolhimento Empresarial e Logística 04-04-2008 CENTRO-63-2009-

09 02-06-2009 17-07-2009

Eixo Prioritário 1: Competitividade, 
Inovação e Conhecimento Apoio a Áreas de Acolhimento Empresarial e Logística 04-04-2008 CENTRO-63-2009-

10 05-06-2009 30-06-2009

Eixo Prioritário 1: Competitividade, 
Inovação e Conhecimento Apoio a Áreas de Acolhimento Empresarial e Logística 04-04-2008 CENTRO-63-2009-

11 08-06-2009 30-06-2009

Eixo Prioritário 1: Competitividade, 
Inovação e Conhecimento Apoio a Áreas de Acolhimento Empresarial e Logística 04-04-2008 CENTRO-63-2009-

12 08-06-2009 30-06-2009

Eixo Prioritário 1: Competitividade, 
Inovação e Conhecimento Apoio a Áreas de Acolhimento Empresarial e Logística 04-04-2008 CENTRO-63-2009-

13 08-06-2009 30-06-2009

Eixo Prioritário 1: Competitividade, 
Inovação e Conhecimento Apoio a Áreas de Acolhimento Empresarial e Logística 04-04-2008 CENTRO-63-2009-

14 17-09-2009 16-10-2009

Eixo Prioritário 1: Competitividade, 
Inovação e Conhecimento Apoio a Áreas de Acolhimento Empresarial e Logística 04-04-2008 CENTRO-63-2009-

15 24-09-2009 30-10-2009

Eixo Prioritário 1: Competitividade, 
Inovação e Conhecimento Apoio a Áreas de Acolhimento Empresarial e Logística 04-04-2008 CENTRO-63-2010-

16 24-02-2010 26-03-2010

Eixo Prioritário 1: Competitividade, 
Inovação e Conhecimento Apoio a Áreas de Acolhimento Empresarial e Logística 04-04-2008 CENTRO-63-2010-

17 21-06-2010 29-10-2010

Eixo Prioritário 1: Competitividade, 
Inovação e Conhecimento Apoio a Áreas de Acolhimento Empresarial e Logística 04-04-2008 CENTRO-63-2010-

18 01-10-2010 29-10-2010

Eixo Prioritário 1: Competitividade, 
Inovação e Conhecimento Apoio a Áreas de Acolhimento Empresarial e Logística 04-04-2008 CENTRO-63-2011-

19 09-06-2011 24-06-2011

Eixo Prioritário 1: Competitividade, 
Inovação e Conhecimento Apoio a Áreas de Acolhimento Empresarial e Logística 04-04-2008 CENTRO-63-2011-

20 10-10-2011 30-11-2011

Eixo Prioritário 1: Competitividade, 
Inovação e Conhecimento

Apoio a Parques de Ciência e Tecnologia e 
Incubadoras de Empresas de Base Tecnológica

04-04-2008 alterado a 03-
06-2009

CENTRO-64-2009-
01 03-04-2009 17-07-2009

Eixo Prioritário 1: Competitividade, 
Inovação e Conhecimento Energia 04-04-2008 CENTRO-65-2009-

01 05-06-2009 30-06-2009

Eixo Prioritário 1: Competitividade, 
Inovação e Conhecimento Energia 04-04-2008 CENTRO-65-2009-

02 08-06-2009 30-06-2009

Eixo Prioritário 1: Competitividade, 
Inovação e Conhecimento Energia 04-04-2008 CENTRO-65-2009-

03 01-10-2009 30-12-2009

Eixo Prioritário 1: Competitividade, 
Inovação e Conhecimento Energia 04-04-2008 CENTRO-65-2009-

04 01-10-2009 27-11-2009

Eixo Prioritário 1: Competitividade, 
Inovação e Conhecimento Energia 04-04-2008 CENTRO-65-2010-

05 21-06-2010 29-10-2010

Eixo Prioritário 1: Competitividade, 
Inovação e Conhecimento Energia 04-04-2008 CENTRO-65-2010-

06 22-07-2010 30-11-2010

Eixo Prioritário 1: Competitividade, 
Inovação e Conhecimento Energia 04-04-2008 CENTRO-65-2011-

07 01-04-2011 30-06-2011

Eixo Prioritário 1: Competitividade, 
Inovação e Conhecimento Economia Digital e Sociedade do Conhecimento 04-04-2008 CENTRO-66-2008-

01 25-09-2008 24-10-2008

Eixo Prioritário 1: Competitividade, 
Inovação e Conhecimento Economia Digital e Sociedade do Conhecimento 04-04-2008 CENTRO-66-2009-

02 16-04-2009 15-05-2009

Eixo Prioritário 1: Competitividade, 
Inovação e Conhecimento Economia Digital e Sociedade do Conhecimento 04-04-2008 CENTRO-66-2009-

03 08-06-2009 30-06-2009

Eixo Prioritário 1: Competitividade, 
Inovação e Conhecimento Economia Digital e Sociedade do Conhecimento 04-04-2008 CENTRO-66-2009-

04 08-06-2009 30-06-2009
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Eixo Prioritário 1: Competitividade, 
Inovação e Conhecimento Economia Digital e Sociedade do Conhecimento 04-04-2008 CENTRO-66-2009-

05 02-07-2009 31-07-2009

Eixo Prioritário 1: Competitividade, 
Inovação e Conhecimento Economia Digital e Sociedade do Conhecimento 04-04-2008 CENTRO-66-2009-

06 06-08-2009 20-08-2009

Eixo Prioritário 1: Competitividade, 
Inovação e Conhecimento Economia Digital e Sociedade do Conhecimento 04-04-2008 CENTRO-66-2009-

07 17-08-2009 06-11-2009

Eixo Prioritário 1: Competitividade, 
Inovação e Conhecimento Economia Digital e Sociedade do Conhecimento 04-04-2008 CENTRO-66-2010-

08 04-02-2010 05-03-2010

Eixo Prioritário 1: Competitividade, 
Inovação e Conhecimento Economia Digital e Sociedade do Conhecimento 04-04-2008 CENTRO-66-2010-

09 21-06-2010 29-10-2010

Eixo Prioritário 1: Competitividade, 
Inovação e Conhecimento Economia Digital e Sociedade do Conhecimento 04-04-2008 CENTRO-66-2011-

10 11-01-2011 21-01-2011

Eixo Prioritário 2: Valorização do 
Espaço Regional Gestão Activa de Espaços Protegidos e Classificados 13-11-2007 CENTRO-30-2008-

01 04-02-2008 30-04-2008

Eixo Prioritário 2: Valorização do 
Espaço Regional Gestão Activa de Espaços Protegidos e Classificados 13-11-2007 CENTRO-30-2009-

02 14-04-2009 29-05-2009

Eixo Prioritário 2: Valorização do 
Espaço Regional Gestão Activa de Espaços Protegidos e Classificados 13-11-2007 CENTRO-30-2009-

03 29-04-2009 22-05-2009

Eixo Prioritário 2: Valorização do 
Espaço Regional Gestão Activa de Espaços Protegidos e Classificados 13-11-2007 CENTRO-30-2009-

04 07-05-2009 30-06-2009

Eixo Prioritário 2: Valorização do 
Espaço Regional Gestão Activa de Espaços Protegidos e Classificados 13-11-2007 CENTRO-30-2009-

05 28-05-2009 10-07-2009

Eixo Prioritário 2: Valorização do 
Espaço Regional Gestão Activa de Espaços Protegidos e Classificados 13-11-2007 CENTRO-30-2010-

06 02-03-2010 01-04-2010

Eixo Prioritário 2: Valorização do 
Espaço Regional Gestão Activa de Espaços Protegidos e Classificados 13-11-2007 CENTRO-30-2010-

07 21-06-2010 29-10-2010

Eixo Prioritário 2: Valorização do 
Espaço Regional Gestão Activa de Espaços Protegidos e Classificados 13-11-2007 CENTRO-30-2010-

08 01-10-2010 15-02-2011

Eixo Prioritário 2: Valorização do 
Espaço Regional Acções de Valorização e Qualificação Ambiental 13-11-2007 CENTRO-31-2008-

01 04-02-2008 30-04-2008

Eixo Prioritário 2: Valorização do 
Espaço Regional Acções de Valorização e Qualificação Ambiental 13-11-2007 CENTRO-31-2008-

02 07-10-2008 15-11-2008

Eixo Prioritário 2: Valorização do 
Espaço Regional Acções de Valorização e Qualificação Ambiental 13-11-2007 CENTRO-31-2009-

03 08-04-2009 30-04-2009

Eixo Prioritário 2: Valorização do 
Espaço Regional Acções de Valorização e Qualificação Ambiental 13-11-2007 CENTRO-31-2009-

04 08-04-2009 30-04-2009

Eixo Prioritário 2: Valorização do 
Espaço Regional Acções de Valorização e Qualificação Ambiental 13-11-2007 CENTRO-31-2009-

05 14-04-2009 08-05-2009

Eixo Prioritário 2: Valorização do 
Espaço Regional Acções de Valorização e Qualificação Ambiental 13-11-2007 CENTRO-31-2009-

06 14-04-2009 29-05-2009

Eixo Prioritário 2: Valorização do 
Espaço Regional Acções de Valorização e Qualificação Ambiental 13-11-2007 CENTRO-31-2009-

07 14-04-2009 30-04-2009

Eixo Prioritário 2: Valorização do 
Espaço Regional Acções de Valorização e Qualificação Ambiental 13-11-2007 CENTRO-31-2009-

08 28-05-2009 10-07-2009

Eixo Prioritário 2: Valorização do 
Espaço Regional Acções de Valorização e Qualificação Ambiental 13-11-2007 CENTRO-31-2009-

09 04-06-2009 30-06-2009

Eixo Prioritário 2: Valorização do 
Espaço Regional Acções de Valorização e Qualificação Ambiental 13-11-2007 CENTRO-31-2009-

10 08-06-2009 17-07-2009

Eixo Prioritário 2: Valorização do 
Espaço Regional Acções de Valorização e Qualificação Ambiental 13-11-2007 CENTRO-31-2009-

11 29-04-2009 22-05-2009
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Eixo Prioritário 2: Valorização do 
Espaço Regional Acções de Valorização e Qualificação Ambiental 13-11-2007 CENTRO-31-2009-

12 06-08-2009 31-08-2009

Eixo Prioritário 2: Valorização do 
Espaço Regional Acções de Valorização e Qualificação Ambiental 13-11-2007 CENTRO-31-2009-

13 11-09-2009 30-09-2009

Eixo Prioritário 2: Valorização do 
Espaço Regional Acções de Valorização e Qualificação Ambiental 13-11-2007 CENTRO-31-2009-

14 23-09-2009 06-10-2009

Eixo Prioritário 2: Valorização do 
Espaço Regional Acções de Valorização e Qualificação Ambiental 13-11-2007 CENTRO-31-2010-

15 01-02-2010 03-03-2010

Eixo Prioritário 2: Valorização do 
Espaço Regional Acções de Valorização e Qualificação Ambiental 13-11-2007 CENTRO-31-2010-

16 01-03-2010 05-03-2010

Eixo Prioritário 2: Valorização do 
Espaço Regional Acções de Valorização e Qualificação Ambiental 13-11-2007 CENTRO-31-2010-

17 01-03-2010 31-03-2010

Eixo Prioritário 2: Valorização do 
Espaço Regional Acções de Valorização e Qualificação Ambiental 13-11-2007 CENTRO-31-2010-

18 02-03-2010 01-04-2010

Eixo Prioritário 2: Valorização do 
Espaço Regional Acções de Valorização e Qualificação Ambiental 13-11-2007 CENTRO-31-2010-

19 21-06-2010 29-10-2010

Eixo Prioritário 2: Valorização do 
Espaço Regional Acções de Valorização e Qualificação Ambiental 13-11-2007 CENTRO-31-2010-

20 01-10-2010 15-02-2011

Eixo Prioritário 2: Valorização do 
Espaço Regional Acções de Valorização e Qualificação Ambiental 13-11-2007 CENTRO-31-2011-

21 01-02-2011 18-03-2011

Eixo Prioritário 2: Valorização do 
Espaço Regional Acções de Valorização e Qualificação Ambiental 13-11-2007 CENTRO-31-2011-

22 09-06-2011 24-06-2011

Eixo Prioritário 2: Valorização do 
Espaço Regional Acções de Valorização e Qualificação Ambiental 13-11-2007 CENTRO-31-2011-

23 10-10-2011 07-12-2011

Eixo Prioritário 2: Valorização do 
Espaço Regional Acções de Valorização e Qualificação Ambiental 13-11-2007 CENTRO-31-2011-

24 07-11-2011 16-12-2011

Eixo Prioritário 2: Valorização do 
Espaço Regional Acções de Valorização do Litoral 13-11-2007 CENTRO-32-2008-

01 04-02-2008 30-04-2008

Eixo Prioritário 2: Valorização do 
Espaço Regional Acções de Valorização do Litoral 13-11-2007 CENTRO-32-2009-

02 14-04-2009 08-05-2009

Eixo Prioritário 2: Valorização do 
Espaço Regional Acções de Valorização do Litoral 13-11-2007 CENTRO-32-2009-

03 14-04-2009 29-05-2009

Eixo Prioritário 2: Valorização do 
Espaço Regional Acções de Valorização do Litoral 13-11-2007 CENTRO-32-2009-

04 28-05-2009 10-07-2009

Eixo Prioritário 2: Valorização do 
Espaço Regional Acções de Valorização do Litoral 13-11-2007 CENTRO-32-2009-

05 08-06-2009 30-06-2009

Eixo Prioritário 2: Valorização do 
Espaço Regional Acções de Valorização do Litoral 13-11-2007 CENTRO-32-2009-

06 06-08-2009 31-08-2009

Eixo Prioritário 2: Valorização do 
Espaço Regional Acções de Valorização do Litoral 13-11-2007 CENTRO-32-2009-

07 08-09-2009 30-09-2009

Eixo Prioritário 2: Valorização do 
Espaço Regional Acções de Valorização do Litoral 13-11-2007 CENTRO-32-2010-

08 21-06-2010 29-10-2010

Eixo Prioritário 2: Valorização do 
Espaço Regional Acções de Valorização do Litoral 13-11-2007 CENTRO-32-2010-

09 24-11-2010 14-01-2011

Eixo Prioritário 2: Valorização do 
Espaço Regional

Prevenção e Gestão de Riscos Naturais e 
Teconológicos - Acções Materiais 04-04-2008 CENTRO-36-2009-

01 13-03-2009 17-04-2009

Eixo Prioritário 2: Valorização do 
Espaço Regional

Prevenção e Gestão de Riscos Naturais e 
Teconológicos - Acções Materiais 04-04-2008 CENTRO-36-2009-

02 08-04-2009 30-04-2009

Eixo Prioritário 2: Valorização do 
Espaço Regional

Prevenção e Gestão de Riscos Naturais e 
Teconológicos - Acções Materiais 04-04-2008 CENTRO-36-2009-

03 14-04-2009 30-04-2009
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Eixo Prioritário 2: Valorização do 
Espaço Regional

Prevenção e Gestão de Riscos Naturais e 
Teconológicos - Acções Materiais 04-04-2008 CENTRO-36-2011-

04 04-02-2011 31-03-2011

Eixo Prioritário 2: Valorização do 
Espaço Regional

Prevenção e Gestão de Riscos Naturais e 
Teconológicos - Acções Imateriais 04-04-2008 CENTRO-37-2009-

01 13-03-2009 17-04-2009

Eixo Prioritário 2: Valorização do 
Espaço Regional

Reabilitação de Locais Contaminados e Zonas 
Extractivas 04-04-2008 CENTRO-38-2009-

01 02-06-2009 30-09-2009

Eixo Prioritário 2: Valorização do 
Espaço Regional Valorização e Animação do Património Cultural 04-04-2008 CENTRO-47-2009-

01 24-03-2009 15-05-2009

Eixo Prioritário 2: Valorização do 
Espaço Regional Valorização e Animação do Património Cultural 04-04-2008 CENTRO-47-2009-

02 08-04-2009 30-04-2009

Eixo Prioritário 2: Valorização do 
Espaço Regional Valorização e Animação do Património Cultural 04-04-2008 CENTRO-47-2009-

03 14-04-2009 08-05-2009

Eixo Prioritário 2: Valorização do 
Espaço Regional Valorização e Animação do Património Cultural 04-04-2008 CENTRO-47-2009-

04 03-06-2009 30-06-2009

Eixo Prioritário 2: Valorização do 
Espaço Regional Valorização e Animação do Património Cultural 04-04-2008 CENTRO-47-2009-

05 24-09-2009 26-10-2009

Eixo Prioritário 2: Valorização do 
Espaço Regional Valorização e Animação do Património Cultural 04-04-2008 CENTRO-47-2010-

06 26-01-2010 09-03-2010

Eixo Prioritário 2: Valorização do 
Espaço Regional Valorização e Animação do Património Cultural 04-04-2008 CENTRO-47-2010-

07 21-06-2010 29-10-2010

Eixo Prioritário 2: Valorização do 
Espaço Regional Valorização e Animação do Património Cultural 04-04-2008 CENTRO-47-2010-

08 01-10-2010 15-02-2011

Eixo Prioritário 2: Valorização do 
Espaço Regional Valorização e Animação do Património Cultural 04-04-2008 CENTRO-47-2011-

09 09-06-2011 24-06-2011

Eixo Prioritário 2: Valorização do 
Espaço Regional Infra-estruturas e Equipamentos de Saúde 13-11-2007 CENTRO-48-2007-

01 17-12-2007 31-03-2008

Eixo Prioritário 2: Valorização do 
Espaço Regional Infra-estruturas e Equipamentos de Saúde 13-11-2007 CENTRO-48-2008-

02 04-02-2008 29-02-2008

Eixo Prioritário 2: Valorização do 
Espaço Regional Infra-estruturas e Equipamentos de Saúde 13-11-2007 CENTRO-48-2008-

03 28-07-2008 11-08-2008

Eixo Prioritário 2: Valorização do 
Espaço Regional Infra-estruturas e Equipamentos de Saúde 13-11-2007 CENTRO-48-2009-

04 05-05-2009 29-05-2009

Eixo Prioritário 2: Valorização do 
Espaço Regional Infra-estruturas e Equipamentos de Saúde 13-11-2007 CENTRO-48-2010-

05 26-10-2010 11-11-2010

Eixo Prioritário 2: Valorização do 
Espaço Regional Rede de Equipamentos Culturais 04-04-2008 CENTRO-52-2009-

01 23-02-2009 30-04-2009

Eixo Prioritário 2: Valorização do 
Espaço Regional Rede de Equipamentos Culturais 04-04-2008 CENTRO-52-2009-

02 08-04-2009 30-04-2009

Eixo Prioritário 2: Valorização do 
Espaço Regional Rede de Equipamentos Culturais 04-04-2008 CENTRO-52-2009-

03 08-04-2009 30-04-2009

Eixo Prioritário 2: Valorização do 
Espaço Regional Rede de Equipamentos Culturais 04-04-2008 CENTRO-52-2009-

04 19-05-2009 19-06-2009

Eixo Prioritário 2: Valorização do 
Espaço Regional Rede de Equipamentos Culturais 04-04-2008 CENTRO-52-2009-

05 03-06-2009 30-06-2009

Eixo Prioritário 2: Valorização do 
Espaço Regional Rede de Equipamentos Culturais 04-04-2008 CENTRO-52-2009-

06 23-09-2009 21-10-2009

Eixo Prioritário 2: Valorização do 
Espaço Regional Rede de Equipamentos Culturais 04-04-2008 CENTRO-52-2009-

07 23-09-2009 19-10-2009

Eixo Prioritário 2: Valorização do 
Espaço Regional Rede de Equipamentos Culturais 04-04-2008 CENTRO-52-2010-

08 09-02-2010 15-04-2010
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Eixo Prioritário 2: Valorização do 
Espaço Regional Rede de Equipamentos Culturais 04-04-2008 CENTRO-52-2010-

10 21-06-2010 29-10-2010

Eixo Prioritário 2: Valorização do 
Espaço Regional Rede de Equipamentos Culturais 04-04-2008 CENTRO-52-2011-

14 10-10-2011 30-11-2011

Eixo Prioritário 2: Valorização do 
Espaço Regional Rede de Equipamentos Culturais 04-04-2008 CENTRO-52-2011-

15 07-11-2011 16-12-2011

Eixo Prioritário 2: Valorização do 
Espaço Regional Ciclo Urbano da Água - “vertente em baixa” 04-04-2008 CENTRO-54-2009-

01 08-04-2009 30-04-2009

Eixo Prioritário 2: Valorização do 
Espaço Regional Ciclo Urbano da Água - “vertente em baixa” 04-04-2008 CENTRO-54-2009-

02 08-04-2009 30-04-2009

Eixo Prioritário 2: Valorização do 
Espaço Regional Ciclo Urbano da Água - “vertente em baixa” 04-04-2008 CENTRO-54-2009-

03 14-04-2009 08-05-2009

Eixo Prioritário 2: Valorização do 
Espaço Regional Ciclo Urbano da Água - “vertente em baixa” 04-04-2008 CENTRO-54-2009-

04 03-06-2009 30-06-2009

Eixo Prioritário 2: Valorização do 
Espaço Regional Ciclo Urbano da Água - “vertente em baixa” 04-04-2008 CENTRO-54-2009-

05 03-06-2009 30-06-2009

Eixo Prioritário 2: Valorização do 
Espaço Regional Ciclo Urbano da Água - “vertente em baixa” 04-04-2008 CENTRO-54-2009-

06 03-06-2009 30-06-2009

Eixo Prioritário 2: Valorização do 
Espaço Regional Ciclo Urbano da Água - “vertente em baixa” 04-04-2008 CENTRO-54-2009-

07 24-09-2009 26-10-2009

Eixo Prioritário 2: Valorização do 
Espaço Regional Ciclo Urbano da Água - “vertente em baixa” 04-04-2008 CENTRO-54-2010-

08 21-06-2010 29-10-2010

Eixo Prioritário 2: Valorização do 
Espaço Regional Ciclo Urbano da Água - “vertente em baixa” 04-04-2008 CENTRO-54-2010-

09 04-10-2010 12-11-2010

Eixo Prioritário 2: Valorização do 
Espaço Regional

Optimização da Gestão de Resíduos e Melhoria do 
Comportamento Ambiental 04-04-2008 CENTRO-60-2009-

01 03-06-2009 10-07-2009

Eixo Prioritário 2: Valorização do 
Espaço Regional

Optimização da Gestão de Resíduos e Melhoria do 
Comportamento Ambiental 04-04-2008 CENTRO-60-2009-

02 12-11-2009 27-11-2009

Eixo Prioritário 2: Valorização do 
Espaço Regional

Optimização da Gestão de Resíduos e Melhoria do 
Comportamento Ambiental 04-04-2008 CENTRO-60-2010-

03 21-06-2010 29-10-2010

Eixo Prioritário 2: Valorização do 
Espaço Regional

Optimização da Gestão de Resíduos e Melhoria do 
Comportamento Ambiental 04-04-2008 CENTRO-60-2010-

04 20-12-2010 28-01-2011

Eixo Prioritário 3: Coesão Local e 
Urbana

Política de Cidades - Redes Urbanas para a 
Competitividade e Inovação 13-11-2007 CENTRO-40-2008-

00 02-04-2008 17-10-2008

Eixo Prioritário 3: Coesão Local e 
Urbana

Política de Cidades - Redes Urbanas para a 
Competitividade e Inovação 13-11-2007 CENTRO-40-2008-

01 24-03-2008 31-10-2008

Eixo Prioritário 3: Coesão Local e 
Urbana

Política de Cidades - Redes Urbanas para a 
Competitividade e Inovação 13-11-2007 CENTRO-40-2009-

02 02-06-2009 10-07-2009

Eixo Prioritário 3: Coesão Local e 
Urbana

Política de Cidades - Redes Urbanas para a 
Competitividade e Inovação 13-11-2007 CENTRO-40-2010-

04 23-04-2010 04-06-2010

Eixo Prioritário 3: Coesão Local e 
Urbana

Política de Cidades - Parcerias para a Regeneração 
Urbana 13-11-2007 CENTRO-41-2008-

01 03-03-2008 17-04-2008

Eixo Prioritário 3: Coesão Local e 
Urbana

Política de Cidades - Parcerias para a Regeneração 
Urbana 13-11-2007 CENTRO-41-2008-

02 02-06-2008 31-10-2008

Eixo Prioritário 3: Coesão Local e 
Urbana

Política de Cidades - Parcerias para a Regeneração 
Urbana 13-11-2007 CENTRO-41-2008-

03 13-08-2008 24-10-2008

Eixo Prioritário 3: Coesão Local e 
Urbana

Política de Cidades - Parcerias para a Regeneração 
Urbana 13-11-2007 CENTRO-41-2009-

06 23-01-2009 20-02-2009

Eixo Prioritário 3: Coesão Local e 
Urbana

Política de Cidades - Parcerias para a Regeneração 
Urbana 13-11-2007 CENTRO-41-2009-

07 06-04-2009 30-04-2009
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Eixo Prioritário 3: Coesão Local e 
Urbana

Requalificação da Rede Escolar do 1º Ciclo do Ensino 
Básico e da Educação Pré-Escolar. 04-04-2008 CENTRO-44-2008-

01 03-01-2008 31-03-2008

Eixo Prioritário 3: Coesão Local e 
Urbana

Requalificação da Rede Escolar do 1º Ciclo do Ensino 
Básico e da Educação Pré-Escolar. 04-04-2008 CENTRO-44-2008-

02 09-04-2008 02-05-2008

Eixo Prioritário 3: Coesão Local e 
Urbana

Requalificação da Rede Escolar do 1º Ciclo do Ensino 
Básico e da Educação Pré-Escolar. 04-04-2008 CENTRO-44-2008-

03 05-05-2008 30-05-2008

Eixo Prioritário 3: Coesão Local e 
Urbana

Requalificação da Rede Escolar do 1º Ciclo do Ensino 
Básico e da Educação Pré-Escolar. 04-04-2008 CENTRO-44-2008-

04 02-06-2008 07-07-2008

Eixo Prioritário 3: Coesão Local e 
Urbana

Requalificação da Rede Escolar do 1º Ciclo do Ensino 
Básico e da Educação Pré-Escolar. 04-04-2008 CENTRO-44-2009-

05 05-05-2009 12-06-2009

Eixo Prioritário 3: Coesão Local e 
Urbana

Requalificação da Rede Escolar do 1º Ciclo do Ensino 
Básico e da Educação Pré-Escolar. 04-04-2008 CENTRO-44-2009-

06 05-05-2009 12-06-2009

Eixo Prioritário 3: Coesão Local e 
Urbana

Requalificação da Rede Escolar do 1º Ciclo do Ensino 
Básico e da Educação Pré-Escolar. 04-04-2008 CENTRO-44-2009-

07 05-05-2009 12-06-2009

Eixo Prioritário 3: Coesão Local e 
Urbana

Requalificação da Rede Escolar do 1º Ciclo do Ensino 
Básico e da Educação Pré-Escolar. 04-04-2008 CENTRO-44-2009-

08 05-05-2009 12-06-2009

Eixo Prioritário 3: Coesão Local e 
Urbana

Requalificação da Rede Escolar do 1º Ciclo do Ensino 
Básico e da Educação Pré-Escolar. 04-04-2008 CENTRO-44-2009-

09 05-05-2009 12-06-2009

Eixo Prioritário 3: Coesão Local e 
Urbana

Requalificação da Rede Escolar do 1º Ciclo do Ensino 
Básico e da Educação Pré-Escolar. 04-04-2008 CENTRO-44-2009-

10 05-05-2009 12-06-2009

Eixo Prioritário 3: Coesão Local e 
Urbana

Requalificação da Rede Escolar do 1º Ciclo do Ensino 
Básico e da Educação Pré-Escolar. 04-04-2008 CENTRO-44-2009-

11 03-06-2009 30-06-2009

Eixo Prioritário 3: Coesão Local e 
Urbana

Requalificação da Rede Escolar do 1º Ciclo do Ensino 
Básico e da Educação Pré-Escolar. 04-04-2008 CENTRO-44-2010-

12 21-06-2010 29-10-2010

Eixo Prioritário 3: Coesão Local e 
Urbana

Requalificação da Rede Escolar do 1º Ciclo do Ensino 
Básico e da Educação Pré-Escolar. 04-04-2008 CENTRO-44-2010-

13 29-07-2010 29-10-2010

Eixo Prioritário 3: Coesão Local e 
Urbana

Requalificação da Rede Escolar do 1º Ciclo do Ensino 
Básico e da Educação Pré-Escolar. 04-04-2008 CENTRO-44-2011-

15 27-10-2011 04-11-2011

Eixo Prioritário 3: Coesão Local e 
Urbana

Requalificação da Rede Escolar do 1º Ciclo do Ensino 
Básico e da Educação Pré-Escolar. 04-04-2008 CENTRO-44-2011-

16 07-11-2011 16-12-2011

Eixo Prioritário 3: Coesão Local e 
Urbana

Requalificação da Rede Escolar do 1º Ciclo do Ensino 
Básico e da Educação Pré-Escolar. 04-04-2008 CENTRO-44-2011-

17 22-12-2011 30-12-2011

Eixo Prioritário 3: Coesão Local e 
Urbana Mobilidade Territorial 04-04-2008 CENTRO-50-2009-

001 08-04-2009 30-04-2009

Eixo Prioritário 3: Coesão Local e 
Urbana Mobilidade Territorial 04-04-2008 CENTRO-50-2009-

002 08-04-2009 29-05-2009

Eixo Prioritário 3: Coesão Local e 
Urbana Mobilidade Territorial 04-04-2008 CENTRO-50-2009-

003 08-04-2009 30-04-2009

Eixo Prioritário 3: Coesão Local e 
Urbana Mobilidade Territorial 04-04-2008 CENTRO-50-2009-

004 08-04-2009 30-04-2009

Eixo Prioritário 3: Coesão Local e 
Urbana Mobilidade Territorial 04-04-2008 CENTRO-50-2009-

005 08-04-2009 30-04-2009

Eixo Prioritário 3: Coesão Local e 
Urbana Mobilidade Territorial 04-04-2008 CENTRO-50-2009-

006 08-04-2009 30-04-2009

Eixo Prioritário 3: Coesão Local e 
Urbana Mobilidade Territorial 04-04-2008 CENTRO-50-2009-

007 14-04-2009 08-05-2009

Eixo Prioritário 3: Coesão Local e 
Urbana Mobilidade Territorial 04-04-2008 CENTRO-50-2009-

008 05-05-2009 15-07-2009

Eixo Prioritário 3: Coesão Local e 
Urbana Mobilidade Territorial 04-04-2008 CENTRO-50-2009-

009 03-06-2009 30-06-2009
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Eixo Prioritário 3: Coesão Local e 
Urbana Mobilidade Territorial 04-04-2008 CENTRO-50-2009-

01 06-04-2009 30-04-2009

Eixo Prioritário 3: Coesão Local e 
Urbana Mobilidade Territorial 04-04-2008 CENTRO-50-2009-

010 03-06-2009 30-06-2009

Eixo Prioritário 3: Coesão Local e 
Urbana Mobilidade Territorial 04-04-2008 CENTRO-50-2009-

011 03-06-2009 30-06-2009

Eixo Prioritário 3: Coesão Local e 
Urbana Mobilidade Territorial 04-04-2008 CENTRO-50-2009-

012 03-06-2009 30-06-2009

Eixo Prioritário 3: Coesão Local e 
Urbana Mobilidade Territorial 04-04-2008 CENTRO-50-2009-

013 05-08-2009 11-09-2009

Eixo Prioritário 3: Coesão Local e 
Urbana Mobilidade Territorial 04-04-2008 CENTRO-50-2009-

014 13-08-2009 04-09-2009

Eixo Prioritário 3: Coesão Local e 
Urbana Mobilidade Territorial 04-04-2008 CENTRO-50-2009-

015 23-09-2009 21-10-2009

Eixo Prioritário 3: Coesão Local e 
Urbana Mobilidade Territorial 04-04-2008 CENTRO-50-2009-

016 25-09-2009 06-10-2009

Eixo Prioritário 3: Coesão Local e 
Urbana Mobilidade Territorial 04-04-2008 CENTRO-50-2009-

017 03-12-2009 30-12-2009

Eixo Prioritário 3: Coesão Local e 
Urbana Mobilidade Territorial 04-04-2008 CENTRO-50-2009-

02 07-04-2009 30-04-2009

Eixo Prioritário 3: Coesão Local e 
Urbana Mobilidade Territorial 04-04-2008 CENTRO-50-2009-

03 07-04-2009 30-04-2009

Eixo Prioritário 3: Coesão Local e 
Urbana Mobilidade Territorial 04-04-2008 CENTRO-50-2009-

04 08-04-2009 30-04-2009

Eixo Prioritário 3: Coesão Local e 
Urbana Mobilidade Territorial 04-04-2008 CENTRO-50-2009-

05 02-06-2009 30-06-2009

Eixo Prioritário 3: Coesão Local e 
Urbana Mobilidade Territorial 04-04-2008 CENTRO-50-2009-

06 02-06-2009 30-06-2009

Eixo Prioritário 3: Coesão Local e 
Urbana Mobilidade Territorial 04-04-2008 CENTRO-50-2009-

07 05-08-2009 11-09-2009

Eixo Prioritário 3: Coesão Local e 
Urbana Mobilidade Territorial 04-04-2008 CENTRO-50-2009-

08 23-09-2009 21-10-2009

Eixo Prioritário 3: Coesão Local e 
Urbana Mobilidade Territorial 04-04-2008 CENTRO-50-2009-

09 02-10-2009 20-10-2009

Eixo Prioritário 3: Coesão Local e 
Urbana Mobilidade Territorial 04-04-2008 CENTRO-50-2009-

10 02-10-2009 30-10-2009

Eixo Prioritário 3: Coesão Local e 
Urbana Mobilidade Territorial 04-04-2008 CENTRO-50-2009-

11 09-11-2009 30-11-2009

Eixo Prioritário 3: Coesão Local e 
Urbana Mobilidade Territorial 04-04-2008 CENTRO-50-2010-

018 25-01-2010 09-03-2010

Eixo Prioritário 3: Coesão Local e 
Urbana Mobilidade Territorial 04-04-2008 CENTRO-50-2010-

019 26-01-2010 09-03-2010

Eixo Prioritário 3: Coesão Local e 
Urbana Mobilidade Territorial 04-04-2008 CENTRO-50-2010-

020 26-01-2010 09-03-2010

Eixo Prioritário 3: Coesão Local e 
Urbana Mobilidade Territorial 04-04-2008 CENTRO-50-2010-

021 02-02-2010 19-02-2010

Eixo Prioritário 3: Coesão Local e 
Urbana Mobilidade Territorial 04-04-2008 CENTRO-50-2010-

022 08-03-2010 09-04-2010

Eixo Prioritário 3: Coesão Local e 
Urbana Mobilidade Territorial 04-04-2008 CENTRO-50-2010-

023 21-06-2010 30-12-2010
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Eixo Prioritário 3: Coesão Local e 
Urbana Mobilidade Territorial 04-04-2008 CENTRO-50-2010-

024 01-10-2010 15-02-2011

Eixo Prioritário 3: Coesão Local e 
Urbana Mobilidade Territorial 04-04-2008 CENTRO-50-2010-

12 26-01-2010 26-02-2010

Eixo Prioritário 3: Coesão Local e 
Urbana Mobilidade Territorial 04-04-2008 CENTRO-50-2010-

13 21-06-2010 29-10-2010

Eixo Prioritário 3: Coesão Local e 
Urbana Mobilidade Territorial 04-04-2008 CENTRO-50-2011-

025 09-06-2011 24-06-2011

Eixo Prioritário 3: Coesão Local e 
Urbana Mobilidade Territorial 04-04-2008 CENTRO-50-2011-

026 10-10-2011 07-12-2011

Eixo Prioritário 3: Coesão Local e 
Urbana Mobilidade Territorial 04-04-2008 CENTRO-50-2011-

027 07-11-2011 16-12-2011

Eixo Prioritário 3: Coesão Local e 
Urbana Mobilidade Territorial 04-04-2008 CENTRO-50-2011-

14 10-10-2011 07-12-2011

Eixo Prioritário 3: Coesão Local e 
Urbana Mobilidade Territorial 04-04-2008 CENTRO-50-2011-

15 07-11-2011 16-12-2011

Eixo Prioritário 3: Coesão Local e 
Urbana

Equipamentos e serviços colectivos de proximidade 
(coesão local) 04-04-2008 CENTRO-56-2009-

01 08-04-2009 30-04-2009

Eixo Prioritário 3: Coesão Local e 
Urbana

Equipamentos e serviços colectivos de proximidade 
(coesão local) 04-04-2008 CENTRO-56-2009-

02 08-04-2009 30-04-2009

Eixo Prioritário 3: Coesão Local e 
Urbana

Equipamentos e serviços colectivos de proximidade 
(coesão local) 04-04-2008 CENTRO-56-2009-

03 08-04-2009 30-04-2009

Eixo Prioritário 3: Coesão Local e 
Urbana

Equipamentos e serviços colectivos de proximidade 
(coesão local) 04-04-2008 CENTRO-56-2009-

04 08-04-2009 29-05-2009

Eixo Prioritário 3: Coesão Local e 
Urbana

Equipamentos e serviços colectivos de proximidade 
(coesão local) 04-04-2008 CENTRO-56-2009-

05 08-04-2009 30-04-2009

Eixo Prioritário 3: Coesão Local e 
Urbana

Equipamentos e serviços colectivos de proximidade 
(coesão local) 04-04-2008 CENTRO-56-2009-

06 14-04-2009 08-05-2009

Eixo Prioritário 3: Coesão Local e 
Urbana

Equipamentos e serviços colectivos de proximidade 
(coesão local) 04-04-2008 CENTRO-56-2009-

07 03-06-2009 30-06-2009

Eixo Prioritário 3: Coesão Local e 
Urbana

Equipamentos e serviços colectivos de proximidade 
(coesão local) 04-04-2008 CENTRO-56-2009-

08 03-06-2009 30-06-2009

Eixo Prioritário 3: Coesão Local e 
Urbana

Equipamentos e serviços colectivos de proximidade 
(coesão local) 04-04-2008 CENTRO-56-2009-

09 03-06-2009 30-06-2009

Eixo Prioritário 3: Coesão Local e 
Urbana

Equipamentos e serviços colectivos de proximidade 
(coesão local) 04-04-2008 CENTRO-56-2009-

10 03-06-2009 30-06-2009

Eixo Prioritário 3: Coesão Local e 
Urbana

Equipamentos e serviços colectivos de proximidade 
(coesão local) 04-04-2008 CENTRO-56-2009-

11 13-08-2009 28-08-2009

Eixo Prioritário 3: Coesão Local e 
Urbana

Equipamentos e serviços colectivos de proximidade 
(coesão local) 04-04-2008 CENTRO-56-2009-

12 24-09-2009 26-10-2009

Eixo Prioritário 3: Coesão Local e 
Urbana

Equipamentos e serviços colectivos de proximidade 
(coesão local) 04-04-2008 CENTRO-56-2009-

13 23-09-2009 19-10-2009

Eixo Prioritário 3: Coesão Local e 
Urbana

Equipamentos e serviços colectivos de proximidade 
(coesão local) 04-04-2008 CENTRO-56-2009-

14 25-09-2009 06-10-2009

Eixo Prioritário 3: Coesão Local e 
Urbana

Equipamentos e serviços colectivos de proximidade 
(coesão local) 04-04-2008 CENTRO-56-2010-

15 26-01-2010 09-03-2010

Eixo Prioritário 3: Coesão Local e 
Urbana

Equipamentos e serviços colectivos de proximidade 
(coesão local) 04-04-2008 CENTRO-56-2010-

16 21-06-2010 29-10-2010

Eixo Prioritário 3: Coesão Local e 
Urbana

Equipamentos e serviços colectivos de proximidade 
(coesão local) 04-04-2008 CENTRO-56-2010-

17 01-10-2010 15-02-2011



Anexo XI - Regulamentação Específica / Calendário de concursos por Eixo Prioritário

PROGRAMA: Programa Operacional Regional do Centro

Cód. Concurso / 
refª concurso Data de Abertura Data de 

Encerramento

Eixo Prioritário Regulamentação Específica / Tipologia de operação

Data de aprovação / 
alteração dos Critérios 

de Seleção pela 
Comissão de 

Acompanhamento

Concurso do ano

Eixo Prioritário 3: Coesão Local e 
Urbana

Equipamentos e serviços colectivos de proximidade 
(coesão local) 04-04-2008 CENTRO-56-2011-

18 09-06-2011 24-06-2011

Eixo Prioritário 3: Coesão Local e 
Urbana

Equipamentos e serviços colectivos de proximidade 
(coesão local) 04-04-2008 CENTRO-56-2011-

19 10-10-2011 07-12-2011

Eixo Prioritário 3: Coesão Local e 
Urbana

Equipamentos e serviços colectivos de proximidade 
(coesão local) 04-04-2008 CENTRO-56-2011-

20 07-11-2011 16-12-2011

Eixo Prioritário 3: Coesão Local e 
Urbana

Requalificação da Rede de Escolas do 2º e 3º ciclo do 
Ensino Básico 03-11-2010 CENTRO-97-2010-

14 20-12-2010 29-07-2011

Eixo Prioritário 3: Coesão Local e 
Urbana Iniciativa Comunitária Jessica n.a. CENTRO-98-2009-

01 16-07-2009 16-07-2009

Eixo Prioritário 4: Assistência Técnica Acções de Assistência Técnica 19-03-2008 CENTRO-73-2008-
01 06-06-2008 12-06-2008

Eixo Prioritário 4: Assistência Técnica Acções de Assistência Técnica 19-03-2008 CENTRO-73-2009-
02 12-01-2009 16-01-2009

Eixo Prioritário 4: Assistência Técnica Acções de Assistência Técnica 19-03-2008 CENTRO-73-2009-
03 03-03-2009 27-03-2009

Eixo Prioritário 4: Assistência Técnica Acções de Assistência Técnica 19-03-2008 CENTRO-73-2009-
04 05-05-2009 22-05-2009

Eixo Prioritário 4: Assistência Técnica Acções de Assistência Técnica 19-03-2008 CENTRO-73-2009-
05 23-12-2009 08-01-2010

Eixo Prioritário 4: Assistência Técnica Acções de Assistência Técnica 19-03-2008 CENTRO-73-2010-
06 02-03-2010 09-04-2010

Eixo Prioritário 4: Assistência Técnica Acções de Assistência Técnica 19-03-2008 CENTRO-73-2010-
07 02-03-2010 09-04-2010

Eixo Prioritário 4: Assistência Técnica Acções de Assistência Técnica 19-03-2008 CENTRO-73-2010-
08 29-07-2010 27-08-2010

Eixo Prioritário 4: Assistência Técnica Acções de Assistência Técnica 19-03-2008 CENTRO-73-2010-
09 24-11-2010 10-12-2010

Eixo Prioritário 4: Assistência Técnica Acções de Assistência Técnica 19-03-2008 CENTRO-73-2010-
10 21-12-2010 31-12-2010

Eixo Prioritário 4: Assistência Técnica Acções de Assistência Técnica 19-03-2008 CENTRO-73-2011-
11 01-02-2011 18-02-2011

Eixo Prioritário 4: Assistência Técnica Acções de Assistência Técnica 19-03-2008 CENTRO-73-2011-
12 01-02-2011 18-02-2011

Eixo Prioritário 1: Competitividade, 
Inovação e Conhecimento Apoio a Infra-estruturas Científicas e Tecnológicas 04-04-2008 CENTRO-62-2012-

04 16-10-2012 15-11-2012

Eixo Prioritário 1: Competitividade, 
Inovação e Conhecimento

Regulamento Específico do Sistema de Apoio a 
Acções Colectivas 04-04-2008 CENTRO-28-2012-

05 11-12-2012 31-01-2013

Eixo Prioritário 1: Competitividade, 
Inovação e Conhecimento

Incentivos à Qualificação e Internacionalização de PME 
(SI Qualificação de PME)

13-11-2007 alterado a 
07/06/2011

CENTRO-01-2012-
06 24-10-2012 23-11-2012

Eixo Prioritário 1: Competitividade, 
Inovação e Conhecimento

Incentivos à Qualificação e Internacionalização de PME 
(SI Qualificação de PME)

13-11-2007 alterado a 
07/06/2011

CENTRO-01-2012-
05 31-07-2012 31-10-2012

Eixo Prioritário 1: Competitividade, 
Inovação e Conhecimento

Incentivos à Qualificação e Internacionalização de PME 
(SI Qualificação de PME)

13-11-2007 alterado a 
07/06/2011

CENTRO-01-2012-
11 24-10-2012 31-12-2012

Eixo Prioritário 1: Competitividade, 
Inovação e Conhecimento

Incentivos à Qualificação e Internacionalização de PME 
(SI Qualificação de PME)

13-11-2007 alterado a 
07/06/2011

CENTRO-01-2012-
04 27-02-2012 16-04-2012

Eixo Prioritário 1: Competitividade, 
Inovação e Conhecimento

Incentivos à Qualificação e Internacionalização de PME 
(SI Qualificação de PME)

13-11-2007 alterado a 
07/06/2011

CENTRO-01-2012-
10 24-10-2012 31-12-2012

Eixo Prioritário 1: Competitividade, 
Inovação e Conhecimento

Incentivos à Investigação e Desenvolvimento 
Tecnológico (SI I&DT) 

13-11-2007 alterado a 
07/06/2011

CENTRO-02-2012-
09 12-10-2012 15-11-2012



Anexo XI - Regulamentação Específica / Calendário de concursos por Eixo Prioritário

PROGRAMA: Programa Operacional Regional do Centro

Cód. Concurso / 
refª concurso Data de Abertura Data de 

Encerramento

Eixo Prioritário Regulamentação Específica / Tipologia de operação

Data de aprovação / 
alteração dos Critérios 

de Seleção pela 
Comissão de 

Acompanhamento

Concurso do ano

Eixo Prioritário 1: Competitividade, 
Inovação e Conhecimento

Incentivos à Investigação e Desenvolvimento 
Tecnológico (SI I&DT) 

13-11-2007 alterado a 
07/06/2011

CENTRO-02-2012-
08 12-10-2012 15-11-2012

Eixo Prioritário 1: Competitividade, 
Inovação e Conhecimento

Incentivos à Investigação e Desenvolvimento 
Tecnológico (SI I&DT) 

13-11-2007 alterado a 
07/06/2011

CENTRO-02-2012-
07 12-10-2012 15-11-2012

Eixo Prioritário 1: Competitividade, 
Inovação e Conhecimento

Incentivos à Investigação e Desenvolvimento 
Tecnológico (SI I&DT) 

13-11-2007 alterado a 
07/06/2011

CENTRO-02-2012-
01 30-01-2012 20-02-2012

Eixo Prioritário 1: Competitividade, 
Inovação e Conhecimento Incentivos à Inovação (SI Inovação) 13-11-2007 CENTRO-03-2012-

02 27-02-2012 26-04-2012

Eixo Prioritário 1: Competitividade, 
Inovação e Conhecimento Incentivos à Inovação (SI Inovação) 13-11-2007 CENTRO-03-2012-

12 24-10-2012 29-11-2012

Eixo Prioritário 1: Competitividade, 
Inovação e Conhecimento Incentivos à Inovação (SI Inovação) 13-11-2007 CENTRO-03-2012-

13 24-10-2012 29-11-2012

Eixo Prioritário 1: Competitividade, 
Inovação e Conhecimento Incentivos à Inovação (SI Inovação) 13-11-2007 CENTRO-03-2012-

03 27-02-2012 26-04-2012

Eixo Prioritário 3: Coesão Local e 
Urbana Mobilidade Territorial 04-04-2008 CENTRO-50-2012-

028 27-12-2012 18-01-2013

Eixo Prioritário 3: Coesão Local e 
Urbana Mobilidade Territorial 04-04-2008 CENTRO-50-2012-

16 27-12-2012 18-01-2013

Eixo Prioritário 3: Coesão Local e 
Urbana

Política de Cidades - Parcerias para a Regeneração 
Urbana 13-11-2007 CENTRO-41-2012-

01 27-12-2012 18-01-2013

Eixo Prioritário 3: Coesão Local e 
Urbana

Requalificação da Rede Escolar do 1º Ciclo do Ensino 
Básico e da Educação Pré-Escolar. 04-04-2008 CENTRO-44-2012-

18 27-12-2012 18-01-2013

Eixo Prioritário 3: Coesão Local e 
Urbana Infra-estruturas e Equipamentos Desportivos 01-10-2012 CENTRO-53-2012-

01 27-12-2012 18-01-2013

Eixo Prioritário 3: Coesão Local e 
Urbana

Equipamentos e serviços colectivos de proximidade 
(coesão local) 04-04-2008 CENTRO-56-2012-

21 19-11-2012 25-02-2013

Eixo Prioritário 3: Coesão Local e 
Urbana

Requalificação da Rede de Escolas do 2º e 3º ciclo do 
Ensino Básico 03-11-2010   POVT-97-2009-20 16-02-2009 13-03-2009

Eixo Prioritário 4: Assistência Técnica Acções de Assistência Técnica 19-03-2008 CENTRO-73-2012-
13 23-02-2012 29-02-2012

Eixo Prioritário 4: Assistência Técnica Acções de Assistência Técnica 19-03-2008 CENTRO-73-2012-
14 23-02-2012 16-03-2012

Eixo Prioritário 4: Assistência Técnica Acções de Assistência Técnica 19-03-2008 CENTRO-73-2012-
15 23-02-2012 23-03-2012



Anexo XII - Processo de seleção por Eixo Prioritário até 31.12.12 (valores acumulados)

PROGRAMA: Programa Operacional Regional do Centro

unid: euro

Montante % do PO Nº
Fundo em 

candidaturas 
aprovadas

Total (*) 1.696.633.124,00 367 1.668.578.181,33 98,35% 7 13.494.062,33 360 1.655.084.119,00 333 1.572.247.619,00 77 180 6.636 6.911.434.293,64 1.041.506,07 4.232 5.203.298.846,39 1.229.512,96

Eixo Prioritário 1: Competitividade, 
Inovação e Conhecimento 718.000.000,00 171 778.196.949,00 45,87% 1 5.862.307,00 170 772.334.642,00 150 692.602.642,00 79 153 5.048 4.203.324.491 832.671,25 3.011 2.918.725.603,46 969.354,24

Eixo Prioritário 2: Valorização do 
Espaço Regional 210.000.000,00 85 278.832.897,00 16,43% 85 278.832.897,00 80 277.242.897,00 81 218 664 651002806,3 980.425,91 474 529.188.434,26 1.116.431,30

Eixo Prioritário 3: Coesão Local e 
Urbana 724.000.000,00 96 573.175.210,33 33,78% 6 7.631.755,33 90 565.543.455,00 88 564.028.955,00 75 221 863 2016771955 2.336.931,58 687 1.715.316.237,10 2.496.821,31

Eixo Prioritário 4: Assistência 
Técnica 44.633.124,00 15 38.373.125,00 2,26% 15 38.373.125,00 15 38.373.125,00 43 65 61 40335041,57 661.230,19 60 40.068.571,57 667.809,53

(Continua)

(*) No caso do PO Valorização do Território apresentar totalizadores por Fundo.
(**) Tempos médios de decisão aferidos entre a entrada da candidatura e a data de comunicação ao beneficiário.

Custo total 
previsto

Investimento 
médio por 

candidatura

Candidaturas admitidas 

Custo total 
previsto

Investimento 
médio por 

candidatura
Fundo concurso

Dotação de Fundo

Tempos médios de 
decisão (**)Encerrados a 31-12-2012

FundoNº NºNº

Em aberto a 31-12-2012
Candidaturas apresentadas 

Processo de seleção por concurso e/ou períodos de candidatura

Total até 31-12-2012

Taxa de contratação (contratos/aprovadas) = Taxas calculadas com informação relativa a contratos celebrados/operações aprovadas. Estas taxas refletem, o desfasamento temporal entre o momento da aprovação (decisão final) e o momento da contratação.

Candidaturas admitidas = Total de candidaturas apresentadas que cumprem os requisitos de admissibilidade aplicáveis e que, portanto, são aceites pela autoridade de gestão para integrar o processo de seleção.

Taxa de admissibilidade (admitidas/apresentadas) = Taxas calculadas com informação relativa às candidaturas admitidas/candidaturas apresentadas com análise de admissibilidade concluída.

Taxa de aprovação bruta (aprovadas/apresentadas) =  Taxas calculadas com informação relativa às candidaturas aprovadas/candidaturas apresentadas com análise de admissibilidade concluída.

Taxa de aprovação líquida (aprovadas/admitidas) =  Taxas calculadas com informação relativa às candidaturas aprovadas/candidaturas admitidas com análise de mérito concluída.

Candidaturas apresentadas = Total de candidaturas submetidas a um concurso ou período de candidatura (fechado ou em contínuo/aberto). Nos casos de concursos ou períodos de candidatura fechados apenas se consideram as candidaturas submetidas dentro dos 
prazos estabelecidos nos respetivos avisos.

Fundo
Dias 

previstosNº Dias 
efetivosNº

Dos quais decididos

Especificação de conceitos

Notas

Eixo Prioritário
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Anexo XII - Processo de seleção por Eixo Prioritário até 31.12.12 (valores acumulados)

PROGRAMA: Programa Operacional Regional do Centro

(continuação) unid: euro

Total 63,77% 75,29% 53,04% 64,26% 83,18% 85,35% 2.930 1.838.655.266,37 83,24% 90,80%

Eixo Prioritário 1: Competitividade, 
Inovação e Conhecimento 59,65% 69,44% 49,43% 60,86% 82,86% 87,65% 1.962 673.578.571,84 78,64% 80,92%

Eixo Prioritário 2: Valorização do 
Espaço Regional 71,39% 81,29% 60,69% 86,87% 85,02% 106,87% 351 302.172.946,47 87,10% 94,53%

Eixo Prioritário 3: Coesão Local e 
Urbana 79,61% 85,05% 65,12% 63,33% 81,80% 74,46% 558 831.973.836,79 99,29% 98,83%

Eixo Prioritário 4: Assistência 
Técnica 98,36% 99,34% 98,36% 99,73% 100,00% 100,40% 59 30.929.911,27 98,33% 99,75%

Eixo Prioritário

Contratos/termos de aceitação 
assinados

Custo totalCusto total

Taxa de admissibilidade
(admitidas/apresentadas)

Candidaturas

Taxa de contratação
(contratos/aprovadas)

Custo totalCandidaturas

Taxa de aprovação bruta
(aprovadas/apresentadas)

Taxa de aprovação líquida
(aprovadas/admitidas)

Fundo CandidaturasFundoCandidaturas Nº
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Anexo XIII - Ficha de Grande Projeto 

 

1: Identificação do Grande Projeto 

CCI 2008PT161PR003 

Designação Novo Hospital Pediátrico de Coimbra 

Beneficiário Administração Regional de Saúde do Centro, IP 

Eixo Prioritário 2 – Valorização do Espaço Regional 

Fundo * FEDER 

Sector ** Infra-estruturas 

Localização (NUTS II/III) PT162 – Baixo Mondego 

* FEDER ou Fundo de Coesão; ** Infraestruturas ou Produtivo. 

 

2: Processo de notificação à Comissão Europeia 

Datas 

Aprovação AG/OI Última notificação à CE Decisão 

Número da 
Decisão 

Montante da Decisão
(euros) 

03-12-2008 

12-08-2009 

27-12-2010 

-- 

30-11-2011 

13-01-2012 

19-08-2009 

02-01-2012 

12-11-2009 

 

 

C(2009)8990 

 

 

59.955.621,00 

17.088.068,00 

 

 

 

3.a.: Calendário (ponto D.1. do Formulário de Grande Projeto de Investimento em Infraestruturas) 

Previsto 
(Formulário Grande 

Projeto) 
Efetivo 

 

Data de 
início 

Data de 
conclusão 

Data de 
início 

Data de 
conclusão 

1. Estudos de viabilidade     

2. Análise custo-benefício (incluindo análise financeira) 21-09-2007 30-11-2007 21-09-2007 30-11-2007 

3. Avaliação de impacte ambiental     

4. Estudos de concepção 25-07-2001 28-12-2006 25-07-2001 28-12-2006 

5. Preparação da documentação relativa a concursos 
 - empreitada 
 - fiscalização 
 - equipamento 

14-04-2004 
11-08-2004 
21-02-2008 

19-06-2004 
06-10-2004 
31-12-2008 

14-04-2004 
11-08-2004 
05-05-2008 

19-06-2004 
06-10-2004 
31-03-2012 

6. Lançamento previsto dos processos de concurso 
 - empreitada 
 - fiscalização 

 
21-06-2004 
06-10-2004 

 
18-02-2005 
02-03-2005 

 
21-06-2004 
06-10-2004 

 
18-02-2005 
02-03-2005 
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 - equipamento 05-05-2008 31-12-2010 05-05-2008 31-09-2012 

7. Aquisição de terrenos 29-01-2002 31-12-2009 29-01-2002 31-12-2009 

8. Fase/contrato de construção 28-03-2005 21-04-2010 28-03-2005 21-04-2010 

9. Fase operacional 01-01-2010 31-12-2012 31/03/2012 31/12/2014 

 

4: Fontes de cofinanciamento (ponto H.2.2. do Formulário de Grande Projeto) 

Fonte dos custos totais do investimento 
Previsto 

(Formulário Grande 
Projeto) (euros) 

Reprogramado (euros) 

1. Custo total do investimento 104.068.021  

2. Apoio da União 14.524.857  

3. Fundos públicos (nacionais ou equivalente) 89.543.164  

4. Fundos privados nacionais   

5. Outras fontes (especificar)   

6. Das quais (para informação) Empréstimos BEI/FEI   

7. Dos quais custo elegível (ponto H.1) 19.567.640  

 

5: Despesa validada (valores acumulados em euros) 

Despesa elegível Fundo Taxa de execução 

15.747.317,51 13.385.219,93 92,15% 

 

6: Indicadores previstos no Formulário e/ou Decisão 

Previsto 
 

Designação Valor 
Valor Realizado Taxa de 

realização 

1. Indicadores de realização 
Unidades de Cirurgia:  

Unidades de Consulta de 
Ambulatório: 

10 
 

62 
  

2. Indicadores de resultado 

Utentes beneficiados com 
a intervenção 

Consultas externas/ano 
em hospitais, pós-projecto 
Internamentos/ano pós-

projecto:  
Atendimentos de 

urgência/ano pós-projecto: 
Cirurgias/ano pós-

projecto: 
Consultas/Utentes/Ano:  

Consultas/Habitantes/Ano: 

339.133 
 
 

65.918 
 

4.417 
 

58.743 
 

4.110 
 

0,19 
 

0,04 
 

  

3. Indicadores Comuns CE     
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Anexo XIV - Ficha de Projeto Ambiental 
com custo total entre 25 e 50 milhões de euros 

 

1: Identificação do Projeto Ambiental 

Designação ----- 

Beneficiário ----- 

Eixo Prioritário ----- 

Fundo * €0,00 

Data da aprovação AG/OI ----- 

Localização (NUTS II/III) ----- 

* FEDER ou Fundo de Coesão. 

 

2: Calendário 

Previsto Efetivo 
 

Data de 
início 

Data de 
conclusão 

Data de 
início 

Data de 
conclusão 

1. Estudos de viabilidade     

2. Análise custo-benefício (incluindo análise financeira)     

3. Avaliação de impacte ambiental     

4. Estudos de conceção     

5. Preparação da documentação relativa ao concurso     

6. Lançamento previsto dos processos de concurso     

7. Aquisição de terrenos     

8. Fase/contrato de construção     

9. Fase operacional     

 

3: Fontes de cofinanciamento 

Fonte dos custos totais do investimento Previsto (euros) Reprogramado (euros) 

1. Custo total do investimento 0,00 0,00 

2. Apoio da União  0,00 0,00 

3. Fundos públicos (nacionais ou equivalente) 0,00 0,00 

4. Fundos privados nacionais 0,00 0,00 

5. Outras fontes (especificar) 0,00 0,00 

6. Das quais (para informação) Empréstimos BEI/FEI 0,00 0,00 

7. Dos quais custo elegível 0,00 0,00 
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4: Despesa validada (valores acumulados em euros) 

Despesa elegível Fundo Taxa de execução 

0,00 0,00  

 

5: Indicadores 

Previsto 
 

Designação Valor 
Valor Realizado Taxa de 

realização 

1. Indicadores de realização     

2. Indicadores de resultado     

3. Indicadores Comuns CE     

 



INDICADORES ANO Unidade CENTRO Baixo Vouga Baixo Mondego Pinhal Litoral Pinhal Int. Norte Dão- Lafões Pinhal Int. Sul Serra Estrela Beira Int. Norte Beira Int. Sul Cova Beira Oeste Médio Tejo
DEMOGRAFIA
Área 2011 km2 28.199,4 1.803,6 2.062,8 1.743,7 2.616,5 3.488,9 1.904,8 867,8 4.062,6 3.748,1 1.374,6 2.220,2 2.305,9
População Residente

Total 2011 nº 2.316.169 389.675 329.755 260.610 130.528 275.738 40.363 43.323 103.211 74.246 86.944 362.311 219.465
0-14 anos 2011 n.º 316.891 56.231 42.301 38.735 16.834 37.919 4.230 4.596 11.781 8.738 10.542 55.235 29.749

15-24 anos 2011 n.º 240.543 42.332 31.613 28.529 13.621 29.934 4.021 4.298 10.009 6.872 8.375 38.466 22.473
25-64 anos 2011 n.º 1.249.393 218.746 182.706 143.771 67.384 145.124 19.014 22.487 52.761 37.910 46.466 197.252 115.772
65 e + anos 2011 n.º 509.342 72.366 73.135 49.575 32.689 62.761 13.098 11.942 28.660 20.726 21.561 71.358 51.471

QUALIFICAÇÃO DOS PORTUGUESES E DAS PORTUGUESAS
QUALIFICAÇÃO DA POPULAÇÃO

Taxa bruta de escolarização no ensino secundário 2010/2011 % 133,4 116,6 158,5 132,1 116,4 123,8 143,7 146,4 143,8 195,3 150,0 124,0 141,9
Taxa de escolarização no ensino superior 2011/2012 % 36,1 29,6 119,7 25,5 2,7 22,9 0,0 7,6 24,5 63,7 89,5 8,7 8,9
Taxa de participação em cursos profissionais no ensino 
secundário regular 2010/2011 % 29,2 28,5 28,5 29,1 34,9 32,5 25,5 35,0 26,9 27,1 29,8 27,5 28,1
Taxa de retenção e desistência no ensino básico regular 2010/2011 % 6,5 6,6 4,9 5,5 8,4 5,8 6,7 7,3 7,5 7,4 6,6 8 6,3
Taxa de transição/conclusão no ensino secundário regular 2010/2011 % 80,6 79,8 81,2 79,9 81,2 81,2 79,5 86,1 81,8 81,6 80,6 78,8 81,3

CONHECIMENTO AVANÇADO E CIENTÍFICO
Diplomados do ensino superior em áreas científicas e tecnológicas 
por 1000 habitantes 2009/2010 N.º 15,7 22,1 55,0 10,5 0,9 3,7 0,0 1,1 4,2 22,0 42,3 2,1 4,2
Doutorados do ensino superior por 1000 habitantes 2010 N.º 1,1 2,5 3,5 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 2,4 0,0 0,0
Doutorados do ensino superior em áreas científicas e tecnológicas 
por 1000 habitantes 2010 N.º 0,52 1,42 1,52 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,88 0,00 0,00
Proporção de pessoal ao serviço em atividades de tecnologias da
informação e da comunicação 2009 % 0,94 1,70 1,39 0,72 0,30 0,48 0,04 0,55 0,42 0,62 0,48 0,95 0,37

SOCIEDADE DA INFORMAÇÃO
Média de alunos matriculados no 1º ciclo do ensino básico por 
computador com ligação à Internet 2009/2010 N.º 1,1 1,0 1,0 1,0 1,1 1,0 1,1 1,1 1,0 1,0 1,0 1,0 2,0
Média de alunos matriculados no 2º ciclo do ensino básico por 
computador com ligação à Internet 2009/2010 N.º 4,5 4,7 4,8 5,8 3,8 3,8 3,7 3,1 3,3 2,8 3,4 6,2 4,5
Média de alunos matriculados no 1º ciclo do ensino básico por 
computador 2009/2010 N.º 1,0 1,0 1,0 1,0 0,9 1,0 1,0 1,1 1,0 1,0 1,0 1,0 0,9
Média de alunos matriculados no 2º ciclo do ensino básico por
computador 2009/2010 N.º 3,6 3,8 3,8 4,2 2,9 3,0 2,8 2,6 2,6 2,4 2,8 4,7 3,7

CULTURA
Espetadores de cinema por habitante 2011 N.º 0,9 0,9 1,7 1,2 ... 0,9 x ... 0,6 1,1 ... 0,9 0,5
Espetadores de espetáculos ao vivo por habitante 2011 N.º 0,7 0,5 1,4 0,4 0,3 0,5 ... ... 0,9 0,2 1,4 0,8 0,5
Visitantes de museus, jardins zoológicos, botânicos e aquários por
museu 2011 N.º 0,5 0,6 0,8 0,5 0,4 0,5 1,1 0,8 0,4 0,5 0,2 0,4 0,2

CRESCIMENTO SUSTENTADO
DESEMPENHO ECONÓMICO

População empregada
Total 2011 N.º 940.211,0 168.834,0 139.188,0 113.204,0 48.737,0 104.755,0 13.522,0 14.867,0 37.693,0 27.915,0 32.789,0 152.172,0 86.535,0
Setor primário 2011 N.º 35.018,0 4.398,0 3.601,0 2.231,0 1.610,0 5.050,0 820,0 664,0 2.654,0 1.226,0 1.272,0 9.497,0 1.995,0
Setor secundário 2011 N.º 282.800,0 63.596,0 30.724,0 43.080,0 15.961,0 30.482,0 4.209,0 4.211,0 8.514,0 6.844,0 9.523,0 41.174,0 24.482,0
Setor terciário (social) 2011 N.º 272.878,0 40.820,0 52.041,0 25.244,0 14.729,0 32.056,0 4.228,0 4.966,0 13.923,0 9.871,0 10.375,0 37.361,0 27.264,0
Setor terciário (económico) 2011 N.º 349.515,0 60.020,0 52.822,0 42.649,0 16.437,0 37.167,0 4.265,0 5.026,0 12.602,0 9.974,0 11.619,0 64.140,0 32.794,0

Produto interno bruto por habitante a preços correntes 2011 Milhares de euros 13,4 14,6 16,3 15,9 10,1 11,4 12,1 8,3 11,0 14,5 10,9 12,7 12,6
Quota das atividades de agricultura, produção animal, caça, 
silvicultura e pesca no VAB 2011 % 3,5 2,4 2,1 1,9 4,1 3,6 4,9 4,0 4,8 6,5 4,6 7,0 2,2
Quota das atividades de indústria, incluindo energia e construção 
no VAB 2011 % 31,1 38,7 27,0 39,3 34,3 28,5 36,5 22,8 20,9 24,5 23,8 25,0 31,8
Quota das atividades de serviços no VAB 2011 % 65,4 58,9 71,0 58,8 61,6 68,0 58,6 73,2 74,4 68,9 71,6 68,1 66,0

COMPETITIVIDADE
Taxa de cobertura das importações pelas exportações 2012 % 126,6 138,5 130,5 149,2 164,8 111,6 214,7 102,7 93,0 216,2 223,7 89,8 110,4
PRODUTIVIDADE E QUALIFICAÇÃO DO EMPREGO
Produtividade aparente do trabalho 2010 Milhares de euros 24,5 24,7 29,4 28,8 21,9 21,2 20,5 19,9 18,2 19,6 17,9 24,4 27,3

PADRÃO DE ESPECIALIZAÇÃO ECONÓMICA

Proporção de exportações de bens de alta tecnologia 2012 % 2,0 4,3 0,8 0,5 0,3 1,3 0,0 0,2 0,2 0,6 0,4 0,4 0,7
Proporção do valor acrescentado bruto das empresas 
maioritariamente estrangeiras 2010 % 9,0 15,7 6,1 6,4 … 8,4 … 0,0 9,0 2,8 3,8 5,0 16,7
Proporção de pessoal ao serviço em serviços intensivos em 
conhecimento de alta tecnologia no total do pessoal ao serviço em 
serviços 2010 % 1,4 2,2 2,4 1,3 0,7 0,9 0,2 0,7 0,8 0,8 1,2 1,0 0,7
Proporção do valor acrescentado bruto dos serviços intensivos em 
conhecimento de alta tecnologia  no total do valor acrescentado 
bruto dos serviços 2010 % 1,6 2,7 2,7 1,4 0,6 1,1 0,0 0,6 0,8 1,2 1,1 1,0 0,4
Proporção de pessoal ao serviço nas indústrias de alta e média-
alta tecnologia no total do pessoal ao serviço nas indústrias 
transformadoras 2010 % 14,6 24,6 13,2 6,4 7,1 17,1 5,2 0,6 18,0 15,6 3,8 12,2 9,3
Proporção do valor acrescentado bruto das indústrias de alta e
média-alta tecnologia no total do valor acrescentado bruto das 
indústrias transformadoras 2010 % 21,0 35,1 11,8 8,7 11,5 27,6 7,5 0,4 34,5 14,2 3,6 16,7 14,9
INOVAÇÃO E DESENVOLVIMENTO TECNOLÓGICO

INDICADORES DE CONTEXTO DA REGIÃO CENTRO
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Despesa em investigação e desenvolvimento (I&D) no PIB 2010 % 1,28 2,18 3,09 0,78 0,07 0,6 ... ... 0,59 1,07 1,91 0,4 0,26
Proporção da despesa em I&D das empresas no total da despesa
em I&D 2010 % 36,7 46,0 16,3 64,4 64,2 57,5 ... ... 28,1 39,5 16,6 91,4 48,3

EMPREENDEDORISMO
Proporção de empresas individuais 2010 % 70,6 71,0 74,5 64,6 68,7 70,2 68,2 73,0 73,7 73,5 71,5 71,2 69,7
Proporção dos nascimentos de empresas em setores de alta e 
média-alta tecnologia 2010 % 1,4 1,6 1,7 1,3 1,0 0,9 0,9 1,6 0,7 1,1 1,2 1,6 1,7
Taxa de natalidade das empresas 2010 % 10,8 11,4 11,1 10,2 10,4 11,4 9,0 10,1 9,8 11,1 10,6 11,1 10,2

Taxa de sobrevivência das empresas nascidas 2 anos antes 2010 % 52,0 49,5 50,6 52,3 53,1 55,6 59,7 58,4 55,7 52,1 54,8 50,6 52,6

COESÃO SOCIAL
CONDIÇÕES DE VIDA

Consultas médicas nos estabelecimentos de saúde por habitante 2010 N.º 4,50 … … … 3,60 … 3,80 4,20 … 4,40 4,20 3,70 …
Índice de Envelhecimento 2011 N.º 160,70 128,70 172,90 128,00 194,20 165,50 310 260 243,30 237,20 205 129,20 173,00
Índice de Dependência 2011 N.º 55,5 49,3 53,9 51,3 61,1 57,5 75,2 61,7 64,4 65,8 58,5 53,7 58,8
Poder de compra per capita 2009 PT=100 84,41 86,60 105,19 88,74 62,84 72,53 61,17 64,30 73,53 87,51 78,63 88,59 81,63
Taxa de criminalidade 2012 ‰ 32,5 35,5 35,1 32,2 29,1 28,8 22,2 29,7 25,2 34,2 27,0 36,5 31,8
Taxa quinquenal de mortalidade infantil 2007-2011 ‰ 2,7 2,7 2,2 2,2 1,5 3,7 6,4 3,7 5,0 4,8 2,2 2,2 2,4
IGUALDADE DE OPORTUNIDADES E CIDADANIA INCLUSIVA
Beneficiários do rendimento social de inserção por 1000 habitantes
em idade ativa 2011 N.º 31,2 29,8 34,4 25,1 40,1 40,1 18,9 45,7 38,8 34,4 35,0 22,7 26,4
Pensionistas da segurança social por 1000 habitantes em idade 
ativa 2011 N.º 368,3 327,7 347,9 333,4 440,9 363,8 512,5 481,4 407,5 414,7 435,8 350,2 389,4
Valor médio das pensões da segurança social 2011 Euros 4.177 4.547 4.359 4.449 3.860 3.700 3.656 3.819 3.477 3.802 3.885 4.411 4.393
Ganho médio mensal 2010 Euros 927,4 970,9 1.017,5 971,7 770,3 882,9 753,7 780,2 834,2 867,8 818,3 902,4 935,3
Taxa bruta de pré-escolarização 2010 ‰ 10,9 15,9 9,3 6,8 7,4 10,3 7,3 11,5 12,9 17,7 8,2 12,0 7,9
Taxa de fecundidade na adolescência 2009 ‰ 11,5 14,7 10,0 9,9 8,7 10,6 11,7 13,5 11,9 15,3 11,1 12,3 8,9

INTEGRAÇÃO DOS IMIGRANTES

Proporção de alunos matriculados no ensino superior de 
nacionalidade estrangeira não pertencentes à União Europeia 2008/2009 % 3,1 3,5 3,9 2,5 3,4 1,3 0,0 4,0 1,7 2,0 2,2 2,4 3,0
Proporção de casamentos celebrados entre indivíduos de
nacionalidade portuguesa e nacionalidade estrangeira (países 
extracomunitários) 2011 % 6,5 8,0 5,6

6,4 3,1 4,4
4,0 4,6 3,7 7,8 3,7 8,9 8,1

IGUALDADE DE GÉNERO
Disparidade no ganho médio mensal (entre sexos) da população 
empregada por conta de outrem 2009 % 11,9 13,4 13,4 12,2 9,4 10,4 8,9 9,0 9,5 13,3 7,8 10,6 11,8
  Disparidade no ganho médio mensal (entre sexos) da população 
empregada por conta de outrem com habilitações correspondentes 
ao ensino superior 2009 % 16,8 18,0 18,1 15,3 12,3 15,8 4,5 14,6 14,6 22,6 11,6 15,8 17,6

Disparidade no ganho médio mensal (entre sexos) da população 
empregada por conta de outrem com habilitações iguais ou 
inferiores ao 3º ciclo do ensino básico 2009 % 14,6 14,8 17,1 15,8 12,1 12,6 11,9 10,9 11,0 13,7 11,4 13,7 15,0

Disparidade no ganho médio mensal (entre sexos) da população 
empregada por conta de outrem nas profissões mais qualificadas 2009 % 11,0 13,8 11,4 9,2 2,9 10,6 5,3 1,1 5,2 14,7 6,5 11,6 12,1

Disparidade no ganho médio mensal (entre sexos) da população 
empregada por conta de outrem nas profissões menos qualificadas 2009 % 8,4 10,5 10,7 9,7 4,6 6,9 6,7 1,9 2,8 6,4 6,6 8,0 9,8
Relação entre a duração das licenças de paternidade e de
maternidade 2009 % 7,0 7,3 5,5 8,3 7,6 7,5 9,5 5,6 4,7 6,0 7,0 6,9 7,6

QUALIFICAÇÃO DO TERRITÓRIO E DAS CIDADES
INFRAESTRUTURAÇÃO DO TERRITÓRIO

Capacidade de alojamento nos estabelecimentos hoteleiros por 
1000 habitantes 2011 N.º 17,6 13,2 16,5 14,3 4,9 20,2 6,9 9,6 12,7 16,5 25,3 19,6 34,6
Estabelecimentos de ensino superior por 100 000 habitantes 2008/2009 N.º 2,5 1,5 6,1 1,9 0,7 3,1 0,0 2,1 2,8 8,2 1,1 1,1 1,7
Estabelecimentos de outra intermediação monetária por     10 000 
habitantes  2011 N.º 6,5 6,4 6,5 7,4 5,9 5,9 7,4 5,7 7,0 6,7 6,2 6,5 6,2

Farmácias e postos farmacêuticos móveis por 1000 habitantes 2011 N.º 0,3 0,3 0,4 0,3 0,4 0,3 0,4 0,4 0,4 0,4 0,4 0,3 0,4
Médicos por 1000 habitantes 2011 N.º 3,6 2,6 12,7 2,0 1,0 2,8 0,8 1,8 2,5 2,8 2,6 1,5 1,8

População servida por estações de tratamento de águas residuais 2009 % 72,0 70,0 74,0 53,0 60,0 77,0 48,0 87,0 79,0 92,0 85,0 84,0 65,0
População servida por sistemas de abastecimento de água 2009 % 96,0 98,0 98,0 94,0 93,0 94,0 97,0 97,0 94,0 100,0 96,0 97,0 95,0

População servida por sistemas de drenagem de águas residuais 2009 % 80,0 83,0 78,0 68,0 66,0 82,0 67,0 89,0 90,0 95,0 90,0 91,0 67,0
ORDENAMENTO E REABILITAÇÃO URBANA

Proporção de superfície total reconstruída 2011 % 2,13 0,04 0,77 0,17 8,48 4,66 5,17 11,21 7,93 5,14 0,00 0,48 1,04

Reconstruções concluídas por 100 construções novas concluídas 2011 N.º 4,5 0,7 1,7 0,3 13,7 9,7 10,0 16,3 11,5 15,2 0,0 0,6 2,7
GESTÃO DE RISCOS NATURAIS E TECNOLÓGICOS
Índice de gravidade dos acidentes de viação com vítimas 2011 N.º 3,26 2,87 2,85 4,65 3,95 3,50 5,00 3,31 3,07 5,85 2,16 2,38 2,99
Taxa de superfície florestal ardida 2011 % 1,21 0,74 0,21 2,14 0,65 1,78 0,32 3,25 2,56 0,93 0,43 1,12 0,09

PATRIMÓNIO NATURAL E AMBIENTE
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Despesas em ambiente dos municípios por 1000 habitantes 2010 Euros/hab.  42 818  33 316  55 117  39 943  36 793  44 751  75 690  70 911  63 041  26 961  7 393  42 381  45 079

Dormidas nos estabelecimentos hoteleiros por 100 habitantes 2011 N.º 174,3 120,0 201,4 124,2 45,2 187,4 76,1 130,8 118,1 148,7 302,6 191,5 332,3
Proporção de águas residuais tratadas 2009 % 99 100 100 100 99 99 100 100 100 100 100 96 99
Proporção de resíduos urbanos recolhidos seletivamente 2011 % 10 10 9 16 8 7 22 8 8 19 5 9 11
Proporção de superfície das áreas protegidas 2010 % 6,7 0,4 0,3 10,1 0,1 0,0 0,0 44,4 14,4 10,4 10,4 4,4 4,0
Proporção da superfície dos sítios da Rede Natura 2000 2010 % 12,4 2,7 9,9 16,4 14,8 10,3 0 45 28 5,4 13,6 5,3 8,2

ENERGIA
Consumo de combustível automóvel por habitante 2011 tep/hab. 0,7 0,6 0,6 0,8 0,4 0,5 0,9 0,3 0,5 0,4 0,3 0,6 1,6
Consumo de gás natural por 1000 habitantes 2011 Milhares de Nm³ 864,0 767,7 2.284,3 1.065,7 38,3 106,9 27,1 52,9 241,6 112,8 759,0 1.482,3
Consumo doméstico de energia elétrica por habitante 2010 kWh/hab. 1.300,1 1.270,5 1.413,4 1.301,1 1.160,3 1.118,8 1.215,1 1.158,8 1.194,0 1.457,5 1.418,2 1.401,9 1.336,2

Quota da produção de eletricidade em centrais de cogeração 2010 % 12,3 74,3 26,7 52,8 1,1 11,4 0,0 0,0 0,0 17,4 0,0 1,4 5,2
ASSIMETRIAS REGIONAIS DE DESENVOLVIMENTO
Densidade Populacional 2011 Hab/km² 82,3 216,2 160,8 149,5 49,9 79,1 21,2 50,0 25,5 19,9 63,6 162,9 95,3
Índice de concentração da população residente em cidades 
estatísticas 2010 % 36,51 30,10 42,20 35,71 x 40,67 x 10,27 53,32 x 30,60 15,68 17,46
Índice de primazia do sistema urbano 2010 N.º 1,83 3,28 3,64 4,26 x 3,79 x 1,52 10,11 x 4,15 1,54 1,01
Proporção de população residente em cidades estatísticas com 
mais de 10 000 habitantes 2010 % 24,58 31,95 37,85 21,03 0,00 20,86 x 0,00 22,60 39,23 37,16 16,94 28,21
Índice Sintético de Desenvolvimento Regional

Global 2010 PT=100 98,06 100,32 98,05 99,73 95,11 96,38 93,39 97,67 97,52 97,48 98,11 97,85 97,73
Competitividade 2010 PT=100 93,38 103,07 94,16 96,77 84,90 91,60 83,71 76,86 86,22 89,76 88,79 94,02 88,84

Coesão 2010 PT=100 102,20 101,54 107,52 103,15 96,86 98,15 92,51 106,21 100,51 101,71 100,75 102,42 104,68
Qualidade Ambiental 2010 PT=100 98,96 96,03 92,59 99,48 104,54 99,82 104,94 111,76 106,86 101,61 105,64 97,37 100,36

EFICIÊNCIA DA GOVERNAÇÃO
ADMINISTRAÇÃO PÚBLICA EM REDE

Proporção de declarações fiscais do IRS - Modelo 3 entregues on-
line 2010 % 82,9 87,3 84,0 89,3 77,7 77,6 74,7 75,6 77,0 78,0 75,7 84,3 81,8

SISTEMAS SOCIAIS E COLETIVOS
Evolução anual dos processos nos tribunais judiciais de 1ª
instância 2011 % 2,8 -3,8 6,3 2,5 3,2 0,5 -2,3 0,5 2,2 6,2 5,8 8,0 4,8

RELAÇÃO ESTADO-CIDADÃOS
Organizações não governamentais de ambiente por 100 000 
habitantes 2010 N.º 1 1 1 1 0 1 0 2 4 3 1 2 0

Taxa de abstenção nas eleições para a Assembleia da República 2011 % 42,5 42,9 42,7 41,1 41,6 46,4 37,3 45,3 45,8 42,1 44,1 40,4 39,8

Taxa de abstenção nas eleições para a Presidência da República 2011 % 52,8 52,5 53,5 50,0 56,3 55,4 43,1 54,8 56,7 53,5 55,7 51,9 48,8

Taxa de abstenção nas eleições para as Câmaras Municipais 2009 % 40,1 43,3 42,0 42,9 32,4 38,9 30,5 35,5 35,1 40,2 37,4 42,0 39,4

Taxa de abstenção nas eleições para o Parlamento Europeu 2009 % 64,0 65,6 64,3 63,7 62,4 66,5 55,2 63,4 65,6 61,2 65,2 63,8 60,3
Taxa de cobertura territorial das Lojas do Cidadão 2011 % 9,0 25,0 25,0 0,0 0,0 6,7 0,0 0,0 11,1 25,0 0,0 0,0 10,0
Fonte: CCDRC, DataCentro, a partir de dados do Instituto Nacional de Estatística
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